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PER Q U ^ S T I O N E S , E T A R T Í C U L O S D I V I S A , 
iuxta menteni D i v . Thom. 

A U T H O R E 
R. A. P. M Fr. JFroylam D í a z , Lsgionenp, fd'w Con-
Ven&us Sanfíi Pauti VdUf-Oletani, quondam in Infigni 
D . Grcgorij Regente , & modo Primarium Cathedram 

D,Tbom Moderante , in Vniuerfitate Complutenfi^ 
& in Collegio S Thoma eidfdem Urbjs Regente, 

1 1 » 

A í í o de I 7 S 7 -

C U M P R I V I L E G I O . 
Imprcffa e n . ¥ a l b d o l i d : En la Imprenta de Aionfo ¡ 

del Bfíego , Iinprellor de la Real Üniverí idad. 





FIRMISSIMO 
D O C T R I N A S A N C T O R U M M U R O , 
A Q U I N A T Í S CLYPEO A U R E O , P A L L A D I S , 
& Minerva; lucifcro: Sapientisc floridifsimo Campo, ' 
Virtutis , Sí obfervantix fpeculo, meritorum faiaa ,̂ 

&ho in inun gloria P r x l u u m , I l lmo. ac 
Rmo. Domino 

D . F r . A N T O N I O D E S A N J U R X O , 

EPISCOPO ASTURICENSI , L ^ T I T I A I H 
enarrabili pubiicato , & acclamatione publica 

p r x e k d o : 

Uo quidem térra Utahitur defería, & m vla^ & 
exíiltabit folitmio,&flerehit quafililium.O feiix I f á c 3^* 
Patria prxfulc condecorata ma ioñ dilata lecum 

tentorij t m ^ Pelles tabernaculorum tviorum extemle-.Jin- Ifai<€ 45V 
tiftitem namque pacis Principem vldebisy ^ A f f l u t s ^ 
mirabitur , dilatabitur cor tumn nec enim quidquamífala 60, 
muta: i t fortuna ¿í^tó«¿/o: O quam LibenterVatris tui Plm. m 
Dotes altífsimas tibí canercm5íi pr^ceptum filendinS P ^ g ^ . 
haberem. Sed quid inde ? QLiando quidem nonpoteji vejp. 
Civltas abfcondifupra montsm pofita:&c lux altirsima fa-
t i occultum nihi l cíTe íinir, latebrafque per omnes i n -
t r a t , & 'obftrufos implorar faaia rcccflos iCitis aptc 
Poeta. 

Q i i s genus TEneadum , Troyas cjuis ncfciat 
urbcm ? 

Adhuc tamen lachrym^ funt me fct ibéte profuf-
fae,&:humida üe tu littetra fado, meo,da reticerc co^or. t¿Bn»tíL0 

A i pcde-s vcftrx ll luftdfsim^, ac Revereadifsimae. 
dominationis. 

Ff-Froylantis (Dia^. 



L í C E K C I A D E K A l % t . f ^ O V l K C l A U 

L M r o . F f . D o m i n o - o P é r e z 5 Cathecfra t ico de 

P r i m a de !a U n i v e L Í i d a c l de Saiamr.nca , y 

P r o v i n c i a l de la P r o v i n c i a de E f p a ñ a 5 Oi 'dcr j de 

Pred icadoras , h a v í e n d o r e m i t i d o a P e r í b n a s D o d a s , 

y Graves deef ta n u e ñ r a P r o v i n c i a ? u n L i b r o , c u y o 

t i t u l o es-:Lógica ratiomlisper qu^Jllones áriiedos 
iiVifá, que ha c o m p i r e f t o el R , P . M . F r . F r o . y l a n D i a z J 

C a t h c d r a t i c o de Pr ima^de l a U n i v e r f i d a d de A k a í a ^ y 

Reo-ente de n u e f t r ó C o l e g i o de - Santo T h o r n a s : P o r 

l a W e í c n t e . 5 y a t h o r i d a d de nueOiro O f i c i ^ darnos l i ^ 

cenc ia a d i c h o P .̂. Padre M a e i f r o para que le pueda 

i m p r i m i r - ^ c o n t ó r n i a n d o í e en r o d o c o n los E í i a t u t o s 

P o i l r i í i c i o s , y Rei^ios ^ q-ue í e deben guardar en l a 

i r r o r e l s i o n de ios L i b r o s . E n fee de l o qua ! l o firmé^ 

y mande í e l b r c o n el S e l l o m e n o r de n u e ñ r o O f i c i o , 

y re f rendar de nue f t ro Con^panero^ Secretario. . D a d a 

en n u e f t r ó C o n v e n t o de San E í t e y n n de S a l a m á ñ c á , 

en 3 1 . de Dic ieenbre de 1 6 ^ 2 . ^ 

t j . Prior PrcvinciaL • 
Por mandado ele fu P. M . K.-

Fr. frendf-o García Olivares i 
Compañero ¿ y Secretario^ 

• " • [ ¿ P R O * 



"jfrRpBAríO f f . F r . E m í m U E Ü S ^ O N , 
h i / t g n U Collegij S. Thomx ^ e d o r í s , < f % admoj 

t h m M a g . F/.. (Dominici tpere^ , V e f a r t i n * Cd-* 

i h e J r £ pKjCcluá M o d e r a t o m $ <F ejufdem Callegij 

(fygentis , i ? ^ e g i j Concionatoris, 

Líbcntcr obtemperantes mandato R, A . P. N . Mag. F í . D o -
minici Pérez,Primaria: Cathedra: in Univemtate Salman
tina dignifsiiiu Modcratoris, & Provindsc.Hiípanix O & i i -

nis Pra:dicator.um Prov inc iaüs .P ixc ia ra comméii tar ía in A r i f -
totelis Logicam, qua; Angél ico prxeunte Dodlore SapienriO-
limus ac RR. Paier Mag. Fr. Froylanu? Diaz in hac Complu-
teníi Academia Primarius, & hujus C o i k c í j D i v . Thomaí Re-̂ -
gens compievi t fe l ic i ta r , non femei iegimus i í iam exprima 
ejus leelione o í i a jucunditas i n fui nerum mediation-cm fuaví-*; 
tér compulí t dum Ychcmcnter atraxit, Q.uid in tanto viro m í 
nimum , íi cas.rationis, feu .noii ens^ per ejus da^trinam accref. 
c i t in máximum í De tenebris,de timbra íciiicct entis rea^is, fa
cí t iucem rp]cnderc£re,qua .ícicntiá ícientiarum Caños abyíi im 
exuat, índuat^byífitm : ^ tener is eíiarn fe permittat a íped ibus , 
Q$*e nec a^uillinis cedebat obtutábus. Mirabamur in luce 
promptirudinemyquá facta eft,vixinhuente Domino qiiod fiercti 
at hoc viíb opere , & f^nonceSet admirado ,príelia , quibus 
taniusMaeil léi ade í l í emper Jnvi£l:us,requiem inveniunt ,qüa aá 
h^c ima Logicalsa defeendens ima pofsit conjungere íummis. 
V i x videbitur Lqgicam poííe intcndere , cum cece lumen, íed 
qux non i l i k o ípiecdefcet materia, ubi luximperium, '& imp«-
num íucem mirjftrat 1 Vidimasiuccm quod eflet"bona,& quam 
omací» appercnt, í laíim ac videant; nam ex his qua: ipfi deben* 
tu r , nec deeit apex, nec jota fupereít: Si enim , teile D i y . T h o . 
ma lucís adus cft tenebras i i lunúnare , vias4ifigirc , latibula 
manifeiiare ? & dif iercnt iasrerumoítendere 5 in hoc opere Sa-
p i enúa r i t e t , qu? d'4i*i in prooemiaiibus vías d i r i g i r , & in prae-
dicamenth rerum diíferentías ol tendi t , Utibt i la fccujpdíiriira 

§3 i a 



Intcnt lonuinlni inlverfar ibus, 8¿ prfdkabilíbiTs manifcRat, ut 
tota cntis rationis tenebrofitate Uuftrata , i n polkrioribus ex-
ii ibeat ad ocuium, ut ajiínt, demoftratum , quod hucufque ja-
tcbat fine luce confnfílim. Ncc propteuea hanc. lucem exif-
times f o l u m l i c c t , enim ex fole prodeat, & i l l i i m , ut ab-ungüc 
leoncm, demonftrer, brevis tamen reputandaefticyntiilajqua; 
51 ri i t i la decklit m i Aurhoris fphíEr-a. Piura diceremus, íi fatis 
ieífent pluxima , feddum tanti Mágiftrj gloria ceditin laofamnij 
ad injundam nobis per R. A . P. N . Magifttum Fr. Dominicum 
F.erez TM\, Univeríl taie Salmantina, Primariüm, &ÍTtujLis noílríc. 
rrovÍBCÍx-. Hifpaniíc Ordir is Predicatprum Provincialem. D j g -
r.iisiffiiini, properaraus obedientiam ; Jiidicantes hoc prceciaruoi 
o p i ^ níl conrineue fidei adVeríum , inoribusdiífoniim-, a u t n o í -
j t r i , EcclcficePodoris Div-Thomae; mentí non aptum: Qua-
propterinipfjus Angeiici ; Prceceptoris laudem , á -comenem 
Thomifticcc Scholx utilitatem poíle , & deberé piarlo man-
dad., §i¿ ceníemus 3,ialyo 9 ¡%g,. La ,ho£,í)iv, .Thogiíe..Compltt^ 

F r . EmmamelJ^on^ 
P i x f . 5c R e c t o r . . 



O S el D o ó l o t D o n Juan Caldera, Proco-No-: 
tctfio A p c l t o l i c o ^ O f i c i a ! To iec IanO; , y Vis

ea r lo Genera l en la A u d i e n c i a , y Coree A r z o b i f p a l 

de ^e f ta 'Giüc íad 14 A k a k í dfe H e n a r e s , f ea ^ to l io 

A r z o b i f p a c l o 3e T o l e á o , ^ c J ^ o r la preícatejy por "lo 
que .a N o s t o c a j darnos licencia para q u e fe pueda, 
i o i p r i m i r , é i m p r í m a ui? Libro manuícrko^wmpueílcr 
;por e r R c v c r e n d i B i m o P . Maeftro Fr. Proylan D i a ^ 
Cathed rac i co cíe P r i m a Be Santo Thomas en fu Colé-
g i o de la Ü m - v e r f i d a d de eíla d i c h a C i i i d a d / q u e fe m^. 
t i c u l a 'Lógica rdlonaUs per qn&ft, tsr m i c i f a i f i . Aten-, 
t o a g u e p o r ? n i i é f l r o m a n d a d o ha fido yiílo ¿ y txn-J 
m i n a d o por el Padre R e ^ o r , y C o l e g i o del fCarmeíi 
D e f c a l z o de efta d i c h a Cindad j-y-nos confta no aver 
en él cofa c o n t r a n n e í l r a Sanca Fe Catholiea y i o á 

b l e s c o f t n m b f e s . D a d a ea Alcalá a tres días del mei 
de T n l i o de i ^ 3 . 

B o ñ o r "Cdlkra: 
p o r fumandaíící 

Gotario, i 
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toto Orbe c e k b e r r i m i , <S m n i j u í i m l a t u la t í -

i a ú Carmcl i ta rum íDi /ca lcea iorum d v i t t t i s 

Comolutenfis. -

D comiísionc, & mandato D.Doctoris Don Joan-
nis Caldera,ArchiepircopatasTüiwta.ni in Urbe 
C o m p l u t c n ü . Gencralis, Vicar i j . Praecliros hos 

A n f t o t ' l e m . corn^entar ia^AReyecendáis ímo ¿5ĉ  
Sapient'irsimo P. Ft . FroyLano Dias ^quondam ia 
Iíiíigni,Collcgio D¿ Grsgorij Va l l i f rOk tam Regente, 
&:.nunc in hac ÜnUrerrttateG3nipÍureiiíi.PiiraAric 
th^drf D . Xhomae modcratore fammQ ftuiio ? ac cura: 
claboratos; acaratifsima diiigcntia perleg.jíiiiiSj & at
ienta mentis indagationc:, luLlravimusjac naadeiB poft 
quam diiigcatcr, & fcduloprmik rcrunij&ryerborum 
pondera , qmbus mirusj^in tns )dM.d¿coran tu r , exa^ 
xhinaíFemus , .nihi l iacis:by.pnire:.pQituLna:Js,.qiio quo* 
modo fi^ci CátiióliCf dogmatibus ,:boms moribtis ? ac 
Religionl. Chriftian^ candor^ veri t a t i ^ íincerí tatique 
dodnnx contranun*, au tdev iam: imqao potkis opas 
inOgne cxpendimus/iníigniquc ÜOítdna jiidicaaias ad 

| . ftadioíbs ne dí^am!^...l]yron!b^^:fed:ctiam yalde pro--
vedos erudiendos aptifsimumalotoiiaiii? i n omnibits, 

- íblidam •. fa.pit-, --quas- rQljaitt^iia^cgcfe'Cornííicndacione, 
nt mens cap ia tu r3 lq«^ t^nUis^^ l f tb r . ex I i ibe t>Lef? t 
tor ebib.i t , &:n^gnacamxavidttatc:dcgiiv1:et. 

Statim namqac,: u t y o l u m c ñ iítLiti.i-crum Logica-
- í i am adinoílras prc\reñit manas, aaribas e.tiaáii>oavit 
.Hlnd^zechielts: Cgm¿d,e'$'d%ntw tfíU¿, -d ingente 

*$Szeeh,2*lavidit^em cpmmedentis,.pnefefert a.radicc AcA he-
J f i U , %6..bfúc\ Fontis., ubí lcgi ta i í - , -^a /> '&*hmegtl.seb baz tá t . 

Eo genio quo ignis.; qai tam..avMc oiiinia depaicitar, 
ut frcqnentep in S c r i p ^ a cxp\KCt\\r:FlUmm<e ¡gnu de- > 
vormíis. Ex quo deá^icimtis, qaod qai yiiluihfa ift-ui 
t cn t mentis ore veríatj ac degUitit,rnagna avidita-
tc ti:akií5jingcnti ardore, ac cupiditate reiaínbitíhbn 

fecus 



/ecns ÍIC ígnií obvia quspqnc ácfyzQnvr'Xvpi fcKctt l t i Fccti.p. 
i i i i us Í¿ i ¿ifi }¿ ti u exaidcfe 11. 

Quia j y u i r tot iiACi f rvras dic^íi-ri-, l l r cn ( fiVnr ' 
d i m ü s p i e n e , q i k d capiinus alte, ab andnaic í c i n x i J s 
aci afíediim tranfeamus cúxéAkSed^ufie mÍfnfifUj:d& 

f ic íoresnosfacia t rwjlra cufimUs f i t tinm ^ ^ ^ J t ^p . ^1 - ^¿QQ^P 
fuadetpTíevolai i t ajfcfíus. Dkamus eniir^qucá cmi;iar 
focüci quadam recenditac erudiiicnis i.nioenitate, dif- J J . 
poüa i t Sapicnt i ís imus^agi í ler fr.pcricri hy'K\\n:crga. 
in menfura numero, &jpprjdtre* Confcqiieiuia pro— 
batur hoc filo dialcíi ico. volumir.e , non quia í ckEt ia 
tan t i Magiftri fitex genere; ccn.ra qicc menÍDiaLi i r , . 
numcnu'itur ,,af CLduntur j quia reque merifLramjnC' 
qus niunermm,peque pcr-di3s(iit in aiijs condf inn t i i r : A. 
rebLis)habet jfed quia inter.hoFrcntcs dummos,EaLaii- • 
tes glebas accerrime pungeniis, diakdicsc difciplinie, > 
adeo terminiant formal j& ordiBat cr:riia Ihccrcmara 
Lógical iá cum...menfíiia. fine menfura,, ci mirumercK 
íine nurae i©, & CL ra. ííne ppndere pondere, ur qti i Ín
ter fpiaoíi^d.jiciplinafcfaitiis^a^vepres í pin. feant jinter r 
vernantes ve íu t i illius filvas^ ac-Viridaria Pommonas : 
non in elcgantia: fiore, qua part€.picla.habUantes reft-
pirarent; . 

Sk enim ea diípofíuífó, tít.menjiiram.mmeriim, 

tradidit-Magnus P á r e n s . ^ n g ; q u c d explicans M a g i f t e i ^ ' ^ ^ • 4 ° ' 
nofteriAn-gelus Aquinas : inqui t :Jic>áttm._d&. comen- ,.Gcnift 
ñ i ra t ionem adicaufam b^bentis i imitcmab i l l a : 3^f-
e!emTipfam Formam , ü v e caufam fcrmalem efrecíi iSjí^ ' /* 
Ordinem perfedionenj.. a€QÍdentaicm,qtV^ti3rius hace ox~tb' ^ 
diñe quodam éx ferma fequirur. N r r c i g i t e i v ide f i s^* B£n* • 
ebfeeramus. limitem;-.fiibxilíMtum Bia lcá icar i -m i n ^ ' 3-. 
hoo volíimk'e ad/ nietam'U%ie per fu a?; prepcias cm^ ' 1 bom&t 

vfasp;:r.dngentiuni, nariríi;:aniniam advertas, fi hiftrel1 í ' i — 
hoc, rr^nte,. vokimenvfibcul: s i n iUud.ktcrid"ás fínc^* 5.« 
tilla dabiutioneintuebSsOcccar.nrn in verbis,& rario- -
nibus , fiammamin íenfibus ^pe nédra ia arguroenris|. 
i n t o t a denique «difieij c^Eiílmíbne , ¿¿ -" fabricó 



firraítawm, roBur, i c r k demiTm ingeaij aciem acu-
íaoi oculis Lilurpabis manifcí lc: Ecce mj iumr ecce msn-
JUramfine menfura, 

f / idclñs i i i ico formim , fcu pulcrirudincm mag-
•íia cum • gtavitatc diípafitam : Philoibphorum A n a -
.^uorum,tcftimonljs , §aiidoriim Patrum : audiorita-
.fibus facroe deniqae CcdptHr^[o.cís gravitcr dclucide, 
'ac profunde exaniínatis , nec non iirmilsimis de novo 
excogitatis ar^umentorLim ponderíbLis íolid'; 4 ac 
tiervofc difciiíis ditliciiltatibus , veind prxciollísimis 
-gemmisjatquc lapiLts adamaste, rubino íaphiro ad mi-
.raculum exornatam a Fabr^ csieiaram j ac variegatam^ 
i t a u t í i c e a t i C a n e r e . 

'Qu$cuntqm in filis ¿efcriffit 
Virgil* , Digerit m. numertm ^ aiqíie mt ru fscluf* rümqui i , 

c&Sntid, 3* Ula mment immúta ¡ocis, mqmah ordim eedímt, 
, Etce fpeeiem ipfam ŷ jtess numtrmnfin* nmtsr» . 
Vidcbis candeni perfedionem a c c í d c n t a l e m i n 

qna miri im eft quantum emineat claritatis acdUpofí-
tionis methodus, quarttum indefeíTa yer l taús indagan-r 
á x diligentia fplendeat, quantumin di íputando acri 
ingenij fubtilitas refulgeat.: $c'm eUgendis,.Qpinioni~ 
bus maturkatis mentis inveniatur fpiendor , nec non 
in rationum momentis, t o t i u íque ü rua tu rx operis fiu-
,snkatc mirabilis quaedam , ac íceura forü tudo ,-ita ut 

. i ültimus sece licst, f rimas cs&i&idrotá Ínter9 
nomims Jnt¿r ^ ̂  ¿ n t f ^ s toi¡gt a(i capí4t 

^ *s£dfpt*sMe LogiasfimtU, acfopblfimta pmdl t f 
riem P ó n d i t , ambiguos defegit arts Logas, 

m i 7 h 'Mece ordinem, ezss fim gonders pondus: vel i n cotn-» 
Jruojop . pof i t ioncpardumjvél in concinitate vocum;veiin bre^ 

v í ta te cum fumma comprení lone omnium , ques: prx-. 
manibus verfat: & compericsiUico -totum fpi t i tum 
Praeceptoris Angclici in'hoc parvo ebulire volumine, 
Kt méri to quod ,olim:Poeta magna cura vo.ee procla^ 
mes. 

Major in exiguo regnat 'in eorpore virfus, 
Nec ab hac voluminis parvitatc renuas praxiofí-

tatcm; nam i l l i ipfi antiqui q i i f laursimc fe profunde-
b rcriptisM^ magj^o. fcíQ, yoliimine glairia rc# 

xa* 



tulerunt: Magtuis A u g i ^ n u s j e d i n fibello de retírfe-
tionibus fe ipíb maioi: MagnusTer iu í i Í ianus , ín pailio 
tamcn,&:apolcgetico íe ipi iun luperat^Origíncs niíg^-
KÚS, fed in pauciísimis q u i b u í d a m ^ idc r l lcti i-quaíi: 
negatum efíet in magnis magntim eífc, aut-nefasfupc--
ric^rem in mnkisftitjfíc Magnus qu ídcm 'Mag i i é r nof* 
tenEroylanns vi ruue, Reiigione, Dodr ina , xk Magif--
t c ú o ? ot nefeio , an non unus in ómnibus magnus, led 
in ilís Mcraphií icisfpecuiat ionibus í e ipílim v inc i r ,& . 
dmnes , qudíi fi hoc parvo veluminc plus cius luxu-
rictur gloriajdcníeturque fortius puñlo in corpore ho* -
üor } q uanr in 1 ase P dífuíioque labor;-

Qaoraodo igíriir non approbavimus (' pamm di«.-
tniíú's)" venerabimiu- Dia icü icam , feu Phiiolcficam 
dactrinam , quam muitisab-hinc íkeulis ab i l la Che- • 
rubica Doclnce, ab illa inquimus ( ut ipfa ía le ,grat ia--
qgc multotiesijucundífsime ajebat)-Poiiünica i n Paf-
íione Sandiisiina Párente noftia. Thcre í ia , cujus, & . 
nos paísio Dominica: fummus, approbatam, ore-quaíi ^ 
propketico agnovimust dum: ig i tur .c iüdamfrau fuo 
coníiiia de ediiGadonc filiorum preberet D o d r i x Chc-
E iibiica Inqiúv.Leen Filofofia, ^ '£heologia m Santo Ahornas ^ ^ r*-
(ícil icct Parres Dominicani-ín Conven tu Divi.Thoi-Ef^* tom 
Civítat ís Abulenfis, ubi Jubenes Philofophiam' , ^ E P Í / ^ P ' É I 
Tíieologiam docenr: Qus m ay que Jalir d i a i l i para ^ * 
Virtud , y efíudio,.\Jbu u t vides • Sandifeimx.Rcligionr '•, 
Domii^icíc aftai-ir^-íieduni rudimentalviuutis , verum^, 
& eulmina virtutis, & veritatis^nec dum in moralibus, 
Verum, ,& ki PMioíbphi:eis>kaque,ait:A/¿5 qmfaljr dt , \ 
a l l r f a ra Wfrtuify Eftudiós: SciLlcet ab'hac S^ndifsima • I 
Dominicana Familiaj.ex qua vehít é monte elevate^Sc -
cxcelfo GmmaJex;, &.vera Doctrina, -. 

Ceiebris - ín Sacrisannalibus mons M o r í s , i n quo > 
sdjmbratam invenís hujus familia: Dodrinam : nam 
m o j i u m -noaiine Sandifsima:. Religionís- plumantur, 
ínqui t Grcgorius, & de Monte Moris Hyc ro r im . .qued •• 

Magífter Froylanus aif t rui tur , ut.non'abfcondatur^O^ 
wtas'fnpra montempofipa: crgo dum Froylanus:iiicerna -
^aicus^ Sv luccns^ in kocmontaapparcr^ i i iosDomi- • 



wcatius va t i t tratiícrlbl-.patchrs q u i d : n-Xid p-utchttus-
á z hoz bd -g; 11» ú ' . icwi t ; q i j . 1 mccrp í r^ i t .VC.DJ¿1 
ff.í jfeu djsi/ 'lx. S i n x u n a radie i ' . ^ , % M Í . ¿/t i.f? 
ti¡nisr¿,ob id a 't ( Oíz itter ) ^ /4 rnwje d fjhafora, 
(j*prodÜw/'A ejj$ d i j f r i m , & h x j U-IÍIJ taati i v i i g i d r i 
pulcruai accipitc Pan:g/ricUíTi: cxp j inu i i ca : i a ra xn-
te., in quo fódiuaí Capicatix d i t i f i ima > T4icr.iur >5 re-
conditas: qui neicia i t , d igaofciui t , f i'oyLinus, def-
cendit ut lux, ut iüu niaet l o l , &quaíi^ex uiigacxieo-
nem^hujus raoiitis íapíentia apr im: dignofeatur ex 

,foiijs. 
.Bene ad hoc arridethyacintifab^lla , qul Pha^bi 

. p ro íeqautus amóte r cd i i tum redamando foivebat: 
amoireai nollris,caíum miminiftriSjdifpliccmus myíle-

.rium dum in florem fui ,.nominis iinmatatus á Poeta 
concinitLir. 

* Jtalia d:m vero msmwantur AppotUms ore, 
metamor- Bcce crúor , qui fufos bami /¡¿n&v i r at bsrb iSy 

A " 0 ! * J ) : J l .ú^ ejpcrúor yXyrio^e nitenfi.or ajl^o. 
/Fios oritur j formjmqui c j p i t , qu.im Lylla Jt non, 
Parpunusjolor his.argenteus ejfet: in illis. 

Ec quid inde ? Quod ab ipla fui nominis íio-c quaí l 
¡honore laurcatusm cecemum perdarat: f atui: Poeu-
thes. 

Monfatis hoc fxbo efi ( i s enim fuitautbor honoris) 
. Ipfj foaw gemmitus folijs inferibit , fr-bj/jt. 
FÍJS Mahtt in feriptum , funefíaque liten/i dutfa efi, 

Mitabil is u t i q u e ñ o s , q u í p lenal i t ter is , & vocem 
patturi^ns íibi ipíi venatur honorcm.Undepro Ma-, 
gjftro Froylano ñore Dominicana ,adiimbi\uio frib-v 

Jlft i t , nam omne Philofophicae flores pro fao vocife-:, 
rantur laoáote , da n ab i p í b u o v a plumantur puicr i -
tudinc, 

M iximis laudibus, &encomljs arbitramar aiac-
tand is: ideoqUe non íoluni jiidicamas dignas eiT-*, qvif 
-typ-s m i n d i n d:beant, inaa udlis, qaa: avi í i to leg in-
tur pofteritas alat, & ipfa astemitas in tueá tur , ne i t u -
4 io ro rüm utiiitas, Pailofophix Mígiftrorum cora no- , 
ditas, iucccd'oilis 4uthoris labor pxqpria llbijucc op-

t i -



timo debita mcrcedc : tan iníigni opere filentij tencbris inso
luto piivetur. Ita judicanuis faivo , & c . In hoc noíiro Co lkg io 
p i v i C y r i l i Complutení i Carmelitarum Diícalccatcrum? tcrtio 
idtisKláíj /at inó Domin i millefsffiio fcxcehtéfsimÓ néñágets i -
jai o tc r i io . 
Fr, Fráncifcus a S-7hQmá) * Tw'Tetíus a Coucfpt^ne^ 

Rewfcof. L e € i . P r i n f t i i i u s T h c o l o g . 

FrJUefonfus a S.dntmüo, FrJühfoiifusa l'f^rtkwus, 
y e í p e r t i n s C a t h e d . M o d e r a t Q r . Theologif Myí l . 

• & Scrip. Lea . 

SUMA . © E L <P%íyiLBGlO. 
r T ^ I E N E Privilegio el Padre Maeftro Ff JFroyhn 

. D i a z , . C a t h e d r a t í c o de Puma, en fu C o l e g i o 

de S a n t o T h o m a s d é l a Üniverfidad de A l c a l á 3 p o r 

tiempo de d iez anos , para que pueda impri
mir e f b L ibro , i n t i t u l a d o : Lope a ratiomlis per qudf 
times , & ÁYtkuhs diVtfa *, como coníla de l d i c h o Pri
vilegio. Dado en M a d r i d a 17. de J u n i o de >:^^3.: 
a ñ o s . 

W V M J L I Ñ A D E L S E ñ O ^ NUNCIO © E SU 
Santidad , para q&t n'mwtna per/ona pueda mfrimir; 
ni ha-xer imprimir e/i a Lope a jm licencia Jet Concento 
de San Vahío de ValUíoüL ¡Dada en Madrid d%%.: 
¿e Junio de 160 3, 



i ? iVÍontencgro, quonclam ^ifinkoris Troünciá , O* 
Contentas S, MarLe ^'galis de Atochá , (¡muí at~ 
que iterum Trioris Vlrtute , & Safítíentíd áf>[>rob¿̂  
tf/simi W i * 

ItJeunde leel vefti'a; cclfltudiiiis juíTijin lucem ed l t í imLogkíe 
Adí lo te l i cx lucem, vias fequente, íbüfqüe Aquinatis cúr
rente veíligia , á SS. P. M , Fr. Froylano Diaz, Uíiiverfitatis 

Alm^e Complutenüs lumiue Primb 7 & Angel ic i D i v . T h o m x 
M a í x i ftudioL-iun Regente : Cujus etíl ingenij acumen ad fydeta 
toiiat tanti M igiLtri opus quodvis, rophiamque pioclamct, i m i -
verfumque munduni riget claritate íuprema, & fcientiam ficut 
cinerem peí' totum orbem íparg.it ,ut fuam legent iPhyí icam perf-
pieue parebit; tefté quippé Philone: Nullum/hpientie opus eji exi-
guum : Príefens de demonftratione labor hoc claré demonftrat. l a 
1U0 quidem non obftanü ipíius noct^vctenque nigrore, perfua-
dsndi nerbunj proponendi ofculatur chryftallum , & refolvendi 
profunditas fucintum commitatur probare: quin fub his floribus 
prcefumptionis anguis lateícat ncc aliquis íit erga fcntentias con-
temptus réjeftas, fcd podus modeftialyram refonat fonoram, & 
humilitatls rminagdas doctdna ufque ad íuperos venit, fequcns 
in hoc A'-iihor liícis Aagelicaí vias, u t i p í a m p l e n c exhauri-
't$m eífc de-nondret adifcipuío, do^dnam,& Mores Magiftri do--
centeci inctos,eoíqi ie his perfectionis pollis rectu. finem firman
te 5 fatens í c , ne vellit erroris apud omnes habferi Magif tér , ve-
ritads Dircinulum, qui in ómnibus orbis Magiftcr in opere appa-
ret: anipleáens jitgkéi: alte^ius fulgentifsimi fofis Eccleíias Hye - " 
ronimi á.QZ^^z\\tnmy^t^ocerem, feribentis, quoddidiceramnon 
a me tpjb v&fi d prpfiimpHons pefsimo Praceptóre ,fed a i Ulujlrihus 
viris prell iñ. Qaapropterad hoc attendens , oper i íque r©rpi-
eiens tyronibus ütilitatem,8¿ augmentum profcclis, quod ex hoc 
taniquam ex pulcheerimD viridario Minervx qui l ibe t , & fidoc-
tus metet fragantifsimis flores ideó poíle prisllo mandari aftir-
rao , i no , & deberi, aurels charaderibus opus rám proEciofum 
gravad litenfqae m.irmoreis in edbns fempiternis fculpi í ut 'm 
perpmuun feienciá; rorex ciarirare rcfpiret,8c du lc í lade proce

res 



res Aquinateos, íit que gloria totius feculi noftrí. Sic j u d i c c í i c 
ílilvo mcliori , cenfeo. Et íic Mat r i t i íubicr ipto , in hcc r :gaU 
Conventu Beatifsímx Virginis fii-b cognomento de Atocha. 
Die i 3 .menüs Junij , Anno Domini 169^. 

Fr:-Mtáheus Caro Montenegro, 
M a g i í t & Prior dióti Cónven tus . 

T Á S S A . 

O N J o f e p h A n t o n i o de Y a r a v S c c r e c r í o d e l 

R e y N u e ñ r o S e ñ o r , f a E f c r i v a n o de C á m a 

ra mas a n t i g u o , y de G o v i e r n o de l C o n f e j o : C e r t H 

fico, que h a v i e n d o f e v i f i o por los S e ñ o r e s de é l e l 

L i b r o i n t i t u l a d o : Lógica ratlonalisper'qüd/íiones, ar* 

ticulos dhifa 3 tuxta mentem ^ ú ) , Thom. fu A n c o r e l 
M r o . F r . F r o y l a n D í a z 5 d e l O r d e n de Pred icadores , 

q u e c o n l i ccRc ia de d i c h o s S e ñ o r e s , c o n c e d i d a a l 

P r i o r , y R c l i g i o f o s d e l C o n v e n t o de San P a b l o de 

y a l l a d o l i d de l a m i f m a R e l i g i ó n 3hz fido r e i e n p r e í i 

í o , t a í T a r o n a c i n c o m a r a v e d í s cada p l i e g o , y d i c h o 

L i b r o parece t iene ochen ta y u n o , fin p r i n c i p i o s , n i 

t a b l a s q u e a cfte r e f p e ó l o i m p o r t a qua t roc i en to s 

c inco m a r a v e d í s 1 y a! d i cho p r e c i o y n o mas, m a n ^ ' 

J a r o n fe venda i y que efta c e r t i f i c a c i ó n fe p o n g a a l 

p r i n c i p i o de cada l i b r o para que fe fepa el a que fe 

h a de vender > y para que confte l o firmé en M a d r i d X 

1 1 , de M a y o d? 1 7 5 7^ 



^ 1^ T 

L . Pf JPaginam. C, Coli^mnam, L , Si'gnat Liniam, 

' T J A G , 15.c. 3.miliarurlegc vidcatur. pag. 17. c. i . í . I . 
X coiicctiva iege collaíiva. pag, • 30. c . i . i . 22. quim legc 

quid, pag, 39. c.2. i . 22. ana iege una pag, 49. c. 2. 1. 34. 
fonte iipi^tioücm i í ge eontcmplaiivaai. pag-57. c. T. 1.8.'legc 
ifc'tfmi entm vide quomodo. pag. 124.C. 2. i . 4, álibs lege al icui . 
p.ag. 144.0 2.1. 6. dedifcuat legs dcducurít . pag. 157. c % ¿ 8, 
•«neis lege efttis, pag. 241. c. 2.1. 14, lege non afta'uiit.opag.261. 
c. 2.1, 8, formaíem lege fomiaiii. pag. "278.C.2.I.8. raüonis iege 
rca l i .& lege relatjpms rationis. pag. 289. c.2. i . 2-3. ib legc 
iib.pag. 314. c. 1.1..9. palíe lege deberé , pag. 115.C. 2.1. 2,3..ut 
lege elL p..g. 406. c. 2. i . 28. olor lege color, pag. 426. c. 2 . 1 . 
<5. eíl lege ex. pag.448. c. 2.1. 13. enslege eíl. pag. 453. c. 2. L 
34. mnhs legemodis. pag, 492» c. 2. i . 32. principium. lege ut, 
'prlncipiom. pag. 501. c.2.1: 6 . c i i n l t i lege Chrií t i . pag* 548x.2, 
u.3i . i l l ishg.e mú. pag. 552., c» x a . 2^;.accidenslege acciden- . 
t ú . pag. 562" c. 2.1. 4.illa iege alia. pag. 5oo. c, 1,1. 3, eleftive 
lege cüd t iv^ . ' pag . 612.c. g . l . 15. ha iege has. pag.^30. c. 1. !>-• 
7. adoótavis lege adtGrtjiiiT)t-pag. 6^:7, c, x.L 32,.pcrfu.rus legc 
perfcetus. pag. 628. c. 1.1. 20. accidens lege evidens. p g. 642.. 
c. 1. 1. I4,. invcníri legeinniti . pag. 647. c. 2. 1. 3.. doLler lége1 
didat. & 1. 14. idea lege ideo. o¿ i . 39. nltet lege .diero, pag, 
O^- c. 1.1. i .bapt i f ' i i ita lege baprisatos. pag. 6.49. d 2. l . i ó . 
lege íic : h.xc ait D . Ai ig. epartet ad hoc, qriod '.ali^l^ feiai. ,-quod 
princípU ex quibus feit per aUquem.modumfint cred/ta , & eogm-
ta , etiam magh qu.xm coneltijiones, qu£ jnunt'Hr 'v 'droquin non, 
•wfe . j fed per a f f ldm hahbí t Jciefttiam 



F o K i . 

PRO OE M I u m 
U x í l i a n t e D b m i n o ^ q u i r c r u t r í p r í n - -

c i p í u n í ^ c f t ^ d u x , í e n i í t a v t é r r a i n u s -

M e m ^ q u i r t d e r e f t " P ó ! i ' S c C c r l o -

r n m á n f l u x ü ^ o p e r e d i f p c n f a r O l y m í • 

p | 1 d c d i m u s j a r n P h y r o f ó p i ^ i a n V n a -

t u r a ! e m a m i c ^ r r á n t e m luna m ^ , 

i m b é i p , &1gBcs ; ' : :modo^aute i3pr í i a r a r á o r e m b e l l i " t r a n -

fiiTius^diTmtLogicanrofferre pararnus.Illa:* nanfiqi ié ver -

lura d o l i s ^ r g u t o ^ c a l i d t ó n í í i j a b b r i o f i p a r v ^ c a t -

t r i s gratifsix«a4noftri$^i;«s4'kma^srurg^ d i f í i c i l i o c ' 

e x i ñ i c ^ v i v i t e M n d e ñ i f í ñ ^ d i f e u r r t ó n q u i c t á , l u G c n t i n * 

fmuat^uchvihm1 r©rat,6^'fab'cr'«ft^ iÍJÍCÍI t ion 11 n f í e c u n - -

darum^uib i^S ' i r ida i tu r f e r i e s i ( n g i í s i m á r c r i i n r ^ ror* -
s ú s a d ala a s fe i e n tra s a n i n i n n i ' ^ c c a t Q pe r o fa ra rr: c n 1 i -

r r j n a p i . r a t ^ u o n i ^ v c f i i t á f i g m c n t í s , & T n i s a í p n á ffg-

cis|vias ncn:íbabct p]aBas^&fcongerk t u r b ias ^ i f e o -

que dóla ipfa po t e f t r e x é r c e r c - v i r o s c j t & f a f t i ni'ag-
s:©s giavati. p a i v o f q u é foigst ' , í s p e q u e J í t aeva lec 



x Wrccémtum. 
ar ' a i s . f i l l a c i b a s habicaca í p p h i í m i s . I f í c e r hxc t z m m 
m i v c j k a t r i b r o f i a m f p i r a t , & ciuvfkx decorac , n a m 

m o d a ra f c í c u d i p r^ f t ac^ ia i l rumenca m í a i f t r a c n o r a t 

o m n c s U q u e o s , ^ icc i i l i t a n t e s ^ ^ o ñ e o d i c í n í i d i a s 

í K o r u j a arte h c e n t c ^ & á k m t l f i c k c m i u n u o i b u s í n ^ 

'Víoivkiic a k i s , ftadcii fu rg íc rofeis a u r o r a q u í d r i g í s , 

r e g d ' i í q k i é ' b o n i s á i d g t t a c t i k a y 6c- :dT: -janua :fcmpec 

apctta-?& t a n d e r a d a i e i s ^ t i a t ^ ;5c fon ora cantaCjquaa"» 

d o a f lura a lmis^ a r t í f i c i o f a f a t i s , i ñ t e Ü e f t a s ¥ e ¿ ! a , ( í -

n u í e i u e c e g l c ^ n g c n i j ^ u e p r j i n i c c i c h a r a m ^ ¡ y r a m ^ a ^ 

f o n o r a r ñ u 

V e r u m q ü í a c í a m a c Awguf t imfS , q n o d (teut Cctcm 

fine ducíore y fie Jpimo ftne DoBore víam wBamlñx gradí* 
i w . E c de fe i p f o o í í m ajebae Bernardas : Tune- ¡ tCuré* 

& fine me.tii dífeurrere 4 quandé AMhofimfy ^eí Augú/i'tí 
mm fidí?Sif%oñrinJtjúk ¡ 0 * mmtitiucem'^c commttem, 
Prop te rea s uc m opere í i o f t r o í e d i f i c e m u s felicicer 3 <^ 

p r o c e d a m u s ve rac i ce r , á d j u vent D o l o r e s n o i t r i Pa-

c a d i f i flamina fiaiul m a g m i s L o g i e u s A t i g u l V m u s 3 &c 

L o g i c u s A L í g e ü e a s T i l o m a s , q u i í ic i íc T y g r i s , & Etá* 
phrares m í í c e a m r d u l c i b u s aquis | & u n o íe fonce r e -

t é l y d h £ S í f | g # a t Í carne p r o c c c l i o n e afsiftac n o b i s mnm 

d i U l c i l í M m t í s Pharo3Phebas A q u i n a d s A p o l l o , q u i 

í b l i s i m p e r i o r i^ac t e n e b r a s , fu^ac t u r b a s , & cocí as 

o r b i s c a a í t i s i l i u f t r a t Ee.cleGas. D e cuius d o A d i m & 

L I B E R 



P a g . l 

LIBER PR 
P T I N E O ^ T H E R E O G E N E A Q U ^ t 

t i o p i i m a Prooemia l i s de a p p e t i t u ad L o g i c a m , 

6c i l l i ú s necefsicaic, 

ARTICULUS I . 
U T K U M I N H Q M i m D E T Ü R APPETITUS 

nMuralis ad Logicam* 

§ . I -

O G I C A M 
eílc facui-
tatem i n -
telieftua-

lem lomiai 
na tur a ii- íu -

pefaddi-
unijdocen-
tem diffini-

ve , dividere , & argumenta
re in quaciunque materia, 

iDoduna firnuim índagandi 
ver i ta tem, artificiofeqtie- dif-
ponentem in í tnunenta feien-
d i , & prop te ieá d i re í í ívám 
intelíectus , ut in operibus 
fuis facili tet , ordinate , 6c fine 
errore procedat i . Poft. I c d . 
i , docuit A n g . D o d . 

Prardida; facultatis o r i -
ginem mi i l t i tradiderc , ab 
Adamo s & ali;s teftamenti 

veteris per Gracia: fapienres 
.ufque ad Ariftoteleiíi difeur-

A ren-



t L I B . i . Q U ^ S T . i . D E A P P E T Í T Ü 
r e t i do , longumquc cexentio aliquid convenicns appcccnd, 
fcrinonem , ícd ha:c doctrina ut docec Pricccpr. A n ^ . i . p . 
m pr^rencUram nimis utilis 
non c\ky & ideo ad difficilia 
oportcrtranlirc,Se ipí lusLo-
CÍCÍC ípeciem inveftigare, üi 
Uminc tair.cn quseftioncm pr«-
ambnlam tripartitam poni-
musj 5c qualiter Lógica ad 
alias feicntias ncccílaria íit 
articula fequenti examinabi-
mus ; in prxfcnti vero quali
ter intcllcftus illam appctat, 
inquirimus. Froqyio 

Primó notandum cíl, 
qnod in pratícnti unum fup-
ponimus Í & aliud inquiri-
aius: íupponirnus quidem L o -
gicam non cífc homini necef-
fariam per modum proprias 
pafsionis, quia propria pafsio 
reperitur in ómnibus haben-
tibus candeal naturam ; ícd 
Lógica non in ómnibus homU 
nibusrcpcrinir: ergo homini 
neccífaria non cíl tanquam 
propria illíus paísio inquiri
mus autem urrum ilii neccífa-
ria fit taaquam terminus na-
ruralis inciinationis , vei an 
in bomincfitappcritus, 6cin-
ciinationacuraiisad Logicam 
coníequendam. 

Secundo , ut appcdfum 
Daturas ad ícicntiam exponcre 
poíVimus ; pracroit/crc opoc* 
tet diOindioncm appctiruum. 
In communi nomine apfutitMi 
lolara intelligiínus bropcaíio» 
acm , ícu iuciinaiioncm m 

q. 8o. arr. i . Et quia'inclina
ciones formas confequuntur, 
imta genera forinarum diver^ 
fificantur inclinationes , ícu 
appctitus. Et itá dúplex cft 
appctitus naturalis, Ó^anim». 
lis y ícu ( quod ídem va lee ) 
innatus , & elidtm. Appcti
tus innatus cft propení lo , 5c 
inclinatío natura: in propriam 
pcrfc<9:ionem ipííus , qua: au-
tecedit omocm cognitioncm 
perfcdionis,ad quam termina-
tur appctitus , & propcerc* 
ralis inclinatio dlcitur innart, 
idcft , in Ipfa tiamra. nata, 
vei cum ipfa congeníta , & 
tam rebus animatis e quam 
inanitnatis communis cíl: 
unde lapis ex propria natura 
ínclinarur ab iocum dcorfum, 
& ignis ad locum íurfum. 

Appetitus elicitus illx cft, 
qui fcquitur foimam apprc-
henfam • adus feilicer fecun-
dus diftindus a patcntia ap-
pctcncc , & »b ea procedens: 
ideoqué íupponít cognirio-
ncm perfedionis , ad qüaai 
rendir , & elicitus appclia-
tur. E t de utroque appetitu 

praefens procedit quieü-
%\mt 'm quo i)»c 

crit. 



A D 

- §• H . 

Prima Conclufio. 

I n hcmins datur appttitus i n -
natus ad Loñeam. 

COnciu í ionem i í h m pro-
baraus, pr imó ex P i l i 
lo f. in principio^ ' M e -

taph. alTerente , quod orrnes 
bomines natura fcire defidcrant. 
In m \ m textus expoíirione 
inquir Do£t . A n g . quod na
tural i tcr unufquifque dsfíde-
rat fcientiam , Juut mátsri'á 

formam. Et ex hoc J n í e r t , 
quod qu£rere fcientiam non eji 
vanum , cum naturale dejtde-
r ium vanum eje non pofsit, & 
quod ipfum videre f r * ómnibus 
AÍijs eligí mus, E t caufa efl, 
quod hic máxime fenfuum nos 
eognofeere f a c i t , Ó4 multas dlf~ 

fertntias demonftrat. Sed L ó 
gica eít vete ícicntia : e r g ó 
in hominc datur appctitus 
innatus, 6c inciinatio natura-
lis ad Logicam. 

Refpondebis : con fe-
quentiam in ratione noftra 
contentaoi non cíTe bonam, 
quia procedit á fuperiori ad 
inferius afHrmative ? videl i -
cet á fcire ut i ic ad fcire par-
tieulare , vel, ad fcientiam 
LogicíB , qui modus arguen-
4 i non tenet , ut inquit com-
muns DiaieAicorum prover-
bium. 

L O G I C A M . 3 
Sed contra eft: q u ü í» 

ratione noltia non argüirur 
a fuperiori ad inferius affir-
mative , íed poriüs a fubalter-
nanre ad íubal ternatam , que 
quidem.femper cft bona con-
feqnent'ia. P ropo fui o namr 
qué Antlotel is eft dodrina-
l i s , & ideni ac fi diccret: om-
ncss homines naturaliter deí í -
derare omnes Icicntias. Ec 
idcircó ex propofitione illa 
deduxit Ari í totelcs hominem 
natural i tér ad Metaphií lcam 
inc l inan , ut cuicumque eius 
textLun primam lupér i i -
ium ledionem D , Thoma: ic-
gen ti conílabit ; fed argüe re 
ex appjeiitu ad omnem fcien
tiam appetitum ad Logicam, 
eü procederé á íubal ternante 
ad fubaltcrnatam : crgo itá 
procedimus in ratione prxcc-
den t i , & non á fuperiori ad 
inferius affírmative. 

Inftabis: ex appetitu na^ 
en rali innato ad fcire non be-
néinfer tuc appetitus innatus 
ad quamlibct fcientiam : ergo 
ratio facía niritur principio 
falfo. Prob. ant. Ex appetitu 
naturaii innato ad bonum in 
communi non bene infertur 
appetitus natural ís ad quod-
cumque bonum : ergó p a r í -
ter. Prob. anr. Omnis lio nao 
appetitu naturaii innato ap-
pecit bonum in communi; & 
tamén non app^tit bonum ap-
parens, quod quandoqué eíl 
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4 L I B . i . QIJ7EST. i 
malam morale , & nacaralem 
indiaationern terminare non 
p o r c l l : c rgó . 

R e í p / n e g a n d . ant. & ad 
i , probafionern dicimus ho-
ininem non appetere appeticu 
patarali innato bonnm in 
cbmmnni , prour abftrahir á 
bono vero , & á bono appa-
r c s t i , fed folur» bonnm ve
rum. Appe í in i sen im natura-
lis cík ad bonnm exiflens in 
r , ad dífl-indiouem appeti-
tus a n i m a ü a , vei voluntarij , 
qui téndit ad bonum , vel ap-
parcns bonum , ut docct D . 
T h . 1.2. q.8. a r t . i . 

Dices: e rgó appetit ho
mo appedrn innato bonum 
verum m commnni. Et tamen 
ex tali appctitn non iufertur 
appctitus innarus ad qnod-
cumquc bonum verum , fu-
pernaturale fcii icet: e rgó ex 
appetitu ad fcire ut fie non 
bené infertur appetitus ad 
quamlíbet fcientiairu 

•Reíp. quod ex appetitu 
innato ad aliquam rationem 
communem folum infertur 
appetitus ad rationem parti-
cuiarem proporrionatam cum 
poten tía a ppctente Í cumquc 
verum iupernaturale propor-
tionatum non íit eum intc l -
ledu humano fuis viribus re-
Ü d o , bene tamen verum na-
tu r ale , ut docet D . T h . i . 2. 
q . 109. arr. 1. inde eft , non 
interri appetitura innarui» ad 

. D E A P P E T I T U 
verum iupernaturale , benb 
tamen ad verum natarale, 
quaiis eft Lógica . 

Secundó probatur con-, 
cluíio noftea racione prima, 
quam loco fupracir. Metaph. 
habee Ang . DoCt. Qula una-
queque res mtura í i t e r appetit 
perfe¿lÍ07iem f u i . Unde <& ma
teria dicitur appetere formam, 
ficut imperfeBum appetit fuam 
perfeñionem : fed Lógica eft-
perfeótio homini proportio-
nata , ¿¿ ipí ius propria , con-
naturaliter potens convenire: 
e r g ó homo appetitu innato 
debet appetere Logicam : l i -
cut propcer eandem rationem 
appetit intellcdus omnem 
feícntiam naturalcm t anquám 
propriam perfefttoncm, curr* 
qua intcl lcí tas melius fe h^-
bet , quam i i illa carerct. 

§ . m . 

Solvuntur argumenta 

CO n t r á condufionem noC. 
tram arguitur primor 
Ex quo Lógica íit per-

fedáo propria hominisj i l IU 
que proportionata , non i n - ' 
fertur , quod homo naturali-
ter inclinetur ad Logícam:i 
e rgó tatio probativa noftrx 
conclufionis principio n i t i tuf i 
falío. Prob. ant. Centrum eft 
perfedio propria gravis i 6c 
tamen pon omne^ grave na

ta* 



A D L O G I C A M . 5 
náturaliter^inclínatur ad CCÍK venicns J imf lUUtr aniinalL 
tcum : erg© ex quo Lógica 
fu pc r fcá ío propria homi-
nis , i i l ique pcoporcionata? 
non infcertar , quod homo na-

4 turaiitcr inclinenu ad Logi -
cam. Prob. min. Gravia , quaj 
íunr vivetnia , non inclinan-
tur n>mu-aiucr ad - centrum, 
eo qaod nallam grave vivcus 
poteil; elle connaruraliter in 
centro: e rgó non orane gra
ve naturaliter inciinatur ad 
centrum. 

Pvcfp. neg. ant. 8í ad 
prob. neg. rnín. ad cuius pro-
bationem dicinius , quod ita 
gravibus viveiuibüs reperirur-
inciinatio naturalis ad cen
trum, V e r ú m h x c inciinatio 
fubditur aiceri inciinationi 
fuperiori , quam habet v i -
vens ad confervationem v\txs 
& ira non oportet cxplere i n 
clín ationcmad centrum : fed 
pot iús propter inclinationem 
oppoí l tam non poteiE grave 
vivens eííe connaruraliter in 
centro. Quod totum non obf-
cure docct PiTecept. A n g . íi. 
p . q. 8oe art. 1. ad 3 . ubi fie 
ait : Unzquceque potentia ap-
fe t i t fihi convsniem naturali 
appetitu. , fupra quem e/i ap-
pevitus animdis confiquen.s 
apprehen/tonem . quo ap-petitur 
aliquid non sa vañone ,. qua eft 
conveniens ad aBum huius , -vA 
illhis potentia y utpote v i fio ad 
v'Áeudum ... Sed. qu/a efi con-

Unde , enm inciinatio gravis 
viventis ad confervationem 
ví t l conveniat ilmpiiciter ani
mal! \ & fit í'uprá appetitmn 
naturalcm , qncm grave ha
ber ad ccnuum , (lare poteil: 
inciinatio naturalis ad cen
trara , & tarnen quod non 
poíii t eiíc connaruraliter i i i ' 
centro. 

Secundó arguitur ;. fi in 
h omine é fe t a p pe t i tus natu
ralis ad Logicam , homines 
i i l i , -qui non confequerentur 
Logicam , cííent violsnt i , 
hoc non eíl aflerendum : e r s ó 
nec. quod in h o mine detuc 
appciitus nataraiis ad X ^ g i -
cam, Prob. maj. Qnia in l ap i 
de datur inciinatio naturahs 
ad centrum , quicumqne íapi.s 
extra centrum violente exif-
tir : e rgó fi in homine eílet 
appetitus naturalis ad L o g i 
cam i bomines , qui non con
fequerentur Logicam j eíTent 
vioicnti . 

Refp, neg. maj. & ad 
prebationem concefio ant. 
neg. coníeq* Q,nia violentum 
eíi: , quod fit áh extrinfeco paf-

Jo non conférente vím ^ & non 
confecutio Lógicos non eíl ab 
extrinfeco , fed potius ab in-
trinfeco v, & quia homo libere 
non vult fe ad Logicanv ap-
.plicare propter difñculrateai 
reperram in eius coníecurio-
ne. Quam •roiiulonern ded ^ci-
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6 L I P . t , Q U ^ S T , 
mus c x D . T h . tmii x. COIUIM 
Gcnt. cap, 4, t i im i * Mcraph. 
1 e d . 1. u bi po l lqu á m d idr , 
qnud iíomo naturaliter d d i 
dbrat ícientiam , íubinngít : 
Ncc oh fíat fi aliqui homínss 
fcientia, huic Jiuáitim non i m -
peadant, cum frequenter qui 
fimm alíquem defidermt , d 
profequtione finís ex aliqua 
cau/a retrahantur , ve! propter 
d'ffimltatem perveniendi, vel 

proptlr alias occupationss. Sic 
eviam licet omnes hominzs fcien-
tiam dcfídsrent, non tamén om.-
nes fcisKtíaJiudiumimpendunt) 
qui a ab alijs detinentur, vel a 
voluptatihus , vel d necefsitati-
bus vltce prafentis > vel etiam 
propter plgritiem vitant labo-
rem addifcendi, Pr^terquam-
quod omne vioientum eíl 
t r i f te , & fli:bile)ut docet Pra;-
c^pr. Ang . 5. Meraph. lecl. 
6 . : videmus auccm homines 
non ü e r e ^ n e c t r i f t a r i , ex eo 
qnod Logicain non confe-
quantur.. 

Tc r t i ó arguitur : Appe-
titus naturalis innatas rcperi-
tnr iixómnibus eiurdem natu
ra; ; fód appeelrus ad L o g i -
camnonin omni hoiriine ra
pe ritur : e rgó in hoíninc non 
datur appetitus innatusadLo-
gicam. Prob. min. talis ap
petitus daretur in omni ho-
mine , in pluribus fruftrare-
t t i r ; fed appetitus ínnatus 
fíuíirari no» poteft, eo quod 

t ; m APPETÍTU 
eli u jf-unra , aüi Autfiora 
naturre , & DJUS , & nárura 
niíiií raciunt rrulltá,; crgo ta-
iis appetitus non inonüi i ho-
mine datur. Prob. maj. A p 
petitus-, qui non con ícqu i tu r 
terminum , eft fruftraneus; 
fod app:titas ad Lógica ra 
non coníequi tu t talem termi
num la pluribus, nám plures 
i m t : , qui Logicam non ad-
d i f eún t : e rgó l i talis appeti
tus daretur in omni hominc, 
in pluribus fruftraretar. 

Refp. neg. min. & ad 
probationeav neg. mai. ad 
cuius probationem dift . majU 
Appetitus , qui i n nuil o i n d i 
viduo confequítur terminum: 
conc. ma;. qui i n aliqui bus 
terminum confequitur, neg. 
maj. & conceíla min. neg. 
confeq. O mués quippe homi
nes appctitu naturali innato 
appetunc Logicara, ut fui 
perfedionem , an tequám in 
eis prxcedat aliqua , etiam 
contaffa , cognitio Logicac, 
ut fatis indicat D . T h , 1. 
Phific. lecl. ro . dicens : Quod 
verum eft bonum intelleBus, ad 
quod na tura l i th intl inatur, 
Unde ficut res cognitione ca
rentes moventur ad fuos fines 
abfqus rations> Ínterdum intel-
leéius hominis j quadam natu
ra l i inciinatione tendít i n ve-
ritatcm , licet rationem v e r i ' 
tatis non percipiat, Hic an
te m appetitus , quem homo 

ha-
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habet ad Logicam , eit appe- Kefp. neg. ant. Se ad 
titus ípcciíicus , q'ai ad for- probaí iüncm neg. confeq. 
mam Ipeciticanv confequitur, Quia i \ appeivtus in ómnibus 
ut dedneirur ex Doct. D i v i conrequitiu- íuum terminum, 
T h . 1. 1. q . 63. art. 1. , & 
íicutfürm.\ ípecifíca eíl cadera 
formaliter In omni homine, 
itá etiam appeiitus confequ-
tus ad illam in ómnibus i n d i -
vid uis el l idem formaliter: & 
i d e ó fufíicit ? quod in aliqui-
bns confequatur terminum 
Logicae , uc fruftcaqcus non 
fir. Nam fi fcracl confequirur 
in aliquibus , & ^ idcai in 
ómnibus , iam eiir verum 
apperknm il lum conlequiccr-
minum proprium. Ec inltan-
tia eft in materia , quaj natu-
rali tér inciinatur ad animam 
rationalem , qua; tamen i n -
clinacio fruftranea non eft, 
quia licet oon omnis materia 
perveniat ad animam rafiona-
leiiv , aliqua tamen materia 
animam rationalem confe-
qui tur . 

ín í labis : ut appetitus 
ifte fit fruílraneus , fufficit, 
quod in a^iquo individuo non 
confequatur terminum pro
pr ium : c rgó íi in aliquibus 
noiLConfequitur , fruftraneus 
eft. Prob. ant. Appetitus, qui 
i n ómnibus confequitur ter
minum , in nuilo fruftratur: 
c r g ó ut fit fruftraneus in a l i 
quibus , fatis erit , q?-od in 

iam pervenit ad il lud ad quod 
datur á natura , & itá in nulio 
individuorum fruftratur. Si 
vecó in aiiquibus non confe
quitur , non proptereá fruf
traneus e r i t , dummodo con
fequatur in-alijs : quia appe-
tírum eíle fruftraneüm , eft 
millo modo confequi fuum 
terminum , & cíirn híc appeti
tus (Ir formaliteridem in oni-
mbus , indefit , quod fi con
fequirur in aiiqüibus.5 iam eít 
verum ralem apperitum abfo-
lute confequi terminum , & 
ideó fluftraneus non eft. 

Quarto arguitur. In ho-
minenon datur appetitus i n -
natus ad omnes feientiá^ : er-
go nec ad L ó g i c a m , nam L o -
giese ,8¿;ali3rüm eadem ratio 
eft. Prob. ant. Appetitus i n -
natusad imporsibile termina-
r i ñ o n potett , nam. fi rermi-
nus appetitus eft impoísibilis 
per naturam , appetitus eric 
frifftraneus j fed addifeere 
omnes feientias eft narurali-
ter impofsibiie : e rgó in ho
mine non datur appecitus i n -
natns ad omnes feientias. 
Prob.min. Ars longa vi ta hre~ 
vis , occafío pr-íceeps , experi-
mentum periculofum , iudicium 

aliquibus terminunv non con- difficile , u t dicit Hipócrates , 
fcquatur. Corpus , ojiod cofrumpitur 
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o dep 

, te.rmiAciue 
imit fenjum 

&ggmvM, 
in'oabi.t.it 
m M w cogitmtem, ut habctur 
•ó'ap. 9 . : cr.g6 addiíceic. om-
\m% í'cienrias cfí nataraliLei: 

E üí ipoís ibik . , • 
Ilefo. nes;. anr. <S¿ ad 

probationeaiditl:. ma). ad im-
poísibiíe t h n phyj'icé , quam 
?rjor¿n!t:r, conc. maj. ad im 
pofsibile moral iter tantum, 
iieg. ma;, & difu min. addif-
ccrc omncs í á e n ú a s co lh t f iv i , 
conc. tm-ii-i.^iei^í , neg. min. 
& con icq. Qula iicet in bo-
mine non íit potencia moralis 

íftd onin.qs fcientias , eius enim 
potencia inteiieotiva ,pro hoc 
l ia tu cíe pluribus impedimen-
tis qaafi í igata , ne pofsit in 
totum fuum obiedani fine 
d e í e d u prorrumpere , ut bc l -
le probat. argumentum , eíl 
tamen ineo potentia phillca 
a i omncs feienrias , máxime 
fpeculaciV'rfS", &ord in i s natu
ra Us^cum iftae contineantur in 
linca entis fenfibilis, feú cog-
noícibiiis per í'pecics á feníi-
busacceptas : ut íatis indicat 
D . X h . 1. 2. q. 100. art, i , in 
corp. dicens: quod intelletlm etiam prxmlfsimus quzeficuni 
humanusefí. de fejufpciem a i noftium procederé . Appe t i -

ícd' ícoi-ílm , íucccfdvts 
íicut maceria prima appet.il' 

. formas-, quod quidem. phy í i -
cé impoísibiie non e i l ; \ íicut 
etiam no lia crat fagitta in pha 
recra fcelluri , qnam íacije 
non poíícnc filijeins frange re, 
quamvis omnes {imul iundas, 
6¿ coUigatas , nafqüam ur
gente Patre , frangere potue-
r in t . 

Addo: ut appetitus., quo . 
homo omnes ícientias feire 
de í l de ra t , non fralketur , íuf. 
ficic quod de fe, ílve ab i n -
trinfeco habeac vim fuffi-
cientem ad omnera icientia-
rum collcctioncm , quamvis 
per accidens talís virtus ab 
extrínfeco íit Iigata, & i i i i -
pediatar, né feientiarum coi-
iedionem attingat ex de fe el 11 
i l iorum , qua; com i n te lie c-
tu ad cara attingendam de-
bent fuo modo concurre re. 

§ . I V . 

Eftat níinc nos expediré 
á dífíicultate appeti-
tus eliciti , de quo 

i l l a inteíliglbilia cognofernda, 
in quorum notitiam per fenjí-
bil ia yojfuwms devenire, Nec 
t é rminas talis appetiitus eft 
jmporsibiiis, non enim homo 
haber apperrtum. innanrm ad-
diícendi omnes ícientias funul. 

tus elicitus ^Vim eft rationalis, 
qui dicitnr voluntas , & aiius 

fitifitwus, qui fe n fu a litas ap-
pell^tur , ulteriufque divi'di-
t m in irafcihilem, & concupif» 
cíbiiem. Sed de iüis.agere po-
tius ad Animaft icum, quám 

ad 



. ¡Z m LOGICAM, 
ad •Logícum fp^clac. Pro n m c allcncir.. 
.fufridens'cút aliqua de appe-
.titu clícito racionali pi 'xíibare. 
Hic aíirciu appetitus cít dú
plex lihsr , ve l Mceífíxrius. Lí
ber eít, qui rendir ad obiectum 

,. ve!, non a í l ecurc , 
•amare , vol non- amare, 

-His l?reviiir f?;prasiibatis, 
cunr piares babea mus, A a -
thor.itates A n g . Pr:ccepr. af». 
íerentes foliiín dari appetl-

CUÍU indifFcrentia propofitum. tum neccirarijra quoad ípe -
Neceflirtus y_C[iú tendit.ad .ob- . cíem fefpectu Beatitudinis, & 
iectum eum determinatione. 
Hic etiam dxiplex cíl , alius 
neccílarius quoad fpecificatlo-
nem y & exercitlum , íicut ap-
petius Beatorum ad amandum 
Deum : Diciturque taiis, quia 

- nedumex ratione objecti s fed 
etiam ex parter íub jedi talem 

, habet dirporitionem ,, .quod 
non poteí l non elicerc hunc 
determinatum adlum. Alius 

corum , une quibus Beatitu-
do non poceft baberi , non 
vero reípectu aíiorum , cúje 
ÍLint ad finem , fine iílis ramea 
poteíl baberi finis , pati ter-
que vídeamus aí iquos Cu». 
T h . .ñdeliísimos Interpretes 
p o n e r é "neceísitatem quoad 
ípeciem reí 'peclu.Logice , qug 
continetur Inter ca , q a « fuat 
puré ad finem ( ut Author 

ve ró neceíiarius eft quantum nofter) & facilé nou ílt squa 
ádfpeciem ifed non (¡uoadexer- lance pondus aüthiontatump 

• ektum , ficut.-appetitus inteL rat iosum, & expofitiGnuíii li» 
• ledus ad verum , & . volunta- brare : fententiara pro u t r á -

tis ad bonum in communi: que parte ob ocuios ponemus^ 
tabique dicitur , quia ex i p - ut unufquifque , ad qaam ma-
ía rat;o.ne obiedi caret aliqua iucr i t , porrigat manum fuam. 
ratione termi.n'ante alium ac-
t i r m , quam talis ípecici, , ¿í/- § . y . 

ftnfus v. g. , & nou diíleufasj, 
amorís , & non odij . Itaque Secunda cónclufio. 
necefsitas rpecifícationis tener 
fe e?c parte ,principíj fpcciíi- Datur in bobine appstitús e l i -
cantis , & cum hoc íit óbice- citus neceff&rius quoad fpeciem 

. tüni , , oportct expiicari penes inordins ad Logicam» 
i d , quod ex parre obiecti fe 
tenet, ícilicet quando ex par- T^Robatur , cónclufio noftra 
te obiecti n.íhil repríEfentatur ratione : in homine ha-
mali , quod poísit odio habe- bente Logicam non eíl: 
r i : & irá excludit libertatera- dabilis aliquls a t íus circá i l -
contrarietatis , íed eft pofíe iam , qui non Ut a^us ainoih: 
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fcrgó appetit Logicam appcti- farius , quoad fpeeiem in or-
tu eiicito ncccflario quantum diñe ad Logieam. M a i . patet. 
adfpeciem adus , nara il lam Nam obiedum aliquod necef-
appetcre prout fie, nihij aliud fado appeti quantum ad fp€-
eft , quám non pofle circá i l - cificatíonem , nihi l aliud eíl 
k m verfari nifi per adum fpe- quára quod fi Yoluuras circá 
cié determinatum amo lis. tale obiedum prorrumpa t in 
Prob. act. Homo habens no- admn , ille adus debet eííe 
tiriaai LogíCf , non- p o t c ü amor , & non p o í e ñ efle 
odio Logicam habere : e rgó odium. M i n . vero prob. T ú m 
in talí homine non eíl dabiíis quia id experimur in T i r o n i -
aliquis adus circa i l l am, quí bus. T ü m quia mul t i nolunc 
non ílt adus amoris. Prob. ícirc r & aHqui funt rebelles 
anr. N o n poteft homo odio 
habere propriam perfedio-
ncm , & bonum , nám bonüm 
eft , quod omnia appetunt, & 
reverá f i homo haberet odio 
propriam perfedioncm , & 
bonum , haberet odio fe ip-

lurnim, Et de Lecinio Impe-
r a, to r e fe r t u r , q u o d fu i t i i r e -
ris adeó infeikis;, w ' ^ x , ac 
pefíem pxbJicam eas appcllarer. 
A c deuique qui addit Logicam 

feientiam addit & labóreme 
unde Minerva feiemiarum 

fum , qnandoqüidem .haberet prxfes d ida eft ab antiquis, 
©dk) i l lud , quo ipfe bonus, qüafi minuens n w v o s . & vigo-
& perfedus fít; íed Lógica rem. Sed iaboreai , & vigo-
eft bonum hominis, & pro-
priaiil ius pe r fed ió : e r g ó ho
mo habens noti t íam Logicíe, 
son poieft odio iilam habere. 

§ . V I . 

Solvuntur argumenta. 

c O n t r á cohclufionem i f -
tam arguitur pr imó: 

ns mmutioDeni omaes odio 
habent: e rgó pjutes homines 
odio habent Logicara, 

Refp. d i í L m i o . odio ha
bent Logicam fe cundum f e , & 
ratione f u i , neg. min. per ac-
cidens , & ratione laboris, 
conc. min. neg. confeq. 
N á m ? ut inquit D . - T h . 2 .2 . 
q-. 15. arr. 1. ad 3. Intclligere 
veritatem cuilibet eft fecundum 

quod appctitu r neceíTa- fe amabile, fotéfttamen per ac~ 
í i o quantum ad ípec iem, non cideMs efe alicui odih'ile in quan-
po íe í lod io haberi 5 fed piures tumfeilicet per boc homo imps-
homines odio habent L o g i - difur ab alijs, qua magis amat, 
c a m : e rgó non datur in ho - Sic etiam políunt homines 
mine appetitus elicitus necef- odio habere Logicam ratione 

ia-
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acquií l t ionc , & , tffinc.iicnfis 
q u i e t c m i i í a v u c p vivcndnni,: 
i ion ta inca odio habcnr Log i 
cam ÍGcandum ib íump.tam; & 
quatenüs eíl pcrfcdio inte l -
icdus h u m i n i , í'ed proíit fie 
i l h m i appctunt neceOaríó 
qua.nttnii ad ípccificatioaem: 
quia nuilus. poteft fuam per-
fectionem odio habere. Ét íi 
aliqui odio videntur profequi 
Logicam , vei alias feientías, 
í l laíque tecuíant , tale odium 
non ad ícientias , fed ad la
borera annexum reyerá termi
na tur. Fatcmar ením , feien-
tiam addcre laborem 9 & í tü-
dlum debilitarecorpus, unde 
ut pluriraum v i r i ftudioü funt 
débiles j fed hoc non to i l i t 
neceísi tatcm quoad fpecifka-
rionem appctendi pertectio-
nem Logicf fecundüm fe 
fumptam, íicut l icct ratione 
laboris homines noliint viverc 
vir tuosé , non infertur nop 
appetere virtutes neceíf^rió 
qtioad fpeciem , ut fert cqm-
nmnis fentcntia ; fed quod 
omnes appctunt iuftitiám v. 

t. & 'auUm per f m m domum. 
urfus quando in natura non 

funt principia completa in ac
t a , q u a ü a aoa; (lint refpedu 
ícientiiXspoífünt i m p e d i d , . <k 
propter complexionera alicu-
ius individui appetitus naturx 
in hoc , vcl i l lo ñ ' i jñ rar i ; fed 
t i k quaffaioní t ruum : & ita 

t t 
á j S k l inrperstQfc- Ltdní ' i m 
quídam D.ocbr ;• mr> l l m r a f 
non odiíjei , qtianim adeo ex~ 
pers crat, ut m decretis quidem 
fubjcrlbsre pojfet'. Sccluíis er-
go difdcultacibus, per fe í o -
quendo nullus ícientiam od i» 
habet ^ ac proiade nec L o g i 
cam. 

Inftabís : Lógica etianí 
fecundara fe poteil odio ha
bed : e r r ó nulla, eíl íb lut ia . 
Prob. ant. Quando cuna bono 
per fe conjunigitur raalam, 
etiam bonum íecunduni fe 
odiohabetuc, nam ideó ho
mo habet odio in t rodué l io -
ncai novx forma!, quia per fe 
coniungitur cum iner te , quas 
non amatur ab homine > fed 
Logice per fe coniungitur 
cum aliquo malo , vídelicet 
cum labore , qui reperitur ia 
eius confecutione: ergó etiam 
fecundüm fe potedt odio ha
bed. 

Refp. neg.ant. & ad pro-
batloncm diií. maj. per fe 
conjungitur malura praponde-
rans fuprd bonum & € , conc. 
mzj, non pr^ponderam ) neg. 
mal* & conccíTa min. neg. 
confeq. Quando naraque ma
lura comutadmn de íhu i t fub-
iectura f vcl afícrt i l l i maxi-
mam diíconvcaientiam , po
tei l bonum odio haber i , 5c 
huius gene05 eíl inrrodudia 
novx formxe , qua: fubiedum 
dpí l ru í t j & dcftxucUo íubjec-

ú 
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t i praeponderat fuprá bonum, 
quod introdudio novce forma; 
aífert refpedu mareriíe : ve
r i l m tamen labor repertus in . 
adquifirionc Logice parvam 
difconvenientiam aífert , & 
perfettio , quam Lógica i n -
te i lcdui commünicat , muU 
tum prxponderat fuprá labo-
rem p r^d idu i i i , parvum 
enim eft iiiconvenicns rninue-
re vires corporis ad perñcicn-
dam mentcm , quia corpus 
anima: fervire debet, & ideó 
Viün obítante labore potell 
Lóg ica íecundum fe neceí ia 
r ió appeti. 

Dices : labor repertus in 
adqui íu ione Lóg ica ; , quam
vis parvam difconvenientiam 
a í f e r a t , poteft odio haberi: 
e rgó eriampoteric odio liabe-
r i Lógica íccuudüm fe fump-
ta, Prob. confeq. Apperitus, 
& inclinatio ad Logicam per 
í c conneditur cum apperitu 
ad laborcm : c rgó fi labor 
iíle poteft odio haber i , L ó 
gica eclam poterit non amari. 
Prob. ant. Appetitus , & in 
clinatio ad fir.em per fe con
neditur cum appetitu ad me
dia conducentia ad confecu-
tienen) finís 5 fed labor lile 
d t médium ad Logicam con-
fequendam : e r g ó appetitus 
ñd Logicam per fe connedi
tur cuní appetitu ad iaborem. 

B.efp. neg. coníeq. & ad 
probationem dift. ant, ad la. 

1. D E Á P P E T Í T U 
borem , ut médium utile} conc. 
antead Iaborem fecundum fe^ 
neg. ant. & confeq. Quia ap
petitus ad fincra íbliim per fe 
conneditur cum appetitu ad 
media , quatenús conducen
tia , & utiiia ad confecuao-
nem* finís' , non tamen cuín 
medijs íecundüm fe. Ex quo 
infertur j quod , qui appetic 
Logicam , debet appcterc ia
borem ut luiiem , & condu-
cenoem ad Logicam con íe -
quendam ; non tainen quod 
debeat appetere iaborem fe
cundum fe, & qúatenüs íen-
fus fatigar, & malum homi-
nis e í i , fed prout fie odio ha-
bet Iaborem. Sicut quiappe-
ti t virturem , odio habét la
boren! necefíadum ad f i i l i 
te m infpedum fecundum fe, 
& quateñüs malum eft,quam-
vis Iaborem d i i i ga t , ut u t i -
lem ad virturem confequen-
dam. 

Secundó arguitur. A p 
petitus eiieitus eft apperitus 
fequens cognitionem , & i tá 
íi fuerit appetirus elicitus ne-
ceíiarius naturalis , erit fe
quens cogfdtionem natura-
l emí fed naturaliter non eíl 
homini indita cognitio Logr
ea;: e rgó non appetit L o g i 
cam appetiru. eliciro necefla-
rio qtioad fpeciem. Prob. min, 

: Si itá efíet y. ícire noñrum cf-
fet quoddam reminiíci 5 íed 
hoc eít Ulfum} nám inreliec-

íus 
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tus nofter naturaliter eíl tan- cuntur naturales 
quam cabula rafa , in qua 
nihíl dep i í t am : e rgó na-

^tural i temon cñ hoaiini indita 
cognirio Lógica:. 

Pro foiutione huius ar-
gumenrí aiiqui arbirranrur, 
Icienrias non folnm elle tcr-
rainum naturalis inciinario-
nis , fed ab Authore naturse 
inditas , non quidem in eíTe 
perfedo ( ut ajebat Plato ) 
fed fecundum quamdam in-
choationem imperfectam, non 
in pura pbrentia , fed in eíTc 
adh iaü , eo modo , quo po-
nunt latitafe formas in mate
ria." Verúm quia D. T h . non 
ponit latitationem formarum 
naturaiiura , quam vis ponat 
cas efíe in poten tia materia, 
ideó nec feientias ponit efle 
innatas , nifí folúm in poten-
tia , & quafi in femine pri-
morum principiorum, ut vi-
deri eft i . 2 . q. 63. art. I . 
Quare aliter: 

Refp. ncg. maj. Appeti-
tus namqué elicitus necefla-
riusquoad fpeciem non dici-
tur naturalis, quia inditus á 
natura complete , vcl quia 
feqnatur cognitionem natu-
raiem , fed quia fuppolita no-
titia imperfeda per fenfu5:, 
vel quoad an eft per inftruc-
tionem , vei per inventionem 
tendit homo appetím naturali 
in adquifitionem feienuarum, 
qualiter victutes aliqua: di-

, quamvis 
non confequantur ex necclsi-
tá te principiorum narurs', 
quia per principia natiiia; ad
quirí pOiTant. Ec fecluíis éi& 
ficuitatibus , feire Logicam 
nullus naturaliter refpueret^ 
eo ipfo quod iüíus notitiam 
Gonfuííám babear, quam arte, 
& labore períkicí:, & adqui^ 
ret d i íUndam. 

§• V I I . 

Tertia Conduí lo , 

In homine non datur appetitus 
elicitus necejfarius quoad fpe

ciem in ordine ad Logt~ 
cam, 

lOnGlufionem iftam cflTc 
de raeñtc Ang. Prae-
cept. valida faadenc 

plurima ipfius teítimonia. í p -
fc namqué pluribus in iocis 
eam apertifsime docet, pras-
fertim 1. 2 . q. 1 0 . art- 2 . i« 
corp. ubi fie ait. Si proponA' 
tur voluntati aliquod okjeóium, 
quod non fecundum quamlibet 
confíderationem fit bonum , no» 
ex necefsítate voluntas fertur 
in ilmd\¡ &quia defeflus cu-
íufeumque honi habet raticnem 
non bóni, ideo illud jolum be-
num, quod eft perfiéium y & 
eui nihil déficit , eft tale ko-r 
num, quod voluntas non poteft 
non velle, quod efibeatituda. 
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'Alia afftm qualibt.t particu
laría hona y in quantum ¿ffi-
tiunt ab aliquo bono poj¡mt at~ 
fipi , tít non bona, €^feeundum 
ham sonjiderationtm poffiwf 
repudiari i volúntate. Et in 
i d p . ad J . eiuídem art. h^c 
habet D o d . Ang. Suffickns 
motivurn alicuius poteirtia non 
efi niji objeíitm , quad totali-
ter babet rationcm motivi , fí 
¿utem in aliquo dtjiciat, non 
§x necefsitate movsbit, Acde-
iiique in rerponf. ad 3. fie i n 
fluir Sanüus Doct . : Jfrinis a l -
timus ex necefsitate msvet vo~ 
luritatem , quia efi bonum per-

feñum i&JimiHur illa , qua. 
ordinantar ad bum finsm, Jim 
quibus fnis haberi non poteftj 
Jicut effe, & vivere. Alia veroy 
fine quibüs finís haberi poteJl% 
non ex. ntcefsitan, vult s qui 
vuhfinem» In qiübtu verbis 
Joquitur Prxcept. Ang. de 
neceísitate quantum ad fpeci-
ficationem adus , nám de ne-
cersitaté qnoad exercitiurp, 
prícaiittitD. T h . quod volun
tas á nullo obicdo ex necefsi-
taujnovctur. Nunc fie: Sed 
|-ogica cft quoddara bonum 
paniculare deficiens ab a i i -
quo bono , ae proinde ha-
tsens rationem non boni, nec 
totalitéi habet latíonem mo-
íiyi volunraris 5 nec calis eft, 
tu llne illa fínisuhimus confe-
^ u i non poísit , íu rgunt cnim 
;kdí)^i j ac ign.^ri ¿ogicas 
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rapiunt coclum : c rgó Logtca 
potert repudiari á voUintatc, 
cúm ex ipfa racione obiecti 
carear rationc terminante ac-
tum amotis neceflarium quo-
adfpcciem. 

Rationc vero probatur 
conclufio : ideó homo habeus 
notiriam Logicse illam appe-
reret n c c d l a n ó quoad í ' p C r 
c iem, quia ipí i prout íic L ó 
gica videtur bona , & conve-
niens 5 fed hoe non fuadec ne-
ceísitátera quoad fpeciera ref-
peda Logicae : ergo homo 
non appetit Logicam appcti-
tu ciieito neceilario quoad 
fpeciem. Prob. rain. Lógica 
videturbona, & convenicns, 
per hoc quod homo eft dif-
pofitusper habitum Lóg ica -
k m , f e d diípoíitio per habi
tum Logicalcm. non neceísitac 
volúntatem e quoad fpeciem: 
ergó licet Lógica videatur 
bona , & conveniens homini 
habenti notitiam ip í ius , non 
necefsitabít quoad fpeciem. 
Prob. min. Difpoíitio per ha?, 
bittim logicalem non eft na^ 
turalís, fed fubjacet volunta-
tij fed difpoíitio , quse non 
eft naturalis , fed fubjacet 
voluntati , non neccísitar, 
voluntatem quoad fpeciem^ 
uc patct ex D T h . q. 6. d« 
Mal. art. I . in calce corporí* 
d icen te : q w d J i j l t tdis dif~ 
pqfitio , qua non fit naturalis? 
j fm fubiaeens v o l m t a t í puta, 

4üm 
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tum aliquíd difpfáttmftf h¿~ b^mm, fuvi sfl tale ft:¡m 
hiitm i v i l pófsiancjn ad ho-_ 
qmil fihi viíitttur alipiid -vcl 
bontím , vel malum in boc pvr-
ticuLm mn ex necefíitate mu-
^tur* voluntas ergó difpofí-
tio per habitum logicdlcm 
non nccefsicat voiuntaccm 
quantum ad ípeciem. 

Sthmtur argumenté. 

COntra Conduílonem if-
tam ar^uitur primó ra-
tionc probativa pr«-

cedentis conciudoois. lu ho-
nunc habente L ó g i c a » non 

da n ó}/mt-i pÁrtlCWUñA , qU4 
emJíéúrüH fojjettt, caá c. m 3 j , 
qusd mn Jtt tah pr^ut fie. neg, 
ma;. (5c dilL min. cít boaum 
homiais fecunduin áli^u:*m 
confidcratioTUm , conc. imn. 

jecundum omnem confifaratit-
mm : ncg. min. & coiUcq. 
ticct coim büíium , quod cft 
tale fecundum omnia pacticu-
íaria , qux conílderaci pof-
funt , ex occeísitatc quantum 
ad detenninationcm aclus 
raovcat voluntatem , itá uc 
aun poí'sit vacile oppoütum, 
qua rationc homo non poteíí 
odio habere beatitudincm, 
qua:, fecundum Boctium , c ¿ 

cft dabilis aiiquís adus circa Itatus omnium bonorum ag-
illam , qui non lie adus amo- gregatiunc perfedus: bonuim 
ris : ergó in hominc datur ap-
petitus clicítus ncccílarius 
quoad fpeciem in ordinc ad 
Logicam. Prob. ant. Homo 
habens noritiara Logic? non 
porcl't odio Logicam haberc: 
e r g ó in tali hominc non cft 
dabiijs aiiquis adus cfrcá L o -

tamen , quod non mvcmtuc 
erte tale fecundum omnia par-» 
ticularia , qux coníiderárí 
poflunt , non x necefsiratc 
moyct i c tUm quantum ad 
determinanoncm adus. E t 
rationcm rcddk D. T h . q. 6, 
de Malo urt. 1. in corporc. 

^icam , q. i non íit adus amo- (ciUc^t, qma pf-f i diqms 
ris. ProU. ant. Homo non po- if ehs cppojiptí n , ettAm di ## 
teft odio Uabcre bonum, nám eogitáns, qulii forti tft bonum9 
Uonum ett , quod omnia ap- vsl ctnvémtnt ficundum d$~ 
petant, fed Lógica cft bo- quoddiud portifulort fonftdt-* 
tiuni homiris ; ergó homo rátum , ficut qmd tft bottajp 

f m i t t á i , non i j i honum df]4c~ 
táí iont, &fi€ de a¡íjs. ^ímiU-
ter contin^it in Logiza , qux 
licctbonalu intellcdiva: po-
tcaú íc , utpotc clus perfedio, 

bo-

habens notitiam L o g i c » , non 
poteft odio íilam h«ibcre. 

Rcfp. ncg. dúo aurecc-
dentia prima , oc ad probatio^ 
nem dift. t i&j* odid haberc 
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boaatamcn non eft conferva-
t ion i vitas: unde poterit a l i -
quis , ctíam cogitans de boni-
tate L o g k f , velle oppoíicum. 
Quodnam oppo{uiim ? Non 
carentiam Logicoc, qux nihi l 
e f t , fed aiiud , quod non íit 
bonum r e í p e d u intelledus, 
& bonv.m íit confervationi v i 
tas , aliquam fcilicct arteni 
mechanicam , cum qna íibi 
cum v i d u , & veftitu faecur-
rere pofsit: & itá bon.¡m. L o -
giex non appetitur neceílario 
quoad ípeciem, fed liberé l i -
bertate quoad ípecificatio-
mem poreíl m i l l u d , vel ia 
oppoí i tum tendere volun
tas. 

Secundó argui tur : L ó 
gica coiiiparatur ad volunia-
tem , íicut movens ad motum, 
vel ficut a¿t ivum ad poten-
t ikm paísivanij fed poteinia 
pafsíva ex necefsitate quoad 
ípeciem movetur á fuo a d i -
vo : ergo homo appctit Lóg i 
ca ai appentu ^ l i c i t o neceiTa-
n o quoad fpeciem. Maí . pa-
tet. N á m Lógica eft obiectum 
appetibi íe á.voluntare ,ap,pe-
tibiic autem eft movens non 
motum , appetinrs veró eft 
movens tnoxum , uc dicit Ph i -
I 0 r . i n 3 . d c Anima text. 54. 
M i n . veró prob. Sicut apprc-
henfura fecundum fenfum eft 
a í l ivum rcípcfbü potenfra: 
paísivaÉ , qua; dicitnr / ^ / « J ' , 

i ta appícheufutB fecundum 
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intelledum eft ad ivum ref-
pectu potentias pafsivae , quas 
dicitur voluntas 5 fed fenfus 
ex necefsitate quoad fpeciem 
movetur ab apprchenfo per 
fenfum: e r g ó c t i a m voluntas 
ab apprchenfo per inteí icc-
tum , confequentérque Lógi 
ca apprehenfa per intci led: im 
ut bona , neceílario quoad 
fpeciem voluntatcm nofttara 
movebit. 

Refp. dift. min. á fuo ac-
ti vo., J i fuperat vir tute m paf-
fivi, conc. wSw.finon fupsret, 
neg. min. ad cuius probar;Q> 
nem d i i l . maj. f t a , & eodem 
modo^t'ncg, maj. ita, & diver
j o modo, conc. maj. & min, & 
negó eonfeq. fub dift. min, 
Act iviun namque ioiúm mo-
vec ex necefsitate quoad fpe
ciem , quando fuperat v i r tu-
tem potentias pa í s ivs : & 
cum voluntas fe habeat in 
potentia' refpedu boni un i -
verfalis , nnllum bonum fupe
rat virtutem voluntai is , qua-
íi ex necefsitate ipfam mo
vens, n i l l i d , quod eft fecun
dum omnem confiderationem 
bonum , quaie eft bonum uni-
verfale , & perfedunn: Lóg i 
ca autem eft bonü particularc, 
& deficieas,& ita non fuperat 
virtutem voluntatls , nec i i -
lara movet ex necefsitate quo
ad fpeciem. De potentia au
tem fenfitiva lata eft dífpari-
tas , vis enim feníltiva non 

eft 
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eft collcctiva divefforum , f i -
cutrado , fed fimplicuer ap-
prchcndit aliquid unum : & 
ideó fecundum iilud unum ex 
necefsicate movet appetitum 
leníuivum í'ufftcienrer appli-
caturo. Ratio vero eíl collati-
va pluruun ^ (5c ideó ex pin-
ribusmoveri poteft ex necef-
ñra te apperitus iñ te l led ivas , 
feilicet voluntas , vel ex uno 
pluribus cequivalenri , qualis 
eft ultimus finís , non tamén 
ex uno bono particuiari, qua
lis eft L o d c a . 

o 
1 § . I X . 

Corollaria ex Uí0$ft 

EX diclis in articuii difeur-
fucoil igi tur , feientias 
dici apperibiks ut ter-

mlnum naturalis inclinationiS) 
& itá iuxrá diverfitatem incl i -
nationum erit etíam appeti-
tus naturalis feientiíe. Dic i tur 
autem aliquid naturale alicui 
homini dup l i c i t é r , ut docet 
D . T h . i . 2. q . 63. a r t . i . Uno 
modo , ex natura fpeciei. Et 
quia rpecies ef tá íorma , & 
hsec in homine eft anima ra-
tionalis, quod convenir ho
mini fecundum animam ratio-
nalem, eft ci naturale fecun
dum naturam fpeciei. A l i o 
modo ex naíura individui , Et 
quia materia eft principium 
indiv.iduationis, & ifta in ho
mine eft corpus 5 quod eft na
turale hornini fecundum d é -
terminaíam corpoiis com-

piexionem í eft ei naturale íé-
cunduiu natarum individui. 

Un dé fi conílderetur ap-
pe t i tus bb'ivinis fecundum na--
tu-ram ípecici , magis appetic 
homo ícieniias pcufecliorcs, 
illas fciliccc, qua: non funt ad 
utilitatem inventan, fed prop-
tér iplum (cite , cujas modi 
funt fcíentisE fpeculativcc prin
cipales, quf qneruntur prop-
tér fe ipfas. Si vero conlide-
retur appetitus hominis fe
cundum naturam individui , 
fie div:rfa temperamenra ia 
complexicne cogitativaj fa-
cinnt ad diveríitatem (cien- ^ 
tiarum appetendam, ut inquic 
B. Alberrus Magnus l ib. 1. 
Metaph. tract. 1. cap. 5 .Q:ú-
dam enim violentia pal'sio-
num omninó deducuntur á 
feiendi ftudio. Quídam bo
num naturaí magis fequentes, 
ad inquifitionem per.veniunt, 
& ad í tud ium. Er horum ádi-
qni ftudent bené & libentér 
Div in i s , & íivbtiliboSj & mag-
nis rebus. Aíij vc ió Dodr ina-
l ibus , & Mathematicis gau-x 
dent ftudijs. A l i j gratas ha-
bent fpeculationes naturales. 
A l i j autem oceupantur circá 
fignaTheoiogica , & detinen-
tur in ipfis. Sed qui plura de 
his d e í l d e r a t , ad Mctaphií i -
cam pergat, uridé exada hu
ius difíicultatis reíblurio re-
fervanda eft: Lógico enim fat 
erir hece rudiori Minerva de-
eüftare, B A R -
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U T í l U M LOGICA SIT A D ALIAS SCiEN-
tias fimplictcér ncceíTaria ? 

§ . I . 

Quibufdam /uppofítis ftatuitur 
negativa, Conchi/io. 

Ircá prcefentem difdcal-
tateai , né ignorantia 
terminoram . ( ut ait 

Arií loteies i . E l c n c h . ) facial 
nos hallucinari , notandutn 
eíl: primo , nos in príeíenti 
non lóqai de Lógica naturali, 
quas ell ipfum lumen naturaie 
inrelledus, ^úoá/ ignatum efl 
fupsr nos , íiné quo nemo po-
tcd fcienuiíice aíiq laai .veri-
tarein cognoícerc : íed foliim 
inquirirniís de Lógica artifí-
c-iáli , q u f t r id i c regalas ad 
fcíenáíice dilcurrendaiu ia 
quacaaique mace r ía , & do
ce t difpatando quemadmo-
dam vera:, &.faííd dijudicen-
t u r , íive appcilctur nomine 
D í a l c d i c x , íive Lógica;, nunc 
cnim temporis Doctores pro-
mtifcLie utroque nomine ucun-
tur. 

f e c u n d ó notandum _eft, 
ncceílariüm efle i l lud , quod 
non poteil non eííe. Tot au
tem modis accipícur , quoc 
funr genera cauíatum , u t do- . 

cet D . T h . i . p. q. 82, art. 1, 
in corp. & Ariitoteles 5. M'e-
taph. textu 6. unde íicuc di í -
tingaimas quatuor caufas, irá 
diilinguere oportec quatuor 
modos neceíTarij.Dicitur enim 
aliquid ncceOiritim a b í a t r i a -
feco, & abColute racione cau
fas forma lis , aut raaterialis; 
ficut animal necejfario eft fubf~ 
tarítia animata fenftbilis ratio-
ne forma; , vel eílentiae 5 & 
homo nscejfario eft corruptibilis 
ratione materia; in quantum 
ex contrarijs componituc. V e l 
ab extrinleco , aut ratione 
caufa; efdcientis j íicat necef-

far ium eft fagtttam furfam pr&* 
jeciam afeenáere , hxc v o -
cacuc necefiicas coadlionis. 
A u t racione finís : & hoc du-
pliciter... Aut íimplicicer , í i 
cuc ref'pirare efl nsceffarium' 
animali refoira-Mt ad vltam'. 
aut fecundum qnid ¡ficut bi~ 
bete pharmacum ejl nece^riu.n 
ad expcllendum malum infirmU 
tütis perfpicilia funt mcef-
Jarta feni ad videndum. D i f t i -
cultas autem noílra folum pro-
eedit de neceílario racione 
finis. 

Tert io fapponendum eft, 
no-
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nonúncfcitntia pofíe intclügi dit e\'im modum adqnircüdi 
vel ícientiaiii in Uatu impeu-
ÍCOÍO íubf iant ia l i , nt quando 
quis habet fdenriara unins, 
vcl aiterius concluíionis , vel 
fcíentiam in flatu ílibílantia-
litér perfedo , ut cnm quis 
habec ícicntiam fere omníum 
conclufionum j quíE in illa de-
niouilrantur. Potell inluper 
confiderari fcientia in ftatu 
imper t ido accidentaliter, 
quando fcílicet habet quis 
fciendam piu rima rom con
cluí] on u m , vel o m ti i n m i Hd-
rum , quin íciat eas defenderé 
ab avgumentis conrrariorun-!: 
vel in ftatu accidcniali tér per-
fedro , ut cum quis habet 
fcíentiam conclufioniim ; & 
feit cas reíblvere in fuá princi
pia , regulas dií íerendi verita-
tem defenderé , & eos , qui 
coá t rad icunt arguere. Et ad 
feientias in hoc ultimo ftatu 
coníequendas , fatcmür L o 
gicam ar tífica lem efle í lmpli-
ciiér necefiaríarn , quia fine 
illa nemo poteft feire regulas 
iiniverfales5 & modum facien-
di demonftrationes , eyitan-
dique falladas , & facilirer, 
vel faltim fine fpeciali diff i -
cuitare contrariorum argu-
raentisfatisfacere. 

T á n d e m fupponimns ad 
alias feientias enam fubftañ-
tialiter confequendas eñe L o 
gicam fécnndifim quid necef-
farium , de ad melius e0e3 ira-

alias fcivntias, doces diffinire, 
d i v i d e r e, & a r g u m e t a r e. Qu o d 
proculdubio valdé commodu 
eft ad currendam viam alia-
rum feienriarum. Propterea-
que reda methodo fervata, á 
LcgiCa debet incipere , qui 
celeri grada feientiarum vei -
lií pcrdirrere callem. 

í i i s e rgó pr^iibatis , ad 
necefsiratcm fimpliciter ta
le m , & in ordine ad alias 
Icientias fubftantialiter ha-
bendas ; rota difiicultas redu-
citur. ín qna paite aiiqni af-
firmant , Logicam artifician 
lem efTe íiinplicirér necefla-
riara ad qnameumque feien-
tiam eriam fubft^ntialitér con-
fequendam : itá Sapientifsi-
mós Mag, Soto quasft. i . Pto
ce mía l i , afierens, quod finé 
Lógica nullus eft veré feiens, 
néc eft aliqua vera fcientia, 
irá ut , qui hac tempeftate 
ju r i utrique ftndent , veram 
fcíentiam non hsbeant', fed 
fperam fídem , quam adhi-
bent didis Dodorum. Quarn-
vis poftquám íiudium litcera-
rum in qua:ftu efle esepit, con-
temnatur Lóg ica , qua; non 
eft de pane lucrando j & illa 
ftudio fequantur juvenes, in 
quibus maiora prxmia pofsi-
t á fun tmon tám veram fcíen
tiam , quám vulgi opiníonem 
aucupantes. P r ^ d í d u m Mag . 
diveríis licet vijs í equuntur 

B2 Sa-
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Sapiíínt. M;ig. Návar re tü ex 
ConvcMcu D. Pauli Val l i í -
Oieraiüi ícientia , & virtute 
clarifsimus, Parra , & Lerma 
cum alijs. 

A l i j vero per oppofitum 
aflernnt, Logicam non efle 
limpliciter neceflariam ad 
alias fcientias fabltantiaii tér 
confequetadas : ita Mafias, 
iVenerandi Complutcnfes, 
Mag . á S. Thoma , Lince 
cum al i js , & cum li l is hxc 
erit. 

§. ii. 
Noftra Couclu í io . 

Ad alias fcientias fmhftantia-
l i té r confequendas non eft Lógi

ca Jímpliciternecejfaria. 

CO n d u í l o n e m iftam do-
cuit Prcecept. A n g . 9. 
Metaph. í e d . 7. in fine 

aíTerente : quod in ipfa ratione 
yreinfuut qtiadam femina & 
principia fcientiarum , & vir~ 
tu tum, virtute quorum pote/i 
homo aliqualiter exire in fcien-
tice, 0* virtutis aüium , añ~ 
tequam habeat habitum 

fiientine , & vir tut is , quo adep
to operatnr per feBe. Ec imme-
dia té anréa dixerat D o d . 
A n g . quod addifcens artera, 
operatur opera artís fine ar
te , licetnon faciat opus ar-
tis per fedé , fícut ille , qui 
iám habct artem. In quibus 
exprefse docet intc¿icdum 

. D E SIMPLIClTEPv 
íoia vutute naturali poflé 
exire in act 11111 fcicnci^ , & 
virtutis. Er pauló íuprá ge-
neraiicer docct , polTe a ü -
quem operan eifedum arcis 
fine arte , exemplíficans in 
adificatore , & Citbaredo j fed 
Lógica in, ordine ad alias 
fcicnrias concurrit cum ínrel-
le t lu per moduni habitas ar-
rificiaiker adjuvanris inte l -
lectum : e rgó intelleclus folo 
lumitie naturái i potcíl adum 
fcientificnm eliccre in qua-
cumque fcientia , & dcmonf-
trationem faceré. 

Id ipfam iaadet A n g . 
D o d . 7. Metaph. l e d . 8. & 
2. contra Genr. cap. 75-, ubi 
dúplex genus arcium dif t in-
guit : quídam , i n quarum 
materia non eft al i quod princi-
pium agens ad ejfeftum avtis 
producendum , Jicut i n lignis, 
vel lapidibus non eft. aliqua 
vis aBi&a ad conji^tutionem 
domus. Aliquando vero eji ars, 
i n cuius mat ría eft princfpium 
movens ad producendum effec-
tum artis y utpatet i n medici
na: quia in corpore infirmo ejh 
aliquod principium aBivum aüL 

Janitatem. EffeBum artis p r i -
mi generis numqu m producit 
natura ,Jedfemperftt abarte: 
ejfeóius autem fecundi gene ris 

fit ah arte , & aliquando d na
tura fine arte ; fed Lógica ( ut 
inf rádicemus) verfarur circá 
dirigendas operationes intel-

lec-
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l e á u s , in qnoinvení t i i r pr in- qux primo dcmonftratur in 
cipium movcns ad ícienrifice 
procedenduni , ficut in cor-
porc ad íanttatem : e rgó po-
icft finé arte ficri c í fedus ar-
tis Logic? , & itá non eft í im-

Logica , & hxc cognofeitur 
evidenrer íolo lumine natu-
fati : e rgó facillima veritas 
PhiloJophiaE poceríc cognoíct 
l'olo lurainc naturali eviden-

pliciter neceílaria ad cnincm rcr dcmonñra t ive . M i n . patct 
dcmoní l ra t íonem , & íc ien- quantum ad utramque par 
tiam. 

Probatur conclufio n o í -
tra ratione :. Habirus Pbilo-
fophia; poteft adquir í fqlo lu 
mine naturali , & indepen-
donter á Lógica artificiali, 
idemque dicendum de :h.:bi-
tn cujuícumque akerius ícicn-
tiot: e r g ó Lógica non d t í im-
plicirér neceílaria ad alus 
feientias /ubltantialitcr con-
ícquendas.. Prob. anr. Facil-
lima veritas Philoíophia; po 

tcm.Quoad i . qu idem : quia 
veritas , quee primó demonf-
tiatur in L ó g i c a , eft pafsi© 
enris rationis, qux difñcilioE 
cft in cognofei , quám pa í -
íiones cnti.s realis fcníibilis^ 
quse in Philofophia demonf-
tr;nitur. Qnannimad 2. vere^ 
partcm etiam conílat : quia 
ante primom dcmonftratio~ 
ncm Lógica: non pra:ccdií: 
aliquig^ habitus , & confe-
quenter veritas , qiiíe primo 

teil: cognofei folo lumine na- demonftratur in Lógica , cog-
tnrali demonftrative eviden- n-ofcitnr evidentér folo luníi-
ter 5 fedper demonftrationem ne naturali. Major vero pro-
predidara adqniritur habitus batur. Veritas difficilior ro -
Philofophia:, íi non fuppona-
tur antecedenter productus: 
erg() habitus Philofophia;. po-
teft cognofei folo lumine na
tural i , & independenter á 
Lóg ica arti'ficiali. Prob. maj. 
Si femel veritas difficilior po-
teft cognofei folo lumine na
tura l i demonftrative eviden-
ter , etiam. veritas ficilis eiuf-
dem ardinispoterit íolo lumi
ne naturali cognofei evidea-
ter demonftrative 5 f¿d facil-
3;ima veritas Philofophia:, non 
itá difíiciliseft ficut, veritas, 

buftiores vires deí idcrat in 
potentia cognofecnte , nt ex 
terminiseft manifeftum: e rgó 
ü veritas diftícilior poteft 
cognofei-folo lumine naturali 
demonf t ra t rvéev idcn te r , etia 
veritas facilis ejufdem ordínis 
poterit folo lumine naturali 
cognofei evldcnter demonf
trative. 

Confirman1.r: ut aliquis 
nífentiatur feientifice conelu-
f i o n i , & per t:ilcm aífíníum 
adquirar habitum feienriní, 
fufíicit cognkio exercita b ) -

¿ 3 . n i -
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nitatis confcqueiirix; led h^c 
porctl" haben únc Logice : er-
g<> Lógica íimpliciccr necef-
fj.út non cíl act ícientias (nbC-
t a i J r i a 1 i t c r c o n (c u c n d a s. M i n. 
pacetin prima d j rnon í l r ado-
ne Logicoc, qua Lógica ge-
ncratur , m qua quidem cog-
noícitiir bonitas confcqaen-
ú x exercite fine Lógica , co 
qaod talis demonlkatio i p -
fam Logkam prarcedir. 

Dices: In prima demonf-
tratione Logicse , Ucee cog-
nofeatur bonitas confeqaen-
t\x (ine Lógica formali, non 
tarden fine Lógica virtuaU:er-
go cognit o exercira bonita-
tis conícquent ia j , nequit ha-
beri fine Lógica. Prob. anr. 
In prim i demonl t ra t íone , qua 
Lógica g'-ncrarnt j demoní -
tratirr ipia boniras confe-
qaentix , & inf^rtur pro con-
clufionc ; fed conclufio v i r -

vtnaiitec pr^cedirin príeanfsís, 
in qaibus conrinetar : e rgó 
non oorcu cognofei fine al i -
quaii notitia prcevia bonit4ris 
confeqoenri^ , ac proinde 
fine Lógica vivtuali. Qaod 
tamcn non contingir in anjs 
demonrtrationibus , iuquibus 
non infertur pro conclufione 
bonitas con í eqwca t l ^ 

Rcfp. hoc argnmentum 
n e d ú m p r o b a r e deprima dc-
monilcatione , qua Lógica 
goneratuf-s feá etiara de ó m 
nibus aUjs'. nám in oraniSíus 

2. D E A P P E T I T Ü 
illis potelt incellcctus eví -
denter cognofeere conc la í io -
ne-.n contined in prxmifsis, 
& bcncex i l í i s inf.-rri . Et ra-
tio 0ñ j qnia bonitas confe-
qnantix , qna; infertur pro 
conclufione in prima demonf-
tratione , eiuíckm rationis eíl: 
in ratioue conciafionis illata; 
cum quahbet aíia conclafio-
nc , quatenüs c b n d u í i o cí l , 
& ex praímifsis infertur , ac 
proinde , íi ad cognoíccndam 
bonicatem coníequentia; in 
prima demoníba t ionc , qua 
Lógica generatur , fufñcic 
Lógica vimialis , non eft cür , 
ad bonitatem confequentix 
in caíteris demoní l ta t ionibus 
cognofeendam , exigenda üt 
Lógica formalis , cum om-
ráiiai eadem rario ílt. Praerei:-
q a am quod aí!cre re , quod iri 
prima dcmoníh 'at ione , qua 
Logrea generatur demondre-
tnr ipfa bonitas confeqnentix, 
nimis vol ímtar ium videtur: 
prima rí¥n*que dcmonftratio 
Logícele potius debet proba
re aliqnam pafsíonem modi 
feiendi in communi, qui eíl: 
eius objeftnm , qnsdibct &úm 
feientia per fe pnmjdemonf-
trare deber pafsioRem al i -
quam fui objetti fpecificaii-
v i , & inrer paísiones p r i 
mara , nám demonftrationc^, 
qixx circá reliquas paciones 
verfantur , non funt per fe 
p r i m x , fed peraccidens. 

Se-
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Secundo probatur con- Confirmatur 

clufio noí.\r^ raüone : hahiins 
adqui í i tus non datur ad poíle 
fimplícitcr , fed ad faciüter 
operandum , ad difFeremiam 
hábi tos infulsi , qui non íb-
Júm príeftat facilitatem , fed 
etiam ad ipfum í idum qnan-

n 4 
non mi -

nns dependet concluíio P h i -
loíbphi¿E a principio diciente, 
quáin depcíidct á principio 
dirigente , nám principiura 
elicicns direde , & proxiiné 
concLinir , pnneipium vero 
dirigens íblum indirecle , & 

turnad íabí tant iam íimplici- quali remoce coadjubat 5 fed 
tet requiritur , íed habitus poteft prxftarl aíTenfus con.. 
Log icx eít babitLTsadquiíuus: 
e rgó alias fcieniiai poílunt ad-
qu i r i íimpliciter , & abfolute 
fine Logiea , licet non ita ^fa-
ciliter. l lu r íus inteücclus ío-
lo ¡umíne naturali poteft fa
ceré actum eiufdem Ipeciel 
enm il lo , quein facit adjLi
tas habita naturali adqnifito, 
nam habitus feientix íolurn 
gencratur per afisníum veré 
ícientificum , & p e r principia 
,per fe no ta , quibus convin-
catur intelledus ad aflentien-
dum ñn-nirér conc iu í ion i , ut 
docet D . T h . 1. 2. q . 5 r . arr. 

chífioni í'científicce Phi lo ío-
phia: fine principio próximo 
elicier.te', nempe finé habitu 
Phiioíbphia: , qyando nam-
quegenetatiir habitus Philo-
m 0 Í 9 s i p u Phüofophia non 
príceedir primam demoní l ra -
tionem , qua generatur habi
tus : e rgó nuiltó meliús finé 
habitu Lógicas dirigentis. 

T á n d e m probatur con
cluíio ratione á pr ior i : v i r -
tus naturalis intellediis emi-
nentér continct omnes adns, 
qui poílunt fieri medijs ha-
bitibus naturalibns, licet illos 

3. in corp. & ptimus adus fit faceré non pofsit enm illa per-
finé habitu feienti? , vei v i r - fedlione , qua fiunt in preefen-
tutis , ut iam relinquimus tia habituum: e rgó aliquem 
p í o b a t u m ex i pío D . Th.3 fed adum Logice potell faceré 
Lógica folüm requiritur ad fine I ogica , & aliquando finé 
alias feientias , ut habitus na 
turalís adquifitus : e rgó finé 
habitu Logioe poteí t fie t i 
afienfus feienrificus , v .g . Phi-
lofophi<£ emíáem fpeciei , ac 
fit ¡n prxfentia habitus L o g i 
ce , licet non cum tanta per-
fedione. 

eiieientia adus Lógica; poteft 
convinci ad veritatem , & i l -
lationem penetrandam quoad 
ípeciem afléníus , ita ac ú ha-
beret Logicam. Ergó mul tó 
meiiiis poterir faceré finé L ó 
gica aliquem adum Phllofo-
phice , vel cniufvis altcrius 
feientix } & convinci ád eias 

B 4 ve-
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vcrirareai, & iiíauionem pe- fclentia. VA. turius Mctaph. 
n:irandam. Aíir. conftat ex 
D . T h . i . p . q. n y . a r c . i . m 
corp. ubi ait : quid insfl um-
cuíque homini quoddam pr inci -

•pium fcisñtiíZ , fcilicet lumen 
in tdh&m. agentis , p>r quod 
cognofcunturJiatim a principio 
n.tturaliter qu ídam univzr-
fal ia principia omnlam fcien-
tiarnm. Cum autem aliquís 
huiufmodi univerfalia pr inc i 
pia applicat ad aliqua part icu-
Jaria , per invintionsm pra-
priam adquirít fcientiam co-
rum , qu& nefciebat, ex notis 
ad ignota procedcm, Qy.x ver
ba adcó clara funt , ut ukcá 
ponderat íone non egeam. 

Solvuntur argummta* 

COnürá concluílonein if-
tam argaitur primo 
ex D . A u g . l ib . 2. de 

Ordine cap. 13. dicenrc: Ló
gica docet docere , hóc docct dif~ 
cere,.. , f d a Jcientes fac i r4 non 
folurn m i l i , ¡ i d etiam pQteJL 
t>ui confonat íideiiísimus eius 
Incerpres D . T h , Aquinas 1. 
Pult. I c d . \ . d icew: Ars quís
dam necejfaria eft quie f i t direc
t i v a ipíius aftas ra t íonis , per 
quam fcilicet homo i n ipfa aófu 
ratiQnfs ordinaté , faciliür, 

fín? errareprocedat. Bt hac ejl 
ars Lógica , i d t f i , rationdis 

i c d . uítim; ait i quodprius de-
het homo addifcere Logicam, 
quxm alias fcientias , quia Lo 
gica tradit comwunem modum 
proccdendi in omnibits a/ijs 
fcientijs. Qaod idem repetit 
opuíc . 70. q. 5. art. i . ad 3. 
E r g ó fino Lógica tierno difcir, 
nec fc i t , ut habetiic in prima; 
nec iiuelkotus poteft proce
deré fine errore , ut dicitur ia 
fecunda , nec addifcere a l i -
quam fcientiam ante illam , uc 
ollendit terria, & confequen-
ter Lóg ica fimplickcc necef-
faria eft. 

Refp. explicando autho. 
ritatem D . A u g . Lógica do
cet di ícere dotfrinalitcr , 
d i r e f i ivé , feu (¡gnats , & í o -
ia ícientes ñicerc poteü: per--

fiSie accidentaliter , conc. anr. 
docet di ícedere .ahfolute, & 
íbla ícientes faceré potelt q&$-
ad fuhjlantiam , neg. ant. Lt* 
ect eíiim vt-rum f i t , quod foU 
Lógica doceat diícere d o d r i -
naliter , & d i r e d i v é , tradens 
modum feiendi, & adquiren-
d i alias fcientias í lgnaté , & 
exprefse , ac proinde, ut quis 
media dodrina ¿íofsií adqui-
rcre alias fcientias Lógica 
ílmplicicer neccíLiria í i r , ÜCÍU 
etiam ad illas habendas ia 
ílaca perfecto accidentaii, 
cura fola illa doceat, q úd fie 
modas feiendi m commaní , 
quomodo evuandx ÍÍUÍ: fa l

ia-
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l ac ix , & qualucf arguauntis íecundum quid , & a d nielius 
ctíDtradicentiLmi pofsit facil i- eíle , ut íntcllectus f incctrorc 
tcr íati-fieri 5 ícciis tamcu . proccdat, non tamén cífc ne-

. quod Tola illa doceat doccre, ceílariam limplicitcr. Eodem 
6c difccre abíblutc , fiiccre- enim modo Lógica requirituc 
que icicntcs quoad fubílan- ad feiendum, íicut mcdiciuji 
tiam : Magilter enim cuiuf- ad í a n a n d u m , ut deducitue 
cumque facultatis , vel feien- ex D . T h . loco cit . 1. p.: qua-
ú x Difcipuium ícientem tacic, re ficur natura poteft abfoiu-
vel proponendo ei aliqua au- ce , & íimplicitér adqu i re í c 
xilia , vel iní i rumenta , vel fanitatcm ü n e medicina a r t i -
ordincm principiorum ad con- ficiaii, itá inteliedus fine ce-
clufiones, ut fine reftridione rorc procederé abfque ra t io -
aliqua 1. p. q. 117. art. i . d o - nali ícientia , quaiis cft L o -
cet A n g . D o d . qui Auguí i i - gica. 
ñus contradus eíle iudicarur. A d 3. authoritatem refp. 
Fortaísé autem libuít Magn. A n g . Fra^ccpt. folüm docere, 
Parcnt. Augu í l . i l la verba de quod , redo ordine Dodrina: 
Lógica proferre , ut ipfam fervato , incipientesá Lógica 
fuá tempeftatc jacentera pro primó debenc procederé , 5c 
ciusdignitate , & antiqukate pr imó iliam adálfcere : & ad 
hifce rationibus erigerec ad- hocíufficit , quod alia: feien-^ 
ver fus Crcfconium , & alios t i ^ , ut adquirantur , depcti* 
Contcmptores, qui dicebanc deant fecuudum q u i d , & ad 
s Lógica Augufiini libera nos .meliús eíTeá Lógica ipfa, noa 
Z^wiw?. Pr íc tcrquamquod ex- tamén eft neccííarium , quod 
perientia ipía compertum eft, fimplicitér dependeant. 
íiné adminiculo Logics il luf- Secundó arguitut : ad 
ires viros-alijs íeiennjs fu i fie habendum aílenfum firmum> 
pra:ditos , tüni Juri íconful- & abfque ulla formidine re
tos, tíim nonnullosex D o d o - qnirftur neceílarió Lógica : 
ribus facris, tüm Septern Grc- e r g ó ad omnem aílénfum 
cix Sapientes , qai faerunt fcicntifiaim fimplícirér necef-
anté Zenonem , & Piatonem, faria eft, Prob. ant. Intel íec-
qui inventores Lógica; repu- rus ignarusLogicaj facilé po-
tantur. teft dimoveri ab aíTenfu 

A d fecuudam authorita- concluíionis , ( i pcoponatur i l l i 
tcm ex D . T h . defumptam aliquis paralogifmus : erg6 
refp. D o d . S. fnlum intende- ad habendum afleníiim fir-
r e , Logicara eíTe ncceíTariam m u m , & abfque uila fbrmidi-

ne 
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nc Lógica íimpliciter ncceí- detur circá prima principia 
faria eft. 

Gonf í ^ i a tu r in te í ledus 
i íine Lógica nequit di ícerne-
re demonftrationem ab argu
menta fai laci , nec etiam po-
teft faceré demonílrat ionem, 
niíi fciat quomodo , & ex 
qnibirs principijs íit facicnda 
demoníka t io j íed IIÍEC omnia 
non poteft inteiledus cognoí-
cere fine Lógica : e rgó L ó g i 
ca fimpiiciíér neceífaria eft 
ad i qu a mcu m c] ti e de mo nft r a ~ 
tionein , & afleaftiOi fc icni i i i -
cani veritatis. 

Refp. ad argumentum 
neg. ant. & ad probationem 
dift. ant. faciié per aecidens^ 
& rañont fub jeBi , conc. ant. 
fer fe 3 & ex meritis objeóii, 
neg. íint. & cónico , Qtúi ibet 
n á m q u é aílenfus l'cicntifícus 
per fe > & ex merifis ohjecli 
firmus e í l , ex eo quod m é 
dium demonftrandi , cui i n -
ní t i tur aílenfus , convinclt 
f i a r e intelledlum quamvis 
per accidens , & ratione í ub -
j c d i uon habcntis Logicam, 
qua paralogifmo reliftere va-
ieat, facile pofsit deficere , ex 
co quod repérirar in fnbjeclo 
incapaci ad babitum confer-
vandum. Nihilominus tamen 
ariTumentum inftatur : nám 
etiam contra prima principia 
poífunt opponi faliaci-r, quas 
ignaras Lógica; folvere nef-
cic^ cum tamen fine-Lógica 

aílenfus certas per babitum 
primorum principiorum. 

Adconfirmationem refp. 
dlft. ma;. nequit difcerncre 

figmte , nec etiam <Scc. niíi 
iciát exercite , conc. ma;. dif
cerncre exercite , nec etiam., 
n i i i íciar /ignaté , & exprefse, 
neg. maj. &. difí. min. cog-
noícctQ Jignate., & exprefse, 
conc. m'm.exercite , neg. mir.. 
&confeq . Nam ut inteliedLis 
pofsit faceré dernonÍLtatio-
•nem , non, reqi i íntur fignate, 
Jk in unrverül i naturam ¿\c~ 
monfcrationis cognoicere, nec 
naturam filiogiími faliacis, 
nec iignate feire modum , & 

de-
regalas 

difpoíitionem faciendi 
nionftrationem , nec 
a r t iñe iosedocere , quod folius 
Log ics raimas eft : fed fuf-
ficit cognoicere exercite fiilo-
gifmum hunc in particulari 
evidenter concludere , & 
condafionem evidenter i n -
ferre , & fimiliter difpofitio-
nem demonftrandi exercite 
cognofeere , id eft , ptccmiOas 
h ic , & nunc evidenter infer-
re , &concluf]onem aliter fe 
habere non poíie. Et inftan-
ria eft in eo , qui regalas 
Grammaticíe non cognoíci t 
iignate , de tamen loquitur 
fermone congruo , & qui re-
thoiicam fignaic nón cogno-
vit , quandoque loquitur eo-
demornatu , quem rethorica 
docet. Iní-
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Inftabis: effedus arcifi- quamvis ex fe Ipfa capax lít^ 

uc etiam per rethoricam' fíat. cialis íüiüm per artem , Se 
non naturaliter ñc t i poreft; 
icd detnontlracio eft cíio¿tus 
ardficialis : ergo íolüm per 
ha bit um Lógica; artificiaiis 
ñeri po te í l , & non per íblam 
vinutem nacuraíem íntei iec-
tus. 

Refp. dift, maj. cff^dns 
artiñeiaiis terminativa , ^ in 
afiu fecundo , conc. maj. in 
a£iu primo , neg. maj. & dift. 
min. artiñeiaiis in aBu primOy 
conc. min. teriTjinativ.é , & in 
4¿ÍU fecundo j neg. min. & 
coníeq . Licc t namque effec-
tas artificialis, qid ©ft tulis in 
achí íecundo , íblüm pol'sic 
f i e r i abane , quia aftifieiuiíi, 
quod eft tale in adu í'ecundo; 
denominative ab arte, termi-
nat cxcrciie ; & in acta ícct#3V 
do adionem ipíius aitis.; ef-
fectus ramea artificialis, q .u 
eft ralis in adu pi imo , id eft, 
capax ur terminare polsic ac-
t íonem arris , poteft fícri ia 
acia íecundo tola virtme'••na-r 
tltfaald intcllectus ; huiuiinodi 
autem eíl dernonftratio , qua; 
foiüm efí. ardíicioía éííentiali-
ter, & in efle reí , quat rnus 
haber formam artiñcialem 
einílie n rationis , & fpecici 
c ü m il!a , qua; in ada íecun
do poteíl product per artem» 
Adeftexemplum in orationc 
ordinata , qua; ia adu fecun
do poteft ñer i fine rethoxica, 

T c r t i ó arguitur. Lumen 
natura le non íiiñicit ad alien-
íum ícieritilicam conc la í io -
nis : ergó Lógica feientia ad 
taíem afibníum fimplicitec 
neceftaria eft. Prob. ant. Pee 
aílenfum feientificum produ-
citur habitas feiennficus; fed 
lamen naturaie non fufficit ad 
habitam feientiñeum gene-
randum \ íed abi l lo d i í i ñ g u i -
tur eílenriaiker : criió non 
í'üfdcit eriam ad aífenfuin 
f c i e n t i (ic u m c o n c l u ü o n i s. 

Refp. neg. an t ,& ad pro-
bationem dift. min. lumen na-
V¿v\\tfu>mptum pro bahitu pr i~ 
morum principiarum , conc. 
min. acceptum pro ipfa poten* 
t i a intelleáiiva , neg. min. 8c 
eonfeq. Licet enim lamen na-
tu rale acceptum pro peculiari 
vircuce intelledus fpecuíat i-
v i , qux dicitur intelledus, 
feu babitus pr incipiorum, fo
lurn l l t circá principia per fe 
nota.j.ck: immediata, uc do
cet D . T h . 1. 2. q. 57. art. 2.; 
íi tamen fumaturpro ipfa po-
tentia intelledíva, , in q m 
fltnt in v l r t ü t e , quafi radieali, 
omnes cognitiones, quíe fiant 
medij's habicibas , ut fepe do
cet D . T a . íic fufficit nedum 
ad afíenfum , verum etiam 
ad habirum fcicniifícum : nec 
l ioc impediré poteft d i í l índ ío 
cfT^ntialís ili ius ab habita 

feiea-
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IcientiíE , nam ab habitu L o - ritas facilior qualis cft, 
giae cflentialitcr diftinguitur, qua; pr imó demonftratur in 
ík: etiam a primo aífenfu ícien- Philofophia : e r g ó íi veritas 
tífico , & tamen lumen natu-
rale , fecundum quod nomi-
nat potcntiam intelledivam, 
ílifficit ad utrumque. 

Qu^artó arguitur: L ó g i 
ca eíl fímpliciter heceflaria ad 
ál ias feientias perfette acci-
dentalitcr confequendas : er
g ó etiam ad illas fubftantiali-
ter adquirendas. Anr . conf-
rat . ex notabilibus. Con feq. 
vero probatur. Minor eft dif-
fícultas vincendá in adqui í i -
tíoríC perfecta ' accidéntali 
fcientiarüm , quám in carum 
Jfubftantiaii adquif i t íone: cr-

íi ad illara Lógica íimpli-
citer neceíiaría eft , mul tó 
magis ad iftam. A n t . coníiat 
ex cb , quod in adquifit íone 
perfeda accidéntali íeientia-
runi íblüm vincitur 'difficul-
tas materialis, & éxtenfiva 
e rgá objeda eariam , in earum 
ve ró adcniifitione fubftáñtiali 
vinci tur difficnltas formalis. 
Confeq. vero prob. Si íemel 
veritas facilior indiget ad fui 

ca;, mul tó magis ncceílarius 
erit ralis habitus ad veritateni 
diñicioliorera. 

Refp. neg. i . & 2. con^ 
feq. ad cujus probationem, 
dift. anr. iixiiget ad fui. per-
ceptionem habitu Lógica; 
per fe primo , conefc ant. fecun
darlo ] & ex confequenti, n.jg. 
ant. &, conleq. - Kabitus nam-.. 
que Lóg ico ; , ficut & cuiuf-
cumque alisfius ícientie , non 
datur per fe. pr imó' nüi ad 
vi-ncend u m diffic u 1 tatem fora 
malcm fui objeeli formalis, & 
ha;c vincitur per primam cu-
ia ícunique feientia: demoní -
trationem , per quam produ-
ciíur habitus forraaliter íaci-
iitans intcl ledum ad cogni-
tionem omnium conclufio-
ñum illius-feientia:. Unde Ló
gica per fe pr imó folúm datur 
ad i vincendam, ^if l icul tatem 
formalem fui objecti , & Phi
lofophia ad vincendam dif-
ficnltatem formalcm objecti 

perceptionem habitu Logicf , Phíloíophia; , dífficultates 
pot ior i jure eam exiget ver i - veró. materiaJes , & extenfi-
tas diff ic i l ior , ficut é-eoncrá VÍC per fe non indigent habi

tu , ur vincaritur , cum habi
tus foíümi dentnr ad vincen.-
das difíicu 1 tares forma les: po-
teft tamen habitus ex confe-
quenti , & fecundarió defi-
derari. ad. vincendam difíicul-

ta-

nos probavimus , quod ex 
quo veritas difficilior , qualis 
eft , qnix pr imó demonftratur 
in Lógica , poteít cognof
ei fine Lóg ica ; , pariter fi
ne illa poteft cognofei ve-



tatem extenfivam 
necc-iLuius idem habitas, Cé4 
alius , nempe Philoíüphiaí, 
ad vinecndam ditficukatem 
formalem. Icaque in paritacc 
argamenti coaimittitur falla
da fecundum non caujam , ut 
caufam , quia nec minor , nec 
maior difficukas formalis v in -
citur per habitum Logicx 
neceflarium ad adquifitionem 
perfectam accidenralem Phi-
loíophiíc 5 fed íblüm fuppofi-. 
ta v ida difficultate formali 
circá objedum Philofophix 
per huins habitum , acciden-
talis vincitur per habitum Ló
gica ex cenfeqncnti : quate-
nús difficultas Lógica; forma-
lis neceífarió fupponitur vie
ra , ut ali^ feientiíc habeant 
í latum pcrfeclum accidenta^ 
lem. 

Quin tó arguitur : Boni
tas conícqnent i f non poteft 
fine Lógica cognofei : e rgó 
Lóg ica íimplicitér neccllaria 
eft ad aíTcnfum feicntificum 
couclufionis. Prob. ant. Bo
nitas eft pafsio confequentias, 
&ver i tas mediata demonftra-
bilis per Logicam : e rgó non 
poteft fine Lógica cognofei. 

Refp. neg. ant. & ad pro-
bationem admiflb ant. diíl . 
confeq. cognofei fignAtéyConc, 
confeq. e x e r á ü , neg. confeq. 
Dupliciter namque poteft 
cognofei bonitas confequen
tias , fígnaté videlicet , & 

L O G I C A . 
quin fit exercite Sígnate 

2$ 
quidem, 

quando cognoíci tur exprefsé, 
& d i í l i n d e , ut veritás qua;-
dam di í t inda ab alijs : í k u c 
cognoíci tur bonitas confe-
quentiíe , quando in prima 
demon íha t i one Lógica: ex 
intentionc primaria , & ex
prefsé infertur pro conclufio^ 
nc , & hoc « iodo non poteft. 
bonitas confcquendíE fine 
Lógica cognofei. Exercite 
vero , quando cognofeitur uc 
in alijs incluía , & iñ iilis exer
cite , ficut quando intelledus 
cognofeit prauniflas eíTe r e d é 
difpofitas ? cum conclufione 
connexas, & illam evidentéc 
inferre , cognoícit etiam exer
cite eíle bonam confequen-
tiain : & hec exercita cogni-» 
tio poteft haberi fine Lógica , 
& ad aífenfuiii feientifieum 
fufficit. 

Inftabis: bonitas confe-
quentise nec exercite poteft 
cognofei fine Lógica : e r g ó 
milla eft foíutio. Prob.ant. Ef-
fentia dcmonftrationis poteft 
quiddi tat ivé .cognofei fine 
Lógica , quin ex hoc infera-
tur bonitatem confequentix 
exercite pofte cognofei fine 
Lógica , ficut poteft quis cog-
nofeere eíTcntiam hominis, 
quin proprietatcs iilius cog-
no(car exercite: e rgó boni 
tas confequentise nec exercite 
poteft cognofei fine Lógica» 
Patet cooícq. Qu iaco folüm 

pojí^ 
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poííct exerci té cognofci íine fecuncium ficri püteft. 
Lógica , quiaeíTenda demonf-
trationis line Lógica cognof-
cibilis eft. 

Secundo inílabis : qui 
tanrum cognoícit exercite bo-
nitatern confequentiíE , non 
operatur ícientifice : crgo 
cognitio exercita bonitatis 
conícquentiíE non fufficit ad 
aíieníum ícientificum. Prob. 
ant. Qui tantam exerc i t í cd i -
cit verum, iruterialiter tan-
tüm dicir verum , & non per 
niodum veracis : crgo qui 
tantum cxercité cognoícit 
bonitatem confequentiíe , non 
operatur fc iemi íke . 

A d primam inftantiam 
refp. neg. utrumque ant. Nec 
pamas ib i induda contrarium 
íuade t , quin licct aliquis 
poísit cognoícere eílentiam 
hominis , quin cognofcat pro-
prietates, non tamen poteft 
cognoícere cxercitinm pro-
prictatis , quin proprktatem 
cognofcat , nam qui cognoí 
ci t hominem ridere, cognof-
cit in exercitio illum eíte rx-
í i h i l em: cumque in dernonf-
tratione exerceatur benitas 
con íequent ix per exercitium 
nranifeflandi conclufionem in 
achí fecundo , inde fit , quod 
quicumque cognoícit nam-
rani demonftrationis, exerci
te cognoícit bonita tem con-
fcquentiíe , & cum primam 
fine Lógica poísit fie t i , etiam 

A d fecundam refp. neg. 
ant 8c ad probationem d ic i -
mus, cam , qui exercite dicit 
verum , íi in exerciiio adver
tir ideutitatem extremoram, 
quam afñrmar , non dicerc 
verum rna tc r iaü té r , led po-
tiüs exercite formaliter}quam-
vis non cognofcat fignare/ve-
ritatem coní iñere in adarqna-
tione inteiiedus cum re.Quod 
idem comingit exercite cog-
nefecnti bonitatem con fe-
quentia;, ac proinde feienti-
fí c e 0 p | r MÍ t i . Su n t q u i d c m | 
&aí ia moka circa praífentem 
difficultarem , íed reverá ad 
Metaphificam pertinent , in 
qua fufiori cálamo elucidan-
tur. 

§ . I V . 

Coroílaria ex di Bis* 

EA d i á i s colligiíur contra 
*lt aliquos ex nbftris , Lo-

gicam m n ejfe /irnplici-
ter necejTarimn ad alias feien-
tias quantum ad Jiatum fuh[~ 
tantialitér-perfeémm , fcilicet 
qnoad "omnes concluí lones. 
Et ratio e i l , quia maior cft 
dLrficiiltas circá primam cen-
duí ionem, qnám in aí íent ien-

.do ómnibusali js ,quíe í e q u u n -
tur ad primam ; fed ad ?Mcñ-
íuni ícieñtificLim p r ím^ 
ccncluíiopis non eft L ó g i c a 
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fimplícltcr neccíTaria , ut pro-
batiuii reünqísiinus , & 
adver íad j noblicum tucnturt 
ejVgó nec ümp i i cús r neceíKi-
ria cd i ad alias concluiioncs, 
qnx fequüñwír ad priinam, 
navn qai poteít fotcmia acliva 
ad aiagis , pocdt etiam ad 
minus intrá eandem rat io-
nem íbrmalera. Major prob. 
I n aficníu identifico pr imx 
conclufionis vincitar difficul-
tas fomralis > quaí rcperituc 
circa rationcm commiiücm, 
ad afíenfum vero aliaruai 
conciuí ionum folüni vinci 
deber difficultas iriatenalis; 
fedh^cminor el l difficuJtate 
formaii • e rgó in afleníu p r i -
mx conclulionis maioc difñ-
Cultas eft, quam in aíTenfu 
alíarum , quaj íequuntur ad 
primam. 

Confirmatur : Intel Ice-
tos per afíenfum únius , vel 
'altenus conclufionis non la-
feícit, non reddkar debilior 
ad afíentiendum aiijs , fed 
potius fit habiiior , & robuf-
tior ad novas ventares inda-
gandas , í iqnidem quan tó 
niagis inteliigit diíficilia, tan
to pius p o t e í l , ut docet D . 
T h . i . p . q . y j . a i t . 3,ad 2.: 
e rgó fi poteft ad unam , vel 
akeram concluíionem íine ad-
miniculus LogkíE^multó me
láis poterit ad alias , cum i l l i 
novuiin robnr a ce re fea t ex 
adquiudone cuiuslibet verita-
tis. 

31 
Obíjcies : Poteft homo 

viribus mmte. cognofeere a i i -
quas V'.n'iutes, & tamen non 
poccil cognoíeere oaines" íine 
gratia ípcciali : e rgó qaam-
vis intdiechis íine Lóg ica 
püfsit ailcatiri prinif verirati , 
non indé infertur etiarn iine 
Lógica poffe aífentiri ó m n i 
bus alijs , qua; í equontur ad 
pnmam. 

Confirma-tur: Homo po-
teft viribusjiaturos faceré a l i -
quod opas bonum inórale j 6c 
tamen non potcíl faceré o m -
nia , cum non poísit Deum 
íuper omnia dil igere, ut do
cet D . T h . 1. 2. q . 109. art . 
3. íicut eiiam homo ia íknu is 
poteí l ambalare dimidium i d -
neris , non tamen poteft t o -
tum íter pertranfire : e r g ó 
ídem quod prius. 

Refp. ad argumentum 
diíl. min. non potelt potentia 
morali , conc. min. pbifica, 
f/eg. min, & coníeq. Q i ú a , 
licct in homine non fu poten
tia moraiis ad cognofeendas 
omnes veritares , h?c enim 
impotentia folüm toll i tur per 
gra t íam fpeciaiem, & neuti-
quam eft íanabilis per Log i -
cam ; eft tamen in eo potentia 
phiíica ad totam colledionco! 
veritatum fpeculabilium or-
dinisnatnralis , licet non ad 
veritates fu pe roa tur a.les , i l l f 
namque continentur in linea 
entis cognofeibilis per fpecics 
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feníibns acceptas , quod eft 
ob je í tum proportionntuni 
n o ü r i intclledus pro hoc fta-
t u : nos autem de potcntia 
phifica dirputamus. Qaarn íb -
lutionem deducimus ex D . 
vTh. i . 2.q. 109.. arr. 1. in 
corp. prope finem, ubi ipíf v i -
der í poteft. 

A d confirmationem refp. 
verum effe , quod homo in 
ftatu naturaí corrupr^ per v i r -
tutem (ux naturíE íblúm po
teft al íquod bonum particula-
re agere , íicut edificare do
mos 3 plantare vincas &:c. 
non tamen totum bonum íibi 
connaturale , ut docet S. 
D o ¿ t . 1. 2. q. 109. arr. 2. in 
corpore. Ex hoc tamen non 
fequitur , quod non pofsitj 
modo iám d ido , cognofcere 
omne verum íibi proportio-
fcamni 3 najcura enim humana 

1. D E S I M P L I C I T E R 
magis eft corrupta per pecca-
tum , quantum ad appetitum 
b o n i , qnam quantum ad cog-
nitionem ver i , ut in refp. ad 
3. art. ck . .docet Ptfcept. 
A n g . Ncc contrarium fnadet 
patitas hominis infirmi. Q(¿ia 
infirmas ft t igatur , & debiii-
tatur , pat i tüt enim a fenfibili 
cum corporisiinmiitatione, & 
exceiletuia íeníibilium cor-
rumpit í'eníum : intellcdus 
v e r ó íntelligens máxima i:v 
tell igibilium , magis poteil: 
pollmodum inceliigcre , ctíi 
aliquandoin inteliigcnilo fa-
tigetur corpus , hoc eft per 
acc ídens , in quantum intei-
ledus ind'get operatione v i -
rium fenfitivarum , per quam 
ei phantafmata praeparantur, 
nt inquit A n g . D o d . X. p. q . 
75. art. 3.ad 2. 
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QUiESTlO SECUNDA. 
DE NATURA LOGICTE , ET ILLIUS QL'ID-

ditace. 

T 

i . 

U T R Ü M L O G I C A S I T S I M P L I C I T E R S C I E N -

ua ? 

%. h 
Bxplicatur d'rffictdtas, O" Jla-

tuitur afirmativa, cGnciuft'j. . 

N prscrenti diffícultate a l i -
qui Logicorum. plufimas 
congcrunt d iñ ind lones 

tácn ex parte ipfius Lógica?, 
quám ex parte fctentía , mul-
tifariam , multirquemodis Lo~ 
gicam ) (k/cientiam accipien-
tes. Sed quia acceptiones non 
funt pro i ibitó multiplicando, 
fed ex ufu Phi lo íbphorum ac-
cipiend^ , nobis non eíl, quod 
immoremur in explicando, 
quid nomine Logic<e> vcl/cien-
f /^intel l igatur: fed íatis críe 
pr^libare , nos in prxfenti 
non ioqui de Lógica fecun-
dum coníiderat ionem utentis 
( quam vis quantum conijei-
mus , non fit d i ü i n d u s hab í -
tus ab habita docentis , íed 
idem fub divcríis coní ldera-

tionibus, íleut idem eíl: mal-
leus , quem docet íacere Fa-
bcr ferrarius , & quo utitar 
Faber lignarius ) fed. íbium 
de Lógica docente re„litér, 
6c formaliter ab aiijs fcieníijs 
dift inda. Quia tamen alia eíl 
feientia actualis , videlicet 
aííeníus certus , & evidens, 
qui per demoníl ra t ionem ha-
betur , & alia habi tuaüs , ha-
bitus ícilicet , qui per de-
monflrationem adquiritur de 
atraque dubium excitamus, 
an in Lógica dentur veré de-
monftrationes , & Lógica íit 
habitus per demonñra t ioneni 
adquifitus ? 

In qua parte plurimi an-
t iqui Grxcorum ¿Egidius R o 
manas , Petrus niger , & alij 
negant. A l i j vero tárn intráj 
quám extra Scholam D . T h . 
univerfaliter a fñ rman t : cum 
qnibus hfC erit: 
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Noftra Conclufio. 

Lógica ejl fimpliciter fcientia, 

PRobatur concluíio tioftra 
ratione: In Lógica dan-
tur vcrc demoní i ra t io-

ncs ; fed per iilcis aliquis pro-
ducitur habitus : e rgó Lóg i 
ca eft veré ícientia , five íce
rno íit de ícientia adaali five 
ícientia habituali. M i n . patet. 
Nam dcmonftratio convincit 
i n t e ü e d u m , & coníequentér 
producit in i-ilo aliquam for
ma ni , vel qualitatem , qua: 
alia eífe non poteft , quám 
habitus : ficut quodeumque 
agens , düm vincit totali tér 
reíiftentiam paísi , aliquam 
formam , vei qualitatem in 
pafíb producir. Ma i . vero 
prob. Lógica veré demonf-
trat univerfale eflé prfdicabi-
l e , demonftrationem gene
rare feientiam , difrinidonem 
eífe claciorem fuo difíinito, 
reducirque conclufiones in 
prima principia indemonftra-
bi l ia , ut cum probar contra-
diátorias non poífe eífe fimul 
veras, nec fimul faifas ex iüo 
principio quodUbet eft , <vel 
non ejl & huiufmodi alia: 
e rgó in Lógica feré dantur 
demonftrationes. Qaod eriam 
docet Prarcept. Ang, 4. M e -
taph. IccL 4. prope médium, 
ubi a p e n é ait Logicam do-

D E N A T U HA L O G I C A 
cemem demonilrare , & fe
cundum hoc eífe feientiam. 

Coní i rmatur : eó L ó g i 
ca non poflet eíie fimpliciiéc 
fcientia,quia eius obje t tü , fei-
licet ens ratiunis, non eft í im
plicitér fcibüe 5 fed ens ratio-
nis eft fimplicirerjcibiie: e rgó 
Lógica eft fimplicitér feientia. 
Prob. rain. T ü m , qufa ens 
rationis veré habet pafsiones 
demonftrabiles de ipfo , uc 
vidimus in ratione pra:ceden-
t i . T ü m , quia eífe ens fecun
dum quid , non tol l i t elle fei-
bils íimplicitér. Undc -ipfum 
ens rationis eft veté feibile, 
quamvis fecundarió per ha
bitum Metaphificf , & acci-
dens , quod eft ens fecundum 
quid , eft feibile fimplicitér, 
í iquidem eft objedum prima-
rium Mctaphificf , & Mathe-
matica; , & in aliorum fea-
tentia etiam ipfius Philofo-
phia%- Et omnium ratio eft, 
quia fcibllltas rei fumitur á 
connexione eífentia: cum pro-
prietatibus fuis , & ens ra
tionis , quamvis fit ens fecun
dum quid , itá conneftitur 
cum fuis propnetatibus , f i 
cut ens reale , quod eft ens 
fimpücitér tale , connedituc 
cum fuis. 

Iníuper convincicur ex-
eo , quod quantiras eft ens 
fecundum q u i d , & tamén eft 
fimplicitér íequalis a l t e r i , & 
fimplicitér palmads : quia ab 

^ l i o 
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alio fumítur acqualitas, & ab ter análoga i 11 convenicnti..m, 
alio raüü enris; íed ab a l i o 

ciiam íuinitur ratio ícibilis, & 
ab alio ratio entis : c r g o ens 
í ' c c L i n d ü r a quid potcít cíle 
ícibiíe üraDÜcitér. Prob. min. 
Ratio entis atrenditur. per orr 
dinem ad cííe , ratio autem 
ícibilis fumitur á conncxione 
eíicntice cum propnetatibus 
íuis r crgo ab alio (umirur 
ratio ícibil is , & a b alio ratio 
entis. Ocmde ens rationis in 
eíle ícibilis nonpendet ab en
te reali formalicer : crgo eft 
í c ib ik í impiiciter. Prob. ant. 
Ens rationis convenit univoce 
in efte ícibilis cum ente r e a l i , 
6c eft itvi ícibiíe recundura 
ratiouem commnnem : ergo 
in elle ícibilis non pender ab 
^ente reaii. Prob. a n t . Conye-
liicntia análoga in rationc 
^ntis non toi l i t univocam con-
venientiam in eíle ícibi l is , f i -
cut patet in homine v. g. qui 
in m i o n e entis convenit ana-
logice analogía attributionis 
cum Dco } & tamen in ra-
tione fcibilis á Deo non de
pender , quia cognirio ícien-
tifica proprietatum hominis 
non pendet á cognitione ícien 
tífica D e i : e rgó licet ens ra
tionis in eíle entis congeniar 
analogicé cum ente reali, 
habebit cum il lo univocam 
convenientiam in ra t ioné íc i 
bilis. Quia haec non aliunde 
poterac negar i , quám prop-

dc diftantiam in eíle entis. 

. §. m 
Sulvtmtur argumenta, 

COntra concluíionem nof-
tram a rga í tu r primo 
ex Ar i f t . 7 , Mcraph. 

aflerenre : quod ahjurdum efi 
Jimtil c User ere fvicntiam ? <& 
modum ¡ciendi ; íed nomine 
modi íciendí intelligkur L ó 
gica, ut ibidem l ed . ul t . af-
ícnr D . T h . : e rgó Lógica 
non cit (impíicirer ícienria. 

Confirmatar : L ó g i c a 
eft modus , & inflrumcntuni 
feiendi : e rgó non eft íc ien-
tia. Prob. con íeq . li^ftrumen-
tum nequit eiTf* ipía res , cui 
de í lervi t ; fed Lógica defen-
vi t fcienticE : crgo nequit eííe 
feientia. 

Urgetur : íi Lógica eííet 
fcieníia , darctur procciTus in 
ínfinitum 5 hic íemper eft v i -
tandus: ergó Lóg ica non eft 
fcienti'a. Prob. maj. Tune ca-
fus , vei requiritur alia L ó g i 
ca , t anquám rnodus feiendi 
ad adquirendam Logicam, vel 
non ? Si non : e rgó aliqua 
feienria poteft haberi íinc 
pua:vio modo ícien d i . Si íic; 
alia Lógica prior eft ícien t í a , 
necné ? Si eft í c ien t ia , e r g ó 
requirit alíam pnorem , & íic 
proceditur in infinicum. 5 i 

C a non 
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eft ícictnia i e rgó requiric 
aliata priorem , fíe proce-
ditur in infinícum. Si non : er
gó deveniendutn eft ad a l i -
quatn Logicam , qnai non fit 
feientia , íed foiam modus 
íciendi. 

Re íp . ad argumentum: 
Ariftotelem loco cit. íolüm 
intendere abíurdum efie f i -
múl qua?rere modum feiendi, 
& feientiam á modo íciendi 
di f t in t tani ; non tamen illam, 
qux íimplicitér feientia eft, 
& lisnu! modus feiendi, qua-
tenus docet confícere inftru-
menra neceíHiria ad feientiana 
confequendam , cuiufmodi 
eft Lógica : propter quod^io-
ce t ib i D . T h . eñe prius ad-
quirendam. 

Ad confírmationem refp. 
dift. ant. modus , & inftru-
mentum feiendi ob je t ivé , 
conc. znt. formaiiter , neg. 
ant. & coníeq. Quia Lógica 
folum aglt de modo feiendi 
taquam deobjedo. & i n ñ r u -
men tó ad alias í cienri as ne
cesario ? & ex parte huius 
objedi ab alijs feientijs diífert: 
quia aiig de rebus fun t , ifta 
vero de modo íciendi. N é c 
Lógica eftinít rumen tu m aiia-
rum feientiarum , íed ipíms 
in te l ledus , qu iad alias feien-
rlas íJirigendas uritui ' Lóg ica , 
ut inftramcnto. Et itá folum 
fequitur , quod non íit intei-
icótus,, cui defervir. Quam-

2 . DE N A T U R A L O G I C i E 
vis etiam poítct dici nulium 
efle inconveniens, quod una 
feicatia fie inlhnmentum ad 
aliam , & ejufdcm rationis 
cum ilia : íicut unas mallcus 
eft inftrumentum ad malieum 
faciendum , & tamen eft eiuf-
dem rationis cum mailco ef-
fedo. 

Inftabis. Lógica; non ob-
jedive , fed in ícipfa eft mo
dus íc iendi : e r^ó non eft í c i -
entia. Prob. ant. Demonftra-
tio eft modus feiendi 5 fed dc-
monftratio eft adus ipíius 
Logicf : e rgó Lógica non ob-
j e d i v e , fed in íc ipíci eft mo
dus íciendi. 

ReCp. neg. ant. & ad 
probationem dift. min . de-
monftratio fumpta aftive pro 
ABÍVUS intellefíus, conc. min. 
Qbjeclive accepta , neg. min. 8c 
coníeq. Quia dcmonftratio ac
tive confiderata pro adibus 
intelledus difponenris prse-
inlftas , Sí aílentíentis con
cia fion i deiBonftrar^ , eft ac-._ 
tus ipfius Lógicas , á qua e í -
fícienter procedir; fed ut fie 
non eft modus feiendi , íed 
t a n t ú m objedive íumpta pro 
ip í i sob jed i s , ut ad invicem 
ordinatis : m quo fenfu noit 
c i t adus Logice > fed objec-
tüai i l i ius. 

A d id , quo urgetur ar
gumentum , qnod i£gidius 
maguí facic , refp. negando 
dari proceííum in infmitum. 
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Nam Lógica ñ i m ú cíl íGien- qaibus agir fd - ' tu ía , non de-
tia , & modus ícicndi tám reí - b^nt elle ncceiKuia quantmti 
peólu íuiKqaám :reíped:ü alio- ad exiítentiam , itá uc necef-

i m á u Et íi quíeraiuf de prima fatió cxilianr , m paret in 
conclulione ; Log icx , quee morbis, de qu i bus agi t Med i -
modo probacur 5 utrüm per -cas, in virturibus , de quibus 
aliam Logkam ? Dicimus de- Pbilofophia moralis , & in 

.venicndwíi effe ad aliquod motu , de quo'naturalis Ph i -
prindpium per fe norura l a -
iBinenararaii^ & ad aiiqnam 
confequentiam per fe evideñ-
tem , quíe non indiget pr ior i 
fcieníia , l lcut torí i tám íunt 
quatuor modi priman fig-i vx, 
quos Ariñore ies noñ probat, 
íed deciarat per illos rermi-
nos dtei de omni , d i d de nul-

Secundó arguitur: feien-
t ia agirde perpetois , & ne-
-ceflarijs-. 3. feíd :•• .ems rarioms, 
quod eft - objeélum ' Logicaj, 
non eft perpetuuiti , & necef-
fariuen. : e r g ó Lógica , qtiaí 
vería tur c i ica eos rationis, 
non eíl veré feientia. Prob. 
min. Ens ra t ion i sü t i iberé ab 
inteileclu noftro-; ergó non 
eíl perpetumn % 6¿ neceíTa-
r iuni . ^ 

Refp. dift.maj. de per-
petuis, & necefllurijs quantum 
ad connexionem predüátürum 
ejfentialium, conc. mz], qum~ 
tum ad exifhntiam 1 rieg. nía;. 
& diit> min. neeeflarium qum~ 
tum adexifieniiamj conc. min. 
quantum ad- cwnzxionem pr¿e~ 
dicatorum ejfentialmm > neg. 
mm. & coníeq. Q^ia ea ? de 

lofophia : ícd íoluiii debent 
efle necefiai i a qu a ntu m a d 
c o n n e x i o n e m p r a? d i c a t o r u tii 
eíTentialium, irá ut habeañ t 
qua:dam prsedícata ? finé qu i -
bus eíléntias rerum concipere 
non pofámws M d e ó q u e raiía 
• predicara femper conveniunt 
talibus rebus : ctimqne entia 
m.ioniíi íii;t neceílaria quan
tum ad eonun efiéntiam ^ & 
íecundum raíionem commu-
nem , de qua Lógica difpLi-
tat? indé fit ex ea parte L o g i -
cam non amittere rationem 
feientiae. 

ínftabis : ens rationis eí í 
corruptib'ilc quantum ad ef-
fentiam - e rgó nuil a eft folu-
í io. Prob. ánt. Secunda inren-
tio rationis in communi eíl 
corruptibilis , fíquidem eít 
ens rationis, &omne ens ra
tionis eft corruptibile , & 
quod liberé ab inteiledu pro-
ducitur: ergó ens rationis eft 
cnmvptibiie quantum ad ef-
fentiam. 

" • Reíj-». neg. ant. & ad 
probationem dicirnus \ quod 5 
ex qua fecunda incentio in : 
communi íit ens rationis, & 

C 3 fíat 
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fíat exercité AD ínccl ledu , Co-
kt 'n infcrtac eífe co t rup t ib í -
lem . qucincmn ad exiftentíarn, 
vel in.exiftcndo deberé , non 
tamen quantum ad conncxio-
nem pjjíedicatorum effcncia-
IÍLUH : & circá ha:c prasdicata 
vcríatur Lógica , quí¿ non 
dirputar de fecunda inten-
tione rationis. r quce hodie, 
vc i crás fit , fed de intentio-
nibus , qua; rebus coníidera-
tis tribucndíE í u n t , & de pro-

' prietatibus , qux ipíis necef-
í a r i ó conveniunt. 

Te r t ió arguí tur : O b -
j c d u m fórmale fcientla; debct 
cíTe c e n ó cognitum y fed ob-
j cdum Logice non cft cer tó 
cognitum : ergo Lógica non 
cft í den t i a . Maj . patee. Quia 
objedum feientiíe eft ipíum 
fubjeótum, de quo demonf-
trantur pafsiones, Se fubjec-
tum eft unum ex p r scogní t i s 
ad ipfam demonftrationem, 
ut docene D . T h . & Phllo-
foph. i . Poft. l t d i . 2. M i n . ve
ro probaiur. N á m circá ob-
jedum fórmale Logice non 
modicum difsidium eít Jefui-
tas in tér , & Thomiftas , & 
deíl í íeratur íenteut ía veritatis 
pro una , & altera parte : er-
g ó objedum Lógica; non eft 
cer tó cognitum. 

Refp, diíl, min. c e r t ó 
cognitum /ecundum i d , quod 
de mAtefiaíi/ehAhet ad inten-
tum y conc, mm,femndum i d , . 

D E N A T U R A L O G I C A 
quod de formali fe habet, neg. 
min. & coníeq. Qmncs cn im 
conveDiuut in eo , ,quod ob-
jeclam Logice íunt i n í l r u -
menta feiendi, . & in eo , quod 
difíinitio eít clarior fuo diff i -
nito , univerfalc eíl prardica-
biic , ; & niodus íciendi eíl 
manifeltativus . ignori , quod 
fufñci t , ut demonftretut m o -
dum feiendi dirigere in tc l icc-
tum , & c . quod vero huiuf-
modi artificia fmt" ens reale, 
vel rationis de materiali fe 
habet , & parum conferc ad 
íinem Lógica;. Undé , qui pro-
pugnant diffiniiionem eñe 
aliquid reale , 6cqui tucntiir 
elTe aliquid rationis, eodem 
modo illam d i f f in iunt , pro-¿ 
bantes eííe elariorem diff in i -
to. A d modum, quoeft difen-
fío ínter Authores, an ob-
j edum Philofophiae fit ens 
mobile fubíiantials , vel acci
dénta le , cum convenientia 
in eo , quod fit ens mobile 
naturale , quod fufficír , ut 
pafsiones de obfedo Philofo-
phiíE probentur , fententia-
rum varietatc de materiali fe 
habente. 

Q u a r t ó a rgu i tu r : ens ra* 
tionisnon poteft primario ab 
aliqua feientia cognofei: e r g ó 
Lógica , quse primario verfa-
tur circá ens rat ionis , uon eít 
vera feientia. Prob. ant.Qood 
cognofcitur connotative , & 
per fpeciem alterius , non 

cog-
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cogncfcitur primario 5 íed ipí'uiTi cns racionis eft objec-
ens rationis non potcft cog-
nofci/niíi connotative, & per 
fpedein alterius : e rgó non 
poteí t primario ab aliqua 
fcuntia cognofci. Prob. min. 
Ens rationis non poteft cog
nofci niíi ad modam cntis rea* 
l i s , & per iilias ípeciem : er
gó non cognoíci tut niíi con
notative , & per fpeciem al
terius. 

Re íp . neg, ^nr. & ad 
pTobationem ncg. min. ad cn-
jus prob. dift, ant. hiíl admo-
dum entisrealis, & per fpe
ciem illins m cognitione p r i -
md , conc. ant. in fecunda, 
neg. ant. & confeq. Refpectu 
namque priman cognitionis 
objectum primarium folúm 
eü i l i u d , quod primario re-
pr^fentat fpecies 5 cumqae 
ípecies j per quam pr imó cog. \ 
noícimus ens rationis, per íe 
p r i m ó repraefentec ens reale, 
indé eft , quod in cognitione \ 
prima ens rationis non cog-
nofeitur p r i ínanó : CíEterum 

tum primarium m Cognitio
ne p rxd ida . 

Qiiintó a r g u i t u r ^ ens 
rationis eft (cibiie - í e e n n d u m 
quid : e r g ó Lógica tant íim 
fecundum quid , & non í im-
piieiter eric feieutia. Prob. 
anr. Ens rationis eft ens fe
cundum quid : e r g ó feibile 
fecundum quid, Prob. con feq. 
Scibilitas eft pafsio:cntis-: er
gó fi ens rationis eft ens fecnn 
dum q u i d , etiam eft feibile 
fecundum quid. 

i l c íp . neg. anr. & ad 
prob. ncg. confeq. ad cujus 
probationem dift. ant. pafsió 
entis , ut connexi, conc ant, 
abfolute fumpti , neg. ant. & 
confeq. Qma in ente rationis 
dúplex cognofcibilitas inveni-
tur : nna quidem abfóluta, 
conííf tenf in immate ría litare 
propria objedi , qua tenús 
importar connexiouem enm 
potentia , & hsec eft pafsio 
entis abfóluté f a m p t i , & í i -
cut ens rationis eft ens lecun-

in cognitione fecunda non dum quid , itá etiam eft cog-
per aiiud , fed per feipfum nofcibile fecundum quid cog-
cognofeitur primario ens ra- nofeibilitate abfolura. A l i a 
tioms , itá ut de íilo dicere 
pofsimus : iam non propter 
fpeciem , & ioqu^lain entis 
realis te cognoícimus , ipíi 
Cinim ocuio intelledus noftri 
vidimus quia ens rationis 
conneditur infaílibiliter cum 
proprietat íbus ftys , & ideó 

vero eft cognofeibilitas ref-
pe í t iva , confiftens in conne-
xione eílentise cum fuis p ro -
prietatibus 5 quse connexio t i i 
ente rationis efttalis ílmplici-
ter , i taenim connéftitur cum 
fuis paísionibus , íicut ens 
reale cum fuis. Et hsc cog-

C 4 ' nof-
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noícibilitas non eit paísio en-
tis.abípiut:e prlolari , ut í tan-
tis pro foraiofiori lignificato, 
Iciiicet; p ío ence reaii:j fed eft 
paisio entis, ut connexi j & 
reícipientis aliud neceííafió 
affirmalDÍle de ipfa. Cumquc 
de ente rationis piures pof-
íint aííirmari videlicct , i p -
íuarefíe puré ficiíam , coníi í -
tpre in aiiqiio iaipofsi.bíli & c . 
inde c i l , quod licor íic cns 
íecandurn quid , eft fciblle 
fimpliciter flíb precdida con-
í iderat ionc. 

Illiütratur hcec dodrina: 
Tum-ex eo , quod ncc Adver-
farij. ncgant ens rationis eiíe 
ícibiie a Metaphií ica jicet fe-
cüdar ió : ex quó dcdacitur, 
quod;e í toens rationis non ík 
veré enSjeLt tame veré ícibile: 
e rgó quin íit ens íimplicitec 
ftabic , quod fit iSHipliciter-
fcibile. Similiter , acci'dens 
eft cns fecundum quid , & 
tanien eft hmpliciter. ícibile á 
Mctaphifica , quia licet de
pende a r, á . íubftantia in^eífe 
cntis , fccüs in eírc fcibihs, 
quia ita conneíftitur cirni íliis 
proprietatibus, ficut íubftan
tia cumfuis, & idem \:ontin-
gic in ente rationis refpcdu 
cntis realis, Quod piíe oculis 
ibiuperin hoc dubio haben-
dum eíl. De iadé , quia ftat 
quam oprime aliquid eíle eos 
íecundum q i i i d , & tamen effe 
fimplicjter connexum ciuu 

D E NATUPvA L O G I C A 
mía pa ís ionibus , iicnt quan-
titas c i l ens íecunduiii quid , 
& tamen cli í i inpirci ter a:qua-
lis propter rationem datam 

i iníer probandam concluí io-
nem ; & hxc ídem in piuribus 
alijs exeiT'.p'is cerneré licet: 
pari tér ergt) eftó ens rat io
nis í i tens dependentér ab en
te rea l i , connexio iliius cum 
proprietatibas fuis erit taiis 
íiniDliciter. 

Den iqaé robur accipic 
íblutio noftra ex A u t h o r i t a í e 
D . T h . m t r ad . de :ente , de 
eíTentiíe. cap. i . ubi inquit; 
qmd ens per fe dicitur 'duplici~: 
ter : uno niado ,, quod d iv id í" 
tur per decem genera. Alio mo
do , quod. fígnifieat propofítio* 
num.veritatem. Horum autém 
difíferentict e.fi r quia, fecunda 
mQáo.poteJi dici ens. omne i l -

j lud ., de qua affirmativa propo* 
fuio formari potift : etiam Ji 
i l iud i n re nihi l ponat , per 

i qyem motíum prtvationes ¡ jQ*. 
negationes fintíO' dicuntur : di* 
cimus enim , quod affirmatia 
eft QppoJíta negMfoni , & quod 
c¿echas eft in $culo, U bi obfe c-
vandum eft nedüoi ens rcale,, 
quod in re aliquid ponic, eíle 
ens íignifieans veritatem pro-
pofitionum , ícd etiam priva-
tiones , . & negationes , qua; 
iuxta ipílirn Pr9cepr. Ang« 
q. 21. de veritate art. i . entia. 
rationis funt , elle tal i modo , 
encia. Sic e rgó ícibilitas eíl 

paf-
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pafsio entis accepd íccundo 
m o d o , ac proíndc catís ra
tionis : fufficíc enim ilíi,, quod 
fít ens ílgnificaüis verkatem 
propolitionum , ut habeat 
proprietates, quíE de ipfo de-
monftrari pofsint. 

Inftabis : e rgó fcibílitas 
eft pafsio entis , ut connexi: 
Sed connexio entis rationis 
cum fuis proprietatibus eft 
ralis fecundum q u i d , cum fie 
tns rationis: e rgó ens rat io
nis , etiam in elle fc ibi l i s , eft 
tale fecundum quid. 

Refp.conc. confeq. neg. 
min. Nonenim ratio i nduda 
contrarium fuadet. N á m 
quamvis connexio entis ratio 
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§. I V . 
Corollarium, ex d'tflis. 

X didis colligitur / quod 
quamvis in Lóg ica den-
tur plures adus proba-

biles, de quibus folúm habe-
tur ooinio , non inde infec-
tur Logicam non efle fímpii-
citec feienriam. N á m hoc ha-
bet qua^cumque feientia n a -
turalis , qua; tradat de rebus 
matabilibus , ut habeat ad-
mixtas multas opiniones. A t 
non propterea diftinguenda 
eft alia Lógica , qusc íit opi« 
n l o , & alia , 'quae fít feientía; 
Gcut etiam non diftinguimus 

nis cum fuis proprictatibus aliam Phi lofophíam natura 
íit ens rationis pro implicito: lem, quf íle fcientia>& aliam,; 
eo quod impiicat entitatem quas íit opinio : fed fatis eft. 
pro explícito tamen nullum 
ordinem importar ad exiften-
tiam , fed de materíal i fe ha-
bst , quod íit realis, vel ra
tionis , foiüm enim attendi-
tur in ea , quod fu neceflaria, 
&infaUibi i i s , & quod dicat 
extrema veré ad invicem con-
nexa. De quibus plura in. 
Qafitionibus Difpútatis D i a -
ledicx qu^ft. 1. Prooemiali, 
art.2. § .3 . ubi enodatas repe-
rics quamplures inftantias, 
qiue in hac parte obijei í b -
leflt. 

ut Lógica fít feientia , quod 
afteníum generet evidentem; 
quantum ad principales par
tes. Et hoc i d e ó , quia noft 1 
eft neceffarium orhnes feien-
tias eñe in eodem gradu ccr-
titudinis , & evidentise quoad 
omnes fuas conclufiones , fed 
quoad prascipuas: alise vero 
fecundarió attinguntur á ( c i é -
tia . nempé probabiles , u t 'm- ' 
dicat D . T h . 5. p . q . 9. art. 3.. 
ad 2. Undé & Arif t . - Philofo- : 
phiam mBralem vocat feicn-
tiam : & ta i tón dicit in r. 
Eth;c. non exigendam eftc 
rationem in i l la , íicut in Ma,-# 
thematici^, -• 
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ARTICULUS 11. 
U T R U M L O G I C A S1T S I M P L I C I T E R 

c u l a c i v a , v e l p r a f t i c a í 

SPE-

Qyihufdam fuppojttls, ftatui" 
tur prima conclufía, 

IN ptíErenú difíicultate d i -
vcrfa á diverfis dicuntur 
tám domefticis , quám 

extrañéis , circá difFerentiam 
habitas fpecuiativi, t3c p rad i -
c i , & inter afsignandum quid 
íit praxis : in quarum opinio-
aibus referendis nobis non 
cet immorar i , ne in prooc-
mialibus integrum de habit i -
bus inferámus t radatum. Sed 
ut tituíus quíeftionis inteií iga-
tur , fufficicns erit notare com-
munem diíFerentiam , quaí 
verfatur inter habitum expe-
culativum ,<& pradicura, de-
fu mptum ex D , T h . i . p. q* 
Ü4. art. 16, & q . 79. art. 11» 
[1. Metaph. lect. 3. & 2. ciuf-
dera l e d . 2. 

Itaquc praeoaiiis haben-
rdum eft , huinrmodi habitus 
d i fierre ex objeéio , ex modo 
sprocedendí > & ex fine utriuj-
que 5 (X objeóiQ quidem , quia 
objeduni habitus fpecuiativi 
funt resfeitae, qu3eríion fu^c 

operabiles á feiente , í icut eíl 
feientia hominis de rebus na-
turalibus , & divinis : objec-
tum v e t ó habitus pradici 
funt res operabiles , vel prac-
ticabiles, ut funt res mora-
Ies, 

D iñe run t etiam habitus 
p r^d id i ex modo procedendi'y 
quia habitus fpecularivus pro-
cedit modo reíblutivo , ícil i-
cet per refolutionem compo-
íiti in principia lunveríal ia 
formalia : habitus veró pradU 
cus procedit modo operativo, 
videlicet per applicationem 
forme ad marcriam. Difterunt 
fimiliter fine ; quia finis 
habitus fpecuiativi eít veritas, 
hoc enim eft quod intendit, 
fcilicet veritatis cognitionem: 
finis v e t ó habitus pradici eft 
opus , quia & íi pradic i ( hoc 
eft operativi , ut vertir D» 
T h . ) intendant cognofeere 
veritatem , quo modo fe ha-
beatin aliquibus rebus ? non 
tamen quasrunt cam t a n q u á m 
ult.imum finem . non enim 
coní idcrant caufam .veritatis 
fecundum fe , de propter fe, 
fed ordin^ndip ad finem ope

ra-
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rátlonis , ílve applicando ad cationes Adverfarloram L o -
aiiquod deterniinatum part i - quinmrenira de objedo, m ó -
cuiare , & ad aliquod tempus do , & fine ipíms f c i e n t i ^ 
dcteciDinatum. non ipílus fcientis. 

A d hoc tamen intelíi- Verura cum ipía ve i i ta-
gendum, notandum eft, quod, . tis cogniíio fít etiam quodam 
quando D . T h . 1. p . q. 14, opus , & quodlibet opus íit 
art. 16. inquit , iilam ícien- etiam aliqua veritas j d ic i -
tiam eíTe fpeculativam tan- mus ex íeníentra Mag. á S. 
tum , qux elt fpecuUtíva ra- Thoma , non dici prafticum, 
tiones ipíius rei ícitseallam ve- quod efiícít quomodo^umquc 
r ó , qua', eit ípeculatíva fe- opus, leu dicit operationcm: 
cundum modum , vel finem, fed quod dirigir ad opus , i U 
cíTe fecundum quid fpccuiati- lud per regulas ordinans, & 
varo , & fecundum quid ptac- habens pro fine , ita ut non 
ticum , pradicum , & fpecu- folüm fit operatio elicita, fed 
la t ivum fumuntur non folúm etiam objedum , feu materia, 
u t funt conditioncs fcienti? quse v i fui executione , & ut 
fecundum fe , fed etiam ex efüciatur , reguiis diredionis 
parte fcientis. Et propterea ad faciendum indigeat , 5c 
a i t i q u o d J i ¿dificator confí- non folum ad fcicndum. Nec 
deret quditergojfet fiéri diqüA etiam dicitur fpeculativum^ 
domus yfíGn ordinans üd finem quod cognofcit quomodo-
úperationis ¡fed ad cognofcen- cumquc vcri tatem, fed quod 
dum tantum , erit ( quantum tantum inténdit cognofcerc, 
ad finem ) fpeculativa confide- non vero nlteriüs faceré : nec 
ratio , 0 * tamen de re operahili. dir igi t ut facíat, fed ut íciat. 
U b i fentire videtur Pracept. & ut ignorant íam effugiar, 
A n g . quod ars domíficativa Similiter notandum cíV, 
eft ípeculat iva ex fine , & quod ut adus, & habitus fine 
pradica ex m o d o , & abjedo. veré p r a d i c i , non eft nccef-
Qaod tamen inteUigendum farium conforman cum ratio-
eft de fine ex parte fcientis, & nc r e d é operante , undé 
non ipíius feientia:. Quoniam odium D e i , quamvis non fié 
íi fermo íit de fine ipfius artis conformé rationi r edf , eft 
domificandi , ipfa etiam eft veré pradicum : 6c homines 
pradica ex fine , cum finis boni ingenij raalé agentes re-
cius fit domifícatio, Quod íl gulari tér dicitur habere mi-? 
prae oculis habearaus , facile lum intclledum pradicum. 
deludemus amplia tas «quivq-» Uitc^H^ eft fupponcn^ 
• ~ dura. 
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dum wulltim 
lectus pofle habcte raiio^ 
nem praxis. Quia praxis ( ut 

vá'hqtti volunt ) eft opera-
t io voluntaiis elicita , vel 
imperara , nota d k i con-
foímitér rationi tcCtx : vel 
( ut comínunitér dicitur ) 
operario aiterius potenrias ab 
in te l le t tu , & aliquid a Cpe-
culaiione d i l l indum , fedqui-
libct adus inteliedus non eft 
operario aiterius poientiíE ab 
intelledu , & aliundé eft ve
l é ípeculatio , cum íit vera 
cognitio obje¿H : ergó nuiius 
aftusinteliedus eft veré pra
x i s ; & ideó praxis diffinimr: 
eperatio extrinfeca intelleBui 
apta regularipro babitiimprae-
tieum* Quibu í coníonat D . 
A n g . i . 2 . q. 57. att. i» ad 1, 

ubi diftinguens de opereinte-
r ior i , & exteriori , inquit : 
quod praBicum, vel operati-
vum , quod dividi tur contra 
Jpeculativumjfumitur' ab opere 
exteriori. Et q. 14. de verit. 
art. 4 . in corp. afferit: quod 
Jola extenjio ad opus, facit a í i -
qttem intellefium ejfe praBicum* 
Quod ideen docet 2. 2. q. 4, 
art. 2. ad 3. & i i b . d e Anim. 
ubi a i t : quod intdkBus ex-
ten/ione fít praBicus. Patet 
hoe ipfuni ex ip£a proprktate 
VocabíH. Praxis emm eft vox 
grceca , qtix latine dicitnrj 

faBje : fadio autem propr ié 
íignificat aclionem exteinam^ 

S I M P L I C I T E R S P E C U L A T 1 V A , 
adum intel- ut videri eíl in D . T h , 1. 2.q. 

57. art . 1. ad 1. &<í. MGiaph. 
l e d . if Ex eifdcin aa t¿ iB po-
teft dlffinirí fpccuíatíó , quod 
0 aBus intelhélus ex fe nen 
ordinatus ad al i quid extra 

fuum genus, & ab ipfa fpem-
latione diflinBum : & quod 
ípeculatio in contempiatione 
veritatis q u i e í c i t , & ultimo 
terminatur. A n ve ró praxis 
Gt opus aiterius potentis ab 
intelledu cadens íub eiedio-
ne , & coní l i io , ad Metaphi-
íicam attinct 5 ubi fuílus de 
hac ag i t a rmaíe r i a , 

His igitur pr^libatís , in 
pundo difficultatis to t í'unt 
icntentiaí , quoc modis quasí-
tio poteft (olvi. Quidam enii-u 
cení'ent Logicam efte veré^ 
ac propr ié pradicam fecun-
düm íe totam , itá P. LoíTada 
cum íodaübus fuis. Quidam 
dividatur infans ( ínquiunE 
cum Salomone ) dividatUE 
Lógica , íit altera pars prac
tica , altera ípceulativa. Aíi) 
ceníent Logicam erainentéc 
utrumque continére , & í e -
cundum íe totam elle p rad i 
cam , & Tpcculativam fímuU 
íed Lógica non indiget faifa 
hoc honore : nec fas eft t r i -
bucre ícientiarum ancillcej 
quod proprium eft íolius 
Theologicaj ícienriarom regi-
nae. Alíj tandém tuenrur t o 
tam eñe fpeculativam : & hi 
£imx oínnes l U o m i f t í e , qa i 

bus 
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bus adhaircnt plurimí extra t u r / q u o d pra(fticumy ,5(: fper 
Scliqlam D . T h . ciun quibus 
ha;c cr i t . 

\ S. IL, • M . 

Prima Couclufío. 

Lógica, non eft praflíca , & 
Jimul fpecuUtivAi 

t Roba tur jcfficaciter con
d a l i o noitra ratione: 
pradicum , & ipecuia-

t i r u m adunari non poflxinc in 
aliqaa fcieatia in fe r ion ; fed 
JLogiea eft i n f c r io r i , & Ínfi
ma oumitun : ergo ncquit eílc 
praí t ica r & fpecuiativa í i -
mul. iVíin. patet ex his , quse 
in Diaiedica dicta funt. M a l 
vero probatur. Diffcrentia; 

.cflcntiaies , & cíFcntiaiiter 
generis diviüva: non poflunt 
adunad in aliqua ípecic ex 
i l i i s , quse fub genere conti-
nentur , unde racbnale , & 
irrationaic adunari non pof-
funt in aliqua ípecic animalis; 
ícd practicum, & fpeculanvu. 

;funt diífeíentia; eflcntialcs, & 
eífentialiter divillva: ícientiíc 
infenoris in conimuni : e r g ó 
non porfunt adunari in aiiqua 
ícrentia infenori. Prob. min. 
tiirn ex D . T h . i . p. q. i . a rt . 
4. in corp. ub i a i t : quod in 

-fmentíjsi phi loí phicis alia ejl 
pratfica , & 'alia eji fpeeul&~ 
tw<* i ex quo maaifeííC^ iaífii;-

culativum > faciunt al ieíatem, 
qua; t ñ diffcrentia fubñantia-
lis conftituens ípeciem con-
tentam fub ratione eommuni 
feienú^ Phiioíbphicíe , quae 
inferior efl:, & ordinis natu-
ralis. T ü m etiam , quia diffe-
rentif elTentialitér diftinguen-
tes fpecies contentas fub ge
nere efléntialitér etiam divi^ 
dunt gemís , nám differentia 
eflentiaiis , & habet dividerc 
genus eíTentialitér ., & confti-
tuere fpeciemj íed praélicuiri, 
& fpecülativum eíTentialitec 
diftinguunr íciencias contea-
tas íub ratione eommuni 
feienti? inferioris : c rgó íuu t 
difFerenti^ eíTentialitér divií l-

feientif inferioris, & ord i 
nis naturalis i n eommuni. 
Prob. min. Ra t ío fpeculativ^ 
coníli tuit Metaphií icam ípe-» 
d e dift indam á Phi lo íbphU 
m o r a i í , & á feienria medici-
n? co quod iíl^ ultima runt 
eííenfialirér pradicf Mcta -
phifíca , veco eíTentialitér ípc-
¿culaciva eíl j fed ÍÍI9 feientij 
afsignat^ continentur fub ra
tione eommuni rcientÍ9 infe
rioris , & ordinis natnralis:-
e r g ó p rad icum, & fpecülati
vum, non funt difíerentif c í -
fcütialitcr diftinguentes ícicu
tías , quf contineatnr fub ra-
•tiones commiiDi feieong -inlé^ 
noris , & ordinis nat.uraiis, 

J^eípond^at contrarií:. 
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' quodpraHkum, Óc/pecalat i- adunari in aliqaa ípccie : er-
•vuna feóríim , & a d ú n a t e 
funt diífercntif efíentiaiiter 
diftinguetítés1 Icientias infe
riores, & ordinis natiiralis^ 
non támcn practicum , & 
•fpeculativum inad^quate: hoc 
"cnim modo bené poilunt-enn-
dcm habitum coultituece , í i-

'^éur conftituunt habita Theo-
•^lógif , & ñ á é p 

Sed contra eft : quia diF-
ferentice e^nt ia l i re t dividen-'-
T:es rationcrB ger^cricam , non 
poíiunt per modum dupiicis 
conceptus inadgqaati coníti• 
tuere fpeciem, ut conftat in 
r a t íona l i , & i r ra t iona l i , quas 
non poííünt ad huc .̂ per mo
dum duplicis conceptas in -
VLáxqmú in una fpeeie ! ^ d « -
-nari , fed prád^ictiim , ¡Sd fpc-
culativum effentialiter d i v i -
dunt' rationem- comraunem 
fcientia; inferioris, cum conf-
tituant ícicntias inferiores 
cíTentialiier diáindtas , ' i i t v i -
dim-us: e rgó non poíiunt per 
modum duplicis conceprus 
inadasquatí in aliqua fcientié 
in í e í ion adunari. 

§. I I I . 

Solvuntur argumenta, 

Ontra conclufionem i f -
tara arguirur pr imó: 
Difterend^ efíentiali-

c 
í e r gericris diviíivae poírmu 

gó praólicum , & ípecidati-
vum poíiunt in aliqua Icien-
tia inferiori aduuari. Prob. 
ant. Vegetat ívum , íenfuU 
vum funt diíferentix eíTentia-
litér diviíiva; rarionis commu-
nis viventis & tame.n pof-
funr adunari in aliqua ípecie, 
ut de fatto adunanrur/V/ h'omi~ 
ne ,\7. g. vel equo : e rgó diffe-
rentiíK efíentialiter gencris 
diviíivís poíiunt in aliqua fpc-
cie adunan. 

P^eíp. negand. ant- & ad 
probationcm diíi. mjn. i adtir 
n a t i : mod® eminentiori, conc, 
min. prout reperiuntur in ífi>-
Jis inferiorihus , neg. min. .& 
co,ñíeq. Ratio namque vege-
.tativiv& ícnfitivi, non uniun-
t u r -iti ' h o m i ü e p r o u t repe
riuntur in; ipíis i n í c d o d b u s , 
vegetativis tantiim 5 vel tan-
t ú m fenfitivis , quia h£EG fem-
-per ípecie diftinguuntur. Si-
cu t vegcicadvum . prout in 
-planta , 6¿iníbruta invcnitur, 
nunquam in aliqua íbrma 
uniiinnir ;:neque u l l f fpecifi-
cíe diífercmi? ;uniri poíTunt átr 
i l lo ordine , in quo funt dif-
ferentiíE ípccifics : id enim 
implicat, cum hoc ipfo, quod 
ítiiít diíFerentice fpccific^, íint 
oopo'íitíe ?íic repugnar in 
unum addnari. Poffunt tamen 
u n i r i i n aliqno fuperióris or-
dinis j in quo forma cminen-
tiar único modo fuperiori 



V E L P R A C T I C A L O G I C A . 47 
excrcct ea , qua; plures íui'iiirc ícnim com:nunís prupiei 
intidores divci to ? oppüil-» 
lo modo cxeccent, -miq 

Secundó a r g u í n u : ea-
ácm ícicntia inferior poreí l 
cíle rpcculacivvi , & praclica 
í i m u i : ergó hoc poteft ha be-
re Lógica . Prob. ant. T ü n i , 
qiiia idetn íntelledus- huma-
mis eíl praclicus , & ípecuia-
t ivusfinmi. T ü m , quia habi
tas Thcoiogur eft fpeculati-
vus*, & practicas í imul ; idcm-
qae íentiendum de habita 
fidei: e rgó eadem fcíentia i n 
ferior poteft eñe fpeealatiya, 
& pradica íitnu!. 

R e í p . ncgand. ant. & ad 
prcbationcmneg* confeq. & 
ratio diícriminis eft , quia ea, 
quíe in inferioribas íua t dif-
pcrfa , in rupcrioribus Tunt 
uníca , ur fert communc p r o . 
verbium j & itá radones prac-
t ic i , & fpecuiativi in inferió-
ribas diíperfíe , poíTunt ada-
nari in al íquo í u p e r i o r i , qtia-
lis eft in te l lcdus , qui , cum 
ílt potentia univer ía l i s , con • 
ííderac omnia fecundum ra-
tionem univerfaliísimam en-
tis, fub quá continctur verum 
fpecaíabi le , & verúm p r a d i -
cum , & irá debct efle fpeca-
lativus , & pradicus íimui; fi-
miiiter habirus Thcoiogice, & 
fidei íunt habitas faperiorcs, 
& irá mirum non ef t , quod 
in ipfis adanetur rat io p r a d i -
ci^, & ípeculativi r ¡mul , ficut 

cmingnciS ^ quam habet fupi'á 
feius inferiores,attin^ic oainia 
o b j e d i particularia inferioL-ii 
fe ¡i fu u m. S c i c n t i a v e r ó i n fe c i o r 
attingit fuü objedLim fecundú 
ratioaem particularem magis 
determínala , & contradam, 
quá; proüt íic neceflarió debec 
eíTc fpecalabiüs^vel operabilis. 
N á m pradicum , 6c fpeculati'-
vum íunt diíFerentix eíTentia-
ies habicus inferioris , non ta-
men habitas faperioris. 

§? I V . : 
Secunda Conclafio. 

Lógica eft tota fpecuUtiva, 

c •Oncluíionem iftam do-
cuit A n g . D o d . 1. 2 . 

q.57. art. 3.ad g-per bsec 
verba: Ettam in ipfis fpecnla-
bi l ibm eft aliquid per modum 
cuiujdixm operiSy pmd conftruc-
tio fyl logifmi , aut orationis 
congrua Ó^c. & ideo quicumqus 
habitus fpsculativi ad̂  huiuf-
modi operati'nes ordinantury d i 
cuntur per quandam J imi l i t t i -
din^m artes yfcílicet Hbarales. 
Similiter 2. 2. q. 47. art. 2 . ad 
g.docet dari artem fpecuia-
tivam , fed non fpeculativara 
prudfntiam , quia fpeculat'wp 
ratio quísdam factt, puta /y l lo -
gijmum , propojitionem & c t 
& q . 5 r . art. 2. ad 3. inquit : 
i n fpeculativis alia rationalis 
Jeientia eft Divle&Ua, qu* or* 
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i ina turad inquiJítion?m inve- e í l , uthorao in ipfo adu ra-
tivamt & alia fcientiademonf- tionis ordinate , & íine errore 
trativa,, qua eji veritatis det.r 
mimt iva . Qiiod c t ü m confir-
uiat D iv . A u g . Hbi S.deCivit. 
I ) c i cap. 4. ubi Logicam ínter 
feientias ípecuLitivas annu-
merar. 

Probatur cencluílo nof-
i ra ratione á p o í k r i o r i , de-
fcimpta ex Phüof. in 1. Me
ta ph. l ed . 3. apud D . T h . 
q i i f (ic fe habet: nulla feien-

procedar , reetcque íciat, 
Ctínfeq. vero probatur. Idem 
eft fugvte ignorantiam , & 
feire : e rgó l i Lógica qu^ric 
ipfum cognofeere propter t l i -
gam ignorarais , qu^rit cog-
nitioncm propte t ícire , & 
coníequenter erit ípecuUdva , 
non practica. 

(jlteriiis probatur coa-
clufio ratione a priori / e x 

fia , in qua qu^ritur ipCum parte principíoruai , & ex 
feire propter ¡e ipfum , eít 
ícientia pradica , íed rpecu-
lativa'5 fed illa íc ient ia , quíE 
Phi loíbphia dicitur , eft prop
ter ipfum feire : e r g ó eft fpe-

parte maten^ cuca qaam ver
ía rur. Ex.parte quidem prin^ 
cipiorum 5 quia principia qui -
bus inni t i t i i t Lógica , í'unt 
omninó fpceulativa : etgQ 

• r r • - - o - ' - - x T ' • o -
culativa , & non p r a ü i c a . M i - ipfa Lógica eft tota fpecula-
norem hoc modo manif-'ftat. t i va. Prob. ant. Priucipia, 
Quicumque quccrir fugere i g - qnibus uti tur Lógica inconf. 
Rorantiam , ficut finem , ten- truendis fvilogiímis , funt 
d i tad ipfuni feire propter fe hxc: qû e funt eadem unitertio^ 
i p f i m i ; íed iíli, qui philofo- J m t eadem Ínter fe j d i c i de 
phantur , querunt fngere i g - omni, dici de nulh'» fed hasc 
norantiam , íicut finem : e r g ó • funr omnino fpeculariva , & 
terdunr in ipfum feire prop
ter íe ipíurn. eft argu-
mentatio Philof. iuxtá verlio-
r c r a D i v . T b . & talis erit in 
favorcm Logicf locutio nof-
tra. Lógica qu^rit feire prop
ter ipíum feire : e rgó eft fpe-
cu la t i va , & non pradica. 
Frob. ant. Lógica foiíira i n -
tendit f.ígere ignoranriam; 
ergófoluni qu^rk ícire prop
ter ipfum feire. An t , patet, 
Quia Lógica ad hoc inventa 

rnulris ícicníljs fpeculativis 
defervire poffunt, quod idem 
obfervari poteft in alijs pr in-
cipijs Logice circá naturara 
generis, oppoí i t ionis , de íi-
milium : ergó principia , qui-
bus iunititur Lóg ica , omnino 
fpeculativa funt. 

Ex parte autem maíeriae 
hoc ipfum probatur. Quia 
Lógica ex propria natura or-
dinatur ad contemplationem 
veritat is , tanquám ad pro-

- prium 



prium ñatm 
Ipeculativa. Prob. ant. L ó g i 
ca ex propria natura ordina-
tur ad cognoícendam natu-
ram fnodi íciendi , & paísio-
res de ii io demonílrandas: er
gó ordinatur ad contempla-
tionem veritatis tanq^ám ad 
proprium fínem. 

Con firma tur : Lóg ica 
pro materia, Se objeclo for-
m a l i , habet aíiquid puré ípe-
culabiic: e r g ó cft tota fpe
cuiativa. Prob. ant. Materia 
Lógica: funt res, de quibus 
agir , & forma cíl ordo arrifi-
ciofus, quem intelleclus for-
mat in rebus , illas difponen-
do in modum fyllogiími , dif-
finitionis ,. & c . ; fed hxc ora-
nia puré fpecuiabiiia funt: 
c rgó Lógica pro materia, & 
abjedo formali haber aliquid 
puré ; fpeculabile. Hoc etiam 
fuadet natura ipfa Logicse, 
quf folum ordinatur ad d i r i -
gendas operationes intellec
lus 5 fed hxc non funt praxis, 
ivt diximus in notabilibus : er
gó Lóg ica tota, Reculativa 
cü . Ex quo fimilitér habetur, 
Logicam utentem eííe etiam 
fpeculativam , quandoqui-
dem Lógica utens ordinatur 
ad eon í l rud ionem fyilogiiiBi: 
pnedida autem conftrudio 
non eít praxis , fed eft opus 
intclledus, & iutrá ipsüexer -
cerur. Licet namque ordine-
íur ad. íyi logifmum vocalcm. 
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ergo cíi tota non tamen u l t i m ó , fed potius 

fvllogifmos 

ul t imó ad mentalcm ordina
tur : ad hoc enim conficic 
fyllogirmum vocalem , ut 
mentalcm maiTifcftet , qui 
quidem cft contcmplatio ve
ritatis-, & opus intrá intellec-
t u m , &quidem-, íi contice re 
fyliogifmum vocalem obítarec 
rationi fpecuhnivf , nulia 
feientia fpecuiativa eflet, enm 
quxiibcr feientia 
vocales conficiat. 

Salvuntur' argumenta, 

On t rá concluí ioncm i f -
tam arguitur pr imó: 
Ar i f t . 11 . Metaph. & 

D . T h . ibidem l e d . 7. d i v i 
dentes feientias fpeculaci-
vas, nullara fecerunt mentio-
ncm Logicse : ergó quia fet*-
tiebant Logicam non eííe fpe-
culativam. 

Rcfp. coneefib ant. neg. 
confeq. N á m Ar i f t . & D . T h . 
loco cit. ( íicut etiam in alijs, 
quee referunt Adverfarij ) 
folüra dividunt feientias fpc-
culativas principales , & irá 
non fecerunt mentionem Lo-
gicae 3 quee anciila eí\ , & fa-
mulatum praíñat alijs feien-
t i js , ut indicar D . T h . í . Me
taph. l e d . 2. A l i b i ve ro , ut 
notarunt plurimi , Anftoteles 
diviísit Philofophiam comem-

D pía-
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plarionem, quaí opponi tür ac- D . X h . folum intendcrc L o -

gicam non effb principalio-
rem , inner fcicntias fpecuía-
tivas , fed anciliam , & min i l -
tram 5 & proptereá íubdi t , 
quod Lógica non continetur 

fub Phi.ofúpbia fp¿culativa, 

t iva ; , feu pf.icticíc, iti P h i ü -
Cd;n, & in Logicam. Qaam 
diviílonein etiam docct Oiv . 
A u g . i ib . 8. de Civ i t . D e l 
cap. 4. tradicam fiiiffe á Pía-
rone. Pía:cerqaámqaod argu-
niencum hoc in ipíbs Adveria- ut principalis pars, fed quafi 
nos retorquecur: nam etiam 
dividentes fcientias pradicas, 
nullaiii fecerunc mentioneal 
Logice : e rgó quia fentie-
bant Logicam non eííe prac-
ticam. 

í n í b b i s i fcientias fpccU-
lativarfLint de iilis , quanun 
cognicio quáeritur p rop te í fe 
ipíamj fed res, de qnibus eít 
Lóg ica non qu^runtur prop^ 

quoddamreduBíim ad eam\ ve
rum hoc non t o l i i t , quod ílt 
eOentialicér fpeculativa, t üm 
ex modo procedendi, & pr in
cipas fpeculativis , quibus 
uti tur ) uc diximus intér pr©-
bandam concluíioneai ; tum, 
quia primó , & principalicéc 
quasritur p rop té r fe , & or-
dinatur ad contemplationcm 
fui o b j e d i : tum etiam , quia 

tér feipfis i e rgó Lógica ne- ipfíe res, de quibus agic, i tá 
quit cüe fpecul i t iva. Prob. ad alias ordinantur , ut noa 
min . Res , de quibas t'k L o - ad operationem , fed ad fpe-
gica , qu^rantur ut admini- culationeín aliarum ordinen-
eulum quodda ad alias fcien- tur ,cumÍQ{tcumenta fuu ad 
t ias , prout miniítcac fpecuía- ípeculandum. 
íionis f i i f i n í t rumcnta , fy l lo - Secundó arguitur : ha-
gifmos fci l icet , diñini t iones, bitus Logicze ordinatur ad 
& c . ut docet D . T i l . opufc. 
70. q . 5. att. i . a d a. e rgó 
non qu^runtur propter fe i p -
fas. 

praxim : e r g ó eft pradicas. 
Prob. ant. Habitus Lógicas 
ordinatur ad conftracndum 
fyi logifmam; fed conftradio 

Refp. dift. ma;. propter fyllogirmicft veré praxis: er-
k \ $ h m , primo & principali- g ó habitus Logicíe ordinatur 
ter , conc. m i j . fecuviafid., Ú* ad praxim. Prob. min. Conf-
ménas principnlitsf , neg. m i j . 
de dift. min. propter fe ipfas, 

fecundario, & ininas principa -
l i t t r , conc. min. prim) , Ú* 
principA¡íP¿r , neg. min. ad 
cuius probationem dicimas, 

truólio fyllogifmi eft intro-
dadio focrnT in materia, d a n 
enim artiñeiofa difpoíicio po-
nitur per adam incelledus^ia 
rebus , fit ryilogifiii'.is ; fed 
in t rodudio forrn^ in nuteda 

de-
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debet efle praxis , cum non eft praxis; fed opus intellec^ 
po/sit effe fpeculatio : ergo 
conftrudiofyilogifmi eft ve-
re praxis. 

Refp. ad argiimentum3 

tus poteít efie applíeatio re-
gniarum ad ufum ; e rgó po-
tcft cííe praxis. 

Refp. ncgand. ant- & ad 
negand. ant. & ad probatio- probarionem dift. maj. regu-
rcm ncg. min. ad cuius pro- Jarum operandi , concvnmaj. 
bationem dift. maj. in mate- fpeeulmdi , ncg. maj. & dift. 
ría fpeculabili , conc. maj. min. regularum fpecutandi, 
p rah icab i l i , neg. maj & dift. conc. min. operandi, ncg. min. 
min . in m-axcúa. praólicabilí , & coníeq. Quia Lógica , dum 
conc. m\n. fpeculabili , neg. 
min . & coníeq.' Conftruftio 
namque fyllogifmi non eft i n -
t rodudio formce in materia 
puré operabi l i , fed potius in 
materia fpeculabiii , & ratio 
eft, quia conftrucre íyliogif-
mum eft veré rpcculari , cum 
íit adus intclledus , & omnis 
á d u s iutellcdus fit vera fpe- in quo folo eventu conftruc-
culatio. Undé neo fyllogif- t io íyllogiími pradica eft : uc 
mus , nec illius conftrudio eft cum qnis conficit fyl logif-

conficit ryl logifmum, foiúm 
applicat ad uíum regulas fpe-
culandi , & cognofcendi ve-
ritatem , & ad hunc finem fie 
ryliogirmi conftrudio ^ nt 
autem eílet practica, debebac 
applieare npn regulas cog
nofcendi , fed regulas ope
randi j & ad opus ordinaus, 

ve ré praxis : eo quod praxis 
eft opus extrinfecum intellec-
tu i , & ab fpeculatione dif-
t jndum , & ideirco nullus ac-
tus Logicac ad praxim ord i -
natur. Et inftantia eft in 
qiuacumque feicntia ; nám 
omnis feientia conficit fy l lo-
gifmos : Se tamen non omnis. 
ícientia pradica eft , nec ad 
praxim ordinatur. 

Inftabis : opus intellcc-
tus poteft efíe praxis : e rgó 
licét conftrudio fyllogifmi 
fíat intrá in te l l edum, pote-
ri tefíe praxis. Prob. anr.' A p -
plicatip regularmn a4 uíum, 

mum , quo mediante delibe-
rat de aliquo opere faciendo, 
í icut contingit in prudentl-. 
bus, cum ad opus determi-
nantur. 

Dices : ex quo regulf 
Logicales , & ipíc habitus 
Logic§ ordinencur ul t imó ad 
veritatem contemplandara, 
non infertur Logicam non 
eíTc^pradicam: e rgó dodrina 
data non tenct. Prob, ant. 
A d u s prudent i^ didans hic, 
&-nunc eífe aliquid fpeculan-
d u m , ut veritas cognofeatur, 
ordinatur ul t imó ad contem
plationem veritatis 5 & tamen 
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5 % L í B . i . A l l T t 2 . U m i m Lógica ík í implicker rpeculat í^, 
táli's adas vére pra-dicas eíh prabarioncm diíi. m^j. fub 
ergó ex qao Lógica ocdine- eleclione volunratis , 
tiír ultimo ad veritatem con- plicantis ad opus , couc. maj, 
templandam , • non infertur ipfuw fpscificinth , neg. maj. 
Logicam íjon eííc pradieam. & dift. min. prout fíe , id efi, 

i l s fp . negand, ant. & ad ut fpecificantis, conc. min. 
probationem dift. maf. ad Puré aPplicantis, i\z^y m\n. & 
conccmplationem veri tat is / confeq. Quia quamvis inte l -
gmtehüs praffilca ejl , conc. lectus , ut coníiciat i n l l r u -
maj. quateniis eft fpeeuhtiQ, menta Logical ia , applicetur 
neg. maj. & conceíia min. á v o l ú n t a t e , non tamen ipfa 

voluntas dat fpeciem iní l ru-
meato Logical i , N á m Swh 
baña , fivé mala vo lúnta te 
iní t rumenta Logicalia confi-
ciamus , ryllogifmus eric bo-
nus, modo regulas íervemus, 

ideo lyllogiímus folum 
quantum ad exercidum de-
pendet á volúntate applican-
te , non v e t ó q ü a a t u m ad 
fpeciern } & fubftantiam. Hoc 
autem non impedít íní tru-; 
menta Logicalia efle purc 
fpecuíativa : omniseniai fpe-
cularío hoc modo á volunta-
ce dependec , quandoquideni 
n ih i l poíTumus rpeculari, nif i 
veliraus. Nec valer dicerc 
cffc aliquos fylíogifmos puré 
p rad icós , illas videiicet de 
quibus inquit Ar i f t . Peccate-
res paralogizan , homiues 
vero probos bené argumenta-, 
r i , ut cum quis deliberat de 
aliquo faciendo. Huiurmodi 
enim fyllogii'mi non Logica-
les , íed prudendales íuo t ; 
conftant enim bona , vel n u 
la intentioGe íancjuám maj.; 

bo-

neg. confeq. Prudentia nam
que eft virtus perficiens in-
tellectum ad bené vivendum, 
& in ordine ad voluntatcm, & 
irá non rerpicit contemplatio-
nemveri tat is , niíi ut condu-* 
centem hic , ^ nunc ad finem 
procdíclnm , fecundum quam 
rationem contemplatio prac
tica eft , & ad praxim ordi -
nata: Lógica vero perñcic 
intelleclum ad fpeculandum 
tantum , & itá difpar eft ra-
t í o . 

Replicabis: etiam L ó g i 
ca ordiuatur ad inftrumenra 
Logicalia , quatenús p r a í l i -
ca tunt : e rgó etiam erit prac
tica. Prob. ant. Lógica o r d i ' 
n a tur ad mftrurnenfa ísogica-
Üa , quatenüs cadunt lub 
eledione voluntatis ímperan
tis mtellectum ad di ícurkim, 
& iuquiíitionem veritatis; fed 
h^c isáftturmenta prout fie 
practica funt : e rgó Lógica 
ordinatur ad ea, quarenus 
praclica formalíter. 

Refp. negand. ant. & ad 



bona , vel mal 
tanquám ruin. & bona , ve! 
mala de&ione tanqüám con-
ícq . 3c i d t ó non peftinent ad 
Logicam: quaré vir bonus/& 
íl Logice ignarus , opt imé 
coiifidet iftiufmodi fyiioglf-
inos, & e contra probus para-
logizabitur. 

T c n i ó arguitur : ex D . 
T h . i . Poft. I c d . 4 1 . m. b. 
ü b i a i t : qnod in fpeculatívis 

Jcientijs nihi l aliud . quaritury 
quam cognitio generis fubje¿ii, 
I n praBtcis autem fcientijs 
intenditur quafi finia conjiruc-
tio ipfius fubj tc i i íed in L ó 
gica qufnrur aliud , quam 
cognitio gcneris íabjeCti, & 
in ca intendimr quaíi ñnis 
con í t rud io ipíius fubjcclij vel 
©bjedi : e rgó Lógica non eíl 
fpeculativa , íed pradica. 
Prob. min. Lógica non fiílit 
in cognitione fui objedi : er
gó in ca intendicur qnaíi fínis 
conftrudio ipíius objedi . 
Prob. ant. Lógica ordinac 
fpeculationem fu^tn ad objec-
í i confed ionen i ; ad hoc enim 
regulas fyliogizandi diícimus, 
111 fyllogiímura faciamus ; er
g ó non íifiic in cognitione fui 
objedi , fed eíl fui objedi 
fadiva, a e p r o i n d é pradica, 
náai ca propter medicina 
pradica eft, quia eíl fadiva 
fui ob jed i , ícilicet fanita-
í is . 

Confírmatur : íi Loeica 
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deliberatione eüet ípeculatlva ílmpliciter, 

eíTct peffedior medicina , & 
quocumque habitu pradico, 
íed hoc admitendum non eíl, 
cum feientia: p rad ic f habeant 
pe r í ed ius o b j e d ü , videlicet 
ens re a le : e rgó Lógica non 
eft ímipi idter ípecuiativa* 
Prob. ma;. Habitus fpeculati-
vus procedit modo re ío lu to-
rio , habitus vero pradicus 
procedit modo compofitivq, 
qui modiis pro ceden di non 
elt itá pe r í edus 5 ergó íi L ó 
gica cílct ípeculativa ílmpli
ci ter , e (] e t pe r fe d i o r \\\ e d i -
c i ñ a , & quocumqne habitu 
pradica. 

Refp. ad argumentum 
negando min . & ad proba t ío -
nem neg. ant. ad cuius proba^ 
tioneii) difr. ant. objedi con-
fedionem , qua eft fpeculatio, 
conc. ant. quee fítpraxis, neg. 
ant. & di í l .coníeq. fui objec-
t i fadiva efficienüa intra in~ 
tel¡e£ium , conc- con fe q. extra 
intdleBjim , neg. confeq. 
Qaamvis enim Lógica fuum 
objedum conficiat, ülud ta-
méneflici t media fpeculatio-
ne intelledas , & ut ipíum 
contcmplctur , ideóque non 
dcíinit eíie fpeculativa, non 
enirn eíl contra rationem feien 
t i ^ ípeculativae , quod fuam 
cognitionem í'peculativam 
referar ad aliquid aliud, 
quod etiam íit fpeculatio. Et 
exemplum adeft in Arifme-
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thica , qux quidcin ñon de- fciencia pradica , cuius o b -
fíi-iíc dT¿ fpccuiativa , quam-
v-is faciat nuaisrum, qui eíl 
illíus objecUun , eo quod to-
tum hoc per intcl lc í tam fie, 
Sí inrra inteíleólam manet, & 
ad veritatem cognofeendam 
ordínaiur . De Medicina au-
tem difpar eíl ratio : quia ob-
je t t i im cius fie per potencias 
exteriores applicanres , & 
exequenres , qua; conducunt 
acl perfedam fanitatem , & 
ideó non tenct parirás. 

A d confirmationem Re íp . 
dií l . raa). cíTcc perfedior ex 
cowceptfa communl % QQVIQ. maj. 
ex concepta pa r t í cu la r i , neg. 
maj. min. & confeq. Piüra 
aamqub funt perfediora ex 
genere , quee ex alio capite 
excedunmr in perfedione ab 
aJiquo ex exiftentibas in ge-
nece in fe r io j i ; íícur cognií io 
opinativa Deí , ex genere 
cognofcidví / excedit in per
fedione e'ms araorem , & Da-
m^n amor Del íuper omnia 
excedit cognitionem ipíms 
•opinatívam: fímilitér contin-
gir i'n Lógica , quaí licet ex 
conceptu comuni fpecniativ^ 
perfedior fit habita pradico, 
ex aiiopecuíiari concepta po-
teft refarciri excefas,qaarenas 
refoidt ímperfedirsimam ob-
Jcduin , fcilicét cns rationis: 
Prop tc reáqne Lógica minas 
pc r fed i e í l , qaam Phi lo ío-
phia moralis v. g. q u ^ eíl 

jedam ell qaid reale : & ni 
mis excedic Loeicarn in no-
biiifsiaia direólione , qua ho-
mines dirigir ad finem hama-
nx vitse. 

Inftabis : íi ferael Lógica 
fpeculativa e í l , etiam ex con
ceptu particulari deber exce
deré : ergo nulla eíl folutio. 
Prob. ant. Habitas fpeculati-
vas ex conceptu particulari 
ordinatar ad perfecliorem 
finem, videlicee ad contetn-
plationem veritatis; íed hic 
finis perfedior eíl , quam opus 
ad quod ordinatur habitas 
p r a d í c a s ; c rgó íi fcmel L ó 
gica ípecaíativa eíl , ctiam ex 
conceptu particulari debet 
excederé . 

Refp. negand. ant. & ad 
probationem diíl . maj. ad 
perfedíorem finem ex concep
t u communi , conc. maj. ex 
conceptu par t i cu la r i»neg . maj-, 
& fnb eadem dislindione, 
neg. rain. 8¿ confeq. Qaia 
quamvis contempiatio ver i -
taris ex conceptu communi 
perfedior íit ., contempiatio 
tamen veritatis encis rationis, 
minas perfeda eíl , quam 
opns verum , & reale ; qua-
tenüs contempiatio prsedida 
verfatur circá diminatam, & 
imperfedifsimam veritatem: 
& ideircó Lógica ordinata ad 
taiem finem , ex conceptu 
partrcularí minas perfeda eíl. 

1U 
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Ilíuftratur hxC folmio nicg , vel fervilcs fuá artificia 

dodrina Piaecept. Ang . in i . coní ic iün t : non ramen ve ré , 
de An im. l ed . i . non longé a & proprie efle artein mecha-
principio , ubi ex eo pra:tulit nicam , qiiia artes mechanic^ 
ícientias ípeculativas p r a d i - funr propter necersiratem cor
éis, quia illa;, cum Cm prop-
tér fe ipfas, honorabiles íunt , 
iftaí autem , quia funt propter 
opns , laudabiies tantum funt; 
laudamusenim atilia in ord i -
ne ad fineoá aliqnem , heno-
ramas vero illa , qux íunt 
propter Ce i pía ; fed hic ex-
cefíusnon apparetin Lógica , 
cum non íiftat in fe ipfa , fed 
ulteriüs adminiculum pra^íiet 
ad alias íc ient ias , illiíque fa-
mulatum prceftet} non fecüs, 
ac equus homini ad iter agen-
dum : cum ergó ex alijs capi-
tibus in pluribus excedatur 
ab aliquibus ex feientijs prac-
ticis;, non eft car ex concep-
tu peculiari non vincaturab 
illis in perfedione, & hono-
re. 

* M ¡ v i . ; v - . 

Cor olí aria ex di Bis , 

EX didis colligitur p r imó, 
Logicam tantum Jimlli-
tudinarie , & quantum 

ad aliquem modttm ejje artem 
mechanicam-, velfervilem, qua- $er quam homo in ipfo aSiu ra * 
teníis cum eis convenir in t ionis , fae í l iür , ordinatl, & 
aliqua fimilitüdine operis , in fíne erroreprocedat htic efi 
conftruendo videlicet íua ar- ars Lógica. Et umilicér 1 . 2 . 
tefada, í k u t & artes mecha- q. 57. art. 3. ad 3. dum alt: 
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pons, & corpus íubditur ani-
nícT , ut iervus Domino , L ó 
gica vero ver ía tur circa opera 
ip í insanimf , & eft proprec 
iilius dcledationem. Unde Ín
ter mechanicas artes num-
quam Lógica numeratur: i p -
íx autem ícquent ibus cont i -
nentur. 
Lana, mmus , miles , naviga~ 

tiüy Rus, Aíedicina, 
Theattum : omn'a funt hite me-* 

chanica di ¿la. 
Verba autem bis. verílculis 
contenta , iignifícant lanifi-
tium , yenationcm , armata-
ram , navigationem , agricul-
ruram , medicinam , & artem 
reprsfentandi, qiias dicuntac 
arces mechanice , vel ferviles, 
quatenüs eamm adionesexer-
centur per exteriora membra, 
¿c organa carpo ra lia. 

Secundó ex didis co l l i 
gitur , Logicam abfolute lo-
quendo ejfe artem liberakmi 
quod docuiíTe videtur D . T h . 
i . Poft. l ed . 1. dum dicit: Ars 
quídam necejpavia eft , qua Jiv 
direóiiva ipfius aóius rationis9 
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quicnnique ííábrtas ípéculati- troJogiam , quíe ümnes de í i -

•vi ordin:i¡Uür ad coüíKtut io-
ncni íyliogiffni dcc, dicuntur 
artes liberales. 

llatione autem probnrur: 
ars( ucdoce: D . T h . in corp. 
are. q.U|fti c i t . ) eíl: rect i ratio 
óperum faciendorum coníor-
Bjirér ad regulas artis ; fed 
Lógica tradir regalas ad con-
ñcienda in trunienta Lóg ica -
fia , difñnítioriem vldciicet, 
d i vi l i o u e ni, d e 1110 n íl r a t i on e m, 
& alia , & ipfas regulas ap-
plicat ad ufarn inítrumenta 
conficiendo; crgo eft ars , &. 
máxime cum ars dirigac ac
tas , qui poí lant bené , vcl 
male fféü , ut bene fiant, & 
hoc Lógica prasftec, tradendo 
regalas , & dingendo itítóU 
i c d un , ut bonam difñnit io-
nem , & bujurmodi' alia con-

Ex quo confbt efíc ar-
tem irbenUerá , quia opas 
L o g i c x non exercetur cor-
pare , fed inteiligentia , & 
rátfohcylé con íeqaen te r opas 
lerviie není eíl : ac proindé 
Lóg ica non eft mechanica, 
vel fervil is , fed ars iiberaiis. 
Liberales autem artes fequen-
t i verí lculo numerancur: 
Lingm, tropm , ratio, nume-

ruSy tonus, angtduSy (iflrz. 
Quas verba fígníficant Gram-
maticam , Rethoticam , L o -
gicam, AriCmerhicam, M u f i -
cam , Geomstnam , & A f -

ciant revera a ranone artis, 
quia veríancur circa opera 
ip l iusanin i f : & ideó dicun
tur arres liberales , ad diíFe-
rentiam artium mechanica-
rum , quse dicuntur ferviies, 
quia ÍUQÍ: propter nece ís i ta -
tem corparls , liberales vero 
propcer anim^ deiedatiouem, 
6c homo fecundum animam 
el l liber. Defice re autem á 
verá rationc arcis , non eft 
fímpiieiter defectus, fed po-
tius perfectio , & ideó non 
óportet fi liberdes artss funt 
nobiliores , qmd magis eis con-
veniat ratio artis » ut inquit 
D . T h . 1.3. q.57. art.3. a(i 3* 

Inftabis : Phiiof. 6, Ethic. 
cap. 4. i n q u i t : quod ars eft 
habitas cum vera ratione fac^ 
tivus i fed Lógica non eft hu-
iuÜTiodi: ergó neqiü t elle ars* 
Prob. min. Fado ( u t fuprá 
diximus ex D . T h . ) eft ope^ 
ratio externa , qa^ noa ma-
nct in agente > led operado 
Logicce inte roa eft , ad int rá 
maneas , nec tcanfiens in ex-
teriorem materiam : e rgó m i -
nor, vera eft. 

Refp. Ariftctelem loco 
ci t . locutiim füiíTe de artc-
mechanica , q u ^ fecundum 
primam , & raagls notam no-
minis impoíl t ionem eft ars^ 
quamvis pr^didum nomea 
ctiam exteníum fuerir ad ar
tes , quac dicuntur liberales* 

de 
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«Sede i i l i spropr ibdicatur : fi- non fcquitur Log ícam non 
cnt hoc nomen viffi priínó 
impoíi tam eft ad figniíican-
durn adum íenfus vifus , de-
inde aucem extenfutn elt fe-
cundum uíura loqnentium ad 
omnera cog\iitionem aliorum 
fenfaum , ( diciimis enim ve 
de quo modo fap íc , vei qaor 
modo redoiec, &ce ) & etiam 
ad cognitionem inteiledus. 
Similitcr hoc nomen lux p r i 
mo inftitutum eft, ad ri§ni | i -
canáum id , quod facit mani-
feftationcm in fenfu vifus, & 
poíhnodum extenfum eft , ad 
íignifícandum iíiud , quod 
manifeftat ifecundüm quam-
cumque ccígnitronem , quo 
modo propr ié etiam in fp i r i -
tualibus dicitur y ut docet D . 
T h . i . p . q.67. a r t . i . 6c ideir-
t-éf ex dodrina Philofophi 

cüe veré ar tcm. 
. Ex prajdida dodrina fc

quitur , artes liberales nuilam 
exigere conditionem oppo í i -
tarn cura natura feientif, 
quandoquidem etiam artes 
liberales agunt per fe primo 
de perpetuis, & neceflarijs, 
quamvis fecundarió exten-t 
dantur ad opus exterius, & 
ad ufum regulamm, & m o d » 
compoí i t ivo procedant drea? 
íiñgalaria contingentia , & 
á nobis fad ib i l i a : hoc cnim 
non obftat ra t ion i . feienti^y 
nec etiam ;extrahit huiurmD-
di artesjá linea artium libera-
l ium , quia talia opera pert i-
nent ad deledationem auim^ 
& non ad ü^cefsitatem cor^ 
poris» 

^ ^ ^ ^ ^ 
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ARTICULUS III. 
U T R U M HABITUS L O G I C A DOCENTIS, 

& utentis realicér diftinguantur ? 

1 § . I . 

Qulhuflam fuppofitis, ftatui-
tur negativa conclufío, 

J v e r í i m o d e , & varié la-
quuntur Aü tho re s cir. 
cá diíiinólionem La-i 

gicae docenais ab atente , om-
nes in fentehtia (iíav & i n mo
do iílam propugnañdi á b u n -
dare dcfiderantes. L t re verá, 
íi qnod eft dabiam in q ü o 
cuilibet ( etiam vSchoKx D , 
T h . ) ikeat in fuo fenfu abun
dare , máxime prf fens, cuius 
refolutio pro quavis íenten-
tia ñ e t , prsetet funda-
mentum in lirtera D . T h . fuis 
niiiturhaudcontemnendis ra-
t ionibus, quibuscum proba-
bilitate fuadetur. Sed qui ne-
ganr Logicam dividi in do-
centem , & utentem , pro-
culdubió claudere vidcntur 
oculos inteUeílus fui lutpini 
Solis Aquinatis in 4. Metaph. 
left . 4 . huiufmodi divifionem 
oftendcníis . 

Itaque íupponimus p r i 
mó t anquám eertum , L o g i 
cam adíequ^te d iv id i ÍD dp-

cenvem , & utentem. Lógica 
docens ea eft , quf traddit 
regulas, & pr^cepta , & ex
plicar naturam inftrumenti 
L o g i c a ü s , & pafsioncs eius 
demonftrat. Lógica yero 
utens c ñ , qu^ eiufaiodi regu
las applkat adi detcrminaram 
materiam) di -iuxtd ti i as d i f f i -
-nitionem , divií ianem , & ar-
gumentationem conficit. Et 
quia ufas ( ut. inqpit D . T b . 
1. 2\ q. bd/J axt. 1. ) eft appli-
catio reí ad. opus , quotieticurn-
que regulas applicamus, V-e?» 
re nos urentes dicimur , ipfa-
que Lógica á pr^dida appl i -
catione, & cxercitio regula-
rum veré utens denominatur, 
Cohfnltó diximus iuxta illas, 
neccflario enim reqniritur 
pr^didam applicationem , & 
exercitium regularum fieri 
iuxta regalas rraditas, & c i i m 
attentione ad illas, mt ipfa-
rum applieatio proprie n o m i -
nc ru ru íus . Et proptereá p r i 
ma denionílrat io , per quam 
adquiritnr Lógica , non eft 
ufas , quia regul? nondüm 
cognofcnntor fcientific^ á 
demonftrante , qui pro indé 

non 
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non operatur forniaiiter iux - propria materia Log ic f poíTe 

regulas, & cum adverten- denominare Logicam uten-
tia ad illas. In quo quldem, tera, non v e t ó u í u m , quo 
( f i unum , vel alrerum non a l i ^ fcientice Log ic f pr^ceptis 
máxima; mx% excipiamus ) utuncur, cum taiis ufus efíl-
omnes conveniunt tanquam cienter á Lógica non procc-
in ianua, per quam intratur dat. 
ad intima conclufionis : in Inftabis : taüs adiis, & 
foribus autem vix cf í , qui de- applicatio reguiarum non eft 
l inquat , ut próvcrbial i tér d i - vcrc ufus : e rgó non poteft 
cirur. Logicam iitentem denomina-

Secundó notandum eíl, re. Prob. ant. Taiis applicatio 
uíum aclualem regoiarum reguíarum eíl propric doct r i -
Logicalium reperiri tám in na : crgo non eíl veré ufus. 
Logiea,quamin carterisícien- Prob. ant. Qailibet adus 
tijs -y in Lógica qaidem, cum Logice in propria materia eíl 
inexercitio fit difíiniiio, vel vece dodr ina , quia per om-
argumentatio , vel aiterura nem adum Logicf docemu.r 
artifícium Logicale : in aiijs dca í i quavc r i t a t e ad Logicam 
vero fcientijs , quando pro- pertinente; fed p e d i d a regu-
prias diffinitiones , & de- larum applicatio eíl adus 
monílrat iones conficiunt iux- Logice : e rgó eíl propric 
ta Logic^ príecepta. DiíFc- dodrina. 
renriatamen inter utruraque Refp. nagand. ant. & a d 
invenitur , quia düm Lógica probationetn diíl , ant. pro-
in propria materia conticit prie dodnna m m t o 
demonllrationcs , vcrc dic i - cuim efi ttfus, neg. ant. in or~ 
.tur utens a d i v é , quatenus diñe ad aliud , conc. ant. & 
proprijs udtarprincipijs , & neg. confeq. Quia quicunir 
propr íam demoní l ra i ioncm que adus Logicg iuxta regu-
cfficicnter producit: quando las .Logicales procedens eft. 
autem alix feientia; utuntur veré dodrina , & eft veré 
pjíeccptis Logic? , folüm d i - ufus , non tamen refpcdn 
citur ipía uteos pafsive , vel eiufdem, fed comparative ad 
^ufitata , co quod ipfa non díverfa > dodrina quidem , i n 
conficit ufum conformen! otdine ad veritatcm , quam 
fuis pr^cept í s , fed alix ícicn- docct, & ufus, in ordine ad 
t i f tám ipfa, quam illins prss- regulas , quibus utitur. Sicuc 
ceptisutuntut. Ex quo conf- hic fy i iogi ímus , oratio ma
tar folüm ufum adualem ia n i fef tans ígnotum, eíl moduj 

feien-
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fcieridi ; feddifiinitio eíl ora- gulas apprartentia; congruen-
íiornanifeflans ignotum : er
g ó eft modus fciendi : haber 
i i m u i raiionem áoQíimx , &: 
u í u s , refpedti tamen diver-
forum , fiquidem docet natu-
jarn modi fc iendi , & uti tur 
xegulis demonílrat ionis . 

T e r t i ó fupponenduní eft, 
Lóg icam docentem dupüc i -
ter accipi poíl'e , nno quidetn 
m o d o , pro ea, qu¿e tradit 
regülas firmas pro quocum-
qne íyllogifmo , five deraonf-
t r a t i vo , íive t ó p i c o , vel fo-
jphiftico 5 ficut namqüe evi -
denter oílendit fyiiogifmum 
demonftrativum generare 
'feientiam , quia procedit ex 
primis , veris , & necefiarijs; 
i tá oftendit evidenter T o p i -
cum generare opinioné,quia 
procedit ex probabi l íbus, 
& íophiuicüm apparientiam, 
quia procedit ex reverá falfis, 
'3c folum in appavientia veris. 
Un dé Lóg ica prxdicta in 
parte demonihativa reperi-
t u r , & ümUuer in Libris T o -
picorum , 6¿ Perihermenias, 
ut indicar D . l h . opufe. 70. 
q.6. a r t . i . in corp. 

A l i o vero modo accipi-
tur Lógica docens pro ca, 

tradit regulas> & princi
pia probabilia pro fyllogif-
Efio probabili íine hoc, quod 
procedatur refolutivé ufque 
"ad prima principia , vel fyí-
logi ímo apparenti pr^bet re

tes : & hsec Lógica íolum re-
peritur in parte t ó p i c a , vel 
Sophiftica. Uti ique d o d r i -
nf confonat D4 Th . in 4. M e -
taph. l ed . 4, Verúin hoc dif-
ficillimé á pluribus admit t i -
tur , hínc ,• & indé diffículta-
tis vim etfugere conantibus; 
non tamen m i r u m , cum iam 
íimus propé intima conclulio-
nis : circá qua: facillimum eft 
hominem decipi. 

His igitur príeiibatis, 
quam vis Autí iores aliqui tám 
Domeítici , quam extninci 
in placita diverfa fmt parritíj 
quídam in uno extremo alTe-
rentes , non íolum Logicam 
docentem , & utentum eííe 
eundem babicum , fed eodém 
2da , & re ípedu einídem 
u t i , & docere j quidam ve
ro non folum di í t indos adus, 
fed etiam diverfos hábirus in 
alio extremo conltituanr, 
cum aííerant docentem eífe 
ípecu la t ivan i , ntentem vero 
pradicam , docentem efle 
feientiam , utentem v e r ó ha
bitual opinativum , alijqUe 
quam plures fíngant diftinc-
tiones, quas longum eíler re-
ierre : Nos tamen cum com-
muniori ^ienteníia cenfemus 
Logicam docentem , & uten
tem non cíTe habitus reaiitér 
ent i taí ivc d i í l indos , fed 
unum , & eundem rcalirer, 
Idcbque h^c erit; 
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M I qnan ' tü^ ad pe'una ni 

No í l r a Conclufio, 

Habkus Logrea docentis'> & 
utentis eji idem realit Ir, 

Atione .comniuni p róba-
tur noílra Cooclní io : 
quando adus ordine 

quodam fe habenr , unus: v i -
delicet ut primariüs , & altee 
ut fecundariüs , nec addunr 
novam difficukatem , perri-
nent ad eundem realiter ha-
bitum , ut indicat D . T h . 2. 
2. q. 25. art. 1. fed u í u s , qui 
eft a d ü s Lógica: atentis,Tub-
ordinatur dodrince , qu2e eft 
adus Loglcx docentis , & 
non addit novam diffieulta- dem principia applicat, quae 
tcm _: e rgó habitus Lógica: traduntur per dodrinam t íi-
docentis , & utentis eft idem enim alia principia applica-

partcm etíam conftac : narti 
a p plica rio reguiarum fecun
darlo fe haber ad tradit io-
neni preceptorufíi ' Logica-
l ium. Quantum ad fecundara 
vero fíe prob.Si ulus regulara 
Lorricaliü nova adderetdifli-
cuítate íupra dodt inam, vei 
ea oriretur ex applicatione 
diver íorum principiornm, véi 
ex parte materia: , que reílf-
terer, ut contingir in arte fa-
Br i l i j vei ex parte potentias 
executiva; i fed ex neutro ca-
pite nova additur difticultas 
in ufu reguiarum Logical iumí 
e rgó ufus non addit novara 
difllcultatem ad dodrinam. 
Prob. min, quantum ad cm-
nes fuas partes. Quoad p r i -
mam quidem , quia ufus ea-

realiter habitus. Maj . patct 
per indudionem : N á m amor 
D e i , & proximi pertinent ad 
eundem habitum chariratis; 
vincere timores nimios , & 
temerarias frenare audacias 
ad unam virtutem for t i tudi-
nis 5 Dcuni colere , adorare, 
facrirkare , & c . ad únicam 
virrurera religionis, non alia 
rationc , ni(i quia hujuñnodi 
adus ordine quodam fe ha-
bfent , nec unus ad alterum 
novam addit difí icuítatem. 

rct, qua; non pertincrent ad 
Logicam docentcnt, iam non 
efíct utens t a n t ü m , fed do-
cens , utpote alia ptincipia 
tradens ? & eflent' diftind^e 
feientise , utpote ex diveríis' 
principijs procedentes , ac 
pro indé due docentes dicc-
rencur, & non: docer.* , & 
utens : etgd non o m u r nova 
difticultas ex appiicationo 
diverforura prineipiorum. 

Q¿ioad í , vero partera* 
íic oüendi^ur : materia circ* 

qiiai|í> 
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quam vcríatur Lógica , non d i , pingendi, v d píallendi. 
refift i t : e rgó non addk no-
vam difficultatem ex parte 
materi^ refirtentis. Prob. anr. 
materia Logic^ funt res cog-
nitae ; fed res cognitas o rd i -
narc polTumus 3 prout pia-
cuer i t , ex una conficiendo 
IVibjt-itum, ex alia pr^dica-r 
tum , 6c exalijs ryliogiímum, 
abfque eo quod refíftant: e í -
g ó materia , circá quam ver-
ía tur Lógica non re i l f t i t , ac 
pro indé dum quis exercetur 
in fyllogizando, non adqui-

novam invenit diíficultatem 
inexecutione regularum:quia 
iilarum cognirio habetur per 
inte i lef tum, execurio autem 
per potencias exteriores. 

§. I I I . 

So'vuntur argnmenta^'^ 

c Ontra concla í ionem i f , 
tam arguitur p r imó ; 
ex D . T h . 4 . Metaph. 

i e d . 4. diiccmc^inparte Logi-
X\l habitum diveríum ab ipfa ce , ^u£ dicitur demonjlrañva, 
doftrina Logicse, fed ad fum- Jolum doBrina pertinet ad Lo~ 
jnum ufum €.xpeditiorem. Si- gicam 5 ufus vero ad Pbilofo-
cut habens atte citharizandi, pbiam , & ad alias partícula-
¿üm frequenter dígitos ap- res feientias „, quíedam verd 
plicat ad Citharam , non ge- partes Logic# habent ipfam 
ncrat novara artem , fedN feientiam , do&rinam , Ĉ* 
dumtaxat excrcitij cius to l l i t ufum ,Jícut DiaUóiica tenta~ 
impedimentum , ut magis t iva , & fopbiftica, Ec paulo 
expediré dígitos moveré poí - íu^xk :lJtms vero e/i fecundm 
í i t . quod 1 modo ad junólo uti-

Quo ad 3. yero partem tur ad concludendum ali* 
fie íiiadetur : quia applicatio, quid probabiliter in jingulis 
& executio rcgularum non Jcientijs. Quibus etiam con-
f r per d i í l indam , féd per íonat 1. Poft. lech 1. ubi ait: 
candempotcntiam intcl ledí- m o á exprocejfufafío infarte 
vam : e rgó non addit novam Logice , qua dicitur inventi-
diffieultatem fonusken ad 
do¿lrinam regularuo), Prob. 
coníeq . Quia tum íblum in 
executione regubrum nova 
invenitur difficuitas ^quan-
do pi íedida executio per d i -
vetfam po tenñam excrcerur; 
í ícutcai lcns reguias fer^ben- rationis u/que adultimum ter~ 

mi-

va , ratio totaliter declinat in 
uncwn parttm contradiBionis, 
licet cum formidine alterius, 
Ú* ad hoc ardinatur Tópica, 

Jive DialeBica, A c dcniqlie 
oporc. 70. q.5. arr. i . i n corp. 
fíe inquit : quando inquifitiQ 
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minum non perducit, fedftf . ref l ivus, neg. ant. & confeq, 
t i tu r inipfa inquifitióne, quan- fub cadem di íUndionc . N a d 
do fcilicet qaíerenti adbuo ma-
net VÍA ad utrumlíbct . . . f í e 
ratíonalis proGefJus difiingui-
tur contra, demon^ratwurh. 
Ex hic eft alius modus , quty 
Lógica uti tur in fcisntijs de-
monfírativis, non quidem , ut 
eji docens jfedut. utens 1 erg o 
Lóg ica , uc feientia demonf-
tranva , fdlum haber d o d r i -
nam , non vero ulam , ut ha-
betur in prima , Lógica ve
ro utens folíim probabiliter 
concludit , ac p ro indé op i -
native , tu inferrur ex íccim- fit ásmonfiratio yquíSéd fcien¿ 
da , & tertia i eiafque pro- tías redes pminsnt non uten* 
cclíus díftinguitur contra do intentUMüí Lúgidsfmizn* 
proceíTum docentis , uc o í - tionibus utique , q u ^ fine 
tendit quarra, con ícquen te r fabjedum Logicse, fed foíuai 
que habitas Lógica: docen- intcntionibus coinraimibus. 

D . T h . íblüm loqnitur dé 
ufu , quo ex piincipijs L o g i -
t is , contraria fün t ctrúa ídem 
v- g. probabiliter proceditue 
in alijs rciencijs, quem ut de-
monllrativa non poteÜ: i t i 
aiijs fcieiltijs habere » fed fo-
luoi quatenus T ó p i c a , 5c 
Sophiít ica cíl: , ut docet r. 
Poft. lecl. 20. l i n I : & hoc 
ideo, quia ( ut ipfa íübdic 4. 
Metaph. i e d . ci t . ) ufus de-
monftrativíS co nfifiit in utendt 
principijt rerum , de- quihas 

t i s , & utentis rcaiitci: di í l in-
guuntur. 

Hoc cíl fortirslmum bcl-
lum ex adverfo ftans \ &: hsec 
Civitas refugij , 5c Turris 
Adver ía r iorum asdificata cum 
propugnaculis authofitatum 
D o d . ' At ig . : atramen íi in 
locis ciratis folertius infpicia.-
tur non tám Utrera , quám 
fpiritus verbqrum D . T h . 

j i o n coíít tá nos, fed potiüs 
pro i?obis e r i t , & ideo. 

A d 1. au thor i tá tem refp. 
cxpí icand. anr. Üíus f r / w i -
piorum eommunium, & extra -
Morum, conc. arit-ulns pr in-
cipiorum propriorum , feu d i -

ut ipfe aíTeritT. Poft. loe .c i t . 
NOH autem íoqíii tar D . T h . 
de U f u , quo in propria mate
ria utitar pr^ceptis á fe tca-
di t is , & ex proprijs pr ínci -
pijs demonftrativé concludit» 
necetiaai de ufu , qad d i r i -
g i t , ^ pr^bct ali|s ícicntijs 
modum artificialem proce-
dendi 5 vel íbrraam fyiiogif-
ticani ( ut teset foitentia 
probabil is) in lilis e í í cd ivc 
producir. Hoc enim etiam 
convcTiit part í demooftrati-
v | , ut indkat D . T h . tum 
loe. c'ir. Metaph. moa opufe. 
70. q. 6. art. í . ín coip. 

A d 2 . re íp. quod e.x qua 
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L ó g i c a utcns ? raocló adjunc-
to , probabiiiter conckidar, 
folum intcrtur , quod redu-
plkat ive ii¿' mens , non íh 
fckn t ia ; & nihil aliud vidc-
tur D . T h . intcndere , ut pa
tee ex eo, quod imniediaté 
í u b d í t j JÍC recedit d mofa 

A d ^ . r c f p . verum eífc, 
quod proceííus fa£lus in par
te Logic f ,. quar dicltur i n 
ventiva, non cft cum omni-
moda eertitudÍne5Ut ioc. cir. 
pr^mitt i t D . T h . ita inveni-
tfcir gradus aíiquis, fecundúm 
quod magis & minus ad per-
feftam certitudincm accedí-
t u r : per huluímodi enim pro-
ceflum , quandoque quidcm, 
6¿ fi non fíatfeientia, fit tame 
fides, vel opínio feu probabi-. 
litas proprer probabiiitarcm 
|5ropoíitiótiu?,ex qnibiis pro-
ceditur , & ideo ratio total i -
ter declinat ad unam partem,. 
iicer cum aiterius formidine. 
Ex hoc autem non fequitur;, 
huiufmodi proceíTuni exigere 
habituni rcaüter di i l iná:umr 
qui fit opinaiivus 5 non enim 

neceífariiun omnes con-
duí ioncs habicus eííe in ca-
dem gradu certitudinis , & 
evidentiíe , nec in oronibus 
eft exigenda ratio per modum 
Hiathcmaticum , nec per rm-
crologjam , parvorum fciücet 
ratiücinationeni , nec etiíjm 
per Acribelogiam diligentem 

abitus Logíc^ docenris, 
í c i l i ce t , & ceitara rationem: 
hace enim non debent. qnaeri 
in ómnibus rebus, de quibus 
íimt ícienti^, ut aíTerit: D o d . 
So 2. Metaph. ie£t. 5. Unde 
ex quo prQcciTjs factus i n 
parte Logicx inventiv* íic 
cum formidinc ? proceíllis 
v e t ó partis dmonfirativd íic 
cum cert í tudine omnimoda, 
u tpoté per reiohitione in p r i 
ma principia^m infertur dif-
t i n á i o realis habituum e l i -
cientium huinímodi procef-
fusjfed folum d i í l ind io quo 
ad mupera , vcl rationis ra-
tiocinatíE , quod Jibeníéc fa-
temur. Non enim cft incon-
veniens, quod idem habiius 
primario eiieiat procciTum 
certum , & evidente na r e ío -
lurive deducendo ufque ad 
prima principia , & fecunda-
rió cliciat diícurfum imper-
fedum , folum dirputative^,' 
& t cn t i t ivé precedentem,. 
qualis eft diícurrns probabi-
lis.: Hoc quippe non ob icu ré 
docet Pra-cepr. Á n g . 3. p. qft 
9. art. 3. ad 2. per ha:c vetba: 
Optnio ex fyílogífmo disdeftica 
caufata , íji via adfeientiam,. 
íjua per dcmcnjlratimem ad
quirí tur , qua tamm adquifita^ 
•goteft remmere cognitio , qudi 
efi per fyllogifmum díali-óli-
cum y qutfí tonfequens /cien-
tum dewonflrativíim ? quee ejl 
per caujam i qui A tile , qiát 
cognofeit caufam rex hoc etizm 



& utentis realiter d iü incuan tur . 
magts pote/i cognofetre Jigna 
probabií i a , ex qwkks procedí t 
diaUcíicus fyllogifmus. Cuín 
eiSo iüxta D . i h. in aiijs 
ícrcntijs ilic , qui cognoícir 
cauíam , friagis po ís i tcognoí -
cere íigna probabilia cunfe-
qLicntia dcmoní i rar ionem, 
hoc idera evenire poterit in 
cadem feientia Logic^. Per 
quodpatet etiam íolutio ad 
4. authoritatem. 

* • I Secundó arguitur : Po-
teft augeri Lógica docens, 
quin augeatur Lógica utens,, 
& e contra- : c i g ó habitus 
Lógica: docentis, & utentis 
realiter diftingiiunrur , aÜás 
non poílet vna. íine altera au--
geri. Prob. ant. Hábi tos au-
gentur per aciüs multiplica-
tos > fed poííunt muliipíicari 
adus LcgicíE docentis , quin 
multiplicentur aSSbis utentis, 
& c contra : c ígó poteft au
geri Lógica docens , quin au
geatur Lógica utens;.& écen-
tra. P i ó b . min. Potcü; repeti-í 
rá traditio reguiarum , quin 
repetatur. uíus , & poteft; 
etiam ufus muitipliean carca 
eandem veritatem abíque 
nova doclrina :. ergó poííunt 
mult ipl icari adus -Logicíe 
docentis, quin multiplicentur 
adus utentis , & é contra. 

Refp. negand. ant.. & 
ad probationem neg, irrin. ad 
cuius probationem neg. ant. 
& confeq. Quia muitipiicaiia 

b — , . ^ 
a¿übus LogiCcC docentis , ne-
dnm recidiiu: inrelledus í a -
cilior addodirinam, fed etiam 
ad) nfum 5 & ru ul ti plica ti s ac-
tibus uientis , facilior etiam 
redditur ad Ndodrinam , & 
magis 1 adic^tur in eo, quod^ 
per Logicam docenrem ag-
iiovcrat : unde ñ augetur 

1 aug us-cns ; etiam Qocens 
tur , & e contra. 

inftabis i P-oteft qnís per-
fe de caüere regulas , & elle 
prompuis in iliarum explica-
t ione,tardus vero in eari ím 
applicauonc , & Conftradio-
ne íyiiogirmorum , & per 
continuam applicanonem fa
cilita rem adc]i'!Írcre ad ufum 
reguiarum 5 íed per applica-
tioncm > ¿¿ facilitatem, quam 
adquirit excrcirio fyllogizan-» 
di , augetur Lógica utens, 
n o n a u t e m docens, q u f i a m 
pe ríe da fupponitur : e rgó 
potcíV augeri Lóg ica utens, 
quin augeatur docens. 

Refp. difr. maj. tardus 
defeBu materia , conc. -maj. 
difcciu habitus regulas appli-
cantis , neg. ma). & dift. min. 
augetur I^O^ÍQÁ utens ex parte 
materia ¡ cpnc . min. ex parte 
habitus:, neg. min, & confeq. 
Quando namque pe r f edé 
quis caliet regulas, & promp-
tus eftSm eisexplieandis,etiani 
pro;nptns , & íacilis eft in ufu 
reguiarum ; ío iumque poteft 
habere difficukatem ex parte 
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materi^ , (eu ñea l ta t i s ipíatn 
iDÍDilhMntis , quarenas me
moria non, ítá expedita eíl in 
miniltrando fpecies , qaanjm 
defeetu non ica facilicér re-
guias applicare potefl: : ficut 
veíociísiinus feriptor moróse / 
ícribet , íi deíit commoda 
papirus r calamus ^ actranien-
tuui . , vel íi materia cálamo 
exprímenda memoria promp-
t é non oceurrat. 

Dices : per applicario-
nem, & faciiitarem , quam 
quis adquirlt exercitio fyl lo-
gizandi > a age tur Lógica 
utens ex par tehabí tus : ergo 
milla eit foiafío. Prob. ant. 
Actus Logice utentis mult l -
plicati gencrant , & augent 
aliquem habitum j non Logi 
ce docenas : ergo habitum 
Logic^ urcmis. 

Refp. negand. ant. & 
i d probaLíon€j:n neg,. .maj.-
Q i l a per ^cpcritlsaeni ac
to o.m Logice wtcstis folüm 
g e 3 i c r a i ü . t v d augetuc qu^-
dam facilitas.per modum dií-
polk ioais , (Sc-expedirionis in 
appíicatione matedf , non ta-
men per modum habitas; 
quia habitas non per qnof-
cumque adus. generatur .vel 
angetur, fed. pee i l l o s , qui 
per fe attiugunc motivum íbr^ 
maie habitas , non vero per 
eos , qui fecundarió confe-
^jüuntur , vel tantam difpofi-
tive íe habent v nam habitas 

m habitas Lcgica: docentis, 
non generatur , aur augetur, 
ni i i ícciindum labí lant ia iem, 
& íuam raxionem fürmaleaié 
AdeLl excmplum in D . T h . 
2, 2. q. 144. arr. ti- ubi do
cet , quod ex multoties v e -
recundari, non caufatur ha
bitas di l l indus á temperan-
:ia , quia verencundia non eíl 
habitas virtutis proprie , 1̂ 4 
quaí i dirpoíit ive fe habet ad 
temperanriam , ut inquit art. 
4. fcquenti ad 4. ígitur adus 
imperfedus , & fecundarais, 
quaiis eíl ufas, etiam mul t i -
plicatus , non generat , vel 
augec novüm habitum , fed 
folum aliquíd imperfedum 
in genere habitus , quod eft 
quafi d i fpo í i t io , & expeditio 
q u í d a m in ipío exercitio ha
bitas. 

Ter t io arguitur 3 Habi 
tus Log ic f docentis genera-
tuc per p.rimam dcnjonftra-
tionem , per quam adquiri-
tur Lóg ica v fed per talcm de-
monílrat jonem non prodaci-
tur.habicus utentis., nam hic 
habitus loium, per ufum pro-
ducitur , &: prima demonf-
trat ionon eft uíus , ut d i x i -
rausinnotabllibus: ergo ha
bitus p r^d id i realiter dií l in-: 
guuntar.. 

Refp. negand. min. nam 
per illam primam dcmoní l ra-
tionem non iblum adquiritur 
habitas Logice docentis, fed 
edam utentis, nec probatio 

f u -



& ntcntis realitcr 
{upcraddita conirarium (uá-
d e t , quia per actum doctri
na , quf íblum doctrina fu , 
adquiiitur habitus ad utrum-
que , ad dodrinam viddicet , 
& ad uílim. 

Inftabis : Habitus ad-
quifitus per dcmonllratio-
nem pr^dictam , non pr^-bet 
íaciikatGm ad uíuin , e rgó 
non eft habitus Logic? uten-
tis , alias ad uíum íaciiicarct. 
Prob. anr. l i le habitus non 
per ufum, fed íblum. per doc 
trinam adquir i tur : argo non 
prebet facilitatcm ad ufum. 
Prob. coníeq. Habicus folum 
pr^ftat faciiiratem ad adus 
fimiies i i i , per qucm habi
tus generatur: ergc^ fi folum 
adquiritur per duCtrioam, 
non prebet facilitatem ad 
ufum. 

R.cfp.negand.ant. & ad 
probationem neg. confeq. ad 
cujus probationem diíV. ant. 
Solum p t f ftat primario facili
tatem & c . cooc. zm. fecun-
darid , neg. anr. & confeq. 
fub eadem d i ñ i n ü i o n e . Licet 
enim habitus folum pr^ftet 
primario facilitatem ad adus 
íimiles i l l i , per quem habitus 
generatur, fecundarió tamen, 
& ex confequcnti facilitatem 
pr^ftat ad adus ordine quo-
dam ,• & ex confequenü fe 
habentes in ordine ad idcm 
objedum , & candem ratio-

difliugnantuf. 6 j 
ad achim d o d r í n ? fe habet 
ufus , qui per eandcm potcn
tiam f i t , & fpecialem non ad
dit diffículratem , ut dixhnus 
intcr probandam concluíio* 
nem. 

Dices : adus Lógicas 
utentis i non poteftetiam íe-
cnndar ió-procederé ab habi
ta Lógica; docemis : crí-ó ha 
bítus Logice docemis nec 
eriam fecundarió ' pja^ft.r 
poteí l facilitatem ad u i ' , 
Prob. a n t / A t t u s op inaüvus 
nequit , etiam íecunda i íó , 
procederé ab habim Lógica; 
docentis j fed adus Logicre 
decenrisopinativas eft : e r g ó 
nequit efiam fecundarió á 
Lógica docente procederé . 
Prob. maj. A d u s opinatlvus 
nequit , etiam fecundarió 
procederé á vir tute iutellec-
t u a l i , ab hac enim folum pro
cederé poteft adus, qui efl: 
dererminate, & infailibilítér 
ve rus , qualis non eíl a¿tus 
opinativus 3 fed habitus L o 
gic? docentis , elt vera virtus 
intclleduaiis , cum fit vera 
fclentia , & feienúa vera v i r 
tus intelle¿i:ualis fit, nt docct 
D . T h . 1. 2. q . 57. arr. 2. er
gó adus-opinativus nequit, 
etiam fecundarió procedete 
ab habita Lógica; docen
tis. 

Refp. negand. ant. & ad 
probationem, negatur utra-
^ue maj. Licet namque á 
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virtute inLciiedujii Ibiam 
poisic p r in ianó procederé ac-
tus de ter mi na ce j & infallibi-
iuer vcruSj qualis ftft demonf-
traiivus , lecandario tamen 
etiam actas opinát ivus pro
cederé pote l l Non enim re
pugnar ex' eifdem principijs 
quandoque Formare d i í a i r -
fum' ailqueiii imperfeclam, & 
non plcne reíbincorinm , íed 
folum dl íputadve , & tenra-
t ivé procedencem , qualis eíl 
actas opinátivus. Sicut gene-
rans non. íblürn producir ef-
feCltum perfecté fimilem , ho~ 
mimm , y. g. vel eqmm , íed 
eciam qabndoque monítruo-
fum, & á fuá perfectione de-
generantetn , non quidern ex 
eo , quod vdrtus eius perfecta 
non íic | fed propter aliquod 
impedímentuna , vel materiíe 
incapacicacé, vel eiiam prop
ter applicacione agentis.Pari-
ter e r g ó potcil t habitas L o -
gicx doeentis., qui deraonf-
•tranvüif, de identificas eít, 
LUÍ difearíu , & principijs 
fcicntificis, non plañe refol-
vendo , fed inqaí rendo , & 
tentando > qui quidera aótus 
-imperfectas eíi , & iblum rpe-
.cie quaü niá.e.rlalitér diííinc-
cus 2 demonít ra t ivo /non la 
men ta» mal i te r , & compiira-
tive ad hablturn. 

QLiartó arguitur : actus 
Lógica: urentis í 'uperaddit 
difticuiiaiem forraaiem . ad 

habitus Lógica:doeent is , 
actum Logic^ docenris : er-
gó prócedic ab habiru leal í -
ter enticative diitinéto. Prob. 
a.nt. Poitquam qms regulas 
íylloglzandi oprime caller, 
novam haber ciiñicultatera m-
conltruendo fyilogifmos: er
gó actas Logice utentis difíi-
cultatera foimalem fuperad-
dit. Prob. ant. Poí lquam quis 
bene cognovit regulas domi-
ficandi, adhuc invenlc difñ-
cultatem in domibus c o n í -
truendis: ergo pariter. 

Confirmatur ; Lógica 
utens non d& ícientia : ergo 
realiter diítinguicur á docen
te , qu^ elt vecé feientia. 

Refp. ad argumentum, 
negend. dúo ant. prima , & 
ad probationem , conceíTo 
ant. neg. confeq. Ratioquc 
diferiminis eft , qnia exerci-
t ium faciendi domos , non 
haberur per in te l íedum , fed 
per potentias exteriores , rea
liter ab inceliectu dif t índás, 
& ideircó exercitiimi prgdic-
tum , fuperaddit diffícLiltatem 
cognitioni regularum , qu^ 
per inrellectum h a b e t u r í Cu 
cut in moralibus poít j u d i -
tium redam de agendls, no
va difficultas eft in ciigendo, 
& exequendo, quia judi t ium 
pertinet ad in te í íedum, elec-
tio autem pertinet ad volun-
.tatem , & ád alias potentias 
exteriores pertinet execuúo : 
dodriaa v e t ó ,,, . & uíus. per 

carj-



& mentis realircr d 
éandera potentiam fiunt, ¡k 
ideo difpar eít i'atio. 

A d confirmationem, rcfp. 
difr. ant. Lógica utens ¡ redu-
pica t i 'v l ut utens', conc. ant. 
Spcciñcativé , neg. anr. & 
coníeq. Habitus naraque LQ-
gior mentis' , reduplictitive 
u t iuen t i s j non habct quod 
ñ t fcicntk ex appüca t ione 
regularum ad opas 5 attamca 
appiicario ipfa regularum ad 
opus^ad ilium pcrtinec ha-
bitum , qui aünnde fcientia 
cíl ? ex eo quod rem per cau-
fam cogno íc i t : íicut chariras, 
redaplicative' ut eít amor pio-
x i m i , v imis Theologig non 
eíl , & tamen amor proximi 
ad charitatem peitinec , qux 
virtus Theologig e í l , ex eo 
quod Deum refpicit. 

Q¿únt6 arguitur : L ó g i 
ca docens , & utens habent 
fines diverfos: e rgó funt ha-
bicus realitér d i i l i n d i . Paret 
coníeq. QLiia habitas realitér 
difteruncex ordine ad íinem, 
ad queni ex proprii , natura 
ordinantur. A n t . vero prob. 

, finís docentiseft cognít io le-
gularum , finís aiitem ntentis 
eft coní tcudio fyiíogiííTii: er
gó Lógica docens , & utens-
habent fines diverfos. 

Con í i rnu tu r : habitus 
fbrmalitei di í l ingnüntur per 
actas , & objecta formaliter 
d i í l inda« íed acliis-,.& objec
ta Lógica 'docent isp & aten-

iriínguantur, <?p 
tis formalitér d í í l ínguuntur : 
e rgó etiam habirus. Prob. 
min. Adus docentiseft fcien-
tilicus j cum ílt objedi con
templado , objcclumque il l ius 
eít ícibiic; actas vero mentis, 
non 4ñ contemplatio objedi , 
nec í-círe , íed ut i , ob-
jedumque illius non eft fci-
bile : e igó adus , & objeda 
utriufque habent fotmalcra 
di l l indionem. 

Refp. ad argumentum, 
dift. ant. fines diverfos Ínter 
Je /ubordt?z:itos , conc. anr. 
non, . ftibordinatos ínter fe, 
neg. a r i í .&coníeq . Con í l ruc -
tio namque fyllogifmi fequi-
tur ad Gosnitionem rce-uia-
rum , & i l l i iübordinatur , 
ideoque ad eundem habitum 
pcrtinere poíTunt. 

A d confirmationcm refp. 
dil t . maj. per adns 5 & objec
ta ex cequo diJlinBa , conc, 
maj. dJfíinBa folum penes pri~ 
m&rlum.. & fecundarium^ r.eg, 
maj. & dift. min. di l i inguun-
tur penes prima'Sum, & Je~ 
eundarium 7 conc. min. ex 
aqno, neg. min. ad cuius pro-
bationcm dift. anr.quo ad 2. 
parteoi.Adas utentis non eft 
contempjatio , objedumque 
illius non efl; ícibile , in r M ? , 
& imnediats ? conc. ant. me
diata , Ó1 in GUÍQUO , neg, ant. 
& coníeq. Qui a licct a ¿tus 
Logicíb utentis non refpiciat 
per fe primó , & imniediate 

IÍ 3 í c i -
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fcibilc nt tale ,nec fit iaimo-
d i a t é , & in recto objcclí con-
tcmplatio , eo quod non cft 
ipía ípecula t ío , & percepdo 
veritatis: medíate tamen , &• 
in obliquo objecti contcm-
platio elt, qaatenus conftruc-
tio fyliogifmi ad ipíam con-
tempíationem objecti ordina-
tur. Par í te rque medíate , & 
in o b ü q u o objectam fcibilc 
refpici t , & ad ipfum ordina-
tur > quod fatis eft , ut adas 
cías , & objectum ex ?quo 
formaliter non diftiuguantuc 
ab ada , & übje¿l:a docentis, 
ab codemque habita pcoce-
dant. 

§. iy. 

CoroUaria ex diBis. 

X didis la a r t i a i l i dif-
curfu colíigitur , L o -
gicam tantum d i rc í t i -

v é c o n e a r r e r e ad adus alia-
rum feiemuram > proponen-
do regalas prgeepta, qu i -
bas atuntar alia: ícienfíf ad 
fuas dcmonílrat iones efficicn-
ter producendas; íicut íntel-
Jedus , in communiori doc
tr ina , tautum dlredive con-
a r r r i t ad adum voluntatis, 
proponendo bonum , qaod 
proícqni tur voluntas , quee 
íbla eflicienter ad proptium 
adum Goncurrit. 

Ratio autem ca cftj qu'u 

Utrum habitús Lógica:, 
in fylíogifmo dcmonftrativo 
Philofopbla v. g. tria tantum 
di íHngimntur , videlicet ma
teria , ex qua conftat; aííen-
fus, quo intelledus prcémiftis 
adbfrct , & coneiufioni 5 & 
forma , íeu dirpoluio illius 
materia; 5 fed totum hoc efl: 
á Philoíophia , & non á L ó 
gica : e r g ó alia: feicnti^ effi-
cienter íuas demonftrationes 
producunt. Prob. min. quan
tum ad omnes íuas partes, 
Qup ad primam quídemj quia 
cognitio feientif non fertuc 
extra füum objedum ; £ed 
materia Philofophiae eft ex
tra objedum L ó g i c a ; e rgó 
illius cognitio ad Phi io íb-
phiam , he non ad Logícam 
pertinct. Qao ad 2 . partem 
íic oftenditur: aflenfus., quo 
intelledus adharet praiíiiirsis 
& coneiufioni Philofophise, 
eft adualis cognitio materia: 
Philol'ophiae: fed ralis cogni
t io non pertinet ad Logicamj 
ergo nec aíTcnfus. 

Ter t ia vero pars, in qua 
maior eft difiicuítas , ratione 
communi ñ c fuadetur : for
ma ratíonis conftirutiva de-
monftrationis in materia Ph i -
lofophi^ producitur efíicien-
ter ab habita Philofophi?: 
e rgó non ab habita Lógica:. 
Prob. ant. Habitas Philofo-
phiíc producir efficienter pro-
prias demonftrariones forma-

4 i í e r , quatenus tales; fed dc-
monf-



& utentisrealírer di 
mení l ra t io forniiilitcr coníl i-
tuitur per f j rmam rationis: 
c r ^ ó forma rationis coní l i tu-
t ívaderaonftrat ionis in mate
ria Philoíbphi^ producitur 
efficienter ab habitu P h ü o -
lophi?. Prob. maj. Habitus 
Ph i lo íbph i^ producir ibas 
demonftrationes , ut artiíi-
ciofas íbrmaliter , fiqnidem 
producir illas , ur convincen
tes intelledum , & ut habent 
rationem ícientif adlualis 
founalitcr objedive : e rgó 
producir illas , quatenus dc-
monítrat iones formaliter, 

Inftabis : forma rationis 
non contínetur fcd abftradio-
ne Philofophi? , nam ralis 
forma non coctinetur fub 
abftradione á materia í ingu-
lari cum concerncntia mate-

ftirgnantur. 
rig íenílbiüs , qux eft abftrac-
tio Philoíbphie : c r g ó neqnit 
ralis forma per habitum P h i -
lolophix produci. 

R c í p . d i lh ant. non con* 
tinetur fuhjeñjvi , conc. ant, 
ccnnexíve , neg. ant. & con-
leq. Quialicec forma ratio
nis non contineatur fub ha
bitu Philofophig ratione fui , 
& forraaliter íub jed ivé , con-
tinetur tamen formaliter con-
nexive , quatenus habitus 
Phi lo íophix non poteft pro-
pria principia , ut inferentia 
cognofeere , nifi in illis attin--
gat rcdam^dirpofitionem ne-
ceílarió exadam ad inferen-
dum , quare attingendo pro-
pria principia, & fub abí l rac-
tione propria, formara ra t io 
nis attingir. 

A R T. IV-
U T R U M LOGICA SIT U N A SCIENTIA 

ípecie athoma ? 

§. I . 
Quibufdam fuppqfitis ftatuitur 

affirmativa conclufio. 

CIrcá prcefentem difficuí-
tatem , qua; diff ici l l i -
ma a pluribus habita 

ef t , & diverforum Authorum 

placiris , & cxplicationibus 
fada eft impiieatior , nulla 
cer té deberet eífc inter Doc
tores controverfia, cum o m -
nes fateri teneantur, L o g í -
cam eíTe unam ícientiam. N i -
hilominus tamen , n t certa ab, 
incertis feparemus , nón e r i r 
abs re obiter adnotarc p a r t í -

E 4 t i o » 
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:íeníiai-Lun. H'a-buUs riatkcc d i f í i n ^ a n t u r i 
iniellcdiuiics , quadruplickci: d 

ex ge-iéákíí Doílunr. Primo 
r - . ... 

nerc racione rncdij quo pro 
ccdunt 
tirísdit 

o 

quenaadmoduni dif--
Ari í t . i . Pofter. intec 

ícicntiam , & opinionem. Se
cando ex parte lub íed í , in 
•quantum pcrficiunt intellec-
.tum fecandum diverfos gra
das, íicur difti nguuntur quin
qué virnues intelleclaales, 
ícílicct , ícicntia , fapientia, 
inteilechis, prudencia , & ars. 
T e r t i ó etiam genere ex paríe 
•fiáis , íicut 2. Mecaph. lett . 'íi 
diíl in^uit D . T h . ínter fcien-
tiam pradicam, & fpeculati-
vam. Q u a t t ó , quod ad rera 
pertinet , ícíentix cara fpecu-
lariva: „ q a á m pradicse ex 
parte objedi díft inguuntar, 
( fecantar ením ícieatios íi
cut res , ut didtar in 3. de 
Anima ) & índé íbr t iuntur 
fpecies. 

Pro cuius clariori intel-
ligcntia ? notandum eft ex D . 
Th0 opníc . 70. q , i . de d iv i -
íionefcientiaí art. i .unitatcm, 
vel dUtíndionsm potentia-
r u n i , 8¿ h a bi t u u m , non efle 
defuméndan^^b objedo raa-
ter ial i ter , Se in elle entis, íed 
focmillrer in effe objedi j un-
dc idcoi íntel.iedu5 abfquc 
di íHndione formali omnia 
en tía artinglt fub raúone 'p ro -
pria entis, quamvis talla ob-
jeda inter íe rpecíficé mate-

:rn pouencia yUiva percipíc 
omñes ípedes colorís, & ídem 
audiíüs ornnes ípecies íonitus, 
eo ^uod iíí rat íone objedi ha
ber, c unitatcm , & forinaíem 
coñveníentíam. 

SiiníÜLcr notandum e í l 
D . T h . claritare ( qua í b i e t ) 
explícafe abllradiones diver-
í^irum ícíentiarnm 1. p. q. 85". 
art. 1. ad 2. ubi íple viderí 
poceft : non ením materia i í -
ta lata indiget expiieatione, 
eo quod ex his , quas in íimiU 
de unítate ípecifica Metaphi-
íícaL',& Philofophia; ( ad qaas 
mictirnus JLedorem ) dicun-
t u r , & in prajfeati dícendis 
faciliime confta t; 

His breviter prflibatís, 
triplex in hac difficuitate fo-
iec verfarí fencentia. Prima 
Nominai ium, aílerentium tot 
efle Lógicas , quot funt ob-
jeda materialia, & partícula-
r iaLogioe 5 íicut eadem ra
t íone aílerunt ín vircuribus 
moralibus aiiam eüeabi l inen-
tiam circa carnes , aiiam cíe-
ca pitees & G . : fed hí Termo-
nes p rofedó índígní funt , qui 
in Scholís d o cea n t u r , utpote 
sjuos extra, Scholas proferec 
non. aLuderemas. Secunda cea-
íet Logicam eíTe nnain tan-
tum generíce. Terda vero af-
fer i r , quod quancumcumque 
adiiiittantur in Lógica piures 
habí tus pa r t í a l e s , ( de quo 

art. 



fcbink fpcc 
art. íeqnemi dkimus ) nihU 
ioíiiinus limpliciíei' ? <3c ábfo-
lute eí\ una fcieniia. ítá foíé 
omnes I homiílís, cum quí-^ 
busbfcerjc. 

Conclnfio noftra. 

Lógica eft una in fpecie athoma. 

^Onclnfionem iftam do-
cuit Ang. D o t l . i.Poft. 
Ject 41. alijíque p lu r i 

bus locis 5 cuius dodrina pro-
batur. Scicntia fumit fpecifi-
cam iiniiatem ab objccfco in 
cíTe objcdi formaliter j fcd 
objedum Logícce, prout ad 
omnss fuas partes extendimr, 
eft idem in efle objcdi forma
liter : crgó Lógica efl unaj 
unitate ípcciíica. athoma. 
Prob; min. Objcdura L o g i 
ce ut ad omnes lúas partes 
extenditur , haber candem 
ab í l r ad ionsm formaliter i er» 
gb eít idem in cíTc objedi for
maliter j nam objedum ib éf-
Te taiis, coníl i tuitur per fpe-
cialem ab í t r ad ioacm á mate
ria. Prob. ant. Omnia , quse 
íradantLir in Lógica , CGníi-
nentur fiab eadem abfiTadio-
ne ab omni materia uegácivCj 
nám omnia mnt entia ratio
nis , 5c hfc propter í m m i m -
petfedionem , & mcapacira-
tena habendi matcí iam , abf-
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trahant ab qmni matería ne
gad vé : e rgó objedum L ó 
gica; , pro ut ad omnes partes 
exrenduar , ídem eft in eífc 
objedi formaliter» 

Dices : omnia objeda 
Logicce contineri fub eadem 
abilra¿lione genérica , non 
tamen fub eadem fpecifica 
abftradione , nam tradatus 
de prfdicabíiibiis dift indam, 
& rnaiorem abftradlonem 
habet, quám tradatus de de-
monftrationc, quatenus abf-
trahit ab iliis , á quibus abf-
trahit demonftratío , 8c infu^--
per á compoíitionc iplius ds-
monftrarioms. 

Sed contra eft : quia 
ab í l r ad io á materia formali
ter fpccificé eadem eft, quan-
do detecminatur per eadem 
ípecifice principia fed pr in
cipia Logic^ íbnt eadem for
maliter , vídelicet principia 
fecundarum intemionum 5 de 
quibus per fe p r imó Lógica 
a^ i t : e rgó abftradlo fpeciíi-
ce eadem eft. Prob. min.Prin-
d p i * im-.t eadem formalifsi-
me /quaudo uuum derivitun 
ex aiio« vc iü t rumque ex uno 
tert io j fcd omnia principia, 
L ogica?. der ivantu í ex princi
pio cooimiml raodi feiendi 
objedivi :- ergó eadem foc^ 
ró'íiitér fant. C^iam Dor^ r i -
nam dedadjmis ex >>. T í i . 1, 
Poí l , fed. 4 1 . ubi fesquit: et-m 
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§. nr. 

Solvmtur argumenta. 

fcienti*, non dherfíficabuntiir 
fcientia ftcundum diverfitatem 
materiñlem fcihilium , fed fe~ 
eundum diverfitatem eorum 
formalem -¡ficut enim formalis 
ratio vifibilis fumitar ex /« -
mine ,per quod color videtury 
itdformdis ratiofcihilis acci-
pitur fecuudum principia , ex 
qyibus al i quid fcitur. E t ideo 
quantumcumquefint aliqua di- tum enim utriufquc funt ora-
verfa fcihilia per fuam natu- tiones, & voces ngnificative, 

c lOnt rá coticlufionem nof-
tram arguitur p r imó: 
Retorica , & Gram-

matica habent eandem abf-
tradionem á materia , objec-

ram, dummodo per eademprin 
cipia fciantur , pertinent ad 
unam fcicntiam^uia non erunt 
jam diverfa in quantum fuut 
fcihilU, Et pa4aló infrá. Si ve
ro aliquafmt eadern fecundum 
naturam ^ tamen per diver

f a principia confderentur, ma-
nifefiumefiy quod ad diverjas 

(\nx funt figna ad placitum 
conft i tuta per forma r a t i o -
nis , & tamen diftinguuntur 
fpecie: e t g ó i d e m dicendum 
erit de Lógica . 

Refp. Retoricam , & 
Grammaticam habere éan -
dem ab í l rad ionem materiali-
t e r , formaliter tamen diver-

fcientias pertinent .Vi optevea- fam , quia objeda utriufque, 
que , quamvis diverf^ pro-
prietates in Lógica probcn-
tur per diffinitiones diverfas, 
non per ipfas probantur, nifí 
ut formaliter convenientes in 
rationi communi modi fcien-
d i , non quidem tanquam ra
tione inferente, fed tanquam 
in ratione conveniendi , & 
fub quaad inferendura ord i -
nantur, Et ideó omnes L o g i -
CíEtradatus eandem abftrac-
tionem habent, non maiorem, 
nec minorem ; qn-íe omnia 
loe. cit. Metaphiíicíe , & Phi-
Ü Q X fatis declaratá t'unt. 

licet íint eadem fecundüm 
naturam , orationes, ícilicet, 
& voces , formaliter tamen 
diverfa funt in ratione ob-
j e d i : objedum enim Gram-
maticg funt orationes con
grua ex fine r e d é loquendi; 
objedum vero Retorica?, 
funt orationes ornatac , aut 
figuratze ex fine per íuadendi 
veritatem , quod quidem non 
habet L ó g i c a , & i d c ó difpar 
eft ratio. 

Sed inftabis: Diffínitio, 
Divlf io , & argumentado, 
fpecificé diftinguuntur in ra
tione modi feiendi, q i i f eí í 
ratio á qua habitus fumit fpe-

ciem. 



fcicntia fpcc 
rpccícm , nám raodus fciendi 
in diffíinitionem , divifionem, 
& argamentationetii d iv id i -
t a r , tanquam in fpecies pro-
pdas: ergó objcií ta, de qu i -
ínis Lógica ag i t , in rationc 
formali habitus, & compa-
rative adipfum dií t inguuntur 
fpecie. 

Refp. Dif i in inonem, d i -
vif ionem, & argumentatio-
nem , fpecifice difterre, con-
fiderata matcrialiter , & in 
eíTe réi, in ratione modi feícn. 
d i , uc eft totum potentiale 
divifibile per earum diííeren-
rias , habere tamen univocam 
convenientiam in rationc pr^-
di¿la coníiderata fbrmalitcr 
in eíTe o b j e d i , & conftituta« 
per fpecialem abftradionem 
á materia n e g a t i v é , fub qua 
infpiciuntnr á Lógica , & qua-
tenüs conveniunc in rationc 
modi fciendi, non autem fe
candum peculiares differen-
tias , m quibns ad invícem 
diftinguuntur. Idcmquc d i -
cendum de caíteris partibus 
Logice , de illis enim Lógica 
tractat fub cadem ratione for
mali objedi , íicut feientia 
única , de honúne tradat de 
capite , Cfteris cius membris, 
aeproprictatibus fub eadem 
ratione. 

Secundo argui tur : non 
cft dabllis fpecialis abftrac-
t io , qux conflicuat objectum 
Logic^ tmum unitate fpcciñ^ 
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ca : ergo licc Lógica taíent 
uiiitatem habebit. Prob, ant. 
Si aliqua a b í l r a d i o afsignart 
po í íe r , máxime a b í l r a d i o ab 
omni materia ; fed ha;c conf-
t i tui t objedum Metaphiíicse: 
e rgó nulla eíl dabilis , qua; 
conftituat objedum Logi'csc 
unum, unitate fpeciíica. 

Refp. negand. ant. Se z á 
probationem diíL maj. ab 
bmni materia, negatívfe,conc. 
maj. ab omni materia , p o í i -
t ive rneg . maj. 8c dift. min. 
Sed hxc , abf t radio, fcilicett 
ab omni materia poí i t ive , 
conílí tuit objedum Meta-
piiifica;, conc. min. abftrac-
t io ab omni materia negativé^ 
ncg. m i n . & confeq. Quia U -
cet ea ,de quibus Metaph i í i -
ca agi t , ílnt reaiiter in mate
r i a , il la tamen Metaphi í ica 
conliderat, quatenus poíi t ivc 
abftrahunt á materia, & ab 
il la feparantur ; Lógica vero, 
fuá attingit objeda , ut abf-
trahentia ab omni materia 
negative propter fuam ímper-
fedionem , ác incapacitateai 
habendi materiam , per quod, 
ctiam di í t inguuntur a Thco-
logia , cuius ob jedum, licec 
abftrahat ab omni materia 
negat ivé , non fie abftrahk 
propter imperfedionem, fed 
pot iüs propter maximam fui 
perfedioaem. Q^iapropter 
abf t r id io ab omni materia 
negative eo modo , quíceonf-

t t -



7¿ Utrnfn Lógica fit cns 
t i tu i t objedum Logicx unum, T e r t i ó arguitur: Unitas 
unitate fpecifica, Metaphií i 
c f , & Theoiogif non com
petir. 

Sed inftabis : íl femcí 
cns rationis abftrahit ab om-
n i materia ncgatíve , deber 
cfíe propter perfedionem: 
ergo nuila eft folutio. Prob. 
ant. abftradio ab omni ma
teria negative , eft a b í t r a d i o 

fpecifica non íumicur ex par
te priacipiorum : e rgó quam. 
vis principia Logicx ' í ln t ea
dem fpecificé , non infertur, 
quod Lógica fit una ípecie. 
Prob. ant. ! i parfc p r i n d -
piorum fumeretUfr unitas 
ípécmcá , quccuaique deri-
vanrur ex principijs ccmmn-
níbus aücujus reí, oontinere-

ab omni impcrfedionc : e rgó tur fub eadern fclentia fpecie, 
í i ens rationis abftrahit ab' fed hoc ef t fa i íumicrgóct iam, 
omni materia negative , de-
Í3£t eíie propter perfedio
nem. Prob. ant. Abftradio 
ab omni materia , eft abftrac-
t io ab omni potcntialitate, 
omnis enim potentialitas pro-
venit á materia : ergó eft abf
t rad io ab omni iaiperfedio-
n e , quia omnis imperfedio 
ortum ducit á potentialitate 
ob jed i . 

Refp. abftradionem ab 
©mni materia, tam Phifica, 
qnám Metaphifica , eíTeabf-

.tractloii.eoi ab omni imper-
fedione-j vcruni ens rationis 
non abftrahit ab^omni mate
ria Metaphií lca , fed potius 
metaphifice máxime poten-
t ia leef t , eo quod eít valdé 
dimínutum , 5¿: fícluavab ia-
telledu , proptereaque prop
ter fui impsrfedioncoji abí -
trahit ab omni materia phifi
ca , ad duam capacitatém riOii 
habet , cum ílt materia rea-
lis, v "v r r ' . . . . , / " , ; ^ , i 1.^.1! 

quod unitas ípeciíica fuma-
tur ex parte priacipiorum. 
Prob. min, Res fpirátualeis ¡ & 
corporales derivantur ex ijí-. 
dem principijs fabílantig: 
quantitas continua , &í dif-

#Grcta , ex principiis comrau-
nibus quantjtatis j & tamen 
nec hujufmodi fubftantiíE, 
nec hujufmodi quan tita tes 
continentur fub eadem feien-
tia fpecie : e r g ó falfum eft, 
quod con tincan tur fub eadem 
feicntia ípecie , qua: derivan-
tur ex principijs communibus 
alicujus rei. 

Refp. negand, ant. & nd 
probationem dift. maf. Ex 
principijs co m m o n i b u s a 1 i c u -
jas x.ci} in eííe r e i , ve,l fecun
düm aburadionem univerfa-
Uratis totaiem, neg. maj. in 
efle o b j e d i , & in t rá eandem 
abí lradione. formalem, conc. 
maj. Nam ur aliqua pertinc-
ant ad unam feientiam , noa 
fufficit deriyari ex piincipijs 

quo-



fcientia fpe 
qaomodocumque communi-
bus, fcilicet in elTe rei , vel 
ftcLiadürn ab í t r ad ionem uni-
verraliratis coralem , feu in 
predicando , íed rcquiritur, 
qnod fmt coammnia in cííe 
o b j e d i , & intra eandem abf-
tractionem furmalem, fiqui-
dem ex ab í l rad ione focmali, 
íumitur ratio ícibilitatis , non 
vero ex abftradione tota l i . 
Qaapropter , qaamvis res 
fpirituales , & corporales 
conveniant in ratione com-
mnni fubítantise 5 quantitas 
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continua , & difcreta in ea-
dem quantitate , fecundum 
eandem" rationeni prgdica-
mcnralem , quia tamen non 
conveniunt in eadem abftrac-
tione formali, fnb eadam fpe-
cifice fcientia non continen-
t u r : omnia veró de quibus 
Lógica agit , conveniant i n 
principijs communibus, non 
foluni quantum ad abftradio-
nem totalemj fed etiam quan
tum ad eandem abdradionem 
formaiem, & ideó diípar eft 
ra t ió . 

A R T. V-
U T F L U M LOGICA S1T SIMPLEX 

qualitas ? 

§. I . 
Quíhu/dam fuppojttis ftatuitur 

afirmativa conelufio, 

D intclligentiam art iculi , 
,primo fupponendum 
eft, ad aíTenfum ícien-

tifícum concurrerc t r i a , po-
tentiam videiicet i n t e í l cd i -
vam , habitam ícientificura, 
& ípeciem" reprabien tantem 
objetlum 5 ex quibus habitas 
fe tenec ex parte potendf , ut 
pote virtus , & habilitas i l -
i i d s , iplam inclinaos ad cog-

nitioncm feientífícara verita^ 
t i s : fpecies vero , utpotc ob-
j e d i f imi l i tudo, fe tener ex 
parte o b f e d i , & ipfum repr^-
fentando , determinar intel-
l edum ad objedi cognitio* 
ncm. 

Secundó notandum cft, 
( quidquid aliqui reciamente 
tám D o m e í l i c i , quám extra-
n e i , qui videri poíTunt apud 
Cayetanum tuper 1. 2. q. 54. 
arr. 4 . §. in eodsm 4. art, & 
deinceps ) ícicntiam formali-
ter fumptam, non coní iñere 
in fpeciebas amecedentibus 
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demQnñrátipncm, vel confe-
quentibusillam , quia fcieru 
tia fumpta formaiicer eft vir-
tus intdle¿hulis per demonf-
trationem adquiílca, pr^ítans 
facilitaton ad cognitioncra 
demonftxaiivam objedi, quod 
ípecies habere non poceít. 

Infuper etiam de habitu 
íupernaturali infufo, 8c de 
habita fcicnti? acquifiro ea-
demratio videtiir , quantum 
ad coníifterc , vel non confif-
tere in coliectione ípccierum, 
conílat autem habitns fuper-
naturales non coníiftere in 
'f)r|dicta colledione, cum Par-
t u ü baptizati ípeciebus ca-
reant ad Deum credendum, 
& amandum, in quibus ta-
men í ides , fpes, & chantas 
repetiuntur, & alij habitus, 
^ui confeqiiunturad gradara. 
Poteft tanien dici, íeíentiam 
coníiftere in cól ledione fpe-
cicruni pif fupofitivé , vel an-
tccedemer, quatenus fpecies 
ad a¿tum ickntificura reqyi-
romur , per quem fcient'iíe 
habitus generatur, & criara 
coxicomitanter vel confe-
'^ucntej: fecundum quod ípe
cies requiruntur ? ut habitus 
prorrumpa: in a£tus. 

K i s breviter prcenotatis, 

f rffens difíicultas inquirir, an 
ogicií íit fímpkx, vei compo-

fita qualitas, ícl «í^ an quando 
hábitos jLOgicíe acqmütus per 
'£íimam ̂ o ^ t e i o g ^ n a ^ 

5. Utrum Lógica 
renditur ad novas conclufiones 
eiufdem fcienti^íupperaddan-
tur alii habitus partíales, vel 
uniti cum pr^cedenri, medio 
aiiquo nexu j vel habitus alii 
ordine quodam fe habentes, 
& ad eundem totalem finem 
expedanres , ad cognofeen-
dum videücét totum módum 
f e i e n d i & alia ad L^gicam 
pertinentia : vel habitus ac-
quiütus per piimam demonf-
trarionem íufficiat ad omnes 
veritares Logicíe ídenrificc 
cognofeend^s. 

In qua controveríia dúplex 
invenitur fententia; alia docet, 
quod íingularum concluíio-
num Logicae funt llñguli habi
tus, ideóque Lógica cft com-
poíita quaíitas ex pluribus 
habitibus ordine quodam fe 
habentibus refultans. Qiif fen
tentia tam inter Patres So-
cietatis , quám inter Scoti 
difcipulos communifsinia eft. 

Alia vero defendit Log i -
cam taiem non e í í e , ledpo-
tiüs eundem habitum fufiiee-
re , & íblum iilum requiri ad 
omnes veritates Lógicas feien-
tiíice demonñrandas. Q^f fen
tentia cft omnium feré T h o -
miftarum, & aliquorum ctiam 
extra Scholgm P. T h . cum 
qiÚbus. 



fit fímplex 

§ . I I . 

Noñra Conclufio. 

Lógica efl. unx fímplex qualitasl 

COncIuíloncm iílam docet 
^ n g . p o d . 1.2. q. 5 4. 

arr. 4. in corp. per h^c ver-
va : Si confideremus habitum 
fecundum ea , ad qu<£ f e exten-
dit , fie invenumus in eo quan-
dam multip icítafcm. Sed qul¿i 
illa multiplicitas eji ordinata 
ad al i quid unum, ad quod prin-
cipaliter rsfpirit habitus y indei 
eft t quod habitus eji qualitas 
fímplex non conjiituta ex plu* 
ribus babitibus , etiam fi ad 
multa fe extendat. Non enim 
unus habitus fe extendit ad 
multa y nifi ordine ad unum ex 
quo habet unitatem. Et in tefp. 
ad terriam, loqaéns de ht-
bítu feientiaein particulari, fíe 
air. Ule "~ qui in dliqua 
fcienPa ac^uirh per demanf-
trationem \feientiam conclufio-
ms unius , habet qaidem babi^ 
tum, fed imperfeBé : Cum 
vero acquirit per allam df~ 
mon/lrationem f i en t iám con-
clufionis alterius > non aggene-
ratur in eo alius habitus, fed 
habitusqui prius inerat, fit* 
perfeólior , utpote ad plura fe 
éxtendens, eo quod Comlufio-

nes y & demonlirationes unius 
feientiee ordinata f m t , %& un* 

qnalítás? 7^ 
derivdtur ex alia. Qu^ verba 
chnfsima func pro fentcntia 
noíira, & totam conrínent doc-
tfinatn Thomirtarum. 

feráetercá ratione comftiu-
ni ex doctrina D . T h . loe. 
cíe. déiumpta probatur con
clufio noílra. Idem habitus 
omninó fímplex poteft attin-
gere omuia objeda, quee ca-
dunt fub eadem ratione for-
malí 5 fed orania objetta L ó 
gica; cadunt fub eadem ra
tione formali, ut'vidimus ar
ticulo príECedenti : E r g ó ha
bitus Logicae eíl una fimpli-
ciísiiiia qualitas. Prbb. maj*. 
Habitus debet proportionari 
cum poten:ia in ordine ad ac-
tingentíam objedí i fed eadem 
potentia intellcttiva* omninó 
fímplex fufficit ad átt ingéri
da omnia i qua; cadunt fub 
éadem ratione formali ; ut 
intelledus omnia entia fub 
ratione veri : Ergó idem ha
bitas omninó fímplex poteric 
áttingeré cmma, ĉ uae cadunt 
fub cadeni formali rátione. . 
Prob. mai. Omnis perfedio 
proportioríatúr fuo perfedi-
bíii in ¿a ratione' , in qua 
üGfim «íl perfedio, & aliud 
eft porfcdibile 5 fed habitus 
eft p&cfsdio potentia in or- ' 
diñe ad attingentiam objec-
t i , cum illam juvet, & taci" 
i i tét ad objedum attingendunij 
ergó debet proportionari cum 
potentia in ordine ad attin-̂ ^ 



8o Lit). i . Art. 5. Utrúm Lógica 
gcntiam objedi. EthíEcer iaai dum ientiaihm , & aliam ad 
eft fententia Philofophi 2. de 
Anima diftinguentis codcin 
modo potentias , & habirus 
per obieda. 

T á n d e m á fimili concku 
í io noftra probatur : habitas 
infufi íant fimplices qualira-
tes r e í p e d u omtúora objeclo-
l u m eiuídem rationis , licéc 
habeant dííl indas di ffic u ira-
tes ín diverlls materiis v in -
cendas, íicur Pides diftindam 
haber difficaharem in cre-
dendo unum arriculurn , quam 
aiium , ur inquir D , T h . 2.2. 
q. j . arr.J 6. in corp. Er íi-
milírer chariras d i l í indam ha
ber difficultarem in diiigen-
do inimicum j quam amicum: 
quod etiam conrrarii taren-
tur : Ergó idem dicerd im de 
habirn acquiliro, L p g % | . AG 
dcniqne, in vimuibu.s mora-
libus acqiiiíltis id manifcíiir-
íimé apparet : iuíiitia enim, 
& temperanria , v. g. quam-
vi? iinaqueque diverfas babear 
marerias , in quibus vincerid^ 
íunt diffieulrares divería^que-
liber tamep non eft , niíi una 
íimplex qu al i tas habirus 
propter uniratem rarionis for-
maiis in eíle moris , quis enim 
dicere audebir plures efíe ha
birus iiiftirice commutariv^ in 
herninc, ahumad frumenrum-
e m e h d u » ? & aliuni ad ven-
dendum üieum ; aiiamquc ef
íe remparamiam ad comeden-

bibendum aquam ? E igó fi-
militér proprer unirarem ra
rionis formalis , quam inefle 
ícibi l is , habem omnia objec-
ra Lógicas , í'ufhcier idem ha
birus omninó íimplex ad um-
nia illa auingenda. 

Reípoiidcnr plures adver-
í a n o r u m , cum P, Loííada, 
difparem efíe rarionem iiuer 
potemiam , habitus i^fuíios, 
virrures morales , & habiium 
Logicx. Qnia habirus infufi,. 
& porentia , non acquinm-
rur noluis aciibus , ÍKUC ícicn-
ria, , id ' .óqac non acquirirnc. 
parrialis habituSjnec partialis, 
porenria , ficur acquiiirur par
rialis Tcienria : alioquin í ia l i - , 
quid probarer rario noí l ra , 
etiam probarctur uniuu habi
tual (uflkere ad omnes adus 
feientiarum , ficur fi^fficir una 
potentia. Similírcrque , admi-
tnnr virrures morales efíe qua-
lirares fimplices, qaia fub co-
dem motivo ad fuá tendunt 
objeda; iiegant vero habirum 
Lógica: ralem eífe quia ren
dir fub .diveríis rrediis ad d i -
terfas conciuíiones demonl-
trandas. 

Sed evafiones l í te fo l id i -
tarem rarionis noílríe infr in-
ge re nuliarenüs poíTdar. N a m 
quod porenria non acquira-, 
tur noilris adibas habirus 
vero acquirarur, non eft fu-, 
i ickbs difpíimeu ? hoc enim 

ío-



8i (k fímple^ qualitas ? 
íblum pertinet ad modum, .quos omnes proptcr unuarera 
quo producitur effedive po
tencia, vel habitus, non au-
tcm ad formaíem rationem,un-
de fumitur talisünitas, &c d i f -
ttnctioj cum adhuc reftet v i -
dendum, an a¿tus , quibus 
habitus a c - q u i i i t u f , f m t eriam 
plures ad producendüm end-
t a t c m i habitus , an f o i ü a i en-
titas u n o acíu pofsit acq.uiri, 
r e 1 í q u i v c r ó n o n ge n e r e n t en -
titatem novam , fed presce-
dentcm peifícianr.' Qciod au-
teui habitus pluribas acuibus 
p e r í i c i a t u f , per accidens e í i , 
nam etiam único acru potcil 
á Deo pioduci habites per-
fecl-us. Nec etiam c x e m p i i í i -
camus habitum cum potentia, 
quantum ad vniverfalitatem, 
&'extenfionem , fed folüm 
quantum ad hoc, quod íi p o 
tentia, cum íit caufa, fed u n i -
v e r f a l i o r quolibet habita, u t 
ad plura fe extendat, fufneit, 
quod í i t qualitas íimplcx^imili 
ter fufficiet in habita , quod í i t 
íimplex q u a l i t a S j i i t fe extendat 
ad omnes aclus, q u i cadunt 
fub eadem r a t i o n e fox m a í 1 • 

Similiterque Hcét habi 

rationis formalis fufíicit vir-
rus única; qualicatís : ergó pa-
riter in habita feientifico fu-
íicict propier unicam m i o -
nem forínalem in efle feibilis, 

ldcnx|uc pariformiter di -
cimus de habiru feienti^ com-
paraíive ad virtutes moraies, 
íieur nam que virtutes mora
les, in quocumque objedo 
partiali, & in quolibet ada 
habent idem motivum forma, 
iiter , & foium materiajitér 
difrindnm , ita etiam in ha-
bien rcienií^ contingit , ( ut 
articnlo pra;cedenii probatum 
rciinquimus ) Se ficut vida 
diíricuitate í.>rmali in abfti-
nentia á cafinbus , v. g. ücet 
adhüc reperiatur difficultas in 
abftinentia á pomis , & aliis 
deledabilibus, non eft necef-
farius novus habitus tempe-
rantif, i t a , licét, vida diffi-
culiate formali circá primam 
concluíionem, maneat diffícul-
tas circá fecundam , ad hanc 
diiíiciilrarem vincendam no^ 
vus habitus feientise necefla-
rius non erit. 

§. I I I -
tus inflifuSj arpóte dans totam Solvuñtur argumenta contra 
v i r t u t e m ad í u p e r n a t u r a i i t a -
t e m o p e r i s , h a b e a t q u e m -
d a m m o d u m p o r e n t i í s , t a m e n 
re ve r a eft h a b i t u s i n r r a j á t i -
t u d i n e m fuá: O D c r a t i o n í s { j a -
bens d i f t i n d a s d i f h ' c a l í a f c s v i n -
cendas i n d i v e r í i s m a t e i i s , & 
a d i b u s , u t d i d i u n e í f c v . a d 

ratíonem ifiam* 

/ ^ O n t r á prxfarara rationem 
arguirur pruno : Ex 
racione Divi Thoma; 

non probatur habitum non 
cíTe compoíitum ex pluribus 
habkibus foió numero díí-

F titv 



Si Lib. r. Art 
tindís? ergo non prob.uure'x 
ilLi Logi .Mm cííe fiaipliccm 
qa.iHtarein. Prob. anr. Ex ra-
tione D. Th. tantüai proba-
tur únicas ípecifica non ve* 
ró únicas numérica habitus: 
Ergo ex ca non probirac 
habitum non efle compoli-
tum ex pluribus habitibus íb-
\& numero üiftindis. Prcb. 
anc. Ratio D. Th. íblüm pro-
cedir ex proportione habitus 
cum poteivrii per ordinem 
a i obiedum Í fedex propor
tione habitus cum potentia 
per ordinem ad objedum, 
ÍQliim probatur ? quod habi
tus habeat fpecificam uniia-
tem v non vetó numericam, 
cum h^c defumatur á íub-
jedo , á quo omnia acciden-
tia habent individuationcm, 
& numericam unícatem : Er
go ex ratione D. Th . tamüm 
probatur un i tas fpcciíica non 
veró unitas numérica habitus. 

Ad hoc argumentum. om-
mifsh íblutionibus Autho-
rúm di-veríis viis ad ipí'um 
e u o d a n d u m p r oce d e n t i u tu, 
Reíp. negand. ~dao ant.pri
ma", & ad probafíQneii3, dÍft. 
mía. ex proportione habitas 
cum potentia, ahfolute c&nfi-
derataÁn ordine ad objedum, 
folúm probatur. quod habeat 
unitatcm fpeciñeam , conc. 
míuor.ex proportione habitus 
cum potcnsua ,R ¿«M numero, 
& fpeciCf neg. min. & con-

. Urriím Lógica 
l'eq. Ratio nainque D. Th . 
non tundatur in proportione 
habitus cum potentia íecun-
dum íe coníiderata , íed in -
proportione habitus cum po
tentia una numero , ex qua 
qaide proportione immediate 
probat unicatem numericam 
habitus. Nam íi potentia una 
ípecie , & numeco eft potens 
attingere omnia objedta, quf 
caduí^t ílib eadem ratione for-
mali fpecificativa; cum íit pro-
portio inter habitum, & po-
tentiam , poterit íimiliter ha
bitus umis Ipecie, & nume
ro attingere omnia , qu^ ca-
dunt íub íua ratione forma-
li : ve i , íi hoc habitui non 
convenit, nuüa erit propor-
tio inter perfcdloneíii , & 
perfedibiie. Et ratio huius 
eft, quia intentum D . Th . 
non cft probare, quod non 
detur, niü unus numero ha
bitus Logic^ i vei Philofophise 
&c. abíoluté loquendo , hoc 
enim cft aperte falfum : cura 
dentur tot habitus Logicsc, 
vel PhÜoíophix numero, quot 
funt inteiledus hujufmodi fcie 
tias habentes : Ergo quia in 
tentum D. Th . folum eft 
probare , q od habitus Lo-
gicis , vel Philofophia;, &c. 
la bac numero potentia in -
tellediva , non íit compofí-
tus ex pluribus , fed íit unus 
nusT .̂ero, & coníequenter non 
probat ex proportione ha

bí-



bitus cum potentia abíolutc 
conlideraca. 

Sed iníbbis: Ex quo há
bitos ík perfedio potenri^ 
unius numero , illiqae pro-
poidonetur , non inferrur el-
fe unum numero, íicut eft 
ipf i potentia : ergó íoimio 
nititur principio falí'o. Prob, 
ant. Habitus non prdportio-
natur potentia: j nec eft per
fedio iiiins nude íurapta:, ícd 
m aduatce per fpecies reprx-
fcntantes objcda > íed poten
tia prouc fie non eií una, & 
íimplex , fed compofita : er-

ñi íimpíex qualitas?. 8; 

g0-
Refp. negmd. ant. & ad 

Probarlonem dift. maj. per 
ípecies j ut convenientes in 
eadem ratione formali in Gr~t 
diñe ad objeBum habitus., conc-
maj , ut inter Je dijferentes, 
neg. maj, & dift. min. una, 
& íimplex, ¿equivalenter, conc. 
min. formaliUr , ncg. min. 
& confeq. Qnia habitus non 
eft perfedio potentia , nec 
proportionari debet cum illa, 
ut aduata per fpecies repra;-
fentantes objeda , quatenus 
íjpecies illas diftinguuntur Ín
ter fe , fed ut conveniunt 
in eadem ratione forma
l i in ordine ad objedum ha
bitus , de materiali fe haben-
te fpecierym diveríirate. Et 
licet potentia, prout fie , fit 
virtualitér vel xquivalenter 
multipleXp quatenus inieliec-

tus dererroinatur , & attua-
tur fpeciebus repr^fentanti-
bus diverfa objeda 9 formali-
lér tarnén non eft, nifi una 
numero mulciformitér perfec-
tib lis , quomodo habitus eft 
perfedio potcntiíe , illique 
proportionatür, ut inquit Ca-
y.etaniis íup.cr 12. q. 54. art. 
4 . 

Secundo arguitur : falva 
proportionc inrér habitum, 
&potcnciam., poreft habitus 
mulciplicuri, non rnukipíica-
ta potencia : ergó ratio D . 
T h . non proba t aíliimptuni. 
Prob. ant. primó : Salva pro-
portione inter habitum , & 
potentiam , poteft habitu* 
efle incenfibilis , & remifibi-
lis , quin intelledus pofsit 
intendi, & remitti: ergó po
teft etiara multiplican non 
multiplicata potentia. 

Secundó probatur anr. 
adus eft perfedio pptentif 
cum illa proportionatus, & 
tamen intrá candem feientiatn 
reperiuntur plures adus : er
gó idem quod priüs. 

Refpondeo ad argumen-
tum : proportionem inter ha
bitum & potentiam íervan-
dam eífe in his, qnse utrique 
porsibilia funt j eífe autem 
intenfibilem, & remifsibilcm, 
nequit convenire potentif, 
qu^ capax remifsionis ,> & in-
tenfionis non eft : & ideó in 
hoc, non eft fervanda pro-
portio. F 2 A d 



84 Lib . 1. Art, 
Ad fecundaoi probArio-

nem , refp. diít. maj. períl'c-
rio poreiuix , per modam ret*-
mini | couC. ma;. per madúai 
princip'j aeg. nuj. & conceí-
ía min. neg. caafeq. Nam ac-
tuseíl perfedio potentia;, per 
moduai terroini , & adualis 
exercitij , & adas fecundi, 
de cujus ratidhe eft lirakatio 
ínxra derenninarionem ob-
j e d i , quod aduaiirer atringi 
tur , non anrem perñcir po-
renriaai per modom principij, 
ideoque non deber adus pro-
porrionari cum porenria in 
ordine ad plura, habitus ve
ro eft perfedio potenti^ per 
modum principij, íc renentis 
ex paire porenria:, & ideo in 
extenílone ad plura debet 
cum illa proportionari , cura 
de ratione principij major íit 
amplirudo. 

§. ÍV. 
Argumcntií contri comluíio-

hsm scurritur. 

^Ontrá ipfam conciuHo-
nem argulrur xprimó: 
in Lógica danrur pla\ 

res habitus : crgó Lógica non 
eft nniplex qualiras. Prob. 
anr. Secunda demonftrario 
criam producir habirum íicut 
prima : ergo in Lógica dan-
tur plures habirus. Prob. anr. 
Secunda demonílrario eft 
ciuldem adivirads cum pri
ma , quandoquidem atraque 

p Utrum Lógica 
eft eiuídem fpecieij fed pri
ma producir habirum : ergó 
etiam íl'caadaiilum producir. 

Skf Tpondeta t negando 
dúo antecedentia prima, Se 
ad probationem neg. coníeq. 
Quia licer fecunda demonf
trario,quantum eft de Te, ba
bear vircutem produdivam 
habirus , de fado tamen 
ilíum non producir , quia íp-
ÍIUTI iam invenit productum, 
íed folum ad novam. mate-
riam ipfum exrendir. Er rario 
eft, quia dúo accidentia íbio 
numero diftinda, non poílunt 
eíle in eodem fubjedo 5 cum-
que habirus per fecundam 
produdibilis íblo numero dif-
tinguarur ab habita producto 
per primam , inde fit fecun
dam demonftradonem non 
prodúcete habirum , quem 
poteft. Pra;terquamquod íi 
argumenmm aiiquid' proba-
ret , probarer etiam , quod 
diveríi aíenfus numeio eiuf-
dem condufionis , dtveríbs 
habitus gencrarenr, cum utri
que can de m habeant adivi-
tatem , quod ipíi neganr Aa-
thores , quibus cum iu pra:-
fenci conread ira us. 

Sed inftabis : in in'teílec-
tu darur capacitas ad feean-
dum habitum : ergó fecunda 
demonftrario debet prodacc-
re illum. Prob. anr. in intel-
íeclu datar capacitas ad habi
tum erroris circá fecundani 

coa-



íit íimplex 
conclufionem: ergó da tu r ca
pacitas ad. alium babitum 
ícienri?. 

Reíp. nesrand. ant. & ad 
probationem neg. coníeq,. 
Na ni habitus error is fpectfice 
diílinguitur ab habita ícien-
ÍÍÍE , ideoque fuppGÍito habitu 
fcienti?, manet in intelleótu 
c a p aci t a s a d lia b i t u m e r ro r i s, 
cum dúo accidentia ípecie 
diftiníta , bene pofsint eíie in 
eodcm fubkdo , ficut in ani
ma íunt fimul intelleüüs , <k 
voluntas : habitus vero per 
fecundam dcmonílrationem 
producendus , folo numero 
diftinguitur ab habita pro
ducto per primara, un de dif-
par eftratio. 

Dices : Si femel habitus 
erroris poteft compati cum 
babitu fcientia; , per fecun-
dam demonftrationem debet 
habitus í'cientise produci: er
gó ni]lia eft data íolutio.Pcob. 
ant. Habitus erroris non po-
teft expdli nifi per habitum 
fcientifícum per fecundam 
dcmonftrationem produdum: 
ergó per illam debet produci 
habitus fcientiíc. Píob. ant. 
Habitus erroris non porcll 
expclii per habitum produc-
tura per primam demonílra-
tionem , fíquidcnj cum ilío 
compatirur ; ergó non potcíl 
expeiii, nifi pérlrábitum per 
f e c u n d a m d e m o n i l r a t i o n e m 
produdum. Nám habitus p i i -

qualitas, 85 
m§ deaionftrarionis , ad Ce-
cundam concluíiouem non íe 
.extendit, alias habitum erro
ris expellcrct antecedenter ad 
í e c u n d a m d e n i o n ü r a t i o n e m. 

Reíp. negand. dúo ant. 
prima & ad probationem 
dill.ant.no poteft expeiii pee 
habiruni produebum per pr i 
mam demenítrationem , Je^ 
cundumfe , conc. ant. ut ay-
plicatum ? & extsnfum ad fe-
eundam ' V c r i t A t e m a n t . & 
confeq. Quia habitus erroris 
expelliturper habitum feien-
líf per primam demoníiratio-
nem produdum, non quideni 
íecundum fe } íednt appiica-
tum de novo per fecundam 
demonftrationem ad fecun
dam vetitatem , íicut enim 
cumfidecircá unam veritate 
reyelatam ñare poteft error 
invincibilis circá aliam non-
dúm íufficientet promulga-
tam , quin ex hoc exigattir 
ab Adveríarijs novus habi-
tns fideí , íed folura quod 
prfexiílens ad illam venta»-
tem extendatur 5 i ta , licét 
cum ícicntia circa unsm con-
cluíioncm fiare pofsit error 
circa aliam nondüm debite 
per aheram demonftrationem 
applicatam , non exigendus 
eft novus habitus pro lila , fcd 
íblum quod pr^exiftens per 
fe c u n d a m d e i n o n ft r a r ío n e 
extendatur. Et hoc docet 
Ang. Pr^eept. dürn x. 2 . q, 
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S(5 Líb. i . Art . 5 
54. arr. 4. ak ; Cum acquiric 
per aiiam demonllrationem 
fcicntiaai conclufionis aire- -
r iüs, non aggeneratur in eo 
alius habitus f fed qui prias 
inírat ad piara fe extcndif. 
Unde' habirus, qui prius in-
érac ex vi prim^ demonftra-
rionis, radicaliterque exten-
debacur ad fecundani concla-
íioncm , düm ad üiam per fe-
candaai demonftratíone for-
inalirer extendirur , expellit 
habitum crroiis, 

Sceando argahur : Pee 
habltum produdum per pri-
mam demonürationem, non 
vincitur rota difficulTas fbr-
malis: ergó per íecundam & 
alias deber habitus produci. 
Prob, ant. Taiis habitas non 
attingir difíicultatem forma-
Jem totam j & tocalirer: ergó 
per iilum non vincitur tata 
difíicuiras fofrtiaiis. Prob.ant. 
Taíis hábitos rolum attíngic 
rationern forma km uc con-
tr^ítam ad verítatefíi , qua; 
p e r p f i m a ra d emo n llr ation é m 
probaciír : ergo non attkvgit 
difñcuítace fonnalem totam, 
8¿: totaliter, 

Refp. negand. ant, & ad 
probationem diO:. ant. totami 
&toraliter extcníive, couc. 
ant. inreníivc , neg. ant. & 
confeq. Licet nam ine habi
tus , per primara dcmonílra-
tionera producías ^.non attin-
gat totaai rationern form.ilem . 

. Utrum Lógica 
exteníive quatenüs habitus 
in principio non attingit ra-
tionera pvedidarn', ut appli-
catara oran i objecto materia-
l i f attingit tainen lílitó ra-
tionem rotara , & totalitec 
intenfifé, nám cota ratiofoc
al a lis objediva Lógica; fe» 
cundura omnem perfedio-
nem labílancialera reperitue 
in objiélo prim^ deraonilra-
tionis : qua proprer habitus 
ut primó prodadus , attingit 
rationern formalem totam, 8c 
totaliter inteníive. Sicut quia 
tota pe'rfedio eflentialis natu-
r f human9 reperirur in Petro, 
qui illani ut in Petro cognof-
cere , attingerec eíTentialem 
perfedionem homínis totam, 
de totaliter inteníive. 

Sed inftabis: Si habitus 
produdus per príraim de-
raoaftrationera cireá diffini-
tionem v. g. fadain , attinge-
re totam rationern forraaleni 
totaliter , & uueníive , ne-
dura faciütaret ad difíinitio-
nem ,. fed etiam ad fylíoglf^ 
murn 5 fed taíis habitus non 
ficilitat ad fyllogiírauin : er
gó non attingit rationern for
malem totam , & totaliter in-
tenfive. Prob. min. Pollqnam 
intelledus eít facifts in diffi-
niendo , fsepc difíicultatem 
haber in conftruendo fyilogifl 
mura : ergó habitus fácilirans 
ad difñnitionem , non faciii-
tat ad fyliogifmum, 

Refp. 



fir finiplex 
Refp. negand. min. & ad 

prob^tíonem é'íjk. ant. Ditfi-
cuiratcm habet, materialem. 
Se exrriníecam ^conc.anr. for-
nialem,& intrinfecamj neg. 
ant. & coníeq; Dúplex nam-
qoe eíi difticuitas , alia inttin-
feca , & formalisj alia 4 vero 
•extriníeca , & materialis. Pri-
nia eftex defechi ratiGnis for-
malis , leu inclinaiionis ad 
objeclnm fórmale ícieotif, 
fecunda veró ex deíedu ap-
plicationis ad materiam , vel 
ex defedu exerciti; , ant ex 
aliqua circunílantia acciden-
talife tenentc ex parte ope-
rantis, qn? reddit difíicilio-
rem opgrationem circá ralern 
matcriam?primomodo, habí-
tus, qui facilitat ad rationem 
foríiiaiem iri diffinitione re-
pertam , tollit difficultatem 

•circá fyllqgiímum , & alia, 
prgflatque faciliíarem , íiqui-
•dem ad omnia inclinat fub ea-
dem rationc for mal i 5 nam 
ratioformalis Logice demoni-
•trandi proprietatem diffiní-
•tionis, eíl eíTentia d i f í i n i e D S , 
•quia eft modus feiendi , & ra-
tio formalis demonítrandi Lo
gicé proprietatem i y l i o g i i m i 
eft eíTentia fyüogiíiui , ut eft, 
& quia eft modus f e i e n d i . Se
cundo vero m o d o , iiie , qui 
fácilis eftin diffiniendo, po-
teft habere difficuharcm'in 
f5rlIog!zando , Sí p r o b a n d o 
alias veritates Logicg , fed 

qna liras. 
hf.e difiicnltas folnm erit ex 
dcfeclu fpecierum , & appli-
cationis, & ufus , aliorumvé, 
quq requirunrur ex parte ope-
ranris , ut in adu fecundo 
prodcat in acttim. Ad hanc 
amem difficulratem vincen-
dam , non cít ncceíiarius no-
vus habitüs , ut etiam ipíi ad
vería rij faícri tcnenttír ; ipil 
nam que afíerunt 1funicum ha-
bkum charitatis facilitare ad 
diügendum amicum , & i n i -
micura , quamvis ílepé diffí-
cultas fit materíalis in d i i i -
gendo inimicum. Si mi 11 r er
que qiíamvis íit difíicuirns 
materialis in diverlis objeetis 
temperanti^ v. g. nihilominüs 
admittunt unicam temperan-
tiam fufdcere , propter uni-
tatem, & coordinatioaem ta-
lium objeclórum fub eodern 
motivo : cum ergo con el 11 fio, 
& dcmonftratio circá íyllogif-
mum , utpoté unios feientia: 
Logice , ordinata í i t , ex alia 
que derivemr , non eft cuc 
ad illam novus habitus exi-
gendus íit. 

Tértlo areuitur ; Per fe-
cundam demoaftraiionem ha
bitas prfcxiftens augetur rea. 
liter per talem exteníioncm 
erga aiiud objedum : ergo 
per ajiquid reale de novo íli-
peradditum ipíi habitui , , & 
itá iam noíi eTÍt q'Jaiítas. íim-
plex. Prob.anr. Per fecundain 
d e moñ ft r a tío n c m h a bit u s p í f-

f 4 exií. 
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exiftens íürmaíitcr fe excen- objecumi convenire 
di<• ad id , ad quod anreá non 
^extendebatur: ergó augetur 
reaiiter per talcm extetifio-
nem. Pirob. confeq.Nám iax-
ta D. Th. i . 2. q, 52.arr. 2. 
in corp. Cum aliquis piares 
conclu(iones Geametrias ad-
difcic, augetur in eo habirus 
eiurdem fcientiíK fecundum 
fpeciem:ergó paritec dícen-
dum erit de habita Logicf, 
cura utriufque eadem ratio 

Refp. augmeatuin cx-
teníivum habitas non fieri per 
additionem reaíitatis, fed per 
eandcm formam de novo vip-
piicatamad diftindlaui mate
ría m , ficut eadem^lux poteíl 
illaftrare diverfos colores ex-
teniive íine addicione novse 
lucís, 8¿ eadem aniaia iafor-
tn a re n o vam pa r tera m a te rice 
íine additione nova; partís 
iníbrmantís.ítaque iüa addi-
tio , & augment*im íit per ad
ditionem cxtriníecíim non in-
trinfecam formf ad formam, 
fed nova; appiícationis ad ma-
t cria ni , qw^ íibi ínbijcitur. 
Unde quando D. Th . feiea-
tktn admittít augeri fecun-
dum fe i pía m per additionem, 
ficut habitas Geometría , iy 
íecundiiDi íe ipfatn > ut isquit 
M.a S.Thoma, eft ídem, quod 
fecundum ordinem ad objec-
£un.i extcníivum , & materia-
íe. Dicitur autem ordo ad 

foroivX 
fecundum fe ipfam , quia or
do ad objecb.im tcnet fe ex 
parte fpeciíicadonis j ordo 
aucem ad fabjcCtam ex parce 
individuationis. 

Et íi dicas :• Secundar vel 
tertia demoníkatio eít nova 
a¿1io; fed nova adío novam 
poílalat fonnam eíFcctam: 
ergo habitas augetur per ad-
dictionem form^ ad formam, 

Refp. non cíle neceíle, 
quod omnís adío Ge produc
tiva novi eífectas, vel novas 
formíK , fed fuffieere , quod 
fie applicativa , vel unitiva, 
uc patet in fide , quando ex-
tenditur ad nova crcdibilia,~ 
& in anima , quando extendi-
tut ad diverfas partes mate-
rise inforraandas : fed íi mavis 
fecundam > vel tertiam de .̂ 
monftrationem habere termi^ 
num produdtüm , dicimus^ 
habere quidem novum efFec-
tum , non qivia novum habí-
tum entitative prodacat, fed 
quia prseexiftentem, perfeótio-
rem reddit , ut iníinuat D . 
Th . - i . 2. q, 54. art.4. in. refp. 
ad 3. dum ait: Cum verá ac-
qutvitper aliam dsmonjiratio* 
nemfckntiam aonclufwnis at~ 
terius y non aggeneratun m e& 
alius habí tus y fed habitus \ qui 
prius inerat fit p&rfeútior , ut~ 

¡)QÚ adplures fe exten-
den Si 

• )(")( 
AB,-



UFRÜM OBJECTUM L O G I C A S I T E N S 
rationis? 

§. i . 

Quibufdam fuppofítis J i t íu i -
tur conclufio» 

N difhculcate. ífta , qua; 
gravíor eífecta eft varie-
tate fententiarum, ante 

omnia pr^mittendum eft, fub-
jedum , objeftum , & mate-
riam fcientias pcx 1c primó 
infpedam ab illa pro eodem 
ufurpari, nám obj'edum dici-
t u r , íecundum quod obijei-
tur feientice , ut ab ca cog-
noícatur , fubjectum vero no-
minatur , non quia feientia 
recipiatur in illo , fed quia 
pafsiones de illo deraonftrat, 
materia autem appelíatur, 
quia eft id circa quod feientia 
veríatur. 

Secundó notandum eft, 
objedum feientif dividi in 
matenale, & fórmale ; mate-
ríale eíi i l i ud , quod attíngi-
fnr ratiom alteríus > íicut cor-
pus aitingicur apotemia viíi-
va catioae colorís : fórmale 
eíl illud . quod per fe attinei-
tur a,potentia , vel habitu % íi
cut color per fe attingiEur a 
potenda nüm*, Objccluiii 

materiaíe eft dúplex 5 aliud 
denominabíie , & aliud díri-
gibilc : Denominabile eft lU 
iud , quod in fe recipit fórmale, 
O' ab íilo denominatur, ut cor-
pus recipit in fe coíorem , & 
á colore^ coloratum deoomi-
natur. Dirígibile eft illud, 
quod dirigitur ab arte, ficat 
operationes manuales d id-
guntur ab arcifice. Objedura 
íbrraale etiam eft dúplex: 
aliud {ovmzic quody aliud for^ 
male quo : objedum fórmale 
quod , eft i l lud, quod ptr fe-
aningitur , dependen ter ta-
men ab alteiius determina-
tione, íicut color, per fe at-
fingí tur , dtpendznter tamen 
a luce, Obje¿mm fórmale 
eít illud y.raiíone mjus ultimé 
denominatur ohje&um , ut pof-
Jit attingi, íicut lux ultima 
complet viíibilitatem colorís. 
Ruríus objectum fórmale di -
vidítur ín adequatum , &. i n -
ad^quatum : óbjettum adee-
quatum eft , quod MUngitur 
per fe , rathne cmjus ctitem-
omnia attingumur , íicut co
lor per fe videtur , & tatiojie 
ipíius vldentur caa.ééa á pa-
tgitia vifiya. Q'pje^LMB^ i ^ - ' 



po IIb.i .Art.5.Utrnra objedum 
áddqmtum efípars objefít for- Logicam dapli:ém habere fi-
malis y ficut albcdo eü fpc-
cies particularis contenta fub 
colore. 

Tertió notandura eft, 
objedum fórmale, aliud elle 
primariiim , & aliud fccun-
ciarium: primarium eíí illud, 
qmd ratione Jui \ Ó" indepen-
dvnter ab alio attingitur ab 
fyakitfi, vel potentta > íicut ens 
reak refpedu metaphificíc, 
Secundarium eíl illud , quod 
folum • attingitur potentia. 
vet kabítu dependenter ab ob~ 
jefio primarioj Ú'per ordinem 
ad ipfum , íicút ens rationis 
attingitur a metaphyíica per 
©rdinem ad ens reale & 
dcpendentér ab illo. Objcc-
tum primariü dividitur in ob-
jedum attribntiorús ? de prin-
cipaütatis * Objettura attri-
butionis eü iíiud , eui attri-* 
iuuntur omnia, quet in Jcien-
tia pertranóiantur, ^ de om-. 
ni bus iilis jk)é in reBo , Jivé 
in- obliquo pfcedicatur tale cb* 
jeffum- , íicut ens reale eít 
cbjedtJm attríbuticnis raera-
phyíica; > & Deus refpedu 
Theologise. Objedum prin-
cipalitatis eft illud , cuius cog-
nitíQ principalíter inttnditm 
ifitcr cmnia illa ohjeBa., qtM 
centimniur fub objeta attribu-
tionis, íicut fübííamia eü ob
jedum píincipaiiratis meta-
ph yíkíE, 

Quactó fuppon^ndum cÜ* 

neua ; alium proximum, ín-
trinfecum , alium vero média-
rum: finis próximas, & intnh.-
fecus,eft cognitio modi feien-
di, & proprietatum illius.Finis 
vero mediatus, proprius ta-
men Lógica; eft dirigere opc-
rationesintelledus. in qua ta-
men direótione plura concur-
runtj voces , videlicet fígnifi-
cantes , & conceptas forma
les^ adus feilicetj & concep
tas intelledus ) & edam ob-
jeda repradentaía , que con
ceptas objedivi appellantur, 
& ultra hec, reperitur etiam 
in dirediope prfdidaadiodi-
rigens, vel dirediva intellec-
tus 3 & extrinfeca denomina-
tio, qua per talem adionem 
extrinfece direda denominan-
tur: Infuperque intrenfeca for-
Éía rationis , ex taii diredio-
ne refukans in conceptibusor 
dinatis , per quam intrinfece 
dilpononrur in modum artifi-
cij Lógica lis ,6 '̂ intrinfece-ma-
nent ad invicem ordinati. Ex 
qua rerum conjundioncorirur 
divcríitas fentenciarum , ne-
dum cisca objedum fórmale, 
verúmedara circa matcríale» 

Ad cujas pleniorem intel-
Ugeniíam, quinto notandum 
eüj. omnia eetiaj íive realia, íi-
ve rarionis5pertinere ad objec-
tum Logicce materiale 7 quia 
ouuiia ea poOunt denominari 
ab aitqua intentione fubjedi. 



Logícac fit Ens rationis. 
ve! prfdlcati gcneris , vel ÚÍ& dicimt! 
fereiuif , <S¿ huiurínodi ¿Vjt, 
quos ín Lógica recen(bntur, 
cum nuilum fit ens rea le , vei 
rationis y quod ab aliqua illa-
rüav non poísit denominan^ 
de catíone illius á Lógica at-
tingi. Undé Ang. Prfccp. 4. 
mecaph. led. 4. Se 1. Poít. 
led. 20. Logicam agere dq 
omni ente aíierit, ex co quod 
oamia cutía nature íub con-
íideracione , rationis cadunr^ 
cuaique Lógica fit ds opera-
tionibus rationis, etiam eric de 
intentionibns rationis, quas ad 
omnes res fe habent. 

Et íl dicas : Divcrfse feien-
úx diverfam objedura aiaté-
riaic afsignari deber > fed en-
tia realia (unt objedam matc-
rialc aliarum feicntiarum : er
gó pe rti nere nequeunt ad ob-
jedutn Lógicx tnatcrialc. 

Réfpondemr, admictendo 
mi j . & diíl. min. entu realia 
eo modo , quo ¡un t materia 
Logha fant objcdain mate ría
le aliacum fdentíarum , neg. 
inín. fub al i a confidiratlon-fy 
conc. min.& aeg. coafeq, Re
verá eadem matciía potri l 
ad diverfas feientias p2irÍD.e^ 
re, aam de. hac pc^aGtiane 
térra eít, roturuü , inqtút D . 
T h . n poft. in cajee led. 41.. 
quod pertince ad Aíkokigum^ 
& ad Philoíbphum natuxjlemj 
íed dato, quod diverííE ícien-
t i f afsígnetur divetfa materia. 

91 
is? quod entla cealia i k 

pitcuci' coniiderari poüunt: 
uno modo , ut poce cogriaf-
cíbilia fine in fe, & fie funt 
materia aliarum fcíentiarum. 
alio modo , quatenüs poííunt 
arciñeíosé difponi in modum 
diFnnitíonís , propoíitio-
nis , Syiíogifmt , &c. & 
prouc íic aflerimus pertine-
rc ad objedum Logic^ ma-
terlale. 

Tándem fupponimus,ope-
rationes intelíedus, quaten üs 
ab objetáis diílingunrur per t i -
ncre ad objedam materiaíe 
dirigibile, quod quidem in 
ptineipio Poft. docet D . Th. 
per bfc verba : A n qustd¿m 
mcejfaria ejl qus. fit direéllva 
ípfíus aBm rationis r per quam 
homo inipfo aSím-rationis v f á 
cil i t i r ordinate, Ú* fine errare 
proesdati Ó^hcecefi ars Lógica , 
id sfl ratiomlis fcientiaÁ.ñx\n{~ 
bus verbis , & dodrina a oftra 
& iiíius ratio- pr obativa-con-
tinctur. 

. His igitur pra;natatis 
circa prf feiitíin dificukatem, 
tres funx prscipbg fenrentia*. 
Ptima. Nomiüalium > aiTeren-
tiuxa , vac^s eííe objedum 
foimale Logice Sed hsc fe-
re obÍQlsvit , cüm non de vo-
ci.büs , feá de rebus per̂  eas 
íigniíkatis agant fcíenriaj, ef-
xct) qnia ees ad Señólas tra-
herc. non poílunais, vocihus 
utatituc ioco xerum. Secunda 

fea-
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íenreotia , qua eft omnium 
feré lefuitarum , afíerit, ob-
jcdum fórmale Lógicas eííe 
aliquid reale 5 ied eius defen-
íores in trivio poílti funt: 
aliqui enim tenent objedura 
fórmale Logic^ effe aólus in-
telledus^ & conceptus forma* 
Jes, quateníis conformantur, 
ob/ectis , quae conformítas 
Tealitér invenitur in concep-
libus , & adibns. Qtiidam 
.•vero cenfent objedura fórma
le effe conceptus objedivos, 
ut dirigibiles per ^dioncm 
inteliedus. Ali j veró autu-
mant efíe ipfos cooceptus ob
jedivos , ut extrinfecé direc
tos , quse omnia aliquid rea
le funr.Terria fentcntía afíir-
aiat^ objcdum fórmale Logl-
caí non efíe aliquid reale , fed 
fecundam intentionem ratio^ 
nis refultantem in rebus or-
dinatisper adioneaí intellec-
tus: hec eft omnium Thomlf-
tarum , quibus adhfrcnt plu-
rimi extra Schoíam D . Tb. 
cnm quibus hice erir. 

Prima Con el ulio. 

OhjeBumfórmale Logice non 
eji aliquid rede. 

c OBclufionem iftam efíe 
mentern D . Th . ma-

Utrüm Objedum 
nifcftum eft apud omnes,conf-' 
tabitque ex dicendis in fe
cunda concluíione, modo au-
tem ratione illam probamus: 
non eft dabilis fpecialis abf-
tradio fub quaens reale pof-
íit Logicam fpecificare : er
go ens reale nequit efle Ló
gico: objedum , cum objec-
tum íiiius fub aliqua fpeciaii 
abftradionc illam debeat fpe
cificare, & per ipfarn actingi. 
Prob. ant. omnis abftradip 
pofsibilis enti reali debet ef
fe , vel á materia fenfibili, 
vel á materia íingulari , vel 
ab omni materia poli ti vé , aut 
ab omni materia negativé 
propter perfeclionem objedi; 
íed fecundum primam abf-
rradionem fpecificat Mathe-
maticas, ftib fecunda, Phiio-
íbphiam , fub tertia , Meta-
phificam , fub quarta Theo-
iogiam: ergo nuil a eft dabilis 
abftradio , fub qua Logicam 
fpecificare pofsit. 

Secundó proba tur Con-
cluíio nollra ratione : Objec-
tum formaje Lógicas coníif-
tere debet in aliquo ex illis 
qo^ con cu rr unt ad diredio-
nem inteliedus, cum Logi-
gica fít direótiva rationis; fed 
in nnlio reali ex his , qu^ 
prcedidam diredionem ingre-
diuntur confiftere poteft: er
go non poteft effe aliquid rea
le. Prob. min. Objedum for

ma-



Lógica; fit 
maie Lógica; debet cííe for
ma l i l a , per quam formali-
tec confíiruiíur artefaclum 
Lógica le, objccium enirii for- • 
ínale cuiaícumquc artis , eft 
forma conítituciva artefacti, 
quod per talem artem pro-
ducituío íed nihii reaie ex his 
qug predidam dire¿1ionem 
ingrediuntur, poteft cfíe íbr-
ma conuitutiva arcefacli Lo-
gicalis: ergo in nuilo reali ex 
his poteft coníulece objeótom 
fórmale Lógica;. Prob. min. 
forma conftitutiva artefacti 
Logicalis ea eft , per quam 
partes difíinidonis v. g. ad ia-
vicem ordinantur j fed talis 
ordo nequic cíTe realis : er
go nihii reale ex his, quse 
ingrediuntur diredionc intel-
ledus, poteíVefle forma coa-
titutiva artefatti Logicalis, 
Prob, min. Animal, & ratio-
nale, qua; funt partes diftini-
tionis, idéntifíeafttiit realiterj 
ícd eiufdem ad fe ipfurn H*M* 
ter non eíí: rclario realis: er
go talis ordo nequk eííe rea-
lis. .11 .3 •• ; f/ 

Tándem probatur, con-
clufio , fententias contrarias 
per ordinem impugnandoiob-
je£tam formaie Lógica; ne~ 
quit confiñere in concepti-
bus formaiibus, & objedivis, 
quarenüs dirigibiíes funt; nec 
in illis quafcentis extriuíece di
redi denóminantur:ErgQ con-
Lftcre. nequit in aiiquo reali 

Ens rationís. 95 
ex illis, quf dircdionéra in -
teiledus inercdiuntnr. Prob. 
ant. quantum ad pnmam par-
renh Objectum fórmale L ó 
gica; eft forma, quam in ma
teria introducir , íicut objec-
tum fórmale artis domihcan-
di , vel pingendi eíl forma, 
qua; per taies artes inttoda-
citur in materias fed dirigibi-
litas conceptus , tara forma-
lis , quam objcclivi, non in-
troducirur in iplis per Logi -
cam,cum h^c nihii aliud íir; 
quam capacitas jilórum , ut 
per artera diriganrur , qug 
quidem convenit illis ab in-
trinfeco , & per propiam eo-
rum naturam : ergó conuñe-
re nequit objectiun íbrmalc 
Loglcg in conceptibus forma-
libus, & objcdivis , quatc-
nüs dirigibiíes íunr. Quod 
dañísimé conftat in arre do-
mlficatoria , cuius objcdum 
fórmale-non funt lapides, & 
iigna, quatenüs per artem di-
rígibilia, hoc enim habent, 
'düm funt in caverna laci, 
& in nemoribus,antcquíim ob-
jedium artis domificandi in 
rerum natura exiftac. 

Secundo prob^ ant. prin
cipóle : objectum rbrma'e 
Ldgicss funt inílruílienta Lo-
gicalia, difiinirió , videlicet^, 
'diviíio , & argurnentatioj fed 
conceptuss ut dirigibiíes , U-
cet poi'sint eflc 3 non tarüén. 
funt iiil[K,aiKCAt^;- LogíGaliai; 



^4 Lib. i . Art. 
Ergó ídem quod priüs. 

Quantum ad fccundam 
veró partcm fie prob. prin-
cipalc ant. ObjeAum fórma
le Logiex eft forma , qua 
confticuitur artefadum Logi-
cale, Syllogifmus v. g.; íed 
forma conttimtiva artefadi 
Logicalis nequit efíe extrin-
leca denominatio proveniens 
ab adione dirediva : ergó 
confiltere non poteft in con-
cepribus , ut extriníece di-
redis. Prob. min. Nullura 
artefadum conftituitur for-
nialiter per extrinfecam de-
nominationem provenientem 
ab adione, qua produeitur, 
alias conftitueretur per ean-
dem adionem , qua fit : er
gó forma conílitutiva arte-
&di Logícalis nequit eíTe 
denominatio extrinfeca pro
veniens ab adione dirediva. 

§. III-

Argummtis contra Conclufío-
nsm iftam oceur/itur. 

ARguitur primó contra 
primam partem Con-
cluíionis: Adas , & 

conceptas inrelledus, ur di-
rigibilcs, í'ub objedum fór
male Xogicf di redi tam 
conceptus, quám adus : íed 
prout lie íunt entia realia: 
ergó objedum fermak Lo-
gitae eíl aüquid r^aie, Prob. 

6, Utrnm 
maj. Objedum fórmale in-
teliedus eft ens intGliigibiie, 
& asnabile eft objedum fór
male voluntatis : ergó adus, 
& conceptus intelledus de
ben: efle objedum fórmale 
Logiex diredivf. 

Refp. neg. maj. & ad pro-
bationem neg. coníeq. Quia 
ens inteliigibiíe , & bonum 
amabiie , non folum dicunc 
capacitatem , ut unum extrin
íece inteliígatur, & aliud ex
triníece ametur , fed infu-
pér in fe iplis habent, unum 
quidem intrinlecaw intelligi-
biiitatem, & veritatem , quas 
per fe, & rarione fui infpi-
citur ab intelledu , & alte-
rum bonitatem, qu^ rationc 
fui amatur á volúntate , nam 
objedum intelledus ipfum 
movet, & pr^cedit quantum 
ad rationem movendi j fimi-
litérque voluntas hominismo-
vetur á bono prasexiftenti in 
rebus, ejuíque amor prgfu-
ponít bonitatem in toto , vel 
in parte , inquit D. Th. 1.2. 
q. 110. art. 1. in corp. 5 fed 
adus, & conceptus intellec-
tus , quatcnüs dirigibiles funt 
non habent in fe ipfis redí-
tudinem intrinfecam modi 
feiendi, quam per fe primó 
intendit Lógica 5 fed folíiai 
capnciiatem ad formam prae-
didam, & ad extrinfecam 
de n o m in a 1 ion era proveí 1 ie n-
tea> ab adione dirediva, 

.pro-



Objcdtim Logicse fit cns rátionis? 95-
proptcreaque non poíTunc eí- cas , quía íunt materia diri-

gíbilis , & diíponibiiís in mo-
dmn artiíicij Logicalis: rpr-
fus enim inquiicre poteíl-, 
quare confiderac ea, quíe íic 
dcfervire poflunt arcificío L o -

íed attus, & conceptus intel- gicaii í Ec reípondebís , quia 
ledas attingynrur á Lógica, finís per íc íntcntus a Logi-

IQ übjeclum foimalc Lor 

Sed inílabís : obieduni 
fórmale eft id ratione cuius 
artingitur objectum matcrialej 

quia dirigibiiesíunt: ergo ac-
t u s , & conceptas intellcdus 
func obje&um fórmale Logice 
diíedivf , quaccoús di-
rigibiles funt, Prob. mln. 
Quf renti, quare Lógica ver-
fatüc eirca adus, & concep
tas inteiledas j Optimé rerp. 
quia poífunc dirigí, & difpo-
ni in modum artificij Logi-
calisí crgó attingunmr á Lo. 
gica, quia dirigibiles funt. 

Refp. diít. min. L y quia 
dicmtt rationtm primwtam 
attingendi , neg. miíij dicen-
te rationem fecmclciriamj conc. 
min. & neg. confeq. Nam 
iicet conceptas, &a¿i:us, qua-
tenas dirigibiles , attingan-
tur á Lógica , non tamen 
ratione dirigibiiitatis prima
rio attlngantor ab illa , fed 
folüm íceundario , quia di-
rigibilitas non eft ratio for-
maiis attingendi tales con
ceptus , xmi dependentér á 
forma rationis, qua poífunt 
intrinfece dirigí, & per or-
dinem ad ipíaia , undé pe-
tenti , quare adus intelíec-
ttís á Lógica confideraaturj 
Non fatisfacis ^ íl tantúm di-

ca, eít cógnirío forma: ra
tionis , quf plenc obtineri 
nequit, fi non cognofeantur 
ea quf per modum materia? 
dírigibüis el deíervire pof
lunt. Qua propter dirigibiii-
tas atluum, & conceptuara 
non eít prima ratio attin
gendi , cum adhuc depen-
deant ab alio titulo priori, 
fctfícet á forma rationis. 

Secundó arguitur r L ó 
gica eft ars dirediva , ut in-
quit D . Th . 1. Poft. I ed . r. 
orgó conceptas, & actus ut 
dirigibiles, eruftt ejus objec-
tum fórmale. Prob. confeq. 
Sicut comparatur dirigens 
ad diredum , comparatur 
diredivum ad difigibile j fed 
objedum fórmale adus diri-
gentis eft diredum \ crgó ob-
jedam fórmale Logic? direc-
tgdivf debet efle dirígibile, 

B êfp. neg. coníeq. & a d 
probationem dlft. mnj,. L y 

Jicíit , parificante quoad ali~ 
quidy conc. ma). qmád om~ 
nia j neg. maj. & conceíla 
min. neg. confeq. Nam .pro-
portio foiíim faívatur in eo, 
quod materia^ diredivi funt 

ac-
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a£tus, & conceptus dirigi-
biles , ficut materia dirigen-
íis funt adus fufeipíenresac-
tu díreftionem, & hoc ideo, 
quia ficut qaod attingit ex-
crcité dirigens cft res direc
ta, ita quod refpicit direc-
tivum , eft dirigibile per ip-
fum: non tamen proportio 
conílñit in eo , quod objec-
tnm fórmale diredivi J i t dl-
xigiic, ficut direclum ell ob-
jedum dirigentís , quia 
ídem deber efle objedum 
fórmale habitus diredivi, & 
adus dirigentís, ac proin-
de , ñ objedura fórmale ac
tas dirigentís , eft diredum, 
etiam objedum fórmale di-
redivi erit diredum,, non di
rigibile. 

Tertió arguitur contra 
a! te ra m par te ni Co n el u fi o n is: 
Conceptos óbjedivi , ut ex-
triníecé diredi , pertinent ad 
objedum fórmale Logicíc, 
fed üt íic aliquid reale íunt; 
ergó objedum fórmale Ló
gicas eft aliquid reale. Prob. 
mai. Conceptus illi , ut ex-
trinfece di redi , funt artifi
cióse difpoím 5 ergo perti-
rient ad objedum fórmale 
Xogicx. Prob. anr. Pariés ex-
triníecé vifus denominatnr v i -
fus formajitér: ergó conceptus 
óbjedivi , nt exrinfece dí-
r e í l i , denominan tur fjrma-
ilter artificióse diípofiti. 

Refp. ncg. maj, 6c ^d 

, Utrum objedum 
probationem neg. ant. ad cu-
jus probationem dift. confeq. 
arrificioíe difpoCiú.exirínftcef 
& in ferí , conc. confeq. in-
trín/ece, & infafío effe, negó 
confeq. Conceptas namqué 
óbjedivi , ut extríníceé di
redi , folum den ominan tu c 
artifíciofe dirpofiti extrinfece, 
& in fieri ab adione íníeliec-
tus diCponentis, & dirigentisj 
non tamen denominan tur in-
trínícee , & in fado efle dif-
pofui ab extriníeca diredio-
ne , fed rolum á forma in i l -
lis rcftiltante , qux quidem 
non realis , fed forma ratio-
nis eft, &hxc fola conílitue-
re debet objedum fórmale 
Logioe , nam illam Lógica 
per íe primó intendit intro-
ducere in conceptibus objec-
tivis , & ad eam tanquam ad 
finem propríum ordíirauir. ¡ 

Sed inftabis: pef cxtrin-
fe-cam difpoíitionem confti-
tuuntur conceptus óbjedivi 
in ratione inltrumenti caufa-
tivi f c í e n t í í s : ergó ür fie dif-
poíiti peninenr ad objedum 
fórmale Logice. Prob. anr. 
Per extrinfecam diredionem 
con ft i mu ntur te rmini di {poíi-
t i in m o d o , &-íigura , & íyl-
loglímus, ex vi calis dirpofi-
t i o i n s c o n f t a t ex primis veris, 
cauiiíque conciufionis: ergó 
•per e x c r i n í e c a m difpoíitio-
n e conftiL-uancar conceptas 
óbjedivi • in ratione inftaw 

men-



LogícíE íit ens rationis. 
TOnti caufativifckntiíB. ticaufarivi fcienti? 

Rcfp. dift. ant. in ratio
ne inftruínentii;/¿x/to , ¿r- in 

j ier i , aut fundamentaliter, 
conc. ant. in faBo effe , & 
formaliter > neg. ant. & con-
íeq. Sicut namque paries per 
dcalbantis aítionem , & ex-
triníecam denominationcm 
indc provenientcm ? dichur 
albus in fieri, íed in fatlo 
eílefolíim dicitur albus per 
albedmem recepram intrinfe
ce , ita per extrinrecarn di-
rectioncm eorittiruuntur con
ceptus .objcdivi in ratione; 
iPiftrpnienti cauíativi fcientif 
viáliter , & in fíeri; revmi-
ni difpoíiri in modo ? & figu
ra eodem modo : fimüiterque. 
fyllogirmus con lian s ex pri-
mis? veris caiififque conclu-
fionis. Sed formaliter , & in 
fació eííe , folum hoc habent 
per Formam rationis inrrinfe-
ce introdudam in ilüs, non 
cnim datur (yUogiJmns for
maliter , i i i l i prar!>ii% cog-
nofcantur in ordine ad con-
cluílonem, & unus rcrminus 

97 í 
, cadern 

fufficerc deber. Prob. ant.So-
la extrinfeca impofitio fuffi-
cit , ut fignum ad placitum 
ordinetur formaliter ad f ig-
natum , ut tcnet fententia 
probabilis r crgó etiam fuf-
ficiet extrinfeca difpoíitio , uc 
conceptus objectivi dicantur 
ad inviccm ordinati formali
ter. - _ 

Rcíp. negand. ant. & ad 
probationem neg. confeq» 
Quia reía tio fígni ad figna-
tum , eft relatio rrgnfcendcnr-
talif.ut> dicium eft in qu^f-
tionibns difputatis Dialeftic^, 
& ¡ta ad taiem relationem 
fundandam fiVrficit extrinfeca 
denominado , íicut fuffícir, 
ut argennim plus, vel minus 
a:n!mcrur ; relatio veró intec 
partes artifíci] Logicalis re-
perta , eft relatio fecundum 
eífe , qiif femper fundatuc 
fuper formam intrinfecam. 

§. IV. . 

Statuitur fecunda Conclufio. 
cum ordine ad alrerum, quod 
ccmplete , & in fado efle fo- Objeflum fórmale quod Lógica 

efí aliquid rationis. lúm per formam rationis ha-
be tur. 

Dices: ut conceptus ob-
;ÍVÍ dicantur ad invicem 

ordinati formaliter , íuficit 
extrinfeca diredio: ergó nt 
formaliter, & completé intel-
linantur ib ratione inftrumen-

T conclufioncm iftam 
pofsibiü claritate of-
tendamus , oportec 

prius nominum Omiütudines 
quafi ramos obviantes abfein-
dere , né femitam difput.uia' 

G nis 
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nisnoílrac vócabulorum con-
íonanciuin ñlv4 , ft'ündofií 
imai^inibas videamiu' intexe-; 
re. Noiinne entis rationis non 
iniellighnas ülud ens rationis, 
cujusgcnitiviis accipitur íub-
jed ivé , & eífedive , qualcs 
ifeunt conceptus formaIes,quos 
intelícclus in fe ipfo efíicit, & 
producit, nec enim non di-
cuntur íimpliciter cutía ratio
nis/enm íinr veré qualitates 
reaii tér i n hieren tes fubjeélo; 
fed intdiigimus artificioram 
difpoficionem ^ qnaui ratio 
íacit in rebus cognitis-^ , düm 
cas ordinat in oiodum príedi-
cati , f i ibjcdi , generis, fpe-
cieij^c fimilium, H^c dicitur 
ens rationis , quia non eíl in 
rebus , fed íblum in intellec-
tu cam appcehende'nte, ctiam-
dicicar íceunda inrentio, quia 
afficit res non ut funt in fe, 
fed ut fiint in mente. Unde 
immeritó quídam , ut Tho-
miftas iinpugnent , dicünt 
eos habere pro objedo. for-
mali loítcse chimecas : Non 
enún chimecas fingimus v fed 
propónimus rem , quam quí-
iíbec. qaotidie experitur in fe 
ipfo, Nám cum fyllogirmnm 
f i c i t , quid aiiud facit, quam 
a r t i íi c i ofa m d i í p o fi t i o n e m 
propofitionum , & termino-
rum in modo , & figura? 

Gonclufionc íic explicaca. 
cffe dj me:-,'3.Thr valida faa-
dent ipíius Ang. Precept. tef-

Utrum objedum 
timonia , cujus verba, quia 
non medioairer iííam iliuf-
c:rant, de verbo ad verbum 
ÍCribere non pigebít. in 4. 
Metaphificaí led. 4, íic inquic 
D. Ang. : Ens efi dúplex, ens . 
natura , & ens rationis. Ens 
rationis propris di citur de ilhs 
intsntionib'js , quas ratio ad~ 
invenit in rebus conjíderatis, 
Jicut intentio generis , Ó" fpe-
c h i , O1 fimilium , qua quidem 
non inveniuntur in rerum 
tura y fed confideraiionstn ra~ 
ttonis conféqmnur. Et humf--
modi yfeilici t ens rationis , efi* 
proprie fuhjeBum'Lógica. Qu^ 
verba etiam repetir D . Tb . 
in opufe. 42. cap. 4. & in 
Procem. ethic. fimilia haber 
D o d . Ang. ubi afferit, quod 
ordo qaadrupliciter ad ratio ~ 
nem comparatur \ efi enim qui
dem ordo , quem ratio non f a 
cit yfed folum confderat, ¡¡cut 
eft ordo rerum naturalium\ Altus 
ordo efi y quem ratio conjide-
rárido facit in propnio aéfu, 
puta y cum ordinat conceptus 
fuos adinvicem , & Jtgna con-
cepvmm , qua funt voces ¡¡gni-
ficati-V-t. Tertius ordo efi y quem 
ratio confidtrando facit i n ope-
rathnibus voluntatis. Quartus 
auteni ordo e% , quem ratio 
confiderando facit m exteríori~ 
bus rebus, ficut inarca , in do* 
mo &c. ordo , quem ratio con^ 
Jíderat, fed nm facit pertinet 
ad Philofopbiam naturalemt 



Logice fit ens rauonis. pp 
ordo qum ratio conjiderando tionis funt: non crgo intciH-
facit in proprio aólu pertinet 
'ad rationalem Philojophi.m 
( id eft Logicam ) ordo afüo-
num, .vphmtatii pertinet ad 
CGnfíderationem moralis Philo-
fopbiíe. Ordo demum quem ra-
tio facit in rebus eyterioribus 
pertinet ad artes mechanicas. 
Q¿úbj.is coníonat ipíe D . T h . 
i . Poft. lett. 20. per híec ver
ba : quia circa omnia , qud 

funt , habet negotiari ratior 
Lógica autem efk?^ oferibus 
rationis , Lógica-^i^m erit de 
his , qua communta funt omni-
hus, id tft , de intentionibus 
rationis} qua ad otnn s res fe, 
habent. Ei¿,ó ordo, quem ra-
tioconfiderando facit iíi pro-
prio acta ; qui ordo non eft 
ipfa realitas conceptus, nec 
relatio realis i l l i fuperveniés, 
fed fecunda intentio rationis 
confideratione ipfa fada , & 
formata , eft objedum fórma
le quod Lógica:. 

Refpondent Adverfanj, 
D . Th . loquide objedo ma-
tcr ia l i , vel h loquitur de ob
jedo formali , fumit ens ra
tionis pro ipíb adu intellec-
tus í vel ( ut alij volunt ) lo
quitur de ente rationis fump-
topro.extriníeca .denomina-
tionc, vel ( utmalunt allqui ). 
pro vocibus fígniñcativis, 
de quibus tauquam de inftru-: 
mentís agir Logicus ,,quarum 

. iinenüfínes etiam aliquid. j;a-

genda ell nomine entis ratio
nis illa intentio , quam ratio 
ñieit , & adinvenit in rebus 
conlíderatis. Itá P. LoíTada. 

Sed contra eft nam D . 
Th . dicit , quod hujufmodi 
ens rationis eji proprie fuhjec* 
tum Lógica : non ergó loqui
tur ég objedo materiaíi, de 
hoc cnim ílatim íubciit l o e . 
cir. metaphific^ , q u o d cít 
ens natura:, & quod omnia 
entia natura fub cunfideralio
ne rationis cadunt: iímihtcr-
que aflerit , quod intentio-
nes de quibus agit Logicus, 
non inveniuntur in rerum na-» 
tura, adus autem intelledus 
in rerum natura inv ,eníuntur5 
fruftrá ergó explicatur D .Th . 
de opere intelledus , ¿tiam 
ut habente artificium rati-o-
nis , nifi ipfum artifícium d i -
catur ens rationis , Señe ha-
bemus intentum , quia illud 
artifícium. eft fórmale , ratio
ne cujus ille adus confídera-i. 
tur á Lógica. Et propter 
eandem rationem -propriam 
dícitur , quod loquatur -D. 
Th. de ente rationis íumpto 
pro extriníeca den omina tío-
pe : nam hfc, vel invenituc 
in rerum natura , quatenüs 
extrinfeca eft , de íic. de illa 
norhagit Lógica, vel non in-
venitur ,. fed formarur á ra
tione , & fie eft ens , rationis, 
quod nos dicimus. Ncc etiam 
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too Lib. i . Ar t . 6, 
dici poreíl , quod D. Th . Co-
iuav loquacur de incentíoné* 
vccum fígniñcativarum, cum 
loquacur de intentionibus, 
qu^ feqiiuncai: ipfas opera-
tiones intelledus , & ratio 
facit in proprio adu , ut in-
cludenre objcdum , fivc in 
rebus confideratis adinvenlt, 
ut patet in iocis fuprá citat. 
Quaic de mente Pr^c. Ang. 
non poreíl dubitari ? quod 
ponitens rationís pro objee-
to formali Logicx. 

Ratione vero probatuc 
concluíio noftra. Objedum 
fórmale Logic^ deber eflc 
forma illa , qua forraaliter 
eonitituitur arrefidum Lo* 
gicale, íicuc objedum fórma
le domas , cll forma illa in
trínseca , qua partes domus 
adinviccm ordinantur, Se ra
tione cujus conftituitur do-
mus in ratione artefadi 
proprij artis? fed forma in-
trinfecc conftitutiva artefadi 
Logicalis , íblum eíl: forma 
rationís: ergo objedum fór
male Logiqr eft aliquid ratio-
tiis. Prob. mín. ea forma eíl 
intrinfece conftitutiva arte
fadi Logicalis , per quam 
partes anifícij intrinfece dif-
ponuntur, & adinvicem ordi
nantur j fed forma per quanv 
parres artificij Logicalis dif-
ponuntur , & ordinantur in
trinfece, cít fola forma ratio
nís : ergo forma intrinfece 

Utrum Logícse 
conftitutiva artefadi Logica
lis eft forma rationís. Ma;.pa
tet. Nám omne ártiticiuni' 
conftituitur intrinfece per 
formam , per quam partes ip-
íius artificij intrinfece difpo-
nuntur. Min. vero prob. Par
tes difnnitionis , v. g. animal 
rationale. folüm difponuntur, 
& ordinantur intrinfece in 
modum difnnitionis , quate-
nüs habent formalitér ratio-
nem geaeris , & rationcm dif-
ferentiac , eo^quod difíinitio 
conítituítuf'^"genere, & dif-
ferentia ; fed intentiones ge-
neris , Scdifterentif funt rc-
lationes rationís: ergo forma, 
per quam partes artificij Lo 
gicalis difponuntur, 6c ordi
nantur intrinfece eft íola for
ma rationís. 

§ . V . 

Solvmtur argummta contrJi 
conclufíonem iftam, 

COntra concluílonem if
tam arguitur primó: 
Objedü focmale quod, 

Logicf continerí debee íub 
aliqua abftradione ad Logi-
caia pertinente » fed ens ra-
tíoiaísnon cominetur íub aíi-
qQa abftradione ad Logicara 
pertinente : cr'gó nequit eíTc 
objedUí» fórmale quoi Logi
ce. Prob; min. cas rationís 

coa-



Lógicas fit CITS 
cóntínctar fub abilradione 
ab omni materia politiv^í íed 
híec nun pertinet ad Logi-
cam: crgo non co'ntinetur íub 
aiiqüa abíhadione ad Logi-
cam pertinente. Prob. maj. 
Ens rationis attingitur á mc-
tapn;rica; íed nulla ícientia 
potéTi üttingere objedum no 
con rentum iub illius abiirac-
tione , alias excederet pro-
priatri rationem forinalcm: 
ergó ens rationis contmetur 
lub abílractione ab omni ma
teria pofitive. 

Kel'p. neg. min. 8¿ ad 
probaiicncm dift. maj. con-
tinetúr fubjeS'we , neg. t iúp 
ut dicens brdinem ad illamyCGc, 
maj. ad cujus probadoncm 
dil l . maj. attingitur fecunda* 
fio t conev;' ta a j . primar id ̂  
neg. maj. Nam ut meta-
phiíicá íecundario artingat 
cns rationis j non eft neceíTd 
ipfum contineri rubjedivé 
l'ub abftradione propria me-
taphiGcf , íed íaiis eíl impor-

• tare ordinem adülarn , & ad 
objedum mstaphiíica: priraa-
riumrJ quodeft ens realc. Inf-
tantia eílin Theologia , CJUK 
íecundario crcaturas attingir, 
qaamvis nutia creatura con-
íineatur íiibjcdivc íub abf-
tradione ab omni materia-
negative propter pciícdio-
ncm , aurceft propria Tbeo-' 
logias ' l fed folíim quatenüs 
dicunt ordinem ad illam , & 

rationis. 101 
ad Deum primo cognitum. 

Sed iníhbis : Dúplex 
feientia circa ídem obje¿1:um 
fupeífiuit ; íed metaphlíicaj 
licet íecundario agit de ente 
rationis : ergó Lógica non 
porerit ipfum habere pro ob* 
jedo íoímzW quod. 

tUíp. diíí. min. de ente 
raiicnis:,/ÍW¿? ratione communi 
entisy & ex parte rationis quá, 
conc. núi), Jub ratione parti
cular i , ex parte rationis fub 
qua , neg. min, & coníeq. 
Nám metapbinca agir de en
te rationis íub ratione com-
muni ent'is , fccundufir quam 
haber radicare paísiones com-
muñes veri \ & boni, & c . , 
quomodo i^ulia ratio , qaan-
turnvis rationis , datur non 
attada per metaphinc'ara^noñ 
tamea agit de ente xatioml 
íub ratione paniculJifi', 'üib 
qua Lógica atiingir \ quare-
nüs ícilicéc , radicat paísio
nes iprspms medí iciendi, 
vel;akciius avec;adi Lo'gica-
lis, 6¿ propieica ad illud- íub 
hac ratione aniiigendum Ló
gica fupcrñua non eL \ fed 
ipíum prout íicipoteíl habere 
pr© objedo. Eoccmplcmv adeft 
in ente moviií- nai:urali,qo«d 
íub raricne en-tls attingitur á 
metaphiíica; tame«-:• hoc 
n'on obeft , quodírub'abílrac-
tione paTticuiarlaetnigatU'r á 
Philoíüphia prima rió. 

Secundo arguitur: Scien-1 
¿ 3 tía 
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tia realts rpecíñcari non po-
íjít ab aiiquo tarionis > fed 
Lógica cíT: ícientia^reaUs: er-
go o'ajcduin fírmale iilias 
npn.poreíl eírc aliquid ratio-
nis. Prob.maj. Specificvírivum 
pr^ílai perfedionem , & fpc-
ciem 5 Ted ens rationis non 
porefi; pra^ílare perfe¿i;ionem, 
& ípccí eni alicui en t i rcaii: 
ergo feientia realis rpecíñcari 
non poteft ab aliquo ratio-
nis. 

Refp. tieg. maj, &• ad 
probanonera diíl. niin. per-
fecrionsa-í , Se fpeciem, per 
tnodíim caufa firtnalis imrin* 
feedí ^ conc. rain, per modum 
caufe formdis sxtrinfscdy neg.; 
min^ & confeq. Dúplex nam-
que eft fpccificatívum habí-
rus y vel Ccientice, auc poten-
$iíe 'JnítilcdiyíE , unum opi-
dem Intrlníecmn , quod eít 
ipfa babifüáo, veí reíped is, 
quem habitus. dicít ad ob-
j e d ú m , oc terrmnum extrin-
fcgum 5 & hasc habitado ne-
CCÍIATIÓ deber eííc realis, quia 
nihll ailud cft , quam ipfe ha 
bitas » ícieutla y ve! potentia> 
qaatenits refpiclc objedum, 
& sbillo dependet: alíud au-
te(i> eíl ípcciíicativnm extrin-r 
feemn , quod eO: iprum ob-
jVvinm , vei terminus hahiru-
dinis ^ &, ialc ípecificati.vum. 
bene potcíl eíle rationis, quía 
nulla íepiíenantia eü in eo, 
quod ens rationis ut ob;ec-

5. Ucrum objedum 
r-am , y¿l ceeminus aíkajus 
ends reajis , cumíeos raüpnis 
ílc vere & fii-npiicirer ícibi-
le , coaíequenterque poísit 
primario terminare habimdi
ñe m ícientise realis. Adeíl 
exemplam in cognitiotte,qus 
primario terniinatuc ad ens 
rationis, quaí ab ipfo fpecifí-
cari deber tanquam ab ex-
trinTeco termino , & tamen 
cognitio illa realis cíl. 

Sedinílabis : ípecics ha-
bitus Logícse , eíl verá fpe-
cies, veraque perfedio rea-
lis j fed ens rationis , etíam 
per modum caufa; excriníecx 
nequit preñare fpeciem , & 
perfedionem reaiem : ergó 
Logicam rpecificarc non po
te 1L Prob. min* Specificati-
Vn m etiam p e r mod ti ra cau fa; 
extrinfecaí deber in fe pr^ha-
berc perfedionem illam, qua 
pr^ftat l'pccificato ; fed ens 
rationis in fehabere non po-
teíl aliquam perfedionem 
realera : ergó etiam per mo
dum caufa: extrinfec^ nequít 
pr^Oare fpeciem , & perfec-
t ion era realera. 

Reip. neg. rain. & ad 
probationcui diit. maj. deber 
in fe prxhabere , objetive> & 
términatlvé } conc. mai. for~ 
maliter' , & fuhjediive , neg. 
mi) . & diíl:, rain, in fe haberc 
non •pwrlformaliter , & fub-
ieól'we j conc. tiiin. obieffivs, 
& termimtwe, neg. min. & 

con-



LogicíE fit cns rationis. 
confeq. licet namqtie cas ra
tionis , utpoté ípecificativwm 
cxtriniecivm , nop poísit íüb-
jcdivé , & fornialiter in fe 
prsehabere pcrfeüíone rcalc 
tanquam rubjeduni illius , eo 
quod non eít capax, m íit 
perfed unv^ realirer 5 poreft 
ramea tale (pcciñcativuni per 
modaín íabjefti, ^vcl terttúni 
prxdidam períeüionem con.-
tinere , nara íic illam conti-
n ere , nihii aliud cñ , quam 
eñk terminum primariunvha-
bitns , vel potentias y quod 
emi rationis Ron repiignat, 
cuín habeat veras pafsiones 
primario demohítrabiies de 
ipfo. 

Dices : ens rationis non 
habet pafsiones primó de-

mdríftnvbiles de ipfo ; érgó 
lion poteft eíTe terminus pri
mar ius alicuius habitus , ac-
proinde nec continerc ob
j e t i v é , & terminativé per-
fectionem reaiem* Prob. ant. 
hujufmOdi pafsiones-, vel cf-
fent reales , vel rationis; fed 
nequeunt eíTe reáies,aliás eí^ 
fent nobiliores ente rationis, 
nec rationis , alias ídem efíet 
pafsio fui ipíiusrergó ensra 

103 
i p í i u s j nam fub ente rationis 
pkua íunt cntia, in quibus 
unum eíl pafsio alteriüs , íi-
cat oppoíuio i xquipolíentia, 
H converfio íiint proprietá-
tes p r o p o f t i G n i s , & predicá-
biíeeü':pafsio Univerfalis. 

1 Urgebis-: ens rationis^ 
nediiiiT in eíTe entis, vemni 
etiani iñ eOe ordínis , & ha-
bitudinis proportionatum 
non eft cum habita Logic^: 
ergó nallatenüs poteft eius 
h a bi t a din e m te r ni i n ar e. P r o b. 
ant. Habitas Logic^ n o n p o 
teft dicere ordinem realcm 
ad ens rationis : ergó cúam 
in cíle ordihis proportiona
tum non eft cían habita L o 
gice. Prob. ant. ordo reaiis 
petit tetininum realeni: ergó 
habitas Logic^ non poteft 
dicere ordinem realcm ad ens 
rationis. 

Reíp. negand» dúo ant. 
prim. & ad probationem dift. 
ant. ordo rcúlsprddícamenta-
Its, conc. ant, tranfeendenta-
//j-,neg.anr. & caaí.infrá qaí-
dedicemus,quid íii ordo p'r^-
dicamentaiis, & tranfeendeo-
talis; interim ordo pr^dica-
mentalis , eft- ratio quídam 

tiónís no habet pafsiones pri- adveniens réi ad pofitioném 
niarió de ipfo demóftrabiles.; alterias, at nato filio reíul-

tat in Patre relatio Paternira-
tis' ] & hec perit terminuni 
rcaliter cxíí>cntem; : ordo 
trarífcendentalis, eft ipfa rci 
cntitas, in qaanuim ordína-

G 4 tur 

nég. ant. & ad 
probátionetn diciaias, hajaí-
iMbdi párísioneseíTe entia ra
tionis , qmn ex hoc inferatar 
ídem proprictatem fui 

; t ^ -
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tur ad aliud , ut fcicntia ad 
fu a m o b j e d .¡ n i 5 & h i c o r d o 
poteíl tecminari. etiaiji ü ad 
ens rationis , uc patet in ac-
tu , quo formo chimcrani, 
quoFábulas lingo, 6¿ tra¿i:o 
de ente rationis , hic enim 
adtus mera entia rationis ref--
picit 5 & tarnen reaiis eil. 

Ter t ióargui tur : Diffi-
nitio, diyiíio , & argumenta
do ílmt obje£lum fórmale 
Logiccc 5 fed iñx funt opera-
tiones intellcdus : ergó ope-
rationes intellevlus; funt ob-
jectum fórmale LogicjE.Prob. 
min. Difiinkio nihil aliud 
cft , quam adtus, quo difii-
nio , diviíio , actus , quo di
vido, &c. ergó íunt opeca-
tioíies inteiletlns. 

ilcí-p. dii.1. raaj. Diffini-
tio , divil lo, & argiimenta-
tio ejfsftlvA , neg. maj,, ejfeĉ  
ta , conc. maj. & diil . min. 
iflf e]fe5liv£, conc. mi«. ef-
feiia , neg. 01 in. & confeq. 
S^pe nomen operís, cífecti. 
nibui foiet adioni qaa tvilc 
opus fíe: ftcut pidió vocatur 
non foium imago fada , íed 
ctiam adío pidoris imaginem 
formantis. la hoc igitur fen-
fa argumentario v. g. dicitur 
nexn í'olum oratio in qua lie 
propoílcioaeS' dirponuntur, 
uc una inferat aüam , íed 
ctiam. adus inteiledus, quo 
fit ralis oratio. Atcamen dif-
tindionis gracia adum argu-

r 

. 6, Utrum objedutn 
mentaiu-em vocamtis argamett' 
tationtm effeBivarn x oratio-
nem VcCro per talem actmn 
form.aiem , argumentationem 
effeBAm , vel ( ut aüj volunr) 
adum argumentancem voca-
mus ;, argumentcitionsm for . 
mjJem y orationein, vero per 
taiem ad im íbrmatam , ar_ 
gu.mntatipnem objeftlvam' 
quod in ; idem redit, Sic ig i 
tur dicimus , objedum for 
male Logicg non eífe difíini" 
rionem , divifionem , & ar-
g u m s n cario n e m c ffe d i v a m -
vel form-ilem , id eít , actas, 
quibas inrelledus coníicit dií^ 
firiicioncm&c. íed eíTe difd-
nitioncm , diftindionem , & 
argumentationem effw'dam, 
& objedivarn artificióse jab 
intelleda diípoutam per for-
mam rationis reruhantem ex 
operationc inceliedus , quíc^ 
forma rationis e í t , & de qua 
Lógica folicita eft , non veró 
de natura iliius adus quo dif* 
finimus , hoc enim magis ad, 
aaimafticum pertinet. 

Sed iníLibis : argumen
tado eíFeda v. g. non eil ob-
jedum fórmale Logicce: ergó. 
non tcnet foliuio. Prob. min.: 
Illa argumentatio eíl objec-
tum Logice , qu^ ficit feirej, 
fed argumentatio-eíFedia noa 
ficic feire > ergó non eíl: ob-
/ednm fórmale Logicae.Prob. 
rain. Ens rationis non poteft 
faceré feire » fed calis argu-

men-



Logicse fit ens ratioms.' i o f 
tncntatio eft tantutn ens ra- tcr coníiftit argu'mcntatia. 
tionis : crgo arguinencatio 
effe¿ta non facit lelre, Prob. 
maj. Ens .rationis non poteft 
producere ons realc 5 fed íci-
cntia eft ens reaie : ergó ens 
rarionis non poteft faceré 
feire. 

Rcfp. neg. ant. & ad 
probationcm neg. min. & 

eft conditio, fine qua res ip* 
í$ , ex quibiis fie ífllogiiV 
mas, í'ciont'uun non caaTa-
rent, íicut licet'tígura gla* 
dii non fit caula vuineris, at-
tamen cíi conditio fine qua 
ferrum non vulneraret. 

Qiiartó-arguitur ; Ens 
fiditium non poteft efl̂ c ob-

ad ejns probationcm dift.maj. jeclum fórmale Logiek; ; fed 
non poteft üicctc (C'ÍÍC fer ens rarionis eft "quid fictU 
wodum caufee tfficientsr, vel 
Qh]eBivl gmtrantis feientiam, 
conc. maj, per,moduin con-
ditionis íine qua non , neg. 
rnai. argumentatb namque 
fumpta íubjeclive pro atti-
bus intcllétíus caufat feien-
tiam efficientér , quatcnüs 

tium : ergó nequit efte ob-
jcótum fórmale Logicx. Prob. 
min. Cognofcere in rebas, 
quod non eft in ipíls^ eft fin-
gere r fed ens rationis in eo, 
coníiftit , quod cognofeatur 
in rebus i d , quod non eft iti 
ipils: ergó eft quid fictirium, 

afleníus pr^miftarum., ut in- ac ptoinde Chimeras fingi-
frá dicemus, concurtit efH- mus pro objeclo formali Lo-
cienter ad aífenfum conclu-
íionis , qui q.uidem actus in-
tcllcClus vete eft aliquid rea
ie : argumentatio vero fump-
ta obje¿tive, caufat feien-

gicae, ut improperanc aivert 
farii, > ' ' 

Rcfp. neg. min. & ad 
probationem , dift. mai. Cog
nofcere in rebus gratis-, & 

tiam objet ivé , movendo per fíne fundamento , conc mai. 
modum objédi ad airenfum cum rations , & fundamento: 
vcntatis , & íic objedive 
concepta jeafuér caufac l'cien-
tiam rarione veritatis objecti-
ve , quíE vece realis eft in 
objedis diípofitis , & illa fo-
la concurrit per modum cau-
f? realis ad realíter objedi-
ve "ca ¡fandarn feientiam : c^-
terüiii illa diipofitio arrifi-
ciofa , quam ens rationis 
yocaoius ? & in qua focaiali-

neg. mai. & didjinin. quod' 
non eft in ipfis ^ ^ / / í c V ; 
conc. min. fun.damentalitery 
neg. min. & coníeq. Nani 
cognitio cum ratione, & fun
damento, non cenfetuf .fidío, 
íed artiíiciofa, ratione ple
na difpofitio , ideoque licet 
res in efle non "fint ad:ia[i-
ter diípoíitse in moduní dif-. 
fiftkionis. v. g. vel fyiragií'r 



10$ Lib . i . Arr. 6, 
v^kquia tínuen ira cxiguut 
«rdinari, quando concipiun-
tur , ur rede diíeurramus, 
quid fiditium non facimus, 
díim illas; fie ordinamus. 

Inftabis: iateliedus errar 
faciendo entia rationis : ergó 
funt quid fididura. Prob. ant. 
errare, eíl attingere rerii ali-
ter •• ac cft in fe ? íed intel-
liedus dúm fácir ens rationis, 
attingit rem , ut pr^dicatura, 
vel, íubjedum , quod in re 
non eíf: ergo errat facien
do éntia rationis. 

Refp, neg, ant. & ad 
probat¿ dift.; mai. alitér ac 
cft in fe., tx parte n i intel-
¡eB£) conc. maj. ex parte 
intdíigentis, neg. mai. Tune 
enirn inteliedus errat, quan
do inteiligit rem eífe alitér 
quám fit , íicíit fi fie abftra-
herer fpeciem lapidis á m a t e 
ria , ut . intelligeret eam non 
e0"e in materia , ut poncbat 
Plato ; fecús antera , íi l y 
aliter áccipiatur ex parte in-
telligentis, ita ut q u e n d a r a 
crdinem tribuamus ipfis re-
bus in intelledu noÍTror quem 
ñon habent m fe ipíis, quo 
quidem modo á nobis fit ens 
rationis : Unde i l lud facien
do no erranniSjfí-d f o l ú difpo-
níraus f &" otdiMrííiiiis ea, q u ^ 
ex fe ip|i$ adirAÍceai difpo-
l]ÉaJ,J:& Ordinata íunt. Quíé 
folutio c o u í o n a t dedriníe tra-
diiíe-a D / l h . i . p. q. 85. 
art. i . ad 1. 

Utrum Objedum 

§. : Ulrimns. 

Corollaria ex ditiís. 

X didis colligitur primó, 
conceptus formales, ut 
repr^fentantes objeda, 

& voces , quatenüs eadem 
íignificante-s , ut adinvicem 
ordinatá per formara artifi-
cialerá , non pertinere ad ob¿ 
jedum formaje Logic^ : nam 
objedum fórmale • Logicf eít 
forma intrinlcce conltitutiva 
artefadi Logicalis j fed taiis 
forma non invenitur inmnlecc 
in conceptibus , & vocibus, 
fedíolum extrinfece , quate
nüs reprfíentant objcda ordi-
natara per formara artiíida-
lem : ergó prcut fie pertinere 
nequeunt ad objedum fórma
le Logicf. Prob. min. Talis 
forma folura reperitur in con
ceptibus , & vocibns repr^-
fe-nt a t i ve , & t a n q ü a m i n íig-
no , quatenns repríeíentant 
formara , & o rdi ñera re per-
tura in conceptibus objedivis: 
ergó non invenitur intrinfece 
in conceptibus , & vocibus, 
fed folLím extrinfece, & tan-
quára in íigno fu i , íicut urina 
tan tura extrinfece eíl ía*ráJ 
quia fanitas tanrum in ipfa 
repetitur, ur in :í]gno. 

Csterumjíi voces, & con-
eeptus coníiderentur , non ut 
%nificantes.j & repr^fentan-

tcs 
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tes objeda , fed.íccundüm cnjus ;pe.rfeda:m ^pgoitionem 
quod funt quxdam res,, benc habctidam , intendittefK:; con-
poíTunt fubinduere inteatio- fequenti operatia^es*in$erllec-
nem fubjedi , vei predicad, tas dirigere, ut perveniac 
m in bis propofitionibus! ter- ad perfedam objedi cogni-
winus eft vox , comeptus eji tioneai. 
emnale; íed prout fie adhuc 
non pertinent ad objeduna 
prímarium Logic? , fed folüm 
ad fecundarium , & ab illa at-
tinguntur in ordine ad mo-
dum feiendi objedivum , 6¿: 
dependenter ab iíio. 

Dices: íinis Logícx eft 
ipilus obiedam fórmale; íed 
conceprus formales , & ope*-
rationes inteiledus fum ñnis 

Inftabis : jliud eít; ob-
jedum fórmale , quod eílca-
pax diredionis j fed, foium 
operadones , & conceptas 
fuat cipaces diredionis, non 
vero objeda, in quibus neq 
poteft eíie error, nec confu-
íio : ergó operationes , & 
coneeptus faot óbjedum fór
male Logicf. 

Reíp. di. l . min. errotr^ 
Lógica;: ergó íunt ipíius ob- nec confliíio: formalls , con> 
jedüm fórmale. Prob. min. min. objefíiva, Ó* occa/tonans 
finís Logic? eft ilíé, qui ab formalem erporem, neg. min. 
ipfa intenditur j fed Lógica 6¿ confeq. quia licet in ob-
ad hoc tendit, uc dirigat jedis non pofsit cife error, 
coneeptus > 2c operaciones & confuiio formaiis quas. 
inteiledus : ergó coneeptus folúm reperitur in adibas 
formales, & óperationes in
teiledus íunt finis Logic^é 

Refpond. dift. maj. 
finis proximus , conc. maj. 
remotus, neg. mai. &diílíng. 
min. funt finis remotas cooc. 
min. proximus , neg. min. 
Nam objedum fórmale Lo^ 
gicf debet eíTe finis proxi
mus iilius , non v.eró finis 
remotas , vel ex coníequen» 
t i fe habens , & huiufmodi 
funt operationes , & coneep
tus inceliedus» quia Lógica 
per fe primó íntendit ma-
dum feiendi objedivum, ad 

inteiledus , poteft tamen ef-
fe in objeótis error, & cdn-
fufsio objediva, & occaho*. 
ncm prceftans ad formalem 
ctrotern : illa enim dicun-
tur occafionare errorem in
teiledus, quse nata i.unt y i -
deri , auc qnalia non funt, 
aut qtif funt , ut aurum fal-
fum v. g. in quo ex.teriüs 
apparet color auti , cúm ta
men interiús natura aurinon 
fubíiftat , ut inquit» D. T h . 
q. i . de verirar. arr. 10. Gum 
que objeda non bené ordi-
nata , 6c difpoíita nata funt. 
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falíam faceré apprehenfioncm 
per ea , qu^ cic i ipíis ap-
pnrenc , indé ert , quod 
in iptis potcíl eíTe errar oc-
callónaiis;,&: ad hunc errorem 
tollendum ordinatur Lógica 
per fe primó. 

Secundó ex didis col-
ligitur, objedúm primarium, 
& atttibutionisLogicaj efíe mo 
áum íciendi objedivum in dif-
fin i tione?di vifio ue / & a rgumen 
ratione lepertunvquia omnia 
â -ia confiderat per ordinem 
ad modurn íciendi , vel qua-
renús ordinantur ad manifef-
tationcm artificiofam verita-
tís 5 quod inítiper conftatex 
eo , quod obiedum prima
rium Logic^ , debent efíe ar-; 
teíacta , qua; per fe condu-
cunt ad' fcicntias adquiren-; 
das, quod íóliim habentdif-; 
finicio, & argumentatio. 

Dices: Diffiíiitio , & di-
viílo, ordinantur ad argu-
mentaíionern.: er^o íola -areru' 
meutatió eíl objedum at-
rributioni.s.- Prob.. ant. im-
pe tic du \r> • o rdi n a tu r ad pe r íec 
tura; íed cliüinitio, & d i vi íio: 
ÍUBt imperfediores argumen-
tario!íc;Erg. ad illa ordinatur, 

Reíp. neg. ant. &ad pro 
bationcm dift. min. imperfec-
riores fecundum rationes par-
ticuhm-Sj conc, xnm.fccmdum-
rákioñcm cafnmumm 5 neg.min. 
ik íub eadem diíL nee, con-
Icq, Diuimrio nam que , ot. 
di vi fio íecundum rationem 

6, Utriim Logicae 
communem , non ordinantur 
ad argumentaiioncm ¿ fe<t 
íEqualitcr cum illa conveniunt 
in ratione modi feiendí , Sí 
íblúmad eam ordinantur íb-
cundúm rationes pai ticulares, 
in quibusminus perfeda; funr, 
& exceduntur ab illa , 6c ka, 
ordinantur ad eam , íi-
cut iraperfedum ad perfec-
tum. 

Tándem infertur ex dic-
tis : folum ryllogiímum d ê  
monftrativum eíTe objedum 
principaiiratis Lógica', de ra
tio eft, quía(ut inquit D. Th , 
1. Periherm. led . i . ) prima, Se 
fecunda operatio ordinantur 
ad tertiam , ut ad príncipalem, 
in qua perfícitur diícurfus, 
qui rede per íyllogi ímam diC-
ponicur,& certó ac firmiter 
per denionítradonera rcfolvi-
rur. Gum ergó Lógica íit di-: 
rediva rationis , iilud erit cius 
objedum principale, ubi priu-
cipalius invenitur diícuríus 
cumeertitadine y ,& íine erro-
re^ error aatcm vcl eñ ex de-, 
íedu fanuf., vei ex contirigen-
tia materire: ergo ex parte for 
ma; objedum principal^ Logi-" 

eiit ryüogifmus rede dif-
poíitus , ex parte vero- mate-, 
riae, demanírratio, in qua ht-
venítur difcufAis fine errorcy 
ac •proinde' fyUogifmus demo í-
rrativu? crit principaUccr in-: 
íentus. ínter-omnia i l la , quae-
conunennu- fabobjedo attri-
bmionis Logice» 
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LIBER SECUNDUS 
D E E N T E RATIONIS IN T O T A SUA L A T I T U D I -

ne, <k m co quaeftio prima de quiddicatc cntis rationis 
& iilius exiftcntia. 

A R T I C U L U S 1. 

An dmtur entia rationis t 
Senfus difficultatis apptrittiry & fíatuitur affirmativa condufio» 

§. I . 

OMnia, qu^ á ratione dc-
pcndent, vcl funt ra

tionis objedum , pof-
funt cntia rationis appdlari, 
& ideó tripliciter contingit 
aliquid ens rationis nominad, 
ut inquit D. Th . opufc. 48. 
cap; i ,dc Prsedicamcntisj fiib. 
jedivc videlicet, eíFeólive , & 
objetive : fubjcólive quidem, 
quatcnús in ratione recipitur, 
ficut dicimas, quod feientia 
cft in anima, achis inteliigen-
di , vcl verbutrj, quas omnia 
íuntin ratione , ficut accidens 
in rubjeclo. EíFcdive ctiam, 
quatcnüsab intelledu efiiei-
enter producuntur , ficuti di-
eimus, quod adus íntclledas 
fant á ratione , & arca ante-
quamfiat, cft in mente artifi-
cis. Objcdive vero, ficut om
nia objed* , qux ab intellcdu 
cognofeuatur , ficut iignum 
¿uteiied.ara dickur elle in, ra

tione objedive. Duobus pri-
mis modís, ct>s rationis , eft 
ens reale. Si vero tertio mo
do íumatur , adhuc eft aísig-
nandum diíerimcn , nam plu-
ra cognoícuntur ab inteüedu, 
qua; habent eflein rcrum na
tura , ut Iignum , Pccrus, &c.; 
vcl iliud habere poflunt , ficut 
creaturae pofsibilcs , qu^ licet 
de fado non habeant allud 
efíc, íaitim exiftenti^ practec 
eííe cognitum ab intellcdu, 
poflunt tamen habere elle á 
parte rei, ideoque cnter ea-
tia realia computantur. Sunt 
ctiam alia objeda, qu^ ptfter 
clTe cognitum , & objedivum, 
quod habent in intelledu, nort 
habent aliud efle , nec iüui 
poiíunt habere , ficut chimerf # 
& omnia illa , quibus repug-
nat exiítcre á parte rc i , & íb-
lum de ente rationis in hac 
ultiama acccptionc ia pr^feu-
ti difputamui. 

E^quo eojaftaccaa ratio-
m 
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nis bptimé diffiniri á D. T h . i . 
2.q*8.aTt. i . ad 3. of Qreífe id, 
quod non efi ens, in rerum na
tura , accipitur tamen ut ens in 
rattone}\ci(ut cum ómnibus 
loquamur) per efle id , quod 
tantum hahet efje objeffivé in 
intelleflu, L y ens, vel habet 
cÜe,ponitur iocogeneris,quia 
in hoe convenir ens rationis 
cum ente reali ? alia veropar-
ticuía^ Ioco diiFercntiíE poni-
tur, nam per illam diftinguitur 
ens rationisab ente reali.quod 
háberet eíTe in rerum natura, 
vel iJlud haber* poteft. 

His prselibatis, aliqui af-
firmarunt nulla dari enría ra
tionis, á qiilbus non multum 
diílant, qui illud putant con-
íiñere in denominatlone ex-
trinfeca , veiaggregaro ex re-
bus realibus. Nihiiominus co-
muni Logicorum, & Thcoío-
gprum confeníu, eum eorum 
primate Angélico , feilicee 
Prseceptore , entia rationis da
r i confíar, cum omnes dillin-
guantens reale ab ente ratio
nis per hoc, quod illud exiílit 
i n rerum natura , hoc exiñen-
tiam in re non habet, ícd íb-
lüm cognofeitur, & fing;tLiri 
á quorum íentenria nobis re-
cederenon licet, & ideo hâ c 
fit. 

§. n . 
Noñra conclaíio. 

Veré dantur entia rationis. 
Oncluüo.. ¿fta prpb^tur: 

i . A n den tur 
piara dantur enría , quai non 
habent efle m re , fed folum 
habént efle obfeclive in inteU 
ledu : ergóvere dantur enría 
rarionis. Prob. ant. Relatiq 
gencrisad ípecies , & í p e c i e i 
ad individua , diílindio inrer 
attributa divina, & hujafmo-
di alia , non habent eíTe á par
te r c i , nec illud habere pof-
funt: ergó plura dantur entia, 
qu.íE non habent eíTe a parte 
r e i , fed folum habent efle ob-
jettivé in intdiedu.Prob.ant. 
Animal á parte r e í , non re-
fertur adfpecies, n e c fpecies 
refertur ad individua , n e c 
ur>umdivinu,m atLributum cít 
ab alrero diiHnCturn : ergó re-; 
latió generis ad ípecies , de 
ípeciei ad individua, & dif-
rindlio imér atrributa divina, 
non habent effe á parte rei, 
nec illud habere poílunt.Quod 
eriam ipla experienria convin-
c i t j C u m videamus plurajios 
imaginari, & cognofeere, pu
ta morrem 7 tenebras , Hirco-
cervum, montem aurcuflv&c, 
qiif omninó impofsibilitatem 
habent ad exiñendum in re
r u m natura , de quibus tamen 
loquimur ac íieíTent enría. 

Secundó probatur con-
cluíio : in hac propoíitioner 
homoeft fpecies, quod afHr-
marur de fubjedo, eft aliquid 
rationis : ergo veré dantur 
euria rationis.Pfob.ant. Quod. 
^ f e i a t i u de fubjefto. in tali" 



cmia ranonis. n i 
propofítloné, nmi eft praicíi-
cácum reale, alias convenire 
individüis , quia pr2dicata 
rcaln l qúx competunt natar^ 
fecundum íS , competunt m 
cmuiiftatu ? individais autem' 
non convenitellb fpecies i cr-
go quod atlirmatur de fabjec-
to m prfditla propofuione, eít 
aliquid rationis. 

; §. í i l . 

Solvuntur Argumenta* 

\ Rguitur primo: Ex qua 
dentur eatia rationis, 

fcquitur non dan cnda ra
tionis: ergó implicat dari 
entía rationis. Prob. ant. Ex 
quo dcntur entia rationis, 
feqiütar non dari negationem,i 
entis rationis > fed negatio 
entis rationis eíl ens ratio
nis : ergó ex qao dentur ea
tia rationis, fequitur non da
ri entia rationis. Prob. muí. 
Qu|cumqüe negatio fqrfíífill^l 
ter Runpta eft ens rationis, ut 
articulo fcquenti dícemas: 
ergó negatio entis rationis, 
cíl ens rationis, 

Rcfp. neg. ant. <5c ad 
pfobationem dift. mi]. Sequi-
t«r non dan negatiüncm en
tis rationis, fumptam remo-
tive , conc. maj, psr moáum 
form* pojitttói'i neg. raai. & 
diíl. min. -negatio cutis ratio-
líis accepta per tnodum forma 

pofitlVA | conc. nVm. remoti* 
vi1 aecepta, mg. min; Nani 
ex qúo dentur enría rationis, 
íolüm fequitur non dari ne^ 
gationem eorum per maduni 
removentís, fecundüm qnam 
G o n í i d e r a t i o n e m , non eít ens 
rationis , ícd í b l ü m accepta 
per moduni formee p o f i t i v s e : 
& quamvis d e n t u r cntia ra
tionis, p o t e f t illorum negatio 
concipi ad mo3um formíe po-
fitiv?, licét fine fundamen
to , unde negatio entis ratio
nis , eo m o d o quo ens ratio
nis e í l , numquam aufertur, 

Inítabís : negat io entis 
rationis remotive accepta, 
neceíTario eft aliquid rationis: 
ergó fi ex quo dentur entia 
rationis, fequitur non dari ne-
g a t i o n e m catis ra t i o n i s re-
motive , etiam fequitur 
non dari entia rationis. Prob, 
ant. Negatio entis rationis 
remotive accepta, nequitef-
fe aliquid reale : ergo ne-
c e f l a n o ed aliquid r á t i o n i s , : 
nam i n t e r eíTe reale , v é l r a 
t ion i s , non eít a f s ignabi le m é 
dium. Prob. ant. negatio entis 
rationis remotive a c c e p t a j í o l L i 
habet efle ob;e¿tive m i n t e i -
leda , & nullo alio modo 
veré exiítere poteíl : crgo 
nequit efle aliquid reale. 

RtCp. neg. dúo ant. pri
ma., & ¿id p r o b a t i o n e m dici-
mus n e g a t i o n e m entis ra-
tionisícmotivc acceptam^non 

ex-



nofcibile 5 íed cns ratioms 
non cft priús quám ab in-
telledu cognoícatur , cum 
íblúm , dúm cognofcitur, 
habcat efle : ergó ex quo de'n-
tur enria rationis , íequitur 
aliquid cognoíci, quod priús 
non faerit cognoícibilc. 

argumcntutn, 

112 Llb. 2. Artlc. 1. An dcntur 
cxifterc adualítcr veré , & Mai. quantum ad fecun-
proprie , poííc tamen abfoiu- dam partcni probatur : quod 
té exiñcre ve ré , quia (i nulr- non cft , etiam non eílcog*-
liis(ut potnir) darerur intel-
ledus creatus, nullum ens 
rationis exifteret , eo quod 
entia rationis in communio-

j l fentenria, rolúm fiunt ab 
Intelledu creato, in quo qui-
dém eventu veré exifteret 
negado entis rationis fump-
ta remotivé , fiquidém om-
nia entia rationis removercn-
tur in hypoteíi dida. 

Secundó arguitur : ex 
quo dentur entia rationis, 
•íequuntur contradidoria : er
gó non poíTunt dari entia 
rationis. Prob. ant. Ex quo 
dentur- entia rationis , íequi
tur aliquid concipi ab intel-
ledu , quod non potcft ab 
intelledu cognofci , & aU-
quid c o g n o í c i , quod priüs 
non f u e r i t c c g n o f c i b i l e , íed 
hxc contradidorié opponun-
tur : e r g ó ex q u o dentur entia 
rationis , c o n í r a d i d o r i a íe
quuntur. Prob. mai. quantum 
ad prímam partem. Non po
te/?: aliquid concipi ab intel-
Jedu , quod priüs non fue
ri t in (énfu , quiaomnis n o f -
tra c o g n i t i o ortum habet 
a Ceníu3 íed entia ranonis,cum 
in re non íint, non p o í i u n t ín 
fenfibus eíleicrgó ex q u o den-
entia r a t i o n i S j í e q u i t u r a j i q u i d 
concipi ab iíjtcüedu , q u o d , 
ab illo concipi non pou^l. 

üefp. ad 
neg. ant. & ad probationcm, 
neg. maí. ad cuius probatio-
nem , dift. mai. Quod priús 
non fuerit in íeníu ffif¡JjM~ 
ciem profriam , vH alisnam, 
conc. mai. per ¡peciem pro-

priampracifse neg.mai. &dií]-. 
min. non pofluni? in fen-
fibus cíTc per fpeciem pro-
priam j conc. tmn. per /pe
ciem entis r'ealis, neg. min. , 
& confeq. Nain ut aliquid 
concipiatur ab inteÜedu, non 
eft neceífc, quod priüs fue
rit .in íeníu per ípeciern pro-
priam , fed íatis eft , quod 
priüs fucrii in fenfu per fpe-
ciem alterkis , & ens ratio
nis , antcquam concipiatur, 
fuit in fenlu per fpeciem, en, 
tis reaus, ad cujus íimilitu-
dinem poteft cognoíci ab in-
t e l l e d u : ficut priufquam 
Deum concip'amus, fuit Deus 
in feníu per fpeciem rci ma-
terialis, & non per propriam, 
de Pater á filio pofthumo 
cpgnofcitur non per fpeciem 

pro-



conílftat in denomin.extrin f. 
ipfe Deus per oranem adum manum impórtate 
proprij intdledus face re t ens 
rationis 3 fcd hoc dicendum 
non eft , ut etiam plurics ipfi 
Adveríarij fatcntut: crgO nec, 
quod illa denominatio ponat 
in fubiedo aliquid rationis. 
Unde dicimus , quod licet 
cognitio , á qua proven i t ta-
lis denominatio , non íit for
ma realis realiter intormans 
rem cognitam , eft tamen for
ma realis, qn? realiter deno-
minatillam , fiquidem oblec-
tura realiter denonünatur cog
nitum , fícut etiam intelleaus 
realiter cognofeít objedum: 
& fie , eftó denominatio pro:-
dida non proveniat á forma 
realiter inherente, quia tamen 
provenit á forma denominan
te realiter , erit aliquid reale, 
& non aliquid rationis. 

Confirmatur ratio fuprá 
fada concluíionis : denomi
natio d e x t r i , vel finittri eft 
denominatio realis: ergó idem 

! de omm alia dicendum. Prob. 
anr. Nullo íntelledu confide-
rante , nec aliqua potentia 
apprebendentc , columna di-
citur dextra , íi ót ad dexte-
ram mannm , & finíftrá, (i llt 
ad latus fimítrum : ergó deno-
minado dextri, vel finiftrí eft 
denominatio realis. 

Dices : columnam nullam 
realcni habjtudinem importa
re ad manum ,a qua denomi-
na.iur dextra , yei íiniftra , nec 

129 
habitfcidl-

nem ad columnam : ergó co
lumna non poteftá manu rea
liter denominan dextra , vel 
íiniftra. 

Sed contra eft: quia ve
ré á parte rei columna appro-
ximatur magisad unam,quam 
ad altciani manum , propin-
quitas antcm , vel approxi-
matio ifta cft aliqua realis ha-
bitudo , íicuf etiam diftantia 
ínter dúo extrema , álbum, v. 
g. &nigrum , realis habitudo 
elk-

§. 11. 
Soívuntur argumenta, 

(~^Ontra conclufionem ar-
_j guitur primó. Aliqua 

denominatio extrinfe-
ca eft aliquid rationis : ergó 
ens rationis poteft confifterc 
in aliqua denoininatione ex-
trínfeca. Prob. ant. Habitas 
Logic^ denominatur extrin-
íecé Ipecifícatus ab ente ra
tionis , quod eft obiedum 
ípecifí'cativum iilius, ut disí
mil s in att. uítim. lib. 1. cum 
de oble do Logicsc ageremus, 
fed talis denominatio eit ali
quid 'rationis : ergó ali
qua denominatio extrinfeca 
eft aliquid rationis. Prob.min. 
Praidída denominado non 
diltingúitur á forma denomi
nante.; fed forma denominans, 
á qua provenir, eft forma ra-
tÍQnis,ipfumicilicet-obiedum 
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Lib, 2. A n . jsUrrum ens rationis 
f^ecificans habitum tio iatrinftícé in intelleáhi 

150 
Lógica 
realeni : ergo prfdi£ta deno« 
miaario aliquid rationis eft. 

Refp. pr^diclam denomi-
narionem eíTe aliquid rarionis, 
cum non fit diftin£h ab ob
j e t o denominante , ac proin-
de deber effe entirarive ratio
nis , ficut & ípílim objedum, 
á quo provenir, quod liben-
ter faremur: ín prajfenti cníhi 
non loquimur de quacumque 
exrrinícca denominarione, fed 
de illa rantum, quj provenit 
á forma reali. 

Secundó argnitur : de
nominarlo extrinfeca cognirí 
eft aliquid rationis: ergó de
nomina io extrinfeca , qux 
provenir á forma reali , eft 
aüquid rationis. Prob. anr, 
Talis denoniínatio habet tan
tum effe ín íntelledu , & fo-
lúrn exiftit , dúm intelledus 
cognofeít objedum :ergó de
nominarlo extrinfeca cogniti 
eft aliquid rarionis, 

Refp. neg. ant. Se adpro-
bationem dií^. ant. habet tan
tum elle pubteBivum , conc. 
ant. ohleBivum) neg. ant. & 
confeq. Nám ens rarionis fo
lum habet efle obiectivum in 
intelleda ; denominatio au-
tern extrinfece cognirí non 
folum habet efle obiecHvum, 
fed ctiam habet efle fubíedi-
vum in intelledu , eo quod eft 
eadementiras cum cognitione 
denominante, & íleuteogni-

cipitur, irá etkto donomiiu-
tio extrinfeca cogniti. 

ínftabis : quando ens ra
tionis pofteá eft extrinfec^ 
cognitum , illa denominatio 
cogniri rantum haber efle ob-
ieétivum in iiitelkctu : ergo 
nulia eft data foiutio, Prob. 
ant. Hfc propoíitio : ens ra-
f'onis ejfj extrinfecl cognitum 
efl aliquid reale : eft falla > er
go illa denominatio extrinfe
ca in cnt-̂  rationis cogniro 
tantum habet efle obiedivum 
in intellechi. Prob. ant. la 
prfdida propolitione extrema 
non fupponunt pro eodem: 
ergó pr^dida propoíirio eft 
faifa. Prob. ant. In propofi-
tione prfdida prxdicarum 
fupponit pro ente rcah , ut 
patct, & íubtedum fupponit 
pro ente rationis, fiquidem 
íupponit pro fubiedo denomí-
nationis pra;didf , quod eft 
ens rationis cognitum , eo 
quod orania concreta pro fuo 
fubjedo fupponunt : ergó in 
propofitíonc prfdida extre
ma non fupponunt pro eo
dem. 

Refp. neg, -omnia ante-
tecedentia , quia in pr^dic-
ta propofitione ly ejfe extrin* 

fech cognitum appcllat con-
ceptum proprium denomina-
tionis extrinfeese , ideóque 
propofiti© eft vera , quia 
fubjedum fupponit pro illo 

eíTe 



" conliíht in denomin 
cffe extrinfcco rcali, v é l pro 
fubiedo rnaicmi», reduplica-
tive ut habente tale cfíe 
extrinfece cognitum, íecun-
cíuni quam confideratío-
nem eft aliquid realc : nnde 
fubjedum , ut in taii propo-
íitione ponitur, pro aliquo 
reaii fupponit , ac p robdé 
cxtreiDa íupponiint pro eo-
dem , & propolltio vera eft, 

Tertió arguitur: Dcnó-
minatio extriníeca viíi non 
non ponit aliquid reale etiam 
excrinfecum inTubjedo, quod 
denominat > fed bise deno-
noniir.atio provenir á forma 
real í , feilicét á vifione, qua; 
rcalis eft 5 ergó non omnis 
denomioatio extriníeca pro-
veniens a forma reali ponit 
aliquid realc críam extrinfe-
cum. Prob. mai- •Quidquid 
cft reale, vel- eft fubftantia, 
yhl accidens , fed illa deno-
sninatio non ponir aliquid 
iquód fit fubftantia , :vei acci
dens in fubjedo, quod de^ 
áominar : ergó non ponit 
aliquid tealc etiam cxrrínfe
cum in fubje£to , quod de
nominat. MaL paret. Minor 
quantum ad utramque par
tem fie probatur. Quoad pri-
mam quidem , quia t alis de-
Bominatio /ion habet eflb 
per fe: ergó non ponit ali
quid , quod íit fubftantia, 
cum fubílamiíe debeatui eíTe 
yet fe,- Quantum :ad Xecun-

atione extrinfec. i ^ t 
dam vejó fie oftenditur. Ta 
lis denotnirario non inheret 
intrinfece íubjedo extrinfece 
denominato : ergó non po
nit alíquod accidens , quia 
de ratione accídentis cft in-
haerexe. 

Refp. neg. mai. & ad 
prob. neg. min. ad cuius pro-
bationem concefio eniimmc^ 
mate primo , neg. confeq, 
fecundi. Denomin a tío nam-
que extriníeca vííi ponit in 
fubjedo , quod denoiiiinat, 
aliquod accidens , licét ex-
triníecum , quia talis deno-
minatio imporcat vifionetn 
ípfam , ut extrinfece objec-
to applicaíam ; vifio autem 
eft verum accidens: nec ne-
ceflarium eft , denomínatio-
nem , & accidens pr^diftum 
i n has re re obiedo, fed fatis 
eft ¡ qubd irhxreat in po
ten tía vifiva , eo quod acci
dens debet inhsrere fubjec-
to , in quo recipiuir , & 4 
quo fubftentatur in c0e, 
non tamén Ín íubíedo iÜOj 
quod textrinfece afficít. 

Tándem arguitur : De
nomina tío dupiids corporkj 
nt íimul coexiftends, folam 
habitudinem rationis impor-
tat : ergó in iila; poteric ens 
f ationis Confiílere. Prob.. anti, 
Talis dénomi natío nullam ira-
portar habitudinem realemí 
ergó folam imporrat habi-tu. 
dioem rat'onis. Prob. aat. T ^ 
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152 Lib. 2. Art . 
lis habhudo oritur ex firaul-
tate cxirtenti? utriufque cor-
poris ; fed ex quo íjijiúl exif-
tant Hiípanus v.g. & Gallas 
nullam habiradinem realera 
importare potefts Hifpanus 
ad Gallum , alias eadcm ra-
tione pollet dicerc diverfas ha 
bituciines reales ad alia corpo-
ra coexiílentia, 5c Ge ufque 
in infinitum : ergó pexdicta 
denominatio nullam importat 
-habitudinem realcm. 

Refp. neg. dúo antcee-
dentia , prima, & ad proba
tionem neg.. min. Quia 
dúo corpora fimul exííiea-
tia dieunt habitudinem rea
lera ad tempus, tanquam ad 
menfuram fimui menfurau-
tcm .utrumque , & a qua-
utrumque extrinfecé denp^ 
minatur coexiftens ; coexifte-
re namque unum •sltcri eft 
unum dicerc habitudinem ad 
menfuram temporis, ut etiam 
alterum menfurántis : cura-
que Hifpanus cxiílat in eo-
dem tempore , in quo exif-
ti t Gallus, in re dicefe po-
teft habitudinem ad tempus 
íimíil utrumque menfurans, 
& a quo coexiftentes de-
nominantur , quin ex hoc 
liccat iníerre , quod in ipfo 
dentur habitudines reales ín-
finitf , quia única habitudine 
coexiftentiac poteft alia cor-
pora coexiftentia refpiGcre, 
íleut pater tínica rclationc 

5. Utrum Ens ratícmls. 
refpicit plures fílios , eti'am 
de novo natos. 

ARTICULUS IV. 

Utrum Ens rationis confiflat 
in aggregato ex extrimis rea* 

libus, & cognitione intel-
It&usj ea falso adun

ante \ 
§. I-

Statuitur negativa conclufo, 

AFfirmant communíter 
recentiores leíuitf^ 

ens rationis confiftere in plu-
ribus entibus rcalibus falso 
adunacis per adionem intel-
leclus, proptereaque ens ra
tionis eíTe aggregatum per 
accidens ex exteemis prcedic-
tis , & cognitione, intclledus, 
per quam falso iudicantur 
unita realiter ,. aut realitec 
identificata , cum tamen rea-
liter identificata nonfint, nec 
pofsint taiem identitateaiha-
bcrc. Caeterum Thomiftaí op̂ -
poíltum unanimi confenfu de-
fendunt , cum quibus erit 
noftra fententia , &: conclu-
Í10. . 

Ens rationis non; confiftit tft 
aggregato ex extremis realibus 

0* cognitione intelle&us > 
ea falso adunante. 

P Robatur concluílo noílra: 
Magís diílat ens ratic),-

fiis 



, conf.in aggreg.éx 
nis ab ente reali , quáavac-
cidens á fubÜanna , indivifi-
bile á divifibiii , ípirituale a 
materiali; fed ex duplici ac-
eidenti ñequk rcíultare fubf-
tamia.,&ex duplici indiviíi-
biii non poteft divifibile, & 
éxteníum refultare , ñeque ex 
duplici ente ípirituali fubtUn-
íia , vel cns matcriale reful-
taxe poteft , , ut pee inducHo^ 
nem videri póteí t : ergó ex ex-
tremis , quorum unumquod-
que eft reale, & adione in-
tellectus uti-umque adunante 
non poreft reí'ultare aliquid 
r^tipnis formaiiter, ac proin-
de in aggregato prsedi^to ne-
quit ens ranonis confiftere. 

Ulterius probatur cofi-
clufio nollra^ ratione j ens ra-
tipnis ,:Uí diftindum ab ente 
vejxVi tantum habet ejji obiefij* 
%>e in intelleBu , ut diximus 
<:um D. Th . ar t . i , huius qu^C 
&-ejiam ipfi adverfari-j faten-
tur ; fed praedidum aggregi-
tutn «on h^bet tanraíai efle 
obiedivé in inteíle&u : ergó 
in illG!. ens rationis confiÜcre 
aion poteft. Prob. min. Extre
ma reaüa realiter exiftunt, & 
aé-ho rcalis inteiledus , per 
qüam adunantur extrema, 
etiam exiftk reaütei:, & non 
folum obiective 5 fed prxdi/:-
tüín ággregatCyaa nihil alind 
Injfludit , eii.nn i n íemenna 
•contraria , p is te í hpécerilinie^ 
rata ; ergó iion haber nmu ín 

exírem.realib. igg 
efle obiedivé in intelledu. 

Reípondent Adveríarij^ 
extrema falso adunata feor-
íim fumpta realitér exiftere, 
non tamen exiftere realiter ut 
teraiinada cognitionem , h f C 
namque terminatur ad illa, 
non accepra diviíive , fed pq-
tiüs quatcnüs unita , & iden-
tifícaca realiiér, qu^ unió, & 
identitas reahtér impofsibilis 
eft. 

Sed contra eft: ergo ideo 
cognitio pr^dicta faeit'ens ra
tionis, quia concipit extrema 
ut nnita , & identificara reali
ter , & hec unió realiter im-
pofsibiiis cft j íed talis identi
tas eft enritativé diverfa ab 
extremis reaiibus, & cogni-
tione faijó adunante : ergó 
non in his coníiftir ens ratio-

i nis , fed in aliquofiipperaddi-
to entitative. Prob. min. Ta
lis identiras non eft reaiis > fed 
ali-quid puré obiedivü , & cui 
cflentialiter repugnat exiftere 
aparte rei ¡ ergó entitative 
di-ftinda cñ abVxtrem-i-s , ^ 
cognitione adunsfue , alias 
il l i non repugnarct exiftere» 
ftcut non repugnat extremis, 
Sc -cognitioni adunami. 

Ulterius promovetur ra-
tio probíHva noiir^ conclu-
ftonis :. ei-is raiionis non po-
teftl realiter ejdfte-re • 5 'íld 
pradidum aggregatum potcli 
exiftere reaüicr: ergo ens ni-
üonis'uon coníitlif in ptsdiic-

i ¿ 10 
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toaggregato. Prob. min. Ag-
grcgutum nihil aliad eít pras-
ter partes Í Tsd íingul? parres 
poíTunt exiftere reaiiter: ergo 
& ipfum aggregatum poteft 
reaiíier exiitcre.Veritas mino-
ris darcícic, quín illam obf-
curare , obiiftercve pofsit 
refponíio Adverfariorurn di-
ccatium , aggregarum nihil 
aiiud elle pr t̂er partes ut uni-
tas , nlaiqae proat lie reaiiter 
exilie re non poífe. Quia par
tes ut unit̂  reaiiter exiftere 
poíTunt, íl unió partium rea-
liter poteft exiliere ; fed unió 
pf^diclorum excremorum rea
iiter cxiíierc poteft : ergo & 
aggregatnm quoad üngulas 
fuas partes. Prob. min. Üm> 
jprjdidorum excremorun cft 
adio iealis intelledus j fed 
hxc reaiiter exiftit, ut per fe 
patet, & reafiiér apprehen-
dit extrema : crgó unió prse-
didoram extremorum reaii
ter exiftere poteft. 

Dices : adió intcllc£las 
non unit veré , & reaiiter ex
trema, fed tantum falso , & 
ex modo , quo rendir ad illa, 
& confequenter totum ex illis 
coaleícens reaiiter exiftere 
non poteft. 

Contra taraen eft : quía 
íl folutio tenet, ipía cognitio 
fumpta entitative non erit 
unió , nám fecundum iftam 
rationem realirér exiftere po
teft, fed folum cric unió ex 

4. Utrum ens rationís 
modo tendendi , &'quaténus 
extrema ut unirá cognofeit; 
fed talis unjo cognita non eft 
realis , quia unioni pafsivg ; 
cognitf repugnar exiftentia 
reaiis: ergó ens rarionis non 
coníiftitin aggregato ex-en
tibas realibus , fed in aliquo 
alio fuperaddito entitative. 

Inftant Adverfarij unani-
miter aflerentcs , quod uc 
cognitio uniat ex modo ten
dendi , non requiritur , quod 
unionem obiedivam attingac, 
fed íatis eft , quod modo uni
tivo tendat ad extrema. 

Sed contra:quia cognitio 
illa unitiva (inxta ipfos Ad-
verfarios) falla eft i fed ab eo 
quod res non eft, dicitur fai
fa cognitio : ergo cognitio 
unitiva attingit unionem, quas 
non eft , nec poteft reaiiter 
cífe. Sedin illa unionc coníif-
tit ens rationis : ergo confiftit 
in aliquo, quod nec eft , nec 
poteft eífe , ac proindé noa 
in aggregato ex entibus reali-
bus , fed in aliquo fuperaddi-
to entitative debet ens ratio
nis coníiftcre^ 

Infíftunt adhuc dícentes, 
quod cognitio illa unitiva 
obiedivam unionem attirigir, 
non tamen fichm, fed veram, 
& realem , falso tamen appli- * 
catam extremis. 

Sed contra eft : quod 
unió illa applicata ut íic ap-
piieata reaiiter exiftere nc-

quit; 



coníift.in aggreg.ex 
quit: crgoprout fie vera , & 
rcalis non eft , alias realiter 
cxiílere poflet. 

§. m 
Argumenta centrar i orum fol-

vuntur. 

COntra conduíloncm nof-
tram arguitur primo: 
Goexiftentia , quam: 

pofíiimtis apprehenderc Petri 
feorílm- póísibilis , & illios 
carentise íbor íim etiam pofsi-
bilis , eft aliquid rationis : fed 
coexiftétia pr^dida nihil aliud 
includit pr^tercarentiam j & 
Pctrum , ut falso adunara per 
ádioneni intelle^tus: ergó in 
aggregaro ex extremis reali-
bus, ut falso adunatis per ac-
tionem intelledus, debet ens 
rationis confiftere. Prob. min. 
Bxiftente modo Petro^ d¿ ñon 
illius carentia 7 déficit coc xif-
tentia utriufque 5 fed non dé
ficit coexiftentia pr^dida per 
defedum Petri, qui modo eft, 
fed prcecifse per defedum ca-
rcRtia^, qux modo non t ñ ü-
ínulcum Perro : ergó prxdic-T 
ta coexiftentia nihil aliud in
cludit pifter carentiara ¡ & 
Petrum , ut falso adunata per 
aítionem intellc¿bus. 

Refp. neg. min. & ad 
prob. dift. min. per defeettim 
Petri quantum ad entitarem, 
conc. min. quoad ordinem rea-
}em adidtm tempus , neg. mitt. 
Be confeq. Quia coexiftentia 
imi'uíque extíemi; Petri ícili-

extrem.realis, 1^ 
cet, & illius carenti?, impor-
rat ordinem realem ad ídem 
inftanSjVcl ad idem tempus, 
nt menfuram utriufque , qui 
ordo non reperitur in Pctro, 
deficiente illius carentia, & 
ideó deficiente carentia défi
cit coexiftentia utriuíque^ non 
folíim propter defedum ca-
rentlf ,Ted etiam propter de
fedum Petri quantum ad or
dinem realem ad idem tem
pus, ut menfuram utriufque, 
qui ordo in Petro non eft de
ficiente carentia. 

inftabisrdefícit coexiften
tia utriníque precise per de
fedum alicuins, quantum ad 
entitatem : ergó nulla eft datá 
íolutio. Prob. ant. Objedíí 
huius propofitionis , Pctrus 
exlfiit, velexiftit eiui carentia, 
déficit pifcifse per defedum 
cuiuslibet quantum ad entita
tem : ergó etiam coexiftentia 
Petri, & illius carentif prf-
cifsé déficit per defedum ali-
cuius quantum ad entitatem. 
Prob. confeq. Propoíitio co
pulativa , & disiundiva eiaf-
dem materia nondifterunt ex 
obiedo, ficut non differunr, 
exiftit Petrus, vel Paulus exif-
tit ,& Petrus , & Paulus fí-
muí exiftunt: ergó ficut défi
cit obiedum ülius propofitio-

• BIS , Petrus exiftit, vel exiflit 
eius carentia , pr íEci f se per dei 
fedum cuiusiibct quantum ad 
entitatem , itá etiam in hac 

I 4 Ps~ 



i%6 Lib. í . Arr. 
''Petras ex'ijiít, <& exifitt eius 
carentia, deñciet coexiftentia 
utriufque pr^cifse per dcfec-
tum aiiciiius quaiuum ad en-
tiratem. 

Rerp.neg.ant.& ad prob. 
ncg. coníeq. ad cuias proba-
tioneai dilu ant. non difterunt 
.cxobiccto matsrUliter fump-
to , conc. ant. formal i ter ac-
ceptoynQg. ant. canícq.Pro-
poíicio namque copulativa, & 
disiundiva eiufdcm maícrij, 
íicet non diffcrant in obiecto 
ex parte extremorum • matc-
rialiter , benétamen ex parte 
illorum formalitcr , quia in 
objedo copulativa importav 
tur ordo realis coexftcntij, 
vel fimultatís in exiftendo, & 
in obiecto disiundiv^ taiis or
do non reperitur , licut etiam 
in obiedo copulativa irapor-
taturaiiquid iinpofsibile, fcU 
lícet, quod fimul fie yerum, 
Pctrum exiftere , & exiílere 
eius.carentiara , quia requírit 
utramque paircm cílc veram,' 
quod quidem in obiedo dif-
iundiv? non importatur. 

Secundo arguitur : ex 
extremis, quorum unumquod-t 
qaeeíl reale , poteft reíliltarc 
aliquid rationis : ergó in ag-
gregato ex extremis rea libas 
falso adunatis poterit ens ra
tionis confiílere. Prob. ant. 
Ex fimplicibus, & incorrup-
tibilibus potctl reíultare com-
poíltum corruptibiic ; ergó 

4. Utrum cns rationis 
ex extremis, quorum uhum-
qaodque .ell reaie , poteric 
reíultare aliquid rationis.Ant. 
patet, quia hómo componitur 
ex iTLiLCfia , & forma , qua-
rum qúflibe.1 íimplex, & cor-
ruptibilis eít. Coníeq, vetó 
probacur. iViagis diílat incor-
raptibile: á corruptibUi , & 
íimplex a compoíiro •, quam 
ens reale ab ente tacionvs , f i -
quidem incorruptibile diffcrt 
genere á corruptibili., ut dicit 
D . Th . lo.Metaphif. iect. 12. 
& quod convenir íimplici ne-
quit convenire compolito , ut 
ipíc D.Th. ait 1 p. q.^.art. 7. 
ens vetó rationis convenit ge
nere cumente ccali, ut didum 
efl: ar t . i . huius qu^ílionis : er^ 
go íl ex limplicibus , & incor.. 
ruptibilibus poteft reíultare 
co i n pon t u m co r r u pt ibil e, j mi 1-
tómagis ex extremis, quorum 
unumquodque eft reale , po-i 
teric refuítare aliqúid ratio
nis. 

Refp. neg. ant. & ad 
prob. neg. coníeq. ad cuius 
probationem dicimus, maio^ 
rem efle diftantiam inter ens 
reale , <Sc rationis 3 quániinter 
corruptibile , & ineotrupti-
bilc , íimplex , & compoíituin, 
quia incorruptibile , licet dif-
ferac in genere phiuco á cor
ruptibili, poteft cum ilío con
venire in una racione tommu-
ni, yel fubÜanti^, vel qualita-
t i s , vel alícuius huiufmodi, ut 

led. 



conf.in aggrcg.cx 
led.cit. inquicD. Th. j fimili-
ter^ue licet aliqua denomina, 
tio conveniac iirnpüd parti, 
q j'j n o n coavcnic toti compo-
í i io , iivc homogéneo , ti ve 
^thereogeneo,tamen íimplex, 
¿k corapofmim convcnientiá 
habent nedumin genere lógi
co , fed etiam phifico , fed ens 
rationis íblüm convenit cam 
ente reali in prxdicato com-
munifsimo entis í unde ex íim-
plicibus poteft refultare com-
poiitum , quia ens compoli-
tum fabftantiale , & per fe 
tak rcfolvitui* in parces (Im-
plices, & illas ncceflarió rc-
quirit. Et rurfus parres fimpli-
ces poíTunt uniri, & íi femel 
uniunrur , debet refultare có-
poluura , nám compofitio eft 
diílindorum unió, & ideó ex 
ílmplicibus poteft compoíltü 
refultare , cut repugnet deno
mina ti o tmiplicis j quíe eft 
propria partis , utdiftinguitur 
á roto, Uve homogéneo , íivc 
fthereogcneo.Similíter extre
ma incorruptibilia poíTunt cor-
ruptibiiitér uniri , qaatenüs 
forma poteft amifsibilitcr in
formare tnaceriam , & irá 
propter unionem corruptibi-
lem defedibilem poteft ex 
incorruptibiiibus corruptibile 
reíultare ; verum ex cxtrcmis 
rcalibus nequit refultare ali-
quid rationis, quia extrema 
rcalia étiam uniuntur unione 
ccali > videiicet per adioncm 
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ipíam inrelledus falso rcalitec 
adunantis. 

Ex quibus conftar, de-
no m íi v» r i o 'i e n 1 ijmpl icis c íle 
propriam partium, ficut illa-
rum propria eft denominario 
partis , confequenrerque toti 
convenire non deberé i deno-
minarionem vero reaiis pofle, 
& deberé efle partibus , 5c 
toti eommunem , íi partium 
unío realis eft , <Sí ideó toti 
deberé convenire , íi faprá 
partes reales» íolüm fuperad-
dic unionem realem , nám in 
hoc eventu totum nihil non 
reale importat , cum totum 
nihil aiiud fit pr t̂er partes ut 
unirás : unde cam x\dverrarij 
non folüm partes reales, fed 
etiam unionem realem ftaruác 
media cognitione faifa, conl'e-
quens fit nihil noa reale ex 
illis reínlrare. 

Tertió arguitur : coexif-
tentia grarix cum peccato eft 
aliquid rationis 5 íed h ĉ cp-
exiilencia nihil involvir prxtec 
gratiam , & peccatum , & ac-
tionem intelledus. falsó adu-

, nantem : ergó in eggregato 
pr^didlo confiftit ens rationis. 

Refp. neg. min. quia m 
coexiftentia grati? cu peccato, 
pra-ter grariam , & peccatum, 
& adionem intelled JS filsó 
adunantem reperitur ordo a i 
idem tempus , ut menfuram 
utriufque, qui ordo rcalitec 
ímpofsibiiis eft cum no pofsit 

exif-
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cxilterc á parte reí, nec pofsit 
cfle in re aliqua conventio iu 
cis gratiíead tenebras peccati, 
&itá ralis coexiftentiaípraner 
extrema enumerara , includit 
aliquid impofsibile ab extre
mis condiftindü , quod prop-
tereá mirum non eft cfle ali
quid rationis. 

Dices pradida coexiften
tia, quatenus fida formaliter, 
eft ens rationis, fed quarenüs 
i d a eft , nihil non reale im
portar : ergó ex extremis puré 
lealibus poteft refultare co
exiftentia raiionis. Prob. min. 
coexiftentia illa , quatenus 
ficta eft, eonftituitur per fic-
tioncni , & de materiali gra-
tiam, & peccatum imporrat; 
fedgratia, & peccatum íunt 
realia,& fictio etiam realis 
eft : ergó coexiftentia , qua
tenus fida , nihil non reale 
importar. 

Refp. neg, min. & ad 
prob. dift, maj. per fídionern, 
ferminativs fuwptam , conc. 
mai. aftive fumptam, neg.mai. 
&;dift. min. 6c íidio , aflive 
fuintta, €thm realis eft, conc. 
min. terminative accepta yncg, 
min. & confeq. Qnia licet fic
tio adivé íumpta íit adió rea-
lis , terminntive tamén accep-
ta realis non eft 5 íed po;ius 
eft aliquid fidum predudum 
per fídionem intclledus; cum-
que coexíftíntia ,, quateníis 
ñda 3 conÜimatur foimaliter 

Utrum ens aationis 
per terminum , & ens rationis 
coníequutum adadionem fin-
gentem , &: per illam produc-
tum , inde fit coexiftentiam, 
ut fidam per aliquid reale non 
conftitui, fed formam ratio
nis adinventam,& produdam, 
ranquam fui conftitutivum in-
volvere. 

A R T I C U L U S V. 

Utrum ens rationis confijiat in 
aJiquofifto, realiter impofsibi-

l i , & ab cmni pojsibili 
condiftinfio .? 

Staturtur dffirmativa Conclu-

EX didis in articuHs príe-
cedentibus conftarc 

poterat ftatuta conclufioj quía 
fi ens rationis non confif-
tit in aliqua denominatione 
extrinfeca provenienre á for-« 
ma reali , nec in aggregaro, 
ex pluribus realitatibus com-
pofito , ncceíTarió debet con-
íiftere in aliquo diftindo ab 
omni ente reali, Se confeque^ 
tér in aliquó impoísibili, 
& fído, nam omnia entia pof-
íibilia, & vera entia realia 
funt. Qüaptopter haíc crit. 



in aliquo fido rcAÍltcr impof. 5c ab omnl pof. condift 159 
drina Adverfarioruni • «^IT» 1 

Koftra condu fio. 

Efis rationis confifllt in aliquo 
fitlo . vsditer impfsibWi •> & 

áb orntii pofiibili condij-
finólo. 

PRobatur Concíufio nof-
tra : ens rationis illud 

eft , quod tantum habet eíTc 
objedive in intelledu , in 
qna dodrina pcrpetmis fnic 
Árift. & non aliam unquam 
tradidit D, Th. & ex eoconf-
tat, quod íi príeter efle ob-
|cdivum haberec aliud círc,ip-
fum haberec extra intellcc-
tum , aut á parte rei, confe-
quentérque veré haberet ef-
fe reale , Se non eüet ens ra
tionis 5 ¡ed efle puré objedi-
vumeíl efle fidurn , & eflen-
íiaiitér inipofsibile j ergo ens 
rationis confiftit in alrquo 
fido,'& impoísibili, »ad£Equa-
té díftindo ab omni pofsi. 
bili. Prob. min. Efle puré ob-
jedivum non poteft exiftere á 
parte rei, alias non eflet puré 
obiedívum: ícd eflet verum 
fubjedivuen , & reale : ergó 
cffc puré objedivum eft eñe 
ñdum , & eíTentialitcr ioipof-
íibile, nani foli impoísibili re
pugnar eflcniiaritér exiften-
íia realis. 

Sf cundo probatur ex do-

nam 
ideó non poílct cns rationis 
confiílere in aliquo efle fido, 
& impoísibili, ab omni pof-
fibili condiftindo , quia tale 
objed.um non poteft ab in
telledu cognolci : fed poílc 
ab iiiteÜedu cognofei tenen-
tur Adveriarij concederé: er
gó in tali eílé fido , & im
poísibili debet ens rationis 
coníiftere. Prob. min. Düm 
Adveríarii negant poíTecog
nolci tale objedum , ipíuni 
necelíarió cognofeunt , quia. 
de objedo non cognito nihil 
poteft intelledus affirmare, 
vel negare: ergó tale objec-
tam poífe ab intelledu cog
nofei tenentur Adveríarii coa 
cederé. 

Confirmatur utraque ra-
tio: cum dicimus , Mons ejl 
aureus , homo efl: equus , alte? 
Deus eft pofsibilis , cntia ra
tionis fotmamus > fed talia 
cntia rationis coníiftunt in 
entitate impofsibili ab omni 
pofsibili condiftinda ; 6c ídem 
de omni alio dícendum : er
gó omne ens rationis coníif-
tit in aliquo impofsibili enti-
tativé ab omni pofsibili con^ 
diftindo. Prob. min. Talia en
ría rationis coníiftunt in id en
titate , quam conftituimas ín
ter hominem , & equum. aut 
inter mónteme aurum-Acá h f C 
identitas eft quídam entitas. 
impoísibilis diftinda á quo-

cum 
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cumque pofsibili: ergó taiia „ nátioncm, & falfitateni ínve-
emia rationis confiftunt in 
cntitate impofsibili ab omni 
pofsibili condiftinda. Piob. 
min. Talis identitas entitati
ve diftinguitur ab entitatc ho-
minis , & e q u i , & ab omni 
alia pofsibili; ergó eft enti-
tas impofsibilis ab omni pof-
iabili condiftintla. Prob. ant. 
De eadem entitate non po
teft verificari , quod exiftit 
& non exiftit , ut unanimi-
ter aflerunt Adveri'arii; ied 
de tali entitatc vcriíicatuc 
modo , quód non exiftit, alias 
homo , & equus de tacto 
identificarentur realiter, & de 
entitate hominis , & equi ve-
ilficaretur exiftere : ergó ide-
titas pra?di¿ta entitative dif-
tinguitur ab entitate homi
nis , & equi, & ab omni alia 
pofsibili: nám de quacum-
que alia pofsibili potcíl vc-
rifícavi, aliquandó exiftit, íed 
de hac ideiuitate femper eii 
verum, nunquam exiftere. 

Re í p o n d e n t A d v e r ía r i i 
cam P. Loííada , quod düm 
tlícmnis: Mons efi aureus , ha -
mo eji equus , & \alur Deus 
efi pofsibilis , non foriinunus 
cntia rationis , íed folam fal
so attingimas objeda pra -̂
dida affirmaudo de íubjedo 
pr^dicatum , quod i l l i con-
venire non poteft. 

Sed híec Iblutio etians 
m ipíorum dodrina impug-

nit, nam ipü aílerunt ens ra
tionis coníiftere m aggrcga-
to ex extremis reaiibus, ut fal
so adunatis per adionem in-
telledus,i ta ut conjundio, 
vel íimiihas utriufque noii 
diftinguatur ab extremis ip-
lls : fed düm dicimus , homo 
efi equus , cdter Deus eji pof~ 
Jibilis y extretua h^c falso ad-
unaniur per adionem intel-
ledus: ergó, düm talia dici
mus , entia rationis forma-
mus. ; 

Rerpondent alii : pr^dic-
tos adus eííe falfos , & en
tia rationis formare , non ta
men attingere aiiquod enti
tative impoísibile, íed folüm 
attingere emitates hominis, 
& equi, montis, & auri qua-. 
rum unam de altera affir-
mann. 

Sed contra cft 5 quia düm 
dicimus , mons eft aureus, ho- \ 
m.o eji equus , artingimusiden-
titarcm Ínter exirema pr?-
dida ; fed talis identitas cft 
eikital impoísibilis, uc ante-
cedenter vidimus : ergó at-
tingimus aliquid entitative 
impoísibile. Prob. mai. Id 

quod per adus 
fed per adus 

pra'didos aífítroamus mon
te rn identifkaii enm a uro, 
8c cquam cüm hontíne : er
gó artingmius identitatem Ín
ter extrema p íedida . Prob, 

atnngimus 
affirmanius 



in alíquo í ido 1411 
rriin, Hominem eíTe equum, tindlnnv ab omni pofsibili non 
e í t i d c n r í f i c a r i c a m e q u o , &: 
n o n a ü u d 5 icá per ac tus prcu-
d i c l o s , affir m a m u s b o m í n e tu 
efle cqiiLiiii ) & m o n t c m c í l c 
a u r e u m : ergó a f f i rmamus 
i d e n t i f i c a n cxrrema p r ^ d i c -
t a . .; ib 1 • ú i ÍJÍ;'! h r 

§. III . 

Solvuntur argumenta. 

COntra concluíitjnem ar-
guitur primó : Impli

ca t objedum poíiíivum puré 
íichim , & ad omni pofsíbi-
ií coudiftrndum : ergo in t a -
l i objedo nequir cns ratio-
nis xonfiftere, Prob. ant. pri
mó. Implicar objcclum , ex 
cuius poíitionc f c q u u n t i K : 
contradidoria ; ícd ex quó 
detnr objedam pofitivum 
puré fidum diftindam ab 
pmni pofsibili , alter Dsus, 
v. g. dúo contradidoria fer 
quuntuc :. crgó implicat rale 
objed u m .Prob. mln.Sequun t u r 
contradidoria fequentia : 7? 
daretur altere Deus , exijiereth 
J l daretur alter Deus , non 
exl/hrei, , qaia ex impofsibir 
ii íequitar ntrumque : ergó 
dúo contradidoria fequun-
tur. 

Secundó prob. ant. Om-
ne objedum pofitivum de-
bet eííe faltira apparenterens, 
fed^bjedum puré fidum dif. 

etl, a p p a r e n r e r cns: ergó im
plicat taic .objedum. Prob. 
min. Quod eít apparcnteü 
ensjlicet non íit veré.cns^veri* 
tamen eíl apparentia entis, & 
illius fimilicudo fieut ima-
gó Div. Th . licet, non (it 
vere D . Th. eíl tamen vera 
illius fimilítudo. Sed objec-
tum puré, fidum ab omni pof-
fíbili condiftindum nequit ef-
fc vere apparentia cntis, co 
quód tale objedum eíl nihil 
verum , & nihil vcrüm ne
quit cíle vera apparentia ali-
cuius: ergó objédum pur'e 
íidum ab omni pofsibili con
diftindum non eft apparca-
ter cns. 

Refp. ad arg. neg. ant. 
& ad prob. neg. ,min.; ad cu-
jus prob. neg. {uppoficum, 
quod', icilicet 'úix propofitlor 
nes i fí Jaretur alter Deus, 
exífieret,Jt daretur altef Deus 
non exifteret} tint contradic
toria, cuín copula, & partir 
cula conditionalis in nullg 
earum negetur , quod ad 
contradidionem conditionar-
tam crat neceíTarium, ut m 
Dialedica didum cí]:,, cíTcnc 
tajiién contradidoria: condí-
tionatsc, fi in fecunda dicc^ 
retur , non fi daretur cdter 
Deus , exifteret, quf propon-
íitio, faifa eft, nam íl dare
tur. alter .Deus, exifteret , 5? 
non exifteret fumU 

fai-



Lib. 2. Arr.5. Utfütii cns rationis confíñat 
falíum t f t , quod non ü da- quf exempli caufa ponítur a 

D.Th.túm hkjiü t rac .de ente , 
&eírent.Cap. i . & i . p . q. 48* 
a r t , 2. ad 2. 

Secando arguitur: Dúra 
intel cctiis aííjriDat hominem 
cíle e q u u n i , facit ideRt i ta -
tcm rationis ; fed talis ideii^. 
ticas impoísibilis , & fieba 
non eft : t tglü xión omne ens 
rationis couíiiiit in aliquo fic
to, & ímpoísibili , -¿b bmm 
pofsibili condidindo. Prob, 
min. Dimr inrdleüus aífír-
mat honvintím cííe eqtuim, 
*affirmaí identitatcm poísibi-
k m , & realciii nam fi fic
ta m identuarem affirmarcr, 
própoíitio non eífet faifa, ü-
qnidem ínter extrema1 .pra;-
dida datur identitas fída: er¿ 
go talis identitas impofsibis 
& fida hótí -eft.-

Refp. neg. min. & ad 
prob^íioncm dift,? aárj poísi-
bilem •) & rea le m apparenteri 
conc. ant. verl pofoibilem)Ó' 
vedem, neg^antec* & confeq¿ 
iNáái idendtas, qoam intei* 

tiabilem , -vcrcqiíc ve tita te kxtus afñr aiat, folüm eft pof-
enuntiativa eft appaR'ntia, & íibiiis ? & realis^^pparenter, 
íimllitudo entis , fecundiim íed in reí . venrat€ iniporsi-, 
quod m figiiificat vetitatciTi bilis, & fiida eft , ideoqtifi 
reí, vcl quodaliquod dívhim propolirio ; affirmans bomi^ 
cft vernm, 111 inquit D. Th. nem cíTe eqnum faifa eftíquia 
5. Mctaph. kct, 9, Nam h^c identitaiem üdam 3 & ratio-

retur, exifteret, & non exif-
teret, quod íignificatur per 
illam propofuionem : non fi 
daretur, exifteret. 

A d fecundam probatio-
nem ant. refp. neg. min. 6¿ 
ád ptob. dift. m á i ^ veré eír 
appaiíentia^ ¿miss \ -ver i tate 

'emntiafiva ,>GGnc;; mai. Juh-
í ed i ivá ' . , - ncg. mai. é¿ diítl 
min. vevb'vePítate¡/übpMí&d, 
conc. min. muntiativa , neg. 
min. & con le q. Quia quami-
vis objeClum pofirívirm pu
le fidum y & at> 'o\í)íii pof-
fibili • condiftindlím non ha-
bcat in fe , & fubjcOive ui-
iam vefitarem tranícendenra-
lem, nec aüquam appareinia, 
Se firoilit ud inc m ve ram , cum 
hoc fit píopiiuin entis ? quod 
áividituí per decem prardl-
camenta , 5¿ quod Jn re 
a 1 i q u i d pon! t , fe d folú m a p-
parcntiain , & fiiTiiiiti dinem 
fidám , íidit • ipílím\cfie ra; 
tlonis 5 -habet. í^men verka-
tem obiedivam , & ^cnün-

propoíitio' : Ens rdiioms cft 
apparentia , Se iimikttido fic
tas verifsima cft t í k u t tóani 
CÍi liaec Ca:cuas in ocuio. 

nis tanqnani veram identita-
tern affirmat \ fakim ex mo
do ptaft rendí, 6c v i cog-
fíiúoiiis, &L aílcrtionisdireítse: 



in alrquó ficto tealitér impof. & ab omni pof. eobdift. rÍ4j 
cum tamen idénticas illa ve- da veró ,. ncget identitatem 

, ra non íit. 
.Inftabis: prsedi¿ta propo-

íltio affirmat identiutcm rea. 
k m veré ralem : ergó^ mil
la cí\ folutio. Prob, anr. IftíB 
propoíiriones : homo sfi equus 
homo non efl equm , íunt ton -
.tradictorias ? cura fiDt eiuf-
rdem de codera , pugnentque 
in vén ta te , & falfirate: fed 
fecunda negat iden tita cera 
rea lera ve re ca í era : : e r.gó 
prima identitatem realera ve-
re calera affirmat, & non 
fictam, quia contradidoriaj 
iieccííarió debent habcre idem 
objectum . alias contradido-
ífif non eífent, 

iíeíp. neg. ancSc ad pro
bar, dift. raai. contradidori^ 
p'o formali, conc, mú. pro 
fuhftrtáio y & matertali 'ncg. 
m ú . 6c conc. rain, difting. 
Confeq. & non fidanijUt ííi-
lem y conc. confeq. nc v?ram 
neg. confeq. lilis naraque 
propoíitionibusi&Jwo e/t eqtms 
homo non eji eqms \ repugnar 
formalitér eífe firaül veras, 
Se llmúl efíe faifas, enm fint 
fimilis quantitacis , fíraiüs fí-
tus , & acceptionis termino-
rum , primaqueaffirraet iden
titatem fictam tanquam ve-
ram ex modo aflerendí , & 
ecmntbndi, & ex parte ip-
Sms obiedi hsec idénticas tam-
quarn vera reluceat > éc at-
tingatuc pro íbrmaii j fecun-

veram pro formali, ac pro-
indé pro formali fibi inviccm 
contradicunt, cum. una nc
get , ut veram identitatem, 
quani altera j 'utr veram, af
firmat. Verúm pro raatecia-
¿ i , & bubftrado pr^diíd^prd-
pofitiones non affirmant , & 
negant ídem de eoiem ,, quia 
-prima affirmat idenritatera fi--
¿tara , fecunda ..vsícó negar 
identitarem veram, §2 icáipof-
fanc elle limül veríe , & non 
fibi inneém comradici : ficuc 
iíle, : homo eft albas , homo 
non eíl aíbus , homo eíl 
probas , homo non eft pro-
bus : quas 2. Periherm. led. 
1 j . alferic D . I h. cíle fimul 
veras. 

Tercio arguitur : Irnpof-
fibile non exígk ex concep
ta talis entitative dillingui a 
qnocumque pofsibili : ergo 
ex quo ens rationis conQíiat 
in efle fido , & impoísibUi, 
non infertur confiftere in aii-
quo ab omni pofsibili cntU 
tativ^ diftind». Prob. ant-
Si Petrus modo exiftens fup-
poneretar fimul exiftens, 
non exiftens, daretaraliquod 
impofsibile > íed hoc impof-
fibile non. diftingueretur á 
Petro pofsibili, & modo exif-
tente i ergo impofsibile ex 
concepta calis non exigir en
titative diftingui á quocum-
que pofsibili. Prob. min, Im

pof-



; :i44'. Líb. a. Art. j.Ufrüm Eris ratíonls confíñat 
*poísibilc :praedi¿tum DQxi dif- quod nos aíícrimus , & cu-
-tingutretut ab ea emitatCjde ius oppoíituiii , qui argüir, 
icpia in hypotcíi illa verifica- probare dcbebat. Qua ioiu-
retur exrñere funul,; de non tione facile oceurri poteft aliis 

incommodis, qux ex coneliif 
íione notka dedil'cunt Adver-

«exiftercj fed illa entitaseí-
fet eadem entitas Pctd exi|i 
tentis, alias entitas Petri mo
do exiftentis non cílec in ilíá •. Qiiarto arguitur : ens puré 
hypotefi facta impoísibilis: .fictum , & . ada^quatc diílinc-
ergó iliud impofábile non dií- ttim á quoeuaique poísibili, 
tingueretur m -Perro poísibi- non e íb vere intelligibiie, fed 
íi, &:m6do exiílenie. ens rarionis eít vere intelligi-

Refp. neg. antee. & ad íbile: ergó non conílílit^in 
probat. dift. niin- non diñin- aliquo; impofsibili ada:quate 
gueretur füb condítione impof- diítinclo, a quocumque pof-
J;bili identitíitis , conc. min. 
illa, fecíufa,: neg.: min. & con-
fcq. í Gertiísinium namque eíl 
quod íi -Fetrns modo exiftens 

íjbiii. Probat. mai. primo. 
Quod eíl vere intelligibiie, 
eíl iatelligibilc non fícíe 5 fed 
ens puré fi¿lum no;n e0 intet-

ílipponéretur j fímiii exiftere ligibile non ficté : ergó ens 
& non exiftere ,* efíet idem pnre ficlum , 5c adequate dií-
entkative ' cum impoísibili, 
fed hoc haberet fub condi-
tione identkatis impoísibilis, 
nam quí fupponit Petrum mo
do cxiílentem exiftere, & 
non exiñere ímiíü, íupponit 
Petrum identíficatum cum 
exiftentia , & non exií-
tcntia, & conícquentér cum 
impoísibili , & ideo probat 
Petrum identificari cum im-

tinclum a quocumque pofsir 
bili non eft vere intelligibiie,. 
Prob. min. Quidquid eít in
telligibiie non fíele eft reali-
-rer intelligibiie , idem nam
que eft effe tale non íicte, 
& eíle realiter tale , qui a id 
quod vere , & non ficlé eft 
tale , tale eft ante operano-
nem inteileclus, & á parte 
rci 5 fed ens puré fichim noa 

poísibili, fuppoíita identira- eft realiter intelligibiie: er
re cum illo , & quod fup- gó non eft intelligibiie non 
poíita identirate idem íit, mi-
rum non eft , fed potiús 
eft neceflarium : nunquamra-
men impofsibile identificatur 
cum poísibili abíolme , & íe-

ficle. 
Secundó probat. mai, 

Qtiidquid eft cognofcibile, 
priüs debet eííe cognoí-
cibile, quam cognitum 5 fed 

clufa imporábUi condiüone, ens pare ficlum nop eft priüs 
cog-



in aliqno ficto realkér impof. 
eognoícibue, quam cogniinm 
quia antequanj cognoícatur, 
non eíl: ergó príEdiclam ens 
ncn cft v-.-ie cpgr.üfcibjlc. 

R e í p. a d a! g u m e ü i u m 
diíl. mai. non efi veré intei-
ligibiié intrinfecs , con» raai. 
extrinjiece , neg.' raai. & (ub 
eadem diitinCtionc rain. ncg. 
confeq. Acrr.riaiam vero pro-
bacionem dift. mal. ta modo 
quo veré intt'Higibile , conc. 
mai. alio modo neg. mai. & 
di ir, rain, non fióié intrÍ7ifeclr 
c o n c. m i n. extrinfecé neg. ra i n. 
Nam eo modo, qno ens ra-
tionis'eíi veré inteiiigibije ex-
trinfece^denominatione ínmp-
ta á porentia veré potente 
ipfum cognofeere , eo in-
quara., modo eft intclligibi-
le non fide , fed potiús eft 
cognofcibile veré á potentia 
vete cognofecnte ipfum; 
licet ihtrinfece , & fub-
jedive fit intelíigiblle fidé, 
qnatenus entitas, &i l l ius in-
telligibilitas eft fída per in-
tclledum , & ideo híec intel-
ligibilitas non eft anré ope-
ladonera inrelledus -> l i l i d an
tis eíTc veré fictum , veré oh-
jedivura, veréq; cognofcibile. 

Ad2,prob.dift.raai. prius de
be t e fíe c c gn o í c i bi i e extrinfe-
f^vel intrinfecs, quam cogni-
t u ra, co.n c^ma i . in t rmf ict pra-
m^neg.mai.&dift.min. príus 
cognoícibile intrinfee , conc. 
rain,zxtrinfíe neg..rain.&. con-

Q¿ua cognofcibilius in-

& ab omni pof. condift. 145 
trenícea idetuitlcatur cum 
emitatej & ideó íicut entitas 
rationis non d i anteqnam 
Cügnoícatur, & fíat per íic-
tioncm intcllcdus, ita non eft 
intrlníecé anteccdentéi cog-
nol'cibilis j eft tamen cognof-

. cibilis cxtfiníecé ante pr^dic--
tam adioncm , quia íicut po-
temia ante reaiem adioncm 
eft potens inteiiigerc, & cog
nofeere , ita cbjedum ante 
talem adionera , etiarn cx-
trinfecé cognofcibile eft. Quze 
folutio coftlonat cum eajquam 
tradit D . T h . 1 . p., q. 16. 
arr. 3. ad 2 . ubi inquit: Non 
ens non habet in Je unde cog-
nofeaturjed cognofehur in qud-
tü intelleBíís facit illud c gn.-f-
cibile. Unde verumfundatur in 
ente , in quantum non 1 ens eji 
quoddam ens rationis , appre-
benfum Jcilicét a ratione. In, 
qiübus verbis indicat Pr^cp». 
Ang. totam folutionem nof-
tram , feilicéc , quod ens ra
tionis non pra:habet cognof-
eibiiitatera intrinfecam , cum 
non habeat in íé> undé cog-
noícatur,bene veró extrinfeca 
co g n o fe i b i iit a t e m c ü cog n o í-
catar in quantum intel-
ledns facit iHud cognofcibi
le. Pariíérque ex verbis D . 
Th. vcüíiigitiir , quod licet 
ens rationis non prfcedat eog-
nitionem prAdicam , fadivaí 
f u i , bené tamen cognidone 
íui.fpecül.ativam , que ipfum 
i^m fadum pptcll •ípecula-



146 L ib . 2, Arr. j .Utrnm 
r i , & coateaiplare. Quod prae 
ocuüs fcinpcc haücndtim 
eíl, ut preepediantur aüquf 
objection^s , qulbus A d -
vecfari; foleut occurrecc 
nobis. 

Sed inílabis : quidquid 
¿ognoCcitur ab intelledu, cog-
noicitur quia eft : ergó nul-
lo modo eft cognofcibile ali-
quod objectam , anteqnam 
fir. Prob. ant. Q'jidquidcog-
nofcitur ab intelletlu, cog-
nofcitur fab ratioae entis, 
quod - eft intelledus objec-
tum: ergo cognofcitur , quia 
eft. 

Kefp. d4ft. ant, quia eíí 
motivé y vel termimtive conc. 
ant. qaia eft motivé tantum, 
neg. ant. Qnía ens , quod eft 
objedam inteileclus , eft cns 
comírmne ad cns reak , & 
rarionis, quorum illud mo
ver iatelle&am , & eias cog-
nitionem terminar, iftud ve
ro terniimt, íed non mover 
ad Coi cognitionem , 6c ideó 
cns avocivam jntelle£tus , eft 
tamüm cns reale j rermina-
Üviirri veró eft etiam ens ra
rionis , cuujiwdexiftentia pér 
cognitionem producía ipíam 
cognítioneai terminar , ad 
qaam tamen foiüm movet 
ens reale , per cuius fpeciem 
impreffiim ipfum cns ratio-
nis cognofcitur, ut didum 
eft art. 1. huius qiif ft. Unde 
ens radonis., licet non cog. 

Ens rationis confiftat 
no (catar, quia fit % cognof
citur tamen ut fit. íicuc etiam 
quidquid caufatur á Déo, 
i l l i íubj'icitur, , o¿ 
tamen crearurf non funten-
tía, pdufquaín cauíentur, fed 
potius caufantut, ut fuu co
tia. 

Tándem arguitnr , & 
contra dida replicatur , ideo 
ens verum eft vere cognofci
bile , quia ens verum eít ; fed 
ens fidum diftindam ab omni 
pofsibili non eít verum ens: 
ergó non eft vere cognofci
bile. 

Refp, dift. rtiaj. quia cns 
verum eft veritate emntiatio~ 
nis, vel entis , conc. maj. ve-
rítate entis pracisé , neg. maj. 
& dift. min. non eft verum 
cns , veritate entis , conc.rain, 
vertíate emntiationis , neg, 
rain.&confeq. Qaia ens ve
rum non ideó príEcise eft veré 
cognofcibile, quia verum eft 
ventare entis, vcl fumpro en
te pro eo, quod dividitur , in 
decem praidicamentajed quia 
verum eft veritaté enuntiatío-
nis3vcl fumpto ente pro eo, 
quod veriíicat propofuionem, 
aut illam conftituit veram, 

, quod etiam con ven it enti fic
to ab omni pofsiblu diftindo, 
ut diximus cum D. Th. in ref-
ponllone ad 2. probationetn 
antecedentis argumenti pri-
mi huius articali , hoc enim 
mod<3 eft verum eos, & veri 

cog-



in alíquofído realiter impof. 
cognofcibile. 

Inftabis : ens fidum non eft 
verum ens veritate entis 5 led 
quod non eft vcrum veritate 
cntis.j nequit eíle verum veri 
tatecnüntiatiünis, vel fump-
to ente pro eo , quod propo-
íitionem verificar : ergó ens 
fi¿tum nequit eífe verum ens, 
fumpto ente pro eo , quod 
propoíitionem verificar.Prob. 
min. Quod in fe non eft, non 
poteft propoíitionem verifi
care, nam ab eo, quod res eft, 
dicirur vera propofitio : ergó 
quod non eft verum veritate 
cutis , nequit eíle verum ens 
veritate enuntiationis , vel 
íumpto etate pro eo, quod pro-
pofitionem verificar. 

Rcfp. neg. min. & ad 
probatfonem dift, ant. p'ropo-
íitionem affirmantem ejfe ve
rum ens , conc- zm. affirman-
tem effe .fióíum , 0" talé fecun-
éum qúíd , neg. ant.& confeq. 
Qiua talis propofitio ideó ve
ra eft i quia ipfum obiectum 
non eft verum, fed potiús fie-
tum per adionem intelledus, 
ac proinde propofitio affir-
mans,ens fídum eífe fecun-
dum quid ens, eft jeque vera, 
ac ea , qua; affírmat, ens ye-
n im, quod fignificat fubftan-
tiam re i , eíTe íimplicitet ens. 

Infiftes cum Adverfarijs; 
fi dodrina tradita vera eft, 
incognofeibile tám intrinfecé, 
quam extnnfeceí eííe etiam 

& ab omnl pof. condift. 
vecé cognofcibile , fed hoc 
non cpncediiuus : ergó nulla 
eft doctrina á nobis tradita» 
Prob.maj, Incognofeibile ram 
intiinfecé , quám exrrinfccé 
verifícat propofuionem : ergó 
veré cognofcibile erir, íi d o c 
trina traddita vera eíi. Prob. 
ant Ka:c propoí tio eft necef-
farió vera : incogmftibile tam 
intrinfecé , quám extrinfice 
mn eft veri cognofcibile: ergó 
incognofeibii* t á m intrinfecé, 
quám extriníecé piopofuig-
nem verificat. 

Refp. neg. m a j . & ad 
probationem d i f t . ant. propo
íitionem alié r en tem ipfum ef
fe cognofcibile cxcrcité^conc, 
ant. aíferéte ipsü eífe cognof
cibile fignaté,neg. ant. & dift. 
conf. Quia tale objedü, quod 
íignaté , & per modum rei eft 
incognofeibile tám intrinfecé, 
quám extriníecé , verificat 
propoíitionem affereñtem ip
fum eífe incognofeibile íigna
té , fed ad hoc fufficit, quod 
fu exercité cognofcibile, & 
ex parte modi ad modum rei 
cognofeibilis attingatur, íicuc 
cap, de connotaiivis dicitur 
m lib. 1. üialeíticce dely non 
intelligibiie, quod eft non in
telligibiie íignaté, fed exercir 
té inteliigibilé ad modum al
te 1 i adjaecntis, & proptereá 
ly non intelligibiie terminus 
connotativus eft. Si aute iTi 
fermo fit Adverfirijs de i« , 

k 2 cog-



148 Lib. 2. Art . 6. 
cognofcibili ú m exercirej 
quám í i g n a r c faifum eft, quod 
veriiicec p r o p o í l t i o n e í B Í nám 
eo ipfo . q u o d a i i q u i d aíñrme-
turjvel n e g e t u r de f u b j e d o , 
í a l t i í B exerciie inteiíigirui: á 
nobis. 

ARTÍCULUS V I . 

IJtrmn ens rationis pofsit exif-
tere exifientia fundamsriti í • 

Quihufdam fuppofítis Jlatuitur 
negativa condufio* 

D pleniorem intelíígen-
tiam difíicultatis qu í 
dam fupponere opor-

tet, quorum priníum eíl, exif-
tentiaoT íormaiem per quam" 
res formaíiter ponitur extra; 
omnes fuas caufas , aliam^ 
elle propriam , & alienam 
alia. Prima eft, qis; dimanar 
á natura \ vel exigitur ab illa: 
fec'inda vero ea eft, qua: á 
narnra non dimanar, nec ab-

Itité exíeituii á natura , qua-
Jis eft exiilentía verbi divini 
reípeclu hamanitatis, á qua 
nec' exígirur , nec dimanar 
exiCtenria prediCla, 

•Secundó notandum eft, 
alíqua cotia rationis proxime, 
& immedi.ué in aliquo resü 
fondari , ficut negatio. & pri
varlo : alia vero proximb , & 

Utrnm ens rationis 
immediaté fundari in aliquo 
rationis , íicut pr^dicabilicas, 
ques tubet pro tundamento 
próximo intentionem uuiver-
íalis. 

Tándem fupponimus , in 
quacumque re creara cíxcn-' 
nam , & exiftentiam diftingui, 
cum ómnibus rebus creaiis 
accidentalitcr competat exif. 
tentia ,. quibus tamen praxii-; 
cata eílentialia íemper , & ne-
ceíTariocouveniunr, 

Dices: efientia entis -ra
tionis non poteft intelligÍ5quin 
intelligatur exiftens : ergó ab! 
exiilentía diftinóla -non. eíl, 
Prob. ant. Non poteft intel-
ligi effentia entis ratitanis,qnin 
intelligatur habens efte ob-
íedive in intelledu : ergó ne
quit inreíligi, qain inteiliga-
tur exiftens , nam eírentia cu
tis rationis tune exiftit, quao--
do objiciíLir intellcdui. 

Reíp. neg. ant. & ad 
probar, dift. ant. liabens efie 

fúeculative , conc. ant. praóii-
ce , neg. ant, & confeq. Nám 
efTentia entis rationis fplüm 
exiftit , quando p ra ¿tice ab 
intelledu cognofeitar , quod 
íbium fit, düm iateliedus co-
cipit id , quod non eft,ac fi 
eííet ,-actntmendo rei tale é& 
fe , qua: conceptio inteileclus, 
& iplius actributio accidenta-
iitér cóvenic eííénci^ entis ra-
tipaisipotcft tamé efientia ra
tionis fpecuiative cognofei ab 

in-



pofslt exiñere exid 
intelleclu }quio pradice cog-
Rofcatur , nam bené poteít 
intelledíis (pcculáii, & con
templan eíienriam rattonis, 
qiúñ re bus anribuac aliquod 
efle, quod non habent in fe 
ipüs. 

Hts prarlibatis , circá 
prsEÍentem difíicultatem in 
placita diverfa Authores di-
viíi íunt. Quídam enim aíle-
runt, orane ens rationis exif-
tere formaliter per exiftentiá 
fui fundamenti j alij vero per 
oppofitum defendunt, núllum 
ens rationis per exifteutíam 
fuifundamenti pode formali-
tér exifterc : aliquiautem me
dia via procedunt aflerentes, 
illa entia Rationis , quf imme-
diate fundantur in aliquo rea-
l i , exiftere formaiiíer per exif-
tentiam fundamenti; fecus ve
ro ea, qu^ immediaré fundan-
tur in aliquo rationis, Al i j de-
nique defendunt exiftentiam 
fundamenti efic aiienam ref-
pedu entis rationis, propriam 
vero iplius cíle fpecíalem exií-
tentiam ab inteiiedu coníic-
tam : Nos veró , aciem fe-
qucntesThomiftarum , fecun-

^am fententiam deilnfamus, 
ideoque cum ülis hcec erit^ 

11. 
Conclufio noflra. 

Nuil a entia rationis poffunt 
exijlere exifientia fundamenté 

^ündulioncm- itíam infi-
nuat Ang, Prgecept, ia 

entia fundamenti,, i ^p 
I . dift. 1 9 . quaíft. 5 . arrie ü 
ubi inquit : quídam funt , qua 
hahent fundamentum in re ex
tra animam , fed Qom¡ lementum 
rationis totum , quantum ad id, 
quod ejifármale, efí per opera-
tioraern animá , ut patct in uhi-
verjali. Human i tas enimeft in 
re , non taizen ibi habet ratio-
nem univerfalis , cum non fít 
extra animam aliqua humani-
tas mu!tis communis 5 fed fecun-
dum quod accipitur i n inteílec-
tu} adjungitur ei per operath-
nem intelleSlus intentio ¡Jecun-
dum quam dicitur fpecies. Et 
opufe. 4 2 . cap. 1 . umveríalitéc 
loquens de éntc rationis , ait: 
nonpotefi intelleBus intellige-
re non ens, mjifingendo i^jum 
ens aliquo modo , quod cum i n -
telleBus apprebendere nititur^ 
efficit ens rationis. Ergó nul-
lum ens rationis, ílve habeat, 
five non habeat fundamentum 
in re , poteíl ex i Itere formali-
tér exiftentiá fundamenti}aliás 
exifleret formaliter antequám 
eflet 5 cum exiftciet, antequa 
ab intclleólu conciperetur,qui 
folus poteft entia rationis có-
ficere , ' i l l is ptfftando totum 
efle, quod hábent. 

Probatur conckiíio nof-
tra ratione : "exiftentiá funda-
mentí eífemialiíér ad^quatur 
cum natura fundamenti : ergó 
per exiftentiam fundatíienti 
nequit ens rationis exíftere, 
alias exiftentiá ifta non eílec 

K x .j ctmi 
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cum fundamento eOentialitCr 
adfqnata , ied ipTunn excede-
ret , 5c ad alia extenderetur. 
Prob. ant. Exiñentia cuiuf-
cumque rci creatcc eflentiali-
tér adxqnatLir cum propria 
natura: e r g ó cxiftentia funda-
nienti , eflentialit-er adfqua-
tur cum natura fundamenti. 
Prob.ant. Itá compara tur exif-
tentia ad naturam ,. qnam ter-
minat, fícut modus inhíeren-
ti? ad accidcns , cuius eí l ; íed 
modas inh^rentiaí eflentialitef 
adxquatur cum entitate acci-
dentis , irá ut per talem mo-
dum non poísit inharrere alre-
nim acckiens : ergó exiftentia 
ciíi'jfcLvmque tei creatís eífen-
íialitcr adfquatur cum pro
pria natuta , quam terminar. 

Secundo probarar con-
cluGo , fpecialiter de ente ra-
tionús , cuius fundamenrum cfl: 
reale : ft ens rationis exifte-
rer formaliter per exiftentiam 
fundamenti realis , exifteret 
etiam realiter ;" fed realitér 
eslítere nequit: ergó nec per 
exiílentiam fundamenti rea-
lis. Prob. maj. Si exiftcrct per 
exiftentia ni fundamenti realis, 
haberet cífeelura prxdicl^ 
exiftentia; , que quidem eft 
exiftentia realis > fed effe£lus 
exiftenti? realis eft realitér 
exiftere : ergó exlíleret reali
tér. Mai. pater. Qnia efFedus 
formaiis formre cít forma com-
municata. Min . vero prob. 

Utrum ens rationis 
Efteftus exilientif realis eft 
conftitucre rem realitér, ex
tra canias, ficut efte^tis exif-
tentiae ut íic eft conftituefe 
re extra caufas abíoluté ; fed 
conftituerc rem realitér extra 
caufas, eft faceré rem realitér 
exiftentem: ergó effectusexif-
tentif realis eft realitér exif
tere. 

Tertio proba tur concia-
fío : exiftentia finita , & l imi-
tata fundamenti non continet 
exiftentiam entis rationis: er
gó non poteft: faceré i p fu ni 
exiftere , íicut exiftentia unius 
hominis non poteft redde-
re alium hominem exiftente, 
quia exiftentia unius non con
tinet exiílentiam alterius fe-
cundüm ultimam diíFerentia. 
Uudé exiftentia infinita ideó 
poteft reddere exiftentem qua-
cumque naturam creatam, 
quia continet effedum exilien-
tixcreatf íecundum ultimam 
diftérentiara ipfius. Ant.prob, 
Nuüa creatura poteft conti-
nere aliam íecundum ultimam 
diíFerentiam , alias eadem ra-
tione poífet continere omnes: 
ergó exiftentia finita , & i imi-
tata fundamenti continere non 
poteft exiftentiam entis ratio
nis íecundum ultimam difte-
rentiam. 

Refpondent Adverfari;, 
aliqiia entia rationis habere 
fundamenta infinita, ea vide-
licet, qu^ fundantur in eíién-

tia 



pofsit exiftere exiílenria fundamcnti. 
tía divina > aut in aliquo pra;- cipio fail'o. Prob. ant. Kccef-
dicato proprio Dei , & con-
fequenter benepofle illa exif-
tere per exiñentiani funda-
menti in v i rationis addudf. 

Sed contra ell:, nám ra-
tio fa¿ta foiúui procedic de 
entibus rationis, quorum fun-
damencum finitum , & liniita-
tum cft.Sed fi Adverfarij illam 
volunt extendere ad illa cntia 
rationis , qu^ habent funda-
inentum infinitü , qualia funt 
refpedus ideales,tüiTi dicimus, 
hui'uímodi entia rationis per 
exiftentiam fui fundaiTicnti 
folüm fundamentaliter exiítc-
re, non vero formaliter, ut la
tí us infrá dicemus Í qu^ft. 2. 
art¿ 2.cnm decanía efficiente 
cntis rationis difleraraus. 

Refp, alij : ens rationis 
non habere ptopriam exiften
tiam , íed exiftentiam funda-
menti efle propriam utrinfque, 
& eam eíTe rationem ; quia ó 
ens rationis propriam exiften
tiam haberet, poíTet intcllec-
tus cognofeere eflentiam ra
tionis , & non coníiderarc 
exiftentiam , cum in hoc íit 
liber intelledus: confequen-
terque poflet ens rationis ha
bere efle obiedivum in intcl-
ledu , & flon habere exiften
tiam. 

Contrñ tameDeft: qniá 
tns ratioais neceíTarió deber 
habere exiftentiam propriam: 

farió débet habere exiften
tiam fictam : ergó propriam, 
quia exiftentia fída propría 
eftentis rationis, Prob. ant. 
Non poteft habere exiften
tiam veram,alias exifteret ve-
re , & non fide : ergó necef-
farió deber habere exiftentia 
fidam. Ex quo tamen non 
infettur inconveniens , quod 
ex ratione noftra volunt A d 
verfarij dedúcete: nám líe et 
intelledus liber íit in cognof-
cendo praftice eflentiam ra
tionis , ex íuppoíitione tamén 
quod determinctur ad pradi-
ce cognofeendam eflentia, 
tcnctur etiam exiftentiam ac-
tingere , ficut ex fuppofitio-
ne , quod Deus producat ma-
teriam , tenetur prodúcete 
formam , quia materia íing 
forma non poteft efle» extra 
cauías. 

§. III . 

Solvmtur argumenta, 

Ontra Conclufíonem ar-c jguitur pr imó: Si eft 
impofsible ens ratio

nis exiftere per exiftentiam 
fundamentij quicumqne ap-
prehenderet ens rationis exif-
tere per exiftentiam funda-
nienti, faceret ens rationis, 
íiquide apprehenderet impof-

1$ ad modum pofsibilis, 
k 4 ' & 



15a l i b . 2. Are, 6k Urrum ens ratlonís 
& iüi per inrelledum ateri- coníideradonem imelledas 
buit tale efle : fed illud ens 
rationis exiíUt per exiíkn-
tiam fundaínenti : ergó ali-
quod eos rationis poteA exif-
tere per exiílenciam funda-
menti. Prob. min. EíT^ iílius 
entis rationis conUftit in eo 
quod concipirur íic exiftere, 
& üliatrribuitur talis exiílen-
í ia : ergo illud ens rationis 
exiftit per cxilkntiam funda
ínenti. 

Refp, difl-. min. exiíHt 
ílgnate , & apprehenfive per 
exíftentiam fundamenti, conc. 
«ün.exerdte, neg. min. Nam 
ex quo quis apprehendat ens 
rationis exiftere per cxiílen-
tiam fundamenti, & hoc pro 
libito fingat foium fequitur, 
quod tale, ens rationis fidum 
ab ilio í ignaté, objeótive, & 
in apprehenílone illius exif-
tat exiltentia fundamenti,non 
tamen , quod exercité per 
illam exiílat, & non per fpe-
cialem exiftentiám ab intel-
le¿lu confi£tam , dutn fingir 
eius elíentiam. 

Secundo arguitur : íig-
num ad piacitum , & Sacra
menta conftituuntur per fbr-
niam rationis, & imago re-
íatione rationis fertur ad pro-
totypum quando iiiud non 
exiftit, & Chriftus Domí-
ñus relationc rationis fertur 
ad íuam íandiísimamMatrem; 
6c tamen híec omnia ante 

exiftunt, non per ali'am, quam 
per exiftentiám fandamenti: 
ergó poíiunt entia rationis 
exiftere exiltentia fundamen
t i . Prob. min. Ante coníide-
rationem inteliedus reperiun-
tur Sacramenta , & voces di-
cuntur íigaa , & Chriftus 
Dominus á parte reí dicituc 
veré ñlius fue SantiísimíE Ma-
tris, & idem dicendum de 
aiiis entibus rationis : ergo 
omnia pradida ante coníi-
deratationcm inteliectus exif. 
tunt , non per aiiam , quám 
per exiftentiám fundamenti. 

Refp. neg. min. ad 
prob. conc, ant. dift.. confeq. 
Exiftunt fundamétaiitér, conc. 
confeq. formaliter, neg. cotir 
feq. Omnia namque ptfdic-
ta tantüm exiftunt formali
ter dum actu confiderantuj: 
ab inteliedu, unum ad aliud 
comparante , 6c refeiente, 6c 
á parte rei foium fundamen-
taliter exiftunt ; voces v i -
deiicet, quia funt ad fignifi-
candum impofitf; Sacramen
ta, quia virtutem caufativam 
habent , 6c Cliriftus Domi
nus, quia realitec eft geni-
tus ; 6c imago artificUlis, 
quia reaiitcr repnefentat. 

inftabis:h£EC omnia abfolu-
te dicuntur exiftere á parte 
rei, ut omnes concedunt; fed 
ut abfolute dicantur exifte
re , noa fufiic.it exiftere fun

da-



: ' póísk exiftere exiíle 
(dámenraliter, fed formaliter 
exiftere debenr: ergó exif
tunt formaliter á parte reí, 
de ante toníiderationem in-
-tellectus. Prob. min. Deno-
nainatio abfolu ta exiftentis-
non provenit á fandameniO;, 
fed á formali exiftentia, 
quia denominado abfoluta 
concreti provenit ab illius 
forma , íicuc denominatio al-
bi provenit ab albedine: 
ergó ut illa Jn argumento re
lata abfolute dicantur exifte
re á parte r e i , fatis non eft, 
quod eXiftant fundametaliter, 
íed formalier exiftere debenr. 

Refp. neg. min. & ad 
probationem dift. ant. Deno
minatio abfoluta ejfiftentis in 
ente reali non provenit á fun
damento , fed á formali exif
tentia conc. ant. m ente ratit-
nis, neg* ant. & confeq.Qaia, 
licet in ente reali denominatio 
abfoluta íivé relati, fivc exif-
tentis , folüm pofsit á forma 
provenire , cum relatio natu-
ralitér refultetex fundaméto, 
& termino , & exiftentia na-
turaliter dimanet ab eíTentia, 
in ente tamen rationis poteft 
fieri denominatio abfolata per 
hoc precisé , quod ponj-iur 
fundamentum , licut natura 
denomínacur univerfalis, hoc 
ipfo quod abftrahitur , etiam 
antequám adu comparecurj 
& vox homo m libro cjaüfa 
deqomiuatur fignam, etiamíi 
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adu non confidercírur relatio; 
figni, quse relatio rationis efti 
idemque de omn-ibus alijs d i -
cendum eft , quia cum fint 
minimífi eníitatis ,• ut abfolute 
dicantur exiftere, fufíicit exif
tere .fundamentum. Eoram 
autcrti formalis exiftentia non 
provenit ex fundamento , 
termino, ficut in ente "reali, 
íed confiftit in adualiter cog-
nofci obiedive, quod ex foio 

inteiledu provenit Mmde ra-
.t ipnc, fund amen ti de. E ucha-
nftia v..g. poterit dici , quod 
íit Sacramentum ; de vocibus, 
quod fint íigna de Chriftp 
Domino , quod íit veré fillus 
YirginisDeiparSjquin reiultet 
relatio rationis, quia hsc, non 
fu nd a me n tü, & termin a.m, fed 
ipfara cognitioné coníequitur. 

Tertió arguitur : ens ra
tionis poteft exiftere , quia 
ada objiciatur intelledui: er
gó poteft exiftere exiftentia 
fundamenti. Prob. ant. Po-
tentia poteft exiftere fine ac-
tu 5 ícd ens rationis conUftit 
in cíTe objicibile : ergó po
teft exiftere , quin adu obij-
ciatur intelledui. • 

Confirmatur poteft ¿ns 
rationis realitér aduari : ergó 
realiter exiftere per exiften
tiám realera fundamenti. Prob. 
ant. Qjanda ens rationis cqg-
tjofeitur ab intelledu, ultimó 
aduatur per fpeciem exprcí-
faai4 qu^ iu probabiii fgatcn^ 
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tía cft ultima adualitas obiec-
t i in efle intclligibilis j fed per 
illam realiter actuatnr , cum 
ipfa íit aduaiitas realis : ergó 
ens rationis poteft realiter ac
tuar]. 
;R Urgetur: fpecies impre^ 
ia entis realis efíentialiter 
a-d^quatur cum ente reali, & 
tamen per illam repr^íentatur 
ens rationis 5 ergó poterit etia 
cxifteie exiftentia fundamcn
t i , quamvís exiftentia pr^dic-
ta cum natura fundamcnti eí-
íeutialitér adíequetur. 

Rcfp. ád arguraentum 
neg, ant. & ad probationera 
dift. mai. Potentia phyjíca, 
conc. mai. ic^/Vá, & ohjeBi-
va , ncg. mai. & dift. min. in 
ep ehijciblU Logice, conc.niin. 
JPhi/ice, neg. min. & confeq. 
<^uia potentia phifica eft po-. 
temía ad agendum , yel reci-
piendum, & fine aáione , vcl 
pafsione poteft res exifterc; 
potétia vc-íó lógica nihil aliud 
cft 3 quam non repugnantia 
ad exiftendum, quf fine adu 
exiftere non poteft , nec ipfum 
in re precederé : un dé ens ra
tionis, cum coníiftat in efle 
cbijeibiji Logice , exiftere 
non poteft, quio adu obijeia* 
tur , féd cius exiftentia debet 
efle adu objici, ílcut creatu-
t f porsibilcs, quam vis habeac 
poteotiam cbjcdivam , 6c 
pon iepugn^ t i á inád g ^ t e -

6. Utrum ens rationis 
dum , tamén I fine adu exif-
tentiaj exiftere non pofllinc, 
Et omnium ratio eft, quia po
tentia Lógica , & objediva 
eft ipfemet adus pofsibilis, 
íivé fignate fumptus, qua-
propter exiftere potentiam 
i l lam, nihil aliud eft, quám 
illam ad proprium adum re-
duei: aeproinde obijeibilitas 
lógica , in qiia ens rationis 
coníiftit , eft ipfummet adu 
obijei pofsibile , vel ílgnaté 
coníidcratum , & ira idem eft 
exiftere id , quod erat ob-
ficibile logice , ae illud in-
tellectui adualiter obij-

A d confirmationem ref-
pondeo dift. ant. realiter ac
tuar! i n efe i n t e l l i g i b i l i , conc, 
añt. i n ejfe entis , ncg. ant- & 
confeq. Qvüa realiter aduari 
in efle intelligibili nihil aliud 
eft , quam realiter cognofei, 
& attingi per adionem intel-
ledns in ipfa fpecie cxpreflTa 
realiter repr^lentante tám ens 
reale, quam ens rationis, quod 
enti rationis non repugnat, ut 
taméens rationis realiter ac-
tuareturin efle entis, debe-
bat habere efíe reale , & á 
parte reí , nam quodá parte 
rei aduatur in efíe entis, ha-
bet á parte rei entiíatem, non 
tamén quod á parte rei inteí-
l igi tur , habet á parte r e i , 6f 
í ^ é É ^ ^ t ó t i t e é ^ nám chi-
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meram realitér inteiiigimus, quo communicatur i l l i exif-
¿c apprehendimus per adum tentia , cumque exiftentia 
reaiem. -

A d i d , quo urgetwr ar-
gumenrum refp. dift. mai.curn 
ente real i , ut obieBo motivo, 
conc. mai. terminativo , ncg. 
mai. Nám fpecies impreífa 
entis realis foiüra immititur 
,ab ente reali , & itá folúm 
adasquatur cum illo tanquam 
objedo motivo , fed termina-
tivéextenditur ad ens ratio
nis , quod reprf fentat ad mo-
dum entis realis, &i tá poteft 
ipfum íaltim fecundado re-
pisefentare. 

Quartó arguitur : po
teft: aiiquod ens exiftere 
per exiftentiam reaiem, 
quin realitér exiftat: ergó po-
terit ens rationis exiftere per 
exiftentiam reaiem fundamen
t i , abfqueullo inconvenienti. 
Prob. ant. Poteft natura crea-
ta exiftere per exiftentiam in-
finiram , & seternam , quin 
exiftat ab aeterno , & infinité, 
ut patet in humanitate Chrif-
t i , qug in tempóre inc^pic 
exiftere , & modo finito exif-
t i t , cuius tamen exiftentia in
finita, & cererna eft: ergó po-
terit etiam aiiquod ens exifte
re per exiftentiam realera, 
quin realitér exiftat. 

Refp. neg. ant. & ad pro-
bationem ncg. confeq. Qnia 
natura íolúm rédditur exfftens 
eó modo, & exeo tcrnpore, 

tentia , cumque 
ceterna , $c infinita folüm mo^ 
do finito , & in tempore, qua-
do, feUiéet, venit plenitudo 
temporis communicata fueric 
humanitati, foluiíi reddit i l -
lam modo finito, & in tcrn
pore exiftentem , exiftentia 
vero realis realitér debet com-
municari, & itá cuicumque 
coramanicetur , pr^ftabit ef
fedum exiftendi realitér. 

Inftabis 5 exiftentia infi
nita .poteft communicari, & 
non modo infinito : ergó etiá 
exiftentia realis poterit com
municari , & non modo reali. 

sRefp. neg. confeq. Quia 
poteft natura elle capax exif-
tendi, & non modi infinita-
tis , ut contingit in hurnani-
tate. Chrift i , íed non poteft 
elle capax exiftentiíE realis, <5c 
non fflódi ipíius realitatis. Ra-
tio autem ca eft , quia quan
do inveniuntur in forma plu-
res efFedus fpecifici , poteft 
fubjedum habere capacítate 
ad unum , & ad aiterum non 
habere , íicut capilli , & un-
gucs habent capacitad , ad 
effedum vegetarídi , & non 
ad eíFedum fentiendi 5 & hoc 
contingit in divina exiftentia, 
& in humana natura nám ia 
exiftentia divina invenitur fa
ceré exiftere fupematuralu 
t é r , & faceré exiftere infini
té , ex quibus ad primara ha^ 

bet 



i { é L ib . 2. A r t . ^ . Utrum ens rationis 
bet capacitatcm humana na- ente rationis, nifi fadat ipfum 
tura, led non ad fecundam, 
6c ideó poteít exiftentiá divi
na infinita commiínicari hu-
manitati, & non modo infi
nito. Gsetcrúm in exiftentiá 
reaii primus cffedus ípecifi. 
cus eft conceptus exiftentise 
realis , eo quod precifía reali-
tate folum rcmanet concep
tus communifsimus exiften
tiá: , & pioptereá non poteft 
exiftentiá realis communicari, 
non communicata realitate, 
vcl non communicato modo 
reali. ¿ 

Dices : etiam in exiften
tiá reali fundamenti cteati en
tis rationis antecedentér ad 
realitatem invenitur eífe exif
tentiam crcatam, per quam 
difterentiam diftinguitur. ef-
femialitér ab exiftentiá infi
nita : ergó poterit talis exif-
tcntia faceré exifterc ens ra
tionis modo creato, quamvis 
non faciat ipfum exiftere mo
do reaii i 

Rcfp. neg. confeq. Quia 
exiftentiá communicata íub-
jedodebet communicare ilii3 
non íolum eftedum fpecifi-
cum , fed ctiam fpecialem ali-
quem modum exiftendi in fe-
ipfo , & primus modus fpecia-
lis exiftendi in íeipl'o eft cxilV 
tere , vel realitér , vei folúm 
íid^e fecundum efíe objeíti-
vum , & ideó non poteft exift 
íentia creata rcaiis m m cum 

reaüter , vei per rationem 
exiftere , & cum fecundum 
non pofsit eífe > neceliaiio 
debet faceré prinium. 

Tándem arguitur : po
teft ens ratienis fieri per ac-
tionem realem , quin íit ef-
fe¿tus realis : ergó etiam po
terit exiftere per exiftentiam 
realem > quin exiftat realitér. 
Prob. ant. Ens rationis defac
to producitur per aüionem 
realem inteileítus, ut diximus 
art. i . huius qu^ft. §. 3. & 
tamen eft eftedus rationis , & 
non realis, ut ibi didum eft: 
ergó verum eft antecedens. 

Kcfp. neg. ant. íi Termo 
íit de cffcdu primario , & ad 
probationcm dift. mal. pro-
áuckur fecmdaHd , conc.mai. 
primario , neg. mai. Quia ens 
rationis folúm íecundarió pro
ducitur per aólionem realem 
intclledus 5 & quafi metapho-
ricé adquirir eífe per illam, ad 
quod neceífarium non eft, 
quod fit eftbólus realis , quia 
influxus realis adionis expli-
caturveré, & ptoprié in ef-
f^Ctii primario , non veró in 
cííéctu , qui fecundarlo , & 
quaíi mctaphorieé ex prima
rio reí'ultat; nam adió intel-
ledus poteft efle fidio reali
tér , & proptereá poteft fc-
cundarió aliquld rationis pro
dúcete. Exiftentiá veró realis 
nuiiimi effedum fpecifícum, 

nec 



pofskexlfterc ex 
ncc aliqucm modum ípecia-
iem exíítcndi potetl comüiu-
íiicare enti rationis, qiuindo-
quídetn non poteft faceré íl-
lud exiftcrc realitér., nec per 
rationcm, cum effedas formg 
íit forma communicata íub-
jecto , & exiftentia realis, cu-
iofcimique communicctur, co-
veniat realitér , ác : proinde 
non poteft ipfam faceré exif-
tere per racionem. 

Inñabis: poteft cns ratio
nis terminare primario rea-
íem actionem : ergó etiaiu 
exiírere per exiftenriam rea-

' í^-m. Prob. ant. Ad ió intel-
le^us i qtiatenüs fingir redije 
piicative ,:eft adus realis 5 fed 
adioifta, proutric, primarié 
terminatur ad ens rationis, íi-
qaidem primario terminatur 
ad fictura , quod íolum poteft 
eíTe ens rationis : ergó poteft 
cns rationis prima'nó cenoi-
irare realem adioneal. 

Refp. dift. ant. reálem 
aélionem , fecundum formali-
tafem feem-dAfiam , conc. ant. 
ábfolute neg. ant/-;F,x ;CIH;US 
probatione íblüm' ^¡ff^iur-' 
ens rationis :pOÍFé termina re 
prira irio , non quidem rea -
íem actionem abíblute , fed 
iiianv tintum íe'candum1 fór-
maiiratem íecundariam qfíáé 
folum , áuaíi metapboricé eft 
cauíalitas i vei produclio , u t 
ipfum nomen ficVionis indicat, 
6c hoc enti rationis. compete-
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re, nulluiii inconveniens efr, 
nam hoc íolüm cfr per impef-
tedam rcTnitantiam confequi 
ad realem adionem fecundum 
imperfedifsimam formalitatc 
dimiauentem de íinfluxu reali. 

Q U ^ S T Í O SEGUNDA. 

De Cmfa effietenté Entls ra
tionis. 

ARTÍCULÜS I . 

Utmm folus inteíleBiís pofstt 
faceré e-mia ' ratíohisi 

• §. 1. ! 

Quihufdam fuPpoJItis , fihfm-
tur affirmativa Ccnclujíd, 

"N difíicultate prarfenci, ut 
faciiiora , á c difficilion-

bus fepa rcm as , notand 11 m 
eft primó , voluntatfem elfe 
potentiam ca;cam , 6c nulio 
modó poírs 'ferri in obieclum 
incognítum fed femper ten
dere in obiedam ab intfep 
leda propofitum. Nam íi^e 
áiix potentie in fuis opera-
tionibus matuó fs 'jiivant: ífél 
tetiedns enim dirigk , & i l -
luraiaac voiuntatenrí volun
tas autem movec , 6c appli-
cat inrcUedum, quod 'qui-1 
dem per mumnm eseci 
ckudi auxilíum beilifsimc ex-
prsfsít Aiciatusin hoc E n -
blematci 

Lo* 



158 L ib . 2. Qiifft. a. Ar t . i . Utrum folus intelledus 

Lortpedem /ublatum bumeris firt lumine captus, 
ht focii bcec oculis muñera retrihuit, 

Quo caret altemter, concors hoc prcsjtaf aterque, 
Mutmt Ule oculos, rnutuat Ule pedes. 

Secundó notandum cíl 
cum Caietano i . p. q. 28, arr. 
1. §. J d hoc, voluntarem ip-
f^ai non poííe entia ranonis 
formare , quia poientia , qug 
non format fibi obicffcum, non 
poteft faceré ens rationis, 
quandoquidem faceré ens ra
tionis , cft praflicé produce-
xe efle fí^tuni, & pioprereá 
inreiiectus ea facit> quia eífe 
fidum producir , concipien-
do id , quod non eft ', ac íi 
efícr , coníeqyentérque po
ientia , qu£e non producir ob-
Jedum , vei aliquid in objec-
t o , non p*Dícít critia ration^ 
formare; fed volufitas noítia 
non format íibi obietlum, nec 
aliquid in objeóto producit: 
ergó nequit faceré.:entia ra
tionis, Prob. min, Totun?,: 
quod per a¿tum volniitatis 
attingitur, pr.arapox'iíür cqg-
nitum practice ante aílmn vo-
luntatis , eo quod volunías ni-
hi l attingit , quod non íu 
prius pradícé ab intelledu 
propofitum ; crgó voluntas 
noftra non íbrmar ílbi obicetu 
nec aliquid ig obieCcoproducít 

Confirmaíur hxc ratio, 
Cmütque inipugnantur Seo-
jus , & aiii Authores op-

pofitam íententiam defenfan-
tes: co voluntas faceret en
tia rationis , quia auingerec 
ut ordinata , ea obiefta , qu? 
ante actum voluntatis ordi
nata funt 5 fed hoc ira non 
eft ; ergó non format entia 
rationis, Prob. min. Ea obicc-
ta jj qux voluntas attingit, ut 
cidinata íupponuntur ordi
nata i ante a&um volun
tatis : ergó minor vera eíl^ 
Prob. ant. Voluntas nihil at
tingit , niíi eo modo , quo 
ab intelieílu proponitur:. 
ergó quando attingit ^aiiqua 
obieda, ut ordinata , ipfa 
objeda ordinata fupponuntur 
ante aclum, voluntatis, 

Urgetur- Si voluntas fa
ceret al i quod ens rationis, 
illud ens haberet efíe per ac
tum vohintaris ante, admn in-
tclkclus %feá implicar aliquod 
ens rationis habere eííe exif-
tentiíe ante adum inteliedus; 
ergó voluntas nullum ens ra
tionis faceré poteíf.Prob. minR> 
Ens rationis diffinitur eííe i l 
lud, quod tantum habet eííe 
objedive in intelledu , ideft, 
quod folum exiüit , dum ac-
tu coníideratur: ergo impli-
cat aliquod ens rationis ha-



pofsit faceré entia rationis. 15^ 
berc effe exiftencis ante ac- contrariatri clamcnt viri iliuf-
tLim voiuntatis. 

Obijcies contra fuppofi-
tlonem pr^ditáani. Voluntas 
pdfeíl ordinare ea > quai in 
re ordinaca funt: ergo poteft 
faceré entia rationis.Prob.ant, 
Voínnras otdinat fi^em-ad 
media, & Dennv ad créatür 
ras , íbntcm aqu^ vivf dere-
linqucndo,& fodiendo íibicif
re mas diísipacas, ficnc con-
t i n g i t d u m peccat ; Ergó^ 
poteít ordinare ea ,¡ qua? m 
re or di na ta non funt. 

Reíp, neg. dúo ant, Nam 
ut inquic D. Th , i z , q. 17. 
art, 1. in corporc , Tolius ra
tionis eft ordinare j cui doc
trina; etiam coníonat, dditi 1. 
metahp. led. 2. ait , quod ad 
fapientem percinec alias ordi
nare. Qtiicquid enim ordinjs 
in naturalibus eft , & vo-
luntariis á racione proficirci-
tur , in illamque reíblvitar. 
Opas nam que natura eft o pus 
intelügentiíE: & limlliicr elec-
tiones, in quibus máxime ap-
paret ordo, cum fine eorum, 
«g^, funr ad finem propter 
finem, á coníiiio , quod eft 
adus rationis , profícifeuntur 
ordinante boc in iilad.Volun-
tas cnim , íive ciigens, íj.vé 
utens , tendit in res fecun-
dum ordinem ratiocinarionis 
veré , vel faise , formaíicer, 
yei viítualiter, dirigentis híec 

tres, de quorum numeroíüit 
Scotus in 2. Sent. dift. 6, q, 
1. ) düm voluntas ateingie 
media in ordine ad finem, 
D m m in ordine ad crcacu-
ras, vel ununr médium eü-
glt , alteró reliólo, non com-
parat, aut ordinat formali-
ter, vervirtuaiiter, unum ad 
aliud, íed potiús hasc omnia 
íic per intelíeftum proponun-
tar & ordinantur , &: prout 
íic atringaatur á volúntate, 
confequenrerque , quilíbee 
ordo ínter obiecta repertus, 
non 3 volúntate , fed á fo-
lo intelledu íieri poteft , cu-
ius eft proprium opus unum 
cum alio conferre,& unumad 
"áíiua ordinare, 

Inftabis: prcedida objec-
ta attínguuntur á volúntate 
fub ratione boni : Ergo a 
fo!a ipfa ordinari poluint. 
Prob, confeq. prjedida ob-
ieda folüm ordinantur ab in, 
telledu fub ratione veri, non 
tarnen fub racione boni: ergo 
íi fub ratione boni attinguntuc 
á voluntate/ub tali ratione á 
lola ipfa ordinari poíTunt. 

Reíp, neg. confeq & ad 
probadonem dift. ánt. non ta
rnen ílib ratione boni ex parte 
rationis fub qua, conc, ant. ex 

neg. anc. 

in illa. Un de ( quicquiditi 

parte ratioms qu£, 
iicet naraque objeda predio» 
ta non lint ab inteiíeda or-
diaata fub ratione boni tan.-

guata 
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quarn . ja t ipne /«¿ qua , quia 
rat\o fub qua boni non per-
tinct aü imcllcclum , fiuu la
men cmnia pra:dida ab intcl-
Icíin ordinatafub rarioneveri 
ex parte rationis/^¿ qua , & 
fub ratione bóni ex pane 
rationis qu#, quoci íufHck, 
lit voluntas nitiil ordinet^ fed 
iolíuii atiir.gat antecedeotér 
ordinata. Idem namque bo~ 
mm y quod volunEas atein-
gil íub tatione boni , prius 
appréhenditur ab intelhct.u fe-
cundim qmndam /pcciaíem ra-
tíon&m comprehenjam fub uni-
verfali ratíoni veri, m inquk 
D . Th. 12. q. 9. ai t. 1. ad 
3. & alibi gencralitcr docetj 
qaod ipfum honum per prius 
-pertinet ad inieUeclum fuh ra
tione, veri , quam ad volunta-
ism fub ratione boni , quod/a-
tis eji, ut verum Gt, mhií vo-
luptatem atringere non pro-
poíluuil ab inreüectu , & ab 
co non ordinatum. 

Secundó, obijeics : vo
luntas aliquando ateingit id, 
qnod non .cft , ac fi eílet: 
crgo poteíl faceré aliquod 
cns rationis.. Prob. ant. vo
luntas aliquando attingit ut 
feommi y quod in re bonuai 
non efí , íicut quando at
tingit boniuii apparens, quod 
.reverá non eii bonuni: erga 
aliquando arringit id quod 
fion eft, ac G elíc.r. 

, Reíp. neg* ant. & ad pro^ 
bationem diíla antee, quod Ja 

, <x non 
lv iGiÜllTi 

re bonum non eíl , fed ah 
iñtelleBu jacíu'm , conc, ant, 
ab ea , <& mn ab inteilcBu pro-
duHum > n c: g. a n i . & c on íc q. 
Ni tu quando voluntas attin
git ut bonum, quod in re 
bonurn nun eli } ea bonitas 
fingitur ab intelle.du - ^ 
ab iy,ú volúntate, qi 
i n c 11 n a t i n , b o i u 1 n p r opo-
íitum ab inteHceba ? (ive Gt 
bonum in rei veritate , Gve 
folum apptebendatur in ratio
ne boni , ,uc inquit D . Th . 
12. q. 8. art. 1. in cerp. un-
de apparere- bonum , quod 
in re bonum non e í t , á ío-
lo inteliectu provenit, & non 
á voiuntate. 

Inltabis : aliquando VQ-
.lunras düigit ranquam bo
num , quod intelledus in-
dicat cílc oialum: ergó in hoe 
eventu , bonitas ficta ab iur 
relie el u non fit , íed á vo-
luntate fola, 

Reíp. difl. ant. quod in-
telletius judicat fpeculatwe, 
& in univerfali ejfe malumú 
canc. ant. praéiicé . & injm-
gulart, iübdiít. .Si afíujmn 
confderet, conc. anr. Si aBu 
toíijidiret., neg.anr. & confeq. 
N un qua 01 en im voluntas- at
tingit objectunri ut; bonum, 
niíi iliud jnteliectüs ut bo-
euni proponat , . & hic , & 
nuc iudicet cílc amandum-, 
quod eft ipfiuu ut bonuiu 
pradrice, & in íingijlari apr.e-
henci€xe ai& attribuerea 



pofsit faceré entia tationís 
bonimem ,quam non habet, 
quamvis abíokue , inuni:-
veríMi cognofcat intelledus 
taii bonitare carcre, ÜCUE cum 
quis aomíBifit focnicaiionem, 
ípcculativé , Se in univerfa-
11 cogñolcit inteliedus , &;}ti-
dicat iliud bonum de le ¿la-
bilc profeqnendum non elfe, 
alias hxreticus eflet 5 pmc-
ticc tarnen > & in fingu-
l a r i , jodicat hic , & nunc elíe 
ampledendum , & a volun-" 
tate amandum , & niíi boc 
in ánimo fentiret, fornica-
tionern non faccret, ut indi-
eat D . Th . 12 . q. 7 7 . art, 
2, ex cuius dodrina íoiutio 
jíta deducitur. 

His ergo príenotatiscir-
ca potentias cognóíciiivas in
teriores , & exteriores , d iv i -
duntur Authores; nam aliqul 
ScotiÜf cum Arriaga, & aiiis 
paucis j alTerunt fcníus etiam 
exteriores faceré quardam en
tia rationis, quibus alii sion 
confentiuntr inter cuteros ve
ro Aiuhorcsaffirmant aliqui 
imaginativam , vel cogitati-
vam , aur p han ta fiara forma
re entia rationis. Quam Ten-
tentiam defendunt plurkmi 
extra Scholam D. T h . & pkm 
íes etiam Thomiít^ , quos ca?-
teri unanimher ' impugnant 
cum quibus» 
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Siatuitm nofira ConduJíQ, 

Salm intellíHm fotefi entÍQ 

rationis effcsre. 

PRobatur Conclufio nof-
tra ratione : ea fola 

potentía poteft faceré entia 
rationis , quas poteft aftin-
gere id quod non eft , ac íi 
e í le t ; fed folus inteiledus 
poteft cognofeere id quod 
non eft , ac fí efíet : ergo 
folus ioteHedus poteft entia 
rationis efficerc. Prob. min* 
Cognofeere id , quod non eft 
ac íi eífet , eft cognofe ere 
ob jedum n uilam h abe r e en^ 
titatem verara , fed potiús 
habere negaiionera entitatis; 
ícd folus intelledus poteft 
cognoícere | negationem en-
titatis : ergo folus intelledus 
próteft cognofeere id , quod 
r i o n eft, ac íi eífet. Prob. miri. 
Sola illa porentia poteft cog
noícere negationem entíta-
tis , quf poteft dífeernere inT 
ter cns, &: non ens, narn fola 
illa potenija poteft. cognof-

¿ ce 



i 6 i Vib, 2. Arr. r. Utru 
ccrc negarionem extremorum 
vcl aíicuius ex illis, qua: ín
ter extrema diíccrnic; ícd fo-
l«s inteUcdus poteit difecr-
nere ínter ens, & non ens: 
crgo íolus poteit negdtionem 
cntitatis cogndícere, Pí(»b. 
min, foíus inteílectus 'poteit 
attm^cre eos in quantum ta
le , fíquidem ens ín quan
tum tale , cft obiedtam fpe-
ciíicativum iotclledus: ergo 
íblus inrelledus potefl: dií-
ccrncrc inece ens , & non 
fns. 

Confirmatur : Tolus ín-
telied -s poteit attingere i l 
lud obiednm , quod reverá 
carct materia , & fenílbiii-
tate , cum tale objectum fie 
in re aliquid fpiricuale , & 
confeiiuentéc folum, per in-
tellcdam cognofcibilc 5 fed 
id, quod reverá non cít, 
reverá caree materia , & 
fctv'ibitinre: ergó íblus in
teílectus poteíV cognofeere 
id , quod re vera non 
cft, ac íicífct, & coníequea-
ter íolus poterit entia rado
nis confícete. 

Secundó probatur con-
clufio : fola illa porentia po
teit faceré entia rationis, qitf 
poteit cognofeert • non ens, 
comparativa ad ens, nam cft 
rationis fie, quando non ens 
cognof^icur admodum caús* 

m foíus intclledus 
fed foíus intelledus poteft 
coguoícerc non ens compara-
tivé ad ens : ergó íblus po
teit entia rationis efíicere. 
Prob. min. Solns intellcdtas 
poreft cognofeere npn ens uc 
dillindum ab ente, cum ío
lus pofsit utrumque cognof
eere : ergó íblus intcllcdus 
poteft cognofeere non ens có-
parative ad en*. 

Explicatur eadem doc
trina: Sola illa porenria po
teft faceré entia rationis , qu^ 
poteft impofsibilia cognofee
re, cum ens rationis neceífa-
ríó confiítecc debeat in ali-
quo, quod habere non po
teft eííe verum , fed potins 
habet repugnantiam ad illud 
in quo impofsibiiitas confif? 
t i t ; fed íolus iníelledas poteft 
cognofeere impofsibilia, de 
repugnantiam ad elle veí uin, 
co quod Iblus intelledus cog
nofeere poteft id , quod re
pugnar cum eíTemia, quí fo
íus poteft eflemias rerum 
attingere : ctgó folus intel
ledus poteft faceré entia ra
tionis. 

Refpcmdent contrarü, 
Imaginativam, aut phantafiam 
non po (la fecun düm fe ac-
tingere id, quod non eft , ac 
ñ eífet, aut ens in quantum 
ens, poífe tamen hoc habe-
i;e ex conju^dione ad intei-
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Icdum , ratione cuius rubo-
ratur , & perficitur, ut pof-
üt aiiqualiter attingere ob 
jechun puré fpirituaie , & 
confequenter formare entia 
rationis, proindeque, non fo-
lum intelledus poteít entia ra
tionis efñcerc. 

Sed contra eít,quia phan-
tafia, aut imaginativa , ex 
conjunttione ad intelledum, 
non poteft attingere objec-
tum fpeciflcativum intellec-
tus ; fed ens in quantum ta
le fpecifícat inteíletlum:-er
go prasdietse potenti^ ratio
ne conjundionis cum intel-
ledu , attingere non poííunt 
id , quod reverá non eft, ac 
íi eflet, aut ens in quantum 
ens. Prob. mai. Prírdidf po-
tentiac ex conjundione ad in-
telledum , non poíTunt exire 
extra ípheram propriam, 
alias fierent diverff fpecifice 
poten ti? propter illam con-
iundioncm: ergo non poíTunt 
attingere objedum fpecifica-
tivum intelledus , alias extra 
propriam fpheram exirent, & 
funm obiedum fpscificati-
vum excederent , attingen-
do formaliter objedum ípe-
cificativum intelledus. 

Secundó refpondentalii, 
quod, ut potentiíe príedidf 
faciant entia rationis , fuffi-
c i t , quod attingímt id, quod 

n o n dr corporCum & mate-
riale i n íc i p í b , ut corporeum, 
& materiale apparentér, quod 
utique eis faceré non rcpug-
nat, quia iliud , quod in fe 
ipío corporeum , & materia
le non e i l , poteft eíie cor
poreum corporeirate appa-
renti, quod fatis eft , nt á po-
tcntia corpórea , & materia-
l i attingatur. 

Contra ramen eft : quia 
potentia veré , & proprié 
leníitiva , & materiaiis non 
poteft attingere , quod reve
rá materiale , & íeníibile non 
eft, quamvis fu tale appa-
renter : ergo non tenet íoiu
tio Adverfariorum : Prob. 
ant. Potentia veté , & pro
prié íeníitiva , non poteft at
tingere id, quod reverá 'non 
eft íeníibile admodum rei ma
teriaiis, & fenfibílis , & com-
parativé ad i l lam: ergo ne-
quit attingere id quod reve
rá fenfibile, & materiale non 
eft, quamvis fit tale apan-
renter. Prob. ant. Potentia, 
quf attingit unum ad mo-
düm aiterius , poteft intec 
utrumque difeernere ; fed po
tentia , qua: veré fenfitiva eft, 
non poteft difeernere ínter ma 
teriale,& fenfibile apparcntér 
& iílud, quod reverá eft fen-
íibile , ílquidem ignorar, an 
feníibilitas, qax apparet ve-

Xa ra 



164 l i b . 2. Ar t . i , Utmm roíusinfcclledus 
raíÍt:ei 'go pocentia ve r é ,& quidem de ómnibus aliis d i -
proprié ícníitiva, non poteft 
artingere id , quod reve
rá non eft feníibUe admo-
dnm reí naturalis, & feníi-
bihs, & comparative ad i l 
la m. 

§. ra. 
Diluuntur argumenta , proba

re intendentia; fenfus ex
ternos entia rationis 

efficcre.. 
Rguitur primó : Senfus 

externi poflünt attin-
gere i d , quod non eft , ac 
i i eííet , ergo & faceré en-
tia rationis. "Prob. ant. Tuin 
quia potentia vifiva quando-
que videt aliquod objedum 
per modum viridis , & ip-
íum ut viridc attingit , cum 
tamen in re viride non fit; 
ergo fenfus externus poteft 
atríngere i d , quód non eft, 
ác 11 eftcr, Prob. anti Po
tentia vifiva, quandoque per-
cipit varios colores in arcu 
lridis; & in eolio coluinbf, qui 
lamen ibí non funt ; fimili-
terque, dam plait aqua co~ 
ioris ladei , vei fanguinis, 
aprehendit vil'us fanguinem, 
& lac, qu^ ibi non i ant; & 
ut curvam aprehendit vir-
gam redam exiftentcm in 
aqua : ergó verum eft ant. 
Tum etiam 3 quia guftus in-
ñrmi aprehendit cibum dulr 
cem , ut amanun , cum reve
rá Cibus amarus non íkj quod 

ci poteft: ergo fenfus exter
ni , pollunt atdngere id,quod 
non eft, ac íi eíiec, ac pro
inde en tía rationis efricere. 

Refp. ad argumentum, 
neg. ant, ad cujas probatio-
nem negantur ornnia ante ce-
dentia , nam quando videtar 
objedum per modum viridis, 
veré fit in medio per quod 
tranfit ex repercuuone íolis 
reververantis , aut refleden-
tis in medio , & ka attingic 
potentia vifiva colores, qui 
veréíunt , & exiftunt, quam-
vis facile traníeuntes $ & eo-
dem modo ex repercuíione 
íólis in nubibus , refultant co
lores in arcu iridis , ur inquit 
D . T h . lib.3. Mctah. tra¿t. 2* 
cap. 3. & ex eadem repercu
íione in eolio columbas fiunt 
íimíles colores, adraodum quo 
radias íblaris traníiens per 
amphoram vini n igr i , videtur 
puniceus , ut loe. cit. ait ipfe 
D . Th . eodem G mil i modo, 
dúm pluit aqua colorís ladei, 
vei fanguinei ? attingit vifus 
íanguinem , & lac , quantum 
ad accidentia colorís, qua: re
verá ibi funt, fed fubftantiara 
ladis, & fanguinis non attin
git, Símiliterque accidentia 
curvitatis^ & figura; vkgf for-
raantur iñ medio aquae prop-
tér motum ipfius reftangentis 
ípeciés. Cibus etiam dulcis in-
ficitur qualitate amara raedij, 

per 



pofsir iv.ccrc entu rationis. I ^ J 
pefqnod traníit ? amaritudi- &íenebras puras, conítar ex 
DC ,ícilicct 3 hu!iioris colerici, 
qao lingua infecía eft, & ica 
pcrdpitur id > quod eft. Unde 
nutíquain pr^did? potentis 
attiní^unt id , quod non cft, 
ac íi díet. 

Secundó argnitur: vifus 
exterior racit ens feníibile fíc-
liun ; cuius totum efe elt há 
appiebení'iüne ipíius 5 fed hoc 
ell foccre cns rationis : ergó 
vifus exterior facit aliquod es 
rationis. Prob. maj. Tü, quia 
vi fus exterior nmbrá videtj & 
tenebrasjquas in re nihil ílinc. 
T ü , qniaattingit colorem in 
comuni , qui efl propriü fpe-
dficativnm íliiiis ; ac denique 
conjunCta attingit, nt íepa-
rata, ficut dum colorem po-
mi, & tíon faporem attingitj 

eo , qaod daai profunda nox 
in ÍÜO curia íp.edium iter agif 
ílne clarifaíc ilderum , Luníe, 
vei lucern^ nihif magis vide-
mus apeuis, quám claufis 
oculis.Colorem eriam in com-
muni, non attingit formalitery 
fed íbliim coiorcm comnuincni 
fun'damcntuliter \ id eíl iliud 
pia:dicatum reaie- coiorís, in 
quo colorara conyeniunt, non 
atitem ipíum auingit ^ ut unü 
d i v i fu tn a d i Mc r c n t i j s , c o n fe-
quenterque íoiinn attingit 
cns omnino reaî e. Attingit fiel 
miiiter potentia pr^dicla con-
jnnCla , ut íeparara , negativ^ 
id eft, nnum , ik non alterum 
attingit, fed non prffcindit 
po/Jtíve umuTi ab alio, nec uc 
íic prasciíTum videt, undé, 8c 

8c ipfum gradum genericum, íi attingat colorem pomi,nihil 
fine fpeciíico, ficut dum videt confiderans de fapore porai 
á longe objc6tum aliquod co- colofati, vel , quod fie appre-
loratum , 6c non cognofeit, hendit, voce exprimat , nul-
mrüm íit álbum , vel nigrum; 
ergó facit ens fenfibile í idü, 
totum eífe habens in appre-
henfioneipfius, 

Refp. neg. maj, ad cüjus 
probationes dicimus : oculum 
con videre umbram , nec te-
nebras , fed vel colorem mi-
nus illuminatum , vel iüumi-
rjationis extrema, ultra quav 
düm no poteft exercere vilio-
nem , dicitur abufive umfera, 
vel tenebras videre , cum ta ' 
men reverá nihil v idea t fed , 
^Cüium non videre Hmbrám> 

Jatenus attingit, quod non eíl:, 
ac fi effet, ut indicat D . Th ; 
3.p. q.85. art. i . ad r. 

Ex quo ad uhimum ref-
pondetur , muiquam vii'um 
percipere rationem commu-
nem colorati, fine aliqua á\f-
ferentiacoioris , quamvis ta
le ra diiíbreníiam in confuffh 
taníum atringat ; nam vifns 
femper attingit fingidare^, & 
con íequciuet colorem i y ut 
conrradum attingit, 

In(\abís: vi fus aliquan -
dó attingit colorem , ut con-

L 3 trac-



Í66 Lib. 2. Art . 2. Utrum folus inteücíílus 
traclum per dift^reiUÍam, qüa obieóii^omponitur umm obiee-* 
non habct : ergó attingcrc tum completum vifas ex hoc 
poteíl radoncm communem enim > quod Iwidum, vel ob~ 
cqlorati , abfquc aliqua ÚMSÁ jeftvm tranjit per fumum , vel 
VQñíh f QÚ̂x in confufo attacta. caliginem > vei aíwd nigrum, 
Prob. anr. Qaandoque vifus 
atcingit objedum á longe per-
ceptum tanqaam nigruro, & 
fibi tale videtur, quod revcrci 
non eft nigrum , fed lubrum, 
vel álbum : ergó tunc attingit 
coiorern^, nt conrradum per 
difFerantiam, quam non ha
bct. 

Rcfp. neg. ant.& ad pro-
bationem dift. anr. quod re
verá non cft nigrum tn fe íp-
fo ytranfeat anr. in effe obisBi, 
neg. ant. & confcq. nam Ucet 

tüc ex utroqtís componítur ter* 
tius color , O1 fñc tanto magis 
accedit. ad álbum , qttanto ma-
gisintali mixttone dominatup 
lucidum , & ita fmiliter de 
nigro, Quábus verbis , & alijs 
excmplis ibi adductisj D.Th. 
prfpediuntur inílanti^ , qui-
bus Adverfarij. occuifere íb-
lent. 

: §. I V . 

Occurritur cateris argumentis 
ilie color in fe i pío íorraííe ta- contrariorum ajprentium }fen 
l i difFerentia nigri porsir ca 
rere , tamen in eílc oblefti 
diíF:rentia nigri non caret, 
quia propter obfcuritateiTi 
medijtalis color & fi tráreun-
ter formatur in medio , per 
qoodtranrcunt fpecies, quae 
praptereá rcpr|fcntant talcm 
difterentiam , ut afficienrem 

fus internos , fcilicet, fenfum 
communem, imaginativam, feu 
Pbantajiam., afiimativam , 

memorativam conficers 
entia rationis. 

Rguitur primó ; fenfus 
interni poíTunt attin-
gere id , quod non eíl, 

ob)cdum , & ideo percipitur ac fi efíet: ergo & poíílmt có-
CÜII\ differemia colorís , per fícere entia rationis.Prob.anr. 
quam in efle objeeli reverá 
dcteriuinatur. Ec rationem 
huius afsignar D . T l i . lib. 3. 
metheor. trad. 2. cap. 3. ubi 
inquit. Qnod quando aer efl 
impuras, color̂ tus aliqm 
colore, tu m babet rationem 
medij, &• objeóii 5 ¿r ex colore 
utriufquey fcilicet msdij , & 

primó. Imaginatio, feü phan-
taíia, poteíl rem abfentcm, uc 
pr^ícntem attingetc : crgó 
ctiam id , quod non eft , ac íi 
eílet. Prob. ant. Vir divicia-
rum dormiens fomnum fuum, 
imaginacur fe inveniire the-
faurum ; fed ralis thefaurus 
attingitur uc prafens , cum 

., re-



pofsh feccreemia rationis. i 6 j 
reverá fit abfens, nihiiqnc in- bab.-ns tar^tum cflc objective 
vcniatur in manibus fuis : er-
gó imaginatio rem abícnrem 
poteí t , ut pr^lentem attingc-
re. 

Secundó prob.ant.Imagi-
natioformat figmentum reali-
ter impoí'sibiíe : ergó attingit 
i d , quod non cft , ac fii eílcr. 
Prob. anr. Imaginado formar 
monté aureü; ícd mons aurens 
eít reaiiter impoísibilis: ergó 
imaginario format figmentum 
reaiiter impoísibile.Prob.maj. 
iuxta D. T h . i .p . q . n . art.p. 
ad 2. Imaginatio expraconeep-
tis fpeciebus monvis , 0" auri 
format fpeciem monits aurei; 
ergó vera eít maior. 

Refp. ad argumentum, 
neg.ant. & ad priraam pro-
bationem dicirnus : imagina-
tionem apprehendere rem ab-
fentem , ut prffentem , the-
faurum v. g. quem in.fomnis 
putat vir divitiarum inveniífe; 
fed ex hoc íolüm in fe r i r at-
tingere non cnspartícipialítér, 
m ens , id cft, quod non exif-
tit tanquam exiftens, non ta-
men attingerc non ens nomi
nal iter , id eft, iikid , quod 
nec cxlftit , nec exiftere po-
teft : & ut facerct entia ratio
nis, neceííariutji erat , quod 
attingeret non ens mminali-

illud videlicét, quod non 
íolum non eft , fed eft impol-
íibile , quod í i t , eo quod íb-
liim hoe eft aliquid rationis, 

in intcUeda , nam ens, quod 
exiftere poteít , quamvis non 
cxiílat , eft aliquid reale. 

Inftabis: ex dodrina tra-
dita fcquitur 7 quod imagina
tiva cognofcat rcs3aiiter ac 
íunt in fe : ergó & quod fáciat 
entia rationis. Prob. anr. Si 
imaginativa poteft ateingere 
non exiftens vere, nr exiftens, 
& non prsefens, ranquam pr^-
íens , poterit attingerc "ven?, 
non fecundum ea , quís babej: 
in re , íed íeci ndüm ea , quai 
i l l i coropetunt objedivé : er
gó poterit cognoícere res, 
aliter ac íunt in ib. 

Refp, neg. ant.& ad pro-
bationem dift. ant. non fécun-
düm ea , qug habet in re , po
teft tamen hahere , conc. ant. 
"non fecundum ea , qu^ haber, 
nec haherepoteji , neg. ant. & 
confeq. Nám ens rationis fír, 
quando res cognofeicur non 
fecundum ea, qnce habet, nec 
habere poteft j íi tamen, qua-
vis non habeat, pofsir ea ha
bere, non fíct ens rationis, 
quia prardicata rcalia pofsibi-
lia non íunt entia rationis, 
( ut didum eft, q.x.art. i . §. 
7.) quando apprehenduntur 
in re , rcd íolum denominan-
tur extrinfece cognita , vel 
rcprsefentaia , ea, quíe de prf • 
fenti non exiftunt. 

A d fecundam probado-
uera ant. principalis , refp. 

L 4 neg. 



i6S Lib, 2 . Art . 2. Utrum folusintclledlus 
neg. ant. & ad probation-jm 
díLl, mal. farméé raontem au-
f esim apprehendendo non ens, ut 
ens, neg.maj, ÍA? fpecíebus mon-
t i l , ¿i ¿z r̂i i formando tertiam 
Jjiecísm redem , conc. maj. 
nam imaginativa folüai atcin-
git exteriora accidentia mon-
tis aureijfigurafii fcilicet moü-
tis fub colore áureo , qug ac
cidentia veré pofsibilia ílint, 
& i n iímgine exteriori poflanc 

ciíe & avesroftro impétunc 
ubas pictas, non alitec, quam 
fí eííent vera:; d¿ id ipíuiii ía 
díveríis exempiis CíECcrorüai 
anímaliuin cerneré Ücet: ce
gó íeílirnativa brutoruni 
actmgíc non ens > at ens. 

Refp. neg. anr. ad cu/as 
probationes dicimus i Oveni 
recedere ab animalr induto 
vefte lupina , non quia non 
lupum apprehendat ut lupnm, 

faciie depingi. Et íicut pictor fed quia apprehendit figurara 
per miílionem colorum facit iupi, & per fpeciem insefatam 
raontem aureura , quin piílu- apprchedit illius iniraicitiam,': 
ra montis aurei Ut ens ratio-
nis , íic imaginativa, fpecies 
entium realium mifeendo, 
montem aureum format, quin 
Phantafina eius , imaginatio-
ne formatum , Ut ens ratíonis. 
Unde dúm imaginativa , ex 
prceconceptis fpeciebus mon-
ris, & aari, formar fpeciem 
niontis aurei, ens radonis non 
facit j Ucee fortafse occaíio-
fiem piísbeat inceiledui ? uc 
iílud tingar, \ . .. 

Secundó arguitar: aeíli-
mativa naiuralis bratoruio, 
attlngirnon ens , ut ens : er-
gó facit entia rationis. Prob. 

, quia ovis fbgir, 
aniauü • indutilín 

TV: 

& difeernere non valer, an 
illa figura non íit iliud , quod 
apparet. Similiter canis ag-
greditur fíguram , quam ura-
bra repr^fentat, putans, rcli-
qua accidentia , hominis v» g, 
quem apprehendit , eam co-
mitatL Paritcrque aves, düm 
roltro imperunt ubas pictas, 
fub illis colocibus confaíse-
propter diftantiam cogliitis, 
exiftimant latece cutera acci
dentia , qu^ veras ubas comi-
tantur, quod totara poísibile 
eft , depingi in iraagine exte
riori , ficut áZeuíi factura ef-
fe feíert Plinius in lib, 35, 
Hiftori^ natura Lis cap. lo .Ün-
denullum in his ómnibus ens 
rationis efíicitur. 

Tertió arguitur* Phanta-
fía ex cojun£tionc ad inteUec-
tum, poteít faceré entia ra-

dám vider 
véiíe,Iuplna ad íe venicntcm; 
fed hoc elle non ..poteft , niíi 
ipfu.ni non.lupum , fappreben-
d ú u r 111 p u! n 3 e rgó> Tú m e t ia.̂  
quia canis umbram nocla ag- tiotris : crgó faldm in hominc 

itur -, putans homiaciu paterit encia radonis-forman 



pofsit faceré cntU 
re. Prób. ant. Accidetis ut 
conjunctum cura íubítantia, 
poteft producére fubftantiam, 
quamvis íécuiidura íe illam 
prodúcete non pofsit : ergo 
íiiniliíer phantafia ex conjunc-
tione ad inteiiedum poterit 
faceré enría rationis , quan-
vis íccandüm fe iiU'produce-
re non pofsit. 

Refp. neg. ant.& ad prob. 
neg. conf .Qiüa attingerc id, 
quod no habet cffe in re for-
maüter, acfi illud haberet, & 
attiagere negationé entitatis 
exiííit extra ípheram phanta-
fia;, quf folum fenfibilc per-
eipere poteft j negatio autem 
entitatis , fenfibiiis non elb 
unde phantafia ex conjunc-
tione ad inteilectum non po
teft i f t i precita re , ciim non 
pofsit propriam fpheram ex
cederé : accidens vero eft vir-
tus inltrumentaria fubftantia;, 
ipíi á natura data , ut me
diante illa operetur , & ideo 
prodúcete fubftanmm , non ¡ 
eft extra íoheram accidentis, 
utconjíincti cum ftibftántia, 
fed il l i coñnatarale, CIUTI ad 
hoc -fit inííítutum a natura, 
qtiaproptér difpar eft ratio. 

Inftabi^ : non eft extra 
fpherain phantaíiae, ut con-
jand§ cura intelleda , attin
gerc negátioncra cutis fenli-
bilis: ergíV nuil a eft data fo-
lutio. Prob. ant. Sicut intel-
iectus dífceraic intec ens, & 

rationis. 5 t£pí 
non ens fpirituale, itá phan-
tafia, ut conjunta cuín intel^ 
leclu, poteft dífeernere Inter 
ens, & non ens fenfibile ; fed 
qui inter aliqua difeernit, 
utrumqae cognoícit., ut in-
quit D . Th. i .p. q.78. art. 4. 
ací '¿..Ergó non eft extra fphe-
ram phantafi^ , ut conjuncl^ 
cum intelledLi, attingerc ne-
gationem entis feníibilis. 

Refp. neg. ant.6¿ ad pro-
bationem neg. mai, Qtiia fi 
phantaiia poflet dífeernere; 
ens íenfibiíe ab ente > quod 
reverá fenfibile, & raateriaie* 
non cft, etiam poíTet cógnof-
Cícre entia fpiritualia car en tía 
fenfibilitate, & materia, quod 
eft fuprá fpheramiilius, adhuc 
ut conjaricb? cum inte)leclu, 
quia in hoc , quod eft cirere; 
materia, & íeníibilitate, parí 
pafta cü t ran t , cus fpirita ale-
& non ens fenlibile. Ñeque cft 
íimile de intelledu , qui po-
tentia fpíritualis eft , & poteft: 
attin ge re i p fu m ens i n q úa n-
tum rale , & illi as ne^aiio-
nem ; qnamqaam ípiricaalisí 
í i t , & inter urramque excre-^ 
mam di (Cerne re , quia m ü -
lum íilorum imáiareríalirnte, 
& fpheram inrellectiis exce-
dit;; phantaiia autem íolum; 
poteft feriílbíle áttingere, cti 
íit potentia fenfitivá, ipfani 
vero ens, vel illius negatia-* 
nem , nuiiatenus attingercpo-^ 
teft ! quia noá^ coacipit enŝ  

fuli 



l^o Lib . 2. Ar t . i . Utrum folus intelkdus 
íub ration€ Cntis > unde non & pr^miííse ad conclufionem, 
icnet ¡p^ri^tas. 

Tándem arguitur: cogU 
t^t.iva ex conjunctione ad in-
telleitum , haber difcurreire 
cisca íingnlaíia : ergó poteric 
entia rationis efricere , cum 
in utroque cadem fit difíicul
tas. Prob. ant. ex D. Th . i .p . 
q. 78. art. 4. in corp. dicencc.v 
quod cogitati-va j eft collativa 
intentionum individualium ,JÍ~ 
cutratio intelleóiwa intentio-
num univerjalium. E t pa u Ió 
fupráaít , quod cogítatifva di-, 
situr ratio partícuhr/s. Qiiod 
ídem de raemorattiva , íeu re-
minifcentia , & feníu com-j 
siuni dici potcft , ut ibidem 
indicat Ang. Pra2Gept. t5c in 
refp.ad 2.&;ad ^.ergóexcon-.. 
iundionead intellectuíii, ha
bct difcurrere ckcá fingula-
ria. 

Refp, neg. ant. & ad pro-
Rationem explic.anr, i collativa 
intentionum indwidualium ma-
terialiter, eonc. ant. formali-
f i r , neg. ant. & coníeq. Co-
gitativa namque ex conjunc-
tione ad intellectum, folura 
haber conferrc, & difcurrere 
circá fenfíbilia materialiter, 
unum quodam modó cíim al
tero confcrendo, non ramea 
haber difcurrere formalítér, 
& unum cum, altero fbrmali-
t é r conferre , eo quod fui 
Iion;ctt pefcipereordinem ra-

quod neGeíTariunj erat, ut ía-
cpret entia rationis. Et eadem• 
dillindio appiieari poteft ver
bis D. Th. in reíp. ad 5.dicen-
tis : quod illam emincntiam1 

fcilicet , conferre , componere, 
& dividere , babet cogitati-va, 

memorativa in homine, non' 
per i d , qmd eft propritm fen^ 
J¡tiv(e part ís , j fed per aliqtmm 
affinitatem y & propinquitatem 
ad rationem un'werjalem. Sta-
tim cnim íubdit Ang. Pra-cep.̂  
quod ncn fmt alix vires , fed 
ecedem, perfe.Biores , quam fint 
in alijs animalibus.Vndc, íicut 
avis v, g . dum colligit pa-
ieam ad nidificandum, íblúm 
matcriaiitér palcam cum ni-
dulo confert , & componit,; 
ita etiam cogitatíva , & me
morativa hominis. Idemque 
aílerendum,dum dicitur, quod 
fenfus communis difeerni ál
bum a dulci , ideóqiie ad ip-
fam pertinere deber diferetio-
nisjudiciuai. 

ARTICÜLUS I I . 
Utrum intelleftus divinus pof-

Jitfaceré entia rationisl 

£ % 
Explicatur dificultas ^ & fía-

tuitur iiegativa conclufio. 

D articuli intelligentiam 
fupponendum eft tan-
ejuam certum , Deusiii 



pofslt faceré ehtia ratiónís. 171 
Optinium Máximum entia ra- 14. art.3. in Corp. Tum dicitup 
tionis cognofcere , quod qui-' aliquld comprebendi > qUanda 
dem Scriptura fanda fatis in
dicare videtur, nám fapieti-
t i ^ 8. verfu 8. dicicur j quod 
ipfa fcit verfutias fermonüy & 
•dijffolutionss argumsntorum, fig 
na,®* mofi-firn, 'anteqmm fianu 
& hoc ipíum t.p. q.14. arc.9. 
docuit Ang- Doét. dicens: 
Dem f d t omnia qu^cumque 
funt quocúmque modo, Ea vero, 
qUiS non funt aBu, fttnt in po~ 
tentla , vel ipfius Deiy vel crea-
tura , ¡tve in potmtiix aBivdy 

fíve inpafsiva y/tve in potentia 
cpinandi, vel imaginandi, vel 
quocumque modo fignificmdi* 
Qucecumque igitur pojfunt per 
creaturam fieri , vel cogitariy 
vel dici.,, Cognofcit Deus. 

Rano etiam id ipfum fua-
det y quia omne cognofcibile 
debet á Deo cognofci, alias 
non eífet Deus infinitus in 
cognofcendo , íiquidem ali-
quod cognofcibile iubteríuge • 
rct cognitioncm ipíius ; fed 
ens rationis cognofcibile eft: 
ergo debet á Dco cognofci. 
Prob. mln. Cognofcibilitas íu-
prá cntitatem fundatur , ¡dB 
ad iLlam cóníequitnr 5 íed ens 
rationis aliquam babee en tica-
teni: ergo cognofcibile eft. 

Conficnaatur : non poceft 
cognofci comprehenflve aélus 
aliquis , quin terminus , & 
objeclum illius cognofeantur, 
náin ut inquit D . T h . 1. p. q. 

pervenitur ad fimm cognitiO" 
nis ipfius s íed Deus cognof-
cic comprehcnfiv^ omnem ac-
tüm noftri intelieCtus , QmniA 
enim nuda , & apsrta funt 
oculii' eius, uc diclt Apoftolús 
ad Hebr. 4, v. 1^.: ergó ter-
minum , vel objectam illius, 
etiam cognofclt.Sed obje¿tum 
aliciüüsactus, illius videlicet, 
quo fingimus ens rationis, eít 
ipíum ens rationis : ergo ip
fum Deus cognofcit.- -

Uiteriüs idipíum oden-
ditur, ümulque cvertitur fun-
damentum Vazqaetij, Alar-
con s & Ciramucl oppoíicuui 
afíerentium. Eatenus Deus, 
non polfet entia rationis cog
nofcere , quia cognitio cntis 
rationis ihvolvit imperfedio-
nem 5 fed cognitio cntis ra
tionis , düm mere fpcculativa 
eft , nullam imperfedioncm 
involvit : ergó poteft Deus 
entia rationis fpeculative cog
nofcere. Major eftfundamen-
tum Vazquetij, Alarcon, 8c 
Caram'aei, qui proptereá ne« 
gabant Deum entia rarionis 
cognofcere , quia non difeer-
nebantínter cognldonem fps-
culatiram , & pradicara Í ^ P 
tivam entis rationis. Mím Ve- . 
ró probatur. Quod in (é ipfo 
imperfeítum eft, poteft á Deo 
One ullá imperfeelione cog
nofci , ut. patet in peccato, 

quod 



172 L ib . 2. Ar t . 2. Utrum íntellcítus divinus 
qivod máxime imperfc^ii eft, cognhionem peninet > vel fe 
$c r a men cogni tio il liu s nul-
iam involvit iíTiperfeftionem: 
crgo ctiam cognitio. entis ra-
tio.nis nulkm impgrfcdionem 
i t iv^ lv i t , quamvis iilud in fe 
i pío i m pe r fe ¿l ion e m i m p o r t e 
p ra: t e r qu aniiq u o d h o mi n e s 
cjuandoque pcccant fingen tes 
cntia rationis , ac proinde íi 
Deus haecnoílra ñgmenra non 
cognofeeret, | aliqua peccata 
ignorarct, quod Authores op-
poíiti afferere non audebunt. 

D'icess; Deus non poteft 
cognofeere ea objedla , quo
rum non habet ideam : íed 
Deus non habet ideam entis 
rationis : ergo ea cognofeere 
nequit. Mai. deducitur.ex D. 
T h . i .p. q.15. art.3. ubi refol-
vit ^ quod omnimn., qua cog
nofeit Deus, funt idea , min. 
patet. Quia Deusíjoium habet 
ideam eorum , quf faceré po
teft , entia autem rationis 
Deus efíicere non poteft , uc 
ñatitn infrá dicemus, 

Reíp. neg. maj» nam ? ut 
Deus cognoícat entia ratio
nis, fufficit, quod babeat idea 
caufíE producentis illa , nee 
requiritur babere propriam 
ipforum ideam , vei alitér, (ut 
cu ni D . Th. loquamur loco in 

. argumento citato ) idea du« 
plicite.c accipi poteft : & íe-
cundíim quod eft principiuiB, 
fadionis rerum, quse dicitur 
txmpiar , & ad pradicani reus^ <5¿ alia ilniiiia, figmen-

m . 

cundiim quod eft principiuna 
cpgnofeitivum ,,qu^ propiié 
dicitur ratio y l¿c peteít etiam 
a 4 fe i c n t i a rn í p e c o 1 a r i v a p c r -
tinere. Cognitione pradica 
non poteft Deus cognofeere 
objeda , quorum non haber 
ideam, fecundüm quod idea 
ci\ fx-'mplar , cogniticiic y$r 
ro fpeculativa , poteft Deus 
Cognofeere , non íoh-'m ea, 
quorum non habet ideam , fe
cundüm quod idea eli exemr 
piar \ y e t ú m e t i a mil l a > q u o, 
ruin non haber ideam , fecun
düm quod idea dicitur ratioj 
nam malum , ut ínquit D.Th, 
loc.cir.in refp. ad 1. nen bahet 
in Deo ideam ñeque fecundüm 
quod idea eft txemj.íar \ ñeque, 

ftcunáura quod eji ratio , & ta-
men á Deo per rationem bow 
ni ccgnoícitur. Undé , licet 
Deus non habeat ideam entis 
rationis , poterit ipfum cogni
tione fpeculativa cognofec-

- z ^ J f r m s n o i j i f í ^ j s i 
Kis crgó prxlibatis , cir-

cá pra^íeníem difñcultatem? 
triplex veríatur ícntentia. 
Prima abfolutc afñrmat, Deü. 
poíle entia rationis effícerei 
irá Scoius | & Durandus, qui-
bus alíj recentiores adhxrenr« 

Secunda ccoíet , Deura 
non polk facete aiiqoa entia 
rationis , qualia funt , relatia 

eciei , mons aü« genens 



pofsit faceré entia ratíonís* 
ta 5 poflc tamen Deum forma- min. 
re entia.rationis , qux confe-
quuntur modum perfectum in-
telligendi, cuius geneds (unt 
T c í p e d u s i l l i rationis , quibas 
multiplicantut ideas: & hanc 
fentcntiam plures Thomiftx 
tuentur. 

Tertia tándem conftan-
ter defendit 5 non pofle Dcnm 
faceré aliqua entia rationis, 
qufcumqae illa í in t , fed ea 
tantum ñeri pofle ab intdlec-
tu creato , qui íblus fingere 

cognofecre id , quod 
non eíl_;ac íi eíTet, eft cog-
nofeere rem^aiitéraceft in fej 
fed cognofeere rem, alicer ac 
eft in fe iavolvit imperfedio-
nem j crgó ctiam cognofeere 
id , quod non eft, ac íi eíTet. 
Prob. min. Cognitio non ad^-
quata cum re , imperfeótionc 
importar, & defedum cogni-
tionis; fed cognitio re í , alitet 
ac eft in fe , non adg quatur 
cum ea prout in re, quinpotius 
cam, alicer ac eft, attingic: 

potefb aut íigmenta fabrica- ergó cognofce're rem , alicec 
re , qu? fencentia intér Tbo- ac eft in fe, involvit imper-
miftas comraunior efl:, quibiis fectioncm. 
ctiam adhxrent plures excrá Confirmatur : quía vo-
Scholam D. Th . cumquibus. íuntas divinaperfediísima eft 

in volendo, non poceft 11 c bo-
§. I I . num ateingece , quod in re 

bonum non eft, alias poffec 
Noftra conclufio. attingere bonum, quod in re 

bonum non eft , fed folum 
Intellefitis divinus non fottfi apparenter , ac proinde poflec 

faceré entia rationis, 

rRobatur conclufio noftra 
racione: faceré entia ra
tionis , imperfedionem 

importat: ergó Deus in quo 
nuliam impetíeé&oneni polFu-
mas admictere, non poterit 
entia rationis formare. Prob. 
ant. íacére ens rationis , eft 
cognofeere forrnalker id , 
quod non eft , ac íi eíT^t, fed 

peccare 3 fed intellcclus divi
nus, in cognofeendo perfec-
tifsimus^ft : ergo non poteft 
cognofeere id , quod non eft, 
ac íi eíTet, aut ens rationis 
efficere. 

Urgetur dodeina noftrai 
intelledui divino repugnat 
omnis falíltas 5 fed íi concipe-
rec id, quod non eft, ac íi et. 
fet fallo conciperet, & faisu 
effettergó nequit attingere id,' 

hoc importar imperfeáiqnem: quod non eft, ac fi eíler.Prob. 
ergó fkcere entia rationis im- min. Si divinus intelleaus 
perfedioiaem importat. Prob. ^concipeiet i d , quod nqa eft̂  

• A :- • • • ••• - - • i i i i . c J^tí'c^ : .; .ac 



174 2' J^rt• 2- ̂ t r ^ intdle&us divinus 
ac ñ círetjhoc facerec judican- cadvus, ur reiinquimus pro-
do íllud non ens, éffs cns, vei 
ka eilé íicut concipit intellec-
tus attingcns rem alicer ac ell: 
crgó falí'o condperet. Ptob. 
anr. ín intdledu divino, non 
datar fimpiex appreheníio? 
auc enuntiatio , vei alter ac-

hatum : ergóric attingens faU 
íus eft. 

Infidufic Advcrfarij de
centes , intclieclum divinunr* 
non per tmum adum attin gc-
re pr¿cdicata illa , ut idennfi-
cata realirer , & peraüum ac

ras , qai non .fit a chis judicij, tum illamidentitatem negare, 
nam quiiibet alius impeifcclus fed per piimum aclum , quo 

Undé Ang. Príecepc. Í . 2. 
q. 14. art. 1. ad 2. 5c cum eo 
diícipuli eius, íblum recog-
noícunt in-Dco coníiliuín ter-
íninanve accepí-ain pro a da 
judicij : ergó íi Deas cognof-
ccrer id , quod non eft , ac íl 
eílet, bdc fáceret judicando. 

Reípondent Adverfarij, 
Deum non poiTe cognofcere 
rem, al i teraccft in fe , per 
aílenfum ^aliás iudicaret rem 
conceptam itá eííe, & con fe-
quénter effct faíius iii iliiiis 
atíingentía ; poíletamen Dcü 
cognofcere rem aíiter ac eíl 
per difleníum , & negando 
rem itá efle , v. g. identifican 

illa atdngit i ut identificara, 
negare , & diílentire iliorum 
identítati. 

Sed contra eft : qnia nega
re idétitatecxtremorü , & ilíi 
difsetirc eft aótus diftin¿l:us,íi-
ve foriT)aliter,(lvé rerminativé 
ab co,quo attingit cxtremajiit 
ldentiticata,per hunc aute ac-
tunij quo attingit extrema, ut 
identificata reaiitér, no negac 
extrema itá elle j fed potius 
judíese eíle itá , íiqúide illa 
attingit ut reaiitér identifica-
ta, & i l i a attingentia eft jud i -
tium.de eo , quod attingit: cr-, 
gí> loliuio implicatoria eft, 

A d rationem tamen p r i -

ad faciendum ens ratioms, 
non requiri cognofcere retft 

realiter pr^dicata chimeras, mam refpondetic contrarij: 
quíe uc identificara cognofeit. 

Sed hfc ioiutio non in-
fringit dodrinam datam , fed aliterac eft, fed fatis efle cog-
potius in feipfa involvit im-
piieationem. Nam quamvis 
I)eus per aliquem adum ne-
get , przedicata chimerf eííe 
identificara realiter, hoc ta 
men non negat per iüum ac-
tum, quo talia extrema , ut 
identifícata xognofclt ? fed 
|lle priraus adus eft vere 

nofeere ens tationts, ut ens 
íictum , & apparens , quod 
pocius eft' cognofcere ens ra-
tionh orom e í i , cum reverá 
itá íitv ni r) Is , flíi non ta i:p 

Hxc tamen folutio veta 
efle non poteíi:: túm quia fa
ceré enua rationis , eft cog-
nofe^xp rem ; íiop iecundüm 



pofsit faceré cntia mioms. ryj 
ca , qu? haber, vel habere nofeit aliter ac funt, fed po
po te ft a parte rci , fed fecun- tiüs íecundüm efle , quod ha-
düm ea tantum, quâ  haber ex bent ab Intellcda creato» 
confiderationc , vel ex l i d io . Sed h|cTaludo in termi
ne intelic6l:us ; fed itácognof- nis impiieare videtue : naai íi 
cere rem , cft cognoíccte illa, intelledus divinus fupponit 
non prout eíl in fe , ttt per fe fada entia rationis , non po-
manifeftum vldctur , qaando terir ÍÜA fscerc , nam id, quoá . 
quidem ia íe ta lia ptf dicata elV, dumeft» non poteft ite-
non habet : crgó faroiare en- rüm ficrí, alias eflet, & noa 
tia racionis íempec eít cagi eiTet idesn. Rurfus: cns ratio-
nofceie rem f alicer ac eít. nis folúm habrteíTe objectivií 
Túm eciam , qula , quando in ipfa potentia , á qaa íir: cr-
conficicur ens rationis , non góíi entia rationis íiunt ab 
cog!ioíc:tur admodum entis, intelledu divino , non habent 
quid ipfnm fieadmodumentis: cíTc ante illud , quod habent 
crgó cognoícirur aliter ac etl. in divino intelicdu , proinde-
Prob. anr. Quando confidtuc que non crunt prms fada, Se 
cns rationis , habet eíTe ad- habentia elle ab intcUetíu 
niodum entis , quia cuín non crcato. 
í i t cns , cognofeitur admoda Tándem probatur coa-
entis : crgó non cognoícituí: cluíio , fpeciiliter contra A u -
admodum entis, quia ipfum thores fentcntiíc media; : íi 
fitadmodum ends, fed potius Diasficcret aliqua entia rar 
ideo eft admodum entis, quia tionis, máxime cefpedas id»-
admodam ends cognofeitur, ales 5 fed refpedas idxales 
ac proinde faceré cns rationis, Deas faceré non poreíl: erg S 
íeinper eít cognofeere rem, nulla poteíí íacere cn?u ratjo^ 
aliter ac eíV. nis. Prob.min. (i Deas facerec 

Refpondcnt alij ad ratio- reípedus idcedles jcognofceret 
nem noílram , intcUeduiTi di - cíícntiam fuam , u : relitam 
vinum ,non poñe faceré entia ádereararasí fed hoc ímptv 
rationis , illa per fe primo' cat, alias cogaofcíret cllea-
fingendo-, & nüUo habito ref- tiam fuam aliter ac eít in f?, 
pedu adántclledum crcatumj cum in íe relata non fit: ergo 
.po0c tamen faceré entia ra- refpedus ideales Deas faceré 

. tionis illa concipiendí) , uc non pote(]-. 
b m fada a crcatura , in quo Confirmatur : íi Deas 
nulla involvicur ímperfedio, faeeret reípectas ideales, qai-
qaandoquiderii non illa cug- bas muitiplicantar, & diílin-

guaa* 
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tionem prasdidam faceré non neg. mxkh & min. cognof-

c c t c per afenfum , c o n c . min, 
per Aijfenfum neg. mm, & ap^ 
plicíitaeade dirfindione pro-
bationi roin. neg. utraque 
cónfeq. Qt-iiacognoíccrc pri-. 
vatioiicm per aífenfum , eft 
daré \i% cíle pbjedivLím,quod 
non habet i n r c , quod Dens 
faecre non poicft , propfér 
rationcm ailatam imei pro-
bandam xenclufioneni , fcd 
folum potcft cognofcere prir 
vationem per diíTeníum , qua-
tenus cognoícit in íub;c&o 
non eíle lormam. 

Inftabis: non folum cog-
nofcic Deus privationern per 
dillcndun, /ed etbm. per a í -
íenfum : ergó nulk eft data 
folutio,Pfob.anr.non íolü cog-
ñordt Dens , aercm ncm eíís 
iucídum ? íed eriam ipfuni cf* 
fe Eenebrofum ; fcd cognof-
c«re aerem eflc tenebrofum, 
cft cognofcere privationem 
per afíenfura , cum tenebras 
de aere aífiimet : ergó noa 
folúm cognoícit Deus priva.-
tionem per diflenfum , íed 
ctiam per aíleníuen. 

Refp. neg. 3nt.& ad pro>-
bationem dift, maj. cognofeit 

yoteft: ergQ nequii faceré, ref-
pettus ídfales. Prob. min. 
Deus faceré rió poteíi diüihc-
tionem iincr- divina attrihuta, 
«t íemper aftirmat D . Th.: er
gó néquit faceré diüindíoné 
inter refpeítus ideales, nám 
iitriuíV|ue eadem ratio videv 
tur, 

§. m 

Jrgumentis contraríorum 

COntrá conclufionem iíiá 
arguitur primo: Deus 
cognoícit privationemj 

fcd cognofcere privationem 
, eft faceréentia rationis : ergó 

Deus facit ecia raüonis. Probé 
tnin, Cognoícerc tenebras v . 
g. eft darc illis aliquod eñe 
<)bje¿tivmi>, quod non habení 
jn re: ergó cognofcere priva-
tioncm eít faceíe entia ratio
nis. 

BxpiícatDr ; Deus cog-
nofeit privationem admodum 
formíE poíitivf : erg« cognof-
cit i d , quod non eft , ac íi ef-
fet , 5¿ facit enría rationis. 
Prob. ant. Deus cognofek ffeculative , conc. mzuprafli» 
privationcín per formani poli- se, neg. ma j . & diñ.min. cog-
í ivam: ergo illam cognofek 
admodum fjrmi poíitívi» 

Reír , ad argum. diih 
maj.. Privationem per diffen^ 

f m y conc. maj'.jfcr a^mCum^ 

-nofecte p p a ó i i d t e m e m i n , 
f p e s u l a t i v s , neg.-min. & cort-
•ícq-.. Qnia Deus í ; > l ; u m c o g o o & 
cíe , v e r é á nobis affiimarij 
aereoi. cíTe tenebtQfi im ? qua? 



pafsit faceré entia rationis. 177 
tenus Deus cognoicit, intel- dum formic poíltivf, ad quam 
kc tü noütum concipere teñe- folüni beneficio imcllcdus d i -
bras adiuodumforn^ pofitiv?, cit ordinem , quia ad in íb í 

pisebiíre illis eííe objedivit, illius apprehcnditur , & ratio-
qnod non habenr. in re , & ab ne cuius id,quod non eftens3 
illo ef le denominari aeren) vcfliiur entitatc apprehenfa, 
teiiebrosii,quod efteognofeere debebat iilam cognofeere tan-
aere eñe tenebrosa objedi- quam foiaiara ia fubjedo , ií-
vé,& mere ípccularive 5 no ta-
mé Deus tenebras ai firmar de 
acre, nec illas concipit prac-
ticé admodum rei poíniva:, 
íed illas auingit per diílen-
fnm , & nt í'nnt, eo quod ve
ré cognofeit , quod forma lu
cís ibi non e t l : ut patet ex D. 
Dionyíio, cap.7. de Div.nom. 
dicente : quod Deus per feme~ 
tipfum tembrarum accipit vi-
Jionem, non al tunde videns te
ñe hr as , qttam a lumim, 

A d explicationeni ex ea-
dem dodrina , reíp. neg. ant. 
6¿ ad probatioíiem dift. ant. 

h m pe r a ííe n fu m de fu bj c do 
affirmando, quod Deus non 
facit , quamvis ípeculativé 
coenofeatanobis KÍEC omnia 
fierí. 

Inílabis r ut privatio cog-
nofeatur ab tuteliedu divino, 
necefsé eft Deum illam cog
nofeere per afíenfum ad mo-
dnm forman poíirivf : ergo 
folutio data non tcnet, Prob. 
ant. Nihií eft cognofcibilc, ni-
íi contincatur íub ente, quia 
objedum adfquaíum intellec-
tus'eft ens; fed h privarlo non 
cognofeitur ad modum form^ 

cognoícir per dijenfum , cene, poíitiv? , & aliquod eíTe pnfsi-
ant. per ajjenfum, neg. ant. & 
coníeq.Licci namque verúm 
f i t Deum cognofeere priva-
íionem per fbrmam , quá pri
var- , fícut per - kiccm cognof-
cuntur tenf br? , u t inqoit D. 
Th . i . p . q. 14. art. 10. & 1. 
contra genr. cap. 71. non ta-
inen illam cognoícir peraffen-
fum, affírmando privationem 
de fubjedo , vej de forma, fed 
f o l ü m per diílc'nfum , C ü g n o f -
cendo videlicet in fubjedo no 
tífe formam 5 ut autem c o g -
«ofeeret pdvaiionem admo-

tiVii per intel leda nó acqui-
r ir ,non cóntinetur fubente, 
eo quod privatio remotivé 
fumpta non eft ens, fed potius 
carentia entis : ergó ut cog-
nofeatur ab inteHedú divino, 
neceísé eft Deum illam per af-
fenfum cognofeere admodum 
formf pofnivíE. 

Refp. neg.ant. & ad pro-
bationem, dift. min. non con-
tinetur fub ente d'ireBe , Ú* 

formditer , conc. min. indires
te, & in oblifi Q , neg. min. & 
confeq. Nám quamvis priva-

M tío 



178 Lib. 2. Ar t . 2. Urrum intelíe£í:usdivinus 
tío íiimpra rcmotive , aut ne- dicit impetfcdionem. 
gative , non íic formalitér cus, 
v d formaluer contenta fub 
ente , in obiiquo tamen fub 
ente contínetur , eo quod, 
quarcumque negatio , vei pri
vado ípccihcatur ab entitate, 
qua privar, & ideó illam con
notar in obiiquo, quod fatis 
eft , ut ab intelledu attinga-
tur per ordincm ad entitíitcm, 
cui opponitnr , ficut peccata 
attinguntur ab habítu Theo-
logi^ per ordincm ad Deum, 
cui formalitcr opponuntur. 

Secundo arguitur: Dcus 
fiebre poteft, qnidquid non 
cüeit imperfedionemj fed cog
nofcere i d , quod non eft , ac 
íi eflet, non dicit ímpctfcdio-
nem : ergó Dcus cognofcere 
poterit i d , quod non eft , ac 
íi cílet , ac proiade entia ra
tionis formare. Proh. tnln^ 
Produccre rem, ficut exigit 
produci „ nullam dicit imper-
feclionem ; fed cns rationis 
exigir fíeri per aftíoncm, qua 
cognoícirur id ,qutod non eft, 
ac íi cíTet: etgó cognofcere 
id , quod non eft , ac íi eíiet, 
non dicit imperfeccioné. Prob. 
maj. Quamvis fórmica imper-
feda fit:, iiiias tamen produc-
tio non dicit ímperfedionem, 
quia fórmica exigit cum tali 
imperfedione produci , quod 
idem in piuribus alijs cerneré 
licet : ergó prodúcete rem, 
íicut exigit produci , nullam 

Refp, ncg. min. & ad 
probationem dift.ma). produ
ce re rem, mtus produci impor-
tat sffickntmm Jim deficUntiAy 
conc, maj, ef/íctentíam cum 
defícientia importet, neg. maj. 
Se conceífa min. neg. confeq. 
Aliqua enim non poífunt fieri 
fine defedu producentis, ut 
contingic in peccata , cuius 
fieri nequit efle abfque defec-
tu operanris , 6c talia produce-
re , ficut exígunt produci, ira-
perfedio eft , quf etiam repe-
ritur , ut vidimus , in fieri en-
íis rationis , quia efíentiaiitcr 
petit fieri per cognitíonem, 
qua non ens concipitur admo-
dum cntis: alia vero quamvis 
Imperfeda fint in fe > non ta
men involvunt aliquera defec-
tum ex parte operantis , quia 
poflunt fieri non deficiendo, 
& talia prodúcete, ficut exí
gunt produci , imperfedio-
ncm non dicit , ut contingit 
in fórmica. 

Inftabis: cognofcere rem, 
ficut exigit cognofei , nuiiani 
dicit imperfedíonem : ergo 
nullo modo illam dicit prodú
cete rem , ficut exigit produ
ci.Prob.ant.Deum cognofcere 
creaturas pofsibilcs abftradi-
ve, nulUm dicit imperfedio-
nem ; fed hoc ideó eft , quia 
ficpetunt cognofei: ergó cog
nofcere ré,ficiit exigit cognof
ei, nullam dicit imperfedionc. 



pofsir faceré cmi 
Rcfp. aut diÜinguendo 

fícut priüs 3aut ncgand. anr. 
& ad probadonem neg. min. 
Quia cognofcere creaturas 
pofsibiles abítradive , non 
ideó imperfedioncm non di-
c i t , quia fie petunt cognoíci, 
fcd quia per talern cognido-
nemaít inguntur , ut carentes 
exiftentia, quam in re , & ve-
re non habent j c?terum ens 
rationis per cógnuionem fac-
tivam fiú non attingitar ut eft 
in fe , fcd potius aiiter ac eft, 
cognofeitur enim admodum 
entis , cum in fe admodum en-
tis non íit , ideóque ipfum 
producerc impcrfcdtione im-
portat. 

Dices: nuiía imperfcéllo 
fiftin eo, quod cognofeatur 
ad modum entis , i d , quod eft 
admpdüm entis j fcd- quando 
fit cns rationis, folum cog
nofeitur admodum entis , id, 
quod cft admodum entis: er
gó ipfum procuccre nuí-
lam impcífcílionem impor
tar. 

Refp. dift. ma). Quod cft 
admodum entis , independen-
tér acogntttone yZonc. mz]* ex 
vi ipfiui cognitimu 3 neg. maj*. 
& dift. min. Quod eft admo
dum cntls per ipfam cognitio-
nem , conc. min. antecedenter 
gd illam ntg*m\n. & conícq. 
nam quando illud , qaod ha-
bet eflc ad modum entis per 
cognitionem , attingirur ad-
jRjodyra eptis 3 non cognofei-

a rationis. 179 
tur admodum cntís 3 quia in 
fe íit admodum entis , fcd 
potius in fe eft admodum 
entis , quia admodum entis 
cognofeitur, & tale eflc per 
cognitionem adquirir , quod 
quidem eft imperfedio cogni-
tionis, qu^ tune cafus non 
adíequatur cum re prout cft, 
fcd iilam , aiiter ac cft attin-

Tcrtia arguitur : Deus 
cognoícit plura impofsibiUa 
pofsiriva , antecedenter ad in-
tclle£tum htimanum, & inde-
pendenter ab iHo > fcd hoc 
non poteft cííe , nifi freiat en-* 
tía rationis, nám corü fieri có-
íiñit in cognofcjiergóDeus fa
cit étia rarionis.Min. par.Quia 
impofsibiUa pofsitiva , concU 
piuntur cum aliquo efle poíi-
tivo y fed tal« cftc pofitivurn 
non habent in re , quia hnpof-
fibilia funt , nee habent at> 
humano intetlcdu , fi fem^i 
cognofeuntur independenter 
ab i l lo : ergó illud habent a 
divino intelledu , & confe» 
quenter nequit inteHedus d i 
vinus pr^di£tam cognirionem 
exercerCj niíi fdciat entia ra
tionis. Maj, vero probatur: 
Deus cognofeit independen
ter abintelledu human©, chy-
meram cffe impofsibilems non 
efíe alterum Dcum , & huiuf-
roodi alia impoísibilia 5 íed 
h^c omnia funt impofsibiíia 
poíitiva : ergó Deus cognof-
cu plura impofsibilia pofniva 
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i8o Lib . 2. Art. 2.Ut 
aatecedenter ad intellcdlum 
humatmai, indcpemér ab 
i i lo. 

Refp. diíl.. ma;, cognof-
cir fpeculattue plura impofsibi-
lia poíiciva antccedenter ad 
intdíechim Iramanual , & in-
dependenccr ab iilo , ut e\i(-
tente , conc. m&j- pratfice , & 
indepcndenrer abjiiío , ut f u 
turo , vel¡ofsibili y neg. maj.ik 
iuxtá eandem diltinctioncra, 
f eg. min. & conícq. Quia 
Deus íolum fpeculative cog-
nofcit impofsibiiia, fecundüm 
quod poíiciva , quatenús cog-
nofcií illud eñe pofitivum, 
quod habebunt, vel habere 
poflünt per inrcilcdura hu
man um ; quod quidcm eíTe 
denominatur ab f terno extrin-
ícce cognitum ab intellectu 
divino: non tamen Deus pr.ac: 
tice cognoícit ea omaia , uc 
pofitiva , eQe pofífÍ¥um artrU 
buendo illis per adionem in-
telieclus , quia non cognoícit 
illa , ut forraata ad inítar en* 
tis realis aotecedenter ad ín-
teliedurn noíVrum , vel exif-
tentem j vel futurum, vel pof-
íibilera, iicer non femper rc-
quirat inteíledum noürum ac-
tu exiftenxem , quia non fem-
per iüa imelligit , ut acbu for
mara , fed poteít ea intelligere. 
ut formanda refpedtu intel-
iedus futari, vel ur pofsibilia 
formad rerpeclu inteliedus 
pofsibilia! U n de iicec eíTe po-

rum inteliedus diviwus 
fitivum , quod habebunt per 
incelledam humanum , modo 
cognoícatar ab inrelledu di
vino , cfñcicnter tamen á di 
vino inteiledba non provenir. 

DicesiquandoDeas entia ra
tionis cognoícit , tribuit cis 
aliquod eílc : ergo ea pradi-
ce actingíc, & coníeqaenter 
facit.> . si nifn^fíp t &úrisfiix» 

Refp. diH:. ant. aliquod 
eüc extrrafccmn y conc. ant. 
intrin/ecum , ncg. ant. & conf. 
Deus naniqae entia rationis 
cognofcens, folum cis tribuit 
aliquod eíle extdníecum,, v i -
delicet denominationem ex-
triníecam cognid , non tamen 
tribuir eis aliquod eílc inítín-
fecum 5 ens namque rationis, 
non confiftitin cognofci, qua-
íl denominativé extriníece, 
cum hoc commune ; íit en ti 
rcali , & rationis, fed foiiim 
confiftit in cognofci , quaíi 
confecutive, quando fcilicet 
ex ipfo cognofci fequitur, 
quod non ens fe Uabeat uc eos, 
quod Deus faceré non potcít, 
& hoc erat neceífadura, ut 
ca cognofceret pradicé. 

Inílabis: Deus cognorees 
entia rationis , qiif aliquan-
do erunt , eaetiam cognofci^ 
per ícientiam vifioms % fed 
fcientia vlfionis pradica elb 
Cfgo .pradice ea cognofeit. 

Refp. dift. maj. ea edaia 
cognoícit ;per feientiam viiio-
ij^s , ut fpemlativam } conc. 
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pofsit habcrc enría rationis, 
m¿). utpraBicam ? neg. maj. dura deicrminatíim; 

folum cognofcic 

2S1 

nam •JL>eos 
t-alki enría rationis per icien-
íihnl :viíiunis . non quaienus 
pradicam ,. íbd qnatenns Ipe-
cuiaiíva eíl , quoniodo cog-
noícit peecanun , qaod tamen 
pradice non cognofcit, alias 
pcccatum • eííicc ret. 
• ' Repiicabis- : Dens entia 

ptfedk'iíá cognoiceíe deber per 
Icienfiaav'vil'i'onis quareriüs 
practica cíl : ergo nulla eft 
íbiutio. Prob. aru. Conceprus 
ípecularivc-e in fcientia viíio-
nis, fupponit conceptam prac-
l i c a r V q ^ ípccníari rtón • pb--
t^-ft Vqtíé^d non cft: ergó^ncn 
poteftDeus em'i-a rationís cog--
noíeere per tcientiamH'lfíonis, 
qaatehüs íp¿eulativa'feft j ñiíl 
per ipíam , qüatenús pratli-
cam éa coghbfcaí.^ •• 

Refp.'riCg.ürrnrn^tfé atitL^ 
Kárh quandb effectus /á Dea 
fieri non poteft , coriceptus 
fpeculadvf in fcientia vifionisv 
ron fupponit conceptúm prac-' 
ticfe proprium ipíiüs , fed tari-
tum fupponit propriam cáú-
faro , videiicet creatur'am , ut 
determinatam ad efíeótus pro-
dudíionem , ad quam deter-
minationem confequirnr,qLiod 
Deus fpeculetur efíedum » f i 
en r conRat in percato , quod 
íaeniia divina vlfíonís fpecu
ín t; va ^ttingit pro pbfterióri-
ad creattiram cognitam in de
creté permiísivo ad peccan-

Qparto arguitiir : Ad 
formaiiduni cntia rationis, nul
la requiritur ñctiorergó Deus 
poieíl fteere emia rationis 
Prob. ant. Chriílus Dbminus, 
formavir cntia- rationis ; íed 
Chriltofictb repugnar , ficut 
ctiam error fpeculativusj 
qina urraque cognitio artingic 
rem alitér ac eí t : crgó ad for^ 
mandum entia rationis , nuiM 
la-requiritur fídto. 

Coníirffiatur í íí faceré 
entía rationis dice ret imper-
fe tX ionenv yño ñ p o íí e t e o n ve* 
ñire Chrift'^, - á q'uo' relegad 
mus oninem tniperíedionem;-
íed-Ghri-flus tbrmfívit enria ra-
Ú'óms : ergo, • • 

Bicfp. ad arg. iicg. ant. Se-
ad píob. difi.'rnin. fiftio áftfa 
t i ® c o n c . 'tn-íhv;: apfe&én'fwéif 
fubdift: rdtiohe ríú$^^M&m£$ 
condmm'-.r'atiQiné mkturá imniaí 
w<f, neg. miri. & confeq. Quia 
fiftío aírertiva, in qua con-
fiitir error, deflcuit ob;eCliiín 
Divfnís veritatis j:co quod af-
firmat -eppoürum iiii-us, quod 
divina íapientia cognoiiit j & 
ha nequit competeré G h t i t ó 
ficlio tamen appreheníiVv^nón 
afíirmat ita ele rcni , quam 
attingitaliter ac e í t , íed: jno
do fimplici tendir m il-Jaoii 
nihii^ affirmando , vei .-négan^ 
do, &adeÓ i'dio- lia-c Chrif-
t o O . ratione-naturf mk ânov? 
non repagnat,& IIÍEC foia fu t 
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iSa Llb. a. Art . 2. U 
fícit ad f )rma.ia emiu íationís. 

A d c jiiiinnationem reíp, 
a{5, mauSi lacere enriará-
tronis uíceret i «iperfeáicj-
v\Cii\ !sardlem; conc. raaj. phi-
U'-am, ncg. i iu i . & cooedf. 
mia. neg. cúnfeq. Si enim 
cece encía r a t í o n i s , dlcerec 
imperfcclionem moraieiHjqua-
icju invulvie peccatuin , aut 
Uangrcísio coofiiionurj, pro-
^ ^ b ^ f j B ^ i Á ^ i Domino re-
pugnarct; lám refpcctu na-
tui f humana , quám divinaí: 
Vcrüm entia radoais conlí-
cecc , folíim Unpetfedionem 
phiücam dicit , quaj Chril-
to non repugnat ratione ía-
teiledus huniani. Ratio au« 
tcm ea cft , quiainaperfedio 
aioralis, opponitur cura fanc-
tiute inÜQita , qnf debet 
exeludere omnem indecen-
ílaoi .n>orakm , quam, inrpoT-
tai qa^cuniquc impcrfccUo 
mora l i s : phiílca tamen un-
perletlio. nnliam dicit inda-
cemia-m, & poteü: ^d bonuití 
fíjaximiurí ordinan , ficut ar-
gamcatationes ab exemplo, 
í c i l e t : ílifpUm • v.o¡00lÍ0 m* 
U \ \ ; Con/idifate. Hila ágrtw 
1c aii4 huiuliTiodi, q u ^ ha-
bentur M^ih. ^ Of-iinabat 
ChriCtus, UE homines auas-, 
rerent primum regnum Ds^ 

& iuflkiam eius, Sirmiítdrqí 
labores üoft:rosx:quosÍpfcpor« 
Uvit, d¿ iangu^ecs npfti'os,. 

trum Intelleítus dívlnus 
quos ipíü cuiit , ordinavitin 
íaiutem generís humani. 

Q^úiuo arguitur: Tune 
eMckuc ens rationis, quau-
do id , quod non cft , cog. 
nofdtur admodum cutis Í fed. 
quüfisícumcji eoguoícic Deas 
ens miQmsJprym etiam cog-
riofeit admodurn eníis; ergo 
Deus facit- entia rat.ionis, 
Prob. min. ex D. Th, i . p, 
q. 14. art. 9, in corp, d i 
cen te : quod Deus cogmfeit 
omnia qu^íumque funt qmcum' 
que modo-} fed ens rationis cft 
cognoicibile admodum entis: 
ergo quotiefeumque Deus 
cognofeic ipfum, admodúm 
entis cognofclt, 

Refp, dUt. maí. admQ-
düm Cntís ex tmdo eognofien* 
di y conc. maí, fr^cifü ex par
te rei tQgnitíS y neg, nu\, tk 
dift. ttiin, aámodúm entis ex 
parte rei cognltas, conc, min, 
ex modo cognofeendi j neg. 
min. Q¿iia Dcns folum cog-
npí(?i£ iUu-dj'qtiod ñnxit, vei 
fíngere pQteft cre^mi'a } ha-
b9re; tantura elTe, admodum 
entis, imde totuen hoc .íe Í C -
nfü ex parte re! cognitíe, 8c 
ut tale fpcculatur a uco : noi^ 
ramen cógiiofcit Deus praáfcU 
ce &-C)Í pacte modiilludnon 
ens adaiodum entis » attin-
gaíido-ipíum ejercité .admo
dum , éc ílmilitadinem entis 
reaiis# nec talem funiikudi-



pbfslr faceré en ti 
nem habet objcéíum ex vi 
irodij quocognoícitur a Dco 
ílcut Deus Gogn-ofcit diícur-
ílim fadum ab inrcliedu créa
lo , non tamen imperfeólio 
difcuríns fe tcnet ex parte 
modi, que cognorcitiu á Dco. 
Qua pioptcr c w m dicit D . 
T h . Deum cognofeere om-
Hia , qua£CLUTvque funt, quo-
cu m q ue modo , ly qu ocn m-
que modo, non deber aplica-
ri ad ly cognofeir, fed ad ly 
íunt, id efí, qua: funt quocum-
que modo , Deus cogiiofcit. 

Inlbbis : faceré cntia ra-
tionis, cft cognoíccre rera, 
aliter ac eft in Te ex modo 
cognofcéndi, iuxta datam fo-
lurionem > fed Deus plura 
objeda attingii aliter ac funt 
in fe ex modo cognofeendi: 
crg5 plura facít eniia ratio-
nis. Prob, min. Deus ma-
terialia modo immateriali 
cognoícit, & omnes creatu-
turas aitingit ádjmodnm en-
tis divini , cum. cns diviniini 
fu objeótum ípecificativi m 
Divini intelíeftus , & ipfe nî -
hil cognofecre pofsit , n.m 
admodum fui ípecifkativi:eri 
gó Deus plura objeda • at-
tingit aliter ac íuht in fe ex 
inodo cognofeendi. 

Refp. dift- mai. alker ac 
t f t in íc álietaié refuffk in ob-
\eftum , & apUcata rei cogní-
td , conci miv alietute fe ha-

a rationis. 
céndi , neg. m ú . 8¿. fnb c a -
dem dift. neg. min. & con-
íeq. LicCt namque Deus cog-
líüícai: plura bbjedá, aliter aC 
íuiu in le ex parte modi cog* 
nofccndi,quia UiareriaiiajCom-r 
pofita , & finita , modo infi
nito fimplici, & immateria-
l i cognofeir, taJis tamen alie-
tas íc tener pr^ciísé ex par
te cognirionis , <S¿ iliius cn-
titatis , quse infinita, íimpkx 
& immaterialis cft, ñon ta
men ex parre rei cognit£} 
co quod Deus ex vi íuse cog
nirionis non aitnbuit talem 
modum rebus cognitís , fed 
folúm fe habet illc modusex 
parte Dei attingentis ; quara-. 
vis , quia ralia objeda ITIOÍ 
do fuo proprio,& fpeciaii non 
attingúritur, dicantur admodii 
alterius attingi: fed quia talia 
objeda fupponuntur in re cíf« 
vera enría realia , & ex modó 
cognofeendi, eis non attribui-
tur ratio entis , düm Deus 
fuo modo illa cognoícit ^en
tra rationis non tacit : íicut 
& nos, enm Angelum ad
modum juvenis cognoíeimus, 
non facimusens rationis, quia 
tale cflcíAngeb-non aplicad-
mus. Et ad probationcfti imt 
bibitám dicimus : Deurri.non 
cognófeere criaturas admo
dum entis divini, fed folmn 
per ordinem ad ipfum , ran-
quam ad 'fpecificativum , & 
^ l i w ñ u n ^ l é m i n u r a intcllec-
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184 Lto' 2. Art. 2. Ut 
tus divinLSiciu habitus riieo-
i0S^ » quainvis fccundarió 
pcccata confid^ret, ea tamen 
non attingit admodum enris 
divini , quod eft objedum 
priípaiiLioi, á quo. Theologia. 
defumíríp-ícldn). , . 

Sexto argüír.ur ; Dens íí-
mui aun crearura , pcüduc:ití 
catia radoniS;: eigó veré ca 
facit. Prob. ant. Deus ílmui 
C ú m creatura concurrir, ad ac-
tíonem intejíige:i)diqiia; fía-
guntur entia rationis; ergo 
íimul cuni creanu'a fingit, & 
facir. Prob. ant. Si Deus non 
concutrreret ad attionem in-
teíligendi, qua finguntur en
tia rationis , ipfa creatura ef-
íet caufa prima adionis pra;-
(didf: fed hoc non eft afle-̂  
rendura: ergó fimni cutn crea-
tura concurril; ad afit.ionem 
inteliigendi , qua fínguntur 
cntia rationis. 

Rcíp. ncg. ant. & ad 
probationem dift. ant, ad acr 
tionem , ut vera a&io eft, conc 
ant. ut f£üo efi , nsg, anr« 
& confeq. Qiüa Deus folum 
concurrir ad atíionem intel-
¡igcndiy quantum ad id , quod 
habet;, etuititis, ^perfectio-
Ms ,nftPf?j auccm quanturp ad 
id quod, habet de defe¿l:u, aut 
quatcíius fidio ;efi,, íub c]ua 
fonnalitate , foltim Ji creatu
ra procedic. Sicut quidqaid 
cft v rpoí.us. i,n-cl̂ udicafti-CíiíK), 
cauratur , mtMQputmíMty 

ram iníelledus; divinas* 
íed quod ell obiiqüitatis ia 
ea, non- eft ex vircute moti
va, fed ex curvitate crud^ 
ut inquit Ang. Pr|c. i . p. qf 
49,art. 2.ad 2. i&q. 79. in 12. 
art. 2. ín corp» ex cuiusverbis 
íplutjonem íltam-, dediucimus.? 

ínñabi^^h t^patura ue-
quit cíic prima caula ralis ac-
tiom?, quatcnus fíctio eft: 
ergó ad illam , ut talem de-
bef concurrere Deus. Prcb. 
ant.: Int?íiedus creatus non, 
potdl cílc :Ulíimus íinis iliius 
ad{onis,;quatenus fictio eíl, 
alias, quotiefeumque homo 
faccret entia rationis , pecca-
ret mortalítér, ílquidem po-
ncrct uldmiun finem in alU 
qua creatura : ergó aec crea-
tura ci i t prima cauíá talis 
adionis , quatcnus ficiio eft;: 
quia prima caufa , & ul t i -
mus finis übi.inviceiB cotrefr 
pondenr. 

Rcípond, negand. utrum-, 
que ant. quia fitUo quatc-
nus talis, importar deíx cbum 
adualitatis,, & er tis, & ideo 
a íoia cre^tarajtanquam á cau-
Ta prima provenit detl-icjen-. 
ter, ad quam etiam tanquam 
afd uitimum finem phiuctuii,, 
ordinatur fidiQ.;pra^difta.j-
quo non fequitur, Cíeataram 
fingen^em cntia rationis pee-
car e mo r t alitc r , \ P a^i i i cet 
habeat fe ipíam, ut detedi-
.biiem ^ o uítimo , fipe;:phiúr 
CQ, ; foim* xm%n$m*>bM 
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faceré cmla rationis. JIJ 
--bet pro ultimo fine morali- cantar ides , quattnüs cog-
taris , & íegis : ü quidem fie- nofeendo eífentiam fuam , uc 
tio illa coniiderata moralitér, diverfímode imitabilem á crea-
& quatenus libera cft, ordi- turis , fundamentum prxbet. 
natur ab operante in Deum 
ultimum fincm, & icx iubet 
fíe ordinari , quod fatis cft, 
utpeccaminoía non fít, qug-
-cumqenim adió , íic ordina-
ta ad Deü, reda , de bonaefl:. 

§. H i t 
Solvitur argumentum in v i a D. 

ThMfficile. 
r.Andem arguitur: Refpec-

tusidcEales eífentias d i 
vina ad creaturas, funt 

cntía rationis , alioquin alia 
pluralitas realis effet in Dco, 
quam pluralitas perfonarumj 
fed tales relpedus caufantur 
a Deo : ergó Deus facit en
ría rationis. Prob. min. ex D. 
T h . 1 p. q. 15. art. 2. ad 
3. aííerentc : quod huiufmo-
di refpeflus , quibus multipli-
cantur idíte , non caufantnr d 
rebus ,fed ab intelleflu . d ivi 
no comparante ejfentiam fíiam 
ad res: ergó huiafínodi ref-
pedus á Deo caufantur. 

Rcfp, neg, min. & ad 
probationem explico atu.Non 
ca u fu n tu r á re b a s , f j n d a m en-
taíitér, fed ab itucliect.i divi
no , conc. ant. noto caufan
tur a jrebus forinalitcr, neg. 
antee. & con feq. Intel 
iledus namque divinas folum 
fandamentaliter caafát ref-
pedus illos, quibus multipli-

ut humanus ¡nteüedus conci-
piat eífentiam divinam, fc-
eundum quod idseam uniuf 
crcatur^, ut diftindam pee; 
rationera á fe ipfa , quatc-
nus idfa alterius eft , & mo
do diverfo imitatur ipfam al
tera creatara : et íimilitér ita 
concipiendo eífentiam , ut dU 
verfimodé imiíabilem , fun
damentum prxftat , ut hu^ 
manas intclledas formet ref-
pedus idseales , comparando 
formaliter eflentíam divinam 
in ordine ad creaturas fump-. 
tas in particulari, & quate-
nus unaquaeque 'iuxta fuam 
naturam , & conditionem, 
ipfam eífentiam divinam, ut-
ideeam imitatur, 

/nftabis : Refpedus iUt, 
íiint formaliter ab íetcrnoífed. 
intellcdus crearas illos ab^tec, 
no non caufat, quia ab eter
no non eft : ergó caufantur 
formaliter ab intelleda divi
no. Prob. mai. Ex Ang. Prsec 
tum loe. fupra cit. in refp. 
ad 4. ubi ait : quod HU ref~ 
pe Bus non funt in rebus ere a~ 
tís} fed in Deo. Ta.n qasft. 
3. de verir. art. 2. ad 7. ubi. 
dicit : qaod i l l i refpeBus non 
fuñí temporales fed iXternilK. 
intdlcBu divino. Ér in refp,. 
ad 8. quod r¿fpsBus . i i l i Junb: 

in 



i%6 L ib . 2. Ar t . 2. Utrnm'intelledus divinus 
rn Deo i ut intelleBi ab ipfo-. J¡fiit¡qma tamen illos omnesper 
Ergó íi ab ^terno íunt intcl- fuá eJfmtiaintdligitjntdleGtus 
k d i á Deo , ab íeterno ha- eim no eji muí tiple x , fed unus. 
btnc cognofci, leu intelligi, Ssacit ergó Aag^Pra^c. rcí'pcc* 
quod eíVhabere eíle a¿tu , & tus iílos no cognofci á Deo 
fonihilke'r, ac proinde re í - adinftar relationis, ícd per ef-
peétusiííi íunt íbnii.ditcr ab 
¿tenvó. ;:; ,•• füíi&9'j 

Refp. neg.rnai & ad pri
mum iocum D. Th . dicimus:. 
rcfpcdus i líos folum elle in 
Beo fundamentaliter, non ve
ro fonrulitcr, quia non íunt 
inielíedi a Deo fub modo re-
íaiionis, & ad inftar ilüus, 
fcdíubmodo eflentice divinf, 
ütimirabilis, & eminenter fe 
habcntis ergá crc^turas j non 
verout relationem ad illas di-
eentis. Éthac ratione explica-
rnr a 11'̂  authorirates D, Th. 
aííercnris, quod Hií refpeítus 
font xterni, vel ab fterno in
te lieíti : funt enim ab acter-
DO intelleíli in fuo funda
mento, non fbrnvalicér in fe, 
quia non intelliguntur á Deo 
per modum relationis, fed per 
líiodum eminenti^> quam ha-
bet cfíentia fuá ergá creaiu-
las, quf emincnria non cit re-
latio , licct fundamcntum üt, 
uta nobis per modum rela
tionis intelligatur, Et hunc 
cííe' fenfum D, T h . deduci-
tnr ex verbis j qu^ inmiedia-
te íubdit in refp. ad 9, ubi 
inquit: Quamvh refpc&us in-
telkñi a Deo fint mult i , in 
f^ibm piuratit&i ideearum eon-

íentiam fuanr, quam confide-
rgre non poteú , ut relatam 
adereaturas formaliter , hoc 
cnim eílet illam coníiderare 
fub imperfedione , quam non 
habet, fed illam confiderat, 
ui jn fe omninoabfolutam , & 
folum eminentér erga crea-
turas-fe habente, quíe eminen-
tianibil aliud elt , quam ipfa 
imitabiíitas divinx cUeníiaa 
in le omnino independens , & 
crcaiuras á fe dependeré fa-
ciens : boc autem non eft for
mare relationem rarionis /fed 
folum fundamentum eius con
íiderare, 

Eodem modo loquitur 
Ang. D o d . in 1.' diíh ^^.q. 
2. art. 2. ad 2. ubi a i n ^ ^ -
vis relationes •> quee funt Dei 
ad creaturam , reaíittr in crea* 
tura fundentur *t\.m n fecun-
du ratione> & iiitelltáiü, in Dea 
itiané junt\ tntelleñum autem 
dico y non tüntum humantímf 
fed etiam Angtlicum > & divi'-t 
num \ & id tú quamvis creaturú 
ab aterña non f m r i n t , tamen 
inte! le ¿tus divinus ab aterna 
fui t intdíigens ejfentiam - Juam 
diverfimodi a creaturis im:ta~ 
hilem y & praptev boc fu i t ab 
cierna pluralítcts idearum in 



pofsír ñcere en 
int elle Sin divino , non in mtu -
ra ipfius. En quoniodo ponit 
D . Xh. fuiíle in Deo ab accer-
tao refpedus idos id?ales,quia 
íóWctt, fmt ab dtsmo intelli-
gens ejptntiam fmm áiverfimo-
di d creaturis imbabilem , & 
proptsr hoc fuit ab ¿temo J>lu~ 
ralitas tdaamm. Non crgofuc-
rucreípettas ifti ab íctcrno íh-
telledi fonualiter ad inftarrc-
lationis, quod erat neceíTariuni 
uc enria rationis a Dco forma-
ten tur : nec efíentia divina ab 
frerno intclleda eí^ut relata, 
led fokim u tá creaturis imi-
tabiüs , quf imitabilitas fo
lum clt fandamentum relatio-
nis rationis, non ipfa relatiq 
formalitcr , quia tune folum 
forumur rclatio rationis,qua-
do admodatn relationis intcl-
Ugituf id , quod in re non cft 
rcíatio , Se quando intcUcólus 
nititur apprehendcrc r^nquam 
cns id, quod non eft ens:quod 
totum eft imperfeclé cognof-
cerc , ideoque Deo convenice, 
non potclt Cum hoc tamen 
oprime componitur , quod 
huiuímodi refpectus abfokue 
dicancur efle ab eterno , mm 
in entib us rationis, tupo te 
mínimas entitaiis, fufScir fan
damentum ad ablolutam de-
nominatiancm prísdandam, uc 
áittam cÜ qu^ft. i . de ent, 
ne, art, 6,m refp.ad inft, 2. 
srgu mentí. 

Alise difllcultatcs folcoi 

tía rationis. 187 
circá prsefentem diflertatio-
nem ab ScholalUcis proponi, 
verum, quia magna ex part« 
Thcoiogicf funt,Sc communU 
ter exagitantur á Theologis, 
cum de idds di vi nis fermo-
nem cdiífcrunr, ad utiliora 
procedimas, Lógico cnim fa-
pradida íufficÍent,Ait perre-
nire poísit ad clarvim incelli-
gentiam formationis entiura 
rationis, 

§. v . 

Corollada ex didis, 

EX didis in articuUdifcur-
fu coliigitur , intellec-
tum Angelí poíTe for

mare alíqua entia rationis,dif-
tindionem videlicet repertam 
ínter divina atteíbuta , que 
i m per fe ¿te etiam cognofeit, 
& non único ccuiccptu, quam-
vis formare non poísit alia en
tia rationis involventía imper-
fedlorfcp propriam iatelledas 
humani, qua lia funt ea , quae 
in compoútionc , & difeurfu 
reperluntur: Angelas enim 
non Inteüigit componendo, & 
dividendo , nec etiam difeur-
rendo, ut inquitD. Th. i . p , 
q,58. att.3. « 4 . 

Colligitur etiam ex dict ' 
t í s , aliqua entia rationis íicri 
per fímplicem apprehenfionl, 
V. g. intcntionem termlai, ge* ! 
nens^ fpecici, & rmiUiüíMjquas 

for-



i88 Lib. 2. Art.l2. U'írumintelle£lus divinos 
formatintelleüus , cas appre- ciüa funr, amplias immorarí 
bendendo ad modura relatio^ 
nis rcaUs , nihil tamen affir-
tm&ti&H velnegando, ut indi» 
qat D . í7h. iw: q.28. ar t . i . m 
c-orp.& in refpiad 4Í&i.Pei:ih. 
l eü . I O . Ex quo fisraltííé^ habe-
tur^qnadut íia-t ens rationis, 
fcmpei* reqniritur adlio quo-
dammodo comparativa, qua 
fahirn arting*E ens rationis 
admodum entis realis, m in--
quit D. T h . 1. Perih. Ied. 10. 
l i t . b. & q. yVde Potent. arr. 
1 1 . in corp. non tamen requi-
ixitur <íéius aliquis inteifedus 
vcrus, vel falfus , nam veritas, 
atfi falfitas in comfnuniori 
fententia íoíum repeEitur in 
jitdicio intellcdivo. 

Paritcr eciam infcrtur, per 
facundam operationem enun-
tiantem unum de alio poffe fie-

non licet, 

LÍDER TERTIUS 

DE-.UNIVERSAL!, ET 1H 
e-o qu^ftio prinu de Exidea-

tia , &z natura univerfalis 
m communi. 

ARTICUL. t i 
Utnm dtntur univerf.lia in 

icbui i 

r. 
Quihufdam pr^lihatis , Jláiui-

tur ajjirrnatw& comluíio. 

AD intelligentiam attículiV 
&eoru!Ti j qua^iequun-

; tur , primó íuppomen-' 
dum eít , univetíaie recunduni 
nomims etyinoiogiam dici i ^ l 

i \ exercité inrentionem fubjecr lud , quod ad piara compara-s 
t i i - & intentiooem prfdicati^ tur , aut refp.kiE plura , fea 
lefultates ex eo, quod fecunda ( quod idem valct) unum. ver-
operario unum de alio , aut fus alia opob quidem mulri-
negat, aut afíirmat. Et pursüs ; pliciter contingere poteíl : Eíl: 
ira tenia operationc reperiri enim univert'ale incaufándoT 
entia rationis. propria difeur- univeríale in repr^fentando, & 
fus, nam- ex quo pr^dicta ope- univerfale in effsndoy f m pr^di-
ratio attingat causa, in ordine cando.. Univeríale mcaufmdáf. 
ad eífedum, vel áno prsedica- e/9 czuj]% qttxpitaes effeBus pro>' 
ta , ut connexa cura aliquo ducere tiwcfi\ íive lie cffíciens, 
medio , confequitur intentio 
antecedentis, & confequentis, 
& etia fequhur altera intentio 
ex t r em i t a t is, vel m e d i i , q a ce 
cmnes fnnt formaliíer entia^ 
rationis. > in qu ibusqn ia f i -

five in alio gCiicre caufse, & 
non íolüiii fe extendit ad pre
dicara co ra m u n ia,.: Vv r umeci arrt • 
ad. partiGuJaría , íicnt Deus., 
quiñón folum caufat ens in-
quanum ena i íed etiam om-

laeaai 



i * . • univerfalia 
nem ratíonem , quse quovis 
modo cntitatem participar, & 
coslum, quodnedum eft cauía 
univctfalis corporum , fed 
eriani onines raciones corpó
reas attiogit ufque ad ultimas 
diüercntij?. Univerfalc m re-
fráfentando eít illud , qziod re-
frafaiiat •> vel fignificat píura, 
íicut ípecies , vcl conceptus 
Angcli} qui plura objedta rc-
prf íentat , vcl conceptus nof-
íer reprcíenrans naturaui có-
muncm a íingularibus fcggre-
•gatam > & tcrjnini comraunes, 
.ut homo, animal, &c. qui na-
turam cemmuncra íignificant, 
que omnia dicuntur univerfa-
lia in rcprffcntando. Univer-
fale in ejfendo yfeu. pr4dieando) 
cft i l lud, quo.d in piurlbus re-
peritac, & de iüis pr^dicatur^ 
ficat animal.) i'epcatarin om-
iVibm aoinpalibus , de homo , in 
oranibús hominibus, & de iUis 
p m á icatu r,quod fo 1 u eíl inftl-
tuti príEÍcntisína univeríale in 
caufando, expeótac ad nista-
phlíkum , & ad Pnilicuai , qui 
ctiam de; caufis i unÍMeffelibus 
agit.: uoiveriale in reprelcn-
tando , vql lignificanda , por-
tlact ad Diaicdáciiin > ad Nos 
vero .tanipm pertioet. de miU 
vccíali ii¡ eiTvudo , Se predi
cando difpurai'e. 

Hoc igitur itm^erfale, fe-
timdum, doftcipawi Phíioí, 7. 

in. rebus. 189 
Metaph. k á . Í3. diffinívit D* 
^ h ; effc illud quod natum efi 
pluribus in efe, U b i animad-
vertiCí Ang. Prsc. non dixiíTc 
Philofophum > quod pluribus: 
ineft, fed quod rtatumeft plu
ribus in efle > quia quídam 
univerfalia íunt, qua? non con-
tinent íub fe , niíi ílngulare, 
íicut Sol, & Luna. Quod ídem 
repetir 1. Periherm. led. 10* 
ubi etiam aflecuit, univerfale 
eííe i d , quod aptum natum eft 
pr¿dicari de pluribas. Ex qui-
bus verbis r unanimi: Lógico-
rum confenfu , univeríale ia 
eflendo, feu praedicando, corar 
mun i te r di ffinitu r • effe umm 
inmultis } & de multts. Per i l -
lam autem particulam unum, 
explicatur fiindamentum uni-
vcríalitatis;, unitas videlicet 
formal^, .quaai natura babee 
m fuis indíviduis , aur. genus 
¿in rpeciebus. Exprirpitur etia 
fubjedum j quia natura 9-qua? 
eO: una formaliccr, rubinduit 
inecntionera univerfalis: pee 
particuUiií veró inmuhis, ex
plica tar ordo ipíius; natura? 
uniAfeífajis ad plura , in quo. 
ordine uniyerralis eflearia cpn-
íiílit.PeriU^íu tándem paccí-
culam de multis , explicarur 
pra'dicabilitas, qu^ cft pafsi^ 
univeríalíratig. 

loftabis tontea dlfíimtio-* 
nem.pr^dittam; diííiüitio trad» 



190 ¿ Líb.3. A K . I . 
dita convcnit Deo 5 ícd Dcu$ 
non eft univcf folis > non cnim 
pertincs ad aliquod ex quin
qué prfdkabilíbiis: ergo con-
ÉeÉi alijs 4 diiEnito, Pr®b. 
maj. Dcui«ft ueus in mváltis* 
& 4c muhls ptfdicauir, fiqtíí^ 
dcm Paicr cft Dcus> filius cft 
Dcusj 6íidem de Spiiicii Sanc-
to ; erga diílinitio tradditvi 
Unirer falisconvenu Oeo* 

Refp. neg. anr. 6¿ ad pro-
bationcm neg. maj. ad cuius 
probationeni dift. anta nnus in 
multis pluraíit0i relativa^ 
Conc. anc. ¡rfuralitatt indwi-
duatí , neg, ant« & coníeq, 
Nám umvcríale dcbct cííe nnu 
in mulris murtiplicaium in iliis, 
•multiplieatione indivíduali, 
pioptereaqiic D. Th« opufc. 
56* non loiVgeá principio ait: 
Vniverfólt t¡t miim , & fltírai 
ftur# in quantum in glurihus 
tft yUt bomo in te ejl j>hfA, quia, 
dtfluribus predimtur* Efi au-
fem unum ímogmtivne % quia 
íicet f fura'-> fewndém quad plu-
ra, ncn cmjtituant unum inuU 
hft&y tAmmpluríijectíndii quoi 

Jimilia fmfy conjtitúmt'mum 
intellefium* Natura vero divi
na in tribus perfonis > non 
multiplicatur rcaliter % non 
enim tres pcrfonac lunt tria 
individua oatutj divir^, cüm 
íecundum natura^h fínt unum 
Oííuumade , féd folítm funÉ 
tria íuppofita habcntia cande 
numero naturam ideoque 
diífínitia ^iveifa]|& Dea 

Ucrum dcntur 
convcnire non potcft. 

Secundó inftabis : dfffi-
nitio unívcrfalis copvenit cn-
tixrgo bona no cft,utpoíe alijs 
á diffinko convenicns. Prob. 
ant. Ens cft unum in multis, 
& de multis pr^dicatur , ut; 
per fe raaniíeftum cft , & ta-
mcu noneft univcríáic, alias 
cüet genus ad omnia , qus in 
prasdicamcnto continentur, 
cuín íit prxdicatum faperius 
ad omnia illa, & confequen-
ter omnia prcedicamenta uní-
vocé convenirent, quod cííc 
falíum jConílabit infrá , cúm 
de ante praxUcamentis diffe-
ramtis : crgó» 

Rcfp. neg. ant. & ad 
prob. dift. mai. unum unitaU 
AnalogA conc* mai. unitate per* 

f e Ü A yaut mivosa., neg. maú 
& concmin.neg. confeq.Nam 
univerraíe deber efle unum 
unitate perfecta ^ 5r fímplici* 
ter rali» aut unitatate un¡* 
voca y quod tamen non ha-
bet cm , ut in ante pr^dica-
mentis dicemus, & propte? 
rea illí non convcnit diffini-
tio üniverfalis. Si tamen ra-
tionem qusras, cur ly unum 
in difíinirione poíitum de uní* 
rate perféfta fu intelligen-
dum^ ea cft ratio? quia dif̂  
finitiones ligurose intciligen-
dx funt, quando nullum íc-
quirur inconvenicns , quod-
quidem in prcefenti non fe-
quirur 5 & aliunde príediíta 
cxpücatía Ang* Pxaeccp, con-



unívérfalia 
Dices: nullam univerfa-

1c eftunum uniiate pcrfeda: 
crgó ex prxdída explicatio-
ne fequitur, nullum imiver-
fale cíle proprie unívcríale. 
Prob. ant. Túm, quia omae 
pr^dicatum univerlale conci-
net ada diftercntiasiBfcdo-
rum, nam diffcrcntíj inferio-
rmn adu continentur in en
te , & quodeumque príedica-
tum univerfalc aáu continet 
ipíum ens : crgó nulíüm uni-
vcrfale eft unum unitate per
fecta. Tum ctiam, quia quod 
eft dívifum , & multiplica-
tum , non eft unum firapli-
citer, & unitate perfecta, fed 
orsnia univerfalía (lint multi-
plicata in inferioribus fuis: 
crgó ídem quod prius. 

Refp. ncg.ant.& ad pro-
bationera dift. ant. continet 
remote , Ó4 ratione alterius, 
conc. uniccproxims, Ó*ratí9~ 
ne fu i , neg, ant. & confeq, 
Nam ex quo pr^dicatum uni
verfalc contineat atlu cns, 
in quo includuntur adu oni-
nes differcntiaj inferíorum, 
tantam fequitur univerfaic 
contincrc adu difFercntias in-
feriorum, non quidem proxi-
me , & ratione í ui], íed' tan-
tum remoth 6c ratione aire-
rius prxdicati incluíl in uni-
veríalijquod non rollit in pro-
pria linea , cíTc univocum. 
Paritcrquc iiest univerlale, 
«quatenus adu tnultipücatuiaj 

In* rebus. ipt 
eft in inferioribus fuis, non fie 
unum fimpliciter, 8c perfec-
tc, fed foium fecundum quid 
& unitate formalis convenicn-
tia; , eft tamen unum perfec-
te , quarenüs abftradum ab 
inferioribus fuis, fie enim fo
ium explicat convenientiaui 
abfque ulla diverfirate, cuín 
prout fie omnes difFercntias 
excludat, á quibus provenit 
diveríitas , & diftindio, 8c 
ira illi fie accepto veré conve-
nit efle unum unitate perfec
ta. 

Exqua dodrina coníl 
tat, quod, ut aliqua natura 
denominetur univerfalis ia 
eflendo, debet eífe una uni
tate perfeda, únde nec aiqui-
voca, nec análoga funt utu-
vcríalia in cíTendo, quia ca-
rent unitate perfeda, de fim
pliciter tah ; & fimiliter com
plexa , eo qnod illis plures 
conceptas objedivi , & non 
unicus.correfpondent. Simi-
liter requiritur, quod nam» 
ra fit apta identificari cum 
mulris, per raultipiicationcin 
in illis: quapropter licct Pc-
trus v. g. fu unus, tamen unir 
verfalis non cít, quia non po* 
teft cura pluribus identificar 
ri 5 & natura divina; cito cmm 
tribus perfonís identificetur, 
qnia tamen non multiplica-
tur ín illis, nequit cífe uni
verfalis. Ac tándem neccíTc 
eft , quod natura , quas de-

na-



ipa ; L lb . 3. Ar t . 
Komínatut univcrfalis, poísit 
cfíe in mukis per identita-
tem réalem cimi illis, reqai-
xitur enim c|Uod 'pofsit eíTe 
in multis j ita nt de illis ve-
re affirnuri pofsit , nihU au-
tem poreft affirmari de eo, 
eum quo non eít realiter 

Tándem fupponimus, 
dúo ia univeríali importari, 
iinum videlicet de macerialí, 
de aherum de formali. De 
materiali ! quidem impor
ta tur natura , qnx plurib-us 
tommnnis ert, de formali ve
ro fignificatur rciatio ratio-
t5Ís ; qua natura conílituitur 
in rarione univeríalis. Et íi 
fermo fit de relatione ratio-
fcis , certiísimum cílj non exif-
tere á parte reí. Quaprop-
íer difácultas j non de rela
tione , ícd de natura ipta pro-
cedit; an videlicet detnr d 
farte rei natura altqua uní-
fyerfalis, qudfi&pluribus som-
munis* 

In qua difíieulrate , He-
raclitus videns urania ícníi-
bilia eífe in continuo motu, 
& fiuxu , afferuit , nullam da-
r i á parre reí naturam vnt-
vcrlalem , íed oñlnia efle con-
tingehria , & corruptibiiia, 
proíndeque nuíhm dati vera 
feientian) , eo quod de con-
tingeoribus nihil certó íciri 
poteft. Ec hanc opíniQuera ha-
*%h zmp 1 ir^uún boap ¿ fia 
-cu ' 

i .U t rum dentnr 
buit etíam Gratilus ? qui ( «t 
refert D. Th, 4. Meraph. teátíl 
12. ) ad ultumim ad hanc de
venir dementt íái , quod opí-
natus eft, non oponcre aliqukl 
verbo dicere , fed ad expri-
mendum ,quod volebat , mo-
v:bac folum digitnra. Et hoc 
ideó , quia credebat , qued 
veritas , qnam volebat ennn-
tiare , primó íranfibat, quam 
otario fínireftir , & breviori 
ípatio digitu.m movebar. Eo-
rundem opinionis ftrtur, fuif, 
fe Epicurun). Sed hxc opi
mo ( ut inquít M. Soto , qu^ña 
1. fuper Prologura Porphinj ) 
manifeíle faifa cñ. Tüm , quia 
feníuaiium eft homihum , nihil 
perdpere , nili quod eft ant^ 
oculos , nec quidquam intei-
ic£tuíi'prá fenfibilia pericru-
tari.TIUB etiaiB!, quia negare 
fdenuaseííe rerum , eft hoím-
num prorsús irrationabilium, 
cám cura appet'uus naruralis 
hominis íit ad feientias pro-
penfírsimus, ut dicitur in prin
cipio Metapb. non eft dicen-
dum , illum efíe ftuftrá : Deuá 
enim , 5¿ natura nihil faciunt 
íruftrá. 

Plato vero, licet in multis 
fecutus fucrit Empedoclcnij 
Anaxagoram^ aliofque huiuf-
niodi?Íd ipfum íenLÍentcs>quod 
in hacparte poílea íeníit dií-
cipulus éius Arift. ,, qatadárrt 
íamen habuit ptopria príerer 
iKíedictos Philoíbphos, caufa 



univcrfalU' 
P h i i o ph 1 a: P 3* t h a g o r i Í ; o r u m., 
Kam ( ut de .ipío refere Ang, 
P^cepr.. i . Metaph. ]ed. .i;0. > 
prr.upter inquiíitionem -verita-. 
ti.s ubique reriarum Phiioío^ 
phos qufeíivit , iiteoium dog-
mara íciret. Unde in Itaüain 
Tare ntu m .ve.n i t/S: ab Archa a 
Tare o t 'wo Py 11-j a go m d i í ci p u • i 
lé uc opioiunibus P.ythagotU 
cis cit inítrucius-, qu^ T i a r a -
dito , & Cratilo valdé con-
íérniiebant. E l ex hac opinio-
ne fumpfic Plato occafionem 
in alíud extremum deelinandi, 
aííercns dar i naturas un i ve ría
les realiter ái ílnguíaribus (e-
paratas , ex quas-um pa.rticipa-: 
tione íingularia fbrniabantur^ 
ficiu ex iraprcísione íigüli for-
mantur in cera íjgiüationes di-
yer íx , & .figna materialitér 
difiincta. Ultra qnam impreí-
fionem aílerebat fieri alceram 
in mentibus noftris , per quara 
reruni íeientiam haberemus, 
quara inipreísionem , dicebat 
fuiíle fadaipnin anima noftra 
ante nnioncm cum corpore, & 
per immerílonem ín corpore, 
obfeuratam eíie, iternm tamen 
pfir applicaíionein. Sí iLüdium 
relucere in >intelied''-̂ & in ani
ma , adrtíodüni quo i mago 
•pulvere tecTa s exeafíb puivere 
^pafet . ; . :..>;;,m ¿ J 
mq] . ••Sed lianc opínionejii', ut 
erros^cain , & y e n t a t e alicv 
iftain ? damivic 1). TTi, i . Me-

fuprá cit, prope 

in-rebus. 193 • 
nied. ubi air : Pafet autem dti-ir 
g m t c r in tuent i rationes Plato-
ms7 quod ex h- c i n f u á po/ i t io • 
m er rav i t > quia c r e d i d i t } quod 
medus r e í jnr.ei/eéhf. in f m ejfs 
fít.jfcutmQdus in t í l í i gend i rsm 
i p f am. Bt ideo, .quia fn-venit 
in te l ¡e5hir i i m Hrum d u p l i c i t i r 
ab j i raé la in te l l ige re , íme. modo 

fü-ut yimiií¡er¡aíia in te i l ig imus • 
üb /h í íc la .&. f ugu la r ibus , , , . alio 
modo. /íeut_ Mí . themat ica ahjiras-
ta ci f en fh i l ihvy , utr ique • abf~ 
t r a B i o n i intelJeBus pc fu i t ref-
pondere ab f r ac i i ncm in ¿Jft-rt-
tijs rerum: undepafuít, 0* M a ^ 
tbemática cjfe feparata y & fpe-~ 
ejes. Hoe -amerm non eft neceffa* 
f.ium* Nam intillcétus , ¡É! fí 
i n t el l iga r res per toe , qt-íod JÍ~ 
milis efi eis^qumt.um ad fpeciem 
h t e l l i g i b i i e m , per^ quam fit in 
actu r mn_ tame -: oportet:, ' quoft 
modo i l lo fit fp t ciés i l l a in i n t . i ^ 
ieálu-j q m i n re in te i leBa. N a m 
omne, \ quod eft incil iquv , eft pez 

X A 

modum eius i n quo efi. E t he 
ex natura, intelleBuS:, qute efi 
d i a d natura.rei imelleBa. $ m ~ 
eejfarium efi-, quod a l i m fi WJÍQY 
dus jn td l igend i j quo i meIk Bus 
i n t e ñ i g i t i & alius f h modus 
ejlendi \ quo res exrjih , ¡ k e t 
enim i n rs e j f /opor tsa t , quod 
in t e lkBus í n t e l i i m -.non tamen. 
eodsm 7i}vdp, • \ , . • gpsílq 

ex quibus vevbis luaniíeU 
t¿ deducitúr re i )* cien dEMiSi fíííí^ 
Op.iffiioneui -Piat^)'ñ.s 5 ^ . e n u i i 
eo /Boda.quo, natura; i;ueiin;í :• 

N tur 



194 . Lib. 3.'Art. 1. 
tur á íingviliribus aburada, 
efleca parte rei , frartrá pone-
retnr i n c e l i c ¿ t u s x&ms , ut na-
türaai c o n u T ü m c m á (ingulari-
bus abllraherct íic e a m in-
tciiigibiiern redderct. Pariter-
que natura , q u a m poncbat 
Plato , eílet produda , & im-
produda fimul: produda qui-
dem , quia á parte re í elTet, & 
t\bn á Te , fed ab alio, ios pro
duda vero, quia omne pro-
dudum terminat fingularem 
adionem, & coníequenter ctl 
í ingülarc, qualis non cft iíla 
matura. 

Ptxtcrcaquc illa natura 
eflet de cíícntia íingalaris.quia 
Petrus v. g. cíientialitcr cft 
homo , &non eflet de eílenda 
fingularis , co quod cííentia 
feparari non poteil ab co , cu-
Jus cíl i cujus oppoíitum docct 
D . Tío. 4. c a p . de ente & cf-
feruia, ubi iuquit: non potsft 
dtct) quod vatio fpeciei ( idem-
que a ü c m de genere , & diffe-
tcntia ) conveniat Jingulari^f^ 
mndum q m i efi qu^da, res exif-
tms extraJ}n¿ul¿riayutPlatQni-
ei penehant, quia fíe genus ¡.¿f 

fpeiies mn prnedicarcnt^r de hoc 
individm \ non enim pvteft diciy 
quod Sócrates /tt hoc ¡quod ab io 

Jep&ratú efi: ergo oinnino im-
píicacoria cft natura ilUa Hni-
ycrfalis rcaliter á íingiüaíibus 
íeparata. 

Nominales autem affir-
mabant, lulas voces efte uni-

Utrumdentur 
veíales , fed res per voces 
íigniíkatas eííe tancum Un
gulares , ideoque l'olútn de vo-
cibus, & non de rebus feien. 
tias eíTe afTerebant. Qjorum 
fentenriam evitandam ciíe j u -
dicat D, Aniel mus iib. 1. de 
incarnatione verbi, cap. 2. ubi 
íic aií 1 Guynowin's, ut cautif-

Jtml ad facr j i pagina qucejiiones 
accedant , fint commonendi , i l l i 
utique nofiri temporis DialsHi-
ct y immd DiaUHic* h¿retid, 
qui quidem non nifi flatum vocis 
fuhftantias untverfales ejfe d i ' 
tunt. Sed hjc íententia ferc 
omnino eradicata cft , & á 
Scholafticorum mentibus ob-
folevir. 

Veri tamen Dodorcs An-
geíicum Prfccptorcm, & Arif-, 
toteiem fequentes, affirmant, 
dari á parte rei naturas uni-
verfales, quf reverá pluribus 
communicantur, cura quibus 
haec erit. 

§. 11. 

Noftra concluíio. 

Dantur in rebus natura «»/-
ver/ales. 

C Oncluíionem iftam eíTe 
mentem Ariftotelis,nc-
mo dubitare poteft. Ip-

fe namqae 1. Perih. led. I Q . 
apud D. Th. air: quod rerum 
aljít funt miverfales, alia par

t í -



iiniveríalia in 
ttmiares: atque univerfúle dico, 
quod de pluribüs aptum tfi pr*-
dícari , quak eji bonw. Et 7. 
Metaph. text. 51. lecl. 14. 
apnd D.Th. expreísé ait: quod 
vatio communis animalis, exdem 
eft in ómnibus/peciebus-, & com
munis hominis in ómnibus indi-
viduis. Ac demüm , text. 5 7. 
Ie£t. i5. univeiTaliter contra 
Piatonem concludít: quod nul-
lum univerfale , nec ens > net 
vnum , nec genera ; nec ffecies 
habent ejfe ¡eparatum prater Jin-
^ularia. Et 1. Poíterior. text. 
39. lect. 3?. apud D. Th. ait: 
quod,univerfale non eji al i quid 
pruter fingularia. Deniqncplu^. 
ribus alijs in iocis paíMrn af-
fírmat , objecturn intelleclus 
e fi e n a t u r a m u n i v e t fa I é 3 q u o d 
nihil magis tntuín in dodrina 
D . Xh. & ideo ad rationem 
deYeniamus. 

Ratione. crgó probatur 
conduíio noíira : Natura illa, 
in qua píura conveniunt^ cíi 
natura univerfalis., nana pras-
dida natura piuribus commu
nis eft, ómnibus videlicet^ quâ  
in tali natura convcniunt j fed 
á parte rei dantur plurimae ña-
turf univerfales in quibus piu-
ra ííngularhi convenínnt: ergó 
á parte rei dantur natura; uni-
veríales. Prnb. min. Omnes 
homines conveniunt á parte 
reiin natura humana , & om-
nia animalia ín ratione ianb 
®i'alis: ergó dantur a parte .rei 

rebus. ÍK i p j 
narura- in qnibns plura fingu-
latia convrniant., Prob. anr. 
Convcnienria , & unirás , cít 
earentia diftindionis 3 fed ho-
mines non diftinguütur in ra
tione hominis, nec animalia 
in ratione animalis : crgó om
nes homines conveniunt á par
te rei in natura humana , & 
omnia animalia in ratione ani
malis. 

Secundo probatur, cem-
clufio : á pane reí datuc difíi-
nitum per iftam diffinitioi-tem4 
animal rationale ( íéd rale d 1 í~ 
fínitum eü. commune omnibus 
hominibus > íicot etiam ipfa 
difonitioj. ergó á parte rei dan-
tur naturje communes , vel na
tura univecialcs. 

Tert ió probatur condu-
fio r a parte rei dantur objeda 
feientiarum , habemus enim 
feientiam de .cceiis, plantis^ & 
clementis , quíe omnia á parte 
rei , exiftunt , & in fumma, 
fdentiaddeü dicuntur natura
les , quia de tcb.us naturalibus 
agunt 3 fed objedum ídentix 
cít natura univeríalis, non enim 
ejt feientia, nifi de uni-verfali-
bus , ut inquit Ariftoteies 2,de 
Anima led. 12 , apud D. T h . 
ergó á parte rei dantur univer-
falía. Prob. min. Scientia non 
agit per fé , nifí de neceííarijs, 
& perpetuis , eo quod eft ha-
bkus certus , & evidens per 
d e m o n ft r a t i o n e m a c q u i fi t u s, 
& confequenteí: vcriUs , & 
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ig6 Líb. 3. A r b t . 
objeCéum , quod attingic, aii > 
tcr fe h.ibv'i'c- non poceíi i íed 
foia LinivcríaiiA neceílaria funr, 
& perpetua, fuigularia vero 
contingencia , & defctHbilia 
íun t ; ei'gó objectuiu fcientiaí 
cft natrita univerfalis. 

P.cípondcbis : ex quo ob-
jcdum ícienti^ íit natura uni
verfalis r non infertur aparte 
íei dari naruram univerlalemí 
r.ám etiam cbje^um Lógicas 
cü natura univerfalis, quae ta-
mcn natuta non datur á parre 
reí, co quod ens rationis, quod 
cft objectum Logicf , Ibiúni 
haber eííe objedive in intel-
ÍC¿ILI. 

Sed contra eft: quia qua-
visnon omne objeítum fcien-
\ \x debeat eife á parte rei , ut 
patet in obje¿to Logicíe, ob-
ieclum lamen feientiaj , quíe 
per fe primó difputat de ente 
reali , debet eíle á parte reí, & 
de hac foinai ícientia , cujus 
objectum eít reale Ariftocclcs 
procedebat in pr jíenti , & ra-
tio noftra procedit j íed objec
tum cujufcumque ícientiíc eft 
natura univerfalis, ur proba* 
tum relinquiinus : ergo a parte 
reí debet dari univerfalis na
tura. 

Qiiartó probatur conciu-
íib : dum homo pr^dicatnr de 
Pctro , & Paulo, pr^dicatur 
aliquid utrique commune ; fed 
quod príedicacur eft natura aü-
quaaparee r e i : ergo a parte 

Ucrum deiiítir 
rei da:tur natura •conifnirnfe 
Miu. pat er. Quia duíiTvhoni<> 
dicitut de Perro , & Paulo, 
prícdicatur de lilis natura rea-
lis, in qua conveniunt, & coí 
Aí^uenter | quod pr^dicatuc 
eft natura aü^ua á parre reí. 
Maj. veró prob, Düm homo 
dicitur de Petro , 6c Paulo, 
pon piíedicatur aliquid pro-
prium Petri, & Pauli , nam 
quod eft propiium Petri, vel 
Pauli , non convenit utrique 
fimui , confequenterque de 
utroque predicad non poteft:, 
ergo pr^dicatur aliquid utri-
que commune. 

Refpondebis cum Plato-
ne : dum homo dicitur de Pe-
tro , & Paulo, pr^dicatur ho
mo communis j'fed non fecun* 
dum fe totum , fed fccundimi 
aliquam píirtem , qu^ tamen 
ex modo concipiendi inftac 
lotius apparet, quatenus con-
fusé, & tíne aliqua diftinélió-
nc ab alijs partibus per intel-
ledcura concipitur. 

Contra tamen eft: natn 
cum homo prícdicatur. de Pe-
tro , & Paulo y pr^dicatur to
tum íignifícatum per vocemj 
fedtotum íignificaium per vo-
cem, cft torus homo commu
nis , aut tora natura humana: 
ergo homo íceundum íe totum 
pra;dicatur de utroque indivi
duo, Prob. mai. Totum illud 
pradicamus mediante illa vb« 
ce , quod vox per fe primo fig-

ni-



umveríalia 
rificat, ficut & facimus ir. alíjs 
propofuionibus, & propteieá 
i % funt tal ice : m Atería efi bo-
tm - forma e/i bomo > quia tot.Ci 
ílgniíicatum per vocem homo 
non convenit materiíc,nec für-
mc 5 nonenim íoia forma eft 
de ratione hominisj nec fola 
materia , nam ad naturani ho-
minis pertinet id ,qnod íigni-
ficat diftinitio: diffinitio aurcm 
heminis , non íignificat for
ma m tantüm, íed formarn , & 
materiam , ntait D. Th . i . p. 
q. 75. arr.4. in corp. crgó dum 
pi^dicamus heminrm de Pe
no , & Paulo, predica mus to-
tum fignificarum per vocem. 
Illuürauir hxc ratio, íimulque 
cvenitur fiindamentum Plato-
nis , & Normnalium, dccVrina 
Ang. Pr^cepr. 1. Pcrih. le£t. 
10. afferentis : quod nomina, 
mnfgnificant res, n i j i mediante 
intellefíu , 0* ideo oportet, qued 
divífío rerum inuniverfaleSyfa 
par t i cu] ares, accipiatuf fecun-
dum quod cadit in intelleólu) 
ta vero , qu¿ funt ectijunfla in 
rebus , i i te lU Bus Ipoteft diftin-
guere i quando unutn eorum non 
cadit in ratione alterius, Inqua-
lihet autemrefngulari efi con-

fidtrare aliquid , qvod f i t i l l i 
preprium in quatum efi b£C reSj 
Jicut Sorti v d Platoni in quan
tum efi biebomo , & diqu:defi 
fonfiderare in co , inquo conve
nit eum ali¡s quihufdam nbus, 

J icut , quod f e r t a (f i animal) 

in rebns. 19 y 
aut homo , aut raticnale , aut 
r t f ih ih , aut albas. Quando i g i -
tu r res denominatur ab eo , quod 
convenit i l l i f o l i rei y in quan~ 
tum efi b<tc res , boc nomen d ic i -
xur fgnifeare aliquid fingulare, 
quando autem den.minarur res 
ab eo , quod efi commune [ihiy 
& multís alijs Í n men bu¡uf-
modi di i tur fignificare nniver* 
fale , quia figmjicat nomen bu~ 
\ufmodi naturam , qu¿ eji com-
munis multis. In quibus verbis 
manifeíiiísime apparet ratio-1 
nis nolir^ cfficacia : Nam diitp 
homo dicitur de Perro , & 
Paulo , non parí itur per diííc-
rentias individuales inter Pe-
trum > & Paulum , fed íolüm, 
pra:dicatur de illis prout cadic 
in intelledu. Homo autem 
prout fie, crt id, in quo Pctrus, 
& Paulus cum aiijs hominibus 
convcníunt. Etfic düm Petrus 
dicitur boma, & Paulus dicitur 
homo , dcnoiTÍnantur ab eo, 
quod cft fibi , & alijs multis 
commune, non autem ab eo, 
quod cft nnicuique propruimí 
Únde ron íolum nomen homo, 
eft univcrfale, fed etiam natu
ra per ipfum íT.gntCcara, ur-
pote multis communis , uní-
verfalis reverá efle deber. 
QUÍE quidem licct in re noa 
exiftat íine ratione indivi
duante , in intclleclu ramen 
ab illa denudatir , & licet in 
re poíira amirtat modumeflen-
di univeríalitér, retinet tamen 
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tpS Lib . 3. Art. 
quidditatcm naturíc univerla-
lis. 

§. m 
Argumentis contra conclufíQ-

nem occurritui1. 

COntra conclufionein ar-
guitur primó : Natura 
univcrfalis, non poteft 

de finguiaribus predicar!: crgó 
non datur á parce reí natura 
aliqua «niverfalis, qu? fit plu-
ribüs íinguiaribus communis. 
Prob. ant. UniVcrfale eompa-
íatuc ad íingulare, fícut totum 
ad pactem 5 fed totum oequíc 
prsdicar íde parte: c igóna 
tura tmivcrfalis non poteft de 
ílngiilaríbus pxaedicari. 

Refp. ncg. ant. & ad pro-
batícríém ^ift. ma;. fícut totü 
fotentidle 1 cbnc. tnaj. fícut to
tum ¿ í t e i f , aeg, i»aj. & dift. 
min. totuca aBitale, conc min, 
Totum potcntiaU , neg. min. & 
confeq. QLÚa totum aduale, 
aclu continet fuas partes , & 
ratione üniüs aíteram excedit, 
proindeque , neqoit prfdicari 
de quácumque parte , & prop-
tercá non funt verx propofi-
lioncs fequentes : matsria efi 
homo s forma efi homo, qula ho
mo procer furmam includk ma-
terianj, qua; de foroii prcedí-
cari nou poteiV, & ideó ipfe 
homo racione imreriíe , quam 
continet adu; non poteft prx-
dicari de forma : totum vero 

2. Utrum dentar 
potentiale non continet adu 
partes, fed folum m potentiaí 
iliud veró \ quod in a¿tn conti
net , eft vtrique parti com-
muñe , & ob hoc poteft benc 
de utraque predican , ac pro, 
inde natura univerfalis , qua: 
folúai eft toium potentiale, 
poterit, bené de íinguiaribus 
prjedicari , non qcidem pro 
formali pracifionis , &univer-
falicatis , nam prout (ic impor-
tat ftacum abftradionis, & rc-
lationera racionis, quf fingu-
laribus convenke neqnit > íed 
pro materiali, videlicet, fe-
cundúm prasdicata, phifica, vel 
metaphiíica, quf orsnia in fin-
gularibus inveniuntur: quod, 
& non aliud reqniritur , ut á 
parte rei detur univerfalis na
tura. 

Secundó arguitur: quid-
quid á parte rei invenitur, <de-
bet efle fingulare : ergó aulla 
datur á parte rei natura uni
verfalis'. Prob. ant. Quidquid 
eft á parte rei in creaiis , cll 
produdum , vel cauíatum á 
Deo 5 Ted omac produdum, 
vel caufatum á Deo debet eñe 
íingulare, eo quod adío pro-
dudiva terminatur ad rem 
poticndam fnb exiftentia , & 
cxlftentía eft adus rei fingula-
ris: ergó quidquid a parte rei 
invenitur , debet eíTe íingula
re. 

Refp. dift. ant. debet efle 
fíngulare idep t íd , conc. ant* 

for* 



univerralia in rebus. i g$ 
formal í te r , & objefíive, m g . í a , & nv.iltiplicata reaUte.r ?.& 
anr. quia natura univeríalis á 
parte reí íum ílnguiaribusidé 
tificata invenitur , quod taris 
cíl:, ut á parte rei producaiur, 
& fíat, & íub exiüentia pona-
tur, quia exiftcntia non aftuat 
rcm ílngularcm fecundüm dif-
fcrcntiam folimi individualem, 
fed íecundum cmnia prardica-
ta , & fingularia , & ccmmu-
nia , quf in ipía rcperiuntur, 

conícquemcc non fit formal^ 
téc una unicate uuiverralis,non 
tamen individua diílinguütux 
fonnaliter in natura communi, 
íed potins ta iila habent con
ven icntiamformakm , rationc 
eujns poteít imeiledus natu-
ram praedictam á íingulan-
bus pra:fcindcre, & ut unam 
coníidcrarc : & quia ad hoc 
prabet fundamenuim natura 

licct pradicata communia exif- ipía , quatcnus in ea conve-
tere non pofsinr, niíi priüspcr niunt formaiuer ílngularia, 
diftsrcntiam individualem de- ideo á parte rci cd fundamen-
termínentur : íumpta tamen taiiter univeríalis , &:una, in 

" formalíter objedive , & quate- quo folo ícníu aíferimus daci 
ñus fine íingularirate concipi- aparte rei naturam univería-
tur , univerfalis , & comraunis 
c í l , & in illa prout fie omnia 
inro! i,)ra conveniunt, propte 
reaque ftatura , qnse fpecifica-
tivé fumptaeft univecí'alis , rc-
peritur á parte rei. ' 

Inftabis: qujelibet natura 
á parte rei cum fingularibus 
identíficstur 5 íed natura cum 
íingularibus identifícata uni
veríalis non eft j fiquidem non 
eft una in mulíis, fed petius 
diviía, &multiplicata in lilis: 
ergó nec formalíter , & ob
jet ive datur á parte rei natu
ra univerfalis. 

Refp. dift. min. univerfa
lis non eft formalíter , conc. 
min. fundamentaliter, neg.min. 
^¿confeq. licct namque natu
ra humana ( &idem de qua-

lem. 
Tertió arguitur : fí ali-

qua daretur univerfalis natu
ra , maxiníé i l l a , quK íignifi-
catur per vocem nniveríalcm; 
íed vox univerfalis non figni-
ficat univeríalem naturam á 
parte rei exiftentem : ergó 
nulla datur á parte rei univer
falis natura Prob. min. vox 
univeríalis , íignificat natura 
univerfalem finé fingularitate; 
íed natura finé íingularitare 
non cxiñit á parte-rei : ergo 
vox univerfalis non fignificat 
nniverfalem naturam á parte 
rei exiílentem. 

Refp. ncg. min. & ad 
probationemdiít. mai. finé fín-
guhritare , lyfínepertinente ad 
prxcifíonew ex modo fignifican-

cumque alia üatura } fu diyi- d i , & wnerpiendi a conc. mai. 
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aoo Lib. 3. Arr. 
pertinente ad rationsm qu-ti U,Í Í -
verfahm , neg. ma;.& concel. 
min. ncg. coníeq- nam quani-
vis voces fignificent naturam 
1111 i ve r í!i 1 e 1 n. 1 i n e íi ng a i a ri t a r e 
negative , vel ciun preciíione 
ab iila , b«€ tamen prxciiio 
non perrinct ad naturam uoi-
vcríalem , qn^ quidcm non pe-
tit ex propíijsexcludere fingu-
laria, ícd lolLimexciudilj quod 
diftinguantur in ipfa : undé 
príeciíio pertinet puré ad mo-
dimi íignificandi, non tan]en 
cft prxdicatiám natura; con
cepta, qninpotiüs natura hcec 
íecundum omnia pra;dicarat 
cxiftit inindividuis , iicet non 
fcrvct in illis ílatum prjciíio-
nís , qui ílatus folura pertinet 
ad naturam, prgut cft in in-

- telícelu. 
Dices: crgo natura, quee 

dicirur univerfalis, non exiftit 
á parte rei , quatenüs íignifi-
cata per voces, & quatenüs 
obijeitur inreiledu.i. Sed natu
ra , qu^ de fíngularibus prse-
dicatur , debet á parte re i , & 
ia íingularibu§ inveniri : eigó 
íupradicta natura non poteft 
de ílnguUribas prxdicari* 

Urpebis : íl natura uní-
Vírfalis poüet praidicari de ün-
guUribus , Petro , Vimlo v. 
g. daretur natura utrique co-
munis , & identificara cam 
utroque , nátn príedicatum, & 
rubjedum debent rcaliier ide-
tificarij ícd hoc implicar; alias 

1. Utrum dentur 
etiam Petrus , & Paulus efíent 
realiter idcai, nám quse funt 
eadem unirertio íunt eadem 
ínter fe : crgó pedida natura 
non poteft de fíngularibus pre
dica r i . . . 

Ad replicatri , concef. 
coníeq. reíp. dift. min. fub-
íumpt. natura pro fubftraBo, 
O1, ex parte rationis qu<e de Jin-
gularihus pr¿d ica tu r , conc. 
min. pro fúrmali pr<tciJiomsy 
neg. min, & dift. confeq. na tu, 
ra proformali precifionis, conc, 
coníeq. pro fubjiraf lo, ncg. 
confeq. . Quia natura rednpli-
cadve ut prascifa, in fingulari-
bus non exiOit, nec de illis 
pr^dicatur j ipfa tamen tferu-
ra ,qn íe prafeinditur, fecun-
dum omnia fuá pra;dicata ia 
íingularibus eft, & de illis p r ^ 
dicatur: íicut príedicatum di-
círur de fubjedjo, & tamen 
fubjedum non eft prxdicatum, 
genus praidicatur de ípecic, & 
tamen fpecies non .eft genus, 
nam , ut unum praedicetur de 
altero , fufficit, quod res, pro 
qua fupponit príedicatum, fub-
jc¿to conveniat. 

Ad id , quo urgetur ar-
gumentum , refp. dilt. mai. 
'identificata obieflivl , cor.e. 
mai. fuhieBive , ant realiter, 
negámai. ÍKÍII. §L confeq. Nam 
ex quo detur univerfalis natu
ra , qurs de íingularibus prsedi-
cetnr, folüai iafértur naturam. 
prxdidam fumptam. objedive 

idea-
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identiñcari cum i l l i s , quod re- que Deus fíe fíngularis , eft 
verá itá Goncingic, nam düm 
homo dicitur de Petra , 6c 
Paulo, concipitur homo, ut 
unusobjedivé, eo quod abf-
que aiiqua differentia diftin-
guenteobijciturinteliedaí. Ex 
quo tamen non fequitur illa 
individua eíTe ídem realiter Ín
ter fe , quia ex identitate cum 
medio in eíTeobicdi, non po^ 
teft inferri realis identitas: i i -
cut ex quo aiiqua obíeda fine 
idcni in efle intelligibiii forma-
liter, no infertur phiíicc fump: 
.ta elle, idem formalítét incer 
fe , nam piura obíeda reaiiterj 
& formaliter ínter fe diftindaí 
poííuntin ordinc ad cognitio-
nem formaliter convendré. 

Qaartó arguitur: ex quo 
dentur ícientíx , non bene io-
fertur deberé dari naturas uni-
verfales : ergó natura; uníver-
fales non dantur á parte reí. 
Prob. ant. De fmgularibus po
teft dari feicntia: crgoex quo 
dentur feienti^, non infercur 
deberé dari naturas univerfa-
ies. Prob. ant. Deus eft fingu-> 
laiis 5 6c tam*n feientia Theo-
logicC per fe priuió de Deo eft: 
crgó de íinguiaribus poteft da
r i fchmh. -

Refp. neg. utrtimquc ant. 
¿k: ad probationeín dift maí. 
fmgnlMh irmn&tabtlls, & ¿ter-
nm^ conc. mai. mutab-tlis , & 
defeciibilis, neg. mai. & conc. 
niin.ncg. coníeq. iicet nam-

tamen íecernus, ^ imiiiutabi-
i is , non enim eft Deus quafí 
homo ut mutetur , ipfe narn^ 
quecftDominus, &non m u - ; 
tatur, & itá poteft dari feienr 
ría de Deo 5 non tamen dc alijs 
íinguiaribus, qua; omnia mu-
tabilia , & defedibilia funt. , 

Inftabis : De fingulari-
bus mutabilibus poteft dar̂  
feicntia : ergo non tenet da
ta foíutio. Prob.ant. primo: de 
íinguiaribus mutabilibus po
teft dari difíinicip , fíquidsm 
piura ílngalaria veré difñni-
untur, & indiviciuum veré dif^ 
finitur, in Lógica : crgó de 
fingularibus mutabilibus po
teft dari feientia, nam quf 
habent dtFfinition era , ha benc 
veram eílcntiam & paisiones 
veras;qu.^ de ilíís demonftraa-
tur. 

Secundó prob. ant. de 
fingularibus poílunt formari 
propofitiones neceftaríj , & 
etern^ veritatis , v. g. ifte 
Petrut eft ñ JM l i s , Paulas eft 
difcuffivus: ergó de fingula-
tibus mutabilibus poteft dari 
feicntia , qma feientia bene 
poteft eílc de neceíFariis, á 
ecternis. 

Refp. ad replicam , neg. 
ant. & ad primam probatio-
nem dift. a n ü í k 'íinguiacibus 
exsrciü, & quatenus taíia funt^ 
neg. mx* Signaté , & quxte* 
ñus áicunt^ ratianm Jmgula>'lt 



émni Jifíguluri eommunem, coc. 
anr. Quia iiecc íingiüária, íig-
m t é accei>ta,-& quaucnus im-
jibrifánt" i-atiortéái íingularisj 
Mkl, ihdivráui émni individíiQ 
tümiTianerti, pófsint diffíniri^ 
& fcicntia de illis darí, & hoc 
jTiodo Indi vid uum in Lógica 
djfíiiiiatnT , & alíqwa; de i lio 
enuntientu? tít in his : Petrus 
$fi indiv'iduum 3 Paulus eft tú-
dwiduum: De fmgularibus ra> 
men exercite, non datur úlí-
íniriojficqne dicunrúr, & ÍUnr 
formaHrer fingularia j 6c pro* 
Vt íic * etiaiñd:efectibiliá 

Ad feenndam prob. ant, 
rerp. dift. ant. de Tingulari-
bus ratione y»/., ncg. ant. ra-
t ime natura (ommanis, conc, 
ant- & ncg.. tonrv Quia prec'-
dicara eflendalia , 8P prcii 
pria: pafsiones primo córií-
petunt naturf ? íolum ra
tione natura: competunt in~ 
dividuís j nam ideo Petrus eft 
diíairíivus, & rilibilis , qoia 
hon^o áiícutUvus, & rvGbilrs 
eft, licet exerciíium propne-
tatis, ridetc v. g. primo 'ihW-
viduis conveniar. Quaprop-
ter de íingularibus non cít 
ferentia, íed íblum de ratio-
r.e communi , nam. fcicnüa 
folum eft de fubjedo prima
rlo , & immeduto verivatis 
ncceflariffi, quíe fola natura 
eft , &non de alio fubjedo, 
pt á natura diílinüo j 6c ra-

i.Utrum dentar 
tione illius prgdicati , quo k 
natura diltinguitur. 

Dices : íingularia eíTe 
CGtruptibiUa, & "defeítibilia, 
non itnpedit , q'nod detur de 
iilis ícientia : ergó de íingula
ribus etiam exerciié fumptis 
porerit teientia dan, Prob.anr. 
natura humana } & quaecum-
que natura marerialis tubluna-
ris , ell natura corruptibiiis} 
b ramen de illa datur ícientia: 
ergó íingularia efíe corrupti-
biiia , non impedit , quod de 
iijisdetur ícientia. 

Rcíp.neg. ant, & ad pro-» 
bationcra dift. mai. cor/upti-
bil is phi/ice , conc. mai.: me t¿*-
pb i j id i ncg. mai. & concef. 
min. neg. Coní'eq. Licet nam
que q^íccumque natura mate* 
rlaiis ínblanaris, corrupribilis 
fit pnificC,^ qüaotüm ad exif-
renti im , co quod compoiútur 
ex marcria non fatiata for
ma, <Sc confequentér ab intrin-
feco appetente aíreram forma, 
& im rodo ¿lionera iHius , & 
exinde expulfionem pr^ceden-
tis 3 nieraphificé tamen / quan
tum ad connexionem , videli-
cet pr^dicatorum efíentiaiium, 
& exigentiam proprietatum, 
corruptibilis non eft , fed po-
•tius eft ícrerna , & perpetua 
ab omni tempore abftraheñs,, 
rvam connexia prordi^la fem-
pér mar.er,& ab fiemo fhit, (i', 
cut íempér evat verü,hominerti 
tfís animal iaüonak? & exi

ge-



uní ver falla in \ 
igerc refíbilitatcm, quod fuf-
fícic, m m m Ñ á k á natura íit 
univerfalis, & de illa ícientia 
•detur, nam ut inquit D . Th¿ 
\ . p. q. i d . are. 7. ad 2. m i -
vcrfals dícitur ejfe ubique , 0* 
femper . in quantum univerfalia 
¿hfírahuntur ab hic & nunc. 
.Gumquc huiuímodi natura 
jnetaphifice confiderata 
hic, & nunc abítra-hat, m;i-
nifeftum fit ipfam eífe univer-
falem,darique feientiam ds il
la, Singaiaria áutem formali-
ter ut talia fub ornni ratione 
corruptibilia funr , íi coníi-
derentur exercite. 

Tándem argaitur pro 
fententía Píatonis: obiectum 
noftri intellevtus eft natura 
univerfalis 5 fed objeítum nof-
t r i intelledus debec effec fe-
paratura a íingularibus mate-
rialibus érgó datur natura 
communis á íingularibus fepa-
ratá. Pcob. rain.» Qaidquid 
identificatur cum praedictis íin
gularibus, cft maecnaie > ícd 
objedum noftri intelledus 
ncq.ait cíTc materiale, cum 
imcUeítui íit porsniia fpiri-
tüalis: ergo objedum noftri 
intclkdiis non eft identifíca-
r um cu m fi 0 gu 1 aribus tmce-
rialibus, fed potius ab iliis 
feparatum. 

Coníirmatur: ioteliedus 
cognoíck naturam coramuncm 
fine fingularicate > ergo vere 
datur natura communis á íin« 
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galaribus feparata, alias in-* 
•teiledus efíet falfus , dum na
turam attingit íine fingula^ 
ritate, 

Urgetur: deftrudis íin
gularibus, rcmanent vníveríá-
ha, alias doftradis fingulatí-
bus; non mancient feicn-
{\X y quod tamen eft falfum, 
fiqcidem deficiente roía, da* 
tur vera feieotia ds i l la: ergo 
dan tur univeiíalia á fingida-
ribas íeparata. 

Reíp. ad arguraent. neg. 
min, & ad prob. diíí. min. ne-
quit elTe materiale modo ma.~ 
teriali attacium^ conc. min. 
aitaftum mode f p i r k u d i , neg, 
min. LH:CC namque objedum 
intcllüdus fit natura univer
falis , ut inquit Arift. lib, 2. 
de Anira. text. 60, ied. 12, 
apud D. Th . tamen neceíTa-
rium non eft , quod huiufmo-
di natura in fe ipí* í'ubíiftat 
immatcrialitér, & immobili-
ter , ut ponebat Plato. Sicuc 
namque forma íeniibilis ali^ 
modo eft in re , quas eft ex
tra ariimam, &.aliormodo ia 
fenfi, qui fufeipit fotnK>s íen-
íibilium abfque materia , tic 
eolorem auri fine auro , ita 
intelkdus fpecies carporiiíu, 
qace funt materiales & mo-
bíies, recipie immatexíalirer, 
& immobilitec fecundum mo-
dum fuum , nam roceptum 
eft in recipiente per modum 
¿ccipicuuif x u ; inquit D . T h . 

u 
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i . p. q . 84. art. i , in corp, 

"4aiití»b, de Aním, kct, 12. 
-Nec oppoík im íuader , quod 
inteílcctus fit pctentia. ípirí-
rualis: nam licet íenfus fola 
corporalia cognofcat, intci-
kctus tamen non cognofcic 
íoia ipirituaiia, alioquin Deus 
& Angeli corporaiia non cog-
noíccient, Et rátionem afsig-
nat D . T h . loe. cir. 1. p. in 
reíp. ad 2. quia iníerior vir-
tus non íe extendit ad ea, quf 
funt íuperioris virtutis, k d 
v ir tus fu per lo r ca, qilf funt 
ÍLierioris vinutis, cxcdkmío-
l i modo operatur. 

Ad confírmat. refp. efíft. 
anr. fine finguiaritate, íy fi
ne p r m i f s m i , afii negative ac-
ceptíim, cene. ar t. afiertive, 
neg. ant. & conícq. Quia in-
telkdus non afürmac naiu-
ram iüain, quam prf ícindit 
efle príEcUTam in re , & fine 
finguiaritate á parte rei repe-
rir i j non cnim apprchcndit 
hec inteiletlus, fcilicet, quod 
natuia communis Ut fine prii:-
cipiis individuantibus, fed ap
prchcndit naturam cemmu-
r¡em;non apprchcndendo prin
cipia individúantia.&; hoc non 
cft falfum. Sicutj fi ab homi
ne albo fie fepirarem albe-
dinem , quod appiehcndercm 
homire, nihil apprehcndedo 
de albedine cius,, apprchen-
íío non efter faifa , foíupi au 
tem cíTct faifa, íi fie íeparaic 

1. Utrum den tur 
albedlnem ab hominc , quod 
inteiligerem eum non elle ál
bum : quod roturo docet Ang, 
Pííucepr. Tüm 2. de anim, 
led. 12. tüm 1. p, q. 85. ar,t. 
2. ad 2. 

Ad id, quo urgetur ar-
gumentum , refp. diít. anr, 
remanent univerfalia phific}> 
& fub exiftmÜA , neg. anr. 
metabpifice, & quantum ad con, 
mxióntm pr'ddhatorum tfientía-
liurn y conc. anr. & neg. con-
íeq. «'^uiadefirudis íingulari-
bus , non exiftunr univerfalia 
phiíice, & á: parte rei extra 
omnes fuas caufas, connexio 
tamen pr^dicaiorum eífentia-
üum, qu^ eft objedum feien-
tise, íemper maner, aut in fta-
tu polsibilitatis rerum , aut 
objedivé in intelledu di
vino, veré femper affiiman. 
te predicara cíleotiajia, cífen^ 
tlajírer efle connexa , & fpe-
ciales exigere prgprietates, 
quod fufneit ut/ciemia: dicanr 
tur eíle de rebus ^ternis , & 
perpetuis. 

ARTICULUS I I . 6 

Vtrum a parte rei detur unttas 
jormalis , minor un'tate 

numsrical 

Jper/tur Jenfus difficultátis, & 
fiatuitur affirmatvva eon-

e ufio . 



• b 3 uriitas formalis/m 

CU M in articulo proecc-
cedenti, difcuíTutn Ríe-

rir , quaiiter univerfalia den-
tur a pane re í , eaque non cííe 
-a fcígalaíiblís ícparata , nunc 
4e unitatc, qnam natiuf iini-
-vcríalcs habent a pane re i , 
-prserens qufíitura procedir. 
Pro cuius intcliigcntia fcien-
•dum bíb, unum non addere 
í'upra ens rcm aliqaam , íed 
t a n t ü m neganonem divifionis. 
Unum eniin nihil aliud íigni-
^car, quam ens indiviíum , ut 
inquir D.Th.tüni4.metap.Íed. 
2.tum i . p . q . i i . a r a á n corp. 
idcóque únicas qu.f libet, n i h i l 
nlind impórtate quam cnticate 
cum carencia diviüonis i cum~ 
que carentía cognoícatur per 
formara qua privar, Unicas, 
qu^ iu di vilioneiu íbnat , ex 
thuura diviíionis, qua privar, 
cognoíci deber. 

Gonfidcrándum eft igirur, 
quod diviíio eft dúplex,: alia 
quidern numérica, & mareria-
l is , diftindio videiicet canta
ta per principia materialia, 
qualis datur Inter Pecrurn , & 
Praulum ,6c. omnia individua 
materialirer, & •niimence dif-
tincta* Alia e(t divillo forma-
lis , quas confiftir in diftinc-
tione caufata per principia fbc 
malia , 6c eflentiaUa, Hi^c au-
tem iatit^dinem habet : nain 

in. tinítat. niitfief. iQ*f 
quíedam efl: pér principia ef-
fentiaiia propria , ur ea.vt.qug 
reperitur inter homincm , c¿ 
ecjuum, qui díftinguúntur for^: 
malitcr fecundum ultimas dif^ 
ferentias tantum, dato , quod' 
h o m o ^ equus íint íubeodem 
genere próximo. Qucedam ve-t 
ró cíl per principia; efíentialia. 
communia ,qua; icerum habec 
laticudinem, íceuridum , quod 
principia eíTentialia communia 
func magis , & minus comunia 
íicnr inter. Petrum, & Piantani 
v.-g. darur diviíio formalis pee, 
principia eílentialia communia 
Pctro * & multis aiiis fpecie-
bus, íciíiccc fenfibile, & infen^ 
íibile: & inter Petrum , &ía^ 
pidem eft divido formalis pe
nes communiora priri,cipia,vi-f 
deliect animatum, & inanima-
tum, & fie femper arcendenda 
intenditur divido formalis, 
quatenus cauíatur á principiis 
magis, vcl minüs communibus* 

Sirailitcr per omnia de 
unitace dicendum eft j upitas 
enim eft dúplex : alia numéri
ca , Sí materiaiis , quas eft ca-
rentia diftinctionis penes prin
cipia materialia, ficut Petrus 
eft unos materialiter in Ce ,&c 
indiftinctus materialiter á íe 
ipfo. ^lia eft unitas formalis, 
qua: c o n ü ñ k m carentiá diC-
tiactionis penes principia for
ma lia. Sed hxc habet laticudi
nem : na ni quídam eft caren-
rentia dÍYÍQQ¿i.| formalis can-
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^bi l i s per principia propria,& 
coí»mí.ink% ficut unitas , quá 
iíi ratione. hominis habcnc Pc-
trus, & Pauius. Quedam vero 
eft aarentiátiiftiñctTonis fornia 
]Í5 penes principia ^vagis, v c l 
auíñus comixiunia; ficut unitas, 
q u a m habent Fetrus , & Pau
ius in rationeanimaUs , in ra-
tione viventis, & in ratione 
corporis, quia in prsedictis ra-
tionibua non diftinguuntur for 
RiaHter* 

Ad p lcn iorem tamen p r f -
fentis difficultatis inteiligen-
t ia iTi , prse oculis habendum 

cft j nes i n p t^knt i non ioqui 
de imítate formaií foniíaiíiér, 
ar.t fifiipHcitcr fumpta p r o 
u n i u t e videlicer, qua; totali-
t é r indiTÍfa in íe reperiatur 
i n H iük i s ,: & íit pliiribus c o m -
iHüfíis i de qua GHÍdem unita-
te , an detur a parte íei i n fe-
qucntibiís difíerenuis, íed tan-
t ii m n o s I o q u i de' u n i t a te ib r-
»iaii accepta fundaoientalitcr 
p r o coiníenkmia , & íinúlitu-
d i ñ e plurium i n d i v i d u o r u m in 
u-na, é t eadem í pee i fica natu
ra, in qua non 'diílinguuntur 
forroalitér, in quo 'fetóftí hite 
eft cu coninimñThoimftarunu 

§ . I L 
Noñra sonclufio. 

D a t í w á parte- reí imitas for -
m^is minor- unit&te. 

nummm*. 

. Utrum detur a p^te reí 

PRóbatur concluíio noftra 
ía t ione: inter Pctíum, 
6¿ Paulum repenttir á 

parte reí carentio .diííinctionis 
penes principia fornralia: er-
gó datur inter utrumque á 
parre rei unitas formaiis, quee 
coníillit in carentia dillinótio-
nis in natura penes principia 
tbrmalia, Prob. ant. Petrus, & 
Pauius á parte reí non diíiin-
guntur íbrtnaliter in natura 
huraana : ergó carent diftinc-
tione penes principia format-
iia j nain idera cít formalitcr 
non d i íi i D g u i , & d i %. i n ÍÚQ ne 
careie. Prob. ant. a parte i d 
Pctrus, Pauius conveniunc 
ípeciíké in ratione hominis^ 
alias intcir íe diíiinguerentur 
fpecie : ergó non diííkguncur 
fcrnvaliter in natura humana, 
quia ídem eft fpecificein natu
ra humana convenire , non 
diñingui formaliter in natura 
pra:didafc 

Ccnfirmarut : ínter Fe-
trum , 6c Paulum re Revirar á 
parte reí-reíatio íimilitudiDÍs 111 
natura humana > fed ralis reía
tio fundatur in unitate forma-
l i - : ergó inter utrumque repei 
ritur á parte reí umitas forma-
üs* Pt;ob. min. Taíis relatio 
non fundatur in aciionc , vel 
parsionc, in raiione Aieíiálc^l 
& menílirabiiís r aur in ratio
ne nuraeri : erpo íií unitate; 
Eindatur , quia prseter afsígna-
taiiQaeft dabile aliud fluiéa-i 



imitas formalis, mín. líhitar. fftjmer. zof 
mentara relationis Í fed. non | ^ O n t r a condunonem ar^ 
fundaturin unitate numérica, V ^ i guiiur primó : omnis. 
quam non habent Petrus , & unirás , q iíc datar & 
Paulas: crgófundatur in uní- parte r e í , dcbct eíTe numcri-
tate farmali. ca: ergó non porcft dari á par-

Qaod autem unitas for- te rci unirás aliqua, quae íic 
raalis Uámm fjt unitate nutncri- únicas formalis. Prob. ant. orn
ea , íic oftenditur unitas co RÍS unitas , qu? datar á parte 
minot: e í l , qno magis admirtit? rci, cft unitas fingalans i fed 
de forma oppofica > Ted únicas omnis únicas fingularis , cít 
formalis magis admitcit de for
ma oppolita unitati , quam 
unitas numérica : ergó únicas 
formalis minor eft unitate nu-. 
nicrica. Prob. min. forma op-
poíira unitati, eft diviíio; fed 
unitas formalis magis admittic 
de diviíione, quam unitas nu
mérica ,'cum admittat diviíio-
nem tnaterialcm: ergó unitas 
formalis magis admittit de for
ma oppolita unitati v qaam 
unitas numérica. Ex quo fimi-
litéc conüar, unicarcm ípecifi-
cam efle majoretu unitate 
genérica , quacenüs unitas 
fpecífica exeludit fpecificam 
diftindionem , quam uni
tas genérica non exeludit: 
& íic deinceps , afcctiidcndo 
ufquc ad unitatem conílítcn-
tem in carecía diviílonis penes 
principia cotnmunifsima , c» 
ell major, vcl minor unitas> 
quo majorem , vel minorem 
divifionem exciudir. 

§. I IL 

S e h í w t u r argumenta. 

unitas numérica: crgo omnis 
unitas , quas datur á parte re^ 
debet eíie numérica. 

Rcfp. neg, ant. & ad prow 
bationem dift. mai. unkas íin-
gularis identm , conc. mai. 

formaltter , vel fundammía l i -
ter, neg. mai. & coacef. mhv 
íub eadem dift. neg. coaícq. 
Quia Ucee omnis unitas, quas 
datur á parte reí , íit numérica 
materiaiiter , 5c identice, qua-
tenús eft identificata cum uni
tate numérica Í non tameti 
omnis unitas, qua; datur a par
te rei cft numérica faadamen-
taliter, & fornuliter per ra-
tioncm: nam unitas realis for
malis provcuk á forma fecun-
dum gradura communcm, uni^ 
tas vero numérica , provenit 
ab eadem forma fecundü gca-
dum individualcm , & prop-
terca unitates pedidas á par-
te rei fandamentaliter diftin-
guuntur, & formalitct diftin-
guuntur per racionem. 

Inftabis : ex pr^dicta fo-
lutione fequirur, tantum dari 
á parte rci unicara unitatem; 

fed 
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íed híCc debet cífe numérica, ter Pa ra i i í , & Paülum -díirc^ 

t|i£;á:parie reí « a r t a s íawm.Uwl 
per {ttt3Ítattí(D • pr^vliétdQi. Pê  
tflisa,filk iíBat^wsi ofícjs t unum 
formaíiter 5 fed jP^ims/y. & 
Paulus aparte rei non íunt for-
malítei: unum : ergó niüia da^ 
tur ¿'.arparte i:ei..uniíai? quic 
póísir ¿fíe fücmaiÍ5i-/Pi:ob.; mm¿ 
iifle:;íüi!maiítcr unum ^ ¡cft'ha-
bcré allq.uám- iomia-m i',;wqua2 
íit utrique: cmiajnxj is^ í c á osuilai 
forma á parte reí Peno , & 
Paulo communís cíl , íed po-
tius quírcbmquc forma,á par-
i c r ú p k t i iiaj i p ú n 11 n na. hu^ 
manafealuer multipikatuc 
lis íllis : ergá Pet.mS'.,:&. Pau-? 
kis aparte re i-non íknt forman 
['uér unurn.-.. 

Rcíp. diíl, min. nen func 
foímaiií;er:unum, unitate.édsm 
titatis 7 coñe, rain, -unitate. j i ^ 
wMituMnis cmt . convenientió. 

forrgdis., neg.. rnia., &. coníeq. 
QuiaüceE Petrus, & Paulus a 

quee a rtullo-ncgauir fa 
•&t\ v é ú p - t & q n pQteft.--dan. á 
pá'í^e-r ei un it a s fói m ̂ lis. Probn 
m i u pra:dicia íbíutionei 
ícquitur ranrinn dari á parce; 
rei unam , & éandem é-atkraWJ 
tem 5; íed ad unam, <& ea ndcin i 
entit-atena taníuni íequitúrí 
tina unirás ,- cum: unirás 'ÍÍD 
pafsio- entis--: ergó ex daca vfo-j 
liítiono qon fequ it u r tant u m 
dari a parte rei unicam unita-

llcfp.- neg.mai, & ad pro-
b'attbnem'diüí. mini una ünitas 
fncttsrinlHer , \ & identice } 
per'' exeHifionem^ 'MíiínBionií 
dBualis a parte- rei , conc. aún. 
per exclufimem diJiinBiGnis 
funda'm'eátdis..7 Ú1 fo- mdis- per 
rationem , nég.:ffiin.:& coníéqv-
Bam unitas íequituf ad'eníita-
tem. , ut carentem díviücne, 
cumque eadem entitas p oís ir 

' carere divi.fi óne penes princi -1 
pía marcnalia , in quo imitas 
numérica conílfiit > & etiam 
pofsil- cayere dmíibiie; penes 
principia forraalia , in quó 
€on fi ílit unk a s fo rni a 1 is 5 u t 
'patet in Perro , qui non ditliQ^ 
gu'itur iDaieriaütei" a fe ipí"o, 
íiec foririaiiter-á Paulo, inde 
ü t uíramqiítí-üniicUCíB poffe 
fe q u i camderrí- chtitat-et i % ' q u a -
"vis haee dúplex Unicas'^^a li,r 
a parre rei aclualitcr , íed fun-
damentaiirer taruími diítin¿l-ai. 

Secundó árguitur •; Si ia^ 

parte reí non. íint iinuin íor-
HÍalite K unitate, iden titatis. v ea 
qu^díoatufa. humana i rcalitcí 
fiiiikipiicaiBur. iív.iiiis; íimt ta? 
eien á paxrc rei Petrus, & Pau-f 
lusiínum ^rirtalitecm una f & 
eadeiií natura'bumana tj :vei ia 
ea :non ..diCtinguLtur ..formalb. 
^er;v>&-in caten tía píEedicrae 
diñinelíorúá',- unitas formalis 
corijiltit. 

Ia.ftabi3ÍÍG Qmel Petrus, 
& Paulus , habent unitatcni: 
formalero x debent habe'fce uni-



unitas formalis , rain 
ta tem formalcm o m n i m o d a m , 
& . to ta l i te r i n d i v i u m s>i ergó 
C£unt. unum foi mai i ter i m í t a t e 
i dcn i i t aa s . Ptob. ant . Si femcl 
habcot uni ta tem p r ^ d i t t a m , 
nuilo modo d u i i n g u u t u r fo r -
maiker : e rgo dcbcnt fcubere 
u n i u t e o i o m n i m ü d a m . , & tefe 
taliter i a d i v i í a r n . Frub. conf, 
Unitas formalis omi i imoda , & 
to ta l i t e r indiv i fa , eon i i í t i t in 
omnirnoda eateruia d i f t inc t io -
nis formalis 5 fed. h^c caten tía, 
Vfjré, repericut i iUCf. P c t r u m , 
6u Paulum :. cr.go,/deben?: ha-
b^re on in í i i i üadm umwtcm> 
& tGtaiixer indiyi í - im. , . ^ ] 

Reip. neg. a í u . & a d pro-
bationem.neg. p o n í e q , ad ca-
i i i s • p rob at i o ne m. ci i ft. m a i , c a -
nsiuia d i f t inc i ion ís formalis 
metApbiJtcei yractfive confia 
derata , conc. mai. Phyfíce, aut 
concr.eüoé furapta , nc^. mai. 
Nam careada dUlindlioms for-
.malis p r r s c i ü v é í u m p t a fe-
gi:eg<ua ab uni tate n u m é r i c a , 
iLumuir a natura , p rou t á íin-
gniar ibus í e p a r a t a : , í e c u n d i i m 
quam Faiioncm na tu ra^e í l una 

. fo r m a 1 i te r. u n i | a t e i n d i v i íi b i í i , 
vcl uni tate identicaxis, & ideó 
Garentia d i í t i n¿ t i on i s formalis 
pr^ciíive accepta., & de fump-

. t a á natura íic prxcifa argi í f t 
un i t a t em formalem t ü l e m ÍUB-
pl ic i te r & t o t a l k e r i n d i v i í a a i . 

.•Carcriíia, vero d iü inC l ion í s for-
HKilis concret ive í u m p t a , vel 
-phyikc a pauc rci dpímnluií: 

. unítat .num^r» ^'¿c^ 
á natura cum í i n g u l a r i b u s i d é -
t if icata j & c u m natura i d e n t i 
ficata cum í i n g u l a r i b u s non 
fit í i m p l i c i r e n a d i v i í a , fed po-
tius multiplicata.. , inde fit non. 
efie firopiieiter unam , nec ca-
rent iam diviílonis de.fumptara 
a narura, prout fie ,. arguere 
uniraíCem formalem, fimplicir 
t c r t a l c m , cum natura íic cou-
fiderara j & p h y í j c e fumpta , 
non omnem veram d i v i i i o n e m 
excladat. 

Dices : ideó unitas feé*-
malis,praídi£Li non eft. fimpli-
citer talis , aur roraiircr. indi-
vita quia reaiuer co.niungi-
tur cum diviíione numericaf 
í c d diviíio nurnevica non po~ 
teli toilere uniraícm forma-
lem.cíle íiajplicircr. taiem , & 
toralitCT indiviíam : ergo pro?, 
dicta unitas debet efie totaliter 
indivifa. . Prob.. m í o . Unirás 
non tolütur , niii pet diviíio
ne m oppofitam fed di vi lio 
o u me r i ca r. o n o ppo ¡ i i t u r c i un. 
un i ra r^ ío r ms 1 i' i c rgo non po-
teít toilere. unitatern forrnai:cm. 
efíe fimpliciíér talem 3 & t ^ u -

Jiteri^diyjfjyiijj,,lu,'Htl.* 
Pveíp.. neg. min. & ad 

probat.ionem.ciifi, m u i . ¿ j n / ^ i 
opponirur a / r ^ ^ cone/inin, 
indíreHe í neg, min.& confeq. 
Qy-ia quandu dívidnntnr, ¿z 
muiriplicáíUi indiviJaa , mui-

.típlicarur etias? Ipeciñca .pre
dicara y ande naícente Petro, 
i^aícitiit novus thorno diftinc-

Q' tus 



n o Lib . 3. Ar t . 2.Utrum detur á parte reí 
tus ab omní alio , novum ani- TÍCÍE, & imitas formalis prove 
mal, novum Corpus &c. & itá 
diviíio numérica , quf per fe 
primó , & direde exeludie 
unitatem numerieam , ex con-
fequeutij &indirede exdudit 
unitatem formalem totalitec 
indivifam , auc exchidencem 
ümnem veram divifíonem, 
quia imitas formalis conjunc-
ta cum diviíionc numérica, 
non omnem Veram diviQonem 
exciudit» 

Cor olí a-¡a ex di ¿lis, 

EX dictís in articuli difcur-
fu coiíigitur, unitatem 

. formalcm non eíTe rca-
liter enticative diftindara ab 
imítate numérica , eo quod 
utraque provenir ab una , & 
eadem forma rcalitér , qua; 
comraunicata fecundum gra-
dum rpeciñcum pr^ílat unita
tem formalem , communtcara 
fecundum gtadum individua, 
k m prfbct unitatem numeri
eam , tanquam efFedum for
malem, & cum eífedus for
malis formo: non íic reaíiter á 
forma diiUudúss inde eft 
utramque unitatem non eflé 
retliter enritativé diverfam. 

Dices : únicas numérica 
provenic á materia , co quod 
materia eft principium indivi-
duaiionis , aut unitatis nume-

nit á forma , ut per íe manifef-
tum eftj íed materia, & forma 
reaiieer díftinguúntur : crgó 
eciam unicates príeiidce de-
bent diftingui realitér. 

Refp. dift. mai. provenic 
á materia tanquam a p r i n 
cipio radicali, conc. mai. tan-
qnam d principio preximo, neg. 
mai. & concelf. min. neg.con-
fcq. Quia unitas numérica ra-
dicaiitér tantum provenit á 
materia, qu^ eft principium 
radicale , & primum , unde 
oritur individuatio, ut indicar 
D .Th . cap. 6, de enr.& eflenr. 
proximé tamen únicas numéri
ca non provenit á materia, fed 
a forma rubftantialijá qua om-
nes gradus, & unitatcs proxi
mé , & immediate prove-
niunt. 

Tándem infertur ex dic-
tis, quod cum unitas & im-
portec aliqtiid pofitiv^m , fc¡. 
licet entitatem, <k aliquid ne
gar i vum , videiicet carentiam 
divifionis, íi loquamur de uni-
tatc formal^Sc numérica fubf-
tantiali quantum ad pofitivum 
quod ímportant, fie funt ídem 
realitér, & folo ratione díftin
guúntur. EadcrtKnamque res 
eft , qua: eft una formaliter, 
& quíe eft una numérica:.Si au-
terti fermo fir de his unirati-
bus, quantum ad privationes 
divillonum importatas, fie po-
teft d ic i , quod diftinguuntut 

rea-



unitas formalis, mrn 
rcaíiter, co quod alia cfl: prU 
vatio divifionis formalis,& alia 
cft priva tío divifionis numcra-
lisjíicut alia cft divifioformalis 
& alia cft diviíio numeiica;No 
cnim incóvenicefle in uno plu 
res unitarcs íublianales,rcali-
tcr diftinítas 3 .qiioad priva-
tiones importatas, licet íit im-
poísibilc eñe in uno pltires 
unitates fubftaniiales , reali-
ter diftinftas , quoad res po-
fitiyas, quasimportant. 

ART1GULUS I I I . 

Utrum detur difíinóíio re al i s 
firmalís, aut ex natura rei 

ínter gradus metaphi-
Jicosi 

ifus difficultatis aperitur, & 
Jiatuitur' negativa Con-

clujw. 

D huius difficultatis intel-
ligentiam, prsemitten-

dam eíl , in quocumquc indi
viduo, v. g. in Perro , piara 
predicara rcpetin y videliccc 
rationem fubftanris, corporis, 
viventis, animaiis , rati-unalis, 
& ultra hfc diftercntiam indi-
vidnalem , per quam ultimo 
conftituitur indivídunm , qr ̂  
omnia tanquam fiiperiora, & 
inferiora adinvicem cotnpa-
rantur^ 6c propterea , quia du 

. umtat. nnmer. 211 
ipfa inteiügimus, qüaG per 
gradus deícendimus ,aut ai-
cendimus , ea omnia predica
ra gradus mttaphiíicos appeí-
lamus. Ec quamvis diftinclio 
inter híec predicara á pkrribus 
pr^mature tradetur in meta» 
phifica , opportuné etiam k i i ' 
ter Lógicos difputarur , cúm 
enim eadem ícientia fu á c 
contrarijs, explicara unitate, 
congruc agitar de diftinctio-
ne , quf unitad contrariatur. 

Secundó notandum cft, 
quod cum unitas , & diílinc-
tio fequantur ad ens, ut fíepé 
repetir D. Th . & ens tantüm 
pofsit eíTe dúplex, vel reale, 
vel rationis, dúplex ramüm' 
poterir eíle diftindio , una v i -
dciicet realis, & altera diftinc-
tio rationis. Diftindio realis, 
eji carentia identitatis t qua da~ 
tu r d parte rei , feclu/a qua-
cumque aciiane inte lie ¿fus. Dif
tindio vero rationis, cft > qua 

fit beneficio intelleBus, & m 
re non Jatur : & eli dúplex, 
alia rationis rariocinamis, & 
alia rationis ratiocinatc , dif
tindio rationis ratiocinantis 
cft > quando inrellcdus addif-
tinguendum extrema, non in-
venit fundamentum in rebus, 
fed precisé ex modo conapié-
di íehabet pedida diftindio: 
fícut düm quis diftinguit vef-
timentum a > indumento. Dif
tindio rationis ranocinatíE, 
cft quando intclledus ad prx-

O 2 dic-



2-12 Li-b. ^. Aft .^ . Ut 
dictam diílinclionem invenir 
fundamentuoi in rebns , & 
proptereá inier. exrrem-a-; dif-
cind-iongm- • rátionis format: 
íiciit düm quis .diítinguic in 
anima.noíU-a principium dif-. 
curren d i , a principio íentiea-* 
di , vcgctandi. 
s :;j ;Tertiá fopponcndum eft, 

qupd diftindio realis , etiam 
eft dúplex n¡ altera rei a re íi-
cuc Petrüs á loanne diftingui-
tur , & forma á materia : & 
alia rei á modo , ficut Petrus 
ífiftinguitL^r á fefs'iione pro
pria, vel ub i , & huiuímodi 
alijs , .quíe propter fuam te-
nuitacem , aut parvitatem non 
obtinent nomen r e í , fed mo-
di duntaxat dicuntur, & dif-
tindio ilíorura á rebns moda-
lis diftindio nominatur, ukrá. 
quas diftindiones Scotus , in... 
I . dift, 2. q. 7,. § . fed bie. rej-
t u t , 3c a l ibi , aliam adinvenir,. 
quam vocat diftindionem for
malcm adualcm ex natura rei, 
ca videiicet, qn̂ e nó, datur in-
ler nnáJj& alterá re, aLitinter 
-ré, & moda iliius, íed precise 
inter duas forraalicates unius, 
^¿.eíufdem rei 5 v. g. inter ani-
maliratCMi, & racknaiitatem^ 
feu inter ipíam rationaliratcni, 
•& díffcrc.ntiam individaalem,,. 
quarum unam aflerir non cííe 
•foimalitér alteran) , nec de 
farmaíi alterius conftitiuivo, 
fed norius - fotrnalker dlítinc-
tSfa ab alia ante omnem in-

rlím detiuf díftiná. íealíá 
telledus opei-acioneiii. 

Ex qno -conftat Autíiq-* 
res,cum quibus:.in ptíelentL 
Gí>ntendiinaS:, non poneré dif
tindionem. realem xnutatiya^, 
aut rcalem modalem ínter gra-. 
dus metaphificos , fed potius 
t.alera diftindionem non dari i 
nobifeum modo íupponere,. 
& tanquam poísibilgm 1nega-r, f 
re , quorum eti.am commune • 
intentum communis ratio fuá- .; 
det : nam ; omnia praedicata^ 
metaphifica identificantur 
realitér jn una ,; de eadera for
ma : ergó etiam Inter fe nui-
lam habent diftindionem rea-, 
lem entitacivam. Prob. a.nt. 
Omnia enumerara proveniunc 
ab una , & eadem forma., tan
quam eífedus formales : crgo 
omnia illa identificantur rea
litér cum eadem realitér for-
m4. Confeq. p a r e t , quia ef? 
fcdus formalis forma: n ih i t 
aliud eftt, faltcm entitatiVe, 
quam ipla forma fubjeclo co
municara. Et ant. probi nám 
forma fubftantialis cortimuni-
cata fecundara rationcm cor-
poris, prseftat corporeitatera, 
communicata. fecundara quod 
vitalis ptíEÍlat ratiouem viven-
tis , «Se idem de ómnibus aüjs: 
ergó omnia en u me rata pro-
veniunt ab una , & eade^n. 
forma , tanquam eiTedus for
males, 

His prclibatis , circa prf-
fentem difncuitatem, Subtiíi^ 



aut ex natuta reí ínter gradas m.eraphiiicos». t i 5 
Dodor affirmat , predicara tum y UE in ea piara prf dtcata 

actualiter di íun^aat , íkut m 5 
irietaphiüca non eíle realitec 
entitative ,. vel raodalitcr dil-
tiii¿ta,cíl€ taasen realitér for-
maliter divci ía , aut ex natu
ra rei , quatenns animalitas-
diffinitur, cfle prineipiuoi fem 
tiendi, & r«riona.iitas dicitur, 
eíTe piineipium di(currendi>& 
itá diveríis diífinitionibus dif-
finiuntur , & explicantur: ex 
quibus manifeítéinfGrtur, ani-
£Dal non elle de conceptu , & 
diffínkione rationalis ^ nec 
jpíum rationaie de difñnitio-
ce , & conceprn animalis , íed 
potiuseíTe praedicata ex natu
ra rei diftin¿ta , & quorum 
u n u m ín proprio eonceptu, 
ctiaiB prout i n re > alterum 
Eon includir. Scotum íeqiinn-
tur eius diícipuli, íed alij, de-
íerufít: undé i n .hac parte de 
i l l o dicere poteramus , quod 
©lim Gcnefis 16, v. 12. de If-
maele dríturio eíl j manus eius 
eontra omnes , & manus omniü 
contra eum. 

Thomiftx vero cum Ang^ 
PrEecept. per oppüíicum aítir-
mant , íalia prfdicata aduali-
tér quidetu diftingui folura 
per opefationcm intclleíhis, 
& a parte rei nuilam diñine-
tionem habere, príEter eam, 
q u ÍE vi r c u al i s , ve i í u o d a rn e n -
talis dicitur , quatenus una;& 
cadera respropiér sequivajen-
tiarn,. quam habet ad piara, 
prebet inLeikdui fúndame^ 

Deo diftinguit plura divina, 
attribuía : quae fententia etia 
inrer Authores Societatis co.-
raunis eíL Sit ergó:. 

§. I L 

Noílra Conduño-.. 

Inter gradus- metaphljícos non 
datur difiinBio realis formalis^ 
aut ex natura rei ante opus irh-

t elle flus ¿feá [olum -virtua-
lis j aut fundamental i S\ 

¡EntentiaiT) oppoíitam fai
fa na i fundaíucnto ad 
dirtindtionem formaiem, 

aut ex natura rei efíkacitep 
períuadendam , oüendhur in-
dudione , authoritate , & ra-
tione, Indudione quidemj 
nani tria funt , propter quae 
Scorus neceflaiiam putat fuani 
diftinétionem fonnalem : i . uc 
de única re pofsint verifícari 
propofitiones contradictoria.. 
2.. ut pofsit terminare di-veríos 
cotieeptus. 3. ut poí'sit difiini-
ri diverfis difiinitionibus 5 íed 
b^c omnia poteít pra^ílare fo-
la diÜindio virtualis: ergó: 
dift indio forma lis , utpote 
falío nixa ftmdanTcnro , ad-
mittenda non cft. Prob. min.' 
quantum ad omnes partes./ 
Quoad priman) quidem , qnia 
de luna , & «adern re , vir-



214 Lilx 3. A rr. ?. .Utrum 
taaiiréc nv-ilcipiici, poxc-X aü-
quid veriíicaii íccandúm una 
virtualicat^iQ , 3c non verifi
can* íccundíim aiiam j íed hoc 
fufdcicad verificando prccdi-
caca contradictoria : ergó fo
ja diíUnclio virtualis lufficit, 
urde única repofsintverifica-
ri propofitioncs contradicto
ria. Maj. patee ex D. Th. Tuni 
q. 7. de Potenr. art. 1. ad 5. 
ubi ait : De eo , quod ejl ídeni 
re , & differens ratione , nibi l 
prohibtt contradi ¿loria pr¿di~ 
sari y ut dicit Philofophus q. 
Phyfíe. Jicut patet, quod ídem 
punólum re t differens ratione, 
efiprincipium, O" finís, & jfe-
aundum quod ejl principium non 
efifinis, ¿ r é contrario. Tüm 
ctiam x.p. q. 75. art. 3. ad4. 
ubi Joquens de animalitate, & 
rationalitate , fie inqüit: quia 
anima intslhóliva virtute con-
tinet id j quod fenfitiva habet, 
& adbuc amplius poteft feorfim 
ratio con/íderare ,quod pertinet 
ad virtutem fenfitive* E t quia 
hoc invenit commune homini, 

alijs animalibtis, ex boc ra-
tionern ge-neris format. I d vero y 
in quo anima intelleciivA fenfi-
t'wam excedit , accipit quafi 

f í rma le , compUtivum% 
& ex 30 formatdiffcr entiam bo~ 
mlnis. E tq . ^o. art. 2. ad 1. 
Genus, 6^ differentia in Ange-
lis , non accipitur fectmduM 
filitid¡O*aiiíid y fed feeundum 
m $ m , & idem , qu¿ tamsn 

derur díílimfllo realis formaíís, 
dlferunt feeundum eonjidera-
tionsm nofiram. In quantum 
enim intelUBus nofler confide-
rat iJam rem ut ind¿ terminat¿f 
accipitur in eis ratiogensris ; in 
quantum vero con/iderat ut de-
termínate , accipitur ratio dif-

ferenti$ Quod idein eifdem 
fere verbis repetit Ang. Prx-
cepr. cap, 7. rnetaph. ied. 12. 
& deent. & eíTent. cap, 3. in 
quibus verbis manifeíle appa-
ret , quod de una, & eadem 
re , boc ipfo , quod íit vircua-
licer mukiplex , praedicata 
contradióloria verificari pof-
íunt. 

Quantum ad fecundara 
vero partem , íic probatur: 
nam hoc ipfo , quod una res 
sequivaleat piuribus , poteft 
concipi praicise fecundü quod 
xquivalet u n i , & deindá fe
eundum quod equivaler altc-
t i , ergó única res virtualiter 
muitiplex potett diveríos con-
ceptus terminare , quia intck 
ledas nofter poteft adunara 
dividere , & divifa uniré , & 
non femper cft conceptus rei 
adfquarus. 

Qaoad tertiam vero , fie 
oftenditur : quia plura divpr-
fis difíinitionibus diffiniuntnr, 
qux tamen dirtinda non funt 
formaliter ex natura rei: crgo 
diílindio virtualis fufficiens 
erit , ut única res diverfis dif
íinitionibus diffiniatur. Prob. 
anc. inteiiedus, ut intelleítus, 

ac 



aut ex natura rei int^r gradas mctaphiílco^. ZT y 
Be ut ratio diverfas habet dif- & fyuris, in quibus perfetfior 
finitiones per ordinem ad ac-
tus diveríos, & connocata dif-
tinda j idemque dicendum 
de volúntate, uc natura, & üc 
libera efti & in utraque po-
tentia capacitas receptiva di , 
veríorum atluum , naturalis 
videlicet, & libeci, difcuríus, 
& luminis principiorum , ha-
bitus feientifici , & erroneí, 
habitus obfeuri, & clari, di-
veríisdiftinicionibus diflfiniun-
tur ; & tamen in his ómnibus 

continct irríp r fe&ionm, ^ ex* 
ctdít . Sic igitur aniwA inte i ^ 
lesiva continst in fuá virtute 
quidqulá babit anima Jenfitiva 
brutorum , & niitritWíi planta-
rum. Sicut ergó Juperficies, qu<e 
habet figuram pentagonam, fwn 
per aliam fíguram efi tetragona., 
& per aliam pentágona ( quia 
f-uperflueret figura tetragona^x 
que in pentágona continetur ) 
t tá necper aliam animam fortes 
efi homo , Ó' per aliam animal y 

non conceditur á Scoti difei- Jedper imam •> & eaniem, Qui-
pulis diftindio ex natura rei, bus etiarn coníonat art. 6. in 
aut realis fonnaiisrergó plura refponf. ad^i. ubi ait : quod 
diverfis difñnitionibus diffi- una ) & eadem forma efí , per 
niuntur , quee tamen diilinda qu^m homo efi ens a f íu , & per 
non funt formalitér ex natura quam efi corpus > & per quam 
rei. efi vivum , & per quam efi am~ 

Penique illuílratur id mal , & p e r quam efí homo. l ñ 
totura authoritate D . T h . i . quibus manifeíle apparct7gra-
p. q. 76. art. 3. in corp. ubi 
ait , quod eadem numero efi 
Anima in homine fenjitiva ^ 0* 
intelleéliva , 6^ nutri t iva; 
Quomodo autem hoc contingat, 
de f ac i l i conjiderare potefi , fi 
quis Mfferentias fpecierum, & 

formarum attendat. Nam re-

dus metaphiíicos cffc unam, & 
eandem toriiialitateni, 6¿ fo-
lúm virtualiter muitiplicem; 
cüm enim fortnalitas fit eftec-
tus formf , oportct iüam pro-
portionati forma:, á qua pro-
cedít : forma aütem, á qua 
gradus metaphiíici proccdimt. 

rum fpecies, & forma diffemnt eft anima rationalis, in homi-
adinvicemfecundtimperfeBius, ne , qu^ quidem non eíl ex 
^ minus perfefíum. Sicm i n 
rerum ordine animata perfeBio-
ra funt inanimatis > & anima-
l i a plantis , <& homines anima-
lihus brutis. Unde Árifioteles i n 
8. metaph. & i m . de anim. af- funt díftinda in i'nfcrioribus, 

fimilatfpecies rertim mmeris, infuperioribus adunantur: & 
O 4 itá 

piuribus animabas teríia ani-
ma, fed única , & fimplex, 
virtute cootinens quidquid 
babee anima brutorum , & 
anima plantarum , nam qu^ 



i i 6 Lfb.5. Art.g.Útrum 
irá eadem íimplex fonndlitas, 
cuai (bld diílindione virtuali, 
ícú fandamentali 3 parte rei, 
eíl radix dilcarrendi, íentien-
di(3¿ vivendi. 

Racione etiam probatwr, 
quod baíBanitas non íu ex na-
ttira rei ^ & formalicér diltinc-
ta ab ipfa differentia indivi-
duaii. ÍSÍám fi humankas Pe-
txi v. P. eflc-t ex natura rei i . 
Petrcitatc diltmcba, non eííet 
ex natura rei , & ante opus 
inrelledus diiVmda , i>ec in-
diftin^aab humanitate Pauli; 
fed hoc implicat: ergó ctiam., 
quod [lumaniras íit ex natura 
rei , & foraialítcc diíliiida á 
diíFerentia individuail. Prob. 
maLquantúiTi ad primam par-
tem. Rumanitas diítinda ab 
humanitate Pauli} eft huma-
Ditas fingislaris, quia cíl h^c, 
Be non illa Í fed humankas 
Pett i , diftinda ex natura reí 
ab ipfa Petceiratc, non cíl hu-
manitas fingularis , chm per 
ipfam Petrcitatcm fingularis -
conftituatuc : crgó fi cííet ex 
natura rei z Petteítate diftinc-
ta , non eífet ex natura re í , & 
ante opus jncellcdus diftinda 
ab humanitate Pauli. 

Quantum ad fecundam 
yero partera , probar, raai. ex 
eo , quod cadera humankas 
Petri nequk effe in re huma-
nitasipra Pauli, alias una na
tura cíTet in rcín plurib-is fup-
pofitis rcaliter cntitative dif-

detCir diflindio reaiisformalis, 
tindis , quod implicat increa-
tis : ergó íi humanitas Petri 
efier ex natura rei á Petrcita-' 
te dilt inda, non eflet indif-
tinda ab humanitate Pauli. 

Tándem cftkaci rationc 
concluíio nofira fuadetur: íl 
animalkas , de rationaütas ef-
fent dux formálitaces ex na
tura rei, & formalker diílinc-
t̂ e , entitas. etiam utriafqud 
efle ex natura rei , & formali-
ter diftinda , & ídem de quo-
cumque prsedicato mecaphiíi-
codicendum 5 fed entitas ani-
malitaris , & rarionalkatis 
formaliter , & ex natura reí 
diftinda non eft : ergó anima-
litas , & radonalitas non funt 
duj formalitatcsex natura rei, 
&. formalker diftindís ante 
opus intelledas. Min. mani-
fefta eft , Se illam concedit 
Scotus, totaque illius Schok. 
Maj, vero píob. Si eííent dua; 
formalkatcsex natura rei , & 
formaliter diftindas , entitas 
animalitatis eftet ex natura 
r e i , & formaliter divería ab 
edtatc rationalkatisrcrgó et i-
tas utriusq eíTet ex natura reí, 
& fjrmaUcér diftinda. Prob. 
ánt. Entitas animalitatis eííet 
ex natura rei , & formaritéc 
diftinda ab ipfa rationalkate: 
ergó ctiam ab illius caritate. 
Patet confeq. Quia rationali-
tas non eft diftinda formaliter 
á propria entitate , fcd potius 
ex natura reí eft fuá entitas. 

Ant . 



áut ex natura reí ínter gradas metaphíficosi ^ 7 
Ant. vero prob. Animalitás 
ipía eílet ex natura rei , & for
maliter á rationalitatc diftinc-
ta : ergó etiam entitas anima
litatis eíTet ex natura rei á ra
tionalitatc diverfa. Prob.con
feq. Entitas animalitatis non 
eÚ diftinda ex natura rei ab 
ipfa animalitatc , fed potius 
eadem cum illa formaliter, na 
animalitas ex natura rei eft 
íua entitas, eo quod ex natu
ra rei, non eft entitas alterías, 
& confequentcr íi non eíTet 
fuá entitas , ex natura rei non 
-eflet entitas, auc ens : ergó íi 
animalitas eíTet ex natura rei 
á rationalítate diftinda, ctiam 
entitas aniraalitatis, qu^ ea
dem eft formaliter cum ipfa 
formaikate, effet formaliter, 

ex natura rei á rationalita
tc diverfa. Qua proptér, vel 
dsbent Adveríárij concederé, 
enriratem animalitatis efle 
diftindam formaliter , & ex 
natura rei ab ipfa animalitate,., 
& etiam ab entitate rationa-
litatis>quod c5cederc no a.u-
debune ; vel nobifeam fateri, 
non daci ínter huiufmodi prx-
dicata dlftíndionem realem 
formalem ante opus inreliec-

tus 5 fed íblum. victualem, 
feü fundamentaiem. 

§. m i 

Argumentis contrariomm otr* 
cufritu?, 

GOntra Concluíionem nof-
tram arguitur primó: 

rationalitas non eft de eífentia 
animalitatis, qua: reperitur in 
homine; crgó tbrmalitér, & ex 
natura rei ab animalitáte dif-
tinguitur.Prob. ant.. animal, 
quod reperitur in homiñe, non 
eft de eíTenria rationalitansier-
gó nec rationalitas erit de ef-
fentia animalitatis, quaí in ho
mine reperitur.Prob.anr. Qukt 
cns eft deeíTentia inferiom noa 
poteft ab ülis perfedé prfícin-
derc 5 fed animal ,quod repe
ritur in homine,perfcde prf f-
cindit á diíFerentia rationalis: 
crgo non eft de eífentia ratio-
nalitatis, quas in homine repe
ritur. . 

üefp.,ncg. ant, & ad pro-
bationem dift, ant. non eft de 
eftcmiA metapbifíca, conc.ant. 
phijicay ncg.ant.& confeq. fcib 
ead. dift.licernamque animal, 
quod reperiturin homine, noa 
íit de eífentia metahpiíica ra-
tionalis, eft tamen de eílentia 
phifica illius, & fitniii modo 
rationahs eft de efleatia ani-
malis, quia entitas utriufq; cf-
fentiaiirer indiviübilis , & in -
reparabilis eft. Ex quo pqtius 
iofertur, animal ptf ícinderc a 



Í I ? L lb . 3. Art^Ucrnm 
diffcrentlis, dcqnarura eííen-
tia metaphifiCa non eít *j nam 
ratio, quarc ens non poteft 
perfe^e^ diíE; rcn tiis. piefcin-
d e re, e íl, \ ipíu «) e n s e ft 
de cfíeniiaetiam metaphifica 
cuiukumque difi£rer¡tiíe?etiam 
inadequate concepta, quando 
quidem qu^cumquc ditferen-
tiadcbet concipi, ut eft ali» 
quid, & confcquenter ut ens. 

Inftabis ; rarionalitas non 
eft de efíentia metaphifica ani-
malis iuxta datam íblutionem, 
& confequenter erit extra ef-
ientiam metaphificam illiusj 
íed efíentia metaphiílca ani-
malis realis eft, & a parte rei 
exiftir: ideraque de eílentia 
metaphifíca rationalitatis d i 
cendum: ergó aliqua reaiitas 
animalisnón erit á parte reí 
reaiitas aliqua rationalis, íed 
potiüs eric reaiitas á rationa-
íi difti'nda. 

Refp.dift. min. realis efl> 
entitatwe, conc. m'm.formalí-
*'¿rí,:negj min. Quia quarn-
vis efíentia mctaphificaanima-
lis,, fít aliqua natura realis en-
titative, & realiter identifícala 
fum efíentia mcraphiíica ra
tionalis exiftat á parte rei,for-
maliter tamen, & quatenus eñ 
efíentia iiíetaphiíica animalis, 
iraportat ipfum folúm , ut eft 
principium fentíendi, & qua
tenus inadasquate ©bjicimr 
intdledui fecundum munus 
¿roprii^ii^ ut • .4 'mis>v$¡x •dUr» • 

defur diílindio realis formalis, 
tindum, quíE quidem non da-
tur á parce rei. 

Secundó arguitur; animal 
a parte reí non eft a ¿tu forma-
liccr rationale : ergó animal, 
& rationaie ex natura re i , de 
anteopusintdlcáusadual i tér 
diílinguütur.Prob.ant. Animal 
á parre rei non eft atlu for
malitér i d , quod negat j íed 
negar rationale : ergó non eft 
aÜu formalitér rationale. 
Prob. min. i d , quod conve
nir , negat i l lud , quod non 
eonvenm íed animal in homi
ne eft i l l ud , quod convenir 
cum cquo : ergó negat ratio
nale , quod eft illud , quod 
cum equo non convenir. 

Refp. neg. ant. & ad 
probationem neg, min. ad cu-
ius probationem dift. m a i . ne
gat i l lud, quod non convenit 
i n termino camparationhyCoxi c, 
mai. injubietio comparationis, 
neg. mai . & con ce f. min. neg, 
coníeq.fub dift. mai , Nam i d , 
quod convenir, negat illud, 
quod non convenir in termi
no comparationis, unde ani
mal rlegat rationale in equoy 
quicft terminus comparatio,. 
nis , & convenientif 5 non ta
men negar i d , quod non con
venit in ipfo fubiefto, videli
cet in homine , nam ut homo 
non conveniac cum equo in 
rationalitaie, fatis eft ratio* 
nalitatem in equo non reperi-
f i ; pon tamen jequirkur ani

mal 



aut ex natura tei ínter 
mal, & rationaie i i i homine, 
& prout in ipfo non eíFe rca-
liter ide : nam hoc ipfo, quod 
in equo cft animalitas fine ra-
tionalitate, quantúvís in ho« 
mine eadem res, immó cadem 
formalíras fie ratíonalitas, Si 
animalitas, attamen illa úni
ca formalíras negabit conve-
nientiam cum equo , quate-
nüs ilü deelt ratíonalitas, & 
dicec convenientiara cum eo, 
quarenüs in eo animalitas rc-
peritur. Ec ratio eft, quia pr^-
dicata reipectiva , cum íint 
ad alterum, diftinctionem dc-
fumunt per ordinera ad alte
rum: Cum igitur cííe conve-
níens , & non eííe conveniens 
íint pr^dicata refpediva, ut 
infinuar D, T h . i . 2, q. 9. art. 
2. in corp. eocum dilt índio' 
non emendicatur femper ex 
diftindione, quee fit irs utro
que extremo comparationis, 
fed fufiieit, ut ea, qu^ in fub-
jedo comparationis ftíñt iden-
tificata , in termino, cui com
paran tur ílntdivifa, 

Tert ió arguicuc : quee 
diíFerunt diffinitíone , etiam 
ex natura rei adualitér diflin-
guútur ; fed animal, 6c ració
nale differunt diffinítione : cr-
gó animal , & rationaie ex 
natura rei aduaiitér differunt 
ante opus íntclicdus. Mai. 
patet.í^uia diffinitiones diver-
ÍX t expíicant diverfas naturas 
rei. Mía. veróprob. Animal 

g r a á üs me ta phí fieos. ai 9 
díllinitur eíle principium fen-
tiendi, & rationaie difíinituc 
effe principium diícurrendi: 
ergó animal, 5c rationaie dif-. 
ferunt difíinitione. 

Refp. dift. mai. diffini-
tione adítquata rei i n fe, conc. 
mai. ¡n ad^quata, neg. mal. de 
fub eadem diít. rnm. neg. con-
ícq.Düpiiciter namque res dif-
finiri poíTunt: adaequatc vide-
licér, aut diíñnitíone adfqua-
ta cum lilis prout in re. Et íi 
hoc modo diffiniantur, habene 
diverfas eíTcntías , de naturas, 
qugcumque habent diverfas 
diffinitiones. PoíTunt infupec 
res difñniri difíinitione i n -
adasquata cum illis prout in 
re, áfoliim ad^quata cum íp-
íiSjfecundum quod inada;qtia-
té concipiuntur á nobis , de 
ü talitér diffiniantur , ex d i -
veríitatc difc'finitionis non in -
fertur res prout in re habere 
diverfas efíentias ex natura rei 
diftindas , . fed folum ha
bere efientias indsequate per 
intctledum diílindas: cumque 
díffinitio data animalis non íic 
adxquata cum illo prout ia 
re, fed tantum cum i l lo , ut ín 
adajquaté concipitur , folum 
infertur, ex quo ifa difíinia-
tur , eííe per intelledum á ra-
rionali diftindum, non tamen 
prout in rea rationali diftin
gui , ficut ipfa diffinitió non 
explícatnaturam animalis ut 
Ín y fed folum prout in adj-

qua-



t í o Libe Art. ^.Utrum detur diílindio realisformalis 
quate obijeitur intelledui, & tum eum re prout in íe ipfa, 
ideó praedida diffinitio eft 
communis homini , & equo, 
cum tamen animal homiuis 
prout in re commune non íit. 

Inftabis: QUÍC difterunt dif-

ex quo tantum íeqnitur übjec-
tum repr^íeniatiim efle ratio
ne diílindum , non tamen tile 
djveríum.quatenos eíl in fe ip
fo.Er ad probationem min. di-

finirione , repradentantur eriá cimus:poílc dari duplicem con-
per conceptum diftindumj ceptum de eadem requando 
fed quee repríeíentaniur per 
conceptum difíindum ex na
tura rei adualiter diílinguun-
tur ante opus inteiiedus : er
gó (i modo pr^dido diíFerunt 
animal, & ratíonaie, ex natu-

ipl'a fundamentaliter eit muí-
tiplex 3 nam ficut eadem cau-
fa, quia virtualiter eft muiti
plex, poreft prcdLicere eífec-
tus realiter cmitaiive difrin-
dos, ita idem objedum , quá-

ra rei diftinguuntur.Prob.min. do fundamenraliter muhiplex 
De eademre non datur dúplex eftjreprffentari poteft per plu-
conceptus : ergo qua; repra:-
fentantur per conceptum dif-
tindum ex natura rei aduali
ter diftinguuntur. Prob» ant. 
Diñindio conceptuum fumi-
tur á diftindione objedorura, 
co quod conceptus íupponit 

res conceptus realiter, iilosqj 
fpccificarc,«S<: cauíare per mo-
dum cauíf formalis. Nec pro-
batio íuperaddita convincit: 
quia contepíiis fpeciíicatur ab 
objedo cognoícibili, & ab i l -
lo tanquamá caufa depender, 

cbjedum cognofeibile, ac pro, proindec|ue ipílim fupponit,ft-
inde diüindus conceptus di- cut eñeóíus íupponit cauíam; 
yerfum cognofeibile fuppo- diftir dio vero conceptus exer-
oere debet: ergó de eaeiem re cite íe habet, & non íupponit 
lK)n datur d ú p l e x concep
tus. 

,|. V Refp. di f t . ma i . per con-
ceptuin d i f t i n d u m imdaqiía-
tíiWjVcl adeequatum, conc. ina i 
¿dequatum Jemfer > neg. m a i . 
& dif t . ;min . per conceptum 
d i f t inó tum adxquütum, conc¿ 
Hi in . ¿padaqzíatum, neg. min» 
m m qua; d i í t e r u n t d i f f tn i t ione 
inadaequaita v r e p r ^ í e n t a n t u r 
c t i am per conceptum non adg-

ncccflaiió diftindionem adua-
lem in objecio, led illam íup
ponit, vel tacit , ut contingir, 
'quando inteiiedus animal, & 
rationale diííinguit. 

Quartó arguitur : nulía 
formaliras cteara poteft effe 
realiter conVmunicabilis, & in-
commnnicabiiis pluribns, hoc 
enim eft proprium divina na-j 
tu raí, qua: phuibus comm uni-
catur, ut natura , & tamen ut 

<juaiumAíed pctíus inadiequa- períonaj communícabilis non 
. „ - ^ . cftj 



e í t ¡ í e d natura humana rsafe rcalicef comiBUDiCabílis. p l u r i -
.tér; eft, communicabijis piin:i^ 
bus i differentia. vcró m a i & 
siu^lis .realítér €<3í$müpi<pbi5 
lis non eft: ergó natura huíija-f 
lia, & diíferentia individuaUs 
fimt duae formaiitates ¿mWffli 
attuaiitct: diítinda:. Quod idg 
de eseteris prfdicatis metapiiU 
í-icis f qualiter convincic. i . ; ; ^ 

> Reíp. neg. min. qüia 1H 
<:ct natura humana inad^quar 
te concepta fie per rationern 
commuriicabllis , ; quarenús 
.concipitar , ut potens efíc in 

bus.., . 
, Eefpaieg. ant.j^c ad.prl-
fisam ;probation.em; dift. anu 
íealitcr aiulriplicabiiis Logice^ 
CQúf . mx. Fbljtc^ neg. ant. Se 
confeq. Licec naraque non xe-
pugnet in re dari píurcs natu
ras ..tuitnanas realiter entitati-^ 
ve diílíndas, in ,.c¡ao. coajiliic, 
poten tia L,pgica>. 8c pbjedivasí 
ut natura huniana reaiiteC; 
raultiplicetur : non. tamen ip-, 
fa natura r proiu in re, habsc 
pocentiam fubied:ivarn,& phi-

pluribus , in re camen¡non cft; íicam ad ipfam,rnuldplicatio^, 
reaiitcr commu^ncabiüs plurir, neni, alias prput i n re eíTct, 
bus. ,\ícd po-tiüs deterrninata, 
& incomnmnicabilis : ficut ipT 
fa diferentiaindividualisjquia 
in re nulla datur natura , qug 
non íit appropriata alicui in
dividuo.-

phiíicc determinabiiis,, quod-
tamen implicar , cun^; natura,, 
prout in re, íingularis, Úf de-
teraiina^a fit. 

A d recundam probatvdifl;. 
anr. utTealitcr fít in; pluribus,. 

ín f t ab i s : natura , humana l y rsciliúr: dtterminqvtq afijíim-
in re eft real i ter cornmi in ica- - a p i t u d i n i s j c i l i i í t ejp m p l u ' -
bilis pluribus : ergó, foiutio 
data non tenct. Prob. ant. pri
mó. Natura . humana cít, rea-
liter multiplicabilis:; ergó rear 
liter comoiunicabilis piií.ábusí 
Prob. ant. Natura huipana eft 
natura materialis ; fed naturx 
materiaii np.repugnat multi
plican realitencrg. na tu ra..hu
mana eñrcaiitcrrnultipiicabilis 

Secundó probatur ant. 
Natura humana eíl apta , ut 
realiter fít in pluribus, íicut 
defaéto realiter in pluribus eft: 
ergó aatura humaos ia.re e^ 

rihus y conc. ant. de^efminan^ 
ts apt í tudimm 9 neg. ant. 5c 
conícq. Quia natura huma
na realiter exiftit in pluribus, 
fed aptitudo , vel pptentia, ut. 
in iilís exiftat realiter , non 
eíi realis, quia in re in quo-
cumque individuo determiaa-
tur ad unum. 
Dices: natura humana reali^ 

tcrmultíplicatur phifice: ergó, 
porcíl phhice multiplicari / & 
confequentér potcntia ad nial-1 
tiplicationem, phiíka, 6c rear 
Us eft. u ' : ' 

, Refp, 



n i L i b . 3. Art. 3.Utrum demr diñindio rcalis formalis, 
JRcfp. ncg. confeq. non mentumcftprincipale,cui prf-

tnim valct ab adu phiíico ad cipue^coti kmentia fidit. Pro 
potcntiam phiíicamj ficut non cujus íoliuione notandum cft, 
valet: Deus adu cxifti t : crgó nos poffe loqni de animali, & 
habet potentiam Pliilicam ad raúonali dLipiiciter : prinió> 
cxiltendum. Nam ex odu phi- qi-Uitcnus íignificantur his no-
ííco folúni inícrtur phiíica no númbus aKimal, & rationale, 
repugnantia ad adum , qux 
íolüm eft poteotia LogiGa, & 
objecliva.Unde exillenti^ con-
vcnit exerciiinm exUtcndi in 
lerum natnra , & tamen nun-
qiram fuit in potentia íubjec-
tiva > & phifica ad prxdic-
tum exerciiium, aiiás haberes 
potentiam veram, & rcaiem 
dulincLim realiteí ab exerci-
tío exiftendi, &- ira exittentía 

de á nobis inadaequate con-
cipiuntur. Secundo poíTumus 
loqui de iüis , prout íunt in 
le ipíis, in re. Et quidem 
l i de illis íeeundo modo lo^ 
quamur ,quidquidnegatur de 
uno , debet etiam de altero 
negari, quidquid affirnía-
tur de uno , etiam afüirma-
t w de altero i & ideó faifa 
cít híéc pnjpoíitio : Ratlona-

eflet realitér á (e ipfa diftinCla. le non ejl rettio eonveniendi, & ' 
Quinto arguitur : de una, criam altera : Animal non eft 

& eadcm f o r ína i i t a t e veri t ica-
r i non p o í l ü n t p r o p o í i d o n e s 
c o n r r a d i d d r i í e 5 íed de anima-
l i , & r a t i ó ñ a l i verMcantur 
proporiiones cOBtraditíoriíCj. 
crgó aninídl, & ra d ó n a l e nó * 
fuñí á parte re í una ,6c ea-
é c m formaimvs , í ed po t ius 
ex na tura rei deber t efle for-
malitates diñin¿iíE. Probi rmm 
Hsec eft p r o p o í i t i o vera: Ani 
mal i n bomine efl princípíum 
tonveniendi , & bsc e t iam ve
la et l ; r a t i ó m h non e/iprin-
(ipmm eonveniendi ; fed p r o -
paíuiones fibi. invicem 
contradicanr r e iga de anima
l i , & ratíonalí % vetif icantuc 
p r o p o í i r i o n e s c o n t c a d i d o r i x . 

HQC argumenuim fonda-

ratzo dijiinguendi. Eo qnod 
negado abfolute proJata,; 
dclh'uit totaliter pra-dicaíom, 
6c idem eft ac dicere : ani-, 
mal íub nulia formaliraté eft 
principium diflingnendi, cum 
animal fecandum qnod ratio-
nale diftinguar, 6c in re fít 
rationale. Et ín aírera.' ratio-
nale non eft principium eonve
niendi , idetn eft 7 quod affir-
mare, rationale fub nulia fbr-
malitate efle eonveniendi. 
principium , quod utique 
fairum eft , cum rationale 
prout ín re íic formalirer ani-
nialJ& principium eonvenien
di. Si vero de animali, & r a -
tionali, primo modo confide-
(fatls , loquamur , poteft ali-

quid 



aiit ex uatura ceí ínter gndus métaphiílcos. 11$ 
quid afíirmari de aniímlir& de mcncaliter in rc^ non tamen' 
rationali negiri , & é contra. 
Nam ad hoc fufíicic diftinc-
tio rationis, quam involvunt, 
quatenüs á nobis inad^qua-
tc concipiuntur, Quam doc-
trinani defumpíimas ex D. 
T h . q. 8.de Potent. art. 2. 
ad 7. per ca verba : Nonopor-
tet, quod omnia eadím p r á d i -
centur quolibet modo d i eijdem\ 
Jed folum de eifdem fscundum 
r a t i o n m i ejpntin autem D i 
vina , & Paternitas , & fifint 
idem re, non funt idem ratio-
ne. E t ideo non apórtete quod 
quidquid pradicatur de aliqMO 
u m . pr¿dicetur de alio. Q¿üa 
tamen , femper, quod de ptíe-
dictis loquimur, utimur lilis 
nominibus, animah & ratio-
nale, quibus fignificantur tan-
quam racione dilliníla , ali-
quid aftirmatur de animali, 
quod de rationali negatur, & 
huius dodlrinas repetitio etia 
in D . Th . invenitur i . p . q. 
39. art. 1. ad2 ,& alibi íiEpe 
eaergó. 

Refp. ad argumentnm, 
-dift. mai. de una , & eadern 
formalitate , re , & ratione, 
c o n c m i x . Eadem r e , ratione 
tamen difíintfa, neg, mai. & 
conceíí. min. neg. confeq. 
Quia ex veriíicatioue concra-
didoriarum , folum inferrur, 
animal , & rarionale cííe for-
malicatcs per intellcctum ac-
tualiter diftinaas, & funda-

quod prpuc a parte rei ac-
tualiter diftinguantur.lnllan-
tía argumenti invenirur in 
eodem pando de quo^dici-
tur , quod non eíl: íinis , qua
tenüs incipíc liueam.> quace.-
nus veró illam finir , fínis 
cíl. Ec llmllicer in intelledu, 
quatenüs inreUcdus eft , 6c 
racio, & in volúntate , ut l i 
bera, & ut natura, de qui
bus verificancur praídicata 
conrradidoria , cum tamen 
in re non fine illa pra;dicata 
ex natura rei adualiter dif-
t inda , alias daretur dúplex 
voluntas,diftinda ex natura 
rei. 

Dices : in quocutnque 
íigno verificantur.propoíitio-
nes coiitradidjrice de aüquo, 
deber efle aiiqiia multitudo; 
fed ante operationem intel-
ledus veriíicantur fupradídíe 
propofitiones de animali , Se 
rationali : ergó animal, & 
raciónale debenc eíTe ante ope-
irationem inteliedus aduali-
ter diftinda. 

Refp. did:. m i i . aliqua 
multitudo formalis, vel f u r i ' 
dammtalis , conc. nm* forma-* 
lis determínate , neg. mai. & 
concef. min. neg. confeq. 
Quia uc de aliquo verificentur 
propofitiones concradidorize, 
fufficit in illo reperiri diíhnc-
tionem fundamcncalem ratio
nis , 6c neceílarium non cft 

ef-



«224 lúb* %.An.: §n Utrum detiír diíthiftio rea lis formal^, 
reíle in itk> miiiticudioem for- j u f t i t i a , qua éji in, De.o v r*pn 
•mzltm j-auiríotmaiem diftine^-
<TOi^lh.jíí;ftói c^uüd ,. quarovb 
ídiftin C\ÍQ yacionis> u t fot-íi) a l i 
te f!. ex i Cien s, i , de pendea t a b 
operatiGne ioteilcctus aduaii-
-ter i ] r .geDí i s , dillinctio tameó 
Cuddamehtaüs, vd í a n d a m e n -
«ttím idiftihótibhisi íorroaiis, á 
2¿toaíid.era;tion.c aduaiL intelr-
1c¿tus, non depender, fed iiiius 
-f icl ionem pr^cedi t . Et h^c fo-
íia fufñch ut ka vi, & xatione 
ápfias, prapoimones contra^ 
ididóraaB'de aiiiimali ^¿fetatim-
nali vent ipr i poísint ; f icut 
^Ibjíeandmi c í u D d a a i e n t a l e m 
•di i l indíonem verificatur; de 

eji miferlcordiz:. c r g ó DCC í u t t 
ñc ic prarditta diíbinólio ad con-
.tradittoiia.veriiiicanda ^ ciiai 
u n i t i s , & á l t c i i u s eadem r a -
tio.lit. * , 

jKefp^ negé:aíu.& ad p r o 
hatiGnem neg. coníeq* Quia 
.41» praedicatione unios grados 
de aheEo bui la exercetur ap-
pc i l a t io ^¿kuaeo , 0 unutn nc -
g a í u r de a l tero j negatur rea-
i s identi tas inter. illQS5&prop« 
tersa propofuio , in qua ani
mal, de xationaÜ negarur á 
parte iei faifa e l l , ficat & • al
tera, j tuíhi ia non eíiV i B i f e r i -
eorGia. : predicara veró.con.-

bonitarc fpedficare volunta- tEad idor ia appellant pcoprios 
íem , qücd negatur de verita- coneeptus & . dirtindionem 
te ante fiétionem actualcm -fjodainentajeni eorum , ac-
,iriteH:cdus/&>de.eQdem pune- -cuaiem per ratjonera , & tdep 
;í6verum eft; j¡ eí íe prtnctpiuoi. díftinótio praídida non fuffick 
unius partís, & non. akeíiusJ 
cuius rerminus eíl. ^ 

Inftabis.: diftindio furr-
damentalis ,cauD füiidatncntü 
dióindíoriis adoalis per ratio-
ECffi-noa íuííicir, ut de ani-
niali , & rationali verincétur 
propo {itiones con t r a dido i i 

ad prirnum-j & fuíficit ad fe 
cunduni.. 

Replicabis-í fi diílindi-6 
.fundamentalisfuflich ad eosi;-
tradidoria veriñeanda;, pote;-
rit á parte reí afíirmari aliquki 
de u no exí r e mo , q n o d t a m e n 

¡ negerur de aiio reaiitér Jden-
ergoultra easn debet aísignari tificato cum tpÍQ ; íed hoc.eft 
alia diÜiudio á. parte r e i ac- arrem / y l l G g i l l i e a m evertere 
tiuüis. Piob.vanr. Prfdida. 
diílindio .non fofficit ^ut ani
mal á pane miücgetur deba
tí o na 1 i , n á m h ÍEC e íi fa i fa : ra -
tionde, quod efi in kmnim , nkik 
efí animd , propter identita-
•tcaiütriulqué j feu^-S* feípc^ 

fundatam lilis pruicipijs 
funt eachm uni teHio^ funt ta* 

~ dem inter fe , clid deomni \ M ~ 
ci de millo .: eiga d i f t iodLO 

• f a n d a !3i ét a i i s i n í u f fi c i é s e ft • ad 
coíitradidoria veriticanda. 

$£S$* dU|.. |aai,. de uao 
ex-



re , non cít j^njcrptiiqi con-
yenicndi, P j f t t confeq. Quia 
argüí i ur 

aut ex natura reí Inter gradus metapl-iificos.' 225; 
C^licmo ut Jund.tmentaUtér ab c i i ; crgé íáiionale prout in 
alto difíi. Cio , conc, mai. dé 
illo ¡jrpuf in je-, neg. mai. min, 
& coníeql Quia ars íyilogif-
tica fundatur in eo, quod quf 
funt Cadera unitcrtio realiter, 
debent efle idem realiter ín
ter fe , & quf praídicantur de 
aliquo realiter, & prout in 
fe íumpto , debent etíam pra;-
dicari de omni identificato 
cum i l l o n o n tamen in eo^ 
quod qus identificantur. uni-
tertio realiter, ratione tamen 
diftindo ? debcant eííe iodií-
riñóla per rationem, fed- po-
tiusfic idenrtficara debent ef-
fe ínter fe ratione diftinda, & 
aliquid poterit per rationem 
afHimaride uno , quod de al
tero negctur,quod in animali.,, 
& rationali contingit. 

, Tándem arguitur , & 
íimui contra dicta replicatur: 
de animali, & rationali prous 
in re , verificari poíTunt prs-
dicata contradidoria : ergo 
animal, & rationaie prout in 
(re debent eííe fbrmalitates faí-
tem adualiter diñind^.. Prob. 
ant. Animal prout in re, eíl 
principium conveniendi , & 
rationaie non eft principium 

aD , afíirmstiva ad» 
negaiivam, vashuo prafdica-
to penes nnicum, in^nííam,. 
quse iuzca regulan] Dialeyíico-
rum bona conícquentia eíV. 

Rcíg. neg. dúo antececu, 
prima,, & ad probar., neg.con
feq, Quia regula Dialedico-
rum non tenet , quando 
areukur á non diiiríbuto 
ad diftributum , quaii-
ter in prazíentl , virtualitee 
contingi tquia negado abfo-
lote prolata r deftrnit cotali-
tér praedicacum; & ideó hsec 
propofitio rationaie prout i n 
re , non eji prinsipi-um co.nve~ 
ni en di , facit hunc fenfum: 
rationaie-fub nulla formalitate 
efi prineipium conveniendi. Ubi 
per fe manifeftum eft , ratio
naie efte diftributum : in an-
tecedenti autem , vid el i ce t 
rationaie , eft principium non 
conveniendi, ip fu m ration a' c 
diñriburura non erat.Etprop-
tereá arguitur á non diftribu-
to ad diftributum , qua; qui-
dem mala confequentia eft, 
fícut proptér ílmilem defec-

conveniendi : er^o de iílis ^Xwmv.QXi^úzv.infequanafunt 
prout in re , cóñtradidoría 
Verificantur. ant. quantum ad 
primam pactem conftat, qna-
tum ad fecundam vetó fíe 
prob. Rationaie prout in re, 
eft principium non convániq-

non pife es ; ergó in fequana 
nonfmit pife es, 

Inüabis: rationaie prout 
in re^eft principium difimi-

ergo non eit p r i n c i p i a l and i 
aisimilandi , aut principiara 

£ S.on-



22$ Lib. i . Art . 3. Utrum 
eonveniendi. Ptob. confeq.' 
Idem fecundum idem nequit 
cíTc íimiic, & difitnilc rcfpcc-
tuciufdcm; fed rationale in 
re , cít principium diíimilaa-
d i : crgó nequit cíTe princi
pium aíimiiandi, aut conve-
fiiendi, 

Rcfp. tieg. confeq. ad 
Cü'ms probationcm dift. mai, 
íimiic , & diíimilc perfeóis, 
conc. mai. imperfeBe , neg. 
nu i . 5c dift. min. diumilandi 
imperfeBe, conc. min. perfec* 
fe , ncg. min, & confeq. fub 
dift. mai. Licct namque idem 
refpcdu ciufdcm non pofsic 
efle íimiic , & diíimiíe per-
f e d é , bene camen impetfede, 
Se rationale folum eft difimi-
le ímperfedé refpcclu cqui, 
co quod cum illoetiam habet 
íimilitudíncm, & convenien-
tíara univocam in rationc 
animalis : & ideó poteft ratio
nale ut in re, cíTe diíimilc , 8c 
íimile fimul, co quod íimilitu» 
«ioiaon coníiftit in iadiviíibi-
l i , íicut squaiitas. 

' § . I V . 

Corollaría ex d í B h . 

EX didls in articuli difeur-
fu coUigitur, in utilera, 
& i m p o í s i b i l c m efTe 

d i f t i n f t i o n c m v i r t u a l c m in-
t r iu fecam c o n í i f t c n t e m la eo, 
quod in una 1 & cadem re 

detür diftindio rcalis formalis, 
propter f quivaicntiam virtua
lcm , aut cthíncniialem ad 
plura detur capacitas, ut de 
ipfa vedfícentur predicara 
contradidoria ante operatio-
ncm inteiledus , & omni ap^ 
peilationc ícelufa, vcl conno-
tationc ad inteliedum poten-
tcm in re, prfdidam diftinc-
tioncm rationis aduakm ef-
fiecre. Nobifcum fentiunt 
Thomiftae antiquiores, & U-
militar moderni, qui ncdt\m 
vocc tenus , ut inquit P. Lof-
fada, fed etiam re ipfa poü-
tioni noftras fufFragantur, 

Qnod in milis fit huiuf-
modi diftindio íle probatur: 
ad verifíeanda prf dicata con
tradidoria, fuflicit fundamen-
talis diftindio per ordinem ad 
inteliedum , ut potcntcm ac-
tullera diftindioncm formare, 
ad quam quidem faciendain 
habet fundamenmm in r© 
propter squivalcntiam ipíiu's 
ad plura : ergó pra:dida dif
t indio virtualis intrinfeca ad 
prfdidum cffedum inutilis 
cft> fruftra enim fit per plura, 
quod poteft fien per paucio-
ra , & natura ftudet compen
dio , & ficut non déficit in ne-
ceflarijs, itá abhorret fiipcr-
fiiia, 

Prob. fímiliter impofsí-
bilitas prxdidx diftindionif: 
quia pr^dicatuai, qued reali
tér negatur de fubiedo , non 
poteft realicer afHrmari de 

J i l o , 



aut ex natura rci Inter gradusmetaphifícos. 227 
Illo,, omni appejiationc ícclu- telligentU rationem , fequitur. 
fa , & ordinc ad inieilc¿lum: 
crgó dittindio virtualis intrin
feca coníiitens in capacitare 
ad fufeipienda realiter príedi-
cata contradííloria , omni 
appcliatíone feclafa, & ordi
nc ad inteliectum , impoísíbí-
lis eft. Prob. ant. Pr|dicatuo33 
quod realiter negatur de íub-
i e d o , omni appeUatione fe-
cluía , non eft realiter ipíum 
íubiettum , quia unum reali
ter de altero negari, eft unum 
non elle realiter aliud : ergo 
nequit realiter affirmari de 
fubiedo , ad hoc cnim necef-
farium erar, quod eflet ipfum 
íubiedum realiter, ut fie cf-
£et verum dicere > hoc fubiec-
tum v. g. rationale realiter eft 
animal, ünde D. T h . nunquá 
recurrit ad diftindioncm in-
trinfeeam virtualem , modo 
íupradido explicatam, ad ver-
lificanda de codera prsedicata 
ex íe contradidoria , íed fo
lum ad diftindionem rationis, 
ut manif-fte conñat ex his, 
quf docet tüm i .p . q.28. art. 
3.ad 1. ubi air: quod quxcum-
que uní , ^ ridem funt eadem, 
J ih í invicem funt eadem > in his, 
' qû e funt idem re , & rat¡om> 
j i e m túnica , Ú* Mumentum^ 
non autem in bis, qus differunt 
rñtione : tüm etiam q. 39. arr. 
j . ad 2. ubi aíTerít: quoi in 
quantum ejfenúa , & perfona in 
divinis dífferunt fecundum ¿n 

qmd Aliqmd fpfsit ñfprmmi dé 
uno , qmd negatur de altera, 6c 
alibi ixpc , ubi ad ?ctificanda 
prsedicaia contradidoria tara 
in Dco , quam in crcaturis, 
ad folam diftindioncm ratior 
r\is recurrir. 

inftabis : conceífa a:qui-
Talcntia unius rei ad plora 
áiftinda realiter , poteric 
unum, & altcrum affirmari, 
& negari de eadem cntitatc 
fecundum di ver fas equiva
len das ; ergó poflunt prsedi-
cata contradidoria verifican 
realiter propter fquiyalcntiá 
reaiem ad plura , etiam fcclu-
fa connotationc inteiledus. 
Prob. ant. quia anima ratio-
nalisíEquivaiet animac fcüfiri-
Vf brutorum , & nutritiva 
plantarum, veré de illa dici 
poteft, quod fecundum unam 
íequivalentiam eft realiter 
fenfitiva , & fecundum ahe-
ram non eft realiter fenfitiva; 
ergo conceífa squivalcntia 
unius rei ad piuca diftinda 
realiter , peterit unum , & 
alterum affirmari , & negari 
de eadem entitate fecundum 
diverfas íKqoivaien.tias. 

Rcíp. ncg. utrnraq. ant. 
( immó poteft negari fuppo-
í i t ü fecundi , non enim eft in 
anima rationali alia , & alia 
a-quivalcntia , fed una 5 & ca-_ 
dem ) nam fi eadem res asqui-
valet pluribus diítindis r e a l i -

P 2 ter. 



2 i t L l h . f . Are. 3. VJmm de 
t é r , modo quo ^qnivaíet crk 
titrumqae, iícin anima rario-
mliseít cminenter formiliter 
fcrjíitiva , & ccum vegetati
va, non tamen poterit una.n 
rcaíiréc , & feciufa conaata-
tionc intcUcdus, de re íequi-
valenti negary eo quod ¿eqm.: 
^alentia ad tánüm , íeciafa 
Connotatione intelledus, & 
prout á parte rei , non eft 
íiiftinda ab squivalentia ad 
aiterum , nec unum realiter 
tion eft altcrum ^ fed tám ín
ter fe, quam cií tertlo , aut 
fubiedo identificantur reali
ter , & proptereá nulium iilo-
tum poteft realiter de fubiec-
m negari, 

Sunt etlam , & alia mul
ta circa praefentem difficuita-
íem , quf' fí feribantur per 
iinguia , nec totum arbitror 
volumen caperc pofle 5 fed 
profedó maiori ex parte me-
.taphiíiea,6c Tbcologica funt, 
Se in ipíis diffícilia maximet 
linde de his Lógico fatis crit^ 

AütTICÜLUS I V . 

t l í rum intep p r adíe ata 
/ u p r a d i í l s d tur pracifsi& 

L 

ffekUas ápperítup , & fiá* 
tyititi? affirmaúvé Con-

tur diftlndlo reaírs fotmalís^ 

PRaéciísio i qux ídem va-
lee, ac -dulindio , fe-
paratio, •& aoilradioy 

aceipitar in praeíeiiri pro ac-? 
tu intelíedus , q íí ex prasdi^ 
ca r is r £• 4Ü ce t i d e n r i fi ¿a tas u n \x 
ateingir áilis pr^cermiísise Ec 
quamvis Tkomifta; unanimi-* 
ter afíirmeat incer gradus 
metaphiíicos fuperiores, & 
inferiores dari pracifsionent 
obtedivum, perfedatií- quiV 
dem cxcladentis Se exciu-
fí , quaecnus uaum predica-
tum nec exprimir alterunv 
nec ipfum implicite continety 
in prffenri tamen non prg-
ciísionem perfedam , & adf-
quatam , fed inadfquatam, Se 
imperfedam intendimus, con 4. 
fiftentem in eo , quod diver-* 
fis conceptibus, & operado-
nibus diftlndis corrcfpon-
deat uni ex parte obieeE' 
aliquid, quod altcri non cor«-
Hcípofidct*. 

A d cuius intcKigcniíaaf 
pr?mitcendum eá, pcascifsi©-
ncm dupliccm efle : uñaría 
formalem , & alteram ©bicc-
tivam. Prsecifsio formalis cH: 
adus intellcdus attingens ex 
parte obiedi omnes íbrma-
ktatcs in ipfo repertas, non 
tamen coaem modo , fed 
alias clar¿^ alias veró i t i 
confuí©» vei obture, ira ta

men 



detur pracirslo objcdíva? 
men, quod de nulla illarum cundum rem 
verificetur non etle per ta
le m attiun attadani. Prxcif-
fio obiediva contingit, quan-
do nedum adus inteUe¿tus 
dwerfus eft , verírni etíam 
ex parce objeeli, Se eiuíde 
catitaris realiter indivilibilis 
corrcípondet una fornialitas, 
& non altera, aur una veré 
eognofeitur, & altera non ve-
re per cundciB a^uiii attingi-
tur. 

Utraquc autem eft dú
plex , ut indicar D. Tb. i . p. 
q. 85. art. 1. ad 1. Coirv-
poíi ta, videücet, de íimplex. 
Compoíita eft, quando intel-
iigiinus aiiquid non efíe in 
alio , vel eííe feparatum ab 
eo, ut íi dicamiis ; pomum 
non efi caleratum. Sioiplex 
eft, qviando intcliigimus unum 
nihil coníidetando de alto, 
ut colorem fomi fine potm. 
Prima non eil pura ab ¡.trac-
tío , fed íimtil enunciatioaf-
fírmativa, vel negativa : fe
cunda vero eít puré abílrae-
tio, & príecirsío,, quee voca-
tur per modum .íliiiplicitads 
quia eíl íimplex, & niKia ap-
prehenfío, nec afrirmans, nec 
negans, quod fir coniunda 

non funt abf-
trada,recundum primum mo-
duni abftrahendi, non íic abo
qué falíiratc , tamen íecun-
do modo abílralierc per in-< 
telietlum, quí£ non funt abf-
tracta fecundam rem, non 
haber faifitatem , ut in fen-
íu appater. Si enim dicamus 
colofem non inefle corpori 
colorara, vel fie, feparatum 
ab eo , erit falütas in opi-
nione, vel in oratione : St 
vero confiderefnus colorem, 
nihil coniiderantes de pomo 
colorato, vel íic , quod in -
telligirmis, voce exprimamusv 
erit abfque falíitate opinio-
nis, vel orationis. Pomum 
enim non eft detatione co
lorís. Er ideo nihil prohibet 
colorem inteüigi , nihil in-
telligendo de pomo. Et íimi-
iiter, quf pertinent ad ratio« 
nem ípeeiei abfque falíitate 
confiderantur tioe principiís 
individuantibus: quia aiius eft 
modus intelíigentis in intclli 
gendo , quara modus rei in 
eílendo. Quod ' etiam docec 
Ang.PrfC. i . p. q. 13. arte 
12. ad 3, & q. 14, art, ^ . 
ad 1. in quibtislocis non ío«i 
lüm ioquirur de prsecifsionG 

cum alio. Et de iíra prascif- formaliinteiledus, fed etiam 
/jone, 6c abílratliooe, veriíi- de prceciisionc obic¿tiva;quia 
catar illud proloquium ; quod ab ea quod res eft,vel non eíl, 
ahjlrahemium non e/i menda-- cogniüo , & locutio vericatem 
Étum. Nani licet abftrahere habet. 
pek' iiueiicctmn ea 9:. quas fs- His prarlíbatis > circá 

F 1 pc«-
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pixfcntem diíacultatem dú
plex veri atar íencentia. Pri
ma nominalium aflcrentiüm 
inrer giadus metaphiíicos 
nuiiani dari veram príecifsio-
nem obie¿tivam , fed tanrum 
modo formaIcm fe tenentem 
ex parte inreilectas , quial i- , 
ect ídem realiter , & indivi-
íibiic obiedlum diveríis 'cog-
nidonibas atiircgatuc , non 
tamen illi.s ex parte obiec^ 
t i aíiqua corrcfpondet diftinc-
tio, íed potiüs unicum , & 
idem indiviíibile objettumin 
oídme ad diverfa connotata, 
auc cura extrirtfeca denomi-
natione proveniente á dif-
tineta cognirione. 

ÍSlomináles fcquuntur 
complures diícipuli Societa-
t is , qui Noniinalium dotlr i -
nain iteriKn Scholis it^vexe-
runr j quibus novifsimé ad-
h^ret P. LoíTada , deíTercns 
Primates fuos, Suarez vide-
l icet , & Vázquez , qui non 
approbant in hac parte á 
Thomiñis feggregari. 

Veram Thomiltf omnes 
Ang. . Prscepr. Duce , nec 
non Scotiftai (etiarn ubi dif-
tinctio Scotica non adeí l , ut 
í'upponic Maftrius) prsecifsio-
nem obiedivam inrer gradas 
metaphiücos conílanter de-
fiiidant? cara quibus-

ínter pr^dicata íupradida 

§. a. 

Noílra Conclufío. 

Inter gradas metaphificos v e r i 
dantur pracifsiones obiec* 

tiv¿e, 

CONcIuíionera iftam eíTe 
mentem D . T h . nobis 
dubitare non iicet, ip -

fc namque pluribus in locis 
expreíiísime talem coatinec 
fententiam, príEcipue 1. cont, 
Gcnt. cap. 54. prope médium 
ubi ait : Quod intelleBus ea, 
qua f mt i n ¿JJe contunSiaj i n -
terdum dlsjunliim accipere po
te fi , quando mum eorum i n 
alterius rationem non cadit^á*, 
propter hoc i n ternario confia 
derare pote/i binarium tantum 
& i n animali rationali i d , 
quod eft fenfihíle tantum* Qui~ 
bus etiarn coníbnat 1. p. q. 
40. arr. 3. in corp. per h?c 
verba : Dúplex fit ahftraftio 
per inielleéíum. Una. quidem 
fecundum quod unlverfale obf-
trahitur a particular i , ut ani~ 
mal ab h o mine. Alia vero fe* 
cmdum quod forma abjirahitur 
d materia , Jicut forma circu
l i abjirahitur per intelleBum 
ab omni materia fenfibili . In 
ter has amera abLtradiones 
h?c eft diíFcrentia , quod iñ 
abftraclione , qua; fit fecun-

-dum univetfale, & particula-
re. 
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r e , non remanct id , a qao príscifsio, & non íblíim, qu^ 
fie abícractio. Remota eninidb íe teneat ex parte adhís: er-
homine diítcrcntia rationali, gó intec animal , 8c rationa-
non remanet in inteilcétu ie eadem debet admitti^quan-
homo^ fed íoiara animal. Qu? doquidem comparan tur ut 
teilimoma adeo favent ten- genús, & differentla. Prob. 
tentiíE noñrg, ut ulecá pende- ant. Tüm ex D. Th . cap. 3. 
xationenon egeanu de ent. & efíent. prope me-

Probatur Concluíio nof- di'um, ubi inquit : quod ge-
* tra ratione 1 ca , qua; objec- ñus non efi i n differentía Jaut 

tive diítinguuntur , poflunt pars ejfentia eius , fed Jolum 
ctiam obieclive ptasfeindere, ficut ens extra quidaitatem, fi~ 
cum dilUíietio idern vaieat, ve eff'enttam: : : E t ideo ge-
ac pr^ciísio > fed prjedicata ñus nonpr<edicatur de dtfferen-
rcalitér identificata obieótive tia. per fe loquendo , ut d i -
diüinguunutr ergó pote- cit Arift, in 3. de anim. Túni 
rime objetive pra:ídndcrcr ctiain ^ q^uia- íi ínter genus, 
.coníequencerque ., quamvis/ & dirietentias non darctuc 
pr^aicatametapbiíka reí íint obiectiva preci'sio r íed ío-
una, & cadem indivifibilis en- iüm ex parte 'aftas , non re
titas, poterant admittere prf- ínltaret ex illis compofiti» 
ciísionem objeclivam. Prob, metaphifica y fed ex genere, 
min. Príedicata fpecificantia & diííerenria fieri compoíi-
potentias fpeciñee diftindas, ' tioncm inctaphif icanB,& c^.m-
obiedive diftinguLitur,íiquidc munitec Logici lenent, , Se 
diüindiorpccifica porentiarü, í^pé- faupras docenr AriííorJ 
provenitá diílindione obiedo & O. T h . crgo inrer - genusy 
r 115 fed prf dicata realiter-idcti- & diffetentias neceffario con-
fkata ípeciíicant potentiás cedebda eft obiediva pr^-
ípecifíce diftindas , ut conl- elisio.. Probjnai. Compolitia 
tat in verirate , & bonitate, metapniñea non fe tenet ex 
qnss realitec identificantur in parte adus inteliedus- , qui 
objedo , & prima ípecificar dilHnguuntur rcalicer, fed ex 
inteliedum fecunda vetó parte ipíius objedi , in qua 
yoíuntatem: ergó predicara dantur prsdieata luperioray 
realiter ideníificaca, ob;ediva & inferiora , quorum aíiqua' 
diltinguiintur. comparan tur , ut porenria, & 

Urgetur : ínter gemís, alia comparaofur 9 ut adus: 
&- illius difFercntias. debet fed una cognitio non fe ha-* 
eéceg^ria concedí obkdiva beclut potencia, & altera^ 

P 4 ut 
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Dt ados : 6rgó íi intcr gemís, 
& differentids non darctuc 
obiecíiva precifsio, ícd íolütn 
ex parte •Atins^non reíuliarct 
ex ilíis copoíitio mecaphifica. 

Secundó probacur con-
cluíio noftra ex dodldna, qua 
Adveríarii cum P. Ludovico 
Loflada autamanc efficacem 
ad reiciendani prceciísionem 
obiedivam, ut impofsibilcm,, 
Ideó namqiie allcrunt inter 
animal, & rationaié v. g. non 
poílc dar i prgcií sionein ob-
jectivam, qaia de hís prse-
dicatis veriricarcniur pr^di-
caca contradidoria , vid_ií-
cct animal hommis cognof-
ci cognitionc , animal, & ra-
tionale non cognofci eadem 
cognitionc , rcípondere , & 
non rcfpondere ex parce ob-
j c d i , quf contradictoria aflc-
runc i l l i veríficari non polFe 
¿ c eadem indiviílbili entita-
te , íed in eorum dodrina 
de animaUj^c rationali pr$-
dicata contradidoria veriíi-
cantnr: ergo in eoram doc
trina concedenda eft objedi-
ya pf^dfsio, aut fundamen-
tum nuliiuii eft. Mai. eft flm-
damentum, P. Lotrada cum 
fodalibus fuis. Min. vero pro-
batar. In eorum dodrina ani
mal praercindiíur tbnnaliter 
á rationali, & notí prasícin-
diturformaüter á fe ipíb, ide 
que de rationali dicendum; 
fnímal pee unam cognitionc 

Inter prcedicata Tapradií^a 
cog ¡oícicuc toca el a rita te, qua 
fiiapte natura meretur, & ra
tionaié per eandem non cum . 
tiaritate , fed confüfsé cantó 
cognoícitur. Animal ex vi 
tinius cognitionis apparet in -
tdledui, & rationale , no ap-
pareu Animal per una cogni-: 
tiene judicatur effe in h o mi
ne á longé íe moventc, 6c dif-
cernitur ab inanimatis , & 
per candem non judicatujc 
eííe rationale , nec difeerni^. 
tu ra brutisj fed h^c omnia, 
uc patee, concradidoria funt: 
crgó in eorum dodrina de 
aaimali , & rationali pr^dica-
ca contradidoría verifícantur. 

Reípondcnt Adverfarii: 
quod in eo fenfu , in qno ani
mal prasfeinditur formalitér á 
rationali, etiam prffcindituf 
formalitér á fe ipíb , & in eo 
fenfu , in quo a fe ipíb non 
pr^feinditur , nec ctiam prsef-
cinditur á rationali j nam per 
cognitionem , qua cognoíci
tur animal, ctiam attingituc 
rationale per ordinem ad fen-
fationem, & per iilam , qua 
cognotckur rationale per or
dinem ad difcuríum, etiam 
animal cognofeitur per ordi
nem ad eundem adum : quia. 
tocus ordo ad dircurium cí \ 
indiviüm ordo ad feníatio-
nem , ideóque totus cog
noícitur cognitioae aniwat, 
qu$ fenfationem connota t , 
quamvis s quando cognof

c i -
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ptnr aninuí in ordi- formalitér non pr^fcindere,; 
ne ad fenfationem redupii- quf contradictoria funt. 
cative,noa cognofeatue ra- • Nec vaiet dicerc , animal 

veré príefeindere ^ormaíiter á 
ración-ili, quaceníis raciónale 
non actingicLir per ordinem ad 
diícacílim , & in eodem fenfu 
etiam formalitér á fe ipfo 
prffcindere , quandoquidem 
ipllun animal pee ordinem ad 

non cognofcatLic 
tionale per ordinem ad dif-
curílmi 5 vel e contra. Ecean
dem doctrinam appUcanc C¿E-
teris cona-adidoriis , qaf 
jn ratione noltra adducuntur, 
qii i í per iiiam actam , quo 
animal in ordine ad fenfa
tionem cognofeitur claré, 8c 
evidenter , claritate , Se evi
dencia illnd difeernente á re-
bus in animatis, qua; propria 
eft cognitionis ^ / ^ / , etiam 
claré cognofeitur ^rationale, 
6c utrumque non cognofcU 
tur claré, & evidenter , cla
ritate & evidentia difeerne-
tc illud á brutis, quf prio-
priaeíl: cognitionis rationale. 

difcuríum non cognofeitur 
nam quando animal cognof
eitur in ordine ad fenfatione, 
icá apparet animal per cogni
tionem praedidam, quod po-
teft intelleclus illud afirmare 
de hominej fed per illa cogni
tionc non ítá apparet rationa-
le,quod pofsit inteiledus illud 
veré afirmare de h o mine: ec-
gó animal in aliquo vero fenfu 

Haec tamen folutio, qu? prffcinditur formalitér á ratio» 
P. LolTada cum Aflcclis fuis nali,in quo non prasfeinditur 
afylum eft, efticacicér ímpug- formalitér á fe ipfo, nam una 
natur : quia animal in aliquo ab altero formalitér prsfcin-
vero fenfu prffcinditur for- defe,efttaliter apparere,quod 
tnaliter a rationali, alias intér pofsit intellecbus unum , & 
h f c ptfdicata non folúm non 
crit vera obiediva prseciíio, 
verümetiara non crit vera 
preciíio formalis , cumque 
animal in nullo vero fenfu 
pr^feindatur formalitér á fe 
ipfo, in aliquo vero fenfu erit 
prjcisü formalitér á rationali, 
in quo á fe ipfo formalitér no 
prffcindit. Sed animal, & ra-
tionale funtuna, indiviü-

non alrerum a (firmare. Prob. 
min. Per cognitionem pne-
dídam non itá apparet ració
nale , quod iñtélledus pofsit 
aíHfmarcde hominc eífc dif-
carfívum, non cnim apparec 
rationaíe per ordinem ad dif-
curfum , fed íolüm apparet 
animal per ordinem ad fenfa
tionem : ergó non itá apparet 
rationale , quod intelledus 

bilis entitas : ergó de eadem illud pofstt afirmare de ho-
indiviíibili entitate verifica- mine , nam rationale non po
tar pr^feindere formalitér, & teft afficraati de aliquo, de 
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qiio umul etiam non dicatur cedunt praEcidonem- forma-
dircuríivum , cuín fint unum, lem inter omnia obieda reali-
& indiviiibiie prajdicatum, fo- tcr impartibiiia, five ubicum-
lo nomine diftindum. que datur rcális idcntitas. Ex 

Impugnatur íimiliter fo- quo ftatim argumentum nof-
lutio , quam applicant A d - tram: ergó animal prafcindi-
verfarij cxteris contradido- tur formalitér á rationalij & 
TÍjs in ratione noílra.addadís. non prx'fcinditur formalitér á 
Si enim poteft dari aliqua ex- fe ipfoj fed animal, 8é ratio-
premo, vi cuius , videns. ho- nale funt idem : ergo ídem 
ininemá longe fe moventem, 
cum nondüm figura humana 
percipitur, pofsit diccre ,eog~ 
nofco i l lud óblcBum effe dnU1 
m a l , & non cognof co ejfe ratio.-' 
naíe \ ergó qUainvis animai, 
& rationale fint eadem cnti-
tas, animal eft obiédum af-' 
íirmabile de hominc á longe 
"vifo vi aíícuius exprefsionis, 
per quam etiam,, difcernituc 
ab inanimatis clare , & evi-. 
denter, 6¿ rationalc non eft" 
objedura aíiirmabilc v i eiuf-
dem exprefsionis , nec per i l -
lam clare', & evldentec dif-
cernítuF, c'um¡ per iílain non 
«ognofcarur , & quí inter ali
qua diícermt, utrumque cog-
líiofcere debeár, ut inquit D , 
^Th. i.p. q.̂ S1. arí.4„ ad 2. ac 
proinde non obftante identi-
tate inrér áiTimaj, 6c rationa- ' 
le , animal erit objeduin at-

príefeinditur , & non prxícin-
ditur formalitér a fe ipfo,quod 
quidem manifeftam involvic 
concradidionem. 

Tenio probatnr conclu-
íio : poceft animal cognóíei^ 
nuiio modo cognita i pía ra-
tionalitate:: ergo animal, & : 
rationate obiedive proefein-
durir. Prob. ant. Poteñ eadem 
erititas - operari in quantum. 
animal-, quin operetuí: iti 
quantum rationalis eft , ficut 
homo impos mentis opetatuc 
per fenfum, 6c non per po-
tentiam intelledivam : ergo 
poterit'eadem cntitas anima-
lis rationalis coghofei .íecun* 
dúm quod animal , nulío mo
do cognita ipía rationalirare, 
Patet confeq.' quia primuni 
diffícilius eít , quam íecun«í 

Refpondcnt Advétfari;. 
tingibiie vialicuius. cognitio- pro fe alfe^anfék Áng.' Píce-' 
iiis , v i cuíus ratienale non ceptorern , quod düm cognoí-
pofsit attingia Quapropter cituc emitas hominis fecun-
Adverfaríorum fententia pa{». dum quod animal, tota enti-
íim etiam offendit ad lápidenii tas eognofeitur , etíam ipfa 
<CQGUadidionisJgji ^ ü ^ , € ^ íauoaai ius ^ aoa umen to. 



detur pncd 
taliféf , per ordincm^ ad 
omnia connotara, fed etiarn 
per ordinem ad fenfationem. 
Er rationem reddic P. LoíTa-
da : quia cum homo íit cog-
nofcibilis tota claritate , qnx 
refpondet his vocibus firaul 

. íumptis, animal rationale r i f i -
hile &ca diini cognofcitur 1b-
ia claritate refpondcnte voci 
animal ,-cpgnoícitur quidem 
totus 5 fed non totaliter, quia 
non cognofcitur tota clarita
te ,quam fuapte natura me-
rctur. 

Sed contra : íi h^c foíu-
tio vera eft , dum cognofci
tur entitas hominis fecundum 
quod animal, non attingitur 
homo fub exprefsione , & 
muñere rationalis, co quod 
rationale , ut tale reduplica-
tive , íolúm explicatur per 
ordinem addifcuríumj ut ipfc 
P.Loífada fatetuncrgo entitas 
hominis pro expreffo á ratio-
nalitate pr^feindit ex parte 
obiedi , & confequenter ex 
parte obiedi datur vera prse-
ciíio penes implicitü,& expíi-
citü faltem , cuius oppofi'tumj 
eft adverfariorum intentum. 

Reípondent iterum Ad-
verfarij, exprefsiones anima-
lis , & rationalis ,.non fe te
ñe re ex parte obiedi , fed ío-
iurn ex parte iníeilcdus, quia 
hominem , ut animal, & fub 
cxprefsionc ifta, efle princi-
pium íentíendi , fácil hunc 

fsío obiedivd. 
fenfum: homo per cognitzonem, 
animal apparet ititelleéim pr in-
cipiumJentiendi, ¿f per cogni~ 
tioncm rationale apparet princi-
pium difeurrendi, quod ídem 
eft ac dicere , hominem per 
unam cognitionem exprimí 
totum, ut principium fentien-
d i , & per alteram exprimí 
totum hominem , ut princi
pium diícurrendi, quod nihil 
aiiudeft, quam exprefsiones 
efle diftindas ex parte intel-
ledus diverfo modo conci-i 
pientis unum , & ide obiedu. 

Contra tamen e í l , quia 
düm homo cognofcitur fub 
expreísioneanimalis, correC-
pondet i l l i diverfa diftinitio 
obiediva, quíe rationali non 
corrcfpondet fub expreCsionc 
propria : ergó praidíd^ ex
prefsiones fetcnent ex parte 
obiedi. Prob.ant. fub expref-
fíone illa diñinitur animal eíTe 
principium fentiendi 5 fed illa 
prjedida diffinitio veré com
petir animali, & in ipfo eft 
obiedive, quas tamen ratio
nali non convenit: ergó anr. 
verum eft. Prob. min* quan
tum ad fecundara partera. 
Prsdida diffinitio , fícut & 
ipfum animal, eft comraunis 
omni animali obiedive, quod 
negad non poteft 5 fed ratio-

• naie obiedivt non eft prícdi-
catum communc, nec ipiius 
diffinitio obiedive commun's 

.eft ; crgo ftipradida diffinifo 
noti 
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non convenk obieíiive ratio
nali. 

§• n i . 
Argumentis contrariorum ac-

curritur, 

COntrá coneluíionem nof-
tratn arguitur primó: 
idcm non potcü per 

rationcm ratiocinatam á fe 
ipíb diftingui, fed fokim ra-
tione ratiocinantc , 6c quate-
nüs bis nominatur , ut cum 
dicitur , gladius , & eníis} 
fed aninúi , & rationale funt 
idcm realiter: ergó non pof-
funt ratione rctiocinata , & 
obiedive dillingui. Prob.mai. 
primó nam qui attingit indi-
viíibile , aut totum, aut nihil 
attingit > íed predicara reali
ter identificata funt indiviíi-
biiis en titas *. crgo non 
poíüint ratione ratiocinata, 
& obiedive dillingui, fed fo-
lum ratione ratiocinantc. 

Secundo probat. mai. 
Diftindio inter prfdicata rea-
litér identificata reperta, non 
peteít cílc in obiedo ? ut á 
cognitione difundo ; crgo ta-
Ha predica ta non poílunt ra
tione ratiocinata, & obiedi-
ve diüingui. Prob. ant. ante 
quam predicara realiter iden
tificata adiiaiitcr cognofean-
tur , non habet unum ex illis, 
per quod ílt aliud adualher 
ab altero : ergó diftindio ín
ter illa non poteft efle in ob
iedo ut á cognitioae diüinc^ 

ílefp. ad argumenrumy 
ncg. mai. & ad primam pro-
bationem dift. mai. qni attin
git indiviíibile tám realiter, 
quam per rationem , conc»mai, 
indiviíibile realiter tantum, 
neg.mai. & dut. min.inciivi-
íibüis entitas realiter , conc. 
tmn. per rationem , neg. min. 
& coníeq. £a namque , quíe 
funt idem realiter , •& reali
ter indiviíibiiia , poiíunt pra;-
bere fundamentum , ut per 
rationcm adualiter difUneua-
tur j uñde iicec indiviübiíe, 
quod eit ctiam indiviíibile 
per rationcm, aut totum, aut 
nihil attingatur , indiviíibile 
tamen realiter poíle eíle divi-
fibile per ratione informalita-
tcs diverías, quarum qu^ii-
bet íit unum obiedum , & 
íola pofsit attingi , & ideó 
tale indiviíibile ctiam poteft 
per rationem fecundüm unam 
formalítatem ^ & non fecun
düm aliam terminare cogni-
tioncm, Nam ikut contiuuu 
efl: indiviíur» in adu , & ta-
men in potentia eít diviííbiie, 
& ra fio hominís eft indíviíí-
bilis fecundüm fpeciem ií> 
Perro, & Paulo, & tamen 
numero diviíibiiis efl: , ut 
ínquic D. Th . 1. p. q. 85.art. 

& 10 . metaph. k d . 4. itá 
eadem entitas realiter indivi-
fibilis i poteíl düUngüi díf-
íindionc. rationis , non quf 
íe^uaturad cntitatem rcalem 



237 

fubicdlvc , & m; cíle reí, 
fed in elle obiactl-, ' tjuatc-
nus una , & eadem entitás 
realís ia ad^quaté attingi-

-tur feeundüm, unam . foc-
- nialíratem ., ; i i r á CQ ii-fa fe-
^ cundum ) alteíam- foimalita-
i tem príefdndír.: 

Ad'fecundam proba-
tioncm reíp. neg. -ant. ¿k 
ad probatioíTcm ^ dift. cori-
fcq. non poteít eíTe in ob-
ie¿to; . ante opus intelleíius, 
conc. confeq. per intelh&us 
operationem , neg. confeq. 
ex quo folüra fequitur, 
quod in obiedo non fíe 
diftiadió realis , quse qui-
dem prevenir omnem cog-
nitionem intcllecfcus , non 
lamen , quod in ipío , ut 
dillindo á cognitione non 
ílt adlualis diítinctio ratio-
nis , iicet habita per adio-
ncm intelledus , ad quam 
tarnen eminentia rei , qiise 
única exiftens , plures ra-
tiones , feu perfediones 
continct in ÍLIO efíc fc prsbet 
fundamentum in re , quod, 
& non aliud ad diílinclionem 
ratiotús ratiocinatse requi-
ritur. 

.tioi.adualis- Í:>]iüXtá conccC* 
fa , pcovenit ab iiUelieda; 
íed dií tindío ,rqa? ab intdl-

4ect;aprovenií ,, non fe re-» 
ne t • ex pa r t c -M? ie.cti !,. íed 

t x parte' cognkionis ergó 
ratione: diíüocúonis prfdic-

> ras non habetur - obietliva 
•mzklñó , íed íola précifstp 
éormaiis. vProb.:h mia. Dif-

ntiríélio- , SÍJUSB ab ioteileda 
.provemt! , i.non identiíica-
rar cum obiedo: , nec ar-
tingitur per actum , fed ca
de 111 realiter eit cum adu 
intslledtus diílingueotis ; íed 
diltindio , q ú x fe tener ex 
parte obiecti , identifkatúr 
cum illo formaliter in effe 
obiedi , íiquidem illud in 
effe obiedi conftituit : er-
gó diílindio , quze ab in-
telledu provenit , non fe 
tenet ex parte obiedi, 
fed ex parte cognitiónis. 

Refpond. diñing. mai. 
provenit ab inteüedu ef~ 

jfeBive , conc. mz'ü firmalt~ 
ter , neg. mai. & • diíling^ 
mío. quíe ab intelledu pro
venir formaliter, conc. min. 
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tffeBive, ncg. mm, & confeq. nis inter obieda realitcr iden-
Í3iíHrftio niimqüc , qu? pro- tificata pródudr. 
.venit ab intellcáu formalitér, . Dices: poteft animal cog-
non eít diftinílá a eognirione nofci fcorfim áratipnaü, quin 
intdlciStus , quia effeóos for- confequatur in ipfo unitas 
inaíis forma:, non cít diüinc-
tus á forma , & ideó talis dif-
tinclio non potsft fe tcncrc 
ex p^rte obie£ti, co quod ob-
iedum in cíTc obic£ti , non 
poteft nec unum, nec diftino 
tum cooftitui per a¿iioncm 
jntclleótus , quz proprium 
©biedum debet füpponerc 
conítitutum per formam á 
cognitionc diílínftam , ne 
cognitio formaliter ttc obiec-
tum íui ipfius. Qiiapropter 
diítindio illa , de qua in pf^-
fenti fermo cá j & fe tcnet ex 
parte obiedi , aon provenir 
tanquam á forma ab ipfa ac-
tionc intclledus , fea íblum 
provenir ab ca tanquam á 
caula efficicnte, quaíenus es 
duobus pr£edicatis realirer 
identificaris, auíngit ununií 

pradifta ratíonis : crgó uni
tas, & diftinólio, quj in ip 
fo cft , dum non concipitur 
rationalc , nihil aliud eft 
quam ipfa opcratlo intellec-
tus díílinguentis , ac proin-, 
de diftinctio íblum fe habe-
bit ex parte intelledus, non 
tamen ex parte objetli. Ptob. 
ast. Maiorem connexionena 
habet ens reale cum unita-
te reali , quam animal cum 
unitatc ratíonis, fed ens rea
le poteft concipi íine unira-
te reali, ut quando conci-
pitur natura muitiplicaca rea-
i i t é r ,una tantum per ratio-
nem : ergó poteñt ctiam ani
mal cognoíci feorfim á ra-
tionali , quin confequatur in 
ipfo unitas rationis. 

Refp.ncg. aht.& ad pro-
& alrerum non attingit , ad bat. dift.mai. maiorem in ejfe 
quam cognitionem refulrat W , conc. mai. i n ejfi ohieBiy 
in ipfo übíe£to nnitas ratio- neg. mai. & conceíi.mln. taeg. 
nis intrinfeca efficienter ab confeq. Qiiia ut ens reale nt 
intclledu prodníi:a?pcr quam obieílum cognhionis, í'ufficit, 
obieílum atraftum conftitui- quod apprehendatur ut unum 
tur unum , & idem diverfnm 
^¿tuaürer ab alio prardicato, 
quod non artingitur per cog

nitionem pisedi^tam : nndé 
cognitio illa dicitur cognitio 

in efle obieóli, ad quod fa-
tis elt attingi ut unum fola 
unitaté rationis, íicut quan
do ex duobus reaüter idenci-
ficatis, aur coniundis , unum. 

practica , eo quod fonnam, &; & non aliud attingitur & ideo 
ílUUudionciu adualcm ratio- poteft eos reale attingi fine 

uní-



detur prardílo 
ünítatc reali , & ut anum pee 
rationem, ficac natura hu-
matu Petri atti'ngítuc fme 
unitate rcali, quam habet in 
Pctco , quando attingkar 
pra:cirsive,& ut una in ordme 
ad individua , in quibus in-
veniri poteí l : Quando vero 
prxdicatum animalis attingi-
tur prasciísivé, obiedum cog-
nirionis prsedictas cíl foiuna 
animal, ut ab omní alio dif-
tinduoi , etiam á radonali 
fecum identificato, & ideó 
ad talem cognitionem non 
poceíl non confequi unirás 
animalis diftinda ab unitate 
mionalis, qux propterea cft 
unitas rationis, quia non in-
venitur in re , eo quod in 
re eadem eft unitas utriufque. 
Undé licct in efle rei majo-
rcm connexioncm habeat cns 
reale eum unitate reáli, quam 
cum unitate rationis, fíqui-
dom in re poteft eíTe fine iíta, 
non vero íinc illa > tamen in 
efle obledi poteft praxlicatum 
rcaie animalis prsciísive cog-
nitum carcrc prima , quin 
pofsit carere fecunda : ideó-
que in cííc objedi maiorem 
connexionem habet tale prae-
dicatum cum unitate ratio
nis. 

Secundó arguitur : co 
animal objedivé á rationa-
l i praBfcinderet, quia poteft 
intelledus iprum cognofee-
se, quia cognoíeat raciona. 

oble d i va. 2 ^ 
1c i ícd hxc tatio nulia eft: 
crgó non poteft animal a 
radonali obíedive- príeícinde-
re. Prob. min. primó. Poteft 
intelledus actingere Ange-
lum matefialém , quin cog
noíeat an íic verúni cns, vei 
chymcra, & tamen non po
teft intelledus przícinderc 
Angelum marenalem á chy-
mera, vel ente : ergó quam-
vis intelledus nofter poCsit 
cognofeere animal, non cog-
nito ratiorudi, non iade in -
fertur objediva pr^cifsio. 

Secundó prob. min, Po
teft intelledus cognoícerc ef-
fentiam , nom cognofeendo 
illam fecundum rationem na-, 
turf , (k difdnitum, quin cog-» 
nofcac diftinitioncm, de fub-
tantiam , quin attingat ratio
nem entis 5 & tamen intec 
omnia h^c prf dicara non pr̂ C-
cindic objedivé : ergó idem 
quod prius. 

Refp. ad argumentum, 
neg. min. & ad prob. dift. 
min. prcefeindere pro mpH~ 
c i to , conc. min. pro expli~ 
citOy neg. min. &confcq. Nam 
dum intelledus concipic A n 
gelum matcrialem , pro im
plícito nequic prasícindere á 
chymera , vel ente quia vel 
talis Angelus eft pofsibílis, 
& ira non pr^feindit aben-
te pofsibili , cum ens íit de 
eíTenda metaphiuca illiusi vel 
talis Angelus eft imporsibirií?. 
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6. í;c pro impüdto non prff- fed etiam p^ciísiane perfec-

lir ii chyiíicra, qux prout 
ÍÍC cciam eít de eíicnria me-
Taphiíica illius : vcrüm pro 
expreíío-, & im per fe cié ab 

. uno , de altero praícindit ex 
parte obiedi , quod idem di-
cendnm de animali refpeílu 
'larionalis, undé inter taiia 
predicara datnr pt^ciísio ob
je t iva , quamvis imperfeta 
í u . 

A d fecundara prob. min. 

ta e.'dudentis, &excluísij fi 
tanie -adoné inquira.s de d i t 
ferent .a pr^cifsionis , ca eft, 
quod animal íceandum pro-
priam conceptiim abíbiute 
ncgatüf de rationali , & ra-
tionale in cíie obiedi nega-
tur de animali, nam íic ac-
cepta hfc prsedicata appei-
lant concepturn proprium^qui 
eílentialitér diílindus eft adíe-
quare in doctrina D. T h . 

•refp, dift. min. non pr^fein- Éns veró, poísibile, intelligU 
dir objedive •príecij'skm per- biie , & immateriaie ,. íunE' 

fe£fa excUídentis 1 ¿r exclufi, pra-dicata tranícendentia, qug 
non poflunt abroiute nega-
ri de rebus, etiam, fecun-
dum proprium concepturn, & 
acceptis príEcit'sive y nam dp 
fubÜanua íecun dum propriu m 
concepturn negari non poreft 
quod fit ens, inteíligibiiis r & 

Conc. min. praci/sione imper-
feóta penes implici tum, 0" ex-
p l i c i t i m , neg. min. Licet 
namque inter eílentiam, & 
. iiaturara , diiíinhum , & eius 
íiiffírjitionem, íübíiantiam, & 
jEns, intellcdus non prsefein-
d a t o b i e d i v e príeciísione per-
f e d a excludenris , & excluí!, 
bene tamen príK.ícindit pra:-
ciísione obiedi.va imperfeda 
penes implicitum , videiicer> 
& explicitum, quatenus unum 
pr abdica tu ai non exprimit al-
t e r u m in eíTe objedi, ücet ip» 
i u m implicite ciaudat, & ad 
hanc pra:ciisicnem imperfec-
t a m datur i n re fundanien-
í u m . 

Ubi obirer obícr van duna 
cíl , inier animal, & ratio-
11ale non folünj dari vera pr^-
ciísíor.é obiedivá irBperfeda 
p c n c¿ im gil c i t u m, & iiciiuA. 

vera, quamvis tales formali-
tates non expücet, & idem 
de diffinito , & difíinitiorie 
dicendum: pro^tereaque Ín
ter talia prazdicata foium da-
tur ,pra:ciísio objediva im
perfeda, non vero perfec
ta excludenris , 6c excluí! 
quam nos etiam inter ani
mal , & rationale ftatuimus, 
& íl ad veritatera concluíio* 
nis falvandam neccífaria non 
fit: quia Adveríarij etiam 
prfciísionem obiedivam im-
peifcdam conced9re nolunt.; 

• T e n i ó arguirur : Dura 
íiitelleftus cognoícii; animai 
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objcdive non tingitur, denomlratur cogni-fíon poteft 

cognoiccre veré , & realiter 
rationale 1 ergo non poteft 
ínter utrufrtque objedivé prfG 
cindete. Prob. ant. Si in td-
ledos attirigeret animal , & 
non attingeret veté , & rea-
iitér tationaíe , kientifteare-
tur realiter animal cum duo-
bus extremis realiter diftindis, 
fed talbideñtitas citrá inef-
íabile myfterium Trin tatis 
implicatoria eft: ergó dum 
cognofeit animal, non poteft. 
objedivé non cognofeere ve
ré , & realiter rationale. Pro
bar. maL Animal efler rea
liter cognitum , & identifica--
retur realiter cum cognitev 
& cum ipfo radonali 5 k d ra
tionale realiter diftinguere-
tur á cogtnito , fiquMem ra
tionale non eílet realiter cog
nitum : ergó animal identiñ-
caretur realiter cum duobus 
extremis realiter diftindis, 
videlicet cum cognito , & 
cum ipfo radonali. 

Refp. neg. ant. & ad 
prob. neg. mai. ad cujus 
probationcm dift, min. ratio
nale non effet realiter cog-
niturn , denominatíve, feu ad-
p B i v e 3 conc. min. entila" 
v e ^ fuhf tant iü l , neg. min. 
& coníeq. Qiiando namque 
eadem entitas íecuadum una 
formalitatem & non fecun-
dum aliam cognoícitur, ío-
lüm ea feraxalitas a qu^ at-

ta realiter , non vero alia 
formantas , qua; non tangí-
tur , & propteieá ea realiter 
non eft alia quamum ad de-
nomiiKuionem , enntative 
taaien 8¿: rubftarui've, íemper 
eft idem cum alia. Et ratio 
derumitur ex diícriixíne ín
ter nomina rabítumiva , & 
adiediva Í quia íabftatirivaf 
aíferuut fecum íuppoíitum, 
feu iubjedum cum forma, 
adjediva veto a líe r une fup-
poíltura,. fed appiican.t i m 
media te fuum íignificatüín, 
fórmale fubftatitivo, Hinc feiW 
fus huios propoíiiñoüis i ra* 
tiomle non sfi rea iztr cogní-" 
tum, ü ly eognitum Íumx~ 
tur íubftantivé, eft hic; ra
tionale non eft res , quf rea
liter cognoícitur, & hsec eft 
faifa. Si vero ly sognstum ad-
jedive fumatur , illa propo-
fjtio facit hunc kníuni : Ra
tionale fbrmalitcr non eft im-
mediate in fe ipfo cognitum 
realiter , & h^c eft vera, nam 
cum folum animal cognof-
catur , non cadit fupra ra
tionale im media te denomina-
tío cogmri delumpta á cog-
nitione reali , fed fupra ani
mal, ut obiedive díftindum 
á rationali. Sieut in divinis 
hfC^eft faifa : ejfentia cji real i
ter gsnsrans , íi ly gensram 
fumatur adiedivé , & eft ve
ra 3, á fübftantive íumator, 



j p Lib. 3. Art . 4. Urrum Inter predicara fupradida 
nam Ucet eíienm no generet, fuñí tamen dúo obiecla, quo-
eft tamen res , qux gsnerat, 
tirpoté idci-míicata cum Patre 
gcne'ratiic > quod ro'tum docet 
D . Th. i .p. q.3p. arr. 5. ad 5,. 
& 1. diít.. ^ .q . 1. art. 1. ad4. 
Undé j ex quo rationale non 
ílr realirer animai ut cogni-
tum , yel ut termlnat cogiú-
tionem , non infertur non ef̂  
fe realiter cntitative idém 
cum ipfo anirnaíi, íed folum 
quantum ad denominationem, 
aut quantum ad entitatem 
fornuiirét: ur connorantcm, 3c 
terminantem cognitionem in" 
teiíectus. 

Dices : benc yalét, quod 
terminat cognitionem eft prse-
dicatum animalisj íed rationa-
3c eft ídem enm ptfdicato ani-
maíisícegó rationale termi
nar cognitionem , coníequen-
terque aut rationale non eft 
idem entitarivé cum predica-
ro aiiimalis, aut eft idem cum 
cognito, & cum animali ut. 
terminante cognitionem iotel-
Icctus. 

Refp^ neg. confeq. Pec-
cat enim íyiiogirraus fallacia 
accidentis , eo quod procedíc 
ab idenñea ad formalem, nám 
ex quo rarioaale Gridem enti-
tative cum animali, iofert eiiá 
cftc idem formalirer , & in 
terminando co^r.idonem in-
telicclus , quod quidem per-
peraminfertur, ñam licet ani
mal , & rationale fine una res, 

rum illud cognoícítur, quia 
iítud cognoí'catüf.Sicut etiam 
propter iimiiem defedum non 
Valet íyÜGgiímus, qui fequi-
tur: hf c entitas procíucitur á 
Deo, b^c emitas eft malina: 
ergó malitia producitur a 
Deo ) quia nimirum variatnc 

appeilatio , nam in minori fíe 
fenfus identicus, in coníeque-
t i vero fenfus forma lis , & ab 
idéntica ad formalem mala 
<onfequeniia ct% 

Quartó argultur: íi ani
mal , & rationale príercinde-
Tent obiedivé, de eadem en-
titate veriíicarentur pra:dicata 
contradidoria > fed de eadem 
entitate verificari non poílunc 
pradicata contradidoria, alias 
ú c eadem entitate veré affir^ 
maretur , 8c negaretur veré 
idem formaiitét praídicatum: 
ergó prscifio obiediva Inter 
animal, & rationale admit-
tenda non eft. Prob. mai. Si 
ínter animal, 6c rationale da-
reiur obiediva pr^cifio, cog* 
nofecretur animal , & non 
cognofeeretue rationale, quo
rum entitas eadem eft ; fed 
cognoíci, & non cognofet 
íunt príedicata contradido
ria : ergo ptfdicata contra
didoria vedñcarentur de ea
dem entitate, 

Hoe eft potifsímum ar-
g u m e n t u m , quod dicunt rc-
centiotes cum P.Oviedo fuum 

con-



de t$ t pr^c i f io 
con v i n ce re s r i r au in , le ipí'o^ 
invitos cogree andas 
pra;^íUonc-:: pbleCUvas in tor-
malitaübus crcuás. -feakter 
identificatis. Sed in pnnuá 
argumeiitüm hec 'in i pites hd-
veríarios. reiorqnefur -y qv îa 
ficut cognoíct, 6c noii ctig-
noíci funr prxdicata Contra-
didoria, itá etiam contradic
toria funt cognoíci clare & 
non cognoíci claíé, appareiCj. 
& non appatere , & enínia 
alia , qiiíc enumerata ítiíil iu 
fecunda ratione, qua concia-
íionem probavimusí & tamen 
ca omnia predicara in eoruín 
dodrina verificantnr de eadé 
realiter entitate: ergo , q.vod 
ipil refponderint, proportio-
naütcr nos refpoiicWbimus. 

Deindé reíp* dift. mai. 
de eadem entitate, qu¿ejhea.~ 
dem re } & dijiin(yta per rat ío-
nem, conc. mai. eadem re, Ó* 
ratione, neg. mai. & difLmin, 
de eadem re-, ¿f ratione, conc, 
Iñlb. de eadt?nre, ratione ta* 
men diverja min. co-
feq. Qiiia quamvis animal , & 
rationale , fiftt eadein realiter 
entiras , fuíit tamen formali-
tares diftindf fundamer tali-
tér á parte rei , & adualirér 
per inrclledum cognofeenre 
príeciíive 3 & iiiadsquare una, 
& eandem entitatcm , fecun-
düm unam formalitatem , Me 
llon recundnin aliam , quod 
íatisei^ utde iliis abfqüe ulia 

obledl'vi. ?42 
contradi dicn e centra d ía OÍ U 
verificaü pofsint 5 qúafído 
namque cngr.hir. pr^cniv-i. 
eü , & inadKqi>.ití , ron [l 
ecnvradidoria'viaej-c, & cog« 
nortere íecundum üñarn ra-> 
tionem , &; non fciccrháM 
aliam , quand^que esim cérit 
íuaitisde una formálitaic;, 6i 
dubij dealijs: & in iptis Ten-
fibus extetnis , videiruis tbsi 
& dubiramus y an lir vive^sj 
an animal j an'liomo ? Et cog-
nito , quod íit homo , inquiri-
raiís an (ir Petrus \ Sicut ergo 
prsciíio haíc eft in l'eníibus 
abíque conrradic^ione, multo 
maio'r potei ir efíe in inceliec-
tu > quandoque quidem íbla 
formalis, quia fundamentmn 
ÍLimitur tblüm ex modo cog-
nofeendi imperfedo: quando
que vero cítitím obiedi va, 
propter fundamentum, & cor-
reípondentiam illius ad cb-
iedum. 

Inñabis eumAdveríarip: 
diftindio rationis non fufficit, 
ut de eadem entilare snimai:s, 
& rationalis verificencur pf'f-
dicata ecutradidoria : &rg6 
nuila eft r®luiio» Prob. anr. 
primo. Biftindio predicra 
íatis non eft , ut veriíicetur 
eandern enritatem exiflere, & 
nbri-exiftere , produci, & non 
produci : eigó î on fuflicir, 

-nt a'ia contradidoría verifl» 
ce «tur de eadem entitate. 

Secundó prob. anr. Si 
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pr^dicata conmdidoria VCÍÍ- toria-, qaa; íaprá rnemotavL 
ficari poííént de eadem enti-
tate fola diítiaddone rationis, 
pofíct aliquod pr^dicatum a¿ 
ármari de íubieóto , & non 
d i c i de omn-i idemiñcato cum 
i l l o , & negari de fubiedo, & 
non negari de omni eum illo 
identificato 5 fed hoc eíi ar-
tcm fyiiogilHcam everteírc i n -
nixam iiüs principijs , dici de 
omni , &€• qux funt eadem uni 
• t t r th & c . ergo diílindio ra
t i on i s non fuñicir ,u t de eade 
entitatc animalis , rationa-
lis verificentur predicara con
tra di ció da . 

Refp. ad replicam neg-, 
ant. & ad prob. neg. conícq. 
Quia produci, & non produ-
ci , exiftere , «Se non exiftere, 
non conveniunt rebus fecun-
düm fornialitatcs , in quibas 
invenitur diltinótio , fed ap-
pe-ilant entitatem materiaiiter 
«acceptam , & quod producere 
rem, & i l l i communicare exif-
tentiara , per quam conftirua-
tur extra omnes fu as caufasj 
&; íi femel unum príEdicatum, 
realiter identificatum cum 
alio , conllituitur extra cali
fas , etiam aiterum extra cau-
í a s conftituitor , cum exiften-
i i a totam en t i ta tem afnciatj 
& iú i l l a recipi-atur: ideoque 
non poteft de cadera c-ntitate 
v e r i n c a t i produci , & non 
p r o d u c i , exiftere , & non 
ojdüerc. A i k vetó contradie

mos 5 ROO appeiiant entitatem 
materialitcr acceptam , íed 
foiüm íecundum formaíkates 
di verías , aut terminariones 
dií í iodas, in quibus habetun 
diitindio , & itá difpar eít ra-
tio. 

Príetsrquamquod inílan-
tía k x c etiam á contraiijs fol-
veñda eft. Nam ipíi conce» 
dunt Deum amare entitatem 
pe ce a ti j & non amare m a l i 
ria m j poten da m viíl vara at-
tingere coioreHi, & non bo-
nitatem ijíias , animal eíTe í i -
mile equo , & non rationáie^ 
& tarnen concederé nolunt 
eandem entitatem exiftere, & 
nonexifterc: ergó diíparita-
tcm inter contradidoria ptée-
dida afsignar^ teñen tur, Si-
militer de produci , & non 
produci tcnentur etiam aílg-
nare diferimen : nam ipil af-
firmant viíionem beatam non 
produci ab intelledu creato, 
quatenus viüo fupernaturalis 
eít , produci tamen ab i l lo , : 
quatenus eít vitalis. Et t án
dem Deus producir entitatem 
peccati, & non produeit ma-
litiam , qtKE ab entitatc prout 
in re , & materialitcr diflinc-
ta non eít. 

A d fccundim probatio-
ncm ant. refp. dift. mai. de 
íubiedo , ut difimBa, per ra-
ttomm , conc. mai. ut a parte 
r s i , & ad^quate accepto, neg. 

m a i . 



detur pr^cift) 
jpiaL min. & -confeq. Nam 
quidquid dicitut de íubiedo, 
prous: a pane relj & quatenüs 
eit unum , & ídein , debeí .at-
firmad de omni idcütiñcato 
cum üio , & hoc tantum aíle-
r i t principiura dici de omnk 
& proportionabilitér intelli^-
gendom eft principum dici 
de m i l o. Poteit tamen aliquid 
afñrmari de íubiecto, ut per 
rationcm dil t indo, Se negad 
de alio identificato cum i pío, 
& hoc cft, quod in prceíenti 
contingit , nam cognolci af-
lirmarur de animali, ut á ra-
tionaii diverÍÜ fuadamenta!i-
ter á paite rei , & aelualiter 
per inteliechím exercite dií-
ringuentem, & ideó poteft de 
rationaii negari. Qoam íolu-
tionem dcduciinus ex D. Th . 
in i . dift. 54. q. 1. arr. i^ad 
,2. ubi aít : qued de eo-
dem j fecundum, quod, idsm 
ejt , impofsibUe . t j t . aliquid 
Ídem a f f rmAre , Ú1 negare 5 Jed 

J í i n aliquo diftingumtur, afjir-
mationes ¿ 0* vegatipnejs per t i 
nentes ad i l lam difiinBionem, 
de, ipfo verificari pot¡:runt-,quiá 
omnis, jdiftinñio Jlve reí g five 
rat iúúis , fundatur in affirma-
tiope .ficut papet étiam in f y -
nqnimis. Turnea enim , 
víji is eapAe'm rem jignl^caty 
turnen uominci funt diverja^ & 

J jmi l i t t r ináurnentum \: i inM 
, af/irfnathnes .0* mgapiones, 

pertinmt f á r.$m y nsn pof-

obiediva. ^ 24^ 
funt verificari , ut dicatur tu¿ 
nica efi alba , indumentum non 
e/i álbum , fed affirmatioms* 
& negañones , qud pertinent 
ad ipja nomina, pojfunt ver i f i 
cari , ut dicatur indumentum 
efi n tu t r i gentris , vtfiis non efi 
neutrigenetis. Ex quibus ver- ; 
bis manifefte colligitur , quod 
íola diftindio rationis fufficic 
toliere contradíctionem atfír-
mationum , & negadonum, 
pertinentium ad talcm dirtinc--
rionem , &qua; fundantur irí 
re prout íic. 

Dices rergó poteíl fierí. 
fyllogiímus redé conftrudus 
in Barbara , cuius coníeq. bo-
na non íit. Prob. confeq- i t i 
íequenti, fyliogifmo : omne 
animal cognofcitar sognttio-
ne A 5 omne rattonale efi 
animal : ergo omne rationa -
le cognofeitur cogr.itiong A» 
En..( mquic P. Loliada ) lyl lo-
giímum in Barbara conftroc-
túm ; cuius utráq^üe prsmiíía 
eít vera , & coníeq. .negatur 
aThomillis.: ergó. 
. Sed en,Ubi alium ílmilcm 

íyllcgiímurn in Barbara: 
Omne animal Immediate, & 

farmalitcr efi fymile equo j om~ 
ne 'rationde efi animal: ergb 
omyie rationale immediaté > & 

formalher eji fimile equo , cu-
iys utraque pr^miífa elt vera, 
& tamen coníeq. á P. Loilada 
negarur : ipie e rgo ad.utrum*: 
que íyllGgUirju.a) rernondere 



¿ 4 6 l í b . ^. Art. 4. Uttúm ínter predicara fupradláá 
Pro ómnibus ergo refp. ideo adJiixiaus , ut videaá 

tirrumqae fyllogifmüra pec-
carc íáliacia accidentiá , quia 
praCedit ab idéntica -ad for-
maícm , eoquod ex identita-
te «uteriali inter animal, Se 
fationalé infert identitatem 
mionis , vel utruavqoe ptíE-
dÍGitum elle ídem in eíle ob-
ie.di, &intemiaando cogrú-
tlóneoi intelkdus., quod to
ta ni docuit D, Th. q. B. de 
Poten t. art. 2, ubi i a íimili 
ídem ílbi argumennim obij-
d t , adduccnsiilam regulatm 

111 quantis defíciat argnmen-
tum, quod adeó magrúíica-
t u r , Se tám íseps a D . T h . 
cum diícipuiis eius fuíi foiu-
tUííJ, maxinaé caai fir fermo 
de Períbnis 9Sc Eírentia divi
da. 

§ . I V . 

Corollarla t x dlBis, 

EX diftis conñat m dodr i -
na contra rio rum, non 
pofle artem íyllogifti-

quidquidpr^dicatur dep r td i - cam fubííftere , íiquidem iux-
cato , prjeJicatur de fubiefio', ta iliam nunquam arguituc 
& reí-pon det^ ad 6. dicendum, ab idéntica ad forra ai em , 6c 
quod ratio i l l a ienet ¿npr<edí~ conícquentér plurimi fyllo-
eahilihuspsr fe , psr f e autem gi fmi , qui fine dubio fuat de-
prediCiU-ur aliqmd de aliquo, fediioíi apud omnes , elTent 
%ucdpradicatur de eoíecmd&m bang coaíequentif, cüm aii-
grofriñm rationem. Quod verd 
w n feeundum proprtam ratio
nem gradricMur , fed propter 
rs i identitatem, non eti&mpr&~ 
¿teMur per Je. Et in reíponf. 
ad 7, air; t[uod fimt Pbilofo-
phmdtcU % . phífic, non opor-* 
te t , q»$d otnnia eadsm p r a d í " 
eentur de quólibet modoeiflkmi 
fed folum de eifdem fecundum 
rstunem. Ex quibus ver bis m-
fert Ang. Prascept. pradic-
tum proceflum incide re in fal-
laci i accidentis: comque P. 
LoíTáda cadem vía procedar, 
etiam argumentatio eius con
tra obieda tallada acci-
ipads peccabit. QUÍS oamia 

unde regulac artis fyilogiftí-
ese non fcrv'eaturin iííis, ut 
difeurrenti per falladas in 
Dialcdica afsignatas facilg 
conftabit, 

A R T I C . y . 

Vfrum a parte n i detuv natura 
miverfalis formaliter l 

$. I . 

Quihufdam fuppoftis , fiátui-
tur negativa conelufio. 

AD intelligentiam articuli 
primó fupponendum 

eft, 



detür natura univcrfalls fornialitcr. ^ .247 
eft, univerfele políc dupHci- r i i n r e , & quatcnüs illi non 
ter accipi , fandamcntaliter 
vidciícet i & formaliter, Uni-
veríaie íandamentaíiter ad-
huc poteft accipi dupliciter, 
remoie íeiiicct, & proxime. 
\jnivcriale fundamentaliter 
remoce ett natura ,quf deno-
minatur uiiiverfalis i ücut na
tura humaaa % in qur Petrus^ 
& Paulus conveniunt á parte 
rei 5 & quidein íi íermo fít de 
univeríali íic accepto , i a 111 
dictum eíl art. i¿ huuis qusef-
tionis reperiri á parte rei. 

^Uni v cr íale. fu n d a m en r a lité r 
.proximé, eñ natura abítrsóta 
ab inferioribas, una , & coni
na unis piuribus, qux qiíodarn-
inodó dicitur iiniverfaje for-
maluer; quia licet i h funda-
mentum, iecunda: intentiotiis 
rationís , in qua univctfale 
LoglcLím formaliísime con-
fiftit^ ( ut qufíiione fcquenti 
di ce mus ) reípcctu tamen 
univcríalis íundameníaiitéc 
rcmotéjdicitur univ^rfale for-
ínaüter ; & de hoc tamum in-
quirimiisin pracícnti. 

Secundó Botaiídum cñ% 
raturam aliquara poííe dici 
unam in multis , aut piuribus 
comniiinem ppíitive , vel ne-
gativé : pofuivc quidenij. 
quando natura , una in fe ma-
ncns, in piuribus repermir, 
& iliis connnunis eft ; negati-
've vero , quando uafura non 
eíl appropriata alicui íingula-

repugnat piuriDos communi-
cari, quod habec natura hu
mana , & qu^cumquc alia 
natura , curo per inrelledum 
abftrahiiur ab individuis, & 
coníidcratur ut ima , poteft 
cxiuere in piuribus, 6í de iiiis 
praídican., 

Ten ió praemittendum cft, 
naturam coníidcrari poííe in 
triplici ftátu , ut docct D . 
Th. cap. 4. de ente , & efícn-
t ía , videlictt f i t m i é í m f t , i n 

'Jinguláríhus, & ttiam i n inte¡~ 
¡eéiu. ISIaiuiíe Jecundum /#? 
conveniunt pra:dicata quiddi-
tativa poísitiva, quas fiint de 
iliius cfíéntm, & etiam pros-
dicata negativa , qus in effcíi-
tia fundantur , ficut hemini 
fecundüm fe competit eííe 
animal rationale , & non eííe 
irrationale , & huiuímodi 
prxdicata in quocumque ftá'm 
debent convenire Daturss.. E f 
huiuímodi Ítatus loiet vocari 
ñatnsindifícrentie liquidcm 
natura, fecunduoi fe indifte-
rens eíl ad pr&xiicata acci-
denralia : appeiiatur eríam 
ftatus íblitudinis , quia natu
ra efí íola ab omni pr^dicafo 
extriníeco. Eidcm ctiam in 

Jmgularibus. competunt pias-
dicata accidentalia realia j ut 
homini efledottum , efie vir~ 
tuiilum , aibum , vc[ nigrum. 
Natura; ver ó m intellcfíu con
veniunt prxdkata ficta, qua' 

<a,4 iüi 



r -^S I i b . 3. Art . y. Ut 
l i l i atiiibuuntur per actiuncm 
intelleólus , qualítcr homioi 
corapeíit eifeípecierr), anima, 
l i eííe gen as, & vocibas com-
petit cífe íübicdtum , vcl prg-
dicatuai. Ec hic ñatus etiarn 
ciici poteñ ftatus fulitudinis, 
non c|uidern pro folitudme ab 
omni pr^dicaro extfiníeco, 

, íed foiom pro íolitudinc , Se 
prajcifione ab indíviduis. 

His ergó pí'xUbatis, ia-
quiriimis io pr^fenti ? urmúi 
<ieíiir á parte rei, natura a l t -
qua píaribus poískive , au t 
íiegativé corumunis , itá nt 
unamanens reperiatur i 11 plu-
f ibus , aut fie apra poísitive 
ad eflendum in iilis, 

Ití qua parte dúplex ver-
farur fententia: prima affir-
rnat á parte rei invenid pra> 
diéiam oaturafB unam in pía
ribus , poíirivc , & negad ve 
communem. lüam defendie 
Scotus-cum diícipuiis fuis in 
2» diCdiid. 3. q. 1. ubi ir.qai
ren s j an matsridis fubftantia 
•ex fe. , Jíve ex natura fuá , fit 
individua , vel JingnlarU , re-
f o l v i t in §, ícd contra, §. ad 
qufílioneo}, & §. ad confir-
mationejis ? quod non o por te t 
qtuerere caufam, quare natura 
J i t communis , quia natur* ipfa 
J i t caufa f*ffic¿ens f u * commu-
nitatis , Ó" ideo ficut extra 
m i mam invenitur natura una 
formal i Ur , ita invenitur, na
tura eommun'upluribus. , 

ritm á parte re! 
Secunda fententia aíferie 

non daci á parte rei praedic-
tani nacuram operatione in -
teliedus íecluía , íed íbliim 
per intciledliira abítrahentem 
naturam a fingulanbus , in 
qmbus multiplicara invenitur. 
Ita Ang. Prsc. quem Tho-
aiillíc omnes nilibus tods fe-
qimntur , cum quibns haec 
erit, 

§. n. 

Noftra- concluílo. 

Non datur d parte rei naturá 
al i qua pluribus pofsitivé , aut 

, mgat lv l communis, 

lOncíullonem iftam píuri-
ma fuadenc Ang.Prícc. 
teftimonia, quibus eam 

apertifsime tradíc , prf cipne 
cap.4. de enec^r eííentia, ubi 
-íic a í t : Si quteratur , utrum 
natura abfolute confiderata f i t 
una.) vel plures, neutrurn sones-
dendmi eft : quia utrmmque ejt 
extra intellecíum humanítatis9 
&mrumfuepoteftf íhi acerdere. 
Si enim pluralitas effet de ra* 
tione eim , mnquam poffet effs 
una; cum tamen una Ji t fecun-
durn quod efi in Saérate. S imi-
Ut t r f t unitas effet de intelleBuy 
& ratione eius, tune ejet ma , 
& eadem natura Socratis , 
Platonis i ntc poffet i n pluribus 
plurificari . Ec paulo intrá: non 
poteji d i c i , quod ratio univer-



'detür natun uníverralis formalítef. 
.'fdts conveniat natur£ fie ac-
cept¿e y quia ds ratione uniuer-
Jalis efiunitas, & commanitas, 
! naturá autem humayi¡s neutrum 
: eorum convmit fecundüm fuam 
. abjolutam; confiderañonem, SI 
enim communitas ejjet de i n t d -

. IsBu hominis , tune in quocum-
• que invenirstur hummitas, i n 
venir e$ur communitas j & hoc 
f d f u m eji , quia in Socrate nen 
invenitur communitas aliqua, 
fed quidquid ejt in eo , indi-m-
duatum e@. Similiter ftiam non 
potefi d i c i , quod ratio fpech'i 
Gorweniat natura humana fe~ 

. cundum i l lud ejfe , quod hahet 
. i n individuis , quia non inveni

tur in individui • natura huma 
na fecundüm unitatem, ut fit 

. unumquid conveniens cuilíbet, 
quod r a t h univerfalis exigit. 
Relinquitur ergb , quod tátio 
Jpeciei accidat natura humana 
fecundüm i l lud ejfe , qu d hahet 

• inintelUBu. Ipfa enim natura 

Ex quitms verbís íle qLic3f 
ad primam partcm concia(io 
noftra pfobarür: íi dar erar á 
parce rei natura aliqua piuri
bus poíitive communis , uní 
in piuribus , aut pofuivé ap
ta ad eílendum in i l i i s , hoc 
haberet fecundüm fe , vel 
quatenüs in íinguiaribus ci% 
quia natura' á parte re i , taa-
tum coníidcrari poteft fecun
düm fe , vei quatenus reperi-
tur in fingularibus > fed nuiio 
modo datar á parte rei natura 
ín piuribus pofsitive commu
nis , vel apta pofsitive ad ef-
fendum in iliis: ergó príedicta 
natura nullo modo invemtuc 
á parte rei. Prob. mln. quan
tum ad primam partem. Quod 
convenit oaturf , fecundüm 
fe convenit in omni ítatu, 
quod enim itá convenir natu
ra; eft de iliius cífentia, & con-
fequenter femper coavenic 
i l l i , proptereaque femper, & 

bábet ejfe in intelUéiu abfirac- in omni ftatu competit homint 
tum ab ómnibus i nd iv idumt i -
bus , ^ habet rationem tmif&r~ 
mtm ad omnia individua, qu e 
funt extra animam , prout ef-
fentialiter efi imago omniúm, 
& inducens in cognitionem om~ 

. nhtm, in quantum funt homi-

. nes y & ex hoc , quod.talem re~ 
lationem ha1- et ad omnia ind i 
vidua , intelleSíus adinvenit ra-

eííe animal rationale , quia 
talía praidicata conveniunt 
homini fecundüm fe , vel fe
cundüm fuam effentiam j fed 
eííe communcm piuribus pof-
íitive , vel apram pofsitive ad 
eífendum in iliis fervata uni-
tate, non competit natura; in 
omni ftatu, íiquidern non con» 
venit i l l i prout in íinguiaribus,' 

tionemfpeciei. Idemque docet^iit ex íequenci pro&atione 
; D . Th. i .p. q.85. art. 3. ac^?. conftabic: ergó non convenit 
• & opufe. 5 5 .non ionge a fine, etiam naturíe fecundüm fe. 
^ alibi. Quan-



i j o L ib , 3. Ar t . 5. 
Quantum ad íecundam 

Vero partem , i l i i vidciicet, ut 
in íingularibus ncn convcni-
re , etiam convincitur : quia 
natura prout in íingularibus 
non eft una , fed potlus multi
plicara realiterjéc iníupcr ut 
m ipíis eft determinara , 6c 
centrada,, non autem indiffe-
rens, ut per plUra dctctminc-
tur ; crgó pedida univeríali-
tas , & coromunitas non con
venir natur^ prout in íingula
ribus eftft 

Confírmatur hxc ratio: 
í e t r u s , & Paulus a parte rei 
non funt u n u s , fed piures ho-
H í i n c s : ergo a parte rei nota 
dame in Petro, & Paulo naui~ 
la humana una , & utrique 
communis, Prob, confeq. Si 
^Uretur a parte rei natura hu-
mana unaa utrique commn-
n i s , non dicerentur piares ho-
feines. % fed unus homo j co 
^uod íubftantiva n©n. poíTunt 
j í ' t ó l t é t dicl , non roultif U~ . 
cata foima , iuxta regulam in 
Dialedica afsignatam cap* de 
Eppeilatione 5 fed homo eft 
roaicn (ubftaniivum , & for
ma fgnifícata eft ipfa natura, 
iumianaí ergo fi natuia ha-
mana efet una in Petro, &: 
Paulo > & cómmunis utrique, 
non dicerentur plnrcs hernia 
lies, fed unicus tantum homo, 
íicut tres Diving Pcrfon? non 
dicut-tur piures D i j , fed folum 
|;£ucu§. Peus^ quia putuxi .moa 

Utrum a parte rei 
cftjUtdocetD.Th.i.p. q.3p.ar.. 
3.in corp, 

Urgetur: natura kuma^ 
na Petri diftinguitur realiter 
á diíFcrentia propria Pauli , & 
ab eius hsecceitate; ergó ctia 
a natura Pauli, & conlcquen* 
ter in Petro , & Paulo non da-
tur una natura ? qu^ fit utri-» 
que communis, fed potiús dif-
tinda realiter. Prob. coníeq, 
Narura Pauli idemificatur cu 
difterentia propria Pauli, §¿ 
illius hfcceitate ; ergó fi na
tura Petri realiter diftinda eft: 
á differentia propria Pauli, 
erit etiam realiter a natura 
Pauli d i f u n d a í i c u t quia m o -
tus ideriíificatur cüm pafsió-
ipe , íi a d i ó eíTet realiter á paf-
fione d i f t i n d a , cftct etiam á 
motu diftinda realiter» 

Refpondebis cum Scoto, 
6¿ difcipulis fuis; natura hu
mana in Petro , Paulo, non 
eft una realiter , ícd realiter 
dÍYÍÍa> eft tamen una formali-
ter, qma. Petrus , & Paulus 
non differunt fomialtter in na
tura : & hoc fuííicit, ut detur 
arparte reí natura una , Se 
poísirive commuuiSc 

Sed contra e f t : quia ex 
quociunque capitc natura hu
mana íit real i ter d i v i í a in Pe
tro , oí Paulo ,, non e r i t rcali-
t t í pofs i t ivé una : nam u n u m 
p o Í M t i v e non fo lum exdudit 
c l i . í ünd ionem fornulem , fed 
quamcumque ^<*íam d i f t i nc -

t iq* 



ácmt natura ualverfalís forñíalijeí. 
tloném ; quomodo cnnn c r u pnatam alicüi ungalan in re. 
veré porsitive aliquid uoum, Maiv patee.-Qjia'li hmnanitas 
fi veré poísitive elt divifum ? in eo qabd taiis, eíTet non 
Sieat. non potefl: aliquid eíTe propriata , nunquam efici a p -
veré vivum , fi ex eaíiugladio, propriata álicui, itlxtaillud i , 
auefebre eft veré mortuuni: - Pollcr. Quod eonvenit alicuife-
ergó fi natura humana in Pe- enndum qujd ¡pfum pr e/uppo* 
r r o , & Paulo eft diviía rcaii- n i t de omni , neceflarium 3 O*' 
ter, &í i ratione di iteren ti a: per fe. Min. vetó fie prob. 
numericae , non poterit efle Nam IIÍEC propoficio eft (im-
pofsirive una tormalitér. püeíter filfa : natura Petri efi 

Ratione etiam probatur non appropriata alicui , ficut 
fecunda pars c o n c l u í l o n í s nof-
t r f : quia nacuram e ñ e unam, 
& communern negative , e í l 
naturam non eí le appropria-
tam alicui fingulari in re: er 
g ó non datur á parte r e í , 8c 
feciufa operatione intellectus, 
natura u n a , & pluribus com
munis negativa. M a j . patct ex 
fecundo n o t a b i ü . Min . vero 
ü c prob. Natura á parte rei 
f o l ú m poteft confiderari vel 
f ccundí im fe, vcl in í lngular i -
bus > fed nulio modo conve
nir naturf non cí íe appropria-
tam alicui fingulari in re : er^ 
g ó vera eft minor. Prob. min. 
quantum ad utramque par-
tcm. Quo ad primam quídera: 
quia quod convenir naturf fe-
c u n d ú m fe , & ratione fui, 
prasdicatur fine aliqua addi-
tione de fuppoí i to illius naca-
sz j fed naturam huma nam 
non e ñ e appropriatam non 
coDYcnit fuppoí i to ralis natu
ra 1 c r g ó naturas fecundüm fe 
non convenic non c í f s appro-

etiam hscc : Petrus efi commu* 
nis pluribus negative : crgó 
naturam non eííe appropria
tam non convenir fuppoíito 
natura humana?. 

Quantum ad fecundam 
veré partem , fcilicet , non 
convenire naturas in íingula-
ribus non eíTe appropriatam, 
fie prob. min. Natura non ap
propriata alicui fuppoíito, ne-
ceílario eft íolitarie, fi enim 
non eft folitarie , eft m aliquo 
fuppofitoj fed fi eft in aliquo 
fuppoíito, eft i l l i appropriata, 
& non communis negative: 
ergó naturíe in í'ingularibus 
non convenir non eíTe alicui 
appropriatam. Mai.paret: quia 
natura non appropriata, eft 
fola ab omni prasdicato ex-
trinfeco. Min. vero prob.Quia 
communc , & propriu-m funt 
oppolita , communcenim ex-
eludir neg'ationem proprij, ^ 
e conversó, ftatim enim ur res 
appropriatur alieui , definit 
eííe communis negative , co 

quod 



1 ^ Líb. 3. Art. 5. Ut 
quod negatlone appropriauo-
lús caret, & ftatim ut elt com
munis ncgacivé , non eft alicui 
appropriata, tiquidcm habct 
negationcm appropriationis: 
crgó li eft in aliquo fuppoíuo, 
eft i l i i appropriata natura, & 
non negative communis, con-
fequentcrquenon datura par
te rei natura aliqua pluribus 
fiegative communis. 

Confirmatur : natura a 
parte rei, accipit ftatum íin-
gularitatis, fine qua in re in-
Veniri non poteft, alias inci-
íderemus in ícntentiam Plato-
nis , qui ponebat naturas rea
liter á íingularibus ícparatasj 
ícd pofita finguiaritate non 
íiianet natura una , & commu
nis negative : ergó non datar 
3 parte rei natura aliqua pluri
bus negative communis.Prob. 
jnin. pofita finguiaritate, non 
jnanet una negatio d:viílonis 
formalis: ergó non manet na
tura una, & communis nega
tive. Prob. ant. Quoties mul
tiplican tur príedicata forma-
3ia, mukiplicatur etiam nega
tio d iv i f ionis formalis, nám 
ncgatiodivifionis formalis , in 
qua unirás formalis confiftit, 
fcquitur ad pradicata forma-
lia humaníE natura:, fiquidera 
a; í ' i u l rat ionale repcrtum in 
Petro realieer diftinCtiim eft-, 
ab animali r a t i oná l i ^qaod re-' 
p e r u u r in Paulo: e r g ó pofita 
ilnguiariuts iioa rúauei un^ 

rum a parte reí 
negatio divifionis formalís, ac 
proinde íeclufaopcratíone in-
leliedlus , abftrahentc natu-
ram á íinguUribus , nunquam 
poteft rcperld natura una , de 
communis pluribus negative,. 

§. n i . 

Solvitur argumentum contri 
rationem praditfam. 

Rguitur contra rationem 
prsediclam : poteft ali-
quod prssdicatum con

ven i re natur^ fecundúm fe, & 
in aliquo ftatu non convenire: \ 
ergó ratio pr^dicta nititur 
principio falib. Prob. ant. pci-
mó.Katura humana fecundüm 
fe eft mulriplicabilis; fed hoc 
non convenir i l i i in Petro , in 
quo multiplicabilis non eft, 
fed ad Petrum dcterEninata, 
& hoc idem in divci fis exem-
plis cerneré licet, nám motas 
fecundúm fe eft velocitabilis 
in infinitum , ut dicitur 5.phy-
fic. texr. com. 15. fed motus 
in coelo pofitus nequáquam,' 
ut docetur lib. 2. de coelo, 
text.com. 28. continiium fe
cundüm fe eft divifibile in in
finitum , ex 6. Phylic. text, 
com. 3.non tamen continuum 
in re naturali poíitum , nárp in 
ómnibus, q ü x fuju íecundüm 
natnram , eft ceitus terminus, 
& determinara ratio magnitu-
dinis a ü% dkitur 2. de anima 
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cietuf nátura imiverfaíís formalítef. I 5 j 
texr. cotn. 41. : ergó poteít natur^ in quocamqne ponatur. 
aliquod praidicarum conveniírc 
natura; íecundüm íe , & in ali-
quo Hatu non convenife. 

Secundó p rob . ant. Na
tura íccundúm fe , cooipetic 
efle unam, & cQmmanem ne -
g a t i v é , qaia fecundum íe non 
eft alicLii appropriata 5 & ta-
m^n prfdiélam unitatcm , & 
communitatem non fervat in 
individuis : ergo Idem qaod 
priüs, 

Rcfp. ad argamentum 
á i ñ . ant. convenire pofitwe 
natur^ fecundum fe, & in a l i -
quo ílatu non convenire, ueg. 
ant. Convenirepermifsivl, &* 
per pon repugmntlam, conc. 
ant . & ad probationem, dift. 
maj. raultipíicabilis pepmifsi~ 
v e , O1 per non repugnantiamt 
conc. m ú . pofsi t iv ' i , neg.rnai. 
&conc. mln. dift. confeq. fub 
dirtin¿t, ant. Aliud namquecft 
dicere-: aliquod pr^dicaaun 
convenir pofsitive natura: fe
cundum fe i & aliud dicere,, 
natura fecundum fe non re
pugnar aliquod prxdicatura. 
Nám ad veritatem primi re-
q u i r i t u r , qaod natura vindi-
cet fibi iliudin p r i m o , vel fe
cundo , vei quarto m o d o di-
eendi per fe , ad veritarem au-
tcm iecundi í u f í i c i t , quod i p 
i l n a t u r í e ut lie , non repug-
net Caté prxdieatum. Similitcr 
ad veritatem primi fequitur 
illud prxdicatum convenire 

non autem ad veritatem íe-
cundi. Riübiie eñim non re
pugnar animali in eo quod 
animal, & ramen non inveni-
tur inquolibet afiimali : fed 
quod convenir animali in pr i 
mo , vei fecundo , vel quarto 
modo dicendi per fe, in omni 
animali invenitur. Unde nulja \ 
iriftantiarum in argumento ad-
dudarum infringit doctrinam 
datam inter probandam con-
clufionem , nám omnia, quse 
in iliis dicuntur , iatelUgenda 
funt per non repugnantiam, & 
pe r mi fsi vam con venian n a m. 
Cürn etiam dicitur : natura 
humana fecundum fe cft muí-
tiplicabiüs , intelligimus, iüi 
ut üc non repugnare multipii-
cabiiitatem. Et cüm dicicnr, 
motum efle yelocitabilem in 
infinitum , intelligitur niocui 
ut íic non repugnare velocira-
tem in infinitum , ut inquit 
D . T h . 6. Phyfic. lecl.g.idcm-
que dicendum , cum dicitur, 
continuum elle diviíibile in 
infinitum. 

Infla bis: poteft aliquod 
pra:dicatum pofsitive conve
nire naturíe fecundum fe,quo 1 
qoidem naturf in individu > 
repugnet: ergó nnlla eft data 
foímio. Prob. anr. Pcrmiísio 
multipiicationis , pofsitive, 
convenitnatura: fecundum íe, 
fiquidem natura fecundum 
pofsitive habet permittcte 

muU 



1^4 l i b . 3. Arr. 5. Utrnm a parte reí 
nuiiciplicíitionern ubi non re- proutine'quo convSBire noa 
pugnantecn , & tamen pra;-
dicta permifsip non convenit 
natura prout in Perro , nam 
iili pvouc lie muitiplicatio re
p u g n a r : e r g ó poteft a l i q u o á 
pradicatum p o i s i ü v e conve-
nirc natura' k c u n d í u n ÍCjqucí'd 
tan>cñ naturada individuo re-
pugnet. 

Refp. neg. ant. & ad pro
bar, dift. mai. Permi í s io fump-
ta fühieBipe , conc. mai. ter* 
wimt ive fumpa , ncg. mai. & 
c o n e c í . m m . d;íl. c o n í c q . p o í -
í i t i i e fubiefiive , conc. conleq* 
pofsicive terminative^ neg.con-
í e q . Quia permiís io terminati-
ye fumpta, cft ipfa mult ip ika-
bi l i tas , q u í e n o n exigitur pof-
fnive á natura fecundüm í e , 
l e d convenit per non repug-
r a n t i a m > & i d e ó permi í s io 
fumpta terminative pro ter
mino permiís ionis > non con
venit pofsitive , qnamv is fub-
jeclive accepta , & in íe pof-
í i t i v é conven ia t : & proptereá 
p o t e í l bené naturf repugnare 
i n individuo , n á m í o lúm ea 
pra-dicata , q u s t á m fubicdi-
ve , quám tei rnÍKativé conve-
niunt porsitivenatura?, debent 
i i l i inquocumque ü a t u conve-
eire j & de i l l i s ramooi íupr^-
c i d a ratio intelligltur. I n t e i -
tia eíl in p e r m i í s i o n e rationa-
l i ía t i s , quf fubiei^ivé fumpta 
convenir p o É i t i v e anímal i fe-
Gundüm í e } & íAiiicn animaii 

poteít. 
Ad fecundam p r o b a t i o -

nem ant. Refp. d i f t , ma; . na-, 
tura: íecundum íe ratione zp~ 

Jius natur<e > neg m a i . t atiene 
ftatus , & pr¿cífsi@nís } conc . 
ma i . & m i n . & di t f . conícq. 
natura fe cmdum fe ratione pr<e' 
cifúonis , & Jiatm , conc.coia-
í e q . Je^undum f é \ & ratione 
f u i , neg. confeq. Quia efíe 
UBara , occommunem negati-
v é , non convenit naturas r a 
tione fu i , & fecundüm fuam 
eílendam , fed foíum ration'e 
ü a t u foiiiudinis , & quatenüs 
preciíla coníideratur , í i c u t 
etiam finguiarias folum i l i i 
convenit ratione a>fíociationis 
cius ad exiftemianu Et qu i a 
conditio folitudinis non coa-
venit natur^ ratione fui , fed 
ratione intelledus, qui natus 
eft adunata dividere , ide® 
operaticne intclledus feclufa 
nul la communitas in natura 
invewitur; fed ficut quícienda 
gíFcania 3 unde natura haber 
efíe folitarium, i t á etiam cati
fa qusrtnda eft,imde habeat 
cemmuniratem , cum de íe, & 
ratione fui neurrum babear. 
Quapropter Goromunitas ne
gativa non debet natura.', pro
ut i n íingularíbus convenite. 

Iníiabis: quod córvenle 
natura: ratione ííatus, & prs. 
ciísionis 5 non convenit naruj 
m fecundüm íe ? fed quatenüs 
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toür natura univerfaí is f®rm.ilicef. 2 j y 
eft in i n t e í l e d u : e r g ó íi elle fe práfe indi t ab oiuni p r í d i c i 
unam , & coninKinem negati-
yé convenit naturg ratione 
í tatus, non poteít naturg fe-
cundum ie convenirc. 

Refp. ciiíl. confeq. non 
poteft na tu re fecúndum fe 
con ven i re pro formAli f conc, 
confeq. pro fuhfiraÜo , neg. 
coníeq. Quia cíie conmiuneni 
tícgativc convenit natura: con-
íidcratse tañtum fecundíim 
prardicata ílbi efíentiaUa, qul-
vis ut fie i l i i convenur, requi-
ratur prfcifsiointelleótiisí ve-
rum hfcprfcifsionow eft íubf-
traclum , vei fubiedum, de 
quo affirmartáf conimunicas 
negativa, nec fe habet ex pac
te obÍ€¿ti llgnaté , fed folum 
eft modus, & conditío, ut na-
turíe conveni*t communitas 
p r§d i^a ,&fe habet excrcire 
ex parte obiecti : in quo dif-
tinguitur ftatus natura; fecua-
dúm fe, á ftacu, quem habec 
in intellcdu , quia fcilicec 
natura fecundúm íe foliun ex 
parte modi , & exercite im-
portat pra^ciísionem intelíec-
tus , natura veió fccundími 
ftatum , quctR habet in intel-
ledu , etiam ex parre rei , & 
figrute, aliquid rationis , & 
prgciisiüncm paísive fumptam 
importar : fie di fpeciescx par
te rei , & íignatc dicit inten-
tionem produdam per actio-
nem inreiiectus. 

Dices: natura íceundüm 

to accidentali 5 fsd ftat is í:> 
licndinis ftatus accidentalis eft, 
& ílmiliíér eft accidcnralis ip-
fa proicifi.io intelledns : ergó 
ab his prajfdndsre deber. 

Refp. diíling. maj. a'j 
omni predica to accidentali, 
utcogmto Jígnate , conc. mai. 
ut exzrQite cognito , n *g. mai* 
quia natura íecundüai fe iiece 
prefeindat ab omni prgdicato 
accidentali tanquam ab óbice-
to cognito í lgiuie , non tamen 
prajfcindcre ab omni ptfdica-
to accidentali in excrcirio ; ná 
dum natura atringitur fecún
dum pra'dicata íibi eQencialia, 
non poteft mn. exercite invoU 
vere príecifsionem inteilectus, 
ut coníideramis natiíram a 
fingularibus fcgregatam , vel 
íingularitatc non cognita. 

§.. I V . 

Caetsrts argamentis contra con* 
clufíonem oceurritur, 

Rguitur primo: predica
ra realia compettme 
natura a parte rei; fed 

unitas, & aptitucio á,.qna na
tura eft unaA córnunis pofsici-
ve , eft prcedicarum rea le: er
gó a parte rei datur natura una 
iopluribus,& pofsiiivé com-
munis. Prob. min. Exercitium, 
vel attus aptituüinis pra;clict^, 
eft pKudícatum reale : ergo 

etlarn 



f fS L ib . 3. Ar t . 5. 
etiaoi aptltudo pr^dictd de-
bet eíTe realis, quia quando 
adus eít realis , poténtia ad ip-
fum debet clfe realis, alias ac-
tus cflct ante potentiam. Prob. 
ant. attus pr^didse aptitudiuis 
eft exigencia natursc in plüri-
bus individuisj íed namm á 
parte reí exiílit in pluribus in-
dividuis: ergo exercirium, vel 
adus-aptitudinis príedidf cíl 
|)ra:dicatuni rcale. 

Refp. neg. min. & ad 
probationem neg. ant. ad cu-
IUS probationem dift. tnai. in 
pluribus individnis , per iden-
titatem cum i l l i s , conc. mai. 
per diflinttionem reakm 3 neg. 
mai. & diíl. min. natura muí-
t ipl icata , & divifa, concmin. 
una, & eadem , neg, min, & 
Conícq. Quia natura á parte 
lei folüm e^ciftit in pluribus 
andividuis divifa , & nmlti-
plicata reaíitér , non tamen 
una , & eadem in ómnibus i l -
l i s , & adus , vel cxerciuiira 
aptitudinis, áqua natura de-
nominatur pofsitivé coairhu-
nis j noncft exiíientia in plu-
jibus per diviíionem, & mul-
íipiicationem in iilis ? ícd exif-
tenria in pluribus per identi-
tarem natura cum ómnibus 
ilíis , quíE identitas non datur 
a parte rei5 íed (oliim per in-
tcllcdum : & ideo adus natu^ 
j x pofsitivé communis, ut ra
lis, non datar a parte reí» 

Urrum'a parte rei 
te rei exiítit in individuis d i -
v i í a , & multiplicara rcaliter, 
in ipfa natura a parte rei de
ber dad potentia ad exiílen-
dum in iííís ; fed prsedida po-
tentia debet conftituere naru-
rara pofsitivé comraunem , cu 
pro ptiori talis potentias natu
ra fupponatur una, & capax 
ad eílendum in pluribus: ergó 
íi natura aparte rei exiílit in 
pluribus divifa, & amltipíica-
ta á parte rei eft una , & com
munis pofsitivé. 

Refp. dift.mai. potentia la-
^if^cóc.mai. Fhyficdy neg.mai. 
rain.6cconi.Quia ex eo, quod 
á parte rei natura exiftat in in
dividuis , folum iníertnr dari 
potentiam iogicam , vel non 
repugnantiam ad cxiílendum 
in iliis , qus potentia lógica 
fumpta pro non repugnar tía 
ad exiftendum in pluribus d i 
vifa , & multiplicara confti
tuere non poteft naturam poA 
íitivecommucem :non tamen 
ex quo natura Gt in pluribus 
á parte rei infertur dari po
ten tía ra phyficam ad príedic-
tam exitlentiam , & reaíitér 
perfcdibilem , aut determina-
bilcm realiter per exiftentiam 
pr^dídam , nec etiam per ip-
íam íingulariutem , cum qua 
natura aparte rei identificara 
invenimr. 

Dices: potentia Lógica, 
vel non repugnantia ad eííen-
dum la pluribijs ¿ debee prs-

ce-



datar natura univí 
cederé exiríeniiara in lilis 5 íed, 
pro iüo priori prrecedenu^ eft 

• natura una, & poisuive com-
'manís, íiquidern nondüm ia-
teiiigitür in lilis multiplicata: 
ergó. 

Refp. dift. mai. debet 
precederé fiojíro modo conci-
piendí i conc. mai. in re , neg. 
mai. quia licet in ipfa natura 
multiplicata reaiitec detut no 
repugnantia ad ipfam muki-
plicationem, tamen h^c non 
repugnantia non pr^ccdlt id 
re muitipiieationem ipfam, fed 
folum per intclledum , & ex 
modo condpiendi 5 ex quo 
tantüm fequitur naturaiTi,qua-
tenüs prius ab intelledu con-
cipitur eíle unam , & íaltcm 
negative communem , quod 
nosaííei'imus in prsefenti , non 
tamen infertur elle unam , & 
communem in re , antequam 
muitipiieetur, fiquidem in re 
non eft ante muitipiieationem: 
undé natura multiplicata fo
lum erat priiis una , antequam 
muitipiieetur per ínteiíedum, 
yel ex modo condpiendi. 

Secundo ai-guítur: natu
ra íecundum fe , debet eíle 
una reaíitér pofsitivé : ergó 
á parre rei eft una , & pofsiti
vé communis. Prob. ant. Na
tura feeundüm fe eft ens poí~ 
íitivum , & rcale j fed ad ens 
pofsitivum , & rsale fequitur 
unitas realis , & pofsitiva; er
gó natura Iecundum fe debet 

rfalis formalíter. 257 
éfle üna reaíitér poísitive. 

iiefp. neg. ant. & ad 
prob. dili'. niliu unítas realis, 
& pofsitiva , tranfcenácntalisy 
conc. mm. formdiís , & total í-
ter indivifa , neg. min. & dift. 

. coníéq. poisüivé- trmfcenden-
t d i t e r , conc. confeq.formali-
ur r i ¿cg. coníeq. Ad omnem 
quippé eíTentiam, & ad quam-
cumque rem pofsitivam fe
quitur, tanquám propria Ulius 
pafsio, unitas tranfeendenta-
lis, qus confíítit in hoc , quod 
cílentia in íeipfa, íit unaef-
fencia , & non alia , fed potius 
ab omni alia eííentiaíitejr dif-
tinda , ut indicar D . T h . p. Í . 
q .n .a r t . 1. huíufmodi autem 
unitas reperitur in natura , co 
modo , quo ipfa natura inve
nimr T quapropter íi natura 
confideratur folum feeundüm 
principia eílentialia , fie non 
eft una pofsitivé , fed folum 
negativé , id eft , non eft divi
fa penes illa principia : fi vero 

, con lid ere tur in ftatu íingulari-
tatis, babee unitatem pofsiti
vam , non quia piures natura 
fingulares dicantur unum, fed 
quia quf libet natura fuarn uni
tatem haber, & convenid tía 
in rationc fpecifica, & -Forma-
l i unitas autem ad tmi rá fa -
lem requifita , deb^t eíTe 
unitas formalis pofsitiva Wa-
mero multiprícata , qnam uni
tatem non haber nainra íé-
cutidüm fe, quaj prout iic po-

k x¿ñ 



25§ Life. 3. Arr. 5 . Utrum á parre reí 
teft nimiero multiplican , iiec naíura íaltítvr 
etiam prout in fmgubribas, 
qiiíe re ipfa numero aiultípíi-
cata eft. 

Inílabí^ : «atura fecun
dum fe , habet unitarém for-
malem totaliter indivifam: cr-
gó milla eíl data foiiuio. Prob. 
ant. natura fecundum fe ha
bet emitatefñ poísitivam , 5c 
infuper negatioKem diviíionis 
penes principia formalia: ergó 
haber unitatem formalsm to
taliter indlyifam, 

Refp. nég. ant. & ad pro
bar dift. ant. negationem di-
.viíionis ex cafite princlpmum, 

fovmdlum^ conc. ast. Avfolíite^ 
& fímpliciter , ncg. ant. & 
confeq. liccr namque natura 
fecundum fe , qiantúm eft ex 
principijs forraalíbus, non ha-
beat diviíionem, qaia tamen 
nwnet indiíFsrerís ad plísralita-
tcm , vei. unitatem abfülutc 
talem , dicí non poteft, qaod 
habeat unitatem formalem to
taliter mdivifam : ad hanc 
enim non foltim requiritur ne-
gatio diyííionis penes princi
pia formal!a, fed etiam exclu-
íio cumícnmqiie veré diftinc* 
tionis, quam qaidem non ha
bet natura íccundúm fe , ac 
proindenon eft una abfoíutc, 
&: fimplicirer. 

que eft in Perro , íccundúm 
fe,eft una , & communís plu-
ribus: ergó aparte rci datür 

10 arguirur: Natura, 

ncgative cora-
munis. Prob. ant. Natura non 
determinata cll una , i t com-
munis pluribü> 5 íed natura, 
qux eft in Petr© íecundüm íe9' 
eft non detetminata : ergó eft 
una , & piuribns commanís. 
Prob. min. Natura , qux eft in 
Petro, íecundüm íe , non eíl; 
divifa, & determinara : ergó 
fecundum fe eft non determi
nara. Prob. coníeq. Qaia á 
negativa ad afdrmatlvara , va-
riatoprsdicato penes fínitum, 
& infinitum , bona coníequen-
tia eft 5 fed dum dicitur , na
tura , qua efi tn Petro fecun
dum fe , non eft determinatai 
€rgo efi non determimta. A r -
guituf a negativa ad affirmati-
vam, variato praídicato penes 
fínitum , & infinitum : erg® 
bona con fe que nú a eft. v 

Refp. neg., ant. & aá pro
bar, ncg. min. adeuius probat. 
neg. confeq. & ad eius prob. 
dift. raai. á negativa ahfoluta 
ad affirmativam &c.boria con
feq uentia eft , conc. mai. á ne
gativa cum redtiplicatione & c , 
ncg. mai. & dift. min. á nega
tiva tumreduplicatione , conc. 
min. abfohita , neg. min. & 
confeq. Quia natura fecundám 
fe, nec eft determir>ata , nec 
non dererminata , fed ad utrü-
que haber indifterentíam: ideó 
que , licet á negativa abfoluta 
ad affirmativam bona coníc-
quentia fit, utaiieitur 2. Peri-

herm, 



derur natura imiverfa 
herm. lea. 2.aphd D. rho. 
nontamcn a negativa cimi ají-
qna rcduplicatíonc. Et ratio 
eí): ,qüia in negativa abíuluta 
removetur í'im|>iiciícr pradir 
catum ; in negativa vero redu
plicante , vel appellante fta-
tum ali(|ucin l'pecialcffl , non 
removetur prcedicatura abfo-
iute , fdd íolum negatur de re 
fub ea reduplicatione, '& lia-
tu : ex quo inferí non poteft 
contradidoriam abíolute con-
venice. Sicnt namque déficit 
hasc argumécatioj homo fecun
düm fe non ef albus : ergo homo 
fecundüm fe efi non ai bus , quia 
íi homo , in eo quod homo, 
cíícc noti albus , nunquam ho-
mini coniungi poOet albedo, 
iuxta iilud : quod convenit a l i -
eui , fecundüm quod ipfamx con-
venrt eifemper , necejfarid, & 
per fe j ita etiam manifelté dé
ficit procesús Subtii. Dodorisj 
ipíe namque fíe procedit in 2. 
fent, natura non eji de fe hic, 
id eftpropciaalicui: ergo ex fe 
efi communis , id eíl non pro-
pria, ubi antecedens ,éft nega-
tivum de prardicato finito, & 
conclufio afíirmativa de prae-
dicato infinito. Parique forma 
incedit in alio proceflu , quem 
ibi inducir '.humanitati Socra-
tis .ratione f u i , nonrepugnat 
ejfe in alio : ergo ex fe eji com
munis. In quibus apene patet 
pr^didus defecius : Redupli-
cationem ením in utroque prp-

:is formaliter. 
ceí!u íonat ly ex fe , defe , # 
ratione f u i , ac proinde íicet 
\C; iiicentur antecedenria- ne
gativa , nunquara tamen v r i -
nCari poílunt concluíiories af-
firmative , variatur enim ap-
peílano propter particulas fe 
cundüm fe i ex fe , O4 ratione 

f u i , 
Iníiabis: quod fecundüm 

fe non eít determinatum, ne-
ccílaiió non eft determinatum, 
fed quod neceflarió non eíl 
determinatum , neceflarió eft 
non determinatum : ergó íi 
natura fecundüm fe non eft 
determinata , fecundüm fe 
erit non determinata. 

Refp. dift. mai. fecunda 
fe ,pof t ive , conc. mai. negati-
ve, autpracifve , neg. mai. & 
conecí. min. neg. confeq.Qnia 
quod fecundüm fe non eft de
terminatum pofsitive , íceun-
dum fe haber , quod non íit 
determinatufn , & itá ncceíla-
rium non eft determinatum, 
quod vero fecundüm fe non 
eft determinatum negativé, 
aut prazeifsivé , folum non eft 
determinatum, quia prxfcin-
dit á determinatione , & ab 
illius carentia , & ideó non 
habet neceíTarió , quod non 
íit determinatum, fed tan tuna 
hoc habet accidentaliter , & 
in ftatu prf ciísionis ,' propte-
reaque in alio ftatu poteft de-
terminátionem habere , fcl l i -
ectin ftatu contradionis. Sic 



Lib. ^. A r t . 5. Utrum á parte rei 
ergó in hacpropüíitiooe : na~ 1 Secundó prob. ant. Quia 
tura fecundum fe efi non terrni-
nata , & alijs fimilibus de iy 
exfe-, & ratione f u i , animad-
vertere oportet, quod ly fe
cundum fe poteft- accipi poí'si-
tive , vel negative. Poisitive 
dicit aliquam habitudinem 
cauí^; negative vero tantum 
dicit folitudineni, icilicet non 
effe cum alio. Si ly fecundum 
f e , fimiatur negative , pr^dic-
ta própoíltio facit hunc fen-

•sfum: natura non cum alia fump-
ta eft non determinata , quod 
eft verum: íi vero poisitive 
fumatur , facit hunc fenfum: 
natura ratione fu i i n quantum 
talíSy eft non determinata^ixoá 
eft manifefte falfum. Quod 
ptf oculis femper habendum 
eft , ut diiuantur plurima ar
gumenta , quee ab Adveríarijs 
íieri folent. 

Quartó arguitur: Natu
ra humana fccuñdüm fe , eft 
pofsitivé communis : ergó á 

materia fecundum fe , nulli 
forma; eft appropriata , eft 
communis fecundum fe pluri-
bus fotmis , fed natura huma
na íecundúm fe non eft alicui 
appropriata individuo: ergó 
fecundum fe eft pofsitivé com
munis. 

Refp* ad arg. neg. tria^ 
antecedentia, & ad prob. dift. 
mai. natura humana phyficé 
fumpta , conc, mai. fecundum 
fe confiderata , neg. mal. & 
conc. min. neg, confeq. Quia 
natura humana fecundum fe, 
non exigit plura individua, 
nec appetit illa , nec fuam 
confervationem , fed folúm 
importar connexionem prfdi-
catorum eílentialiumjfi tameti 
confideretur in ordine ad exif-
tentiám, fecundum quam ra-
tionem eft corruptibilis , ap
petit piura individua , ut in 
illis confervetur, & in perpe-
tuum exiftar,veruiB hsc coníl-

parte rei eft communis pofsiti- derado non eft propria natura; 
ve. Prob. anr. primó. Natura fecundum fe , íed iilius phyü-
"humana fecundum fe exigir 
plura individua • ergó fecun
dum fe eft pofsitivé commu
nis. Prob. ant. Natura huma-

ce íumpece. 
Inftabis: ergó natura hu

mana phyficé fumpta habet 
aptitudincm pofsitivam ad ef-

na fecundum fe appetit plura fendum in pluribus, ac proin-
individua i ergó exigit illa, dé crit pofsitivé communis. 
Prob. ant. natura humana na-
turalitec appetit fuam con fe r-
vatiopem, fed in uno indivi
duo confervari non poteft: er-
go ficundüm fe appetit plura 
individua. 

Prob. confeq. quadibet natura 
habet aptitudinem pofsitivam 
ad id , quod natura!"tár appe
tit 5 fed natura phyficé fump
ta iuxtá datam foiutionem, ap-

pe-
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petir plurá individua , ut m 
illis confervetur : crgp habct 
aptitudincm poísiavaiu ad .el 
fcnduai m lilis. 

Relp. neg.confeq. & ad 
prob., admifla mai. dut. niin. 
plura individua per ident i t^ 
tem ipfius cum i l l i s , ncg. min. 
per ipjíus divifioním , conc. 
nrtin. & neg. cuníeq. non enitn 
appetit humana natura , eífe 
in plaribus per identicatem, 
itá ut omnino fit in eis indivi-
fa ( hoc enim eft proprium na
turas divinf , & naturf univer
falis per inteile&am ) quod 
erat necefíarium , ut eflet una 
formaliter in Jiuütis 5 fed fo-
luni appetit huiiíana natura 
efíe in plucibus per £oníonBÍ-
tatem , & fotmalem eonVeni-
entiam cum diviíione reali, itá 
ut in piuribus individuis piu
les naturse inveniantur , quod 
non íufiieit ad pr^diítam uni-
tatem , & communitatem» 

A d fecundam prób. ant» 
refp. dift.mai. nulii forma; eft 
appropriata per diJlinBionem 
realem ah i l l a , conc. mai. per 
prddjsionem ab t neg. mai. 
& diíl. niin. alicui appropnata 
individuo per pracifsionem ah 
i l lo , conc, min.-p¿7- realem dlf-
tinBionem ah eo, neg, min. & 
confeq. quia natura íecundüm 
fe íbla ratione diñinguitur á 
fíngularibus , & in, re tamen 
cum illis identificara eft , & 
ideó foluni per pr^cifsionqnv 

non elt alicui appropriata J ex 
quo íolum inte 1 tur cli'c com-
munem per actipnem inielicc-
Icelas : materia ve ió ' reaiitec 
á q• acÜmque íorma diüingui-
t i i r , & reaüter pío aiiqüp íal-
te piiori Uatur^ pc^cedit omne 
foimaie, & ideocíl índiiferens 
reaiiiec r ut per uñara , vel al-
teram aclucíar , & rediitei: 
ómnibuscommunis. eft. Et rur-
íus j materia ex prupna fuá, 
natura , capacitatem haber ad 
plures formas , apticudoque 
eius ad illas, elt eius enritast 
& itáubieumque íaivatur en-, 
titas matcrig,('aivatur iña aprl-
tudo j , aptitudo veió naturaí 
hurname ad eíiendum in piuri
bus fequitur ipíam ratione 
ftatus prgcifsionis , eft enim 
aptitudo ad hoc, ut una natu
ra in multís íBuitiplicetur, quse 
ilü convenire nequit ante opus 
intelledus: & ideó difpar e(t 
ratio. 

Quinto arguitur : Nata* 
ra humana Petri , eft Una nu
mero pofsmvé 5 fed pr^dicta 
natura habet aptitudincm ad 
eífendura in piuribus: ergo da-
bilis eíl á parte rei natura una 
apta ad eíTendurn in piuribus. 
Prob. min. Natura humana fe-, 
cundura fe habet apiitudinem 
príedictam : ergó illam haber 
in Petro , quia quod convenir 
natura fecundúm fe , convenir 
in omni individuo. Prob. anr. 
natura humana determinatur 
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per difFerentiam individualem: 
ergó fecundum fe erar indíffe 
retís , nám folum indiírerciis 
cíl capax deteraiinari. 

Ueíp. neg.min. &ad pro
ba t. di íl. ant. aptitudinera m ~ 
gat ívam yCOñC. ant. Jtofítlvam, 
negí ant. ad cuius probar, 
-concefíb ante dift. conícq.. ia-
differens mgative , conc. coo-' 
íeq. pofsitwe , neg. confeq. 
quia natura humana iecun-
•dura Ce ,folura habet apticudi-
nem negativam , vei non rc-
pugnantiam ad plura , quas 
quidem non repugaaiitia , vei 
negativa indiíFercatia, deter-
.minatur per difterentiam indi
vidúale , & per íingularítate 
aufertur ; quia natura prout 
in fingularibus eft incapax ád 
exiftendúm in mukis. InÜantia 
eft in lapide , qui licct ex eo 
precise quod eft fubftantia, 
non íkincapax ad intclledua-
litatcm, abfoiute tamen , & 
fimpüciter qailibct iapis cít 
in capax ad intelligendu m . 

Tándem arguitur:: Petrus, 
&Paulusá parte rei funt unius, 
&:euifdera fpeciei: ergó da-
tur a parte rei natura aliqua, 
quíe íix utrique communis. 
ProO. ant. Petrus , & Paúlüs á 
parte rei non íunt di din da; 
ípccici , alias diüinguerentur 
formaliter : €rgó íunt unius, & 
tciufdem fpceiei. 

Rcfp. dift. ant. unius , & 
ciufdem fpeciei fundameníalt-

t i im a parte rei 
rer, conc. ant. aftualiter , Ú* 

fcrmaliter } neg, anr. & con
feq. quia aparee rei natura 
Petri elt coíbrmis naturx Pau-
l i , propterquam conformiti-
tem poceíl intclkclusinatuirara 
abutroque feparare , & i l l i 
rribuere in tención em fpeciei 
inordincad utrumque, quf 
quidem intentio á parte reí 
noninvenitur , fed folum fun-
damencum ilíius : neo proba
rio antecedentis convincit op-
pofitum , nam ex quo Petrus,. 
& Paulus , á parte rei non dif-
tinguantur fpecie , folum fe-
quitur eíTe a parte rei unius, de 
eiufdem fpeciei fundamentali-
ter fumptf.. 

Inftabis: Petrus, & Pau
lus á parte reijion foium fun-
damentaliter, fed etiam ac-
tuáiiter non diftingauntur fpe
cie: ergó nedum fundamenta-
liter, fed etiam ádualiter for-
malitér funt unius, .Se eiufdem 
íjpcciei. «« 

Refp. ncg. confeq. tüm, 
-quia negatio díftindionis ia 
aliqua ratione , folum infert 
identitatcm in ca , quando ex
trema illam participant, non 
vetó quando extrema non par
ticipant illam j & quia Petrus, 
& Paulus aparte rei non par
ticipant rationem fpeciei, quf 
eft fecunda intentio rationis 
fa£ta petadioneni intelledus; 
proptereá quanivis adualiter 
non diílinguantur fpecie, non 

in-



detur natura univerfaUs formaiiter. atfg 
infertur efleunius, &eioídern ícítur d in á parte rei univqr-. 

í a l c fo raKi lke í vc l u . n i v e r í a -ípecici, naái at acluaiiicrnoa 
dilUngaantüc ípecie , íiitis elt 
iiuentionem ípeciei a paree reí 
adualiter: non dari :. íleut ex; 
quo Deus non. íit ciuíclcm fpe-
ciei cum homine ,, perperám; 
inferrur , quod íit díflinctf 
fpsciei ab iílo , nám cum Deus, 
non íit.fpecies nec erit ciuí-
dem » nec dkftindas ípeciei ab. 
homine. Tüm erium , quia ut: 
bené advertir Mag. á S..Tho-
nia , negatio diLiin¿i:ionis, non-
foliicn fir per veranr,. & pofsi-
tívam uniratcm , verurn etiam 
per íolam convenientiain, quae 
cnim conveniunr,. ex. vi i l lo-
rara, principiorum per qux 
conveniunr ,. non dhidmitur,, 
cumqpe naturav Petri á parte 
rei Gonvenienriam , & fi tni i i -
todinem^ habeat cum natura 

le in:actu ,,quia. obiedam in 
tcjlectus. eít folum, utiivcifale 
fundamciit.aíítcr íumptuín fe-
cunduni connexionein- natur^ 
communis cura proprictatibus 
íuis: quaravis etiam poíiér d i -
ci obiectum inreiíeclus pro 
fubítracto elle a parte reí , & 
forraaliter. quaíitura ad ratio-
ncra movendi, iprum intclíec-. 
tura precederé , nara res, quss 
mover fpecificat. intellcc-
tura , á parte relreperitur & 
íi quantum ad conditioncm, 
&modura' uníverfalis depen-
dear vel ab inteiledu poísibi-
l i , cuius eíl proprii^m faceré 
univerfale Logieum formaii
ter ,:vei ab. intelledu agente, 
cuius-munus.eft fricere univer
fale inattus quod íit obiec-

Pauü in prfdicatis quidditari- tura: intelkdus. poísibiüs , ut 
vis , Petrus , & Paulus á parte; ihíinuat D . T h . opufc. 55,pcr 
rei etiam adualiter non dif- HfC verba : Vniverfalia ex bce. 
tingue rentar fpeciis. Quod fi; quod funt univerfalia, non ba-
prg oculis habeatur , faciié de- bent ejfe infenfibilibus ,. quia 
ludemus xquivocationes, qu«: miverfalitas ipfa eji in ammuy 
ia hac parte accidere íoicnt,. & nuílo modo i n rebus. Cum 

§.- -m 
Cor ollar i a ex diSiis, 

X' didis in articulí difeur-
ÍU colligitur , quod l i -
cet univerfale íir ob-

íedam-intcllediis, ut dicitur 
in 3. de Aniuu ^non ia^-ÍQ-

autem dicimus , quod mtura> 
univerfaUs babet ejfe i n M s fin-
f tb i l ihm > non inielligmus ex 
húc; quodm eis babeat modum 
unwerfalitatis , fed. in te l l ig i -
mus, quod natura-, cui accidit 
univerfalitas , babet ejfe i n ijUs 
Jignatis. Nihilominus abfolutc 
dici poteít , quod univerfale 
non;tancum eft obiedum: in-

S 4:- ^ 
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telledns , quandoaclu iBover, 
fed etiam qLiando eít moti-
vum , íicut color non íblüra 
Uicitur obieftum vifus 3 quan-
do ada mover vifum. 

Secundó colligkar, na-
turam abfoiüté conlidcratam 
habere unitatem quandam, 
ícüicet unitatem formaiem, 
qux quídem diftinda eft á 
numerali, íicut divido forma-
lis diftinda cíl á materiaii: ve-
rüm hxc imitas formalis non 
eíl fpecifica, aut genérica fox-. 
malitér , ícá foiúm eil funda-
íncntum uaitacis fpecifica, 

-aut genericf, nam h^c unita-
tes fíunt ab intelledu formali-
tér j iiia vero prasvehit om-
nem adum intelledus. Et íl 
inquiras, an ifta unitas íit rea-
lis? Dicímus, quod fecundüm 
fe eft reaiisj aecipiendo ens 
reale , íicut & natura ipfa ab-
íolute fiimpta : 8c Ikut natura 
fecundüm eífe in finguiaribus, 
eft ens rcale , & realitér exif-
t i t extra caufas 9 itá imitas 
illa , quse femper naturam cb-
mltatur , in (ingularibus po-
íi ta, veré , & proprie realitér 
exiliít extra caufas , non qui-
dem communis, fed particü-
larizata-, & ^multiplicata nu-
mcraliter ad mukiplicationem 
raturf , nám idem eíl: jadi-
~ciiim de natura , ac eius uni-

, t&te.. Qnando veró inquit D . 
T h . qubd natura fecundüm fe, 
nsc eft u m , nsc plures , de 

Utrnm a parte reí 
unitate , aut pluralitatS nu
merali inteliigendum eft , ut 
notat Cajetanus fuper li t te-
ram Ang. Pr^c. 

Tandera inferturcx dic-
tis j quod cüm univerfaie , &: 
partkuiare correlativa fínt, 
íicut á parte rei non datur 
univerfaie íbrmaliter , & Lo
gice , itá non datur á parte rei 
íinguíarc, vel particuiare L o 
gicé fum^tom , fecundüm 
quam rationem conftituitut 
per ordinem , & refpedum ad 
ipfum univerfaie : fed tantüm 
datur á parte rei íingulare, 
vel particuiare materialitér, 
& phyíicé fumptum pro indi
viduo phyfico, quod eíl unum 
in fe , diftíndum ab omni alio 
individuo , vcrüm proüt fie 
non eft correlativum univerfa-
lis , fed fundaraentum eius; 
folüm autem erit correlati-
vum , íi fecundó intentionali-

' tér fummatur. 

Q U ^ S T I O I I . 

De caufa uriiverfalís, & in ea 
Articuius unicus. 

Per quam áBionem intelleBus 
(iat univerfaie for~. 

maliter ? 



Per quáni aícíonem Intelleia:, 

§. h . 

Quibufdam .fuppo/ipls J l tául tun 
primA Qqnduji.o* • 

D intelligentiám attlcii-
l i , pcimó fupponeñ-
dutn eft , quod ut na--

t,uTftiiat.univeífalis , neceiTa-
rio deber a; conditionibus in» 
dividuantibus fepacaci : coni 
ditioncs autem individnaleSj 
íDateriales, 6c numéricas pro 
eodem in rebas raaterialibas 
ufurpantur, 6c funt quídam 
accider-tia, qua; non íant de 
eíTentia rei , íine iliis tamen 
non poteft natura á parte rei 
repedri: quarum precipua eft 
numérica dift'erentia ,; qiíf re-
gülariter appellatur h|cceitas, 
per quam natura red di tur ÍÍÍI-
gularis, 6¿ hcec ad iftam 
fcquitur exhtentia , deindé 
ordo ad certum tempus , & 
ad locum , & rurfus alia acci-
dentia , íicut forma , figura, 
nomen, parentes , & patria, 
segritudo , aut fanitas, feien-
tia , vel ignorantia , bonita?, 
vel malitia, á quibus naturam 
humanam Teparamus dum 
eam in communi coacipi-
mus. 

Secundó notandum eft, 
dopkx dad univerfaie : unum 

ñat univerfaie formalíter. \6fh 
qiiidem Logicum , & alterum 
metaphiíicum. Üniverfale Lo
gicum non eft alíquid abfo-. 
i iuLim 5 fed 'a'liquid relarivum 
conftitüü formaliter per or
dinem rationis ad píura, 
unum , fciUce.t , reípicens 
máíta , feu comparatum ad 
illa , ut íupedus ad fuá in -
ferlora'.,' uc índicat; D . T h . 
queíl, 7, de ..Potent» arr. 1 1 . 
6c 1. p. :quíEft. 28. art. 1. de 
material! vero importat ip-
íam naturani , communem: 
bnde 8c accipf poteft ( íicut 
in, i . notabili arr. praiceden-
tis didum eft ) furmalicér, 
6c fandamentalitér. Formali
ter quidem , quatenüs ac-
tualitér , & formaliter dicic 
ipfam. rclationem ad multa. 
Fundamemaliter veró prouc 
dicit fundamentum taiis re-
íationis. Cum autem reía do 
nedum habeat fundamentum 
proxímum , vérum etiam re-

motum et iam u n i v é r f a i e 
fundamentalitér accipi de
ber fundamentaliter proximé, 
6c fundamentalitér remote. 
Univerfaie fuudanientalirer 
proximé , eft illud , ad cnius 
pofitionem , poteft ftatim 111-
tellcdas intentionem univec-
filitatis tribuere. Univerfaie 
fundametalitér remóte eft qiíi-
dé univerfalitatis fundameutü, 
non tamen itá compíetum, 
ut illo pofito ftatim poni 
pofsic univerfalitatis reía rio. 

Uní-
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Univerfale metaphiíicum , eft Quarto prjmittendum eft. 
ipía natura á: conditionibus 
indívidualibúS feparara, quse 
íic accepta, univeríalis mcta-
phiíice nominatur,, quia rae-
taphifica confidcrat omniura 
rerum eílentias á coñditioni-
bus individualibusieparatas.. 

Tertió fuppooendüm eft,, 
ex Ang. Prsecep. in lib. 3. de 
anira. le¿t. 10. & 1. p. q. 79.. 
art. 2. 3. & 4.: dupliccm in ho-
mine dari intelledLim : agen-
tem vidclicet, & poísibiiem^ 
íeu pafsibilem. Intellcclus. 
agens dicitar talis , non qui
dem ab agendo cognitionem, 
fed ab agendo fpecies, quse 
recipiuntm in Intelledu pof-
fibiii , qui ideó dicitur. pafsj-
bilis , feu pQÍsibilis, quia pa-
titur , feu recipit huiufmodi: 
ípecics, illifque receptis cog-
Ditionem operatur. Undé, in-^ 
tellcdus agens ilíe eft , qui ab 
fpeciebus íenfibilibusrepra;-
fentantibus naturam cum con-
dicionibus materialibns,, abf-
trahit naturam; univerfaleaí,, 
prodacendo ípeciero inteliigi-
iíilcm , qua; naruíam, íine íin-
gühr i ta te , &\'!lijs condirioni--
bus maieiialibus repraefentat,, 
$c talen» fpéciem impiimit, vel 
ponit in intelledu. poísibili.. 
Inteilédus vero pofsibi'is ille 
eíi , qui fdeciiridatüs, de ac-
luatus fpecie; pr?di¿ja clicit 
ínteile^ioneriJ; ,s & naturam 
itapríecifiSim cc-gnofeit,. 

intelleótum poísibilem pullc 
cognofccrc naturam cognitio-. 
nc prxcifsiva , feu abfoluta, 
non concipiendo fingularita-
tem , qnx cognitio nominatur 
abftraáio , quatenüs naturam 
á íingulanbus abftradam a N 
tingir. H^c autem abftra¿tio 
dividitur i n negativam , &c 
pofsitivami negativa cíl a d i ó , 
per quam imelledus cognof-
cit naturam , non cognitis fin-
gularibus, fed mere negativé: 
le habendo circa ípfa: fingula-
ria. Abñradio v e r ó poísitiva 
eft adió , per quam intellec-
tus cognofeít naturam , uc 
abftradam pofsitive , attin-
gendo etiam íingularia , r a n -
quam terminum, a quo fuit 
abftrada ipfa natura. Itaquc 
huiufmodi abftradiones diffé-
runt i a hoc , quod abftradio 
negativa relinquit naturam 
nudatam, non enim confiderat 
conditiones individuales , a 
quibus denudet , fed omninó 
illas, omitdt : poísitiva autem 
naturam; relinquit nuda ta m, 
conditiones enfm individuales 
confiderat, ut ab i l l i s dfenudet 
naturam. Poteft infuper intel-
l edus pofsibilis naturam c o g -
nofcc ie cogn i t ione compara
tiva , quiu quidem e t iam eft 
dúplex,, íimplex videlicet, & 
Gompqfita : comparatio íim
plex eft a d í o , per quam intel-
ledus. patiaram o^dinat, & 



Per quam adíonem inteíled, 
comparac ad inferiora , ut ad 
terminum quem. Compara-
tio vero cornpoiita , eft aéno 
per quam inuíliect LIS na turara 
aclualkcr pradicat & cog-
nofcit, vel compouk cura in-
ferioribus ÍÜ:S. 

Ex diverfltate jgitur pr^-
diítarum adionum ortum ha-
buit in hac parte diverfitas 
fententiarum. Aliqui nam-
que abfque allqua diftindionc 
aflerunt , univetfale formali
ter fícri per abftraCtionem in-
teliedus agenris. Ali j cenfent, 
univerfaie Logicum fíeri per 
abftradionem poísitivam in-
telle^us pofsíbilis , per quam 
etíam autumanr fieri eius fun-
damentum proximum. Al i j 
vero affirraant fíeri per adio-
nera firapiicem comparativam, 
qua natura cognofeitur in or-
dine ad individua , uc i n qui
pus poteft effe , di de illis pre
dican. Ac tándem alij fieri 
exiftimaut praedidura nnirer-
falc per actionem comparati-
vam compoíitam. Quid tamen 
verum eft triplici conciufionc 
dicemus. 

§. % 
Prima Concluílo. 

Untverfale Metaphiflcum fit per 
ñbftraéiionem inttlledius agen-
t i s : perfeciiori tamen modo per 
AbflraBionsm negativam , vel 
pofHthamintdleftutpo/sibilis. 
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COncluíionem iüam q 
ad primara eius ra':t¿> 

-docuit Ang. D. opufe, 
55. per ĥ ec verba : Una^ & 
eadem natura , qua /mg/jlarís 
erat , $ individuatur per ma-
teriam in Jíngularihus bomini-
bus , efpcitur poJleU univerfalis 
per aélionem intélleBus depu-
rantis ipfam d conditionihus, 
<qu¿ f m t hic , & nunc. QLiibus 
etiam coníonat opufe. ¿p.cap, 
5. ubi ait,: quod natura prop-
ter uniformitatem rationis in^ 
vsntam in inteniione , qua fit 
propter .remotionem a materiali-
bus conditionibus, & omni d¿~ 
verfitate > e j iumm i n multis* 
Coaftat autem intelledum 
depurantcm , & removentem 
naturam á conditionibus ma-
reriaiibus > cííe intelledum 
agentem, ut piuribus in locis 
docet D . Th- & prsecipue 1. 
p,q.79. ar t .3.&4. 

Rcfp. Advferfarij cura 
Collegio S. Thomíe Compiu-
tenfi , quod Ang. Prâ c- folúm 
feñtit per adionem intclledus 
agentis fieri únlyerfale príE-
fuppofitive , & mediaré, qua-
tenüs per illam reditur na
tura apta , ut ab -inteiiedu 
poísibili cognoícatur ac i i 
eííet una , & per í i n g u l a t i a 
minímédivifa , ac íubindé fiac 
univerfalis metaphif ce. 

HEEC tamen folutip vera 
non eft, fed omnino volunta
r i a , nám D. Th . 1. p. q. 79. 

ait . 
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art.).in atgum.i. aííent,quod 
intciledus agens facit univet-
íalc , quod eit unum in muí-
t is , quam propoficionem non 
negat in foíutione argumenti, 
ícd potiüs refpondet, ad i .d í -
cendum , quod int elle Bus agens 
caufat utiwerfale ahjfiralendo 
d materia j quam $6dHnafm 
repetjt 2.contra gent. cap.77, 
l i t ibi notat Ferrarienfis §. ex 
his itaque : nec ad illam cxpli-
cáfidam de efíicientia mediata 
pr^bet áírcLtbi fundamentum. 

jKátioñ'é vero íic, quo ad 
primam partfem , coricluíio 
noílra probatur : univeríale 
metaphiíicum eft 'natürá -una 
cúm non repugnaniia ad eí-
fendüm irí plóribú'sj fed per 
adionem intelledüs agentis 
íit natura una cuín non re
pugnancia ad eííendnm in plu-
í ibus : ergó per a&ionem in-
tcliedtus agentis fit natura 
m'ctáphificé univeríalis. Prob. 
min. Per adíonem intelie¿lus 
agentis abftrahitur natura á 
íingularibus , á quibus pro
venir pluralitas, & diftindio, 
& repugnantia ad eííendum 
in pluribus : ergo per illam 
íit natura una cum non repug
nan tia ad effeisdum in pluri
bus. 

Confirmatnr : per afi io-
nem inteliedus agentis abí l ra-
hituf natura ab individuis , & 
non remanet alicui apprópria-
u ? ícdnatuia nuüi h\dividuo 

caufa univerfalisjArt.üníc, 
appropriata, eft una , & po
te ns in pluribus efle : etgó per 
talem adionem fit naturra 
univeríalis tnfétaphiíicé for
maiiter. 

Refpondent Adverfarij, 
intelledum a gen te m abftra-
hentem naturam ab inferiori-
bus íuis, non poífe faceré na
turam metaphificé univerfa-
lem , quia univerfile meta-
phificum conftiruitur per uni-
tatem rarionis confequens íti 
obiedó modum cogüofcendi 
prfciísive , & inadeequaté, 
quam unitatem inteliedus 
agens efficcre non poteft , 6 0 ^ , 
qüod cognofeitivus non eft. 

Sed contra eft : nam ea-
tenüsper adionem inteliedus' 
agentis non poílet ficri uni
verfale metaphüicum formaii
ter, quia per talem adionem 
non fit unitas rationis , per 
quamconíiitui debet prsedio 
tum univerfale; fed univerfa
le metaphiíicum neceífarió 
deberé conftitui per unitatem 
rationis voiuntarié affinnatur, 
& fine ullo fundamento, alias 
per adionem qua inteliedus 
pofsibilis cognofeit naturam 
abftradam praecifsive fecun-
dum prsdicata effentialiajnon 
fieret univerfale metaphifi-
cum formaiiter , cum talis ac-
tio nihilrationis ponar in na
tura , fed foium eam artingat 
fecundúm fuam eífentiam, 
eamqüe prout lie denominen 



Per qúám adioncm íntellcd 
extrinfece cognitam ; ergó 
nulia cñ foludo ab Advería-
rijs tradita. 

Explicatur : dum intel-
ledus püfsibiiis per primam 
operationem cognoícic natu
ra ai íicefíe abílradam per in-
teiiedum agentem , nihil fín-
git, fed cognofeit i l l u m , quod 
revera fadum eft per intcílec-
tum agentem ; fed per opera-" 
tioneni pr^diclam íit nniver-r 
fale metaphificum formaiiter, 
ut fatentur Adverfadj : ergó 
ad univerfale metaphiíicum 
nuiia únicas fída requirítur, 
fed íuffícit unirás negativa, 
quam haber natura íemel á 
fingularibus feparata. . 

Secunda vero pars con-
cluíionis ficprobatur: perfec-
tiorimodo reprsefentatuc ob-
ie¿tum in fpecie expreíía, quia 
fpecies expreíía eft formalis, 
¿c adualis fimilitudo objeeli, 
impreíTa vero íbíiim in adu 
priíaio eft íimilitudo formalis 
obieeli 5 fed n aro ra in fpecie 
impreíía producta per inrel-
ledum agentem repraefenta-
tur ut communis , fit meta-
pliiíicé univcrfalis > ut ex d ic -
tis probatum manet : ergó 
perfedtiori modo fíet univcr
falis metapbKicé in fpecie ex
preíía produda per abílraótio-
neoi negativam 3 trel po f s i t i -
va i n t e i l edus pofsibi l is . Qua* 
proprer natura , ta ai in fpe
cie impreíTa produda per ii>-

.fíat unlvcríaíe formalítef. sfp 
telledum agentem , quam ex- ^ 
prefla per imeilcdum pof^ibí-
biiem produda , habet quod 
íit reprsfentata abfvque con-
dítionibus individuaübus, eft 
abftrada ab hoc, &nunc , ac 
proindé quod íit metaphiüce 
univerfaiis , cum hac tamen 
difterentia , quod in fpecie 
impreíTa inteiledus agentis, 
foium fit adu intellígibilis,. 
non autem adu intelieda , ia 
fpecie vero expreíía iríteüec-
tus pofsibilis , adu intelieda 
fíe. 

§ . I I I . J 

Solvuntur argumenta contra 
ijlam conclu/ionem, 

/ ^ O n t r á concluílonem if* 
tam arguitur primó: 
Per fpeciem produc-

tam per inteliedum agentem 
reprasfentatur natura fecan-
dum fe , aut fecundúm pr^di-
cata eíTentialia; fed natura, fe
cundúm fe non eft univerfale 
metaphiíicum : ergó prsdic-
tum univerfale non fit per ac-
tionem inteiledus agentis. 
Prob, min. Quod convenir 
natura fecundúm fe , etiam 
in fingularibus convenir 5 íed 
natura in fingularibus non eft 
metaphificé univcrfalis , ut 
per fe manif^fhim eft : ergó 
natura fecundmn fe non eft 
univerfale metaphiíicum. 
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Pvefo. diít. mai. natura & tamen íectindum fe n©n el 

fccíHfdt m 'x p*ü[uhftrñCio. m t 
ex parte rei , cene. mai. exer-
fité , & ' ex p*rte modi, ncg. 
mai. & dilt. min. natura le-
cundum fe pracifsivé ab abf* 
traóUone inteiUHus, conc.niin. 
ut pracifsionem involv i i exer-
eite j ncg. min. & conlcq. 
quia per ipeciem produdam 
per intclleduín agentcm , re-
prsefentatur natuia íceundüm 
íe ex parte rei reprf (catatíE, 

univeríalis mctaphiíice; ergó 
quamvis repr^íenretur natu
ra , ut á. íingulanbus praecifla, 
per ipeciem inteíle¿tus agen-
lis niiilatenüs infertut repr^-
íentari ut metaphiüce univer-
falem. 

v Rerp.neg.ant.& ad prob. 
diíl. mai. prf Icindit á íingula
nbus negative ,conc. mai.pof-

Jitive , heg. mai. & conceíía 
min. neg. coníeq, iicet nam-

& pro fubürado rei prícciís^, que natura íecundum fe pr^f-
quatenüs illa fpecics íolum cindat á íingularibus negati-
repríuíentat eflentialia príedi-
cataj verum quia illa repríe-
íentat íblitaric, & ut excrcité 
abftrada , & pra;cifla á íiu-
gularibus , proptereá intellec-

ve , quatenüs illa non impor-
tat cíTentialitér ? cum fecun-
dum íenon íit plures, ut in-
quit D . T h . cap. 4. de ente, 
& eííent. non tamen prsefein-

tus agens fíe abftrahens , facít dit pofsitive , ea pofsitivé cx-
imiveríale metaphiíicum for- eludendo , hoc enim folum 
maiiter, quod tamen non da- habet per adionem intellec-
tur a parte rei, eo quod qua- tus agentis , per quam poísi-
vis natura abftrada pro mate-
riali fita parte r e i , non tame. 
á parre reiexiílir, ut exercité 
ptíceifla , fed pr^ciísio acci-
dentalirér advenir ipíi naturae 
ex opere intellcdus agentis. 

Inílabis : iicet per fpc-
clem intellcdus agentis re-
praríertetur natura , ut a íití-
guiaribus prEecííTa , non inde 
inferínr reprcerentari ut me-
táphiíjce cniveríalcm : ergó 
milla eft data-íblutio. Prob. 
snr. natura íccnndíun fe prarf-
cindit á fingülaribus , alias 
íeaindum fe eílet íinguiaris; 

tivé abíhahitur , & feparatur 
ab l i l i s , & hoc fecundurn re-
quiritur , ut fíat metaphifice 
univcrfalis formaliter. 

Secundó arguitur : peí 
adionem, qua fit univerfale 
mctaphificum , exiftit unitas 
natur^ : fed per adionem in
tellcdus agentis producentis 
fpeciem repr^fentantem natu-
ram fine conditionibus indivi-
dualibus , non exiílit unitas 

.satnríe: ergo univerfale me
taphiíicum formaliter non fit 
per abílradioncm intellcdus 
agentis. Maior eü certa, nam 

ac-
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afelio proéa¿tiva tendit , ad formaliter , ncg. mai. & cuti
ré m ponetidam iub exlilcntia, 
& Liniveríalc raetaphiüciuTí 
pro formal i importat anícatcai 
natura:. ívím. vero pcob. un i 
tas natura: ve i cft realis, vei 
rationis 5 íed per ípeciem pro-
du¿lam ab adione inteíleélus 
agenris non repr^íentatur , nec 
exiílit natura í'ub unitace rea-
l í , nec íub unitate rationis: 
e r g ó per actionem incelieétus 
agentis prpduccntis ípeciem 
teprffentantem naturam fine 
oonditionibus individualibus, 
non exiílic únicas natur^.Prob. 
minrquantura ad primam par-
tem. Unitas reaíis cft unkas 
l ingularis ; ícd per actionem 
intelledus agentis non exiftit 
unitas íkiguiaris nacurx / cuál 
pocius per iiiam natura abftra-
hatur á í ingularibüs : ergo vi 
a£lionis intellcttus agentis non 
exiftit natura íub unitate rea-
i i . Quantum ad fecunda ai ve
ro etía ni conftat 5 quia intel-
ledus agens non eíc cegnofei-
t i vus , &. i ta non poceft imita 
teñí rationis efllcert, 

Refp. neg. min. & ad 
prob. d i ; l . min. íub unitate 
XQÚ\ inTríníeca , conc. min .w-
t^infeca , neg* min. ad cuius 
probé dift¿ mai. unirás reaíis, 
utpare diftinguitur contr a uni-
tatem ab inteíltHu po/sibili fa •• 
bricatam -, ncg. mai. aéíx 
txiflem , íubdift. eft unitas ün-
gHUris i d e á i s } conc. mai. 

ceíí. min. neg. con fe q. íbb dif-
tindtone min. quia per fpe-
ciera predidam reprx'ícntacar 
natura ut una unitate teali, 
non quidem intrinfeca j fed 
extriní'eca , proveniente ab 
adione iHtelleclas agentis, & 
í'pecic repraífentante, co quods 
íicut ab ab í i rad ione iníei lec-
tas agentis , denominaiur na
tura extriníece abftrada , icá 
denominatur extrinfecc una 
unitate pr^cifsionis , quatenüs 
rep te íen ta tur , & attingitur ut 
á íingularibus íegregata , qna; 
unitas inipfa natura , ut ex^ 
triníecé abftrada , veré realis 
cft , fecundum quod ens reaic 
dií t inguitur contra ens fabri
ca tum ab intelledus , & repe-
ricur in ea independehtér ab 
aliqna fidione intelledus 5 nec 
requirirur talem unitatem re-
periri in fihguíaribus , cüm 
non exiftat rea lite r extra cau
las y fed faris eft conveni-re na-

Itur? fie pr^cifsf j & dependen-
ter ab operatione inteliedas 
agentis: íicut denominado ex
triníece cogniti convenit de
pendente r ab operatione i n -
tei iedus, & ,tamen veré rea-
lis eft, omnis res pjxdíc^*. 
tnentalis eíí ens reale , íive 
exi l iar , five non , realiter ex
tra caulas. 

Inftabis primó v univer-
ía 1 itas metaphifica , eft urnras 
cognita vei rep.rasfcqtatai i'ed 



Lib . i .Qüffí.2. De c 
d c n o a ñ n n t i o cxtriníeca clc> 
fumpta aboperatione intellec-
tüs ágentis, yel fpecie repiíe-
fentaiue , non eíl cognita, nec 
repreíentata per iliam : ergó 
univcrfditas nietaphiíica non 
c ñ denominadlo extriníeca de-
fumpta ab fpecie, 

Inftabis fecundo : unirás 
extrinícea proveniens ab ac-
tione inteilectus agencis, ve l 
fpecie repr^fentante, non po
te l i conCrituere univerfaie me-
taphiiicum formaliter : ergó 
nnlla eft íolutio. Prob. ant. 
Kulla operario poteíl confti-
tuere proprium obictlum j-féd. 
fpecies i l la, 8c operario intcl-
JeCkis agenris habent univer
faie metaphiíicum pro obiec-
t o : ergó unirás extriníeca 
proveniens ab adionc intel-
Jcchis ageníis , vel fpecie re-
praeíentante, non poíeíl conf-
tiruere univerfaie meraphifi-
cum formaliter. 

Ad primam inñantiam 
refp. diíl. raai. repr^fentata 
txercits , conc, mal. fgnate^ 
mcg. mai. & dift. min. reprae-
íentata fígmte , conc. min. 
«\ercite , neg. min. & confeq. 
quia ut per actionem inteilec
tus agen tis fíat natura mera-
phiíice univerfalis , fufficit 
unitátem extrinfecamí excrci-
te repijefenrari per fpeciem 
ab inteíledú agente produc-
tum , qualiter deíaéro reprx-
ícntatur^ íiquidern reprícfen-

aufa univerfalis, Art.uníc. 
tatnaturamur excrcitéá íin-
galaribus fepararam. Etratio 
a poííeriori delumitur ex eo, 
quod intelleítus poísibilis hac 
ípecie informatus naturam ut 
imam cognofeit: ergó quiaia 
ipfa fpecie ut una repra:fenta-
batur : id enira attingit cog-
nitio cognofeendo , quod ípe-. 
cies reprefentando 5 ac proín-
dé íi inteilectus pofsibilis, illa' 
ípecie actuatus, naturam ut 
unam cognofeit , etiam fpe
cies naturam ut unam reprae-
fentablt , non quidem cum 
unirare ílnguiari, cum narura 
íit ab individuis feparata , á 
quibus provenit fin gula ritas: 
nec cum imítate radonis, ha:c 
enim vel conílituit univerfaie 
Logicum , vel falrcm eft for
maliter ejus fundamentum 
proximum , ut aliqui volunt, 
íed cum unirá te prscifsionis, 
quatenus reprasfentatur , & 
atringítür ut á fingularibus. 
feparata, 

Ad fecundam inftantiam 
refp. neg. ant. & ad prob. 
dift. min. Univerfaie meta-
'phiücnm pro wat erial i , conc. 
min. pro formal i talis , neg. 
min. & confeq. Qiiia fpecies 
per inrelletHim agenrem pro
ducía } repraefenrat univerfaie 
metaphiílcum pro materiali, 
& ex parte^ rationis q u á , & 
illud haber pro obiedo, ip-
fam feilicet naturam , qtisB 
abilrahitur, & univcrílilis di-

• r > . v- ' - - C Í - ' 



V t t quam adioncm intelled 
icitur : non tamen habet pro 
objedo univerfale metaphiíi
cum pro foimali , pro forma 
vidclicét exrriníeca ^ illud 
conííituente , & ideó bené 
potett prseditla fpecies ipíum 
univeríale pro formaii coníti-
tuere. 

Dices: fpecies praedida 
habet pro objedo univerfale 
metaphiíicum pro formaii: er
gó non poteít ipíum pro for
maii confticuere. Prob. ant. 
natura conftituitur univerfale 
metaphiíicum per unitatem; 
fed 'fpecies habet pro objedo 
naturam ut unam: ergó ha
bet pro objedo univerfale 
íiictaphiíicum pro formaii. 

Rcfp. neg. ant. & ad 
probationem diíl. maj. per 
unitatem- pofsitivam , conc. 
mzv.negativam , neg. mai. & 
dift. min. ut unam negative, 
conc. min. pofsi t ivé, ncg.tnin. 
& conícq. Quia fpeciesfolúm 
habet pro cbjedo natpram fe
cundúm prfdícata cííentialia, 
quf prout fie nec eft una , nec 
plurcs , ut fíepius diximus ex 
D.Th.cap. 4. de cnt. & ef-
fent. non tamen habet pro 
objedo naturam , ut unam 
pofsitivé , & poísitive prsecif-
fam 5 &feparatamá fingulari
bus . fecundúm quam ratio-
nem eft univerfaiis metaphifi
cé formaiiter : & irá mirum 
non eft , quod fecundúm con-
íiderationem iftam conílitua-

í a t univerfale formaiiter. 273 
, tur formaiiter per fpeciem , á 

adioncm inteiledus agentis, 
aut per extrinfecam denomi-
nationcm ab utraque prove-
nientcm. Et inftantia eft in 
intelledu pofsibili cognof-
cente naturam fecundúm fe, 
in quo caíu natura , qua; cog-
noíckur 3 & eft objedum cog-
nitionis, non eft una poísiti
ve ,-quantum eft ex ipla natu
ra j & tamen quia per modum 
nnius cognofciíur , confequi-
tur in ipla natura ex ipfo mo
do cognofeendi unirás pras-
cifsionis , & univerfalitatis, 
per quaai , iuxta ipfos A d -
veríarios cÓftituitur univería'. 
le metaphificé formaiiter. 

Ex didis conftat non 
rede inferri ab Adverfarijs, 
per adionem inteiledus agen
tis foium fieri univerfale in 
reprf femando , non vero in 
eflendo , & ptíedicando : & 
ratio eft , quia quod aptum 
natum eft efle in multis, & de 
iilis prfdicari, eft univerfale 
in efíendo , & praídicando; 
fed natura humana fecundúm 
efíe objedivum in inteliedu 
agente eft hujufmodi , cúai 
abftrada fit á conduionibus 
individualibus , ut ex D . Th . 
probatum íelinquimus , & 
natura prout fie apta nata fit 
cíle in multis , & prsedicari de 
iliis : ergo eft univerfaiis in 
efiendo , & predicando. Pras-
terquamquod ipfa natura ha-

S bet 
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bet clie in inteiledu agente, 
tani objedivé, quam íbbjec-
t ivé , abrtradum ab ómnibus 
conditionibus individualibus; 
& íimilítér habet rationem 
uniformsm objedive in praí-
dicando , de íubjedivé in re-
prxfentando ad omnia indivi
dua , quse funt extra animarn, 
prout eíTentialiter eft imago 
omnium objedive in eíTendo, 
Se íubjedivé in reprgíentan-
do, quatenüs inducir in cog-
nitionem omnium hominum, 
in quantum funt homines, 
prout íic enim aísimilantur 
abfque uDadíveríitate : ergci 
nedumin repr^fentanda , ve
rum etiam in efléndo, & pre
dicando fiet natura univerfa-
iis per adionem intelledus 
agentis. Quod totum non obí^ 
curedocet Ang. Prfcept.cap. 
4. de ent. & eífent. & Cajeta-
nus ibi . 

§ . I V . 

Secunda conclufio. 

Fundamentum proximum uní~ 
verfalis Logici formaliter fit 
per ab¡iraBionem pojsitivam 

intelhBus pofstbilis > non 
vero per abjiraBionem 

negativam. 

caufa univerfalis, Art.nníc. 

Uantum ad utraraque 
partem , conciuiio 
noílra proba tur : pee 

illam adionem fit proximum 
fundamentum univerfalis L o 
gici formaliter , per quam na
tura redditur proxime capax 
relationis , qua univerfale 
Logicum formaliter coníli-
tituitanfed per abílradionem 
pofsitiv'á intelledus pofsibilis 
redditur natura proxime ca
pax relationis, qua univerfa
le Logicum formaliter conf-
t i tul tur , non vero per abf-
tradionem negativam : ergó 
per illam, & non per iftam 
fit proximum fundamentum 
univerfalis Logici formaliter, 
Maj. Conftat , tüm ex dic-
tis in 2. notabili : túm ex 
co , quod proximum funda
mentum alicujus formaí illud 
eft , ad quod proxime , & 
immediaté confequirur ipfa 
forma. Min. veró prob. Per 
abílradionem pofsitivam in
telledus pofsibilis cognof-
cuntur inferiora , a quibus 
fuit abftrada natura , tan-
quam terminus a quo abf-
tradionis ptfdidas , per abf-
tradionem veró negativam, 
nullo modo inferiora cog-
nofeuntur , ut patet ex 4. 
notabili , fed cognitis infe-
rioribus tanquam terminus 
á quo abíkadionis príedic-
tse , redditur natura proxi

me 
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me capax decermmatf reía-
tionis , qua conílitLiiter trni 
veríale Logieum formainer, 
non vero iilis non cognitis: 
ergó per abftractionem pof-
fuWam inteilettus poísibtlis, 
& non per negativam , red-
ditar natura proxirti© capax 
relarionis conllicurivGe uni
verfalis Logici formaliter. 
Prob. min. Cognitis inferio-
ribus tanquam tcrmlnus d 
quo determinare eft abilrac-
ta ipía natura , cognofeitur 
etiam falrcm exercire per 
eandem atlionem eñe nara-
ram propriam horum indi-
viduorum , illís vero non 
cognitis , natura manet in-
diíferens ad hüec , vel alia 
inferiora j íed cognito na
turam effe propriam horum 
individuorum , nihil dceft, 
ur inrelledus poísir naturam 
ad hace determinaré indivi
dua , ur ad inferiora pro-
pria formaliter comparare, 
é conrra vero , dum natura 
adhuc indifferens manet : er
gó eognuis inferioribus ran-
quam rerminus d quo red-
dirur natura proximé capax 
dererminarf relarionis , qua 
univerfaie Logieum formali
ter conftiruiitur , non vero 
inferioribus non cogni
tis. 

Explicatur : Dum in-
telle<5lus cognoícit naturam 
coiotis , non cognofeendo 

íingularia , a quibus abftra-
hit , natura ccloris indifte-
ÍCI s eft , ut comparetur ad 
ajbedincm , & nigrcdjncm, 
vel ad hcir;irem~& cquum, 
non enim elr majur ratio, 
qtuare ad harc inferiora, veí 
ad illa comparetur , & con-
fequenter indifteren's perfe-
verat , ut intellettus il l i t ú -
buat intentioiiem fpeciei, vel 
intentionem accidentis quin-
t i prsedicabiíis ; íi ve rócog-
noícatur natura coloris cog
nitis eriam íingülaribus , ho-
mini fciiiccr , & equo , á 
quibus fuir ábftrada , non 
manet indifierens , ut ad 
ha;c , vel ad alia inferiora 
comparerur , fed potius exi
gir dererminaté intentionem 
accidentis quinti pra;dicabi-
lis : ergó cum per abftrac-
tionem pofsiiiv'am inteilec
tus pofsibilis toiiaiur indif-
feremia natura: , non vero 
per abftraélionem negari-
yam per illam , & non per 
iftam fiet narura proximé 
capax determinar^ relario
nis , qua conftituitur uni
verfaie Logicum formali
ter. 

Refpondent Adverfa-
rij , non eífe contra rario-
nem fundamenti proxímí, 
quod narura períeveret in-
difterens acf unam , vei al-
rcram relationem , nám al-
bedo indiftVrens eft , ut re-

S 2 fe-



i j $ Lib.3.Qaírtl,2 De caufa univerfaiis,Art.uníc. 
fcratur per reiationein funi- íarijs : per illam actionerli 
litudinis ad alccrum albuni, poaitur fandamentnm proxi-
yel per relatíonern diisimili- mam univeríaikatis Logicf, 
tudinis ad nigrum , & ta- per quam natura reddituc 
.raen albedo eíl proxiumm una polsitívc , 6c iudiffe-
fundamencum rclationis íi- rens ad plura i fed per abf-
müitudinis ad alterum al- tra¿tionem negarivam inteí-
bum. Sicut ergó albedo, po- vlectus pofsibilis natura red-
íito termino determinato re- ditur una poísitive , & i u -
latíonem determinatam fan- diíFerens ad plura : ergó per 
dat , ita natura , quim abf- abftraóliotiem negativam i n -
tradlio pofsitiva neceíTaria tcl ledas pofsibilis ponituc 
fir : ergó ex quo ex vi abf- proximum fundamentum uni-
tradionis negativa: natura verfalitatis logkf. Maj. pa-
períeveret indifferens ad tct. Quia nuilum aliud fun-
unam , vel alteram inten- damentum príeter unitatera 
tionem , non licet inferre pofsitivam , & indifFeren-
non habere eífe proximum tiam ad plura defiderat in-
fundamentum ex vi talis abf- telíedas , ut cribuar natu-
tradionis. t f rclationem univerfaiis. 

Sed contra eft : quia Min . vetó prob. Unitas cx^ 
rclatio realis confequitur ad cludens <iiífercntias , pee 
cntitatcm fundamenti * & quas natura dividitut , eft 
ab illo dimanar nataraliter unitas poískiva cum indifte-
pofsito termino determina- rentia ad plura ; fed per 
to , relatio vcró\ rarionis abíbadionem negativam in -
non confequitur ad unlta- telledus pofsibilis reddituc 
tcm fubjedi , vel fundamen- natura una , unitate exclu-
tí , fed praftatur ab inteU dente difterentias , per quas 
ledu iuxta exigentiám fub- natura aividitur : ergó per 
jedi ; fed dum natura non eam natura redditur una 
eft proxlmé capax intentio- pofsitivt , & indifferens a d 
nis determinat¿ , fed in- plura. 
difterens perfeverat ad unam, Rcfp. dift. maí. Be 
vei al teram , non exigit itir indifterens p ^ / m * ad plura 
tent ioneni determinatam: er- determinata , conc. mai. in-
gó nequi t efl^ proximum fan- difterens n^gative ad plura 
da ment ara detefnHnatf in- indtterminata , neg. mai, 
teotionis. & di l r . min, indifterens ns~ 

ínftabis cum Advec- g t í i v s ad plura indeurmim-
ta, 



Pcr^yamadlonem intelkd.^at uníverfale formalsrer. i ^ y 
ta , cdüc. imn. indiíFercns pof liŝ  Logici formaiirer fír per 

fítive .ad • piara daerminata% 
ncg. aun. & conleq. (¿uia peí' 
abítrattionem negauvam lu-
tei ¡ e d u s. po f s i b ii i>-. í Ü l u m m a -
net natura iijditfercns ncgatir; 
vé ad pj u r a i n ám c i m;i a a l a,, 
CUIB adhuc pofsic adh^c , ve i 
alia inferiora indctcniúnate 
coraparari, ut, diximus inter 
p roba ndam con el u fione m , ad 
fundaimentum autem proxi-; 
mum univcríalitatis L.ogipae. 
determinatc requiritur, quod 

adionem intelleftus ageníis: 
craó non fir per abllradio-^ 
rica} poísitivain intdlcclus 
poísibiliá. Prob. act. ítinda-,. 
iiicm^m proxirnum univería-, 
lis Luglci formaiker , illud 
eíí ( iuxta;dicl:a in 2. notablli) 
ad CQÍUS poí^iüenem poieít 
ílatim intdkctus tiibucre in-. 
tetuiopem univcrU is Logici;. 
ícd pofita ^CIUMÍC inteliectus 
ageníis , tv̂ iúm potcll in-
tciícctus ttibüere iiuentionem 

natura fíat indi í í i fcns poísici- univeríalis L p g k i : ergo pro-
ve ad plura dercrniinara , ut ximumlíl iudamcntum tiniver-
í i c íübiíid.Liat ini<enriünem de-. 
t e rmina t am u n i v e r í a l i s 5 q u o d 
t i m e n non habet narura per 
a d i o n e m p c a c d i ¿ b m . j í ed í o -
•lum efle u ñ a r a negat ive , quan -

falis.Logici fürniaíircr fit per 
adionem intcllccius agcnrli. 
Prob. nnrl. Pofita aclione in-
tclledus agentís aufcrtur im-
pedimentum ad inrentionera 

dp,quidem ;per illam nullo mo» univeríalis Logici j íed abíato 
úo individua cognofcunttír. irapedimcnto ad int^ptionem 

iuiiverfalis Logici ? ílat'un po-
teítintcllecius talem huentio-
nena tribucre : crgó pofita 
alione intclledus agentis, 
íUrim poteft intelledus^inten-
.tionem univeríalis Logici t r i -
b u ere.. P r c b. mai. i m pe d i m enrü 
.ad iníenrioné funivei1alisLogi-
ci, eíl iingularifasí, fed hfc au-
fertur. per aclipne intclleftiis 

Solvuntur argumenta (antrÁ ageiis: ergó pofua adionc in-
emt lMfmm ifiav?. . ,;: íelieáiis agestis, auferturim-

; pedimentum ,ad intenti^nem 
univerraiis.Logici. 

Rcfp. neg,snt. & ad pro
bar, neg. niin. ad cuius probar 
lionena dlü, niai. impcdime!a-

£ 3 . 

Et ad indiíferentiá poíiítivcim 
xcquiiitur ternainuni indifFe-
rentice aiiquo modo cognoícl, 
fin autem indiffereníía erit 
|)ure negativa , quatcnus na
tura ad nulla inferiora deter-
-ftiinataeñ. 
' I i ífJ ..v .7 t.:-i;L-jri 

tQntrá, conclunonem if-
tam< arguitur primó : proxi-
niuna %\daíncni|im ygivcxía"i 



27B Llb. i .Quxñ. i .Decauía iinivería!í$,Aft.Hnk^1 
Reíp. neg. ant.& ad pro-' 

bat. neg. mai. Ratioque dií-
criiíúnis ell f quia relatio rea-
lis y naturaliter á fundamento 
dimánat , & fundamentura 
hábet efficientiam illam , qua: 

tixm ínad<fqua£mn , conc. raai. 
adeequatum , nCg. mai . & d i l t . 
m i n . i r n p e d l m e n t ó ad.rquato, 
c o n c . m i n . ¡nadcequato , ncg . 
m í n . Sí c o n í e q . Q j i a per ac-
t ionea i inte!le(3:as a s e n t í s , f o -
l u m t o l i i t u r í i n g u l a r i t a s , qua: quidera e í t i c i en r i a repugnac 
eft i m p e d i m e n t u m inad^qua- r e l a t i on i rat ionis p rop te r f u i 
t u i n in ten t ionis umverfalisr m i n i m a m en t i t a t cm , & p rop- ; 
non tamen aufertur adequa - t e r e á una r c í a t i ó realis í n p r á 
n i m i r n p c d i m e n t ü } indif teren- a l i c r a m fundar i non poceft: 
t i a v idel ice t n a t u r í c , ut ad: f iu idamení-uni v e r o re ia t ionis , 
h?c ,ve l alia infer iora indeter- * non imporcat eff icientiam te í* : 
minare comparecur: ideoque 
quainvis íingularitas auícrá-
tar per adionem inteliechis 
agentis , non inf-rtur proxi-
mam fandamentum per talem 
á¿lio«era poni. 

Inftabis : rcJátio univer-
falis'Logici , non petit pro 
fundameto próximo nataraffij 
lir cognirám in ordine' ad in
dividua ? uc ad ternvinum i 
quo : érgó rotunt'reqnifiturft 
ad pr^dictum fimdamentum 
'ponitur per adioncm inrellec-
tus agentis. Prob. anr. una re
ja^ i o rationis ñon poteií fuprá. 
alteram fundan , íicut ctiam 
tina relatio realis hequit fan-
dan füpíáaliam ; fed natura 
'cognira in brdine ad' indivi-
d n a , u t a d' t e r m i n mu i q u o, 
imporrar relationem rationis: 
crgo relatio uíriverfalis Logi 
ci. n o n pe t i t p r o fu n d IB i 'é n H > 
próximo natnram cognitam 
ordine ad individua , ut 'zá 
terminum ¿ quo. 

peetu form^ tundaraj, fed íb-
lüm exlgcnriam -iilius , qux 
quidem exigentia non repug-
nat relationi rationis , & idee* 
una relatio rationis fuprá; al-* 
teram fundan poteft. Q^taliter 
autem natura abftracla dicat 
ordinem ad individua , con» 
clafione feqaenti videbimus. 

Secando arguitur : p e í 
abAradioner»" poíicivam in» 
telkctns pofsibiíis , non fit 
natura proxíme capax intení-
tiohis determinatf : ergb per 
ilUm non ponitur proximutn 
fundam^mlrm inreintionis üni-
vctfalis. Prob. ant.- Narara al-
bedinis v. g. ut abílrada pof-
fítive ab individiiis-, indiffe-
,rcns eft ad hanc, vei alteram 
intehtioncm : ergo non t ñ 
p rox im é Ca p ax ir. té n t '10*1 i s de -
teTminatf. Prob. ant. natura 
albedi'is j ut abftrada p o k í -

"íivé a Petro , ^ FauFo^ indif-
ferens; pérfeVerat , ut compi-

'ictüi ' ad Fet-ruav, & Paulum, 



Per quam aSionem íntelled 
$c ira lubmduat intentionera 
quinti pra'dicabiiis , vel ut co
pa re car ad hanc , 6c iliam ai-
bedinem , & itá ílibinduat in* 
tenrionem ípecici: crgó na
tura albedinis , ut sbftra&a 
pofsmve abindividuis, indif-
ferens perfev^rat ad hanc? vel 
alteram inientionem. 

Rcfp. neg. omnia antecé-
deuda. Nám motus abltrac-
tionis , 5c coitiparationis» eft 
motus iufclkétualis circularisj 
án motu antcm circulan illud 
idem eft tcrniinüs quetn, 
quod in principio fuk termi-
nus d quo a i e ó q u c indivrdua, 
quf fum terminus A quo abf-
traítionis , debent efle termi-' 
cus ad quem comparaiur ipfa 
natura. Unde natura femel 
abftrada á Petro , & Paulo, & 
Ut talis cognita , non eft in-
dífterens, ut comparetur ad 
alia inferiora ,red determina-
té debet ad Petrum , & Pau-
ium comparari. 

Inftabis : Natura albedi
nis abftradá á Petro , & Paim 
lo y non folüm poteft compa
rari ad P«t rum, & Paulum, 
fedetiam adhoc , £c illud ál
bum : ergo milla eft folutio, 
Prob. ant. Natura albedinis 
abftrada ab uno individuo, 
poteft comparari ad omnia 
individua cjnídem rationis: 
ergó etiam abftracta á PetrG3 
&; Paulo porerít comparari; 
non íbliim ad Petrum Ú 

,fiat úniverfalc foririalitcr. 27P 
Paulum jfcd etiamad hoc & 
illud álbum. 

Refp. neg. zm.Sc ad pro
bar, neg. coiileq. Qi.iia omnwi 
individua ejuídem rationis 
conveniunt in participando 
candera naturam , & ideó na
tura abftrahitur ab uno indi
viduo íecunduai convenicn-
t'um , quam habet cum alijs 
ejuídem natura;. Pr^tercaquc 
ád omnia cjufdcra ratiónís 
comparari poteft , non tamen 
abftrahitur natura albedinis á 
Petro , & Paulo , fecundüm 
quod conveniunt in rationc 
albi íignatc futnptá cum alijs 
diVeríx rationis, íed íolüm 
quatenüs íunt albi accidenta-
htér exercité , in quo conve
niunt Perrus, & Paülus cum 
alijs individuis natutíe huma-
níe , ideoque ad omnia illa 
comparari poteft , non tamen 
ad alia, qua; diveríx rationis . 
íunt. 

vi . 

Tcrtia conclufío. 

Vniverfale Logicum formalituf 
f t per affionem Jtmplicsm 

comparativam* 

COnclufionem iftam pluri-
bnsin locis decet Ang. 1 
Dod . prcecípue 1. p. q. 

28. a r t . i . in corpor. ubi afle-
i k ' , quod refpeñusfívnijieatus 

*> 4 ptt 



2 So Lib.5»Qíi^rto2.Dc 
per ea, qua dicuntur ad a l i -
quid, ejl tantum in ipfa appré-
henftone rattonis conftrentis 
unum alteri , Jicut cum compa-
ra t hominem animdi , ut Jpe~ 
ciem adgsnus, Ec in refp. ad 
4. ai t : qúoá relatioms } qtta. 
confequuntur falárri operatio* 
m m intelleBus ¿H ipfis rebus 
intelle&tis yfunt relationes ra
ttonis tantum, quiafcilicet eas 
patio adinvenit ínter duas r¿s 
intelleáias. Et q. 7. de poten r, 
art.11. initiocorp. inquit: 
latiorationis confiftit i n o r d i n i 
intelleólum. Quod quidem pa-
tefl contingere fecmdum qmd, 
ijie ordo eji adinventíís per i n 
te ¡le Bu um, attributus eíí 
quod relative dicitur.Et huiuf-
modifunt relat ionesqua -at~: 
tribuuntur ah intelleíiu rebus. 
inte lie B i s , prout funt inte! lee-

, fícut relaúo generis 9 
fpeciei. Has enim reiationes ra-
tio adinvenit confiderando ordi-
nem sius y quod ejí in intellec-
tu ad res , qu£ funt extra , vel 
etiam ordinem intélleSiuum ad-
invicem. Addeniqiie ^ Peri-
herm. lect. 10. l i t . b. ioquens 
in fpccie de rehtionefs' ícu i n -
tcntione univerfalitatis, do-
cet, qúoá bíiiíifmpdi j n t c n t í o -
ves format int elle ¿tus , a t t r i -
husm eas míun£ imelleói^ , f i ~ 
mndum quod comparat ip/ds ad 
res , qux funt exíríi m m a m . In 
qaibus vcrbis dúo n o b ü á 
T h . u a d a n u i r i fciíice.c., uai-

catifa "uni vcrfaliSjArtíUniC. 
vcrfaie Logicuav ( cujafaiodf 
funtgenus , & fpecies ) con-
íittetein relationerationis radtf 
ioíerioTa , & príEdi£tam rela-
tionem fieri per aótiuu compa-
rativüin, non rquó alíqüid ali-
cuiut fubjedo kttiibujtur^fcd; 
ad/ aliqpid y ut ad terirúíiuiBí 
ordinaru^ ut etiani doeet loe, 
cit. lep .̂ in refp. ad 1. per hec 
vetb&tipropria ratio eius ,,qu&$ 
ad-ali^uid dkdt-ur- tinojn accipi* 
tur: per comparationem: ad. i l lud^ 
m i in efi reiatio },fed p r mfpeG ,̂ 
tum ad alterum. n 

Ratione veró ptobatui: 
qoncluüo noilra ,: forma cpníVi 
tirutiva univerfalis Logicíj z% 
rqícitio , qii4- natura ¡reípiciCf 
infeciQra., nám univerfale L o -
gicum jr elii fbcmaluér unumí 
in niultis;, quod .quidem ne-; 
ceílarió impqrcaE ; formaliteti 
ordiñern unius; ad niu 1 ta 1 > í e ^ 
reiatio pr^díeba, ;.íit per ac-; 
tionqrn^aipUcem 'comparati-; 
vam: ergó per eandem fit Lo-J 
gicum ii*HVerl4le_i formaliter, 
Prob. min. Reiatio pr^dift'ai 
fit qnando natura cognoíci^ 
tur cum' ordine; ad 3 individua,:: 
ad qu« tamen realicér ordina-. 
ta non eft ? fed natura cpgnof^ 
citur cu ordine ad individua, 
quando formaliter per actio-
nem intellcctus . comparatuc 
ad iila:erg6 reiatio, quanatiH 
ra refpicit inferiora fit fortna-
liter per: adionem íimpliccía 
c^omparativam. 



Per quam a&ontm íntelíed. 
aefpondent .contrarij, 

rclationem pr§di¿tam non fie-
r i per aótionem iimplicem 
compararivam , fed per abf-
tcaaionem pofsitivam intel-
kdus porsibilis , per qnam 
natura cognofeitar in ordinc 
ad individua , ut ad terminum 
dqttOy qua mediante ponituc 
formalicer proxímum funda-
mentum relarianis , ex quo 
refultat abfque aliqua nova 
aétione ipfá naturas, ad infe
riora reiatio. 

. Sed contra eft: quia uni-
verfale Logicum eft natura 
refpiciens plura, tanquara tei> 
minum ad quem , non quidem 
á parce rci j íed in eífe tan-
tum cognito 9 aut in cííe ob
je t ivo . Sed natura folum for-
maliter refpicit plura iu eíTe 
objeít ivo, quando formalitér 
comparatur ad ca, vel cog-? 
Dófcitur in ordinc ad illa, 
quod íolum habctur per,ac^ 
tumeomparativum, non vero 
per pofsinvam abftractionem 
intcilecfcus poísibilis , per 
quam. To 1 üm cognofcuncur in
dividua á parte rei, & natura 
tancum dicit ordinem ad illa, 
Út ad terminum a quo pr?-
di¿l:§ abftradionis: ergó uni-
vcrfale Logicuai formalitér 
tantum ñr per adionem íim-
pliceni comparativam , & non 
per adum abíolutum, abftrac-
tionem feilicet pofsitivam in-
tcliedus pofsibilis. 

fíat «níverfaíc formalitér. a^t 
Deinde: efle aduale, & 

fórmale rclationis rationis, 
conliftit in adualirer cognofeí 
objediv^ , quod non provenit 
ex fundamento , & termino,; 
fed ex intelledu j ad diftinc-^ 
tíonem relationis realis , quas 
ex" fundamento , & termina 
naturaliter reíultat: erge^cum 
per adum' abíolutum adu 
ñon cognofeatut reiatio , í i -
quidem non cognoícitur in 
ordinc ad terminum, ad quern 
comparatur, bené vero pee 
adum comparativum per if-
tum , & non per illum fiet re
iatio rationis confti'tutiva uni-
verfalis Logici formalitér. 

§. V I L 
Solvuntur argumenta contr i 

conclufionem iftam, 

COnrrá concluíionem if-
rara arguitur primo: 

. ; intcntio univerfalis fie 
per adioncra intellcdus agen-
t ls : ergó non per adionera 
iimplicem eomparativa. Prob, 
anr. exD. Th. i .p . q. 85. arr. 
2. ad 2. ubi ait: qúoi ad ipfum 
ah/irahi fequitur i n natura-in* 
tentio univerfalitatis ••, fed abf-: 
trahere eft intellcdus agentis: 
ergó perejus adionem fit in^ 
tentio univerfaliratis. 

Rcfp. neg. a n t . & ad pro
bar, explico maj. u n i v e r í a l i t a -
úsmetaphif lcá, conc. m a i . Lc>-

gicd , fubdiÍT. fequiuir media-
te , t ranfeat m ú . í?nmsdiate, 
neg. mai. quia per adioncai 

in-



intclledu? agentis íolüra fie 
iutentio univeríalitatis meta-
phi í i c f , imi tas fciiicet natura; 
c;ommunis convenicns i l i i ex 
\!labrtradionisá llngulaúbus, 
ut ÍOCQ cit. indicat D . The 
námpoft verba m argumento 
relata, (ubditrquod humanitas 
apprfhsdatur Jm. i námidml i -
hus coditionibm áccidit buwmi-
fa t i fecundií quod perapi tm ab 
in t ' llefia , i n quo eft JmtJitudQ 
v&tura fpeciei & non ind¡vi
dual ium pr ncipiorum. Dum 
autem procedit D . T h , de in-
tentione rationis , & afferit 
eam confequi ad abílra¿Uo-
ricm intellcdus, de fequeia 
Wicdiata intelligendus eftíquia 
ad abílraÜionem pr^dictam 
non fequitur immediatc talis 
intentio , fed mediante coníi-
deratione intellcíttts, & ac-
lione comparante naturam 
abftradam ad inferiora fuaj ut 
datiíVimé infertur ex locis D . 
ÍTh. in condufíonc afsignaii, 

Inftabis : Natura fie abf-
traOa per intelledum agen-
icm , cft una r.egativc j fed 
natura taii gaudens unitatc eft 
tiniverialis Logice : crgó per 
laÜioncm intelíedus agentis 
f i t univeifale Logicnm forma-
Jitcr.Prob. min. Natura rea-
liter á fingularibus feparata 
tantum eflet una negativé , & 

'tamen efíe Logice univerfa-
Jis : e r g ó natura imítate gau
dens negativa Logice univer-
í^lis sft. 

ufa univerfaiisjÁrt.nBiG. 
Reíp. neg. min. 3c ad 

ptob, dicimus cum commu-
niori dodrina , quod fi daré-
tur natura realiter á íingula-
ribus feparata , ut ponebae 
Plato, ( cujus poíitioncm , ut 
a veriratc alienam damnavi-
muscum D , T h . art. i . hujus 
l ibri) diccre poíitivum ref-
pedum ad i l la , ut á* quibus 
parricipari pollet , natura vc^ 
ro per intdledum agentem 
abftrada , folum dicit non rc -
pugnantiam ad pjUwa s ut ab 
illis paiticipetu(, ordo nam-
que pofsitivus ád plura , & 
relatio rationis }qusE non da-
tur , uí'que quó intelledus 
cegnofeat naturam, illam ad 
plura referendo; & ideó dif-
pareftratio. 

Dices: natura abftrada 
per intelledum agentem , d i 
cit relationem ad multa : erg* 
crit Logice univerfalis, Prob. 
ant. Natura multorum dicit 
rc |atioñemad multas fed na-
íura abftrada per intelledum 
agentem , cft natura multo
rum : ergó dieit relationem ad 
multa. 

i íefp. neg. ant.& ad pro-
bat. dift, mai. relationem ad 
multa ¡ f í ód i l l a comparetur, 
conc. mai. Jt ab i l l i s penitus 
abfírahatur , ncg. mai. & con-
ceiía min. neg. coníeq. Nana 
cum univerfale íit unum ver-
fus multa, tune folum natura 
multorum dicit relationem ad 



pee qUam adionem Intelled.fiat ttníverfalc formalitér. 285 
multa, qaando fit verfus mui- médium , & cap. 4. de ent . éa 
ta , & accedit ad illa ¡ hoc au- cffe^t. ubi ipíe vidv.'ri p o t e ü . 
tem í o l u m fit per compara t i o - Liílabis : reiat io ra t ionis , 
nem n a t u r a ad i n d i v i d u a , ut nequit eílc ratio, quare natu-
in quibus poteft e í ie , per abí- ra l i l i íubjeda univerfalitec 
tractionem enim non accedit prfdicetur : ergó nullatcnüs 
natura ad individua , fed po- conítituerc poteft univerfale 
tius ab lilis recedit. Logicíim formalitér, Prob. 

Secundó arguitur : r e ía - ant. Reiatio prcedida eft in fe 
tio ad plura , non poteft: conf- única , & íinguiaris: ergó ne-
tituere UDivccfale Logicumi quit efle ratio^ quaré natura 
ergó quamvis telado pr^áidáL- iüi fubjeda univerfaiiter; prac-
fiat pec adbaem fimpliccaa dícetur, llcut é contra forma 
Comparativam , Ron indé i n - univerfalis nequit elle ratio 
fertur univerfale Logicum per 
talcm adionem fieri. Prob. 
ant. Univerfale Logicum pra;-
dicatur de iuferioribus íuisj 
fed reiatio rationis de infeti >. 
ribüs non pr^dicatur : ergo 

coaftitutiva rei íingularis. 
Refp. neg.anr. $c ad pro

bar, dift, ant. fíngularis #f 
quod , conc. ant. ut quo , neg. 
ant. quia licet reiatio illa in fe 
ipía íit res quídam fingularis r 

nequít conftituere Logicum tamen naturam , quam afficit 
univerfale. Prob. min. Petrus univerfalem reddit, quia na 
eft reiatio rationis, & Paulus 
eft reiatio rationis, funt falíf 
propofitiones : ergó reiatio 
rationis de inferioribus non 
praedícatur. 

Refp. neg. ant. & ad pro
bar, dift. mai. univerfale pro 
fubftratfo ,conc. mai pr$ for-

turam efle univerfalem Logi 
cé , niUil aiiud eft , quam efle 
aptata ad exiftendum in pluri* 
bus, & talem aptitudinem ha
bet natura communís á rcla^ 
tione, qua refpicit inferiora, 
ac proindé pedida reiatio ut 
quo zíl univerfalis Log'cé.Nec 

, neg. mal. quia , quod probario induda a l i q u i d i n 
pra;dicatur de fuis inferiori- conrrarium íiudet : nam 
bus , non eft ipfa forma ratio
nis , fed natura , quee univer
falis confticuitur per i l lam, & 
príedicatnr ut quod de fuis in-
ífertoribus : ipfa veró r í latio 
folum eft ratio , ve I- condit o, 
Ut natura prfdicetur. Soluii ) cum forma conOkntiva • uni-
cft D . Th . opufe. 56. propé v-erfalis íit , qnf icddit Datu

ra n 

fin-
guiare conftituitur per forma 
dererminantem ad unum, & 
cunv forma univerfalis non de-
terminct ad unum , indé tk 
non pofte fingulare pê r forma 
univerfalem c<mfíirüih veris¡n. 



i § 4 Lib.3.Arr.2.De cauía unlveTralIsj Art .uníc 
ram aptam ad exiltendum in . tas Lógica conílílit ia habita. 
piuribus , & de illis pisedicari, 
6c rehuio raticnis , iicec in fe 
lingülans , naíiiram aptam 
reddat, ur m piuribus exiliar, 
& dc iílis pffdicetur, optimé 
ptáté elle ratio , quare na tu 
ra ü l l íubjeda univeifaiitér 
ptacGiceu i í . 

Dices : prsdida reiatio 
non reddit naturam aptam, ut 
an piuribusexiftat , & de illis 
pr^dicetur : ergó non elt uni-
.verfalis ut ^«o.Prob. ant. An-
tcquam natura per compara* 
tionem referatur ad plura , cft 
apta adeííendum in piuribus, 
& de illis prfdicati: ergó re
iatio non reddit naturam ap-
íam ut in piuribus exiftat, & 
de illis prstdicetur. Prob. an t. 
ideó natura per comparatio-
rcm rcípicit plura , quia in 
iliis poteft eífe , & de illis prf-
dicari: ergó ante relationem 
cft apra adeílendnm in. pluri-
|DUS , & de lilis prsedicari. 

Refp.neg. ant.& ad pro-
fcat. dift. ant. eft apta negati-
v é , conc. ant. pofítive , neg. 
ant .& coníeq. Quia anrequá 
natura per comparationem ad 
j>lnra referatur , íolíim habet 
apthudincm negativam , vel 
TiOn repugnantiam ad illa, 
non tamen habet aptiuidinem 
pofsinvam, uíqueídíiín refe-
laturad.illa , & ideó anteqna 
referatur, non eft Logice uni-
^ciíaiisj eo qued .uníYeifaii-; 

diñe natura; ad plura , ut in 
quibus poteft e ñ e , qu^ íinc: 
relatione intelligi non valet: 
undé cum dicitur , quod ideó: 
natura per comparationem 
refpicir plura , quia in iilis po
teft elle , & de illis pííedicari^ 
ly ^ / í inon denotar íequelam 
pnincam, aut fundarnentum 
eompatationis, fed (olüm íe
quelam Logicam, & illatio-
nis , quatenüs ab uno ad alce-; 
rum eft bona coníequenria, ut 
cum dicimus Petrum efle I?a-
trera ,quia rcípicit filium , 1^ 
quianon importarcaufam, aur 
tundamentum , ícd Logicam 
iliationem. 

Tertió arguitur ¿pofsi
to fundamento próximo , & 
termino , abfque aliqua nova 
adione debet refivlrare reia
tio 5 fed per abftTadionera po^ 
fitivam irtelkélus pofsibilis 
ponitur proxirnum fundarnen
tum , & teruúnus relationist 
ergó per illam fit Logicum 
univerlale formaliter, abfqué 
co quod deíldeietur aü ió 
íimplex comparativa. Prob* 
min. Per talem adionem nc* 
dum cognofeitur natura ut 
una, quíe eft proximu funda
rnentum , ícd etiam cognof-
cuntur inferiora : ergó per i l 
lam ponitur proxirnum fundá-
mentuin terminüs reiatio.-

Refp. diíl. moj, debít re-



Per quam aíllonem íntelleá: 
fultate reiario realis , conc. 
m ú , re latió rationis , ncg.mai. 
& min. ad cuius prob. diít. 
aru. inferiora tím^uam UfS ik 
mis a quo , conc. ant. tanquam 
terminus ad quem , neg. anti6c 
conícq. quia relatio rationis 
non dimanar á fundamento íe-
quela naturali ( ficut relatio 
realis , ad quam nec dame 
per íc motos , nec datur per 
fe a¿tio , utpote refuitans ex 
actionc , qua ponitur funda-
mentum) fed fit per illara ac-, 
tionem , qua pradicé cognoí-
citar: & cum cognitio rela-
tionis , urpotc comparativa/ 
divería íir á cognirione íun-
damenti , quse abíbluta cít1, 
fit confequens pmer cogni-
tionem fundamenti exigi no
vara actioncm , ut relatio ra
tionis refulrare pofsír. Pra;-
terquamquod , ut refuitet re
latio, debent cognoíci infe
riora tanquam terminus ad 
quem , fíe enim terminant re-
lationem naturac ; & per abf-
tradioncm pofsitivam folüm 
cognofeuntur tanquam termi
nus ^ 2 / 0 , & ideo per takm 
adioncm non ponitur, termi
nus reladonis formalirer. 

Inftabis : per adíonem 
prardidam cognofeuntur infe
riora , ur in quibus poteít eíle 
natura : ergó cognofeuntur 
tanquam renninns ad quem. 
Prob. arit. non poQlint inte
riora cognoíci, niü cognof-

.fiat univerfaíe formalíter. 285] 
catur natura, ut cxiitens ia 
iilis j fed , per adioncm iliaiii 
cognofeuntur inferiora : ergó 
cognofeuntur ctiam ut in qui^ 
bus cíi natura, vei in qaibus 
poteft efle. Prob. maj. noa 
pollunt inferiora cognofei,; 
nifi cognoícantur utincludcn-
tia nataram : ergó non pof-
íunt cognoíci, niti cognofea-
tur natura ut exiftens in iilis. 
Prob. ant. inferiora confti-
tuuntur per inciuíioncm nata-
rf , qua: vete elt pra:dicatuin 
eiíentiaie ilíonum: ergó non 
poíiant cognoíci , nili cog
noícantur ut includentia na-
turam. 

Refp. neg. ant. &; ad 
prob. neg. mai. ad cuius pro
bar, dift, anr. inferiora ̂ /p//?"̂  

/«?»/7í4 J:conc. ant. Logice con-
JldsrAia ,ncg. ant. & appüca-
ta cadern dirtindionc proba-
tioni ant. neg. utraque con-
feq. Quia iicet inferiora phiü-
cc fumpta , & i n re , &inciu-
dant naturam, & per ilíam 
confrítuantur formaikér, Lo
gice tamen , & in ratione i t i -
feriorum , non coníiituunmr 
per inciuíioncm naturie, nec 
natura ert ptaedicatum eflen-
tiaíe illorum prout fie, fed 
íolúcn conttituuhtur per ref-
pcclum fubijcibilís ad natu
ram fupenorem , ut didum 
eft §. ^ult. art. pr^cedentis^ 
Unde ficut natura fiiperior, 
iicet in re üt idem cum infe

rió-
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tione íiipeñoris verfale : ergó univeríale non 

c* groicirur fine inferiori; itá 
i i ̂  fí; r i u i v e fto: i ri reine kTctatttv 
& idcí.-Vrñcentü'r éum-íupe'dp-
riV reípictuntür ; á; ^périorii 
non per inclnfionem ;naturíE 
íiipcrioiís in ipíls, íed per fu b-
j c ¿t i o ti c m i 11 o r ti m a d n atura m 
íjpcriorem,' Ac demúm per 
Ebíhadionem polsitivam in-
tcUedus pofsibilis lolum cog^ 
nofeuntur inferiora contrac-
tionis 5 contradio autem ío-
lum facir fingularia metaphi-
fica , í'icut & ablhadio uni-
verfalc metaphificum : non 
tamen facit inferiora Lógica, 
qu^ adu funt talla fub forma-
lirate inferiorum , quando co-
fideranrur , quod adu eis con-
.venit pefle ineludere j &con^ 
trábete fupcriüs í'uam , prout 
lie enim terrninans relationcm 
fuperioris, non vero quando 
adu includnnt , time énim 
difsipatur diíHndio íuperio-' 
lis , & inferiorís. 

§ . VIIT. 

Corollária ek ditf is» 

X didiscolligitur primo: 
Univctfaje Lcgicum 
non fíe r i p.c r la d i o r e m 

comparativam 
q p í a 
efí adnalis prtdiCatid' líaiuraí 
de inferioribus fuis y ká ae-
.xualis pr^dicatio íirpponu uni-

ccnipoíiranij 
co ni pa r a r i o c o ni p o (11 a 

fit per adionem comparati
va m compofu a ni. Prob. min. 
Adualis pr^dicatio rupponit 
natur am unam & aptani p{.'ísi-k 
rive ad eííendum , & pr^du 
candum de pluribus , nám po-
temia prior eñ adu : eigó ac-
tualis piardicatio fupponit uni
veríale. Iniuper prxdlcatio 
adualis íupponk pifdicabilej 
fed pr^dicabile íupponit uni
veríale : ergó adualis prxdi-
catio univeríale íupponit. 

Inüabis : Univei (ale Lc
gicum fie per adum, quo cog-
noÍLÍtur natura ut una in pin* 
ribus 5 fed hic adus ell com? 
paratio compoíira : ergoiini-
verfale Logícum fir per adio-
r¡cm comparanvam compoíi-? 
taíii. Prob. min. Quando con-
cipitur natura ut una io pía-
ribus ,concipituf ut identifí-, 
catacum iiiis ; fed íolum pee 
comparationem compofiram 
concipitur natura identificata 
cum fais inferioribus , cüm 
fola p'r^dicatio importet iden¿ 
titatem prsedicati cum fubiec-
to : ergó adus , quo cognof-
citur natura ut una in pluriw 
bus, eíl comparado compo-
íiia. 

Refp. diíl. mai. ut una in 
plúribüs aptitudine, conc.mai, 
ut una in pluribus aBu , neg. 
mal. Naro adus , quo fit uni
veríale Logicnm formalirec 
non eíl illa 9 quo natura cog-

nof-
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nófcirur , quatenüs exiüit 
adualitér in pluribus , fed 
quo cognofGitiar ut apta ad 
eííendum in illis , qui quidem 
actus debet eíTefiniplex com-
paratio. Et ratio di: , quia 
comparatio compofita , vel 
attribuit naturam cognitam 
inferioribus, vel attribuit re-
lationem ipil natura cogni tKj 
p r i r aum non eft ad rem, ut in-
quitMag áS .Thoma : quia 

confecvat univcríalitatein Lo 
qicam , iuxta communiore n 
fententiam: ergó pet iliutn ñt 
Logicura univeríaie fqrmafi* 
tcr. 

Refp. neg4 ant.& ad pro-
bat. dift. mai, confervarío d i ' 
reóia eft continuara produdio, 
conc. mai. ¿ndtrefta, neg.maí, 
& dift. min. confervat / W / w -
í<?, conc. min. dtrefiíe y ncg.. 
min. & confeq. Duplicirei: 

prfdicatio natura; de inferiori- namque aliquid rem aliquam 
bus fuis fada per comparatio- in cfle coníervare poteft, uc 
nem compoOtam folum facic 
adu pr^dicatum, fed pra:di-
catum fupponit pr^dicabile, 
& ptfdicabile fupponit uni
veríaie : ergó ante talem ac-
tionem fupponitur iam fadutn 

inquit D. Th. l .p, q . i o ^ art, 
1. & 2. uno modo indireóte, 
& per.accidens, per hoc,qLiod 
rcmovei: , vel impedir adio-
ncm corrumpentis > alio modo 
directe , & per fe , quia ab eo 

univerfale Logicum. Si fecun- depcndet eñe alteriús, ita ut 
dum j non facit relationem, 
fed íllam iam fadam fupponit, 
quia in fubjedoponit, & non 
ordinat ad terminum , quod 
proprium eft rclationis , uc 
relatioeft: relinquitur ergó, 
quod folüm per adionem fim-
plicem comparativam fiat for-
malitér Logicum univeríaie. 

Dices : Univeríaie Logi
cum formalitér fit per adum, 
quo cognoícitur natura , qua-
tenüs exiftit adualtter in plu
ribus : ergó fie per compara-
tionem compofiram.. Prob. 
ant. Coníervatio eft continua-
ta produdio ; fed adns quo 
co gnofeitur natura , quatenüs 
cxiílic adualiccr in pluribus, 

fine eo efíe non pofsit, ficut a 
caufa dependet effedus. Pri
mó modo coníervatio non eft 
continuata produdio , alias 
dum aliquis cuftodit puernm, 
ne cadatin ignem , produce-
ret ipfum puerum : & fal im* 
pediens carnes á putrefadio-
nc, etiam produceret carnem. 
Secundóautem modo coníer
vatio eft continuara produc-
tio , quia ceñante adione 
confervativa agentis , qnad 
eft caufa effedus, non folüm 
fecundúm fíeri , fed etiam fe-
cundüm cífe , nec eífe reí po-
teft reman ere. Nnnc fie i fed 
adualis prícdicaíio in cómmur. 
niort ientcntia , ioium remo -

vet, 



vct i & impedit dift'erenti^s 
conúnipentes nniveríalitaté, 
ctfríi tantum fervct naturam 
á diíFercntijs preeciífam : ergó 
ipíanon poteft univcríalitatQ 
producere-. 

Secundó eolligitur , uni-
verfaie Mgicum non fieri per 
aciionem wmparatwam difcüif~ 
f u s ; quia ditcuríus íupponít 
praídicationem , cum ex pro-
pofuionibus fíat ; fed prsedi-
catio fupponit fadum univer-
fála Logicum: ergo eriam dif-
curíusipílim jam faílum fup
ponit. 

inílabis: faceré univer-
fale Logicum , eft cognofeere 
unura in muitís, & de multis; 
led düm diíeurfu probamus 
naturam efle unam ín mul
tis , & de multis , cognof-
x:imus naturam ut imam 
in multis, & de multis : ergó 
iiniveríale Logicam fit per 
sdionem comparativam dif-
curfus. 

Refp. dift. maí. eft cog
nofeere praBice, conc. mal. 

fpeculative , neg. m a l . Sí diíh 
nun. cognofciinus fpeculative 
« m e . m i r i . prafiice, neg, ruin. 
& confeq. Q u i á d ú m diíeurfu 
c o g n o í c i n t u s , & Judicamus 
t í n i v e r f ó l i t a t c m convenirc na-
t u t í e , non facimus un iver fa -
le , fed i i l u d f a d u m ^ vel f a d i -
b i l e í l rppcni t i ius per actionem 
exercire comparaotcm na tu-
xara ad i r f c í i o r a j non c r ú m 

caufaunivcrfalisjATt.unic. 
eft «eee f í e in a£tu íignato cog« 
nofeere reiationen; univería-
litatis , ák: illam attribuerc 
naturíE, í'ed fufficit, quod in 
ipfo exercitio extrema rela-
tionis cognofeantur compara-
tive unum ad aliud : ficut re-
latio pr^dicati non fit per ac-
tum , quo probatur animal 
efle pr^dicatum , fed per ac-
tum , quo in exercitio com-
paratur animal ad homincm, 
tanquam ad íubicíturn. Q^iod 
idem de alijs relationibus ra'-
tionis dicendum t i l . 

Tertió eolligitur, ejen* 
tiam univerfalis in eo confifte-
re , quod natura cognofeatur ut 
una apta ad ejfendum in ¡duri* 
bus j iilam vero concipi, ut de 
iilis pr^dicabilem non eíie ef
le n tiam univeríaiis, fed paC-
íionem illius ; quia eííe predi
ca bilem de inferioribus fup
ponit naturam aptam ad ef-
fendum in illis, & confequen-
ter naturam univeifalem fup
ponit. 

Inftabis : praedicabilitas 
eft eífentia univerfalis logici: 
ergó eííentia univerfalis logi
ci coníiüit in eo, quod cog
nofeatur natura ut pr^dicabi-
lis in pluribus. Prob. ant. pri
m ó . Univerfaic denominatur 
Logicum , quatenüs eft praí-
dicabile; ergó prfdicabilitís 
eft efíentia univerfalis Logici. 

Secundó prob. ant, Prf-
dicabiütas de pluribus , eft 



Per q'inm adioncm intelledrfiatuníverrale rormaliíei\s8p-
petffdiüi aptitudínc ad el- tc.rminat adum , non tamen. 

eíle pcifcdiorcm abíoliuc , & 
comparanvc ad adum , quo 
natura exiltit in inferioiibus 
íuis. 

LÍBER QUARTUS 

de Pra^dicabilibus maximb 
conducens ad Pracdicamento-
rum notitiam ; & "in eo Qpf f~ 
tio prima de Comparaticne 

univerfalis ad qninque 
pra'dica-

bilia, 

& Uthor huías i^bri fule 
X \ Porphirius , natione 

Tirius , & profeísione 
Philofophus PÍátonicus , qoi 
(ut refert Suidas) tlocuit tem» 
poribus Aureliani» & Diecle-
tiani Imperatorum circá an-
num Domini 280. Hic cum 
eííet Chriftianus , iram ad 
vetfus quofdam Chriñianos 
nenferens quibus in Ccéía» 
rea Paleftiníe c f̂us fuerat, 
Chriftiaoifmum dcfci i l t per 
furorem , ut habeturr ib. 7, 
hiílorice tripartita:. Unde Ín
ter alia plurima opera , quin-
decim libros adveríus Chrif-

ícud,;!!! in iius tcd elientía 
pcri-^dior cít pioprictatibus: 
ergíV.pf^dicobiütas , & non 
a p ti t u d o p r g d i da e i l e den t i a 
tiniveríaÍis:Logici. Pcqb. mal,; 
Aduahs .pi^^dicatio eft,.per-, 
fe dio r , quam exiilcntia na-
tLirg in pluribus , üquidem ac-
tuaiis.prsdicaüo fit per judi-
tiüm intelíedus , qui adus 
perfedior eft,.quam appre-
hewíio , per quam natura c5-
Cipitur, quatenús in. inferio-
ribus eft : ergó ctiam pr^dica-
bilita's de pluribus perfedior 
crit | quam aptitudo ad ef̂  
íendumin iliis , quia ficut ac-
tus excedit.adum 3 ita poten-
tia deber potcntiasn excederé. 

Re í p. a d i n ft a n t i a m, n e g. 
anr. & ad primam probatio-
netn dicimus3 univerfale ne-
dúm pcitinere ad Logicam, 
quatenüs eft prsedicabile , fed 
ctiam , & per íe primó ad i l 
íam pertinere fecundüm ra-
tionem formalem univerfalis, 
quam Lógica per fe primó 
confidera:, & ad quam rede 
ítatuendám per íe primó diri
gir intelledum. 

Ad lecundam probatio-
ncm ant. refp. neg. mai ,& ad tianara religioncm evomuir. 
probationem neg. anr. & con- A t , cum in Sicilia ñipiendia 
fcq. Qpia.ex quo adualis pxx- faceret Philolbphia: , á Chry-
dicatio terminet judirium in- fanto Romano patritij ordinis 
tclled'is , í'v,;líim infertur in 
ratione termini cfte perfedio-
lem 3 quatenüs perfediorcm 

requifims , u t , q^oniam Prai-
dicaroenta Afiftotelís íibi obf-
cura erant, inüruere ipíum 



290 L ib .4 .Ar t , i . Utrum ünivcrfale dividatur 
velíec, quatenús vaieret pra;- tialirer ex parte reí , & fubf-
didam Ariltorelis dodrinam 
aílcqui , pr^fens opufculum 
edidit, quod infcripíic Ifago-
g é a d Ariíloíelis Categorías, 
id cíl introdudio ad Ariftote-
iis pra:dicamcnta., 

A R T . J. 

Utrum univerfaic dividatur 
adaquate i n quinqué pr*-

iiicahilia \ 

§ . i 

Explicaturfenftis difpcultat'tSy 
& ftatuitur affirmat'tVA 

conclufio, 

CUm omnia prfdicabilia 
pr^sicenrur , vel i r i 
quale , vel in quid , an

te quam ád ea in particulari 
defccndamus, pra:didos ter-
rniwos explicare debcmus. 
Quid fignificat fiibílantiam, & 
cííeniiam , quale vero íigniü-
cat accidcns qualifícans , & 
determinans. Eft igitur pre
dica ri in quid j prsEdicari ef-
íentialiter, & fubñantive : ef-
íentiaiiter quideni, quia res, 
q n ^ pr^dicatur, eft de efiemia 
fubiedi 5 & fubftantive, quia 
prredicatur per modum per fe 
ftantis : ur cum dicítur, Pe-
f f m eft homo , aut homo efl 
animal, in qinbus propoíitio-
nibus homo , & mimal eflen-

tantívé ex parre modi, de fuís 
íubjedis pr^dicantur. Pr^di-
cari in quale etiam contingit 
dupliciter , nempe ex parte 
r c i , düm res , qu2e prccdica-
tur, eft qualitas, vel acddens, 
& ex parre modi, quia praí-
dicatur adiedivé , & per mo
dum formee alterum determt-
nantis j undé in bis propoíi-
tionibus homo sfi r i j ihi l is , ha---
mo efl albus , riiibile , & albu 
prxdicantur in qáale de ho-
mine , tam ex parte reí, quam 
ex parte modi Í in hac vero 
homo eft rationalis , rationale 
non prxdicatur in quale ex 
parte reí , quia rationaliras 
non eft accidens , fed potius 
de eííentia hominis , fed fo-
híra ex parte modi , prcedica-
tut enim adiedivé , & per 
modum formae determinantis 
rationcm communcm anima-
lis. Qnapropter genus, & fpc-
cies in eo quod quid prcedican-
tur j difterentia autem praedi-
catur in quale quid, propriü 
vero , & accidcns abfolute 
pnedicantur in qudle. eo quod 
praedicari in qude fine ullo ad
dito , & abíbluté prolatum 
forrase accidentalis proprinm 
eft. 

Modo autem pr^mitten-
dum eft, ünivcrfale, & praí-
dicabile deberé eíTe omninó 
unum, & confequenter uní-
vocum , ex quo habetur ana-

lo-



patiim ea-

adícquate in quinqué pr^dicabilia. 291 
loga, & ícquivota non elle inquiíimns, an univerfale di-

vid a tur adxqnarc in quinqué 
praídica^üia , lo i LID cít íiobis 
ícimo de univerfali , & prac-
dicabia i i ir pto pro ir¡t; ntiu-
ne univciíaiiratJS , & p r a d i -
cabiliians, non lamen de na
tura , qu^ buiulmodi intcn-
tionibus lubílcrniiuf : natura 
enim ,quf fubíkrnirur, non 
eft aliquid ceitum , & deter-
n)inatuni, cum pofsit elle ali
quid reale, vel rationis , Tubt 
tanria , vel accidens , ipfa ve
ro intentio aliquid cenum, & 
determinatum eft. 

His ergó prslibaris, ali-
qtíi plurima congerunt príe-
dicabiüa , aüj vetó minorant: 
fed cum Poiphirio , cuius au-
theritas ípccialiter in materia 
prsefenti valde commendatur, 
& Ang. Prfcept. opufe. 48. 
cap. 1. quinqué rantüm pris-
dicabilia afsignamus , aííeren-
tes genus, ípeciem , difieren-
tiam , proprium , & accidens 
exhaurire omnem rationem 
prsedicabiiitatis. Idcoque haec 
crit . 

§ . I I . 

Noñra concluíio, 

Vniverfale ad^quate dividí* 
tur i n quinqué pradica-

biha. 

VCÍe praídlcaDii ia 
dem / quia úmt 
dem , & partini d i v e r í a , iH 
non oainii iO una , fecunda ve
ro , quia totaiiter • diveria 
funt , & íblum habent uijita-
tem in eo , quod eft per ean-
dem voccm íignificari. Er ex-
i{)de etiam i ^ i i g g u r praedica-
ta tranícendetia non cííe p r f -
dicabiüa ,,vel quia tranícenT-
dentiacaufat analogiam, vel 
quia prsecifsionem perfedam 
tul l i r : & (imiliter habetur in-
de , pfxdicata negativa , & 
prxdicata complexa prardica-
bilia non eile ; neganva , quia 
aliquam tranfeendentiam im-
portanr, & non dícnnt de fuis 
infe-íioribus quidj inr , vei 
qualia fint , led potius quid 
non íint: complexa vero, quia 
non habent unitatera talcm 
íimpliciter , complexis cnim 
dúplex concepius , non 
unicus correíponder. Et tán
dem habemus pr^dicata in
completa , ficut anima , Sí 
materia , vel pundum indivi-
fibilc non cíTe pr2;dicabilia, 
co quod prsedicabilia funt 
predicara completa. 

Similitér obfervandum 
eft , univeifale , de pra?dicabi-
le pofíe accipi pro aatuia, 
qng fubfternirur univerfalita-
ti , & pra^dicabiiitaxi , & pro 
intentione nniverfalifatis, & 
prfdkAbiiuati^ j dúm autem p Rcbatur concltifio noílra 

T i ra-



t&z L i b ^ . A r t . r . Utrum univerfale dividatur 
tlonc : ro t íunc pra2dicábiiia> c u n t u r ad iftos , ut docet De 
q u o t funt modi p t íEd icandi fu- Th . i . con t r . gent. cap. 31, 
pcr iocis de inferiori per ráo- ergó modo pr^dicaudi füpe* 
dum pra^dicaci univoci-i, c o m - r i o r i s de inferiori per: modürn 
p i e t i , ; po ísitivi, & incoff lpie- p f^d iea t i uni^oci , compietij 
xl s fed i n modi funt quinqife^ pofsitive , & iñcompie xi funt 
& non funt piures,quam quin
qué : ergó prxdicabiiia í m t 
.*.]uinque , -de non^íiítít'plura^ 
. q u á ni q u i n q u e , & c o ra . f s q u e n • 
tereft adequata divilao. Prob, 
•min. Praedicatuni íliperitís 
üBivocum , vel praidícatui; d i -
cendo.coram eílenti. «1 íicae 
iiomo predica tur de P-etro, 6c 
Paulo, & itá ell ípecies: auc 
feit partcm eírentiíe deter-
rainabilem , ílcuc animal dieit 
partcm , aut rationeni com-
munem hominis determinabi-
iem per ipCius fpeciíicam dif-
.ferentiam ; & fie cit genusí 
.veidicit partcm determinan-* 
tem eflentiam, íicut rr-tional: 
• d i c i t d i ffe r e n t i a m e íTe n n al i t e r 
determinantem rationem ge-
nericam animaiis, & íic eft 
.prsedieabiie difteren-tif : véi 
pfíedicatur ut accidens pro-
prium dimanans ab eífentia, 
& neceflarió cum illa cojune
rum , & fie eft proprium quar-
tnm prxdicabile : vel tándem 
cíl accidens , quod ab éllentia 
non dimanar , fed advenir 
co n tingenter, fi cu t cíle' a 1 b ú ni J 
& ílcéít; predicabiíe- .qúmtüj 
íed pra:ter modi iftos. predi
ca n di , non eíl aísignabiiis 

quinqué , Se non funt pfures 
quam quinqué. 1 

Argumentis contrariorum 
curritur* 

íOncra -concluíloHem ar* 
guitur primó • Univer-
faie adfquacé dividítuc 

in-4uo príedicabilm : ergó di-
vi(lb univeríalis in quinque 
praxiieabilia bona , & adf-? 
quata non cft. Prob* ant. UnÜ 
ve-rfale ad^quaré dividiruc in 
príedicabíie < eííentía lite r , & 
in pFcdkabiie accfdenialiter^ 
nám omne, qhod pr |diC3tur , 
cfíeníiaiitér , aut accidentali-* 
tér prfdicatur : ergó ad^qua-
te5 dividiíur; in--düo praedíea^ 
bilia.- ; qmoa 

Re íp. n eg. anr Í & a<i -p r 
bat. dift. ant. in prcedicábiié 
eficntialiter, & accidentaiiter, 
tanquam in genera ¡ve i /pedes 
fuhal ié rms , conc. ant-
quam in fpides Ínfima.} , neg.r 
ant. ¿c confeq. Quia univer
fale dividirur in haeC dúo pras-
dicabilia al'signata , tanquám 
in ípecies fubaltcmas diviíi-

.aiíus-1 íed,porius oranes redu- bUes in alias ípecies lnEmai5¿ 



adaquaté ín quinqué pra:dicabiiia 
^.se quidem (fecies inñm? tas genérica 
ac^quate diviUentes iuñt 
bpipquc aísignalf , & nprí 
piui , vei pau^ipres , & na 
praetatd diuüw ada:quata cíi. 

i n h i b í s : íi quinqAie | rf-
dicabiiia i u L t CCICÍ; ii/im.x, 
plura debent ciie, qí-iani q u i n 
qué : e ígüve l dividitur ¿áx-
quaie in lila áuo , vei dividí-
tur iuplurd, quam quinqué. 
Píob. ant. Sicüt praditatio in 
quid dividitur in pradieatip-
tjcai depiuribus difietciitibus 
ipcGÍe , qu v cít genus, & ce 
piuribus difterentibus tuime-
ÍO , qua; elt fpecies 5 iiá pra£-
dicatiu in quale quidpotHt di
vidí in ¡4 > qui. d píadicatuc 
.de piuribus difTereriiibus ípe-
cic , Cicpt difteremia ítbai-
terna , in id , quod pradica-
tur de piuribus diñetentibus 
r í u m c r o , íicut difieieniia 

íed formaiitéc 
d i ü a s ^ ü i u u i s r , quta genus 
p i a d i c a t u r iv\ quid incomplc-
i c , dicens parten! detem ina-
bi ien^ , & ppte tu ia lem efien-
l ia: Í ípeciéiS vero pradicatur 
i r quid e c n i p l c r é , dicens to-
u-ii; LÜkpiMm , & q u i d d i t a -
u m : tora autem quiddi tas , 
non r i í i de piur ibus i n d i v i -
duis p i f d i t a n p o t t í l , non 
quia expiieet t u t u m , q u e d 
t l t i n ind iv idu l s^ -e t i a ro per 
Hiodum íir g u l a r i u í i s , íed t o -
t u m , quod per t incr ad quid-
di ta te tn in ii d iv idu i s . Diñe-
renria a u t c o i , í ive í u b a l t c m a , 
í ive a lhema , femper ha bes 
eundem a ioduni praedicandi, 
curn u t raque pr^diectur in 
quaisquid , dicens par tem eí-
íentise a d u a i e m , & determi-
nantero í o r o ^ a l i t e r , de rnatc-
r i a i i le habentc , q u o d illa 

arhonra j ílmiiiter ^enus divi- piadicetur de piuribus diífc-
di poteft in íuprtmum , & rentibus ípecie, ha:c vero de 
iubaíicrnum : crgo íi quinqué piuribus numero differemi-
prx'dicabilia íunt ípecies ir fi- bus. Similiterqué genus fu-
n.aE, plura debem tile , quam premum , & íubalíernum, ha-
quinquc. bent eundem modum pradi-

Relp. ncg. ant.& ad pro- candiin eo quod quid incom-
bariopcm dicimus, qupd ge- píete : conlequenterque non 

,mtí,& ípecics non diüinguun 
tur fuímaliter , quia genus 
prfdicatur de piuribus diffe-
lenribus fpecie , di ípecies 
de piuribus differentibus nu-
mero , cum ídem genus prse-
dicetur de fpeckbiís,, & in-
dividuis djverfis > pe. fimilirer 
«édem di^cícntia, & ptoprie. 

debent aísignari pluies ípe
cies infimf p r a d i c a b i l i u m , q u l 
quinqué. 

Dices : Differcntia l u b -
a l terna^ athoma dicunt re» 
lariones diverías formaliter: 
crgó conüituunt prfdicabi-
lia formaüiér diñincta ^ ac 
promds c run t í'ulíim í e s 



t̂ fOb. áiu. Dm'crcñííá íübaL» 
tema , & athoma , refpiciunt 
teaninos diftiaólos formiliterj 
videlicct , plura difterencia 
fpecie, & plura numero dif
ieren cia : crgó dicunt relatio-
nes diverfas formajitér, 

Refp. neg. dúo anteced. 
"Utraque cnim difterentia ref-
picit íblum teritiinura rcaliccc 
diverfum , & quatenüs termi
nar cundem modum formaií-
ter pra:dicandi, quod forma-

5^4 LIb.4.Art . i .ütrum anivcrfalc dívidataf ^ 
fpecíes ínfima: pr^dicabilium. modi pr^dicandi, quot funt 

pra:dicamcnta : ergó tot iunt 
pr^dicabilia , quot íunc pr^-
dicamenta. Probf min. Mo-
dus pradicaudí íumitur ex 
modo effendi j ícd tot funt 
modi cíTendi, quot funt prf-
dicamenta : ergó tot funt mo
di praídicandi, quot funt prf-
dicamenta. 

Rcíp.neg. ant. & ad proi 
bat. neg. mai. ad cuius prob. 
neg. min. & ad eius prob. 
d i f . mai. ex modo cíTendi m 

Hter fe habet m terminando f e , vel $nali& t i i z g . m ú . f u p e -
relationcm diíFerentix > infe- rioris in inferhribusfuiSjCoac, 
riora vero eífe n-umero , vel ^raai. 5¿: diLt. rain, modi eíTen-
fpecie diftin¿la, de materiali di in fe , vú in alio, conc.min. 
fe habec ; ficut eííe Philoí'o-
phum pertinet ad quintara 
prxdicabile , ad quod etiam 
pertinet eífe aibum, & utruna-
-que refpicit cundem termi-
nnm pro formali , quatenüs 
álbum praidicatur de piaribus 
diíferentibus fpecie ,**& eíle 
Philofophum/cuín folum 
mini conveniat , prfdicatur 
tantum de piuribus diíFcrent-í-
b\is numero. 

Secundo arguitur: Pras-
dicabilia funt decem : ergó 
non funt tantum quinqué. 
Prob. anr. Tot funt predica-
bilia, quot funt prasuicamen-
ta ; fed prsdicamenta funt 
decem : ergó prcedicabllia 
fant decem. Prob. mai. Tot 
tot predicabiíii, quo t funt 
modi príedicandij fed tot fuat 

fuperUris in infsrioribus fuis\ 
neg. min. & confeq. Nálh rá'-
tio prxdicabiris , & ratio prf-
dicamenti, fumitur á diverf» 
principio i quia ratio prsedica-
menti fumitur ex diverfo mo* 
d o e íTe n diña re v & a b Col até , 
& cx diverfis eífectibus-, quos 
fubllancia accidencia, co l i 
ma ni can t , ut indicar E>. T h . 
^ Metaph. led. p. prop.raetk 
& cum dentur decem modi 
eíTcndi in re T unus qnidem ef
fendi in.fe, & novem efíehéi 
in alio , omnefqne ada;quai^ 
diftinili ,.inde fit dari decem 
pr^dicamenta : Ratio tamen 
pfxdicabiiis , fumitur ex d i 
verfo modo eíTendi fuperions 
in inferioribus íuis, quod tan
tum contingere poteft quin
qué modis k inter probandam 

.• • • cori-



actaquate in quinqué rracdicabilia. 3$$ 
concIufioBcm aísigtiatis , hilcondneiur íubdivifo, qucd 
docet D. Tk . 1. cuntr. gent. non conúneatur fubaüquocx 
cap.32.&opufc.48.cap.i. membris dividentibusi íed ali-

Tcrtió arguitur ; Tan- quid continetur íiib pfa:dica-
tüm datur duplex prxdicabi- bil i , quod non continetur fub 
le : ergo divido univeríalis ia aliquo ex quinqué príedicabi^ 
quinqué prxdicabiiia non cft libus aGignatis: crgó alia pr^-
exacia , Se adfquaca. Prob. 
ant. Tot raodis dicitur unum 
oppofitocum , quot dicitur 
aiterum,iuxta Ariñotelem 1. 
topíc. cap. 13. fed univeríale. 

ter quinqué aí'signari dtbent, 
de confequcuter divifio adíe-
quata non cft. Prob. min In-
dividuum vagum, perfona , de 
fuppofitum prsdicantur per 

& particuiare, íeü fuperiús, modum fuperiorisde inferío-
& infenusfunt: oppofita : er- ribus íuis, ut cuoi dicimus: 
gó cüm inferiüs dicatur tan- Petrus eji aliquis homo , per~ 
tüm duobus modis , nempe f o n a ^ fu^oj i tum^ & Paulus 
ípecics, de individuum , fupe- efí aliquis homo, &e.lLi iníliper 
rius quoque duplex tantum períbna eíicntialitcr pr^di-
crir, genus fcilket, & rpecies. catur de hac , & illa perío-
. Refp. taeg. ant. 6c ad pro- na,& fuppoíitum de hoc,&ilIo 
bat. dift. mai. tot. modis dici- íuppoíko 5 & tameD non con-
tur unnm oppofKorum , quot 
dicitur alterum,^? confíderen-
turformaliter^ut oppojitaycot\c. 
mal. Si tmter ial i tér confiderm-
tur , neg. mai. Licet enim par-
ticularia, & inferiora mate-

tinentur fub aliquo ex quin
qué prasdicabilibus afsigna,. 
tis 5 crgó aliquid continetur 
íub príEdicabiii,quod non con
tinetur , fub aliquo ex quin
qué prfdicabilibus afsignatis, 

rialiter fumpta duobus tantum Prob. min. Si fub aliquo con* 
modis dicantur , ícilicét ut tinerentur, máxime fub gene-
fpecie s, & individuum , for- re, vel fpeciejfedfub iftisnon; 
ipaliter tamen coníidcrata 
funt quinqué , nam prout 
fíe conftituuntur per refpee-
tum íubjicibilis ad naturan? 
fuperiorcm , qui refpedus 
quintuplex cft , ficut etiam 

Ergó fub nullo. Prob. min. 
Genus,& fpecies abftrahüt ab 
individuis , & folüm príedi-
cant naturam; fed individuum 
vagum , & c . non abftrahunt 
ab individuis: ergó non con t i -

quintuplex eft relatio fuperio- netur fub genere , vel fpecie. 
lis. Refp. neg.. min. & . a d 

Quartó argiiitur:Tünc di- probationem dicimus , quod 
y i f ío elt adsequata, quandp ni- individuum vagum ^ períona, 

J 4 & 



29<5 L i b . 4 , Art. 1. Utram Univerfalc divídame 
& rappoíituinnoii funt direc- de accidenti diíTeramus. 
te pr^dicabilía , quia non icn-
pprtant in redo naturam , vel 
partcai* natura , vel accidens 
iüius ; fed individuum vagtim, 
«¿ aliquis homo, ( tefte D. T i l . 
i . p. q. 30. are. 4. in corp.) 
Significad naturam communem 
cum determinato modo ejjendi, 
qui competitfíngularibus , & ut 

fcHicet Jitper fe fuhjiftem dif-
t i n H i m ab aliis , & per fon* 

Jignificat rem Juhfijientem in 
talz natura. Unde individuum 
vagum non habee íimplicem 
modum ptsdicandi, [té. prac-
dicatar in quid , & in quale', 
in quid, quatenus dicít natu
ram hominis,vel animalis, &c. 
& in qudie, quatenus dicit mo
dum individuationis : qt-ia 
propter non rcducktir ad unCi 
tantum pr^dicabile/edad plu-
ra , eíTentiale fcilicet , de ac
cidéntale. De perfona autem, 
& fuppoiito , alterimus non 
reduci adgenus , vel fpeciem, 
íed ad accidens quintum prf-
dicabile: nam idem eft dicerc 
Petrus eftfuppoíiturn , ac Pe
tras íübíiñit , & Petrus cíl 
perfona, ac Petrus íubíiílitin 
radonaü natura , in qaibus 
propoíicionibus praídicatum 
c ñ accidens quintum prxdica-
biie^quia fublittentia íicut & 
exiítenttá poteít adeíTe , c¿ ab-
efle abfqtie corrtrptionc meta-
phíílca {nbiedi, cui convenir, 
ut iatius iníía dicemus , cum 

Quintó arguitur : Modus 
príedicandi iníeparabiliter, 5# 
necefiario, & pr^dicandi fepa-
rabilitér contingenter nequic 
variare dúo ultima praidicabi-
lia: ergo non datur dúplex 
prsedicabile accídentis. Prob. 
ant. Modus prfdicandi intrin" 
fecc, vel extrinfecé *y nequit 
variare formaluer pr^dicabilc 
unde 'ú\x pr^dicationes, homo 
eft'extrinfeu sognitus , ¿f ho
mo eft albus , ad idem quin
tum pr^dicabile pertinent: ec-
gó nec modus praídicandi i n -
íeparabiliter , & íeparabilitée 
potell variare dúo ultima prsc-
dicabilia. 

Refp, neg. ant. & ad pro-
bationem concefíb ant. neg. 
confeq. Nam incrinfecum , & 
extrinlecum , íblum variant 
modum denominandi, non ta
ñí en modum praedicandi, eo 
quod non diverilficant con» 
nexionem íuperioris cum i n -
ferioribus; ná denominatio ex-
triníeca cogniti ita contingen* 
ter advenir , íicut denomina^ 
tio inrriníeca albi, & íequali 
contingentia conneCcitur: ve-
rum accidens commnne con
tingenter cum í'ubje&o con-

nectirur , & connexío 
proprii necefídria 

eli, nnde di i pac : 
clt ratio. 



tum, 5c pro fubí l rado non( 
Á R T Í C U L U S í I . eíTe univocum ad qu inqué 

praedicabilia , & confequea-* 
Virtm mlverfale (ti genus ter prouc fie non cÜc ge^ 

a i quinqué pradica- ñus ad omnia il la , immo 
bHiai nec r e í p e d u unius tantum 5 

nam genus habere potcí!; 
§ . Iv pro materiali , quod deno-

minar ? tátn ens reale, quaui 
Agerítur dtffuulfas fiatul- ens rationis , fubftamiam, 

tur affirmativa Con- acciderrs. Quapropter folutii ' 
clujio. procedic difíicultas pr^fens .̂ 

de univerfali formalirér ac* 

AD arti-cuíi íntell igcntiam cepto pro fecunda inten-
notandum eít non pro- tione univerfalis ; de quo 
cederé qusefuum prf- quidem inveftigamus , aa 

fentis articuií de prcedicabi- dicat unam rationem com-
Jibus , ut pafsiones funt uní - munem ad quinqué prsedi-
verCalis , quia cum nulla e£- cabilla fcilicct efle in p lu-
fentia. pofsit efle genus ref- r ibus , ac pr^dicari de i i -
pedu fure pafsionis , nec lis , abltrahendo ab hoc, 
etiam univerfaie poterit ef- quod eft predican eíTentia^ 
íe genus ad príedicabilia, litér , 6c accidendentaliter,, 
prout eius pafsiones funr; in q*id t v d in quale 
íed quod in dubium ver t i - plunbus differentibus fpc^ 
tur eft , an univerfaie f i t cié , aut 4e pluribus difí«-
genus ad quinqué univer- rentibus numero, ad rno-
íalia , QUÍC art. pr^cedenti durn , quo animal dicit unati^ 
memorabimus , genus vide- rationem communem ad om-
l i ce r , & ípeciem ? differen- nía animalia 5 cura hac fo-
tiam , proprium , 6c acci- Ja diíFerentia , quod ratio 
dens , qua: praedicabilia d i - aninulis , eft prima intemio 
cuntur : & quia ipía prx- conveniens rebus ex naru-
dicabiiitas eft pafsio uni- ra rei , ratio vero geocris 
verfaíis , eaque notifsima.eft eft íecunda intentio acci-
prop te reá fub utulo pr^di- dentalitcr attribuia prímis 
cabiüum difíicultas noüra inienrionibus : Sjrnilitfrquc 
proecd-t. i inrenilo univcrfaliuuis t i l 

Secundo . notandum cft, freurída ínrentio , cpnve-
un ive i í a i eme te i i a lke r famp-í nicns iüdem íecundis' i u -



íip§ Lib .4* A r t . 2. Ulna 
tentionibus tanquam genus 
•Mi fpeciebus: & íicut in hac; 
Homo efi ^ Í / V J ,; íubje í tum 
íupponi t l implicitcr, ita & iñ 
¿ a c : Génm ( idcmque dicen-
dum de aiiis prasdicabilibus) 
ejlfpscies univerfalisy fub iec 
tuíü' non fupponat pro hoc, 
yei i l lo genere , ícd pro ge-
serfe in communi. 

His c rgó praslibatis circá 
^ropofitam difñcultatem d i -
.vcrümode ioquuntur Au tho -
les : quidam enim compulfi 
ex hoc , quod tria prima pra?-
dicabilia pra'dicantur eflentia-
íiter j dúo autem ultima ac-
c identaütér conftanter pro-
pugnantj univerfalc foiüm e í -
le anaiogum ad quinqué prf-
dicabilia , ac proinde non ef-
fc genus ad i l la . A l i i vero au-
tumant non efle genus , quia 
¿xiftimant univcríale equivo-
ce dici de univeríalibus prg-
¿ icament i fubftantise j 6c uní-
^crfaiibus prscdicamenn acei-
dentis. Acies vero Thomifta-
l u m pr^cavens huiufmodi an-
fraf tus, & ambages , oppíi= 
iurn unanimi eonlenfu detcn-
¿ i t . Cum quibus hac erit. 

Ko í l r a Conclufio. 

Vniver/ale eft genus ad quin
qué grádkabiliíu 

ra univerfalc fít 

I^ R o b a t u r Conclufio noftra 
ratione: genus eft, quod 

praidicatur univoce ineo quod 
quid de pluribus , differenti-
bus efpecieí fed univetfale p r f 
dicatur univoce in eo quod 
quid de quinqué pra:dicabili-
busafsignatis, & illa diftinc-
guuntur ípecie : e rgó univcr
íale eft genus ad quinqué prce-
dicabilia^ M i n . conftat quan
tum ad omnes fuas partes. 
Quoad primara quidem; 
quia ratio communis í lm-
plicitér participata ab infe-
rioribns univoce prasdicatut 
de illis 5 íed ratio univerfalis 
confillcnsin eo, quod fít unum 
in multisíimplicirer participa-
tur á íingulis prfdicabiiibus, 
cum quilibet eorum tabfoiutCj 
& íimplicitér fít unum aptun» 
cffc in multis : ergo univerfale 
prardicatur univoce de qu in
q u é pffdicabilibus afsignatis. 
(Quantum ad fecundara fie 
probatur : Qu inqué prfdica* 
bilia pro formali círentialiter 
funt univeríalia , quia iftas 
propoí i t iones : Genus eft. ñní~ 
ver/ale, /pedes eft univerfalisy 
funt eflbntialesj& idem de aliis 
predicabilibus: e rgó uníver* 
íale pr^dicatur in quid de ora* 
nibus pr«dkabi l ibus ,nam p r ^ 
dicari in quid eft eflentialuer 
pr^dicari» 

Quoad tertiam vero par
tera fcilicet quinqué praídica* 
b¿Ua fpecie ¿if t ingui , etíam? 

p ro -



geíms ad qu inqué praidícabllia. 2; 
prob. min. Nam quinqué pra;« prob. dift. mai. ad pr íedicaa 
dicabiliahabent diveríum mo
dum prxdicandi formalitcr, 3c 
diver íb modo inferiora refpi
c iun t , ut conftabit pcr^ in* 
dudionem , tum ex inírá d i -
cendis, tüm ex dictis art. prf-
cedenti : e r g ó illa diftinguun-
t ü i fpecie. 

§. n i . 
• Argumentis Contrmerum 

ocmrritur. 

CO n t r á Concluí ionem ar-
guitur p r i m ó : Univer-

fale eft analogum ad qu inqué 
prfdicabilia : e rgó non eft 
.genus ad illa , quia ratio ana-
loga obílat relationi generic^, 
Prob, an t .N ih i l potelt univo-
eñ dari ad príedicari eífentiali-
t e r , & pradicari accidetalitér; 
fcá tria prima pr^dicabiiia ef-
fentialiter prccdicantur, dúo 
•yeró ultima pr^dicantar acci-
.dentaliter : e rgó univcrfale 
.non eft univocum, fed analo
g u m ad quinqué prfdicabilia, 
Prob. mai. N i h i l univocñ po
teft dari ad fubftantiam , & 
accidens > fed prscdicabilia, 
quse dicuntur eftentialitcr funt 
iubftantia, quíe veró acciden-
talitcr , funt accidencia : e rgó 
nifeil poteft univocum dari ad 
prsdicari eíTentialiter, & pr^-
.dicari accidcntaliter. 

. Rejp. pcg, ant. & ad 

eí lent ial i tec, & accidentalitec 
in ejfe entis , conc. mai. in ra-
tione pradicabilis , neg. mai, 
ad cuius prob. dift. mai. n ih i l 
reaU , conc, mai* nihil W / V 
nis , neg. mai. & dift. min, 
Sabftantia , quf vero accideñ-
raliter , funt accidenda pro 
material i , conc. min. pro for
mali , neg. min. & coufeq. 
Licetnamque fubftanria , ¿c 
accidens in efícentis ,8c q u á -
tum ad enticatem,quara pr9-
dicant , non pofsint í implici-
ter , & univoce convenire, 
fed íblum fecundum quid , de 
analogice^amen quantum a4 
univerfalíratem , fecundum 
quam prfdicantur, de fa¿to 
conveniunt univoce: univer-
falitas enim folúm exigit , uc 
aliquid refpiciat multa , tan-
quam fuperius fuá inferiora, 
& tárn ea , quf príedicantuc 
eíTentialiter , quam quse acci-
dentalitcr pr^edicancur , ref
piciunt multa , ut fuperius in
feriora fuá. Undé univerfaii* 
tas , quís aliquid xatiosis eít, 
univocedicitur de accidenti, 
& alijs univerfalibos, qua; c i 
t ó pro materiali fubítanrie, 
accidentia íinc,pro formali ta,-
men funt aliquid ratiunis. 
Adeft exeir.plqm in his pro-
pofitionibus : Puter ¿tsrnus 
eji Dem, homo eft al":us, P/r 
trus eji animal, m quibus Deas, 
M u s . , ,amnd , , cunveaiunt 

un í -



3(30 Llb .4 . 'Ár t .2 .Ut rnm wníverfalc flt genus 
Univocein rationc pradicau, 
Íi* ct in cííc entis fint máxime 
c w r í a , 6c nuiiu modo uni-
'.Voc'a 

Secundo arguuur : íi 
" iU ' iunaie ciiví genus , ad 
'C|üh que ps tüicabiha , c o n i -
é c I c rtíí; í n b . gen e ie p i nnó 
pr^di tabi l i j ied unuerlakr 
Conrtntri r on porcü íub ge
nere pr imó pradicabi l i : -eígó 
tíon eü gerítís ad qumq-ue p i ^ -
djcibilsa. Maj . pateí , quita 

"Uni ve ríale poílet pr^dicari tn 
quid de piuribus chñeíeni.bus 
fpecie j en.nia autem pt jdjpá-
billa in quid de piuribus di í íc-

• rentibus fpéeic íub genere 
continentu.r. M i n . vero prob, 
Kulii'fií divilum poteít conti -
rseri íub alieno ex m,embris 
dividenr'bus, alias efiet íbpe-
jrius , & interius ad ipíum, 
quod eÜ contra priman-} regu
lara pro bona diviíione alsig-
Fiacam in Dialedica ]ib.2.cap, 
1 . §.4. fed univeríale eft é ivi -
fum in quir que p sedicabilia, 
nt d idum efí arr. praced. er-
go re quir cc-ntineri íub gere-
te primó pradicabili . 

R e í p . dií l . mai. centire-
yetrr ut quod , ascjdsntalitert 
& demwinatwe , conc. riiáf. 
sfcnt idi t iT i & ut qm t neg. 
maj. & á i ñ . min. contineri 
non póteft ( f i'ntíaíiter • & ut 
quo , conc. min. ¿fí qved ', acci-
ílcnt J i ter , & denominativ'ey 
aicg. min. & c e n í c q . N á m c^-

quo univerfale íit genus a'á 
qu inqué pradicabilia tan tüm 
íequi tur contineri íub genere 
p r i m ó pr^dicabiH accidentali-
t é r , & denominative , qna-
tenús t i \ í ub j cáum íecundac 
intei tionis genetiss &: ab illa 
deneminatur 5 r;un vero íe 
quitur cont in t r i iub genere 
c fíen da lite r , & ut quo , quia 
u m v e r í a i c e í k n t í a u u r a ge
nere difer t . & intcmío conf-
titutiva univcríalis efientiaÜ-
ter diítinftá eíí ab intentionc 
conítitutjva gene l i s : nam i n -
t emió univerfaiis non eit for
ma , quo aiiquid cft genus, 
fedquaeí i : univerfaiis , licct 
hec forma, concepta ut res 

• q u í d a m eft, in íe íuícipiat de-
nominatione gcneiis re ípedi i 
quinqué pr^dicabil iüai , & íic 
denominetur á genere. HoC 
ame nullá implicationcm i n -
volvir ••, nám ime lkdus noíreí 
íefiexivus eft fuprá faos ae-
tas , 6¿ denominatioues , de 
dum reíul ta t inteDiio generis 

abftradione naturas 
animaíis , i terúm íuprá HUm 
intentionem refíedit inicliec-
rus , & intentionem iñani ran-
quam tem qnandam , vel na-
tm am nova inteniione afficir, 
& denominat. Et hac ratiorc 
•num membrum dividens po
teft etiam á íuo oppofí to d é -
nominari , ficut intemio ee-
rens denominatur q u í d a m 
ípecies UÍIÍVÍIÍAIÍS 3 & inten

sa 



génns ad quinqué prsedicabilía. 301 
rio individui quícdam í p e d e s cretum accidencalej& concre-
iritentionis. Quapropter, Ircct tü accidéntale poteít denomí-
üniveríaié prxdicetar in quid nari tale eflentialitér , & ac-
de p iu r ibnsd í f cenc ibus ípe- cidentaliter: quia prftcr for-
cíe r eílentialircr eíl intcntio mam quaí i eflentiaiem , & 
oaíverfaii tat is: & folum acci-
dentaliter \ & denominative 
continetuu fub genere j^rimó 
prxdicabiü , qnod éñ {¿niun 
ex membris dividentibas. 

Inf tabís : ex predi t í a fo-
líitione íeqai tur tmíverfale 

qua pr imó conftituitur j po-
teft habere al iam, qua ao» 
cidentaliter denominetur. I d 
circo uní ve r ía le , quod praj-
ter L-¿nivcríaliratcm , qua; eft 
i b n i i i , qua primó confticuinír, 
aliam recípiü, videiicét geme-

fiib íe ipfo accidentaliter 5 & reitatem, quf fimilitér eít un i -
denominative contirieri 5 hoc verfalis) ab ea denominatuc 
non eft dicen da m: erg ó ns3 
quod univeríaie accidencaü-
ter denoeninaríve contineamr" 
fnb genere pr imó prcxdicabili. 
Prob. fequeia. Univeríaie ac-
cidenraliter continetur fub 
genere 5 fed genus neceííarió 
coiuinetur íub univer ía i i : er-
go íi univeríaie accidentaii-
ter continetur íub genere, 

accidencalitcr univeríaie. S i -
cat terminUá eíT^ntialitcri d i -
viíus ín un ivócura , & eqni-
vocum eílentialicer abftraliit, 
abutroque , & tarnen deno
minative , & utquod comine-
rur accidentaliter íub te rmi
no univoco , Se etiam msdia-
te accidentaliter fnb fe ipfo 
continetur > &í Ce ipfo infe~ 

etiam fub íe ipfo accidentali- rior eft. Nec implicar predi-
ter continetur. 

R<sfp. díft. mal; acciden
taliter , & denominative ful; 
e.t ratione , quíi sft ejfenttaliter 
u viverfak , neg. m ú . f u h alia 
confideratione, conc. mai.Quia 
Univeríaie , íicut denominari-
vé utquod^ & accidentaliter 
conrmetur íub genere , ita 
fnb fe ipío eodem modo con
t inetur , & de íe accidentali
ter pr^dicatur, quamvis fub 
alia coí iderat ione íitelTentia-
l i ter univer ía ie , Et hoc ideó 
^ í l V q i ü a univeríaie eft con- pracciíse ? quid animal eft ge-

catum eflentialitér fuperius, 
eííe ad feipfum inferiús acci
dentaliter, ut pa ter in ctximi 
pío de termino adduflo. 

Dices : quia animal eft 
genus ad hominem nec ac
cidentaliter poteft fnb I10-
mine contineri : e rgó íi un i 
veríaie continetar accidenra-
litér fub primo pr^dicabili,-
non erir genus ad ip íurn , & 
alia prsedicabilia, 

Refo. ncF. caufalcm an-
' t i 

tecedeiuis. Non enim ideó 



L i b . 4. A r t . 2 .UtrümUniveiTaIc fít1** 
ñus ¿á hominein , non po- cum amltis. 
teít íub genecc contineri, ícd S ¿ % " a^ argumcntum diíV. 
qu;a acc natura animalis, nec ant. accidcns ccmparavive ad 
íccunda incenrio genens ílib ttaturam , ijua:n dmominAt 
hoiiiinc continetur. Caítecura unwerjalemyO^nc. mt. Com¡>a~ 
univerlaie licct iccundum fe rative ad hoc , & illud univer-t 
\ion contincacuf íub genere, /ale , ncg. antee. 5c coale^, 
leeunda tamen intentio gene- JLicéc naaiquc univeríale lie 
r l s , á qua univeríale deno- accidens compara t ivéad hanc 
minatur genus accidencaiiier, 
Cúb intentione generis contr-
netur : nam intentio genctis 
c o i M u n i s eft ad omnes ge-
peris intentiüncs íonuai i te r ut 
tales funt. 

T e r t i ó argnitur: Univer
íale eíl acc ideas quiatum ptx-
dicabilc : e rgó non ci\ genus 
ad quinqué prsdicabiiia.Prob, 
ant. Univerfaie eft aecidens 
fa t ionis , quod accirtentalitér 
contingenter convenir fubjec-
to denoniinato : ergo elt ae-
cidens quinturn prccdicabiie. 

Confirma tur : ateidens 
«juintum pra'dicabile non eft 
univer ía le fimpiieiter 5 e rgó 
univerfale non eft genus ad 
emnia praedicabilia, Prob.ant. 
Univer ía le cí\ ununi aptura 
identificar! cum mu Iris ; fed 
jaccidens non poteít í lmplici-
ter identificati cum muli is i 
e r g ó accidens quintura pr^di-
cabile non eft univerfale íim-
pliciter. Prob. nain, Accidens 
folum ntirur fubjedo, quod 
denominar, non tamen iden-
tificatur cum i i } o : ergo non 
poteft fimplíciter idemificari 

& iliam naturam, quam uni-
vcríalem denominac, non car 
men eít accidens comparati-
ve ad omnia univeríaiia, íed -
de illis eíícntiaiiter predica-
t u r : ficut color eíl accidens 
comparative ad quanti íaten* 
d i v e r í a m , quam denominat 
coloratam, non :tamen com
parative ad albedinem , 8c 
nigredinem , de qulbus colof 
cílentialircr praedicatur. 

Ad confírmationcm refp, 
neg. ant. & ad prob. d iü , 
min, Accidens in abllrafto, 
conc. min. pro fubftrado, 
ncg. min. & confeq, Quia l i -
cet accidens in abílra¿to non 
pofsit identificati cum í u b -
je¿to infer ior i , aut cum fub£. 
tantia , concretum tamén ac-
cidentis cum fubftantia iden
tifica tur , nam concretum íup-
ponit pro í u b j e d o habente 
íormam , quod fubjedum elt 
ídem reaüter cum Jubftantia: 
& non accidens in abftracto, 
íed accidens in concreto qmn-
tum pr^dicabile con l l i t u i t .Ad 
probationem autem fuperad-
diui í i diumus cum M a g . a 

Sto. 



gemís ad quinqne 
Stb. Thom. accidcns non idc-
t iücari cum í u b j e d o quid-
d i t a t i v é , 6¿ inítrinfece > k á 
d c n o m i n a t i v é , de ómnia in-
feriora conveniunt in acciden
te , (icut in denominante , i i -
cet non conveniant in i l l o , í i-
cur in conít i tuente , & fie rc-
íuitac univcríale prfdicationis 
dcáomintetíve , quod eft fnii-
piieiter un ive í í a i e : iicetnam-
que ex paite entitatis íceun-
dum quid identiíicetur cum 
í u b j e d o prfdicetuc taraen 
abfpíuté ex parte un i ve ría l i -
tatis, & modi fub qno ideuti-
ficatur. 

Q a á r t ó arguitur ; ü uni-
verlalc eíTit genus ad quin
qué prsedicabüia, omnia illa 
cííenc í pe cíes: hoc non eft d i -
cendum: crgó nee q^od uni -
verfale fn genus ad omnia i l 
la i- Prob. min. Si prxdicabi-
lia omnia eífent fpseics, non 
daretur nifi unum pr^dicabi-
le, feilicee prsdicabiie fpeciei, 
hoc i m p ü c a t : e rgó minor ve
ra eft. 

•Refp. dift. mai. eífent 
fpecies, ut quod accidentali-
tery &demmínat ive,coviC.inú, 
ejjeñtialítur , O* ut quo > neg, 
mai. Quia licer tepugnet om 
nía pr.fdicabilía eñe efientia-
litér ípecics , non tamen re
pugnar , quod omnia illa ac-
cidentaliter ípecies denomi-
nentur : nam benc poteft 
una fpecies accidentalíter dc-

pffdicabííia, 503 
nominative fub altera cont i -
n e r i , íicuc terminus a^quivo-. 
cus comparativa ad omnes 
términos sequivocos d e n o n ü -
narur univocus , & accidenta* 
l i tér fub univoco continc-
tur . 

Inílabis: Siuniverfaie cf-
fet genus ad qu inqué praídi-
cabiiia-, omnia illa eflent, ef- -
íenLÍaiiíer fpecies: e rgó nu i l* 
eít data folatio. Prob. anc. 
Omnia prmiieabilia concinc-
tur eíTcniialiuer fub univerla-
l i : e rgó omnia illa eíicnt ef-
fentialiter fpecies. 

Refp. neg.ant. & ad pro-
baiioncm neg. confeq. N a m 
ex quo omnia praedicabiÜJL 
eflentialirer fub univet íal i 
contincantur , folum in f t r -
tur polTe accidensaiitcr fpe-, 
cies denominare , quod non 
implicar ; ficur homo , & 
equus continentur eílentialU 
ter fub animaíi , & tamen 
non eflentialiter , fed tantum 
accidentaliter denominantur 
fpecies. 

Dices : Una fpecies eflen
tialiter ab altera di (Un ¿ta 
nec denominativé potcll íub 
altera contincri , í icct hoa;o 
ñon poteft etiam accidenta • 
l i ter contineri fubequo; íed 
alia pra'dicubüia eflenrialireí 
diftingiiuntur a praídicabiU 
fpecisi : ergo nec accidciua-

. Utcr poílunt íub fpecie con
t ineri . 

R e t 



L i b . 4 . Ar r . 2. 
ÍAcfp. dííl . mai. Una ípc-
iíibfiantUUi'- + conc, piai. 

üccickniüiis , neg. mai. Licec 
riaaiqac ana íp^cics rubítan-
tiaiis eflentiaiitec ab alia 
t i iü i r t l a non poísit acciden-
taji tci lub altera contincrij ut 
patee i a cxcmplo de boínine, 
& cqao , ípecies taraen acci-
dentaíis bene paicO: acciden-
raliicr cüni iner i : ílib alia efe 
íential i ter d i í U n d a , íicut ál
bum , & dulce cllentialiter 
d iÜincuuntur , & tamen a l -
bum contincuu lub dulcí , 
& dulce pr^dicatur de albo, 
l l a n o aurcm ca eíl , quia 
ípecies rubilantialis confiitui-
tur per f b r m a m í u b ft a n t i a le ni , 
& cum dua- íbrmf lubftanna-
les-íron polsint efie finnilfj nec 
una ípecies íubííarjtialis po-
íefr accidenraiiter contincri 
í u b alia : fpecics v e r ó acci
denta iis conñi tu i ra r per for-
3iiam acCidentalem , cumque 
d ú o accidentia ípecifiee d i f 
t i nda poísint elle in codera 
fub|e£tó; & máxime íi íin.t ac-
ddentia rationis, conícquens 
fitj quod una ípecies acciden
ta lis bené poteft íub altera 
accidentalirer contine.ri. 

Replicabis : non poteft 
aliqnid elíe ia!e per fe y& íi-
íraíl per accidens , perfeclc, & 
imperfecle rale : e rgó íion po<-
terit elle tale eílentiaiiíer > & 
accidemaliier.. r 

l l c íp . ant> c-Tc veram l a 

ü t r u m Univerfak fit 
concretis íubíiamíajibus,; qu^ 
nuüo modo poílunt denómi- -
iiart a liqua dcnominaiione 
cllentialiter, & accidentalirer, 
nam cftectus forma lis, quem 
íubjet lum haber a lubí lamia^ 
nequit :haberi ,ab aliqvio ac-
cidenti : í'ed concretum. ac
cidéntale praiei* formarn. e í -
fentialem poicí l . ha be re 
aliam , á qua eriam. denomi-
netur accidentalirer íale, ut, 
diximusin re íp . ad inftantiam 
íecundi argumenti. 

§. iv/ : 
Corollaf'ium ex ditfh. 

Ex diclis confiar non fc-
q n i c x d o d r í n a nollra deceiii 
prardicamenta non cfle gene
ra fuprema, quanivis conti-
neantur univocé íub genere 
primo pr^dicabill , quia l i -
cet fecundó intenrionalitéc 
fumpra fmt ípecies contentas: 
fub genere primo prfdicabili^ 
pr imó tamen intentionaliter 
accepta genera fiiprcma funf, 
nec eíl dabile fuprá illa ali» 
qnod pradicatuna reale , quod 

pofsic ab intemionc 
gencris denomU 

nari . 
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Genus fubalt, 

Diifereada.— 

Genus Tubak, 

Diñcreíiria.— 

Geuus íiibalt. 

Differenda.— 

| Corpórea, j C o ^ 

^ Generaiiisin¡, 

• ^ / 

Incorpórea. I 

^ corpus 

^ 5 -̂ ATjtM'd • 

Tíianimatuin | 

Senfibile. 

Viváis y 

..o 

O =3 Infeníibiíe. 

animal V 

t _ r y ^ - ^ M a 
Rationaíe. I / Í 

/ & 

ní M 
&: -O 

09 
\ Irratioaale. 

/ 
/ 
/ { Homo L 

\ 

Diferencié 

SpecíTibalc, 

Difteretitís, 

i 

Specíes íiá 

• I ... a 

Differendi. 

-Species fiij 

Dií&reutíi 

Aíinus. n' 

-Petrus v 

\ 
<r t . rFetrus . . - . 
I n d i — ^ pauiusy v idua , 

•1 1 ^ • • 

L e o . 
*#* 



Q U ^ S T I O S E C U K D A . 

JDÍ genere primo prtdieabHli 
& in ea. 

ART1CULUS L 

Vtrum bona fit díffinitio ge-
neris d Forpbyrio trA1-

dita,, • 

Explicantur diverfa* generis 
acceptiones , ^ ftatuitur i 

ajfirmativA Condu-
JÍO, J 

GEnus ( ut inquit P ó í -
phyrius in l i b . prícdi-

cab. cap. i . & D . T h . 5. 
Metaph. Le£l . 22.) quatuor 
niodis accipi poteít : pr imó 
pro generatione continua a l i -
quorum habentium;i candem 
ípeciem , íicut dicitur , dum 
trit genus hominum , id cít, 
düm durabit genefcatio cont i 
nua hominum j & hic eft ( i n 
qui t D . T h . ) primus modus 
i n Porphyrio p o í i t u s , íci l icet 
colleclio aliquorum quodam-
modo íe habemium ad unum 
aliquod , & ad fe invicem: 
í icut genus Romanorum d i 
citur a Romulo. Secundo mo
do dicitut genus i l lud , á quo 
tanquam á generante proce-
dunt al iqua: íicut dicumur 

í0í 
HieJincs ígenefc , quia defcen-
d,u n t 1 a 4t$u 00aiii Hdá nes• no
mine > aliq^ui dicuntur 
Iones genere , qnia deícen-. 
dunt á quodam lo rc , ficut 
á pruno generante. Magis au
tem denotísinanínr al'iqui á 
Patre;, qgara. k Maerc , & 
tamen aliqui denominan tur 
genere á Marre, ficut a qua-
dam. f^mina ísomine Pieia?di-
cuntur aliqu^ Píeiades ; & i f -
te elt .fecundas m^dus , de 
quo dicic Porphyrius , quod 
etiam dicitur gemís ? quod 
elt uniuíCLiiuíque gencratio-
nis principium , ve! ab eo, 
qqi gen uií vel at> eo loco, in 
quo quis genitus eít : ficut 
Óreftem dieimus á T á n t a l o 
genus habeie , Hi lum ab Her-
cuie, Pindarum Thebanum ef-
fe genere , Platonem vero 
Athcnicnfem. 

Tc r t io modo dici tur ge
nus i l l u d , quod non íignifU 
cat fubftantiam fpeciei , ícd 
íolüm eft proprium í u b j e d ü 
ípecie differentium acciden-
t imn , ficut íuperficics d i 
citur genus figurarum íu -
perficiaIium..Qiian:o vero mo-i 
do diciturgenus^qued primeí 
ponitur in diffinitione , 3c 
p r ^ d i c á t u r i n eo quod quid , 
vei ( ut inquit Porphir ius) 
cui íuppo'nitur fpecies. Qi ia-
tuor e rgó modis cum genus 
dicatur , de hoc ultimo tan« , 
tum apud Lógicos fermo eít,' 

K quod 



j o ^ L í b 4 . A r t . i , U c r u m bona fít difíialtío 
quod quidem tei fupra; cité cíe , quf p r í cd ica tu rde p i u r i -
.diffinitur a. Porpiiíiái© eíFts-ii'-» b a i foto numero dlíFerenti-
l u d , quod p r fd i ea t í í cic p lu- bus, íicut homo pra íd ica tur 
í i b a s ditferentíbus ípccie id de Petro , & Paulp , qu i no t i 
eoquod quid. Qaam difíiai- fpecic, fediolum miincro d i f -
tionera efíe bonam , prabat 
confenfws Logicoi-iara , m ó 
excepto Laurentio íValía* 
I d e ó q u c eri t . 

§. ir. 
N o í l r a concluí io , 

Bena eft diffimiio generís & 
Porphirio traddita, 

iRobatur ratione: híec dif-
án i t í o conítac genere, 
& difaecjtia : c r g ó eft 

bona. A n t , prob. per íingulas, 
ctus partes d i ícur reodo. Nam 
in hoc quod .cñpr^dicarí con-
venit genus cum, ómnibus alijs 
pjtíedicabiíibus j ac pr-oindé 
illa parcieula ^^íí'jíw?' po-
oitur loco generis. Per i y de 
plwibas lieet conveniat genus 
ctim ípec ie , ditFírcntia , ;pro-
pt io , 3c accidenti , d i i t íngui -

fe runt : & per eandem p a r t i -
Cuiaaü di f t iñgui tur c t lam á 
proprio j nam propr ium de 
una foía fpecie , cuius e ü 
proprium , prsEdicatür , de de 
hís t an túm individuis , quac 
fub ipfa fpecie continentur: 
fícut díibile prfdicatur deho-
raínc folo , & de part iculari-
b'ushominibus. Genus autem 
non de una fpecie praedicatnr, 
fed de pluribus, & difterenti-
bus. 

Per particulam i» eo quod 
quid diftiñguitur genus á cftfe 
í e ren t i a , & etiam á pf oprio, 
& accidenti. A b iftis quidem, 
quia tápi ex parte rei , quána 
ex parte modi pr^dieantur i n 
qmley ab alia vero , quia ex 
paite aiiodi praídicatur in qua* 
le : genus autem, tam ex par-
t,e r e i , q u á m ex parte modi 
in eo quoé quid prsedicatur. 

id autem ü t praedicati i n 
tur tamea ab individuo^quod,' quid , (ksin.qíiaU qusft . p r « e , 
ctiasB fecundó intent ional i téc arr. i . § . i . íat is explicatum-' 
fumptum, de unorancürii prf- relinquimus. 
d ic i tu r e í i e a tu lke r , 6¿ a i ¿.urfus ex hac par t ícu la 

Rehquj partícula! loco conftat genus prfdicar i in 
áftfífcnrif ponunrur * nam , non folum ex paite rei , 
pv-reas di f t inguirür"genus ab dicendo prsedicatum, quod 
aiij> praKitcabííibtfs. i?e^ par- eit de euentia f ib ie í t i , fed 
ticalam de pluvíbui d 'ffirenti- etiam ex paite m o d i , fubftan-
husfyecie .Uiitaigauur a Ipe- tive videheet, 6<:peri«oduni 

per 



gencm a Por 
per fe frantis, k á ut pet iplum 
rcfpondeti poísimus intcrro-
g a n t i , qu id res íit & íia^t in 
t e r rogao t i , quió íit boma ? 
r e ípo rdemws , & reetc, efle 
animal. 

Et t ándem ex eadem par-
ticula mati i íeüum : i i t ge ñus 
prsedicari in quid inGompiete; 
dicens partem cfíei.?trf deter^ 
minabilem , nám quidquid 
prcedicatur de pluribus difie-
rentibas Ipecic , non pottf t 
dicere totam eflentiam i l l o -
rüm , nec partem , aut difte-
rentiam determinantem , led 
rarionem genericam , & conü 
muncm cont rahib ikm , vel 
determinabiiem per diíFeren-
tias cíTentiaiuér dividentes, 
& conttituentes fpecies , de 
quibus genus ipfum prffdica-
tur : undé , & dicitur genus 
natura potentiaíis contrabiti-
lis , perfefíihilis : poientia-
lis quidem , quia eíl in poten-
tia ad recipiendasdifferentias: 
contrahibilis quia c l l quid 
Vagum , & indifterens ad p l u -
res ípec i e s , per difterentiam 
yero ad unam determinarur: 
ac denique dicitur perfeBibi-
lis y quia poteft perfici per í a -
perveniemes di-íFcremias , fí-
cut animal per difterentiam 
rationalis perfíci tur , & ad 
fpeciem hominis determina-
tur . 

Ex quibus ómnibus ma« 
sifefte apparet bonitas pr«* 

tradifa. 307 
dictf diff i 'mtioni i r nám cam 
illa ü t bona di0¡nitio , quje 
líírtütiam expíicat diínniri y Ü-
iííciquc i tpgr2t>&dií l ingtnt á 
quüc i imqce ntm tali , teram-
qu.c.hoc;íá!lvctiir in üírÍirijti.o-
ne genér is aís ígnata, (ut ecnf* 
tat per ÍÍL gulas panículas^ 
níuii in prédiiari convenir 
ciiíK o«Ti!iiti;s prceajtabilibus^ 
peí ly ¿e pluribus índivi -
ÜUO diíiiKgUítm : p e r ] y 
rentihus fiecis i b ipecic , 6c 
proprio difteife: 6í per ly in 
quod quid a difterentia, & ac-
udenu eíl djilsnctmn : t h e -
riule ¡c perpiadicari in quid 
incompleré d iü ingni iur ab 
fpecie , quse licet pra:dicctuc 
in quid yTiQX) tumcr, incomple-
té , led complete pr'fdicatur, 
dicendo totam eflentiam J 
manifeftum fit optimam efle 
diífinitioncm generis á Por-
phiriotradditam. 

Si autem interroget quift 
piam, an h^c diffinitio íit <U 
lentiaiis , vel deícriptiva \ D i -
cimusdiffiniiionero á P ó r p h y i 
r io tradditam deícriptivani 
efle , ut ipfemet iníinuat cit . 
cap. i . p c r hice «verba-: qmá. 
etiam deferibentes tfsfgnave" 
runt, genus ejfe'quod predica-
tur &c. Nihil igitur Jupsr* 

jiuum , ñeque minui eominet 
generis diña defcrtptió notio* 
nis. Et D . T h / f i c eam nomi-
natopufe. 48. cap;2. in prin
cipio. Di íünir io-autem quid-
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f o8 L i b , 4 . A r r . i .ü tn i í i i boha fíe difñnmo 
4k4U\ra , & eílentiaiísig^neris mo intentionaliten fumpta, 
iis^cert ( Í3£ iruqiiit Mag.íiioto:). 
Gen&s. efi mmerfale ) quod efi 
tn plurihus áiffmntibus fpecie 
per jumformsm ratton^m ad e&$ 
mm quidiitatem* Ubi traddi-
tur diffínitio per prseáicacum 
gcnecicuii?, feilicet ly univer-
fde_ jj & per diíFerentiam iíi-! 
t r in í ecam, ícilicei per refpicet-* 
re in quid incompleté plura fpe-
cié difíinBa. 

: ' % rlLLit i ' , 

Solvuntur argumenta, 

^ G n t r á difíinitionis boni-
tatem argiutur : diffí
nitio generis conílarc 

non poteíl ex genere, & dif-
ferentia : ergO:Bon::cft bona.» 
Prob. ant. Gcnus in communi 
non CQnftat ex genere :; ergo 
diffinitio generis conftare non 
p o t e í l ex genere , & difieren-
tia. Pijob.ant* Genus in cocri-
muni eít quid íuperius ad de-
cem príedicamenta 5 fed ifta 
non coí j íhnt genere > alias 
gene re íu p rema; non \ eíle n t: 
c rgó RCÍC gAnüs in communi 
ex genere coiiftat, 

Kcí'pi neg. dup ant. p d -
n i a , & ad probatipncm dift* 
maí. quid fuperius ad^decem 
prsBdicainenta fecundo inten-
tiom!iter fumpta , cone. rnai. 
pzimá ¡ntmtionaliter meepta, 
neg. mai. 6c diü. min. iíta pr i -

neg. min. fecundo intentíona-
liter acceptayñcg.mm, & con-
feq.Ltcet namqiie deccm pr 
dicamenta p ü m ó iotentiona-
l i t e r , & pb i í i c é , & fecundum 
coní tku t ionem realera fine 
genera prima , , & íuprcma: 
non habentia ünivocam con- [ 
veuientíarn in aliquo pra;di-
cato reali íuperiori ad i l la , 
ideóque fie fumpta fint p r i 
mó diye ría , & non conftent; 
aliquo genere, ut d idum eft ̂  
mex diéiis art.pr<eci fi tamen 
Logice confidereníur , auc 
fecundó inrentionaiiter , Si ut 
veftita intentione generis íu -
p r e m i , univocé conveniunt i n 
ratione generis ad omnia ge
nera communi , & confequen-
ter prout fie genere , & diffe-
rentia conftant , de difíiniri 
poíTunt. Unde ex quo gepiiS; 
in communi fit quid íuperiús. 
ad decem prsdicamenta fe
cunda intemionaliter fumpra,. 
nequit i r i f e r r i , quod non pof-f 
fit ex genere conftarc. 

In í l ab i s : genus in com
muni conftarc non poteft e^ 
aliquo príedicato , in quo 
conveniat cuna alijs : e rgó ex, 
genere conftare non poteft. 
Prob. ant. Non poteft a ís ig-
nari aiiquid príedicatum com-
m u ñ e , in quo genus univo
cé cum alijs conveniat, alias, 
taieíprfdicacum cffet fuperius 
ad genus, & a l ia , &: confe-; 

qnen-



generis a Porphirio redíti ir . 509 
qnentcr fuprá genus in com- ínqu id pixálc&tut de (uis í n -
munie í fe t aliud genus: crgo 
gcnus in communi conltare 
non poteftex aliquo praedicaá 
to ? in quo conveoiac cum 
alijs. 

Refp. neg. añt.6¿ ad pro
bar, dicimus , íliprá genus in 
communi dari rationem com-
munem un i ve ría lis 5 qnac eft 
fuperior ad genus , & alia 
príedicabil ia, ex quo ramen 
non inferrur faprá . priinum 
genus dari alterum genus, 
quia ratio illa communis ac-
cidenraliter, & denominarive 
eíl genns , & fub primo gene
re accidentaliter contioetur, 
quamvis eiTentiaiitei" luperior 
í i t . 

Secando arguitur : diffi-
nirio generis convenir alijs á 
diffiniro : e r g ó non cft bona. 
Prob. ant. pr imó. T ü m quia 
difñnitio geneiis convenir cn-
t i , nám ens eíTentialiter y & 
in quid píaedicatur de ómni
bus rebus , quanrumiiber ípe-
cie diíFerentibus: Tüm.er iam, 
quia convenir fpecici & dif-
f imt ion i , que cíTenrialitér, & . 
in quid pffdicanrur u t conf-
rar ex earura diffinitionibus: 
e rgó diffinitio generis conve
nir alijs a diffinito. 

Secundó prob. ant. Prae-
dicari in quid convenir .diflte-

j e n t i f : e ígó difíinirio generis 
convenir alijs á diffmito.Prob. 
¡Üt íP i f f c re t i a efle:uialitcr26c 

fedonbus, nám ÍÍI9 propoli-
rioncs : Petrus eji rationalis, 
Fáuluicj ' : rationaiis, íunt e l -
íentiales : e rgó piacdicati i n 
quid convenir difífcrcntiír. 

l lefp. ad argum. ncg. 
anr. &: ad prob. diíh anr. & 
in quid analogice , conc. anr. 
univoce , ncg. ant. N á m en8 
eft ptxdicatum rraníccndcRS, 
imbibitum in omni re , í ive 
ad efíentiam penincar , fíve 
non^uod autem eíl cornmu-
ne eílentiai > & n-on eüsntiíK,. 
non poteft in quid univoce 
p r sd ica r i , fed ranrum analo-
gice : gfñus autem prardica-
tur in qt-iid univoce , & i tá 
parricula íj«/íi non conve
nir cnti j eo modo quo in dif-
finitione generis iotell igitur. 
A d probarionem autem fup^~ 
raddiram dicimus , quod fpe-
cies, & diffinkio non folüm 
prísdicanrnr i n quid , fed e t iá 
i n quale , vcl ( alijs terminis ) 
pffdicantur in quid complete 
dicendo totam eílentiam , ge¿ 
ñus videlicet, & diíFerentiamí 
fed genus prf dicatur in quid 
incomplete dicendo par ten í 
determinabilem per eflentia-
lem diíFercntiam ? quod non 
convenir alijs á genere. 

A d fecundam prob. ant» 
refp. neg. ant. & ad prob.d i í i . 
ant. in quid ex parte rei, conc, 
znt. txparte modi , neg. ant. 
de cpníeq.Dif ierent ia namque 
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3X0 L i b . 4 . A r t . i . U t r u m bona fit dífHnitlo 
Coliun prfdicatur cflcutialiter, luperius eft fortna Mccaphifi-
& i« ex parte r e i , qaia 
revera el i prísdicatum eÜen-
tiale 5 vcríim ex paicc modi 
prfdilcatur inqttale, quatenus 
prfdicatur adiettive per nio-
dum alteri adjacetnis , aut 
per modum forma: determi
na nris , & qualiíicantis genus, 
ipíum vero geaus tain ex par
te rei , quárn#ex parte modi 
prfdicatur quid íubftanti-
ve 5 & per modiira per íe ítan-
ris , dicendo partem contrahi-
bilem pee ciTentialeni diffe-
rentiam, 

! InÜabis : etiam genus ex 
parte modi prfdicatur in qua-
h : CVÍIÓ niúU c i \ íblutio. Pro-
bat. ant. Superius gerit vices 
fo rmf , 8c i tá prcedicatur lía 
q^ale: fed genus eft íiiperins 
ad inferiora : e rgó ex parte 
modi in qnaie prfdicatur . 

Refp, neg.ant. & ad pro-
bat. dilV.mai. f o r m f D i a k d i - ; 
ex y vel Mctapbiíicaí , conc. 
mal. MetáphilicíS detérmina-
te , neg. maí, & cone. min. 
neg. confeq. Licet namqué 
omne prícdicatum fupetius 
compara ruin ad inferiora íit 
forma Diaicclica , qaaliter 
omne prccdlcatum m propo í i -
tionc induir modum fotin^-
refpccta í u b i e d i , & íecund^ 
ftvbíbntráíeoniparausé ad pn-
mas fubítantias , qacc l lgnif i -
c i n t fuppüíiium í'ubílentans: 
non tarnea oaiae pr^dicatuni 

ea, leu ex parte reí , quam 
expi icat , aut comparative ad 
naturam , quam conftituir, 
qualiter neceflarium erat , uc 
predicautur i n quale íimplici-
ter difeütíi. Ü n d e licet genus 
íit pr^dicatum íuperius, quia 
tamen non eft forma raeta-
pliiíica , ílve ex parte re i , 
nec comparative ad naturam,; 
fed potius eft mctaphií ice po-
teutia determiuabií is per dif-
ferentiam, ut adum, ideircó 
non prsedicatur in quale , eo 
modo , quo difterentia in qua" 
ie prcedicatur , fed folúm i n 
quale fecunduni quid , & cum 
addito diminuente , feiliect 
in-quale d i a l ed i cé . 

Ter t io arguitur : Gene
ra fuprema praídicantur de 
phuibus difFcrentibus genere; 
e rgó gemís non folúm príse-
dicatur de pluribas difFeren-
tibu^ ípec ie . ' Proba tur ant. 
Sabftantia croata predicamen-
taiis eft genus fuprcmumj led 
hec prsedicatur de pluribus 
diíferentiibús getaere 'vid^iicét 
de fubftantia fpirituaü , & 
corpórea , qnae genere drffis-
t u n t : e rgó genera fuprema 
príedicantur de pluribus dif-
fereiuibus genere. 

Confirmatur: Genos ctia 
prfdicatur de pluribus dif-
ferentibus numero : í icut ani
mal de Pecfo & Paulo : er
g ó non íülüm prfdicatur de 
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genérica á Porph 
piuribus ¿ iñercnt ibus 1 pe
de . ' 

Refp. ad argurDentum 
dift. ant. de piuribus diffe-
ren r ¡bus p m r e J-pecifieativl, 
conc. ant. rsduplicativé. ncg. 
ant. Genera iKimque í u p í e -

-tóa folüin prfdicantur de piu -
ríbus üiítereiuibus genere ípc -
ci í icauvé , & raateriaiuer, 
non tamen torínaUter,co quod 
non pr^dicantur de iilis, qua-
íenüs diíFerunt genere, ícd 
quatenüs í'pecie diiterunrí non 
cnim íublíantia creata pr^cli-
camentaíis v. g. pr^dicatur 
de corpórea , & incorpórea , 
fecunduoi quód ut genera ad 
fuá inferiora comparantur, 
fed fecundum quod IIÍO-
dum fpeciei fubjicibilis com * 
parantur ad genus fupremum 
fub qua ratione fpecies funt 
fubalrernf , quia fubüciun-
tur i l i i , qua tenüs conftant 
ex i l lo , & ex differentia, 
quod eft efle fpeciem. Unde 
genus foium predica tur de 
p iur ibus , qua tenüs difFerunt 
fpecie , quia íubijciuntur e i , 
qua tenüs fpecies funt. 

A d confitmationem dift . 
ant. yKx&icznn medíate, conc. 
Zñt. immediaú, úcg, anr Quia 
genus immediatc prsedicatur 
dé piuribus differenribus fpe
cie , & hoc ipfo, quod prae-
dicatür de piuribus diíferen-
tíbüs^fpccie etiam príedicatur 
líe piuribus numero difieren-

irio tradita. 311 
tibus. Et ratio eft : quia cum 
individua comineantur fub 
fpecie , & quidquid dicitur 
univcrí 'aiiter de aliquo , dica
tur etiam de omni contento 
fub iüo , iuxta rcgulam a'm 
de omni 5 cum genus pr^dicc-
tur d c í p e c i e , & fpecies de 
individuis , & , etiam genus 
de individuis pia^dicabiiur, 
non quidem immedia te licúe 
ípecies , fed tantüm media-
té , quia individua medijs í pe -
ciebus ad genus comparan-
tur . 

Inftabis : etiam genus 
immcdiyte prfdicatur de piu
ribus ditíreren tibus numero; 
ergo nuila eft í b ludo . Prob. 
ant. Animal prá^dicatür de 
hoc , & illo animali tanquam 
genus, ut cum dicimus : hoe 
animal eft Animal , O1 i l lud 
animal eft animal \ fed hoc & 
il lud animal lolo numero d i f . 
tinguuntur j e rgó genus ira-
mediaré prsdicatur de p iur i 
bus diíFerentibus numero. 

R e í p . ncg. ant. & ad 
prob. neg. mai. Quia animal 
de hoc , & ÍUo anuBali non 
prcedicatur ut gcniis , íed 
ut ípecies > quia ut í k for-
malirer non accipitur ut cou-
tráhibi le per difterentias, ícd 
dicit adu totam eflentiam hu-
ius , & alterius animalis: ani
mal enim adu dici t vivens 
feníibile, qua: eft tora cílen-
tia huías animalis, in quan» 
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12 L ib . - f A r t . i . U t r u m bona fit diñinlt lo 
aniiirai cl t . í /nde minabiiern , & contrahibílcii í tuai hoc 

ndnquam genus, ut tale , pr^-
d íca tu t iinraeíiiate de pluribus 
diífetentibus numero, 

Q^iiarto arguitur: Genus 
non poreít prtedicari de fpe-
c ie : ergó non poteft pr^di-
cari de pluribus diíFerentibus 
ípecie. Prob. ant. Pars non 
pote í l prcedicari de toto 5 fed 
genus c i l ^ i r s fpec.iei:erg6 n5 
pocelt pr^dicari de í'pccie. 

Re íp .neg . ant. & ad pro
ba tío ne ni dil t . ra ai. Pavspbir 

fica. , conc. m.íi. metaphijic&) 
ocg. mai, & dijíl. min. pars 
í7iat^phifica . conc. min. pthlfir 

. c.1 y neg. min. & conleq. Quia 
licet país phiíica non poísit 
piojdicari de toto , ut i nd i 
car D . T í i . 1 . p. q. 75. ar t . 
4 . in corp. &i 7. Metáph.Iecl . 
21 . ideóque falí^r ímt ifcas 
prppofitiones : Homo ejl ani
ma , horno efi eorpus: pars ta
men metaphiíica de turo p rx -
dicari po te í l : quia pars meta-
phiíica continet in potentia 
qu ídquid continet to tum. Ge
nus autem eft pars metaphi. 

iíica>;...gu2B íimül eft totum 
potent iále 5. pars quidem io 

' quaDUini ex parte rei praidir 
cat£ non expiicat niíi partem 
quidcíitatis illius re i , de qua 
prfdicatur j fku t düm pr?di-
caaiüs animal de homiae, id 
qiiod nomine animahs expl i -
ca tur , eft ratio fo rmf feníi-
tivae: tetnm vero potentiale, 
quia in ipía quidditate ípc -
cifica defignat partem detec-

per difterentiam , & confe-
quenrer magis indetennina-
tam , & potentialcm. Undé 
animal, & univerlaliter om> 
nis eílentia genérico nomine 
importara u t í i c , includit t o -
tum , quod includit, fpccieti, 
licet non eodem modo , ut aist 
D . Th.cap. 3.de e n t . & e í i e n t . 
per hxc verba : quidqmd efi 
in fpMiii , eji etlam j n genereiy 
4tt non deterniiriAtum, Si enim 
.animal non cjfet totum , %uod 
eji homo) fed pars eius }nonpra-
dicaretur de eo.eü m i l a pars in-
tegralis pr¿dicettír defuo toto, 

Inltabis : genus non prs-
dicatur de fpecie , ut to tum 
potentiale eft : ergó nulla eí^ 
íblut io . Prob,ant. Genus pr^r 
dicarur de fpecie, quatenus 
illarn componit j íed non com-
ponit ut totum , fed ut pars: 
e rgó non prxdícatur de ípe? 
cíe, ur totum potentiale eft. 

F.efpi neg. ant.& ad pror 
bar. diíí . min-. ut totum fub 
ea rationer, qua eft totpim,conc, 
mm.fub earatione-, qua efi pars, 
neg.min; & conícq. Genus 
namque , & eft totum poten
tiale, & í imu^pars metaphill-
ca, in quantum eft pars meta-
p h i í k a , conponit ut pars ac-
tualis^ quia dum adu com-^ 
ponic. ümul cum drfferentia, 
adualiter debet eíTe pars co
par ati ve ad difterentiam: ve-
rüm quia haec pars a d e a l í s 
non eft d i l t inda ícafliter ab 
alia comparte , vel a oatura 
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fpccifíca , qua; cit totuín , & municer dici totumperfettibile. 

differentia fotum psrfeffivum, 
Ú*fpecies totumperfetíum. 

Ex quo fimiliter habetur, 
proprium, & accidens eriam 
ut tota predican, cum enim 
dicitur, homo efl rifíbilis, home 
ejl albus, rifihilis, & al bus , l i -
cet íbiüm expiiccnt acciden-
tia quedam hominis , reverá 
a h m íigniíicanr rern ipfarn, 
cui adjungüturj refibiüs etiini 
eft, qui habet refjj5Ílitatcoi, Sí 
albus, qui habec albedinem. 

A R T . -11. 
Quodnam f i t diffinitum in dif-

fnitione gcneris'i 
§• i -

Quihufdam fuppojítis Jlatuitur 
prima comluJiO. 

D intelligcntui arrienli 
primó íbpponcndu cft 

comen genus elle te r ni i n 11 ai 
connotativii, & coníequenter 
d u plex íi gn i o ca t ü h a be rc; ra a-
teriale videheet, & formaje, 
q u o r ü h o c fecundüm eíUp'fa 
fecunda intentio rationisj ma-

í eílentiam:, verúm folins ípe- teriala vero eft natura illa^que 
, ciei eft y uf eam exprimat cp,- ab intentione generis denonü-
E p ie té , Quia genus tantura ex- natur, íicut hoc nomen c%]bum 
primit id , quod haber com- de formali íigniñear albediné, 

-muñe cum alijs -rpeciebusj.dif' de mareriali autem fignificat 
f,ferentíá tan tüm expiieat id5in c o r p u s c n i inhajret albedo. 
..quo diíiext: fpecies veró: urrü- Undc genus eft concretíi fecñ. 
.que comprehendit ,,• & ..expri- do intentipnak, aut concreul 
nur , fciíicet dererminatam accidenrsk rationis inciudeos 
.mareriá , qua de-fignat nomen .naturam,ut Íubjc6t0,&- íccun.r 
.gencns5&fonná: ,quá deílgnat da intentione, ut íü ta)a ,Prop-
jnomen diíferentioe, ut docct tercaque quidquid dixerimus 
D^TH.cap. 3. de én t .& eflTenr. de aimnied in diffinidone gen© 
l i t . 'E . unde & genus folet co- ri«, proporúííniiiiter de onibus 

aí iundc ipfa eft totum poteu-
tialc comparative ad ípeciem 
íibi inferiorem, impücite con-
tíincns quidquid continet fpe
cies cum foia difterentia pe
nes determinatum , & inde-
terminarum , ut loe. cit . de 
ene. & cílent. docet A n g . 
Doct. cdn íequens tic genus 
de fpecie prsdicari pofle, non 
quidem in eo quod paus, <|uia 
pacs, in eo quod p a í s , direc-
te , & i n te¿l;o nequit piraedi-
cari de toto , non enim homo 
eft animalitas , fed ex anima-
iiratc coponitui:, fed in quan
tum íignificatur per modum 
totius 5 utroque enim modo 
pars íignificari poteft , ut i n -
quit Cajct. fuper cap. 3. de 
ent. & eftent. § . in h&: fecun
da parte capituli, prope ñ.nem. 

§.í;Ví. Coroliaria ex didts, 
' X d i t l i s in articuli diícur-

fu colligitur , genus, 
fpeciem , & difteren

tiam íignificare quidem totam 



3T4 Lib .4 .Ar t . 2 .Quod 
alijs prxdicabillbas, & ccm-
crctis accidentalibus diccndu 
c í l , nám de ómnibus eadem 
cít dífñcuiias. 

Secundó notaridum .eíl 
cum D . T h . quodlib. aru. 
5. ad i . & 7. Mctaph. k t l . 4 . . 
omrre accidens, uve in con
creto , üve in abüraf to (em-
per poíle diffíníri per addi-
t ioneni , id eí\ per ordinem ad 
iubj.edum , quod eft extra eí-
femiam illius , cum hac tamé 
differenúa , quod quando ac
cidens diífiítirur in concreto, 
fubjeClum poniturloco gene
ris , quandó vero difíinitur in 
ab í l r aé to , ponitur fubjcftuni 
loco difFeientif : íicut. fimus 
in concreto diffinitur nafus 
curvm, (k fmiiftasin abí\ra£lo 
dirfimtut curvttas nafi , ubi 
coníiat íubjeíium loco díífe-
rentis poni. Et criípus in co-
creto diffinitur capülus c&trac-
tus , & crifpítudo in abUratto 
contrario cap'llorum* 

Tert io i'upponendum eft, 
accidens metaphifice difdniri 
triara per additamentum, 6c 
eumordine ad fubjedum in 
cius tamen difnninooc pro 
genere poni rationem ccm-
numcm , & genericam acci-
dcntis in concicto , & ratW-
nem diíferentialem.in concre-
t i aO-anú pro dliFéremia ' , ut 
cum dicitur, álbum (fi colora-
tum iifgregavr tm v i fus , in 
j^ua diftiiiUione coloraui fup-

nam fit diffínitioneni 
ponit pro í u b j e d o , fed non 
ponitur expreíse í u b j e d u m , 
licut expreíse in diftinitione 
•phiika ponitur» 

Q u a r t ó íupponimus ia 
diffinitione príeíenti non -diffii-
nin iecundam intentionem ge
neris in abíiraclo , quia illa 
prout tic , nec ut quod , nec 
ut qtio pradicatur de piuribus 
difterentibus l'pecie m eo quod, 
quid , ut per íe manifeüuixi 
eft. 

T á n d e m íuppon imus , 
naturam , quse dcnominatuC 
genus , fecundum fe fumptam 
non eíle difiinitum príedidae 
difíinitionis. T u m , quia d i f i i 
nitum p f f d i d f difñmtionis 
debet ad Logicara pertinere, 
ficut ¡pía difñnitío , natura 
vero fecundum íe non peni-
r.et ad Logicam , quando que 
namque natura , qu^e denomi-
natur genus, eít aliquid reale: 
conftat autem naturas reales 
infpedas fecundum fe ad L o 
gicam non pertinere, T u m 
etiam , quia diffinito iftius 
diffinitionis eíTcntialiter con-
venít diff ini i to , naturíE ve ró 
fecundum fe non convenit ef-
fentiaíitér príedi'cabilitas de 
p iur ibus , fed i l l i accidenralH 
t é r a d v e n i r , ficut & ipía i n -
tentio íjniverfalis 3 & p r | d i -
cabilis. 

Rurfus e t iam, diffínituni 
huius diffinitionis debet efle 

ída in c]uo omnia genera 
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pamcu la r í a habcnt univocaii) ut rcfert Merinero c; > , ^ 

genere , difp. unic. quí t 'u i . 
Ter t iam vcró cenent Cabero, 
Oviedo , Peñafiel , & plures 
alij extra Scholam D . Tho . 
Quid autem verími fie, dupl i -
c i concluíione dicemus. 

convenieciriam ,&na tu r9 qu^ 
4enoaiinantur ab intencione 
generis, talem convenietuiá 
non habent , cum aliqua; íint 
entia reaiia , alia entia rat io-
n i s , a l i^ íubíhntiae ,,aHa ac-
cidentia , quibus ómnibus fe-
ctmdum. íuum eíTe nihi i uni -
'vocum poteft dari. 

Quapropter difiicultas 
folnm.elt , an difñnicum fór
male guod diffinitionis prje-
á i á x ú t natura prout íubel í 
fecunda: intcntioni generis, 
i tá ive natura d i r e d é , & in 
redo difíiniatur , fecunda*au-
t e n ü n t e n t i o í n d i r e d e , & in 
obiiquo v vei e confrá diff ini-
rum proedidum íit fecunda 
intentio in r e d o , & natura 
foium ingrediatur in obliquo: 
aur rale difiinitü íit aggrega-
tum ex natura , & ex Tecanda 
intentione, ita tal i ter , quod 
utrumque ingrediatur diffíni-
tionem , & eíl eius diff ini-
tum. 

Primum docent comimi-
nker Authores Socictaris, 
quibus novirsimé adhíeret P. 
L e ñ a d a , - & ex noliris ,[a« 
vcllius , & Lerma allególos 
pro fe Sap. M a g . Soto qua;íl. 
unica de genere art. i . concl. 
2. íecundum docec Gajetanus 
cap. de genere , quem íe-
quuntur reguhriter noÍLri 
Thomif tx , qn ibúse t i am con-
fentiunt. ferc omnes Scotilise, 

Prima concíuílo. 

¿íggregatum non eji diffiiütum 
fórmale quoá i f i i m üiffini-

tionis. 

COncIuíionem iftam aper-
tifsimedocct Atig.Prf-
cep. cap, 7. de ente, & 

cíTent. circa principian), abi, 
ppftquám d i c i t , quod cíTenría 
¡igniíicatur per dtffimtionenis 
& icá opor tc t , quod eod^m 
modo habeant eílentiam, quq 
habcnt difiinitioncmj & quod 
accidentia habcnt difdnitio-
nem incompictam , quía non 
poífunt difíinifi, nifi ponacur 
í u b j e d u m in eoFiira .difíiüi-
tione , paulo poft fobjungir: 
E x accidenti , & fuh]eBo non 

fit unum psrfe > fed unum psr. 
accidenS:, ídso ex eormn con-
junBions non refultat eif.ntÍA 
quadam , fhtit ex co.n¡mc3ione 
form* cúm materia , propter 
quod accidrns , ñeque ratiomm 
completa efftntict b*¡j¡&t, mam 
pars cGwpkt f effcn' j e e¡: íed 
Jicut m eníji^v-ndur, quid 

cíi 



Lib .4 .Art .2 .Qnodnam fie diffinítnm 
& ejfentiam fecundum quid ha- denti , vcl ex accideatibus efi-
i^ í . Quod ídem repetir D o d . veríi prcedicameRti , vel ex 
A n g . 7. Metaph. l e d . 3. pro- ente r ea i i , & aliquo ente ra,-

médium , ubi ex textu Phi- tionis ? qualirer aggregatum 
iof . pomt iftammet quceft. in pr^didum c o n í b t ex natura 
t e r m í n i s , qnam nos in pr f - reali , & fecunda intcntionc 
fenti proponimus , e iu íquc 
reíblut io manifefté fuadet de 
mcnie ipíius eíie conclulloné 
r o í í r a m . Ac demúrn , loe. cit . 
de ent. &e í l en r . l i t . H . ait: 
quod t x accídentt, & fubieélo 
non f t unum per f e , undé non 
ref-ultat ex eorum cunjunBione 
éiliqMa natura , cui intentio ge-
neris, & fpccieipofsít a t t r ibui . 
Qu^ verba adeó íavent con-
du í ion i noftr?, nt potius in-

ra - r ion isa qua genus deno-
íninatur ipfa natura : efgo 
aggrcgatumex natura , & íe-
cunda inrentione , utraque 
ingrediente in redoy eft ag-
gregatum per accidens. ' 

Maior vero prob. única 
diffinitio tantúm poteí t ex
plicare unam eíTentiam 5 fed 
aggregatum per accidens.non 
importat unam eílentiaii), íed 
piures, cuín íit aggregatum 

¿ igean t le¿"lione;quam expli- . plüriuin quidditatum pertU 
cat jone; 

Kationc ve ró probatur 
concluíio noftra : aggregarü 
per accidens non e í lvere dif-
iinibile única difñnitione 5 Ted 
•ctifíinitio generis eft única dif-
íinitio , & aggregatum ex na
tura , & fecunda imentione 
ingredientibus eque p i imó , & 
in fedo jeft aggregatum per 
accidens : e rgó oequit eífe 

nentium ad pra:dicamcnta d i -
verfa : e r g ó aggregatum per 
accidens non eit veré difHni-
bile única diffinitione. Prob. 
mai. unica diffinitio conftat 
único genere , & unica diffe-
rentia , nám fi duplici genere, 
& diíFerentia duplici conftar^ 
erit dúplex difñuitio ; fed ubi 
eft unicum genus , & nnica 
differentia , folüm eft unica 

diffinitum fórmale quod iñius efíenria : ergo unica diffinitio 
difíínitioiíis. M i n . quantum tanrum poteft explicare unam 
ad primam partem c o n í h t ; 
quantum ad feenndam eriam 
certa videtur. N á m aggrega
tum per accidens illud eft5 
quod conftat eque pr imó , & 
in recio ex rebus pertinenti-
busad prnedicamenta diverfa, 
íicut ex fubílanti-a , & ÁCCÍ-

eílentiam. 
Re íponden t Adverfarij , 

aggregatum íup rad idum non 
con íhue ex natura fecundum 
fe, & fecunda inientibnejqua-
liter difñmri non poiTec unica 
difñniticne 5 fed porius conf
iare e.̂  natura y uc sft. fubiec-
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tum Intentionis pedidas , fá~ non conílat único genere , Se 
cundum quam rationem non única diíterentia , cuín alia fie 
p o n i t in numero cum inten- difFerentia naturf in recto , & 
tione ipfa in concreto : & i t á fecundg ínténtionís in redo: 
única diffinkione difñniri po- c r g ó hoc aggregatum non 
teft. erit veré d i f i i n ib i l e única dif-

Sed contra ef t : quia na- fínitione. T ü m et iam, quU 
t u r a , ut fubeíl fecundíE i n - quando dúo diffiniantur uni -
m i t i o n i , foltun importat in - ca diíf ini t ione, per iilam quid 
tentioncm in obliquo , non - fit utruraque explicatur; un í -
v e r ó iilam impor ta r in redoj ca autem di f f in i t ione nequit 
ficut quodeumque íub j edum, expiieari , q u i d l i t natura in 
u t fubeft formse, non d i c i t i l - redo , & q u i d ík fecunda i n -
lam in r e d o , fed duntaxat in 
obliquo : e rgó íl diffinitum 
pra^didf difíinitionis eíl na
tura , ut íubeft intenrioni ra-
tionis , difiinituín difíinitionis 
príedida; non c t i t aggrega
tum, q u a t e n ú s u t r a m q u e par-
tem importar in redo. 

Secundó rcfpondent ali j , 
aggregatum per accidens c5-
poí l tum ex partibus difparaté difiinido dúplex : ergo única 
íe habentibus non poffc dif- difíinitione expiieari non po-

tentio : natura enim in redo 
non eft efíentialiter fecunda 
intentio ,nec fecunda inten-
tio in redo eíl cllentiaiiter na
tura , & ítá eíTentia urriufquc: 
in redo di vería eft 3 fed única 
d i íHni t ione 'nequi t expiieari 
eíTentia dúplex in r e d o , alias 
diffinit io effet dúplex eílen-
tia difñnita , 8c coníequentér 

finid única diffinitione : pofle 
tamen única diffinidone diffi-
n i r i , quando rclultat ex par
tibus , q u x per raodum po
ten tise , & adus , aut ordina-
te fe habent, qual i tér fe ha-
hent natura, & fecunda inten
t i o . 

Contra tamen eft: nám 
ideó primum aggregatum non 
eft diffinibiie única diffinitio
ne , quia non conílat único 
genere , §c 11 nica difiereníia> 
fed etiani aggregatum ex na» 
tufa , , & fecunda intencione 

teft, quid natura fu , & quid 
í u fecunda intentio. 

Confirmarur: folüm ens 
per fe eft diffinibiie , & ic ib i -
le veré j fed aggregatum per 
accidens, licet conítec ex par
tibus , íe habentibus per mo-
dum potenrif , & adus , non 
eft ens per fe , alias non éíFet 
aggregatum per accidens : er
gó etiam tale aggregatum no 
erit diffinibiie única difíinitid?. 
ne, Prob, mai.. Nam ideó pro
bar ur in Metaphifica'nume-
l u m eüe ens per í e , veraffique 

• fpe-



Lib.4.Arr .2 .Quodri3m fu álfámnm 
fjreckm quamitatis , quia ris. Piob. anr. Unió-accideni-
c ü c b j c d i m A i i l n etica' , & 
coníequcnie r , per íe ícibile; 
c r g ó íoiuni ers per fe cft dif-
fuábüe , 6c feibile veré . 

Dices : non bene valer, 
al iquid eft per íe ícibile : e r g ó 
crj$ per íe : e rgó ron tenet 
d q d r í n a data. Piob, anr. N o n 
bencvalet j aliquid cft feibile 
l ímpliciter , e rgó eft íimplici-
terens , ut patct in ente ra-

ralis partinm íufíicit , m ag-
gregatum ex illis poísit dií í i-
nir i única diffinitionc : e rgó 
aggreg'atu per accidens'potelfe 
perunicam diffiniiionem dif-
íiniri . Frob. ant. Civitas- dif-
finitiiF unica difrmitiofie , & ' 
fyllogifnms única díffinitiGne" 
dif f ioi tur , & taaicn partes C i -
v i t a t i s , tk íyi lcgilmi folíim 
accidentaliter uniumur : erga 

t ion i s ; e rgó non bene v a k t , unía accidentalis partium ílif-
cít feibiie per fe > e r g ó ens jficit, ut aggregatutn ex ill is 
per fe, 

Befp. neg. ant.6c adpro-
bationeni neg, confeq. Quia 
cns fecunduro quid , quale eft 
cns rationis > haber veram ef-
fentiam , & veram connexio-
pemcum proprietatibus fuis, 

poísit d i f i i D i a ú n i c a d i f i i n i ú o * 
ne. 

Refp. neg, ant ,& a d pro^ 
bar. d i l i . ant . Unió aceidenta-
lis p a r t i u m & c « ü una parsim*; 
portemr i n r c ü o j & al ia de 
connotaro , conc . ant . fi u t r a -

& ideó cft límpliciter ícibllej queimportetur in recio , neg. 
í e d ens per aceidens non ha- ant. & confeq. Quia u n i ó ac-
bet veram eflentiam, veraf- cídentalisfufíicit , uraggrega* 
que pafsiones, & ideo non cft tü difñniatur única difEnitio-
,vere feibile > proindeque ex nc > quando aggregatum non 
qua aliquid fit veré feibile^ inipotrat usramque partem i n 
Jpene infertur eífe eiiS per fe. 

§ . I I I . 
Sdlvuntur argumentA eentra-

r iorum* 

CO n t r á conclufionem ar-
guitur p r ín :ó : Aggre
gatum per- aecidens 

potefl: iper unicam difíiniiio-
r.em diffíniri : e rgó aggrega-
íum ex natura , & fecunda in -
rentione, utraque ingredien
te in r e d ó , eiit díffírüum fór
j a l e fuQÁ in diffinitiepe ^eac-

xtQto % fed unam m rec* 
to j & aliam de c o n n o í a t o | 
í icut Civitas in redo impor
ta!, ordme civiie, & Cives de 
con norato 5 & fyilogifmus i m -
portat in redo intenrione f y l * 
log i fmi , propoíi t iones áu te ta 
componentes importar de c ó -
notato > non tamen poteft ag
gregatum unica diffinitione 
di íünir i > íi utramque partera 
iniportet in redo» 

i&íhb.is ¿ uní© accidenta-
ta-
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tálls pá t t inm fafficic, ut ag- oiaiaeseius partes , quantüín^ 
gregatum ex lilis poísit difíi-
n i r i única difíiniiione , etiam 
íl utraque pars ingcediacur 111 
r e d o : c rgó nuiia eft íblutio, 
Prob.ant. Syüogi ímus impor
tar iu redo intentionem ma-
io r i s , raitioris , & confequcn-
tis , ex quibus pro fprmali 
componitur ; & tamen eft dif-
finibiiis única dífURÍtione: er
g ó unió accidenta lis partium 
íufficit , ut aggregatum ex 
illis pofsit difíiniri única dif
finitione , licet utraque pars 
ingrediatur in redo. 

R c í p . neg. an t .& ad pro-
bat. dift. mai. intentionem 
mai. mía . & co^fequentis, 
tanquam quid partíale , & in~ 
eompktum , conc. mai, tm~ 
quam quid tótale , Ú* comple-
tum , neg. rati. & conc. min. 
neg. confeq. Licet namqus 
fyllogifmus pro f o r m ^ com
pon arar ex p t f didis intentio-
nibus , in quibug coufiftit eius 
modus, & figura 5 quia tamen 
intenciones pr^didís íunt i n -
tentiones partiales , & incom
pleta conftituentes eandem 
formam totalem , ícilicet fe-
cundam intentionem fyllogif-
mi» quK única eft, & cadens 
fuprá omnes partes , ex quU 
bus fyllogilmus coa le íc i t , id -
c i r cóp lu re s partes totales in 
redo imporra re nequit , ac 
p ro indé Unica diffinkione dlf-
finiri po te í l :aggregatum v^cró 

vis totales, in redo i m p o r t a r á 
debet, alias non erit aggre
gatum , Se itá única dif f in i t io
ne difíiniri non poteft. 

Secundó arguitur : ag
gregatum per accidens habe? 
fuam effentiarn : e r g ó poteft 
difíiniri única diffinitione. 
Prob. ant. Qaidquid exiftit i n 
rerum natura haber fuam ef-
fentiam > fed aggregatum per 
accidens exiftit in rerum na
tura : e rgó fuam eíTentiatn ha
ber. 

Refp. neg. ant. & ad pro
bar, dift. mai. íuam eííentiam 
p e r fe , v e l per accidens, conc. 
mai. per fe príscise} neg. mai. 
& conc. min. dift, confeq. ef-
fentiam per accidens , conc. 
confeq. per f e , neg. confeq. 
N o n eaira omne id , quod 
exiftit in rerum natura, habet 
unam, &c determinatam cíTen-
tiam , & diffinirionem per fe; 
fed plura folüm habent unam 
eííbntiam per accidens com-
pofitam ex pluribus eüentijs 
in redo ingredicntibus aggre
gatum , & ex ^quo in ifla fe 
habentibus; ficut hoc aggrc-
g m m Sócrates efí a l bus , & 
muficus , & mfpHSyJfa i i i íñ ha
bet eflentiam unam per acci
dens , & fimiliter ea, q u x func 
unum in continuirate , ficut 
lllias.fcu pocecn'a de b e l í o f rq-
yano , aur e.i quiae íunt uoum 
per co l l iga t ionéhi , u i íi d i 

ce-



Lib .4 . A r t . 2 . o d n a m fit dífñnitum 
ceictur , quod domus efi ¡api- iet t ivé in panicular i , non eífr 
des, O* cementum , O" ¡i¿na: 
quse omnia foliim habent eí-
íemi^m una per accidens , üt 
inquit O, T h . 7. Metaph.Ied. 

una , fed íunr piures efltntiae 
per accidens aggtegarj : & 
ideó nulium particulare po-
tcÜeíTe unica diffinitione cuf-

^ . p i ope médium. Huiuímodi finibilc, proindeque aggrega-
áurem eü: aggrégatúrn per ac
cidens , ut cap. 7. de ent. & 
eííenr. decet Ang . D o d . Un
dé non poteíl diíliniri unica 
difñnitione , eo enim modo, 
quo habet eílentiam , habet 
diflinirionem , ut Ínter pro-
bandam conclufioncm d ix i -
mus ex D . T h . 

Inftabis : haberc eflen-
í u m eompofitam per accides 
tx pluribus, eft qusedam ef-
fentia determina ta : e rgó f i 
per accidens haber cíTcnriam 
compofítam ex pluribus , ha
ber deterrainatam eíTcnuam, 
& irá erit veré diffinibilc uni
ca diffínirione per fe rali . 

tum ex natura , de lecunda 
intentione non poterir cííe 
diftinitum in diffinitioñe ge*5 
neris. 

Ter r ió arguirur: d¡ffin:«* 
tum eft i l lud , cui convenir 
difrinitio ; íed aggregato ex 
natura , & fecunda intcntionc 
convenir diffinitio generis:' 
e r g ó illud eft diffínitum.Prob. 
min. Natuia ptaídicatur ut 
quod, & fecunda intentio p f f -
t ícatur ut quo ; fed non aliud 
in diffinitione generis impor-
tatur : e rgó aggregato ex na
tura , & fecunda intentione 
convenir, diffinitio generis. 

Refp. neg. min. & ad 
Refp. dift. coníeq. habet prob. neg.confeq. Argumcn-

determinatam eíícntiam , fí tum enim eonvincit oppofitum 
tonjíderetur ¿n comfnuni, conc. 
confeq.y? in particulari confí-
deretur , neg. coníeq, N á m íi 
sggregatum per accidens con-
fidererur in communi , habet 
quidem efícntiam determína-
tam , confiftentem in eo, quod 
eft habere piures cífentias 
imitas , & aggregatas ; fi ta-
meneí lent ia aggregati per ac
cidens confidererur in fíngu-
i a r i , & exexcite, in aliquo 
ente per accidens cxcrcitc 
cxiííCKte 3 au: cxifter.te cb-

fui in ten t i , nám íi una pars 
pra^dicarur ut quod , & alia 
pr^díca tur ut quo , aggrega
tum fotmalitér ut tale nec ut 
quo , nec ut qmd príedicatur, 
&confequen té r aggregato ex 
natura , & fecunda intentione 
non convenir diffinitio gene
ris. 

Inftabis: fecunda inten
t io in concreto eft aggrega
tum , fed i l l i convenir diffini
t io generis, ur poftcá dice-
imxi : c t g ó cúain aggrfgaio 
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ex natura, & fecunda inten- itá fpecies adf quatur cum ofe-
tione. Prob. mai. fecunda i n -
tentioia concreto non eft íola 
intentio , fed fecunda inten-
t i o , 8c ctiam ipía natura 1 er
g ó fecunda intentio in con
creto eíl aggregatum. 

Re íp . neg. mai. & ad 
prob, di íh.anr . fecunda inten
tio ¿a ^¿2<?, & e£iara ipfa na
tura ¿n obliqm , conc. ant. 
utrumque in reSio., neg, ant. 
& confeq. Licet namque fe
cunda intentio in concreto 
non íír inientio foia fed íit 
intencio , & natura , eft qu i -
dem intentio in re£to , &; na
tura folüm in obiiqno , & 
confequenter non eft aggre
gatum í quia aggregatum im-
portat utramque partera in 
redo.Ex quo fit,genus forma-
lites cíTc unumíimplici tec , eo 
quod non dicit in redo utram 
que par tcm, fed folúm íceun-
dam intentiíoncm., ut conno-
tantem naturam , & fecunda 
intentio ut ita connotans eft 
una ílmpUcitér : unde diffíni-
t io genetis erit fimplicitér 
una , nám unitas diffinitionis 

, ab unitate diffiniti íbrEEalis, 
& d i red i defumitur. 

Q u a r t ó argui tur : eadem 
diffínitio pote í t explicare duas 
eíTentias : e r g ó aggregatum 
per aecidens potell diffíniri 
unica diffiníxione. Prob. anr. 
l icut díffínuio ad^quatur cum 
quiddiu te , quam explica^ 

jedo , quod reprasfentat > fed 
eadem fpecies poteí t repra:-
íen tarc dúo ,a i i t pi-ura oblee
ra , ut patee in fpecie Angelk 
e r g ó eadem diffinitio ppte í i 
explicare duas cílentias.. 

Refp. neg. ant. & ad pro
bar. di íL mai. ita , & diverjo 
modo ?. conc*mai. itd , ^ ¿-o-
demmodo y\'icg* mú.. & conc. 
min , neg. confeq. Et ratio 
difctiminis. eft , quia fpecies 
non petit adsquari cum qu id -
dita'te cbjedd , fed foiíim cum 
objedo pro formali , quod 
potefl fub fe comprehendere 
plutes quidditates j piuraque 
objeda poífünr pro formali 
convenise in hoc quod cft re-
pra:fentari per unamfpeciem: 
diffínitio vero , cum conítec 
uno genere > 6c unica differen-
tia . ad^quatur cum única 
quidditate , & ita unam fo-
la efíentiam explicare poteft: 
máxime cum diffínitio fít ipfa 
quidditas diffínita, ac proin-
de ubi dúplex eft quidditas, 
dúplex erit diffínitio. Adcft 
exemplum in Angelo , qui ea
dem fpecie , immó eodem 
conceptu comprehení ivo at-
t ingit hominem , & prscifsio-
nes illius , & tamen diverfa 
diffinitione objediva diffínit 
hominem , & illius proprieta-
tes.. Undé licet una fpecies 
pofsit dúo objeda repraifenta-
re ^ non tamen unica diffinitio 
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32i Líb . 4. Art. 2. Quodnara íit difnnítum 
explícate poteft duas eflen- conjunclione non rcfukat ef-
tias, quia convenientia in ef- fentia qusedam , íleut ex con-
fe reprEefentaciva minor eft, jundione focm? cum materia, 
quám conveniencia in efle en- ut docct D . T h . cap. 7. de 
t is , de cuius genere quiddi- ente, &efíentia. 
tates func , confequenterque Dices : fubiedum , & 
ex duplici quidditate non po- fecunda intentio funt fpecics 
teft fieri unica quiddítas,unica íncompletae in genere Logic?: 
diffinitione difHnibilis. ergó ex íllis in r e d o , & ex 

Inftabis materia, & for- sequo confíderatis poteft re
ma funt dúo quidditates,^: ta- fultare unica efíentia compíe-
men ex iilis fit una quidditas ta unica diffinitione diffinibi-
totalis : ergó ex duplici quid- lis. 
ditate poteft etiam una quid- Refp. neg. ant. Qüia 
ditas rcfultare. fubjedum per fe non eft de 

Refp. dift. mai. du* quid- genere L ó g i c o , nec in rali ge-
dltates incompleta , & eiufdem nere eft fpecies incompleta, 
linea , conc. mai. completa, & fed potius eft fpecies comple-
diverfa linea , neg. mai. & ta in genere phifico , & i d e ó 
conc. min. neg, confeq. fub ex illa , & fecunda intentione 
dift. mai. Materia namque, & in redo una quidditas com-
forena funt dua: quidditates pleta in genere lóg ico refulta-
partíales, & incompletas, einf- re non poteft. 
dem Unese, & ordinis fubftan-
tialis, quarum una compara-
tur ad aheram , ut potentia § . I V . 
adadum, & ideó poteft ex 
illis una quidditas completa 
rcíulcare:ex duplici veró quid Secunda concluíio. 
ditate completa , & diveríf 
llnef , non poteft una quiddi
tas rcfultare, quia quiddita- Dtffinitum fórmale quod in 
tes completas habent comple- HffinUione generis eft fecunda 
tam fpeciem , & ex duplici intentio inconcreto > & ut con-
fpecic completa alia fpecics notat naturam , ipfaverd m~ 
completa tefultarc non valer. tura folum e[i diffinltum 
Et per hunc moduni fe habet -materiale , & in ob-
aggregatum ex í u b j e d o , iiquo. 
accidenxi , & ideó ex eonun 

* ' 
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COncluíionemiftam pluri-
bus in iocis docuit Ang. 
Do¿t. praecipue 5. Mc-r 

taph. k a . 9- §• dijiing™* 

in diffinitione generís. ' 313 
tum. Cura crgó genus í i t 
concretum accidéntale , ut 
in i . notabili diftüm cft, 
lolam fecundara intentionem 
in concreto , & ut conno-

male in diíBnidonc ge* 
ncris. 

i Modo autem ration^ 
cpmmuDi ex dodrina Div» 
Thoni» dcfumpta pro&atuc; 

dnm, prope lincra > ubi ait: tantcm naturam ? cui inhae-
Nec eft verum , qmi Avie, ret , fígnificarc deber, cou«. 
didt j quod prtdkata f qa* fequenterqae illa (ola , pro-* 

Junt in generibus accidentis, uc íic , erit diffinitum for-
frinctyaliter fgnificant Jubf-
tantiam , ^ per fofierius 
accidens ,Jtcut loe quod dieo 
álbum y & muficum. Nam 
álbum , ut in ^nsdic¿mentí* 
dieitur , folam quaíitatemy 
fignificat. Hoc a t̂em nomen conclufío noftra. Illud cd 
alhum Jignificat fubieSium ex difíinitum fórmale quod in 
confequmti ? in quantum Jig~ diffinitione gencris , quod 
Jignificat albedimm per mo~ prineipaliter , & formalitec 
dum aeeidentis. Ez 7. Me- per nomen fignificatur, nára 
taph. le¿t. 1. $. probat ídem, in quacumque difíinitione 
inquit , quod mumquodque díffinitura fórmale quod , i l -
talium nominum , qua Jigni- lud eft, quod formalitcr, 6c 

jicant aecidens in concreto, direde íignificatur per no-
videtur importare pradica- men , lie enini/ difiiniraus 
mentum fubftantia , non itd res , íicut illas concipimus, 
quod pradicamentum fubftan- & fícut concipimus , itá no-
t i * fit pars Jtgnificationis ta- minamus , unde quod per 
lium nominum , álbum enim} 
ut in prddicamentis dicitur, 
folum qualitatem fignifeat 

nomen prineipaliter íignifi-
camus , deber efle prineipa
liter diffinitum j fed nomen 

fed in quantum hutufmodi genus prineipaliter , & for-
nomina Jignifieant aecidentia, maliter íignificac intcntio-
ut inharentia Jubftantie. E t ncm generis in concreto: 
8. Metaph. led. 4. § . de- crgó fecunda iptentio in con-
terminat , afferit , quod al- creto debet cíTe difrinitura 
bum fgnificat formara tan- principale , diredum , for-
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niale , 3c qmL Pfob. min. tervüs concretnm fígnífícat 
p r i m ó ex A n f t o t . & D i v . il&id in concreto , & aite-
T h o m . aflerentibus in locis m m in abllrado 5 fed í igni -
ci t , antecedentéc , quod al" ficatum fórmale hiaitis t e rmK 
hum folum qmUtatem fignifi» n i gemneitas cft fecunda i n -
cát , quod ucique íie ío ía tenclo i n abLlrado :: ergo 
illa p r inc ipa l i t é r , & i n rec- ctiana fígnifíeatum fórmale 
to íignifícata intciligendum huius termint ^«2 / / er i t fe-
ed , < íi namque fuK)e¿l:iKn cunda ihtcnt io i n eoncrc-
i n r edo fignificaret , ¿non ta. 
deberet dici , quod albuiíi 
foíam qua:ñta"fcm íignifícac, Inftabi5 •: Talfo d i d « 
í icut non dici tur h^otóicm tul/ mncretum ^accidcntaic 
íigDificare loiam animam rá^ fígnificare formam in r e í t o , 
t ionaíem : quia quamvís <& fubjcéium in obliquo: er-
animam principali tér íígnifí- ^ o ratio pr^dida nkituc 
oet , non tamen i l iam folam principio falfo. Prob» ant. 
i n redo , fcd etiam corpuá Terminus concretus í d e m 
ip íum íigmficat , fed é e pr^dicat , quod fígnifícat^ 
boc nomine genus ídem d i - iuxta Dodr inam D i v . T h o , 
cendum cft : e r g ó aíTcree- opufc 55. fed terminus con-
d ü m eft , genus foiam fe- cretus non pr^dicat formatn 
cundam intent-ionem í igni€- in redo : e rgó illam í ion 
care principalker , & in í igniácat in r edo , 
r e d o . 

Secundó prob. min. R e í p . neg. ant. 6c 
fignificatLim fórmale huius ad probadoncm dift, mai . 
termini ^«¿w idem eft , quod termiuns concretus abfolu-
fignificatum fórmale lauius tus , conc. mai. eomotati-
termini genereitas , nám con- , fubdift. 4dm , & €Ú~ 
oretum , & a b í i r a d u m ídem dem modo , neg. mai. idem 
kabent fórmale fignificatum, modo diverfo conc. mai. & 
5juamvis modo diverfo, qua- min. & neg. confeq. L i c c t 

nam-



ín díffimtloné 
namque abfolute ver Km fi t , 
cjuod tcrminus ablbiurus id^m 
prísdicat , quod ílgnifícat, 
& de quo folíun ioquitur' 
D i v . T h o m . opufc. cit . cum 
ponai cxetnpiura in ifto tcrmi^ 
no ho.mo}qui terminus abroiu« 
tus e í t , tccminus tamen con-
notativus non ídem s & eo-
dem modo pra:dícat , quod 
fignificat , fcd tbrmani, quarn 
figniñcat in t ed io predicar 
i n obiiquo , & íub jedum, 
qaod íignificat in obiiquo, 
prsedicat i ti recto : & ratio 
e ñ ,. qnja iignificatUF id , 
quod exprimitur peí' termi-
num , praedicatur vero, quod 
identificatur cum í u b j e d o , 
& quia aibedo v. g . expri
mitur per ly a l b i m , non 
tamen cum fubjedo identi
ficatur , propterea cum d i -
cimus- , P e t r u s efi a l h u s , a i
bedo , quae fignificatur 
i n redoj praedicatur in ob i i 
quo ? & íubjectum habens, 
í ignificatum in obiiquo, príE-
ji ieatur in rec l¿ : nám idem 

dicere, P e t r u s efi aJbus, 
f & Petrus efl: habens albedi-. 
nem. 

Secundó probatur 
concluí io noílra ratione.;.víí.-
lud eft difñnitum fórmale 
quod in diffinitione géneris , 
cuius quidditas , & natura 
princípali ter , 6¿' ut quod 
c^piieatur per t a k m difñni-

géhens . 1 
tioncm ; fcd per d i f l in i t io-
nem genetis principaiiter, 
& ut quod explicatur qu id-
ditas , Óc natura í ceundf m -
tentionis in redo : ergo fe
cunda imenrio in recto erit 
difánitum quod. M a i . patet. 
Nam diñinitio per Ce o i d i -
natur ad explicandam eíTen-
tiatn reí diffinitce & con-
íequente r i l lud , cujus quid* 
ditas » & natura principali-
ter , Se ut quod expiieatuff 
per aliquam difñnit ionem, 
erit difñnitum fórmale quod 
prfdictíE diffiniíiüiiis, M i n , 
vero prob» íilius quidditas^ 
& natura pdnc ipa l i t é r , & 
ut quod explicatur per diffí,-. 
nitionem generis > cuius ef-
fechis formaiis explicatur m 
diffinitione p e d i d a 5 fed 
p r á d í c a r i de p l u r i b u s , quod 
in diffinitione generis expl i 
catur , eft effedus formalí$ 
fecunda intentionis generis, 
ut connotaniis naturam: er-
g ó per diffinitíonem generis 
princípali ter , & ut quod 
explicatur quidditas , & na
tura íecundf intentionis i n 

recio. 
Secundó prob. tnín, 

fpecialiter contra Authotcs 
oppoí i t f fententiíe fubferi-
bentes. Diffinitum fórmale 
quod cuiufeumque concreti 
Logic i debet eífe i l lud , 
cuius cílentiam princípali ter , 
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^ Í Ó Lib .4 . Arr . i .QuodnaM íit djfíinínim 
Sí ui quod conúdcsat Lógica? íblii n racione fecundf íntcn 
íed L jg ica pr incipai i tér , & 
m quod coniiderac íolum cf-
fc í j tum íccundx intentionis 
in concreto , & m obliquo 
fubitradura , quod folüm ra-
tione íceand^ intentionis 
coní ideratur á Lógica , ut te
ñen r omaes Thomifts : e r g ó , 
apud Thomiftas omnes , dif-
ñíiicmíi fórmale qmd m difíi-
nitionc gencris íblüm debet 
eñe fecunda in t cnüo gencr ís 
i n concreto. 

Ex eadem dodrina conf-
tat naturam denominatam á 
fecunda intencione gencris 
íblúrn efle diflinitüm materia-
ie , & in obliquo, non vero 

tionis confticuitat intrá objec-
tum Logic j , 3c illius abitrac-
tionem ab omni materia ne-
gacive , non autem racione 
í u i : ergo natura , etiam uc 
fubeft , folüm ratione fecun-
dse intentionis , & non ra t io
ne fui poteft ad Logicam per-
tincre. 

S- V . 

Sohuntur argumenta* 

c O n t r á conclufionem i f -
tam arguitur pr imó:-
difiinitum in diñinicio-

ne generis ell genus , íed ge-
ditUnitum principale quod , & ñus eíl: ipfa natura , non vero 
in redo diffinitum. Q da dif-
finitum principale quod for-
maliter ? & in recio difíinitum 
in p e d i d a difiinitionc debet 
efle i l lud , quod in reda ra
tione fui , & formaliter ad 

fecunda intentio , ut conno-
tans naturam : e rgó natura cft 
d i redum , & torraaíe difíini
tum,Prob. min. I l lud e9: ge
nus pro quo fupponit nomen, 
fed nomen genus fupponit pro 

Logicam pertinee, fed natura natura , quas cft rubjedum ín-
a fecunda mcentionc generis 
denorninata , ut prsedictae i n -
tentioni í u b e í l , non pertinct 

. ad Logicam formalitér, & ra
tione fui : e rgó natura , ut 

.fubeft intcntioni generis , ne* 
i^mceíTe ditñnicuai principale 
qu-od, & in redo , íed folian 
m icenale, & ín ob í iquo .Prob . 
mm, Racione iilius pc-tinet 
ad Logicam,racione cujas cóf-
tirüicai formaiitcr incri iilius 
©bjedum^ & ábi t rad iong 3 fed 

tencionis , non vero pro ipfa 
inrentione : e r g ó genus cfk 
ipfa natura , non vero fecun
da intentio. 

Refp. dift. maí . cíl" genus 
pro formali , conc. mal. prs 
matériali , neg. mai. & d i d . 
rnin.genuspromAteriali, conc. 
min. pro formali , neg. min» 
ad cviius probationem dift. 
ma i íUtid eft genus denomina -
ime , '&í accidentíilitir ». conc 
mai. erfenttaliür , & f í r /#', 



in diffinmon 
íicg. mai. Se concef. min.ncg» 
coií íeq. Ulud cnim pro quo 
íuppcnic nomen , tan túm cí\ 
dcnominative, & áetidenrali* 
ter genus, non vero eflentia-
l i t é r , & per fe , quia predica-
r i conven t generi per Je,cum in 
eius diffinitione: ponatur, ut in-
quic D . í h.c.4.de ent.&cfent. 
l i t . K . íoli autem fecundas i n -
tentioni convenit per fe prae-
dicar i , qu^ fola eít ratio for
maiis prjedicandi, & itá fola 
ipfa eft eifentialiter genus , & 
difíinirum fórmale diffinitio-
nis prícdiclf, natura ve ró ,qu f 
íubcft in tentioni , füiüm eít 
genus materia}iter,non forma-
l i t e r , uc loe. ci t . indicar ipfc 
D . T h , per hfC verba : ratio 
prddicabilitatis clauditur in 
ratione huius intentionis , quá 
gfígenus id autem , tui in-
telleóiu s intentionem pradicabi-
litatis attribuit y eomponens id 
eum ahero , non eft ipfa inten-
fio generis , fed potius id , cul 
intelleBus intentionem generis 
attribuit, Jtcut quod Jignifica-
tur hoc nomine animal, 

Inftabis : natura conve
ni t eíTentíaliter pradicari de 
pluribus : ergó ipfa eft eíTcn-
t ial i tér genus. Prob. ant. So
la natura , v . g. animal, eft de 
eíTentia inferiorum j undíe iftíe 
pr^dicationes funt eíTentiales: 
homo efi animal, equus eft ani
mal : e r g ó naturg convenir 
Cflentiaiitér pr^dicari, nam i l 
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ü convenit eíTertialiter p ^ d i 
cari, quod eít de eftentia ü i c -
norum. 

Refp. dif t . ar t , eííentiali-
ter predican ex parte rei pra-
ai cata conc. ¿m* ex parte ra~ 
tionis fub qua , ncg. tínt. & 
coníeq . Quia natura ioiüm c i l 
id , quod pr^dicatur e í ient ia-
litér de inf^tiuribus ex parte 
rc i pr^dicat^ , & huc modo 
inteiligendus eft D . T h . dum 
cap. 4. de enr. & efienr. lit-' 
D . ait : quod natura fecundum 

fe efi, qua prddicatur de óm
nibus individuis : rano vero 
fub qua predicandi eft íola 
fecunda intentio : & í icut ip* 
fa convenit naturaí accidenta-» 
ü i e r , itá etiam prardicari ac-
cidcntaliter , & dcnominative 
convenit natur^. Undé fpíi í e -
cundíE intentionl eílentialitec 
ab ío lu te convenit prasdicari. 

Dices : quamvis natutíe 
fecundum fe conveniat acci-
dentaiitér prfdicari naturje ta
men reduplicative ut fubeft, 
convenit ef lent íal i ter / icüt ho-
mini albo reduplicative ha-
benri albedinem eífténtiaíite? 
convenit disgregare vifum: er
g ó natura , reduplicative ut 
lubeft , erit eOentialiter ge
nus. 

Refp. dift. ant. cííentiali-
ter ratione fecunda intentionis^ 
conc. ant, ratione fui neg. ant, 
& con íeq . Quia licct príedi-
cari conveniat eífentialiun- na-

SÍ*. 



• L i b . 4 . A r t , í . Q a o d n a m fít dlfíiñitimi 
tmx ut CubQÍk', •& redupiicata fed hgc eft generis diffinicióV 
forma,vcl l u b í k a d o , ut illam , ut vidimus art. pr fc . ergo dif-
habenti: non cameü convenit fmicio generis non convcnit 
i l l i ratione íbi , fed rarione fe- fecundas intentiom in redo , 
cundze intentionis, quamfub- Prob. raau Secunda intentio 
í n d u k , & redupiicat faldm generis ca eft , qoa animal 
in obliquo j ut autem natura coní t i tu i tur genus j í ed fo-
e.íTet eftentialiter genus , de- lüm animal , & non ío rma , 
bebat i l i i per f e , & ratio- qua conftituÍ£Lvc genus , de 
ne fui eílentialiter convenire pluribus praedicatur: ergo fe--
i l l u d , quod eft de p / m ^ p r í e - cunda iatentio non prsedica-
dícart, quod quidem minime tur de plucibus difterentibus 
convenk naturas. Unde naca- í p e c i e i n e o quod quid.Pcob. 
ra etíam ut fubeft , nequit ef- min . Solúm an imal , & non 
fe diffinitum. Exempium ík in intentio p r^d ida convenit i n -
hoc quod cík disgregare vifumt ferioribus , non enim homo eft? 
quod quidem folum convenit genm, mt equus efi genus, fed 
cftentiaíitcr albedini i n cujus homo eft animal , •& eqms eft 
diffiaitione ponitur disgregare animal 1 ergo folum animal,^: 
vifum, homini vc ró albo, re- non forma , qtia confticuiíuc 
¿lupíicative habepti albedinem genus , de pluribus predica-
p u r é convenit , ut res deno- tur. 
mína ta disgregativa vifusjquia Refp. neg, min. & ad 
non convenit i i l i ratione iil ius, prob. dift, mai . Secunda i n -
¡quod importat in redo , fed tentio non pnedicatur utqmd 
folum racione albedinis, quam conCi mai. ut quo , neg. mai. 
importat in obliquo. Quia fecunda mteatio eft i d 

Secundo argui tur : D i f - racione cums natura conve-
ifinitum fórmale quod in deí i - nít p t f d i c a r i , i d e ó Ucet non 
uitione generis iRud cft , cui prjedicetur ut ^ao^, praedica^ 
ln redo convenit dif i inido; tur tamen ut quo j propterea-í 
íed diffinitio non competit que ditnnicio genecis á Por-
fecunda intentioni in redo: phyrio traddita i l l i cirentiali-
ergcvfecunda intentio non eft ter convenit , eo quod d i f i i n i ^ 
Biííinitom fórmale quod in dif- t ío convenit cíTeotialiter ¿1^, 
finirione or fd ida . Prob. min. quod pizedicacur ut quo , f i 
Secunda intentio non pr sed i - vero, quod pnedicatui: ut quod 
t a t i ' t de plotibus d iñerent i - folüm denominat ivé, & acci-
fous ipecie in eo quod quid, dental i tér convenit , ut patee 

v- ' in 



in difíinkioñe gsner í s . ^ 329 
inexfimplo fuprapofuodedif- quod, íecunda vero intcucio. 
gregatione vifus rerpe.&u (10-
min i s , & aibedinis. N é c pro
bario fupperaddita aliquid m 
contrarium fuadet: Licet nam-
que íblüm animal pr?,dicecür 
de homine , & equ t J i ut res 
denominata p r fo íc i r i , ipíum 
tamen genus eft * q u o d per 
fe de Honí lne , & eqaoJ pr^-.: 
dicatur, ut ratio denominan-
d i j fícut docet Cayet. fup. 
fap. 4. de eate,&; eíTentia pro-

% j)©-fincrii. 
í n f t ab i s primo : I l lud eft 

'diffinitum quod , quod etiaüi 
príedicatur ut quod : fed fe
cunda Intcpt io non príedica
tur ut^í7¿¿, fed folüm natu
ra , c rgó fecunda intentio non 
eft deffinitum quod 5 fed hoc 
folüm habebit natura. Prob. 
mai. I l lud cft diffinitum quod 
pro quo diffinitio íupponit j 
í e d diffinitio tantum fuppo-
n i t pro i l lo , quod prsedica-
tu r mquod, fícut etiam pro 
¿ o d e m íupponit genus: ergo 
i l l ud eft dififinitum qu&d, 
q u o d etiam príedicatur ut 
quod, 

vSecundó inftabis: eo mo-
3o aliquid éft diff ini tum, quo 
de pluricus predicatur 5 led 
fecunda intentio íblüm pra;di-
éatur u r ^ . i i p í a vetQrtátU-
ra prscdicacur ut quod : ergo 
íola natura erit difíinitum 

íoiüm erit diffinitum quo, 

Refp. ad primam repl i-
cam neg. utramque mai. Q^ia 
difiinitum forradle quod non 
eft i l lud pro quo diffinitio fup-
p o n i t , íed. i l l u d , cuius quid-
ditatera per fe p r imó mani-
feftat Í diffínitio autem gene
ris, non explicar per fe 
pr imó qUidditatem iílius, pro-
quo fuppoñ i t , vel quod pre
dicatur' Litquod, (cá folúm fe-i 
cundíe intentionis, qu^ ha
ber pro effecíu formah conf-
titucre praiJicabile , & pra> 
dícatur ut quo : ut etiam affe
r i t Sap. Magé ^Soto ( quera 
pro fe aílegant Adverfarlo-á 
rum nonnuili}^ quseft. unic. da 
genere arr, i , concl. 2. & in 
refp. ad i . atgumentura pr in
cipale. 

Dices: In diffinitione ho« 
roinis i l lud eft diffinitum fór
male qmd, pro quo íuppo-r 
hit in redo hominis diffini
t io : e rgó idem dicendum eft; 
in diffinitione generis. 

Refp. neg. con feq. Quia 
i l l u d , pro quo fupponir ha-
ininis diffinido coníb tu i ta r per 
quíddíratem, & e íknt iam di t -
finitam , & ira mi ru in non cft 
efie diffinitum fórmale quod, 
& idem de omni concreto 
fubftanriali dicendum 5 i l lud 
v c i ó ; p r o quo fupponit d i f -



L i b . 4. A r t . 2. 
íií iíio concreti accidcntalis, 
cuiufíhodi cü genus non coní-
titüicur clTcntiaiitec pet eífcn-
t¡am difñijiani 5 ícd poiiús ra
lis eífcntia dc{ioniinative,& ac 
cidentaliterjConycnit illl» ¿k 'iá 
circo i i lad , pro quo fuppo-
n i t . i n r e t ío diffinitio generis 
nuiio jure potetl cflc d i l f ia i -
tua- fórmale quod, 

A d lecuLdam vero rc-
plicam rel'pé neg. mai. Nam 
i l l u d , quod tanaim predica-
tur u t q u d y C ñ á i f a n ' n u m quod 
fiquidém quidditas ilHus eít 
q u j d i r e d é , & per diffinitio-
nem cxpücaturgj undé quod 
in ordine ad prsdicandum 
CÍV tanrúm quo , in ordine ad 
difííniíioncm cft quod : quia 
difíiñitio eft Lógica l i s , & ideo 
debet ut quod , & principa-
Jiter explicare i l lud , quod ra-
tionc luí peteft ad Logicam 
per riñere , & íblüm quo ad 
prsEdicandum , vel raiio for-
«íalis pr íedicandi , quíe efl fe
cunda ínter t ío , perricet ad Lo» 
gicam per le primo. 

Dices: natura , ut. fubeft 
feenndf imemioni, per fe pri-^ 
ruó peuft ad Log ic im pet t i -
ncre : crgo ipfa c i i t diffíni-
tum quod in diffinitícre L o g i -
cali . Frob. anr. L ó g i c a , tef-
tc Aviccna u fuse Metaph. 
cft de fecundis intenrionibus 
adjiindis prians 5 íed hoc non 
IBefius verificátiif, qnam dif-
Uniendo pe í fe pr imó íüb í -

Quodnam f i t d l f f r l t r m 
t rada fecundarum íntentio-* 
num , quf funt priroje intcn-
tione? , ut fubftant formalitér 
fecundis intenrionibus : e r g ó 
natura, ut lubeft formalitér ie-
cundíc V'ent ioni , per íe pri
m ó ad ¿.ogicam pertinere'de
bet. 

Refp. neg. ant. & ad pro
bar, qua; diredum eft fun-
damentum, cui innit i tur fen-
tcntia o p p o í i t a , non alitér ref-
pondere libet , quam verbis 
Pr^cept. A n g . opufc. 56. pro-
pe médium, ubi ex profeíso 
pcopoíi t ionem Avie , difeutir. 
Impofsibile eft , inquit D . T h . 
mam , & eandem fcíentiam 
determinare de miverfali per 

fe quantum ad illas duas natu~ 
ras , quas includit, {feilicet inj 
tentionem fecundam , & rem 
ixtra animam , qm quandoque 
eft accidens, ut albedo, quando-
que fubftant i a , ut homo ) fed 
potius de _ uno per fe ¡ Ó* de 
alio per accidens. Ex quibus 
infert D . T h . q u o d , cumLo* 
gica confderat univerfale , non 
conftderat ipfum quantum ad 
naturam ftíbjeéíam per f e , non 
enim confderat hominem , in eo 
quod homo , Jed in eo quod fpe~ 
cies, 0" f e de aliis animalibus. 
E t ideo Lógica principaliter eft 
de fecundis intentionibus. Sed 
quia fecunda intentiones prin-
¿fpafiter accipiuntur a proprie^ 
tatibus rerum mediantihus pri^ 
mis j ideó dicit A v i e qvod< Lom 



In d i l in í t lone 
'^CA efl de ftcundis imentiom 
bus adjunBis primis : & Jic pa-
teí , quod Logicus nm confids-
rat rem fubjeffam pe*fe. Sen-
t ] t c r g ó Prsecep. A n g . L o g i -
cam agere de íecundis inten-
tionibus per fe , & principa-
lirer , de naturis vero etiam 
prouc fubílant reduplícative 
íecundis intentionibus , foiúai 
agere per accidens , cum i m -
pofsibilc fit eandem feienti-
am de utrifque per fe, & pnn-
cipalitcr determinare. Si pee 
accidens : e r g ó non ratione 
fui , fed ratione fecandarum 
intentionum ad Logicam pec-
tinent : confequenterque non 
per le pr imó , difHaiuntur á 
L ó g i c a , fed racione fecunda: 
intentionis, v i cuius incra ob-
j e d u m Logic^ conftituun-
tur . 

O I T ^ S T . n r . 
De fpecie, & in ea, 

A R T , I . 

Vtrum diffinitiones fpeciei p f^ 
dicabilis , & fuhijcibilis á Por-

pbyrio tradditcs bonaJint ? 

§. i . 
JZxpIkantur diverfe fpeciei 

accept iones. 

Rdo prfpoflcius videtur 
in prarfenti á Porphv-
rio fetvari , düai difre-
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rcntkc fpeciem .iftt:ponir, \Ú 
xime cuín ordo nj.riira'¡5 
ut de d i í íercnt i i p r i ü f q u á n 
de fpecie fermj initííuac 
conítat enim,fpecies ex ge! 
r e , & dif íerent ia , & re í lus 
feientiarum ordo exigit , ut 
cognit ío totius á cognkioni-
bus partiam proficifeatur; no 
tamen á cafa, fed con fu l ió, & 
neceíDrio commuratus , nám 
cum fpecics, & genos reUt i -
ve invicem dicantur , & rela
tiva íint ílmul cognitionc, ne-
celTarium d.ixic Porpliyrius 
po í t genus proxirne de fpeeie 
íermoncm inftitaere. 

Multíplicitcr aurem fpe-
cies accipi íblet , nám apad 
Grammaticos accipiror pro 
fpecie primiriva , & derivati
va: apud Dialécticos, pro ípe-
ciebus cognofeitivis, aun fen-
fuum, aut intelledus , & per 
hunc modum dicitar in libris 
de A n i m a , intelhtfmn intel-
íigi're per fpecief s feilicet per 
íunili tudines rerum ipfi i m -
prfflas accipitur etiam ípecics 
( u t hic inquit Porphyrius ) 
pro uniiifcuiufquc forma , & 
ven afta te , á qua res dicicuc 
formofi , & fpeciofa; ut eft 11-
íud Regii Pfdlrcs Pfüni . 44, 
fpectojus form.t prd filijs bomi-
num .. Ú1 fpecie. tua.: 0J pulchru 
tudinc tua-intendepr fpe.re pro-

. cede > & recaía : & ílmiíifer i l -
•lud.ejnfdem Porphyrij .fpecics 
Fr iami digna eft imperio, pr í t í -

taii-



'532 L i b . 4 A r t . i . Ut rum diriinitíones fpecieí prjedícabíl í^ 
.tantiísiaía aucení hominis ípe- lubjicibiiis, aiterum vero ad 
cíes dicitur imperio digna; 

i tunij qaia iineaii/enta- corpo-
ris , interna virtutis animi i n 
dicia í u n t : túm ¿tiam , quia 
corporis pr^ftantia per mul -
tum vittutem principis com-
m.cndat, qua propter inquic 
Poeta : Gratior , & pulchro 
veniens in corfore nirtus, A c 
demum acdpiiyiri ípecies pro 
ca, qu% {ub'tcpttQ, 6c dctef-
minato ' gene re^co l ld^ t i i fE t 
de hac ' t an tüm apod- t b g k o s 
fermaeft. -"' -

t Ha^cautem ndhuc eft dú
plex : una quidem íl ibakerna, 
( qusE etiara dicitur genus íub-
ai terrum } alia ve ró athoma. 
.Specics fLibalrerna bft iila, quíe 
dwi / ib i l i s eji i n alias inferio
res Jpecies-'.., í icut corpas, v i -
vens , m m a i \ qu^ quidem no-
minanriir fpecies comparati-
y h ad íubftanti'aín' , quara 
comrahtuit per differentiam 
|)arricuiarem corpóreas , auc 
animan , vel fenfibilis, ex qua 
í i m n i , & ex ratione genér i 
ca íubftantise fpecies íubal-
terna reíul tar . Species ve ró 

interiora-, de quibus ptícdicai 
tur , í ccü i 'düm qLieai príedi-; 
cabilis appeliatur» 

Sic igiturfubfiantia v .g . 
eft genus corporis , nullius 
tamen fpecies eft , cum fuprá; 
íe non babear airerum genus, 
Corpus veró eñ fpecies í'ubf-
tantif , fed genus r e í p e d u 

-viventis. Viven? efl: fpecies-
corporis, fed genus refpec-
tLV-?anima'Hs. Animal fpecies 
v i v e n ú s , genus autem refpcc-
tu hominis. Homo vero tam 
refpedu fuperioris , fciliceí 
animal i quam r e í p e d u infe
rior um Petr i vídelicét , & 
Fatdi íbium fpecies eft, & nul-
lo modo genus. Diíferentiíe 
vero , qua; ad latera adfcribi 
folent ín arbore predicabi¿ 
lium , diviíivíe funt genetts 
fuperioris, & conftitutivf fpe-
cierum inferiorum : fícut cor-
poreum -dividit íubftantiam, 
quf eft genus gencral i ís imum, 
fuprá íe non habens aiterum 
genus, & conftituit corpusj 
ipfum enim corpus fubftantia 
corpórea eft. Be ita deinceps 
deícendendo per animatum, a thomá eft ea, qu¿e in alias 

/pesies di 'vif ivii is non eji , fed fenfhile , rationale , compara-
Jblmn in individua materi¿4i~ tive ad corpus , vivens, animal. 
.ter diftinBa , íicúc homo , vei 
equus , quíe • tamen dupüccoi 
r e í p e d u m importar :, ( & hoc 
idem de fnbalrerna dici porcíl:) 
alrernm ad íienus cu i ílibijci-

homoí Homo autem, ( íicut & 
quaelibet alia fpecies fpecia-
l i fs jma)non dividitur forma-
litcr per inferiores difFerentias, 
íed folum penes individua ma~ 

refne 



& íubjícibilisá Prophyirio 
Pro cuius da r io r i incel-

íigontia animadvertere opor-
tc t , quod íingula intcrmedio-
rum dúos habcnt relpedus, 
funt cnim fpccies fuperiorum, 
genera vero inferiorum : Ex
trema autem non habcnt n i -
íi unum duntaxat re fpedumí 
fubílantia cnim ita cft ge-
nus , ut nullo modo íit fpe-
cíes , homo vero íta eft fpe-
cies , ut neutiquam fie genus, 
eft enim homo , & fpccies 
animalis , & ípecics Perr i , & 
Pauii . Similiter feias confen-
taneum eft, quod quemadrao-
dum fubftantia eft fupremum 
genus, & homo Ínfima ipe-
cies, i ta Corpus eft fuprema 
fpccies íupra fe, non habens 
aliam fpeciem , & animal i n -
í imum genus fub fe aliud ge
nus non habens. Quare iicét 
t r ia , corpus, feilicet, vivens, 
& animal, íint quodamrnodo 
inedia, tamen vivens eft í lm-
plicitér m é d i u m , quia haber 
í l iprá fe non folüm genus, fed 
etiam fpeciem, quale eft cor-
pus, 6c fub fe non folüm rpe-
ciem , fed ctiam genus, qua
le eft animal. 

Hinc ctiam innotefeit, 
quare illa inter media dican-
tur fpecics , aut genera fub-
alterna , non cnim dicitur 
animal fpccies fubalrcrna, 
juod ponitur fub alia fpecic, 
i icut propoí l t io particülaris 
clicitur fübakernari uniyer ía-

tradditf, bonf íint? 3^3 
11, fed dicuntur fubalteroa 
( u t inquit Mag. Soto d e í p e -
cié cap. 2. quod fubakerna-
t i m , éc viciísim modo func 
genera , modo ípecics 5 í icut 
animal eft ípecics , quarenus 
fabijeitur v iven t i , & genus, 
quatenus prsedicatur de ho-
mine. Quod ut facilius perci-
pias , en tibí figuram fequen-
tcm in predicamento fubftan
tia; , quod eft omnium pr^-
dicamentorura dígnifsimum, 
de eandem formare poceris ia 
unoquoque novem geaerum 
accidentium. 

Species ig i tu ra thoma, re» 
ínfima ( de qua in praefenti 
fermo eft ) fecundum habicu-
dinem , quam dicit ad inferio
r a , refpedu quorum predica-
bilis nominatur, diftinitur á 
Porphyrio per efle i d quod 
pr¿edicatur de pluribus dijferen-
tibus numero in eo , quod quid; 
Quiam diftinitionem eííe bo-
nam fe re omnes Logici un í -
formirér admittunt. Ideó que 
hsecerit. 

§. I I . 

Prima Conclnfio* 

Optima efl diffinitio fpeciei 
presdicabilis d Porphyrio 

t r addita. 

Atione communi proba-
tur conciiifio noftra: 



3 34 4» ̂ ct*1 • Utrum díffininones fpcciei pracdicabills, 
l^imnitio traddira conftat ex dototam eíTentiarn , qualitfer * 
genere , & difterentia : ergó prsedicatur fpccies > led genus 
bona , & óptima eft. ant. pro- dicit folam partera determi» 
bat.per Angulas partículas ái{- nabilem per difFerentiam fpe-
currendo. Nam illa partícula cificam: difterentia autem par-
f r¿dicatur de pluribus , poní- tem determinantem impor

tar. tur loco gencris > aliac vero 
loco dííterentif ponuntur: er
g ó diffinitio traddita ex gene-
l e , & différcntia conftat.Prob. 
ant. In pradicari de pluribus^ 
cmnia pr^dicabilia conveniunt, 
& per ly differentibus numero, 
in eo quodquid , diílinguitur 
Ipecies á quocumque altero 

§. I IL 

Solvuntur argumenta» 

iOntra condufíonem if-
tam argúitur primo: 

Species pr^dicabilis debet dif-
jpra'dicabili. Quamvis enim ge- finiri per prf dicari de pluribus 
riüs, & diñerenria praedícen- differentibus rpecie : ergó non 
tur etiam de pluribus diffe- rede difhnitur per praedicari 
rentibus numero , non tamen de pluribus differentibus nu
co modo prxdicantur , quo mero. Prob. anr. In'diffinitio-
in diffinitione fpeciei inrellí- ne prsedida diffinitur fpecies 
gitur, co íquod genus non in communi 5 fed ipecies in 
jpríedicatur de Petto, & Pau- communi ptírdicatur de piu
lo folo numero diñerentibus tibus differentibus fpecie : cr-
immediaté , íicut fpecies, fed g ó debet diffiniri perprsedica-
fotius ad talla individua me- ri de plutibus differentibus 
diante fpecie defeendit , & fpecie. Prob. min. homo eft 
medíate pr^dícatur : Differen- fpecies, & cquus etiam fpe-
lia vero, etiam athoma non cíes eft 5 fed homo,& equus 
prsedicatur de pluribus diffe- dífferunt fpecie : ergó fpecies 
rentibus numero in eo quod in communi praedicatur de 
fluid> ut fpecies, fed folúra 
i n guale quid , ut in fuperio-
jibus relinquimus explicatumj 
p rop í ium denique, & accí-
dens folum pra;dicáiur /» qua-
je. Nec gehus, vel difterentia 

pluribus differentibus fpecie. 
Reíp.neg. ant. & ad pro-

bationem dift. mai. fpecies in 
communi primo intentionaii-
ter fumpta , conc. mai. Se
cundó intentionaliter accepta, 

etiam athoma pr^dkantur de ncg. mai. 6¿: dift. min. Species 
pluribus folo numero difieren- in communi , fecundo intewtio~ 
JÍJUSÍU /̂ZW comphte ¡ dicen- nal ¿ter fompíay tone, m'm. p r i 

mo 



habet, quse funt tota 
y 
eílcn-

fe-

8c Cubijicibilis á Porphyrio traddita: bonae fínt? ^ 
mo intentionAliter aceepta, neg. nit generi: crgó con vcnit alus 
min. & conícq. Nam per d i ¿ á difrinito. Prob. ant. primó, 
finitionem pr^dídam difrini- Genus predicatur in quid de 
tur ex parte ra t ioms ques fpc- pluribus differentibus nume-
cies in communi primó in- ro , íiquidem pr^dicatur de 
tentionalitér fumpta,id eft, fe- fpeciebus v.g, de homine , & 
cundum prsedicata realia, quse quae non íoiüm Cpecie 

íed etiam numero differunts 
ergó difíinitio fpeciei predi
ca bilis convenit generi. 

Secundo probar. ant.Ge-
nus immediate , & in quid 
predicatur de individuis gene-
ricis , Gcut animal de hoc, & 
illo animali: ergó idem quod 
prius. 

Rcfp. neg. dúo ant.pri
ma , & ad probationem dift. 
ant. differentibus numeros & 

fpecie Jimul, conc. ant, folo n u 
mero, neg. ant.& conl'eq.¿"pe
des namque eft , que íoium 
pr^dicatur de pluribus diífe» 
rentibus numero in eo quod 
q u i d , ut inquit Caiet. cap. de 
fpecie. Et in hoc íenfu difíi
nitio data nulli convenit , n i -
íi fpeciei fpecialifsime , genus 
enim omne & fi defieren ti-
bus fpecie. vel aliter ( ut cum 
Divo Alberto Magno loqua-

tia metaphiílca individui 
cundum que predicara nulla 
fpecics dicitur de pluribus dif
ferentibus fpecic, fed folum 
de pluribus numero diñe ren
tibus, v. g. homo de quocum-
que individuo humane natu
ra , &idein de cquo , & Leo-
nedicendum : Si taraen coníi-
deretur fpccies fecundó 
jntentionaliter accepta, pro 
fecunda videlicet intcntio-
nc fpeciei , fíe predi-
catur de pluribus differen
tibus fpecie, quia homo eft 
fpecics, & cquus criara fpccies 
eft j non tamen ia prgfenti dif-
finitur ex parte rationis quá, 
predidla fecunda intentio: hec 
cnim, etiam ut fpecies, non 
predícaturcírcutialiter de fpe* 
ciebus aliis v. g. de homine, 
& cquo , fed folum per modü 
accidentis quind predicabi- mur) fpecies per fe ipfara pr^ 
lis 5 nam homo, & equus acci- dicatur de individuis , quo 
dentalitér denominantur ab in-
tentione fpeciei. 

Secundo arguitur j diíB-
nitio fpeciei pr^dicabüis con
venir aliis á diffínitóiergó non 
eft bona. Prob. ant. Conve-

niam per fe ipfam participa-
tur ab cis: genus vero ílcuc 
mediante fpecie participatuc 
ab individuis, ita per fpeciem 
& non per fe ipí'um predica-* 
tur de cis. A d i é etiam, fí l i -
bet, fpeciem pr^dicaii de plu-



L i b . 4. A r t . i . U t r u m 
ribus dilfereiuibus numero, 
dicendo toram eflentiam, ge
nus vero prxdicatur de p lur i 
bus difFerentibus numero, d i 
cendo partem eflentia:. 

• Inítabis : etiam fpe
cies prfdicatur dicendo 
partem eífentig : e rgó nui-
ia QÍ\ foiutio. Prob. ant. 
D e eííentia individui non 
eft folum difterentia fpecifi-
c a , fed etiam difterentia i n -
<üyidualis i fed fpecies non d i 
c i t differentiam individualem: 
^ r g ó non dicit totam effen-
tiám 3 fed foiüm partem e í -
ícni i f . 

Refp, neg. ant, & ad p ro-
•bationem d ic ímas , dííferen-
tiam individualem effc de ef-
ienda phyllca individui , non 
lamen de eífentia metaphyí i -
ca i i l i u s , qu^ folum coníi i-
íu i tur per genus, & diffe-
icntiam fpecificam , quas dúo 
ámportat fpecies , & ideó, p i s -
dicatur dicendo totam meta-
phyfícam cífendam. 

D ices : ita fe habet dijP-
ftrentia individualis ad ind i -
viduum , í k u t fpeciftea dif-
ferentia fe babet ad fpeciem, 
fed difterentia fpecifica perti-
r c t ad efícntiam metaphyfi-
cam fpeciei: ergó altera pey-
í-inebir ad eíTentiarn saetaphy-

^ íicam individui . 
Refp. dift. mal. ly ita 

parificante in con/iitutione phy-
jfca l c G n c» m a i . par i f can t e i n 

diffinitienes fpeciei prjedícabilís^ 
conjiitutione mctaphyf ica , neg, 
mai. Difterentia namque 
individualis non conftituit ef. 
íent iam metaphyí icam i n d i 
v i d u i , fed folum phyí icam, 
efíentia namque metaphyfica 
individui non eft a l ia , quam 
eífentia fpeciei : unde fpecies 
príedicatur de individuo dicern 
do totam eíTentiarn fpecificam^ 
genus v idd i cc t , &ípecificatn 
diíferentiam , ad quam non 
perúne t difterentia individua
lis , licet in aliquo ve tó fen-
fu ipfura individuum con í -
tituata 

A d fecundam probatio-
nem ant. piincipalis : refp. 
dift. anr. genus mate r ia l iü r , 
conczni . for malí ter, ncg.min. 
& confeq. animal namque 
de hoc , i l lo animaii non 
prxdicatur ut genus, fed ut 
fpecies, quia attu dicit vivens 
feníibiíe, quf íunt tota eífen
tia explicata huius animalis 
in quantum animal eft. Nec 
hoc eft aiiquid peculiare reA 
pedu generis 5 omnia enim 
prfdicabilia , & íi per refpec-
sum adaliqucm terminum ra-
t ioném habeant peculiaris pr^-
dicabilis > tamen fecundum 
quod ad propr ia , & imme
diata individua comparantur, 
babent rationem í'pcciei, & 
ab intentione fpeciei deno-
minantur. Rationale enim, U-
cet in ordine ad homine¡íi , 
,VeI Petrum x & PauiuDideno-

íni-



& fubijicíbiüs á Porphyrio 
minetur ab intentionc diíFe-
rent i f , comparative ramen ad 
hcc, ¿c i l lud rationale habct 
rationem í p c c i d ; & ídem pro-
ponioní ibi l i ter dícendum de 
l i l l b i i i in ordine ad hoc, & iK 
Jud rifibile , & de albo in or
dine ad hoc , & ilíud álbum. 

§. I V . 

jyiffinitio. fpectei Juhij idhi l is 
. explícatur, 

At ione habi tudinís ,qnam 
vfpecies dicit ad genus, 

eui fubjicitur, & r e í p e c t u cu^ 
jas fubjicibilis appeilatur, dif-
finitur á Porphyrio : qua po
nitur fuh genere y 0* de qu& 
genus i n eo quod quid pradí* 
catur. Quam diffinitionem ef*» 
£e bonam, probar unanimis 
confenfus Logieorum j ideo-
que hfc cr i t . 

Secunda eonclujío* 

Optima efi diffinitio fpeeiei 
Jubijicibilis d PorpbyrÍQ 

tradditas 

Rob. conclufío noftra ra-
tione : Unum correla-

t ivum optime diffinitur per 
refpedum ad aherum ; fed 
fpecies fubijcibiiis eft corre-
l ádvum generis 3 & diíBui-

rradditf bonjc fint? ^37 
tur a Porphyrio per urdincm 
ad iplum s^cnus : er^ó ópt i
ma cíl d j f laido fpeciei fub-r 
jicibiiis. 

Preterea: piffínitio trad. 
dita conftat ex genere , & QÍÍ̂  
feteniia ; uam in hoc , quod 
efjt fub genere poni , conve
nit cum individuo : & quia 
ponitur fub genere per mo-
dum fubjedi immediad , peí: 
eandem particulam íic i n -
t e l l cüam ab individuo tíiftin-
guitur , quodquidera non ím~ 
medíate, fed mediante fpecie 
fub genere contincrur : ergó. 
óptima eft diffinitio fpeciei 
fubijcibiiis á Porphyrio _uad^ 
dita. 

l ^ : - ' §. vi. ¡ It; ¿á 
Sohmtur argumenta» 

COntra conclufionem i f -
tam arguitur p r i m ó : 

Genus diffinitur per ordinem 
ad fpeciem : e r g ó fpeciesnoa 
deber diffiniri per ordinem 
ad genus, alias in uttiufque 
difñnitione circulus commite-
rctur vitiofus. 

Refp. neg. confeq. Nam 
cum fpecies, & genus pro for-
mali fint correllativa , genus 
enim fpeciei eft genus, & fpe
cies gencris eít fpecies, ut i n -
inquit Porphyrius 5 ideo non 
eft inconveniens, immó necef-
farium eft, unum poni in dif-



fimtione aitcrius, & c con-
vecfo : nec hoc c'á commir-
tere circuluai ín ea rumdi f í i -
ní t ione « non cniis anúíá cor-
relativum diffinitur per alte 
ruhi , quia iy per quandam 
dennorat cauíal i tarcm, quam 
ncutrum corr^iarivorum for
ma iitéc fumptum poteft 
haberc rcfpeda aitcrius, fed 
diffinitur ad aiterum , & Iy 
ad caaíali tarcm aíiquam non 
denotar , fed tantum íonat 
habirudinem , & refpedum ad 
aliquid ut terminum : hoc 
autem- modo onum poní- in 
diffinitione akeriüs , & é con-
v e r í o , non eft circuíiim vicio-
íum commitrere. 

loftabis : partes difnni-
tionis funt nodores difl inito; 
fed fpecies nequic efíe notior 
genere, & íimuí genus cf-
íe notius , quam fpecies: er-
gó íi genus difnnirar per or-
dinem ad fpeciem , fpecies 
non deber difíiníri per ord i -
íiem ad genus, alias idem cf-
fet notius , & ignotins. 

Rcfp. neg. min. Non 
ením inconvenit anum corre-
lativum eííc notius, Be igno
tins altero , d iven imodé de 
ipfis ioquendo : unnrn nam-
que rcl.uivurn difíiniiur nd 
aitetam ut tcuiiíniuTJ., rermi-
ll i is autem, nr íic notior eft eo, 
quod ad ipíam terminarur , ut 
íi c : qu o n i 2 m i o te r m i n a t ü, u t 
íic iiínoiuíiscft. Et íic utrum-

que cor rcUt ivo íum c i l noríus 
altero ut icrminus , ignotius 
ut tcrimnatur: & quia di.'ñr.i-
íur ut ícndt í ad l l iad , difñnit 
autem ut terminat , ideó non 
eft inconveniens unum ad 
aliad mutuo diffiniri . 

Dices : iuxta A t i f t , 2* 
topic. cap. 5. in difiinitionc, 
loco cuiuslibet partis licet po
neré diftinitionem i l l ius ; fed 
loco generis non licet poneré 
diftinitionem gencris in d i f f i -
nitione ípeciei , alias licebit 
íic diffinire fpeciem : Jpecies 
efí , qu* ponitur fuh eé y fub. 
quo ponitur fpecies , quod ctfc 
fpeciem ingredi diffinitionem 
í u i , & non modicura pecca-
tum in arte diffínitiva : c r g ó 
genus non poteft ingredi d i f . 
finitionem ípeciei . 

Refp. expiieand. mai. 
loco cuiuslibet pzxxis i n t r i n f e -

,conc.mai. t x t r i n f e c * , neg,' 
mai, & conceí . min. neg.con-
feq, licet namque loco parris 
inrrinfecg liceat poneré iiiius 
di fñni i iontm , íicut in di f f in i -
ricne hommis , ioco animalis, 
fubltantiá animata fenfibílem 
licet coiíocarc 5 fecús vero, 
loco partís extrinfecae , quali-
rer fe haber genus ad fpeciem, 
c& fpecies ad genus: & uni-
veríalitér-urium corre 1 ativum 
refpcthi aitcrius , ut docet 
Caier. in hb. Pi^dicabilium, 
c¿p. de ípéciéi. 

Secuncto arguitur : dif-



& íabjlcibllís a Prophyrio 
finido fp€:ciei íubijcibüis, coa-? 
venit individuo : erno oon. 
r e d é tradditur á Poipbyno, 
•Prob. ant, Individiuias ,p©m 
tur fub genere . & eo ge-
ñus i ñ c o quod qiúá. p f f d i c ^ 
tur : e rgó dííñfiitio ipedei* 
íübijcibiiis convenir ind iv i -
duo; 

Refp; neg. ant. & ad pro-
jaationem dift. ant; individnutn1 
ponituc m e d í a té f u h genere^ 
conct m t . m m e d í a í e , ntg^ant. 
dz, confeq. individua namqu^ 
( ut infpicere poteris in prse-
dicabilium atbore ) non c o l l o 
eantur immediate j nec fub 
genere remoto ^nec íob gene-
re próximo , fed tóntum me
día te : nuila veré fpecies fubif-
cibilis e l i , qu f alicui generi, 
p róx imo fahiai , immediate 
non íubijeiatur , ut patebic 
per Angula difeurrenti. ü n d é 
diffinitio traddita co modo, 
que convenit fpeciei, feilicee 
i m m e d i a t é , nuliatenus i n d i v i 
duo convenit» 

Inílabis : non licet n n i -
cuique pro fuo l ib i to addere 
aliquam particulam diffinitio-
n i 5 fed fi modo fupradido i n -
telligatur diffinitio fpeciei, 
novam particulam addimus 
diffinitioni , feilicet ly imme
diate : e rgó modo í u p r a d i d o 
intelligenda non eft. 

Refp. ocg. ant. diffinitio 
namque fpeciei , facit hunc 
feníuinj fpeciss eÜ üniverla-

í n d d i t e , bonf finí? 
le , quud poíiitur fub genc íe : 
c^úiym' íic in te l l ig imus , non 
a^dimuis aiiquam particulam 
0 4 : ^ difiiijitíOíú , fed 
nccífUíió p r f í u p o í i u m , Kaiai 
vliilí uijivcifaie í k genus ad 
qu inqué piíEdiCabiliá , ut i n 
fuperioribus rclinquimus ex-
pl ica tum , i a omni prfdicabi-. 
l i necefí^rio íubinteiiigi de
ber» & per corifequens ctí'arti 
partieuU* i m m s d i a t ' é , fciíicet, 
quod ípecics eft , q u « imme
diate íubijcítur generi , quia 
in praefenti íolum cft nobi$ fer-
mo deeo , quod t anquám uoi-
veríalc , íeii unum ex q u i n 
qué prasdicabilibus fübijcitur: 
hoc autem íolum-habeí í p c -
cies 5 neutiqtiam v e r ó ind iv í -
daum, 

A n amem pr^d id^ difñ-
ritiones cífentiaies f i n t , ve í 
deferiptivae, nobis non licet 
in difeúrreodo immorari ; i d 
nnum fentimus pradidas dif-
finitiones deferiptivas cíTe» 
quia tradduntur per propriam 
pafsionem univeríalitatis? quse 
eft prxdkabil i tas , íicut etiani 
ñjprá iníinuavimus pro gene--
risdifí init ione. Difíiniiio aci-
tera eíTentiaiJs fpeciei atho-
mx} m prfdicabiiis eft , híec 
e r i í ; fpecies eft unum aptum 
i n tjfe multufolo numero dijfe-
rentibus , O1 praaicari de ÚIÚ 
in quid compkté. DííHnitio ef-
íentiaüs tpecie i , ut fu ¿i jei b i 
lis conyeuiens ómnibus chtinf^ 



5 4 ° L ib4oArt . i .U t rum diffinkloncs fp«cicí p r^d ícab l l í^ 
fió ípecicbus crit lita : fpccies parte reí cum alijs ratiunibus 
eji univtrfds , quod dire&e. O* 
immedtAH ponitur /ubgenere, 
0* de quo genus in *o quod quid 
fradicatur : qu j difíinitíones 
tradduntur per proprium g«-
nus , &; propriam díítercntiam 
metaphi í icam. 

Et t ándem cenfemus d i -
• i í i oncm fpecici in prsedica-
bilcm , & fübijcibilecn ,. non 
eíTcdivifioncmindívcrfas res, 
fed in díverfos modos unius, 
& Cjufdcm r e í , quibus diver-
fos habet rcfpccius , ad fupc-
riora vidcliccc, & inferiora; 
íicur unus, & Idem Tribunus 
dici t rcfpedum inferioris ad 
Rc^enT, cni íubi je i tac , & re í -
p c á u m fuperioris ad milires, 
quibus pr|efl:, 

§ . V I L 

CtrolUriA tx diBÍs._ 

EX d íd í s ín artlcuH difeur-
íü , coiligicur pr imó: 
genera fuprcma pofle 

fubinduerc intentioncm fpe-
ciei praedicabilis , qaarcnús 
comparan poffunt ad aiiqua 
inferiora immedíaté o b i r d i -
v é , d icendoroum i l lorum e í -
fentidm v.g. fi fubítancia com-
paretur ad hanc ^ & i l l a m 
fiíhftintiam , non concipicn-
d o , nec nominibus explicando 
aliquid procer í u b ^ n t i a m 
sbirradaai , quamvis il la á 

idencificetur. 
Inrtabis : íubfl-antia ad 

hanc , & illam rubílantiam 
nonpotef tu t ípecics compa
ran : e r g ó dodrina traddita 
nulla eft. Prob. ant, Subftan-
tia non potcí l effe fpecics: 
íubal te rna , vel Ínfima , noa 
quidefli fubaiterna , quia non 
íubijcí tur geperi Í nec Ínfima, 
qu ia in alias ípecies d i v i l i b i -
Üs cft.: e r g ó non poteft ad 
hanc, & illam fubftantiam uc 
fpecíes comparari. 

Refp. ncg.ant. & ad p r o 
ba tioncm dicunus, de c í icn-
tia fpecici folúm efle dice re 
toram eíTentiam , non antera 
efífe fubalt^rnam , vel i n f i -
mam ; & ita poíTc dari fpc-
ciem , qiisc nec fubaiterna, 
nec Ínfima fie: non fubakerna, 
qnia generi non íubijeitur,: 
nec Inf ima, qnia ;non refpicu 
individua completa metaphy-; 
í i c é , aut ul t imó determinata 
per infimam fpecificam diífe-
rentiam s qualitcr refpiciun-
tur h«c,¿¿: illa fubftantia,qLi£B 
ob je t ive concipiantur ut de-* 
terminara per hccceitatcm, 
quin concipiatar in eis u l t i 
ma diífcrcntia rpecifica , & 
ideó non concipiuntur meta-
phyí ice completa , nec fpe
cics in ordinc ad illa poted 
Ínfima denominiri , nec ge
nere , «5c diffcrcníia conttarc. 

Secundó ex didis coll igU 



& fubijiclbiUs a Parphyrio 
t u r , fpscism ta rapio fie univtr-

f d i s non / QJJS conjiitui per ref-
pe¿hm fubi .ñbíi i tat is aágenus, 
Jed Jolum per oruinem ad ind i 
vidua : 6¿ rallo eít , quia ut)i-
]¿cria{e cít uouoi rcípicicns 
muita x m fupcEius fuá inferio
ra > fed fpecies per re lpe í tum 
íiibijcibilitatis ad genus , mon 
reípicit muirá tanquátu infe-
sioca , fed unura tanquam íu-
periiis, bc.ne taroen per o rd i -
nem ad individua i e rgó non 
per re ípectum, íubijcibiiitatis 
ad genus , fed íolúm per ordi-
nem ad individua conñi tu i tur 
i n r a t Ló n e u ni v e r fa lis* 

Inílabis : un i ver f ale eft 
illud. , quod pr^dicatur de 
iiiulris 5 fed rpecies ut fubijei-
bilis generi , prfdicaiur de 
muLtis : e rgó conftituitur in 
ratione univerfalis per re ípec
t u m íübij,cibilitatis ad genus. 
Prob. fflin. fpecies , ut rubijei-
bilis prsedicatur de hac , & 
illa fpecie fubi jc ib i l i , ut eum 
dicimns : fpeciei human A eft 
Juhijcibilis y fpecies equina eft 
Jukijdhil is : e rgó ut íubijeibi-
iis geneii prfdicatur de mul-
tis* 

Refp. neg., m in .& ad pra-
ba t. d i f l»a n t . iy a i fp-t dpcatP* 
ve f u m p t u m , conc. ant. redu-
plicative acceptum fubdift. i y 
v t app.ellante fupra Jubijeibili-
tatem , t ran í . ant. /upra natu-
r a m fpte i f i eam, neg. anr. & 
diit^ conícq . peduglicátívs. u t 

íradditse bonsc fint? 
Jubijcibilis generi, neg, cun-
íeq. alimds , conc. con fe 
Licc t nanjque í p e a c s , qua? 
eft íubijcibiiis, dei;OiTUnative, 
& accideniialiier íir pia^dicabi» 
lis de hac illa fpecie íubí j -
cibi l i , non íarneo íonnaliter,, 
tk &í quo, di íub ea ratione 
fbrmáiitér qua fubijeibiks eft: 
í iquidem íub ifta formaiitate 
íolíiEn genus fupetius , & n o ñ 
inferiora reípicií . Sicut Pro-
r e x , quiiimmcdiate Regi fub-
j i c i t u r , lices £ t fiiperior ref-
pedu p o p ü i i , hoc tamen non' 
habet ex eo, quod fubijeitur 
R e g í , fed ex eo , quod pras-
cíi popuioa. Si autem fsrmo fie 
de ipfa fubijcibiiitate hasc 
dubio procul induere poteft 
rationem univerfalis, in quan-
tuai prasdicatuE de hac , de 
illa fubijcibiii tate, fed de hac 
non eft litigiuoa , fed íolüm de 
Batura íubjeda generi, 

Tcr t io colligitur : genus,, 
& fpeciera fecundo intentio-
pali tér fumpta , & quatenü» 
univerfalia l un r , non poífe i n 
uno tantüm interiori falvarij 
genus videlicet in unka fpe
cie , & fpeckm in uno ind iv i 
duo : eo quod univerfalc for-
maliter eft ununa in mult is , 6c. 
debet refpiccrc plura , ut in 
quibus pofsit cíle. Ex quo 
etiam habetur, quod fi genusj. 
& ípecies confirieren tur fe-
cundüm rationem totius ac-
íuaiis ^ utrumque falvatur m 

J l • 



34^ L ib4-Ar t , i .U t rümcl I f f í 
uno inferiori 5 fpecies v i d d i -
cet m uno individuo , d¿ gc-
nus in una ípecie : nám ani
mal v.g» ut tocumaduale fo-
IÜÍTI dicit facioneiu viventis, 
ut dererminaram per diífcren-
tiam fenfibilis , & utrumque 
hoc prEedicatUíii in único i n 
dividuo falvatur» 

T á n d e m infertur ex díc-
tis : genus fecandüm omnia 
í ib i intrinfeca non poíTc in, 
una fpecie f al vari j quia ge
nos fecundum (ibi intrinfcGa, 
dicit paftem dcterminabilcm, 
& contrahibüem per difFeren-
tiam rpecificam , quae contra-
hibiiitas falvari non poceft, 
niíi ex propria , & intrinfeca 
natura importer genus poten-
tialitate ad plurcs diftcretias, 
per quas pofsit determinari, 
Quod totum manifefte docec 
A n g . Príeccpt. i .poft» leéí-.iz. 
l i t . b . per hcec verba : non efi 
fofsibile invenire aliquod ge
nus cuius u m tantumJit fpevíes. 
Genus enim dividi tur in fpecies 

per vppojítas differentias, opor-
tetautemfiunum contrariorum 
invenitur in natura , & r e l i ~ 
quum invenlri , ut patet per 
Fhilof, in 2. de Coelo, E t ideo 

Jiuna fpecies invenitur, inveni
tur , & alia. 

Spccies autem fecundúm 
omniá ílbi inrrinreca bene 
poteftin uno individuo falva
r i , ut videri eft ín machina 
totius m u n d i , qui libír eft Dei 

nitiones fpcciei pr^dicabilis 
( ut ajebat B. Antonias A'b'i 
bas) & ad i l lmudivinum Co- . 
dicem onínino á mendis i m -
munem veritatem huíus rei 
quií 'que examinare poterit . 
Videmus piares fpecies non 
habere, nifi unicum indiv iduü, 
& n a t u r á n o n multiplicare i n 
dividua,nifi ut coíervet fpecié; 
quare in rebus incorruptibili-
bus non eft nifi unicü indivi-
d u u m , ut unus Sol, una L u * 
na, & in quaiibet fpecie A n 
gelo rom unicus Angelusjquin-
nimó in prima mundi crea-
tione , antequam Deus fecif-
fet Adamo adjuturium f imi -
le fibi, erat in eo tota fpecies 
humana: fígnum c rgó eti t o -
tam ípeciem, quantum ad per-
fetí ioncm fpecificam , in úni
co individuo falvari poífe. 
Quod etiam ratio cfticaciter 
fuadet 5 quia fpecies non eft 
ab intrinfeco contrahibilis per 
plurcs diflerentias individua
les , nec ab intrinfeco exigit 
i l las , quamvis cas permittatj 
fed potius individuales diffe-
renriíc , & ipfa potentialifas 
fpeciei pofitiva per exigen-
tiam illarum , ab extrinfe-
co proveniunt ratione mate
rias, qu^multiplicationis pr in-
cipium eft. Quam rationem 
defumpíimus ex D . T h . loe. 
fup. cit . ubi ait : Una fpecies 
dividi tur i n diverfa i n d i v i 
dua per divifionem materia, 
Contingit autem t&tam mater 

ri~ 



& fubijcibilis a Porphy 
rtam alicui fpecjei proportio-
natatn ¡ub uno individuo com-
prebendi, & tune non eji n i -
J i unum ináwiáuum Jub i i m 
fpseis. Nec plura congerunus, 
nc in re tam pexfpicua, pluf-
quam oportet , imíoorc-
mur. I, • 

A R T I C U L U S I I . 

Vtrum Natura JngelicA J i t 
./pedes pr^dkabi i is l 

Quihufdam füppofítis > fíatui-. 
tur affirmati va eonelu-

IN drfficultate iíla, qníe ín
ter noftros gravifsima 

eft , & forsán folum exerci-
t i i gratia , liberalius i rada-
t u r , quam ut á Tyronibus 
q p p o r t u n é capi pofsi t , piae-
mittenduni eft , non efle in 
ea fermonem de natura ange-, 
lica adequate cóí iderata fecun 
dum omnia pra:dicata eíTcntía-
lia tam phy í i ca , quam mera-
phyfica , qux funt de eíTen-
tia illius prout in re * nam íi 
ita natura angélica coní ídere-
t u r a nobis , cffcníialiter ,eft 
í íngularís , & ideó univer-
falis efle non poteft : undé 
folüm poteft dificultas noftra 
procederé de natura angélica 
inad^quaté concepta fecun-
dum ípecifíca prsedicata , ut 

rio t ráddi rp bonse fínt? 345 
ab iudividuü , veí í ingnlari-
tarc prardíTa , qualitcr de
fado natura angélica aprdien-
ditur á nobis > d u m eam cog-
noícimus , admodum r t i nia-
ut ia l i s 5 & Ocut naturan? cor-
p o r e a m ^ materialem íinc f in -
gülar i ta te cognoícimus: ut i n -
dicat D , T h . ú .p. q . 13 . a r t i -
cul. 9. 

Secundó notandnm eft 
cum Caiet. íuper 1. p. q . 13; 
art. p . í . Adverte hic , dúplex 
eíle univerfale^ íeú commu-
nicabile proprie fumpturm 
aliud /ecundum rem, & ratio-* 
nem ; aliud Vero fecundum ra-
tionem tantum} univeríale f e 
cundum rem , & rationem^ 
cft i l lud , quod á parte rei i n 
pluribus reperitur ,aut faltitn 
poteft in pluribus reper i r i , f i -
cü t natura humana,&c.Uni-¿ 
verfale vero fecundum ratio~ 
nem tantum , eft i l lud , cui ia 
re plura individua repugnanty 
non tamen ex capite naturg 
abftradf ab uno individuo, 
quod haber; fed potiús prouc 
íjc.ita manet indifferens , ac 
íi a pluribus fuifíet abftrada, 

& i de i r có , quantum eft ex 
v i . prajeifsionis, & naturas fe
cundum ípeciem fuam , ad; 
plura comparari poteft.* 
Fundamentura' univerialis. 
fecundum rem , O* ...ra-' 
tionem , eft intentio natural 
in mui t i s , quíE quidem t r i -

X4 ía« 



| 4 4 • Lib.4.Art .2 .Urrumnatura Angélica íít 
fariam i-nvenitur, aüt i nac íu 
iimaltaneo , licut natura hu-
,mana eft íunúl aclu in p lur i 
bas individais : aut in aólu 

iuccefsivQ , íicut Phoenix, qui 
íibi íupcrftcs ex propriis c i -
n^ribus iterum renaícitur: *auc 
i n potencia tantum , uc do-
mus mille angulorum, íi num-
qüam fiar. -

Fundamcmum autem uni-
y t t f a [ i s , f e c m d u m rationem t a n 
t u m } ex parte noltr i i n t eüe? -
tus fe tcnet : & eft cognitio 
í3atürg abfque cognitione in
d i viduationis. Hoc autem fun-
damentum latitudincm habet: 
natura cnim fofe communi-
cabilis ef t , & univerfaiis fe-
cundura rationem tantum,quia 
«a tu ra fuá abftrahit á- íingu^ 
lar i , & cíie ka uno fuppolítQ 
f ingular i , v d ra piuribus, eft 
practer intclleólam naturíe ípe -
eiei, ut loco ifupra cir, i . 
4ocet D . T h . Natura v e r ó 
í o i m x fímplicis íubíiftcntis 
univerfiilis eft fecundum ratio
nem tantum , quia in tc l i ig i -
tu r á nobis ad moduín rermn 
<ompoí i tanim íiabcntium for
mas in materia, 

í t aque pr f o en lis fem-
per habendum eft pro inrei-
í igentia univerfvlis fecundmn. 
vati^nem tantum; ' quod Pr^c. 
A n g . bc^cu . ex precise aílerir, 
statulam íbks eíie tJDÍverfa-
lem fecundüm rationctn ran-
«urnó quia i n t d l e é l u s i n t e l l i • 

g i t na turam cuiusl ihet fpectei 
per a b j i t a ñ i o n e m a j i n g u l a r i , 
poile autem baoere , vcl üon 
llabcrc plura individua non 
exígitur ad haiusmodi univer -
fale, íed íoiüm pofle intel l igi , 
ut in pltiribus fuppoíitis exif-
tens 5 fie emen ait D . A n g , 
n a t u r a J o l i s í n t é ü i g t ut i n p l u -
r ibus fuppofitis exi f iem : & hoc 
i d e ó ] qu a i n t e l l e ó h t s i n t e í l i g i t 
n a t u r a m cuiusl ibet fpte id per 
a bfiraSiionem d fingmlari: ergo 
iuxta D . T h ex hoc ptaeciísc, 
quod inre l íedus in te l l ig i tna-
turam^fpcckii'olis per abftrac-
tionem á finguiari & p o 
te ns intell igi ut in pluribus 
exiftens fuppofitis , quantum 
eft ex hoceapite)habcat, nec-
ne abfoiute piura illa fuppo-
fita. 

Rurfus : qtiia tefdíutib5' 
huius qufft . máxime pendet' 
ex pofitionc univerfaiis f e c u n 
dum rationem tantum , pro' 
cuius planiori inreliigcntia ani
mad verteré o p ó r t c t , quod i y 

f t eundum rat ionem u niver fali» 
ter & propric loqueado ira-
porta t m o d u i n effendi in ra-
í ionc hoftra , i ta m fenfus 
íit , quod natura fpecifica, 
ut objeda eft in te l lcdui nof-
tro , . cft commums pluribus, 
quia obijeicur non ut í ingu-
ia r i s , fed ut natura ípcdí icaj 
üvé ipfa í ecudnam tem fit 
ex alio fingularis, tit narnra 
Sülis , oranium f en fibi-

h -



Spccies prasdicabilis? 34f 
í íun i ; fíve ex fe í ingulans fecundum rcm , & rationcm 
f i t , ut de Angelis probabilc 
cft. Et bine manifefté patet ia-
t i tudo füprad ida ; qu ia natu
ra Solis, cum non íit ex fe í in-
guiarisjtam ex parte fui, quam 
ex parte intelledus , habet 
q u o d obijeiatur in te l íedui 
noftro non ut (ingularis , & itá 
communitas c ius íecundum ra-
tioncm utrinque fundamentum 
haber. Natura autem forma; 
fubüftentis , quamvis ex fe fit 
í l n g u i a r í s , íuave fingularitas 
derivetur ex principiis fax fpe
ciei in re , quia tamen hxc 
non eft de conceptu eíTcntia-
l i fpeciei , fed extra i l lum, 
poteft obi ;ci nobis fine í ingu-
¡ar i ta te , & ex hac parte con-
cipi ut in pluribus fuppoíitis 
f ocens exiftere, & ita eíle uni-
Verfalis fecundum rationem. 
Ex quo conftat , quod licec 
tinícum fit univerfüle fecun
dum rationem tantnm , eius ta 
men fundamentum poteft efle, 
vel concipi íine í ingii lat irate, 
quíe non obijcitür intei leduij 
V - l imell igi admodum rerum 
m.i tcr ialmm, & fine íingula-

' ritate: quorum utrumque fun
dar univerfale fecundum ra
tionem ta tum, non pf aecifsé 
fecundum rationem ratioci-
nantem , fed. fecundum ra
tionem ratiocinatam. 

Hiscrgo p rd iba t i s í non 
joquirimus in prsEfenti an na
tura Angél ica fu univeríaiis 

cum i l l i in dodrina D . T h . 
plura individua rcpugnentjnec 
an ralis pofsit elle $ fed ad-
miílb , quod fint impoísibilia 
plura individua,confurgit prf-
íensditficuitas, an quia in mo
do concipiendi natura Angé
lica concipitur ut indríícrcns 
ad individuationem , füfficiac 
ut íit univerfalis fecüdü ratio
nem tantum , ac proinde p r f . 
dicabilis de pluribus, non qua? 
de fació , & poíitive habcui» 
vel habere pofsit in r e , fed 
quae ex modo quo conclpi-
tur á nobis , non repugnenc 
i i l i natura; fie - indifferenti 
ad i l lud unum individLium, 
ac fi á pluribus fuiflet abf-
í r a d a : éc propterea , quan
tum eft ex v i pra;cifsionis 
& natura fecundum fpeciem 
fuam coparan pofsit ad plura. 

i n qua paite difsidium 
maiori ex pane domefticura 
eft ; nam fententiam negati-
vam tuentur fere omnes ex-
tranci , t um ¿"cotiftse , t u m 
Jefuit^: Domeítici ve tó in 
fefe invicem procedunr. Q u i -
dam cnim , ut Soncínas, Ja-
velus, Prado, nec non Cólica 
gium S. T h . Complutenfis, 
lentcnriam tenent negativam. 
A l i j vero , ut Mag. á S. T b o 
ma, venerandi Complurenfcs, 
& p^urimi a l i iThomif tx fen-
tentiam- afarmati vam defendüf 
Cum quibus h^c er iu 



34^ L ib .4 .Ar t . 2 .U t rum Natura Angélica íit 
folüin efle naruram Angé l i 
ca m non prohiben eílc 

§ . I i . 

Kofra conclufío. 

ÑaturA Angélica inadícquatt 
concepta fpecies pradicabilis eji 

fecunda m rat imtm tantum 
non folum negatiué, fed 

etiam poftiive, 

COncluí lonem iñara do-
cct Ang . Dof t . q ü x ñ , 
única de ípiritualibus 

creaturis, arr. 8. ad 4. per h^c 
verba : Sicut hac alledo non 
probibciur habere fub fe mul
ta ind iv idm ex hoc quod eft 
albedá ,( quod pertinet ad ra-
tionem fpeciei , fed ex hoc, 
quod eft i n hoc , quod 
pertinet ¿id rationem ind iv idu i . 
i ta natura huíus Angelí non 
probihetur efft in multis ex hoc 
quod eft natura in tal i ordins 
terum , quod pertinet ad.ratio
nem fpecid , fed ex hoc quod 
m n eft nata recipi i n aliqm 

fubjeéio^ quod pertinet ad.ra-
iionem ind iv idu i , In quibus 
manifefte docet , naturf A n 
gelice non repugnare plura 
ex conceptu fpeciíico, fed fo-
Jüm ex conceptu individui, vel 
illius ut in re , & adcó cía
l e explicar inentcm íuam, ut 
verba ponderatione non ege-
afct, ut inquit Mag. á S. T h o -

Refpond, Advcrfarii enm 
P. Lcí lada aiciite D . X b . 

in 
multis explicite, quatenus non 
concipitur í ab hac expre ís io-
ne repugnat effe in multis-, 
benc tamen tmplicite , quáte* 
mis immaterialiras éius imb i -
bit elTentialem repugnantiam 
exiftendi in multis. 

Sed contra efl : quia D . 
T h . per ea verba, non pro-
hibetur ex conceptu fpeciei, 
í'ed ex eo quod pertinet ad 
rationem i n d i v i d u i , mani le í -
té intendit folüm prohiben 
ex eo , quod pertinet 
ad rationem ind iv idu i , fed 
natura fpecifica non imr; 
plicat eífeníialitér & objec-
tive id , quod pertinet ad ra-r 
tionem ind iv idu i , fed potiüs, 
eít p m c r intel leí lum eius, 
nam gradus fpecíficus, & i n -
dividualis in Angelo non m i -
mis obiedive prf;í 'cindunt,qua 
gradus genedeus, & diffe-
tentialis : e rgó fentit1 D . T h , 
naturam Angelicara non proT 
hiberi efle in mul t i s , etiam 
ex eo, quod implicite per t i 
net ad rationem fpeciei. 

Rcfpondent iterüm A d -
verfarii D . T h . folum intendc-
re naturam Angelicam non 
prohibeii efle in mi\k\sfirma~ 
liter , quatenus prarfeinditur 
á finguíarítate formali j bene 
tamen radical i t í r , quatenus 
efíentialiter m í a t unicam fin-
guiaikacenu 

Con-



Species 
Contra ramcn cft : quía 

ñ ica eft , potius debu i ík t 
D . T h . dicerc , per fe p r i m ó 
prohiben ex conceptu ípecifi-
co, quam exeo quod pertinet 
ad rationem individui 5 quia 
conceptus radiéis í i n g u i a r i -
tatis folum radicaliter pert i
net ad individuum formaliter 
vero pertinet ad fpeciem , ur 
P. Loflada cum Coilegio S. 
T h o m ^ ComplutenQ faretur; 
conceptus autem ípecificus, 
íuxta ipfos, implicité continet 
radicem í lngular i ta t i s : pot io-
r i ergo jure debuiíTet dicerc 
D . T h . prohiberi ex concep
ta fpecifico. 

Rationc vero probatur 
conciufio noftra : natura crea
ra concepta cum fundamento 
tit una in muhis , & commu-
nicabilis pluribus , eft fpecies 
príedicabilis; fed natura A n 
gélica inadsequate concepta, 
& fecundíim ípccificü concep-
tum prfCÍsé,concipitur cü fun-
d3mento,ut una in mul t i s , & 
comunica bilis pluribusrerg.fic 
confiderata ípecics prfdicabi-
lis eft. Prob.min. Natura crea-
ta á íingularirate praedíía con-
cipitur cum fundamento ut 
una in multis , & comrnunica-
biíis plutibiis ; fed natura A n 
gélica inadequare concepta, 
& fécnndilíti fpecificúm con-
ceptum a íingulariiarc práéf-
cindic : ergó itá concepta in -
tél i igi tur cum fundvVmento; ut 

priedicabilis? 347 
una in multis , &commiinica-
bilis pluribus. mai. patetj quiá 
remota caula, removetur ef-
fe£tus j natura autem Angé l i 
ca non prohibctur communi-
cari pluribus ex parte f u i , íed 
folüm ex parte i n d i v i d u i , uc 
fuprá vidim-us ex D . T h . min. 
prob. Natura Angél ica i n -
adaquatc concepta , 8c íecun-
düm ípecificum conceptam, 
folúm importac fpecifica pra'-
dicata, prout íic enira idem 
judiciumeftde i l l a , & de na-
turis corporeis,ad quarurainf' 
tar naturam Angelicam con-
cipimus ; fed íingularitas non 
eft ípecificum prsedicatum, vel 
de conceptu fpecifico natura-, 
ut i . p . q. ig.art .p. docet A n g . 
D o d . e r g ó íic inadf q iu te con
cepta , á lingularitate pra:ícin-
di t . Prob. min. fpecifica prse-
dicata funt genus, &diíferen*. 
tia fpecifica ; fed í ingul i r i ías 
genus , vei differentia non eft; 
e rgó fingularitas non eft ípe 
cificum pr^dicatum. 

Secundó prob. conciufio 
noftra ratione. Gabriel v. g . 
eft individuum natur^ Angel i 
ce pofitum in predicamento, 
nám Angelus , qui in re inve-
nitur ,eft fubftantia preedica-
mentalis 5 fed non poni tur im-
medirte fub genere, alias ge
nus predi cate tur imniediató 
de individuo : e r g ó ponituc 
immediaté ftib alíqua fpQCÍé, 
Sed pon ponitur iiiimediace 



34S L ib . 4 .Ar r . 2 .U t rum natura Angélica íit 
fub Ipecic, ut í'ubijcibiU , fcd forma contrahens, & deter-
íoiuni ut pra:dicabili : ergo 
natura ípecifica Gabrielis ípc-
cies pr^dicabilis cft. Prob.min. 
íub íumpta . Solüm íubijcitur 
jmmediate fpeciei ut prxdica-
b i l i : c r g ó í o i ü m í 

núnans , éít forma limirans, & 
l i veré l imitat pra:dicatum 
contrac^um, non eft ita u n i -
verfale ficuc ipíum , fed natu
ra Gabrielis comparatnr ad 
ipíum tanquam forma deter-

tenus praedicabili ponituc, i m - minabiíis per fmgularitatem 
ínediate . Piob.ant, i i l i fubij- Gabrielis , & diíFerentiam in-
citur immediate , quod tefpi-
c i t ut verutn correlativum, 
fed non re íp ic i tu t verum cor-
tclativom (peciem ut f i ibi jci-
bilem , fed ipfain ut pra'dica-
bilcrn : ergo Gabriel íblúm 
íubjici íur immediate fpeciei 
m predica bilí. Prob. min.fpe-
cies íblüm ut prsEdicabilis ref-

dividualcm iilius , & cum co 
veram facit compolitionem 
rationis , quse non poteft re-
fultare nifi ex forma determi-
nab i l i , 6c forma determinan
te : ergo natura fpecifica Ga-; 
briclis , veré prsedicatur de 
i i io in fuperius de inferioik 

T c r t i ó probatur concki<-
pici t individua , ut fubijeibi- fio , fpeGialitér contra. Autho-
lis vero refpicit folúm gemís; res negantes naturam Angelí-
c r g ó non lefpicit ut verum cam eüe fpeciem pr^dicabilem 
correlativum ípeciem, ut í u b - poíitiva praedicabilitate. Uni -
jk ib i l em , fed ut prfdicabi- vc r l a l e (u t diximusexPhiloP 
iem. & D . T h . a r ta ^univerfai-ium) 

Conf í rmatuí : natura non efl unum, quod ineft muU 
fpecifica Gabrielis, ve tépr íE- t i s j í e d eít unum aptum eüe 
dkatur de i i io ^ut fuperius de in multis 5 quod quidem ne-
ín fe t io r i , non quidem ut ge
mís , vel differentia, fiquidera 
prfdicatur dicendo totam e í -
ícnt iam : ergo dicitur de illa 
m fpecics veré , & propr ié 
pra:dicabilis, quia non ftat ef-
íential i ter pra:dicari , ut fu* 
perins de inferior i , & non 

dum convenit univeifali fe-
cundum iem 9 & rationenij 
fed ctiam univcrfali fecun-
dum rationcm tantum , cum 
hac foia difíctentia , quod ad 
aptitudinem fecundiim rem, 
& rationem p m e r ftatum, 
v i cuius natura prohibetur 

pra'dicari peí: modum generis, eífe in plunbus, reqoiruntuc 
differcntKC , vel fpeciei. P r o b / plura, pofsibilia fecundum sci 
mai. Contrahibile, & derer-
EDÍnabile per aliud-, veré eft 
íugeí ius ad ijpíum 3 íic^uide^ 

a,d aptitudinem veré fecundü 
rationem tanuim , id unum 
fufílck ? nerope, quod ex me» 

do 



fpedes prseclícabíHs. 549 
l ío eCTendi ín I n t e i k a u , quan- , naturg íic abdrada: traddjrc 
tum ell ex parte natuiíe íic 
aptitudo ad efíenduín in pla-
r ibus, iicet alias iiia plura re-
pugnent j ícd hoc tocum ha-
bet nacura Angél ica inadx-
quate concepta , etiam in 
Adver ía r io ru ra fencentia: 
ergo cric ^ l iver ía l i s , & 
prsedicabiiis pofsitive fe-
Ci indum rationem tantüa i . 
Prob.. raai. Dato , quod illa 
natura ex modo efíendi in i n -
tc l ledu non babeat nec faura 
índividaiuB , ñeque adsequa-
tionem CUSÍ i l l o , poterit ref-
picerc reípectu ratiohis fuum 
individuum indiffcrentér , & 
non ut adsequata cum i l lo : ce
g ó poterit reípicere i l iud ,, ut 
íuper ius fuum inícrius. Ergo 
6c poterit ex modo tantum ef-
fendi in intellcctu habere pof-
íl t ivam univcrraiitatem , e l lo 
alias illa plura repugnent. 

Confirmarur hsec ratio: 
D a t o , qüod natura Gabridis , 
ex modo efíendi in intel ledu, 
non fit adxquata aun hoc in 
dividuo , poteít quantum eft 
^x parre fui ad plura íe exten
dere 5 íed hoc modo naturam 
a d plura fe extendere , expli
can non poteftper relationem 
áqua l i s de ítquaii : c r g ó per 
relarionem íuperioiis de infe-
r i o i i j non fuperioris analogi, 
Ied onivoci : e rgó r é lu ione 
posi t iva univerfalis , Confe-
quenterque poterit i n t e Ü c ü ^ 

poutivam intentionem uaiver* 
íaiis. 

c 
Solvumur arguminta* 

¡Ontrá concluíionem ií-' 
tara arguitur priino: 

• Natura Angélica ad-
huc inadf quare concepra, non 
eít poíit ive univerfalis: e rgó 
nec ípecies prfdicabilis. Prob. 
ant. Natur^ AngeliCcg etiam 
iívadaíquaté conceptf, & fe-
cundüm conceptum ípecifiel 
repugnar eíTein muicis; erg j 
nequit eíTe poíit ive univerí;w 
lis. Prob. anc. ex D . T i i o . q . . 
uníc . de fpirit. creat. arr. 8, 
ad 4. ubi docet, quod natura. 
Angélica probibetu f ejf¿ in mul~ 
tis ex hoc 7 quod mn efí nata 
recipí in aliquo fubjtBo j fed' 
inadaequaté concepta , & le-
cundum ípecifiojm concep
tum, eft irreceptibiiis in iub.-t 
]cCio , alias íecundum talcra 
conceptum non eílet immate-
riaiis complete , í iquideai 
fecundura illura non ex 
ciuderet materiam : ergo na
tura; Angélica: etiam íecun
dum talem conceptum repug-
nat efíe in mulris , & coníe -
q-uenter j quod íit poíicivá 
nniveríalis. Pcob. min. Hoc 
quod reñ non efíe natam r ¿ -
eipi in aliqüo fub^edo ;, non 
convenic tíaturf huiu* Á n g e -

H 
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í rex aiiquó accidenti-: erga 
íbeüdum concepuim -ipecí-Ü-
cum ci \ irrecepiíiJilis m k ib -
jedto, An t , pcob. ex ipío A n g . 
D o d . quediibet. 2. arr. 4. ad 
1. pí-opé'^finem, ubi ioquens 
de natura Angélica íic m : 
Nún eccídunt 4 i Mi fu a > quJe 

Jmt át termmutiva ' ejjtfitia fae* 
c i d , quiii ipf* tí Atur a /pu te i 
m n indíviduaturper materiam, 

fed f t r fe ipfam 7 ex hoc ^ quod 
fallí forma mn eji nata recipt 
i n aíiqí4a materia : imds per 
feHpfám mn eft mult plicabi-
lis de piuribus: ergo non ef-
i t naíavn recipi in aí iquo íub-
je d o non convenit ei ex ali-
quo accidenti^ ac p r o í n d e e x 
spils luis prs-ciicaíis fpeciíkis 
cíl inepta ad efíe in ffiuitis, 
& de iiüs prxdícan* 

Relp, ncg. dúo ant. pri
ma , & ad probationem ex
plica mai. Ex hoc , quod 
r o n cit nata recipi in aliono 
fubjcüo^ irreceptíbilitate fe te-
mente ex eomeptíi individuaii% 
conc. mai. ex conceptu fpecifi-* 
Wj neg, mai. Al iud namejue 
«tí s quod natura huius A n 
gel! pr oh i be a tur eííe i n m u l -
ñ s & aliud , quod hoc ba
bear pofsiiive ex ínis praidi-
catis ípecií icis , & prout con-
fíaiit ípeciem huius Angelí., 
ÍMnumi omnes cúm D . í lu 
f j tcmur , añe re r t e s naturam 
Argellcara prohiberi eíTe in 
p i u i t i s , ^ bocz ^ m i r/onejt n&-. 

Natura Angélica fit 
i ta recipi m allquo fuíneBoy 

quod pertinet ad ratíonem in-*-
S dimdui : .S'ccundum vero ex--

preíse i cum A n g . Praecept.' 
negamus 5 quia mitura huius: 
Angelí ' m n ptdhibetur effe i n 
níidti's esc hoe quód^eft ná tu - ' 
ra' iri t a l i ordhu rerum ^ quod-
pertinet ad rationém fpeciei. Ec 
hoc ideo e i t , quia natura 
huius Angel i pro hoc ftatu 
non concipitur á nobis modo 
rebua fpirituaiibus proprio^ 
íed concipitur admodum re-
rum compofitarum habentium 
formas in materia, i d elt, 
abftiahendo rationém ípeciei 
a íuo individuo , ut i n d i 
car D . T h , i . p. q . 13. arr. 
9 . & inde ñt , quod (1 ex 
v i conceptus ípecíeí n^n ha
ber í ingulari taiem, nec adas-
quationem cum í u o í inguia-

r i , natura huius Angel í í ic 
concepta non haber incapa
citaran ad hoc , ut per adió.* 
nem imelledus fiat poís i t iv^ 
univeríai is , 

A d id autem, quod fub-
dit ex D , T h . íc i l ice t , Ihoc 
non pofle convenirc naturg 
Angélicas ex a l iqúo acciden
t i % quia i pía natura fpcciei 
individua tur per fe ipíam, 
& c . dicimus , hoc ve ruin eíle 
de natura Angél ica ada'qua-
te coní iderata , & prout i n 
re > quia in r e a d é q o a t e par-
ticipátuv ab uno individuo, 
& per fe ipíam prout íic non 



efl: muítiplicabirís , nec po--

ratione tamuffi-, ut ÜQfó 
i . p. ait D . T h , fccüs au-
teni íl íermo fie de ilia fe-
cuhdum conceptual ípecifi-
c u m tantüm 5 íicüt veré d i -
Cimus naturas humana: Petri 
repugnare efle in p k i r i b u s , & : 
tamen non aíTerimus hoc ei 
convenire ex príedicatis natu
ra humana: , fed convenire 
in re, quia ín uno tantum in
dividuo reperitur. Undé íicút 
poteft intellectus n o ü e r ab 
hac natura humana ident i í i -
cata, & adjquata cum Pe-
t ré i ta te pr^feindere concep-
t u m naturae , in quo nec l u -
ceat í ingulati tas, nec adfqua-
t io cum hac fuá fmgularita-
te , icá porcrit á natura Ga
brielis in re individuara per 
fe ipfam , & ada:q.uara cum 
fuá fingularitate pr^feindere 
ea, qwx conveniunt ei ex con-
Gcpru tantüm fpecifica ab í -
que eo , quod in i l to con-
ceptu , nec luccat fingaiaricas 
nec adsequario cum illa , íed 
omnimoda indiíferentia ad 
piara quantum eít ex v i p r j -
dicl i conceprus. 

Secundo arguitur : Naru-
ram Angeücam concipi fine 
íingularitare , non efl: f inda-
merirum fufiieiens ad hoc, uc 
concipiatur ut pcísitivé cum» 
ntunis pluribus: ergo natu
ra Angélica ethra iaadxqiu 

prgdlcabllis? ' JS* 
te concepta non eft po íu ive 
fpecies pi^dicabilis fccunduai 
*" .rionn-rt. ." ' " " " ¿ O b . aUt* 
Aunoneiii icíi iuüj. > v' 
Natura. Divina concipiíur a 
nobis fine finguiaritaie , quia 
cognofeitur a nobis admo-. 
düm rerum corporearum, ut 
indicar D , T h . 1. p . q. 1^ . 
art¿ p. 6c tamen non conci-
pitur cum fundamento in re, 
ut comrnunis pofsinvé p l u t i -
bus Diis : ergo naturain A n -
gclicam concipi, fine Tmgu-
iat i ta té non elí fundamentum 
fufficiens ad hoc , ut concia 
piatur ut pofsmvé commu? 
nis pluribus An-gelis. 

Rcfp- ncg. ant. Se a i 
probationem , dift. mai. fine 
í ingulari tate ^/ /V/V^Í , conc, 
mai. implícita, ncg. m^i . 
conceí . min. neg. cobícvq. 
Quia natura D i v i n a , CLUTI l i t 
purifsimus , & fimpiiciísimus 
aclus , nequit pr^í l íudi á 
ílngularirate íaheoi imolicira, 
cum In onini cias concepta 
eiTcnriaiiter involvatur üni ;u-
laritas. Deus enim elTenna-
iitér e í t íupremum omniam 
cntium , cui proinds repug-
nat haberc focium ; & ideó 
q u a n 1 üme umq n e cogn o fear u r 
adrnadüm rerum corporea-
r u m , repugnar ipíi com--nu-
nicari pofrive pl iu ibi is , n ¡ -
fi forte per quandam íinjl!ir<í-

dinem, ut cum d in tn r : igó 
d i x i D l i tfiis : m i ficundii-o 
errores aeiuiliam Ü O \ ^ Ü Í V - A 
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piures Dcos. 3S!atura VCÍÓ 
Angél ica inad^quaté concep 
ta T' x l c i r d i DütcÜ ab omni 

? ~ "•• i • - — •-
píorsús finguiaritatc , quia. 
Sr/gularitas non eít de con
ceptu fpccifko natur? A n -
ge ik f , quandpquidem non cft 
genus, vcl fpecifica'diíícren-i 
l ia iilius i quoties autem unus 
gradus non efi de efíentia, & 
conceptu aiterius, unus prasf-
cindit ab alio ctiare» pro i m 
plícito , ha.c enim foia ratio
ne animal, ctiam p í o implí
cito , p iWdnd i t á rationaii: 
ideóque in natura Angél ica 
inadíuquaté coacepta, eftfun-
damentum fulficiens, ut cOn-
cipiatur ut pofuive eomajii-
nis pluribus , non r e , fed ra
cione tantum. 

Inílabis cum Adverfarils: 
Ücet natura Angélica fecun-
adiím conceptum fpecificum 
ipr^fcindat pro implícito á í in-
gu ía r i t a t e , non tamen pra^f-
cíndi t pro implícito á radice 
í í rgular j ta t i s : ergó non ha
ber fuffícicns fundamentum, 
m concipiator ut pofuive conl 
muñís pluribus. Prcb. anr. 
Katura Angélica ex concep
tu ípecifico exigir efleníiaii-
ter unüín fingiviaritatcm ; er
gó nequit praicindere pro ira-
piieito á radicc fíngularita-
t'is, 

Hcfp. neg. K t rumque 
anr. cum D . T h . de fpirkua-

Utrüm Natura Angélica ñt 
cuius dodr iuam, quia jam 
adduximus Inter probandaín 
concliífionem , & in rclpon-
íione ad í . argun cntum mo
do pra;termitiímus, ne eadem 
inutiliter repetamusj & ratio. 
huius in pigfenti hxc erit , . 
quia .ita comparatur concep-, 
tus genericus ad ípecificum,; 
í icút fpecificus ad individua-, 
lem : unde ücüt ratio gene-*, 
rica ex propriis non exigid 
etiam pro implicitó determi-í 
natam diíFercntiam fpecificam,. 
ita nec gradus fpecificusi 
exiget pro implícito determi-. 
natam íingularitatem , maxi-, 
me cum Angelus fque com
plete immaterialís íit ex con
ceptu genérico, ae ex concep-, 
tu ípecifico. 

Dices; natura Angél ica 
fecundum conceptum fpecifi
cum , eílentialiter excludit 
niuitiplicaticncm : e rgó ex 
conceptu fpecifico exigir eC-
fentialiter unicam fíngularita-» 
tem.Prob. ant. ideo concep
tus indivídualis mulciplicatio-, 
ncm excludit , quia excludit 
materíam , qux cft mul t ip l i -
cationis principium j fed con
ceptus fpecificus excludit ef-̂  
íentialiter materiam : e r g ó 
natura Angél ica fecundum 
conceptum fpecificum eilen-
tialiter excludit multiplicatio-
saem» 

Refp. neg. ant. & ad pro
bar dilU VÜÁU quia froccm^ 



Specks prx 
neg. m-ú. qulaexcludic mate-, 
riam, & mme d l u d mul t ip l i -
catiopis principium, conc. mai... 
& dii t . min. matcnam , Jed 
non altsrun?primiplum , conc. 
min. matemm, & ornne aliud, 
neg. min. & conf. Quia conr! 
ccptós individuális deccrmi-
r ac ípecie ad unam Itascceicate 
cír¿náaike:r in re individuo 
convcniencem, & ideó exclu-
dit . indifferentiam ad plura, 
quapropter multiplicationem 
excludir- , non quia excludic 
ma.teriam, fed quia excludit 
indiftercntiam , & omnc mul -
tiplicationis principium : fpe-
cificus vero concepxus exclu
dic materiam j v e r t m quia á 
ÍM'igula rita se pEEeí ciíidit, etiam 
deteímii jat ionem excludit , & 
mc^fferentiapi adná f i t . con--
fequeeterque non excludit 
omne,: pirincipiuna muhípi iea-
iioni-s : eo quod ex concepta 
indiiferenti in ̂ quantum tal i , 
repugnare non poteft mu l t i -
plicari per plura. 

T e r t i ó arguísurr eo nam-
ra Angél ica concipercuir ut 
univerfalis , quia concipitur 
finé fíngiilaritate > hoc funda-
mcntuin non cft fufíiciens : er
go fine fundamento concipi
tur ut univerfalis,, Prob, miri, 
Naturam concipi. fine aliquo 
pr^dicato, non cft íufiieiens 
fundamentum , ut pofsit con-
cipi cura pr^dicaro íibi oppo-
£ £ o ^ & tepugnatnu í c d uai-

dlcabiliis? 5 J I ' 
vcffalitasrepagnat., & oppo-l 
nitur naturae A n g e l k f : . c r g ó 
illam concipii ine iingulavita-t 
te non ert fundamentum i'ufñ-
ciens, ut concipiacur tu unU 
vcríaiis.Mai.io piuribus exera^ 
plis manifeita viuctur : l i q u i -
dem aniaiara rationalcm pra:í-
cindi ab, iairnortaliratc noii 
fut t ic i t , ut poísÍE concipi uc 
raortalis , & Chriftus D o m U 
ñus poteft ab impeccabil í tate 
p r s í c i n d i , nequit camen cum 
fundamento concipi,, ut pee-» 
i:abilis , quod idem in aiijs 
cxemplis cerneré Iicet. M i n . 
ve ió j^ rob . Natura A o g c l i c i 
e l l finguiaris j fed (ingularitas, 
& uDiverralitas Gppcnuntiut 
e r g ó univerialitas repugnar^ 
& oppQnitur naturíe Angei icf 
p r o u t á nobisconceptf. 

Refp. neg, min.ck ad pro--
bat. d iü . min, Univer ía i í ias 
fecmdum rem , €^ rationem,. 
conc. min. feemdum rationem 
tantum, neg. min. & ad cuius 
probar, dift, mai. finguiaris 
re , conc. mai. j?^ ratione?^ 
neg, mai, & difh min. í ingu-
lantas ^ & univerfalitas i n rey 
conc. min. per rationem , neg, 
min, & coníeq.. Natura nam-
que Angélica foium habets, 

quod fit fingúlaris íeci índüm 
rem , cúi proinde íolnm op-
ponitur únivcrfalitas feciin-
dúm rem,. hoc aütem non im;-
pedit , qüin íecündúm ratio-
HCÍH pou te í r e ünkvcríaU^qüa-

7* fr-
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liter natiíra. Angélica Umver- ter roiúm erit univeifalis fíc-
Éaüs elt jiir. concipinír á nobis. 
A d e i l exemplüni in Deo , qüi 
in te íüíTimt iimpiex , 6c indi-
viíüs e í t , & tameft á nobis t r i -
biiitür Deo dift indio , & d i v i -
fío íecündum rationem , düm 
eíüs attribtita per inteiieclüm 
diftingitimus. Nec exempla in-' 
argumento facta aliquid fuá -
éen t > nám eíle mortalem , vel 
immorta lcm, peccabiiem, vel 
impeccabilem, func príedica-
ta cooveni^ntia rebus , prout 
íunt a parte reí ideó natu
ra impeccabilis non poteft ü t 
peccabiíis concipi ,nec natu
ra iramortalis ut mortalis 5 fi-
cut eadem rationc homineíti 
rationalem non poíTumus , ut 
irrat ipnakti i ' conciperc , nec^ 
Angelum ímmateriaiem , ut 
tnaterialcm , & corporeum: 

t i v é , & abfquc ulla f inda-
mento. Patet conícq.quia A n 
gelí i quibus natura Angélica 
non communicatur veré , fed -
f i d e , non funt reaiis , fed fi.c-; 
ti» 

Refp. neg. confeq. N á m 
quid quid íit an univedak fe
cundum rem , & rationem de-
beat refpicerc mulca- in adu , 
vel pofsibiliter exiftentia ; uni-^ 
veríale tamen fecundam ra
tionem tan tum, non requirir 
multa realitcr exil lentiai nam 
hsec nnivcrfalitas eft i quanv 
intellcdus poteft tribuere na-
turse, ex boc prsecise ^ -quod 
Une fingularitate ,-6£ adsequa-
tione cum illa inteJUgitur, & 
ita nequit deierminacc pro 
termino exigerc multa , íeir 
fu ffic i t i t a r c fpicer c i unu m , u t 

eseterum uníverfalitas eft prae- quantum eft de íe , fit capax-
liicatum rationis , qu^ non refpiciendi multa , fi darentun 
con venir rebus in re , í ed f o -
lum per i n t e l l edüm , & itá 
natura AngeÜca fingiríatis in 
re , poteft cífc univerfalis i n 
adsequate per in te l ledüm con
cepta. 

Inílabis-: éx prsedida fo-

Nec hoc novum eíV in rclatia-
ne rationis rantum, nám etiam 
relatio , qua Patcr refertur ad 
pí'imum filium , fie refpicit i l -
lum , quod fi dentur muid , 
-omnes dllos refpicicc- ab íque 
aliqua fui muratione : quin eX 

lutione íequirur , Angelum hoc inferri pofsic talem r e í a -
non poílc conoipi , ut com-
nianicabilem pluribus rcalirér; 
crgo ex quo concipiarur fine 
•íkigularftatc , foltim fcquitur 
non repugnantia , ut íint piu
les Angelí t i d i y non plures 
Angelí reales, & confequen-

tionem elfc -fidit iam , & fine 
fundamento. 

Q u a r t ó arguitnr: natura 
Angél ica non predica tur ut 
fuperior de il lo individuo, 
quod habet : e r g ó non cft í pe -
cies pr^dicabiiis. Prob. anr, 

hfC 



fpecies pr^d 
l í^c propofítio , ble Gabrid eji 
Gabriel , non eít íuperioris de 
inícriori : e rgó non prredica^ 
tur.ut fuperioí de i i lo indivi
duo , quo.d haber, Prob. ant. 
illa. - púdicaDÍO eft.Superioris 
d e i n fe r i o r i , in q ua a Í íed ic á-* 
to. ad íübie6^tim > v^ i :a r í upe -
r i o r i ád iriferiüs non eft boná 
conCeqücmia , , fed á' natura 
Gabriells ad; 3Qabpkkm"; bene 
valer confequencia. y optime 
natñqild rntht á i r ; efí ] Gabriel, 
ergo e/i: hic Gabriel •: Jeirgd illa 
p topol j i io , bic &&briel efl Ga-
briel non eft fuperi'ons de i n -
fefiori . itllq ; i 

Refp.neg'/afen&^d pro
bar..' dicinuis , prctdicaFmnecn 
iilam efie íuperioris" -de inte-
l i o r i , íi príEdicáiiíra'1 imporret-
naiuram Gabrlelis. inada:qua-: 
té conceptam, & íceundúm 
fpeGifica pi:a;dicata , coníe-
queotiam tamen» eíle bonam, 
quiaiieer ralis narura íit un i -
veríaiis fecundum rarionera, 
tamen univcrfelis non eft fc^ 
cundúni rem : & quando d i -
eitiir á fuperiori ad inferius 
afiirmarive non valcré- coo íe -
quentiam, inielligirur de fu 
periori , quod fecundúrrí x t m , 
& rationem íliperius eft, í icut 
fe haber narura ania^alis com-
para t ivé ad rarionale , & i r ra-
tionale , & p r o p t t r e á non va
ler eji animal , erga eji rationa-
le , quia animal íecundúm 
i c m , & xationcnií íupcdus efta. 

icabilis» 
Adde,, íi l ibct , q u o d d ü n j d i -
c'mw^ bic Gabriel eji. Gabriel> 
bic Gabriel poniru r iú ps ec i -
camento. ut prima üibltai da 
i n d i v i d u a r o n generi .immtí-
diaié í nb j eda , feu . ípe-d ; ! 
atbomac •: igitur í p c c k l i p r a d i -
cabili f ilara -pr^dkaaicintc-m 
eft íoU pifdicabiiium coord i 
na t ic , con íequente rqoe na
rura huiusAngel i verc ob t i -
nebir:taíioneni íuperioris L o « 
gic i xefpedtu íui individuL ^ 

Initant Adverfarij : ha*a 
pra'dicatib j bic Gabriel eji Ga
briel , eft predicatio i peck i 
aihom^ pra 'dicaménrai is , néu 
tamen ípécici prfdkabií is^ 
cum ad hoc neceile íit na,ia-
iam tiuius A n g e l í efíe miaíri 
m mu Iris , vel íal t lmiaptat í i 
efíe in mult is : ergó-t ion fub¿ 
íjeitur rpecki p r ^ d k a b i ü , ac 
proinde: natura huius Angé í i 
non habebit rationem í u p e 
rioris Log ic i rcí'pecíu íui in.-
dividui . 

Refp. neg. totum AJw 
verfariorum aflumptum: ailo-
quin dkant nobis , quid, iVbi 
voiunr per efle fpecieni predi-
c á m e n t a k m , f i non eft ípecics; 
pradicabilis: nám reverá tcni« 
poribus hifee prasdicamentuni 
nen alkcr diffínirnr á Logicis¿ 
qüam per elle predicabiliuiij 
coórd ina t ionem. Et irá fi fp¿-
Cies huius A n g e l í eíl predica-" 
menralis, e r i i criam predica-
bilis. A c denique, híec pr^dl-
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catio , hic Gabriel e/2 Gabriel, 
non elt individui de indiv i 
duo, ncc sequalis de aequali;cú 
fu b jc d ü expri m i t de ic r min a-
í ionem í ingular i taus , quam 
prsedicatuoj nec exprimit , nec 
inc ludi t : eric igituc praxiica-
rio fupecioris de infef ior í , & 
iuperioris univocc , & con íe -
quentec Logice fupcrioris. 

Q u i n t ó a r g ü i t u t : natura 
Angelice eflentialitér rcpug-
nat relatio ipfa univeríaiis: 
e r g ó natura Angélica fpccies 
prjdicabilis non cft. Pcotxaot. 
pr imo, naturc Angelic? eílcn-
tialitcr rcpugnat apritudo po-
fitíve ad cffcndum i n pluribus, 
&: prxáicanduíH de i l l i s : crgo 
r«cpugnat univerfaiis reíaeio, 
quasfuprá talcra apt-itudmetn 
fundatur. Prob. ant. cffi in 
pluribns , & adu prsdicari 
4c illi« , cflsntialitcr rcpugnat 
natursc Angelicae: crgó apti-
t u d o p o í i t i v a ad eíTendum in 
pluribns , & prxdícandura de 
il i is , effentialiter etiam repug
nar , nám cui rcpugnat eflen
t ial i tér adus , etiam potentia 
effentialiter repugnat , co 
^uod potentia eft propter a o 
t u m , & ad iUam brdi na tur. 

Secundó prob. ant. Cui 
Tépugnat terminus relationis, 
«tuim relatio eíreatialit-ér re
pugnar; ícd naturjE Ar.gclrc^e 
;rqpugnar rerminus relationis 
ípeciei univeríaiis: crgo etiam 
sel axio ux) i v e ría i is eííe mi a ii t e r 

m natura Angélica (it 
repugnat. Frbb; min. Te rmi -
ñus rclationis ípeciei univer-* 
íalis , lünt plura individua íb -
lo nuincro diftmda j fed na
turas Angéiicf repugnant plu
ra individua íolo. numero dif-
tin¿i:a , cum émpofs ib i l e J i t effe 
dúos Angdos u r n a s / p t e i d , uc 
ducet D . T h . i . p . q .5 . art. 4 , 
ergo naturae Angélica; repug
nat terminus relátionis ípecici 
univeríaiis. 

Re íp , ncg.duo ant. pr im. 
& ad prob. díí i . ant. eífe i t ^ 
piuribus.rí¿i//íír , & adu prac-
d k a r i de iUis«f ejcifientibns in 
re , conc. ant. in pluribus oh~ 
ieSive , & a d u pr^dicari de 
illis u t abieBivs exiflentibusf 
neg. ant. & confeq.fub eadem 
díft, A d cuius intclligentiam 
pr^ oculis habendum eft,quod 
quamvis natura; Angciicae 
plura individua repugnenr, 
non ramen repugnant ex con-
ceptu natura; á fíngularitate 
praíciííae, & ideó inteliedus 
cutnfundamento concipit plu
ra individua , ut non repug
nant ia , vel pofsibilia ex pra:-
d i d o coneep'cu '-, cuaique i n 
dividua prsedi^ta , ut ita c o n 
cepta-, fmt adu cognita-, 6c 
objective príeícntia , inde fít 
naturam Angelicam reperir í 
in pluribus nt es iüent ibus ob-
jedive , & de illis ut objedli-
ve exiüent íbus praedicari,cjuá-
vis non pofsir.ülíc , ncc prsedi-
•cari de pluribus exííleíitibus. 

in 



fpedes praídicabilrs. 357 
in r e : abíbl iue namque ve- bet eílc uníverfalc Lcg i cum 
ram ele, omnia illa individua un ivocé rule cum' univertali 
CULB fundamento concepta,& fecuiidüm rcm , & ratio-
exi i lent iaobjec t ivé eílc uníus, ' nggij ícd hoc per nos deb^t 
Se eiufdem natur^ Angélica:, 
l i nde illa pí^dicacur de cami-
bus illis j ocn quidem di íünc-
t e , cuni imeliectus non pcísit,. 
h o c A i i iuddcí ignarc ut coní 
tiEiuun) per ípeciaiem difí'e-
r e n 1 u m io div id u a le m , í c d i n 
con fufo ,Ó¿ fecundum t.úc ob-
jediv i im. , nam omnia liC in 
cunfuío ap rehen í a , paí t ici-
paiat carídem natutam iecun-
di-ini efle objedivura, & p'op-
terea nattira piCEditta íbbin-
duere poteft intcntioncm ipe~ 
c ie i univeríalís , & piaídicábí-
l is íecundüai ratioreai tan-
t ü m quia adus pumaíi i iS 
fpecíci uEii.vcrfalis , & pr^di -
cabilis fecundüm rationcm 
tan túm eü exiftere i i ipiuribus 
objediv,e,6c pra:dicaride illas, 
ut objedive exiÜentibns, ü c u t 
enim intent io pra-'dida íolüm 
eft univerfalis per rationera, 
í ic ét iam exiítentia in pluribus 
deber efíe inj ' l l is , u'f. per ra-
tionem tah tüm : nám qualis 
fuerit cpnditio iirii.verfalisa 
ralis cric fui termini conditio, 
<k ideo terminus univeríalís 
fecundüm rationem tantúm 
íolura debet efle plura fecun
düm rationem , & objedive 
exiñent ia , 

Inftabis : Univerfale fe-

t i le in pluiibus realiter ex i í -
t e n t í b u s , vel actu r yel pof-
f b i l i t e r j erg.0 ídem diecn-
d i m de univcifali fecundüm 
ra t .aném t a n t ü m . a c pcoia-
de, \£Íi natura Angél ica di.bet 
eíie in pluribus realiter qu<.d 
impuíiibile c 1 le fatemur vel 
!;ÜU erit- iptcics uruvciíaiis» 
di pigdicabiUs logice.. 

Kcíp , di lh mau univece 
tale , quanti m aá hoc , quod. 
eji ejfe Juperim unt-voM , eonc« 
ruai. quaníum aU hoc , qued 
ejl exijíere reaiiter in p*uri~ 
bus £Í¿.¡M.> %,'el pQjsjbiiítery neg* 
mai. c¿ coDcei- min. neg.. con-
feq. Naro ,, ut mquit Caleta 
cap. de Ipeeie , ad hoc á u -
í i v m , & luper cap. 4. de ente,, 
& tie pfieetU ^po^nis ípecies. 
pradicabilis eft de pludbfis, 
non quia adu,, vc l aptitudine. 
í u a , babear plura individua^ 
fed quia res illa ,.q.u£E deno-
minatur ípecies , fecundüm. 
condiriones,, quas í o r t i t u r e x 
hoc, quod obijeitur imcllec-
t u i h c ñ r o , undé & habet» 
q'aod denomineiur Ipecies, 
a b í k a h i t ab uno , & piur i -
bus individuis , & indifferen-
ter reípicit unum, & plura^ 
eo quod repra:lentatur nobis 
ad modiim rerum, quas ín-

cundum rationera u n i ú m d ^ xciligimus per a b ñ r a d i o n e a i 



558 L i b . 4. A r t . 2. Utrum 
á condícionibus individuali-
bus. Hoc amem ctiam con-
vcnit nacucíE A n g d i c x , & 
ideó nihi l prohibct eam de
nomina ri fpecicm univcrfalem, 
& prfdicabilem de pluribus, 
ficíu nii prohibet eaofferri ia -
te l íeSui noÜró. Sic e r g ó n o n ' 
cxigitur ad fpeciem , quod 
a d u vel apcitudine phyí ica 
poísint eíle plura individua 
illius fpecici in renim natu
ra fimíil , vel fucceísivé: hoc 
cnim propriumeft rpeciei uní-
veríalis fecundíiíTi r e m , de 
rationem : fed fu f f id t , quod 
ut in intcl ledu cft, rcfpicüt 
piura,- de quibus fie prg-
dicábilis intelligicür aptitu-
dine lóg ica , qtise nihíi a'liud 
eft, quam indifferentia natu-
tx in efle cognito ád unum, 
^ plura. Hxc aiítem predica-
büitas de piuribus fie expo-
ñenda eft : fpecies , UT fie non 
magis^de uno , quam de p iu
ribus haber, quod dici pof-
íir T ut de íub jedo íibi infe-
íióril quia íequalitér abftrahit 
ab uno , & infinicis ineíTe ob
j e t i v o refpcctu in te i leüus 
n o í l r i , coi res fie obijeiun-
taf.Ec hoc modo -natura A n 
gélica eíl ípecies univerfaíis, 
& pr^dicabilis logicé , uni-
vocéqac convemens enm uui-
vcríalí lógico íecundum rcm, 
&: rationem. 

A d íecundam prbbationem 
ant. principalis , feíp. ' neg. 

Natura AngeHca fit 
rain. & ad probationcm di í l . 
min. Natura: Angelice prout; 
inre , conc. min. prout in i n 
te lie Bu mftro , neg. imn. & 
confeq. Licer namque nacu-* 
ra: Angelicx proüt in re re
pugnen c plura individua folo 
numero d i í t inda , qüiá in re 
exiítit modo tebus fpiritua-
libus proprio, & fine pr inc i 
pio muhipiiearionis > ideóque 
non pofsimus dicere , natura 
Gabriciis habet in re plura 
individua j tamen ut eíl in; 
noftro in te l l edu , non re pug
nan: i l l i plura í'oio numero 
d i f t inda , quia non cam con-
cipimus modo naturis f p i r i -
tuaiibus p r o p r i o , fed admo-
düm rérum corporalium, ideo 
que dicere poílumus, natura, 
qu£ eft in Gabriele , c ó m o 
do quo á nobis concipituc 
aburada ab individuo , i n -
diíFerens ed ad plura , & ka 
Gabrieiem rcfpicit , ut quan-
ti im eíl de íe , plura refpi-
Ccre pofsit, Sic Cáier . íupec 
cap. 4 . de cnt. 8c eflenr. & 
Ferrariení is fuper cap. 5?3 7. 
l ib ; contra GznU%, ProfQlu~ 
tl jns barum rat'tonum. 

In'áübls :• natur^' AngC-
ücf etiam próür in intellec-
tu noí t ro , repugnar multipli '-
coiio numeiica : e rgó ctiam 
üli proüc ñ t repugnant p lu 
ra iblo numero di l l i^da .Prob. 
aor. N a i m ^ Angelicís ctiam 
proú t in te i ic t lu nt l t íOprcpi 'g-

nac 



fpecies prf dicabilis. 559 
natpnndpiora multipiicatio- ¿ica-j hoc énim nlhl l aii'ud 

^ i t , quám cogouiu naturae ad 
nioduni retan» matcí ial ium^ 
& cum praxifskme-ab omni 
prorsüs ín;^tí;Uí.ií^fe , quod 
tot u m h a be t t\g t u 1 g A t ge i i -
ca, di im, pro h.ac fíata ai l i* 
gátk)nis ad eorpus conrípi» 
tur a nobis eodem modovquo 
conf u e v i UÍ u s co r p o r a i i a in r eí-
iigere. Idéóquc i l l i p r^ü t l ie 
¡uon tepugnant plura i r di v i -
dwá' y êra, ^ & ; reaiia ,, íceun-
düm qued ens reale dífttns 
giüítir eeiií 1 á ens puré ab i n -
tejiedu fabricamm , Efió res 
pugnent plura rcalher extra 
caiifas cxiftentia > í icüt omnis 
res prfdicamentalis dicitur ens 
reale, exifta%vei non 3 real i tér 
extra canias, fed dehisp luf -
quam faris pro Xyronum cap-
tu . 

Q U ^ S T I O I V . 
De individuo , & m ea, Arf* 

Vnic, de indimdm quid* 
ditate, 
§ . I . 

ms n ú m e n e s : ergo euam 
fnül t ip lca t io numér ica . Piob, 
ant. pnncipiuni nmitiplicatior 
nis numericsE elt nratefUj í'ed 
natur^ A n g e l í e s , edam p í o 
tu in inteüectu noftro > re
pugnat materia , com p r o ü t 
Se; fie complete iffiirjateíiaiiSii 
& omuem materiam phyfi-
cam excludat: e rgó i l l i p i o -
ut fie repugnat principiutn 
a iu l t ip l icaüopis nemeEic^.. 

R e í p . neg. anr. & ad 
probationem d i ñ . anr, pf in-
c ip i i im mültipiieatiQnis i n i n 
dividua m a t m a l i a , & phyfícay 
conc. a n t . m individua f p i r i -
tua¡ia% 0* Lógica , neg.: ant» 
ad cujus probationem dift:. 
mai . Multiplicationis rea¡is)L&: 
ghyficá conc. mzu Jecmdumra-
tionem 9. neg. mai. 6c concef. 
m i n . neg. coníeq.fubdiíh ant. 
Quia l icel namrse Angél ica^ 
etiam p r o ü t in n o í h o in te i -
Jedu , repugnec materia phy-
íica , qiiíBcít principium mul
t ipl ica tionis rcalis phyfiGas in 
fubftantia raatcriali,ut tenent 
etiam Authorcs,. cum quibus 
in prf fenti cantendimus j ideo 
que i l l i repugnet principium 
multiplicationis numerieg in 
individua > materialia , 8c 
phyí ica : non tamen repug
nar i l l i p r o ü t in in te l ledu 
noftro principium multiplica
tionis fccundüra rattonem i n 
individua, fpiíitüáiia ¿ & L Q -

JDiffinitionsf Mividul expll* 
cantur, • 

GUtn fpccies imrriediaíc 
praedicetur de i n d i v l -

duis praehabita notitia ípeciei , 
explicandaeft quiddi ías i n d i -
vidui , quod eft proprium fpe-
ciei correlativum. Qiiod qu i -
dem potell accipi duplidrerj 
vel fecundó; intenuonaliier: 

4. t i l 



3 ^ ° L \ h . ^ K r t . t , \ J t t u m 
vei primó- intentionaliicr, & 
íecundum ca, qua; habet ante 
opcracioné intelicdus. Ind iv i -
daum pr imó in tent ional i tér 
fumptum difñnitur á D . T h . 
i . p, q . 29. art. 4. in corp. 
Quod eji i n fe. M i f t i n f l u m , &h 
a i i i i v t rd d i f l m ñ u m , vei ut 
i i í q u i t . i o ; Metaph. i e d . i r . 
quod -mn dividhur ul ter im 
nec materialiy nee formali dif~ 
ferentia in alíquas partes? qua-
rum quseiibet íit ipfum j ut 
homodividi tur i n P e t r u m , & 
Pauiuin , quorum quilibet eO: 
homo. Cum hoc tamen o p t í -
me compat i tur , quod poísit 
dividí in parres integrales, 
quarum quaelibct non tit ip-í 
í u m ; íicüt Petras dividitur iri 
caput, manuSj & pedes 5 qua
rum nuila pars eft Petrus: & 
hic ignis v.g, dividkur in par
tes íimilares , quarum licct 
qp^libet fíí ignis, non tamen 
eft ilie primus ignis , qu i d i -
vifus eft. 

Hoc igi tur individuum 
|)Oíeñ éííc lubí tan t ia ie , ve l 

natura Angélica fíe. 
acc idénta le : accidéntale , ut 
h¿c albedo, Cubilan dale ad-
h ü c poteíl: cffe triplex 5 veí 
determinatum, u t Fetms; vel 
demoní l ra t ivum , ut b ú homo: 
aut ex í u p p o í i t i o n e , ^ ¿ f i l í u s 
B , Mari<£ Vírginis , i i ippoíi-
to folúm Chr i l tum de Vicgi -
ne natuni eíiea Poteí l infuper 
cííe individuum corapletum,, 
quod eónftat ex natura í p c -
c i í k a , & numertca diíFeren-
t ia , ut Me homo, vel hoc alhnm 
Be potetit cííe incorapletuua, 
quod quidem conflat ex na
tura genérica , & diftereotia 
numér ica , ut bo£ animal, pos 
mhratum. 

Individuura 'Coinpletum; 
diffinitur ex Porphyrio cap. 
de fpecie, efíe i l i u d , cuius. 
c§Ue£iio proprietatum in t t m 
repevia , i n ai i® reperiri m n 
potefl, Q îas díffinitio de íc r i -
tiva e ít , cum detur per p r o -
prieta-tes individui . Propric-5 
t-ates autem individuales íunt 
íeptem , iftis vciUcuiis com-
prsehCnííE, 

Forma y figura , locm ^ iempus , cum nomine anguín 
Patria] funt feptem mnb-abent u :us , ^ dter, 

FOrma non accipitur in plexioncm. Figura ÍIgnifícat 

prgfenti pro forma lub- lin^a-menta, & corporis habi*' 
ftanriali , haec cnim tudinem, Locus eam terrse 

potiüs pcí t inet ad ípec iem, pairem, in qua quis nacus eíl,1 
fed pro ea, quíe lignificar ex- Tempus , momentnm , quo 
ternam p-ilchritudinem , & quis in lucem eft edi tus .No-
cuiorem, vel corporis com- m e n j i d , quo unufquifquc 



fpedes praidícabiíls 
appcüa tnr . S á n g u í s , Profa-
piam Parentum, nobiiem, vel 
\ i l e m . Patria , Provintiara, 
vei Regnum , in quo quis na, 
tus cft. Qia£e omnia coi ledi -
v é fumpta non poíTunt cadcm 
numero ia dupiici individuo 
reperiri . 

Inter individua autéra 
fubftantialia , & accidenta lia,, 
hoc intercedit difcrimen>quod 
individua íubftantiae fpeciali 
modo nominantur , dicuntur, 
cnim SupfofitA per fon* hypof-
tafes , p r i m a / u b f í a n t í á , & 
fes n a t u r a f u h j i f i e n ü s , qua; 
nomina íigniíicant individuü, 
p r o ü t eft quoddam totum, & 
complctum in genere fubüan-
tisc, quod fubílat aiiis tam 
prsedicatis eflentialibus naru-
rse quám accidentalibus. A l i a 
vero nomina , ur fingidare^ 
i n d w i d u u m , p a r t l c u l a r e , íi-
mil i iérque pronomina deí ig-
nativa, ut hoc , i j i u d , l l l i i d . 
Se fimilia commuma funr i n 
dividuis accidentis , & fubf-
tantíse, ü v é totalis , five par-
t i a l i s , íivé íübfillentis , íivé 
non , quod totum dedneirur 
ex D . T h . in g5 ad Annib . 
á i ñ . 6 . q, unic. arr. i . in 
corp. 

AArgui tur contra d i f i in i -
tionem individui p r i 

mo incentionalirer fumpti: I n 
di vida utn eft finguiarc : fed 
ílngularc difíiniri non porefti 
e r g ó individuum non poteft 
difdniri . Prob. min. De fin-
gula ri bus non poteft dari 
ícientia , ut diximus art. i , 
ur.iverfaiium: ergo finguia-
re difíiniri nón poteft, eiuf
dem enim obiecti eft íc ien
tia , atque difhnirio. 

Confirmatur : omnís bo-
na diffinitio conílat genere, 
& diíferentia j fed indivi
duum genere , & diíferef.da 
non conftat ; c rgó bene dif« 
finiri non poteft. 

Urgctur : aliquis homo cít 
individiaum 5 & ta mea d ivU 
ditur in partes , quarum que-
libet eft jpfum, dividi t^r enira 
in Petrum , & Paulum, q ñ o -
r/im quiiibct eü: aliquis l io* 
mo : e rgó non rede t t ad« 
ditur difdnitio individui. 

Rcfp, ad argumentum. dift, 
min. Síngalare exerette , Ú* 
in particular i , conc. min, 

Jtgmte, & in eommnni , neg, 
mín .& eoníeq. íub ead.dill. L i -
cet namq (ingulare fub ratio-
nc propria huius, vei ittiits, vcl 
ut í ignifitátur nomine éxpr í -
mente íinguiaritarem detefn:i-
natam difíiniri nequeat , nec 
d e ü l o poísit dari fcientla? qua 
ratione Petrus ^ qui frimit 

Pe-



5¿>2 L ib .4 .Art .2 .Ut rum natura Angélica fít 
te trei tatcm íbli Petro conve-
nientem , proprié difñniri non 
valct , poteít tamen dif i in i r i 
lingulare íub racione commu-
n i , vcl ut figniíicatux nomine 
emprimen te íingiüarirateru 
communem, qualem explicanc 
nomina illa , ind.ivt.dmm ifixk-
guiare.} particulare , qu^ omni. 
individuo tám fubñantial i , 
quám accidentali conveniunt, 
u t íuprá d i í lum eft^ 

A d confírmationem refp^ 
non elle neceíTarium diffini-
tioncm conftare genere r igu-
r o í b ^ fed fatis el l conftare 
príedícato communi j in quo 
diíunitñ; conveniat cum alijs^ 
nr diftumeft in Dialedtica Ín
ter explican das, conditiones, 
booíj; diffinitionis 5. individuú 
antcm conftat ex prasdicato 
c o m m u n i i n d i v i d u í , & diffe-
rentia particulari ralis ind iv i -
d u i , quod fufikir ut difñnia-
t u r , Ucet non irá proprie ficut 
diffinitur fpecies, qus ex ge
nere , & difterentia componi-
tur» 

A d id 5, quo. urgetur ar-
gumenrura % dicimus > quod 
aliquis boma eft individuum 
vagum : in prf fenti autem fo-
l i im difánitur individuum de-
terminarum , quale non eft 
¿tlíqziií bama ; i d e ó n ih i i 
&cptra DOSP. 

§ . I I I . 

Explicatur di/finitio indivíduí 
fecundo intentionaliter, 

Jumgvi* 

INaívxauum íecundó intcn* 
tionalitéc fumptum,, dif
finitur á Porphyrio cílb 

i l l u d , (luod de mo tantum pr*-. 
dicatur , in predican conve
nir cum quinqué praedicabiii-
bus, & ómnibus, alijs, quíK ¿ c 
alique prardicantur : & per i ^ 
de mo tantum ab alijs diít in-
guitur , quia de uno ranrüm 
prsd icar i , eft proprifsima dif^ 
ferentia individuL 

§• I V . : V 
Solvuntur argumenta». 

lOnrrá pradidam diffíni-
tionem arguirur p r i 
m ó : prima fubftantia 

éft individuum j fed prima 
fubftantia,. rexte A r i f t . cap» 
de/uhft. de nullo praedicatur: 
e r g ó individuum etiam de 
uno tantum non prfdicatur. 

Refp» diíK min. de nulla 
prfdlcai u r pradicatione anifi~ 
cíofá, conc min. pr¿cdicaiiom 
naturali , fe& idéntica , neg» 
min. & coníeq , fub ead. dift.. 
Dúplex namque eft praedica-
tio j Ut inquit Caiet. cap. i .de 
iíidividuQ, i ¿poidam aríificia-



fpecles prfdicabllis. 3^3 
l i s , qnxdam vero naturalisj ad í u b j c d u m . 
prxdicado artificialis dicicuc ^ Refp. dií l . ant. fe habcc 
i l l a , quae d i r e d é íervit fini ut forma Lógica , vel Dtalsfl i* 
artisj natutaiis autcm dicitur, ca , conc. anu Lógica precifsé, 
quse artis fini non eft direde neg. ant. Licet namquc pra:-
proficua : cum igitur finís ar- dicatum in omni propofuionc 
tis Logicalis fie edere in l t ru - fe hab^ac ut foíina faltim dia-
menta, quibus incógnita inno- ledica , qnatenús ut prf dica-
te ícant , illa crit pr^dicatio tum eft id , quod loco pr inci-
artificioía , qua aliquid igno- pali ponitur in propoí i t ione , 
t um fit notuni 5 h^c autcoi eft, & de alia d ic i tur ; non tamen, 
qua: dúo qualitercumque d i l - f emper í s habet ut vera for
tín da adunar, ut homo eft ant- ma, íicut in hac homo efi albus, 
^ / , ^ ^ ¿ r f ¿ / / / j : n a t u r a l i s a u - aut tanquam forma Lógica , 
tem erit iila , qua nihi l igno- ut cum íbpejius de inferioti 
tum notificatur : hfc aurcm 
eft , in qua omninó idem de fe 
ipfo prasdicatur, ut homo eft 
homo , quse tamen adeó veri í-

affirmatur , ficut in hac htmo 
tft animal. 

Secundó arguhunPetrus, 
& Paulus fum m.dividuumí 

lima eft, ut Boetius dicat ea fed quilibet iftorum poteft de 
nuiiam eflé veriorem. Sic i g i - piuribus predicar!: ergo ind i -
tur , düm Ar i f t . dicit primam viduum non de uno tantum 
fubftantiam de nuilo predica- prsedicaiur , fed de pluribus, 
r i , de prasdicatione artificioía Prob. min. Hoc nomen Petrtis, 
intelligcndus eft , quarenus 
prima l'ubftantia non compa-
ratur ad aliqiiid per modum 
forms ad í ub j edum. Dum 
vero dicit Porphyrkis in d i v i 
día üm de uno íolo pradicari , 
de prsdicatione natural! , ícu 
idéntica eít inreliigendiis, non 
tamen de pr^dicauone arrif i-
ciofa , 6¿: per hunc modum 
omni convenir individuo. 

Inftabis : predica tum in 
omni propoíir íone ib haber 
ut ferma fnb jed i : c rgó veí 
prima fubftaníia non predica-
tnr j velcomparatur ut fmna 

eft natum de pluribus praedi-
cati 5 quia r i h i l prohibct n uí-
tos eílé , qui vocencur hoc 
nomine : e rgó vera eft minor, 

B.efp. neg.min.& ad pfo-
bat. dicimos cum D , T h . i . 
Pcriherm. l e d . 10. lit .a. quod 
Ar i f t . non d'iviíit nomina in 
univerfalei & fingularié, fed 
ipías res , & ideó intelligcr.» 
dura eft, quod univerfalc ÍH n 
íoíüm dicitur , quando non ea 
poteft de pluribus predican, 
íed ctiam quando id , qued 
figr.ificmir per nonv.n , eft 
n i tum in pluribus invenir i : 

hoc 



hoc autem non connrgit in 
grediciis nominibus , nam hoc 
liumcn Petrus , vcl Pauius 
íigniíicac naturara humanarn 
fccundum quod eft ín hac ma
teria. Si vero iioe numen i m -
ponatur akeri homini , fígni-
Mcabit aliad,, $c propter hoc 
iion éitéi univerfate, íed a:qüi-
yeeuin. 

Tcrtio arguitur Í ditTmi-
t ío traddita non convenir íuo 
difñnito : ergo non c i \ bona. 
Protx ant^ Diffinkuisi huius 
difiinkionis efí: íBdividaumj 
fed individuum non prgdica-
t t i r de uno tantum , íed de 
piuribtis , ut c o n í b s En his: 
Fetrus efi i nd iv idumiPau ius . 
efi ináimduum '. e rgó difi inkio 
uom convenir íuo diffinito. 

Reíp. neg. anr. & ad pro
bar.dift. min. m d w i á m m de
nominativa , 0" ut qmd.} conc» 
tón. ejfenthliter , & ut quo.y 
Eeg. mi l i . Quia ijidividuurri: 
poieft cení idcrar i eíTentialt 
ter,. 0?- ut quO) quatCFíüs coní -
t i tn tum per differenrum dé-
tefroinatam effentialem ind i -
vid ü o , ÍD qtíd Ten fu de uno, 
tantiun dicitur 5 ü c m P e n ü s , 
m conftkutus petdiíFerentiam 
áe ie imina tam íibi ut ind iv i -
d'no efíential.cBa prordicaiur de 
fe i pió : porell in fu-per confi-
d c r a r i i i i d i v i d u u m de n o ra i n a-
tive , & ut quod, ve! accklcn-. 
raliter , quatenüs quodeum-
q i k . in'üiViáiíaá accidenmii-

rürn Natura Angélica ñt 
ter denominatur abi i i tcn t íone 
indiv idui , & in hoc feníh de 
piuribus prsedicatur, quia Fe-
tras cú individuum , &. Pau
ius eít individuum i verum ad 
b|C oiñnia comparatur ut for
ma accidentaiis, & pr^dka-
tione quintil prásdicabiks de 
iiiis prfdicatui . 

Inftabis j , individuo coti-
venit accidentaliter , & dem>-
minativé prgdicari de pJuri-
bus : e r g ó nequit l i l i conveni-
re eíTcntiaiiter prfdicari de1 
uno tanuun , nám o p p o ü t u m 
ill ius quod alicui convenic 
effentialitér, non potell etiam 
per accidens convenire. 

Reíp . neg. confeq. Quia. 
licet praedícariée plusibus, 2c 
efe uno tantúni ex terminrs, & 
íignare íint extrema oppoíitaj, 
non tamen exercité , & com-
parative ad individuum fe-
cundüm diverfam coní idera-
tionem : unde íicur individua 
fecunditm mnana rationem e í t 
tinum dereEminate, Se accl-
dentalixer confidccatusn e í t 
quid comajune > i ta ilíi accU 
dentalíter Gonildeíato >. & int 
ftatu prjeciísionis poteft acci-
dcntaiiter competeré intentio; 
communis ^ & oppofita cura 
altera , q i i f i l i i . eüentiali ter ' 
co,nvenit , ad eum modum,, 
quo generi eflentialiter con-
venit inreniio generis , & iíli 
accidenta l i rér , & denomina-
t ivs üQmznit intcnuo ípeciei.^ 



ídc indivíduí qulddi tá te . 
& umvcrfali eíTenrialitcr con
venir intentio í e p e n o r i s , & 
eideoi accidenta l i té r , & dê -
nominative, convenir inten
t io iníerioris ad gemís. 

Corollaria tx ditfis, 

EX d i ü i s in a fLd i í cu r fa , 
colligitur, in individuo 
tr ia diftinguenda elle; 

v ldé i i ce t , nomen , individúa-
litas , & natura affeda indiv i -
dual i tate , & dcfignata nomi
ne fínguiari. Sic e r g ó düm 
dieimus individuum de uno 
t an tüm prad ica r i , inteiligeu-
d ü m cft de natura aftecba i n -
dividualitate ,ac nomine íin-
gulari de í ignato , ut natura 
P c t r ! , & Pauli 5 quam qui -
dem pcrfpicuum cft de uno 
tantum prxdicari . Cartcrum 
íi fermo ut de nomine , 6c i n -
dividualitate , manifeftum eft 
e.a pofle de pluribus dici 5 piu
les enim funt in unoquoque 
regno, & Provincia , imó in 
finguiis generationibus j qui 
repetitis impoíitionibus vo-
centur hoc nomine P í í m f : & 
individualitas in communi 

ctiam dici poreft de hac, 
& illa individui-* 

tate. 
X o ) ( 

Q^U^STIO V . 

De dijprmia, in ea< 

A R T I C . I . 

De diffimthnt differentU , & 
II¡fus divifone, 

\ • , . : ; 

Dwif in dijftrentU traddié* 
tur, 

LIcét differentia fit prioc 
fpecie , íicúc pr inci -

piura priüs eft p r ine ip ia to /ú -
hilomlnüs Porphyrius diffe-
rentiam poftponit fpecici, quf 
cft proprium generis corre-
lativum , ut notitia generis 
complerctur: quaproptsr pr^-
habitaoptitia generis, & fpe
cici ante rehqua dé difieren-
tia fermonem inchoavit. H^c 
aurem nihi i aliud eft, ¿quam 
forma, per quam unum ab 
alio diftinguitur. Undc iuxta 
D . T h . 5. Metaph. l ed . 12, 
§ . H i c diftinguit , illa dicun-
tur diftere , quae . in aliqoo 
uno conveniuntf, & in aliquo 
fimtdiverfa: qúae vero in nullo . 
conveniunt fícüt genera fu-
prcma non poffunt proprie 
dici diíFetcntia , fed funt di -
verfa 5 quia non diíferuní ali» , 
quo a l io , fed Ccipíls. Pifte-
rens aute:rn d i c i ü j r , quod : | 



\SÍ L ib4 .Ar t . i .Dé ,d í0 in í t ÍQncd í í f e f cn t i s , 
fie ergo diífert phyíica , ficüt forma tn com

alia nifraphyfica, í i -
quo alio 
divcrfiun ad pJus fe extendir, 
quám differens : nam difíc-
rens omne eft diverfum., í cd 
non GonverUtur, Quod etiam 
repeVit IDV MetáphA le¿t. 4. 
§... Ojhndit in quo differt. 

H^c autem diíiereníi.a 
coa munitér JurEpta d iv id i -
tur in pr^íenú a Pprphyrio. 
in d l f e r ébü l f e ' communerriy 
prQ¡)riatn , & propritfstmam., 
PitFerenria.- cqmmunis eft ac* 
cjdens feparabile á fubjedo, 
per quod fubjedum ab alio, 
vcl , á fe ipíb diftinguitur, 
quando. rali accidenti caKtj 
licüc albedo. eft diíFcrentia. 
communis Perr i , quia per i i -
lam, diífei á Paulo nigro, veí 
a feipfo, quando albedine ca-
re r : fie enim H^ípanus difFert 
a Ga l lo , ambulans á fedentc, 

Peí rus puer a íeip |ü iam 
y i r o , vcl fene , vel iám íá.-
ciente aíiquid , vel quiefeen-
te.. Piíí"erentia^ropr/4 eftac-
cidens iníepaíabile , per quod 
aiiquid differt ab alio: ur oc-
culi e i tu ie i diíEcrunta nigra-

poluo : 
cüt rationalitas, & c . Hcc te r - . 
rio modo íoiiípta diíFtrcntia 
eft , qu$. ^pridicabile diffc-: 
íent is conílitinr.. 

ÜUeriüs. diííéTenría pro* 
proprijisima dividí poteít in 
íupremam', ' iri6m'am ¿& m é 
dium , íeú rubakernaiD. D i f -
ferentia fuprema^^y que nu l -
lam íupra íe agno:(c.ir>.' ik.Ol, 
corporeum 6Q inCQfpcprcum 
fune í u p r e m s differefirif reí'-
pedu fubLlantiíe. Diífereniia 
ínfima zí\ 1 qua: nüllam i n -
fra íe agnofeu , Q m i ratiQ- ; 
nalitas , " & . .hi.nnibiiiras reí--1 
pedu animalis. Diífereniia^ 
mi di a, íeü fub alterna , ej l , qua? 
mediar inrer fupremam , & 
in í inum íicüt Íe2;fibiie., & -
Infeníibilc.. Quaí diviíio, cuni " 
eisdem difnniíionibus aplica--
r i eriam porcí l gencribu8y'& 
fpeciebus , ur fácil lime peí- , 
ciperc poreris ex prxdicabi-
l ium arbore , á nobis qnícft,-
prscedenii tran feript® 

Er quamvis Porphyrius 
t ibus , capilus crifpus a fluen- alias enumerer d i v i f í o n e s , 
T5 , cácuS á videnie, naíi cur- í e r e n s , diffeEentiar.um aMquás 
vi tas ,"& c icá tdx cum exvul-
Eere occaíuerit-: quamvis in 
te? híec propria pafsio fub.-
jcCli locum prmcipalem obr 

eífe feparabiies , alias vero 
infepaiabijes 5 & infeparabi-
liíjm , alias per accidens, alias 
per fe: rursíis earum, quse 

tincar., Diífcremia fnaprtfdr- • íunt. per fe, alias di.viílvas ge-
ma:eft, quf confti tük ípecíém,, n e r i á , ^ alias conflitutívas fpe-
& urium ab alio eOertiaUíiee cickomnes illae tamen reducun 

te m z m alia, eft m i adpri{p.am,& ex illa dedu-
C ^ 4 ^ 'W¿ 



Se ílíms dlviíione. 
Explicatis igltiít drffbren-

tla: divilionibus , nünc inlur-
gic difficaitas an divífío d f f i -
renP¿¿ in communi in comma-
mm , proprtam > & propriifsi-
mam bom) & adiequata fíté lñ 
qua parte' cum cóiDmuni íen-
fu Logicorum hsec eti t . 

§. H. 

Nóftrá c o n c M o . 

Optima, & ad¿equata efi dwi~ 
Jio differentU in communem, 

propriam , ' & p r o p i i j i / -
• '• -•- • • ' mam, - •• • 

Ationc b r e v i , Se c o m -
^ • müni J>robatur conc lü -

fio noftra: Id , per quod unum 
ab alio d i f t ingui tur , vel fa-
ci t' d iíf e r r é cíTc n t i a fu é r, v e l ac-
c identá l i té r ; f i eflentiaiiter, 
eft difi'ercntia propriifsima: íi 
a'ccidefitaíitér , vel feparabi-
l i t é r , vel inreparabilircr j íed 
quod facit differre accidenta
litér infeparabiruér eft d iífe-
rentia propria i quod vero 
accidentaütcr fcparabilitér cft 
difFercntia commuriis ; e rgó 
onmis differentia v d eft pro-
priiísima, propr iavé , vel com-
mnnis , cotifcquenterqne ó p 
tima , & adsquata erir di v i - , 
fio d i f e c m i í E in membra 
fnpra^icb, eá-m fíat- per nvem--
bra exhinnentia, & adequan-
tía totum^diviíura. 

$61 

§ . I I I . 

Solvmtur argumenta, 

CO n t r á bonitatem divido-
n i s a r g ü i t u r pr imó: I n 

h o m diviíionc raembra d i v i -
videntia debent diftlngui tea-
li tér , vel íaltim formalrter; 
fed merabra pra^fars diyi í io-
nis nec etiam fjrmaliter dif-
t inguuntur: e r g ó diviílo dif-
ferentiís in tria menibra af-
í l g n a u bona non eft, Prob. 
min. Eadem difFercntia eft 
propiia, propriifsima, & com-
munis: e rgó membra ptsefa-
xx diviíionis non diftinguü'n-
tur formalitér. Pr-ob. anr. Di f -
g rega t ivü vifus cft difterentia 
propri i ís ima a l b i , & propria 
C i g n i , á quo cft iníeparabilis 
albedo , & dificrentia com-
muñís' refpeda hominis;: er
g ó eadem difl:ercntia;cft pro
pria , p topr i l í s i raa , 6c c o í n -
mnnis. 

Rcfp.neg. min. & a d pro-. 
bationem di i t i anc eadem ma -
terialirér',. conc. anr. eadem, 
formalitér ,• neg. ant. Licec 
namque •diíferentia • Cadena 
materiali tér refpecludive^ío-
rum pofsirefle propria pro-
priísinia , fie commAinis,'!ao-
p r-oi ÍI d e m c m b ra- • p r g fa t de d i -
viíionis' qua t roque jnoé í ín r | 
entirat ívé diftinclrá^ ' Temper 
tamen formalitér divet ía eft 

per 



L i b . 4. A r t . í /Dfe diffíniíibnc, á iñhcnúx 
pcrord íne ra ad divería íub-
/et ta, quibus c o n v é a i t , quod 
faris ell , ut mcmBra divi í io-
nis fjxxdicizi formaliter dif t iu-
guantur , ficut bónum , &ve« 
ruin ma tcna íké r funt k k m 
ícd quia foruialiter ÍUí)t d i -
veí ía , bona eft , divifio entis 
in vcrum , & bonuni, ut in 
D i a i c t ü c a d i í lum eít cap.de 
d iv i l ionc 

f e c u n d ó arguitur: prjetcr 
tria enumerara aliani neceíle 
eít afsignare difinerentiam : cr
g ó diviiíQ in tria membra af-
í)guata ad^quata non eft. 
Prob. ant. Genera fuprema 
cííenrialitér d i ter i ín t í ícd non 
per aliquam dlíferemiam ex 
tribus enumeratis: ergó píf-
ler tria enumérala aiiam ne-
ccfíc eft aísignare differen-
tiam, Prob» min. Genera fu

tas, e í t aliud d i ñ e r e n t i a ; £ a 
enim dieuntur diveEÍa? quai fe 
totis d i i l c r u n t & non per 
aliud luppefadditum i ea ye-\ 
ró propr ié differre dicuntur,, 
qua? per aliquid fuppcraddi-
tum difterunt ab alip , i ta , 
ut conveniant in aliquo , & . 
in alio difFeranr. U n d é o m -
nis difíerentia íupponit a i i -
quam convenieniiam j quas 
autem nuiiam convenientiara 
habent, íünt p r imó di V e r í a . 
Huiufmodi autcm funt gene
ra fuprema 9 ut docct D . T h . 
10. Metaph. lect. 4. propé fi-
nem, & etiam ipíemet diííb-
rcníiíE , quf non difteruntani-
pliüs a b in vice pi aliis di jeren-
tiis j fed íuns raciones diffe-
rendi ,6c íeipfis diíFerunt un-, 
dé fí fiar vis in verbo ( i n q u i t 
D . T h . i . p . q . 3. art.g. ad3. & 

prema non diftinguuntur per quxft $0. art. i .ad 3. ) non 
J-ce - .- . • ^ • i - _ . . j ! ^ f - „ -ciifFereniiam comajunem, auí 

pr/jpriam, hfcenim folum fa-
ciunt- accidensaiem dijeren-
tiam : néc per difoeiatiam 
propiiiísimam., cum h'̂ c conf-
tiruat fpeeiem , & genera ía-
prcma ípecíes, non íint : erg€> 
non dill ingutinnir eíTentiali-

propne dicuntur , diífere^ 
fed díverfa efíe , & itai 
mirüm non eft , quod gene
ra fuprema non diftinguantus, 
per aliquasa ex tribus diffe-. 
rentiis afsignatis. 

Tertio, a rgui iur : Propria 
pafsio faeit diffetre j fed non. 

tér per aliquam diíFerentíaia aiiquo ex tribus meniisafs-ig 
sx iribus enumeratis. 

B e í p . m g . ant. $c ad 
prob. neg. í'uppoíitum mai» 
ut cniui dlxiiaus ex D. T1K 
§ . 1. huius art. aliud eft dif-
í e n c , & aliud diveríkm efíe^ 
f i t ü i u h m aliud eft' diveríi-

a a ü s ; ergi6iria membra eait-
merata non exhauriunt totam 
rationem diífercnti^.Prob.iniQ 
Propria pafsio non facit dif-
ferre propr i f s imécum non fie 
differeniia , eficntialis , nec 
ctiam proprie-, & communi-



Sdlllus dl-vifione, 
ter, nám ca, qu^ habcnt d i - Prob. min. Si 
vei ías pa í s iones , eilentiaruec 
d i í k r u n t : e rgó non facit dif-
ferie aiiquo ex tribus mouis 
ahignatis. 

Re íp . n.egomín.& ad pro-
batio^eui.diciinos2 cum Caier. 
cap. de.diñlrjreuiia , quod pro-
pria paisiu dlinanans a prin« 
cipiis dkn í i sc formal i -
ter , íolüm facit difrei re pror 
pi ie vir tual t tér autcai;> feu 
i l la t ive iacu difíerre propiiU 
íime, quia eíl t ífeclus cenfe-
cuius 5 a d difreremianv pro-
priiísimam , & ex differentia 
per propriam pafsionem ab 
c fie cria aimanamcm bene i n -
fertur diffetcntia eííentiális íi-
cüt bene infertur cft riGbilc; 
e r g ó eft rationale : formaliter 
tamen íolüm f^ick differre ac-
cidentali tér propr ié . Et hoc 
etiam habet qucdiibet acci
dens iníeparabi luer inhserens 
t l i ó á prií jnpiis eíletsiia: non 
dimarict , nam Porphy rius ex-
píicans difterentiam propriam 
cxemplíficat in cunkate nafíj 
& in cicatrice callo cbduda, 
quf tamen non dimanant ab 
eilcnda , íed fylími funt acci-
deniia iníeparabil i tcr inhís-
í c i u i a . 

Q u a r t ó arguitur : Fe
trus íenex fadüs diíierr á íc 
ip lb puero, íed non aliqua 
dlí ierentia ex t í ibus enume* 
ratis : e rgód iv i í l o in tria af-
f g u a u adequata n©n e ü . 

3 ^ 
differret a l i 

qua diíFcrentia ex enumera-
tis , máxime differentia coin-
m u n i , íed hac non ; e rgó n u l -
la. Prob. min, Petrus fenex 
eft aiiiis á le.ipfo iuvenei ve l 
p ue i o , q uia con üa t ex no
va matena , que per n u n i -
t i o n e m p i o r síi s ce m m u i a {a 
fuit ; íed difterenria commu-
nis , hect fi\ciac aicerum íeü 
slteratum , , non tamen, facit 
aiiurn , íeü ahud , ut .hie i n -
qui i Porpkyrius : esgo Petrus 
íenex non diírert á íe ipfo 
puero differentia comoumi 
Confequcnterque exemplum, 
quod ex Porpbyrio adduxU 
mus pro differentia commu-
m 3 n t i l l a t enüs e r i t a p t u m . 

Rcfp. neg.utramque min* 
| f ad p i o b a t i o n e m neg, mai. 
I m m ó oppcluum aífererc, non 
folúav repugpat Ari í iotel i 4. 
Metaph. l e á . 12. apud D . 
T h . prope fíncm i r r i d e n t i He -
r ac l i r um , & Crati l ium , d i -
centes non pofíe hominem 
bis in t rare cundem fiuvium 
p rop te r j ' jgcm aquar cu r fu m i 
v e r ü r a etiam^ScripturíE Sa-
cr^ apud lob» cap. 19. y. 2,6* 
& 27. ub i á K i i m : Et rurfum 
circunclahor pelle jnta , & in 
.curne mea, videbo Deum, quem 
vifurus fum ego ip/ j , & ecu-
l i mei confpBuri Ju$ít > & non 
almu Unde finiíiter tenemus, 
q u o d Petrus fenex non cft 
aiius quati) juveniSj vei pucc, 



^ 7 ° L i b . 4 . A r t . i . D e diffínitione dlífcrentíae, 
fed fuiiim d i fk f t d i í t e r cn tu qüofdam eorum cíiara<5tércs, 
commani , tic aic Porphyrius. 
Ncc probatio inducía áliqaid 
in contrariam fuadet; quam
vis ca i ai tota materia, quaai 
cgo halvai ante vig in t i & no-
vem annos , íuerit corrupta, 
tamen quia in quocumque 
temporis articulo flút impcr-
ccpnbilircr variara , funi ego 
hodie ülemer, qui herí , he
rí , qui nudiiiítertius , qui 
adolenícens , 6c Ule , qui 
paer , & qui infans, aiiasjnon 
cílec v c r u m , quod egoTum 
biptizatus.Sicuc propter eaa-
dem ratiaficm omnes commu-
ni tér aflerlmus Pifusrga v .g . 
cíTc nüuc Cundem ñuv ium, 
qui fuit centum abhinc an-
nis. 

Si autem queras undé 
dlfíercntia íbrt iarur vocaba-
lum communis , p r o p r i j , & 
propr i j f s im^ í Dicimüs cüm 
Cajerano cap. de difterenria 
ex duobiis ortum Uaberc : fei-
licct ex cognitionc noftra , 6c 
ctiam ex rebus ipfis. Ex cog
nitionc no íka , dicitur diíFc
rentia communis iUi , q i i f fit 
ex rebus j per quas communi-
ter homines etiam rurales dif-
t indionem apprehendunr Ín
ter encía huios mundi. H u -
fuímodi autem funt feníibilia 
accidenna. Dií ícrenna vero 
propria dicitur i l i a , qiía a l i -
qua difeernimus proprietires 
Corum infpicicndo , velut 

u t c i im Lufcúm aliquem íive 
á natura , velcafu ut alijs dif--' 
ferentem dicimus. Propri i ís i -
ma vero dícirur illa , qusc fo -
lis fapientibus innotelcir , eo 
quod nihil ea magis intime 
differre faci t , que coníHtuit , 
bree autem cl l , q i i f fit pee 
principia cílenrialia propria. 
Ex rebus denique, ipíis h s c 
hominum divertirás robuc" 
etiam mix imúm habet ; ilía-
namque dicitur differentia 
communis , quac cauía tur a 
rebus , qu? non funt proprie 
huic , vel ilü, fed multis com-
muniicr accidunr. Il la vero 
dicitur propria , q^? caufatuc 
ex his , quf proprietates funt 
aliquarum rerum, ur ridere, 
mugiré & c . I l la autem dicitüc 
proprijisima , quíE cau ía ru t 
ex his , quf minime proprie 
rebus funt , videlicét ex coní^. 
t i tutivis efíentiarum fuarunu" 

Omncs autem has d i í t c -
rentias non h abe re univocara 
convenienriam inratione ter-
t i j prjdicabilis mánifeítum c(k 
fere apud omnes , í iquidcrn 
foia diíTefentia proprijTsimá 
pra:dicatür in quale quid^uoá 
cíl proprium tertij pr^dicabi* 
l i s : a%ver6 folum prxdican-
tur in quale. EaíUém etiam 
ditferentias primo intcntiona-
liter acceptas , quarenus fa* 
ciunt unum ab alio differre, 
anaiogice etiam. convenirc^ 

conf-



5í riinus 
conftat effe , qnod inxqual i -
ter parricipant ratiüncui cum-
jnancaid;fferemia'; nam ;íola 
,diíFcreniia proprij^ima táck 
diii^rre (mípíimik&í ^ i a Mt'slP 
Colü'di ¿aeiunt> d i í í m e acci-
dentaiitec > & coníequenter 
ib la di ífe r e n t i a p r a p ri} í s i ai a 
eft differentia limpliciíec , ac 
fj-roinde divirio; anologa eft, 
nam quandaíneií>bca maequár 
l i tc r partidpant ratÍQiieiíi 
commuoem , cft análoga, di^-
y i í io . 

Inftabis; di íFerentiacom^ 
piunis , & propxia font pro-
prie difteremia ergo íúñt 
difícreotia fímpiicitcr. Rrob* 
gnt, Dil íerentia coninuinis, Se. 
propria propi ié faciunt di&cr-
í ^ y í i q u í d e m homo aibus. ve
j e , & p r o p r i é . differt ab ho-
•xninc nigro , & riíibile veré,, 
.& propr iedi f t ingüi tur ab úm 
Ji ibi i i ; e rgó difierent¿a com> 
m u ñ í s . & ptopria íunt pro-

.prie diftercDíia & , «ronfe-
:5juentcr. diviíio exit umivoca^ 

.Reíb . dift. ant. íuní pro-
.pfie , rd e / i n o n metapborice-
MJfermtía y conc. znx. praprié,. 
i d efi , fimpUsitlr j ncg. anr.. 
& confeq. Licet namque dif-
•ferentía 'communís-: fit p róp t i é 
-diñerenria commums • , prbut 
l y p ropi ied i í t ingi i i tur contra 
m c t a p h o f k é , & limili-ér di£-
•fe rentia p F o p Í i a fi t propr i é, 
hoc eft , : non iBetaphoricc, 
üií icrcntia propria j . ideóque 
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hamo albüs prout fíe veré , & 
propric diíferai diftercniia 
coramuni ab bomine nigiOj & 
rifibiie diífcraí , diíferetitM 
propria ab i n h í b i l i : non ta-
meíi íuñt pruprie , hoc, eft 

-íimpiiciter differensia , q t i ía 
n.üiv.ficiunt difierre ¿eílenriali-
-ter ,:• & fimplicitér',- íed í a% 
-Etuii accidcntaliter , 6¿ fecun-
úxsp quid , & idcó l íuo t ; pi&~ 
prie difiercníia , fed eon dif-
ferentif •'fimpildteir T licut ho
mo, pidus prop i ié eíl homo 
p i ü u s , ícd non ieft proprie^ & 
i implici te t homo » & acciderís 
eft propriecns.v ncm tamén eít 
cns íimpiteiíér , íed;íoiíi;m fe-
cundum quid,. 

S . ^ I V . - ^ • / 

JZi fpn i t ioneMíf fmnt te . froH 

Ifíereñtía ' proprí i ís ima 
( qus folo ad teniuin 
pradicabiie pertinet ) 

tripiiceiB a¿lum impona t , v i -
deíicer dividerc germs, coof-
tiraerc ípe.ekm , & ú m m ab 
alia diftinguere , & infnper 
haber .inferiora fuá re ípiccré , 
& de illís pra'dicári , qux om-
nia prx ocul is liabens Por-
phyc i t r s , fccuocun •divcrl lHn 

• re ípeói t im , vd. cK^rcíiíum 
divcrilmodc d l í t c r e i u i a r a dif-
fi-nivit. Per rcíp-etl-uMi r.ariiquc 
adgcnivs .difí inivk i k , D i i t c -

A a 2 xcn~ 
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íen t ia eíl4, q m abundat / p e 

d e s a genere x vel ut comaiu-
, ni tér vertitur- , /7 /W, q m fpe~ 
jc ies txcedi t g m m 9 & per ref-
pedum ad ípcc ien i , quod fít 
e o n f i i t u t í v a fpecie i , & quate-
nüs diíférre tacit unam ípecie 
ab aíia , qua d i f f e r m t inter 
f epngu lA \ & tándem pet.'or-
dinem ad inferiora í ic difñ-
nivi t : diftcrentia cít , q m 
g r í e d i c a t u r de p lur ibus diff'eren-
t í bus fpecie i n quale qu id , v e l 
i n eo quod quale. A c denique 
fecundú quod eíl divifiva g£-
neris ílc diffinkur á Porpbyi-
r io : íDifferentia eft i d , quod, 
-eft aptum nAtum .dividere ea, 
q u a f u b eodemgenerefanty nana 
rationaie, & írrationale d i v i -
diii'TC homípena ,J & equum, 
quia homo , & equus íub eo-
dem gañere f u h L 

Óinnes i l i s difíinmones 
opt in i f func, íi rede inte l l i -
jgahtür , &fOariírá bonitas (prf-
.termiíla aurtioritaie Porphy-
r i j , qui i l las tradir, &c Doc-

.lorum.omnium eas coramuni-
.ter recipicntium ) non aiiter 
nieiiüs patebit , q u á m occur-
í e n d o objedionibu*, qas con-
,trá illas procederé folenc 

Objjcics pr imé contra 
iprimam .difiinicioneni % fpe~ 
cics per Aifte^cnriam non ek*. 
•cedit genns : ergó prima d i ¿ 
fínitio bona non eíl . Prob.ant. 
^tiam rgcntKS ..coiuioet diffe-
f eadas : e rgó fpecies .per dif-

diftinuiSne di í íe rent í íB, 
ferentiam non excedit génu l . 
Prob, ant. p r imó . Genus ( uc 
diximus qnsefi". 2. huius ü b , 
a r t . i . i n relp. ad 4. argumetv- . 
tum ) eí l t o t u m rerpcctu í p e -
cíerum Í íed totum continec 
fuas partes: e r g ó etiam genus 
continet difterentias cafdem, 
quas conrmet fpecies. 

Secundó prob. ant. Sí 
diíferentia n^n continetur fub 
genere fpedcs habecet difFe-i-
-rentiam ex nihilo , quia íi 
homo non habct ab animali, 
m fit rationalis, non videtuc 
u n d é id habeat ? hoc non e l t 
dkendum : e rgó aíFerendurn 
e í l , etiam genus contincrs 
difFerentias , c u m nih i l dar© . 
p o í s i t , quod non haber. 

Confirmatur : fpecies . 
excedit ;genus per rií ibil i ta-
í e n V í S c alia accidentia : e r g ó 
n o n cft ípeciale differenti^, 
quod per iilam fpecies íuperec 
^genus, 

Refp. ncg. ant.&: ad pro^ 
bat . diíV. anr. genns coniinet 
4n p o t e n t i á y differentias, conc. 
ant. continct a £ i u , neg. anr. 
Genus namque íoium in p o « 
ícnr ia conrinet diíFerentias, 
fpecies veró adua l i t é r diíFe-
f entiam « M n i n e t , & per i p -
í a m ^ ut adu contentam ex
cedit genus. Homo enim plus 
haber, quam animal, eo quod 
habct rationaie , & mortalc; 
anirnai aurem niílil horum ac-
íu-^abet , ü:v:ie ad iadudam 

pro-



probat íonem refp. ficut ice. 
ci t . diciarn cñ , q ' j od genus 
íoium eft túimñ jpotentíalé 
relpeda fpecicrum , idcck]us 
folíim in potenria continer, 
quidquid cominee fpecies , & 

s abundantia mere porenriaii á 
qüalfbec ípecie abundar, quod 
qukiem non cft abundare , íi-
cuc nee dives in pottntia eíl 
dives : carteríim fpecies abun
dar á genere , & actu excedir 
genus , quia actu haber in fe 
difícrentiam , quara genus ac-
tu non habet , ur docet Por-
phyrjus per hxc verba : po
te/late quider/i'bjíbet opines, dif-

firentias (ub fe , aciw vsrd 
nulhtm. 

A d fecundam prohatto-
nem anr. dicinvas, fjpecies ha-
bere diiíercnrias á genere , i l 
las füb fe continente , non 
acba , quia tune oppoí l ta i n -
cluderet in fuá eOenría , ra-
tionale v . g,. & irrationale, 
quod eft impofsibrte ; fed in 
porentia tanríun : & itá non 
dicimus diñerenrias or i r i ex 
nihilo , fed o r i r i ex genere: 
nám í k u t igríis v. g . ñeque fit 
ex nihiló , ñeque ex igne in 
actu , fed ex materia I igni ,quf 
eft in potentia ad ignem, ira 
difíerentia , peT quam confti-
tui tur fpecies , ñeque deriva-
tur ex nihilo , ñeque ex ratio-
naii in a d u , fed ex animali, 
quod in potentia continet om 
|iesdíiiv;i¿úd.s ípe^ ic íum. Nee 

& illius divíí ione. 573 
proprer h'oc aíTerlmus ( uc a ü -
q u i a u t u m i n t ) i n eodem ge-. 

ie nere eíl le oppofsira , quia op-
poíita eílc in po ten t ia in e o -
dem , non eft in codem e í l c 
oppiííira , íicut nee h o m i n c m 
eíle calidum in potentia , cí t 
honiincm effe calidum. 

A d conñrmationerrrrefp. 
fpeciem excederé genus pee 
differentiam effentialem , cf-
fentialííer eenen luperadden--
do perfectíonem t í l e n t i a k m 
adualiter non contenrarn i n 

gencrcj per alia vero accideia-
ria propria , vei coramunk i b -
lürn accidentaliter excederé 
genus : & düiii Porphyrius 
a i r , quod differemia eft i d , 
q u o fpecies excedrt genus , de 
excederé in perfeclione eíTen*-
t ial i intellígendus eít. 

Circá quartam d i f í i n i t i o -
nem non modicum eft di (s i -
d i um , etiam inter domeft icos, 
an ralis diffiniti© difFerentiís 
príedicabilis omni diffcreiitix 
conveniar ? Et quidem fi par
tícula de ¡)hribus differentíbus 
fpecie non ponatur tu pars di t -
finitionis, fed íoimn ut d l f i -
nitionis exemplum addudiun 
in differencia determinara , v . 
g. Xú fubalternavm&ñ'ÚQÍkxxm eft 
apud omnes , diffinitionena 
omni difterentia: Gonvcnire, 
nám omnia alia , qu^ indiFfi-
nit ióne ponuntur , omni d i f -
ferenti^ cempetunt.' 

Similirér non procedre 
/ U j ; dif-
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diílriculras prxiens cafa q 1a re , íelacioncs aat^in rationls 
Porphyí i ' j s í o l u n traddidcri t 
difiinitioncín differentiíE íub-
akerna2( quod aílcrunt aliqui, 
eo quod dilFcreniia h^c eft 
magis nota , & intim? diífe-
rcndf mínus nobis innpcér* 
cunt ) fed ruppofito , quod 
pardcula de pluribus diffsren-
tibus fyecU lie pars praídidíe 
difiinicionis, & díffiíiício ocn-
n i difícremíg adaptecur, dif-
ficukaseft, qualítéc pr^dida 
difíinitio omni diftcreníiac c ó -
venire pofsir, 

In qua parte Col íegium 
S. Tliotnse Corapluteníe , & 
Magiftcr Lenna conílantec 
p ropugnan í pr^didlam diffini-
lionetn omni diííerentise com
peteré , quia licet athoma dif-
ícrentia non pradicetur de 
pluribus diíFeren ibus fpecic 
Ínter.fe , predica tur tamen de 
pluribus difterencibus fpecic 
ab al i js , ficut rationaie de 
Petro , & Paulo , qui per dif-
f e r cn tüm ipíam rationaiis 
fpecie differunt á Cf teris ani
mal ibus : confequenterque 
aíVerunt, particulara iilara eiTe 
inteiligendam de pluribus dií-
ferenribus fpecie , vel in t i r fe, 
•vel ab tfiijs , reseque prout 
íic diffiniri difFcrentiam pro-
prijfsimam , qux íbla confti-
tuit pteedicabile .eo quod pro 
ur íic difrinifar per fundamen-
tam ipilus , quod eft faceré 
unum abalio ípeciñee dilfcr-

reetc diífmiuQtur per earum 
fandamentum. 

Vei i i in Sapientifsiixius, 
& Eminentiísimus Cajetanus 
difeutiens , & exquirens fa-
pient íam ant iquorum, & c o n -
fetvans narrationein v i rorum 
nominatorum B. fcilicet A l -
berti M a g n í , Avicena;, A i -
pliarabij, 6c Averrois , cap.de 
differeatia § . oceurrit autem 
primo , ÍLibtüiute , qua (oler, 
dc fcnd i t^ /W/^r / de pluribus 

, differentibus. fpecie non int«ÍIL-
Qpof i t i aé , led taijtüm negati~ 
ve y veí per non repugnát iam, 
i t á u t fenfus íit , quod difte-
ren t i s in quantum diíferentia: 
non repugnar predicad de 
pluribus diííerentibus fpecie, 
inquo feníu omni díífcrendf 
convenit difíinído : & quod 
quamvis diíFerentiíE athorax 
repugnet pra;dicari de p lu r i -
bas diíferefuibus fpecie , in 
quantiun athoma eft , iiíi ta
men non repugnat in quan-
túin eft differentia. Cajeta-
num deferunt Colíegium C ó -
plutcnfe , & Mag. Lcrma, fed 
ip íum peo viribus fequüturM. 
á S, Thorn. necnon Sap. Mag. 
Soto qu^ft, única de difieren-
tía in refp. ad ó .a rgum. i d e ó -
que á ícntentia Cajetani no
bis recedere non l icet , máxi
me caipiius rei n a t ü i ^ & m e i t i 
Porphyrij magis proprinqua 
videatur. 

A d 
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A d ejus e rgó mt iucm 

percipicndam , t ioiandüm €íl 
ú i f ie í tmi^m athcroam , & 
íubalLeinam in ratione tcr i i j 
prjedica bilis accidcntailter 
tantúrn dilUngui , qnia de 
cfl'entia tcrtij prxdicabiüs fo-
JÜITÍ c l l prf dicari i n quale quid, 
quod aiuera inferiora fpecie, 
aiu folo numero diñeranr , ae-
cidentaliter convenit i i l i , fi-
cut etiam eidem convenit ac-
cidentalitcr , quod l i t diífe
rentia athoma , vel íabai tec-
na; quapropter difñnitio trad-
dita per pr^dicari de pluribus 
in quale quid explicat totam 
eflentiam difieren tía: Lógica': 
alia vero part ícula explicar 
íolüm id , quod difteremif 
non repugnat, qua tenús dif-
ferentia eí l . Pofle autem ali-
quid modo diclo diffiniri íua -
det Cajetanus excmplo quan-
t i , qeod difíinitur efle d iv i f i -
bile in ea, qu^ ínfunt , ubi 
divifibilc fumitür negativé^ & 
per non repugnantiam , qua-
ítter convenit omni quantoj 
nám quamvis coeío , & míni
mo na tü ra l inon c<*>nveniat ef-
fe divifibile pofsiiive , illis 
tamen non repugnat * quate
nús íunt quanta , fed folüra 
ut talia íunt» Quod etiam do-
cet D . T h . i . P h i f i c led.9. § . 
qíi(& td i s eft, & deincep^, 

Adhuc clariüs eiucefcet 
mens Caietani, íi verba ip-
fuis Porphirij iuxta translatia-

divíOoner 3 ^ 
m-m Jcannis A rgyropi i i ocu-
lis cbíctAtt-ut &. taií'a íu; r, 
Diflctcntia es id quod di píé~ 
ribus , Ú ái j jcrmií íus /pu/V, 
hac ipjo quaí. cjiia eji prádicn-
tur% iíi qüjbus verbis animad-
vercendum elt , nun dixiíle 
Po rphy r iüm : diifercrna c í l , 
quse pr^dicatur de piutibus 
fpecie dilferenribus , led de 
pluribus , & fpecie differenti-
bus, Ut quid cnim ( inquit 
Mag. a Sto. Thoma ) mterpo-
fuit illam particulara E t i n i -
fi ut dUíingüeret inter prsedi-
cari de pluribus a b í o i u t e , & 
predican de ípecie differenti-
büs. Undein illa par t ícula de 
^/«ri/jur incluíit omnes dií íe-
rentias prfdicabíies , fivc fub-
altcrnas, íive athomas : in i l 
la vero additione , & fpecie 
differentilus fpecialiter íu bal-
ternas ind í cav i t , quafi dice-
ret Porphyriiis, diíferentia eft, 
qua quantum eft ex f e , pra:-
dicatur de pluribus in qualq, 
quid , etiam fi talia plüra l in t 
fpecie diíferentia. Hanc eniin 
vim babet partícula E t in dif-
finitione interpofita , cum d i -
citur de pluribus , & ípeciQ 
diíferentibus , id eft , etiam 
fpecie diíferentibus* Et hoc 
modo inteileda mente Caie
tani nihi l a íper i ta t is habet^ 
fed plurimum fubti l i tat is , & 
máxime fe accommodat ad 
Porphyrij ' mentcm. 

Obijcies prima contra 
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inteiligentiana prfaicl^ d j f f i -
ni í ionis Porphyrius non pbfer-
vavi t talcm iBodam difíinién-
di i n alijs praídicabilibus : ef-
g ó non e0 cur credamus Ca~ 
iecano íic cxplicand difíini-
tionecn dÜFerendg pr^dicabi-
lis, 

Refp. conc. ant.neg.con-
feq. Qíúa Porphyrius íuit pri* 
mus Author ( u t diximus in 
principio huius l íb . ) & pro 
fuá libértate noiuit l akm mo-
á u m obíervare . Forra(is au-
í e m in alijs^ prf dkabiiibus ta
lero raodum non obíervavi t , 
quia alia piíedicabiiia non reí, 
p ic iünt piures términos imme
diatos , í k u t rclpicit difieren-
í ia , & ideó ex alijs pr^dica-
biiibus ad differentiam non 
poteft parirás fierL 

Dices: fi differentia per-
mifsíve , & per non repugnan-
tiam fe habet ad predican de 
pliiribus fpecie, vei numero 
dif fercnt ibusnon foium de-
buiíTet poneré Porphyrius 
particulam de pluribus diffe
rentíbus fpecie , fed etiam diffe-' 
rentibus numero > hoc non fe-
cit Porphyrius: ergc) difíini-
t io difterenti^ non deber i n -
te i l ig i iuxta explicationeai 
Caietani. 

Refp. ncg. mau N á m 
quando aliquid diílinitur pee 
non repugnantiam , femper 
debet pon i id quod majus , & 
principalius non repugnar. 

dilRnltíoné difTerertíé, 
Poíiia auteín parncuia de p í a -
ribus difreieiibus,quod eli ma-
jus., & piincipalius , melius 
innotefeit , quod non repug
nar minus pnncipale , fcilicer, 
pra;dicari de pluribus diífetcn-
tijDus numero. Sicut meiius 
difankur cont iüuum per hoc, 
quod líbi non repugnar d i v i 
dí in infinitam , quám per hoc 
quod íibr non repugnat op-
poí i íum. 

Obijcies fecundo: bona 
difíinitio debet dari ad expli-
candam eflentiam rei difíiní-
tg , fed id , quod aiicui tántura 
convenit per non repugnan-
tiara , nequk explicare eílen-
tiam illius : e rgó partícula de 
pluribus diíferentibus fpecie 
in diffinitione difíerentiaí non 
debet intellígi folüui per non 
repugnandam. Prob. mió. 11-
lud , quod alícui convenit. 
tantúm per non repugnatiam, 
non explicat quid íit res, íed. 
fo lúmquid i i l i non .repugner, 
íicut per hoc quod horaini 
non repugnet if/í- d b u m , noü 
innoíefcit nobis quid íit l^o» 
mo, immó nec an íit aibus: eC-
gó vera eft rain o r. 

Refp. difrinitíoncm príe-
didam quantum ad eílentia-
lia non dari per non repug
nandam , fcd folum quantum 
ad accidentia rei difiinit^na^n 
quod plura diíFerant í'pccié 
vel folo numero , accidentalk 
tQí fe habet in ordine ad d i f 

f e -



& illius 
ferentiam : & explicare per 
non repuí^nantram accidena, 
q ü x t a üifnnka; non rcpug-
aant, non diminuit , íed au-
gct difánitionis bonitatem. 

Dices: iuxtá doctrinam 
datam poliet homo difaniri 
per animal trrattomle, quia 
licec irtationalitas icpugncc 
hooiini , quatenuse í t hutoo, 
J^on tamen l i l i ccpugnat , m 
quantum animal elt 5 icd hoc 
non admiciit Gaictaíius : ergó 
n e c ü ü u s expücat io adrnk-icn-
da eíi. 

Refp. neg. fequei. Q¿üa 
Jket irrationaliias non repug.-
ne thomia i j quatenüs animal 
c í t , repugnar turnen iMi le-
cundum düierent iam fpcciíi-
cam rstionaiis , & diffinirio 
boa a non potelt darl per i l lud , 
quod aiicui repugnac íe -
cundum dlfterentialem con-
ceptum , qualitcrpradicari de 
pluribus jpecie, dijfereniibus 
non repugnat dillerentiv' íe -
cundúm rationem tercij príe-
dicabiiis , in quo alhema , & 
fu bal te rna fpecifké con ve-
n iun t j íed tantüm i l i i repug
na t , quateous athoma cít. 

§• v . 

CorolUria ex diSíis. 

X dictis coil igitur , diffe-
rentiam pr^dicabilem 
in comi^uni c í leat ia i i -

dívií lone. 377 
ter d i f rn i r i per fradiegri d i 
pluribus infenorihus in qude 
quid, & JUl'cíenuam fabalrer-
nam íecundúm rát ionem ac-
cidcntalem í'uperaddiram prf-
dicari de pluribiis difterend-
busfpecie: athomam vero ds 
pluribus íoio numero dií t iuc-
tis. 

A U T I C U L U S I L 

Utrum dffireútiá {onftituxtm 
in ratione univerfalis. per or~ 

dinem ad fpe~ 
cieml 

§ . L 

Diffictdtas Aperitar , & fíatui~ 
thr negativa con-

c¡uJlo\ 

D articuliinteliigsnnam 
pr imó íupponendum 

eíl , difterentiam pradicari 
iri qude quid non íüiüm de. 
fpecie , quam conftituit , uc 
cura dicimus: homo efi ratio-
nalis , fed etiam de inferio-
ribus 5 non quidem de íníc-
rioribus propriis, vidclicer hoc 
& i l lo ra t ionai i , de bis enim 
pra'dicatur ut fpecies, dicen-
do totam illorum eflentiam:: 
fed de inferioribus fpecieí, 
ut cum dicimus: Petras eji 
rationalis , Paulus efi ratio-
nalis. 

Secundó nocandum eí l , dif-
fe é 



¥1 3 Xib .4 .Ar t . 2 .U tü rm dífFercntia confliruntuf 
feícniiam non conílitui in ra-
tione univerfaiis per ordinem 
ád gctius, quia ipfusTi non 
reípicir ut inferius , íed ut 
luperiüs ad ipí'aai Í veiüíii 
cum difEerentk imtnediatcie^ 
f iciat ípccietn , qua tu coní -
titui? , & ioiunedíate de ilia 
praidicetur, & mediante fpe
cie rcfpic'at individua , de 
qui bus medíate pr^diCaiur; 
difficuítas elt y an per o r d i -
¡Bem ad individua conllí tua-
tur in ratione univeifalís^ vel 
per ordinem ad fpeciem. Se-
c : n d u m d e í e n d u n t a l iqui : nos 
vero cum communi fenfu L o -
gií'or.uii, ta mi domcfticofuni,. 
quam exterorum % oppofitum 
d c k n í a m u s : Ideóquc h^c 
í d t . 

N o ñ r a conclafío* 

D'ifj^rentia[olu. conjlitmtur i n 
ratione univerfaiis per ordinem, 

ad. individua y m n taven. 
per crdinsm ad fpe.~ 

e.iem, 

PRobatur concluílo noí l ra 
ratione ? difterentíacóf-
tiruitur in ratione uni 

verfaiis. per ordinem ad ter-
minum, quem tefpicit^ut in^í 
fe i i o r emín a m r c la t í a u n i ve r fa^ 
JÍS eft relatio fuperioris ?. fed 
difterentia non reípicir fpecie 
tanquam quid inferuis fed 
f k i t m ut í a f c í k t a i x f p u i t 

individua : e rgó íolüm per 
ordinem ad h^c conílituitur 

in ratione univerfaiis. Prob. 
min. Superlüs fe extendit ad 
plura, quam inferius j fed di& 
íerentia non fe extendit ad plu 
ra , quam ípecies , í iqui-
dem rationaie íoium extendi-
tuc ad ea, ad qua; extenditur 
homo : e rgó diíterentia non 
refpieit fpeciem tanquam quid 
inferius, fed fuium ut inferió* 
ra refpieit individua. 

Secundo probamr con* 
clufioj univerfifle coní l i tu i 
tur per relationemad plura> 
fed ípecies non eft plura, íed 
unum formalíter : e rgó dif-
feremia non coníl i tui tur in 
ratione univerfaiis per ord i 
nem ad fpeciem , fed foli ini 
per ordinem ad individua. 
Prob. min. Spedes fecundüra 
fe , ut abftratbi ab ind iv i -
du i s , non importar diftinc-
tionem materialem, cum om-
nis diftin¿tio materialis pro-
veniat ab individuis : e r g ó 
fpecies non ctt plura , fed 
unum formalitera 

Refpondent Adverfari i , 
fpeciem efle plura v i r tua lU 
ter , qua tenús virtuali tcr , & 
in potentia continet plura i n 
dividua , quod fuftkit , ut 
tentiinet rclationcm univec-
falis. 

Sed contra eft t quia ter-
minus relationis univerfaiis 
á e b e n t eíie plura formalíter^ 



in ratldne univerfalís per ordiRcm ad fpecicíi}. ^7.9 
fíqnidem un ive r í ak difiinifur confeq.Qau comarmnitds icr 
ejfeunum in multis , qux mul
ta debcnt efl¿ taiia formali-
ter ; eo quod partícula: dif-
finitionis cum rigore intel-
ligcndíE funt , quando nul -
lum Tequieur inconveníens; 
fed fpecies mctaphií ice con-
fiderata íoluni t i \ plura v i r - Lógica requirít piuca forma-
tuai i tér , ut Adverrarii fate- l i t e r , nam 
tur : ergó neqnít eíle termi-
nus reiationis diífbccatía: uni-
veríaiis . 

mini íblüm eíl comauinitas 
ex modo íignificandi, & ira 
ut terminus íit commuiiis, 
íufticic íignificare naiuram 
ut muitiplicem virtualirer, 
vcl communem ex modo fig-
nificandi: univerfalitas veró 

§• n i . 

Sfilvuntur *rgümmtA. 

COntra conclufíonem nof-
tram arguitur primo: 

U t dlíFcrenda conílicuatur in 
racione univeefalis per ordi -
ncm ad fpeciem , íufii-
cir fpeciem eíTe virtuaiieer 
piuca , íed ita de fac-
to concingit ; e rgó per oc-
dinem ad ípeciem eonfticui-
tur univerfalis. Prob. mai. U t 
terminus fie communis , fuf-
ficit ex modo fígnificandi na-
turam íignificare , ac íl eflet 
multiplex virrualicer : e rgó 
eiiamuc diíFcrenda conílicua
tur in racione univerfalis per 
ordinem ad ípeciem , fatis 
eric fpeciem ipfam eíTe vir-
tualircr plura. 

i l c í p . neg. mai. & ad 
probacioncm concef. ant. neg. 

univei-fale L o g i -
cum dlffiuicur unum rc íp i -
clens mulca , auc unum 
in multis : quís multa forau* 
iiter debent eflé < ut diximus 
Ínter probandam concluíio-
nem. Addí etiaai poteft l'o-
iutio D . T h . in 1, ad A r -
nib. di 11. i p . q . 4. are. 2.aU 

• a. ubi ait : Univerfa'e non 
€¡1 idem j quod communc ; d l f -
ferunt enim , qma commum 
de fe non determ:fíat , an i d , 
quod communicatur pluribus, 

J i t idem numero, vel non in 
i l l i s pluribus , fed miverfah 
hoc determinat, quia nunquam 
idem numero efl in pluribus* 

Inftabis : ficüc univerfa-
le logicum difíinitur eíTe unü 
in mul t is , ita terminus com
munis difíinitur per figni-
care plura d iv i f im: e rgó íi 
terminus communis non pe-
t i t plura formaliteri nec etiam 
univerfalc Logicum pecet for* 
maliter plura. 

Refp. neg. c o n f f q , 0.113 
univerfalitas lóg ica non ÍOÍULO 
eft Gommunitas ex modp 6g-
nifícaadi , fed eúa tn ex p-ir-

re 
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te rei í l sn iñci re , & i u c ó re-
quí í í t piara infcriúra , quse 
linr piara ex parre rei fígni-
í icara: , & non íolüm vir tüa-
luc r , vel ex modo iignifican-
d i ; communitas vero termini 
foítiriiéft ex modo íígniíican-
d i y & ira Huñeit ad üiatn íjg-
ráñc&vé plura v i n ü a l i r e r , vel 
Baturam ex modo ügnincan-
di eonimuiieái. Ufidc plús ic-
quiricur ad univeríaliratetii, 
quam ad coiDmuiiitatem ; & 
adcít cxcmpium in Deo , qui 
iuxtá D . T h , I * p. q. ^o^art. 
4. ad 3, nuliatenüs poíeft 
efic umverfalis: & tamen ab 
ip ío A ü g . PiiXeept. 1. p .q . i j . 
art. inter términos com-
munes pumcratur» 

fecundo arguitur : Qntd 
quid prcedicatur de fubjedo 
univcfíali , ut ipi l gequale, 
éebe t élTe univeríale ; fed dit-
fcrcntia predica tur de f pe
d e quae eíV iiniveríalis , ut 
ipíi CL-qualis ; e rgó conítitui-
tn-r nniverfalis per ordinem ad 
í p e c i e r a , s i iás non eíler xqua- ' 
Ji-s cum ípecie , l iquidcai 
fpecies imivesfalis eít. 

Refp. difr. mai. debet 
e ííe u n i v t r fa k re/pe ¿tu faor um 
infef'tGrum conc, mai. reface -
tu fuhjeBi •umvsrfalii ncg. 
íTiái. & concel. mío. ncg.cen-
í eq . N>rri ex pra-dióla ratio-
r.e íbltu» convincitur diíFe-
ícnt ia tn eíle univeríaleiTi-', fi-
cuc Í'PCCÍCS iiDivciíaUs cftinQp. 

IfFerentia conílirnatti? 
tamen í equ i tu rcx ea dífferen-
tiam elle univerlaíem per or -
dlneíB ad (pecieni, ká ÍOÍMÍTV, 
per ordincm ad alia , quxre f -
pieit ur iiífcnora , qualircr 
refpiciE individua : nam í l -
ctu unus Rex eft ¿equalisal, 
t e r i , & ísqué fuperior , non 
tam én relpectu Regis , cus eft 
a?qua 1 is 3 íed reípe í \u íibi í u b -
ditorum vaíallorum , ira dif-
ferensia , quae eft ^qualis fpe--
ciei , haber quidem eile un i -
veríaiis , fed non r e í y c d a 
ípec ie i , quf arquaiis eft, fed 
r e ípedu individuorum , q u i -
bus íequaiis non eft } fed l u -
perior. 

Inílabis : Di í ierenua co
dera genere p r^d i caúon i s , 
quo pr^dicatnr de í p e d e , 
prazdicatur de individivis, íed 
de individuis prsEdicatur ut 
univeríalis ' .crgó ut talis etiaín 
é e fpecie predican)r, Prob* 
mai. Difterentia prsdicatur 
de í p ee i e , & fpecies p r f d i -
caeur de individuis: e r g ó e o -
dem genere praidica^'ionis, 
quo difíereniia prardicatur de 
ípecie , prfdicaíur de- indivi-
duis. Patct confeq. per re
gí? la m ante predicars ,en tale m: 
Cum quidpiam ds quoplam prf-
dícatur , quiáqm-d pnadicatur
as quidpiam , pru dicapur de 
quopij.m i (¡k confequenter íi 
diíierentia pr^dicatnr de rpe--
c i é , 3c fpecies de individuis, 
eodem genere pr^dicatidnis 
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fpecie , 6c individuis príe- honiine vero tantiioi ut íequa-

lis prfdicatur. 
Text ió arguitur : Dixm 

de 
dicabituc. 

i^eíp. dií l . mai. codcm 
genere príedicationis 
/ / ; , conc, mai. prasdicationis 
fuperioriSy ncg. 
ceíT. min. neg. 
namque regula 
mcntaiis, cum 

mau & con-
confeq. Il la 

antepraídica-
qtdidpíam dé 

quoplam , ut de fubjeBo pré~ 
dic^tur, qu<£ dicuntur de pr¿s* 
dlcato , dicuntur etJam de /uh* 

, intcliigenda eft deeo-
dem genere príedicacionis cí> 
fentialis, ÍÍCLIÍ quia animal 
cílentiaii ter prxcatur de 
homiae , & homo de Pe-
tro , etiam animal de Pe-
tro efíentialitér ptEedicaturj 
non tamen de codem genere 
pr^dicationis fquaiis , ; vei fu -
perioris, quia .eííe fuperius 
Gil; pcfdicacum íecundf i n -
tsnúorj is , unde iicet homo 
íiü animal , & animal íit ge-
nus , homo tamen genus non 
eft : & ideóex quo differen-
íia pr^dicetur de ípeeie , & 
fpecics de individuis , íoliim 
irifertar,quod difterentia conf-. 
t i tuat naturam in individuis, 
ac in fpecis , non taaien quod 
de iliis pr^dicerur eodem ge
nere príedicationis xqualis, 
,vel ruperioris , quia de ind i 
viduis pr^dicatur utruperior, 
de fpecie vero ut azqualis. 
Et inftantia eft in diffiniiione 
hominis , qua: de individuis 
prcedicatur ut fupenor, de 

dicimus : homo efi rationalis, 
pifdicamus differentiam de 
fpecie j fed ptaidicácio hfG 
pertinet ad tertium predica-* 
b i le : e rgó diferencia in pro-
poílt ione pra:di¿ta pr^dicatuc 
ut univerfalis de fpecie , quia 
tertium ptíedicabiie eiTenciali-
tér í'ub univerfaü cont incíur . 
Prob. min. Talis predicarlo, 
perti'nere deber ad aiiquod ex 
quinqué. pT'jedicabilibus > íed 
non ad aliad , quám ad ter 
tium , ut patebit per, íingu
la difeurrenti r ergó. ralis p r s - . 
dicario ad tertium pr^dicahi-
ie pertinet. 

Refp. dift. mín. ad ter
tium prxálc&b'ÚQ fpeafíce , & 
materialiter , conc. min. Lo
gice y & forwaíiter, ncg, min. 
>6c confeq. Illa namque predi
carlo homo efí rationalis í b -
líim eft tertij pr^dicabiíis 
ípecifice, & materialiiér, qua-
tenüs res, qu? prícdicatut de 
íionúne denoniinabiiís ; eft á 
fecunda intentione tertij príe« 
dicabiiis 5 non tamen forma-
Üter , & logice, co quod non 
eft faperioris de infedori, nec 
predicatur fab , formaüraie , 
& relatione tertij pra;dícabi, 
üs , & ira magis eft tertium 
pr,a:dtcatum, quám a'iquid ex 
qu inqué prícdicabijibus. Nec 
obílac talero pr^dicanoncm 



LIb .4 .Arr .2 .Ut r i im difFjfentíaconíli tnatur 
¡rik unlvccaní, & formalcm, 
quia ctiam d i tdni í io fcnauli-
(cr , & uiiivocc • pr^dicaiur 
éé ái íñ n i i o : & r a mc n prop -
tcr candcni rationem non pcr-
finct ad aliquid ex qu inqué 
pr^dicabiliDus. 

Inihibis : Diífercnda cx-
ccdic , & íuperat ípeciemin 
cxtciuion'e prcedicabilis:. er-
g ó reípicií Ipcciem ut fibi i n -
feciorem , & confequenter 
ur univetfalis formaliter^Prob.. 
ant. DiffereníU ia rationc 
prfdícabiiis fe extendit ad 
piara, quarn ípecies fiquideni 
prxdicatur de individuis , & 
ctiam de ipía fp^cic : c rgó in 
extenfíone pr|dicabilis exce-
dit ípecíem , quae unicé pras-
dicatur de individuis* 

Rcípc ncg. utrumque 
ant. Qiiia lícet differertia 
pr^dicetur de fpecie % & in
dividuis > de fpecie tamen fo-
Inm pradiéa tur ut ^qualis, 
& ideo I n rationc pra:dicabi-
iis non íe cxrendit ad plu^ 
xa i nam proüt fie íbiuai ref-
picit individua ,. de quibus: 
ctiam ut univeEralis prsedica-
tur ipfa fpecies. 

Dices : Differentia ref-
picit fpccieffi leiatione pra^ 
dicabilis; crgó u tpr fd icabi -
]is ctiam ad ípccieai extendi-
tur , & confequenter extendi-
tur ad plurajcua fpceies.Prob. 
anr.Diíférentía eade relatione 
icípicit fpeciem, & indivua; 

íed individua reí picit re la t ió-
nc prasdicabilis: crgó etiarn 
rcípicit fpeciein relatione 
pr^dicabilis. 

Refp., ncg. ant. & ad 
probationtrn dift. ant. cadem 
relatione cQnJiitatwt ,. t ran í* 
feat ant, cadem relatione pr¿e-
dkabilis f o r m d i u r , & logi" 
ce j ncg. ant. & confeq. 
cet namqüc fumpta relatione 
dií íerentix pro rciatiorie conf-
t i t u t iv i ad ípeciem ut coní l i -
tutam , diffcreíitia eadem re^ 
latione refpiciat fpeciem, & 
individua , cum. nihii aiiud 
conllituat naturam in i nd iv i 
duis , quam in fpecie: fecús 
tamen ü rclatio diífcrentias 
fumatur pro relatione pr^di-
cabiiis formaiiter , 8c logice, 
pro íu fie emm difíinifta rela
tione rcfpicit ípeciem , ac i n 
dividua , qnarum una termi-
natur ad individua , ut infcrio-
ria, altera vció, ad ípecieaí ut 
fqualem. 

Replicabis r quod referí 
tur ad unum tcrminiim i m 
mediaré , & ad akcium mc-
d ia té eadem relatione prje-
dicabilis formalirér reí picit 
mriunquc > ut conftat inge*. 
rere , quod cadem relacione 
pfsedicabiiís formaiiter rcfpi
cit i íumediate fpecies & me
dia té in di v id m $ fed • d iffe-
rentia iriimcdiate rcfpicir ípe 
ciem ¿ & mediante fpecie- ref--
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f i á t individua : e r g ó eadem 
telatione predica bilis forma-
l i t e r , & iogite reípicit utrum-
quc. 

Rerp. dift, maí* cadem rc-
latione pradicabilis formalitec 
rcíf icit u t rumqüe , fí utram-

tnfpciatur [ub tademra* 
tioúe, xonc. mai. fi Jub di~ 
ver [A ráiione inp¿uÍAtur1 neg. 
mai. & conceíf. aún . neg, 
coa íeq , Qaia licet univerU-
k eadem relacione prxdicabi-
íis fl rm^Üier rcfpiciat rermi-
num ímmcdiatunij & media-
tum , qaando uterque infpi-
citur fub cadera rationc i n -
ferions, ut contingic ia fpc-
c ic , & individais reípecla ge-
licris ; non ramea quando 
«cerque infpicicar íub diver-
fa racione , unus vidciiccc ut 
aiqualis , & aker ut inf*rior, 
quaü t e r differentia refpicic 
individua ut inferiora, & 
ípeciem ut xqualcm : Habcs 
éxemplum in difdnicione, quíe 
refpicic difanitum 6c iliius 
individua , & camén non ea
dem rclationc refpicit utrum
qüe j fed difímitum relacione 
fqualiis individua v e t ó reia-
tionc fuperioris. 

Q U ^ S T I O V L 

Dtf duobits ultimis prsdicahi-
iibus. 

AaiICULUS I , 

§ . I . 

Explicatur natura 
eiufque dwífiona 

duntur. 

p 
G i l pra:dicabile d i í e r e a -

ci» coníeníancutn cft 
de proprio decerminare, quod, 
iiuer prfdica'oiiia quaíturau 
iocum iure r cáne t , eo auo4 
ex principiis ípecici. genere vi-? 
deliece , & diiferentia poifc 
coní t i tu tam ípeciem fimeácá 
díate dimanar. Pcoprium au-
tem contra coáímuneta divi? 
dicur , nc ipfahi indicar ;no-
m e n , & i n c o m i n : i n i íu m p -
tum , quadrífariam accipicut 
a Porphyfio : nam aliad eft 
propriam , quoi convtnit f o l i , 
non tamen omni 7 id elt , quod 
convenic omni ípecici , . noa-
tamen ómnibus individuis 
fpecíci : í lcút cire Medicum. 
vcl Logicum rcfpecba hxámiis 
n i s , q tí Í > d q u; d m i p r o p r i u m 
primo modo appeliaíur. A l i u d 
cí t prdpriínm feenftéú moda? 
q&od -convenit omni, ton .t&m 
m m f o l i , lic.ur ciíe bipedem, 
convenit omni homiai , norr 
tamen f o l i n a m eriam plu^. 
ribus- anlmaiibus coí rpct i t , 
A i i u d el]: proprium tercio 
modo yquod emventt c m n i f ó 
Jo l i , non i¿mcir íeüpcv , 11* 



t i n cancfcerc convenit om- aiius modus, 'quo . accidens. 
^ 4 
ni homiM & foii i l i i ,non ta-
meii ícmper , fed in tempo-
re í e n c c l u n s dormiré , & 
vigilare convenit o m n i , & 
iü í i animanti non tamen fem-
per, led ,in jremporibus^ de-
tcrminaris. AÍiud eít proprium 
quarto modo , quod conve-
n i t omni yfoli >& fempcr > íi-
cüc riiibiUtas convenir omni 
komini í i i l i f o i i , & , femper, 
11 am tám riíibilis fuit Cato, 
<|ui';fcrtur nunquám rjíiíle, 
<iúáiTi Philomencs, cui ( tex^ 
t e Valer io) vis r i íus iuimcdc-
l a r i vitam hauíir. 

Pfüprium quarto modo 
«duas íibi vendicat conditio-
nes: prima eft quod dima
nar ab cííentia r c i , co quod 
convenit reí neccíTaiió , ira 
IU íub . carentia exigenrif i l -
iius res- intelligi non poisit, 
S e cu n d a e ft, q u od c u m e fl'en-
t ia rei dicatur ad convenen-
l iam , eo quod non ex tendí -
xur ad-plura , vei paueiora, 
q u á m fubiedum, ac fubindé 
de i l lo dicitur ad convertcn-
í iam : unde valct bene : efi 
mJihíU* : crgó homa. Eft ho
mo : ergb rijíbi is. Et hinc col-
legimus foiúmproprium quar
t o modo cíie proprium fim-
pliciter : cutera vero ío lúm 
¿íle talia fecundum quid. 

Prsfata aurem diviíio in 
c]U3tuor propria relata bona 
$ft; qma UQU afsignabílis 

poisit cíle proprium rc ípecta 
íüi íub jec i i ; clt tamen analo-
ga p e d i d a dívifio, eo quod. 
omnia illa , pnster quartum 
funt calia fecundum quiüj un-: 
de participant in^qual i tér ra-j 
t i o, n e m c om m u n c m p r o p r i i . £ tg 
ratio hnius eíi: quia proprium 
non deber cífe commune, nec 
contingens i fed quod non 
convenit omni , & íempec. 
contingens eft : e r g ó ío luai 
i i lud proprium , quod con ve-., 
nit omni íoli, & íemper, quale; 
cíl proprium quarto modo, 
cíl proprium í impi ie i te r , cu 
tera vero foiüra lunt fecun
dum quid talia. 

Proprium tándem tale 
íimpiieiter , quod eft pro
prium quarto modo , A r i f t . 
z. Topic . cap. 4. diffinivit 
cOe i l l u d , quod m n indicad 
quid ej¿ ejft rei , f o i i mtem 
mefi, & con-verfm predica-
t u r : quatenúsfhoc proprium 
cunvertirur cum |ípecic , & ' 
adíequatur cum illa 5 unde 
conftitui non poteft in rario-
Be ¡univerfalis per ordincni 
ad ípeciem , ut de difieren^ 
tía dixiroús. Pprpbyrius ve
ro tale proprium diffinivit 
cíTc il lud , quod convenit om-
m , foii3 & fmper , 

Rursús proprium quar
to modo divitur m generi-
cum , & . fpecificun). Generi~ 
(um eft, quod dimanat á gra-

tiu-



oítlmis pr^dlcabvHibus. 
'dú g .*ncTÍco, & cum illo c o n -
v c í t u i i r , l i d n toíitívai^ icf-
p c d u an inu l i s ; b. nc na u -
que valet : e/l fenfítlvíim i er-
go animd. t f t mima' : ergb 
Jmfi t jvum. Specifisum iiiu.d 
eit , quod á g r a d u í p e c i ñ c u 
dunana t :» & cum. i l l a conver -
t i t u r , íivüc r i f i b i k rc ípect i i -
hotainis. Et a l t e r i ú s d iv id icur 
pcopxiuit) q u a r t o modo í a 
p h y í i c u m ^ &. m e t a p h y í l c u m ^ 
Fbyficum eft , q u o d phyf i ce 
d imanat ab c í l e n i i a íé i , & 
cum i l l a c o n v e r t k u r , ficuc 
riíibiiitas reípedlu hominis, & £Ííe Medicum, vcl Logicum 
calor rcipectu : ignis.. Meta- refpedu hominis 5 leá id. noa 

u l f á genere , diffcrenda Se 
rpeeie , qux efletuialitét 
dicar tnc : per aliam vero infe-
parítbiliter diftingtíiiuí ab ac-
cidenti quinto, predicabiir, 
quod CeparabUitér pridieatur* 

u - * §• 11. 

Argumentas contra doBrinam' 

Rguitur primó:; fí aliquid 
diceretur propnun» 
primo' modo > maxims 

ph;yf icu^ auíem eft , quod 
epitro modo coneipiendi ab 
efíenráa reí dimanat > & cum 
i l la dicitur ad convertcntiam, 
í icút verúm , & bonum ref-
pedu entis > bené namque 
y a Jet i eft ^erüm : c rgó ens» 
Eft ens i er^ó. verüm,: Sec. 

T á n d e m proprium quar-
%o modo poreü accipi p r ima 
intent ionsí i iér 5, & íecunda 
intentionali tér : primo inien-
donaliter acccpnim eft acci'-
dens.conveniens o m n i , fali , 62 
(emper : fecundó vero inten-
tionaiitec , & l o g i c é íump--
tum eíl:, o^&A pr¿á í ca tu r ch 
pluribm accidsntaUttr ¡n/ep&?-
rabillter., Quai difiiniiro-.ópti
ma eft , mm- in pr¿ediuri ds 
pluritus. convenic proprium 
cum aiijs pra'dicsbslibus.; & 
ge t ly acM.dmtalii-r ¿Uüpgui-

cll: propriCim. primo modo: c r 
gó exemplum addu€i:um pro 
proprio primo niodo non efl: 
aptum. Piob. mir).. Proprium 
primo modo^ diGitur i l lud> 
quod convenit f o l i , non ta
men omni, í e d eí le Medicú^Teí 
i-ogicum. non fie fe-'haber ref-
pcdtu hominis: c rgó non eíl 
proprium primo modo refpec-
tu, hominis. Prob. min.. E á e 
Medicum , autLogieum , ve i 
accipicur pro capadeate homi
nis ad Medicinaift ? & L o g i -
cam, vcl pro habitibus talium 
facukaium 5- fi; primum , e-i 
proprium quarto modo capa
citas-, enim ad oranes fckntias 
eit prepria pafslo hominis , ug 
infinuavimus.lib.ii..art..i:-. § , i.¿ 
íl fecundum , tales, habitus 
fünt accidentia o m n i n ó com-
munia hominis 1 crgó nullaes*' 

• B.b ñus 



385 L i b . 4. Q^iíeíl. 6 . De duobus 
ñus elt propnum primo modo 
reípeólu homiiiis. 

Refp. neg. utramque/ 
mui.S¿ ad probationem diíl . 
n ú n . quoad 1. parcem. capa
citas £,¿?»/Í,̂ «I,/Í ad üaturamfpe-
ciei , conc. rnin. ad determina-
tam corporis eómplexionsm, 
neg. min. Quatuvis cním ca
pacitas coníccutá ad naturam 
ipec ic i , provcnientis á forma, 
<\nx quidem in Isomine eft ani ' 
iua rationalis , íitpTOpria paf-
í l o hominis , Conveniens ó m 
nibus habentibus naturam hu-
ánanam , & íubindc propriuni 
«juarto modo^ utpote compe-
•tens omni h o m i n i , i l i i f o l i , 6¿ 
femper : tamen capacitas £on-
áccuta ad d^temiinatam cot-
iporis complexionei í i , feü ad 
.naturam ind iv idu i , propriuni 
iquarto modo non eft 5 iicet 
cnim capacitas haec , & inc l i -
natio ad Medicinam , vél L o -
gicam convcniat foli homini, 
non tamen omni , quin pot iús 
in divetfíshan:inibus funt d i -
veríf capadrates , & inclína-
tiones ad fpecialcs fdcntías , 
& aices | fccandúm quod naf-
cunLur in talí fydere , vei ha-
be ¡vr di í l incl im corpons dif-
p.oíiti-oncín , & di vería rem-
liera-íienta in comnlexione 
cogiíative 5 funt eftiirí homi-
ncsapnisiiui ad aüquas arres, 
qui ad alias fnnr incpti i ficüt 
aliq i oroivi íunr ad tempera^ 
tiam , & ícicntiam , & inepti 

ad forritudinem , utdocet D . 
T h . 1.2. q.63. a r r . i . Ncc ctia 
tales habuus funt accidenria 
o m n i u ó communia , compe-
tunt enira per íe hominibus 
ut terrninus ípeciaiis corum 
inciinationis. 

Secundó arguitur : eííé 
bipedem nullo modo eft pro-
prium : e rgó non rede addu-
c i t u r á P o r p h y r i o pro exera-
plo proprij fecundo modo« 
Prob. ant, EíTc bipedem nótt 
eft própriufn Fefpedu alicu-
iús ípec ié i : ergo irullo m o d é 
éft propriurt). Prob. ant. SI 
eílet propriuni rcfpecíu a l i -
Cuius ípcciei,máxime vel atho» 
«19 , vel fu balternf , non a th ó i 
m x , hommh v . g . cum no ti', 
convcniat f o l i , ncc fubalter-
nf , v. g. mimalis cum non 
ccnveniac omni : e rgó non 
eft proprium refpedu alieuins 
fpecki ,confequenTerque m & 
lo modo eft proprium , nám 
omne ptoprium ex pr inc ip i j i 
alicuius fpeciei procedit. 

Rcfp^ neg. ant .& ad pro
bationem dift. anr. non eft 
T ^ i o ^ m m Jímpliciter , conc. 
^m.Jumdum quid , neg. anr* 
& confeq. Licetnamque v e -
rum fit , quod proprium f im-
plki ter tale , quale eft pro
prium quarto modo , debeat 
eí íe proprium r e í p e í t u afiCu-
ius fpeciei athoms , vel íub-
ahcrr.ís , propter rationem, 
quam in í inuat argumentiun, 

quía 



' ulnmis pr^dicabilibus. 5^7 
qula , fcilicet, ex quacumque neg. ant. & ad probaiici . :TI 
áíjfeféptia , qium. expf.uiiit 
difrimna rpeciei. ,, proccdic 
proprium talis f p e c i e l u u u . 
tdaien hoc eíl verura de, pro. 
prio ia alijs accepdonibus., 
in fecunda prascipuc. , hoc 
cnim eíl accidens como)une; 
nuikis ,. id.eoque nec conve-
c i t íoil hotuini y, nec to t i ge-
rveri; animalis 1. confequentéc-
que Hcet efle bipedem non íit. 
íirnplicitcc proprium, „ quia. 
pon con-venit alicui, determU 
iiatce f p e c i c i c l l tamen pro
pr ium fceund y ru. q u i d , & m 

dicunas , qnod. tune ice re non 
a ce jjp i tu r pro í oi o a t t u n c c 
pro lola jpti,iü<íií¡e , í ed p ío 
apiiiudfnc íimul cun; qu a l í ta
te c e t e b r i m i d e pender ac-
tus cancfcetidi., caufa namqitc 
canicki eít c o t r u p ü o h i m d i 
n atura lis-, quod calor cerebríi 
i a í e n e d u t e digerere non po-
leít , ut, dicitur i a lib.. de J n -
v e m ú t e % 6c ícneclute . E t 
propter hoc ^ qur, capillos ha-
bent groí&iorcs. „ íaciiiüs ca
ri efeunr, q a á m qui íubtiliores: 
h a be n t p r op 1 é r m a jo re 

fecunda acceptione á. Porphy- abundantiam, humidi . Quarc 
í io . traddjra^ npn- foiümi athu. caneicere^ 

T e r t i ó argüiturreanerce;- verüm nec tota caufa canef-
Í6 nuliateniis e í l propr iü ter~ cendi íemper í n c í l : ac ,p ró in* 
t i o m o d o : ergó» perperam idl ^le cañefecre non cft p ropr iü 
a í s ignav i tPorphyr ius ur exé¿ quarto moda , , fed convenit 
p lum prxjpri) t e r t i ó modo., oninthomini ; , & fo l i , non ta-
t t o b . ant. Canefcere vcl d ic i t men fempec r fed cuai. ad fe-, 
aptitudinem., vei¿ a£lum fi. neftutem pervencrir., 
p t imum ^ c í l proprium quar- A d confirmationem neg., 
t o modo , íi fecundurar e í t ant. & a á p r o b ; dicitur , quocíí 
merum, accidens ex, defedu pili; aibií mulorum. non. íun t 
ealoris cerebt i , proyenicnsi canicies fed cft aliqtia alia 
e r g ó nul la tenüsef t p ropr ium paísio^ , qua: nuilo modo cft: 
terdomodoo. l i l is propria 5 nec convenit 

Conf i rma tu í £ canefcere ómnibus , & folis, cura e tía ra 
Hcet conveniat omnl homini,, conveniac equis. : CEEtcrurai 
non tameníbli :. e rgó non eft canicies ómnibus hominibus 
proprium tertio modo.. Prob.. fenefeeatibus;, (n i f i forte caiv 
ant. Etiam muiis ia fenectas-. facalv.icici ^ j . alioiiid h m u ¿ 
te caacfcunr , habent enim? 
pilos albos.: e r g ó canefcere, 
Don cc-nvenit foli homini; 

E e í p . ad a rgumen tum 

modi obftic erit ) covenit ficut 
edan igriues convenit omnibus; 
gruibus in fehedute:, lU; retl'rt 
Plinius l i b . 10. hiílori^ natu-
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Quarto argui tor : difíi- efls proprium rcfpe^lu ' a p u m í 

n i t io ultimo loe. á Porphyrio quíe quamvis audiuim noa 
í radd i t a no» conveiik orani 
p r o p r í o quarro modo : c rgó 
bona nó eft.Prob.ant. Poten-
t ia v i í i v a ^ auditiva funt pro-
priura quarto modo r c í p c d u 
animalis , & tacnen i%on í e m -
per animali conveniust: c r g ó 
diffinltio uJtimo loe. á Por
phyrio craddka non convenic 
omni propr ió qoarto' inodo. 
Prob. min. Homo Cfcus Jion 
habet potentiaoi viíivaa}, nec 
furdus habet auditum : c r g ó 
potentia vifiva , & auditiva 
non íempej: animaii conve-
niunt. -

Refp. neg.ant. & ad pro-
bationemdift. min. non fem-
per quantum ad exiftentiam, 
conc. min. quantum ad - ex i 
gen tiam , neg. rain, ^ conL 
Quia potentia viUVa j & audi
tiva nunquam feparantur ab 
animaiibus quantum ad exi-
genriam j quia animal íemper 
exigir ĉas , <&: ideó diffinitio 
proprij convenk onini pro-
príojeo modo quodeb-et irueb 
íigi illa paiticuia y^wp¿?/', dá 
proprij videlicet exigentia & 
per hunemodum poteft íalva-
rí p o ten r i a m v i u v a rn eñe pr o-
prium rcrpcttii Talo? , quia 
ex concepta animalis njuus elt 
habere vifum 5 licct impedia-
tur ratione differeíjii'E , ut ait 
D . T h . s. Meraph. Iec>. 20. & 
í i imlker potentiam audiiivam 

h a b e a n í , ut inquit D . T h . 1. 
Metaph.. leCt. 1. ex eo quod 
animaiía í u n t , auditum habe
re exigunt. C.Tterum ve ro í i -
milius etí: haiuímodi potcntias 
íoiüm eíTe propria anifnaiiuoa 
perfed-orum , ut indka t PfíE-
cept. A n g . l ib . de íenfu , & 
fenfaro, lett. 2. § . profe^uíiur: 
Áe Jmjibus, 

ínf tab is : proprium quar
to modo ícsiper deber con v e -
mrc quantum ad exilientiami 
erg© p a r t i c u l a ' ^ ^ ^ de cow-í. 
ven icrjtia qua n tu m a d ex i tte n -
tiam intelligenda cft. ProbJ-
ant. PropriáipirMo íemper de
ber convenire íub jedo quan
tum ad exiftentiam , ut patct 
in rilibilirate , qu^ fernpet 
exiílit in homine j redi-propriu 
quarto modo eíl propria pa^í'-. 
fio-: c r g ó femper debet -COfn-
venife quantum ad exift^a-í 
tiamí 

l lerp. neg. a m . & ad pro
bar. diLt. maj.. propria paftío 
non dipendens ab extrinfeco, 
conc. mai. ab extrinfeco depen-
dens , neg. mai. Licet n a m q u é 
propria pafsio ad extr iníecó 
non depeiidens , qualirec fe 
haber rifibilitas reípectu ho -
minis , íemper conveniat í u b -
jc;tto quantum ad exiftentianij 
non taracn qnando ab ex t r in 
feco dependet , íictvt potentia 
viuva , 6c auditiva pendent 

ab 



us pr? 
zh á rgano corporali , quod 
potert ia^díab extíiaiícco áge 
te x vcl corrumpi ab ex-celien-
tía propnj o b i e d i , ut inquic 
I>. T h ^ m de An .m. lect.y. 
&• pEoptereá motas Lapida 
non ícmpct convcnít lapidl 
extra censcuai , quamvis úz 
propria país io , quia po.reli ab-
cx:rri,n(e.co e^cnt-e impcdin . 
Uinde ut difti.litio caivveniae 
propno- ab- exKiafcco mác* 
ptndedti , & de penden ti ¿ de 
conveuiemia quantum adexi-
genti itiTintellígenda eft. 

5 Qp i iuó ' a rg i i i t a r : difñniv-
tio- proprii quarfo moda;con
venir- aiijs á. dlfSnito : ergó. 
bon a ñ o n e ft. tkat. q u a m pl us-
ribus cxemplis p«ofe.-Náin co-
lor conv.enit orani corpori'. 
mi l i to , f o l i , & femper 5 quan-
titas convenir orani, corporí , , 
íblr , & femper, & demüm-
exifteni ia-convenir omni. enti^ 
fol i , & íemper , & ramea hf.c. 
omnia non babent rationeñi 
proprij : cr-gó diffinitia; pro-
p>rij quart'o modo convenid 
'üYijs á diffiniK).. 

Reíp . neg- ¿nt'Jk. ad' pra-
-bat. dkimus.;, quod Ucee, co-
l^ r conyenikt omni corpori 
inixto ? f o l i , & femper , non 
tamén ex eflenria , vel u r d i -
maímns ab eflentia 3, fed; es. 
conceptuJndividuali , & ideó 
proprium c|uarto modo non 
c í t : hoc enim de.bet ex eílen-
tU:CQn.^enue .v-cLab c í lcaúa 

dicablIibiTs» 38^ 
dimanare;non quídem í c e u n -
düm materiam, fed f ecuodu ía 
formam. N á m ut inquit Dw 
T h . cap. 7. de enr,. & eflent^ 
Jit. d . ac.iídenti& > quee confe-
quuntur materiam , jun t ácepd 
dtntia. tndwidm , qux vero con* 

fí 'quuntur formam , funt pro~ • 
pritf pafíioíies gen ris , veljpe ~ 
c id , Jiítii rijibile., £ t p r ó p i é i 
eandem ratiutiem qaanütas- . 
propi i inn non eít , quia nona 
dimanar ab clTentia íecundüm 
pf incipia formaik , íed confe-' 
qArirn.t matetiam, ( ut doceC-, 
D . Th. .5 . Meraph. iecL 9. 
3.. Pnif. ie¿t, ) . );qua2 quidem» 
cií: principium iudividuaie, 
íimiliter exiítentia non dima
nar abeíTenua íecnndiuiT^ pro*^ 
prium conceptum , quia po— 
t e íl i tí t e 1 i i g i e í i c n t i a e t i a m íln é 
exigentia exiílénrif , quod .de 
prüprijs quarto modo negat 
1>. T h . q u s í l . ynic. de Anim0 
arr. 12. ad 7. &infupcr ío lüm 
convcait enti., quando ponr-
tur extra caufas , non ramea 
femper exigimr. In dáffinitio^ 
ne autem proprij. deber inrcU 
l i g i , qu«d proprium; dimanae: 
ab eilentia iilius , cuíns c í l 
proprium , irá ut fub Garenda-
exigentif iilius res in te i l ig i 
non poí'sit. 

T á n d e m arguirur: folúm 
dantnr rria propria : e rgó d i -
v<ilio in quatuor propr'ui rela
ta bona non e ü . Prub. ant, 
i l x i i t . 1Topic . : cap . 4./>ÍGjüai, 
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aisignavk propriuai per fe, 
propriam aliqaando , 6c pro-
priam f^mper : e rgó fulimi 
dantur tria propria. 

Rc íp . ncg.ant. & ad pro
bar, dicimas, Ariftocelcai ía 
pvopúoalíqmdo inelaíiíTe dú 
plex proprianii i i lud videlicet 
quod convenir ia aliqao tem-
pore , ficüt cañe ice re , & i i 
lud , quod convenir al iqui-
bus tantünt , íicúr eíle L o -
gicuen : & ira in proprio ¿I/Í-
tj-izando y comprehe-ndic duas 
acceptiones propri i ex aísig-
naris a PorphyTÍo , n e m p é 
quod convenir r o l i , n o n . r a -
men omni , 8c quod conve-
i>it o m n i , & foíi, non tamen 
f e m p e n & c ü aliunds alias du
as cnumeret, towdcm pro-
pria , ac Porphyrius, afsigna. 
y i t . 

. § . I I I . 

Coroíaria ex díólis. 

X diwlis in art i culi dif-
_ j curfu colligitur , calo-

retn efíc proptiam ignis paf-
í ionem , & I-ucem paísionem 
So l í s , quia calor igni , S í l a x 
So!i femper , 5c neceí^irió 
conveniunt per qu and a ai na-
toralcra Tcfti íraptiam,ata ut 
Unurn ex alio nauiraliter r c -
fuker : aíijs ve tó fpeciebas 
íb üm conveniunt per qaan-
dam pariicipationeai,in quan- • 

i . De duobws 
tum parcicipant calorem aíí 
igne , & iucem á Solé , uc: 
docct D . TU. opufe. 48, cap. 
de proprio in fine. 

Secundó ex didis infer-
tur folüai proprium quarto ino 
do elle proprium quar túm prg-
dicabile, quia hoc folüai ba-
betmodum praedicandi dif t ia-
d a m ab accidenti quinto p r f -
dicabili, foilicet prsedicari de 
piaribus accidentaütei: infe-
parabilicer cuerera vero ctám 
accidenti quinto praedicabiiU 
coincidunt. Ex quo ílmilitec 
habetur pr^diCtam diffinitio-
nem efle de íc r ip t ivani , cum 
detur per predicabiiieatem, 
qnx pafsio eít univcrfal ís; 
'diffiniíio autem cflcntialis h f C 
cric : proprium cft mmm ap~ 
$um ejfe in multis , ac de Hits: 
p r ád í ca r i in quale nscejpirio: i d 
cft permodum accidentis ne-
ceíTar ió confequentis eílea-
tiara, 

A R T I C U L U S I I . 

Utrum difflnitio accidentis. 
tiupfue •divijimies fmt reBí 

t r ad i t á a JPorpb/-
v i oí 
§. 1. 

Difficultas aptritur , & fifi* 
tu i tur affirmattva condu

j o . ; -

POftremüm ínter prxdica* 
bilia eíl accidens, quod 

rei 



cíarqtie divifionis Ont rede i h é h í t a Porphyrio? 0% 
r e i ab exírinícco contingit, 
eo quod non íbiú n í u p p o -
ni t efl'cntiam conÜitutam ex 
genere , & differentia , ve-
r ü m ctianl proprium , quod 
ab eiTentia dimanat. Sed cura 
accidens ( u t docet D . T h . i . 
p . q. 77* art. I . ad 5. } poísit 
accipi dupliciter, pradicameu-
taiitér videlicet , & pra:dica-
bilitér , notandum eíl n o n 
efle nobis fermoncm de acci
denti prsedicamentali , quod 
feilicet inhícret íubílantiís, 3c. 
compreliendic tam acciden-
t ia propria,. q u á m acciden-
tiacommunia , íed folLim de 
accidenti praídicabild y q ü o d 
eft extra eítentiam rei, de qua 
p r s e d i c a t u r f i v e tale acci
dens fíe ent i ta t ívc accidens,, 
íivé íit e n ü t a ú v e fubílantia,. 
nam exiftentia, &tk ibr i r tcn t ia 
funt modi entitafive fubñan* 
tant iaies , 8c tamen fub ac
cidenti , de quo- loquimur,, 
comprehenduntur, q u i a non 
dimanant ab eííentia , nec ex 
ex propriis exiguntur ab il la 
Metaph í i cé loquendo-y fed 
poteft intelligi eíFentia ad^-
qua té fine exigemia ÍLibiif-
tentia:, & exiíteniiíE^ 

Hoc e r g ó accidens in 
co mmu n i diffin i vi t Po r p hy n u s 
elle iilud , quod: adefl , 0* abe/i' 

fme fubjecit cQ?m¡?tione:, ficü t. 
áí be do . po teÜ horaini con
ven iré , & ab i l lo feparari 
abfquc hominis coEru^ÚQnec 

Et per iftam difiinitionem 
íolúm difñnitur accidens pro 
mater iaü , vel í u b í l r a d o , aut 
pr imó intentionaliter, i i lud 
videlicet í u b j e d u m , quod 
poteft á fecunda intentionc 
quind pra:dicabilis denomi
nara 

Hui i i ímodi autem ..acci
dens dividitur á Porphyrio 
in id ,. quod eft fepa.rah¿U, í i -
cút á l b u m , nigrum , dormi
ré , federe , 8c ambulare reA 
pedu hominis : 8c id , quod 
eft: ínfeparabili , i^t nigrum 
r e í p e d u corv i %l & ^ t i o p i s ^ 
quamvis enim higredo per 
i n t e l k d u m pofsit feparari á 
co rvo , vel aethiope, cura i l -
lorum eííentia; non repugnec 
eííe álbum reaiitec tame^ 
non poteft ab i l l is feparari^ 
vel quia omninó iníeparabil is 
cft , vet quia valde difficile 
cft feparabilis.Utroque enim 
modo aliquid iníéparabile di-, 
citur 1 íicut 8c invif ibík di^ 
c i tu r , vel quod omninó noá 
poteft videri , vel quod dif
ficile videri poteft, 

ü t í i i m ( ne forte dreatur^ 
Porpbypíum eíle fibi tpfi cen-
trarium in diffinitione acci
dentis , ac in illius divirione) 
animadvertere oportec, quod. 
d ü m dickur in diffinitione ac
cidentis-adefíe, vel abelfe í i -
ne fubjedi corrnptione ^ i l l a 
parcicula adeji, & - ahtft i n -
tcIUgenda eft, vel de abíen-

3 b 4. tia 



I-Tb. 4. Á t í . ^ , Ut rüm difHnitio acctdenCv^ 
tia reali , nt pú lchr i tudo , 
pailor , de rubor poíTuat ab-
efie realiter á vultu : v7el de 
abícnt ia fecandtim inteHec-
í u m , íicüt a lbedo,&: nigre-
do pofiunt abeüe á cygno, & 
aethiope abfque eíientif prss-
iudicio , & fine difolutione 
quidditatis, de naturíe eorum 
i n prsedicatis effemialíbus, 
Quod ve tó accidens fit fe-
par ab i l e , vel infeparabi!e i u -
mitur non refpedu fpeciei, 
!& natur^ fubjedi , íed re í -
p e d u i n d i v i d u o r u m k i q u i -
fcus aliquando habet -caufam 
permaneniem ut nigredo 
in coryo,vcl ^thk)pe;aliquan-
do; tranreuntero , ut palior^ 
•& rubox in" vu l tu . ü n d é ac
cidens pote ft adefle , vel ab-

• £fle á fubjedo -cum corrup-
í ione individiíi 5 non tamen 

pr^cerea ly ad2j¡e)& absffewoú 
íblüm fignificat afrirmad, vel 
negari, íed etiam fundamen-
tupo ill-ius, quod el l conve
nire , vel non convenire na
tura: fpeciíicé abfque eo, quod 
diíTolvatur eñentialis conne-
j i o pra;dicarorum eius , ut i n 
quit Mag. á Sto. Thoma. Et 
ira potelt affirEnari, vel nega
r i fine pra;ii;dicio quiddita-
tis in lubjeclo, in hoc con-
fiftk contingentia accidentis^ 
in conveniendo , vel non con-
veniendo fubjeíSlo, Ber quod 
e t k m accidens á proprio dif-
t ingui íur , nâ ni licet propdum 
per primam operationera i n -
telledus pofsit int-elligi- fine 
eíTentia , & é contra , non ra? 
íEen poteft de eíícntia nega-
í i , & ab illa fe parar i , fal-
t ím quantum ad exigemiam. 

<:um pif ludicio ípccie i , fed fine eflentise corcuptione. 
cum indemnkate iliius : 111 
quo diñingui túr á proprio, 
quod fí non adeñ , nec con-
neát i tur cum fpecie , diirolvi-
í u r rpecies. 

Ulter iüs kias neceife eíl, 
quod p:aTticula adefiy & ahefl 
non accipiíur in pr^íenti pro 
có j quod eft inha?rere , vel 
•non inh2írere ,hoccnira íólúm 
convenit accidenti p: ^dica-
Oientair, de quo , irt ír.prá 
diximus , non e l i ncbis fer-
RIO -fed accipitur. pro' co, 
quod .eíl convenire , vel dif-
convení rc • accidentaliier. - Et 

Hoc -cotum docet A n g , 
P r s c é p r . qu^ft. única d e f p i -
ritualibus creaturis art. u l í . 
ad 7. ubi fie ait : Díiplex ejl-
vperatío íñt-e'íeBus , fiep^t d i -
citur i n 3. de Anim, u m y-qu'A 
inu l l íg i t quod quid eft : O- ta, 
l i oper&tione inteUeftns po -
te/i inteUígi ejfmtU nfy 
eíí-.m /ñíe proprio , Ú ' f ím ac-* 
cidenti, cum neutr.um eorum 
ingredidtur reí .e/ferdiam 
Alia sji operatio intilieóius 

.componentís , & d/vid ntis. Ó* 
fiv póttft. fahflmth inMigi . J t - ' 
ne accídentali ^ M c a t O j eíiam 

(i 



•eliifqiie diviíi'ones fint réftc 
'Jí fecunáum rem fié. infepara-
hile , ficut pctcfl ínteliigi cor-
<vus ejje albas. Non enim efi 
i h i repugnamia inteííctiuum'sit 
opofiíum pradicari nan dep-en-
deat ex f r i h c i p u fpeciei , q m 
fgnificatur nomine in fíihjec-
to pojito* Hac vero operatione 
intellettm non poieft intelligi 
fubjiantia fine proprh : &on 
enim potefi intelligi ? qucd ho
mo non rifibilds ::: Hic enim efi 
repugnantla intelíeBu'mn , qum 
Gppofitum- pr^dicar í dependep 
ex natura fubjeBi* 

Den i que accidens qum-
tum pr^dicabiie füriDaliter, 
aut fecundó iníentionalicér 
fas íp tum , r e d é diílinituc ef-
fe i í lud , quod pr^dicatur de 
pJuribm accidental ¿Ser feperu-
ki:iter 5 n'ám in pr¿dicar ' t de 
phtrlbus convenit cum ómni 
bus pr^dicabiiibus , & per 
i y accidentaliter feparabiliter 
diíi:inguitur ab omni alio praí-
dicabili , etiam á propr ío , 
qliod quidera iicer predice-
tur accidentali tér , non támen 
í epa rab i l i t e r , fed iníepara-
bilicer pr^dicatur. Qnf om
ni a ampiiüs eluccfcenr , & 
patefíent ex folutionibus ar-
gumentorum , qüae adverfus 
aoctrinam dataoi militare To
le nt. 

§• i i , 

tradít-sc a PoTpbyrio, 393 

Sohunmr -argumentú. 

Rguiti ir primó cont r i 
dodrlnam datam: Di f -

fiiiitio accidentis-quinti pr^-
dicabilis datur per o p p o í u a 
copuiativé videlicét per ad~ 
e/fe , & abe fe : e rgó bona non 
m¿ Patet coníeq, Quia bo
na diffinitio non poteft dari 
per p rced icata i ncpm p a t M i l i 
in re difíinita ? íed oppoí i ta 
copuiat ivé íunt incompatibi* 
lia: :cr.gó„ 

Refp. neg. ant, Quia illa 
partícula 'Et in ^diffiaítione; 
poílta accipitur pro eodem, 
quod ve-I, Se ita difhnitio for 
lüm datur per oppoíi ta d i v i -
í ive . 

InCtabis: Diffinit io ac-
cidencis nequic dari etiam 
per oppoíita diviíivé :' e r g ó 
bona non eft. Pr'obl ant. Di f -
fínitio explicar eílcntiam, quf 
in unaquaque re cñ certa, & 
dererminata : e rgó nuil a dif
finitio, poteft dari etiam pee, 
oppoíi ta diviíivé. ' 

Rcfp. difr. ant. Difñnitio 
quiddttatwa , conc, ant. def.. 
c'riptiva, ncg, ant. & confeq, 
Mam quamvis difñnitio quid-
ditatiya non debeat dari pee 
oppoíi ta divisive , eo quod 
tantum eíl ei una quiddíras 
certa, & determinatá ; nihíi 
rararn prohiber difnnitíoncm 
deícriptiyara ( quali';cít b x c } 



L i b . 4. A r t . 2. U t rüm diffiniíio accidentis 
dari per oppofita : diviíive íi- ría , & forma compoíuo , 6¿ 
ciu propoíi t ioncm defcribit 
Á ú í i . 1. Pcriherm. Ie6t. 7. 
apud D , Th» quod eft ora. 
tío , in qua verum , vel fa l~ 

J t m efí. Undé difñnitio quid-
ditativa accidentis quinti prce., 
dicabilis eft -baec : Vnum ap. 
tum imjjs multis., ac praíái 

hoc modo diñinitio inte l l i -
genda cf t , fecundum qtiam, 

raiionemnon convenit formae, 
quse poteft ade í le , ,& abefle 
mate r i a , qu^ cft incomple-
tum fubjcdtum. Nec hoc eíl 
pro l ibi to difiinitionem ex
plicare , nam accidens íolüui 

tf^i Áe i l l i s in quale contín.- dat efle fecundum q u i d , &. 
^r??ífr , id cft, per modum ac- fupponit eíle íimpliciter , & 
cidentis non neceíTario eíTen-
t iam coníequcntis j quas qui -
dem cxplicat certam, & de-

confequenter fupponit for-
mam fubftantialem in fubjec-
t o , vel ipfum compoí i tum 

terminatam elTentiam quint i ex materia , & forma íubftan 
fracdicabilis» 

Secundó argiiitur j D i f . 
finitio acccidcntis a Porphy-
í i o traddita convenit alijs á 
diffinito : ergó non eft bona, 
Prob, anr. Convenir forma? 

t i a l i : unde in diffinitione ac
cidentis neceífarió fubintcl-
Jigi debet pr íed idum fubjec-
tum. Quara íolutionem de-
ducimus ex D . T . 2. contra 
Gent. cap. 81. ubi ad idem 

fübftantiaUj íed forma fnbf- argumentum rcfpondens §.. 
tantialis non eft accidens:. Ultima tamen ^ i c ait : Acct-
e r g ó convenit aliis a diffin 
r i t o . Prob. mai» Forma fubf-
tantlalis ade í l , & abeft ma-
teriíe fine illius corruptione? 
nam quando forma lepa fa
l l i r , non deftruitur materia, 
fed manct fub alia forma: er-

dens dejeribitur , qmd poteji 
adeffe, vel abejje' prater cor-
ruptionem fubjeóli compejiti ex 
materia , & forma. 

T e r t i ó arguitur : Eñe 
mortuum eft accidens prg-
dicabile refpedu hominis;, 

g ó diffiniíio accidentis con- & tamen non poteft adeífe 
yenit formse fubftaniiaU. abfque fubjedi corruptio-

Refp. neg, anr. & ad ne : e r g ó diffiniíio acciden-
jprobvneg. mai ad cujus pro- tis pr^dicabilis non convenit 
)ationcm concefi ant. neg, 

«onfeq., Naai accidens dif-
finitar cíTe i i lud , quod po
teft adefi'e , & abeíTe , non 
.cijiufeumque fubjedo j , íed 
/ub jedo cümpkio, ex mate-

omns diff inko. Prob» min., 
Dum adeft mors,, corrumpi-
tur homo» e r g ó non poteft 
adefle abfque fubjedi cor* 
ruptione. 

R e í p . dift. mai. eííe mor
tuum. 



éiurque diviíloncm íint re£lc traditse á Porphyno. ^95 
'tuum in fieri, conc. mx\. ¿n íed de corrwprione meuaphiU 
fació efs, neg. mai. & d i í t 
min, abfque íabjedi corrtíp-
tione phyjicA, tranfeat min, 
metaphyfica, neg. min» & con-
feq, Nam elle morcuum po
te á accipi duplicitér, vel in. 
fado efle , vcl in fleri , fícíit 
quando homo agit animam, 
dicuur mori, ut cum de filio 
reguü dicitur Joan. 4 . v. 47, 
Incipiebat enim mori, Er íi 
hoc modo fuaiatur , adcíl íi-
Be fabieeli corrupíione , túni 
phyíica , ram .nietaphyíica, 
quia quando mors cft ínfie-
r i , adhuc non eíi corrupeus 
homo , fed tune incipic cor 
rumpi. Si vero efle ínorruum 
primo modo faaiaíur, non 
e-ft pr^dicatum accidencaie, 
fed repugnans homini, quia 
híuc propoíitio homo eft mor-
tms eíl ín materia diíparata, 
repugnat enim hominem efíe 
mortuum. Rcfpecta tamsn 
cadaveris eft pradicacum ef-
fentiale, íed proúc fie ly 
homo aliena rur: re í pe el u ve
ro corporis ly mortuum eít ac-
eidens , 5¿ pote 11 abe líe priiís 
& poílca adeíTe pr^ter íub-
jecti corruptionem ; nám cor-
pus'mea m modo vivir, & me 
defando , corpus ídem ( uc 
cómmuniter ioquimur ) cric 
moríuun. 

Secando refo. qaod cor-
rnpTÍo in pr^fenti non iníelíi-
gitur de phyllca corrupcione, 

ca accepra pro deítrudione 
effenti^ , íine qua omneaed-
dens poceíl adeíle , & abelle, 
quatenas licet eflentia phyii» 
ce deftruatur, & amlttat exif-
tentiam j eíTcntia tamen me-
taphiíicé perfeverat: nám íi* 
vé aflirmes, íive neges mor-
tem de homine, nikíl afíir-
mas , vel negas , quod cílen-
tiam metaphlíicam deílrnar. 
E.t h ? c foj a t i o e íl v a 1 d é c q n ib -
na dotlrin^ fuprá relatf ex D, 
Th. quxnl. ciu de ípídíiuli-
bus creaturis* Acide et'um ( íi 
libet ). quod ad rarionem ácci-
dentis ínfiieit ^ quod áblit abf-
qae fubiedi corruptione, 
n o.n enim re q u Irjtu r q u oda d 
fitv & abílr, fed anum ? vcl 
alteram divi^ivé : ficut í'ufh--
cit ad propofiiionem , quod 
Verum fignifícet, a^ttalíum. 

Quartó arguicur: difiiai-
tío accidentis non convenk 
accidenti inreparabiii : crgé 
male dividitnr accidens in fer 
parabiie7 & inícparabile, nam 
difíinitio debet convenire om-
ni contento íbb divilb. Prob. 
ant. Nigredo eft accidens in-
íc pa rabile refpcdu cor vi , vel 
¿Ediiopís, ut faprá díxímus 
ex Porphyrio ; & tamen i l l l 
non convenir diffinúio : crgó-. 
verüm ed anr, prob inin. N i 
gredo non poteft í'eirarjri a 
corvo , vcl /Erhiopc abfque. 
iliius corruptione , ep quod 

cor-



395 Lib.4.Art.2-.lTtri 
coivus, vel ^ í h l o p s j natura-' 
litcr ioqüendo , non poteil 
Epn cCe nigec: crgó. 

Rcíp. oeg. aat.& ad pro^ 
bar. neg. o)in. ad cuius pro-
batíoncm dift. anr.noü poteít 
íc parar i phyfice..,' & realn.er.y 
gi a n fe a t ii i -.'r. wtdled'imiy 
F.cg. ant. Dai-o eniro^quod 
pjigiüdo non poísit Lepararí á 
corvo-, vei ^..ihiope phyiica, 
tk. real.i íeparacione abíque 
corruprionc illius , ( ,cuius ta.-

juen oppoíiíum ipía doeet ex,-
pericnti.^ nám iEthiopum Fa-
íhiíia: ad regiones transíar^; 
tcmperatíorbs jpaülatim ni-
grum amirtunt coioxeiTi i 
corvi , í-alconcs nigr i , & aüa. 
^ninialialiuer Ñires Alpinas, 
albeícímt ,.iu rcícrt Aib.cr-
m s i i b., 2 4-. d e An i ni a l i bu s ) i 
poteii ramen per inrdieclüm 
fepar.ari.: nám, effentia corvi 
poteítada:qoaré' meraphyíke 
ir,relligi Roía InteMeCta nigre:-, 
diñe, quod fufficit ad ratio--
EGIÍI accidentis. Ec b$c eft 
isakitic exprcfla Porphyrij ai-
feretis/qnod mente* ^ cogitatia-
77 e-ve cor z as al t us , tsEtbiops 
non niger , fne fuhieiii comip.-
ticn' condpi prOte/f„, 

lr.ih.bis : diífinitio prscr-
dt.da de reparatiotre phyfica, 
& reali inreiligi deber: ergó. 
inriia cft folutio» Prob. aní. íc-
paratiore iiuelieclus , vcl per 
aiáltiái intejleáüs ptffeinden-
lis , csiam giogriuüj qoart.o 

im d íffí n it i o a ce id c n t iy 
modo poteíV á íubjetlo repa-
razi,: eigó difimitio acciden-
tis de (eparatjonc phiüca, & 
reaiiinteiligendá elt , alias ac-
cidens iníeparabiie coincide-» 
ra. CLi.¡.n proprio quarto. pES-* 
dicabiü.. 

Refp. neg. a m ^ ad pro4 
bat. dlit» ant. leparari q̂  arh* 
turn ad exúftenPiam., concia'n-f* 
quantum aá exigmtiam , neg^ 
ant, 6¿ coníeq. Q.aia propriii 
quarto modo , iicct quantuai 
ad exidencUnn pofsic per pri«: 
mam ^ & íecniidam operario-, 
iieiiiinteileclus á Cubietlo fe» 
parari,, non ramen, poteft qua^ 
tiini.ad.exigeniiaiTi, nám qua* 
vis per prnná operatione pof-
üt inceüigi hoiiío íine rilibiíi-
ta te per lecundani lamen in-
teiligi non porett, qnin inrel-
li ga t tu c u in e x i, ge n t i a, r i I ] b i 1 i s,. 
ut loe. íup^ cit.. de fpiritiiali-
feuscrearuns docet Ang. Doc
to r. nigredo. v^ro , & alia. ac-, 
cidentia eooim-uni-a tám per 
ptimaro , quáin per {ecandam , 
intellecius operationem pol-
funt ULroqne modo á- fubiec-
to leparari, quia corvus líe-, 
cundüra eílennalia pradida. 
non exigir efíL- mgrum , íed 
feaec i i l i ex concepta individiiia 
vcl expeculiari convenir coiii-. 
plexione 7 náni quod in horni-
nibus fácil clima , ut aliqui 
íinr albi> & al^ nigd, in cor
vo í a cic caUdiis'una i óplexio». 
^dcó^ue B». Albertus in lib. 

«P1 cĉ  



cmfqüe áiviíioncs ñnt rede tradicg á Porphyrio. 397 
Pr^dicab. text. 7. cap. 2. de tora ti > íed íbluaiab iaferiofi* 
accidenti , §. Quod autem fab- bus forme abltrahirar abllrac-
iungitur, 3fft i quod íi nidus 
corvórüm eíTet in montÍDus 
frigidis, & oviiori corvi' cer-
tum Uifíifetor argento vivo, 
& humóte vifeofo anferis, aut 
cati , qui efl: frigidirsimus, 
naícerentur corvi albi. 

: ; §0 ÍIÍ. 

Coróllaria ex díffiís.. 

X diclís iri arricoli difCiifv 
¡W'tí CQiligirá c 5 ac i i imí 

qü'ttttum fr'ddícábtk.M infifaiQ^ 
rafprmtf i fedfolíím dd inferió^ 
ra tubie£li. E i ratio -eíl^'^uia-
ée^inferioribus ex parte fór-
ni^tíUh pridicacuc concmgeh-
téf, fedfóiuíB de inferioribus 
cx-part« fiabiedi , íicat álbum 
de hoc , & Íílo«albo éflenti'aíia 
ter prapdicatür 5 íed de homi- • 
ne , & equo , ve i de Pe tro , & 
Paulo pr^dicatur in= qéild co-
tingehter , & ideó per moda 
qainti prsEdicabills íoífem có-
paratur ad inferiora fubiedi, 
non vero ad inferiora fottttfi 

Iníiabis : accidens (oiüm 
éH: quintum prcedicabiie in 
o rd ine ad inferior a fu r m a:: e r-
gónon in ordine ad inferiora 
iubicdivProb. anr. Accidens 
eft quintum pr^dicabiie per 
ordinem ad infiriera , á qni -
bus abílrahitur abítíaclíonc 

tionc totaii , non vero ab in-í 
ferioribus í'ubiedi, á quibas 
foiíim abflra'aítur abíiradio-
ne formali: ergó cft quinturu 
praidicabilc in ordine ad infe
riora formas, Prob. min. Ac-
ci d e [i s. no n eü c o t u 111, k d u t 
fo-rma comparaínr ad í'ub.iec-
tum: érgó ab inferiorilids íub-
kct i (blum abíirahirur abilrac-
tione formali. 

Confirmarur: álbum eft 
qüintum príedicabile per or
dinem ad i:nferiora.? á quibus 
abítrcahftur, quateníis cenve-
niant m aibedíne, íed inferio
ra, qaatcnüs in aíbedine con-
veniunt, non lunt homo , & 
equus íceundum fe , fed oaa-
tcnüs ítmt aibi: ergó con { t i -
tuitur quintum pra:dicabiíc 
per ordinem ad inferiora for-
mx y Se non per ordinem ab 
inferiora fubiecli. 

Refp. neg. ant.& ad pro
bar, neg. min. ad cuius proba-
tionem diít. anc, Accidens in 
ahfíraBo , coíic. ánr. in concre~ 
to , neg. ant. & coñfeq. Quia 
licér albedo cómparctur ad 
heminem, & equum , ut for
ma ad fabiedum , ideoque fo-
lüm abíiTaharur ab illis abf-
traclione formali quia non 
íignincatur ut totnm , 
pars r e í p e d u totius, 

fed uc 
, aibum 

tamén comparatur ad notru-
ÍÍCÍII , ce cqaum Ucut totum 



Lib.4.Art.2.Utra 
se partes tubiedivas , in qaas 
potclt aecidcnialit^r dividir 
& ideó bene poteñ abftrahi ab 
iUis, a bllraotionc lota i i , co.a-
IcqiKntcrque aceidens ent 
quíntuai püedkabile in ordine 
ad inferiora íubiccti, máxime, 
cum om.nc pr^dicabile con-
^retum accidéntale íic , uc 
quxñ. 2. huius iib. art. 2. dic-. 
tum cft.. 

Adc^nfirniarionem refp,; 
dift. raai. quatenús conveniiit 

/prcíf icatívi , &*exercit}>QÓC,. 
m£}. redupUcativé, , & Jignat^ 
Rcg. njai. & diíhjrtin. quate-
ríis íu nt al.bi fpteificativé , &-
ixer.cite,, conc. min. redupli-
cativj , & Jignatl y neg. min^ 
& con fe q.. Album, namquc: 
abftrahitur ab homine , &. 
equo y. quatenús in. aibedinc. 
conveniunt , non qui.dem íig-i 
nate, & redilplicative, qua
tenús albedinemin re¿to , & 
pp i e í i e ifliportant, fie enim, 

m dif^nirio necidentís 
eíkntiaiiicr praedicatnr de 
ilüs , dicendo roram corum 
cílenriam , quam infeiiora. 
pra;dicU explicant:, quatenús 
ínnt hoc , <Sc illud álbum ^ fed 
potiús álbum abihaiiitür ab 
infcrioribus fuis, quatenús itl 
a 1 bed ine conveniun t _excrcite , 
auc fecundúm quod albedo ex., 
parte iliorum excrcetur per, 
modum conditjonis, ut albunv 
praedicátot accidentalitéc de, 
i l l i s , auc quatenús, contmgen-
téc ia albedine conyeniunr^ 
fecundúm quam rationem 
íunc. interiora, fornif , fed in^. 
feriora íubftra^tj , vcl fubiec-.-
ti.QuapíQptet iñ ratione qiwn^ 
ti prcedicabilis non compara^ 
tur aceidens ad inferiora for-
mg, qua: íunt. hoc., 6<: illud. 
álbum , fed potiüs ad hpmi-t 
nem equum , in quibus 
exerectur albedo , &funt ia^. 
feriora fubicfti^ 

L I B E R I H T U 

CU M pr^dicatib fit adus, 
prasdicabilis jpr^habi-

ta noiitia ptfdiGabilium gra-. 
dum facimus ad, prsedicatio.--
»era, v i cuius prasdicabiliuti* 
aptitudo reduci debet adac-
tiim j nám quamvis in lib.. 2,, 
Sumaíularum cap. 2. §. 4, 
aiiquid de acatexia pr|dica-

tionum ( quantum Dialedí* 
cis neccflCamim. erar) fueric 
difcufum9> non; etit abs re 
in praífentl huiufmodi mate-
riam; pro pro^edioribus ara-
plius examinar i ideóque ea,, 
quíe; neceílária notavimus,. 
quamvis paucís explica re co-
nabimur2) 



feü de Pr^dícationibus. 3P9 
to pro íübjcdo habente tor-

§. L mam, un de íi tres homines 
haberent candem albedinem: 
dicerentur tres aibi , ut dic-
tum cíl In Diaíedtlca in ap« 
pendice cap. Appeíiaíionis. 
Concretum vero íubílantiale 
fupponit In redo pro íub-
jecto, vidcíiccr íuppoíito, ii« 
•Cct diftindé j & priucipali-
tér figniíicet foráiam , & mi-
nú s principalitér ^ Se in coan 
fuílo fuppoíitumx, 

Uürúinqitó autem coa* 
cretum dividicur ira phyficum, 
-8c ^metaphyíicum. Phyfíeum 
eft , «|üod xronílat ex parrí-
bus reaíkcr diftindis , ut h0~ 

conlia't ex natura j & fub-
íiftcntiá^ <6c alkum ex corpo-
re , & aíb6diilCi' M&aphg/zmm 
autem cíl i!{nd> quod conf-
tat ex partibus fola rationt 
diftinótis y ut ens efl entita* 
ii-vurn , Deas eft Divinmn. 

Pra»mittendum iuí'upet 
eft prfdicaiionem in COITI-
muni eííe entintiafiomm urdut 
de also. Ut autem pr^dicario 
affirmativa vera ü t , requi-
rituf, q-uod extrema füppo-
nant pro eodem; fclHcet qaod 
iUud, pro quo fupponit in 
redo praídicatum , identifi-
cetur cum eo, pro quo íub-
jedum íupponit in re6\o. Ve* 
rúrn quia píxdicatum diver-
íimodé sd fubjedum comp.i* 
rari poteft, predicarlo 'd-ivi-
ditur in diredam , & 

re-. 

'Frtemlttmtur certa apud om-
nes* 

IN rimine huíus Übri prsc-
mittendum eft cum Cayeta

no fap. 3. p. \ . i 6 . art.j.§-. 
Aduert. bíc. no aten concretú, 
& abliradü. informali figna-
íicato -eonvenife íicot hxc 
nomina - ihmó , húmmiidt 
candem' laúm^nitatem , ú -
hum j-<& albedo aibedíneítí 
eandem figniíicant j diííerrc 
timen ex modo figníficandi, 
quatenüs concretum íignifi-
cat formain , ut ih fübjído 
vel íuppoílto- íiibíiftentcra, 
ábftradlum vero formara ab-
foluté íignificat, & per mo-
duai per fe fubfiftentis : ex 
quo orí tur concreta ílippo-
nere pro fubjedo fubílcntan-
tc formara , abftradum ve
ro pro loia forma fuppone* 
re. 

Concretum autem eft 
dúplex: aliud íubftantialc, & 
aliud accidéntale. Subfiantia-
h eft, quod fignificat for
mara per modum conílituen-
tis , ut homo. Accidéntate i l -
lud eit, quod íignificat for
mara per modum adjacentis, 
nr álbum. Inter h^c autem 
cScreta hoc intercedit difcii-
men, quod concretum acci
déntale folúm íupponit in rec-
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redún). D&ecla prcdicaíioea 
CU", in qua íuperius praídica^ 
tur de infcrioiri, licut inhac 
bómft cft animal , vci forma' 
dícituí de íubj^cio, ílcút in 
i,tta : faomo eji, ai bus.. Indirec
ta vero prxdicauo eft ilia, 
in qua inkriüs prípd.ic.itu,r 
dic íu per ion , ut in ii.a.c \-ani
mal eji homove l íu.bjectum 
de forma uc in i,fta : álbum: 
q/I: corpus% QÚ^ quidem pr^ci-
catio indirecta dicitur , q'uU 
in ea invertitu,r aaturalisor-
do; illud cnim , qaod infe-
sius eft » & debebat habere: 
loeum lub>e¿l;i ^ Wbet locum 
prfdicati: & propíoc • racio^ 
nem oppoíica.m altera, diíce
ta eft> 

Dividí tur uíteriüs pra?-
'dica t io, in eíTe n t ia 1 e m, 5c a c-
cidentalcra, Teü denomina^ 
tiiVam. Prima, cft,, in qua 
praídicatum eft de cílentia. 
í í jbjc¿li , ut in hac : homo 
ift' animal. Sscund.a vero eü 
I l la , in qua prígdicatum eft 
aceidens í'ubjVdi: , vei extra 
efícntiam ilüus, ut. io ifta-
bomo tfialbus*. Rursüs priedi^ 
4;atio dividitur in identicamj. 
forma le m , & difparatam^ 
Mentíca eft, in qua idem de 
íe ipío prfdicatur j vel pes; 
idem nenien , ut cum, dici
tur : homo efl homo y vel per 
n o m e n d i v e r fmu, u r c u ni d i c i -
tur : gladius. eji enfis , aut 
Mmu$, sfi, Q k m , Fomalk 

CategoriiSf 
ergó cí-t, in qua prtxdj,catum 
alíquo ráodv> ¿jiflingukuc a 
fub:cdo. Ciccá quaiii oportet 
aniínadvcrteie, eam» aiiq.uarN-
do prgciísé vierificaii ratione 
identitafis realis pra^dicati 
cym. ÍQb¿e;cto , &í tune prcu-
catia dicitur vera, ÍA lenía 
mareriaji, 6v idéntico, ut emu 
dicitur : tatjonaie eft: animal^ 
aliquando autem inícníu for
mal i , quando ícilicet pr^di.i 
catamJ: & rubje^um. identifí». 
Can t ur adhúc yftQfá ob-4 
jiclunti-n: inteiledui, & tune 
pr^dicatio dicitur vera in fen-* 
íu formali , ut cum dicitur^ 
homo, eji ratjonalis:, Et tan-: 
4cm predicado di/parata'ú~-. 
la eíl , in. qua pxa-'dicatuni, 
fubjeíto repugnat ^jui rn^fe 
equus ejileo*. 

Tandef» prfmktenduni 
eft r quod de piíedicationibus, 
poíTumus loqui , aut per no
mina ptimse intcmlonis, aut: 
pee nomina fecundf intentio-v 
nis. Per nomina quidem pri« 
m$ iatentionis poíTumus lo-
qui triplicircr: aut enütiando 
concretCide concrcto^ut abf-̂  
tra.dura de abítratto , vel abf-
t.ra¿tum de concreto. Exem-. 
plum prirai membri , ut hor*. 
mo eji animal y ho?m eji ra~ 
tionalis,, vel homo eft. al bus t. 
Exemplum íecundi , ut bu-

' manitas eji ammMltas , huma?., 
nitas eji rationalitas rratíona~ 
litas eji ̂ ^ / / ^ / o ^xcmpluni 
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tertií, üt homo eft humanitas, ma; in eodcm fuhUBo ,vel fup~ 
animalitas , vel rationalitas, foftto exifiema , (icut i j U : bo-
Et eodem modo poíi'umus mo eft animal, homo efí ratio~ 
loqui per nomina fecundas in- nalis , homo eflalbus , qua; qui-
terltionis, qualia kmt genm, dém lunt yerf abíolute , & 
& fpedes , ut fi dicamus: 
homo efi fyecies, fpecieitai eji 
generdtas , homo eft fpeciei -
tas. Quid autem íint nomi
na prim?, & fccund^ intentio-
nis, in Dialcdica fatis decla-
ratum , cum de divifione 
termini ageretur , & iníuper 
aliquid tetigimus qu^ft. 1. de 
énrc rationis arr, 2. §. I . 

His igitur prarlibatis pro 
gencrali do¿trina i iám regul^ 
prasdicandi ad manus veníunt, 
lít fingul^íigiüatim expendá-

' tur, Quaproptcr tres ítatui-
mus regulas praedicandi, in 
quarum prima concretuni cü 
concreto comparabitur , in 
fecunda veró concreta , & 
abftrada mutuo conferuntun 
& in tertia invicem compara-
¡buntur abftrafta, 

§. 11. 

Statuítur prima regula preedi-
candi. 

PRima regula prsedicandi 
cñ , quod prddicatio 
affirmativa concreti de 

concreto eji vera ahjolute , & 
Jimpliciúr tam in toncretis 
Jubíiantlalihus, qmm acciden-
talibus j qnotiés Jtgnificantfor-

íimpliciter , & infuj-ér func 
prasdication^s dircdse j iiia 
quidem , quia fuperiús praídi-
catur de inferiori, iftae veró, 
quia in iilis forma prasdicatur 
de fubiedo. Et íimiiitcr qu^ 
fequuntur verf funt abfoiiueí 
& funplicitér, iicet fint pras 
dicationes indired^ : animal 
eft homo , irrationale eft equus, 
álbum eft corpus. Et omnimn 
ratio, quantum ad fui vetita-
tem abíolute, & íimpiicitér, 
híEceft : quia príedicatio af
firmativa concreti de concreto 
eft vera abíolute , & íimplici-
t é r , quoties extrema fuppo-
nunt pro eodem , fed in his 
ómnibus, & íimilibus pr^di-
catum , & fubieaum fuppo-
«untpro eodem, cum íignifí-
cent formas in eodem fuppofí-
to exiftentes : ergó prxdicatio 
affirmativa concreti de con
creto cft vera abfolute , & 
fimpiieitér tám in concrctis 
fubftantialibus , quám acci-
dentalibus, quoties fígnificant 
formas in eodem íuppofito 
exiftentes , nárn ad hoc non 
aliud requiritur , quám qüod 
extrema pro eodem fuppo-
nanr, 

Mai. patet ex didís in 
pialedicacap.de íuppoíitio-
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ne. Min. vero , In qua difíicul-
tas eft , fie prob. coacretum, 
íi eft fubltanriale , accipitur 
pro conílituto per fjrmam , íl 
vero eft accidéntale , accipi
tur pro fubiedo habente for-
mam > íed íi form^ ívnr in eo-
dem ruppofito, vel íubiedoi 
tám in concretis fubílantiali-
bus, quám accidentalibus i -
dem eft habens utramque for-
mam : ergó in prasdidis con
cretis, & fimilibus pr^dica-
íüqi , & fubiedum pro codera 
íupponünr, 

§. í l 

. Státuitur fecunda regul a, 

SEcunda regula prsedican-
di cft , quod concreta 
phyjtca non pojfunt pra-

¿icari de abflraftis , nec ahf-
trafia phyfica de concretis , five 
fermo Jit de (concretis , Ó* abf-
traflis fuhfiantialibus ,Jive as-
cidentalíbuS:Non loquimur in 
pr^femi de abftradis lilis , & 
concretis , quf íigniiicant for
mas diíparatas , non exiften-
tes in eodeni fuppoíito , vel 
fubiedo j certum eftenim hu-
ierniodi pr^dicationes effc fai
fas i five forma; figniñeentar 
ín concreto , frvein abftrado, 
^queenim faifum eft, quod 
lapis ílt homo , & mgrum fit 
álbum ? quam quod lapis ílt 
.humanius, & nigrum ílt al-

categorijs, 
bedo : íed folüm eft nobis fer
mo de abftfactis , de concreris 
eandem formam ugnifiearm-s 
bus , ut homo ¿r humanitas, 
álbum, & alkedo. 

De bis ergó Oc rationc 
communi probatur: ut pro-
poíitio afiirmativa vera fír, 
debent extrema íupponere 
pro eodem 5 fed tám in con
cretis , ó¿ abftrad:is fubftan-
tiaiibus, quám accidentalibus, 
concretum phyíicum , Sí eiiís 
abftradum non íüpponunt pro 
codem : ergó concreta phyfi-» 
ca non poflunt veré predicar! 
de abftradis , nec abftrada 
phyíica de concretis. Prob. 
min. Concretum fupponitpro 
íuppoíito, aut fubiedo , abf
tradum veró pro fola forma 
íupponit: ergó tám concretis, 
8>c abftra£tis fubftant ¡alibus, 
quám accidentalibus, concre
tum phyíicum , & eius abf* 
tradumpro codem non fup^ 
ponunt. 

Hoc etiam conftat ex eo, 
quod pars phyíica non poíeft 
predican de toro , nec rotuni 
de parte phyfica , ut i .p. q. 3, 
art.3. & q.75. art. 4. in corp. 
docet Ang. Dod. Un de ift^ 
propoíitioncs funt falfse : bo~ 
mo eft humanitas , aut hurnani-
tas eft homo , albedo ejl alhumy 
aut álbum tft albedo \ ergó 
concreta phyíica non poílunt 
pra^dicari de abftradis , nec 
abftra^ta phyíica de. concre

tis, 
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tís , Hve fetmo fit de concre
tas, & abitraótis íubttantiaii-
bus , íive accidentdlibus. 

¡ m §. iv. 
Solvuntur árgumenta. contra. 

Jei'undam regulam praoií-
candi* 

OBiiciesprima contra re
gulam prsedictam: hxc 
propoiitio , homo ejl 

hummitas:, eft vera, tamen 
íelt ábftradi phylici de íuo 
concreto r ergó abftrada phy-
í k a bene pofíunt prfdicari de 
concretis. , & conlequentcr 
regula íupradicta non tenct. 
Prob. mai. Ut propoiitio vera 
íit , íufñcit identitas realis 
príedicatí cum íubie¿to, íed 
in hac propoíitione ĥomo eft 
htmmitaSi humanitas idemi-
¿catür realneE cum bomine: 
crgó bsecprópofitio , bomti ejl 
humanltcLS, vera eft̂  

Rcfp. neg. rnai. & ad 
ptob, diíL min. ídentifieatúr 
lealiter inadseqnaté , conc» 
ítiin. adaiquate, neg» min. & 
confeq. Nam ( UÍ inquit D . 
•Th. i .p.q .3. art.3. in cofp. ) 
howo- babet in fe aliquid , quod 
non habet humanitas .. Cf prop--
ter hoc mn eji totaliter idem ho
mo , & humanitas , fed humct-
nitas fignifcatur utpars forma-
lis homlnis* Ex quibas verbis 
maniteile CQÍ1%HUE » quod 

canombiis* 40^ 
homo aiiquld aliud íignih-, 
quod non ívgriíicai humani
tas» Quid aliud í ¿siippolirura 
habens humanitatem. Hu
manitas auiem (ut in eódera 
arf. docet DoCt. Ang. ) folum 
íigruficatíormam, qua homo 
é l homo. Undé humanitas fo-
Inni fnpponit pro forma , ho
mo vero íupponit pro fuppo-
ñ to humanitatem habente; 
fuppofitum vero ratione íub-
fillentiíE , perquam confíirni--
tur y reaiiter ab humanitate 
diftinguitur: & ita extrema 
praedidae propofítionis pro 
eodem non ifupponunt, con-
ícqucntérqne propoiitio veta 
non eft* 

Inftabisr álbum veré prf-
dicatur de homine , ut cumi 
diciiiüus homo ejt albus, Sí ta
men non identificatur realitéc 
ad^quare cum ilío r ergó ut 
piaedicatio íit vera , non re-
quiritur , quod prardicatum 
reaiiter ad^quare identificetui: 
cum íubiedto. Prob, min. A l 
bum ' fuperaddit albedineni 
reaiiter diftindam ab homine: 
ergó non identificatur rcaliíei: 
ada^quaté cumillo, 

Refp. dift. min. non iden
tificatur reaiiter adfquarc / f -
cmzdum id , quod dicit in ohli-
quo , conc. min. fecundum id, 
quod dicit in reBo y neg. minr 
& conieq. íub, eadem' diíh 
Qoia ut própoíltio vera fit^ 
laíi&eft^. quod extrema fup-

Cc 2; pa* 
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ponantproeodem in redo, ut 
contingit in his: homo eji a l -
bus , Deus eft homo , nám ál
bum in redo íupponit pro cor-
porc , vel fubiecto ab horainc 
non diílindo , aibcdinem ve
ro folüm dícit in obliquo, & 
ut fortnam fubfteatatam : & 
homo ín redo íupponit pro 
fubíiftcnte in humana natura. 
In íupradida autem propofi-
tione homo efi bumanitas , fub-
jedum íupponit in redo pro 
fuppoOto tantüm habente hu-
manitatcm , & hoc íuppoíl-
tum realiter ad humanitate 
diftingnitur. 

Obijcies fecundo: quam-
vis concreta , & abftrada non 
fn^ponant pro codem , potc-
runt bené ad invicem praedica-
r i : ergó fecunda regula ptíe-
dicadi principio nititúr falíb. 
Prob. ant, HÍEC propofirio eft 
vera , Petrus efi mimal 5 & ta-
mén pr^dicarum, & fubiedum 
nan fupponuat pro eodem: 
crgó quamvis concreta , & 
abOrada pro codem non fup-
ponant, poterunt bené ad in
vicem prsedicari. Prob. min. 
ííi pr^dida propoíitionc fub
iedum pro redo diftingnitur 
realiter á prsedicato pro redo: 
crgo praídicatura , & íubíec-
tum praxiide propoíitionis 
non íupponnnt pro eodem. 
Prob. ant. Animal , utpote 
univerfale , includit plural 
quám Petrus, qui íingularis 

categon;s, 
e í t : ergo in pedida propoíí* 
tionc íubiedlnra pro redo dif 
tinguitur realiter á predícate* 
pro redo. 

Refp. ncg. ant. & ad pro
bar, neg. min. &ad eius pro-
batíones dicimus, quod in hac 
propolitione , Petrus eji ani~ 
mal s res , qiif prsedicatur } eft 
animal identiíicatum cum Pe-
tro , íicut & in hac Petrus eji 
homo y prsedicatnm eft homo 
identifícatus cum Petro: ani
mal autém identificarum cum 
Petro non corinct plura, qnám 
Petrus, ficut nec homo cum 
Petro idcndficatus minus có -
tinet, quám Petrus , fed po-* 
tiüs tara animal, quám homo 
realiter habent ipfam difte-
rentíam individualem Pctri, 
quamvis non explicent illam. 
Ideóqúe propofitíones prf-
did^ ver^ funt, & pro eodem 
in redo realiter adfqr ate fup-
ponunt. Non emm in his pro-
poíitionibus , & alijs fimilibus 
fumuntur predicara ptfciíive, 
fed realiter accipiuntur. l i n 
de, quamvis animal pr^cifsi-
vc plura includat, quám Pe
trus , & non involvat diffetcn-
tiamindividualem , quam ip-
fe Petrus involvit , quatenüs 
tamen in propofuionc pra:-
dida de fubiedo prxdicatur, 
idipfum includit Petrus, quod 
animal, & ipfum animal difFe-
rentiam elaudie indiviciiialcrn, 
quárn dicii ípfcmct Petrus. 

- ' • . Obü-
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)Íjcks teríló : prxdi- tum y in q.uo eñ íbrcoa p i^d í -

Cationcs i&et íunt vcr^ : cati , pioptcreaque príedKa-
nitas efi fmBm fuptrfiHes eft tum per codem fiipponit, pra 
dh.a\ albeda eft J¡miLis:^umti- quo íupponir lubk&imi , ide-
tsíejí quanta , 6c t-ámcu con- que dicendom de reliquis. Si 
creta prxdicantur de abíirac- tamen de abürado proprío' 
tis : crgó fecunda regula prce- . pia'dicaretUF concrerura, pro^ 
dkandi non eíi univetíalLtér pofuio cíiec faifa propter ra-
.vera. 

Rcíp. dift. min. de abí-
tradis aíiorum concretormi) 
conc. min. de. ab/iraCÍis pro-
príjs, neg.mínt, & confeq.CoQ-
cretum namque de proprio 
abdeado nunquám veré pre
dica tur. Et catio eft , quia 
abílradum proprium ínppo-
mt pro ipfa. fornia concretí, 
pro qua quidem concrctum 
m n íupponit , fed pro kaben-
te talem forma!» , & itá non 
fupponünt pro eodem. De 
abftrado tamen non proprio 
veré poteft prgdieari cocers-
t-um , quia abftradum non 
proprium non íupponit pro 
ipfa forma concreu T íed. pro 
íi!ia diftinda , qua: compara-
tive ad formam concreti. fub-
iedAimeft, & ideo tale abf-
tradum cá ipfum fubiedum,. 
pro quo; coreretura fupponir, 
Se fie cenringít in his :. albeda-
ejl Jimilis hummitas efifanHa'. 
Juperfides. eji alha: in quibus-
ipfa forma , qua; eñ fubicctü, 
importatur. etiaíTi pro íubiec-
to forma: ex parte prfdicat',. 
nam in hac: kurnanitas efifam* 
M ; ipía huaiankas eü.4¿ÍA^-

tionem datam in principio fo-» 
luíionis : & ab eam iít^ funtr 
í ú i x : fanBítas eft Jancium ft-
7nilitudo eft Jim Ha : al be do ep 
alha.. 

De quantitacc vero ra-
tio divería eft 5 quia in hac 
propofidone : qiiantitas efi 
qiianta:, ly quanta idem el¥ 
quod extenía , & cum pro
prium íit quantitatis babero 
eífedum formalem , propte-
rea veré dicitur de quantita
ta ,. quod íit quanta» Nati-
tamen in hac propoíitione 
( íicut & in ali|s , qux fupra 
memorabimus, kc íjmilibus> 
pra^dicatum íumitur in rigorc 
concreú , íed duntaxat acci-
pitar pro cfie¿!:u formali fpe-
cialis forinsadiediive , id eft,. 
pro cfieáu fanditatus, & oro-
cfleélü albedinis fmilitudW 
nis, & quantitatis, qui veré 
abftfacto Gonveniunt. Ccnfc-^ 
Q:,ucnteÉque nunqnam eft vc-
ruín , concreuim proprie , &-
in rigorc fumptum pnsdkari 
de abftracto., 

Ex qaa íokulone habe-
ru r , q u oct q u ando u n a int GIV-
Lio.cisaominaturab alia, po« 



^6$ Cib. 5. He categorlfs, 
tcít intentio denominAiis in cicíras dsnomitxatur fpecíes, 
concreto de alreca in abílrac- datur dúplex intcntío fpedci, 
to prasdicari , & ideó iftse funt altera quidem denominans 
veré: genereitas ejifpecies;fpe~ conftítutiva piíedicati, & pro 
cleitas efi/pesies y nam gene- qua non íupponit príEdicatura, 
rdtas in ordine ad hanc , & altera veró denominata , quíe 
illam genercitate veré fubin- cft fubiectüni ÍBrentionis de-
5üic rationem ípcciei.Et tatia nominantis , proqua prEedica-
fupráeft afsígnata , quia in- tum fnpponit: & com pro hac 
tenrio denominans non fup- etiam íupponat fubíedüm, 
ponit pro intencione denomi- eo quod Cubiedum eít ipía i n -
nanre, fed pro fe ipía, & cum tentio denominata , indé fíe 
intentio denominans in con- príedicatam 3 & fubiedum 
creto fupponat pro Cuo fubiec- íupponere pro eodem, & con
tó , & rubiechim ilííus fit ipfa fequenter veram eíle propofí-. 
intentio denominata, indé fie tioiaem pr^didam. 
extrema fuppanere pro eodé: 
aeproinde veras eífe propofi-x § . I V . 
tiones prcedidas. 

Dices: in hac propoíldo- Stfituitur tertia regula pradi-
,fpecieítíts efl fpecies} prx^ candi, 

dicaturn , & lubiedum non 
fupponnnt pro codem : crgó ^T^Ertia reguía prcedicandi 
prxdida propofitio vera non X eíl? quod abftrafiage-
cft. Prob.ant» In prasdida pro* nerica veré pr-tdicantuf 
pofitione pr^dicatum non íup- de fpseijuis , & differentiali-
ponir pro forma , qua coníH- hm~ , & differentialia de 
tuitur,pro intenrione videíi- fpmfieis , Jive fermo fit 
cet fpeciei , cum con ere tum -de abftrañis accidental i bus } f i -
iion fiip-ponat pro í'ua forma; vé fubftantialibus , dummodo 
fed íubíedum fupponit pro mn Jlgnificent formas rediter 
Ipfa ÍRtcntionc ípede i : crgó entitativt MftinSlas : mde 
in prcedida propoíitionc pra:- ift* f m t vera : feientía e/i ha-
dicacum 9 & lubiedum non bitus: ídor eft quaiitas : albe o 
l'üpponunt pro eodem. efi coíor: humanitas eft anima^ 

'Reíp. neg. anr.& ad pro- iipa)\& hummhas e/i raüona-
bat. dirt. rain, pto ipía inten- litas , Ĉ1 ratfonditas eft ani-
tione fpccici •densmmata}conc, mditas: Se ratio eft, quia bu-
mijUi denominante , neg. min. manirás ,aniaiaiitas , & ratio-
&conícq, Qiiia quando i pe- naiitas funr prxdicata identi-

fi-
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ficata rcalítbr , idcmque di pro codem fupponunt , non 
ccndnmde prccdicatis aliarum 
propoluionum , acproínde in 
his ómnibus propofitionibus 
extrema íupponunt pro eodc, 
ficLit & in hac : in Dea iuJi tU 
eji mífericordiai íed hoc, & no 
aliud requintar ad veriutem 
pr^dicationiSjUt ex fupradiclis 
conílat : crgo abftrada gene-
rica veré pradicantur de ípe-
cificis , & dífferentialibus, & 
difterentialia de fpecificis , fi^ 
ve íit íermo de abftradis fubf-
tantialibus , five accidentaíi-
bus ; confequenterque prae-
d i d ^ propomiones , & ali^ 
íimiles íunt verse, vel in fenüi 
forraali , ut albedo eji color, 
feientia eji babttus, color eji 
qualitas, v d in fenfu íaitim 
idéntico 5 ut bumanitas efi: 
mímalitas 

Si autem abftrada fígni-
ficant formas realiter entitatí-
Vé diftindas , qúamvis in co
dem fubiedo realiter íimúl 
inveniantur abflrada non 
poífunt vere prírdicari de abf-
tradis nec in fenfu idéntico,, 
nec in feníu formaii, unde if-
tx funt falfíe ; bumanitas eft 
albedo, quantiras eft qualitas, 
& alif funiles. Et ratio eft, 
quia, ut predicarlo fit vera 
in aliquo vero feníu , neceíía-
rium eft ? quod extrema fnp-
ponant pro eodem, fed extre
ma pradida, düm pra'dican-
tur ÍÜ. abilrado 2 nulkteníis 

enim íupponunt pro fubiecto, 
cum nomina abftrada illud 
non connotcnt , néc fgnifi-
cent, fed fupponunt pro ipíis 
formis realiter entitative dtf-
tinCtis : crgó huiufmodi prac-
dicationes funt falfx tám i n 
feníu idéntico a quám ln fenfi* 
formaiit 

.. . s- v. 
Solvurttur Árgument* ttfrtrd 

tertiam reguUmpr¿di(An~ 
di* 

/ ^ \B j i c i c s primó contra re* 
gíalam pr^didam : anU 

malitas,& ratíonalitas, quam^ 
vis non diftinguantur realiter, 
ratione tamen diftinda funt 
prsedicataj fed hxc diftindio ' 
lignificatur per ipfa nomina 
abftrada : ergá propoíltio-* 
nespraedidíe non poífunt uilam 
veritatem haberea 

Refp, neg. min. Qi:ia 
diftindio per rationem noa 
fignifícatur per nomina , nU 
íi fíat aliqua rcduplicaiio* 
undé , quamvis iuftitia, ¿k 
mifericordia in Deo diftingua-
tur per rationem , hxc ramea 
propofitio iuftitia divina eft 
r/7Ífe'icardia}¿bíoluih vera eft,, 
quia i a ea nulla fií reduplica-
tio : fccüs autem con tinge re t , 
íi rcduplicatio fieret , ut ia 
i u c ; iufldth, in qnmts¿m iufi 

. Ce 4 íí-



&hía efi imf&ruorih j qu? eít 
faifa propofitio proptcr re-
'dupikationcm füpperaddiíani. 
Sed in his : rAtional i tas eft 
¿ m m a l i t á s , an imdi tAs eft ra -
t i o n d k & s > nuiia fie redupli
cado, ac proinde verf íunc 
^opoí iáoecs predidf. 

Sed inftabis : pr^ida. 
Isomina important diílindio-
Eíem formalcm inter fuá íig-
liificara: ergó diílinccio ra-
tionís íigniñeatur per i pía no-
iuina abftoda, etiamfi nulla 
fíat reduplicario. Prob, ant. 
Prasdida nomina , rcduplica-
tionc fcciuüi, involvunt fca-
íara prfcisivum : ergó & im-
portanr diftíndioncm forma-
ícm ínter fuá íignificata, ac 
proinde non poteamt: ad in-
f icem predicad. 

Rcfp.ncg. ant. & ad pro-* 
•bationem dift. ant. involvunt 
txersite fcníum prfdíivum, 
-conc. ant. figmté, neg. anu 
& conieq. Prarcifsio namqae 
un i as ab alio íüoc íblúm im-
pedit veritatcm pr-opoíido-
íús , quanáo ílgnaté impor-
íatur , ut m hac : rationalí-

in quantum rattGnaíííasy eft 
mirnaUtns , vel rÁtion¿le,qua~ 
$gms rationdt^fi mimd j non 
tamen prxcifip impedir veri-
íarem propoíitionisj düm tan-
ínrn impertatur ejercite , un-
de hax é ñ vera propoiitio: 
mtiomle ift mim-al '•> lícetna 
^ue raiionak concipiatuc in 

j . O e Catégdtiíl 
ea ut diftindum ab" ammalf, 
ÍIÍBC tamen diílindio, íeü prg-
cifio in propoíitlone non ex* 
primitux, fed difntaxat excr-
cetur in illa : nünc fie 5 íed 
in his propoíitionibus : r j -
$ tonal ¿tas eft m i m ü i t a s , 
prxcilio non impoitatur ílg-
cate , nec expriíaituc per no^ 
mina i pía , íed foiüta exer-
cite fe haber , & ex parte 
intei-ledus conclpientis utrtim 
que, praedicacuQi videlicet, 
& fubjedum : igltur buiuí^ 
modi prscciíio non tollit pr^-
didas propo íitiones eíie ve-, 
ras. 

Secundo obijeics : íi 
hsc eífet vera: humamtas eft 
mimditas , etiam ifta cíkc 
vera : id qm boma eft h(m$ 
tfl animalitas , nam id , quo 
homo efl: homo, eft humani
tas, ( ut docet D. Th . 1. p. 
q. 3. are. 3. in corp^) & hu
manitas , & animalkas ídem 
funt , Jfed fecunda eft faifas 
ergó etiam erit faifum , quod 
huma ni us fit animaiitas. 

Rcfp, neg. fcquelam; 
•quia arguicur ab idéntica ad 
forma km 5 eo quod in hac 
humanitas ift ánimalttus, 
utrumque fpecificative íumÍ4 
t u r , & in hac : id qm horm 
fft hamo y tft animalitas, YQ' 
dupiieatur forma conftituti* 
va hominis in cffc taiis, qaíe 
eft humanitas, ut per rario-
nem ab aiümaliute diítmdat 
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Ideo hsec propoímo vera eíl rarionáils: lindé ( q u i d , 

quid in contrariimi el a mee non eft, íicut non vaíet: bo 
mo eft di bus > ergó id , 
bo?no efíbGff!0}eft rath a l b i , 

Inílabis : Pars non poceft 
predican de coto; fed ard
iñal i cas eft pars humaoitatis; 
crgó animaiitas non poteft de 
hu manirá re pra'dicari , iicet 
ULTumque ípecifícative íuma-
tur , & máxime cura pra:di-
catom continerc debeac quid-
quid contiaet íubjeclui^jpacs 
antera contiuere non poi'sit, 
quidquid coQtinet rotura. 

Kefp. diiL rnai. parspbjr-
Jttúy conc. mai. ihethaphyfica¿, 
neg. mai. £c dift. 111 in. pars 
mstaphyJicA, conc. min. phy f i -
cJtl neg. minl'& coníeq, L i -
cer enim ( ut íupra dixiraus 
in lib. Prgdicab. q. 2. a r t . i . 
argumento u l t . ) pars phyíi-
ca non pofsit prsdicari de 
toto; pars taracn metaphifica 
de toto prssdicari poteft, co-
quod continet in pocentia, 
quidquid continet totum. Ani
maiitas autem pars metaphj--
íica eft, continéns confusé 
& indetermínaté id totum, 
quod diiiindc , & determi
naré claudir humanitas, d i -
Cit enim naturam íenfuivam 
quaiTscuraque ? & nulia eft 
ralis in re , niíi illa anima-
litas, quf eft in homine, 6c 
ipía eft humanitas j eadem 
enim eft anima , á qua ho
mo eft feníibilis 

m contrarumi 
Scorus, cuius eft replica fac
ía in 1. f m t . dift. 2. q. 7») 
infpicientes ad exempíar,qíiod 
nobis monftratura eft á D . 
Th . in cap. 3. de enr. & eí-
íent. ex cuius doíirlna fqfftr-
tionem iftam deducimitS?conf-
tanter aíleriraus, auirnati'atern 
de humanitate | & d i t a r i pbi
fe ; • •: ; 

Obíjcies renió.: rationa-
ütas nequie prcdicaii de ha-
mánítate : creo abít.racladit-

o ^ 
rerenrialia non póüunt p r o 
dicari de fpecifícis. Prdb.anr. 
Difrereotia non porelt verc 
prfedicari de fpecie , niíi in 
quak ; fed rationalitas iiequic 
predican in quale , cura non 
íiguifiectur adjedivé , fed 
tantúm exprimatur nomine 
fubuantivo : ergó rationali
tas nequit veré de humanita-, 
te prgdieari , confequenter-
que hxc propoíitio : h m a -
nitaí eft r A t í o m l i t a s , vera DOLÍ, 
eft. 

Confirmatur : Si abftrac^ 
ta genérica , & diíFerentialiit 
poíTcnt veré predicari d« 
fpecifícis , abftractum fpeci* 
íicum humanitas v. g. eílefe 
fpecies completa di recle ia 
predicamento ponibilis; con» 
fequens eí! contra- D . Tb. 
cap. 7, de enr. & efícnt. iir. h, 
ergó aMr-acta 2cnerica,^c dif-



4 i o Lib . 5. De categorijs, 
prardicari de fpecificis. " I ^ X dictis colligitur: m h t 

Reíp. ncg. ant.& ad pro- £ 2 J concreta íecundas i n -
bat. r.eg.mai. Diñerentia na- tentionís 'poífe unum 

abítrado , licet non de altero prsdicari, ut in his; que in 
prxdicetur in quak , veré ta-
icen predícator , ctíi non 
quoad modum difretenrig , fi-
cüt in hac : homo tfi animatm, 
^enus quoad modum non prg-
aicaíur in quid, fed potiús in 
quaic , & tamen prasdicatum 

tcnecicum rere prsedicatuc 
c hominc, iicct non modo 

genérico. Pantér ergó ratio-
nalitas , que eft pr^dicatum 
diftcrcntiale, veró predicabi-
tur de humanitate , licet non 
jmododiffercntialu 

A d confirmat. refp. neg. 
fequelam. Quia bumanitas in 
abilrado non eít fpecies com
pleta , non enim predicantur 
de ca genus , & differentia in 
concreto , & ut habentia efle 
%\x quod y qualiter neccííarium 
firat > ut eflét ípecies complc» 
la diredé in praedicamento 
jponibilis 5 fed folüm predi-
yantur de ea in abflrado, & 
Ut habeatia eífc ut quo : ideó-
^que ex quo animalitas , & ra-
tionalitas pr^diecntur de hu
manitate, nuilatenüs fequitur, 
quod humanjeas fpecies com
pleta íit, 

s. H 

gems eft univerfale*-, fpecies eji 
prfduabile'y b¿c¡fieles eft fpe~ 
cíes i Se ctiam talia concreta 
poíTc prgdicari de concretis 
priman intentionis, ut in his; 
animal eft genus j borne eft fpe
cies'•> co quod in ómnibus his 
extrema fupponunt pro eode; 
íceundam veró intentionem in 
abftrado non pofle de altera 
in concreto predicarr , íicuc 
in his; genus eít univerfalitas, 
fpecies eft fpecieitas , prop* 
ter rationein oppoíitam. 

Coiligirur etiam ex dic-* 
tis , in formis tranfeendentí-* 
bus,Sc^eaeralibus poífe ea-
rum concretum metaphiíicum 
de proprio abftrado prxdica-
r i , & e converfo , ac fubitade 
veras cífe propolitioucs feque-
tcs ; mitas efi unum : unum efi 
unitas j bonum eft bonitas 5 
bonitas efi bonum 5 ens eft enti~ 
tas , frentitas efi ens; & ratio-
nem eíTe, quia omnia abftrac-
ía } & concreta praedida pro 
eodem fupponunt, & identi-
íicantur realiter, quia nihil 
in ente afsignaii poteft, quod 
cnsnon fít ,ut docet D . T h . 
q,2 i.de verir. arr.4. ad4. & 
1.2. q.55. art. 4. ad 1. ubi ait: 
quod unicuique apprehenfo d 
mbis attribuimus, qmd fit ens, 

ur conje^usns quod Jtt umm* 
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& honum , qu<s oonvertuntur nisómoia prsevllcara ablolutA 
cum ente, Unde dicimus } quod idcnciticanmr íealircr atke-
eJJentiA efi ens, ̂  »wá , quace , ncc uaum fiipcá aliud 
nay é-quo&unitasefi m i ) & addic aiiquid endrativc d.U-
una, &bona} O'fímiliter de t intura. Quod totum docec 
bonitate. Prxc. Ang. 1. p. q. 3. are. 5. 

Similircr etiam ínfertur, ubi fie condudit corpas art. 
quod in nominibus naturam opQrtet 7 quod DeusJlt fuá D?t' 
divinaai ílgniñcáritibus abf- tas^fua vita, & quidquid aliud 
trachun de concreto , Se cón- Jlc de Dsopradicatur, £c q. 40. 
cretura de abílrado veré prce- ar. 1. ad t , inquit; quod in d i -
dicaturin fenfii íaltem idénti
co , unde iftse funt veré: Deus 
efi Deitas ; Deltas eft Deus-, 
quia in eis extrema fapponunt 
pro eodem, eo quod in divi-

vínis ídem eft abdraclum, <¿C 
concretum , uc De i cas , & 
Dcus. In quibus , quia faGÜia 
funt non Ucet araplius iaimo-
rari. 

L I B E R S E X T U S . 

DE ANTEPRiEDíGAMENTIS , QUI ET A D M I T -
tit ca , quse in prfdicamentis collocari debent, & exdudic ea, 

quf ponibilia non funt: & k e© qu^ííio prima. 

A R T . L 

XJtrum univoca } aquimca, & denomimtim rsBl dtfflmantm, %. 

§. I . 

Vnlvocorum traditur diffinitie, 

B hoc libro exordium 
íumir pes-ipatetica doc
trina , cuius Author 

fult Ariíloreles periparcrico-
rum Pater , & Princeps, qui 
ron folúm Author , íed c: in-
ventor huii-s mira bilis de ¿Ir i -
r\% füi| , m Themiftio l 6c 
Avci ro i placet % iicec aliqivi 

Archit? Tarentiáo hunc vsí-
lint honorera defecrc. Qais 
aurem Ariílotcles fuerit, de 
unde originem duxerit 5 aut 
qu orno do vitam tranfegeric, 
noftra multum non intereft^ 
qui viri huias hiftotiam texe^ 
re non cupimns 5 fed folum 
eiasdoclrinam peo vlrili feqiú 
conamnr. Hac autem dodri-
nam io rr^s parres folent d i -
vídereLogici , ícüicct in An-* 
te Prf dicamcriía , Prísdica-

cien-
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menta, & Püípí^dicámenta, univoco. [Itípectus ad ea, t$iÉ$$ 
de qútbus íingulís íti ícquen-
tibus diíícfemus. 

Modo autem príglibare 
oporter, Antepr^dicamentara 
n ihi 1 aliud efle , quám Prooe -
miuni qqoddani' llagogícum 
ad intelligentiaii) pra:dicanicn-
íorum , ícii( ut inquiunt Lo-
gici noftri ternpons verbum 
ex verbo reddcntcs ) Intro-
kiiicHonem , qux tutam viani 
f)arat ad PríídicamcntOfum 
notitiam» In primo autem 
Prccdicamentorurn capitc prâ .-
jfnirtic Philoíbphus diffimíioH 
ÍICS univocorü, sequivocorúm, 
-& denominativorum , qaia 
«d iníeljiq;sntiam ordínationis 
P r f d i ca m e n t o r-u ni tcipliceui 
.opoxter refpectíiai cofiderare:. 
prinius ícuicet ad ca pr^dica-
ta , qn^ funt fupfá omnia prf-
drcaHienta , fecundíis ad ea,.. 
<Hix in eodem coordinantur 
písedicamento: & tenius ea-
ruin , qux funt in uno prsdi-
cameeío ad ca y qux m alio 
i'unr. Simili-terque ncceffe éft 
toniiderare convenientiam, 
vel dirconvenientiam in nomU 
nibus , Logicus enisn non agit 
<ie rebns, nill prout explican-
tur nominibus , & conceptir-
bus. Rcípectus Prfdicamcn-
toriim ad ea , qnf fuprá Praí-
«iicamenta funr, cft refpedus 
¿Inalogorum:, Vcl aquivoi-orumj 
jira'diGamenta enim non con
ten i uní ip í up^n%| 

in eodem ordinantur pra:diea-
mentó eít unívooorum ••> eo 
qnod non íblümell íceundüm 
Idem nomen , verumetiatn fe-
cundüm candem rationem. 
Refpectus vero unius príedi-. 
camenü ad aliad c^ denomina,-
tivorum y co quod unum acci-
dentalitet fe haber ad aíiud, 
Ideóquc neccffe fuit agere de 
univocis^sequivocis, & deno-
minativis, tanquám de primo 
antepnsdicamenío triplicem 
iítum refpcdum explicante. 

Ad cuius pleniorem m* 
tellígentiam neceíTc eft ani-
madverrere , quod univoca, 
equivoca , & denominativa, 
alia funt iigniíkaiive tala, 
quae dkunnjr univoca univo-, 
canda, a;quivoca cequivocan-
tia , & denominativa denomi-
nantk^qualia funt voces fig-
nificativs rerum , qu^ univo-
cé , vel iquivocé^ conveniuní, 
aut denomiriative dicuntur, 
de quibus iq proeíenti fermo 
non cft , cum de hís pertincat 
ad Dialedicum diíputarei alia 
funt univoca univocara, ¡equi
voca equivocara , & denomi
nativa denominata , obieda 
Vídcliceí per voces Ognifícata, 
quac íola (lint inüituti pr^fc^ 

íli hoc igimr íenfu uni
voca y quf á G.raecis fj/nonoma. 
dicuntur,( ut refert M . Par, 
Aug>^ life<" Car.egor..cap. 2..,} 
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'difñn'mntm: quorum nowsn efí rum idénticas per nomen iiíis 
tommune, raiio vero fubjian-
tia nomini accowodata eft" ea~ 
dem : íicut Leo , bos , cquus, 
6c homo fignificantur per no
men animaiis, quod clt utri-
que commune , ratio vetó 
animaiis íigniikata per no
men eadem cft in homine , & 
equo , bobe , & Lcone. QHÍE-
renti enim quid elt homo íe-
cundüm qúod eft animal, reí-
pondetur íubftantia animata 
fenfibilis. Qu^renti quoque 
quid eft bos fecundúm quod 
elt animal, refponderur fubf-
tantia animata fenlibilisjdeni 
que aílerendüm de equo , & 
Lcone. 

Difíinitionis huius partí-
culf longa expoímonc non in-
digent, I y nomen non accipí-
tur in praifenti pro illa parte 

commune íignificetur. Unde 
ratio viventis fenubilis figni-
ficata per hoc nomen animal 
dicitur ratio fabítantíf nomi
ni accomodata , id eíl íignifi-
cata per nomen. Et eodem 
modo panicul^ diffinítionum,. 
qna; fcquiuuür , intelligenda;, 
íunr. 

Denique particula ea-* 
demálcií identitatcm íimpli-
citer talem , co qúod ad uni-
vocarionem non íufticit qua-
lifcumqüe idemiras íecundüm 
illud nomen , íed exigitur, 
quod ratio uniypcátoriím,quae 
penes iilud nomen , in quo 
univocantur, attendicur, íit 
totaliter eadem , & nihil 
plus ? aut minus inckídat unü, 
quám reliquum in ratione i l -
lius nominis. Et ratio huius 

orationis,qu? diftingüitür c5- eft , quia bonum eft ex intc-
trá verbum, veí ctiam partici- gra cauía , ut fepiüs docent 
piüm (u t aliqui volunt) fed Aríft. 6c D. Dionyíius, uni-
fnmitür pro vocc íignificatíva vocatio vero eft in'genere bo-
ad placitum , quse dicitur no- n i , eo quod fequitur unita-
nien, qnia eft quaíl nota-
men , id cft , mentis nota , ut 
advertir Caietanus. L y ratio 
fubftantia non fígnificat fubí-
tantiam, ut ab accidenti dif-
tinótam , fed naturam , vcl 
quidditatcm re i , qu? íignifi-
catur per nomen. Dicitur no
mini accomodata ad denotan-* 
dum y non fufficcre pro uni-
vocis, quod res ílnt e^dem, 
fed ulteriüsrcquíri, quod ea» 

tem , quf in bonorum coor-
dinatione eft , ideoque non 
coníurgit , nifi totaliter ea
dem íit ratio univocatorum 
fecundüm nomen ynivocum; 
ut animal cft nomen commu
ne , & univocum homini, & 
bobi , quoniam tám homo, 
quám bos animal vocátur , 6c 
ratio eorum , in quantum rio-
men animaiis habet ? eadem 
totaliter cft, ut fugra dixinu^s. 
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Übijcies contra difimi- bum coaipre hcnduntur. Im6: 

tiéncrh prcedicram : L'nivo*' 
catio non íulum íabícantijs,' 
fed ciiam acdd'endbus con-
venji:: ecgó anak d-icitur ia 
difiinitione univocot um, quo-
ru.ii5 ra t io fubjianiíce nomin i 
accGmodaiA, f r o b . ant. A i b u m 
cft acCidens,-reí'pectu Petri, óc 
f a u l i ; & taméo univocantur 
in racione aibi , cum nomcn 
íit commune , & conceptus 
obje^livus. Petri , & Pauli ü t 
ídem ,'quatetms íub hoc no-
iráne á l b u m comprehendun-
tur: ergó anivocatio non fo-
lúm íubftantijs , íed ctiam ac-
cidenribus convenir. 

Reíp»conc. ant6neg.con-
fcq. Quia uiiivocatio licut 
ctiam xqnivocario^ reperitur 
in ícbüS j & i n teririinis om-
niunvpredicamentorom , qua-
je íubüant ia( ut fuprá in l l -
nuavimus) non accípitur ípe-
cialiter pro rebus piimi praê -
dicamemi r fed generaiiíer 
pro quidditate , íeu raíione 
fgnificata per nomen. Uridé 
D . Th., g.Metaph. Ied. 10. 
afferit , qtiod quiddiras re?, 
quamjígnificat diffnitiQ , dici-
tur Jubjiantia umujcuiujque^ 
Se inde fumptus clt iííe mo-
dus loquendi, ut'ratio pifian.-
t i* dicarnr conceptus übje¿ti-
vus" ÍJgnificatus per nornen, 
Q;uapropter l.y álbum nnivoce 
íignificat Petrum., & Paulum^ 
«quatcnüs íubhoc íiomine al» 

idem nouicnpotelt cíle univo-
cum limui , xqmvoc uní, 6c. 
detioíiunauvam j i imifmamt 
quod cft denomiaacivum á 
íani ta te , & uravoce íigniñ-
cac óainia anur.aiia íana, & 
anaiogicé animal , urinam, 
mcdiCinain , dietam &ct' 

Addo quod Phiioíophus 
in prseíeuti non diíímivu uní-
Yoca^comiiiunitéx didla, qua-^ 
lia iunt ea quorum nomcn 
eft commune & & conceptus 
obiettivusett ídem , five ralis 
conceptas (ir eílentialis , íive 
accidentalis; íed iüium diffi-
nivit univoca itricte talia , ea 
nimirürn , quorum numen eft 
commune , & conceptus e£. 
fentialis. eft idem > licut Pe* 
mis, & Paulus reípectii no-
minisiw^c?: & ratio eft , quia 
Ariítot. difíinivit univoca ad 
inteíiigendani comparationé 
eorum , quae in eodem prsedi-
Carocnto coliocantuF, quoríí 
piocuidúbio numen cít com
mune > & per illud Jigniíica-
tur ratio a in qua eífemiaiirer 
conven iunt ad quam de ma
terial! íe habet , quod ralis 
ratio íit íubltantia , vel acci-. 
denŝ  

z/Equwocamm dífpnitio trad~ 
di tur* 

^Qtiivoca , quee á GÍÍE-
tis, bononpna appei-
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lántur,inxtá Piiilof. in hoc 1. cari.,ut funtin rcrum natura, 
art. pr^dicamcnrorúm cap. fed ut funt in vocibus noftris. 
dicuntur i l l a , quorum foiüm iEquivocari enim, prefuppo-
nomen commune eft , ratio nit vocari, quod rcbusex no-
veró fubftanrix nomini acco
modata eft diverfa , ílcíit ho
mo vivus, & pictus íig nifi can-
tur per hoc noinen homo . v d 
animal , ratio ; vero ;ho.mÍQiSj 
vcl animaiis íigniíicata per, 
nomen, eft diverfa,, co quod 
homo vivus eft veras hümü,.& 
verum animal ,. pictus vero, 
cft homo , vei; animal puré fe
cundúm quid', 6¿ íiroilitudiñ 
narié , quatenús homincm re-
pr^fentar. Quíerenti enim 
quid eft homcVecüdüm quod 
animal \ Refpondetur quod 
cft fubftantia animata feníibi-
lis» Quf renti autem quid cft 
homo pidus fecundum quod 
animal? Refpondetur, quod 
cft imago fubftanti^ animatf 
feníibilis : ubi exprefsé appa,-, 
rec raciones eñe aliquo modo 
diverfas. Ut aütem huius dif-
finicionis ventas clariüs in-
notefcat, illam oportet brc-
viter explicare. 

In plurali numero csqúi-
voca difriniünrur á Philof. eo 
quod res una squivocationís 
capax non eft fine altera, 
oportet enim duas res ad mi-
nús (ignificari uno nomine, ut 
pofsit efle tequivocatio. Sig-
nanter quoque dixit Ariftote-
les dicuntur, & non funt, quia 
rebus non convenit aequivo-

minibus accidit. Lv nomen, 
& fimiiiter r a t í o f í é f i a n t i a & c . 
ut in diffinitione prscedenti 
intelügenda íunr. Ac denique 
panícula d m e r í a . á z n o x i t . di* 
verütatcm , vei limpliciter, 
vel íecundüm quid \ eo quod 
ad ua^qtúvocationem-.ia com-
muni ífufficit quallfcqmquc 
diverñtas fecundüm,. illud no-
mzQi Et hoc ,ideó eít , quia 
malura contingit omnifariani 
ex particularibus defectibusj 
íequivocatio autém ex pané 
mal i fe tener, íiqu.idem diver-
fitatem fequitur., qiwe in con-
venticuio malorum eft , ac 
proindé , ííve fie diveríitas 
fimplicitér, five aliquo modo, 
sequivocatio íit. In qua diffi-
nitione fie intelleda eciam 
comprehenduntur análoga^ 
qu^ quidem modo filencio 
pertranfibimos, fpeciaíem de 
eis tradatum in qiigíl.íequen-
t i confecturi. 

Si ramen velimns sequía 
voca diftiniti ut ab anaiogis 
diíiinda , ita diííinienda funt: 
quorum nomtn eji comrmme, 
ratio vero Jubftmti¿s nomini 
ac cerno data eft ormino diverfa, 
Sicut piféis íidus , & animal 
domefticum larrabile equivo
ca funt refpedu nominis ca~ 
nis 9 & íimiliter quercus, & 

for-
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fortitudo rcfpeclu nominis ra-
hur : eo quod in icio nomine 
convcniunt, penes camen dií̂ -
ferunt in re figñificara perno-
mcn, Harc autem diffinitio ex 
genere , & differentia conftatj 
nám illa partícula quorum no~ 
men efi commune y gci it viceni 
generis, eo quod in hoc uni
voca , ¿equivoca , & análoga 
conveniunr, aiia autem par-
ticula omnino áivtrfa ponitur 
loco diiferentif , quia ratio 
fignificata per nomen in uni-
vocis eft omninó cadem, in 
analogicis vero eft panim ea-
dem , & partim diverfa, & 
praninó diverfa non eft. 

Obijcies contra diffíni-
tionem prxditlam : asquivoca 
difiiniri non poffunt : Per pe
ra m , crgó illa diíllnivit Phil. 
Prob. anc. Quidquid diffini-
tur elt unum , eo quod diffi-
r i t ió imam explicat quiddita-^ 
tem , fed equivoca non funt 
"tónum, fed omninó diverfa.* 
crgó diffiniri non poííunt. 

Refp. dift. anr. xquivoca 
txercítefumpta , & in parti-
fulart , conc. zm.fgnate as-
apta , # incommuni, neg.ant. 
Licet namque arquivoca in 
particnlari, ai3t exercite dif-
finiri non pofsint , ficut canis 
terreftris, cotieftis , & mari-
rus non poííunt difñniri, ut 
ílgnificantur nomine entis, 
qyia dícunt rationes omninó 
diverías , fignate u u á n l <k 

um univoca,a:qiuvoca, 
in commnni confidcrata , S¿ 
quatemis in rationc ^quivoci 
omnia equivoca convcniunt, 
bené diftiniri poíTunt, nám ut 
ílc omnia conveniunt in non 
convenircJ& in figniheari uno 
nomine , fecundüm qaam ra-
tionem equivoca hic difilni-
vit Philoí. non enim minus 
Convcniunt omnia equívoca 
in eo, quod eft haberc ratione 
diverfam , qua omnia univoca 
in habere rationé omninó una. 

Dices : ergó non diffi-! 
niuntur ut equivoca , fed po-
tius ut univoca, & univoce 
convenientia in ratione sequi-
voci, confequenterqué diffiU 
nitio non benc tradditur. 

Refp. dift. confeq. ut 
univoca accidentalíter , & de* 
nomimtive, conc.conf. ut uni
voca formaliteryncg, confeq. 
Quia in praefenti üifñnitione 
diffiniuntur sequivoca eílen-
tialitcr talia , v. g. canis cce-
leftis, terreftris, & marinus, 
ut funt omninó diverfi, & fig-
nificantur peculiari nomine 
canis , & eodem modo omnia 
alia equivoca fub eadem é\í-
finitione comprchenduntur, 
quamvis h^c omnia accidenta-
lirér denominentur univoca, 
quatenüs in ipía ratione a'qui-
voci univoce conveniunt; fed 
ut fie accidetaíiter denominara 
no diffiniuntur per diffíniiione 
datam , fed folüm quatenüs 
§ to t | a í í t e r aequivoca íunt. 
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diftingui in fola terminatione 

• finaii, cum convcnientia ta-
men in iitteris'iniiialibus: qucd 
icitum in exemplo íortis, 3c 
fortitudinis conílat. 

Hinc manifefte apparcc^ 
Aiiftotclcra ron intciügcre 
concretum derivan ab abí>-
t rado, lioc enim negotium 
Gramaticorum eft, apud quos 
plura íunt^bítrada , qux po-
tiüs derivantur a concrctis> 

§. 1 1 L 

'¿enominativorum traditur dif-
i finitio. 

DEnommativa, qnfra Gro
éis Paronyma appei-

lantur,, quod aliundé nomen 
acceperint, dicuntur sa, quce 
ab aliquo nominis appella
tí onem hahent fola d i f iercnt ia ficüt fapientia á dativo del y, 
cafu : ficut á Grammatica y^/Vwí addita ¿t, &iuf t i t iaa 
«Grammaticus , )& a fortitudi-
sie fortis. In qua diffínisicne 
folum diffiníuntur denomina
tiva denominata : non eriisn 
nomen v. g. haber ap-
.peliationem ab albedinc , íed 
nix eft, qux ab albedinc haber 
appcllatione albhConrnlto. di-
xit Arift, dicuntur , & non 
fnnt , quia entia denomina
tiva non funt , fed dicuntur. 
JPoíita cíl difñnitio in pluraM,, 

. coquod ab ecdcm abfírado 
plures res quandoqué deno-
minantur , íküt á íapicntia 
dicitur homo fapiens, & íer-
mo fapiens, & lapiens conci-
íium, ut inquit D, Aug. in l ib, 
Categoria.rum cap,^. lila au 
tem partícula falo dijferrM'u 
zafa, i non denctat cíenomi-
Tiativa , & iilud , á. quo d£:no-
minarioncm babcnt , dcbe-e 
íiiílingui in caía declinatio-
njs , ut genitivas difrert á no-

genitivo de l!y ruflus* addito, 
tía', & univerfaliter nomina;, 
finita in entia á fuis concrc-
tis} fed folúm íentire ,, quod 
denominativum, res alba v.g. 
appellationem accipit á r e j 
qa? eft albedo. 

Pro maiorl autem inteln 
ligentia notanduro eft deño-
minativum tria importares 
videlicet formam denominan-
tera, & íubjedum denomina-
tum , & ipfum denominati-
vum adxquate ccníideratum: 
fícut in albo forma denomr-
nans eft albedo, & eorpuseít 
fubjedum denominatum , & 
eo-ncretuns, quod fubjedum 
denominatum , & ipfam for
mam includit , denominati-
vum dicitur. 

Si m i 1 i t e r an i a d v c r r e r e 
oparret, tria elTc denomina
tivorum genera j queda-m 
enim íunr denominativa pe 
íaDtiyai j £¿ non voce, ut ftu-

p d d i ^ 
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dicius, & virtuoíus, vitioíus, formam denominantem debé-< 
& malina,Gmiliterque Gram-
matica cum accipitur pro 
muiierc artis Graammamati-
cx perita , de Grammati-
ca dúm accipitur pro ipfa ar
te. Alia func denominativa vo-
ce tantúm , Se non re, ut ftu-
diofus, & ftudium. Alia tán
dem iunt denominativa voce, 
& re, ficüt álbum , & al be-
do ; pius, & pietas j fortis,^& 
íbrtitudo 5 medicus, & medi
cina , -Scc, & hxc íunt pro-
prie denominativa. In prsefen-
t i autem foiúm loquimur de 
denomlnativis fecundum no-
men, & rem j qníe videlicet 
conveniunt¡ in litteris initiaii-
bus , & fignificant eandem 
rem pro forraali: cum díf-
ferentia tamen in fola termi-
natione finali. Quaproptcr ftu-
diofus refpedu virtutis non 
eft proprié denominativum, 
coquod, quamvis candem rem 
íignificent, in litteris tamen 
iniriallbus non conveniunt; 
nec cciam ftudiofus rcípetíii 
ftudii proprié denominativum 
eíl , quia qüainvis in litteris 
initialibus -conveniant , rem 
tamen diverfam ílgnifícantj 
fnniiitcr nec Grammarica, 
qu^ eft ars , eft propric de
nominativum refpedu femi-
t<¡ , qua; eft Grammati'ca, G-
quidem non diíFcrunt in ter-
mmatione finali. 

Tándem prxmonemas 

re elle extra eíTentiam rci de-
nominatj , & accidentalem U-

l i j quocircá quamvis homo, 
6c corpus denominationem ac» 
cipiant ab humanitate,&;cor-
poreitate , veré tamen deno
minativa nonfunt: quia hu-
nianitas non accidit homini, 
nec corporeitas extra eíTcn-f 
tiam corporis eft. Sufíicic ta* 
men formam eííe accidentalem 
prasdicabiliter nara aureum 
didum de anulo eft denomi
nativum eoquod licet aureuiA 
íit fnbftantia, non tamen de 
eíFenria anuli eft , fed extra 
illius eírentiam.Etpropter eaiv-
<lcm rationem arca denomi-
natur lignea, ut docet D. T h . 
4. Mctaph. led« 6, & vas dU 
citur argGnteum,moneta áu
rea , Se ftatua cérea:: ac pro-
indé non funt minus deno, 
minativ? pr^dicationes ifts: 
anulus tft aureus: área eji 
nea , & vas efi ar£enteumf 
quam ijla, h.mo tjl ÍÍ /^J: ve
nir íiquidem ab auro aurmn 
á ligno ligneum •, & ab ar-« 
gento argenteum, ficüt ab ai-
bedinc albnm. 

Obj+cies contra diffini-
tiortem predidam : Denomi
nativa funt univoca: ergó non 
rede diffiniuntur ab Ari l lo t . 
difíinitionc diíVindta. Prob. 
ant. Album denominativum 
eft j Se tamen eft univocura 
ad fuá inferiora , íiquidem ra

tio 
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tlonem eandem dicit ómni
bus his , de qwibus prcedica-
tur; alias nec príedicaretur 
pr^dicationc qu'mú pr^ediea-
bilis : ergó ant. veruni eft. 

Refp* denominativa efíe 
univoca materialitet quidem,. 
fed non foírmaUter , quia 
quamvis idem piscdicatum 
y . g , álbum íit univocum, & 
denomioativurn íimül , ratio 
tamen uniufcüiuíque formali-
tec díverfa c i l ¡ álbum enim 
in quantum ab albedine ve-
nit , difterens folo cafu, cít 
denomiuativuni: in quantum 
vero eft; in Pctro , & Paulo 
fecundüm unani rationcm, 6c 
conceptum objedivum > uni
vocum eft, licet accidénta
le , & communiter didum^ 
.Ut Xupra diximusin calce §. 
I . qug quidem univocatio fuf-
ficiens eft ad rationem pr^-
dicabilis ,. quamvis, re ipfá non 
íit íatis ad inielligendam or-
dinationem eorum , quas in. 
eodem. príedícamento collo-
cantur , ad hoc enim in íen-
tcntia probabiliori, & mentí 
.Phyiofophi magis confona^ 
necedariacft univocatio eflen-
tialis. 

A R T I C . I L 

TJtvum regula mtepr¿dicamen-
tales. fint mrx , ^ divi-

fioms horts* 

§. 1. 
Vivijionss expltcantur, 

TRibus difBnitioníbus pro-
ponendis iamccn)ple-

t i s ,u t oftendat Arift. tesad 
prgdtcamenra fpedantes , re-
rum dlviliones defignat , qua-
rum prima eft , quod eorum, 
qu¿ dicmtur , alia cum ccm~ 
plexione , alia Jim campiexio-
ne. dicuntur; cum compiexio-
ne quidem , ut boma alhtís, 
fine illa , íicut boma, Quam 
quidem diviíioacm ((icut Ex-
pofitores teftantur) adftruit 
PhiloC ut res complexas ex-
cíudat a prasdicamento 5 rc$ 
namque coraplexe poffunt ad 
diverfa prfdicamenta pertine-
re , íicut in bomine albo , ho
mo pertinet ad pradicamen-
tum íubftanti£e , albedo ve
ro ad pr^dicámemum acciden-
tis.: unde homo albus in duo-
bus locatur generibus. Et íi-
militer animd rationale^ ñ í\u 
matur ut complexum, dúo lo
ca habet in predicamento íubf-
tanri^, generis , Itilicét & 
differentia^. Et infüper peni-
nentia ad príedicamentum íub-
ordinancur único conceptui 
cum fint omninó una : com
plexa amem duplici concep
tui fubordinanrur. 

Eft crgó fenfus huius d i -
vifionis» quod eorum , qn^in-
tclieclu , & voce dicuntur. 

Dd z qvx-
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quídam dicuatur íinc compic- xum eft inceiuionale: in mcri-' 
Xionc concepruum , &: confc-
quenter vocum , niii forte pe
nuria noaiinum conceptas una 
voce explicari non poísit: qa|-
dsm veto dicuntur CUÍIÍ cona-
picxionc conceptuum, & con-
íequenter vocum , niíl for-
sám fimplici vocabuio céípbn-
dendo ha:c fiat compiexio. 

Obijcies adverílis intel-
ligentiam pr^didx diviüoms: 
eííe complexa , aut incomple
xa convenir íbiis vocibus, & 
íimilitcr dici cum complexio-
ne , aut fine illa, neuríquam 
rebas , fed vocibus tantum-
modo convenit : crgó non 
lede hcecdiviílo adílrukurá 
Philolbplio , ut res complexas 
a pra;dicamenro excludat, ac 
proinie pr^fata divifio íblüm 
CTÍT di vi fio vocum , nuilatc-
niis vero teruirí; 

Refp. quod quamvis cíTé 
complexa , aut incomplexa 
íbiis vocibus convehiat, dici 
tamen cum complexicnt, vei 
tine illa convenir rebus, qua-
icnüs compiexe , aut incom
plexo ílgniíicantur 5 & ideir-
cb dixit Añi l , vorum , que di-
cuntur , ád denotandum res 
i son éfle complexas in fe, fed 
dicunrur , hoc cít s Ogmfíca'ñr 
tur cum , aut íinc complcxio-
r) c. Q j o u r i i o n c fie d i í l i n -
gnendum dúplex comolcxam, 
unu-u rcaie , ¿Pal iad ir.tca-
íiaaalc : narn omue compic--

te quidem intentionale foc-
malc , in rebus autem com-
plexum incendonale objetive, 
ut inquit Mag. Soto. 

- Ilurfus, cum predicara, 
qace pcríincnt ad pra^dicamea-' 
ta, alia lint fuperlora , & in
feriora alia , nccefíaiiarR iu-
dicavic Arift. noticiam eorum 
qux de fubjedo non dicun-
tur, & eorum qu? dicuntúc5 
de fubjcctojpro quo fequen-
tem íl'atuít diviíionem. 

Eorum, quíE funt , alia 
de fubjedo quidem dicuntur. 
innullo vero fanr prorsüs fub» 
jecto; íícut homo de quodam 
homine dícitnr , ut de fub-
jecto , in millo autem cíí 
fubjedlo. Alia in fuhje&o qui
dem funt de nuílo vero fuh~ 
jeffo dicuntur : íicut quíedam 
grammatica eft quidem ia 
anima , tanquam in fubjec-
to 1 de nullo veró fubjeólo d i -
citur; & hoc álbum eft in 
corpore, ut in fubjeclo ( o m -
nis eniiii color in corpore eft) 
de fubjeclo veró v nullo dici-
tur. Alia veré de fuhjeHo di
cuntur, in fubjeóio /unt, íi
cut feientia eft in anima , üt 
in fubjet^to , & de fubjedo 
dici tur , ut de grammatica. 
Alia nec in fuh]eBo f u n t , ne~ 
qttí de f u bj ttíb di cu ntur, íi c üt 
aliquis homo vei aliquis 
equus : nihii enim horum ñe
que in fubi&o eft , ñeque de 
íubjecto dícitur. Hxc 
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Hsec autcm quadrimcni- íubjccto attributionis ititelle-

debcs , ilio bris divifio íic inretligenda 
elt j eorum qu<£ ¡unt y alia íunt 
íubftantias univcrlaics : ui ho 
mo animal , &c. A ia fubf-
tunrif paiticulares : ut aliquis 
eqtíus : aliquii homo : Peipus, 
Wc, Alia accidcntia univcr-
íalia • licüt f í ientia , color, 

Jigura, &c. Alia accidentia 
par.ticuíaria : ut hac gramma-
tíca, bac Lógica , hoc alb'íímih¿e 
triangulus. Omne enim, quod 
cíl in predicamento , aut cft 
fubltantia , aut eft accidens, 
& iterum aut eít univecíalc, 
aut particularc: vel ( aüis ter-
minis ) omne ponibüe in príe-
^dicaraento aut cft univemle 
íubftantise , aut uniicríalc 
accidentis , aut individuvim 
fubítantiae , aut individiium 
accidentis. Dúo priora com-
prchendunt omnia prasdka-
ta,duo vero pofteriora omnia 
íubjecla. 

gire OCÜCS , ino nimirum, 
de quo aliquid prsdicaiuc ut 
fuperius de iofcnoii. Quare 
ArirtoteliS"divilJO fie venit in-
telligenda ; quod videiic:t 
aliqua pí^dicantiu de Iubjcc
to ut íuperius. de infer ior i , ut 
in hís : Peipus eji lomo : J v -
tms cft animal, &c uní v befa-
liter genera, & fpecics pff-
dkamenti fubftaniise j in íub-
jecto vero non íunt mh'&Ü* 
ve, quia i l l i non ính£Eient, 
qualirér eííe in fubjedo i n -
teliigituc in prefenti. Al ia 
autcm in íubjetto íunt inhse-
fívé , & de ilio per rnoduin 
íuperíoris non dicuntur , uc 
hoc álbum , & univcríalitéi: 
omnia accidentia íingularia, 
quac veré inferiora non ba-
bent, nec ut íuperiora com-
parantur ad fubjeftura , cui 
ínhaercot. 

Alia etíam & in fubjec-
Ad píeniorcm autem tet- to funt inhffivc , & de ilio 

minorum evidentiam feire ne- per modum fuperioris dicun-
cefíe eft, quod nomen fuh- tur ücm feientia, color yfigu-

jeBt diveríiiDoác accipitur, r a , (Se univcrfalitér genera, 
cum conjungitur cum ^ } vel & fpecies accidentium. Alia 
non ejfe , & düm coniungitur denique nee in fubjedo funt 
cum d ic i , vel non dici, Nam inhaefivé, nec de ftibiedo pee 
cum dicitureft, vel non eft modum luperioris dicunrur. 
in fubjedo,intclligírur de fub
jedo mhíeíionis, de ilio fei-
j icct , in quo aliquid exiílit 
per modum accidentis. Cum 
autcm andis , dicitur, vel 
pon dickut de fabjedo, de 

íicüt Petrus, Paulus , hic ho
rno , bic equus > & un i verfa-
litér omnia individua íubf-
tanria?, qure quidem nulli íub-
jedo inhserent & de nuilo pee 
modü fnperioris pr^dicantor. 

D d j Ec 



'422 Lib.^Art .sAJtrüm 
Et quoniam Arifrotcrlcs 

folickus füit cii'cá illum ter-
minum e/fe in fubieBo , ipfu tu
que difíinivit ftatim poft fc-
cundum diviíionis inembrum, 
cxaminanda efí: cius diffinitio, 
quse talis eft : in fubieBo am-
tem ejfe Meo , quod cum fit in 
altquo, & non ut pars, impof-

regnlíe antíprcedíca-mentales 
( ibile eji fine eo ejfe i n qtto efi^ 
A d CÜÍUS inceliigfentiaai ob 
oculos ponit Boetius modos 
oda , quibas Arift . i . Phific, 
texc. 23. Icd. 4. apud D . Th . 
dicit aliquid efíe in alio, qui 
omnes his vc-cíibis coníinea-í 
tur* 

Infmt pars totum apéeles gems , Materia quopte foms, 
Res in rege, res infins ¿ locoque locatum* 

£ft enim dígitas ln mánu , & 
univcrfalitér qusecumque pars 
•in fue tote , Se cotitm eft in 
partibus $ á quibus vidísira 
dependet, quia totum non eíl 
prfter partes. Species eft in 
genere, fub q-ua continetur, 
ucut homo dicítur cíTe in ani-
m a l i , & gemus eft in fpecie, 
cuius eft pars. Forma eft in 
materia , vel íubjecto , íive 
íit accidentalbjfive íubftantia-
•lis.Reípublica fri poteüate re-
gis : per quera modum etiam 
dicere poíTuinus aliquid efíe 
in nobis , quia eft in poteftate 
noftra , m iilud faeiamefs. 
Media diGisntur eíl in fine, íi-
cut in qiiodam óptimo dir i-
gibiii , íicuteor alicuius eft in 
re , quam amat, & dcfidcrat: 
tibi eíiini eft thefaurus , ibi eft 
&co r , ut dicicur Luc. 12. Ac 
denique locatum dicitur efíe 
In loco, í ku t vinam in am-

Tres partículas apporLuí: 
Arift . quibus modus eflendí 
accidentisin fubjedo ab aliis 
feparetur. Prima namqne par-
ticüla fít in diquo , intel-
ieda de efíe in aiiquo realitec, 
diftinóto , ponitur ad differen-
tiam duorum modorum efíen-
d i , fcilicet fpeciei in genere, 
& generis in fpecie , ( qu.am^ 
vis intelleóta in communi de 
efíe in alíquo , quovis modo 
hoc contingat , loco generis 
accipiatur , ut docet Caieta-
nus. Secunda vero partícula 
m n f í c u t p a r s extendenda eft, 
inxcá fecundüm fcníum pri-
m x panicuía:, ad omnem par
te m ., ícilicec integralem , ef-
fentialem , fubjectivara , Se 
diffiniíivam , & fie ponitur ad 
difterentiam modorum efíen-
d i , partis in roto , & totius in 
parte, generis in fpecie , & 
Tpeciei in genere , & ¿tiara 
^d diíFerentiam formíe iubk 

tan-



íint veríe, & divinones bona;, '42J 
tantlalis,! quceert in loto, íine je do non refultat nnum EO-
quanon poicíl effe , & tamen tum , ficut ex materia, & for-
npa eít acciiens. Tercia tan- ma , ut docct D. Th . cap. 7. 
dem particuk impofsibile efi de. ent.i& cfíenr. Addi etiam 
eñe fine eo , in qu.o efi , videlicet potctt > quod forma fubftan-
naturaliter exiltersiíepamum tialis exciuditur pet sertiara 
abeo , in quo tk ? ponicur ab 
diíferennam modo rum étíeo-
di , effedus in efíiciente > reí 
latine, & locati in l o c o h ' á c 
enim omnia , licet in aliqua 
í i n t ?& non fie Ut pars, poí~ 
funt tamen eñe íeparata ab 
S i s , in quibusfunt» 

Obijcies 1 hsse difHnitio 
Convenir formf fubílantialL» 

particulam ^ quia forraíe íubf—. 
tantiaü ut fie nen repognat 
naturaliteí eíle. fine materia^ 
alias omni forms íubftantialí: 
repugnaret íeparari a mate
ria, quod in anima humana 
faiíuro oüenditur ,, licet a Hun
de ei repugnet , ex eo videli-» 
cet, quod eft materialis , 6s 
confequenter haec propofitio 

iVidélicet foi-raf íapidis, fiqui- eft faifa formalitér loquendo;; 
dem eil: in aliquo , feilicet in forma fubfiantidem imjiofsibil® 
materia , & non fieut pars efi ejje fine materia, Accidents 
teiüs, quia forma non eft pars ante ut fie á toto genere entis 
materia: & fimiliter impofsí- repugnat naturalitér efíe fine 
biie eft, quod íit íeparata á íabjedo ?, ac proinde forman 
ínateria,, & tamen forma la- liter , & íimpliciter ve-» 
pidis non eft accidens: ergó rum eft non poífe eífc fine fubí 
ínodus effendi accidentis m jedo* 
fubjedo F)on rede diftingui- Si airtem qufra% 
tur á modo eftendiíormg íubf- quodnam fit divifum príe» 
tantialis.. didíE divifionis ? Afíeren-

Refp. quod Ibrma eft m. dum puto , efíe rem direde 
rnateria tanquám pars , noa in eodem predicamento po-
quidem tanquám pars mate- nibilenú Quaproptér dici 
r i f , fed tanquám pars lotius. 
ideóque rede exciuditur peí 
íecundam partkulam diffinl-
íionis , nám accidens eft ia 
fubjedo , ñeque ut pars in to
fo,, ñeque ut pars in parte^ 
m q^uod ex accidend ^ & fub-

vel non dici de íubjedo de-
bet iotelligi quiddisative, UÍ 
íaquil Mag. Sot©=: príediea^ 
¿iones enim diredse intra 
ídem pffdkaoienmm quid^-
dirativ^ funt. Et fi inqui^ 
sas. % qualis fit te d iv i f io l 

P d ^ 



424 Lib.tf. Art .2,Utnim regnlsc antepr^dícaraentales 
Non alitcr rcíponderi poteít, dici accidencis in fubjcóka. 
quam fecundüm diverfasjquas 
virtuaiicer imbibit,diviíionesj 
quarum prima eft : corum, 
qu^ funt , alia íunc in fubiec-
to , alia non funt in fubietto; 
& hsec divifio eft analoga^um 
fit entisin fubftantiam, & ac-
cidens; nám ens analogíce d i 
citur de fubftantia^ acciden-
t í , ut infrá patebit. Secunda 
eft, eoríxrn, quse funt,alia funt 
univerfalia , alia parricularia, 
feú ( quod idem vale ) alia 
dicuntur de fubjefto , alia 
veró de fubjedo non dicun
tur; Schâ c eft divifio fubjedi 
in accidentia rationis 7 rsám. 
efíe univerfate,vel particulare 
non convenit naturg fecun
düm fe , íed folíím per opera-
tionem intelledus. Ttrtia eft y 
eorum , qaíe dicantur de fub-
jeélo j alia funt in fubjedo, 
alia veró in íubjedo non funt, 
& hsc eft dlvilio generis in 
fpecies , nám hoc, quod eft 
quidditativé predican de íuis 
inferioribus ( qualner hic fti-
i&úmx dici de JubieBo ) univo-
ce convenir íubftantic , & ac-
cidenti, ut diximus in lib.Pr^-
dicab. q.i.art .2. in fulurione 
ad i.argum. Quarta denique 
eft , eorum, quae de nuüo di
cuntur , alia in fubjedo funt, 
alia non funt in fubjetto , <5¿ 
hace divílio , cum in illa divi-
datur intentlo "fingularitatis 
in fuá fubftracla, etúm poteft 

§ . I I . 

Regufo antepr^dicamentales 
de/ignantur, 

DU? funt rcgtilae antepraj-
dicamentales, quas i t i 
3. antepr^dicamento-

rum cap. tradit Arift. qua
rum prima, quse á Cicerone 
appellatur gradatio, hsc eft: 
cum quidpiam de quopiam pra-
dicatur , ut de fubieflo , ea, qu¿ 
dicuntur de pradicato , dicun^ 
tur etiam de fuhieBo. Qua; ta-» 
men intelligcnda eft de illis, 
quae de ptgdicato dicuntur 
quidditaíivé , ficut quia m i" 
mal eífentialiter pr^dicatur de 
homine, & homo de Petro ^ ú z m 
mimal eífentialiter de Petra 
prsedicatur : nám ba?c regula 
tíatuta eftáPhiiof. ut cognoí-
can tur ca, qua: diredé in pra;-
dicamenco collocantur, quís 
tantüm íunt i l la , qu£E de íuis 
inferioribus qúidditativé d i 
cuntur, (qux proptereá noti 
extenditur ad praedicata d iv i 
na , qua2 quidem in augnfta 
Domo prajdicamenrali locarí 
non poflunt, ut infrá dice-
nuis) & hanc efte veram , ge-
nuinarn , & ad menté Philofo-
phi accommodátivam expli-j 
cnionem íentiunt Boetiüs, 
Cajctanus, Soto , com toto 
feie Thomiftaruni acie , qnf 

mo-



fmt veras, & d 
more caílrorum ordinau, 
eius tutelara non alia , quám 
hacütitur racione. 

Ariftoteles Uanc traddidic 
regulara, ut cognofeantur, 
qu^inreda linca in quolibet 
pr^dicainento collocari debétj 
fed in reda lineaTolüra po-
nuntiir ea , qu§ quidditacivé 
de inferioribus pr^dicantur: 
ergó prsedida regula folü n 
de praedicatione quidditativi 
intelligsnda eft,at feries cuiuf-
iibet prasdicamenti ordinetur. 
Quia enim homo y. g. quiddi-
tativb predicatur de Pecro, 8c 
de homine animal, dé animali 
vivens, de vívente corpus , & 
de corpore fubllantia , omaia 
hsecruperiora proedicata pras-
dicantur quidditative de Pe-
tro , & ínter fe fuperiora de 
inferioribus. 

Ex his habes , ca , qi\x 
accidentaiiter dicuntur de prg • 
dicato , non deberé neceífarió 
accidentaiiter prxdicari de 
fubjedo , íiciit non bené va-
let homo eft animal , animal 
currit: erró homo currit. Nec 

o 
ifta : homo eft asaimal, animal 
ertgenus: ergó homo eft ge-
nus. Et ílmilitér Petrus eft 
homo, homo cft fpecies j er
gó Petrus eft fpecies , quia in 
his ómnibus prsedicatio mi-
noris non eft quidditatíva, 
& eñenrialis, fed puré acci
dental is. Qjod íi pr^ Oculis 
babeatur, facile foivi poífunc 

iviíiones bonae. 425: 
piares fophiftkf objediones, 
qaíE pra:didam regulara iabs-
tadare nituncur, 

§• m . 
Afsignxtur fscu ida regula. 

SEcunda regula anceprse^ 
dicaraentalis , qux bi-
m^mbriseft, fie fe ha-

bet: divsrfA genera fubalterna -
tim non pojíti, debent habere 
diverfas fpsQifiú differentias, 
Gemra vero quorum unum fub~ 
altero coUocatur.mbil prohibst. 
eafdemhabere differentias. Ad 
cuius intelligentiam animad-
vertendum eit, quod licet n5 
proprié dicantur genera fub-
alternatira pofita , ni (i illa; 
quorum unum eft fab altero, 
íeqaentia tamen Arift. verba 
nos cogunt, ut inteílígaraus $C 
ea,quorú unum eft fub altero^ 
& ea , quae funt fub uno tsr-
tio ,undé primum membruüi 
huius regulíe íte incelligenduiii 
eft: quod diverfa genera, quo-
rara unum non ponicur fub-
altero , nec ambo fab uno 
tertio, debeat habere difteren-
tiasfpecie diverfas: vocantac 
autcm difterentiae fpecie d i 
verfas , qax lant diverfa for-
maliter , non tamen qaf puré 
funt diverfx raacerialitér, qua-
lesfant dlfferenti^ individua
les. 

Cogimur autem ad hunc 
fenfnm , quia Ariftoteles, hac 
regulara declarando , exera-
plum poait in animali , h 



42^ LIb.5.Art.^.Utrum. 
fpmtia \ qux quidem. diver-
ioruni gcnerum iunt, 3c unú 
fub altero non ponitur nec 
anibo í'ub uno teítio , & idcir-
c ó aabent differerias ípedíice 
di v e r fas: u nu m qu odqu e e n i m 
iijorum conftiuiitur per eue,|i-
tialem difterenciam diftincta, 
&diiíeceaíia. couítiíuíiva í'cie-
t ix nec mediare poteft.: e.íi?e 
4itTereníia contra&iva anima-
lis , fiquidem ícientia no po-
üitur íub aaimali,, nec animaíj, 
&. feientia (ub uno tenia col-
locaatujr, quod erat neceíla-
j i u m , oí differentia conítitu-
íiva ícientiae mediate contra-
beret faltifíi eandem difterca-
tiam illius tertij generis* 

Si vero diverfa generaL 
íubahernatim ponantUE , ni-
bil prohibet caídem habere-
•difieientias.Eí ratlonem red-
<iit Arift. ^.uia fuprÍQ$& de, im-

fe r io r ibus p r ^ d i e r n t u r , & cem-
je-quenter quotquot: f u n t dijfe* 
ment idpr^dica t t , tot'dem f u n t * 
0> di f fere .n i id juhie¿i i . In qui-
bu s ve rbis^ manifefte a ppare.t 
Phii . ad differentias coílitud-
Tas generum fe contuliiTe. Ta
les cnim huiuímodiíunt ,quae; 
«um íint conítitutivae prsedi-
cati fuperioris , intrant etiana 
seGnftitutionem fubiedi infb-
lioris; íicut corporeum animan 
i u m , ^ f m f i h i k : , quís- funr 
diíferenüa conftitutivse anl-
®ialis, íunt etiam diiierentis^ 
|sminíe.ce (Ikei : iaads^uate i 

regulf añtepr^dicamentaíés 
conlíituentes hominem , qu.o-í4 
niam omnes difterend^ coníli-
tútivf fuperiprum íunt etiam 
difterentiíE conílitutivas infe-' 
rioium , licet non é cobvecfo.: 

Eíl bis habes,, quod (euoa t 
Ariüoteles , reguJam expli
cando 3 modó de diviíivis,. 
niodó de conftiuuivis difte-t^ 
f en ti js fe r m on t m ía c i a t ) r e -
guUbíec inteliigendá eft de 
differentijs umufque , tám 
conftítutivis , quám diviíivis> 
cum accomoda tameíi diftri-
butione» Si enim íunt genera1 
divesforum praedicaiBentoru^. 
íünc habent differentias- onii 
nes diverías tám conílitutivas* 
quám divifivas y ut patet i» 
exempüs de fe ient ia , , • & a n i * 
m a l i . Si vero íint genera fub-i 
alternatim poíita > tune qua:-̂  
cumque differentia conflitu-
úva generis fuperioris eÉ 
eonítitutiva inférioiis, inadssv 
quaíé tamen i di¥iíiva antera 
fu.perk>ris non eft inferioris 
generis divífiva,íed foiüm eius 
•conftitutiva.Et e contra difife-
lentia divifiva generis infe-
sipris eft divifiva íiiperioris,. 
CÍIQ Inadiquate j . inferioris 
Yero conftitutiva non eft eoní
titutiva fuperioiis^íed ÍOÍÜÍB 
cius divi-fivav 

Quod utfáciUrmé inte!^ 
ligas, recolito prfdicabiiium; 
arborem , ubi exemplúm ha-
bes luce meridiana clarius* 
ammMÓm nam^ue y. g. eft 

áif-



íintver?, «Scdlv 
rdlffcréntia conftiiutiva v ivm-
th , (fiquidem vivens eíl Cor
pus animatum) & etiam eíl 
ciíFerentia conltitutiva anima-
lis, & deinde homimsicft enim 
animal Corpus animatum fen-
íitivurn , & homo eft corpus 
animatum fenfitivam rationa-
íc. Sen/Me , & infenfihile, 
quiE-funt difFercntise divifivae 
vivenüs , non poflunt eíTe di-
yihM&animalis hominis. E 
contra vcvóratiomk ¡ & irra-
tionale , qi-f lime di^erentix 
divifivf animalis, funt etiam 
divifivf viventis , licct inadsc-
qua íé , qaia non comprehen-
dunt plantas , qíiae íub viven-
t i cohtinentur. Senfítwum ve
ro , quod conftitüit anima!, 
non eít diíFerentia conílituti-
va ,Ted íolüm divifiva viven
tis. Et hinc etiam mamfefte 
cognoíces, difFerentias divil i-
vas generum j & coníHtutivas 
ípecierum locari deberé in 
d extero la te re arborís, in íl-
nirtro vero difFerentias eorun-
dem generum divifivas, fpe-
ciebus turnen in trunco pofitis 
repugnantes/ 

QU^ST. ii. 

De Analogis , in ea, 

ART. I . 

Quid, & qm tupi ex fo A m h -

iiiones bon^ 427 

I. 

Afsignatur andogorum &ÍVÍ¡ÍO* 

A A Nalogia nomen Gr^ecnm 
J f \ eít, quod ídem figni-

ficat, arque ínter Lat i 
nos proporrio , vei aiiqualis 
convenicntia 5 vocarur autem 
proportio , quam Geómetras 
dicúnt proporrionalitatem; 
proportionaiitas aucem eít 
comparatio , vel íimilicudo 
¿ua ram, aut plutiura propor
tio num inrer fe , uc l i dica-
mus > íicut fe habeiuy. ad 10. 
itá 10. ad 20. utraque enim 
eft proportio dimidij ad. du-
plum. Etiicec in hac acceptlo* 
ne foia analogía p'ropoi'tkwu-
iitatis vocetur vera analogía, 
reliqus autem abLifivc , uílis 
tamen Schoiís , & íapientum 
generaiiiér Cumie análoga pro, 
his , que? nec univoce dic.un-< 
tur , ñeque aequivoce , fed 
media funt ínter univoca , 8c 
equivoca, & hfc aílerít DB 
Th . 4. Metaph. iect. 1. § H/V 
jproceditur analogke pr^d icar i^ 
id eft , prQport imai i tsr . CV-a*. 
proptér aliquetn rationcm effé 
anaíogam , aut ana logice de 
pluribus predicar i , nihii aliod 
cÜ , qoám ¿prisedicari de üiis 
modo propor t iona í i , fcüqna-
tenushabent aüqualem COti-
venlcntiam , vel quatcnus ( ut 
rignificantius exprima tur íer-

túo* 



428 Líb. 6. Ar t . r 
ir.cne noílro vulgari) fon lo 
mífmo in fu tanto, boc eít in 
fuá menlura, & proponione: 
dicitur etijm proportío habí-
tudo unías quantitatisad alia, 
tu dccet D. Th. 5. Ethic. Icdt. 
-5, quantitas autein habet ra-
tioném menfur|. ündé ratia 
anal ga non cft omnino una, 
íku t cario univoca, nec om-
niiió divetfa , íicuf ¿equivoca, 
fcd partim eadem, & partirá 
di vería eft. 

Proprcrcaque análoga in 
commtini commurirér diríi-
niuntur : quorum nomen eft 
eommune , ratio vero per nomen 

Jignificata ejl partim eadem , 
partimdiverfa. Ex quibus per 
habere nomen eommune conve-
niunt cu ni univocis, & aíqui-
vocis, per aliam vero particu-
lam diíUrgnuntur ab éis: qüia 
in univocis idem nomen pras-
dicatur de diveríis íceundüm 
ntioncm totaliiér eandem, 
í)cut animal de equo, 6¿ bobe 
dicium físn fícat fubftantiam 
animatam (eníibilenij inseqiii-
vocis idem nomen prgdicatur 
de diveríis fecundum rarione 
tetaliter diveríam , ficut hoc 
nomen canis prout dicitar de 
fíella , & quadam fpecic ani-
ma!is. In analogis vero idem 
rom en de diveríis prsedicaiur 
fecundum rationem partim 
cnr.dem.p;rtim diverfam , ut 
docet D. Th . n . Mctaj h. 
m . 3. 

. Quid,^ qnotupícx 
Ha:c autem análoga , alia 

funr phyfica , & alia lógica: 
Análoga phyíica , funt lila, 
quorum nomen eft cemmuney 
ratio vero Jignificata per nomen 
e/i omnino eadem , inequalitíf 
tam n p art i c ¿pata : ( & elt fer-̂  
mo de ingqualitate perfeüio-
nis , ut notar Caier. in opuíc. 
de oominum analogía ) iicuc 
rario animalis cft eadem om
nino in hominc , & equo , fcd 
nobiliori modo parricipatur 
ab homine, in quo determi-
narur per nobiliorem diffe-» 
reotiam. Hzec tamén análoga 
phyfice dicuntur análoga , no 
timen logicé j quia rano co
rnil nis ab inferioribus pr^ciíla, 
qualiter confideratur á lógi
ca , eft omninó eadem , & 
nuliam importar diveríitatem; 
& propterea análoga phiíi-
ca , quatenús talü , ad confi-
deraiionem logicam non per-
l inent , fcd logice dicuntur 
univoca.Dicuntur autem ana-
loga analogia phifica qua;-
cumque prsedicata fuperiora, 
prater fpeciem infimam, quia 
cum fola fpecies ínfima aqua-
litér participetur ab inferiori
bus, ipfa fola eft univoca uni-
vocatione oppoíita phiíicae 
analogia?. 

Análoga lógica funt illa, 
quis fuprá difíinita manent, 
in quibus non folüm repciitur 
ina?qnalitas difterentiarii con-
Uahcmium , & rationis cem-



íit Analógica. 41^ 
óíunisut contrato, fcd ctiam í. íecunium quod dícitur dk 
ipfa ratio commanis ut prs-
cifanon eftcadeni omninó, <Sc . 
fimplicicér, ¿fed pardm una, 
& pardm diverfa eft. 

Hxc aiucm análoga ló
gica dividuntur la análoga 
aiíribationis, & análoga pro-
portionaüciíis , dé quibus fin-
guüs ( ut promifla in art. 1. 
qtía: ft. p r a: ce d. c o ni p le x a m u s ) 
íigülarim íermoacni inílitue^ 
mus. v 

§. H . 

Expltcatur diffinhlo análogo^ 
rum attribution'n, 

AD análoga in parciculari 
venientes , primó dif-
finienda funt análoga 

attributionis, & eorum talis 
cft diffinitió : quorum nomen 
e/i vommune, ratio vero Jigni -

fie ata per nomen eji eadsm fé-
cundum t e r m i n u m , diverfa ve~ 
ro fecundum babltud'nem ad 
ipfarn ¡ f icu t fanum cft nomen 
commanc dietse , mediciníc, 
i)riña:, & animali, & ratio 
omníam ín quantum fana 
funt, videlicet lanitas , eft ea-
dem fecundum terminum, 
quatenús dicta , mina, medi
cina s & animal dicuntur íana 
ab una , & eadem fanitatc, 
íed diverfo modo fanitatem 
refpiciunt; riam ratio fani, ut 
inquit.D. Th .4. Metaph.led. 

dieta, coníiíUt in confervan* 
do íanitatcm: fecundum quod 1 
dicitur de medicina , in facié-
do fanitatem , prout dicitur 
de urina , in quantum eft ílg-
num fanitatis ; & fecundün 
quod dicitur de animali, ta-
tio ciu-s cft , qnoniam eft re-
cepiivam 7 vel íufceptivunr 
fanitatis. Sic igitur hxc omnia 
dicuntur íana penes ordinem 
ad unam , & eandem fanita
tem , eadem cnirn cft fanitas,. 
quam animal fufeepit , urina 
fignificat, medicina facit j ' & 
dicta coníervat. Ex quibus 
animal cft análoga tu ra princi-
pale , alfa vero minüs princi-
palia funt, & extrinfecé d i 
cuntur íana á faniute anima-
lis , quam dieta cpnfervat, 
medicina caufat, & urina fig-
nificat. 

Gonftat autem difnnitio-
nem tráddiram efle bonam, 6c 
illam particulam , quorum no
men eft commune poní loco ge-
neris , alteram ratio eadem 
fecundum terminum &c. loco 
difterentiac poní: nám in hoc 
diftinguuntur ab ícquivocis, 
in quibus ratio fignificata non 
cft eadem, & ab analogis pro^ 
portionalitatis , in quibus 
ctiam ratio fignificata non cft 
eadem , fcd reallter multipli-
catur in íllis; & ab uuivocis, 
in quibus ratio fignificata i n -
tdnfecé reperitur in ómni

bus, 
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bus, de adhuc 
birudincm ad terminum diver-
fa non eít. 

Ha'c aurcra analogía qua-
druplicitér fieri poteít fecua-
düm quatuot genera, cauía-
ínm , appeliando. pro nunc 
caufaID exemplarem. norpine 
caufac forraalis, : videiicet ad 
mam f m m ü e n t fanum dici-
lur analógica c|c aniniali, & 
urina , dieta,. &. medicina» Ad: 
mum efpciem. r íicut medica-
tivum dicitur analogke ab 
arte medicing de medico pe
pito y Se eciam de inftcuinentis,. 
& medicinis ,. quibus útitur. 
Jld unnmfubiecium, ficuc ens. 
anaiogice dicitut de íubftan-
tias, qúa: per fe habet effe > & 
tic accideaíibns r qu^ funt en-
jtia íecundüm quid reiliect 
fcntis entia. Omnia.h|C exeax-
pía funt Th.. 4. Metaph. 
Icd» i^propé médium. Ac dc-
niq.ue adunum exemplar ̂  íicut 
homo analogice dicitur de ho-
mine YÍVO,. & piíio,'imago. 
cnim hominis dicitur homo,, 
quia cft expreffa ad exemplar 
hominis vivi. 

Obijcies contra praífatam 
'éiíñúiúmíbfanum- eíl analo-
gum aEtributionis ad animal,, 
urínam ^ & medicinam, & 
tamen non imporrat rationcm. 
candemrecundúm terminum: 
«rgó non r e d é difnniiíntur 

Lib.<5.Art.i.Qind, & quotuplex 
feeundüm ha- íecundiím terminum. Prob, 

min. Hoc nomen fmum dic-
tum de urina, & medicina im
portar habitudinem urina:, &; 
raediciníE ad fanitatem anima-
iis;, fed habitudo illa diverfa 
eft k i urina , & medicina ; er-
go non. iaiportat rationeni 
candem fecundum terminum. 
Mak prob^cx. D . Tht i .p. q. 
13. art. 5. ubi fie conciudic 
corp,. art» nomen quod Jic muí* 
tipliciten dicitur , (ignijicat di~ 
verfat proport iones, ad. al i quid 
unum , Jicut fanum de. urina 
áiftumjignijicatfgnum fanita~ 
tis animaíis, de medicina verd: 
difíum fgnifícat caujam eluf 
dem fanitatis.: ergó maj. vera, 
eft. 

Reíp. neg.mÍQ.& ad pro
bar., con ce f. maj. & m i n . neg^ 
confeq. Non enim ex pra:mi-
íis infertur ea concluíio, quíE: 
inferenda eft, feilicet y quod 

fanum diftum de urina , & 
medicina importct diverlam 
habitudinem 5 fed altera in 
prjemifsis non. contenta, v i 
deiicet > quod non impoite^ 
rationcm. candem fecundúm 

terminum : primam Ubentéc 
cum D.Th . ( ubi fupra % inrer 
diffinkionem explicandam ) 
concedimus j . fecundam^ vero 
conftantér cum ipfo D.. Th . 
negamus , tura proptec defec-
tum extiinfecum fyliGgifmi,, 

análoga attríbgtio.BÍs per hoc fíquidem ex pra:mifsis non ítv-
quod dicant ratioriem candem ferturca. couciufio ^ qug ia-

fc-
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ferenda cft , tüm etiam , quia rum fecundum malogiam , vel 
( ut Í£Bpé ía^pius nos docet 
PrfC Ang.) eadem eft fanitas, 
quam animal fufeipit, medi
cina caufat, & urina fignifi-
cat. Conrequemcrque iicct 
habitudo ad fanitate in utro-
quediverfa í i t , ratio tamén 
•fanitatis in omuibus cft ea
dem fecundum tetminum , 8c 
hoc folüm authoritas D . T h . 
í'uperindu¿la indicare videtut: 
jquaré teólinionium eius non 
contra nos , fed potiüs pro 
tiobis eft. 

§. III. 
¡Proprietates analogorum attri-

butionis afsignantur. 

ANaloga prfdida fuas ha-
bent propnetates,qua-
rum prima eft : quod 

-ratio fignificata per nomen 
inttinfecéreperitur in analo-
gato principali, & in aíijs fo
lüm excriníecé , íkut íanitas 
extrinftee reperitur in urina, 
& medicina , & intrinfece fo-
lum in animali invenitur , üc 
docet Caier. in opufe. de no-
minum análogas cap. 2. 

Secunda QVC-. quod ratio 
fignificata per nomen eft una 
numero, aüt eadem fecundum 
terminum , ut expreíTc docet 
Prjc. Ang. 1.2. q.20. arr.j.ad 
3. per h^c verba : qa.mdo\ alí~ 
quid derívatur ab tmo in alte-

proportionem , tum eji tantum 
unum numero, ficut d fano, quod 
efi in corpore animalis, deriva' 
tur fanum ad urinam mi-
dkinam : me alia fanitas eji 
medicina ^& urin* , quam f a 
nitas animalis, Et hoc quiaeru 
abfolute verificatur t fivé ana-
logara fumantur ut;ivcrfali-
t é r , five panícularíter acci-
piantur. Gum hac fula dillinc-
tione, quod íl anaiogaxa fu-
muntur inparticulari, illa ra
tio , ad quam terminantur, 
cft uno ntmiero poíitivc 5 íi 
autem in univerfali accipiuci-
tur , ratio illa eft uno numero 
negativé , id cft, non nume-
ratur in illis analogatis ut íic, 
quamvis in fe fie univerfale 
quoddam, & non unum nu
mero: v . g . íl fumantur hoc 
animal fanum , hsec medicina 
fana, haíc urina fana, haje bm-
nia dicuntur fana íanicatc 
exiftentc in hoc animali, v i -
delicct in Petro , quam conf-
tat efle unam numero pofitivé. 
Petius enim dicitur fanuŝ  
quia habet hanc fanitatem> 
medicina , quia illam caufir, 
& urina, quia eandem íigni-
ficat. St vero accipumur ia 
commum animal fanum, me
dicina Cana . & urina fana , fie 
formalitcr loquendo, íanitas, 
á qua huiufmodi dicuntur fa
na , non eft uno numero po-
fitivé , verümtameo eft una 

no-
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riüíi.cFü negative in iñis ana-
IcgíEliá: non cnim numcratur 
íanitas in animali , urina , & 
medicina , íiquidem non eíl 
alia íaniras in urina , alia in 
animali, &alia in medicina* 

Tertia deniqnc propric-
u s eft 5 quod in difíinitione 
IBÍHUS principalis analogati 
ingrediatur pxincipale , unde 
fi difíiniatnr urina , debet dif-
ü m ú f c v efe j j g n u m fan i t a t i s 
A t ima l i s . Deducimus hanc 
proprictatem ex D . T h . i . p. 
q . 13. arr. in corp. ubi ait: 
quod i n ómnibus nominibus}qu¿ 
depluribMs. analogice dicuntur 
( loquitur de analogis atrri-
buiionis, ut notat Emin. Ca-
iet. ) nscejfe e j i , quod a n m i a d i -
emPur per refpetfum ad unum. 
Mt ideo i í l ud unum epoftet, 
{¡.uodpcnsitur i n d i f fn i i ione cm-
n ium. E t quia rat io , q u a m f g -
Tiificat nomen ¿Ji d i f f in i thy 
Tiecejfe efh , q u o é i l l u d nomen 
•per ¡vii is d i c á t u r de eo , quod 
ponitun i n diff ini t icne a l iorum, 
& per poferius de alijs ....Jicut 

f a n u m , quod d ic i tu r de an imal i , 
.cadit i n d i f f m t i o n e f a n i , quod 
d i i i t u r de medicina , qua d i c i 
t u r fana , i n quantum capfat 
f an i t a tem i n an ima l i , i n 
diffinit ione f a n i quod d i c i t u r 
de ur ina , qu¿ d i c i tu r fana , i n 
quantum eft f g m m fan i t a t i s 
animalis HaCtcnus D. T h . 
nos autem non valemns alijs 
dadoribus ycibis i •mus anís 

id, & quorupíex 
noftram ment&m mánifeftarc. 

Tales vero pioprictates 
ex diffinitione colligunturj 
quÍ3 fi ratio fignificata eft ea
dem fecundum terminum, vel 
numerice , non poteft efle 
intrinfeca nifi j n uno > alias 
numero multiplicaretur : tSc 
ñ eft intrinfeca in uno , §c 
eadem numero , crit ea-̂  
dem fecundum terminumi 
Ec tándem íi- tantüm eft 
mtrinfeea in uno , a quo alia 
denominantur, non potexunt 
alia difíiniri niíi per ordinena 
ad ipfuro : proindeque ingre-
dietur neceflario difíinitione na 
alia rum. 

Obijdes contra píimafla 
proprictatem: prima proprie
tas non convenir omni análo
go attributionis : ergó non 
redetradditur. Prcb-ant. Eas 
cft analogum attributionis ad 
Denm, & creaturas, ad fubfi-
tantiam , & accidens , & ta-
men raúo entis intriníece re
peritur in Dco , & creaturis, 
in fubftantia , & accidentij 
crgó prima proprietas non 
convenir oroni análogo at t i i -
butionis. 

Kefp. neg. ant.&ad pro
bar, dicimus : cnsad Dcum,& 
crea?uras, adfubftantiam , & 
accidens ha be re utramque 
a n a 1 o g i a m p r o.p o r t i o n a 1 i t a t i s 
videlicet, & attributionis, & 
fecundum qued analogum 
proponionalitads. intriníecé 
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;ctm- firtaíi t i ' t ius h o n l t a t í s . N i h i -

á h m v t ' i b anaiogsaiii aren-
butionis ut fie , í.olúai in-
triníece repsriri ín prindi-
palí analogato , & in alí/s 
tantúm extrínfecé, Nára ü 
per impoísibiic v. g. crea-
tura non ciíct iiitrinfecé 
ens , vei sccidens , per at-
tríbutionem , & den o mina-
t i vé eíTct ens , ut inqüít 
Alag. á Sto. Thora. quía 
creatura eft ens ab al io, & 
accidens in alio. Unde ac-
cídens quatenüs analogatum 
atiriburionis foiúm denomi-
natur extrinfecé ens ab en-
títate fubftantisc , cu i coñi
pa ratíim quaíi non ens re-
putatur : & creatura deno-
minatur extrinfecé ens ab 
entílate Dei incrcata , qua
tenüs comparata ad illam fe 
habet quaíl in fe non eiTet 
ens , iuxtá illud Kaif 40. 
V. 17. Omnes gentes quafí 
non fint , fie f t m t corara eo, 
& quaf í n i h i l u m , & i n m ¿ 
repufa t ixfum et, 

Secundúm quam doc-
trinam D. Th. 1. p. q. 6. 
art. 4. in fine corp. aílerít; 
quod d p r imo per Juam ejfen-
t i a m ente , 6^ bono unum-

•quod que pote ¡i d i c i houum , O* 
ens , i n quantum par t ic ipdt 
ípfum p t r modum cuiufdam 
úf i iymla t ionts . . . f ic ergo uúurn-
.quodque dicltUP honum boni~ 
t a t s d i v i n a y ficut pr imo p r i n 

hmlnus t aunen unum quodque 
d k i t ' u r honum J imiÍHudi%e d i * 
v i r u bonitatis -fibi lnhsíent&ri 
qu.-t eft f o r m a l i U r fe* b&fttras 
d m o m i p a n í íp fum, Ih quihus 
ver bis y CUJIÜ D. 1 h. • düpli-
cem dcnortiínarionem caris, 
& boni admittat ia creaui-
ris , unam quidem ab enú-
tate , & benita te divina, 
altcram vetó ab cntítats , & 
bonitate ipiis creatúús in-
hserentc , neceffarió debet 
afíerere Pra^cept. Ang. iila^ 
íub divetíis íoroialkatibus 
creatura! competeré 5 quod 
ícilícet creatura , fecundum 
quod analogatum aitributio-
nis fotjnaliter , denomina-
tur extrinfecé ens , & bo
íl a ad entuate , & bonitate 
divina : & fecundum quod 
analogatum foimaliter pro-
portionalitatís, denominatur 
intrinfeceens , & bona á pro-
priaentitate , & bonitate. 

Et per hunc modum £1-
cíllimé concíliari poffunt -di-
vería loca D. Th . quíc primo 
intuitu non módica ni oppoíi-
tíonem habere videntur.Nám 
i .p. q.16. aiT.6. in calce corp. 
agnofeit ínter verítatem crea-
ta J mere ara m analcgigm 
attndútionis , hect non ornni-
íio ab^ckué. Cfteiinn in q. 2. 
deverir. art. 21. in corp. fo, 
lüm agnofeit ínter Deum , ^ 
creaturam analogíam pro-
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feeundüm Inirinlecam parti-
cipationem, 

inftafeís : crea tu ra fub 
milla formalitate poteíl deno-
mlnari e^rrlaiece ens: ergó 
milla cft data loluáo, Prob. 
ant. Una , & eadem fofaia 
non porcíi denominare idem 
fubjectum intriníceé, & ex~ 
trinficc fímül , fed creatura 
fub aiiqua formalitatt eft in-
triníecé ens : ergo íub nuüa 
poteft denominari extrinfece 
ens. 

Rcfp. neg. ant.&ad pro-
batíonera dicimus ,creaíuram 
non habete utramque deno-
minationem ab una, 8c eadem 
forma , fed dici intrinfece ens 
á propria entiratc , & extrin
fece ens abentitate divina. 

Dices: implicat creatu-
ram denominari extrinfece 
ens ab entitate divina : ergó 
implicat íbiutio. Prob. anr. Si 
creatura denominaTetur ens 
ab entitate divina , denomi-
naretur ens divinum , & infi-
nitum , hoc implicat: ergó. 

Refp^ neg. ant.& ad pro-
baiionem neg. mai. Óma 
quamvis cntitas divina , •& 
inñnita non pofsit tribaerc 
denominationem entis finiti 
íubjedo primario, poteft ta
men fübjedo fecunda rio, & 
extrinfeco talem denominá-
tionern tribu ere, quia altcri-üs 
capaxnon eftj 3c máxime cum 

id7 Be qnotuplcx 
ratio divinf , vcl infiniraj non 
íit ratio forma lis denominan* 
d i , íed conditio ad denomi
nan dum. 

Obijcics contra fecuu-
dam proprietatem : íl in ana-
logis attributionis tatio figni-
ficata per nomen cílet cadera 
numero , aat eadem feeun
düm terminum, habercnt hsec 
maiorem unitaíem , quám 
univoca , hoc non eft admic-
tendum : ergó nec fecunda 
proprietas analogorum attri
butionis. Prob. mai. univoca 
dicunt unam rationera , qux 
eft una tantüm unitate f©rma-
li genérica , vel fpecifica , ut 
patet in homine, ;&equo , fe
eundüm quod univocantur in 
hoc nomine animal: & in Pe-
tro, & Paulo, feeundüm quod 
univocantur in hoc nomine 
-homo : ergó íl in analogis at
tributionis ratio fignificata 
per nomen eflet eadem nume
ro , aut eadem feeundüm ter
minum , haberent hascf maio
rem unitacem, quám univoca. 
Patet confeq. Quia ut fuprá 
diximus in l ib. uníverfalium 
art. 2. unitas numérica maior 
eft unitate formali. 

Rcfp. neg. ícquelam. 
Quinimó in analogatis attri
butionis eft miüor unitas, non 
folúm quám in univocis, íed 
ctiam quám in analogis pro-
portionaiitatis. Ec ratio eft, 

quja 
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quia quamvis ratio í igniü 20. hívlfál l ía ipjius y k eres-
cata per nomea fit uiu nu
mero , crt tamen válele di-
vería 5 quatenüs iniriníécé 
reperitur in analcgato prin-
cipali , in alijs veró miráis 
pdRcipalibüs íoUim reperi
tur extriníecé , & propte-
rea non poteíí abílrahi ab 
ómnibus lilis > íicut ratio 
univoca rcfpedu univocato-
rura , in quibus ómnibus 
ratio , licet multiplicara rea-
liter , repentur inteinfecéj 
& ab illis abílrahibilis eít 
abfque alíqua diveríitate. 
Ideoque ex hac parte mino-
rem unitarem habent análo
ga attributionis, quám uni
voca , feilicet' quantum ad 
prfciísionem intelicdlus 3 qui 
non poteft illam abdrahere, 
& tanquám focmam intrin-
íecam ad inferiora compa
rare, 

Obijcies contra teríiam 
proprietaicra : Dcus eít ana-
logatum principale refpeílu 
creaturse y & tamen non de
ber , nec poteft poni in dif-
finitione creatura: : ergo 
pradidla proprietas non con
venir ómnibus analogis at
tributionis. Prob. mm. Deus. 
eít minus notus creatura^ 
immó per creaturas tan
quám per fuos efteclus Deus 
ipfc cognoícitur , iuxtá i l -
Jud Apoftoii Román. 1; V> 

tura rnundi , per ea ? qu¿ 
faBa Junt , intelleBa cQnJpi-
cimtur : ergó Deus non de-
bet poni in diíñniiicne crea-
tura;, alíás difíinítio non e t 
íet clarior & notior díffi-
nito. 

Refp. neg. min. Na ra 
creatura íceundüm quod eft 
análoga attributionis exerei
ré diffinitur per efe. ens p a r t i -
cipatum d Dea r ut indicar 
D . Th . q. 2. de verit. art,-
11. ad 6. & itá Deus debet 
poni tanquam terminus ex-
trinfecus in eius diffinitione, 
quf licet fecundüm intrin-
feca debeat effe notior dif-
finito , non tamen quantum 
ad extrinfeca , nám quod 
ingreditúr in difíinitione aü-
cuius ut terminus extiinfecus, 
fufficit quod fit notum quan
tum ad an efi , ficut termi
nus diffinitur per ordinera 
ad propcritioncm j 6¿ tamen 
propoiuio notior non cft, 
alias ab illa incipiendum eí-
fet. Quibus addere potes, 
íi libet , qux fuprá diximus 
in lib. Picedicabilium , pro 
diffinitione ípeciei íubijeibi
lis , in^ refpbnfione ad itifc, 
tantiam prime argumentL 

Ec % 
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viínra, íicut oculus corporalís 

§. IV. 

Bxplicatur difpnitio Analogo-
r u m propon iomiitatis. 

Naíoga proportíonalita-
tis ea íimt: quorum no-
men eji commune , vatis 

vero j lgnlficata per nomcn ejl 
proport iGnabil iUr eadem, Q u x 
difíiaitio conílat genere , & 
diffcrentia j nára illa partí
cula quorum nomen efi com
mune gcrit vicem generis; eo 
qüod in hoc univoca , asqui-
voca, & análoga attdbudo-
nis conveniunt: alia vero par-
ticuia loco diíFercntig poní* 
tur, nárn per iiiam diílinguun-
tur análoga proporcionaluatis 
ab univocis , ^quívocis , & 
analogis attributionis. QMiia 
in univocis ratio cft omninó 
una , in sequívocis omninó di-
Vcrra h in analogis veró attri^ 
biuionis eít una numero , aut 
eadem íceundüm teroiinuai, 
íed diveiTa íecundüm habitu-
dinem ad illum : in his aurém 
analogis ratio cft proportio-
nabíliteteadeói. Adcíl exem-
plañí i i i v í f u , qai aiialpgicc 
diclturde inteliecla, & ocu-
lo corporaü , qnia ira fehabet 
inceliedus ad obicclnm clare 
cognitum , aüi intqilcetualiter 

ad videndúm obiecluno, ut in. 
dicat D. Th . i . p. q. 67. art. 
i . ( quod idem in alijs íenfibus 
externis cerneré licet, dicirnus 
enim vide , quomodo íapit, 
vel quomodo redolet , vel 
quomodo eíl calidum , & 
in hoc ixá fe habere ana-
logia proportionalitatis con-
fiílit. 

Hfc autem analogía pro-
portionailtads alia cñpropríaf 
quando videlicet ratio (¡gnifi-
cata per nomen utrique ana-
logato convenit proprié , & 
abfque metaphora : íicut ra
tio entis convctdt íubftantia;, 
& accidenti , i&xlo prlncipíj 
convenit cordi,fonti ^ punCto, 
acque domus fundamento: íi
cut enim á corde vita incipit, 
ira rivus á fontc, linea á pune
to , & domus á fand?mentó. 
Sicetiam r^d ic i tu r de rege 
Catholico , de rege apum , de 
Aquila refpcdu av.ium , & de 
Leone reípeílu ferarum, quia 
hoc modo fe habent in mul-
thudine fui generis , ficut 
Cathplicus rex ín Hifpano-
rum multitudinf. Alia vezó 
eft metapborica , quando v i 
delicet ratio íignificata per 
nomen convenit uní proprie,, 
aüis vero impeoprie , & 
metaphoricé : íicnt rifus 
convenit homini , & amoe-
nitati prati , ridere enim 
dicuntyc , homo , cum Ia> 

tus 



bus orna MU r , vcium ,amoe~ 
&k&s pmti íolíim miptioprie 
diviiiu' i-las v ri de re enim dic-
tvuw de prattí ( ¡.'i ..inqiiit D-. 

quod práfotn 
bet :• 

T h . i.p. ].Í 3, art. c».in: corp.) 
nihil ¿ í i tó ügniucau , quám 

imiríter fe ha-
ín flotct, íi-

íit Analogía. ^ ^37 
tías cft , & prata, cum fiori- citar iratus , dúm parcit > pa¿ 

catus , & díim ceíñfit ab 
univerfo opere , quod patra-
rat,rcqoicviíre dícitur. 

Obíjdes contra difíini-
t-ioncm. anaiogür'ufíí ippo'fs^i 
tioDaiitaris, mffinitao ttanH.?-
ta convedt. univocis : e\ ; 
non cíl boaa. Prab.áD r. L 
in ünivocis.. ratio- llg-nificauí 
per nonacn cft proporticr^bi-
íiter eadem : ergóprcefaí á á\i~ 
finkio ünivocis covenit. Prob¿ 
ant. Ideó m his analogis ratior 
análoga cíl proportíonabilitlt-
eadem , quia analogata int^i 
fe proponionantür; íed etiam 
únivocata homo , & equus v.gt 
in ratione aninialis proportio-
nantur, nám ficut fe habet-
bomo ad rationem aniroalis,' 
ita proportionabiiitér eqms 
fe haber: ergó etiam in imi4 
vocis ratio fígnificata per no-^ 
metí eít proportionabiiitér 
eadem. 

Refp. neg. utrumque 
ant. 6¿;ad probarionem did-? 
mus cum Caietano in opnftv 
de nominum analogía , hane 
eífc diíFerenriara intér univo-
catioúem , & analogiam pro-' 
portionalitatis , quod res fun
dantes urivocarionem.funt íic 
ad invicem íimiles 

in decore j cu 
cut homo cum ridet $ feom-
dum firmiitudinero proportio-
nis. Sic etiam boc nornen Leo 
dicitur de Chiifto Dño , & 
;Vero Leone ; íed Chrilhis 
Dñs íbium improprie dicitur 
Xeo , quia nomen Leonis die-
tum de Chollo nihil aliud íig-
liificat , quám quod ipfe fimi-, 
íitér fe habet, ut fortitsr ope-
letur in fuis operibus > ficut 
OLeo in fuis : & ideó Leo eft 
a n a I o g u m m e t a p h o r i c e a d v e -
rum Leonem , & Chriftura 
Díím , & rifas ad rifa m homi-
íiis j & amcenitateni prati. 

Huiulmodi analogía fre-
•quentér utitur feriptura facra-, 
düm res divinas permerapho-
ramj& proportionem ad crea-
turas nobis proponit. Sic Do-
ininiis dixit ad Moyfem , ut 
babetur Exodi 32, v. 10. dl-
tnitte me , m irafcatur furor 
imus contra eos, Sic etiam 
Deusd ídmr aliqnandó paca-
í i , furgere , quiefcer.fe, afeen-
de re & c. in quantum produ
cir aliquos effcdús proponio . 
natos iílis , quos producunt 
hominesiraii ,p3cari , quieA. 
^me^ 3 ¿ce, íic dum piitiíi, 4^-

y quod ÍÜQ-
damenrü íimilitudiivis in una 
cíl eiuídera radoois omuiao 
cum Eindamento íimilitudinii 
in alia; res ante analogía fún
dales íic funr íiniífcs, quod f i l -
á|n5?8^um íimilitudinis'ia una 



45S Líb.^. A r t . i . Quid, & qnotuplex 
cft diverfse rationis íimplicitex ¿nito non adanantur *ad vin%M 
á fundamento illius i n alia, «entitatcra fimpUciter , fcd ad 
Homo autem, & equus, fe- unam proportioualiter , qux 
cundüm quod univocanrur m analogicé vocatur communi 
hoc nomine .animal, íunt elur- ^nomine Coníequentcrqu e 
dera omninó rationis, & in univoca anaiogata diver-f 
unoquoque confideratur fe- ümodepropordonantur . 
cunctóm fe aniraalitas , quse 
eft fundamentimi fímilitudi- §. V -
nis Í ideoque in rerum ÍIatura Jifsígnmtur propristates ma-i 
fundant lecundúm fuas ani- logommpropoñtiondiSMis. 
malitates íiaillifudiricm uni-
vocam, qu^ identitas gencni-
-ca vocatur, & in eíTc cognito 
adunantar ad unam tanriim 
animalitatem .quae .ammalh 
nomine in concreto per fe pri
mó iignificatur ., & univoce 
v o c at u r c o m m un i n o mi n e .ani -
mal. Nam omnium eorum ¡ in 
quantum habent naturas íén-
íitivas , eft índiftinda omni
nó ratio, qtif quidem adae-
quata eft difnnitio iíiias reí, 
quam vocamus animalitatem, 
In analogis v^ró proporrio-
naiitatis anaiogata non íunt 
eíufdem omninó rat'onís , fed 
quídam participant iilam íim. 
pliciter, qu ídam vero foltim 
proportionaliter , ut patet i n 
mte TQÁfQctn fubfianti? , 
accMemis , qtias iblüni Teti-
nei-ít fimiiituddnem in hoc, 
quod ununjquodqne corum 
Ce cundüm (uam propoctfonc 
habent eñe ; ideoque ari rc-
runí-natura íoliim fundant íi-
nv.lkiídin^rn :pcapOitionalcin, 
ícu aGaiogam : & in eíle ceg-

T¿Ec etiam análoga pro-
A "1 P oí r i ona litatis fuá s ha-

feent propríetates, qua-
rum ¡prima kjí , quod ratio fig-
niücata per nomen repentur 
in ómnibus inteinfece , íicut 
ratio principij in corde , ífbn-
te ^ atque fundamento domus; 
& kuíus ratio cft J quia debet 
eífe eadem proportionabili-
ter, & ITO eiTet cadem propor-
-íionabiiiter5fi eíi'et in uno tan-
tüm cade, & una , quia eiuf-
dem ad feipfum non eft ámili-
t u d o ^ proporrio. 

Secunda proprictas cft, 
rationem communem amlo-
gam cile realiter multiplica-
tara , alias e'íTetieadcm realirec 
íicutnatura divina.. Et teríia 
eft, quod in diffinitionc unius 
non debet neceífarió ingredi 
aiiexum analogatum. 

Obijcics : non poteft 
inteiligi analogatum propor-
tionalitatis , niü intclligatuc 
prcíportio ínter ipíum , & 
aüud- analogatum j fed hí^c 

pro-



de Analogía.- 439 
proportlcy non- poreffi mteill- fceUciter regnantis, vcl ciiam 
gi non-intclledís- cxtrcmis 
proportaonatís : ergó^ unum" 
anaíogatum- non poteíl: ÍIDG: 
akecuxognoícií ¿ $ 0 . d í fc i r i . . 

dí&Qp¿ dill . má&túív in-
telligatnr e^cersite, conc.. maic. 

Jigmis .y. neg. mai- & diLt.min.-. 
inccuigi Jign-ufá , con'Cv. min. 

. exsrcifá-y neg. min.&.. conícq., 
C âanavis nacnqTie análoga. 
praporáon-aliutis» habeant. 
proportionciíí inter. fe , non 

ab eius gratiaro conciiiandam, 
nomine eir.snuncuparetfilium 
Ferdimndum: , h^e quidctn 
nomina arquivoca íunt , ut in
dicar- E>. Th . i - . BenhermJf:£r. 
I O . ut.a..S¿etiam toníilio quo-
d a m fu ri t i m p o O ra;} & í a m e ti 
noaícmt- anaÍoga;-!> quia' nca 
fignincan t res propter propar-
tioncmí , &: ümilitudiueíi^ 
uaias ad- alterumo-

Séciiridó'infeíÚr", quod 
tamen iüamümporcaní:. íigna- analbga in hoc: difierunL ab 
té., &: sxprcíse, fuiuf altmrnt fquivocis á cáfila quod» hfC 
importatalbedinem.; fed fo- piuribus-impeíitiooibus- ügní-
iüm talis proportio- cxercetuc" fieant?, iUa verómonniíi üliieal'i 
iu illis-, & ideó- poreft unum- fícuthoc. nomem cm¡^ priraó^ 
íine- altero- cognoicí íicut 
poteft cognofek a l b e d o - i n . 
q m unum- convenir exereite 
cum alio , quins alterum: cog-
pofeaturc. 

§. vi. 
Corollariaepc di Bis ̂  

didis colligitur: primój, 
quodUicet- omnia ana-
loga, fmt. xquivoca á. 

c©nfiiio 5,nün tamen e. contraj 
ílint* enim quíE'dara asquivoca^ 
á confiiio , quf análoga, non-
Iunt r quemadmodum' cogpati'. 
Joannis Baptifta:: voiet>ant 
eum app/elíarc nomine Patris-
ibh Zúcharéam^, 6c: fí-quis>ob cnamra^ ücec iilud íimoiici-
propinquitatem;, & : benevo- ter íitin fub-ftantk^. ¿ : íecon-
k iukf f i i s^SuOtfeoüd. n¿ua: d ium^íddn accidfeniibus,. 

impoíirum efll adi fignifican-
dum animal-latrabiic;pofteá:. 
a d fi gn i fie a n d ü m c a n e m. m a ri -
nam • ¡ 3t deinde• ad ttella m ca-
nem-íignificandara 5 fed hoc: 
nomen ri/us' non- fíec- inipoll-
tammifi ad. íignificandum ri-.-
fum hominis ? p r o p t e r pro* 
porüionem^ & fimiiitudinem' 
tmus-tranftuüü ad; íignifican-
dum r decorcm^prati^ ¿ fanum' 
füit impofisumadi fignifican-
dam^ fanitatcm-aRimalis- , ut 
propter;- pro po rtionem- a & i fta 
nrinam^fígnifícat. 6¿c, Et; pari 
form â hoc nomen ens» impofí-
tum» fuári adí íignifieandum ídi 
quod<efí'? abñmhendo á'fubf-
rantia^ 6¿:aiccidsntii, Deo, & : 



lerno 
analogmn 

iníertur , quod 
fcmper íignidcac 

unuru per priús, & aliud per 
pollerius , & iliud priüs eft 
ílgnincatum principale, licct 
qaandoque fit res minus prin-
cipaíis íicut nomen vifioniSy 
quod primó impoíkurn elt ad 
ílgaiíicandum adam íenfas 
yiíus , principaüus íigniíi-
cat viílim , quám intelieCtum, 
iicer inrelledus fit res princi-
palis, & hac nomen Lc'<? prin
cipaüus iignificat verum Leo-
nem, quám Chriílum Dñum. 

Tándem infertur, ana
logis attributionis , & mcta-
phoricis non correípondere 
unum concepium , íed plures, 
cum babitudine unius ad al-
teturp , vel piurium ad unum, 
tertium , & ratio elt, quia in 
analogis atcriburioHis ratio 
análoga , .roiürn répentur if i-
tr inícce in principali analo-
gato , in alíis vero tantüm cx-
trinfccé , & per coiínotatio-í 
neniad il iud - <S£ in analogis 
iKCtapiioricis ratio ana-loga, 
licet ílt inir iníecs in ómnibus 
anajogatis , non reoerkur in 
ómnibus inrrinfece pcoprie, 
íccl in uno proprié , <Sv in alijs, 
metapl iodcé.Et i t a i n his;an.a-
iogis ratio análoga eft ca.ntüna 
ordine,.ícu connotarione una, 

.pla-

í ' a n -

Lib .^.Art.i .Quid, &quompIex 

abfoUue tamt 

íed dúo , vel piures , cutií ot1-? 
diñe tamen , & connotation^ 
( utdiximus) unius, vel plu-s 
rium ad alterum. 

Analogis vero propor-* 
tionalitatis proprix, ut con-
dillin&is ab analogis attribu-/ 
tionis, & metaphoricis , cor-
rcípondet unusconccptus có--
munis ómnibus analogatis,. 
confufus tamcn , & imperlec-^ 
tus , aduque incliídeas, licei:-
non explicité, omnes.rationes/ 
analogatofum. Qnia ratio co-: 
munis intíiníece proprié im 
omnibus analogatis reperitur,: 
& ab ómnibus , licet non quo-
ad implicitum 5 & perfede,. 
íakim íecunduni cxplicitaiií,., 
& imperfcde pr.^rcindere po* 
teft. 

ART. IL 

Q u m A m J i m caufe analogííS \ 

i l l a m caufars fu f f i c i a t í 
iV-' v-V i - ' • *ii ¡r ü) 

' §. 1. 

Quihu/dam fuppof i tu J i d t m t ^ 
nofirii comlujio. 

na ai 
• i -orna i 

D articuli in telligenriam 
íupponcdüiii elí, quod 
fi í e rmo íu deanalogu 

coramanker dida- tres 
pf ec.ip í̂S-Caí 
tvp... vid elí ce 

Ipgiíe?, ra-
•r;Vuas, &• 

. ..s . J ,!. cir, 
qüia 



Et an fola tranfcendentia illa toca ufa re fufíiclat. 441 
qúia ea / quae aliquid refpi- dependencia unius ab altero. 
cmnr, meneo ab eo denomi-
nantur, ut chadtas, rcriptu-
ra, lex, & Sacerdos mérito 
divina dicuntur, eo quod 
Deum refpicianr. Necefsitas 
etiam, nám cum in quibuf-
dam linguis , S¿ ideoraatibus 
fít nominum penuria , vox 
única ad. plota.ialiquo modo, 
íimilia-íigaificanda transfer^i 
debuit. Denique ferr/ionis ve-
ñuflas > nám cum intdlecius 
nofter ...pr.opoA4onibu>s delec-: 
tetur , expfefsiouibus gaudet 
ínetaphoricis, & anaiogicis, 
q-uí-bus una res peí aliam fími-
iem ob oculos ponituT: modi; 
enim analogicf.,& metaphor,i-; 

locutionis habent elegan-
tiarn ? & abftraiíionem , quia 
non íimplici modo , fed quaü 
qnodain ckcüitu, & connota-
tione res Ognmcant. Verüm 
íi íermo fu. de analogía lógi
ca , ( q'uf fola eft inllituti pr^-
fentis) iliud eft cania analo
gía: , quod cft principium , & 
ratio , .ob quam ratio commu-
nis cum diverfitate ab inferio-
ribus participeeur, Quo prc-
intelleclo. 

S o p p o n i m u s p r i m ó • q u o d, 
quanio rat io coynmunis ffjfóqud-
l í t e r p a r t í d p a t u r ab inferior i 
bm i eji: análoga ad infer iora . 
£ r .;hoc quidern vcriísioiom 
cñ í.etiamii reperiatur abíaus 

uám íi etiam adeíl depender-
tia unius ab altero , tüm d i -
plex interveniee principium, 
& caufa analogía; : ícilicc 
insequalis participado ratio-
nis communis, & depender-. 
tia unius ab altero , non 
adequando virtutem illíus.-
Ratio autem ea eft ; quia 
raxio. commauis inequalhec 
particíp^La ell partim eadem, 
6c partim divería : ergó aná
loga cft. Prob. ant. ín tali 
ratione habent inferiora con-
venientiam ex parte , qua 
illam participant , & habent 
di.vecíuatem ea parré qua 
in^qúaiiicr üíam partipantrj 
ergó ratio pr^dicla cft: par
tim eadem , & partim üi-
verfa. Sicut ratio entis eífc , 
partim eadem in fubftantía, 
6c accidenti , quatenus am
bo conveniunt in efie , & 
partim diverfa , quatenus1 
íubftantia eft ens fimpliciter, 
&,„accidens eft ens lecuñ-
düm quicl. : ficiit & fpeciesy 
qug hominem ; repr^l'entar, 
reprefentitatiYe , & íecun-
dum quid eft homo, & 
proptereá convenir, aoalogi-
cé cum homine vero , quia 
hic íimplicirec. dicitur horno, 
fpecies vetó fimilítudina-
úhi .tantum y. & , íecu-^ im 
quid. >, 1 v 



Secundó íupponimus de- gia. orm ex dependentia.Prob, 
fmdmtiam mniis_ ab dio in ali- ant,, Si aliqua efict, máxime: 
qtia ratione comnimt. ejje. cau-
Jam, analogía. 2?íató quandoi 
infe r i o r a. ratkm t retí •com m un éj 
participant enm dependeníia-
uníqs ab alio, habent conve-* 
fs\e n riam , & e t ia m d i feo n v e -
JOientiam. in ra done pnsdidaj, 
,«;onvenientiam. quidem }, eô  
quod; iilam p a r t i c i p a n t . & : 
dircorA'.enientiamf, quatenüs., 
imum pariicicipaE: iilam, defi-
cientér , & cum dependentia 
ab, alio,: ergó ratio- pr^didai 
eít partim ê dc-, &. pattim dir 
^ e r f a ^ cpnfequQter análoga».: 

Addimus lamen j, ralem? 
t&pcndcntiam per íerprimoi 
cauíare- analogiam^ attribu? 
tíoiiis 5,quia,ubladeft: ralis der 
pendentia , analogatum mi-
KUSX principa le denomiñatur. a> 
formaíexillertte ió», a l t e ro f r 
en t urina denomiñatur- fana -á; 
íanitate anitnal\&, á quo urina 
in rationc fani: dependét^ Et: 

dependentia. , quarn^ habec. 
creatum á, Deo.in tations, ca

fe d.. hax non eít depen-m 
den d a; in ipfa raí ion e»eQmmu-
ni,:aliásí creaturai criara-.de**-
penderet a fdpía * cum ipfái 
íit cns: ergo non eft; dabilis: 
dependcníiasuniuS' ab alio in, 
aliqtte rad an e: eommun i ; 

s Reípo. neg, ant.6¿,ad pro
bar, dilt. min.in ipfai rattone:; 
communi f u m p t a i adaquate,,, 
conCi min. inad^quaté dccepta,. 
neg0.mm4 & conleq0.'Quia i i -
cet creatu ra.nqn dependeat á; 
Dco imratione communi en-
tis,adfíjuaíe; coníiderata , & : 
prout implicitei contiheí': cns? 
creatum- & incrcatum ^ ut: 
con vi n ci £ a r gu m e n tu m ;, d e-
p e nde 11 a m e n á De o i n ratio-
ne communi entis inad^quate-
confíderata • g&L quatenus:ira-
plicite continet. creaturam:: 
prout íic cnim creatura, etiam» 

^uamws dependentia hice re- fífubftantia íir, tanquam n í -
peiiatur in his. qu^. fimuk M u m cíñante: Deami. Et hfC: 
íunt. análoga proportionalita-' quidem brevi cálamo perfírin« 
íis , in. itím tamen, prout: fie. gimus j quia de his nuliúm' eft: 
naterialiter concurrit, ur an-. feré difsidium, inrer LogicoSj, 
tecedentér vidimüs: quia ana* faitem'quosíegó viderim0, 
logia: proportionalitaiis- non An autem; folanranfcen--
per retalem^depcndentiam re- dentia analogiam caufare fnf-
^uirih 

Gbijcie5\: Nbn> eft dabi-
biíisv dependentia unius^ ab-
alio in aliqujs ruíicne: commu-

fíciat'j prfcipua.dífficulta^ eft-
Bomeftico3Ínter,&:exrraneosei 
Negant- Scotus ĵ-. Suarez? ¿ & -
al i j , qiiibus1 no.vifsime:adhas-

auaiát i*ei,I-.;.Ludím-cnsÍofí'yá,vAí-



Et au fola tranrccndentía iííam caufare fufficlat. 445 
firmant veró fideles D, Th. íine qao non poxeít iatclligí 
Difcipuli , cum quibus h^c 
cric. 

- § . I I . 'irM 

Koñra Coticluílo, 

' $ola tranftendeutia fofpciX 
caufare analqgiam» 

sRobamr conclufio poílra 
larione : fola tránícen-
dentia fufficiens ell , ut 

ratio tranfcenders fit parrim 
cadem y8c par ti m divetía;: -cr-̂  
gó fola illa íuppit,! caufaxc 
analogiam, Prolx am. Traní-
tendentia coníiftic in ecví|a¿od 
príEdicatum aliqeod intime 
imbibatuT , & fir in i i i i s , in 
quibas inferiora cooveniunt, 
& etiam in lilis , iíi quibus dif-
fertint inferiora 3 fed tale rptf rE 
dicatum ,quaíemis in ilio i n -
feriora conveniunt, eñ Ídem, 
& quacenús imbibitur in lilis, 
in quibus difFerunt interiora, 
eíl diverfum : ergó fola tranf-
cendeotia fufhciens eft , ut ra
tio mnícendens íit partim 
eadem , & partiai diverfa ? Sq 
confequentcc análoga.. 

Expiicatur ratio prsedic-
ta: pra:dicatum traníccndcns 
eíl principuim convenienc'i, 
& principium cUfíingoen-di: 
ergó efí: partim ideín , & par-
tiiTi diverfum , 8¿ conícquen-
tér analogum. PrGb.aDt.U].iidP 

pr|dicatuai, in quo inferiora 
conveniunt , ceft principium 
conveniendi, & illud , íinc 
quo nonpoteft inteíligi pr^di-
catum ? iii 'quo. diftinguütuc 
inferiora , eft iprinciplum dií-
t inguendi íed prcedrcatum, ía 
qúo inferiora conveniant , & 
praedkatum, in quo diííeruat 
inferiora, inteíligi non poíTunt 
Cine prsedicato rranfcendenti, 
alias tale predica tu 01 non trafí 
cenderet. opjaia j quae in intc^ 
rioribiís irvvemumuf •? nec cf-
íet de illorum quidditate: er-
gp pra^dicatum tranfcendens. 
eft principium coaventóndi, . 
6c principium -díftingaenái. i 

Secundó p r ó b . cou-ciuíiQ 
noftra : Accidens , tvt abítra-
:hit á completo , & iñcompíc-
to, eft anaiogum ad novem 
praedicamenta accidentis, nánx 
fí e'flet Linivocum , eflet genus 
ad o{mnia ; illa » confequenter-
q u e n o ve 01- p r d i ca me n t a n on 
eíTent genera fuprcma , fed 
fola tranfcendenna caufat t a -
lem anaiogiam.: e rgó fola i i i ^ 
fuíHcit caufare anaiogiam^ 
Prob. min. Novem genera ac
cidentis funt íimpliciter acei
ten tía , & nn,mii non pendee 
ab alio in ratione accidentis,, 
confequenrcrquG ;n.ec rmsqOa^ 
l i j^r participant. ratiooGm co* 
mu.nem- -, nec cum, depen-
dentia únius ab altero,? fed 
practer 1\XQ aoja ísmance alia 

cau-



cau ü¡ a n i \ o g i n i ñ ícla itSM f-
ccndemia : eigo íola traní-
cepdcn'da cauíat !á'náiC'gia:m 
prediClaai. 

• . , . • •., , «jr .-. t • • , • 

Solvuníur arsumcnta, 

Ont rá conduiloncm i f -
taoi arguitiu- primo: 
majóféhi conve^ren-

tiam fundat ratio tran-fceri-
ciéns, quám uoivoca j icd ra
t io univoca fandaí convcnicn-
tiam fine diverfitate , & non 
c í l análoga : e r g á ratio tranf-
cendes análoga enam non eft. 
P í o b . áiMli in ratione tranf-
cendente conyenkint infer ió- , 
ra fecundüm omnia pr je di ca
ía j q i i f habcnt , íiquidem ip -
{% eiiam iikiíiíf diíí'ereniif có-
Veniuiu in latioDe éntis ? ícd 
inraiione univoca non con-
¡Teníunt ioferiora fectíndüm 
,Omnia 3 qua: habent, nám u l -
X\\t,x difterennas non conve-
uiuní in ratione animalis v. g.: 
ergo majorem - con veriientiam 
fuudat illa ? qüani iüa. 

Reíp. dií l . mai. extsnĵ ve^ 
í o n c . mai. intenjíve , ncg.mai^ 
Lke t naroquc io ratione traf-
cendenti conveniant plura i n 
feriora , eo quod ratio tianf-
ccndensfacit ea convcnire ae-
láiim in gcr;«re ? v^eruirí criaih 
1 n d i ffc r c n t i j s i fe d q b ia c u m 
co ipíb , quod k diñetgntijs 

faciat convcnii ctiam diíFet-
re íacia t , non fundat conve-
nieniiani íimpliciter talernyícül 
partim convenire, & partiru 
diñecte facic. B..atio autem 
unívoca , cum ííc omninó ea-
dcm ) furujai eonvcriiéntiaía 
fine diverfitate, Se in ea nuU 
iatenús differunt iníerioia:' 
ideoque in, prfdidla ratione 
magis conveniunt formaiiter 
intenfive inferiora. 

Secundó arguitar : ratio 
entls , quainvis tranfcendens, , 
non éft partim eadem, & par^ 
tim diverfa : ergó non omnis 
tranfeendentia cauí'at anaio-
gum. Prob. ánt. In ratione en* 
ris non difterunt inferiora, feé 
potius conveniunt: ergó ratio 
entis nt)n eft partim cadera, &• 
partim diverl'a. Prob. ant. Ra-
rionalé , 6¿ irrarionale fiint 
inferiora eni ís , & tamen noa 
diíferunc, fed potius conve
niunt in ente, eo quod utrum-
quceíl fimpliciter cns : ergó' 
in ratione entis non difFerün^ 
fed potius conveniunt infe
riora; \ • • 5 

Rcfp. neg. ant.& ad pro-r 
bar. diíl. ant. in ratione entis 
pro explícito e n ü s , conc. ant, 
pro imf licito, neg, ánt.& con-
ieq. C ûia in ente continen-
íiír impiieite rationes partícu-
larés , quibus diíFérunt infe-̂  
riora : ideoque rationale, & 
irrationale; & alia conveniunt 
in cy.píidiQendsj ie4 i» ente 



I t ah Tola tranfcendentía ií 
quantum ad implicituii) ái í-
tuiguunruf. 

Iníhbis : rationale , & 
ircationaie diffccunt etiam 
fccundüm i l lud, quod expli-
cantj fed non explicant eus, 
ut pee fe patet: ergó non dif-
ferunt in ente. 

Rcfp. diíl. con feq. in en
te ¡ u t ab Ipfífi expl íc i to } conc. 
con feq. ut impl ic i te continente 
id , quod expl icant , neg. con-
ícq. QÁJ i a Ucee radon ale , & 
irrationale non diflecant in 
enre,.Lit ab ipíis expiieato, 
quia ipfa non explicant cns, 
nihilomlnus , quia hac expli-
catum in quo differunt ratio
nale , & irrationale, implicité 
continetur in ente , ideó & 
ipfa differunt in ente, ut im
plicité continente hoc expli-
citum j i n quo ipfadiftinguun-
tur. 

ART. I I I . 

Vtrum ens fit amlogum ad in
feriora f u á , 

§> I . ^ 
Quihufdam pr ¿eli ba t í s flatui-

tur prima conclufic, 

T N artículo pr^fenti fwppo-
J . nimus primó, ens com-

muniter íumptnm accipi 
poíTe dupliciter nominali ter 
videlicet , & p a r t i c i p í a l i t e r , 
Ens nominaliter fumptiím, feu 
acceptum in vi nominis íubí-

lam can Tare íafíidar. 445 
tanrivi dicitur quidditas , Se 
sflentia cuiufeumqué rei, qusc 
opponitur nibilo , in quo fen-
fu etiam crea tu ra; pofsibiles 
entia dícuntur, quateníis íuas 
efleotias habent , ut docét D . 
Th ,4 . Meíaph. leci:. 2. pee 
hxc verba : hoc nomen cns9 
quod imponi tur ab ipfo ejfe./ig-* 
nificat iá'¿m cum nomins , quoii 
imponi tur ah ipfa efjtnila. Ens 
^-•tíQ p a r t i c i p í a l i t e r ^ leu uí eít 
participium verbi íubfíantivl 

f u m } es r f u i , Idem eft, quod 
exiüens , leu habeos elle ac
túale ; unde de formali fignifi-
cat exifteníiam : cumque exif-
tcntia fit extra eíTetuiam cn-
iufeumque rci crcatce , inde 
fit, quod ratio entis p a r t i c i -
pialiur convenit accidentaii-
ter , & propterea creattír^ 
pofsibiles in illo ftatu, ubi tan* 
tum habent eflentialia prse-
dicata , non dicuntúr partiew 
pialiter éntia. 

Secundo notandum eflv 
ens nominali ter fumptum di -
vidi in ens reale, & ra t ionis , 
Duobus enim modis a 11 auid, 
efle poteft , vcl in fola mentís 
apprehenfione , ut fyjlogií-
mus , propodtio &c. hrec 
dicuntúr entici ra t ionis : vcl 
etiam extra raentem in ipfa 

i rerum natura, ut homo, lapis, 
&c. & hese á i c i imiM entia rea-» 
l í a . Ens reate dividirur in 
crs compietíim , quod di-
reetc ponitur in predica-

mea-



Lib ¿ .Ar t .^U 
mcívto , & in ens incompletum, 
quud rcdaclive in predica
mento pomtar» Kuríus cns 
re a le dividuur in increatum, 
& crejéum^ ícu in cteatofem, 
& creaturanu Eorum cnim, 
ijus íunt in rerutn univeríua-
tc , quídam funt ab alio , ut 
honiQ , planta gcneraliiér 
oiime j quod á íeipío non eft» 
Es cura impoísibile fit omnia 
e í leabaüo , ncceílário deve-
niendum cft adaÜquid , quod 
íit á íeipío , & eiufmodi ens 
.vocacur Deus, qui edaTírdici-
tutensper e/pntiam ad diftinc-
rionem creaturse , qux íblüm 
dicitur ens per participatiQ' 

Tándem ens crcatum di-
viditnr in fubftmtiam , & ac-
¿iáens.. Eoruni enini, quse pro-
ducta. funt á DCQ > ¿e funt en-
tia per participationsm, qusc-
dam habent efle in feipfis , uc 
homa , lapis. , &c.. qusedam 
vero non habent eíle nifi i i i 
aiio , ut Y ir tus,. & puichritu-
cio. Quze habent effe in reipfís, 
vocantur fubüantiae, qus ve
ro habent cííe in alio , vocan
tur accidentia , & hxc ulte-
liüs dividuntur m novem p r ^ 
dicamenta accidentis ^de qui-
bus i ib. feqncnti difleretnus. 
Ka? íunt frequemiores. entis. 
di vi (iones y ad quas omnes 
alias , quf in Aictaphiíica re
cen fen tur , íkciic ^evocad 
polTuota 

trümcns Gt 
Tertió íüpponcndum efl-, 

quod huíuímodi divifiones no-
poflant eíle «quívocsc , quia 
equivoca íolurn conveniunt 
in voce , non tatnen in re per 
vocera íignificata : omnia au-
tem nierabra pr^ditla conve
niunt nedüm invece, fed in 
ejfe figo i fie ato per vocera , co 
quod orania íunt entia, íive 
vera , íive fida. Iníupcr etia 
in xquivocis unura non eftcf^ 
fedus alterius, quia eífedus, 
& caufa aliquam veram con-* 
venientiam habent : & ens ra-: 
tionís eít effedus entis realis, 
& accidens eftedus fubftanti^, 
&creatura effedus De l , pro-
indequenon ^quivocé conve
niunt» Rurfus: per unumfqui-
vocura non poííumus venire 
in cogaitioncm alteriws, qua-
licér per Gognitioncm creatu-
raium venimus in cognitio-
nem Dei > ut docct D. Th . i t 
p. q. 13. a r t . j . in corp. & íi-
militcr per accidentia veni-' 
mus in cogoitionem. fubñan-

Quar^difficultasefí, aa 
ratio entis íit análoga ad infe
riora prsdida? In quo partera 
afErmativam defendimus cura 
dodrina comniuniori Logica-
rum, Ideóque cum iiUs. hsc 
erit. 

§,11 



analogimi inferiora fuá. 447 
( ut inquií D. Aug. íupjr 2, 
partem Piaimi Í O I . ) riuKjuid 
qmd aliud bit j-ci comparacu, 
ioveniretur non cite veie : er-
go Deas., & cremtra , íulUiti 
poirain analogicc convcnire 
in rationc entis cealis. Ex quo 
coiutat lübíi'aariaru , de acci-
dens non -can veni re íimplid-
tcr in racione eruis , icd po-

Prima concluíio. 

pleto j & incompleto cft ando -
gum ad Dmm , WitMW**> 

fuhfianñam , ¿ r -accidens. 

COncluíioncm proba mus 
pro ea parte, qua de 
Deo, & creatuns pro-

cedft : quia ínter extrema i n 
finité diftantia non poteft dari 
convcoientia fimplicitér talis, 
& perfetta íimilitudo ; fed 
Deus, &: creatura infinité dif-

misinilia dill ingui, liquidaii 
fubiiantia elt cns íimpliciter, 
& accidens eft cns íecundum 
quid. 

Dodrinamiifcam ., quan
tum ad partem de Deo , 6c 
creatura procedentem, docuic 
Ang.Dotl:. i . cont. gent.cap. 

tant: ergónon poffunt íimpli- 32. dicens : Ü m n e , quod dsplu 
•citér ? & univocé , fed folüm r ibus unwove p r a d i c a t u r , vel 
analogicé convenirc. Prob. 
mai. Diftantia tollit fimilitu-
dinem : ergó inter extrema 
infinité diftantia non poteft 

eftgenus , vel eftfpecies, vel 
differentia , vel accidens, m í 

groprium. Ds Deo autern nihil 
pr¿dicatur ^ utgenas yut Juprú 

dari convenientia fimplicitér oftenjumeji , cap, 2^,: &Jimi-
talis , & perfeda íimilitudo. liter nec ut dijferentia , nee 

Coníirmatur : quse con- etiam ut fpecies , qu£ genere, 
Tcniunt limpliciter ín aliqua & dffirentia conjiituitur y nec 
ratione , non diftinguuntur in aliquid ei ¿ccidere poteft , ttt 
illa 5 fed Deus , 8c creatura fuprd demmjiratum €ji4ap.2^. 
diftinguuntur in ratione -entis itd nihil de Dea prgdicaiur 
realis , fiquidem omnes crea-
tura: , quaíi non íint, fie funt 
coram Deo, & quaíi niliilum, 
& inane reputat^ íunt eijDeus 
autem eft primara , infini-
tum cns , Se dicitur ipfuin ef-

•neque út accidens , ñeque ut 
proprium , :nam proprium de 
genere accidentium eft: relm* 
•quitar igitur nihil ds Deo , & 
rebus atijs univace pr¿dicari. 

Ratione tamen generali 
fe } iüxta illud Exod. 3. v. 14. prob.concluíio noftra : ratio 
Bgofum , quifum : non aurem entis in ordine ad inferiora re-
cífet Deo nomen ipfucn cífe lata cft pamm eadem, 8c par-

titn 



44» I l b . 6. Arr. 5. Uírüm ens fit 
r .m diverfa: ergo análoga eit. 
1'R b. ani. quoad primain par
te ir.. Ornni.1 inrcriora pre-dic
ta part:icip.lTít rationem entis, 
& in lila conveninnt: cfgó ra
tio entis eft pattím eadem, 
Q^uaniuni aci íceundara vero 
pnrrem, eíTe videlicet partím 
diveríam ,fic probamr. Infe-
íiora ipía differunt per ratio
nem entis : crgo ratio emis 

fed íolüm analogum eíl aá 
Deum, ¿V,Crcaturas , ad fubf-. 
tantiam, & accidens. Mai. ex 
diü i s íuíliCícntcr conüarc po-
teír. Min. vero ptob. ex D . 
Thi q. 7. de petent. art. 7. in 
coep. ubi ex eo prob. quod de 
Deo, & Creatura }de íubllan-
tia j & accidemi nihii univo-
ce pr^dicatur. quia fubfiantU 
ift ens tanqimm per fe habens ef~ 

|}¿rnm díyetfa eft. Prob. ant. fe , aceidms vero tanquam cu-
Í)iÍ!crunt per differentias fuas, ius ejfe ens ineffe. Deus etiam 
fed eorurn differentix funt for-
ríialiter, & effentiaiitér entia, 
c rgó differunt per ipíam ra
tionem entis.'Sícut fi diíteren-
liae rótiohalis, & irrationalis, 
é $ m \ eíientialiter animal, non 
íblúm homo,& equos, per dif
ferentias fuas difterreat, fed 
eriam diílingiicrenrur per ra-
voncm anímate 

dio modo fe habet ade/fe, quam 
aliqua alia creatura , ergo ra
tio entis non contrahitur á 
Deo 3 & Creatura per diffe-
rentias pofitas extra rationem 
entis , quaHier requiritur ad 
univocationcm , fed folum pee 
diverfos modos habendi ratio
nem entis , nempé per hoc, 
quod Deus eíl ipfum effe pu-

Tandeoiprob. concluílo rirsimum,&pienitudo eflendi, 
raiione utramque partem con- creatura vero eít quardam i l -
(H incení^, íimülqne impugnan- lius participaiio, & tenue vcf-
te Scotum, & alios oppoíitum tigíum5& in ereattiris ftibllan-
ícntientes. Univoca íimt, quíe tia eft ens fimpiieiter, accidens 
«.onuahumur per differentias Ycrófccündum quid, feú mo-
extra rationem communem po dus entis 5 & cum aiiunde ra-
litas, análoga vetó.qua? deter- lio entis non poísit sqnivoce 
minantur per diverfos mo- diei de inferioribus relatis, ut 
dos participandi ratio- infinuavimus in 3. notabili, 
r¡em communem j fed ens & loe. eit. de potcnt. prob. 
non contrahitur a Deo,- & D . Th . contra Rabbi Moyfem 
Creatura , nec á fubRantia, & folum reftac, qnod ánaiogice 
accídenti, per differentias po- dicatur de Deo , & Creaafra, 
litas extra rationem entis , fed fubftatuia, & accídenti. Quod 
folum per diverfos modos cf- etiam ouihisprobai D, T l i , t . 
ícnGKergo ens non uilivocum, p. <q. 13. an. | ; 

§ , 1 I L 



analogum ad infe 

§ . 1 1 1 . 

$ s h u n t ur argumenta* 

Ontrá concluíloncm ar-
guitur primo : Deus, 
& Creatura funt ciuf-

ídem rationis in ratione emis: 
erg.univoce cQnveniunt.Prob. 
ant. primó. Meníura , & raen-
íuratum funt eiufdem ratio-
císj fed Deus eft menfura ora-
nium creaturarum in ratione 
cntis : ergó Deus , & creatu
ra funt eiufdem rationis in ra
tione entis. Prph. min. Deus 
eft primum ens j fed á primo 
m quocumque geaere menfu-
rantur costera talis generis,ú£ 
docet D . Tha. 1.3. q. 90. art, 
i i Jn calce corporis:ergó Deus 
eft menfura omnium creatura
rum in ratione entis. 

Secundó prob. ant. Idjpes 
cjuod aliud tanquam per me-
díam cognofeirur , eft eiufdem 
rationis cura objedo cognito? 
fed Deus per fuara eflentiam 
cognbícit creaturasrergó Deus 
& creatura funt eiufdem XA-
lioois in fatione entis, 

Refp. ad argumentura, 
2ieg. anr» & ad 1. probatio-
aem di^joiauiacníura £ r a p ^ 

rio ra ína. 44P 
t ionata conc. mai. non propor* 
t i o n a t a , neg. mai. & dht. tein. 
menfura non prcfcr t ionatay 
conc. aúp. frcgprijoKatA} neg. 
min ík cunleq. i ice t nam-
que meníura quantijtativa, 8c 
pr oponionata debeat efte ho
mogénea, & eiufdem rationis 
cum nienfurato > boc íamen 
non eft verum de meníura im-
proportionata , & fupetexce-
dentnDeus antem non eft men
fura proportionata mesaíurati^ 
dicitar tamen menfura o a p í ^ 
exeoquod unmquodquc tan-
tum babee de eíle, quantum ei 
appropinquatjUt docet D . T t u 
1. p. q . | . art. 5. ad 2. de 
Í 3 . art. 5.ad 3.& q. 7. de po^ 
tent. art. 7. ad 1» 

A d 2. probationcm refp» 
diíKmai.eiufdem rationis, c u m 
objecto cognito ^ vel qu id f u -
pertus ad i p f u m , conc. r¿a.L 
eiufdem ra t ionisp^f i /^ , neg, 
maL & concnniK ncg. coníeq. 
Nam (ut ' inquit D . i b. q. 7,, 
de potentia ^ art. 7. ad 5, í h j 
quantum ípecies intclligibilis 
eminentior eft in aliono , tan
to ex ea relinquitut perfec-
tior cognido, íicüs ex fpecie 
lapidis in ínícllcau > quam m 
feníu. Un de per hoc Deus. 
perfeaiLMític poteft cognofee-
re res per ¿uam eflentiam , m. 
quantum fiiaeíícntja eft fu per 
cminensfiaMiirndo icrum, & 
non adequara. 



•45© Lib .^Art^.Umimens fít 
Secundó irgüitur : "labi- alba dicuntur íimilia in albe 

dinc. Impcriédé cumqud eftcoinmunitas anaio 
gif, ibi eíl aliqna íimilitudo; 
íed incer Deum , & cceaturaoi 
nulla poteft cíle íiniilirudo: 
ergó non potcíl alíqaid eífe 
commane utrique fecundum 
analogiatn, confequenterque 
ens non cth analogmn ad 
Deum,& creaturas. Prob-min. 
In íimilibns cft mutua íimilitu-
doj federcatura non eft fnnilis 
Deo, nec Dcus fimiiis alicui 
creaturíE , dicitur cnim Ifii? 
40. v. i S . C u í fimihm fcciftii 
Deumt Er Píalm,82. y- 1. Deus 
quisfímiiisertt tibil Quaíl di-
cat , núllus: ergó inter Dcum, 
& crcaturam nulia poteft efíe 
íimilitudo , ac proinde nec 
análoga convenicntia in ratio
ne entis. 

Refp, dift. min. nulla po
teft éífe fimilitudo perfeóla, 

xonc. min. imperfeSéa , neg. 
min. & ad prob. dift. mai. la 

Jímilfbus unius ordims conc. 
mai. diverfiordims , neg. mai. 
& dift.min.quoad primam par-
tem, creatnra noa eft íimilis 
Deo perfeBt conc. min. im-
psrfeóli , neg. rniríV &confeq. 
fub eadem dift. Dúplex nam-
que eft íimilitudo,perfeéta vi-
delicet, & imperfecta ; perfec 
te fimiiia dicunrur , qt-iSecom-
nuinicant in eadem forma fe-
ciindam candem rationenv , & 
moduin; fícut dúo a:qúaiicei: 

vero, limilia 
dicuntur,qu^ non commani-
cant in forma fecundum can-
dem rationcm gencris, & ípe-
ciei , fed fecundum analogiaai 
tantüm : 6c hoc modo,iicet 
Deus non fit dicendus fimi-
lis crcaturis , creatura; tamen, 
in quantum fttnt entia per pac 
ticipationem, afsimiíátur Deo 
at primo, & univerfali princi
pio totius eífe j Et rationetu 
aísignat D . Th. q.2, de verité 
art. 1 i.ad i.quia fciiícet.qüod 
fit ad imitationem alicuius , (i 
perfecte id imitetut , fimpli
citer potcíl ei íimile dici , fed 
non e converfo , quia homo 
non dicitur fimilis fuá: imagi-
n i , fed e converfo. Si autem 
imperfedé imitetur , tune id 
quod imitatur,poteft dici fiml-
le,&difsirailc ei, ad cuius imi
tationem fit; fimile ,.fec uduni 
quod repreíentat; fed non fi
mile , in quantam déficit á 
perfeda Teprxfentationé. Et 
ideó Sacra Scriptura Deum 
crcaturis eífe íimilcm ómnibus 
raodis negat 5 fed crcaturam 
eiTe fimiiem Deo, quandoque 
quidera concedit, quandoque 
autem negat : concedit ,cum 
dicit hominem ad limilitndi-
nem Dei f idum , fed negar, 
cntn dicit ; Dsus } quis jmi l i s 
erit tibí ? 

Ter. 



analogum aá in 
Tertio arguitur : Ratio 

cntis , tu íigmíieata per ña
men , fea conceptum ens , eft 
univoca fubftantif, & acciden-
t i : ergó non eft análoga Prob. 
ant. Time daiur vnivocaiio, 
quando nomen eft commune, 
& ratio íigniíicata per no
men cít omninó eadem iden-
tlrare, fivc unitate rationis> 
fsd ratio entis íignificata per 
uomen ens commune ílibQan-

' tiíE , & accidenti , eft omni
nó cadena identitate rationis: 
crgo univoca eft íubftantiav 
& accidenti. Prob. min. Ra
tio entis fie accepta prcecifa 
eft á fubftantia, & accidenti: 
ergó eft omnino eadem iden-
lítate rationis. Pfob. ant. ex 
D . T h , in Procemio Metaph. 
ubi ait : qnod fecundum ejfe*. 

rat ionem fepa ra r i d icun-
tu r , non f o l u m i l l a ? q i M nun-
quam i n materia effe pojjunt^ 

Jicut Deus ,& in te l l eñu i les fubf 
t a n t i a , fede t ia ra i l l a , quaeyof-

f u n t f ine meter la ejfe ¡fícut em 
commune j fed naiius concep-
tus poteft effe fine materia, f i 
ab ea non eft pffdfsus : ergo 
ratio entis íignirtcata per no
men, feü conceptum coni-
munem fubíl'antif , & acci
denti , ab eis prajciiTa eft, 
confequenterque eft omnino 
una , & eadem per intellec-

feriora fuá, 451 
Hoc eft fundamentum P. 

Loílada, qao fentcntiam fuam 
adeó íublevat , ut aíkrat de 
eius veritate neminern dubir 
tare poíle , & noftram peni-
tüs evertere, tentat. Leve ta^ 
men eft, ut frangat Thomií-
tarmn doctrinani, & a d ipíum 
rcíp. ncg. ant, & ad proba-
tionem neg. min.adcums pro
ba t ion era dift. ant. prseciíTa 
eft ¿wperfeéie , conc. ant. p e r -

f e f l é , neg. ant* & comeq. 
Dúplex namque eft príEciísio, 
ut art. fequenti dicemus, alia 
pcrfc£ta> quando fciiicét ra
tio communis prseciíla necex-
plicite y nec implicité , actn 
continet inferiora j alia ver ó 
iraperfeda, quaado ratio com
munis preciíTa non explicar ín-
feriora, aÜu tamen implicitc 
coatínet illa : quando ratio 
communis primo modo pref-
cinditur, tune univoca eft fuis 
infenoribus, & omnino ea
dem identitate rationis, fecüs 
vero fi folum fecundó mo
do pr^feindatur , qualiter ens 
commnnc á fubftantia,6¿ acci
denti prfícinditur.Ideóqne ra
tio entis, ut fie prfcilla, üect 
fit eadem pro explícito, eft 
fimúí pro implícito divería, 
ac proinde non omnino ca
dera. Sed dehis art. feq. ube-
ríor redibit fermo. 

Infiftit P. LoiTadar diver-
íltas pro implícito nan obftat 

uní-



412 Lib.<5.Art 
ünivácatíoni; érgo qLumvis 
•ratiii entis coaimunis acta iin-
plicite contineat fulíÉa^tiáti', 
6c accidens, potcrit eíFe uni
voca íubíhntife, & accidentí. 
Prjb. ant. Diverílcas non íig-
nificata per nomen ens non 
obíh t univocarioni; íed di-
veríitas pro implícito , in fen-
íli Thomiílico, non íignifica-
tur per nomcn em : ergó uni-
vocacioni non obftac Frob. 
rain. Non (igniíicatur per hoc 
nomen , quod non rcpr^fen-
tatur per conccpcum,reü cog-
nitionem ; íed divcrüras, 
pro implícito per cónceptum 
iíhim non repraífentatnr, cum 
maneat incógnita , & non 
attada ex parte obiedi: ergo 
diveríitas pro impiicito non 
íignificatur pee nomen 
cns. 

Rcfp. neg. ant. & ad 
prob, dift. mai. diveríitas 
non ílgniíkata rám íignatc, 
^quám exercite , conc. mai. 
non íignificata íignatc , excr-
•cité tamen íigntíicara , neg. 
-mai. & diíL min. non íig-
•fiifieatuc fignacé , conc, min. 
exercite , neg. min. & con-
feq. Licet namqne nomen 
¿ns ex vi impoíiLÍonis non 
íigttifióet diverlitatem pro 
impiicito j ac proindé taiis 
diveruras non íignitkcuir 
íignate per tale nomen, quia 
tamen íigniíieac ms prouc 

.Utrnm ens llt 
cft , quod quidem no» 
aliqaid ens determinatum, 
íed omnia cntia confafsé, 3c 
iíideterminace ambic , d i 
veríitas pro implícito CKCC-
cké ngniíicatur : & h^c ia-
determinatio íufíicir ad to l -
iewdam univocationem. Nec 
vaiet dicere no íignifícari per 
nomen , quod non repra;-
fentatur per coaceptnm emi 
nára licet in concepta entis 
noa repraífenrentur plura, á' 
quibus provenir diveríitas, 
ada expiieito , Se expri-* 
mendo diveríltatem , ut i n -
quit Mag. á Sto. T h . bene 
tamen confuísó , & fub pro-
portione habendi eífe, quod 
eíl impiieite iüa piara con--
cipere-

Obiter tamen, ut pra:-
pediatur ilíatio P. Lollada ad-
verfus Suaríum Primatem 
fuum , 8c Tiiomiftas , anl-
madverecre oportet , quod 
non eíl idem implicitum in 
potentia , & implicitum in 
acta confuííb. Nám implici-. 
tum in potentia dicit aliquid 
deterrain-atura in íe , & íb-
lüm per adiitionera ad pia
ra determinabllc. ímplicicuiíi 
aiuem in confuííb dicit om
nia Une alicuiús derermina-
tione , íed comprehendun-
tur, ut fub una coiüüokcf icüt 
dum mulricudinem in coníuf-
io á ionge videmus. Dcin-

de 



analbgüm ad Tn/erióm fánz 
úh : acíu non ícp'rceíentare illa , alias poflet perfcdé pr̂ C-
rcxplicité idem cft , quod adú 
- non includere explicité , ex-
.teraiuacUi. non repir^fentare 
•explicité non eíl idem , ac ae-
tu non. includere: eEiain con-
fbrsé;::quod íemper prse ocu-
iis: hahenduni eít , cmn de: 
ĝn ti a an al og í a d UTe r i t u r f. 

4 - . • . § : : . i y . . -

Secunda^ concluíib.. 

cmüere. Prob. ar-t. Non 'eft 
intelligibile ens completum 
íine ,.modis, decem- prcedica-
mentorum :• ergó. non potefl: 
perfecle prffcindere ab i i lis. 
ProbianfcNorueñ inteliigibií-
le ensxompictiim íine: raodis, 
qmbns,..Ifof malitet conftituitM-C 
corapictum ^ alias, intelligerc-
íur completum:non; .inteilecla. 
forma conílñutiva entis corn-
pleti 5̂  fed raodi;;, quibus ens 
conftituicuL completum , funt 

''M'nsj completum ej£ analogum: modii pertinentes; adv decem 
- ad. decem jiradicamenta^ praedicamenta; * cymv modi 

pradidi; í int aliquidi i|ifenu$i 
• Onclníio hf c fuffícientec; ad1 ens reale; creatum> ut íic,, 

conftare poter?t¿ ex; fub quo decem; predicamento 
dodrinaD;. Th». q. r.. 

Me verlt.. art. ia, in corp. ubi 
'ai t : q m d enti non fo te j i add i 
a l iquid . quafe extrama, natura, 
per modum: quo; differentia. 
add i tu r generi. , v e l accidens-

-fubieóio y qui& queelibet natura; 

immediatecoliocantur;:; ergq^ 
non eft intelligibile: ens com
pletum fine, modis decem pr^--
dicamentorum.. , 

Confirmatur: ens com
pletum idem*, cñ , quod: ens; 
di r edé l o predicamento' po-

ejfentialiter eft: ms* Infuper nibile ;.fed non poteft: intel l i -
etiam confiare poreft ex eo^ gien&direÓle ponibile in prf-
-quod: decem- prxdicamentai diramentO; íine modo príedi-
íunt genera mprema ,;quíE ta .̂ camenrali jcu ai: per modos; 
men talia, non. effent ^ íi, ens- ipfos- príedicameníalcs coníii^. 
compretiim:efiet. univocum ad 
illa , nám hoc ipfb.eíret necer-
Xarió genus.í'up.reraum ad om^ 
ñia predicamentao. 

Ratione tamen probatur/ 
coneilifio noíita : ens comple-
íitm.non prfícindit perfede á; 
si\o d i s = d eco m: p r i ca m en t o 

tuatur» ens d i redé ' in pnedi-i-
camento- pouibile :.erg6.' nom 
potefti intelligi; ens- comple
tum: fine malis:, decem: prardií-
Ga¡nentor.uav, confequenter-. 
que nequit ab íiiífi pra:ícin=.-
dereo, / 

35 
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§. V. 

Solvmmr argümtrüA» 

COntrá conclufionCra if-
tam arguitur: i n ente 
completo comparative 

ad decem prf dicamenta nulla 
reperitur caufa aiialogi? : er-
gó cns completum non cft 
anaiogum ad decem prsedica-
menca, Prob, ant. Gaufe ana
logía fonc injequalis partici-
patio , dependentia unius ab 
alio , 6c tranfeendentia , íed 
in ente completo compacatí-
Ve ad decem pr^dicamenta 
nuiia ex his reperitur ergó. 
Prob. min. in ente completo 
comparative ad decem pr^di-
Camenta non reperitur inf-
quaiis participatio , íiquidem 
omríia funt rmipiiciter entia 
completa , nec etiam depen
dentia , eo quod in rationc 
entiscoiiípleti unum non pen
der ab alio , aliunde non re-
peritiif tranfeendentia ; ergo 
in ente completo comparative 
ad decem pijdicarnenta nul
la exprfdidís cauíis reperitur. 
Prob. min, Ens completum 
non poteft incladi in modis 
pr^dicameacorum ? cum tales 
raodi íint sliquid incomple
ta ¡n fationem entis com-
jplcti non participcoc : ergó 
in ilio non reperitar tranfeen
dentia; 

.Utrum ens fít 
Refp. neg. ant.& ad ptó^ 

bat. neg. min. ad cuius probf 
dift. min. non reperitur tranl-
cendentia pafsiva, conc. múu 
adiva , neg. min. Licet nam« 
que in ente completo compa
rative ad decem pr«dicamen-
ta non reperiatur ina;qualís 
participado , nec dependen-
t ía , nec etiam tranfeendentia 
pafsiva proptec rationesin ar
gumento relatas , reperitur 
taraen tranfeendentia adiva, 
eo quod includit ncceííarió 
modos prxdicaraencaics , & 
non poteft intelligi íaitim im-
plicitc íine iüis j íicut non po
teft intelligi calor ut odo^ 
quin calor ut quatuor faltim 
implicite intelligatur, 

Inft^bis: ens compietum 
non redditur completum per 
inciufiooera modorum : ergo 
déficit etiam adiva tranfeen
dentia. Prob, ant. ens in com-
muni cominet omnes modos, 
& tamen non redditur com
pletum per lllos : ergo ens 
completum non redditur com
pletum pee induíionem mo
dorum. 

Refp. neg.ant.& ad pro-
bat. ditimus, cns in communi 
per fe primó , & immediate 
coatitierc fubftaniiara ? & ac-
cidens , aut ens completum, 
& incomplctmn , & foiüin 
medíate contincre mock)s eó-
plenrcs , & ideirco ratione 
continoniig , qux foium cít 



analoguo! ad ififcriora fba. 
incdiata , non reddi coraplc-
cum: cns vcró completum per 
fe p r i m o , & immediat^ con-
tinere modos complcntcs , & 
ideó per. illos reddi ccaiple-
lum formaliter» 

CorollarU ex diBis* 

EX didis in articult difcür-
üi colligitur primo, ac~ 
cidem yfí've completutriy 

Jive ut abftrMt A campkto , & 
incompleta', non e¡fe- univacumy, 

Jed amlogum ad novem pradi-
iamsnta accidimü. Quod qul-
<lcm non obícure docet Pr^c. 
ÍAng. in i . dift* 25. q . u ar. 2, 
in fed contra , ubi ait 1 quod 
quiecuwque: non- conveniunt m 
ékliquo genere genevaliftimb, non-
poteft de en díquid univoce di-
£ i , nunc fíe t íed novem prg-
dicamenta accidentis 3, utpotc 
prf dicamenta divería % non 
conveniunt inuno genere ge-

jaeralifsimo: ergó nihil de eis 
poteft univoce dici-, & confe-
quenter nec accidens. Item 

non poteíí insclligi accidens 
completum fine modis pra^di-
canaeataÉbus petíinentibus 
ad novem pfa'dicaroenta : er
g ó eft anaiogum adilla. Et |n-
ííipcF í í i non eílet analcgum» 
cíTei geuus r pEoindcque no
vem príedieamcíita genera fu-
f i á m non c & n u 

t n 455 . 
InÜabis : íubíiantia com 

plcta univoca cft ad fuá inte-
ricra : ergó &' acciders com
pletum ad novem pr^dica-
irenta accidentis. Prob. ant. 
Ideó fubftanda completa uni
voca eft ad íua infenora, quia 
intelligituc completa per cem-
munem fubriílentiaro,qua red» 
ditut rubfiílens independenter 
ab alio j fed etiam actidens 
completum poteíl intelligi 
tale uteonftitutum per inha;-
rentiam commune ad omnia 
accidentia. completa t ergó 
univocom crit ad novem pi f -
dicamenta accidends* 

Eefp. neg^ confeq. & ad 
prob. admifía maú neg. mine 
Licet namejue íubílantia com* 
pieta pro prioriad dífteren-
tias ciüufcumque fuMantia2t 
intelligatur completa per fub-
íiftentiam communcm ad om-
nemfubílantiam completan^ 
cuius proprium eft completé 
fubfifterc * 3c independenter 
ab alio, accidens tamen com
pletum ngquh inrcMigs tale 
per inbaerendara communé: 
quiainhíErenfia ut fie eft com-
munis ad inhíercntlam cniuí-
eumque accidentis tám com-
plet i , quám incompíeri , Se 
itáconftitucrc non poteft ac
cidens compíetum: inharren-
t!a ausem completa eft quidens 
complesa, fed non intellígittir 
ralis n ifi p er modos m fe 1 so r es 
A4 inkísrendam at fie , qni 



Xib.^.^rt ' .^Utrüm tús ñt 
quidem oéceííavió debent elle 
ípeciales inhaírefitia.perriríen-
tes ad pra;dicüa)snta diverfa, 

^propterea illas includir , Se 
^divé tranfccndii^ Sc eft ana-
-loga ad illas. 

Secundo cdlligitur , em 
eje andlogum ad decem pnedi^-
camenta i ñedum antflogia pro-
portionalif atis propria, verum 
etiam attributionis. Prima 
pars conftat ? quía ratio fig-
•nificata per nomen w intrin-
Tece reperitor in fubftantia, & 
accidenti j íicut enim fubñan-
tia éft intrinícee ens , átá & 
accidensT quia accidens veré 
icft extra n ih i l , vereque in-
híeret % ^prícbendo •cftedus 
reales j Ut efíe calidum,-quan
tum &c . Secunda vero pars 
etiam manifefte apparet.Tüm 
quía D . T h i 4¿ Metaph. led. 
•fi & alibi'fcepe coraparat ana-
logiam cntis analogías fam 

ART. IV. 
Utrum detur conceptüs enttt 

perfefíe pr&ciffus ab inferió- -
ribas fuis. 

§• Í-
[Quibufdam 'prcefupofitis iflatuik 

4 u r negativa conclu/io. 

D pl e n io r e m -a r ti c u 1 i In -
ítelligentiam -^liqua 
fupponenda funt, quo-

;rum primuní -eft duffiicem da-
r i conceptum , ^altcruoi qui^-

'demformálem , ^qui éft a das 
intelledus •] vel conceptusV 
•aut fpecies , q̂ug rem cogni-
tam reprasíentat, alterurh 
'übieBivum rém "videHcct i'e -̂
príerentatam , & cognitam per 
adione m in.tel 1 edus. Nos .¡a l i 
te m i n p tic fe n ti non 1 o q u i m u í 
¡de conceptu 'formaíi /fed tan-
tum de conceptu dbjedivo, '6c 
sfbíúm inquirimus 5 an -,'quanv. 
do intelledus cqgndfcit ratioi-

ad animal 9 urinam , dietam, >nem comniuncm cntis, ratio 
^cmedicinam , quod eft ana-
logum a t tñbu t iün i s . Tüm 
etiam , qnia accidens ;ita eft 
entis ens^ & H fibítantia dc-
pendens. nt íi per impófsibi-
le entitatcm :in fe riiitrirífccfe 
non haberer, a d h ü c t a m e n , & 
deí^ominatione'extrip,feca pof-
fet dici ens ab ¡en ti ta te fübf-
tantie , quia ad illam ordina-
txir \ oc i i i i defervit vktuai i -
t e r . , : 

cntis cognita^dta prffcindat 
ab inferioribus fuis , u t i l la 
adu etiaoi irnplici tc non i t t -
cludat 5 fed ea ítanrüm in pd-
tentia contineat / f icut animal 
folüoi ín poTentia continet dif-
ferentias, & proptereá 'perfec^ 
t e príEÍcindit, 

•Secundó tiotandum eft; 
príeciísionem duplicem cire 
•aiiam ferfeBam , Se álteram 
'ímper'feéhrm. Perfcd a pr^ c i í si o 
eft , qiM í . t io communis abf-
traü a] \h í t e , •nec: im¿ 



pe rfcñh p rseci flu s' ab 
•^íicite^adu continct inferiora: 
íicüt raNtio cotnmunis.ani(r>alis 
femcl abftraóla nee •explicat 
ratíonalc, veí irrationale, nec 
r&6tu implicité «continec allá. 
Iraperfeda pr^cifsio cam con-
tingit , quanSo Tatio comma-
nis abftradta^non explicat in -
fe rió ra , adu tamen impiieite 
continet illa, & cum ipfa cog-
tícícitur , cr.iam inferiora adte 
impiieite cognoícontuT» 
3 Taniiein : íupponendum 
¿tñ ¿rátionem communcm emU 
$mperfeffie práfeindere ab infe-
riorihus fuií , qúia itá príefem-
tiere nihü aliad eÉ Ajuara i n 
feriora non explicare ; fed 
•quando ratio ;communis cutis 
cognófcitür , teundum cón
ceptum expreíTnm non expli
ca t ínferioca : ergóimperfeíte 
praíícindit. £rob9 min. lllaxa^ 
tío communis cognitatanmm 
-expiicat iüüd , ¿quod expiieite 
íignificatUT iper Tiome-ta , íed 
hoc nomen ens non ííignríicac 
explicité Deum , vcl creara-
ram/fnbftantiam , ^ el acci
dens , íed íolum explicité íig-. 
nifieat efft ¡ in quo inferiora 
conveniunt : ergó dúm ratio 
communis entis •cognoíeitur-, 
fecundüm conceptum exprcí-
fum non expiicat infetioTa, 

Co n fi r m a f ur: vi ío a l i q tro 
á í o n g e cognofeimas de illo^ 
qiioá lit eos , non tamen ccrg-
lioícimus , an fitíubftantia^cl 
accidens, iionio, vel e(|uvTS/af-

inreríorlbusfuis; .4^7 
que dum .appropinqiiamüs , Sí: 
antiqui eranrcerti animam/d: 
lucem eíTe icntia, dubirabanc 
tamen titrumefíent •íubílantia,, 
"Ye l accidens: igitur fígtiu m ell• 
Tationem entis non explicare^ 
inferiora, Cedabillisimperfec-^ 
teprasícinderc. 

Modo autem difñculra's 
eft)an;etiam ratio entis perféc-
te prf feindat ab inferioribu-s 
íjis. partem affirmativam de-
fendit Scotus, quem Süarezy 
.Hurtado, & novifsmíé .P.Lof-
¡faéa ex toco corde íequuntur.. 
;Negativam 'veró docet ^Praic 
.Ang. quem viribus tótis ñde-
ies fequuntur difcipuii,quibüs 
ptfter morem adhairet Váz
quez, Se alij extra SchdianvDa 
Th.cum quibus h^c erit. 

I I . 
ISToñra concliíílo. 

Ens non pTísfcindU ::perfsSÍe mk 
m f e r í o r í b u s - f m s . • 

iOncluíionem iftam fatis 
indicare videtur PrrccB 

-Ang.S.Metáph.íea:^. ubi aic, 
qúoá em non e'xpsBat alifymH. 
¿tdditum ad hoc , quod :fi¿it bocf 
i d eft fuhftantiu^jel •q^tmtitas^ 
vel quaiitajwfed fiatim d p r i n -
ei'pio tft vel fubftarftia&el -qua-
t i tas , velyuklíias. QuodÁácm 
eifdem fe-pe verbis 'docet 
Th .q . i . de ver. artU. in corp. 
Et Arift.lib.cir. Mcrapii. text. 
í.afíirmat, ens immediate l ig-
íiificare decem pisedicafneni 

ta 



Lib.^.Árt.^^Ütrirm dctur ccneeptus «ntis 
•fe¿te pr?fcinde- iifsima acceptionc cntis, <li¡ck 

tüi ens quidquid oppomtuE 
nihilo : ergó mfetiora cnii& 
maueut oppoíiía nihilo. 

Rcíp. P. Loflada : En$ 
fígnifiearc pr^diéaiuenta, no& 
immediatc i t i fenfu formar 
l i , fed poteftativé co modo> 
qua animal fignificat fpecies. 
fuas > & hoc modo aíledt in-

45 S 
t o ; icd ñ pcrfctle p i f i e 
i c t , íbiüm ímoicdiatc íignifí.-
caret ipí'um elle , quantitatcm 
vero qualitarem , & reliqua 
pra'-dicamenca mediate % n i f i -
« a r e t : ergó ens non ptaeieiiw 
di t pe efe ¿te ab inferioribus 
fUÍSa 

Proba prima conclufia 
noftra rationc : prsdicatuni 
pcrfcde prfciffiim ab inferió- tcliigendum. eífe Th^tüiii 
xibus fuis, non manct inclu- 8* Mcthaptu l ed . 5. tüm lo,, 
íum , aut contentum in illisj, ciufdem led . 3. ubi docct 
fedens ^quamvisonini moda D» T h , ens Cgnificare ipfa$, 
pofsibili pisefcindatur > fe ra- naturas decem generum mam. 
peí manet inclufum in inferió- PríEcept. Ang. íoluaj negat ia 
libus fuis crga nmi^quára ente aliara naturam. I príedi-
perfe¿te prifcindit. MaL conf- caraentis aiieíatc intenta afe 
ja t ex diítis in- 2. notabili^ AbiccBa} aempe naturam ac-í 
M i n . Yero prob, Quamvi&ens. cidentaicra additam fuprá ca^ 
©mnimodo pofsibili prfícin^ de quibus^ píáedicamcnta d i -
datur adhüc inferiora cius 
suaneni eíTentialiter cntiar cr
e ó ens femper manet inchi-
furain inferioribus fuis. Prob. 

cuntur^ Dicitur autera ens 
ftatira á principio efle fubf-
íantiara , vel quantitatcm» 
Scc^uiaut contrahatur, noa 

ant. Quam^is modo pofsibili expeítat aEquid > qupd no» 
prajfcindatuCj manent inferió- íit formaliter ens Í expedat 
ta i]lias oppofíta nihilo : erga 
snanene cilcntíalitcE cntia^ 
Prob, ant. Quamyis modo 
pofsibili prf fcindatúi, raanCnt 
inferiora,, in quibus antea ca-
tinebatur ipfura ens >fedinfe* 
í iora przdida funt oppoíita 
iiihilQ , nám vei funs aliquid 
in rem natura, velmhil, íi lú-
h i l ergódjíferunt inter fe per 
tt] h i l, q m é cft n o o d i fíe r r e. S i 
extra nl i i i i ^&al;ií];i-!íd , ergo 
fililí ti'̂ Sy qujiá.U') te 

tamen aliquid contrálleos pee 
modiim conceptus magis ex-
pr€fsií& liraitatL 

Conisa taracn cft t quia 
I>. T h . 8» Metaph* le£t. ê 
docet quod decem prsdi-
camema oon hoc modo fe ha« 
bent ex additione ad ens* í i -
cür fpecies fe babfRI ex ad-
diiióne differentiafuiii ad ge
nera? íed genus poteftativé 
ílgrifícat fpecies í u a s : crg,6 

jiie* 



perfc^c pr^díTus ab inferioríbus fuls. 4^P 
-taiéáíate dcccm pracdicdmcn- RÍI eos , nc<:in potcntu IOÍUÍTI 
ta íignificaT, alias codcm mo- inciudcrc piara, fiquldcm noa 
do £c haberent. Et íimilirer in poííunt Qbi addi. 
Xo. Metáph. icct. 3. oftcndit 
ex Phiiof» quod mum , & 
ms fignificant naturam eorum 
de quibus dicuntur , & non 
aliquid addítum j /teut acciden-
t i A, In his autem non folum 
negat naturam accidcntalem 

Refpondent iterum A d -
verfarü, xationem cntis non 
eíTe de eíTcmix ] differenti? 
propria; fubftaniif, S¿ proprias 
diíFcrcntiíE accidcnüs: quia 
inhf rentia accddentis cíl i d , 
per quod accidens totalícer á 

mdditam üiprá ca, de quibus íubftantiadiftin^uimn & ideó 
pra:dicamcnta dicuntur , íi- non imponat cílentialiter ra-
cut poncbac Aviccna , decep-
tus ex equivocatione unius, 
quod efl: principium nume-
r i habens rationem menfurae, 
Se ex sequivocarionc í entis, 
quod figniiicat compoíltioncm 
propoficionísj fed etiam negat 
quácumque naturam fuperad- efle pofsibiic, & eíTe verü cns 
ditam: nam de uno, quod con- veré potes exifterc,idem funr. 
vertitur cum ente, abfolutc Prob. ant. Pofsibile iilud cft, 
afícrit D.. Th . quod circuit quod excludit fuum couua-i 
omniaentia, 6c de ente ., quod didotium, nám pofsíbUe eft, 
dividitur per deccm predica*, quod poteft exiftere fine ulía 
menta ,quod fígnificat ipfas contradidione , & exiftere 

tionem cutis, in qua poísic 
cum fubílahtia convenire. 

Sed contra eft: quia in -
bfremia formatiter confidera-
ta, & ut ab omni alio diíHnc-
ta , eft formaliter poísibilis: 

«rgó cíl círcntialitcí cns, nam 

naturas decem generum fe-
cundum quod funt adu , vel 
potcntia. Et propter candem 
rationem perperám dicitur, 
quod cns cxpe&at aliquid 
contrahens per modiim con-
ceptus magis exprefsi , & l i -
mitat i ; nám Div. Th.abfoluté 
dicif, quod nó ípeftat aliquid 
addítum ad hoc ut fiat fabílan 
t í a , qaanritas , 6¿c. ubi ma-
nifefte excludit in ente con-
ceptum contrahibilem per ad-
ditionem , 

fine ulla contradidiouc eO: 
proprium contradidorium cx-
cludere; fed íni^rentia for-
maliter coníiderata fuum con-
tradidorium, videlicet non in-
hasrentiam, excludit : ergo 
inhxrentia formaliter confide-
tata, 6c ut diftinda á diífe-
rentia fubftantiíE, cíl forma* 
licer pofsibilis. 

Inftabis contra dodd* 
nam iílam y Di^ercntia acci» 
dentis non poteft rationem 

adqus ideó fuppp- cnús indudere: crgo rario en-



Líb .^ . Ar t . 2. Utrum 
tis non elt de eííentta; pror-
priíe diñeremia1; aceid^ntisUcd: 
ab il)a po^eíl per, intcilcdum 
prxfcinderc. Proba., anu Pro-
pria. difterentia, accidcntís per 
ié i f íam 5 & non. pee aliam, 
'üi'.per add ií.aíá? d i fíete n da m di f-
;íinguiá 1 áCcidens a inbftan, 
t ía r fed. íi rationcm entis iiir-
cílideret ¡y.' non diftinguerec. 
per- íe i^íam : erigaünQn po t 
teft Fationem entis inplLiderei, 
¡Prob. min. SÍ rationena. entis, 
induderecaccidens. in. pro^ 
pria différentia con ve ñire t cu: 
íubftantia, íiquidena conve-
mt cum fubílaniia, in. ratione: 
«ntis v Se hKC?; i,ciaiideretLit in, 
ípropf.ía,accldentis difterentia^; 
«rgó.diííereDtía. pra'dióla non 
Sdiílingperet per íeipíam , ih 
«u t ratio viven tis; non- péc 
íe íedrper diíFerentiam fup* 
peradditam hommem ab eqüo 
í iílinguítj quía hoinOj& eqmvs 
in ratione viventisí convení9-
tiamhabent. 

Rcíp. neg. ant. Se ad prob; 
ueg. min. & ad cuius proba-
'tiofeem diíh ant. convcijiTet 
malógic}, conc. aní, mivech 
neg. anc. & confeq; Qnia ac-
-cidens' in/propría diíFerentiai 
íolúmconvenir analogiceCum; 
fubíiantia propter rationemi 
cntis , quam includk1 | cuml-
que conVenientia análoga ím 
•convenientia cum; diverfitate^ 
inde i : t , qnod iieetí accidens; 
in pro^;;ia..>iiiíci"eotia cu íubí-

deíltr conceptas-
taniia con venial ,-noh ii 
tur inde , quod ralis difFeren-
tiaper íeiplatn non diftingúatil 
cuius. oppoíiLum in éxcmplo 
contingit, , qu ía homo , 
eq̂ uus in̂  xatione^ viventis con^ 
ve n i ttn t u n iv o c e j & cum: m t * 
venientia. univoCT; exeludat 
d ive r í i t a t emiex qup homoi 
& cquus coBveniant in ra^ 
tione. viventís ?i bene infertui; 
rationemj viventis; non diftin^ 
guere per feipfañiyfcd per d i& 
ferentianii fuperadditaín» I 

Secundó inftabis2: Peífeí** 
tasyquas e í t différentia propriá 
Xubftantiíe. í; non eft, .formalitei; 
ccns^eigQ; idem dicendum de 
diíi:fi.r«.ríria. propria acciden-i 
lis, ac proinde di^Eentía^eo* 
t i s n on er u n t en t i a , po 
íibilia formaiiier^ Prob. anr̂ , 
Modus non eit ipfá res 5;fe(i. 
dererminaíi©', vel modificatia, 
il i i«s: fed perititas eft modus. 
entis : ej^ó non eft formalitec 
-€h§»r ; II fi 

Eeíp., neg. ant; & ad: 
prQbaC4,dift.mai. modus quan* 
tnyn ad impUcitnm. y & expli*. 
citumí concma i . modus ^aíí»> 
turm -adi exprej/um. tmtíum^. 
neg,.máii, & diít. min-perfeiA 
tas- , quantum' adi explícitum'y.. 
conc. min. quantum ad implí-
a'tumr^m^o. min. & coníeq, 
Berfeitas nánque non e í lmo^ 
dus , nifi quantum adexpücU 
?um,eo quod exprimir aliquid 
quod.uQñ. exprimit .cns cí len-. 



^ntls perfede pr^ciáTus áb 
ilaíltcr tamen , & quantum 
ad impUcitum eft ens: nam ut 
inqnit D , Tb. q. I . de verit. 
art. i . in corp. fuhftant ia m n 
addi t fu-pra tns aliquam diffe-
w r á i a m y q tU figntííctt aliquam 
naturam fuperadditam ent i , 

f e d nomine fukftani i£ exp r imí -
t u r qu ídam ¡pee i al i s modas ef-
fendi i f e i l i ce t per fe e m , Ú* 
isa eft i n ali]sgenerihui : igítur 
foiüm in exprefsione eft ali-
quis madus non exprcíías no
mine entis , non tamen in ali-
qua additione fupraens. Dici-
tur tamen ens contrahi per 
íHodos , & non per differen-
t ías , non quia modá íuperad-
dantur , auc quia ens fit ia 
potejitia ad modos, & non ad 
differencias reales ( hfc enim 
eft intelligentia puerilis, ut 
inquít Mag. á Sto. T l i . ) fed 
quia íubftantia , & accidens 
exprimunt aliquem modum 
fuprá ens , nomine cntis non 
expreflum. Quod íi pr?e ocu-
lis habeatur , cvaíiones P. 
LoíTada facillime pr^cludwn-
tur. 

Secundó prob. conclu-
íio : inferiora entis funt de 
eílcntia enris : crgó nuroqaám 
poterir ens ab inferiofibus 
perfedé pra^feindi. Prob. ant. 
Pe eííentia entis eft omne efle, 
nám de eííentia entis eft om
ne iliud , quod per nomen fíg-
nificau'ir , & per nomen ens 
figniücatúr omne efíc ? fed 

inreriorlbus fuls. 461 
inferiora fecundúm omnem 
rarionem , & modum habenc 
aliquod efle : ergó inferiora 
funt de eííentia entis. 

Tertió probituc concia-
fío : fi ens p^rf^dlé praifcin-
deretnb inferioribas íuis, ef-
for uni^ocum-ad illa , coníV-
qüenterque haberet ratioueoi 
geaeris, & daretar geaus íu-» 
premum ad omni-i' prardica-
menta} fed lioc impiicat: er-
go non poteft ens perfedé 
pesefeindere ab iníeriuribus 
íuis. Prob. ma|. Si ens perfec-
té pr^feínderet, nulíam dicc-
rct diveríitatem in ada , fed 
potius ratio entis eflet omni-
no cadera , fiquidem adu non 
inciuderet diftecentlas , á qui-
bus provenit diveríitas : er
gó ipfum ens eflet uniyocuai 
ad omnia fuá inferiora. 

Sohmtur argumenta, 

COnfrá concluíionem íf« 
tam arguicur primo: 
ideo ens non poíTec 

perfede prsefeindere ab infe-
rioribus íuis , quia cilentíali* 
ter in iliis includitur; fed i,n-
clufio pradida non obftat prf-
ciísioni perfedf : ergó poteft 
perfede praeícinderc, Prob» 
min. Animal eíTehtialiter in
cluditur in homine , & equo, 
&c| te i is animalibus^ tamen 

ati-



4^2 L Lib;6,AxttiXJ(t\m 
t m m ú perfcclc prffctpéiE ab 
illis : crgo indaíio pr^dida 
nonobiíat pr^ciísioni peiíec-

Refp. neg,min.& ad pro-
bat. diit. mai. includitur iñ-
eUífwne compofttionis , conc. 
íiiai. ínclujions Jimplicitatis, 
rcg. mai. & conc. min. neg. 
con fe q. fub cadem diftindiu-
ne. Animal namque folüavin-
cluditur in inferioribús íuis 
inclufione compofitionis , vei 
per modum partís metaphifi-
cai cuiuícumquc fpeciei , & 
itá perfe¿le prgfcindit ab infe
rioribús fuis: nám licct totum 
non poísit á partibus pcrfcdé 
pra^fcindere , pars tamen á ro
to pr^ícindere potcft. Ens ve
ro includírur in inferioribús 
fnis induíione fimpiiciiatis, 
conftiiuendo vidciicct unum 
íimpliciísimum conceptum 
cum qualibet difFercntia , & 
ideo fi talis concepíns períec-
te príefcinditur , nihil in ínfe-
lioribns manee, nec inferiora 
manebunr. 

Secundo arguitur : á 
convenientibus in aliqua ra-
tionc communi príeícindibilis 
cíl perfedé pr^dida ratio c5-
niunis , fícur ratio hominis 
perfedé pr^feinditur ab óm
nibus índividuis humanis, quf 
in rationc praedích conveni-
nnt ; fedomnia inferiora entís 
habent convenienriam ifi ra-
tioue communi entis : ergó 

deturconcepttis sntisc 
poteiit rano cntis perfede ab 
iiiis pr^feindere. 

Reíp. diíi. mai. á conve^ 
nicntibLis perfeñé , 0* univoel, 
conc. mai. ¿mperfeéile, & ana~ 
logice , neg. mai. & diít. min. 
convenienriam analogam, coc. 
min. univocam y neg. min. & 
conleq. Qüia inferiora cntis 
partim conveniuut in rationc 
entis , & partim difteruntj 
undé talis convenientia im-
perfeda , & análoga eft , & 
infüfficisns ad perfedam ptíe-
cifsionem : nám convenientia 
requillta ad prseciísionem per
fedam deber elle convenien-* 
lia omnímoda in ratione com
muni , qualis reperitur Ín
ter humana individua corapa-
rative ad hominem. 

Inrtabis cum P.Loííada: 
convenientia , quam habent 
inferiora entis , quamvis ana-
loga fit , eft tamen análoga 
analogia proportionalitatis; 
fed ab analogis proportiona-
litatis poteft perfede pr^fein-
derc ratio comraunis : ergó. 
Prob. min» Análoga propor-
tionalitatis funt análoga unius 
conceptas , ad difterendam 
analogorum attributionis, quf 
íunt análoga plurium concep-
t u n m : e r g ó a b analogis pro-
portionaíitatis potcft perfede 
prffcindere ratio communis* 

Refp. neg. min. & ad 
prob. dift. anr. Unius co7Jcep~ 
tus confu/si, & imperfeCii, O* 



perfede pr^cIíTus a 
quantum ad exglicUum , co.nc, 
Inc. difimBi, & perfetti > & 
quantum ad impiicitíim , neg. 
anr. & confcq. Análoga nam
que proporcionaiicans folíun 
habent unum conceptum có-
fufTum impcrfedum , & quo-
ad ejíplicitúm , cura íolüm 
explicent rationcm communi-
ísímam , in qua omnia analo-
gata confunduntur , & ha-
beant coavenientiam propor-
tionaiem in aliquo , quod in-
trinfece convenir , quod non 
exigit explicationem plurium 
coneeptuam, & i n hoc^diífc-
runt ab analogis attributio
nis , quibus etiam quoad cx-
plicitum pin res corrcfpon-
dent conceptns , ut diximus 
§. ultim. art. i . & ideó non 
datur in illis unicus concep
tns adhuc imperfcde pracif. 
íus. 

Tgrtió arguitur : objcc-
tum Metaphificae dcbet eíle 
unum fímpücitcr, 6f univo-
cum , nám habitus Metaphifí-
ca; fumit unitatera ftfam ab 
objccto , & habitus cft unus 
fimplicitcr ;fcd objedum Me-
taphificse eft ens in communi: 
ergó ens eft univocum, & per 
fectc pra;ciííum, Prob, maí, 
Diffinitio objcdi Métaphiíica: 
eft médium ad deraonftrandas 
eius proprieratcs ; fed medid 
demonOrationis debet eíTe 
unum firnpíidter , & univo
cum ; ergó diffinitio objcdi 

d infitioribus fuís. ^6% 
MetapliiiicEe dcbct cílj u;ja 
íimphciter, & univoca , ac 
proindeeius oblcdiiín , nam 
diñinítio , & difinitam con-
veituntur. Prob.min. Mídiutn 
dcbet eíle perfede unüai, & 
ideó defediu huius unitatis 
terminusequivocus nequit eí-
fe médium dcmonftrationb; 
fed terminus analogus ncquic 
efle unum perfeclé : ergó mé
dium demonftrationis debet 
eííe unum limpliciter, & uni
vocum. 

Confirmatur: conceptus 
formalis accipit uniratem á 
conceptu objedivo reprceíen-
tato per ipfum , fed concep
tus formalis entis cft oranino 
unus , & unius, íiquidem ia 
mente non potcft dari sequi-
vocatio : ergó conceptus ob .̂ 
jedivus entis eft omninó unus, 
& perfede prseciflus ab infe
rioribús ibis. 

Refp. ad arg. dift. mai. 
unum fimplicitcr in fpecifie an
do , conc. mai. in tjfmdQ , & 
predicando, neg. mai.ad c.uius 
prob. neg. min. & ad eius pro
bar, dift. mai. perfeft's unum 
unitate excluíante cequivocatiQ-
t em , conc. rnai. unitate inclu-
dente univocationem, neg.mai, 
& íub eadem dift. min. neg. 
confeq. Quía objedum Me-
taphifjcoe in ípecificando ha-
bitum ? & in eíTe objedí for-
maliter, eft unum fimplicitcr, 
quamyis in efle rei , & in pras-

, di-



4% Líb.¿» Art . 3. Utrtim detur coriccptiis 
dictado fit íülüni analogice cntis,utind)cat D . Th.4. Ms« 
Uut imtquccdüp nullam con, uph.kct . i . conceptus vero 
tvadiclioneai iavolbunt: nana implicirus de mat t i i a l i Í@ 
in probabili fe^Céxta objct- habct , & cum in concepta ex-
ruai IMnlofopbijas ,eíl ens ma- piicito nuila imponetur dir 
bilc abllra^e-ns a í'ubñaatiali, veifitas j inde ñ t , conceptuni 
& adc iden ia l í , quod quidem entis in fpcciticando eO'e íini-
in cíícKid.0 , & p-rscdicando. ci\ piiciter unura. Ineílendo ve-
anaioguni ad íubítantiaHi, & r ó , & predicando conceptué 
accidens , 6c tamen in cíTe implicicus de formali íc |ia^ 
í>bieCti formaliEer univocum bet. 
cít. Immó de analogis poteft Dices : ih ^ecificanda 
á i ú una fcientia ípecie in habitum Mctaphiíicf concep-
^.uantum conveniunt in lina tus irapiicitus de materiali fe 
lationc análoga , & fciuntur habct: crgó etiam io efíendo^ 
per eadem principia: íieni: & predicando, 
medicina non folüra eft de Refp. neg. confeq. Quia 
liomine fano >. fed etiam de ( u t i n q u i í D . Th . 11. Meta-, 
puliu, urina &c, Quod aatem pk. lett. 3. ) Metaphiíica eft 

.imitas análoga ad médium de ente in quantum eft ens, 
ckmonftratioms íufficiat, hi- ita quod eonfiderat de ente 
ce clarius patct in hac demof» íecundíim ratio.nem univerfa-
tratione principium in creatis k m entis radicantis unitatcn^ 
eft príus principiato Í fed fons veritatem , & bonitatem, qng 
»ft principium rivuli : crgó eft funt pafsiones qúas Meta-
fí ius rivulo. Et tamen coaftat phifica demonftrat, ad quas 
piincipium eííe terminumans- de materiali fe habet , quod 
iogum , ut didnm eft intes ens fit fubftantia, vcl acci-
explican da análoga propor- dens:idcóque ad fpeciíican^ 
tionaiitatis. dam Mctaphiíicam de mate^ 

Inftabis : Justa foIuticN riali fe habet conceptus im-
«em datam, ens in fpecifican- plicitus entis.Ratio -vetó entis 
do habitum, MetaphifícíE eft iaeíTendo eft tranfeendens, & 
linum íimplicitcs: :.€rgó etiam intime inclüíTa in quacumqug 
in eftendo > & predicando, diüeremia inferiori Se confi 
quia ñon videtnr afeignabilis l i t u i t cum illa unum fimplicif-
«atio difciiminis. íimum conceptum ? & ideó 

Kefp. neg. confeq. Quia non poteft ab Lila pro implici-
ad fpceificandü habitum Me» tp íeperari:. confequenterqus 
taphiíica: íblüm fe habet ds conceptus iroplicuus de foc-
feraiaji ccxicepiüs cxplidíus malí íc habet i« eftendo , ¿e. 

£t^dicand%, M-^l* 



perfcae pr^gffus ab inferLotibns h is , 
Muha d e . l n / d i c e r é po-

per 
ib 

tcramas, qqj umctSj q 
A d y e Í í a r i o r u;m ve v b¿ nuil 
alitec explicare compellianir, 
ad Doctores noltros apüd Me-
taphiiicam videnda itudioios 
reminimus , tibí mUlies ab ip-
fis rolutuffi eft inrirnüi^imi¡m 
hoc arguaienrum per hoc, 
quod obiedo ícienuj iufíicit 
unítis analógica , ut etiaui 
apertifsirae docet Philofoph. 
í i . Mecaph. ietr. 3.apud D . 
iTh. Analogía vero univoca-
tionem nequáquam admittit, 
fed poíiüs ut íibi advefíara 
excludit ? Ens autem analogi-

4 ^ 
Ad confirm* reíp. ex oc.c-

t.ri;;a tcaddira, ccnccpium ob-
jccUvüentis cíl'e análogam in 
ciiendv. & pra:dicando , co ra-
pararive támen ad concepcjm 
forqnalem efle iunplicitec unü, 
quia in ordinc ad i'uum íolíim 
de foímaii ie hiíbec con
ceptas explicitus cntiS; in quo 
nuiia diverikas cxplicatur , íi-
cut obiedum poicntis viíivf 
in eflendo > de prsEdicando 
habet tantüm unifatcm gene-
rica ra , comparative támea 
ad potentiam viíivam unita^ 
tem (peciñeam habet» 

Secundó refp. neg. míu, 
ce dici cum pluries docetArií- Quia tínico conceptu poíluns 
tot. máxime 4. Metaph. k d . reprf fentari piene, iicet non 
1. apud D . T h . ubi aííerit, 
ens de ómnibus prxdicari per-
inde ac fanum de medicina, 
& urina. Quod autem non 
pradicetur univoce, alibi paf-
lim docet D . Th . & Philof. 
probantes non eífe genus, 
quia omne nniverrale univo-
cum debet eífe unum ex quin
qué afsignatis á Porphyrio. 
Nul l i autem generis difñnitio 
poftet couvenieníius compe
teré , quam enti, íi univecum 
effet, cumpredicetur de plu-
xibus diftereíib js fpecie in eo 
quod quidjfed iuxtáAdverfa-
íios ens nequir effe genus ad 
iua inferiora: ergó nec cti.im 
univocum. Non igitur pro-
tervé , fed rede iuxtá D, Th. 

diftinde > 6c ut plura funr, 
confufsé ramen , ficut quando 
á iongé videraus muldiudincm 
hominum^ & íingulos non dif-
cerniraus , nnica ?ifíone to-
tam multitudinem videmus, 
& licet muid l in t , tamen per 
modum unías terminant iiilaiu 
viíioneítn íic fe habet concep-
tus forma lis entis refpedu om-
nium anaiogatorum , osrnia 
enira iuimediate repíiefentai 
íub confufsione habendi elie^ 
quodlbliun explicar. Ex hoc 
autem non fe quitar dar i requi-
vocationem . m mente , quia 
fquivocum repr^íentae plura, 
«t plura , id efí , i u aullo mo
do convenient-ia , nec in prtj-
portione^ nec in Eiodo cocí fu f-

Se Philof. ailaiogiam entís íiif. íionis piara attingentis, fed ni 
.liset Thomiílí 

a*" explicite diverla. 
paf-



^66 L íb . 5. Art . ^.Urrcim detur conceptus entis 
Quartó argmtur: infcíi- ad determinatum , ncmpe3 ^ f 

ora entis non funt de illius quídam homo : ergo eft ts$ms$ 
eirenria : ergó poteft ens per- no tamé ens eft priús quárum 
fcde prsefcindcre ab inferiorl- ad implicitñ inferioTÍbus fui^, 
bus fuis. Prob. ant. Poftcriíis ícd feniper i l l a , & pro omni 
non eft de efien-tia prioris, 
quia nulla res eft prior poedU 

xatis .conCTátuentibus ipfam; 
fed e ns cft prius ómnibus in 
ferioribús: ergó inferiora en
tis non funr de illius effeutia. 

pr ior i , involvit implicitc.. 
A d confirraationemrefp. 

ens foiüm cfte univeríalc íe-
cundiim quid , íicut etiam ê : 
abftradum fecundum quiá, 
& unum fecLindam quid , & 

Prob. min. illud cft prius alte- unitate imperfeda, ut didum 
ro ^ á quo ad alterum non va- cft art. i , univerfalium §. L 
iet fubíiftcndí co^fequcntia; 
íed ab ente ad inferiora non 
valet confequentia , nonenim 
valet : ey?^ : ergó fubjlmtia: 

in refp. ad2. inftant. & dcin-
ceps. Ratio autcm ea cft, quia 
Cns non exdudit inferiora, fed 
tantüffl non explicat, illa con-

crgó ens cft prius infenotibus fufsé , & imperfede accipien-
fuis. do : & fie fuo modo eft unum 

Confirmatur : ens eftuni- in multis , & habet inferiora^ 
veríale refpedu fuoriím infe- refpedu quorum eft fupcriiis 
riorum : ergo perfe-de ab illis folüm íecundüm quid rationc 
pnefeindit, confequeoterque explicationis, vel confufsionis 
illa adu non includit, vel íi 
adu includit, univerfale non 
cft. 

Reíp. ad argumentum 
neg. ant. & ad prob. dift. min. 
prius inad fquaíe acceptum , & 

eorum. 
Tándem arguitur : fi ens 

includeret eflentialiter acd-
dens, non poíTet ipfum ens de 
fubftantia ptfdicari; fed hoc 
dicendum non cft, cum bfC 

quantum ad explkitum tmtum, pritdicatio '.fubftantia €¡i mSy 
conc. min. addqua'l quantum verifsima f i t : ergó accidens 
ad implicitum, O* explicitum, non conrinetur eíTentialitec 
neg. min. & confeq. Quia ens in enre. Prob. maí. P ^dica-
íblñm quantum ad explicitum tuin eflentialiter includens i d , 
eft prius inferioribús fuis, & quod repugnar fubjedo, non 
boc fufficit , ut non valeat poteft de (ubjedo affirmati, 
fubliuendi confequentia ab unde hice cft faifa: equus eft 
ente ad inferiora fuá íicut homo , quia homocftentialker 
non valet ab individuo vago inciuda ráúdhalilátem , quas 

equo 



perfedepr^GÍÍIus áb 
equO' rq^iignac , ícd accidens^ 
mon poteít convenire íublhn-
% per nvodumi pr íEdiea t ipro-
pr i j ,;nec fubftantia poteii Maá 
bere rationem accidcntis:: er-
gó.fi ens includeict eíientiali-
ter acciden^non poíler ip-
fum ciis de fubítotia prsedL 
cari., yel afíirmáiri;. 

Confirmaruc ex dodlrinai 
P. LoíTada :: ir. accidens efíet 
veré, de eíTentia emis , quan* 
da ens. pr^dicatusr de fubftan-
tjia, etiam; accidens- de íubí-
tiantia affirmaretuc ? fed acci
dens nonipoteftde; fubftantia 
príedicarí: erga accidens ne-
quit efíe. de cíTentía entis. 
Prob; maL Qiiidquidí eft de: 
efíentia alki3iuspr |ái€atí , dü-
cituc de onmidlio ?. de qao d t 
citnr prcedicatum'iuxia; regi^ 
lam; antepríedicamentaíemj, 
mm quidpram- de.' quopi'am^ Úv.. 
ergo fí accidensi cífet de ef-
fentia entis^ quanda ensaffir-
inatur dé- íixMantia ,. ctiara. 
aceidensí de fubüantrai affir-
maretur.. 

Refp. ad' argvjirreutum' 
ireg. mau & ad probidiít.mai». 

Jj tah príedüatum? a/Jírmatu^ 
dte fubieóíb f&cundum explícü-
Mum: , ¿f imp-lmpum¡ 5, conc^ 
maí; Ji. aj^itmatm defut íeBa 

£kunútmi. exglichum' tüntum^ 
ncgo.maic- & conc. 01113». negv 
€© n fe q r QJ i e n n o n - a fíi r ir, a*-
aua da íübffaímisi í m i ü d t o i 

inferíoribus CaíE 467 
expiieaum' , & impliciruni-
ada'quate íuniptum , íed lo -
lüm lecundüm explicuum , 
ínípiicii-ut» entis- pee íe , ex-
q 0 0 n o-íi: m fe r t u r , q u oct e 1 i a m 
aceidens affirmetui? de íubf-
sa n 1 i a. 1 n h a c ? e ró p r o p o íi 110-
ue txims. eji: homd'non folLími 
impiieitum , fed ctiam expii-
ekára' hominis- equo- r.cpugr 
natr & itá dlípac eft ratio.. 
Excnapturri' doctnnf. noftr^ 
adeft m hac pr^dicationc, 
Faterefi D e m , in qua i y Dem 
a ¿la includit orania % quse: m 
Dea íunt ctiam. tres Per-
fonas , &; taraen- y. quia noiíí 
explicite ilia dicit íedi íb -
lurní implieite elaudie ideój 
non^ pr^dicat de Fatre om-
nes tres. Perfona^ r feé i b -
íam Deiratem'in- qua con-
tíaeniur v. ita pariter emp 
licet implieite claudat fubr-
rantiam T & acGidens:, quiai 
tamen< non explicite Í11& di'-
ci% , non* prasdieac de fubíS.-
tantra accidens r fedi íblnmí 
i d in quo omniat confun-. 
dlintur fcilicee habens efieo-
Terb-umí enim gmduafr, m m 
importet1 adkini anim^. inre-
rioremr 9i appellat íliprá- ob-
Jedoín. ?í ur tormalitér figu-
nificafrur ,. & písedicattir', 
non aetem^ fiipra'. id: qiiodt 
maDeriaíiteB mckidimc 5, &: 
eonfandlturo. 

ñÁ.oon firmadonem- re fpi. 
ncg.. 



4 ^ L l b . ^ Art.4,Utrumdetuf coucéptos entís 
neg. mai. & ad probationcm i«in,& cotií.Q^iia iicet efíe per 
dicimus , quod quidqaid eíl 
de eíicnta pr^dveati , dicitur 
de omtii eo j de quo dicitur 
pr^dicawm , quando tale pr | -
dicatum enuntiatar adaeqaate, 
&ad;sqiiate ad inferiora def-
cendit, la. quo ícnfu regula 
anieprsedkaraenralis intelli-
,genda eílí excerura ens non 
adxquaté deícendit ad fubf-
tanriam , fed taotum inadsc-
quaté , videlicer fecundíim 
cxplícituiB entis, 6¿edam fe-
cuRdüra injpiicitum entis per 
íe : uadé non oportet , quod 
quando cus prícdicatLar de 
íubrtantia ,etiam aceidens de 
fübftantia pr^dicecur, prop-
ter ratíonem fuperiüs traddi-
tam. 

ínftabis : íi cns folüm in-
adsequate prsdicaturde fubf-

fe , ut ligniíicatur per tale no-
mea , univocum íic ad omnem 
fubftantiam compíetam , non 
tamen uniyocutia cít , ut fig-
nificatür per hoc nomen en*, 
eoquod |n eate folüoí conti-
nectír, & íignificatur cns, 
quatenus in eñe conveniunt 
propordonalker cíTe per fe, 
Óccfle lá alio , non tamen ali-
quid proprium fubílanti^ , veí 
accidentis, & íub hac exqref-
fione entis deícendit efíe pee 
fe ad ipfam fubítanciam , pro-
iudequé analogicé deícendit; 
íkut animal , ut fignificatuc 
nomine entis implicke, aoa-
iogic« deícendit, quamvis, ut 
figaificatuc nomine proprio 
animaik , univocé deíten-
dat 

Dices : quamvis eífe 
tancia;foIum pra^dicabitur de per fe foiiun deícendat , ut 
illa fecundíu» efíe per fe ; ied implicite figniíkatur nomine 
efle per íe . efl univocunv ad entis , ipíum tamen efíe in 
omuem fobílantiam falciai ratlone defeendentis univo-
compietam : crgó ens univo- cum eíl : ergó ad utrum--
ce prsciieabicur de fubitan- que defeendie univocé. Pro-

bat. ant. ín ratione deícen-
dentis non importar adu aií-
quam diverfitatcai: crgó tmi-
vocutn eíl in rationc def-
cendentis; Prob. ant. Ipfam 
ens in rario^e deícendetuis no 
continct acia imp|icite effe 
ir. alio; vsl accideas^fcd íbliiai 

l i a . 
Rcfp. diíl. m i \ . fecun-

dum eíle per fe , ut f g n i ü c a t u r 
nomine cut ís , conc. mai. u t 

J í gmf i ca tu r nomine proprio,vi?g. 
mai. & diíl. min. elle per íe, 
u t figñifícatür nomine proprio, 
coac. ÍIJÍII. nomins entis , aegi 



perfede príECifíiis ab inferioribus fuís. 4^9 
eíTcpcr fe , aiias t m m accU r e i , aut r á ú o í ú s q u a de ícen-
dens ddcendcret, & U non 
dcícendit, non contincbitcir 
aclu in ipfo ente rcduplicati-
vein rations dcfcendeacisier-
go ens in rationc deí 'ccndentis 
non importác ada aliquani d i -
Vcrfitatcmj ícd omninó unum, 
& univocum cft. 

KcCp. ncg. duo anr. pr i 
ma , & ad probationcín dift. 
ant. non cvimnct ex parte rel> 
conc. anr. ex modo concipiendi, 
& (ignificandi, neg. ant. & 
coníeq. Quia licec ens in ra-
tione defeendentis non conti-
neat a£tu efle in aiiquo ex par
te re i , «Se per modura defeen-
dentis , adu tamen continet 
ipfuai ex modo concipiendi, 
& ílgnifícandi : nám foiüra 
concipitur , & fignificatur íub 
expreflb entis0 in quo íubftan-
tia , 5¿ accidens continentur 
adu implicitc, ut proportio-
nabiliterconvenientia, & uc 
talia per nomen fignifican-
tur. 

Rcpiicabis: crgó ens ia 
racione dercendentisnon con
tinet a£tu accidens ex parte 

dentis ad fu b'ña nü a ni. Hrgó 
ens in ratione dcrccndcniis 
non continet ¿6lu accidens 
ex modo concipiendi, vcl ÍTIO-
dus concipiendi crit falíus: 
quia concipierur in ente in 
ratione defeendeníis accidens, 
quod reverá non deícendit ad 
íubáántiam. 

Reíp. diñ. 2. confeq. ac
cidens ut defeendat, con, con
íeq. ut in eo fit, ncg. coníeq. 
Quia ens in ratione deícen-. 
dentis continet aclu ex modo 
concipiendi ipfum accidens, 
non quidem ut defeendar, 
quod implicar, ícd folúm ut 
in ente í i t , in quo accidens, 
&Jubliantia prorortionabiii-
ter adu conveniunt : & ideó 
modus concipiendi verus cft, 
quia concípic acciden^ , quod 
adu continetur in ente , & itá 
eft in re , non tamen concipit 
accidens ut defeendat in ente, 

iu quo modus concipien
di eíTet fal

íus. 



470 
ART. V. 

Vtrum ens ad^quate dividatur 
in decemprgdtcamenta i 

§. I . 

Prtemhtuntur fondittones , tii 
aiiquid ponatur in predi

camento, 

ARtíñciofa illa difpoíitio, 
qua prasdicabiiia per 
modum Tupe rio ris , & 

inferioris adinvkein ordinan-
tur , dicitur príEdicamentúai, 
quod pcopterea prí2dícab.iíiü 
ordinario nominatur , & nihil 
aliud e í l , quara/ínVjr, aut co~ 
ordinatio ¡pradicatorum tf-

fentíalium nb uno Jupremo gs~ 
nere . quo nihil eji fuperius, üf-
que ad individuum , -quo nihil 
efí inferíus : ílcut in pta:dica-
mcnco íubftantij dc-Petro di
citur eíTcntialiter horno , 6c 
de homine eírcntialker dicitux 
animal, de animati vivens, de 
vivetite corpus , de corpore 
íubflantia , & hoc idem de 
ürnni alio prasdicátttento , i i i 
q'Xoomnia prardicata fuperio-
ra , & inferiora ratione íceun-
df intehrionis percínent ad 
Logicum , & ex illisgenus f i i -
pcrioriísiinurn , fupremutn 
intec oaínia appelíatar. Dixi, 
hnj.uíAioii prpe-víicatá fupeno-
ra Í & inferiora pertinere ad 
Logicüni ratione fecund^ in-

tentionís, fi cnim accipiantuc 
pro naioris realibns, vel pri
mo intentionaliter , non ad 
Logicum , íed ad Metaphiíi-
cum pertinent. 

Aliqua tándem praedka-
ta ponumur diredé in prsdU 
camenro , úcntgentray/pecia, 
& individua, q\.\% ia recta l i 
nea pr^dicamentí collocantur. 
Alia vero praídicata folum po
numur indi redé , v d ad latus 
prEedicamenti, ut difirerentia; 
contradivíc generis , qualia 
funt rationale , & irratimale, 
& c . utautem aliquid d i redé 
in predicamento ponatur, ali
qua requiruntur. 

Primum eft, quod íit ens 
creatum , i» mitatum , &; fíni-
tura , & propterea Dcns non 
ponitur in predicamento fubf-
tantig , nt lib. féquenti dice-
mus. Semndum ¡ o^oá íit 
ens reale , nam hoc folüm di-
^viditur in.decem prsdicamen-
ta : eo quod b^edivifio intró-
duda eft ab Ariftotcle , ut 
diflindé pofsimus cognoícere 
entia realia j & eorum difíini-
tiones a!signare. 

Teríio requiritur cíTe ens 
per fe, quia ens per accidens 
pertinet ad plura predica-
menta , ílcut corpus á l b u m , ex 
parte , qua corpus peninct 
ad predicamentum íubílantia;, 
&ratlonc albedinisad prfdi-
camentum qualitatis. Si la
men accipktur, ut fígniíica-

tur 



dividátur in decem 
tur incomplexe peí* itiutermi-
num álbum pgrtinet diredé 
ad praedicamentum qualiiatis, 
quia álbum de íormaii fulaín 
qualicatem íigniftcat, fub;ec-
tum vero de mater-iali impor-
tatur , & folüm iu obliquo 
pertinet ad idem ptaidicamen-
tum. 

Quartó requirítúr efíe 
ens completum r undé entia 
ineompieca , íicut materia, 
anima rationalis ,( pundum,. 
&huiufmodi alia foiümi po-
nunturad lams prsEdicamen-
t i . Et tándem requixitur cíTe 
ens incorapiexum j , quia ens-
complexüm non unam deter-
minatam quidditatem. , fed 
plures quidditatem fignifíGat.. 
Pra:terqiiamquod , fi comple
xa diredé in prsedicamento 
ponerentur , v.g, animal ra- . 
tionale , bis homo poneretuc 
in prícdicamento lubftantis,, 
femel ratione fui ^ & iterüm;. 
ratione difiinkionis. Ex qui-
bus habetur fola praidkatai 
univoca ad. prsadicamentum, 
pertinere , non autem análo
ga, & zequivoca ^ illa qui-
dem ? quia non, babent imita*, 
tcm taiem nniplkiter : aliai 
vero , quia pluses naturas im-
portante 

His igitur prf libaris-íy-aliji 
cwm Platone unicum taRmin^ 
adftruunr prcedicamenrum;aiij 
vero , ducemi íequentesN P^-
thagpraiKs p vigintl conge-

pr^dicamefita. 471 
runt pr^dicamenta , decem 
videhect poíitiva , totidein-
que privativa. AriÜ. vero, 
cuius. eil hfc percelcbfis , & 
antiqua divilio ( quidq'iiid ali-
qui íentiant , Archita; Taren-
tino hunc volentes honorcm 
refferre) omnium rerum pra:-
dicamenta ad decem redegit. 
Philoíophxim conimuniter íe-
quuntur SŜ  Patres i pr^í'cr-
timMagnus Parens Aug. & 
fidelifsimus eius Interpres 
Prscept. Ang. a quorum fc-
mita recedere fas no eíi. Ideo 
que cum illis hxc erit, 

§. I I . 

Noftra. GoncluíiOr 

Ens reate- creatum', per fe, 
v&sum y completum &€, adít~ 
quate dividitur in decem yr<t~ 
dicamenta- ,. fcilicet, in fubf-
tantiam',. quantitatsm, quali-
tatem , rehationem ,, aBionem, 
& pafsionem , ubi , Jitum* 

quandoy habitum* 

PRobatur concluíro1 noffr& 
ex D.. Aug. in i iU Ca-
tegoriarum jCap. 8. cui 

pra:fígir tituium^ De predica-
mentís in̂  generala ^ ubi poít-
quam refere ea , quae. m conv 
clníione numerara fnnr , füb-
dir : h# furfó categorice decemr 
quarum primai ujia efl , fcilt' 
ceUy qm,. novem alteras fuhf-



472 L ib . 6, Arr. f. Utru m ens adrcqnate 
tlnet.Reliqux vero novern acci- ira ut nudé , & exirinfecé ap-
drn t ia f u n t : crgo juxta Div. 
A'úgv. Uddiun dantardecem pr^-
dicatnertta , prinuiui quideui 
íubitantia;, rcliqua yero acci-
dentis. 

Üiteriüs probatur con-
clufio ratione fatis probabili 
defuaipra ex Ang. Pr^ccpr. m 
3. Pííiiic. lect. 5. §. refpondit 
ad tsrttum , & 5. Metaph.leCt. 

Diftinguit modum., quse 
lie proponiru : pr^dicamenta 
funt pra^iieaca , qu^ de prima 
fubílantia dicuntur , adinvi-
cem ordiuata nr fuperiüs, 6c 
inferíüs > fed b^c pra:dicata 
fünt decem , & non plura: 
ergó decem danrur predica-
menta. Prob. min. Qaidquid 
dicituc de prima íubílantia, 
vel pr^dicatur eírentiaüter,vcl 
accidentaliter ,,íi cílcntiaüter, 
ut cum diciraus : Petrus eft 
homo , vel Petrus eft animal, 
üc cñ fubftantia , c\ux foh de 
feipfa cflcntialirer predicatur: 
íi fecundüm , vel eít intrinfe-
cum fabílantise , ; vel ab ex-
trinfeco fumptum 5 íi intrinfe-
cum , vel abíolutum eft , radi-
calirérconfeqatum ad mate-
liam , & ka crit qurmtitasy vei 
radicalirer confequitur ad for-
mam , & fie ént qualítas , vel 
inhfret fabllMntix non abib-
lucé , fed m reípcclu ad aüud, 
& ira eft relatio. Si amem eft 
dsfuinptam ab cxtrinlcco; vel 
eft omnino extra fubicólurn. 

piicsíítr iine aliqua menfura, 
& cauíalinte íubiedli, & íic 
eft habiius, vel per modum 
cauííe, & hoc modo , vei de-' 
nominar principium , á quo 
dimanat eííedtis , & íic eft 
afiio, vei denominat lubiedú, 
qíijA immutatur,^ ita eftpaf~ 
sio. Si vero iilud extrinfecü íe 
haber per modü menfura:, vel 
fe haber per modum 'menfurar 
durationis , & erit quando, 
vel per modum menfurce quá-
tum adexiftendum in locope-
nés diveríam diftantiam , & 
íic eft ubi, aut per modum 
menfuríK ordinantis partes in 
loco , 6c ita eritftus, fed pr^-
ter harc nulla alia poterunt af-
fígnari pra:dicata , qux íint 
talia modo fupradido : erg6 
decem, 8c non plura debent 
dari predicara, qux de prima ; 
fubftantia dicuntur admviccm 
ordinata, ut íuperiüs , & in -
ferius. 

Qusomnia , ut frequen-
ter recoicrc pofsis, en tíbi car-; 
men duomm vrerrum , in quo 
omnia prxdicamenta conti-
nentur. 

Arbor ¡ex fervos fervore refri~ 
gerat u/ios, 

Rurí eras Jiabo , fed tunicatus 
ero. 

Arbor fmp.antiam fignificat; 
fex quantítatem ÍCíyos rela~: 

tio-



divldaturín dcccm pr^díamenta* 473 
fervore qualitatsm-y | " ^ O n í r a conclaíioncai i f . 

V^/ tam arguicur prituó: 
mucria , & forma, & 

díffcrentiíe 
neris , v 

twmm , 
refrigefat a&ionsm , uilos paf-

Jtanem > rnri ubi ¿ eras'1 quandot 
Üabo , tuaicatuí. kabi-
tum. p 

CÜIT? aacem didrar all-
quid denaminari ab aliquo ex-
tríafeco íeci.indúm rationem 
caufaí animadverterc oportet, 
quod'non eft íermo de cauía 
materiaii, formaii, v d ñnaii,. 
fed folüm de canfa cfficiente. 
Et huius ratio aísignatar a D. 
Xh.ioc. fupra de. ex 3. Phy-
íic. qiiia materia , & forma 
íünt partes eífentia: , und; 
pr-fdicatío , quee pofsit fieri 
íceandüm hasc dúo , pércinet 
ad prxdicamentum fubílantif, 
íi non direde , redudivé fai-
tim , ut íi dicamus; homo efi 
rxtionalis, 8>C homo efi corpo-
r^j.Caufa aute.n finaiis non 
cauíat aliqurd feorfum ab ef-
ficientcj in tantum cnim fi
nís habet rationem caufse , in 
quantum mover agentem. Re-
nianet igitur íola caufa efíi-
cicns, a qua poceft denomi-
n;ari aliquid íicut ab extrin-
feco. 

§. I I I . 

Solvmtur argumenta. 

contractivx ge-. 
í?. ratlonale , vel 

itrarioaaie continei-uur íub 
cure reaii , & caaico non 
poimarar in ailquo decem 
prfdicamentofum : ergó un
décima m debee conílirai 
prsedicamentam , ubi harc 
cpiloccntur. Prob. min. Si 
ín aíiquo prjdicamcíntQ col-
locatcncur , máxime in pre-
dicamento fubítantig 5 íed 
in hoc collocari non pollant: 
ergó non ponuntur in ali-
qaq dcccm -prardicamento-
rum. Prob. mió. Materia 
non cli fubílantia , fed pars 
fubftantis , & difFeícuia 
non cft fubftantia , fed pars 
metaphiíica fubíUncia; : er
gó collocari non poílant m 
preedicamenco fublUntif. 

Confírmatur : unirás, 
& pundum funt enría 
realia , & tamen in nullo 
decem prícdicamentorum c5-
tinentur : crgo pro huiaf-
niodí aliud; deber afsignari 
príEdicamentum, Prob. min. 
Si in aliquo coniincrentur, 
máxime inprfdicamento qua-
titatisjf. din hoc non,cum hgc 
nonfint quantirai/cs/cd quan-
tirarum principia : ergó in 
nullo decem pr^dicamento-
yum concinentur. 

Refp. 



Refp. ad arguro. neg.min. 
&ad prub. diíV. min. colloca-
rinon poflunt direHe, conc. 
jn in . redudivé , neg. min. & 
c o n í e q . Partes namque fubf-
tantif cum íint entia incom' 
pleca , imperíc&s naturas, & 
per modtUii v i ^ , & tendentig 
ad termiuum perfeóliorei^ 
non funt direüe in prxdica-
iHcnto íubftantia: , redudive. 
tamén , & ad latus ponuntur 
in pradicamcntafubthntias in-
quo fpecics y quarum íunt 
partes, Scdiftcrenti^, diredé: 
collocantur., 

A d confirmationem ex. 
cadem dodrina tcfp. quod l i -
cet unita&j & pundum non. 
ponantuEdircde. in príedica-
mento quantitatis co quod. 
i'unt aliquidinconipletinn, re
dudive taraen ad prsedicame-
tum quantitatis pertinent, co. 
quod unita's» eít principiunii 
numeri, & pundum princi-
pium linef >. quod Eifficit, ut 
per redudionem in príedica-
mentó quamitatís colloccn-
tur , ut indícat: IX. T h . q . 7», 
de potente a r s ^ a d 7. 

Secundó, arguitnr : ens. 
r í a le , creatumv &c. adícqua-
te dividirurin dúo, vel triai 
predica menea:: perpetam er-
gó dividiturm decem. Probo, 
anr. ens reale , creatum &Cc 
adíequaté dividitur in fubftan-
tiam , 6c accidens-, enm in ra-
lione accidcntis, ©mnia acci^ 

trum ensadxquate 
dentia conveniant , vel faltim 
in íubílantiam , & accidens 
abíblutum , & refpedivum: 
crgó ad^quate dividitur in 
dúo , vei tria praedicaraenta.. 
Prob, ant. quantum ad fecim.-
dam partem. Quantiras , & 
qualkas habent eundem mo
da m eíkndiabíolutum, fcili-
cefeílerin alio,&.reiatio, cum 
alijs. íex; habent eundem 
modum eíFeadiad aíiud : er-
gó; faltim. adceqtiaté dividitur 
m fubftantiam,& accidens ab-
folutum, & accidens réfpcc-i 
tivuma. 

Refp. negf omnia ante
ceden tia, Quia quantitas , & 
qualitas, cum alijs feptem, l i -
cet conveniant in ratione ac
cidcntis quantum ad rationem 
inhscrendi, non tamen conve-
niunt' quantum: ad; rationem 
di£poncndi>&.commefurandí 
íe fubftanti^, fed potius in hoc 
funt primó diverfa , & inse-
qualiter fe habent. Modus au-
temt inhaerentiae 9s ut inquit 
Mag. á. Sto. Thoma, non eft 
conÜtkutivum: quidditatis, 
fed modiis illius perrinens ad 
raadtim exiftenti? ut cornmu-
nicabiiis-:. unde convenientia 
qpanmm ad rationem inhaí-
rendi noafacit con^enientiam 
abfolüte. in- quidditatc acci-? 
denris , aepsoinde- non Con-
veniunt in ratione accidemis, 
tanquam ih ratione iliis gene-
rica^fedran^uam in mione 

süis 



dlviáanir in decem 
iíis análoga, oumino illa craí-

ccndcnte. íteai quantitas , & 
qualicas non convcniuat in 
raciona accidearis abíoíati 
tauqúam ingcnsrc: ncceriam 
accideps re ípedivuni cít g í -
lías ad rchuioncra , & feK al-
tiraa pr^dicaaietlta , m ixi nc 
cóffi fex altiau fonnalitet 
reíatioKcs aan íint. la -hoc 
auceai RQÜ immmamuz arn-
•plius, nám circa nameirü prs-
dicamentorá nulituTi eft fere 
litigiam incec iiuius temporil 
«Authores. 

: §. IV. 

Corollaria ex dicils. 

EX didis inarticulidifcur-
fu colligitar primo, cns 
rationisab omni prce-

dicamento fcclüdcndúni eíTc, 
tíím quia Acift, primo diftinxit 
ens in realc , & rationis > & 

pfsedlca menta. 47 ̂  
deindc cns rcaíe in d>:ce¡n 
pr^dicamcnra, quo circa auc 
encia rationis ( uc aliqui vo-
lam ) pcrtlnqnt ad antepríEdir 
cauiaua , ira ut prcdicabiiia 
gctur.Jili nomine di can tur an-
tepcgdicamenta, auc ñn^cndú 
eíi undecimnm predica me n t üj 
quod íit cnciiám rationis órdí-
natio. Tum ctiam , quu cns 
rationis non haoct eniicatcm, 
ñeque naturam veram , ícd 
ífidam , ideoque ñeque ad pre
dica meatnmverum , fíid fic-
íum reijei debet. 

Secundo coliigítur , gra-
tiam, 6c virtutes fupernacára
les dirc£te coiiocari ín pra;-
dicamento qualitatís , quia 
fuiu quid complctum , & co-
pofitum , licct non compoíl-
tione reali , tamen compoG-
tionc rationis, quod fufñcir, 
lu aliquid fitin aliquo praidi-
camento accidends, ut docec 
D.Th.q.27.dc ver. a. i.ad É. 

L I B E R S E P T I M U S. 

DE PRiEDICAMENTIS , ET I N EO QUiESTíO 
prima de Predicamento Cubilantia:. 

A R T I . 

Qutdfít conflitutitinmfubflanti* ? 

RíemlíTa divifionc entis rationem dercenderc ne-
realis In decem predi- ceíleeíl. EL quia inrer omnia 

• camenta , ad íingulo- predica menta fula fúfcjftin-
ram prsedicamentorum enar- tia , que perfeclior eft, pnn-



'/\.f6 Lib. 7. h 
cipalcm obtinct locum-, ab ea 
líber de prasdícamentis fu me
re dcbct exordium. Subllan-
tia vero qüandoquc íiimitur 
pro quiddítate , vei cílentiaj 
in quo feníu círeniia cuiuí-
cumque rei dicitur ilii«s íabf¿ 
tanria : fubftantia vero íic 
íumpta íolúai opponitur prs-
dicato accidentsli, non au-
tem accidenti prasdicamenta-
l i . Aiiquando auíem accipitar 
pro entitate fubftantíali dif-
tin¿la ab accidenti inhaercnti, 
feu exillenti in alio : in quo 
ieníu importar efle per fe , & 
ab alio non dependeré tam-
quam a fubiedto inhaííionis, 
& etiam habet íubftentare ac-
cidentia , fe 11 acei^entibus 
fubfláre, Hoc antcm non co-
venit fubftantiíe infinitan, qug 
nuilisdauditur terminis, íed 
foli fubftantif creara, & fini
ta; , qtt¿ certis limitibus com-
prehenditur. 

Hxc tamen fubftantia 
dividitur in con>pletam , & 
incorapletam. Compleca, (quf 
i'oía praedicamentalis eft ) eft 
illa , qu? ex fe non ordinatur 
ad alterius CGinpofitionern, 
vei edmpíemencum , íicut ho
mo , Petras, &c. Incompleta 
eft, qüx ordinatur ad aíteram 
componendam, vel complen-
dani, ficiít materia , vel for* 
ina? aut modus unionis in fen-
tenria ta km modum admit
iente. £ í d e urraque poterat 

rr. i .Quod fir 
inquid , per quid coníTitiu-í 
tur in íuo eflTe , & per quid ab 
acciden 1 i diítinguatur. 

In qua pane , aliquibüs 
refutatis feniemijs , qu^ in 
Scholis circunferúntur, con-
cluíioncm noltram ex É>, Th; 
defumptam porsibili claritate 
oflendemus. In ptirais certura 
debet eíle , fubñantiara mn 
conjiitui pL r negationem ejfendi 
inalio. Et rario eíl ; quia for
ma daré non poteft ^ íibi 
oppoíitum 5 fed eífe fubflanr 
t i ^ eft eíle poíuivum : ergo 
nequit conftitui per negatio-
nem cifendi in alio , nám pu
ra negado non poteft darc ef. 
fe politivum. 

Dices: fubftantia confti-j, 
tuitur per efle ens per fe 5 fed 
eíie per fe eft pura negatío 
eíiendi in alio : ergó íubítan-
tia conftituitur per puram ne-
gationem efíendi in alio.Prob. 
min .exD.Th. 1.contra gent. 
cap. 25. ubi fie a i t : dicitur 
empey fe ex hoc, quod non efi 
in alio ) quod efi, negatio purai 
crgó eíle per le eft pura nega
tio eífen di in alio. 

Refp. neg. min. & ad 
prob.D. Th . ( ex qua aliqut 
fumpferunt occafíonera afíe-
rendi, quod períUtas in fubí-
tantia folam negationera ü i -
cat) dicimus , Ang, Praccept. 
hoc non affirmarc , fed foluni 
aííererc, quod illa partícula 
per fe non votsfi naturam % v d 



Conültíttnmm rubílantie 
'PattoffeM generis 'conjiitusrej» 
jQuomodo aucem Ctibftansia 
conftitiutúr per ratíonem ef-
fcadi per fe, explicat D. Th , 
per hice verba, quse íubdk^ 
oporPet igitur , quod r$tio fubf-
tantírf intelligatur hoe modo, 
qmdfubjiantiói fit reiyCui con-
venit efe nm in fubteBo , m • 
toen autem reí d- quiddkate im-
ponttur, fícut nomen entis oh 
pffe.a E t ffv i n rañone f%l>/¡tmti¿s 
jde'bet ¿nteliigt , qmd babeaf 
¿[utdditatem , cui eonveniat 
eje non m alio. Aliad eíl quid 
iniportet I 1 / f i ex impoíi-
í-iopc fug %aificatíonis:aliií'd, 
t i t explicat conftitutivü quid-
-ditatísTubftantia^ Primo mo-

477 
tuc á fub-ílirtdó 5 quaíl fkk-
alijs fians , & proprcrea Phi-
lóí, ait , priman íubííantiain 
effe magis rubílantiain, quaoi 
fecLitidanji , eo quod prima, 
fufeftantia . .fubílat fecuadis 
fubftanrijs, & eciam accidea-
tía íubfte'tirat: ergo fubftaa-
tía conílltuitiir per fabfteata» 
re accidetítia. 

Pveíp. aeg, confeq, Illad 
cnim , a quoioasiga ímponi-
tur, «on fempor íümkur ab. 
eíTentiali conftitüúvo íed ur 
pltiriiííum á iiotiodbas, pto-
príetatibu-s , & ita noa feñipet 
coaíHtuic retM ílgniíicatsiai 
per nomen , íicut íapls dicu 
tur á itidmdo pedemw'mú. A vi™ 

do no.a ampliás requirit , qu l ribuSi qaas Afíg0r íol, eo quod 
íignificare negadonem eflíía- foim ómnibus \lucet 1 & t a m e t i 
d i in alio. Secundo vero rao- aperdísime conftat, res eiuf-
do dicit pofsitivam ra done m 
eflendi cum tanta perfedione, 
iquod habeat negadonem ef-
íenái in alio. 

Secundo cercum debet 
effe i fdbftantlam non conftitui 
fer fubftentare avcidentid.Qüi& 
fmüs debet cíTe fubftantíani 
cíTe in fe ipfa, quam, acciden-
tia íubfténtarejdcut pnús eíl, 
JTíím cíTe in fe , quam efle in 
ordinc ad aliud. Inüipcr etia, 
íicut fubftantía non dependet 
in cíTe ab accidentibus , ita 
non dependet ab illis in fui 
diffinidone : dependeret au
tem , íi conílitueretur per 
iTubílárntareaccidenda. 

Dices : íubftanda dici-

modi non conftinii ellendali-
sér per id , á quo nomen ha* 
benc. Quo circa liece fubftan-
tia dicatur á fubjljinda , non 

• lamen per hoc conftitnendü 
eíl. Philof. v-ero foJúm inren-
dic ptimím rubrtantiam eílc 
magis fubílantiam , non quo» 
ad natúram ínbítantiae , quee 
non fafeipit magis, vel oiirins, 
ied .quóad exerciiium fubílea-
tá n dl ? & ofíi ci 11 m e ¡len d \ fub 
alijs , quod fapponii rubíuin-
tiam fubfirteptcnu, & in íuo 
cíTe conílituram. 

U!reriüs Iribemos" non 
recíédiffiniri fubüantjam per 
effe quéddífütem rei , 'qm dura; -
U f rgs durat, & qus dsf- isn 

m 



47^ L ib ,7"Af r ' 
te , res formalitsr déficits. Et 
ratio eft , qui. G. fie benc difíi-
miíw , qu^cumque; res; críti 
íbbftantia i nani: duxante cí~ 
fentia rei j durat; quíeínmqua 
r e s & . detlcknte. j déficit, tor* 

Deiadc- hstbetucr k nom 
r c fts difíi n i r i íubfta n t i a m> pee 
^ ^primo; inlent^mJ riatUr 
ra* Aiiás individua, non.eflent 
.verefubftantisE. í., nam. per fe, 
priniQ sipn. fiíÉiáb natura, inr 
ten£a. Et tándem, cf)nftae> noni 
bene:diffinifj fubftantí'am^ peEr 
ijfk ens diftinftum. adequAtl a, 

Jup£q/¡tQa. Alias, compófitunii 
accidéntale cífet:- lubftantia5, 
qula. íuppGÍisjuiB- ne.ccflarip m~-
cíudjt , & CQnfeqnenreE ab;-
CQ aon. diftinguiiur. adsequa ,̂ 

Quare? his^oniníbusomif-
íis , cumi comraunií doótriná; 
¡ThoroiHariim ex, Ang0. de-
íuiupta, zMagiftro. s¡ defendir 
mus , íñbüantiam. conttituii 
deberé per> efle- pet íe , vei: 
petie fubfíftere. independen-
ter: ab alib3: ut á fu ble do fu bf̂ . 
i e n t a n t e j n o n q u i d e m fo f m 
liter , fed^exafti^e;, ideft. per: 
illud predicatum , cui. debe-
.tur elle p p ÍCcUndehsee erifo. 

c( ^ : M : ' • 

J 
Noíha4. concluíio¿r 

i .Qu id fit 
Conftitutimm- [uljimtfá efi 

exijhre per Je„ 

COncliiObnem iffamdocct 
, AngvPr£cccpt..q. 7. de 

Boteatcatt^j,. acl 4.per 

habere. diffimtionem , non obf~ 
tante quod eji genuy generalifi 
Jimumy eritejm. diffémtio, quod 
Juhftantía efi. resi, cm quiddi* 
tatí.dtbetun ejfgnon. im aliquo, 
Et. 4. fen ts». di 0 : » 8 . q.. L, a r f, 
ro.ad^ fie explica t diffinitioi-
nem fubftantiae: diffinitio, vel 
quafi diffinitio- fubftantí^ efi 
reí babem quidditatemcui ac~ 
quiriturs mi. dehetm- ej]e uto 
non, im alm* ^ -fimiUteh ejfh 
imfubieQo non efi dif$nitia> ae* 
cikmU^'. fed. h contrario, reŝ  
ctík debetur effe. in alio i. ergó-
íubftanúa conftiiuiujrpcr. or-A 
dinen^adi exiftecernes íev, íett 
fubfifleje j.non íecus; aa acci-
denseon ftitn ituB peí. ordinemi 
ad'exiftejidumin aíio0. 

Krob^ concltiílo> noftr^ 
ratibnefubíVantiaiitér exif-
teice. cft exiftere peE fe ? & in-. 
dependenteriahalio uti á fubi. 
i e á o fubñentante U confc 
timEw.ura--fub.ftantÍ2e: deb.ct e'f. 
feíubflantialiter e x i í l e r e e t -
gó debet eííe exifterepec fee. 
Prob., mino. Conftirntivumv 
fubílanti^ debet eíie per exifc-
tereexadive nani 001 ne ens. 
cor-ftisuitus* per OEdinem adl 
o i l ien tiaaj j íe di con íli ai fi vu ilnu 



conftitutivum fubíhntiae. 47$? 
'STubftantif non poteft cíTe exif> dicamentalem: haré €mm.ái* 

cic totam qa-idditatcm , & na-
xuram -compietarn in rationc 
natura; Iicet;non 4n 'fnppoílco, 
íicut bumanitas. Et tándem 
poteft accipi iy per fg p^rout 

tere indeterminate , vel acci-
dentaliter exiftere -: ^ergó de
bet eft'e exiftere .fubftantiaii-
ter. 

Confirmatur ^ conftituti-
Vüm accidemis eft cxigentia opponáüírenti in alio cxiften-
cxiftendi dependcntet a-b alio: t i non incommíinicabiliter. 
ergó conftitutivum íubftantia;. 
debet etfe exigencia ^xi^cndi 
per í c , nám h^c dúo oppofuo 
modo conftituenda íknw 

tic aucem clarius patefiac 
Tcritas conclufíonis noftr|, 
particula iihperft paulo ube-
xius exfüicanda eft. h y perft 
poteft accipi 'fecundum quod 
opponitur enti per ^ccidensr; 
& boc modo eíTe per Ce non 
íolum pcrtioct ad pr?dkamc-
tum fubftantise 9 fed ad quod-
-cumquc ^ns , quod n'on fie 
«ns peraccidens: non etiam 
quantitas , qualitas i&c, hoc 
modo funt entlaper fe. Poteft 
etiam accipi \ j per fe fecun-
•dúm quod opponitur enti tn-
haerenti in alio , quod eft ac-
cidens > & hoc modo pectinct 
ad fubftautiam tám compic* 
tam , quam incompletam , uc 
notat D . Th . opufc.48. t rad. 
de íubftantia, cap.i. & opufe. 
4^. cap. 10. nám etiam pars 
fubftantif non poteft cfte ac-
cidens. Poteft infuper accipl 
ly per fe fecundüm quod op
ponitur enciin alio exiftenti, 
ut pars in coto ; &r hoc modo 
pertioet ad íabftauíiam praé-

nec CUM ultima terminacione: 
& hoc modo pertinet ad fup-
po l i t um 0 -S u b ft a n t i a v e ^ , & 
exiftentia ^eTtiííetvt aá aiodit 
-eíiendi 5 & fubftare-ad f-iiíteB-
?íationcm ^lioruea % quod to-
t u m e.xtr infe c 11 m c ft k p li n a t-á -
ras , & -quidditaíi íubftancif: 
-ergé per i pía non co^ftkui tut 
a^u natura fubftantk'j ícd ÍOJ-
ílumíhabet apt í tudínam ad i p -
Ca , ficut accidens ad inhgrcn-
dum ? & esciftenduiTi in alio* 

%. 111. 

Solvuntu? argumenta. 

c iOntta couclufionein íf-
tam argmtur primo: 
íuppofmim eft formaii-

t t t fubftantia ; & lamen non 
debetur i l l i exiftentia per fe: 
ergó fubftantia non con intuí-
tur per exiftere per fe. exaóVí-
vé* Prob. min. Suppoíitum 
habet formalitcr exiftentiam 
per fe , & per cam comiirni-
tur : ergo iíli non debetur 
exiftentia per fe» 

Refpó dii l . min. non de
betur debito pbiJiCQ , conc. 



Libo.7. 'Arr» i 
n ú n . debito ¡ogk& , neg. min. 
& coníeq. Suppoíko riamq.uc 
debcius exilien tia pee fe , non 
quidem debito pfaiíjco fúnda
lo in careñua exl í ient ie , & 
perca ti al ir ate , fed debito, ló 
gico. 6aodatO: m necefsitate 
per fe exiftendij qnam .necef-
íario habet fiippoílium ,. in 
quo, fenCn nullum abfurduni 
eft dicere, onicuique rci de-
bcrífua predicata efíentialia^ 
ficuc propter fsaiileín iiecefsí-' 
íacem De os dídtuc fubftantia, 
quaíBiüs cxiüentia carere non 
pófsir,. Verum in prajfenti fo-
líira loquiraur de íubftaníia 
crear a, c ni com m u D i i er fuffi p-

• tse debemi exilieníia-'per fe,, 
debito a phifíco , & ioglco 
abllraliente» 

Secundo arguitnr : fbrv 
©sa íubfianiialis et in alio, vi-
delicet in materia ; & tamen 
cil í ub- í laat iaergo n©n bené: 
diffiniíur fu bernia per exifte-
i c p s r í e . . 

llefp. fermam efíe in ma* 
íetia íanqnam in íubiedo in-
fbrfnaíionis > & per nM5dum 
jpartis coüftitHentis enm ma
teria mniiiB cns per íe . Con£-
íitutivum veré fubftantiae, fe-
cundvim quod diüinguütur ab 
accideñti inhscrenti. non eR 
per fe exlftere independent^r 
ab aliojur á fubie^o infeíma-
íionis , fed folám ut á íubiec-
ío mliSEÍioriis;». Addimus } for-
laans peí fe exi íkre ut guú?. 

. Quid íit 
quatenüs conftinut rem exac* 
tive pee le c i iñemem , quan*-
vis non exiftat u t quod. 

LTiabis: materia eft fubf-
tantia , & tamen neqite u t q m -
poteft exiílere , cum non íit 
forma ctiam conftitutiva rei^ 
cni debetur exifteDtía : ergo 
nec etiam forma fubítantialis. 
poterk exifíere u t quo». 

. Refp.. neg.mió.. Nam ma
teria eriam conítkuit rera pe? 
modñ partis matetiaiis , ideo-» 
queexiftit u t quo per exilien^: 
t-íam corapofiá; r per quanré 
medíate ^ & ex confequentí 
compoíiti. partes exiíiúnt. l a 
quo íiniiliter fenfn moda^ 
üni©nis j fubftantia, & exiften-
tiaexiftunrut quo, qnateaüs 
peí omnia hec £©nüituit,ui: 
compofitum fubfiantiaMie^ 
coDÍiitiU'um in efíe. 

Dices : cegó.iii difíinitio^ 
ne-ínbüantiíc exiílere per f© 
debet" kiteMigi ve i u t quo*, vcl 
u t quod. y fed hoc poíius eí^ 
di vi fío fubí iant iarquam. i l -
lius difíinitio : erg© nequk 
hoc modo intelligi dilíinitio 
fubílaarisi. 

Refp. cone. r. coníeq. 6£ 
ad minorcm dicimus , quod 
cum in prsefenti difíniatut 
fubflantia abdrahens a com
pleta incompiet^, nened 
inconveniens , quod indiffini1-
tione cimimi ad ytramq,inda 
d'atur divifio per modos diver-
I05 cxiüendiaikut k c ^ n a -

ni 



ha ufj 
nifi divinitus Goníervarentui^ 
peniius perirent , rciPüta 
fubñaniia panh: & irá fcm-
per funt academia. Quia ac-
cidcnseíl res, cui debcíur eí-
(e in íubiedo , fiibílantia vén 
ro eíl. res , cui dtbetur c0e> 
per íe : ut dixinuis ex D.. T h , 
ip.rer probandam conclyuü* 
nem. 

coríftitutíním fubílantía?* 
m bene difanitur per ordi- naturaliter. rubie£l:um 
nem ad exiñentiam in qua 
diñinitíone virtualucr inclu-
ditur diviíio per exillenriam á 
fe , vcl ab alio , quia etiam ip-
fum ens iheommuni dividitur 
in ens á fe , vel ab alio. , 

Tertió arguitur : exiílerc 
per fe convenit alijs á fublVan-
tia ; ergó nequit eííe confticu-' 
tivum íubítantix. Prob. anr. 
cxiÉtcre per íc convenir acci-
dentibus:: ergó convenir alijs 
á fubjíantia, Prob. ant. acci-
denciain Sacramento Encha-
riília: per fe exillunt fine aii-
qüo íubic¿to, non enim funt 
in alio tanquam in fubiedo: 
ergó exiftere per fe convenic 
accidentibusa 

Refp. negand. dúo ant. 
prima, & ad probationem dii l . 
ant. per fe exiílunt' pr^terna-
turaiiter , & ab exuiníceo, 
conci ant. naturalirer, &: ab 
iotrinfeco , vel exadive , ncg. 
ant. &, confeq. Licct na roque, 
remota fubilantia pañis in fa-
crofando EucharilUg Sacra
mento, accidentia remaneant 
íine fubiedo, quatcnus fine 
íubieclo confervantuf á Dco, 
fu pie lid o concuffum confer-
vativun"! fi.büaniia' in gCLucre 
eaufae effieientis-, vel Cv mmu-

§. I V . 

Cor olí aria ex di Bis, 

nicañdo modam inrrinfecum, 
non per fe ab iilis exacliun, 
femper tamen exiewnt CQH 

E% di ¿lis in articuli dif-
curíu coliigitur, fubí-
tantiam > ut eíl pri-

roum pntdicamentum , rec-
te diffiníri ( fi tamen pro-
prie dlffiniri pcteíl , eft 
enim genus íupremiim , quod 
ex genere , & differemji 
non conftat ) ens per fe exif-
tens : ficut G, contra acci-
dens sns exijlcns in ¿tfi&í 
Hfc autem difunhiüncs fe 
vet iunt íntelligend; , quod' 
íciiicet fubilantia eíl ens,-
CÍU debetur eííe in íe> 
accidens vero ens , cni 
debcíur eííe in alio: 
quod a u te m fu bíl a n t ia 

Hla ac-



482 Life. 7. Art, 
adu exiíht per í e , &4cci-
dcns a d ü cxiílat in alio , non 
cft de eííenda utríufque , quia 
adualis exiftentla non cft de 
ellbntia alicuius ereatar?. 
Delcriprivé autera poceric dif-
íiniri fabftantii per efle id, 
quod accldtnttb'tís fubftiat , eo 
^uod íabílarc accidefítibus 
eil quid feciindarium án ea, 
confcqucns ex eo, q u o d in íe, 
íicut iíiarEÍnarc alia íequiiur 
ad corpas lueiduai in íe. De 
q'.io videatur fPrgccpt. Ang. 
^ . p . q.77-. arc.i. ad 2. 

A R T . I I . 

An ben? dsv idatur fitífiantia In 
primam , Jecundam •> & 

qualis Jit bzc dimfio* 

§. I . 

Mxplumir dwi/is fubf* 

SUbílantia praEdicamc^ta-
lis eompkta direcie in 
praidicameato ponibiiis 

iti pr.ií»aai ^ & fecui^dam tti-
viditur. Pruna íubílantía dif-
finitar ab Aiiltotelc; 5 | á í <r m-
qu? úsfübiecio Alíquo dicítWt 
nsc fuyieMo aliquo efl , Jítu$ 
fretrnts y auí ble ho/üo , qui 
nec cft in í'abiedp , nec de 
fübiectjpei' modmn íaperio-
ris prgdicatur. Per non tjft in 

i . Quid fit 
diquo Jublefa diftinguituc 
prima fubítantia ab accidenti: 
& yci ncndici de fubie&o ¿U-
fuá differt á íubítantijs íecun-
dis , & etiam á lubíbuanjs 
111 com pletis, v . g diñerentys 
fubftantialibus , quaí de íub-
je.£lo dicuntur. Secunda ver» 
fubrtatótias ínpíurali 'diftinivit 
Aritlotelcs , quoá dicuntur 
genera ̂ [pedes yve l , ut lub^ 
dir in eodem corp. •n0'il 
funt íñ/tíbuBo, de fubieBo ta' 
men dicuntur ¡ ficnt corpus, ^* 
animal. Per non ejjs.in JubieH9 
dijiingtdt'ur fecunda fubftan-
lia ab accidenti, & per dici 
defuhic-Bo dijfert á rubílaníia 
prima , quf de íubieáto non 
dicitur. Quid autem íit mn ef

fe tu J íé 'uñs , d?* de fuhieMa 
dici, ínter explicandas regu
las antepr^dicameBiales dic-
tum eft. 

Verum quia fuhflmti^ 
quandoque accipitur pro fu-
premo genere huius prcedica-
-menti ; quandoque pro natu
ra euruai, qaf in roto hoc 
predica mentó com i n en tur; 
quandoque vero pro indivi
duo exercentc munus fubfií-

' rendi in fe. , & fubftentandi 
alia; & hoc düplicirer , vel 
primo intentionaliter , vel •fc-
cundó iiucationaütér : hinc 
in divería placita diviíi func 
Authores circ^ afsigaandum 
¿ivíí«.ai huius divifsionis, 

qua-



'&íftantía!n pnfn.& fec.& 
'qoalis íit áivifio , & qualia 
merabra dividentia. Alíqui 
rvamque aflerunt ia hac divl-
¿onc íám divilum , quám 
membra dividemia pritno in-
teníionalitec accipienda eííe» 
Aiiji vccó per aliud extremuai,, 
ucruraque fecundo iníentio-
naliiec fummant. Ai i j dení-
que media VÍA proceddnt, af-
íerentcs divifum eíle- accipí-
cndara primó intentionaliter,. 
fcilicet pro natura íubftantkc, 
membra autem dividemia^ 
fumenda elle fecundo intea 
tionaliter videlket pro re-
bus ipíis y quse Xunt íabfta.ntia. 
prouc denominatuT iftis fe-
cundis iiuentíonibítís fübfvQeM-
d i , & fubííandi u^ iVcríaii reí, 
v d indivldualirér. Qux fcn-
tentia migis con.lbna videtur 
mentí Ariftoielis , & Intetpre-
tum eius , ídeoqúe ab Autho»-
ribus media via procedenti* 
bus nobis recedere non líccr,, 
fedpotius cum üHs fegcetit. 

Nofira con el u fio. 

^Dívifítm hu'ms divífioms non 
tft fubftmti'A cvmpleSa , qt&ítte-
nus- ifí genus fuprenaum 
fecundo intenrionaíiter f%tmf-

qü alisííthfcdiviíio. 4S3 

nalirer accepta, qmtems com~ 
munis efi aá genera,,¡pedes , Ó* 
individua,: efique dmiio psae-

dida fubicdiín accidcnciA 
rationis, adtequatA 

tamm. 

Atíone fatís- probetiii 
quoad omnes eius par
tes fuadetur conciulio 

noñra : quoad prímam qui-
dem j quia divisíum debet par-
ticipari ab utroque membro 
divídeutej fed rubítantia com
pleta , quaténüs eft genus fu-
prenjum , non participarur ab 
utroque memi?ro dívidenre, 
fed folum á fecunda fu bílan-
t i a , cüm folítm fccusdíE f u ^ 
ramias fiint genera ? vel- ípe-
cíes , ut fuprá vidimus ex Arif-
toccle , non verá prima fubí-
tantla :. crgo divifum huius 
divifionis non cít íubftaniía 
completa , quatcnus eft gsnus 
fupreaiuuu 

Quoad 2. vsró psrtemj 
fcHrcet, fubftantiam cotmpie-
tara íecundó inteniionalitqr 
fnmptan non eUg divifum 
feums divifionis, fie Qllcndi-
tur : quia divílio fubíLünsra; 
€omplet|- direde in predica
mento pon ibi lis rn pri^ianí , 
íceundam , feu in iinivefla-
len^ , & partícuíarem , fpccU-
liacAin prfífican&cRtQ, íub ibn . 



ú x 5 fcd fi diviíum huiusdiyi- non ficgcneris in fpecies f vit 
íionis cíTec fubítantia coroplc- aliqui aiuamant ) nec anaíogt 
ta fecundó intcntíonaliter in analogata , (. uc ceníenc 
fumpta , fpecialis non eíTct: alij} fed íubiedi in acciden-
crgó divifum huíus diviíionis t ia ,non obícurc docct Pras-
non eft íubftaniia compiera cept. Ang,..q.9. de Por. arr. 2. 
fecundo inicntionaliter fump - ad 6". ubi ait. : quod} cum d i ~ 
ra. Prob. min. Quodlibct acci. v i d i t u r Jubftantia i n p r i m a m , 
dens fecundo ihcisaciohaliccc ¿f fecund&m , m n eji d iv i f io 
íumpeam poteft etiam dividí generis i n fpaeus , cum n i h i l 
in univeríale , & particulare: contineatur' fubfecunda f u h f -
ergo divino fubliatniaí cona- t d m i a , q u i d non fít i n p r i -
plet^ in primam, & fecundani, ma , f ed efi d iv i f io gensf íé 
íca in üniverfalem , & par- fecundum diverfos modos ef-
ticúlarem fpecialis non ef- f e n d i . N a m fecunda f u b j i m « 
ífet in prasdicam-ento ítibíUu- t í a Jigniflcat naturam generis 
t ix , fectindum Je ahfolutam : p r i ~ 

Quod vero divífurn ha- ma vero fuhf tan t i a fígníficat 
\ m diviíionis íit fabílanda eam u t i n d i v i d u a l i t e r fubGf-i 
completa primo intentionalí- tentem. V r M m£gis eji d i v i * 
ter accepra , fie fuadecur : d i - Jio analogi , quam generis, 
Vifani huius diviíionis deber ín quibús verbis commr.ni-
cííe fabílancia^ccundam quod 
ponirur per modum príe-
dicati conimunis in diffinicio-
nibus prim^ , & fecunda? (ubf. 
tantig ; fed in difñfiícionibus 

ter riotant Thomiíl'aj Div. 
Th . non feníifie hanc divi-
fianerri cíTe anaiogam, 
fed isagis analogi , quam 
generis 9 eo quod cora para-

pníTiíe , ^ fecunda; fubftancia; tive ad divifionem generis^ 
poiiífur fubíLinria primo'in- que eíl in diverías fpecies, 
rennonaliter fumpta , cum" iri . & naturas r ts^c magls ac-
diffinitione utriufque ponatur cedit ad divifionem analogi, 
wmtjfatn f t t b f é 3 d - y ' ^ Q á 4U,*•1 ' generis , cum fíat 
dem prima intenrio , non' ve- per divkrfos modos ^. reve
ro fecunda eft, refpeílu fübf- ra tamea n'eutrius eíl: 
tanti^ t ergó divifum elt rubf- fed íolüm divido naturas 
tartria primo iatentionalitcr fobítantia; , in fuos mo

dos , vel fubiedi in acciden-
Quod aut^m h x c diviíio tía. 

:-Quod. 



fubílantk: k $ñm.&kC:& 
Qaoá auunii lixc accl-

identia ünt accidcotia ratio-
nis, vaidé;%|nro^im cÜ oiea-
t i Aciiíocelis s 8c Intcrprctucn 
cjus : náiTi ad. méate:» A ú ñ , 
dlviilo fabilaotiaj í» priniaai, 
& fccuhdam iátm ctt ac divi-
fio rubltantiíe ia univerfaiem, 
& particularem, ieu in Cubf-
tantiatn-, qu^ pra:dicatur de 
aliqiip y Se in rubílaniiam, 
quaé.dc;pullo pr^dicatar; fed 
prasdicari de aliquo , & de 
nullo predican funt accídén-
tia racionis , ad qujEipfa fubí-
tantia comparatar ut íubie¿tú: 
ergó diviíio pr^dida cft fub-
jedi in accidentia ratlonis. Ex 
quo conftat prfdidam divifio-
Vicm efle adaequatam , co qnod 
nalla cft dabilis íubftantia 
completa di rede in pra;dica^ 
IUCOEO ponibilis , qux univer-
falis , ve! particularis non fit. 
Qaidquid tamen fie , an hu-
jufmodi divifio fatis hac via 
explicetiir, profedo res non 
cfttanti moraenti pro Tyro-
nibus , m in ea difeutienda 
amplias iminorandum íit. 

§. I I L 

qualláTK hfé divlfío. "4% 

COntM conclufionem if-
tain aignhur primó: 

mctr.bra bone díviiio-
nls debent imer fe oppoíliio-
n c.m h abe re 5 Ted m-embxá 
piafara; diviiionis non ha-
bent oppoíltionem : etgo 
non beae dividitur íub íbn-
tia in prímam , & fecun-
dam. Prob. min. Duni 
raembra divifíonis habenc 
oppofitioncra , nequit umuu 
de altero prcedicari 5 fed in 
prsfata diviíione iiuum mem-
brum de altero priedicátua 
crgó membra pr^fatíe divi
iionis non babenr oppofitio-
nem. Prob. min. Secunda 
fubílaínia prgdicatur de pr ¡ -
nja , ut in hac propofitio* 
ne > Pítms efi homo : crgó 
unnm membrum pr^fat? dU 
viíionls de akerp predica* 
tur. ; 

. Refp. ncg. 1. & 2. 
mínorcm , ad cuius proba-
tianem dift. anr. recunda 
fubíiantb primo intentiona-
liter íunipta , conc. ant. fe*. 
cundo intentionalitér accepcaj 
neg.ain. & confcq-Licet nani* 
q^e fecunda ítibrtamia ma* 
teri.ilitcr , & primó inten* 
ííonaliter fiimpta piícdicenir 
de prima , ut in propoíU 
tione. prcedida 5 non ra-
men feenndo inrentionalif. 
íer accepta , . vcl coníi-



Lití.7.Art.2.An bene áívidatur 
derata pro formali: nám hscc ad 2. argura. 

.jpropoíitio , prima fuhflanÚA 
tfi fecunda faifa eft. Undé 
niembra íurapta fofraalirer ad 
ínvicem opponuntar , quod 
íufficic, uc divifio in prsefata 
tncmbra cxaóta , & bona fít. 

fecundo arguítür: divi-
fura prgdidae diviíionis conti-
netur fub aliquo ex mcmbris 
dividentibus 
•divido bona 

§. IV. 

SubftantU proprietates ¿ftlg-
mntur. 

S Ubdantia crgo fuas habet 
proprietatés , qaarum 

prima eft , i n f ubietfo non 
: ctgó, pra:di£ta ejfe y quoci quuiem inteliigen-
non eít. Profe. dum cL): de íubiccto inh^íioms. 

ant. Divifara huius diviíionis quod cít fubiedum complc^ 
eft ÍLibílancia completa in co- tum ex materia^ & forraa cora-
muni > fed hsec, cum fie genus, poíitum : 5c hoc modo non ejps 
CÍi fecunda fubftantia : ergó in fubieéía ell communc omni 
divifurii prísdidbe divifiónis fubílantij tám compIeía:,quán< 
continetur fub aüquo ex mem- íncompletae, five prim^ , ílvc 
bris dividentibus. fecundíe , nulia enim ex his ia 

Refp. neg. anc. &ad pro- fubiedo completo cxiílit. 
bat. dicimus, divifum eílentia- Secunda proprictas cílr 
litér confideratum abftrahere quod univace pr¿dicetur de fub-
a prima , & fecunda fubftan-
t i a , & folum accidental'uer, 
aut denorainativé eíTe fecun-
dam ÍLibftabtlam , quatenús 
denominatur ab intentionc 
univerfalis, & ita folum accí-
dehtalicer contineri fub ali
quo membro dividente, qüod 
non implicar: íieut términus 
dividitur in univocum , & 
sequivocum , 5¿ tamen térmi
nus fie divifus univocc dividi-
tur , '& ' univocus d<?nomina-
tur, & denominativeTub mem-

tefio. Hasc aatem proprietas 
non convenit prirr.f fubftan-
tías , qua? quidem de nullo 
fubiecto príedicatur , ut bic 
inqult Arift. íed folum fecun-
dis fubftantijs , quales funt 
fpécies , & genera; fpecics 
enim prsedicantur de indivi-
duis, & genera de fpeciebus, 
&individuis. 

Tertia proprictas efl:, quód 
prima fúbjlantiá fígnificat hoc 
aliquld , quod quidem indü-
bítabile , & verum cft , ut hic 

bro dividenre cotinetar. Qaod inquit AHft. Nam hoc aliqutd, 
lít faciilus inteilígas , recolé cum fit eompofitum ex iy ¿ÍÍ", 
ea , qu^ diCla funt in lib, Próc- importat quoddam demonilra-
dicabilium, q.i*árt .2. in refp. biie per fenfum f quod quide/n 

de-



fubfhmia in prim.Sí fec.& qnalis ílt h x c á m C i o . 4S7 
'á«bct eííe aliquod patticularc, 
nam ünivcríale per Icnlum de-
monftrari non poteílj & iy 

^liquid fubílantiam importar; 
nám licut aliquanmm notat 
quaiuitatem , & aliqnale ^ « 4 -
litatem¿i¿ aliquid fubftanuatn 
not-at. Ündc hoc aliquid nihil 
aliad eft, quam íubftantia par-
ticularis, leu dcmoníhabUis, 
& cum prima fubftantia i ig-
nificet aliquam fübftantiam 
particularem , proptereá ia 
dubium eft omni, & íoli pr i-
rax íubllantig convenire hoc 
aliquid íignificare. Secunda 
vero (uhVíznúz. fígnificat qua-
¡e aliquid , vel quale quid , eo 
quod prfdicatnr de prima per 
modum íuperioris, & de ra-
tione prfdicati cfteíTe formam 
íub ied i , de ratione vero for-
mx cft fubi&ÜuTD qualificare: 
Se hoc modo non eft proprium 
quartomodo reípeíhi íubftan-
tlae fecundíe, quia etiam pre
dicara fuperiora accidentis 
ílgnifieanr quale quid. Si reró 
quale quid non accipiatur íim-
pliciter , fed fecunciúm quid, 
ícilicet, qualcm quandá fubf-
tantiam , convenit folis fubf-
íánti/s fteundis: nám genera, 
& fpecics circa fubftantiam 
quaíuatem determinant , ut 
dicir Árift. qnalem enini qua-
dam fubftantiam fignifleanr. 

Quarta proprietas eft, 
fuhjiuntijs nibil ejje CQtranumí 

nete máxime diftanc , & ab 
eodem fubíe¿lo mutuo fe cx-
pclluni, óc una íubftantia non 
expeilit aliam áfubieclo, íi-
quidem fubftantia in lubíedo 
non cft. Nihi l tamen prohibet 
fubftaniias inter fe coiurariari 
r a t i o n e c o n t r a r i a r u m q u a 1 i r a -? 
tum , íicut ignis púgnat cum 
aqua tatioue frigorisV& caío-
r i s , huaiidltatis,<S¿ ííceitatís. 
Deber tamen intelligi hsec' 
proprictas de conrrarietatc 
vera , non de lata comprehen^ 
dente quamiibet oppoíirione, 
quia fubftantiaj v. g. formas 
fubftantiali privative opponí-, 
tur formíe carentia. H|c au-
tem conírarietas non eft pro-, 
prium quarto modo refpectu 
fubftantise, quia etiam quan-
titati determinatíE ? Meuhit<& 
v. g. nulla alia contrariatur: 
quidquid fu de quantitate i n -
certa, &indeterminata. 

Quinta proprietas eft, 
fuhfiantiam mn fufeipere ma~ 
gis , & minus , quia non eft in 
lubieilo , in quo pofsit incen-
d i , & remitti. Undc licet ali-
quf fübftantiíE íint perfedio-
res alijs , íicut Angelí homini-
bus, homines bruris , & Ínter . 
animas rationales uaa fit alia, 
faltim individualiter , perfec-
tior, eadem tamen fubftantia 
non cft/ modo magfs , modo 
tninus fubftantia : íicut ídem 
calor eft modo maior , modo 
íüinor, Ha:c autora proprietas 

«riam 



ct'um convenit q-uantitaíi, &' tanrij. Prob. ant-Badem pro-
icíatiom. 

Sexta proprietas eft , fo-
larn íubltantiam cíTc íufcepti-
vam coniraciorüni, quia íbla 
poteft recipcre accidentia con
traria. Hoc autem inreliigen-
dum eft d"e íubílamia crcaxa, 
qi\x (emper, &c Cola hoc ha-
bet 5 fiqui4cm Adgcíi íufci-
piunt díverfas inclinationes, 
coelidiveríos motus , ciernen--
ta contrarias qualitares : & 
íubíiantias corruptibiles paf-
üm qualiíatcs reciperc con-
narias fatis cum difpendio 
noRuo cxperiaiLK , dum ían-
gorcm fuícipic, & íaniratem, 
idcmque numero homo ali-
quando quidem eft albus, 
aíiquando autem nigcr, quam 
deque caiidus , quandoque 
frigidus , nunc ftudiofus , & 
poítea pravus. Ex quibus 
couftat pr^diclam proprieca-
tem deberé incelligi de recep-
tiofíc contrariorufii non (irauí, 
fed fsccefsive. Proprictates 
autem cnumeratáe non funt 
phiíicf, fed folum attributa-
ics, non eni%-funt aliquid 
rcaliter difnn-¿vLim á fubíían-
tia, fed folüiii quedam no do
nes fecundarix"¡ qÜX íubftan-
daiacrribuuntuf,' ' 

Inftabis contra ultimam 
proprieratem : récipere con
traria convenir alijsa fubítan-
tla : ergo non eft. •proprieras 
guatto modo rej'pccla fubi-

pofuio poteft traníirc de vera1 
in falfam , nam ha:c propoíu 
t í o , Petrus fedet, eft vera,'» 
co fed ente , & illo furgente, 
faifa ; fed verum , & falfurn 
funt contraria : crgó recipcre 
contraria conveniralijs a ("ubf-
taiitia. 

Refp. ncg.ant. & ad pro* 
bationem dicimus cum Arif-
totele in hoc cap. íubftantiam" 
recipcre contraria cum intrin-
íc-ca mutatione , amittendo1 
aiiquid intrinfccü,& aliud de 
novo adqukendo. Et hoc mo
do non conveoit orationí, qua; 
tantum recipit verum , & fal
fam abfquc intrinfeca muta
tione per folam extrinfeeam^ 
nautationem obiedi» C^ua-
propter fubdit Philof. quod 
propririm folúmniodo fubf-
tantiseeft recipcre contraría, 
co quod fecundüm mutatio-4 
ncm í'uam fufeeptiva eft con-
trariorum. 

Secundo Inftabis : virtu-
tes , & viíia contrariantur, 
tamen non recipiuntur imnic-
diaté in fubftantia, fed íolúm 
io pocenrijs aninaíe; ut docct 
D . Th . q . i . de viríutíbns, arr. 
3, crgo recipcre co,ntráiiaL.: 
convenit alijs á fubftantia. ' 

Reíp. virtutes ., 6¿ vicia' 
folum recipi in pbtcntijs anu¿ 
m atan qu a m i (i fu biecto quo9 
fubiedum vero quod tftc ío
lúm fübíUm.U;?. | Él hóc éflfev 



fHbíla,nt1aílpfimt& fec.& 
ptoprium iílius. Hoc autctn 
rron obfcursb docet Pcaeccpt. 
Ary§. art. 3. cif. ín corpore, 
ubi ai t : quod cure nuilum ac-
ciden.s per fe fubíiftat , non 
potcft aíteri fubftcntanjentuni 
prseberc , nili fortaíTc dicatur, 
quod in quantum cíl á íübjec-
to fübílcutatum , aiiud accl-
ácns futtentat. 

A R T . I I L 

Utrum Deus ponjttifr in predi
camentofuhjlxntic. 

Quibufdam fuppofitis ^ ftdtuitur 
mjlr*c9ndují9. 

AD intclligcütiam iílius 
difíicuitatis primo fup-" 
ponendum cft , om»cs 

fübftantias completas , finitas, 
1 & liraitatas in ptsdicamento 
fubftantice collocari, quia ge-
nns gcncralifsimum , vídelicct 
fübftantía completa, finita, & -
limitata de ómnibus prxdica-
tu r , ctiam de coeío , & der 
Ahgelicá fubftantia : oc confe-
qúíritcr dmniá h^c fub tali 
genere continentúr, & i h éiüs 
prxdicamento ponuntür. 

Secundo prsémitrcndtim' 
^ít mitra Septum, &'©úi>n-

qualís íít b^ícíáiyiíío. , 4% 
dúm , Chriítu.'ii Uk>mmum ¿í^-

fslaté in prxdicamemo íubíw 
tanrix ooliocari ; íiquidem 
componkur ex genere, & dif-
ferentia , & eft perfectas ho
mo ex anima rationali, & ha-
mana carne fubíiftens^ uni-
voceque conveniens cura cx-
terís hominibus: & irá , ficüc 
omnia aüa indi vid L*a hum.ina^ 
ponitur Chriftus in predica
mento fubftantix. 

Inftabis: folum fubftan-
tia eccata abfólüte eft in pfx-^ 
dícamenco fubftantix ; fed 
Chriftus Domínus abíoíute 
non cft crearura :• crgó abfe-
lutc non ponitur in prxdica-
racnto fubftantix. Min. prob. 
ex D. Th . j . p . q. 16. art. 8. iri 
corp. ubi ait: qmd non tft áb~ 

foluú dicendum, quod Chriftus 
J i t eré aturó, ' , ftdcufn dst'ermi~ 
natiom , fcüícet fecundmn h(*~ 
mamm na tu ram: ergó. 

Reíp. conccíla ma}. r <5c 
min. negand. confeq.. LiCcc 
cnim abfólüte dkendúm noa 
fit, quodGhriftus fu ercáíu-
rá , fed cum ' dererminatione, 
feilicet fecundüm human a m 
naturam, ne videamur ta ve
r é e r r b r V H^reticorum A -
rianoriim, qui dixerunt Chrií-. 
tum eíTe creaturam , non fo«. 
lüm rationc hamanf natu
ra, fed ctiam-ratione divins 
perfonx > & cum hxretícis 
nec nomina debemus ha-
bcrc commiania : abfokuc 

ta-
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tamcn dící poteíly quodClirií- LV«/ «ff fímpliiiter, ^ /ra-
tus poniiur. in prsedicaniento. 
Nam /'^«i predicamento eft 
verbum appeilativum, & ap-
plicat fuum ('gniíicatüm fupra 
formam , vci natucam, racio
ne cuius conyenire poteíVj & 
ideo appeilat naturam hüma-
nam, ratione cuius Chríílus 
capax eft , ur in prfdicamen-
toponatur , proptereaque ab-
folute verüm eft , quodChrif-
tcs ponltur in predicamento 
fubílantie. 

Tándem fupponimiis 
Peum non poíTé" poni in pra&. 
dicamento accidentis ^ quia 
Dcus non eft accidcns, nec 
«ccidcntia fubftcntat >' ut. 
docet D. Aug. Hb. 4. confef. 
cap» 16. & A n g . Pra^cept. in 
1. ad Annib. diñ. S. q* 3. art. 
3. Nec eriam eft gemís genc-
ta¡iísimam prgdicamenti íubf-
taRtiae, quia non praedicatur 
in redo de o m ú fubil^ntia 
compiera. 

An veré CGniincatur fob 
taí igenere, & iií íic in prfdi
camento ponatur , prsfens 
difficültas eft. In qua affír-
mant plurimi extra Schofam 
D.Th. fed negant omnesTFío-
miíiíB cum Ang» D o ^ . curo 
quibushfc crit. 

§. 1L 

Koüra concluíio» 

pris, nec etiam per reducliomnp 
tontinstur in pr^dicáment» 

fuhjlantia* 

COncfuílonem íííam áocc^ 
Div. Aug. lib. 4. con
fef. cap. 16. ubi dolens 

de eo , quod ícripícrat in l ib . 
categoriarum, quem, annos 
natus ferme viginr i , transm- ' 
lit pro filio fuo, in hsec verba 
prorrumpir: quid bsc mibípro~ 
derat f quando & oberst, cum 
etiam te y Deusmeuí , mrrabtlt-
ter fimpUcem, atque immutabtm 
lem, filis decem- prjdtcamen'tit 
putiins quidquid effet omnino 
eomprebenfum , fíe intellrgert 
sanare.quaji ¿f tufubieBus ejfes, 
magnitudim tu£ , 0* puUhrt-
tudini , ut illa ejfsrt in te qUafí 
in fubieBa , fícu: corpore , falft-
tas enim trat, quam de te cogí~ 
tífbam . non veritas-, flgn en-
ta msferî e mea ,non firmamert-
ta heatitudinis tua: .ergó ñU 
fum eii:, .& figmentum mife-
rice bominum Deum m pra:di-
camcRto fubílantiae coilocm* 
Ideracenfent j-eíiquí SS. Pa-
fruni , p^ íe r í im t>. 1 homas 
Aquinas, omnium Patrum epi
tome ?in 1. p.q. 3»a.5.& i.ad 
Annib. dift. 8. q. 3, art. 2. ex 
cuius doddna fie quoad p r i -
aam paftem. 

Conciufio nóffra proba* 
tur: iltad eft íimpíicitcr» &J 
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íaÍJ fió Co.tmétui íícuc ípecics; implicite aüuin , quLi gemís 
fed Dcus nequit eíTe Ipecics 
alicuius gciieris ; eegó aon 
poteíi contineri íímpliciter, & 
proprie in prasdicamcato fubf-
tantif. Prob. min. fpedes cu-
iuslibct gencris debec effe co-
pofita ex genere, & differca-
tia j fed Dcus nequit compo-
ni ex genere , & differentia: 
crgó nequit cííe fpectes aíicu-
iüs gencris. Prob. min. Com-
p o litio ex genere , & differen-
tia requirit unum eos ce p-
tum eíTe in potcntia ad alte-
ram 5 fed potcntiaiitas, & dc-
tcrrninabilitas omai divina 
-praedicato repngnat, íiquideiu 
potentialitas opponicut cum 
íatiene adus purifsiiTii , qu^ 
omni divino príedicato com-
tnunis cft : ergo Dcus nequit 
componi ex genere , Scdíífc-
rentia. Minor conllat, nam in 
adu pwrifsimo nec veftigiura 
qnidem potcntialitatis debec 
apparere. Maior vero prob. i . 
Quiagenus ex conceptu pro-
prio eft in poteriria vera , & 
rigurofa ad differentias & 
per illas veré , & rigurose de-
terminatur: ergó compoíitío 
ex genere, & diíferentia re
quirit unum conceptum efie 
in potcntia ad^Iterum , & per 
illum determinan. 

Secundó prob.mai. Com-
poíitio ex genere , & diíFercn. 
tía requirit ̂ neceíTarió unuiTi 
jConcept̂ m non continere eciá 

cíl extra conceptum difteren. 
íig , Se diftereatia íiiiilitec eít 
extra conceptum gencris , ut 
docet Arift. ergo praedicta 
compofitio ncceííario requirit 
unum conceptum eííe in po-
tentia ad altcrum, 3c per aliú 
dctcrininad. 

Rcípondebis : ad ratlo-
ncm genetis fatis cüe quod 
íit potentiaie ex parte modi 
Concipienéi, aut ex p írtc nof-
t t i inteííedus, non ra nen re-
qui r i , potcatiale elle ex parte 
obieóti , vcl ex parte rci cm~ 
ceptic; potcntiaiitas antera ex 
parte nolki inteliedus, cum 
fumma adualitate ex partví 
obiedi , Dco repugnare non 
poteÜ:. 

Sed contra eft : quia ge
mís debec eíTe Metaphiücé, de 
c^cntiaíitér potentiaie, Oqui-
dem ex genere , 3c dirferencia 
refultat MecaphifiGá compo-
fitio , quas neccíTario requi
rit genus eíTe Mecaphiilcc po
tentiaie , & diiferentiam Me-
taphificc adualem , & derer-
minátem gemís , fed predica-
tura Metaphiíice J & cíic^tu-
ter potentiaie norveíl tale fo-
lúm ex parte noftri intellcdus, 
ícá etiam ex parte obiedi; er
gó genus etiam ex parte olí-
jedi vete potentiaie cíl. 
] Dices: potentialitas xVíe-

taphifica in hoc folüm Coníif* 
t i t , qüod' dúos diítíngaamus 

con-
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Coaceptus , quorum unus pee 
aiiuin perficiatur, & determi-
nctur : quos quidem concep
ta s Deo t r ibue re pofíum us. 

Corara tamen eft : qúia 
conceptus per alios perfedibi-
les Deo aerribuere non poffu-
mus , nam dum aüqueai con-
ceptum Deo atmbuimus, ip-
fum tribucre debemus remo-
t¡ s i n i pe r fe dion i bu s,, & pr o u t 
dicir ulcimam adualitatem fu? 
lincx , conceptus autem po-
tentialis, 5¿ ulreriüs perfedi-
büis imperfcclionem dicir, §c 
Ron imponat ultioiam aduali-
tatem íbae linese : confequeti-
terque Deo auribacre aon 
poíllimus, 

, Secura do prohaíur con-
clufio : quídqúid ponkur ín 
píTfdieamenco debet efíí; HÍDÍ-
ia tüni , & finitum ,. íiquideai 
cl.audiuir terníiinis , eo quod 
vmne pracdkatuni determiiia-
tis reraiinis G o i B p r e h e n d i t u F : 
«rgo Deus.- inñniro».., épcm 
totus non capit orbjs , non 
poteft poní in predicamento 
íufaftantif. 

Quantum ad fccund'am 
vero partero fie probattir nof-
tra concluílo : quodponiiu* 
redudive in aliquo prsedicíu 
siento, debet pertincre ad ip-
fum , ve! ílcut motus ad príe-
dícamentum fui termíni, vcl 
íicut privatio ad p^5edícaí•ncn-
t u m f u i habi tus , ai] t ficu t inv-
perfc¿tuai ad perfe^tum^ ficut 

m Deus pona tur 
potetnia ad praedlcamént»^ 
aóhis, vel íicüt actas ad pras-
dlcamentum potentise, quaíi-
terexiftentia reducitur ad p t j -
dicamentum eíTcntiae, vcl tan* 
dem ficut principiura ad prin-
cipiatum , qualiter uniias per-
tinet ad quanritatem difere-
tara , & pundum indiviíibilc 
ad quantitaiem continuam; 
fed nullo ex hís modis poteft 
Deus redu£tivc pertincre ad 
predica metuum íubftantias; 
e rgóDeusnec etiam per rc-
dudionem continmur in príe-* 
dicamento íubftantia;. Min» 
quantum ad tres primas pan-
tes apud omnes eft manifefta: 
quo ad ukimam vero Ge pro;-
batur ex D . T h . loco fupra 
cit. i . part.in calce corp. Prin-
cipinm , quod reducitur ad 
aliquodgenus , nan fe extenr. 
dit ultra illud genus , ficuí 
pundum non ett priocipiuna 
nifi quantitatis continuse, de 
unirás nlG quantitatis difere-
t f > ícd Deus fe extendít ad 
omnia genera,cuai üt princi-
pium totius eííe : ctgo woa 
peninec redudivé ad pr^diex-
picntuiu fubftaniif priuel-
plum. 

SolvuniMF argumenta* 

Rgukur primo contra 
primam partem con -̂
dufionis : nám B h ^ 



^ íii prsBidícameato 
Sag.liK. y -̂de Trintt^ cap. 9. 
aíícri t , .quxdam pcjEdicaaien^ 

ifubftantiam, viielicet ^ rs~ 
lationem , &f- aBionem proprie 
dici deDeo: ergó Deus pro-
prié ponitur in his tribus peas* 
dícamentis. 

Refp. talia pr^dicamenta 
proprie dici de Deo per ana-
íogiaífi proporriotialicatis pro-
prif , ad diftcrentiani aliorum 
predícametuoriun , qaf non 
proprie, í'ed transíate , ae pee 
íimiíitudmes in Deo dicua-
tur , ut cap. pugeedenti ait ip-
fe D. Aug, Ex lioc auteiii n á 
fequitur^qaodDeus ponatur in 
iftis príedicameiuis » ad hoc 
eniííi ueceíTe erat, quod uni-. 
vocc dicereutur de Deo , & 
creacura : quod alíbrendum 
non eíl. 

Q¿P'i autern hax flt mens 
Magm Par. Aug. ex contexm 
c \ m dqdriníE deducitar 111a-
nifefte. ípfe namqac l ib .^ .c i t i 
C4p . 2 . ai t : quod Deus eji fine 
duHtatiom fubfiantia., vel fi 
me i tus boc apdlatur ejfentia, 
Er cap. 9. in fine, ( in memor. 
riam revocans , qua: dixe-
rat prius de rubílanria, rela-
tionc, & adione ) fie ait: quod 
non transíale , aut-per firtiOir 
tudinem , íed proprie dienn-
tkir de .Deo , íl.tamen de illo 
proprie aliquid dici ore homi-
nis potsft. tándem Mb. 7. 

ftrbílanriíE, " 491 
de fnnit . cap. 5̂ . inquit: quod; 
nefas eít dicere, ut íubuitac, 
& fubíit Deus bonitati fu^. 
Unde nvanifeíluai eíl Deusii 
abufivc íubltantiara vocari, uc 
nomine uíitatiorc intclliga-
tur efll-ntia , quod veré , ac 
proprie dicicur, itant fot tai-
fe folíim Deum did oporteac 
eííentiara : ergó juxea Div. 
Aug. Deus non eíl fubííantia 
univoce nobdeurn. Similitec 
relatio in. nobis eíl accidens, 
in divifús autem non cil acci
dens, fed ipía eflentia divina, 
in loe. cit. docet Aug.. & Div. 
Th . i .p.q.2p, arr.4. in corp. 
Idemquc de aClione dicendum; 
ac proinde huiuímodi non 
uuivoce , íed foiíun analogi-
ce de Deo , & nobis dicun-
tur. 

Secundo a-rguitur: 
Chriílus ponitur in prxdica-
mentó fub&ahtíé , ut dicluai 
eíl in 2. notabili i íed Ghrií-
tus eíl Deus : ergó Deus 
fimpliciter poBirur in predica
mento íubltantij. • 

Refpond. negand, 
confeq. Quia variatur ap-
pellatio , nám in mínorí 
verificatur eíTe Deum de 
Cluifto ratione fuppofiti, 
in maiori vero poní in pre
dicamento .ratione: naturas 
humana: 5 nam poní in prxdi-

: Gamento eíl prfdicatum fecun-
daa 
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Zx intcntionis , & appellat fuppofmini divinum , jíixté 
íupra naturam humanam , ra^ datam íblutionem^ y complet 
tione cuius ChriClus eft capax, 
tit in predicamento ponatur: 
ÍM conícquenti vero poni in 
pracdicamcnto appciiat íupra 
naturam divimim» 

iiiíiabis : íbh natura non 
poniiur m predicamento , fed 
etiam ipílun íuppoíitum > fed 

naíiiraia kurnanam Chrlfti, 
quscponitur in pr|dicamento 
íubílaíntiís:: : ergo rcdu¿1ive 
pertinet ad prxdicamcnttim 
íubllanü^. 

Rcíp. nc^.mai. &ad pro¿ 
bar. dift,. mai. complcracnrum 
ordinatum ad talem naturam. 

luppoíitum Chrifli cft Divl- conc. m¿\,J&lum fupermturá* 
num : ergo, vel Chriftus non íifer ad talem naturam fe ex* 
ponitur in predicamento , vci 
etiam ipfe Deus ponitur. 

Rcíp, naturam Chrifli, 
Dt complcEam- per fuppoíi-
tum, poní in prsdicaracnto, 

tendens, neg^ mai. Quia- fup-
pofitúm divinism non ordina-
tuc naturaliret ad naturam 
humanatn , fed̂  roiüm- íuper-
natuxallter íe extrendic ad illarri 

fuppoluüm antcm in prxdica- perfkicndam propteresquc-
««CÍHO non ponitur, fed folíim non debee etia.m redinftive 
complcr naturam , uc püfsic pertinere ad pr^dicaracntuni'. 
in prardícamento poni. Quo cum ea.. Solum cn¿m rcducurí-
circa D. Th . 3. p. q. 2. arr* 3. turad ptíediGamenrúai na-ff?-
ad 3. arguniCHtum íimile xx bumane modi pertinentes 
íolvens , ait: Jie ergo iuendwn ad; ipíam t¿omp<)íirionem , vet 
k f i i quod Qhnftus e/i rn fpgcie. coinplcmenrum ipílus^.ut mo'-
íumana.rathne natura affumfr di- íubrtantiaLs fubñílienáar 
ta , nm ratione i^Jim bypofia'- propri^ , unionis , & GrtíikSo, 

j ¡ s . Tert ié arg^uitur r Dei?s 
Dices: ex pra:dida foíü- componitur ex genere , & d i í 

tione fcquirur , fupporitum fercntra :erg6 cílfpecies, cw-
divinum faltim reduáive per- requenterque íimplicit^r , bí-
linerc ad pr^dicamentum' proprie ponitur iñ p i ^ d k a » 
í'ubftantif , fed hec non con-
íonat cnm doíftóna data in 
ultima ratione probativa 
conclufionis : ergo íolutio ve-
xa non eft. Piob. mai, Com-
plemcntum cius , quod perti-
net ad prardicamentnm fubf-
tantig ad hoc ledkjckur y ícd 

menro. Prob. anr. Skrut Detfcg 
t ñ pyrns aíTríis, iráí marcriae? 
pnra potentia , & tamen ma-t 
teria componittsr es genere,. 
& diffes:entia i erg& eikm' 
Pcus. 

Refp; ncg. am.5? ad pro-
!?at* aeg. mau 1& om* 
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« I f e párifícante. Qaia Dcus inqui t D . T h . i . p . q . j , arr. 
non íbliini phiíice , íed etiam .h tcomnU tmnife/iam contine rt 
logicé e í l p u r u s a6tas , & om- falfitatem , ñeque tft pofsibile 
nerti logicam poteatiaiitatem Detim diqm modo in compojití» 
exciudit r materia vero íolüm nsm alicuius venire , neo ficut 
phií ice pura pocen tía eíh .principttim f&rmds , me ficut 

Dices : e rgó fic^it Deus principií*m materiale , propter 
e í l purus adus ¡ ita materia rationes , quas in corp, adducit 
•eíl: pura potcntia , ly fícut in 
ge n ct e p li i íleo parifica «te i í e A 
JICK: llaritje, po te í t Deus Me-
taphiücé 'coosponi ex genere. 
Se di fe en ti a : e rgó . Pral>. 
Hiiru ticKt Deus non ci\ pki í i -
cé c e m p o í l t u s , itá nec mate
ria ; & tamen materia-conapa 
aitar M^tapii iüce ex genere, 
& diíferentia : e rgó etiam 
Deus. 

f^efp, jaegmiá* íubfuíop-
tam , & ad probationem neg. 
mal. quia materia ^phiíica, 
quamvis non íit compouta ut 
quod , &z ex pat t íbus piíeee-
dentibns, eftxaínen compoU-
ta ut quo , vel extresnum phk 
iic^e compofitionis, íicut fab-
i i í lent ía , & exiftentia , á i k u -
iuímodi alia : Dcus autem ñ e 
que ut quo compofitus cíl , nec 
ullo modo in compoutionem 
aliorum venire pote í l . Non 
enioi el l anima m u a á i , ut d i -
xi t Var ro cita tus á D iv . Aug. 
l ib . 7. deCivi t . Del , cap. 6 . ; 
flet etiam eft' principium foc-
rnale omnitim rerum , qualis 
fl i i t bpinio Almarianorum: 
rice materia prima , ut f ofuit 
David de Diñando ? pá.ni? ut 

o coíUDQUtiQ exge-
cr£0 noni 

Pr¿cept. Angdicus, 
Q.ur to argnitur : noa re 

pagnat D 
ocre, & i.ííeccntia 
re pugnar i l l i in prcedicaíue.nco 
fabltantiíecollücari . Prob.anc, 
pr imó. Noa repugnar Dto 
univoca convenlentia cunn 
creaturisln aliquo prce i iearó: 
e rgó aec compolitio e.v gene -
re , & ditíerencia. Piob. anc. 
ícienria univoce dicu.ur de 
crcá&a, & ÍRcreata , nao? utra-
•que.fimpUciíer taíis e l l : erg6 
nen repugnác Deo univoca 
conveaieniia, cum crcatis i n 
aliquo príedicatp. 

Sacando prob. anr, Sicnc 
Deus eft fumme unus, ira eft 
fumme fimpicx 5 fed fiua K ^ 
illiiis fimplicitati non repug-
nat diftinttio ratipnis , qua: 
veré rep^rirur ín te r attribata 
'divina : erg© nec unitati. d iv í -
ese re pugna bit compoí iuo ra-
tionis ex genere , 5¿ difieren-
t í a , 

Rcfp. ad arg. neg. o m -
ma ant. ícientia namque ana-
loga eft ad crcatam, ¿c iocrea-
íam , nt docct P . T h . q . 2. dá 
yene. an. 1. & 111 Eo quod 

quam-
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qiKmivis rcicniia creara i k ta- í amma D d imitare : fed dif-
IÍS íimpiicitet «bíolute com-
parative uaicn ad divinam 
ííbiriíía ele , & talis íecundem 
quid , ficut fub'rtanua creara 
elt ralis fecundüm quid com-

t ind io excludeutis , & excla^ 
i l , quf requii i tur ad compo-
íuionem ex genere y 3c d i í íe -
rentia , íundatnr in vera po-
temLilicate obiecti , & ideo 

parative ad divinam: & prop- tollií íummani eius íiníplicita-
icrea (icut fabítántia inxqaa- tem. 
ü i e r panicipatur a creara , & 
á divina , ira etiam feiemia, 
in^qualis au^cm part icipaí io 
rationis communis íafficit ad 
analogiam. 

A d 2. probat íonem anr. 
i i ñ . rain, dif t ioüio rationis 
penes in ip í ic i tua) , & explici-
l ú m , c o n c . rain, exeludentis, 
& cxclufi , neg. min. & con-
ieq. Q i i a nos ba íbut iendo, ut 
poílumus , exceifa Dei reíd-
wamus 7 & ideó per unum coa-
ceptu.m v xpriniimus mifirjCór-; 
dÍA>n , 8¿ per alium expiieite 
concipimus tu/iinúm, co quod-
p e r u n u m c o n c eptu m n on p o f-
fu IB u s ex p r i me r e o m n ia di v i -
íia propcet exccíílim eoituu 
iupra inteilcctum nollrum : f i -
cut lbL, lícet fie máxime viíi-. 
b i l i s , videri non poteft á Vef-
per t i í lone p rop íe r exceffum 
iuminis hiprá huías obtiUumr 
Unde d i ñ i n ^ i o penes iraplici-
aum , , & explicitum , quam 
formamus, provenit ab emi-
nentia D e i , & ülius unitate, 
per quam unirifsime comke t 
omnem perfeclionem pofsibi-
í e m . Quapropter dlfíinéiio 
pr«? dí¿la noa opponitur cum 

ínftabis : diftinclio rc-
perta inter artributa divina 
e í l dif t indío excludentis j & 
exc lu í i ; ergo fufficir, ut Deus 
componatur ex genere j & dif-
ferentia. Prob. anr. dif t indío 
pr^dida fupponit fundamen-
r u m i a r e : ergo cft d iñindio-
excludentis, & excluíi , quia 
íi eíícr penes explicitum í d -
lum , dumtaxat , íe haberce 
ex parte noftíi inreilcctus. 

Refp. neg. anr .& ad pro
bar, dift. anr. fúndamen tunv 
eminmtiiS, & exe'ejfus , conc. 
ant.exclufionisvittualis, neg» 
anr. & c©níeq. Quia funda-
mentum prxdida; d i f t indio-
nis non cft cxc luüo mvkjs con-
ceptus ab alio , q u f r#pLigñáe 
cum ratione adus puri , nárs 
hoc ipfo , quod aliqüid Dei 
concipiíur cum poten riaiita~ 
te , & additione vinius ad 
aíiud , deftruiíur conceprü^ 
adus puri j fed -foliim eft d i 
vina emlneníia , qwx ún ica 
conceptu nou poteft á via tdt i i 
bus ad^quari, & hoc funda* 
menmm fuf l i ck , ur d i f t i ndkr 
pr íedida non fe hnbear unke 
ex parsc a p í h i iivicilcdusp í k 



í m t m Deo non con:-/ 
tinctio ratioius q.a^xunauíac 
in potemialitaie unius exirc-
mi , & addi í ione.a i tecius ad 
i l i ud , íed in maiori ^ & míno-
r i eKplicatione ciuídem. 

Quin tó arguicur : i l lud 
continetui ümpíicirer ? & pro-
pr ié in predicamento iubitan-
tia; , cui convenit difíinitio 
fubftantia; príedicamentalisj, 
led Deo convenit difñnirio 
fubftantiíe p,r|dieamcntaiis: 
ergó Deasf i r í ip i icker , & pro
prie continetur i n prfdica-
íKento íiibítantiíB. Pxob. min. 
íubt lant ia prardicamentalis eft 
ins per fe Juhfifiem j íed hoc 
m á x i m e convenit D e a : e r g ó 
Doo convenit difíinitio í ub i -
tan t i ^ prxdicamentalis. 

Refp. negand» min. & ad 
probationem dicimüs cum D , 
..Th. tum locis fupra cit . arr, i , 
cum i.p» q .^ .a t t . 5.ad i . ubi 
id ipfum íbivit argumentum, 
quod fubftaDtia pmedicamen-
talis noa díffínitur ms per fe 

fuhfí j iem , quia hoc quod eft 
eíie 5 non poteft per fe eíle ge
mís j nani o cañe genus kabe í 
diííei!entias;qog íunt extra ef-
fentia generis, & nujia diftere
tí a inven ir i p o t t í ^ q u i fit extra 
ens : fed íubftantia cit pez, cui 
QuiddHati deketMr $st effe, id-
$ per ffrfft t quod tamen cíle 
non cü ipfa das cíTcmia , f i -
cut íubíiilere D d eíl c í l e n t u -
Jltcr ipfua) cííe diivirusm.. Ü a -
te efíe ens pcrfefuhfpm d i -

nto Cubilantiíc. 497 
vetí 'o mudo convenit Deo, 
ac creatura:, ac proinde Deus 
non continetur in Diaraica* 
mentó íubltantif . Quam doc-
trinam piuiibus aiijs in" iocis 
tradit Precc. A n g . 

Sexto arguitur contra 
fecundam partem condu í ]o~ 
nis : Deus pertinet ad predica* 
mentnm, íubílanuíe tanquam 
principium : e rgó ponitur r e -
duclive in pr^dicaincnto íubí» 
tant is . P iob. ant. Deus e í 
principium cuiulcuraquc íubf-
tantias: e rgó pertinet ad prss^ 
dicamentum fubílantif , taiv-
quam principium,. 

Refp. negand. ant. & ad 
probationem 3 neg. confeq,, 
N á m pr incipium, quod reda-
citur ad aliquod genus, non 
fe extendic ultra ipfum, Deus 
autem non efí principium-fo-
Husíubftat if , fed totiusentis, 
ut fuprá diximus ex D»Th. ac 
proinde nequk per í inere ad 
priedicamentum íub íhn t i a : , 
tanqnam illius principium. 

Inñhbls D . T h . q .y . de 
Potenr. ar.^. ad y.ait: qmd H~ 
cet Deus non pertineat ad geims 

ftíb/ianíia, quafi in genere ccn~ 
tentmw.fícut fpecigs, vel indivi-
duum fub gemn continentur^ 
potefi tamen Mst } quod fit in 
genere fuhftmttx per redu£¡fa~. 
nemficui principium , Ĉ* ficut 
punBum e/í in genere qumtiMA 
¿tts continua, ^ mitas in ge*. 
•Mere numerl 5 fed punduiu,, 
& iinicas redudive pe rünens 



L i b . 7 . A r t . j | , 
á d prfdicamcntum quantita
tis : e r g ó etiam Deus r e d a d i -
vé pecrinec ad pra^dicamcn-
tunn fubftaati^. Qjaod idcm 
aHcrk PríEcept. Ang. in í .dift . 
S.q. 4. arr. 2. ad 3. & m m ve-
rum vero confonat , non de
bemus exíftimare D . T h . in 1. 
p.oppolitum íentlre» 

Refpondcri poteft, nu l -
lumeíTe inconveniens dicere, 
A n g é l i c a s Doct. opinionem, 
quam rubíiinuíc i n difputatis, 
r e t r a d a í i e loe. cit , i . p , Nam 
íi de puero lefu dicítur L u -

2. v . 52. quod profieiebat 
fapientii*, , & ¿tats .... apud 
Deum, & hismlnes , cum D . 
TÍT. adhuc adoieícens qu^f^ 
tiones difpuratas fcripíifTct: 
re meiius infpeda, 4um erac 
fapientia, & ^tate provedior , 
po tu i t oppoü tum in fuá fum-
raa fentirc^ Verum quia Emi-
nentifsimus Cajctanus fup. 1. 
p .q . g.art.^. verba D . T h . m i -
rum in modum conciliar ? enm 

Alicer refp. quod efle in 
genere ut principlum , poteft 
itare duplici ter : uno modo uc 
principium contentum in ilio 
genere , & fie utrobique n«-
ga tur , Deúm elTe in genere, 
uc pr indpium. Alio modo, ut 
principium continens ípíum 
genus, & hoc modo Deus eft 
quodammodo in ómnibus ge-
neribus, & per appropriatio-
aeoj in genere íobftantlas tai> 

Utrmm Deus ponatur 
qaam fibi mágis appropin-
quantc , & hoc concedit in 
loéis pr^didis . Advertendo, 
quod id , quod i n q. de Pot. 
t acu i t , in 1. fent. fupplevit, 
dicens : quod Deus folum eft 
i n genere fubftanti^/Vaí prin
cipium habens in fe smnes per^ 
feciiones generum, Unde d i c i -
mus D . T h . non fentire, Deum 
efle in genere, í icut p r inc i 
p l u m , quod teducitur ad ge-? 
ñus , íed ad quod ipfum genus 
reducícuír. Et propterea locó 
cit . 1, p. fie conciudit eorp. 
a r t .Unde non continetur i n 
aliquo genere ficut pr incipiü . 
Dicedo enlm non continetur, 
pr^fervavit fe ab eiTe in gene
re ficut principium continens, 
ad qdod reducitur ordine quoi-
^dam omne genus. 

T á n d e m argui tur : fub^ 
íiftentia Chr i f t i Domini per t i -
iiet r edud ive ad pra-dicamc'n-
t u m fubftancise : e r g ó etiam 
ipfc Deus , quia fubíiftentia 
Clúlf t i eft veré pr íedicatum 
divfeum^ Prob. ant. fnbfiften-
t ía Chrif t i facit quidquid face-
rec fubíiftentia creara 5 fed h^c 
psrtinet redudive ad predica-
mentum fubftantif :erg6 etiam 
fubfiftentia Chrif t i Domin i . 

Refp. neg. ant. & ad pro-
bat. diíl. ant. quidquid faceret 
fubíiftentia creara , fublatis 
i m p e r f e d i o n í b u s , conc. ant. 

" imper^dionibus rctenris3ncg. 
an t .& confeq. Quia reduci ad 



in prasdicamento fubflantiae. 49P 
prícdicamentiím irnpcrfcdio- & per hnnc modúm ct ia i i t 
nem i;nport.u, Nam ideo íub-
íiilentía creatá • redu^itor ad 
prfdicamcDtum íubitaoíi j , , 
quia eft aliqaid incompíeimn,,. 
quod iodiget alteiius coníor* 
t ío 5, & cnodus-qüifkeo íubftan-
t ia l is , quod totuiB. rcpí ignat 
íubftantif; dívuis3e.:.aC; prpinde 
fubüLlentis Cl i r i f t i qa&ntü a.d 
hoc , q u o d e í t ad pr f dicamen-
tum reduci ,, non. facit q u i d -
quid í&ccEei fübíuküt ia . cre í i -
ta. , ? ^ , i t ¿ 6 i n 

. o y ^ S T . , m 
De PmMaafflento. qmntitatís^ 

T 0* m ea.. 

Deus dici iür magnus , & i au -
dabiíis nmus, &: quod magni-
tudinis cius non cñ finís. A t -
Senditur autem lí t iulmodi qua-
i \us , vel q n a ñ í u m ad praelláv 

dúxationeoi- í»l cííc., yel qua- , 
tum-ad TÍítuíem. a^endi^ quas-• 
orraila, co.í»pkxos eii; A i i g . i a -
lib^de íide ad Pemim, cap., 1^ 
cgm ait: aqmlttu nperitur m 

to, in qumfum- nullm f heram. 
alm/t) autgfacedft- ,¿UrmvaUy-
aup. excedit magnitudini ^ MÍ$-

fupefat -potejíate*. ^Quantitas. 
mo¡Us.t> vel exíerjíwa 5= qnse i f t ' 
folis rebüs corpo^alibus cft^eít. 
accidens materiales corpo- ' 
reíij, raidúrie C B & gattes;. fübf^. 

' tantif corpoKtse: cxíéiiduntur.,.; 
& magnirudiKgm facruntV 6¿ 
de hac íbium i n pr¿f«jid dif» 
putamu^. 
. Hanc vero m concreto y., 

Meeapb. tcxí . L8.Arift., diffiní-
v i t j dícens.:; quantum dhítur* 
quod efl dhtijihih m ea-., qug-
ínfunt j , qmmm: utrmiqm., auP 

fingulum, umwi aliqutd, & hac-

qua deícripti?Oíie, qtianiuiD( u t 
í / f eft gradiís-perfedionts , ve l inquit I X T h v ibiddc£t 15,j d i -
adivkat is alkuiu's natmaEj, ve l citar dwiGhik m iqm i w 
foxmxt & hfccoo'venie c tu rB fm$i dwiJiMh qitldccn' ad cxw 
rebiís ípirkcíúiülxisrín qtio í i n - düdendas=res ílmplices : &íf& 
I»a i t D . Aüg'. quod mhp , qtm ea, qm-nfmPy quia cofiñat ex 
non molh magm- fum* hoc eji pa^rtibas- formalter exlftcetlr-
müuz ej^tygmd sfi mdim- ejp.:̂  I ^ i i toio^. a é d i f f i r í a ^ d i ~ 

ART„ I . 
Qmdmmjit: eonJliUitivíitm. 

qutmtHatisl, 

ttutun cemlujio,, 

Ab r a m c u l í ibrclíiggntiafite 
pr íemaendaoj c l l p r i -

,mó cum A n g . PIÍEC. I .>.. 
p. q v 4 ^ . ar. s. ad i^duplicctB, 
dan quanrítateQI ?. ©Daini qnií-
ásm.imUs:, &,allaír*- qmntit^> 
tsmvmutJs... Q^iaiititas v.irtík-
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vlhonis rnixtomm. N á m cor
pas mixcam reío vitar in elc-
recnca , q jix non í'tmt aífcu in 
mixto , fed victiuc tantum. Per 
uit imam deniqae pámci i l am, 
quorumutmmqut^ autfingulwn 
efi mtum ejfe verum aliquid 
( hoc eft aliquid dcmonltra-
t i i m , ut vertir D .Th . ) dcnota-
tnr quamcumque partera qaá -
titatis fcparatara ab alia exi í -
tere poííe , ad removcndü d i -
yir ioncm in partes eííentiaies, 
qüa ; funt materia, & forma¿ 
N á m neu t rüm eorum aptum 
nacum cíi eííe unum aiiquid 
per féi 

Dices: coclum , 8¿ míni
mum nacuralc funt quanta, 6c 
t a m c » diviflbilia non funt: er-
go dcfcriptio predida bona 
pon eíl . 

Refp. coelum, & minímü 
tiacurale non cíTc diviübii ia 
per rcaiern feparationc unius 
par t í s ab alia, eíTe tamen d i v i -
fibilia rnathemat icé , & per i n -
tclleclum: qnatenas in omni 
quanto p o t c l l i n t e l í c d u s una, 
éc aüam partera concipere , 6c 
uaam extra aiteram d e ü g n a r e . 

Secundó notandurn cft, 
quanritaiem piures effectus 
haberc , qu ía qoanticas com-
manicac fabüant i f exteníio'ne 
partium in ordlne ad fe, cont-
tiruendo unam partcm eKcrá 
al iám, i t á u t non uniantur íe-
nundum íe tocas , fed íoluai 
j s ^ u i j a i extremuatvs.garfas 

Quodnam fie 
commanicac fubílintia; extcn-
fionem in ordíne ad íocura^vcl 
capacitatein eíícndi in isca 
modo divílibili , & extenfo. 
Pfseftat etiam ilü i rape«et ra-
bilitatem, id eí l , effe incompa-
tibi lem cum altero corpore iíi 
eodem loco. Ec tándem prjef-
tat d iv i í ibüi ta tem, vel ap t i tu-
dinem, ut fubiUntia dividacuc 
in partes. Et infuper habec 
quancitas eíle menfuram pee 
quam cognofeimus raagnitu-
diaem rertim, & il laram par-" 
vitareoa. Si tamen quancitas 
comparecur ad alias res exte--
riores, dicitur extrinreca men-
fura , ficuc per ulnam telan* 
extrinfecé meniuramus. 

Quifnam vero ínter cftec-i 
tuiprasdiólos primarius í i t , & 
in quo cíTentia quancitatis c ó -
l i f tar , inquirimus in prffent í , 
In qua parte/omiíTa fentcntia-
rum variecarc , cum cointminl 
do¿l r ina hg c erit , 

S. I I . 
Noftra concluf ío . 

RMÍO formalis qmntitAtis con* 
J i f l i t inextenfione partium 

inordine adfe* 

O c u í t fentcntiam noftrS 
D . A n g . i . p . q . i 4 , a r é i 2 . 

ad í . u b i a i t : auod de ratione 
quantitsitís efí ordo par i íam, 6c 
4.contr. genr. cap. 55. inquit: 
pOjftio %u¿s efi ord® partium 



conñku t ivom quantitatls. 501 
}n toto y m ratione quantitatis tia abfolura ; fed fola exteníio 
includitur, C<uud 
opuiv. 70,q« j^.act 

¡Civü) clocet 
2, ad ubi 

munif ue íudicat , quod ordo 
partiuiTi in toro includküi in 
ratiorie e i k n t u l i quaní i ta t i s , 
taot|nam- dií terenua conüi tu 
t i va ipfiüs : ergó iuxtá D , T h . 
in exteníiooc partiaiíi m ordU 
ce ad íe fitaclt efl,euda qaaa-
íí tat is . . . / 

Ratibne vero probatur 
c o n d u í i o n o ü r a : omncs effcc-
tus quanticasis íuppQnynü ex~ 
tenfioneiu in otdkie ad fe: er-

fío in oxdínc ad fe 
primo i¡5 a n titate in rej iigij-
tu r , & con fe q 11 en te r eíl diftew 
rcnt ia i l l ius CGnftiuítiTa, a á o t 
differcnfiia, quse pr imó in tc l -
l ig i tur in se eft conñitutivrai 
rei . Prob^ant* ídeó qnauritas^ 
cft impcnetrabilis > quia eftr 
extenía in ardios ad locum, 
&; modo dív.iíjbili oceupat ip» 
f u m & ideo eíl fnenfura,quia 
habet determinatam exrenüo-
l e o i 5 & ideó divlíibiiig. eft, 
quia partes habes, extenfas, 
& tándem pr.iúscü: efífe exten'-' 
fam in oídine ad íe ^ qnara m 
©rdine ^ad locum %uia res 
prius intcl i igirnr in fe „ quana 
in or.djne ad a j iud : e rgó OIB-
KCS. eílectus qaantiraris íup^ 
ponuiaí exterríionem .paí i iuia 
in ordine ad íe». , 

Addo :; difíereñíiaHi ef-

in ordine ad íe ell inkparabi -
lls a quamitate > nam impene-
trabilitas feparasnr a coepore 
quanto ,¿6 amfta t in corpore 
Curifti: , qaod :q iüdem péqera-
mm eft cuto lapide lepuícbíí» 
& cum útero virginal i , & 
etiam ipía extenílo in otdlne 
ad iocum feparatnr a corporc 
Chr iñ í in Sacramento, , quod 
i-deiisde alijs efredibus ver iüs 
eíí : e rgó íola cxtcníío in os-
diñe ad fe poteCt C0AÜipu§|§ 
quantitateni* 

COntra cóncíiiíioíiem % 
tam argyitur p r imó ; 

_ eüc ntia q n an tita ris 
c^níiftit in rarisme naenfuraí,: 
ergó, non, kr extenSone par* 
únm in ordine ad fe., Prob, 
anr., ex I X T h . i . p . q. 28 . art* 
2. ubi a i t : quod pfWfria ratio 
quantitatis accjpíur fesunium 
eemparationem Ad fuhieíium^ 
ndm quantitas diettur menfura 
[ubftantU : ergo in rat ion^ 

í e n t i a h m rei ¿fie infeparab^ ' méfura: eonfiftit efliesm Qlias^ 
ks3 ab. ipía A.ctiim. de poica- ú t a ü ^ 
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Refp. neg. anr. & ad pro-

bationqra dicimus : D . T h o -
mam loqiíi de qilantkatc qua-
tenns cosfideratur á Lóg ico , 
á iguo folum axtenáitur fecim-
áhm rationem menfurx , non 
tamen íoguj de qaan t í t a te fe-
cuuduni metaphíí icaai eíTen-
t iam, ai iás , cum iiíud í i t quan-
titas, cni convenit ratio quaa-
tkaiis , .Se uoitaxi conveaiat 
ratio ojén furas , iCtiam unitas 
eíTet quantitas, quod tamen 
eí i falfum : náa i otnnis quan
titas eft diyiíibilís , ílve divi í i -
biiitas íic ejus f a t i o , ü v e fít 
cius proprictas, ututas autera 
cft indivií ibi l is , ut dicit A r i f -
totel . 5. Metaph. texr. cora. 
X2. & docec D . T h , ibidein 

P i cc^ : ex prasdida f o l u -
t ioné t iuilatenüs í equ i tu r , 
<|uod uaicas íir quantitas : ce
g ó nec fuadetur , quod cíTen-
l i a meuphifica quantitatis 
sion coníiftar in ratione men-
ÍVJX. Prcb. ant. Ratio men-
furae foluái convenit unitati , 
. u tp r ináp lo quantitatis , non 
tamen ut qua'ndtan 5 fed ex 
hocnon fequitur, quod uní-. 
tas ílt quantitas: crgo ex pras-
di da folutione nullatenus fe-
qukur , quod uiiitas ílt quan
titas» 

Rcrp.neg. anr. Se ad pro-
bationem dicimus , quod licet 
ratio menfura: folum conve-
aiat un i t a t i , qt principio qua-

Quodnam ílt 
titatis , mhiíominüs ipfa un í -
tas erit quantitas ? nám hxc. 
propoOtio , cuicumque con
venit ratio quantiiatis , i p m m 
eft quantitas, infailibiiiter v e 
ra eft , :Sc tenet per locum á 
diftinitionc ad diffinitum j ra 
t i o antera menfuras conyenk 
t ini ta t i , ut docct V , T h . 10* 
Metaph. l e d . 2 . 

Secundó arguitur :: d i v i ^ 
í lbili tas eft dlfferentia eflen-
tialis quantitatis : e rgó non 
^xtení io partium in ord íne a á 
fe. Prob, ant. Tura , quia q u i 
ntas diffinituc per d iv i f ib i l i t a -
t c m , e t c o n f t a t ex diffinitio-i 
« c príüs xiata. Tura etiara, 
quia D . T h . i n 1. fentent. dif t . 
i p , q . 1. art. 1. ad 1. í k a in 
¿equsilitas eonfequitur rationem 
quantitatis i n communi qué 
confifiit i n qmdam divi j ibi l i fa* 

fe 5 fed difñnitio explicar ef-
fentiam reí , -eft ratio in qua 
aliquld confifti t , differentii 
círential isi l l ius: e rgó divi í lb i 
litas eft di í ícrentia eíTentíalis 
quantitatis^ 

Refp, neg. ant. & ad pro-
bationera dicimus, difñnitio-* 
ñera fuprá datara non eíTe cf-
fentialera , fed folüra deferip-
rivam , dari per paísíouem 
raagis notara quantitatis , & 
D . Thora. loe. cir. foiüm l o -
qui de diviíibili iate radicali, 
fumpta pro radice , & aptitu-
dine ad dlvifibilitatem , dif-
finiiioíaem vero cífentialera 



• 

conftitinivnm quantitatis. 
folum eíTe fequentem. Quanti" 
tas eft accidenscompletum ka.~ § 
bem partes extenfái in ordint 
adfe, Quod uísqüe de exicn-
í ione a dual i itnclligendum e í l 
ÍBíer pastes quantitatis „ fed 
c o m p a í a t i y e . a d fübíla^tiaoi 
folúm decxten í ione api i tudi-
oalK > & exadiva t quatenus 
qúansi tas eíi'entíaliter eft apta,, 
ut I k in f ab f t an t í a , & iílius* 
panes; extendat.. 

Inftabis : difíinitio fump^-
ta fuprá tradita e í l efíentialist. 
e r g ó nulla. eft data íblútio. . 
Probvant. Praedida. diff ini t ia 
explicat i l i u d , in quo diverfas 
quantitates eíTentialitcr dif-

5 ^ 

Cor olí aria ex d i f i t u 

X didis ío l l ig l tur ,: qmn* 
titate-m: reMtter eniüatt* 

uea we manM MJiinguii 
& ratio e í t q u i a . E quantitas-
non diftinguituE realitcr entL-
lative á re quanta s> tot cfíent 
quantuates;ja fuppoíko v*g.. 
in iígno j , quot funt i l l ic ÍCS 
co?potcf:i& ita materias i i g n i 
efíet fuá quantitas r & í o r m a 
fuá. quantitas ,! & color i tem 
fuá quantitas, d í c ? confc-
quen& eft: falfum: ergo 

t ingmnzut }mm iíne&,fu]?er~ quod quantTtas non dif t ingul-
J íc ieXf&eorpus , QO' difterunt^ tu r realiter entitative" a r e 
quia lmea..cí\ diviíibilís í ecun- quanto. ^ c o n f c q ü e n t e r q u e 
d ü m longitudinena5, 8c/uperfé* quantieas á re quaníaí r e a l i t é t 
€ies- fecundüm? latitudineiii,.. entitative: diñinguitur^Seqnc-» 
sorgus; veró^ fecnndúm profun- íam* ipíimcc AdverÉar i | conce^ 
ditasem t ergo difíimtio íiípra. áunr»,Mm.. vero probo. St'píii^ 
tradiEa^ eíícnEialis eft.. res efíTcnt quantkates m eo-

Refp. negft.anr;..&ad pra^ dem fuppoíitc^ r nul ía p o i e t 
x«^r^ ^;>;nitie línfam^ afsignarí ratio n a t u r a l i s c u r batkmern dicimus , Mneam, 

luperficiem , & corpus , fo?-
| ú m eíSnt la l i ter dífferre* per 
diverfam extendoncm; i n or
díne a á fe , q i i f h- p"©fteriori: 
explkatur per di^ifibiii tatem, 
ut pafsionem ^)agis notami 
ve^iMn: h x c div'iílbiikas drftlnc-
ta ex diverfa exteofione- tan-

& i a d k c dimanar.. 

dno dif í inda corposa n-on po í -
fent fe na tu i aü t e r penetrare 
ín eodea^ loca fed hoc eft 
falfum nám r a t i o q u a r s Ja*. 
fpx. & Hgmtm- v i g» non póf-
funt íi ra ut í e p en etrare i R, CO« 
dem loco ^ n d l a alia ef t , ni í i 
quia daaE- quan t i safes non pof-
ñxm effcíimu!. in codena- léeos 
^ r g ó ctiami. cdt f^ifara;, t o t 
effe'qasntkatcs m fuppo-firc^ 
Q¿mi í t m t i l l k res- co?p©íe2r.= 



5:04 I L l b . 7 . A r t , i . 
i n ú i p í r , dif t indio rcális 

entitativa quanticatis á fubf-
tantia conítar ex Sacramento 
Euchar iü i^ , in quo converfa 
tota fubftantia panis,& vini in ' 
•Corpus, & íanguinem Chr i f t i , 
manee quantitas reaiiter á 
íubftantia feparata, ut docet 
iTrídenr. rcíT. 13. can, 2. Í fed 
quf realiccc feparanmr reali-
jer dif t inguuntur: e r g ó . 

Dices :. etiam quan t í t a -
tcm convert í in quantitarem 
corporis Chríftí , & confe-
quenter non mancrc ib i íepa-
ratam á fubftantia. 

Sed contra cft : quia Gon-
ci l ium aíTerit i b i maneje acci
dencia milla fada exeiuíionc 
quaotitatis : e r g ó quantitas 
i b i manet. Et ínfuper conver. 
ÍIo i l la ab Eccleíla Cathoiica 
aptifsimfe appellatar tranfubf-
tantiacio, non vero tranfacci-
denta t io : e rgó nuilum acci-
dens convertitur. 

Obijcies pr imó : fruftra 
e ñ p l u r a í i t a s fine neccfsitate; 
i e d omnia , qn? de quantitate 
dicunmr , optiHie falvari pof-
funt íioc d iÜindione quantita-
tis á íubftantia, & qu al i ta te, 
d ícendo , quod fuhjlantia, efi 

f u á magnitudo , & quaiitas íi-
mili ter fuá : e r g ó . inter quan-
titatem , & rciii qaantam non 
cft hu iu ímodi diiftrndio aí'ie-
renda/ Prob. min¿ Primum 
ssu^us q&antuatis e í l e x t e n d c -

Quodnam C\t 
re parces íubftantia; , & facerfc 
ca l loco diLtare 5 led hoc to -
tum íubftantia per íe haberc 
poceft r e r g ó ab íque d i í l ind io -
ne quanti tat ís á íubftantia o p -
t ime poteft fálvari , quod 
fubftaiuia íit fuá magnitudo» 
Prob. rain. Poteft Deus í e o r -
íim fervare" fubftanciam , fe-
parata quantitate, nám íicuE 
in Sacramento Altaris ferva-
tur quantitas fine pane , p o 
teft Deus íinc quantitate fer-
vare panem fícut antea erat» 
fed tune íubftantia pañis eflec 
tina, & baberet partes cont'm 
naas, & diftantcs loco , & íi^ 
t u , arque ideó cífet diviíibf-* 
iis fecundüm extenfíonera , 6¿ 
oceuparet l o c u m : e rgó fine 
dift inda quantkatc fubftantia' 
poterk per fe haberc quid«i 
quid quantitati t r ibui tur . 

Rcfp- neg, 1. & 2. misv 
& ad probationem admifía 
mai. dift. min. eífec divifibii is 
miraculóse, traofeat min. na-, 
iural iur , neg. min , & coníeq« 
Quaotitas cnim diftinda noa 
íupefí iué ponitur , imó necefj 
í a n a e f t , u í partes íübftantias 
excendat in loco,- quia non 
poffiimus rem corporcam ab 
incorpórea aliier diftingucre, 
n íü quia corpórea eft: capax 
quantitatis , incorpórea ve
ro capax quancitatis non eft, 
«auo circá D i v . A u g . 11b» |> 
de T í i n . 'cap'. JOo -aks-quod 

i n 



^ón'flitutivum cjuantitatis* f o f 
'in feíus , quá partícipatione dividi nacaralíter , f c i á Co' 
magnitudinis rnagn^ funi, lo Deo psr iniracuíam. 
quibus efi aliud e/fe , alitid Obijcics í ecandó ; i m -
magms ejfe, fieut magm- do- piicat qiianíiracern realitcc 
mm t & tmgms mons , i$ ícparari á íubftaiHia : ergo 
his erg® rebus diud efi quantitas non diftingukui: 
magnimdo\ alitid •> quod ab reaiiter á re quanta. Prob. 
ea magnitudine magmm efi, ant. fi quantitas fepararetuc 
& prorfus mn eft üoc mag- á fubftanda , partes fubftan-« 
rntudo^md efi magna domus* 
Vade í i ce r Deus pofsk filie 
quantitate con íes vare fubf-
tantiam , & tune partes d 
eius maneant in eodeni fitu, 
quo antea eranc , inde ta
men non fequicur quantita-
tcm efíe fruílraneam > ( nos 
cnim loquiinur íceundum 
naturam rerum , cui non te-
pugaat Deum per miracu-
lüm fupplerc viccai quan^ 

tí? reducerentur ad punc-
tutn 5 fed hoc iraplicat, quia 
non poílunt ad pundum re-

uci > nií i per motura loca-
lena , & talis mocus íinei 
quantitate impoísibilis cñiCf-
g ó impiícat quantkatem cea-
iiter á íubftantia feparari. 

Refp. neg. ant. & ad 
probationem neg, mal. Nám, 
quantitate feparata , partes 
fubftaatiíc non reducerentur: 

fi tat is^, ut inquí t Magift. ad p ú n d u m , fed potiug ma-
S o t o ) ficuc non fequicur, nerent cnticativé diverf^, l i -
Deus poteft fine Solé mun 
dum miraculose illuminare: 
e r g ó fruftraneus cft Soi. 
I taque iicet quantitas fitna 

cec indiviíibiliccr exiftentes, 
pcopter ratiouem in folutio-
ne prascedenti ia í inuatam. 

Obijcies terció : qux l i* 
tural ís ratio exrendendi par- bet res poteft íncelligi abi
tes fubftantiíe , ^ pónendi que eo , quod non e.ft ídem 
eas in loco , & remora 
íuperna tura i i t c r quantitate, 
partes fubftantiaj maneant in 
codem loco , & íltu , ficut 
antea , non tamen oceupa-
bunt locum , i m ó aliud 
quantum poterit penetrative 
fe- haberc in eodem loco 
cum illa fubftanria. Nec 
f t i am illa fubftantia poterit 

cum ipfa : fed fubftanria 
corpórea non poteft inrelligi 
abfque quantitate Í e rgó 
quantitas eíl ídem , quod 
íubftantia corpórea > coníc-s 
quenterqu? i quantitas non 
diftinguituc á re qnanra. 
Prob. min, N i h i i foikft iu~ 
tc l l ig i abíque ; 
pitur in . cius difn-nir'r! 1&5 



' 5Gé: • L i b . y . A r t . i . 
fcd in difñnlnone cuiuslibet 
iübftántix. corporef , v . g . ho-
• minis, val mimdi i , ponitut 
cjiianlitas : e r g á fabíiániia 
corpórea non po te í l intelíigi 
ab íque quanthate^ Prob. min. 
In difiinirione. cumslibet ralis 
ponkuc corpus. 5s fed Corpus, 
cíl quanritas,; ut articulo- fc-
qncntidicemus : ergó i a d i & 
í ink iane cuiasiibet fubñantiae; 
CQíporeas ponitut quantitas», 

. Kc íp^neg , . ' i . & 2, mm0. 
ad cu i us probationem ,, difl:,, 
mai., C b í p u s , quod ejifubjian-
tia y conc». mai. quod eft quam-
títas?, neg. mai». & difto min., 
Corpus, quod. efí ipfa trina dir 
wnenjlo' ¿ conc». min». quoA efé 
fuMeélum- trimt- áimenJionis%: 
fieg 0, min ^ & confe q.. ¡ Coepu s< 
i iamqüe dupiieiter. aecipitun 
uno modo ,, ut: efí de genere 
fub íbn t i a2-a l io modo-, iu. e í t 
de generequanritatrs-Corpus^ 
quod eft quantitas* > cft ipía, 
trina diísicnfia , nam tat docet 

Metaph. ieó i .SXóE-
pus,. quod eft in genere qtían-
titatisyeft divifibile fecüindBín. 
t resdimení ionesj . ad differen'-
l iam l ine^ , que eft diviíibilis 
í e cundam unam dimcníienem-
tantunij & íuperficiei, qtiíe eíl 
diviíibiiis fecundíiai duas, & 

deferiptiones convertun-
t u r , ú t inquí t D..Th., Corpus 
antera , quod eft íubftantia,, 
cft fubiedum i r i n ^ dmienno-
¿üs. S i t lai t i i r fubHanáa eos-

Quod nam íit 
porea poteit intelíigi fímplici 
apprebenfione abfque trina 
dimenfione, non tamen> abf
que corpore , quod eft. fubf-
tantia 5 quia. iftud; inckdi tu r . 
in concepittí quiddirativo» cu-, 
iuslibet fu;bftan% Gorporef» 
Quiddam. autern;, ( ue refert 
D . Th. , 5;. Metapk. l e ¿ t 15. ) 
exiftiraabant corpus. y quod 
cft quantitas, cíTe fnbftantiaoiy 
eo quod quaíiticas ínter alia 
accidentia. propinquior cft 
fi\bftantiae qtiia fola quan-t 
tiras,haber divifíonera in par
tes proprias. poft íubftan»^ 
tianie. 

. ir* 

De dw¡JíomiuJKqmnt¡tatis¿ 

Vari4 diffinMones explican^ 
tm,. , 

1H fecunda' prfdi'camentón 
rum; cap i té m é r i t o agi t 
Arif toíeles de quautita^ 

te ^ qn,^ eft prxdicamcmüíii! 
proximam fubftanti^. K á n t 
q u a n t i í a s ínter omnia. acci-
den tk priüs convenir fubftan* 
ÍÍÍE: corpore^> ca quod satio> 
corpoi i scor i í iü i t ia t ioe, quod 
cft habsie trinarH' d imení io -
nea> > ratione enius corpus cft 
fubieftum cícterorunv accb 
d € a t i u m : & ^uia c e r n i d o ! 3 o £ 



cjuantltatis. 
tra mcípit á fubllantia cor- tas multitudinij sil} qñ¿ ••• 
porea, ordinc congrao qaan- viftbiüs fecmiáum fotintiá} 
titas rclíquis pigdicamentis ¡partes mn£ontínuattQxm\\ 
prseponitur. Divicütur aurem autem tnagm-tudims , q 
quantitas m w n ü n m m , & dif - mifibtUs efiin partes con: 
er^í??». Quantitas continua efi Quantitas continua pero 
cuiuspartes ¿opulantur .aligm d ividi tur in ¡ imam , fuperfi 
termino£ommmi, i d eft. uniun * 
tur medio indiviílbili , qtiod 
dici tur terminus comaTaBis, 
quia cH: t cn iúaus unlus par t í s , 
Se pfíncigiym alterms: & ;pf|-
ter hoc datnr aliad indivií ibi-
i c , in quo incipk pars, & i n i -
tiativara appeilatur, & aliud 
i n qaopars fiaítur, quod ter
minativa m dicitur. 

Quantitas di/creta efly 
fuiuspartes non copulantur ter-
minocommunl) í icut namerus, 
cuius partes íipn uniuntur per 

:€iem tarpus, Ó* ¡ocum. Lint 
cíl diviiibilis fecandum iongi« 
tudiaem ? & partes cius copa-
lantur pLio&iSs fuperficUs eít 
dwifibíÜs íecuodüm ia t i tad l -
nenr., & partes cius copulan--, 
tu r lineis Í wrpus eft divifibile 
fecandum profunditatem, Lo« 
cus vero eü ultima fuperíicics 
corporis continentls loca-
tum, 

Quantitas continua fue-* 
cefsiva dividitur m motum> 
tempus. Mottis eft aoius entis 

indivifibile ^ fed o rd ine p r i - in potentla fscmdum qmd in 
fn« , & fecundse fe habent ad potentia. Tempus v/i numems 
numerum coraponendunia 

Quantitas continua , di-
viditur in permanentem , & 
fuccefsivam. Quantitas conti
nua permanens eft, cuius pgtrtes 
fimul exiftunt , &t magnitudo 
corpórea, Quantitas sontinua 
Juccefsiva, eft cuius partes r.on 
Jtmul emjlunt ¡fed ali¿e prius, 
aliapojierius , íicut díes ex-

motus fecundumprius, •& pof-
terius : nám motas menfara-
tur per tempus, & lile, diciruc 
brevis , q u i brevi cempore fijc« 
i l le vero fp i t io íus , qui longo 
tempere menfuratur. 

Ulterius quantitas d i v i 
ditur in quantum per fe y & in 
qmntnm per accidens. Quan
tum per fe eft , qtiod ratiorié 

tenditur in horas , qux non ful eft quantum , íicut llns#% 
funt ílmui , fed f ib i fucce- & c . Quantum vero per acci-
dün t . dens eft, quod mt'ponei altmus 

Rurfos quantitas perma- eft quantum , Í\Í:\M Mtincum. 
nens fubdividi tur in quantita- . l i a r í a s . Q u n t ü m - ver fe?. 
tem multitíidinis , Se qnand- (u tdoce t D . T h . 5^ Mera^i.* 
tateai magnitudinis. Quanti- le¿t. 15.,) dupliciter acdpi p ^ 

\ te tic 



te'ft. Ojiada na tñlm ugn iácaa-
t"jr per moáiuii. fub(.UíUÍae, & 

i ¿ti % íicut linea , fuperfi-
n j. & mmerui , q loram qai-

hb^i iüBilaíitd-dlitec e.ft. q.ian-
tUitti > q m f ia diñiivkiane cu-
|üi;li:Dct pürútu.c quaíititf% 
K i a i linea cft qua.ntií:as con
tinua, íceunduffl longitadmeiíi 
díviiibi-lis, & iiaiiltíer de aiijs. 
Quíedam vero per íe pertinec 
ad genus quantkaris ^ & l igm-
fieantur per modum paislqnis 
talis fabilantif j. ¥ . g. linea% 

. q u | eft ful>írandal 1 ter quanti- • 
tas , ve l a l i i rum limiliuíB qtia-
t i ú t ú t u •, iicut rmltufn. & 
páumm , ur paískme& numerk 
groduólum.) 0- h êve , ut paf-
Jionss-, Line¿y Latumy Ú*fírh-
ium , ur pafsiones : füperfiAet^ 

•¡rofundum , hmnih: v fim 
d t i m , ut país ion es corporis-, 
Grave vera , & leve , iicec 
ü m paísiones corppxis fecati-
diiríii opiníoneiii iLloruru*. qui 
dicebant m-ultitudineai íupec-
ücierura ?. vel atomoram eíle 
cauíajai gravitatis iu eorporl-
bas , pauc i ta íea i vero eorum-
dein , caufaiíidevitads j tamen 
íecár;düjB veritatem non ad 
quantiraram, fed ad qualira-
tem perrinent 7 ut loe» cir. iíi-
quK D.. T b . Qoíedani etiara 
íu n t , quee coraffi • n i te r cu i-u f-
l ibct q-uanritatis'Cominüa; pa.C 
íiones íuntj ficut magnum , & 
Jpsr>vum , majtiS:, & mims., üve 
ba;c ditarirüM Osbíoliuc , íivfi 

D e d w í l o n i b u s 
refpective. Hgc autsm nórril-' 
i i a. t r a i i s fe r m i t u r e t i a ai a da l ia , 
q ü á m ad quantitates , dicítuc 
eoiai aibedo magna, parva^ 
& alia hu iuü i ioüu 

Qaantiua pes aeddens, 
ctiam düoba.s tnodis a.ccipiT 
tur. Uno. modo aliqua dicuri?-
tur quauta per accideus ex, 
huc lulo , quod, fuat acciden^ 
£ia aticuias qiUDd ^ íieut aU, 
bum y g? muficum.. A l i o modo^ 
diciiuiur a ü q u a qüania pee 
accídens, > non ratione lubiee-
t i in qua furiE^ícd ex ec?, quod 
dividuntur fecundüm quant i» 
tatem ad divilaonem aiicuius 
quant i ta í i s a íicut motMS > ¿j* 
tempm^ TQmpVLs enim e l i d id 
^uibile^Sc G^ntirjuurn prop« 
te r motum , motus, autem 
propter iiiagpícudinem ejus, 
in quo aliqpid movetur Í ex 
eo eniíu quod illa magnitudQ 
efe quanta, & iiioí us.eít quann 
EUS : & propter hoc , quod 
motos cft quantus., fequitu^ 
sempuseíTe quantuai.. 

Ex príedictis rpeciebus^ 
linea , Juperfícies ? Ó* errpu^. 
eílemialuec di í t tnguuntur in. 
ratlane quantitatis. , üqu iden i 
habent exteHofionen? ddverfatn, 
videiicet fecundüm longitudl-
nem 5 latkudinem , & profun-
ditatem : únde oritar , quod 
habeant. dillinclas propricia-
tes ¿ fíe linea eft brevis vei 
prodsíéta , juperficies ílri.da.^ 
veliatái quadisiu i vei e i r a i -



quatuí ta t l? . f o? 
látis. , Corpus v e t ó pfofandum, tas qu in t í t a t i s continuar: cr-
v d akum , pirariiidaic, vei 
íphencons . 

De alijs autesi ípeciebus, 
afl^rimas heum non eíT^ fpe-
cieai diverfam á fuperfiGic, 
co quodiocus, & fuperfides 
eandem cxccníioncm habentv 
ideoque^. Metaph. i c d . 15. 
a p « d D . Thomam, non poní-
tur á Philof. intec fpecíes 
quantitatis , quia non kabet 
aiiad eíTe qulntitatis á fupec-
fide, In prxdicamentis antena 
locas annumeratiir cum fu -
peeficíe , qu i a fnpctficics fc-
cúndútn fccíl menfufa in t r ia -
feca corporis , cuius eft fuper-
ficics: iocus vero eít mcufura 
extrínfeca corporis iocati , 
q ü o d continet. Mstus í imili-
t e r , & tempus , non funt veré 
ípecics quantitatis per fe , non 
en i ni habenc extcnílonem d i -
yeríara á quanritatc perraa-
centc 5 quia tciiipus non ha
ber niíi extefioncm motus, & 
ínotus non haber nii! ' ex té í lo-
Eetn ípatij: & irá non diíFe-
runt in extení ionc á quantita-
te permanente , fed t an tüm 
accidenralicer, quatenus par
tes rnotus, & temporis funt 
tranfeuntcs, & partes fpatij 
permanentes íunt . 

Dices : A r i l h in pr^fenti 
cap.numerar locum, & tem
pus lanquam ípecics diftinc-r 

go¿ eírcntic.liter dií l inguuntüi: 
inratione quantitatis. 

Sed neg. CQrifeq. Q^iia 
AnO:. in praííenti cap. foliim 
diíl inguit ípecies quantitatis 
fecuíidüai diverfas rariones 
menfurf , & itá íolm-n itaten-
d i t l o c u m , & tempus diíFerre 
in ratione menfurae , quate
nus locas eíl rainíura extr in-
feca corporis locad fecühdflt 
diftantiaiB ad polos mundi, 5c 
centrum térra ; , & tempus fe-
cundüm priüs , & poíte-r 
r iüs. 

ínftabis contra doc
trina m datam. Linea t de 
íuperficíes non funt ípecies 
contenta; fub genere quanti
tatis. Perperam crgó quan-
titas díviditur in lineam , Se 
íuperíicieín, Prob. ant. L i 
nea íecundum qüod unic 
partes íuperíiciei , eft i n d i -
vifibilis fecundüm k t k ü d i -
uera , & fuperficics , fecuii-
dum quod unit partes cor
poris , eft indiviíibiíis fc-
cundum profunditatem , & 
confequenter funt aliquid 
incompletum ; fed fpecies 
contentse fub genere debenc 
eífe aliquid completum : er-
go linea , 6c faperficies non 
funt fpecies contení^ fub 
genere quantitatis. 

Con* 
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Confirmatur : linea , & 

fupcrfícies incíuduruur in cor-
pore j ícd una ípccies non p.o-
tcíl in altera cont iner i : ergo 
rion funt fpecies eí íennal i íec 
á corpote diveria?, 

Refp. ad argua^si^m,, 
neg. ant. & ad psiabaíionem 
di l t . m ú . al iquid incomplc-
m m y/ecundum fupdfunt ind i " 
t>i/íbiieSj conc. n u i . u t á w i r 

J ib i l e i fum^ñcg , mai. &. conc. 
min . neg. conícqe. Quamvis. 
m i m linea ,: rnperficks,, 
q u a t e n í i s - i m i a n t f i n índivií l-
biles % & incompleta &: prout 
Tic íolum r c d u d í ve psrtineant 
é d genusqüant i ta í i s , ab ío lu té 
taíBen p í ap r i am habcnt ex-
tenfioneni, & diviGbiies íunr,^ 
&:COf0^leta:; quia. i m \ li.nea^ 
quam íkperíÍGÍe$ fecundúmv 
propriás. rallones, & indepen» 
« e n t e r á cot'pore- 5, funt ex>. 
tcníf:, & divtfibHcs ín partes. 
L ínea enim coBñat ex par t i -
bus longitudinis & íiiperfi:-
cics, paftibus latltudinis , & 
has exteníiones á c o r p o r e nota? 
.participanc, i n i ápo r iü s á Ur 
nca , & fuperficile corpus ha-
bet longitudinem , & lati tudi» 
re ID , & i ta abfolutc c o n ü d c -
ratíe eílcntialiter participant 
rationera quantitatis , noi> 
enim d i de rationg quantitatis. 
incommuni , quod ex ómni
bus, partib íS- divifibilis fít, 
c o n í e a ú e n f e r q u e i i n e a , & íb -
pe í&ies iadepcDdci i te r a cox-

. Dcd iv i í i on lbus 
pore fu ríe fpecies CompíetaS; 
íub genere quani'uatis con-/ 
tentae^ 

Dices,: ergo fab ratkmey 
qLmkidivi í ib i iesraní ,nen func, 
fp^cics quantiiati5,.fíciit pune-. 
t üm non eft fpecies quant i ta» , 
tis j qida indiviíibile eft.. 3 

íWíp . ita eíTe* nec nos ©p-• 
poí i tum aftirmarc; p, fed foluni,: 
aíTerimus eíTe fpecfes quatira-» 
tis ca ratione , q.ua extenfe, 
diviflfeiles fuet ^ de pundo au-
tcm noa taiet; íimile , quia 
omninó; caree partibus, ideo-
que nullQ> modo ranonen^ 
quantitads participat. 

A d con firma tionem refp^ 
diíí . mai. inciuduntur ^r¿f/^(?-

Jltive, & 7naterídlten , cone, 
mm.formaliUr , BC^. mai. & 
á'iñ, mine c o m i n e ú formaliter, 
conc. min.. material i tér} nege 
min, & confeq., Corpus c-nim 
fórmaürer acceptum 5,non eft 
d i v i ílb l i e fe c u n d üm i on g i t u d i -
nena., auc latirádinem;, fed fo- . 
lüm fecuodúm profanditatem, 
iiceí dp matcriali' pr^requira-
m$ tongitudo , & latirudb , ut 
ea.rpuspropiian> extenfionem 
participer». Adefb exemplum; 
in?oümefab ina r io . , qu l mate-v 
rialiter includitur ia- reMarioj 
na m d u f, un 1 ra te s. f u p po R u n r u c 
ad tres , & umen ternariLIS. 
iioñ includit foímalirer bina-*-
riu,03 5- quia terna-rius de í b r -
mali dícic tres unkates 3 d¿ 
aaoa ^hi&cs5; neau» paucio?^ 



quantitatis. j n 
¡mpor ta t ficur etiam una pro- Rcfp. neg, an t .& ad pro 
poí i t io in eludir aiiam , & do-
mus includit partes. 

Iní labis: íuperficíes for-
malitet continetur i n corpo-
re: e rgó nulla eft íb lu t io .Prob . 
ant. ruperficies formaliter co* 
pulat partes corporis : e rgó 
formaliter in corpore contine
tur . 

Refp. neg, anu & ad pro-
bationemdift. ant» fuperficies 
ut indivifibilis, conc, ant. ut 
divifibilis y neg. ant .& confeq. 
L ice t namque fuperficies > ut 
indiviíibiíis copulet partes 
corporis fub confideratio-
ne prgedida formaliter in Cor-
pote contineatur , non tamen 
prout fie coaftituit fpeciem 
d i verfam quantitatis, fed ad 
fpeciem corporis reducitur, 
í icut punchmi ad fpeciem l i -
nea í : cf terüm quatenus fuper
ficies divifibilis eft fecundüm 
ía t i tud inem, non copular par
tes corporis , nec in i l lo for
maliter continetur , fed con í -
tituic fpeciem eíTentialiter dif-
tin^fcam á corpore. 

Dices: fuperficies formar 
ü t e r copular partes corporis, 
ut*diviíibiliseft: e rgó folutio 
non tenet. Prob. ant. fuperfi
cies copular partes corporis 
quatenus eft fuperficics; fed 
fuperficies eft divifibilis , ut 
fuprá diximus: e rgó formali
ter copular partes corporis, 
quatenus divifibilis cfti 

bationena dift. ra ai, fuperíicies 
¿nadiequaté/hmptas Ú* ut caret 
extmfione fecunáum f rofunit 
tatem , conc, mai. MaquSñ 
accepta, neg. mai. Quia fu pe! 
fieles folüm fub ratione ^ qua 
indivifibilis eft in profunditate 
copulat partes corporis, non 
tamen fub i i io concepta , q u ó 
dmí ib i l i se f t fecundüm Ia t i tu
dinem , fecundüm quem conf-
t i tui tur in racione quantitatis 
efientiaiieer d i f t i o d ^ á liDea, 
<k corpore. 

Infiftes: imp l i ca t , quod 
fuperficies fit diviUbilis , & 
indiviíibiíis : e rgó implicat fo
lu t io . Prob.ant.eadem res non 
poteftcíTe d iv i f ib i l i s , & ind i 
viíibiíis , fed fuperficies fub 
aliquo conceptueft divif ibi l is : 
e rgó fub nuilo eft indiviíibiíis, 
confequenterque i mp 1 i c a t> 
quod fit divifibil is . 

Re íp .neg . ant. & ad pro-
batioaem dift. mal. eadem res 
re , & ratione , conc. mai. ea
dem re , ratione tamen diver-

f a , neg, mai. & conceíla rnin. 
neg. confeq. Quia eadem . fu 
perficies , ut diftincla per ra-
tionem , poteft eífe divifibilis» 
& indiviíibiíis ; ficut idem 
pun£tiim fola diftindione ra-
tionis habst cite pr incipium, 
& finis: principíum quidem, 
quatenus initiat partera , & fi
nis, quatenus ter/ninar illara. 



Scicncium tamera e^, 
| , quod ly tinum. duobas modis^ 

accipiruncí t cnim unum, quod 
Statkuifr divifa qttantitaik 'Convertísur ciara ente , & 

difcnste* mnm, qüod eft principiura nu-
meri. Umm , quod c o n v e r t í 

,Ifcíeüa quíantitas , cuius tus cum entc^ non addit fu-
partes ( ut fuptá dixH prá ens v$m aliquasn, fed lan-
mus) non copuiantur tüm negationcm diviíionis. 

a í iquo termino communL3, i n - Unym vero , quod eft pr inci-
Bumerum, & o í a tío ñera d i v i - p iumnuoier i addit aliquid fu-̂  
di tü£. Numerus ^ multitudo, prá ens, ad genus quantitatis 
wmnzpaliapr umm,.<ü g . qua~ perunens > iicut i . p. q . H » , 
iuor homin:s. nuraerati per nu- docet D . T h . contra Pytago-í 
^ e r u m qaaternarium , aut ram, & Piatonera. 
uliiraam; unitaiem illius* A d M u h k u d o etiam efí áa~. 
intell igentkmautem picÉdidsB plex , tran/cendentalis} v ideü-
diffinltianls , fckndüm- eft, nei pradicamentaBs. M u l ^ 
quod dúplex eft numerus: situdo tranfcsndentalis,£Íi quse 
allus numeras , & alüec nuiDC- cói laí unitaxibiis sranícenden-
latus : namerus niimeuans i l ls talibus , quf convettuntur cu* 
cít , qno aliqua numerantut, ente : & ba;c per omnia gene-
v, g. tres,, vsJ qmmons nu- ra divagatur ,. íicuc cum dicL 
sierus numeEatus, funt res ip- mus muiros Angelos., multas 
fe numerara, v. g. i r es- hom* ípecies fLibftanciarum, qual í -
n. s, qaMíwr equL Hic autem tatum & c . Mu'ltirudoprgdica-
a d h u c e í l dúplex form-dü-, Ú* menialis e O : q u ^ conftac 
materralís., ícu (quod idem vinkaEibusex diviíione quan-
iif-alet)nuraerus i titatis provenientibus; , fieuí 
kus-., & numsrus rebus appllca- multitudo ApoftQiocum conf-
$m. -Pnimítí eíl ipía ració nu- t a i ex duodeeim unt'tatibus 
HICEÍ a rebus abftra¿ta , u í vel ex unitate duod^cies. re-
cum diciraus , dm y. tm&, qua * petita. Hinc,numerus uí teriüs 
Mor , non determinantes , an dividitar in- tnmfsendentalem-
¿ual i tas j terni tas , vel qua-ter- ^ fr^dicamentalem. Numerus 
nitas fit hominum , vel k p i - tran/irendsntalh c{\ , raultitu-
dum , de per cha ra res ex- do compolka ex qnibufcuni-
primimus. ^ a W ^ eft nunie^ que rebus , eciam fpir i tual i-
rus concrcrus rebus ipfis,?íicut bus. Nuineras verá predica^ 
dúo h p i i i s t t m horntiness,, mnta ;¿*$& •anütítudo ex re-



büs qnantts corr.pofita 
de hoc íülo loquia^ur in pra:-
íent i . 

Oratio TÍZXO efi menfura 
entis fuccefiQí dlfcrcti Jecun-
áum longitudimm , atit bre~. 
vitatem , ut fiquis psofctaA 
tres íyllabas , : vel tres fo-. 
nos , aut diapnte , diatefi-

f&fOYk , vel diapajjbn , ex 
qüibus íyilabis , ton is , vei 
femitonis refultat orai io a 
numero diítinfta in ratione 
teeníurce , eo quod oratio 
menfurat multitudincm re-
rura , íecundum longitudi^ 
rem , vei bcevitatem , í i-
etit Umporisí , C -̂ fermonis 
éiíferunt in ratione oratk)¿ 
tiis , quia penúlt ima priíui 
brevis eft: , a l ter iüs vero 
penúl t ima longa , & falla
ba longa duplo,, brevis au-
tem- uno tempere fertur^ 
non ramen diíferunt in ra^ 
í ione nuoieri quia nume-
rus tantum menfujat fecun-
dám mulcitudinem., & ficui 
l y temporisí eft trifylia,-
bum , ixá e t k m firmonh,-

A d huius. dirnninoms 
píen i o rem inte i i i ¿en t i a n i , 
animad verte re oportet , 
quod oratio in prsfenti non 

íbla orations 
, otpo

té magis nota , extmpiufa 
pQÍueík Ariítois.lcs j íed 

accipitur pro 
vocali , licet in ea 

quantitatis. 511 
& ctiam pro i mcnfijra , í e ^ 

quantitate nedum vocis p ro -
iatae , verum etiam cuinf-
cumqtie mo.tus aliquibua 
morulis iníerruptii, íitu« tres 
íbnitüs tubai , aut Cythare, 
i ni6- ares íairat iones ordína-r 
ta¿ kabent rationcm o rá t i ca 
RÍS , quatenus mení-urarr-
tur fecundüm iongittidincmy 
aut brevitatera ? acuitatem, 
vel .gravütatem , , & per hunc 
modü!ii ponitur oratio. fpci 
cies quantitatis ' difcrctf¿ 
Quantitatis^ quidem , quia 
menfurf. ratioaem habet: dif-
crete vero , quia ( ut in-* 
quic hic Caietanus ) dif-
cretorum oportet menfuram 
diferctam cíie tsti íit h o 
mogénea menfurato. Confi
tar auteni losutionem ipfam^ 
que menfuratur , & fonituni 
tuba: , vel íaltationes. effe 
qüid diferetum , eo quod 
ad nullum terminum com-
munera partes ejus copulan-
tur^ 

A n vero- ©ratio pro-
priam , & veram quantita
tis fpeciem conAituat a. nu
mero condiftincram í t e u n - , 
dum efíe quantitatis. , reve--
ra1 ncgot i j :Meíaphi í icr eft: n i -
kilominüs tamen coníueturo 
morem Lcgicornm íequen-
tes , cenfemus orationcm i i ^ 
racione quantitatis á numero 
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r o n didingui . Tti /n , quia 
A t i í l . 5. Metaph. icdi. ry . 
a p u d D . T h . nbr ex profcíso 
ípccies quantiratis enumcrac, 
orationis non meminic. T ü m 
etiaai j quia oratio non addit 
fpecialeai extcníioocm j ora-
t io enim nihil aliud cíl , quám 
vox aggrcgata ex pluribus 
fonis di i t incí is , & Gbi fucce-
deruibus , ralis autem vox 
ípeciaieiíi extonílonem non 
add i t : nám omnis extenfío, 
qu f reperitur in voce ex p l u -
libus íyllabis , vei íbnis fuc-
cedentibus conftantc, vei eft 
exceníio muiti tudinis, in qua-
tum fylabse funt multa; , ut 

fermonis v. & fie oratio re-
ducitur ad aumerum ; vc l eft 
cxtefionis durationis^n quan
tum una fyliaba , vei íonus 
velocius, aut .tardiús ptíe alijs 
praifertur , &: íic oratio ad 
tempus reducitur : crgo ora
t io non haber fpecialem cx-
tenfionem , cenfequenterque 
non erit vera , & p r o p r i a ípe-
cies quantitatis ab alijs con-
dift-inda , fed potius tres fy i -
labx g. ordinate prolat j 
habebunt extenOoncm ora
tionis , & exteníioneai nume-
r i , ve! temporis , & rationcm 
iiífiüf.;¡ne. 

Niunerus aütem , qui ex 
Mñitatibus quantiratiyis cora-
pon ítur , eií vera , & propí ia 
í pec íes qu a n t i ta tis J í e l i q u i s 
condiltincía , ^ 'xa t io eftj tum 

De divifionibus 
q u i a í d docet PhiloT. lc£l. fti-; 
pra cu . T u m etiam , quia m i -
iwerus addit ípeciaiem mo-
dum exreniionis in pai tes, ha-
bet enim extcníionem mült í-
tudiois , & in partes diícrctasi 
fed ha:c extenllo eft di vería 
ab cxteníione magnitudinis, 
eo quod aliqua poflunt efle 
parva; magnitudinis , & ra
mea magna; multitud i nis , ut 
grana finapis , q u í d a m vero 
magua; moll is , 6c parvs muí -
titudinis , »f dúo montes , vei 
du£ rupes: e rgó numerus ^eft 
verá , 6¿ propria fpecies 
quantitatis ab alijs diftin¿ta. 

Obijcies primó contra 
doclrinam iftam : Numerus 
non eft cns per fe , fed per 
accidens : e rgó non eft vera, 
§£ propria fpecies quantitatis. 
Prob. ant. Ex pluribus ent i 
bas i n a d u completis non fie 
unumper fe, iuxta commune 
proverbium ; fed numerus 
conftat ex pluribus ént ibus 
in actu completis , v . g, qua-
ternarius hominum, ex qua-
tuor hominibus : e rgó non 
eft cns per fe , íed per acci-
dens. 

Rcfp, ncg. ant. & ad pro. 
bationem explico maj. non fit 
unum per fe , uriitaie jorrna^ 
conc. mai. unitate ordinis, O* 
menfurd-^fabáift.. euando com-
pofitum for t í tur fpiciem k mul
t i tud ine partium ecllefíarum, 
conc. m.ai. ojiando fo r t i t u r 

Jpe-



quanntaus. 
f p s c í m ab aliquo uno, qmd fit acervo , & populo 
vsl c m f ofiÚQ , v d ordo , t i t p 
04.4]. & tiu.t. imn. ex plunbus 
e i ; l ibas t e , ád invicem to*4k-
natis, conc min. non ordina-
tis ad invicem t Gcg. ffiin. & 
conícq. Quia uc uocei D i v . 
Thom. 7. Mctaph. iect. 17. 
§ . o/tendit cuiufmodi easíjay 
quandoque ex muitis fie cotn-
p o f í n o , itá ut totuni compo-
licum ex muitis íit unum f im-
p l icuer , ficut domus compo-
íita ex fuis pa rübus , & cor-
pus mixtnm ex eiementis., 
Quandoque v e r á ex múltis 
fit c o m p o l i t u m i t á ut, toturn, 
compoíituíTi non fit UÍHUB 
í impí icüer , íed foíúmi í ecmi -
dúm quid ut patet in cu
mulo , vel acervo lapidum-,. 
cuín partes funt in a£tu , cunj; 
non fint continuse. Unde firr>-
pí ici ter quidem eft raulta , &; 
foituií í ecundmn quid unum, 
prout ifta multa. aíTotíantur 
í i b i i n i o c o . Ratio aútem hu-
ius divcríl tatis eft , quia com-
pofi tum quandoqi íc for t i tur 
fpeciem ab aiiquo URO , quod 
cft , vel forma , uc patet in. 
corpore mixto j .ve l compofi-
t io r uc patet in domo , vef 
ordo y.ut patee in íyíhib^ , & 
numero. Et tune totam cora-
pofitum eil unum ílmpiiciicr., 
Qjian cíoq u e • ver6 fomt u F í pe-
ciemab ipfa multitud i ue pac-
t i u i i i col lera r uíin^ us pare E m 
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huiuímodi . Et in taiibns IQ-
tam compoíin m non el i 
unum fimpiicUer, feu folüoi 
feciir;díim quid» Sic igir-
1 u r n u m c r u s e íl u n i : fn fi m -
piidter , cüm fpeciem í o n i a -
turab aiiquo uno , quod eft 
ordo , ac proindc .eft iinun» 
unitate otdiRiS conílans ex 
piuribus rchus; compícLis, u t 
ab inviceíii ordinatis , con-
fequenterque uon eíl ens per 
accidens , íed per fe , ficut 
una domus, , unum convU 
vium , & unum Sacramentair» 
íunt entia per fe j qüia partes 
eo ru m ad in viceas ordi u an t ur* 
QLIÍE doGrina pra^ oculis fem-
per habenda eíl:, ü t difeerne-
re pofsimus varios modos 
unitatis í i m p l i c i t e r & pet acV 
cidens^ 

I n ñ a b i s : iuxta datam íb -
latíonem. numerus fo r t í tu r 
fpeciem ab aiiquo uno , q u o á 
eft ordo j fed imitas ordinis 
non fufficic ut numerus fit 
ens per fe unum T. e r g ó non 
eft unum per fe,; fed per ac
cidens. Prob., minfc Populus, 
& exercitushabent «n i t a t em 
ordinis-,, & tamen non funt 
unum per fe r fed per aeci* 
dgns :: ergó- idem. diceadun^ 
eft de numero.. 

Refp. negv, mió . & a á 
probatiíonem dift. mai. « o t -
ta íera GEdmi^ pM/ice s¡ corje^ 



5it? 'L lb . j .A .n . i . 
msi'u pbyjid , neg. mai. Se 
dl í l , rnin. unura per fe in 
•ijfe fhyfíío , conc. min. /« 
íjlfe poli tic o , neg. min. & 
conieq.'eo enim modo , quo 
aliqua habent unitacem or-
<iinis , funt Linutn per fe. 
Piares auteai homines m 
^no exercitu , veí populo 
•aggregati , cüm non h t -
•beant ínter fe , niíi o i d í -
nem policicum, non facitme 
ununit per Ce , niíi in cffe 

'pol í t ico , in efle vero phy-
í i co funt unum per accí-
*dens : & i n hoc Ten fu ín-
^telligendus efl: D i v . Thom. 
ubi (uprá , curn aír , quod 
populas non cíl unum íim-
plicitec , fed íolum íecan-
d ú m quid, Císterüm -ínter 
plures anitates numerum 
componentes reperitur otdo 

-quant i tar ivüs s eo quod u l -
' tima imitas modum exten-
ílonis creteris prssfigit , eaf-
qua determinac ad hanc nu-
«leri rpeciem , unde coní -
'tituunt unum per fe in 
-efíe quantkatis. •:' etiam fi 
numarus , acceptus pro ag-
ígregato ea: unkatibus , éc 
'Ordinc, fít ens pee -accidens, 
-íicüt & aiia concreta acci-
«dentalia > düm accipíuntur 
pro fiíbiedo , & forma, 
utrifqac in recto iñgrcdicnr 

De divifíonibuis 

Obljcies fecundo. 
N o n eíl da bilis aliqua for
ma , á qua numerus fumar, 
ünkarera : e r g ó numeras 
15on eft unum per fe , ác 
proinde nec verá . fpecies 
quantiratis. Prob, ant. Si 
dabilis efíet aliqua forma 
á qua númersis íuam unita-
tem accíperct , máxime u l 
tima unirás 5 fed ab hac ne-
quit accipere unitatem : er
gó non eft dabilis aliqua 
á forma qna numerus fumat 
unitatem. Prob. mm. U l t i 
ma umitas non dat fpeciem 
n ú m e r o : e r g ó numerus ne-
quic ab illa accipere unka-
rem. Prob. ant. illa ult ima 
unítas ve! dat fpeciem mi-* 
mzto- , quia unirás , vel 
quia ultima , non p t imum, 
-alias qu^libet nuitas , etiam 
prima numero fpeciem da-
re t , nec etiam fecundüm, 
nám unkatem eíTe u l t imam, 
dependet ex beneficio in t e l -
ledtus nümerantis , quia <cx 
natura reí hxc unirás uon 
eft magis detenuinata , quam 
illa : e rgó ultima unkas 
nequit numero fpeciem prff-

• í a r c . 
Refp. neg. 3nt .& ad p m -

•bationem heg, min. ad cuius 

pf©«( 



qnantitatis 
probationem neg. ant. N i m 
(ut iacj im i % l a . 8. Mctaob,, 
k á . 5. uítijir.) nuimtuí efi 
per fs unurn ./tn quáníum u l t i 
ma unihis daP numro Jyesism, 
&tini tAtsm yfisM etUm in rs-
hm comfojitu ex, materia , 

forma p r formam ej'i al ¡quid 
mum, & unitatem> .0i fpsciem 
fortltur. E t propier boc íooucn.' 
tes de unítate numerí, ac finu-
merus non ejftt unm per fe ip~ 

fum , non pojfunt dicere quo eji 
tinus , fi eji unus. In quibus 
.verbis manltvfte docet Ang* í n a t i o n i s f d i i c e t , q u c d om 
Praecept. quod últ ima unius ' ees ivnitates clatidanrur 
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fuperaddium , d k i m u s cum 
Ma g . á S. T h c m a, i i 1 a m u í t k 
maiii uní ta te ai ifUíRírro fpc-
c k m pra-bcre» rion f ü a m qüia 
u n i r á s , íed quia un ius u l t i 
ma. Et licet rai io u l t imx de-
pendeac ab in td icc iu num^-
ratite quantum ad maie iálci» 
defignationem , & preuc fíe 
non coní l i tuat í o íma l i i s r nu
mero tn , n ce ílli t i ibuat ípe-< 
c k m 5 tamen quantum ad ef« 
fedum , & formalitatero u l t i -

teríBino determinato, ha u t 
numerus non maneat indeter-
nünatus , & indecifus 5 & i a 
re datur : & per kiun€ modum 

dat unitatem , & rpeciem nu
mero. , & íí illa humfmodi 
nnitatcm , & fpeciem non t r i 
buir , non eft daré aliquid, 
quod numero fpeciera pigí ta- p r f ñ a t fpeciem numero. Ad? 
le pofsir. Nam cum nuitieEus eft apti ís imum exeroplum ia 
componacur ex muitis unita- circulo , qüi jCum fít finitusi 
t ibus , aut non eft unus í im- & determinar? exteniionis,' 
p lk i t e r , íed unitates. aggre- necefíarió debet habere prin^ 
gantur in eo per modum coa- cipium)medkim,,& finem,aliás 
cervaiionis , qua; non facit non c lk r fínitus j & tamen m 
í impik í te r unurn , & per con- circulo nciura pa?rs determi-
fcquens nec ens in aliqua fpe- nate eft priacipium , medium^ 
cié coní l i tutum , & fie mime- vel finis.. Itaque íoprnalitas 
rus non eft aliqua fpecies en- principij, medi)?& finís détei,-: 
lis',- aut í l numerus eft usus 
í impl ic i ter , & non per fe i p -
íum jdicendum eít , quid ¿s-
cit cuoi unum ex muitis uni-
tatibus , quod non eíl afsig-
nare , ut fubdi.c l> . T h . i g i i i i f 
ibla ultima imitas eft diíFeren-

minate repentur in c i rén ío / 
Ucet quantum ad materiale 
íupra quod cadit ibrmalitas 
principij , medij, & finís, hoc 
non íit determinatuo?, fed i n -
diíFereuter cadat- fuprá quam» 
Ubet partem. Idem pariformi-

íia tribuens niimer.Q. fpeciem, ter Juditium de numero fae i i 
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í« í \abis: fine 

tctrninati nosi rcduicac fpc-
cíes decvjnniiuta j Ccá ultima 
ümtas numcri dsterminaca 
non eit: crgó ncqmc fpecicm 
nnmero praertarc. 

Refp. dift. mai. Íin8 for
ma detcrtninata , f d t s m far-
maliter , conc, mzu materids-
te r , neg. mai. & dirt. rain. 
á c t e t m i n u z m a t e r i d i t e r t c o n c . 
mm. férmalitef > aeg. mi ti. & 
coafeq. íicec enim matefiilís 
defignacio ultima unitatis fie 
indeterminata t quía taraen 
fbrmalitas cjus ( uc fuprá dixi-
mus) eft deterrninata , íiínpli. 
citer datur in re fpecies de
terminara nameri. Adcft exe 
plumin fluvio Hf&ergn v. g. 
qui cíi: unus in re , iicer marc-
rialkcr aqua non fít cadem, 
íed modo ifta, modo illa : ve-
rúin quia fluir fub cadem ha-
birudine , & fueccísione ad al-
vcum , manct ídem fluviús. 
Sic ctiam unirares diveríg pof-
funr ílbi in\rkcm fuccedere 
per deíignanonem inteliedns 
in eadem ratione ultimx , 8c 
ita Iicer materialirér in re non 
habeanr unitatem, formalicér 
tamen in re habenr uniratein, 
üt mira perípicuitate docer 
Mag. Bartbolonaseus Efpina, 
fideiis D . Thomf interpres 
fap.8. lib. Metaph. lecl..^.de-
feíilionc 20. ad qúem ftüdio-
fam mittiinus pro enodatione 
argameniorum , quae doít t i -

I.ib .7, Art.2. De dlvlíioftibus 
fornu de- nam naília n in hac parte U< 

bjfdctarc nicuntur. 

§ . H L 

Troprietátes quantitatis afsig» 
nantur. 

'Errüm eíl , quantiratcm 
íuas proprierates habe-
r c , qiiarurn^ri??2¿f efi\ 

x[mntitAti nihll effe contar i urn̂  
eo quod una non expcllit 
alreratn ab eodem Tubiedo: 6c 
hxc proprietas etiam conve
nir fubítanrise. 

Dices : magnum , 5c par-
vum funt contraria , & taraen 
funt quantitates : c r g ó quan-
fitatí aliquid cü contrarium. 

JR.efp. ncg. mal. idem 
namque homo,adokfcerts v. g. 
rerpeótu Pygmf i , magnus eft, 
& parvulus re ípedu Gigantisj 
tmde hice dúo -non fe expcllunt 
ab eodem fubicClo , nec veré 
contraria funt: & hxc eft ni-
timara foiutio Ariílot^lis pro 
3iac replica, quam ílbimct ob-
ijeit in príerenticap. 

Secunda proprictas eft, 
quod quanritas non fufeipit 
magis , Ó* minus , & quod non 
radicatur magis , & minus in 
cadem parte fubie¿li : quas 
proprietas ctiam eonvenit 
íubLlanti^ , & relationi. 

Dices : quando qnantiras 
rarefit, rcddirur maior : e r g ó 
faícipit magis, & minus > con-

fe-



quanmaus* 519 
fcqucnterquc non íüfcipcrc augmeptnm rcvcr'a eft íoliut 
Biagis , & mtnus , ntquit 
quautnait competeré* 

Re íp . quantitatem per 
rareFactúmeiTi non fieri maioré 
ÍFiteniivc , í'ed íolüai extendí 
ad novas partes íubiccti , %7el 
loci , ñon vero radican in ea
dem pane íubicdi : qualiter 
requiritur ad fufcipicndum 
magis , & minus.. 

# Inftabis: quantiras per 
rarefadioncra fit maior inten"-
fivé : crgó nulla eft foiutio. 
Prob. anr. ex D . Tfa. 1. 2. q . 
5 2. arr. 2. ad i . ü b i ait: qnod 

cxtcíiíicnis. Nihülcmiims hu-
íiií'modi augmentum aíslnjiU-
tur á D . "Ih. augmento inten-
fionis, quia ñr Une additione 
novf quaíiiitf tiSinop lecus ac 
inrcntio line nov^ qualkatis 
additione. 

Tertia propílerasquaBri-
tatis eft , quoá /eemduw i lhm 
áteantur res ¿equales , vel in 
aquales , quae proprictas eon
venit omni quantitatijíoli , & 
íempcriutinpraííenri ab Arift„ 
per kidudionem probarur, 
Corpus cnira aeqoale dkitur. 

i n zuantitate. contingit dupliei- & mgquale ; tempus sequale, 
ter augmentum 5 uno modo per & fnzequale j w«wír«J arqualis, 
aáditíonem- fuMeMé ad: /uhiee- & inx^ualis j. 8c fimilitef de 
tum: alia moda per felam in* alijs 1 unumquodque cnif» 
tenjionem ahjque omni addít¿o~ squale , & infquaíc diCiiurfe 
ne\JíQut & in bis , qu* pare- Alia vera % qus quantkates 
fiunt: e i g ó iuxtá D'.Th. quan- non funt * non proprre dicun-í 
titas per racefadiouem fitma- tur aqualia , 6c infqualia, fed 
ior inseníive. fo!um tranfumptive ^fcui me-

Refp. neg.anr. & ad pro- taph0ricc ,admGdEm qaa per-* 
batioí iGmdicimu&D».Th. nort fede , & jmpeí^dfe í imi l i^ 
intendere, quatuitatem haber- sequalia , & Iniqualra dk i íb-< 
re augumeiitum int£nfioni& ienr, ü n d e arqualitas p iopr ic 
propiis: íumptum eo quod 
huiufmodi augume^mm íb* 
ium fir per maroremradicatia-
nem accidentis in eadem par
te f u b í e d t , utinitm corporis^ 
arr.. cit* docct Prsec Ang. 5 
quantiias, autem per íarefac-
tionem nei^ magis- radicaiur 

d i d a & fímiliter iefqualkas* 
foium lequitur ad qú^ntita^-
tcm propriedidam,, qu^lis eft 
quas ritas raollis , dr ita eít 
proprieEas qúa^to moda fej^. 
peduí quantieatis» Hukfmodi 
auEem proprietatcs foíumifunt 
aiEributaíeSj. mt fuprá dhimus 

in eadem parte íubjed i , fed de proprletaii&us fubfbntia^ 
folúm cs tenékur ad nova® pfopfictates e i im phlíicíE.-pa-
ÍSibJedi p r i c m : & Ids© ejus tk&ÍUM extenfie In oidine ad 

l o -
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locimi, ímperíet:abilicasclivi- tcnus eadem quantitas cóntl-
íiDiliras, & meníarabilitas. 

Dices: dúo Angeii íant 
etiam ina;qaales ; & tamea 
non habent quancitatem : er* 
g ó non cft proprium qnarco 
inodo reipeda quantitatis, 
quod fecundum illam dican-
tur res ^quales , vcl ingqua-
ics. 

Refp, Angulos eíTc mx-
quales in perfeciíone , ut indi-
cavimus initio articuii i . § . 
¡i, non tamea in cxteníionc 
{>arttam : de qua incequalita-
.tcfolum ia pifícnti d i í p a u -
m\xs* 

§. i y . 

¡CorólUria ex diBk, 

X di£tis in articuii dif-
curfu, colligttur pri
mó , quod , quando 

partes quantitaris feparantuc 
fpuncl:um Lodiviíibilc non raa-
iict identificatum cum tura-
qus feparata , ut per íe patct, 
nec cum hac , vel aiia deter-
íniuaté , cum non íit maior 
catio unius , quám alteriüs: 
•ergó realiter íepararur ab 
utraque, &: confequenrer rea-
iiter ab atraque diftinguirur.. 

Secundó colligitar uni
tatem , quse e ñ principium 
numeri , non diílingui reali
ter á quantitatc continuaj íed 
iapncaxat per rationem; qua-

naa coaíidcraci pófieíl: ut divi-
íibilís continué , 8¿ ut indivi-
íabilis diícrete, & íceundínn 
multitudinem 9 qua radonc 
numeri priucipiur» ell. 

Tertió colbgitur, quod 
numerus pr^iieamentaiis eft 
verum ens reate non depen-
dens ab anima , eo quod 1ra-
bet cxcenlionem realem , <k 
ex pambas realiter compo-
nendbus , & I ultima unita-s, 
quíe eft forma numeri, & illi 
dat fpeciem temarij, vel qua-
ternarij, quo ad formaiitatein 
ultimatioDk, etiam realis cft, 
•nuliatenús depcBdens ab ani
ma. Racio autem ea eit 5 quia 
©mnis muititado finita rcruxn 
quantarum cft numerus j í ed , 
m aliqua multaudo íi talis, 
non requirkur adus animf^ 
uz per fe patee, nihil enirn 
facit intelledus ad h o c q u o d 
10. lapides í int decem: ergó 
numeras nuñateaus pcndst 
ab anima. 

Tandeos infertur, nume
rum eíie ens per fe, eo quod 
ens per accidens nequit cífe 
per fe feibile ab aliqua feicn-
tia , & numerus cft obieftum. 
per fe feibile ab Arifmetica^ 

qua. v^eré de i l í o proprie^ 
tares deraonf^ 

trar. 

A K -



A R T . I I L 

Utrumfuhftantia corpórea pro 
gríGri ad quantitatem bahsat 

parta afimliter i i f i iw-
tAS, 

§. L 

"BífficultAs apsritur , ¿f ft&' 
tuitur mjhra conclufio. 

N prsefcnti diííicditatc fer-
mo naa eli de partibus 

p h y í i c é eírciuiál ibus fubf-
tantise , quas ccrtum eft rea-
iitcr ent i ta t ivé diftingui: náns 
Kiatcria , & forma , qa^ funt 
pactes ef lcntíales , & forma
les fubftantis iadependcntec 
á quant í tace realicec diíUn-
guuntur. 

Undé folum eft d i fñcu l -
tas de partibas integralibas 
fubftantia; c o r p ó r e a ; , an v i -
delicec fubftancia prgdida ha« 
beat partes materiales inte
grales a d u a l í t e r diftindas in -
dependentcr á quantitate , itá 
m íi quantitatem non habeat, 
íicuc poteft fieri de pocentia 
abfoluta , ad í iuc tamen par
tes a d u a l ú e r diftindf in fubf-
jtautia per íeverarent . 

¡Yjsmm pro majori luce 
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pmuí t t cndnm eft, diftinctio-
nem dupliciter fumi poíle; pri* 
m ó , uc oppoíitam confafioni, 
qua racione dicuntur eífe d i í -
tindta , quae funt debité otdi-
nata : fecundó , ut oppoíitam 
identitati , fecundum quara 
rationcm ea , quorum unum 
son eftaiterum , dicuntur ef-
fe -diílinda , & in hoc fenfti 
procedit diTíicultas prseíens. 

In qua parte plurimi ne-
gant , & hi íunt Venerandt 
Conipiatenfes > Fiandria, cum 
alijs. Plurimi yeró afnrmanr, 
cujufraodi funt Lerma,Lince, 
Prado , Hortiz ,, & a i i j , CUPJ 
quibus base erit. 

Haílra Concíufí^ 

Éahjlantía corpórea pro prlorí 
quantitatem babit partes ac* 
tualiterdiftinfias diftins-*.. . 

tione oppu/tta idm-
titatí» 

COnclufionem iílam no i 
obfeuré docuit A n g , 
Prxcept. 1 . 2, q . i 7 . <3 r, 

4 . in corp, per h?c verba : Tí?-
tum in genere Jub/iantiít com* 
pofitum ex Juis partí b-a ̂  
vel in:e¿r^¡ibits > %si ejjm 



¿ t i Lrb.y.Art^.Urrum 
t ía i ib i i ' ) tft u um /jmpiícit(r: 
ex quo chiijísui.e coíiíit, quod, 
ÍH:ut in gcKerc íobuíinnas da-, 
tur totum compüíiturocx. par-
tibus eílentiaiibüs, cúzm da-
tur totum intégrale eompoíi-
tum ex parúbui integralibusj 
fcdtQíum cílentulc íubñan-
tiale Gomponitur partibüs 
fubftantíalit.cr diñi.ndis inde-
pendentei: a, quanúíate; ergo 
totuti\ intégrale componitur 
ctiam ex paitibús intcgralibiis. 
a¿|ualiíei: independenter a. 
Quantjtate diftin¿tis.. 

H o c utique confirmamos 
€x c a q u o d , totum intégrale: 
canceíFum. á. DRTh. e í l totum 
íuhftatuiaíe, nám, ipfe afferit 
efle in genere fubftanti^ t ec-
gó;debet cíTe compofimm ex; 
partibus íabftantialibss adua-
feseff d i f í indis , quia compoíl-
tio eft diftindorum. unía j . ac 
ptoinde totum compoíitum 
ítibftantiaie deber cffe ex, pac-
libus;- fubftantkiítec diftindis,. 
í icut tatum; rcale refbitat ex: 
|)artibusrcalibusai Se. realitei: 
idiftindisc 

Ratione tamce probacur 
concíuíio noftra : diftindía-
fubftantialis. ^ntitativa non 
poteft a quartfitate provenirc?; 
í iquidem cfíedus íubftantialis. 
lab accidenti provenirc noo 
poteft 5 íed íubftantia habet: 
partes fufeftantialitcr- entU 
tativé diftindas: ergo» h&-
Ibet illas diüifc¿bi.& Indcpca-

fubílantia corpórea 
deaier á quanticare. Prob, 
min. quf tcaütcr feparantur, 
teaiitcr diltin^nuntur , nam 
idem entitative non poteü á 
ÍC ípfo íeparari íed partes, 
fubüantiaí realiter enskarive 
feparantur , íiquidem quanda 
ab homine abíciaditur mantrs, 
feparatur á fubftanda capitist 
ergó fubftantia haber partes 
fubíiantiaiitcr en&itative dif*. 
tindas., 

Refpondebis ? quanda 
manüs abícinditus , non fepa
ratur íubftanú^manus a fubf-
taatia capitis, fed fola quan-
rltas manus a q^uantitatc capl-
tisj'cpaiíarure. 

Sed contra eft' ,„ quia 
quajado^ manus abícinditiir 
ipía manus, á capite feparata, 
eft vCre-ensíubftandale 5 & íi; 
tale; non; eíTcc , fimui: cum, 
quantitate manus non fepare^ 
tur fubftantia, nam quantitas 
fíne fubftantia folum eft en^ 
accidenfale :. e r g á fubftantia, 
íimuí cüm quantltate fepara
tur^ 

Refpond'ent contrarié ad 
dodrinam Qoftram., quod ex 
íeparatione rcali íalura infer-
turr diftindio potentialis, 
i d e í l j¿ partes, fubftantia 
cíTe m potcntia P ut fac-
ta diviílonc ^ vc l fepara-
tlone- g ratione quantiratis difV 
tingHantur ^noni tamen quod 
a íe ipfis, & racione faí dil-
tinguantüs aduaMies, 

Sed 



pro priori ad quantir.habct 
Sed felatiauem iftani, 

fola V V . PP. Coaipliucníiufn 
authoritate fulcicam cfíicaci-
ter iaipugnaiuus : qaía par
tes , qusc ílint URum pro prio
ri adquantitatcm , noa pof-
íbtvr ^ávetaientc quantitatc 
cncititwc diílingui: ergó pac
tes fubftantir , qu^ advenien
te qaamicatc diftiaguuncur, 
ctiar» ante quanritatena eranc, 
non fola ra in potenria fed 
cciam adualitee dUlinda;. 
Prob. anc. Parces, quas pro 
prioti ad quantitatcm íunt 
ünum , & idem , «on :poffknc 
non efle unura , & idem ad
veniente quanritate : ergó 
noá poSunt., adveniente quá-
titatc , 'cntitativé diftíngul. 
Prob. ant. Unitas non potefl: 
4 e í l r a i , enricate -non deñruc-
ta , quia efí: paísio identifica^ 
ta cum ipfaentuáte^ fcd qua^ 
titatc adveniente ^ non def-
truitar cnticas , alias non 
prior fuMancia , fed aíia no
va fub quantitatc ponerctur: 
ergó non toilirur íiaitas, con-
fcquenjerque, qusc pro prlort 
ad quantitatem funt unum, 8c 
idem , Tion poflunt non cífe 
lanurn adveniente quanritate. 

ültcriüs iinpngnatur pr^-
di£la folutio: quia ex fepara-
tlone reali , benc inferrur dif-
tindio rcalis adualis pro prio
ri ad ipíana íeparatioaem, 
nam ex feparatione reaii qua-
titacis a re quanta l an¿m£e ja-
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tionalis á nuteria , unías par-
tis quantitacis ab altera , 8C 
fubíilteatia; a natura , unani-
inker , & cfficaciter, probant 
Philoíopki dillindioneni ac-
tualcm eomnidem : ergó ex 
feparatione reali parxiú fubf-
tanti^, .adveniente quantita
tc , inferrur .aclisalis 4i(lmc-
tio , & non folum potentialis, 
ínter partes fubílaanas ante 
ipíam quantitatesH. 

Aá rationera iílam fef-
pondent contraiij , hoc itá 
cffe , qaand© iater ca , qug 
feparantur iavéaitur ípeci-
fica diítindio» ^ualis daruc 
iater materiam, Se fotinam, 
quantrtatcín, :&reQi quantam, 
^ c , non taraen quaado taüs 
diftiadio non datar 9 ficuc 
contin^it iater partes fubf-
tant'ulcs. 

Contrátamen eft ; qui* 
•ex feparatione reaii intec par
tes ipfius ^uantitatis , benc 
inferrur a<aüa!is diftin&io iii-
ter illas pro priori ad realcoi 
feparationem; & tamen par
tes quanutatis non diftingLiü-» 
tur ípecie : ergó ex feparatio
ne reaii bene infertur adaalis 
diftindio , quamvis non de-
tur diít indio fpecifica. 

Secundó probatur coa-
clafío noíira ratione : fubílan-
ti a corpórea habst partes 
fubftantiaies corrcípondenteis 
partibus quantitatis; fed qaa-
titas habet partas re^iter en-



g £ 4 • Lib.y.Art^.Utrum fcbíiantia corpórea 
s c dl í l iní tas : Crgo illas non ab iiíarum quan t í t a te . 

cnans habet íübüantia corpó
rea pro pí ior i ad quaníitatci"». 
Iviin. ciuii coníeq. c o n ü a í , & 
inaj. prob. Si fubílantia cou 
porca non habereí partes di-
yerfas correfpondcnrest diver-
í lspaít ibus qaantiravis > eíTut 
tota fub tota quansitate , & 
tota fub qualib.ee parce , íleut 
anima ratÁonalis eíl tota in 
toto corporc, & tota in qua~ 
libtt parte , quia indivifibilis 
«ft , ¿c non haber partes cot-
ícrponde«res partibus corpo-
lis 5, fed fubílantia corpórea 
t ionc í t iotalub tota quantita-
te ^ de tota fub qualibet parte, 
alias non eflet extenfa per 
íquantitatem , ñcut anima ra-
lionaiis non eft per quantita-
SC.G:Í extenfa> qiiia eft tota in 
Soto, & tota in qualibet par
l e ergó fubílantia corpórea 
liabec partes íubíhruiales d i -
57crfas correfpondentcs. dlver-
íispartibus quantitatis. 

Reípondcbis, íubft"an-
iiaiB habece partes diverías 
correípondentes div^rfís par-
tibns quantiratis, diftindio-
pem tamen iliarum a quanri-
lafc provenixe , uc á ratione 
formali., 

Sed contra e í l : quia una 
"|)ars. fubílantiíe per fe ipfam 
íib alia parce diftinguitur : cr-
g ó diñinálio Inter partes illas 
provenit ab iliarum entitate, 
Sanquara a jcation^ foraiali^ & 

Prob. ant. una pars íubílan^ 
tixper íe iplam eíl una ¡ Se 
non alia , co quod nniias eit 
pia^dicatum tranícendens ad 
omnia genera cntium ; ergó 
per íe iplam ab alia parte dif-
tinguitur , nam quod per íe 
ipíum eíl unem per í® ípfum 
á quocumque alio diílingui-
tur , ílquidem unum eá indi-, 
vifum in fe, 6c divifum á quo-̂  
Ubct alio. 

Dices: quamvis una paüs 
fubílantifvper fe ipfam ab al-, 
rera diílinguatur, non infer-
tur indé , diílindionem príE-
didam elle fubílantialem > í i -
cut forma rationalis Petri pee 
fe ipfam diflinguitur á forma 
Pauii: &, tamen praidicla, dií-
t ind ío formarum non eíl dif
u n d i ó formalls. 

Contrá-tamen e í l : quia 
diñincdoproveniens á forma 
fubílantiali, tanquám á caufa 
formali, & diluodio fubílan-
tialis , fiquidem effedus for-
ra a lis formee nihil aliud eft, 
quam ipfa forma fubiedo c5-
municata formaliter; fed dif-
tindio inter partes fubftantig 
reperta provenit formalitcc 
ab iliarum entitate , ut pro-
batum relinquimus: ergó fubjC-
tantialis eíl . 

Impugísamr üíteriüs Ad-
verfatiorum refponfio : quia 
ÍI una forma diílinguercrur 
,ab a-lia per fe ipfam 3 ut coov 



pro pr iori ad qnant.habeat 
municántcm graduíii ípecifi-
cum , pr^ditia dillindio eñct 
d iñ indio formalis: ergo fi una 
pars íubftantix per íe ipfam, 
quatenus taiis íubílaníia cíl, 
diílinguitur ab altera parre, 
taiis diílindio crit veré íubf-
tantialis. Per quod etiam pa* 
tet ad contrariorum exem-
•plum $ quia forma íationaUs 
Petri non diftinguitur á for
ma Pauli per íe ipfam , ut 
comiminicantem gradum fpc-
x i ñ c u m , & formaicm, fed íb-
lüm per fe ipfam, ut commu-
r.icantem gradum individua-
icra , & ideircó dillindio ilU 
non formaiis, fed materialis 
eft : unax vero pars fubílantiíB 
-per fe ipfam , ut cíl fubftantia, 
aballa parte diftinguitur , & 
k a diftindio prxdida debet 
gííe fubftantialis.. 

§. I I L 
Solvuntur argumenta, 
Onrra conclufionem. if-

tam arguicur pruno: 
diftindio reperta ínter 

partes fubílantise cíl acciden-
tális : ergó á quantirate pro-
venit ,& non habetur inde-
pendenrer ab illa. Prob. ant. 
.Compofirio , vel unió unius 
partís cum aírera accidenta-
lis ell: , nám fola compofitío 
ex a d u , & poténtia eft eíTen-

rtiaiis , & pactes pr^didíe non 
fe habent ficut adus, & po-
^sntla) ut infra diecnaus:^creó 

partes adaal .di í l indas. 
c;tia;n dií l indio ínter partbs 
accidentaos eft, alias cornpoü-
tio non eflet accidentaiis. 

Refp. neg. ant.& ad pro-
bat. dift. ánc. accidenralisprx. 
dicabíiirer, conc, ant.predica-
mentalitery neg. ant. 6c conf. 
fub eadem diftindione, Taiis 
namque dlllindio , & compo-
tio folum clt accidentaiis pr^-; 
dicabilirer , íiquidem noti 
convenir fubftancia; fecunduin-
fe, fed iill, ut c©anotanri quá-
titatemj entkativé tamen , de 
prcedicamentaíker íubftantía-* 
lis eft : ficut exiftentia, & íob-
fiítentia funt quid accidénta
le prct'dicabilitcr , Sí tamen 
funt modi entitative (ubílan-
tíales. 

Secundó argulrur: fubf^ 
tanria corpórea, remeta quá-
titace, manet omnino indivi-
fibilis: ergó independenter a 
quantirate non haber partes 
fubftandales reaiiter entitati
ve diñindas, nám omnis á'iC-. 
t indío divifibilitatem facir, 
Prob.ant. e x D . T h . i.p. q.50. 
ar.z.in corp.ubi ait: materiam 
dividí in partes non convente 
rúftfecumum quod intelligituf 
f m quantit.ates. qua remota re-
manet fuhfiantia indivifihilis^ 
utdicitur v.Fhyfic.Q^oá. ideítl 
aíTíirit D.Ang.4. contr.gcnt.C: 

prope fincm & deniqne 
quodlib, 9. q. 4. art. I . id ip-
fum aíTent per híec verba:' 
iwpofsipih eji ; quod m a 



516 - Lib.7.Art.^.Utrum fubftnntia corpórea 
materia contrarias, & di [par a- limn , & corporalium j cuius 
tas formas recipiat, nift ¡uun-
dum diverfas partes, dwerjítas 
autem partium non potefi intel-
ligi in materia non intelletfa 
divifione, nec divi/to non intel > 
¡ecía dimenjíone , quia fubftrac
ta quantitate fub/iantia rema-
mt iniivífihiih : ergó per 
pfiori ad quantitatem , & in-
dependenter ab illa , non po-
teít iníelligi in fubftantia cor
pórea aliqaa divcríitas par
tium > coníequenterque om-
iiino indiviübüis manet , &; 
abfque ulla diftinftione. 

Reí'p. neg. ant.& ad pro
bar, explico D. Thu Cubftanria. 
fcmanec indivifibilis, remora, 
vel fu bit ra ¿ta quantiraté ra-
dicalitcr conc, anr. aBuali-
isr } ncg. ant. & Cünreq. Qaia 
fubítanna, remora quamita-
te radicaüter , remancr indi-
•viribilis , íubílranna namqüc 
folum eíiditifibijis , in quan
tum radicar diverfas. parres 
quantitati&^eíl ramen d'iviíl-
feilis , & haber partes difti^c. 
tas ante quantitatem a£tiia-
k m , aut üia remora ^ & hoc 
folum affinnamus , quod noa 
negar D . Aag.. 

Addimus D . T h . in locis 
cír. procederé contra Avicc-
bron^ qui in lib. fontís Titas 
aftruere nliitur Angelos effe 
ex materia , & forma compo-
íltos, ponens, quodeadem eft 
materia univeríalk fpirkaa-

poíitioí is impofibilitatem of-r 
rendir Praec.Ang. ex co, quod 
non eíl po-ísíbiie formain ípiri-
tualem , & corporalem recipi 
it] una parte materiae , quia 
fie una, & eadem res numero 
eííet corporaiis , & ípirirua-
lis 5 unde rclinqüitür , quod 
alia pars materias fu , quse rs-
cipit formam corporalem , & 
alia , qtif recipit íormam fpi-
ritualem. A d vedficandam 
autem huiuímodí alietatem, 
& improbandam pofitionem 
Avicebron , fufficit , quod 
materia intelligatur fub quan-
titate radicali, vel, ut eft ra-
dix quantiratis : nám materia 
fpíritualium , etiara íi eíler, 
non eft fubftantia alicui quan-
tirati íubieél;a , ut ibidem ex-
cludit Dfc The Pr^térquam-
quod ipíe S. Doá:.in 5, Meta-
ph. lect. 15.. aíTerit ^ quod fo
fa ífuantitas habet divijionem 
in partes proprias poft fubftan-
tiam \ c jgó lapponit fubltan-
tiam efle diviílbilcm , fa rim 
in quantúm diverfas quantita-
tis partes radicar.. 

Inftabis: remora quanti
ta te af íüal i , íubftamia rema-
ner indivifibilis. : ergó. nuüa 
eft folutio. Prob.anu. D . T h . . 
íoqukur de qiiantirare ,. quaj 
potefl: á, íubtknt ia fepararif 
fed folum quan titas ad:ualís 
poteft feparari á fubíianíia^ 

tameD ^nansit^ sádica?-



pro príori ad qinntlr.Iube 
l i s , quf eft ipfa íabliaiitia , m 
radicar quancitateir» : ergo 
remota fola quanritate aclua-
It> fubíUncia iadivifibilis ma-
net. 

Refp. neg. ant.&ad pro
ba ti onem dift. rain, poteft le
para r i feparatieu phyfic sazone. 
tnin. Lógica , ncg . min. ¿kcoa-
feq. Q^u edaiB qoafititas ra-
dicaiis potett íepararí á fabf-
tantia Logice, & per inteüec-
ttun ; nam bene poteft inteiii-
gi íubflantia íecundum predi
cara efíentialia , & in ordine 
ad fe, quín inrcíiigatur , ut 
cíí radix quantitatis , & de 
feparatione ifta ioquitur D . 
T h . non tamen de íeparatio-
ne phyíica , & matcriaJi, qua 
fola quantUas acluaiis poteíl 
á fubítantia leparan. 

Dices: effe radicem qua-
íitatis eft de eífearia íub íbn-
ti? : e r g ó q.untitas radicalis 
etiam Logicé , & per ínreliec-
tum non poreli á fubllantia 
feparari. Prob. ant. Concep
tué radicis quantitatis , eíl 
conceptus nscatíe ; íed COSÍ -
ceptus natura eft de cífentia 
fubílantiíE , nec virtuaílter 
ada!q iatc ab ea diftinguitur, 
íiqiiidcm con ceptus natur^, 
& cíTc'nrice non differnnt adíe-
qüatc : ergó efle radicem quá-
títatis eíl de cííeiiria fubüan-
ti?. 

Refp. conceptum radicis 
quintitatis elle de eííenda 

partes a¿l:ua!.dilTin^is. 5-17 
lu bítiritiáe, Se i Jeo u o n [ 5.0 
abüia p ro Lnplicuo p ^ L i 1-
dere , poíle camen pr^fcmd¿¿ 
re pro explícito i & lioc D , 
T h . intendit : quQd,videíic.r, 
íi fubítantia inteiligatur, non 
itueüigendo pro explícito, 
qaod íit radix quantitatis, non 
iniclligctur e t iam pro expiiei-
rodivuibiiis ia partes, íicac 
non incclligitar pro explícito 
CLUB ordine ad partes quanti
tacis athialicer diftinCtas. 

Tercio arguicur: íabílan-
:ia corpórea elt toca fub tota 
quanjitate , & toca fub quali-
bec parte ; ergó indivíQbiiis 
efl: > be abfquc ulla diíVmdio-. 
ne parcium. Prob, ant. N á m 
ideó D . T h . 3.p. -q. 76. art. r,-
ad 3. probar Corpus ClirilU 
cíTe totum in toro pane, & 
vino confecrato , quia eft ibi 
a-dmodum fubftantis , & non. 
per modam quantitatis ; er
gó fubftaatia eil tota fub tota 
quanticate , & tota fub qua-
libet parte , alias confequen-
ria D. T h . bona non efler. 

Refp. dift. anc. rota tota* 
lítate natura, & e/Jl nti e, conc. 
ant. iotalitate integral!. , ncg. 
anc. 5¿ conicq.Qj.ia licec fubf-
tantia íit tota lub qualibec 
parte quantitacis totalitace 
eííentiíE , eo quod tota eft en
cía fubftantia; faíVatur fub 
qualibec parte quanntans,non 
tamen fubftantia eft (ab qúa-
libet parte quantitatis totalU 

t a -



5 ^ Lib^.Art.^.Urram fubfljntia corpórea' 
tate in tegra l i , íed potiiis una 
pars íubltanti^ elt fu'p altera 
quantitatis, & alia lub alia: 
l indé D . T h , in loco cit. pro
bar Corpus ChriÜi e ík totum 
i'yb qualibcr parte , quia cft 
i b i per Riodum lubí tanr i j , id 
tñ> ad eum raodum^quo ÍLibí-
tantia totalitate eflcntia; fal-
H'atur in quafibet parte. 

Inftabis p i imó : milla ra-
^riofuadere poreít , D . T h o -
aKiam intelligendum elle de 
to ta l i ra tee í lcnt la l i , non au
tem de in tegra l i , & entitati-
va : e rgó non cft intell ígendus 
D , T h . de toiaiitate effentk-

Secundó in íbb i s : effe 
jrotam in tota , & tota fub 
iqo,iilib.er parte toral í tate eííen-
tíait j etiam convenir quanti-
t á ú > Tcd D . T h . probar Cor
pus Ch r i ñ i e íle t o t u m fu b 
Quali bet p; non quia ibi 
in per raodum quan tita tis, 
Jed folum quia ib i eíl per mo-
énm fubftantiíé : ergó- idea), 
quod pims. 

Refp. ad i . in í landam, 
neg. ant. & rationem afsigna-
ÍUUS ex ipfo A n g . Prxcept. in 
eadem quceft. art. 3. in corp. 
bb i afieti t , quod natura fuhf-
tantiiStota efi fub qualibet par. 
ie dimcnfiGKum , fab quibus 
iontinetur , jlcut fub quj.lihet 
parte aéris efi tota natura ae~ 
ris > 0- fub qudihít parte pa
ñis , cjl teta natura §jf¡u:. .£x 

quibus írifctc quod totus ' 
Chrif lüs ci\ fúb qtvaiibet par
te fpeekrum panis , cum i b i 
fu per modnm íubítaniicc , & 
non per modum dimenfio-
núm , ut prxmit t i t initio. cor-
por. fed natura ídem íx fh úg^i 
nificat, quod eflentia , nam 
idcncó dicitur., quod diffini-
t io j per quam explicatur ef-
fentiaieij eft orarlo naturam 
rei explicans: e rgó intelligerN 
dus eft de totalitate effentialí, 
vel naturf , & efíentiaí, máxi
me cum ent i ía tem íubftanti?, 
vel totalitatem inrcgralem nec 
n o m i n e t D . T h . 

A d feeund.inftant.. refp. 
dift.. mai. e thm eonvcnk qua-
xháúdependenter d fubjlantia, 
conc. mai. per fe primo , neg» 
i í)ai .& conc. m i n c g . . conf,. 
Quia omne accidens in fuá cf-
fontia , -̂ natura depender á 
fDbftamra ,. ipfacaque fuppo-
nk'Gonipoíi tamex materia, & 
forma, ve h i t totam totailtate 
farmali; un dé eftcátiaiis !ro>-
talitasfoli fubftantias conve
nir per fe prin;ó : propterea-
que . D . Th., probar Corpus 
Chrift i eíFe lotum fub qua-
cumque parte, non quia ib i 
ü t a d m o d u m quart i tat is , íed 
quia eft ibi admodum fubíbn-
ÍÍÍE , cu i eíle tot.^m fub q: 'a¡i-
ber parte toxalitare eífentiali 
convenit per fe pr imó. 

Q u a n ó areuitur : data 
dlíUcíticiíe patuuin , percris 



pr FÍOI i ad. quan t i ta i 
Fábda-ntia. motúm commuum 
terminare 5 [ M l u b í t a n t i a non 
po í e i l a-l-iquem-motunv tcrmU 
11 ái"e.-: et:úó carere deber om-
& i d i ft in ciion e pa st i u m. ma ú 
pa-tef^Q¿<i^ li .fobílantía,' pal -
tes diilindas- habeE , poterit 
pei paE.em moru&ppoduciuna 
pa-rs- rübitantif , & per aliara 
alia, & per totum mocum tota 
íñbáancia. mm. vero prob. ex 
fX, Thi- i-r. Mctaph.. l e d . i s . 
ubi-air: quod cwnpnaáicamenta 
dividanPur pen̂  fubj imt iam, 

''quditaUm , & huiufmodi; & 
' in alijsgeneribus. nonpofsiL &f-
•fe motus , ertmt t r i a genera en-
PÍS , i n quihmpoisfl ¡¡¡¡Hki motus., 
que funt qu ant i tas, qualitas^Ú1 

• ubi ', ergo» íbbftantia non po.-
teft motum Krrmkarc* 

Refp. üiii . mai. motnra 
^ontinutóm terminare per fy 
eone. mak pen accldens, negí. 
mai. & fub eadcm M i l i . rain. 

•neg; eoníeq,; Quia fubíiantia 
etiam per̂  nutritionem prodav 
€irur; & nuíiirk) motas conti^ 
muís fuccéfsivus eíl. Ra^io au-

i te m c a* e ft-, % uia q 11 an tit¿« pe r 
•al 1 gm c n t a t i o n e tn p r o d u d .i ̂  in -
£ípi€ in i'cmpore , ficut omnls 

- motus^ fucccÍS'i bu s> & íi nut r l -
-t io, qyíE augaicntaMonem- ca«-
ÍÍIi rat u r,• HOn c lie t fflo tus íí; c-
ccfsivus, fed inü.iní-aneríS-, da-
•i^cur. quantña» ilne fübitan-
tia, vei: íubíUntia fine qnan> 
•icárea c o q ú o d , vel: mu ritió 

3C3r.pa«t~s. adaa l ÍLd i í l i nd . ) 2p 
pus, iíi q.uo in c i p i c au gmenta~ 
tiO, & ita iubllaiuia produda 
per nutruionem pro i l l o inf-
tan ti eílet íine; quanrátate ; r o l 
n iur i t io incipercr in iníianti 
fequuto ad tcmpus-augmcnra-
tionis,. & i t á daretur quanti-
tas- tempore precedend p r o -
d u d a fine u l k fubllantixi.Quá-
d ó vé r ó a fíe r i t D fef. í'o 1 u m 
dari. motum. Gontinuüm ad 
quan t i í a rem, qualitatem , 6c 
ubi,.iuteliigitur per fe, & pro*, 
prie, non vero per accidens^ 
ipfe namqne D . Ang.. in eai< 
dem í e d . aficrit ad relationerfl 
dari motum per accidens, mo*-
tus aurcra nutrrtionis efS:.fu 
cefsi-v.us psr acddéns!>& rat io-
nc aagmenmionis-, quia par* 
tes quantitatis per augmenta^ 
tionem pEod-ucurmir-: & idea 
ng detur quantitas íiuc fübí l 
tantia, debetetiam fubítantm 
fticccísive pee nutiidonem-
producid i 

Qu in tó a rgu í tü r r íi" fubf^ 
tantia habecet partes diftincw 
tas indep^ndenter á.quaníita '-
t e , ' e í l e t eriam. individua próP 
p r i o r i a d qu a n r i t a te n), f ed p r 
tali pri'Qri individua non e íb 
e r g ó non habet partes d i í l i n o 
Ms independenter á quatitatei,. 

Rcfp.dill.maj. pro priorl 
atií qnant i ía tcm aBuaUm, c5c9. 
mai. radicalem, neg. mak min i 

€on íeq. í u bita n ma n a mq ué 
eft individua ante quanticatS: 
aüuaie .per hocprsclfs^quod 



530 L i b . y . A r r ^ ' U t r u m fnbílantia corpórea 
fít radu qúinr i ta t i s : uadé ar- fub'dancia corpórea , de qtia 
g imenturn foiüm convincit , quidem eadem rano eil.Prob, 
íubftanciam anee quantitatcm 
radicalem non haberc partes, 
quod nos ctiam affirmamus. . 

Inftabis : ex quo fubítan-
tia habeat partes diíHüidasyle-
quicur, quod íit etiam ind iv i 
dua independenter á quanti-
tate radicali i e rgó folntio da
ta non tcnct. Piob, ant. ideó 
quantitas tatione fui ind iv i 
dua e í l ^ quia habet partes 
diftindas , & ideircó quanti-
tas in Sacramento Euchaíiftise 
eft individua, etiam á íubftaa-
tia feparata.: e rgó íi fubílan-
t i a habet partes d i í l indas , erk 
etiam individua ratione fui , 
& indepencer á quantirate ra-
4 í c a l i . 

Refp. i ieg.ant .& ad p ro 
bar, neg. caufaiem. Non enim 
ideó qnantitas eft individua 
independentet á fubftantia, 
quia haber partes diftindas, 
fed quia ratione fui haber par 
tes diftindas, & ordinatas in 
tote; quá tamen ord ina t íoné 
panium non hábet fubftantia, 
iníi ratione quantitatis : & 
ideó rubílaatia ratione fui, & 
independenter á quantitate 
inteileda, & radicata , ind iv i 
dua non e l l . 

Sexto, arguitur: materia 
prima non poteíl habere par
tes diftindas independenter a 
quantitate adua l i : ergó idem 
dicendum dequacamque alia 

anr. primo. Omnis diLtinciio 
provenir ab aliquo ada , n ám 
adtuseft , quidif t ingui t i fed 
materia prima non habet a l i -
quem adum phyí icum : ergo 
nequit habere partes phyí icé 
entitative diftindas ante, i p -
íam quantitatem. 

Secundó prob. ant. ma-
teri^ primíE omnis compoí i t i o 
repugnat : e rgó non poteft 
faabere partes, alias compoft-
ta eftec. Prob. ant. Materias 
pr imf repugnat compoíitii» 
ex accidenti , 3c íubüant ia j 
quia materia ante formam ne-
-quit accidentia reciperc, a l iu-
de ei repugnat .compoíitio ex 
a d u , & potentia, quia mate-
f ia ante formam nul lum a d ú 
phificum habet: e r g ó mate
ria: p rknx omnis compoí i t io 
repugnar. 

Rcfp.ad arg.neg. ant. & 
ad prcb.dift. maí. provenit ah 
aliquo aBu, vtl .ab vrdine ad 
atium, conc, mai. .ab aliquo ac. 
•tu intrinfiez recepto pracijsé, 
neg .mai.. & conecí . rain. neg. 
con íeq . Quia quamvis mate
ria in genere phyfico non ha
beat adum inrrinfece recep-
tum, dicir tamen ordinem ad 
adum, v íde lkc t ad formam, 
.& quantitatem quod íufficir, 
ut habeat partes adua i i t é r 
diftindas. Inflantia eft in du-
plici fubftantia cotali, quarHiii 

una 



pro pTiorlad q'iantitat.habearpartes adilalít.dífl:lncí:.5 3 r 
Uñaab *alia cnátative dirt in- ant. & conlev], Ci¿ia (f¿ax4n% 
guitur propter ordinem ad di-
vcríam qúantitaicin totalcm» 
Sicut ciiam materiaf cceküisr 
& maieria íublunaris- pee otr 
dínera adfonudSipcdñee d i í -
tindas, m docet D.. Th» i . 
q.5ó. ar,2. 

inílabis: diftindío intrin:-
feca no potetk a fuEma extrin
fera provenke * fed quamitas; 
dúm terminat hab'tudinem. 
íubftanti f earporeíe eft fot ma; 
extrinfeca tergo diftindio 
trinfeca pattiuiH' fubftaníi^ 
Dv^quit provenire ab ordine 
ad quafiíiitaícfn.. 

Rcíp* dift. fÉiaL a forma; 
cxtnnfecjftanquam a ratione: 

formal i , conc.mai. ut á termí'-
m extrinfece. ctmotatü^cg.miip. 
& conc. inin.neg^ conleq.. fub 
eadei-H diftin£feioDe..Licetnam;-
que dirtindio- intrinfeca nons 
pofsir á íoniia; emrisxfcca pro-
veDÍre3 tanqyaarí> á1 ratione 
forniaíí, in ciuo fen fu3 d i ü m c -
tio inter parres fubftantiásr 
provenit.ab ilferun» entitacK 
bus ^ m diecntibus: hrabitudi?-
n c nv a4 d;i ve r fe m qii a ntit a temí; 
potell taroen proveníFe a for
ma extrinfeca ^ ut ^termino» 
extriníecé connotato : ficuü 
diíltnüiio aíTíus liben á necef-
fariaptoyenLC a ceatura, ut | 
Eeraúno exrEÍivfccé cor otero.. 

Ad ^..prob.anE. refp.diíK. 
a'nr̂  omnis com:poíltio formm-
l / % eoac; ant.. imegrdm y Rcg^ 

• íoimn repugnat com-
puiino luríBalis, íacta ex atta, 
& pütenna r non ramen eom-
poiicio iotegralis, de qua io-
q.^imur in pi^lensi: de inftan-
tia ci\ ipía qtidntkaie , qua? 
non eft compontar eompoli-
rionc foirrw.li, 6¿ tamen iLte-*r 
graliter compoura eft. 

Iníhb^s :, materia fine 
quantitate a ó l o a l í n o n habec 
partes dülinctas.r ergo repug
nar iili €£ÍarBC0mpcIitiü m í e -
gralis. Frob. ant^mageEia fine 
qlíantkate adnaÍE, non. per fe 
dividitur in partes, nam divi-
fíbiluas eftpropriiis quántira-
trs effe¿tu& i ergo fínc qQakt|* 
tate aólualtnoa haber partes* 
diftinCtas, alias poífet faltim á¡ 
Deo dividíinílias;,.náHi' Deus 
poteí^ unam parcem ab alia, 
diftinílamy ab altera k p a r a -
ree. 

Refp.neg.anT. & ad! prgw 
bar. didmus dlviEbilitaíeai 
eífe íeparariorjeiapartinm. ha-»-
beníinm exíeníioneiTi=r & i m 
íe parado fot IB ai as masería nó 
eft propí ie ttivlfio^ Cumque 
materia non habeai partes ex
tensas , cjiaínvis- habeat tlhs-
diftinctas^indé fitpoíle Deunr. 
Hnampartem ab altera fepa-
ra^c: non ramen irge feparaíia* 
eílet proprie dividió. 

'Séptimo arguirur :; ex: 
quo Ribílantia- redice r di ver-
faŝ  panes- qsaanácaii& „ n-ore 



ct'ecias praprius q-uantitaítisj 
i 5^2 
'vánrertwr , quod. babee partes 
aduali ier diltindtas : crgo l i 
jas non haber. Prob. ant. iabl-
tantia radicat partes e-xtenfas 
<|uantkatis , & rameo ante 
•quanrítatem adualcm non 
feaber partes ex ten ías : e r g ó 
•ex quo radicet partes diverías 
^uantitatis , non infertur ha-
berc partes adualiter diftinc-

Refp. neg.ant.& ad pro-
^bationem , neg. confeq. Ra-
t l o autem diíofimink cÁ} eli', 
'quia oraois^xteníi© deber 'c[~ 
í e longkado , latitiido .5 aüt 
^-profuíidkas , qt if tsmnia l u n t 
ípecies qnant iwt ís ; & cará 
•eífedus forma lis quantitatis 
¿non poísit reperiri íkle qua.n-
t í r a t e adual i | indé fít non 
jpoííe íubiiatit iam fine quan» 
t i t a tc a^ual i habere partes 
exten fa s i d i ftin fiá o iré t é non 
cft proprius quantitatis cffec^ 

-tías , fed eíi pííedicaílmi tranf-
cendens ad orania genera en-
t is , nám qnalitas per fe ipfam 
ab alia qualitate di í l inguitür , 
•& rclatio ab altera' reJatione, 
^ p rop te reá fine quánt í ta te 
a íh ia í i poteft habere diílinc-
tione. Et inílatia e f t in dup-li-
ci f t ibí lantk rotali, quarú una 
ab alia díÜingaitUT , quia -ra-
íi icat qoantiratem diverfam-: 
6c tamenquamvis mraque ra-
cilcet quantitatem extenfam, 
nulla iil-iram extenía eft. 

lüftabis': ideó exteníio eíl 

quia primo, per fe conve-
nit quan t i i a t i ; íed eriam dif-
tinCtio imegralis per fe p r imó 
convenk quantitaci: e rgóe r i e 
etiam p r o p r i u s c í í e d u s quan
t i ta t i s , & íine Uiá impóímbU 
lis. - > 

Refp.neg, caufaleffl ma;. 
qnse adfquata non eft ., 3S& 
quod extcníio debet elfe ton-» 
gitudo, latitudo, vel proíuQ-
dkas, quíE omnia non poí lant 
ab'aíijs á quanticare provem-
re, & ideo estenfi© eíl .eíFec-
tus proprius qirantitatis , & 
alijs convenire non poteft í 
i3ón I n í a per fe pr imó com-í 
petat quantitati | fed quia i i i i 
convenir pr ivat ivé, & ea fola, 
faceré poteft longam> l a t ü m j 
& profunduna. 

Dices: íicut extenfio eí l 
cfFe€l;U5 accidentalis, ka dif-
t indíos e r g ó í i non datur ex--
ten fio in linea íubftantise ,, íed 
cft propria, & privativa q u á i 
í i ta t i s j i tá nalia erir di-ftindío, 
Prob. amvdiftintUo eflentia^ 
lis í'olüm reperitur intcl' par
tes eíTentíales, videlket intec 
materiam,^ forniamj fed par
tes integra les non íunt partes 
cííentiaTes: e r g ó dif t indio i n* 
ter partes in tegraks , ficut & 
c xt e n fi o, a c c i de n t a 1 eft. 

Refp. neg.ant. 5¿ ad pro-
bationem neg. min, Q ú i a Q-
cut materia , & Forma refpec-
U toáus phyíici íublUníkl is» 



pro pnorr ad qiiant. habeat 
jMoimaFis , íum partes éflfen-
r i aks , ira panes integrales í.d 
ordirie ad wtum intcgialc eí-
k a m k s üxnt , & ímc ipí is 
reperiri non poieíl , & ideó 
diiíinéUo inter illas non accí-
deiJíalis, íed cífenrialis elK, n 

Tándem argultar : ñ 
íbibílantía ex le , ¿c indepen-
t er á q u a ack a te a cl u a l i , ha-
bercf partes d i ñ i n d a s , illas 
etiam imitas hibetetjjGed fübi
ta ntia noa poteft habere 
faites imitas-: erg.ó illas di£-
luidas non habei. M a i . patet. 
Quia fi pa-ites non eílent uni-
ÍÍEL facerent nnum per accl* 
d e a s , í icut acervas iapiduiíi^ 
quod tamen iaiplieat , quia 
©ame cotmn in linea fubílan-
t isef t totum per fe. Mió , ve
zó probatur. Partes ptasdithe 
non pofiVtnt unixi medio aU-
qyo- indiviíibili , a i i j s ef íení 
exteñíg y nám. id&ó partes 
quantitatis extenfse-runCj quia 
per indivi l ibi l ia , & non íe fp-
íis uniuntur j al iundé ptfdic-
tx partes ñoti poíTunt uniri 
fe ipfís : e rgó fubñanria non 
poteft partes imitas babero. 
B í o b . min, ea?,. qux fé i p i s 
.imiuntur ? adinvicem compa-
rantur , ílcut acins poten
za , quañteE comparantur 
suteria-,, & forma, natura-, ^ 
ÍM)fiftentia , qug íe ipíis ünu 
anmrj-, fed panes fu bita ntke: 
Bon pofi'lmt adhwicem conv-

partes a^aa í . d l f t í ndas . 5 35 
tia, quia omnes funt c iu ídea i 
rationis, & non cíl rallo qua*-
re tula déte raí i n m é (5t a él ti s-, 
6c altera potentia, & non cxy*. 
tingar é contra : e rgó partes 
prasdict^ íc i-pü̂ s u n i d notk 

Pve^p., neg. 1. St 2, rairt^ 
Parres cnira fubfl:anclf,u| uui -
antur,. non indigent modo a l i -
quo divlíibiii,. vsi indiviíibili^ 
íed ícipíls imínediaic umun-^ 
tur,tanquam panes- cjufdef a-» 
tionis per fe ordinatc ad cóf^ 
íicucndiim idem-totum t nec 
neceñarium eíb , unam efí* 
pctentiaffi>.& altera ni adum, 
íed fatis c f t , omnes^ cííe i n 
potenik in ©rdíns ad idem 
totum. Quam folutionem de* 
ducimus ex A n g . PrsEcept. % -
p. q. 3. ar. 7. in c c í p . ubi a k | 
quod in omni cómpofito opo&k 
tet sjje^otentiam , é ° ücíum^ 
quia vuuna pat tium s f t á B m 
refpeBu ül tsrmi , vel fdtsm 
omnes partes-funt ficut in-potí'" 
tía refpsBu totius. Ex quo i n -
fert D . T h , Deum effe omni* 
no í impikcm quia in D e ^ 
non eft una pars m potentia 
ad allana eeC plures paites i | i 
Qrdine ad Idem totum. 

íi vftabis *: cu t pa r ref - ibb £. 
ta-nrix íunt dufdcm radonisj,. 
k a etiam funt- ehiídcm raria* 
n í s p a r te s- i p fa?* qu m t ¡ ta t i ss fed1 
panes quaiuitatis uon uniun-
tur.per fe ipías: c rga nec p a ^ 
^ § íi íbílarít i j . 

¿ i J B.e§'v 



ilefp. 
ratio dtícriiránis 

Lib.y. Art.^Utrum fubdantia corpórea 
Keg. coni'eq. & ûae futir unu-B pee anionera, 

pofle efl'e placa ira potencia, qaia 
unió pardmn qaantítaíis ex 
natura fuaordinatuc facié-
datn naagaitudinena , •& itá 
partes quantitatis ncceilarió 
debent üniíi medianxe aíiquo 
indiviilbiíi , per quod fe can-
gant íecundúiii cxtreaiitates, 
& inagnitudinem faejannunio 
vero ínter partes fubftantiae, 
non ad hocoedínatur, & itá 
non íit per modum indtvifsí-
bilem , fed fe ipíis uniuntur, 
&: íic ufiita; man ene tanq^aam 
partes univeríi finc orditic, & 
cutn quadatu cotifaíionc, quf 
tamen confuí!o tollituc adve
niente quantitate , per quam 
partes pr^di&c íoíinalicer or-
#inantui-. 

EX di&is col l igítur, dif-
tindionem fabíUnt*!* 
Icm efle predicatum 

fubílantiale , 6¿ á quantitate, 
ut a coñditione .dependeré, 
licut individuatio fubftaníia-
l is , ranquám a condicione , & 
termino connocato á quanci-
taté depender : Be (icut infla-
xus reaiis, quo demonitratío 
caufar fcienáain , tanquám á 
condicione depender ab ipfa 
forma rationis. 

Secaadó colügitur, ilia. 

licat partes ulnas, qua; antea 
erant unitíE , pofíiint feparari, 
& íieri plura: Se íiaiiliter,qiiae 
func piara adu , poffe ñeri 
unuui per unionem , íicnt dúo 
vafa aquf diftincta , poíílint 
continúan , & íieri unum. L i 
•quo fenfu inreüigendi íunt D , 
T h . & Pbilof, qui quando-
«que aíTerunt, ea , qu^ funt 
aclu unum , pofle Iieri plura 
in potencia; & e contra, ea, 
quf funt plüia in adu , efíc 
unum m potentia , qoatenus 
poflunt ünici : <& tioc modo 
explican debeut a-uthorítaecs 
aliquae quibus utuntur Adver-
€arii. Verigm tsmen ^uae funt 
m m m per ideníkatem , &: 
íimplicitatem , non poííunt 
efíe plura in potentia, nifi fine 
unum per íblam identítatera 
in genere intclligibili , quia 
talis imitas íceundüm qüi4 
calis eít. 

t j y ^ s r . ra. 

De Pndimmento re la t iónhj 
¿ t i n ea» 

A R T . I* 

Qutd fit relatro pradicámenfái 
lis , & quas haheat propríe-

tapes ? 



& quas habcat 

§ . I . 

Qaihff/dam fuppofitis , Jtatui-
tur relatÍGnii á í fpni th* 

p Oíl prf dicamenturrs quan-
úui i s . y nierifo. agir 
Aril!:. de praEdiGamenio 

AcL aliquid , quod; coinmuni 
nomine ¿ i cnur re latió., rrfpeo 
$ÍÍS , ordo y f m bsbteudo , naa* 
ximé cum h k difpnscE de p r a -
dicamentis f ccundüm. ordíí-
nem pr^diGandi- 5, penes; 
¿juem ad Logicaai c o n í i d e r a -
tionem peniocr. D e fu5ftaá&-
tia aur *in poíl; quanfiiatem,5 
priüs príEdicanir eíTe. ad al i 
quid , quam efít' quale ekm 
coisi u t c o n ü d e E a t u r íubñan-
tia quanta^ y. íccíüfa: qua.-
c u m q u c q u a l i t a t é j & menfu-
yatur quantitate , & e í l dtR. 
pía z é fuam mcdietatero , §c: 
tripla adsíuams Lertiam,. quae: 
©mniá. relstáonem díctanj, 

A d inteiligentiam tamen* 
hutus. prgdieamenti' notan»-
dum- e ü p r í m é cx Div. Tfu 
l.p% q . j ^,arT,.7..dari relatio-
nes reales;, co quod ipfe res, 
naturalem ordMiem , & habí 
tudinera- habent adinvicem» 
Et quidem in dk b i s dari ge
stiones reaks , & í idés do-
cee,. & rato ipsa cest^irieit:: 
€?uia perlón^ divina: fermali^ 
¿ 1 aliqui4 reak ü i m $ teé 
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Pe Í ion se di vi nac con fti t u u n t u r, 
& diftánguilntur per divinas 
re lanones , nám ut docct D . 
T h . 1. p. q- ^o, arr 2* ad 1. 
püttrnttíU eji per fon» Fatris, 
fíliatio perfma fiiif, proce/sio 
ptr/úna Spiriém Smé'íi proce-
ámtis.. , in pr^dicatis autetn 
abíoluíis nuliaoi d'-íiindjünciíi 
habent ,ue alibi faepiús docec 
Pia-cept. Ang. crgo relano
nes divina aliquid reale funt. 

De creatiS' aurem rela-
tionibus id ipfum cenfent e ó -
meniier Philorophr, ae Theo* 
logi unanimi coní'enfu procc -
devites contra nonnulJos A n -
tiquonmr jUtZeno & Srm-
ci, ae plei'ofque NominaliunTj. 
qui cenfuere In €reaturis nul-
íanfi- dart rckti©nem. reakm,. 
cujus oppofítum- etiam ratio» 
ipfa cotmneit: nullb enim m-
telkdu c o n í i d e r a n r e - u n u i i í 
album^dicií: relárionero fimilí-
tudinisadi aiteFum^ álbum í i -
nrile , uŝ a qtiantitas-dieit re
ía 1 ioKcm sgqualitail& ad aliarn 
eiufdem- extenfionis 5 homo-
generansdici&rektiGnGm pa-
ternitans ad^ilimn fe geni-
tun^y fieut enim Patcr seternus 
Eeaí i ter reícrtus ad" fi^um» 
quia ex útero ante' Luciférun» 
ejenuiti 1 lura , ifa Pater c r í a -
tus-, qulrealiter gignitfilium^ 
reípía refeurrad eum ,,ex Ip* 
fo o^ 'tm omnis pate^niiíis i n £&• 
¡o?, 0in*$ST#a mminapury u t 
dáckusad Epbef, 3^^. 15- í i -



Llb.y .Art . r.Qaíd (I t 
ítiblkcr m xcb'ds datar ordo, 
uc exercittis ordinatus , uai-
vcrfam ordinatum , & alia íi-
milia : quibas oamibus nega
re exiílsntiam in re, HUIÍO in-
í e l l c d a coníidsrante, eft ne
gare id , quod , vei rafticiísi-
ÍDÍ homines in re dari co^nof-
í:unt , ut inquit Mag. á Sto. 
Thoma. 

Secundó fupponendum 
eft contra Gilbertura Porrc-
íanum , qui ( ut refer-t D'iv, 
iTho. i .p. q.zS. ara.2,) poft 
modiiffí íTitiai errorcm revo-

xavic in Concillo Rhemeníl 
celcbrato íub Eugenio 5. re-
latiouem rea km , non eíTe 
formara afsiftcntera , ü v c cx-
trinfecus affiiíam, íed formana 
intrinkcam fubiedo , quod 
per ipfam relationsm rcfer-cuc 
ad alterara .: quia unum íimi-
le intrinfecé rsfertur ad aliud; 
fed non refertur intrinfecé 
per extriníecam formara ; er-

relatio non eft forma af-
í i í l ens , ü m exrrinfecus affi-
3£a. 

B.urfus ctiam probatura 
-quia denominado rclati pro
venir á forma intriafeca ali-
vcui íub icdo y na si omnis de-
nomina tío eft in aHquo intdn-
íeca entitativéjíicut denorai- • 
natío viíi provcnit a. viílonc, 
qna; quayis fit extrinlcca ob-
icctOjóc tamen intrinfcca ví-
tienti; fed denominado relati 
fíOYitm á reiadone , & non 

rclatio prxdkamentaíís, 
á forma abfóluta , cura for
ma abíoiata (ñon pofsít unum 
adulterara re ferré : crgo rc
latio lutria leca deber eíie in 
aiiquo fubieda. 

Relado ín univerfirn, 
mhil aliad eft, quam ordo, 
feu reíjpeüus unios ad aliud. 
Dividkur amem én realem^ & 
rationls. Relatio realú eíl ref-
pectus Inter dúo enria rea l i 
te r diftinda , -.qui habet eífc 
in re bus ipds, fccluía opera-
cione intelledus , íicut ref-
pedus Patrisad filium. Rela
tio vero rapíonts eft refped:cs, 
quera intelledus facic ¿ntcc 
dúo ,qua; aat non íunt entia 
reaüa , m t ncn realiter dií.^ 
tinguuntur. Qiod quidem" 
tribus modís contingere po
teft , ut docet D . T b . 1. p, 
13. art. 7. in corp. : primó 
modo , quando extrema non 
funt verá ent ia fed ex utra-
quc parte eft ens raiioms tan-
mm : fícut habitado inter 
chíraeram , & chimcram. Se
cundó , quando extrema ha-
bent fundamantum in re , a„c-
m tamen non íunt niíi per 
operarionem intelledas: ficut 
relatio generis ad fpccies ^ & 
fpeciei ad genus. Tert ió de-
nique modo , quando relamió 
eft inter res , qi!f non íunt 
dusc , nec diftinda:, nifi ;per 
operanoncm inteliedus , í i 
cut relatio cjufdem ad fe ip-
íum : nám íceundüm quod 

ra-



& quasí iabear propríetat'esV 
t m o apprebemlit bis aliquod íi^oiíicandss res, 
nnum , ítatuit iüud uc duo , & 
•í icapprehendit quandam ha« 
bicüdincm ipfius ad fe ip ímn. 
Ex quo maaifefte colligituc 
pcrpcrain infere i á quíbuídani 

i bené valere : aiiqua é t ñ m m b 
eft relaeio rationis : e rgó ex
trema font entia rationis: nam 
iutiitia , & mi le rico ai i a in 
Oeo diftingnuntur ratione, 
eo qnodde íe nen fBnt duo, 
jsagis quám ego , & ego , fed 
fola operatione intelledus, 
•Se tamen entia rationis non 
Úlüt. 

Ulteriüs dividitur rclatio 
iñ íncreMám > &* creatam, Re-
iatio tncreata eft refpectu-s 
nnius diviof perfon^ ad alia, 
& e f t quadrupkx , kt docet 
D . T h . i . p , q.2S^ act.4. vide-
I k c t Patecnitas, Fiiiatio, Spi-
r a t io , & proccísio, Pvelatio 
creata eft refpeclus-unius r-ei 
creatf ad aliam , vei etiatri ad 
ipíum creatorem. Item rehitio 
dividitur in relationem fecun-
dum effi , & in relationem fe-
cunium díci. Relativa fecun-
dum ejfe ( ut docet D . Tía. 1. 
p . q.? 5. art.7. ad i . ) funt i l la, 
qus funt impoíita 'ad figniñ-
candam i pías habitudlnes re
lativas , ut Dominm y fervus, 
Ptt:r , & filius, & hniufmo-
d i . Relativa vero; Jecundum 
dhi, ( quj erlam dicuntur re-
iadva t ranícendtnta i ia ) funt 
m á ? qua: func impofua ad 
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quas con-

í'equuntur q u í d a m habitudi-
nes, íicut movíns , O1 motum, 
cAputJ-Ú' caf'taium , & a lia 
kuiüímodi . Un de relativa le-
cundárn cíie primario í igni í i ' 
caot ipfam hibiradmem. reía-
t ivam , & itá taacíim habeac 
íuum ¿fle in ordine ad Lerííii-
num , quera rcfpiciünr» Re-
huiva vero íec^n-dutí díci, 
ve', t ran ícendenta i i i prima
rio í lgi tMtam aliqiaid a b í o k -
cum . •& ex -confequenti ref. 
pedam dependentiáe cáiífa? 
ad efteílus , vei eficClus á 
caufa : & itá non refpiciunc 
teiminum , ut punrm rer-
minum , íed ut caufaí i i , vc-l 
eífectum. 

Pv el a t i o a ut e m t r m fe e n 
d c n t a ü s , ) quaí ideó dácitur 
calis, quia trsnfcendit omnia 
genera ) poteft efíe realis, 
q u a lis eft 111 a , q u a m e ifec -
tus reaiis d i d t ad caufam 
reaiem. Poteft ctiam cílV ra
tionis , qua lis eft illa , quam 
omnia entia rationis dicunt 
ad in ts l leér lm , ut ad 
caufaart cfficicntem. Reí a t ío 
quideni fecundum c/ffe. alia 
etiam eft reaiis? (icúr iliá5 qua 
nnum álbum refcrtnr ad aliud, 
& Pater ad íuum fiiium, Po
teft i n fu per elle rationis, ut 
rclatio fpeciei ad individua 
& gen cris ad ípecíes. Quod 
totum apertifsime docet Pr^c 
A n g . q. 7. de Potcac. arr. 

10. 



5-3 L i b . 7. Atr, i .Quíd fit 
10. &á n . per ha;c verbal 
DifiinBio relativorum femrh-
dmn effe , & fe^undum díciy 
nihil fücit ad hoc , quod fit 
relaiio realis. Quídam' enim 
j m t n l s í i v s jecundum ejfe, 
erud nonjunt realia > Jicut dex~ 
t m m , ¿r Jmiftrum i n colum
na. Et qutdam funt relativa, 
fecundum dici y qua tamen. i m -
fortant relatianes. pealen, yí.-
¡tut patst de fc imtia . , Ú1 feñr 
Ju, Dicuntur enim relativafe^ 
cundum tjje > quando, nomina, 

fun t impofta- ad. fignifie andas 
ipfas vilAtivn.cs., relativa verfc 
fecundum d k i ; quando nomk-
íia funt impofita ad flgnifie ama
das qualifatcst y vet ali quid ku^ 
jufmodi principaliter-, a i qu£ 
tñm'n cGn.eqmmíur- relationts*, 
Nec quantum ad hoc differt,. 
»trum fint relatikmes. reales-, veíl 
rat ionh tantum. Ex quibus 
cmnibus íola relratio rcalis, 
creata íecandum cííe Spe-
ciale prsedicainentuni coaftí-

^ i f f i m t i o velattonis- prddíea^ 
mentahs explieatm\ 

T 7 Me aútem relatio prí^-
J 7 l dícamcFitalis eft for
ma aecidentdis. realis , cujus 
totum effe efl in ordine ad termi-
rum. l 'W efle rjrnjauü, con-

rdatio pr^dlcamcntalis. 
reaü ,. quam radonis. Per ef
fe acciidentalem , drñingüi-
tur a relarione divina , quas 
cí l í u b í h n i i a , uc docet D . 
X h . r. p. q. 28. art. 2. Pee 
efle. realeo , diílingüixúr á 
reíatione rationís. Erdcmum 
pee ultimam parciclfíaci disf-
tinguimr á rdatione tranf^ 
cendentali >; vei fecundum di* 
c i , quae noa haber, totum 
íuum efle in. ordine ad tec-
isinuns y nec ipíum; refpidt^ 
ut purus terminus, cft*, 

InftabisKelationes r t f 
tionis. etiafiK pantmtur ia 
príedicamenío relationis: pee 
peram. ergp exckiduntur ab' 
hoc prasdicamemo per i l 
la m. particulam realis.. Probc> 
apto ex D . T h . 1 „ p. q . 28» 
art.. 1. in corp^ubi ait: qmd'. 
felum. m bis , qu<e d'euntur ad 
a l i j u id inveniuntur- aliquafc* 
cundum- rationism tantum: er-
gp relaiioncs. í ¿tionis í'antúíiK, 
ctiams ponunrut in predica
mento rclationis^ 

Rcfp.,ncg% ant* 6c a é 
probatíonem? dicimus cunij 
Eerrarieníi 4. contra Gent. 
cap. 14 §,>, Ad Prsmi dubii evi* 
d ntiam, quod cum D.. T h , . 
dicit folum in his quíE di-
cuotur ad al ¿quid » inveniri 
aiiqua lecundum. rationeni. 
tantum,. quia ca, quaedicun-
tur ad. , figniíícaní fe* 
cundum prupriam rarioíien?^ 
folutn icfpe^uoi a á slmid* 

pro 



6¿ quas habéat 
ptopría ratío rcíadoms , quai 
cft <¡jfe ad aliud , dupiiciccr 
accipi pote í l : mo mt io in ge
neral!, iu quantuna abíola-r 
té importat dici ad aliad: 
alio modo, ia fpecíaii in qaan» 
tum importat dici ad aliud 
ex natura rei , five habeos 
fundamentain ia re. * Primo 
modo dicitar propria ratio 
prxdicamenti rckcioms com* 
paxativc ad alia príeáicamen-
ta,- in quantum ícillcct ip-
íum Ad aliud eil abfoluté, alia 
vero non íunt AÍ aliuá : &: 
hoc modo relariOBcs rationis 
funt proprie rclationes cum 
intellc^us nofier veré , Zí 
proprie rcfcrat unura ad aliud, 
vemm efíe ad aliud , pro ut 
íic non cíl propria ratio, 
ültiaió completiva xela-
tionis pr^dicamentalis. Se
cundó modo -cft propiia r¡a,-
tio prsedicámeati rdatioms 
tanqua'm uirim^m eius com* 
pUtivum j aam cam in ra-
tione eius totali iacludacur, 
quod íit accídens, & quod 
ad altcrum , tanquara ad op-
poQtum relative , dicatur ex 
natura r e i , in quantum in-
cludit rationem accidentis fa-
cit relationem diftcrre á pre
dicamento fubftanti?, ín quaa 
tum vero importat ordinem 
ad akerum ex natura rei pro-
vcnientern , facit ultimaté dif-
ferfe ab aliis prasdicaracntis 
¡accidentiu m : E t hoc modo 

prb^ristatQs? y i9 
reían'ones rationis nan ÍÚÜC 
proprie ceUtioncs , cu-in ex 
natura rei non dicant ordi
nem ad aliad. 

Addiraus D . T h . loe. cir. 
loqui de relatione abfoiute, 
& íscundum fe non tamen d i 
illa , ut dererminaté cll ge-
nus prfdicamentaie i quod 
patee ex iplis verbis S. Dod . 
non enim dlx";!: : foiüm in his 
qua; funt in predicamento ad 
aVi^md , Ú*c. fed abíoluts di-
xit: Salmn in his , qti t dica n* 
tnr ad ¿ ' tymd , invsmumur 
siiqus fecttndttm retioaem tan-
tum. Ex quibus coaítat fo-
iüm loqui de relatione fub 
formaliísimo conceptu adj & 
fígnificat , quod ex ília par-
fe , qua conüdcratur ad rer-
minuoi, & poíltivé fe haber, 
non eft determínate forma rea-
lis , fed permittit , quod fie 
ens reale, vei rationis , lícec 
A d pra:dicamentale, & tunda-
tuna reale fie. Qhia; quidem 
cxpoíitio coofonat cüm doc
trina tradita ab ipfo S. Doc-
I . ad Annib. dill. %6. q. 2. 
arr. I . in corp. ubi ait: Quod 
ve latió dupliciter potejl conjt-
derari. Uno modo quantum ad 
íd}ad quod dicitur, ex qtto r a -
•tionem . relationis babet , 0* 
quantum ad boe nonhabst, quod 
foriat aliquid. Quamvis etiam 
ex hoc non babsat , quod nih i l 
J i t . Sunt enim quid tm refptc-
tus 1 qui funt ñliquid fecun* 

dnm. 



^ 4 ° L l k . L . K n , T. Quid 
diim rem, quídam vero], qui 
M i l : 5//^ á/ii genmhiis 
nork invmitur.Alio modo-, quafi-
tum ad id in quo efí, & Jic 
qua-nlo húhet caufam in fnh-
Bo , reaiiter ¡nejl , iffe r.tf.~ 
feñus-efi realis. Quando vero 
tiork habeP c-aufam in fubjeóío 
jed in re ¿.¡la, vel i?yfoU ra-
tío(.t-,tune non efi reJpeBus rva-
l i s , fed míionís tantmn Qíiod 
autem relatio rationis nen 
ponatur in prsdicafiient© ad 
a i i quid expreísc docet P r ^ 
cept. A n g , q, 7. de Pot. art. 
ip, in corp. per \\xz verba: 
Jn nullo. pp-tfdicamento poniiur 
él-iqmd ,nl/ i res-extra anímam 
wxijhns-,. Ham ens rationis dt-
Ví-ditur contri ens divifum pe? . 
'fkctm pn-edicamenta ,iit patet 
•Wi Metaph. Sí aupem relatio 
7ton effet-in rebus extra mimam^ 
vwn ponerstur ack. 'aUqmd; unum 
gmuSí pr&ditamentí', 

Secundó inllabiis: D i f -
f in ido relationis predicamen-
í a i i s , convenk r e i á t m s tranf-
cendataHbus : e rgó non rec-
t e exeliiduntur per ultimam 
particulam prsedife- difñni-
l iénís . ; Prob. ánt . Relativa 
t ran ícendemal ia habent to tum 
Ifuum eífe- m ordinc ad ter-
minum : c rgó iilis convenic 
diffinitio rclarioíiis predica?-
ni en ta lis.. Probo, ant; tota ef-
í emia materif eíl ad formam 
& tora eíTentia a£ tus , & h a ^ 

íl t reía rio prcedi ca mental! s, 
iñdé habeant lotatn fpeeitiiíj 
e rgó rdativa trandentalia 
habenc- totum fuüm eíle i n 
ordiite adtcriiiinmn., 

Refp. di i t . ant. ad ter¿ 
nsinii-m , ut canfam , vel effec-
íum , conc. ant. ut vxrum ter-
minum , aeg. ant., óc coaícqi. 
Relativa namque t ran ícende-
talia- ad diftinctione relativo-
runi pr^dicdmcntalium : non 
funt p r i m ó , & per íe ad aliud, 
licét cnim ab al ia fumatuc 
t ora eorura fpecies , vel a t i 
alio depend^at ,» non ta me a 
tota eorüm fpecies , vel ef* 
feoHa- eft ad aiiud : ficut ac-. 
tus, & habitus dependeng 
ab ob jedo , & materia , á for-* 
mu' , í icm á CíHiíis ^ á qui-. 
bus habent ©ífe , & rpecifi-
cationem , ex quo fequitur^ 
quod illa reípÍGianr nr te rmi-
nnm , fed quod p r i m ó , & pee-

íit ad-aliad , ut ad termii. 
n u í n , relationis pr^dicarnen-*. 
ralis propri i im éft^ quia r e í -
picit termiuüjtir purum termU 
nüridcít , t an tü ut ad aliud ( u r 
inquit Mag . a S. Th») non ue 
ab alio , vei circa aliud , vefc 

quocumque alió caufali--' 
tatis modo, íicut reía* 

tío t ran ícen-
dentaiis». 



•tchtiot 
Domim , &c •SQtvl.vci. ?im:ks -
dt t'ú'ú, qux div&ríam..denO'-, 

QuotupUx: jit: relatlo ^nedica' mínat ienem ¿h^bent in utfo-i 

•§, 111. 

mentdts. 

'Xpiicata .diífínítioric rc~. 
- Jarionis predicá.íae^ía", 

lis, varias us 4wiioi3es;opot 
tc t •examinare. I^p i i c iaure in 
modo po tsít di vi d i huiuüiiodi-
JPCiatío ¿.primó , penes cowdi-

Secirifidó y'^eiafel eiüS'fpécies/ 
& cíienrieles diífecemias; Pr$'-

que ex-tcemo, •• 
¿ecandói ;áütc.m. modo, 

fomhtír'dwíii® réiati<ynls'prJB--. 
dk-amcntáli-s penes fandamen--
t-̂ - i ei a<£ i o n u m ? q.u i hu s e t la m 
CGr-rcípondirs debent di ver-: 
íi . t e tmiú l / fo rma les . Triplex, 
^ fe t e . tmdaSientünii 4i-ab.ee.. 
pí5|dí^arr-etadtí ' . 'Ut doefee D.-
Tii.••^;'7,,-,dciPbr¿-;;art.- -9. ¡Iti* 
corp.'&'5v.Mara:p'h. l e d . 17. 

««Í? '«»<Ĵ <? divkiitusr retetio pr^J ^ o m m prhmm eft ip Mmiajl 
dicanientalis .j M ^mutúmn- 0 ^ numérm-* Smundum eji ae~ 
fíoü-mutuam* - Rctatio: -mutua ftowf&iípafsíQ* / Tertium • eft-
i í i a e i l . s c u i m utíocjlip exirc^ mínfírfa, W wfáfárahí fa .Ec-
mo coriréípBiñdeüTelátio-eiaf^ pe?: i i i ia;c¡í irodM^rekíio prg-
dem ordiriis ,^ íeü ' - 'cnci ta t is , ¿kamenra l i s ^dipiíditar fn tHh 
.fícut reUtio F:atm- ^ ^ M l i i gMmra-^dammm^Em quíbiis.» 
Domíni, Semk ^ Ú ^ Ú Q nm r-ed^tiiofics f r i m i - 'geném fun-
mutus ca ^cft y cui i n a lte roex- danru-r • í upca mit¡akm} & mms 
tremo n-en correfp^ndet reía- mm:Üz£nximimm•• idfeilieicuc 
t-io eiakiera ordinis ^-feii -.en- €W^er í i e í^k jj^aat coiníbrmi* 
titads- . ;ík.ür relatío'potenfify .fás>p'Jíeé'miime.runn-• dtfcori 

•ohj .é&krí , tPj4ÍmtM^' /¿ í i memia7v2ii^d' ivefí l tas. Itaq,-
R«ríias : reíatio-iMüíííá f i convenicntiaf^erit in ílitoí* 

aiia.eft Mqmpar-mtid,- ^u^'VÍ- tarsti^íiJKdm: fcimonctííJdmM 
de l icé t , cft c iu f Jem-dcnormí . titytte !fteém'Qáácm (mt} qm*> 
nationis in urroque extrentol pm«i¿fáb&támf-eñ^míL y ac* 
ücút relatio''fikiU'-udinis .'in* 
ter d u o a l b á . ürruoique ' de'-i 
Kominztfímilé eft reiaiíó *qud¿ 
litdtis inrer düd ajqiiali^ utrü'-
que excremum ¿ f ^ - ' denomi-
íiat . Alia vero 'Cl l ' rdeí io ^ 
$mp.iranti¿ey quWdi^r fam dé^ 

c^^a^f^íUn'mi'p-ro- efientia; 
fí rantiini i» ^naníit^ite ' íandat 
relatiodcar gqmMath- $ oattl 
áqua l i a fam , quorum qu a n -
íi ías eíl una : fí vero in qna-
Iirate!ílin.díit rélationem J i m * 
Ikudh 'k ^ .Omilia enim fu'nr, 
quorum qúalitas cft /Uiia. V e -



542 I - ib . 7. A r r , x. Qaid 
í u m , fí íolüm fuerit unuas 
propoit ionis fü'ndat relatio-
r¡cm numeri ái- numerum^ ff-
c ü t rcUtio , q.üá numeru&bU 
par ías rcíertur ad quaterna-
r i t i m , cíl reUíia: pcopocUQ-
Riis y nara fícíit twmcrus.qaa;-' 
fernarin&íc. habcc ad :qaatuoc 
«n i t a t e s , ita numecus, bina-
rius adduas liiiiicates. fe ha
ber, quad totum le£k. cic mt-
tmch edi í iedt FíjEcepu Ang« 

PrXOCÜUS tomen, habca-, 
ídum m unitate íe-
cu ad ú m di vefifas fornialitates. 
"fúndanme- retatioDes. ~fec-r% 
í i cú t in aibcdioe-feadatuc fir 
mHítuMuit^á. a Iteriím1 albuni^ 
^dJfém. ¿itudims. ad nlgruia* 
¿k in qaantittJiér pal'mari fun
da tur rckc ia #qua¡ítat.i:i -aiá 
alteran» quantitateai palma-
rcm & ¡mqualitatiS'. ad nia-
jorcm,, "vel nikiQEem, quantl-
lateros • & íimiErec ÍOÍ naturá; 
h uiaan a fij n dat uc r e \M\m$em 
t i t a t t i eempata ú \ h ad f ¿ t i % 

Pan Ium;, &. divtrftdtfí . in 
©rdine adec^uum. 

Rcía t iones v e t b ¡ f t c m d t 
£en?ri& .fundantur í a p r á ^pQ^ . 
tentiamattiv 'am, & rafsivam j , 
a u t fnipráj ABimemy & p a f i m 
ntm i. ficut relatios caletadií-
y i ad caie£véi:ibile,flindatuc íu -
prá porentiani aítivani^ , 8r 
pa&ivanv ^ nám calefa6:ivum^ 
cft , quod poteft cale6i.eerej, 
calefadibile vero , qund poT 
I t í l cakfíeris B.elatif verg ê -

fie reí a tío predica men talis? 
kfaciemis ad cakfactum,fun-
datut k ip iá a ü ú s pra'dida-
rura poten da rum. Similirec 
reiatto Patr is , & filii, íupra 
aclibncni ,> S¿ pafsioncm fun-
darur ,. nám rciatio Patris 
fnn d a t u r Tú p r á g e n s r a t i o n e ni 
qaa: a í l i a eít, reíatio vero fí-
l i i fuprá eÜe geni túm , quejd 
parsioncni figoiüeat.. Proba-
biiiüs tamen eftj Eelatianes fe-.; 
cund í genens fo lüm íuprá ac* 
t ionein , & |>aíslanem funda-* 
r t , ut docet D . , T h . i . p. q,; 
iS / a r t , 4. in co rp .4 . contra,. 
Genr. ;eap.. 24, & in 3. dift,, 
8», q. 1. art. 5. in corp.. 

Relationesi autemv ter t l r 
gemrM,: fíj n dJa o r fupr á. men^ 
Juram** 0 \ - menfurahile r not* 
quideai fitprá nicníncam per-
t i nen ttm ad- gen u s;-quan ti ta* 
tis 5? ha'c cnim.patiiis eíí funi 
4'Vracntum; relatBoúum prima 
gpíiexis;, videlicec íequalira-'. 
trs> j . a ú j r j n ^ í a i r a t i s ' , : fed f u -
prá mepfeipam per íedionts eifc 
í ^ t ü J k U qnalé cft ípedfíea*-
t M m i , a q u o ; pcrfe£bÍQc0cn^ 
t i a l i^ re ldÁfomi tnr : : ficut re* 
lacio fcientia; á d feibiíe , fen^ 
ítis= adl íeBíibüe.^ vel- relatio^ 
créatíirfr ad Crcatotcip... Ex 
c^üíibus relatia menfurabilis 
e l l realrs, quia feientin re^-
íhér menfursuus.- ab' ob | e¿ tá¿ 
fenfus fealjter wienfuratur .h 
lenílbiíi;, ¿¿.creatnra realirer 
men fu ratur a Deofr i b ; pa r rc 
taj^€j% pfaíttrse. j&m €©s.rel~ 



& quas tiabet 
pondet altera relatio reaíis, 
fed íola relatio rationis , ob-
jedum enim ad ícientiam, & 
Deus ad Creaturam foliim á'f-
cunt relationem rationis , & 
rati©nem dedit D . T h , q. 7. 
de Fot. arr. 10. & 1. p. q. 13. 
are. 7. in corp. quia quan-
4o extrema no funt utiius ordi-
n i s , relatio in uno excremo-
rum eft res natuxee, & in alr 
tero, cíl res rationis tantuni, 
& hoc modo (inquit S. í>ocl, 
feníus, & ícientia referan tur 
ad fenübi le , Se ícibile , quae 
quidem ,in quantum funt res 
quasdam in ¿Te naturalírexif-
tentes , funt rextra ordinem, 
.feníibilis,6<: inteUigibilis: ideo 
q in feientia, & fenfu eil reía-. 
t ío rcalis, fecundüm quod or-
dinatur ad feiendum, vel í cn-
tiendum res, fed ees ipfg in 
fe CQníaderat^fnnt extra -or
dinem hniufmodi, unde in eis 
non eft aliqua relatio reali-
ter ad feiendam, & fenfum, 
fed íecLindúmratione tantúm. 
¿'imilitér , Deus cum íit ex
tra totum ordinem crcatur^, 
& omnes creaturse órdinentur 
ad ipÍLim , & non e converfo, 
manifeftum eft , quod crea-
turx realitcr referuntuí ad ip-
íum Dcum , fed in Dco non 
cíl aliqua reaiis relatio eius 
ad creáturas, fed fecundum 
rationem tantum , in quan
tum creáturas referuntur ad 
ipfum. 

prbpHerates £45 
Q^iyd autem relatio prsr-

dicamentalis íufhcienrer, 'di-
vidatur in hice tria genera, 
íicút genus in ípecies , colli-
tur ex doctrina D. T h . 5* 
Metaph. I cd . 17. & q. 7. de 
Poc, arr. ^. ubi a l t iüs ,quam 
alibi radiecs ¡k fundamen
ta relationum difecre pote-' 
teris. Tot enim funt fun
damenta telationum , quot 
íunt ratiotíes -ordinandi vnú 
ad akerum ^ fed cationes or
dinandi unüm adalteruarfuat 
tantum tres : ergó tria ran^ 
tum funt relationum funda
menta. Mai. cíl D . T h , lo
éis cit. min. vero prob. ra
l i c>ne ipíius S. D o d , omne, 
íjuód ordinatur ad aliud , vel 
ordinatur fecundum conve-
nrentiam, aut difeonvenien-
tiani , ( quod Phllof. vocac 
fecundüm qUantitatem ) vel 
fecundum operationem , feu 
vinutem a á i v a m , & paíVi-
vam , fecundüm quod una res 
ab alia recipit, vel alteri con-
fert aliquid ; vel fecundüm 
eífe ,-• proút eílc unius rei des
pender ab alia. Si primum, 
cft relatio primi generis, cu -
jus fundamentum eft mitas, 
Ú1 numerus : fi fecundüm 
relatio fecundi generis , cujas 
fundamentum cft aclio , & 
pafsio : Et íi tertiam , eft re
latio tertij generis , cuius fim^ 
damemum eft menfura,& 7n?n~ 
furabile : Ergó tantum funt 

tres 



tres sationes ordinaridi unum 
ad' alK-cum, ac í ab iede tría 
tantums íundamení-a. 

V e r ú m anin^advertert 
oportci relationes:- íblnm run-
damentaiitbr,^ cauraliícr diC-
t inguí-per diverfa.iuDdamen
ta, qua í enüs uultas, vebdif-
t in ct] Q- iu n da me mi ce d u n é&k 
In íérminuro re-iaíioñis : for
ma litcr ^e ró íblu-m per di*-
"Vef los términos diitinguuotup, 
qLIia relardo tOÍ am kium- efíe 
habet in ordine ad terminum 
Se aballo fpecificatür forma-
•^iter • ; • ". 

WfogMetMes relationis afsig'-
• • nanttir*. 

PRfdida. relariQ fuas, nabet 
proprie ts íes r qnarcm 

pdmíkeft'i tela t ion i ; nihil ejfi 
coatrarium , n á ni a É for m as 
Cj/tnrarias da tur per íc- mo-
t:fiíí>; qui tamén non d^tur ad 
iglat lonem. lpíi tamen reía-
t íoni ratione funciamesti a l i -
qtnd eft conuafwm^ Sí .prop-
teiea-relatio , qiif ' fondatux 
• in á-lbsdine, rat ióne Tünd'a-
tnenti Gontraria-tur cum rela
tione in nigredine fundara, 
quia albedo, %í nigredo , con
t rar ié opponuntur mutuó 
fe expelí un t. 

Secunda proprieras eft, 
wlatíómm- ratione J u l n m j u ^ 

relatio prcedácamcníalis -
cipér.e; magis mnu't-', fWéfc 
quod non habet contrarium, 
'& fufeipere rnagis i &'mitiu$ 
fit per admixtionem-- ma¿ 
)'érem , vel nünorem'fGtm^ 
contnxv D ü n í ' autem dieic 
•Añilcív quod '¿quale , & mi. 
¿ q m h f magis, &. minus dici* 
atar , inteiiigendus eft dé 
a-quali fecunduni^ repuratio-
•íiem j r epu ía ru r enim fqua-
lia non íblüm quac ' nul*-
io^ modo fe exceduntí, 
fed quíE^ parúm quid ex-
CeíTijs habent, & infra illaní 
•parvam latitudinem dicitur 
magis , vei minüs asqualet 
ücí i t etiam virtus ,.,quíE con-
;fiftit in medio , íi circá m é 
dium atdngir , vktns-. ni hilo*» 
minúS' dicitur. Poteft • taraea 
relario ratione fundamenti íu?-
cipere ma^is & minos, qüá^ 
t snüs funchtux. rn albedine,. 
aat alia forma \ quíe magis; 6t 
n.;iniis- f i i fcipi t . Ha; aucera 
j::roprierates- non íunt p ropr ie 

'quarto modo refpedu relatio-
nÍ53naffi etiam fubñanrise con-
¥eniuí>l: 5c IIÍEG íeconda cotfs 
venit eíiam quant i tá t i . • 

T f r í / ^ proprietas el7/ rela^ 
tivar diH ad convertentiam, 
quod qüidem non eft idcilí, 
ac niníuó' fe- in ferré , ut & 
d ica tu r ; eíl fe rv usI ergó H e^ 
TUS. £{!:• P a ter: e r g ó filiüS'?, 

hoeenh-n sp tk í sdcbe t d i -
cí con ver fio , c-ie eft país i o 
propofuionum ¿^cpoui^s pep-



5r quas habeat 
tmtt ad quartam prcpricta-
tem. Nec ctiam eft ídem, ac 
íeciuinos rciativcs. cilc con
vert í bües i convertibiiitas 
cnini eíl pafsio tera<irvoruixij 
qu? conuiíit in imuua eonun 
coíiíecutione. Sed rcUtiviiíB 
dici ad convertentiaai > idetn 
cit ,,ac ip íumi ta dici ads i iud 
qaod conveiíac aliud ad d i 
cen du ni ad fe : Sic&t firvu-s 
htri Áiciíup fervus , & herus 
fervi dteitur berus , Duplum 
dimidtz, duplutn, & dhmdizm?, 
du.pli dimidium. dicitur. Q^íe 
proprietas ctiam convenit re
ía t i vis t r aa icen dental i bu s: fei e 
tia enim dicitur feibilis íc iea-
lia. f & e contra. 

Quarta proprictas e í l , re
lativa ptisdicamenraliaeíre í l-
míili natura , & cognitioneu 
Quia illa funt íimül natura, 
quíe fefe m u t u ó inferunt, & 
tollunc per confequentíam 
condií ionaiem , neiitíiias ta
ñí en eíl caufa, vel e í fedus al-
í c r iu s . Relativa autem prjedi-
camemalia, formalirer nt ta-
l i a f un t , mutua fe inféruniv 
& tollunt,. & unum formaliv 
ter ut relati.vum, vel m ter-
minus reía; ion i s non e í l a l t e -
ii;us caüía , , iicét res 5l qu^ dc-
nonjinatur relativa , fit can.-. 
ía akerius r e í , qus Gorrela*-
^ivadicirur. QiiS: quidem m>-
telligentia cft valdé confona 
do£t:inas Ang . PríEc. i . pt q. 

v iS^. aa* 2»- a d é , . ub ia i t ; Quod 

proprretates. 5*45-
ad cognojeendur* usrum re¡a0* 
va /mt Jímul natura, mi non-, 
mn opertet conftitrare ofÁímm 
rtrum,de quibm relativa ditzm* 
tur , fed fígnífieátiones ipforuní 
relativo rum. Si mim umm m 

fui intelleciu daudaS aliud, <& 
k converjo , imu Junt Jímul na-
tura. Sicut dupíum , & dJmi* 
diam, l'ater , & filias.. Ec cuín-
aliando unum relativuai pra:-
dicamcntale íic in ordlne ad 
aliad, & non poísit íine alte
ro cognofei , ÍUM ctiam fimül 
cognitione: quod etiam haber 
relariva tranfcendentalia. Sed 
eíls fimüJ natura ib lis relativis 
prfdicamentaj ibüs convenid 
& eft propriuai auarto $iq& 
dc^ 

v . 

conditionibus relationlspm; 
dkamentalts, 

Uaruor quidem condi^ 
tiones ad relationem* 
prad ícamenta íem re-

quiruntur , quarura prima efi{. 
quod í u b j e d u m íit reale, 6¿: 
Éealitér exiftat quia r c l a t i ^ 
cum íit forma accidentalis rea^ 
lis non poteft eífe io ente ratio-
nis, nec in ente p o f s i b i l i f e d í 
íantüm poteft recipi in cnt.^ 
rseaiiter exiftenre^ 

Secundo requiritur,, 
inndamentum cíTc reale^ 
quia. ^elatio p r ^ d i d a ái* 



54^ Lib . 7.Art. : .QaM CK 
manat á fuoda'nento per rk-
tuidiem reiakatuiarn , & á 
fandamento rationis accU 
d'jns reaie dimanare non po 
teft. 

Terció requiritur, ter-
mlnLim eílí! reaiem Ó¿ reali-
ter exilientem , quia inter 
í u b j e d u m , & terminum da-
tur oppoíitio realis. relativa, 
qnx neceíTarió deber eíle in -
ter extrema cealia : & infa-
p e n n a c u ó fe inferaat: ergó 
cum fubjecliim relacivum eíif-
tat á parte rei , etiam cermi-
nus rcaliter exiííere deber, 
alias non mutuo fe inferent, 
nec erunt fimül narura. Ec 
ho.c utique conftatex eo,quod 
in ano, & in eodem alba da-
rentur inñaitg reUtiones ad 
infinita alba poísibilia, íi exif-
tenria realis termini neceíTa-
ria non eiret. 

QLiartó, requiritur , ra-
tionem fundandi deberé effe 
in utroque extremo diftinc-
tam rcaliter, qua. ratione i .p. 
q , ^ 2 . art. i .ad 4. negar Ang. 
D o d . relationem rcalem íirai-
iirudinis, & sequalitatis inter 
Divinas Períonas , quia fun^ 
damentü eíl idem in tribus 
Pcríonis , fciiicet Divina ef-
fentia , ratione cujas arsimi-1 
lanuu, Et infuper , qaia nibil 

< eít rcaliter íibi íimile, nec rca
liter convenit cum fóipfo: Et 
confequenter albedo , qu^ 
fuadat rektiancm íiiíiiluudi-

r^Utio príedicamentalís 
nis , non eí\ eadem rcaliter, 
cum albedine, qux in termi
no reperitur. Quod uciqae in 
relatione diísimilitudinis ma-
gis urger. 

Si autem queras , quid 
ílt rubjeclum , fundamentum, 
& terminus relationis ? Dic i -
mus, íubie&nm efle id , in 
quo eíl relatio, fandamen-
tíim veró , id , quod eft ra -
tio reípiciendi: terminum au
tem id, quod rcfpicitur. Adcft 
exemplum in relatione Pater-
nitacis, in qua homo , qui fi-
lium genuit , eft íubjechim, 
fílius genitus , eft terminus; 
generatio veró eft fundamen
tum. Et quia ínter íubiecbum, 
&.terminum eft relatio, id-
circó fabjedum , & terminus 
extrema relationis dicuntur. i 

• § . V I . 

CorollaríA ex MBis, 

EX didis colligitur , rela
tionem individúan á 

fubjecto , ficut & castera 
accidentia á íubiedo in, 
dividuantur > ut communitec 
doceot Thomi Wx. QLiaretela-
tio albi, qu^ r eperiturin Pe-
tro , numerice diftinda eft ab 
ea , qu ce in altero hornine re
peritur. De quo videatur A n -
gelic.Pr^c. 30p. q. 35. 3.5.ubi 
docet, unds iunuiur imitas» 



& quashabeat proprletatcs. 
tel pluralitas relationis. 

Sccaadó colligitur, tinam 
rclationemprstjicanoentaletn, 
non poík íuprá aitcrá fundari, 
quia fundameniü re¿ie habh 
aliquam cfíickntiam in forma 
funda ta m , quam etnckanam 
nequir habere relatio, quia 
cít mininsíe entitatis, & ens 
puré rcípedivüm,at docct D . 
T h . 3. Phylic. led6 1. per hsec 
verba : Cum relatio habeat de-
hilifsimum ejfs , quia canfifát 
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tantum in hoc , qmd eji ad. 
aliud fe kahere , oportet, qmd 

/upey aliquod, aliud. accidsns 
fandetur. Quod u ti que con-
ñ- ñamas es cOjquod ñ ita 
contingeret > darentur inft-
nitce relatianesj, nám ad imam 
rclaiionem Patcrnitatis , re-
fuitaret relatio fimilitudinis 
ad alterarn relatiánem Patcr
nitatis , & ad iftam altera, uí« 
que in infinitum , & ideo rc-
lationes inlioitx dasentur^ 

A R T I C Ü L U S ÍI. 

Utrum reíatia prádie-amentfi-* 
lis realiier cí fundamenta 

dijiinguaturl 

• '[¿ • § . 1. 

Quihtifdam fuppptu , fiütuv-
tur- flJfrjnatívA Con* 

' fío. 

I N prsefenti Sermo non eít 
de diíUndione reali enti-

tativa relationisá fundamen
to,quadifferanr tanquam res 
á re daerrnmaiéjvei tanquam 
modus^ & res 1 bate enim 
qua:üio cft ptne de nerriine, 
nec toMit intenrmn noítrum, 
qui in preletni íüluni jíitct.di-
mus , an realiter diíling-aan-
tur , íive fu illa diüindio ín
ter utrumque, tanquam res 
á re > vel tanquam modus, ¡¿C 
res, Proquo 

Primó fapponendum eft 
fmdamentum relationis ali-
quanda diftingui á fubjetlo 
relationis > íicut íundaroea» 
tam reianonis fimilitudinis Ín
ter dúos homines albas , eft 
aibedo ^ quse tamen realitee 
entitative diñing^uirur ab ip-
íis hominibus , qui íunt reia-
tionis. fubieda. Aiiquando 
vero fandameaturti non dif-
tinguitui á fubiecta ^ íicut pa-
tet in relatione ídentitatis for« 
malis inter dúos homines rc -
perta ,. qug fundatur in coti-
veniemia fpecífica utííufques 
& haec convenientia non eft 
diftinda ab eorum fuliftantia, 
qu^ eft íubieduíii relarionis. 

Secunda ootandum eft, 
qued quando fundamentum 
diftinguítar entitative á fub-
iedo relationis ,, etiam i pía 
relatio reaiiter ab eodem ínhm 

nguiíura Difüculras 
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tánica cíl , an fc iaüo diltin-
guatiir realicer á fuodamefaco, 
livc fundamencuin íit dilíinc-
tum á íbbiccto , íive lit idem 
cam íubiedo rciano^iis, 

In qua pafte noti modi-
cum diíidiura cft intér A u -
thores. Qaidam cniai exilti 
maat rciationeni prgdkainen-
talem , quj fündarur in íubf-
tantia , rcaiüer ditlinguiá fuo 
fundamento , íecüs vero ícn~ 
tlunt de relacione , qux in 
quancicatc, vel qualicate fun
da tur. Aliq'ai autem aílerunr, 
rciarioneni realirer dirtingui á 
fundacnento remoco, non ta-
sncn á fundamento próximo. 
Aiij vero , omncs reiationes 
prsedicamentaics abíque uüa 
diftindionc , realitcr cam fuo 
fundamento identificante 

Noílra Conduíio. 

fíghtá9 fr*dicítmentdis r e d i -
$4r dfmdamerao áifim~ 

guitur* 

^^Onclufioncm iftam docet 
\ ¿ j Prxcept. Ang. 4. con-

tragcn.cap. 14. in rcíp, 
ad 7. radonem t ubi íicaic: I n 
rebu< creatis comparstur rela-
$io ad abfolutwn ,fícut accidens 
s á fukisBum} non autcm i n 

relatío pr^Jícamcntalís 
De o fie ^jed per moámn idenfu 
ta t i s , 6c in reVp. ad 9. inquit: 
quo i in no bis relatioms hÁsnt-
ejfe depend. ns , quia earum ejfe 
eft aiiud ab efejuhJLwtifi , 
ds hab¿ntproprium modum ef-

fendi fecundum prapriam racio
ne m ,/ícut O" in alijs amdenti-
bm centimit. Idem ai]cric D , 
S. q,8. de Potent. atr. 2. ad 1. 
per hfc veiba.:nullafubftantia, 
qux eji in genere , f&Uji ejje re~ 
Lit io, qui& eji diffinita adumm 
genuSy fe per confequms excluí 
di tur ab alio genere. Sed ejftn* 
t i a divina mneji in gsmre fubf-
tantidy (e i eji fupra omne genus, 
comprehendens i n Je omnium 
generum perfeciiones. Unie wi-
hilprobibet i d , quod cflrelaa'w* 
nis in e* invemri, Qag omnia. 
efücacitcr íuadent nuil a fubf* 
tantiam creatam polfe identi
ficare fit>i rclationcni. vScd ne 
videatur Prsc. Ang. íolüm lo-
qui detclatione, qu^ fiindatuc 
in íubíiantia , non taraen de 
quacirmque relation-e^ aiaícuU 
tate verba ipíius i .p. q.28.ar. 
s.ad 2.qua; talia funt: fícu't in 
rebm cneatís, i n iUii quod dki~. 
t u r r d a t w é jno n folum eji inve-
ñire refpeóinm ad alterum, Jed 
t t iam aliquid ahfolutum , /Vi 
e/i in De& ¡fed tamen aliter , O4 
aliter. Nam id , quod invenjtur, 
i n cre&tura pr^ter i d quod^ort' 
tinetur fnb Jignifisatiene norni-
nis n i a t i v i , efi a l u m . I n 



rcr.1 i tera funcboicnto diftingustnr. 
Beo ñutem non efi alia res , fed 
una , & eadem. Sed quod in • 
veni iui in cteatara pr^ter id., 
quüd connnctur í'ub íi^niíKa-
tionc nüii;ínis rc la i iv i , cñ ííu:-
datiientum tám pro^iii iuai, 
quani rcmotuai ? prísícindetis 
á íubí ianna , quantiute , & 
quaíitaEe : & aliunde i ic iu 
ÍLibñanria eft díffiniia ad u a ü 
genus , ita & quantitas , & 
quaiitas : e rgó omne f.mda-
mentiun crcatum reali tér a 
leiatione d iñ ingui tur , & é 
contra. 

llerpondent contrarij: 
i n bis , & alijs iocis docere D . 
T h . rdanonem eÜe actidcns, 
& inhxrcfe fubíeclo , 6c dif-
tingui realitér a íubftantia , 8c 
i tá rcíationes , qux tyndantur 
ím media te in íubftantia , rea
li tér á fundaiiicnto dirtinguij 
non tamen loqtú D . T h . de 
rclationibus , qux i m me di ate 
in aiiquo accidenti fondantur; 
nec de his docere realitér á 
fandamemo ^ m ^ e d i a í o á¡C-
t ingüi , quamvis ornees reali
tér diftinguantur á i u b í b n t i a . 

Sed centra eít: nám duni 
docet D . T h . rehtionera á 
fundamemo reantér diftingui, 
conltituit diíciiaien inier re-
lationes creatas , & divinas: 
^fgó ioquirur de GWAÍI rela-
lione creara , iivé fendetur in 
ínhliantla r üve in alio reaU-
ter á (tiManda diPíindo, Es 
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ni^ínum etlt aiiquíd non coa? 
t e n txi m ÍUb ,í i gn i ñ c a lio 0 e n ti -
nnnis ícKitivi 3 hec ipío ci\ 
alia res á rclafiorc d i l l inda , 
\ií doccr D . 1 h. ergó omne 

•ílnidamenturn . eft alia «res a 
reí ¿ti ene dil.tin¿la. 

Pro ba r u n co n c l ú ñ o n o ÍV 
ira rationc : impiicai candem 
cntitatem habere totuoí íucni 
cíle in ordine ad •tcrmi.rt.um, & 
il lud non habere , náoi haber5 
tcruni íumn efíe in ordine ad 
termínum j & non habere ]U 
iud , opponuntur contradic-
jorié j íed relatio haber ÍO-
tum íiiúm eíTe in ordine aii 
terniinura j quod tam-en non 
habet fandamentum relatio^ 
nis : e rgó relatio , & funda-
mentirm realitér diftinguan
tur . Ex qua rat-ione collígU 
mus , vei funditus , ev:cten-» 
dam eñe difíinitionem abAiáfe 
totele traddiíana , fcilícer, 
qycd relatio prícdicamentalis 

Jjt forma aceidentalú r#rJ//, 
totum fuum ejfe sft in am 

diñe ad terminum 5 vei afferen-
dum ab Advcriarijs , relacio
ne ni cíle purum connota tu ni 
extriiafeciuíi , aut merum cr.$ 
rationis \ quod etiam ipíi A u -
thores Societatis negant ad-; 
verfus eos^quos Cannotatores 
appelianí : aut nobiícom fa-
Eenduoi, relasionem non iden-
tiíicari realitér cuna flinda-
mento. Non enitn eft in te l lu 
g i b i k quonam pacto emitas 

M m 3 
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flindainenti habeat tocuni fuü 
eíTc m ordinc ád aiíud , ac 
proindc efitítas rdationis, 
qax tota, íita eft in ordinc ad 
aliud, eacitas fiuidamcnci eííe 
nequit , íedal ia alccrius ordi-
nis , qü^ íi íic rcalis, ur Ad-
verfari; fatcatur, rcaiicéf quo-
que á fmidatricnto diftingui-
tur, 

Refpondcnt contrarij: 
candem entitatem fandamen-
ti poííe habcre , & non habc-
re totum fuam eflTe ín oidinc 
ad terminum fecundare for-
maütates di verías abfoluti, 
fciiicec, & rcípcdivi . 

Contra taraen cft : quia 
entitas relationis fecundúrn 
nullam forniaiicaceüi poteíl 
non elle ad leí ininum: crgo 
nulla eft íolutio. Prob. ant. 
habí re totum efíe in ordinc 
ad terminara, cft totam cntu 
tarem ada:qa3té fumptam, & 
íccundúm omoem formalita-
tem eñe in ordiae ad rcr-
fniuaiD , eo qaod , ü fecun-
dum aliquam farmalira-
tem &d terminum non ell, 
non. habebit totum e í l e in or-
diñe ad illum: crgó entitas ce-
iationis Lecundüm nuilam for-
malitatem poteít non eíle ad 
Lexminum,. 

Secuordo probatar con-
cluíio Doílra ratione ; qnx 
reaütec feparantiir , realirér 
dilüngauuturj ícd. fuadamen-

relatio príedícamentalis 
tnm, & relatio, realitér íb -
parantur : ergo rcaliter dif-
tinguanrar. Prob. min. def-
truCto termino non raanct re, 
la t ió , quj totam fuam eíTe 
habet in ordine ad ferminumí 
íed deftrudo termino poteft 
fundamentum manere , fiqui-
dem delirado uno albo ter
minante reiationcm , poteft 
aliad álbum mancrc , cuius 
albedo cft fundamentum re
lationis : crgó fundamentum, 
& relatio rcaliter feparan-
tur. 

Refpondcnt contrarij: 
deftrudo termino , non ma
nere reJationcm, quantum ad 
denominationem íecúndariam 
referentis , manere tamen 
quantum ad entiutem , & 
primariam dcuominationem 
ipfíus. 

Sed contra cft : quia def-
truda eflentia relationis, non 
manet relationis entitas j fed 
deftrudo termino , non ma-
net relationis cíTentia , í iqui-
dem non manct ad aliud , iri 
quo relationis eflentia confif-
tit : crgó deftrudo termino. 
Ron manct entitas relationis. 
Pnstereá: deficiente denomi-
nationc primaria , non manet 
entitas relationis; fed deficie-
te termino déficit primaria 
denominatio relationis, fcili-
cet denominatio referentis, 
nam termino deftrudo , rela

tio 



rcaliter a fúndame 
tío non refere íubicttüm ad 
terminum :. crgó non manet 
entitas relationis. Alioquin, 
dicant Advcríarij , quid fibi 
volunt , düm aíieruut, def
trudo termino , non nvanere 
reiationcm quantum ad de
nominationem referentisfNám 
denominatio referentis , vel 
eft aliquid teale , vel non ? íi 
alíquid reale : crgó relatio 
reipfa á fundamento feparabi-
lis eft , & confequenter reipfa 
ab codiftinda , nám quee rca
liter feparantur, rcaliter dif-
tinguuntur. Si non j ergo non 
coníiftit relatio in aliquo rea-
Ji intriofeco , cum deñeere 
pofsit nulla realitate defi
ciente , & itá folum crit ens 
rationis , vel denominatio ex-
trinfecus affixa , quod ipil 
negant, & nes etiam cum D . 
Th.art . i i § . i . impugnavimus 
adverfus ¿"toicos, NominaleSj 

Gilbertum Porrctauvun» 

s. i n . 

$9¡v*ntur argumenta* 

COntra conclufionem nof-
tram arguitar primó: 
ex D . T h . 5. Phyfic. 

Ied, 3. ubi de íc ipfo dicit: 
nikil aávenit mihi de novo per 
boe . quod incipio tffi altcri 
fqualisptr eius mutatiomm. Se 
3 P. q. i t . z r . ó . ad i . air: ^ 

rslatiue dictmtur , fojfwt 
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de novo predicar i de aliqus 
ñhjque eius mutations : Jifuf 
homo de novo fít dexttr abf^ue 
Jui m&tationeper molum ilatís^ 
qui fit eijmifier ; ergó rclatÍQ 
non eft dilirnda rcalucr ab 
iplius fundamento , alias per 
adventum relationis íubiec-
tum mutaretur, quod negar 
Ang. D o d . 

Refp. explicando D . T h . 
Nihil mihi advenit de novo 
Síc.per modum refpiElns, neg. 
ant. per modum phy£i<g muta-
tionii y íubdift. fi íermo íir de 
relatione sequalítatisfeemdum 
conceptum ad, conc. a n r . / r -
cmdum quod eji aceiJens, neg. 
ant. & coi^íeq. & cadera fo~ 
lutio aptari poteft fecunda 
Authoritati D . T h . Relatio 
namque fecundum cxpreíTum 
ad , non inhfret fubiedo, nee 
ipfum proprie , & phyficé 
mutat, quia fecuhdüm expref-
fuin ad, non facit cómpoíit io-
rcm cura fubiedo , nec ad ip. 
fura comparatnr , nec ilü. in-
h^ret, fed íolüm comparatut 
ad terminum : fícut a d í o e» 
modo íignifícandi, ¡k fecun-
düm conceptum ab > nullami 
fnufationem phyíicarB indu
cir. Non tamen negat D . Th* 
reiationcm entitative^ &qna-
tcnüs accidens eft , murare 
fubiedum. Bí h^c q^idem cx-
poíítio confonat cum doctri
na Ang. Prsccpí . q.7, de Po-
icni„ art. j?. ad 7. ubi dicir: 



!5) 2 L íb .y .Ar t ' ^ -Ut ra fn 
•.̂  'oí- ipfk relátio , qUiB-nibU 
'•aliud 'ej% qmm ordo unius crea-
'tur.s ad 3,1 iam , aliud hahet in 
•qu mtum sjl deciden^& aliud 
inqumtum efi relatio , vel or
do. In quantum enim accidenr 
e/i , hab- t qttod fit in fuhieBo^ 
non autem quantum eji reía-
tio , km ordo y fed folum , quod 
ad aliud Jit, quafiin aliud tran-
Jiem , & quodam reí relató af-
Jiflans. E t ita relatio eft aliqtúd 
inharem , licetnon ex hoc \ 0 H 
•éfuod eji relatio,.,. E t ideo níbil 
frohibst , quod ejfe dsfinat bu-
iufmodi accidens fine mutatio-
•ne eius in quo eji. Quia fuá ra-
tio non psrficitar prout eji in 
ipfo fuhieBo , fed prout tranfh 
•ad aliud , quo fublato ratié 
üúiufmodi ateidem tollitur qui' 
dan quantum ad aBum , Jed 
manet quantum a i catifam, fé-
cuv & fu hfirachi materia tolH -
tur calefaóíío, licet mmeat CA-
iefaBionis caufa. H a d e n ü s D . 
' :¥h. qui fulimet 'verbis clarif-
fímc foIiitioneiB noftrara ex-
pendir. 

Secundó argüí tur : (i re-
lacio eílet realiter á flmda-
inenco dií^iñda , d a r é m u r in 
eodeni fubis'Clo; infinita ferc 
relatíones i hoc h-on eO: diccií-
dmn : erg-ó nec quod re la rio 

•realiter á f'mdamcnto diftin-
íznattir. PfiOb, snai, íi relatio 
elle realiter a ftindamento dif-
tincla , quavis mufea denuó 
pcodada \ vcl íc moYcnte; íla-

reíat io prx'iicam'fntalis 
tina r e í u i u r e n t iimtatlóíies 
innumviíís in toto univecfo: 
e r g ó in eodem íubjedto daten, 
tur tere infinice reiationes. 
P rob. anr. Qviavis inuíca de-
mo produda , dadm in om* 
nibasentibuS univerli p rodú-
ci debent novi modl reíirio.. 
nu.n ad muícam , videlicct 
coexiflentiá , difiantia , Jtmilt-
tudinis , intfqualUatis &c. 'Q in 
omnes modi repente perire 
d e bei'i t, m u fea pe re u nte , cum 
nequeant íine termino con-
fervar i : ergo in roto uní ve r ío 
refultarent mútationes ianu-
merf , quod qnkiem abfur-
dum y 3c per fe diíToniim ap-
parcr. 

Conf í tmatur ex dodrí-na. 
P. L o ña da : 0 relatio, reaiiter 
á fu n da mefno diftinguitur , 6¿ 
ab ipfodimariat, po íno Funda
mento, poterit refulcantía re 
lationis á Deo impediri , quia 
fiitáeílíj-;reíatio erit e í fedus 
fecundarius ad ion í s produ-
centis fundameníam , 3c pofi-
to effédu primario , poteft í e -
cundarius impediri | íed hoc 
neqüi t dícii: e rgó Idem quod 
prins. Prob. mín. exidente a i -
bedínc in Petro, & Paulo, im-
pücac utrumque non eíTe í i -
milcm.'fedhoc folüm habere 
poííunt per ipfa-m relationem: 
e rgó pofito flindam ento , re-
fultantia relationis non poteft 
á Deo impediri.Prob. inaj. ex 
Ari íLc.de Qiu i i í . ub i ait: tjuod 



féalítér á fancüjiís 
fimlUS) & díf í imi lúi per folas 
dicuntur qualitates-yfimíl? enim 
alterum alteré non efl fecundum 
aiiud , nijífecundum illud.:quod 
quale eflh ied albcdo, quic exif-
tít in PetfOj & Paulo, qua-
Jiras: ecgó exíftentc aibediné: 
in Pccro.)& Paulo , impi ioc 
tjtrúaiqiie non eíTe íiaiile. 

H o c a r g m i i e n c ü m , quod 
faoi pndem objeccrat Sap.M. 
S ó r.o -, & cu m eo comm un t teí 
N o ft r a tes, p raeclp u u m e Ü fu ufe 
damentum , cüi hfeititxir^ Pi 
Loííada , a'd reijciéndaiñ^íafe-; 
tentiara nóftram , -quam ipfe 
.eharam Thomiftis , & Scorif-
tis appellat. A d ipfam tamen 
refp.neg, ffiai.& ad prob^ neg. 

.>urumque ant, Pe^ candan 
eulsii reíationem , per quam 
refpiciuntur a-lia; mufcsc pra;-
exitlentes , reíbicitiir etiam 
•tila nova mufca, nám pro óm
nibus tcrrcnis ciufdem ratio-
rús, folLiin datur ánica relatio. 
•Bt hoc kieo ¿É j i qui a unitas, 
vcrpluf^liras r^iationis , norV 
atrcnditur fecundum té rmi
nos, fcd fecundüm cauíam?' 
vel íabi-eduni : (i enim íecun-
díiai r-iTírunos a t teñderc tur , 
quilibct homo in fe duas fitia-
tiones haberet , unam qua re. 
fertur ad Patrem, & aiíam, 
q u i refertur ad nmrcm. .S'ed 
redlé confideranti ( ut docet 
D . f l i . g.p. q.3 5.3.5.10 corp.) 
apparet eadem relatione re-
ísrri unumquemqiie ad fuum 
P a t t a n , & Macrem propcer " 

1) n t o d i í H n g t í a t u M ' 1 
luikaícnVca^fa: ,-e3;dcm t\úm 
nátivicate'Uidftio^ mtc i tü iv cir 
Paire, 6c Matee, üríde eadem 
relatione ad' ú t rumque rcfer-; 
tur. Ec-eadem rado eíl ( í ab-
dic D . T h . ) efe M^glitPo, qui 
docet -inultos:dik-Ipuios cade , 
dodlrina ?&de:l>omi?íO , qui 
gu-bernat 'div-eríos^ fabseCtos' 
eadem poteftate 5 & de Paire, 
qui genui-t plurcs filios gene
ra ti onc naturáli . O Í m q u e í a 
mu'fca dentro produda non 
detur diverf^cauía re fe redi, 
núllatenus í c q ^ f u r , ' quod 
in toto unívctfb , vel inqua l i -
bet parte -cius dentur intio^ 
mergjtelariones , - vel infiuir? 
ferémiHatátiones. - -Ec boc a ñ e -
rere, ¡SOIÍ abfórdum. tíec d i íb -
niiin-, fed poíius- dod r in f D . 
T h . va Me con fon um apparet. 
- n . ^ A U confirm. refp. -nc-g. 
m]'n, &• prob.dií] . mai. noíi. 
efie iimi\cm*j£ufdittr}fea fun* 
da-mtnti*íítep,t?.mfe.itmaj f'&3*% 
«sriíl/V^, neg.mai. & diü.-- min. 
hO-Cfféiiieet e/fe fimíietáforma* 
Uter fol'am poffum haber'e ^ c , 
c o n c. 1 n i n ,caufaliter j / n i fu n i a -
mentalite-r, oes» min. & coñf. 
Po íno enim funda mero , Deus 
poteft impediré reíulrantiani 
rebtionis,; fed tune cafas Pe-
trus , & Pauius folüm effenc 
fandamentaíiccr fimiles, & n5 
formaíiterj'quia relatio de fice-
r e r : & i n hoc fenfu intelligen-
dus eíl Arirt .dum airjquoü %á 
milla , & difsjmilia p.er folas 
qualitates dismitur. 

Une. 



55:4 L íb^ .Art^ .Urrom 
Inftabis : pro priori ad 

rcfultantiam rciationis íupei:-
addit^, vel celatione dcñcien-
te, quídibeí albedo eft aheti 
íimilis in virtutc prodíicendi 
reiationcm ipfam , guia in ca
li virtute convcniunt, cum ad 
utramque pofsit relultarc re
latio 5 fed limilitudo pracdida 
non babctur per reiationcm, 
quam pr^ccdit , ?el fabfequi-
tur: crgó per aliam ab ipfa 
albcdine nondiftin£tam, 

Urgetur ex dodrina P. 
LoíTada : impedita diviniuis 
refultantia modi rclativi, dúo 
aiba forcnt limilia in non ha-
bendo modum relativums fed 
harc íimíiitudo non cfiet fun-
damentalis, fed formaiis : er
g ó ftat fimiiitudo formaiis íl-
nc modo relativo íuperaddi-
to. Prob. min. fimilirudo fun-
damétalis poteft fieri formaiis 
per adventum relationis fu-
péraddita; 5 fed príedida íimi-
lirudo , quam habercnt dúo 
alba in non habendo modum 
iclativum , non poreft fieri 
formaiis per fuperadditam re
iationcm , fiquidem advenicn-
ic relatione , non carcrent re
latione fuperaddita , in qua 
antea erant íimilcs : crgó íi-
militudo íupradida non efíet 
flindamentalis, fedfbimalis. 

A d infiantiam refp. vir-
lutem produdivam relationis 
tíTe ipfara cntiratcm albcdi-
» k , ¿Í itá íicut per fuas cg(ir 

relatio p t fd í camef í ta l i s , 
tatfs caniúm fundamcníal i téE 
ÍLint íimiles du^ albedines , 
itá íundamenta i i t e t tantüni 
aís imiiantur invirtute produ»-
cendí reiationcm. 

A d id, quo urgerur,rerp? 
neg. min. Quia negatio rela
tionis fupcradditas nequit ef-
fc caufft , Se fundamentum re
lationis rcalis , qua in nega-
tione fundan non poteft , & 
ideirco albedines , divinitus 
deftitutíe relatione , íolüm ef-
fent Omiles fundamentalitec 
per ordincm ad fimilitudincm 
íormaíem , quám intelledus 
fingere poteft ínter negatio-
nes illas apprehenfas ad mo
dum entis, non tamen eíTent 
fímiles fundamentaáiiér com* 
parative ad íimilitudinem for-
malem á parte rci exiftemem, 
qtif eft relatio reaiis, & non 
poteft fundari in carentia fui 
ipfius: ideóque prsedid^ al
bedines á parte rei non eñent 
formaliter difimiles , fed í i 
milcs negative , aut non difi
miles ja carentia íuperadditaí 
relationis. 

Tertió arguitur ; Si Pc -
trus fit albus, & de novo pro-
ducatur aíterinu álbum , Pe-
trus impombit reiationcm ad 
ipfum > fed hec relatio non 
producir ur de novo , fed cít 
ipfa tantum albedo Petri , ut 
connotat extriefecum termi
num : crgó relatio non eft rea-
iíner á funíiasxieum diftinda* 



reallter á fandatnento diíliríguíicui*. f f f 
Frob.min. Nslla dacai: caufa do producitur moras , fcjapjr 
de novo produdiva rclario-
nis ; crg6 rdario rupcadííta 
non producicur de novo , fed 
cít ipía albado Petrí , ut cou-
notar exrrinfccíim terminutn, 
aut albura de novo fadum, 
Prob. anr. Caaía , quf pro-
duxicfandamcntuin , inulto-
ties jara non ^Kiílic j aliuadc 
alia caufa arsíg«ari non po-
teft : ergó aulla daruc caula 
4e novo produdiva relationis 
prsedidas, 

Confirmatur : relario 
príEdicanaen ralis divcríitatis 
inter homineíB , & equum, eft 
forraaliter corum difti«¿tio; 
fed diíVmdio illorom nihil im
portar prfter cntitatcs ipfo-
rum , quas le ipíis diüinguun-
íur : ergo relario prsedida 
nen dílUnguirur á fundamen
to , aur corum cntirare. 

Reíp. ad arg. ncg. mió. 
ad cuius prob. neg. anr. 6c ad 
cíus prob. diít, mai. non exif-
tit formaliter , conc. mai. v ir -
tualiter, neg. mai. & CORC 
min. neg> conícq. Quia licct 
caufa produdiva fundamenri 
plerumquc non exiftat forma
liter, virtualiter tamen exif-
tit in cfFedu produdo , vide-
Ücet in aibedine , quod fatis 
eft> urde novo polsit reful-
tare relacio : ficur moros ía-
pidis femper rribnitur genc-
ranri , quod licer aliquando 
pon exiltar formaiiier quao-

tamea m lapide virtualiter 
exiiUr. Ncc mirum elle deber, 
cntiíatcm realem relationis 
ira foecande,ac fadle ex fun-
damentis reruitafe, Caín v i -
dea mas entia íonge petfec-, 
riora ex alijs íefuic^re non 
minori foceunditate : propríae 
namque paísiones refultant 
ad produdionem fubftanrise, 
vet cOTencicc 5 fbnuscx pulíato 
aeré : & ex módica candela, 
feu lucerna lucente , magna 
lucis , 5c illuminadonis copia 
faris late di&unditur. 

Inftaibis : ex fundamento 
nequit rcfiikare relario: ergo 
aulla cft data íolutio. Prob. 
ant. Poíita caufa , ftatim po* 
nitur cffedus; fed pofitó fun
damento, non ftatim ponitur 
relatio : ergo quia rclatío ne
quit ex fundamento refulta-
re. 

Refptncg, ant.& ad pro-
bat. dift. mai. poíita caufa, & 
alíjs cdndiiioriibus, conc. mai, 
i l l i í deficimtibus, neg. mai. ác' 
dift. min. fundamento /¿/«s?,, 
conc, min. fundamento Jhnul> 
^ germino, n eg. min. & con~ 
feq. fundamentum namque 
folüm cft caufa relationis, rer-
minus veró eft conditio fine 
qua non poteft rcfultace rela
rio. Et hoc ideó eft , quia fie~ 
n ordinatur ad e¡fe , unde íl 
relario in ^ dependet á rér^ 
mino , etiam dependtblt té 



fe6 L ib , ^Ar t : ' s . ü f r i imrc l a t i o práídiGa-mentalís 
fierí. Relatioocai auteiii.de- forma.íis ÍIÍ relacío pr^ 
penderé i ^ f / ^ a cerimno , cU 
riísmie ÚÜCCÍ D . l h . til!i) loco» 
€iíaiQ ilLTeíp. ad i . argumen-
IUÍDÍ, caivs.4, cotiíra.pi-iE. cap. 
¡14. uibi itatucAS diíci ímcn^in-
ter rcLaúonem creataiii , & 
divinam , de KÍatione creara 
U c ú t : :prQp?h'i rdationis ra.-
t i o c o n j i j i t i ineo ¡ quod sji ad 
éiltrmm v undi eff'e eiui - pra-

acLd}} ynon Jolum 'dependet. ab 
*¡Je: juhfkamid^ r fcd. etiam ab 
*f i aLicuius extsrioris*. 

A d conñr«iationem refpo 
J&eg* .aiai. Nani . homo, & 
cq.ii u s.: fJ r mal i tcr di | i n g 11 i m -
tar per fofmas divetíac•.ratio-
ÍÍBÍS , refer%ntgr auíCí» fo:rma-
Bter per relaironcrn. acciden-
^akm inpcraddi íam : &: ideó 
¿ i í l i nd io illprum formalis-, 
tíon eí l . fermalkc. | rela.tio: dí-
>'érílt2ras , ícd íbiüori-' fan4a-
me a ni m illius. 

Inftabis : ínxta datam 
fbluttoncm atraque i forma 
Ivominis, videlket , . . & equi', 

diverra formajiiec á rela-
ri¿>r.e dlvc.ríitatis qitam fun
dar 5. ícd non per allana rela-
tioíicm dherfitatis alias ab 
iiac diifcrret per akeram , & 
k i o n de akjS) 6c üc uibue in 
iofmitum,; etgQ nrraque ior -
ma pex. re ipía ni.,. & noir per 
aliud di íHngukar á. relat-ione 
divcrntaiis , quam fundat, ac 
| / ío inds i cum,b^c dixct í i ía j 

mentalis, ucr.upc íorma - pei 
fe íplam ent relaí io , a tu a re* 
iatione ind'ifik^cta. . 

R d p . diik. mai, diver ía 
formaliter, abfolute , & ncg,u 
$ i-ve ̂  conc. mai, relative, neg^ 
maí. & íuppoíkum mío. utra-
qu e n a ip q tt e r o | QÍ a h o ra i n i 3 
ícilícer , & equi ? íolum eft 
diümcra á relatione diveríka<9 
,us,,. quam íundat formaliter-
a b f o k u é , quatenüs d iüeren-
tia utriufqiic foriTif ^-non eft 
difterentia rela-tionis. fundatf, 
quíc qnia modo noneíMolLim 
negative diñinguirur : non 
Samen utraque forma eíl d i -
veifa á relarione diver íkat is 
fomialker reía t i ' h oc e n i IB 
íblum •haberi poreft per f u -
peraddkana relationem, Efi 
inílantia ek in D-eo, qui eQó 
reaiitet di í l inguatur á creara-* 
ÍÁS s noia tamsn ce íenur ad 
illas relatione reali diverfita« 
tis ;parker e rgo , licer homo^ 
& equus rcalirer di íünguan» 
rar.penes formas divcr íV ra-
tionis , bac diftínftio realis 
non erit íormali tér relatio 
rcalis diver íkat is . 

Dices : sigo fuperaddi-
dita relatione- •. diverütat is 
unios ^ forman ad site ra m íbr-
mam , akéra ctiam debet re-
fukare relatio diver&atis ad 
primam rdationcm. Patee 
coníeq . Quia utraqíie forma 
pedusu aduiYÍcem , ve íkni 



taalkcr a faniian^ 
t f u t n a priiTia relacione é i v t c -
frtatis formaiirec divcrla efl, 
pofsito, autem fundamento, 
a termino ftatim debet r e c i 
tare celatio üt ftiprá d i x i -
OtliS. 

Rdp« ncg. confeq, Qaia 
per candem reiacionem divec-
íiratis , qua tatraqae forma 
refertur adinviGcm refeftuc 
exiam ex confequentí ad i p -
fam relationeín diverfitoifís, 
coní ldcra tam tre quod , & üt 
diverfam ab turaque forma, 
nam per candem rclationcrta 
diveriitatis refertur fubiedum 
ad umnia diverCa c(Tendaliréf 
á b ipío : í ieoí per candem rc-
l^tionem Gonveníeatij forma-
lis refertur fubieCtum ad ora-
nía fomul i t é r conveniea-

Qoarto argultur i dus 
iquantitares 2equal.es candem 
habent sequalitatem , quam-
vis ns>n re íukc t reí a ti o : c rgó 
per fe ipfas referuntur rela-
tione sequalitaris abfque alia 
fbperaddita d i í l inüa , & de 
imo refultante. Prob. anr» 
dtias quantitares f qualcs, qua-
vis non rc íüke t rclatio , ean-
dem femper extcníionens ha
bent : e rgó & habeat eandem 
f qualkatem. 

Confirmatuf : dua: rela-
ttones Parerniratis íunt fími-
ics formalíter per le íp fas , fc-
iciufa altera celatiouc fupcf ad-

dita : e rgó eciani dux alb,edí« 
nes, &con lcqueo t é r non da-
bitúr rclatio fuperaddita ,pec 
qu arn duse albedines formali-
ter fine íimiies & adinviccin 
referan tur. Prob. ant. i i á\}& 
relationes Fáte tn i ta t i s eflenc 
fimiles per luperaddí tam r e k -
t ionem, illa telado íuperad-
dita elTec fimilrs alten per 2!-
teram Kovam , de kfc p í t 
atiam , & fie ufquc in i n f i n i - . 
t a m : l ioc «on cñ dicendam? 
e rgó dase rclationcs Paterni-
tatis funt íimiies formalitec 
per fe ¡pías abrque akera re-
iattone fuperaddita.. 

; R c í p . ad argumentuni 
¿iñ. ant, sequalkarem fundá* 
mental i fer , conc ant. farmz* 
litcr , neg. ant. & confeq. 
QIÜÍI dase quanticates , b lcú-
b i t f v. g. independenter 4 f i i -
pe taádi ta re!atiene , íolüpa 
fant ^quales.fandarasntali^t, 
quatenuis eandem extenn©-
mm habent; non tamen fbr-
mali ter , nám xqualkas for-
maíís eft effe^us relationis: 
& in hoc feníu inteliigendi 
fant D i v . TIIQJ». & Philof. 
düm, aíferurt , quod equa-
lia funt , quorum -quamitas 
eft una , ib i enira explicant 
cquaikatcm per fundatiien-
tum ex qno rc íuka t , non 
vero per fgrínam ? lü qua 

A d 
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Ad confiraiationem rcíp. 

conceflo ant. neg. cdnícq. 
ÍNám ut inquit D . T h . q, 7. de 
Püíernia art. p. ád 2 , íimile 
argumentuni lolvens ? rclatto-
nes ipfd non rtjferuntur ad 
áliud per aliam reíationem , Jed 
per fe ipfas qiúa effsntialiter re 
lationts Junt. Non eji autem 

Jimilg de hís -> qMce hab¿ntjubf-
taritiam ahfolutam> undé non. 

fequitur procejfus in infnitum» 
Quarc , íicut exiítcntia eft ra-
t ío forraalis > ut íubieduiiií 
cxiftat, & per fe ipfam exif-
tir, ita relatia eft ratio forma-
lis referendí un uní ad aliiidji 
de per fe ipfam cciam refertur 
ad aliam ílmilcm iclationcm: 
unius enim rationis formaiis 
roa datur alia , iuxtá commü-
Ee proverbíum. 

Inftabis : íi femel alia 
íant fimilia per fupcradditam 
xeluionera, etiam duaí rela-
tiones FaEernitatis: ergó nui-
la cft íblmio. Prob. ant. Re-
latio Paternitatis non eft raria 
formaiis afsimilandi unum at-
ter i j fcdfo lüm referendi Pa
ire m ad fiiium : crgó ex hoc 
capite non eft limilis per fe ip
fam alteri rclationi Paternita
tis , íed hoc debet habere ab 
íiltera relaíione fuperaddita, 
i l alia fimilia funt per fuperad-
ditam relationem , nám una 
lat ió formaiis bene poteft ac-
cipere ab alia efiedum, quexn 
ápfa íubíc^o non príeílat* 

rclatio pra»dicamcntaíls 
Refp. ncg.ant.& ad pro

bar ion cm ditt. ant. non cft 
ratio formaiis afsimilandi per 

fe primó , CODC, ant. fecunda* 
ridJ & ex confcquenti,ncg, ant. 
& confeq. Licet naniquc rela-
tio Paternitatis non íir ratio 
formaiis. afsimilandi Patrcni 
filio j íed folum formaliter re
ferendi unum ad alaud per fe 
primó j ex confequenti tamen 
cft rati© foriBalis aísimilúnii 
unum a k é r i , & diveifificandl 
unum ab alio. *. quiU' ad cífen^ 
tiam Metaphyficam rei con
feq uitur unirás^ & conveni-
cntk cum aliquibus r & dif-
tindio ipfius ab alijs: ideóque 
ad eíTenriam Paternitatis, quas: 
eft rcfpeéhis ad fílium , con
feq un ur Gmiiituda & di-
verfitas : quapropter relatia 
pr-ícdida per fe primó eft rá.-
tio referendi Fatrem ad filÍL\ 
di ex cor íe que mi ratio afsi
milandi ad aíreram relacionef» 
Paternitatis , & diveiliíicandí 
á telacicne fíliaticnis. Ncc in -
conveniens eft, unam formara 
non pifñare alicut fabredo 
unam denominationem, quam 
alteri pr^ftat , & maxinié íi 
utraque denominatio ílt eiuf-
dem gcnerls relativl, qualt-
ter in prf íenii comingiu 

Quintó argüitur: co re-
latió eífet realkcr á fundamen
to di0inda , quia poteft defi-
cere denominatio relati, quirsi. 
d^ficiat fqudíiínefitaíE j í ed 



realiter á fundamento dJílínguatur. 
hoc non probat diít indioncm denominafio pnmana m 
realera findarlicníi á re ía t io-
ne : ergo relacio non dilHngui-
lur realiter á fundameoto. 
Prob. min. Poteft deficcre de-
nominatio r c l a t i , & perfeve-
rare relatio : e r g ó ex quo dc-
ficiar denominatio reiad , per-
feverante fundamento , non 
inferenr inter utrumque dif-
t i n d i o . Prob. anr. qaando 
materia feparttur á forma, 
d eii ci r don o mi natío uní t i ; & 
í amen non déficit endtas , a 
qua provenit pr^dida deno-
minatio , in fentetia alTcrente, 
tmionem inter «lateriam , & 
formara non elle realicer ab 
utraque diftindara : e rgó po-
terir ctiam deficere denomi-
nado relad , & perfeverare 
relatio , á qua provenit pras-
d ida denominado. Hoc etiam 
fuadcriít altera cxempla , quia 
poteft in Parre de&ere deno
minatio reiad ad fecúdü füiü, 
& perfeverare relatio : & in 
aibedine poteft de fice re de
nominarlo fundantis r e í a d o -
nem , aibedine pe ríe verán te: 
& qaando inteliedus obl ivi í -
cirur aliciiiiis condufionis L ó 
gicas , non denominatur ha
bitas extenfus ad conclufio-
nem prardidam , & tamen ha
bitas manet. 

Refp. neg. ul t ím. conf. 
quia denominatio uni t i inter 
raateriam , & formara eft de-
noaunauo fecnadatia 3 nánj 

tena , eft denominarlo puras 
po tcn t ix , & in forma deno
minatio adus primi ; & poteft 
bené deticerc fecundarla de-
naminatio , perfeverante en-
titate denominatio vero reía-
t i , e f t denominatio primaria, 
co quod relatioai , ut diainc-
rf formaliter ab omni pr^di-
caio abfoluto , milla alia de-
notninatio ps^ter íftara poteft 
per fe pr imó convcnke , & 
ideó non poteft defícere de
nominatio hec, & perfevera
re relatio. Hoc idem de alijs 
cxcmplis -dicimus , nám de
nominatio reiad ad fecundura 
íilium , etiam Secundaria eft, 
terminata ad terminum mate-
rialera , terminas enim for-
jualis folúm cft f.iius fecun-
düm rationem filij : íimiliiéc 
e í fedus primarias albedinis, 
eft faceré album5fündare vero 
rclationem , eft denominatio 
fecundarla : denominatio ctia 
cxreníi in habita Logicse , vel 
in alio , ad vedtatem deter-
minatara prxter primara , eft: 
denominatio fecundaria , 8c 
in ordine ad obiedum mate-
xialc, quarc non parificant cu. 
relatione. 

Inftabis: poteft in aliqua 
forma dari dúplex denomina
t io primaria , & una deficien
te , altera perfeverare cor!* 
endrate formas ;ut conftac , íi 
Deus añiimcrei naturam i r ra -

tio-



<$éó L 1 K 7 . Art^.Vtrüns rslat'o predica menfalis 
í ionaleni , quam quidem íubí- íeparaii non poísint nullaji 
tantia di^i.na denoíninaLct tcnüs rcqultur , non dari dif-
íbbriftentcai > & non perruna- tiníhoneiu realcm ínter rela
tan! , qnaaivis perCcnarn de- tionem, ^ f;un4amcnt<um,náni 
noiTunarc fí.t in üibíille.tia. di- rnáteria. in fentcntia D . T h , 
vina primaua denominatioj^c npa poteü ícpaíari ai> omni 
deíafte. pixtiEam humanaoj forma , & ramsu tealirer dif* 
«denominat períonaram non 
tornen rdatajn,licet hoc etiam 
iit primaria denominado di-
TÍna: fobfiÜcti^ : ergó padter 
poterit in eadem albcdjne dür 
plex denominatio primaria.re-
periri,, altera facientis albúm? 
6c altera refercatis , & hx(: 

tlnguixur á forma :. quantitas, 
termina ta. non poteft feparari 
ab omni ñgu ra , &. tam en fi^ 
gura,, ut fatentur Adveríarij^ 
eft accidens,iealiier diftindun^ 
iquaniitate,. 

Secundó colligitur, rc^ 
lationem habere diftindum 

fecunda deficere perCeveran- ejfe ab.eíFe í u b f t a n t i f & ip 
í e en tita te. 

^erpo.neg* confeq. quia 
illudiprimum eft verum , qua-
do. in fubiedo non inYcnitur 
ca¡jacitas ad utramqiic deno-
iiiinationem , qualjícx natura 
Jhuoiana.cft incapax., ut deno-
yuíneruF-relata , & natura-ir--
T a t i a n a l i s í u t : denominctur 
períbna;: cjeteríipi íubiedura 
cft capax. , ut denominetus 
jreíatum , & ideó , ü hxc 
denominatio primaria eft, illa 

üus fundamenti„:nám uc do^ 
eet D;,Th..3. p,. q. 1.7., art. 2* 
incorp. unum accidens habe^ 
diverfumeíís, ncdüm á fubf? 
taníia , fed etiam ab alijs ac-
cidentibus-, aliud enim eft ef-
fe , quo fortes cft aibus , & 
qpo fortes eft. muíicus".. in íu-
per etiam , cffe íubftantix, e í i 
eñe per fe , &.eíre. calufcnnir 
que accidentis,, eft fpecialis 
inhstentia >. vel ípeciale efí'a 
in alio, : ergó rclatio habes 

deficieníe3.%nunisft cntitate efte fpeciak emu importen 
^e^ccre* efte in alio , & etiam fpe-

cjalem inhíeren-
§. I V ; tiam. 

X d i d i s in ankul i difonv 
fn colligitur, , quod^ 
licet quandoque f i m -

7v! 
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l l t rum omnis relaíio tcrminctt¿r 
i jormalicer ad re la tnum/, 

Quihpjfdam fuppofdis fiatultur 
nofita cG?iduJ¡o, 

i Uní conílat ex praiceden-
tibus , rciationi mutuae 
correfpondere e,X par

te termini alteram relationem 
eluídem ordinis, leu en ti taris, 
§S rclatior.i non iiiutu^ aiiam 
non correfpondere , non mo-
dictim diísidium eft itucr A u -
ihores , circa aísignandurn 
íerminimi utriufque rclario-
nis , & quidem , r anqüam cer-
tum m pr arfen t i íupponimus , 
omnem relationem lerminari 
ad aüquid abfolutum , fi fer
ino íit de termino relationis 
denominar ivé accepto. Pater 
cnim non reípicit filiationem 
pro termino denominato , ícd 
íubdan í i áá fe geniia, de unus 
bomo non eft rimilis relationi, 
qua; eft in altero,fed ipfí indi« 
Vidao hominís,qui eíl Pet.rus, 
& Paulas. Verüm fi íernio (¡t 
de ratione formal i , a qua res 
aÜqua denominatur cífe ter
minas relationis , de qua ib -
ium loquimur in pr.TÍínri, dif-, 
íicultas iníurgif ; an omnís re-
UÚQ atáiiifíuitua.j quáiB non 

•?.r . ' . • • i ü ' i t l 
Ultima tendat ad terminuní 
íub ratione .alicuius abfüliiíl, 
vei rarione alicuius rclat ivi . 

In qua parte 5 aii'qui af-. 
feruntj Í..ÍTH;CS telationes, fivc 
nuarips, f ve non ni urnas,, ter-
iTiinari ad aliquld abíolutuni 
íub raticnc taiis : iia ^cotus 
cum difcípulis íuis , ¿k ^ua» 
rez , & Vázquez enm fpüiiht 
bus íuis. A i i j v e í a cenfent, 
relaiiones non miituas t e rmí -
nari ad abíoluiiuii 5 mutuas 
vero terminari ad • relarivum: 
itá Collegium Sro, Tbomas 
Compiutenfis cum alijs. A l i j 
v e t ó tuentur omnes relatio-
nes, íive mutuas. Ove non 
mutuas terminari ad al iquid 
relaiivum , fyb ratione talis,-
cum hoc ta,.men di fe t i mine, 
qued relationes mutua; ter-
nainatür ad aliquid intrinfece, 
& íub ied íve relativum , non 
mu tu 9 vero , folüm terminan*, 
tur ad - relativum extr in ícee , 
& terminan vé . I t á Caié tamis 
i . p. q. 13. art. 7. § . A d u l t i -
mam , quje terret n o vi t ios, 
Soncinas , 5. N4etaph. q . ^o. 
Lerma cum alijs, & cum iÚk 
hxc s t i u 

:: ¡ I I . ' h t : | : 

Noftra c o n d u í i o . 

Omnis relaiio terminatur fm* 
maliter ad relativum» 
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^Oncía í ionenn iílam cx-
preíit Ar i f t . cap. de 
Relatione, inter cxpl i-

candani tertidra proprieratem 
reíationis , quám fuprá cum 
ipío dedimus art. I . §, 4. & 
A n g . Pítecept. piaribusin i o -
cis , prajfettim i . p . q . 40. are. 
». ad4. perh^e verba : Cum 
dícttur y qnod relativi ejfe , e/i 
ad aliu i Je babere, p 'er ly aliud 
intelligitur correlativum, quod 
non efi grius > fed fimul natu
ra. In quibus veíbis ioquitur 
D . T h . de quocumque relati
vo , cum ibi nullam excluí io-
nem faciar , & verba ipfius in 
omni relativo íalventitr : er
g ó cuicumque relativo cor-
rcfpondei correlativum , quod 
non efi prius»,fed fimul namra; 
ícd omne abíbiurum reper-
tum in termino, non cft íimul 
natura , fed p d ú s , quám re-
lativum formaliter: e rgó fen-
t i t D . T h . omnem rclationcm 
terminari formaliter ad a ü -
quid rejativum. 

Probacur concíufio nof-
tra ratione 1 in quocumque 
termino rciadonis prsedica-
i sen ta l í s , ut formaliter t e rmi 
nante, deber dari aliqua rela
t i o : e rgó oronís relariopr^di-
camentalís terminatur forraa-
iíter ad relativum. Prob. ant. 
Reladvum prardicamentale, & 
terminus iiüus eonfideratus 
focmaUcer, oppoauntar rela-

ríim emnis relatio 
tive,ut mdicdt D . T h . I . a d A n -
nib.diíl . ^o.q.unic.art. 1 .ad 3. 
dicens : ¿¡uod cuilibet rclationi 
opponltur illa rdatio quá quati' 
dome eji in re-, ad qaam relatio 
terminatur , quandoque eji m 
intelleñu tantum j fed non pof. 
funt reiadvj opponi , niíi ia 
termino formaliter, ut te rmi
nante , lie aliqua relatio , qua: 
íit rado terminandi: e rgó in 
quocumque termino reiatio-
ni^praídicamentaiis , ut tbr-
maiiter terminante , datur 
aliqua relatio. Prob. min. non 
poílunt reiativé opponi , niíi 
in utroque extremo íit forma 
relativf oppoíi t ionis , ficuc 
non poíTunt aliqua opponi 
cont rar ié , niíi i n utroque íit 
forma contraria ; fed forma 
per quam opponuntur re iat i 
vé , deber efle te lado, nám íi 
relatio non cf t , non prfftabic 
cftedumceladvg oppoí i t íonis : 
e rgó non poffunt tcladve o p 
poni , nifi in termino , ur for
maliter terminante , detuc 
aliqua relatio. 

Refpondebls iRcla t ivam 
oppoütioncnri non confifterc 

i n eo, quod i n utroque extre
mo detur aliqua relatio , fed 
in co , quod unum refpiciat, 
& alterym rcfpiciarür : & 
hoc fecundüm haberi pofle 
ratione alicuius abfoluti . 

Sed contra eft : quia ter
minus non poteft opponi te
l ad ve cum aiiqno extremo, 

ni-



terminetur farmaH 
nifi pW fbrrnam exiftentem in 
genere relativo , ticut non po-
tcíl aliquid oppüni contraríe 
cum albo > niii per forirum 
contranam > ícd pra^dicatum 
abfplutura non exitUt in gene
re relativo formalicéf : ergo 
non poreít terminus opponí 
relativé cum alio, ratione ali-
cuíus abfolutu 

Secundó probatur con-
clufio noftra : Relatio prsedí-
camentaiis, reípicit terminfi, 
ut purum terminum, & in hoc 
differt á tranfeendentali, qiif 
reípicit terminum, ut caufam, 
vel ut eíFedum Í fed relatio,, 
quf terminatur adaliquid ab-
folutum , non rcípieit tetmi-
jninum , ut purum terminum^ 
quia relatio nihil reípicit ab-
folutum , nifi ut caufam for-
malem ^matcriaícm , vei efñ-
cientem : crgó nulia relatio 
terminatur íbrmaiiter ad ali-
quiáabíüiutum. 

Confirma tur ratio prar-
di¿la i Rclativum r & termi
nus praedicamentaíis, debenr 
cfl'e íknul natura , ur íupra di-
ximus ex D . T h . & Phiiof. ar. 

4. interafsignandaiB pro-
prietatcm quarto modo rela-
tivorum praedicamentalium, 
fed quid quid ábfolutum in 
termino reperirar eft prkis 
natura relatione: ergó rcbDio 
pffdicameniaiis non termina-
tur fornialitér ad aliquid ab̂  
ío iulam ^ íed ad aliquid i c k -

ter ad refativutn, 5 ^ 
ÚKU. Prob.min. ut refulict re
latio , necefíafio rcquiriuít 
pra;cederc fundamentum , Sí 
terminum fecundüm abfolu-
tura , quod habent , undé or-
tura cít proverbium , qued 
poísiro íündamento?& termi
no , tci'ultat relatio : ergo 
qaidquid ab olucum reperi-
tur in termino eíl priüs natura 
reiaiione» Idcircó enim ínter 
dúo alba reíultaí relaiio fimU 
litudinis , quia in utroque ex
tremo pra-cedit albedo : 8c 
ideó intei Fatrcm, & filium, 
refultat relatio , quia prsecc-
dit cííe genitam in filio, & cf-
íe generan tem.in Patrc. 

Tándem probatur con-
clufio ( pro ca parte , qua 
procedit de relativis non nm-
tuis, & prsefertim terti; genc-
ris ) ex dodrina T h . 5* 
Metaph. k ñ : i j . non prociíl 
af ine, ubi diftinguens rcla-
tiones tertij gencris ab aUjs, 
lie ait: inh&c dtffert i pe ter* 
ttuf modus a pradiBts , quo¡i 
in prdmífsis unum^mdque áís i ' 
tur relativé exhoe , quod ipfum 
ad aliud refirtur, non ex eo, 
quod diud referatur ad iffum-
Daplum enim refertur ad dimi-
dium-y & e cmver/Q., & Jtmili' 
terPater ad filium, & é con-
mnf&r. Sed hoc tertio modo aH~ 
quid dieitur relativé ex eo fo~ 
htmquod aliquid refertur ad 
¿pfum , ftcut fatef , quod fm~ 

J M i g , Ú'/cibík > v d sntcUigf* 
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Ülé díctmtur rulative , quía 
alia rejsruntur ad illa.- Et i de 
aüeric Pi^cep. Ang. de imagi
ne refpedu exemplaiis, tcu. 
de ercitura refpeilu creato-

•ris ; íed relationes teitij gene-
ris fant relationes non macuá: 
ali^veró func relaciones ma-
tiif: ergó relationes oiutuac 
terminancur forraaíicér ad ali-
quid intrinfece-, & fabiedive 
reiativum , non mutua; vetó 
ad aliquid relativum ce r mina-
ti ve, & exttinfece, 

§ . n i . 

Sohuntur argumeM» 

Rguitar primó contra fc-
cundam rationem pro-
bativarn -concluílonis: 

Relativa prísdicámentalia , no 
(unt fimul natura : crgó ratio 
pr^dlda nititui: principio fal-
i b . Prob. anr, primó ex Div. 
T h . i . p .q . i^ . art .7. ad^. af-
férente : qmd J i mam iñ fui 
inljelU£Íu cLiudaS aliud ,• & 
nm é convevfo, non funt Jimul 
natura i <& hoc modo fe habent 
fclcmia , & fe ib He '•> íed ícien-
t i a > & ícibüe relativa pr^di -
camentaí ia funt , ur íuprá d i -
xlmus a r t . i . § . 3 . inrer expii-
candum reiitiones tertij 'ge-
oeris : c rgó relativa pr^dlca-
mentalia nequeunc cíie XimxA 
natura* 

om oranis reíatio 
Secundo prob. ant. R e -

latio príedicamer-talis reíultat, 
pofito fundamento , & termi-
nov led fundamentiim elt priús 
reiatione : ergó terminus noa 
ede fimui nstura cúm üla. 

Il^f ;>e ad argam. neg.ant. 
& ad probatíonem dicitnus, 
relativa non mutua ( de qui* 
bus loquitur D . . T h . ) non ef-
íe íimul naíura quoad muñas 
referen di ^ qaia licet fdeniia 
realiter referatirr ad feibile, 
& creatiira ad exeatorem : ex 
parce tamen rermini non ref-
pondei relatio rea lis, quoad 
munus referendi , eo qüod 
obiedum non cefertur ad 
fvientíam rcaliter, nec Deus 
adereaturam : correrpondet 
tame ex parte termini relacio 
quoad munus terminandtjqu^ 
íimuí natura ct lcüm rclacicne, 
quam teiEDÍnat. Et eadem fo-
lutió appliGanda eft authorí-
tati D . T h . ex q.y. de Potcnt. 
art. 8. ad I , ubiait: qnod illa 
roiatlua , in qulbus • non, ejl ea~ 
dsm ratio referendi ex titraque 
parte r non fimt íimul naturay 
Jed alterum eft prlus naturali-
ter, . ra a x 1 rn é c a m i bi íi c 
conciadac : nihilominus autem 
¿none/i mcejfe in illis ttiam re* 
lativis , qu* funt fimul natura, 
qmd fuhieBa^ fint naturaíUer 
fimul, fed relationesJo¡<s. Se n-
lit crgó D . T h . criara illis re-
lativis , qulbus non cít ea
dem raú^ referendi ex utra-

que 



tcriíi lnetnr furmali 
que parte, cor coi pondere ex 
parte tcrmini reiationern quo-
ad nianus terminaridi , qüa: 
íit íimui natura cum rcl.uio-
ne, quarn tcrmínat . Ai ioqa in 
quid-fibí Viüt Próccept. A n g . ^ 
per coniandioncm etiam iñU 
serpa fita ra i 

A d 2. probationem ant. 
refp, relationem re íu l ta re ad 
poí i t ionem terffiini fandameñ-
taliter fuiiipti , qua ratione efl; 
aliqtúd ab ío i t i tum, & relatio
nem precedir j fed formaliter 
i n ratione terniinantis , non 
eft prior , fed üinul com reia-
tione, ' c c 

Inftabis : í e rmmas for-
jnaalítér ut talis, eft caula ex-
triníeca refpectu reiationis, 
quia relado ipecií icatar á ter-
mino; fed quíECumque caula 
prxcedk eífeólum : e rgó ter-
niinusformaliier ut talis.erit 
prior relatioae» 

Refp. neg. mz¡ . ,8c ad 
p r ob a r i on e m i ni b i bita m d i c i -
mus : verüm eíle relationem 
ípecifican a termino fumpto 
formaliicr 5 nen tamen inde 
infermx terminum precederé 
relationem prióri tate natur^ 
quia fpedocatio rektionis 
"riOneft in gener e-'can fe for-
rm\\s ,. fed eft ad terminum 
for mjilire r , u t pur u m ce r: n U 
m\m , qua ratione non eft 
Cania reiationis, fed muc tc& 

ter ad rs lá í ivnm. ^^5 
minac ipfam, & 'pure re ípic t -
tur. 

Dices : Relatlo habet ef-
fe ab aliqno in genere can fíe 
formalis extrinfece ,.eo quod 
omne r e íped ivum habet cñh 
ab al iqúo termino exir in íceo, 
& ahud eíTe non poteft , quám 
serminus reíationis formail-
ter fumptus : e rgó terminus 
fie acceptus, eft caufa forma-
iis extrinfeca reiationis. 

Refp. neg. ant. Narti 
cuna relatio prsdicamcntalis 
refpiciat terminum , HE po-
rora terminom , non poteft 
refpicece ' ipfum tanquasa 
caufam , etiam extrinfecamj 
alias non refpicerct ipfum tan» 
qúam .puré terminanterr^ 
fed etiam ut influenrera, 6^ 
eanfantem : unde rmn o m 
ne rdpedivum. habet eíTe 
ab D aüquo extrinfece r UE 
á cania, Nec etiam omne 
fpccificativLim eft caufa fpe-
eifieati ( ut aliqui volunr ) 
iicet omne ípecificarivtira 
det eífe : nám ípecificati-
vum reiationis prfdicamen-
talis , dat eífe un icé t e rmi 
nando , í iquidem huiu ímodl 
relatio refpicit terminum^ 
ut puré termirmm , íc i l ice^ 
fantüm ut ad aliud , ñora 
ut ab alio ' v e i cik'ck 
aiiud» 

H n % 
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daré eíic, tur forauditer ad aliquid ab-
folutuii i . Pcob. mío. ín rcta-
rione dirsimilituditiis abo con-
veniunt , eo quod ntrumquc 
reíation^m diísirniiitudinis lm-

E r g ó nigrum ía lúmeft 

non ifiñuere per modum 
, contradidianem i n -

vo ív i t , ergo non renet folu-
í i o . Prpb. ant. Qaidquid dat 
cíle in c-rcaturis , deber efle 
catiía , naai cauíare eíl: da
r é aliquod eílc : e rgó da-
re cíle , & non inñnere per 
modum caufíe involvíc con-
t radid ioncm. 

Refp. neg. 1. & 2. anr? 
Si' üaiverfalitet íuniabnr. Nam 
í i cú t in Divinis , pro pie c ín-
finiratcm, & carentiam de-
p e n d e n í i ^ , Pacer dar cfíe 
filio, culus non %% . proprie 
cauía : ira m relatívis , quia 
té rminos reípicirur , ut pu-
rus tcrminus , & confeq^eo-
ter fine aJiqna depenüentiaj 
terminas i píe dat eílc , quin 
ob hoc fie vera cauta. 

Secundó arguitur con
t ra conclalioncm noflram: 
I le la t io difsimiUtudinis, qua 
xefertur á ibaái ad nigrum, 
£ft prfdicameníalis ; & ra-
ínen terminatur formalicer ad 
aliquid abfolutum : e r g ó non 
omnis r ch t io pra^dicamenta-
lis terminacur formalicér ad 
aliquid reiadvura. Prob. min; 
Relatto pra;dicta terminatur 
ad nigrum , quatenus eít dir 
íiraiie alba j fed folum eíi 
diísimiie ratione nigredinis 
sbtblute , ^ non ratione re-
lationis diísimiliiudinis : er
g ó r e U ü o p r fd icU rqfixikia-

difsirniie albo ratione nigre
dinis ab fo lu t é , non tamen 
ratione rciationís diísimilitu* 
dinis. 

Hefp. neg. rain. & a4 
probationcm diíi . min, dif-* 
¡imile fundamentallter. conc* 
min. formditer , neg. min , 
& confeq. Quia licet n i g m 
fít difsimile fundamcntal i téc 
albo ratione nigredinis, for^ 
maütc r tamen: eft dirsimile 
ratione ipfuis relationis. Ncc 
obftat ambo haberc relatio^ 
nem difsimüitudiííis , & in 
ca canvenire , quia ío lúm 
eonveniunt in ca cointfídera-
ta ut quod) & quatenus re* 
lat ió nigr i eft euifdem deao^ 
minationis cum rciatione al-
bi . eo quod per p ropr íam 
relationem utrumque deno-
minatur diisímilé ; non ta
men eonveniunt in relationo 
dlfsimilis confidetata ut quo, 
fed per eam , ut f ie , nigrum 
fir diísimile albo formaiiter, 
íicut d ú o alba fmnt íimilia for 
malitér per relationem in ai-
bsdine fundacam. 

Te r t i ó arguitur : Rela^ 
t ivnm diffinári deber per rer^ 
minum propriom 5 nam to íüm 
ciíc rdatioriis eft in ordine' 

ad 



te'rminetiír fornialit^r 
ad terminum 5 fed difdntri 
non potell per terminum , ut 
rllatiVüm formalirer : c t g ó 
terminas formalirer nequit cf-
fe relátivus. Prob. min. p r i 
m ó . Quia üiffinitio deber da-
r i per aliquid not iüs diffini-
to 5 fed unum rclativum nao 
eft altero not ius: e rgó dif-
finiri non potclt per termi
num , ut relat ívum formaii-
í é r . 

Secundó prob. min. Si 
unum rclativum diffiniretur 
per alterum relat ívum , etiam 
altcrum diffiniretur per p r i -
mum 5 fed hoc eft circuium 
in diffínitionc committere5 
quem tamen reprobar D . T h . 
I . p. q. 25. art. 3, dicens: 
Si autem dicatur, quod Deus 
Jit omnipotens , quia poteft om-
nia , quae funt poísibiíia fu.t 
•potenti* , erit cireulatio in 
manif'efiatione omnipotente, 
Hoc enim non erit aliad , qmm 
dicere quod Deus efl omnipo-
tens , quia poteft omnia , qua 
poteji j e rgó relativum diffí-
n i r i non poteft per terminum 
ut relativum formalirer, Prob. 
min. Si unum relativum pee 
alterum diffmitur , Ídem erit 
¿icere. , Patsr haber filium, 
ac dicerc, Parer haber eum, 
qui haber Patrem 5 hoc • eft 
circuium commitere : e rgó 
Commititur eircultíé in di í l i , 
mtione reladvorum. 

Keíp . ad a rg i imc ia t i i ^ 

ad relativum 5^7 
neg. min . & ad I . prebat. 
diít. mai. diffinitio quantum 
ad intrinfeen pradteata , conc, 
mai. quantum ad extrínjeca^ 
neg. mai. 6¿ con ceña min . 
neg. confeq. Quia quamvis 
dífíinitio quantum ad i n t í í n -
feca prísdicata habeat e^e no-
tior cUffimrio , non tsmea 
quantum ad extrinfeca, qualL4 
ter fe habet unum relativum-, 
in ordine ad aliud. I n íUn-
tia eft in termino diffinitoi 
per ordincm ad propofitio-i 
nem , & in accidenti per or--
di nem ad fubftamiam , & in 
creatura per ordine ad Deum* 
& tamen propoli t io non eft 
notior termino, ncc fubftan^ 
tia accidenti , ncc Deus no^ 
tior eft creatura. Adde etiam,, 
íi Jibct y nulium eíTe incon* 
veniens, unum correlativura 
eíTe not ius , & ignotius alre^ 
r o , prefertim fi d iverf ímo-
dé i n fp i c i a tu r eo qúod unum 
relativum difílnitur ad altc
rum , ut terminus 5 termiíms 
aurem , ut fie , eft notior eo 
quod ad ipíum terminatur lít 
íic : quia interminatum , u£ 
í ic, ignotum eft, 

A d 2. prob. min . re^ 
ponderi poteft , unum rela
t ivum diffinm per alterum^ 
quia ly per denotar cau ía i i -
ratera , quam neutrum cor»? 
relatiyorum formaliter fump-
tum poteft habere refpeaii 
a l tc í ius \ fed íolüm d ü ü n i r i 

N n 4 t é 
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a i aherum , & ly a A íonar 
ranruminodó habitudinem, & 
reípectam ad aliquid uc ter-
oünuni. Quidquid tamcn ílc 
de hoc , in difrioltione rela-
Jtivorum non coíiimititur cir-
cuius , qucai reprobat D. T h . 
Dúplex enim eftcirculus, uni-
fornus videlicet, &difoimis, 
( ut infra dicemus lib. 8. q. 
i . art. 2.) circuíus unifor-
mis fe m per eft vi rio fus 9 & á 
X>. T h . rerprobatus: circulus 
autem inter relativa, eft dif-
formis, quia unum in redo 
:difunitur per alterum in obli-
quo, & unum íecundum con-
xcptüreferentis diffinitur per 
alteru in ratione terminantis, 
& ideó unum per aliud íe-
cundíim diverfam rationem 
diffinitur , qui circulus difor-
^mis eft , & propterea non 
vitiofus , íicüc non eft vitio-. 
ía circularis" demonftatio, 
xjua crcaturas ^ognofeimus 
á priori per creatorem , 
ipíum á pofteriori per crea-
.túras probamus tanquara pee 
proprios cftedus. 

Dices: iuxta Phiiof. 
Metaph^ led. 17. apud D . 
T h , vifus non poteft diffíni-
i l per ordinem ad vifibile^ 
alioquin bis idem diceretur, 
^ ¿onfe^uenter circulus com-
niictcretur uniformis : & ta-
iHcn viíus eft reiatiyum pirf-
¿ i ca racn t ak ; er^gó tmUiwn rc^ 

üm omnis relatio 
iativum prxdicamcntale po
teft peraltcrüín difaniri, quin 
circulus coaunitutar unifor
mis. 

Refp. Árlíh loco cir. (uc 
videre eft, tam in translario-
ne annqua , quam nova Bef-
farionis , quarum utraque 
haber ur in editione túm R o 
mana,cum Vcnetiana) non ha-
bere huiaímodi verba, fed 
potiüs oppoíita. Nam ot ibi-
dem vertir Preceptor Ang, 
Vifus non dicitur ad viden-
tern , alioquin bis diceretur 
ad aliquid , fed ad obiedum, 
quod eft color , vel aliquid 
aliud tale. Quod dicit ) fub-
dit D . S.) propter ea, quae 
videntur in node non pee, 
proprium colorem , ut habe-
tur |n2 . de Anima, Quamvis 

hoc rede pofsit d ic i , fei-
licéc, quod vifus fie viden^ 
,tis. Refertur autem vifus ad 
videntetn , non in quanxamy 
eft v i íns j fcd in quantum eíi 
accidens , vel potentia yi-. 
.dentis. Relatio .autem reípi
cit aliquid extra , non au-: 
tem fubiedum , nili in quan
tum eft accidens. Quare , £x 
aiicubi aüter habetúr , non 
immeritó vicio praeli ímptua-r. 
rí poteft, 

Quartó arguitur: Si om-! 
nis relatio terminaretur for-
niulitcc ad relatiyuín , reia-



t í rmlnctúf formaliter ad rclatlvnm 569 
t ío In ccmmuni, & ut abf-
trahit ab omni relatione, 
etiam rcrminaíctur ad reiáii-
Vum ; fed hoc eft inípoísibl-
biíe rergo non omnis relatio 
terminaiuc ad reíativutn.Prob, 
min. Relationi in communí 
nequit correfpondere ía füo 
terraino aliqua rektio , nec 
a:qisaiis . nec inferior , alias 
darctur dúplex relatio in com
muní , aut una cum altera 
fqualis, vei una alteri infe
rior , quorum utrumque vi-
detur inconveniens : ergó 
min. vera eft, 

Refp. cüft. mai. Relatio 
i n communi terminaretur ad 

^relativumy^^^í^, & ut quo 
cónc* mai. exercite, ut quod, 
neg. mai. Relatio enim abf-
tracta , & in communi, ha
bet terminum relativum, non 
quidem exercite, fed íigna-
te , id eft, habet refpicere 
terminum , non tamen ref
pectu exercendo per ipíam 
relationem in communi , fed 
quem exigat in relationi bus 
íingularibus: eo quod de ef-
feotia reiationis in communi 
eft eífe id, ratione cuius íin-
guiaria referuntur, & termi-
nantur ad relativum. Qua-
propter relationi in commu
ni non correípondet relatio 
íequalis, vei infetior ex par
te termini , fed eadem rela-
í io fignaré fe habet ex par
te lítriufque. & eft eadem #1 

quod , diyerfa tantnm ut (iu9 
quatenüs eadem reIatio,& 

eft j a d o , ut íingularia refe
ran tur , & terminent íelaílo-. 
nern, & partibilis exerc?té ia 
relatijnem referencem , & in 
relationem terminan té ai. £ x 
q u ó folüm fequkur in con
cepto communi reiationis in-
ciüdi diftihdionciii unius ab 
alia í lguate , & connexive, 
fecundüm quod exigir 9 uc 
omnes reiationes particula
res fob ea contenta:, rcalitec 
diftinguantur : non ramen re-
ferri exerené , & alia reiationS 
exercite diftindam requirerc 

Quintó arguitur : Re ía- ' 
tio non mutua ícrvitutis, qua 
creatura refertur ad Deum, 
& relatio,, qua Virgo Dei-
para refertur ad Chriftum 
Dominum , funt reiationes 
praedicamentales, & tamen, 
non tetminantur formaliter 
ad aliquid reUtivum : ergQ. 
non omnis relatio prítdica-
méntalis terminatur formali
ter ad reUtivum. Ma i . patet 
ex dictis M i n . vero prob. 
Quia ex parte termini illis 
non correfpondct altera re
latio eiufdem ordinis , fea 
entitatis, alias cííent relatio-, 
nes mutua; i & rurfus, quia 
nihil rea le intriníceum poteft: 
Deo in tempore advenite j er^ 
gó reiationes ?pr£Edi£t̂  non 
t rmínantur formaliter ad re-
Jaüyiwn. Ant. quaiitutn ad 



• 5 7 ° Llb . 7. Art. 3.Ut 
luramqnc parteai prob. ex 
D . T h . tum 1. p. q. 13. art. 
7, in colee corporis , ubi 
a í t : Qued in Deo non eft d i -
qua té a l i i relatio eius ad crea-
turas, tümet iam 3, p.q .35. 
art. 5. ubi inquit : Quod fi-
liatío , qua Cbriftus refertur 
Ad matrem, non poteft ejje rea-
lis relatio 5 & paulo polt fub* 
dit: Non fo t eft in Chrifto sf-
fe realiter , qífifiliMio ¿ t e r 
na i ergó prsedictis reiationi-
11 i bus non corrclpondet alte
ra relatio realís ex parte ter-

Kefp. dift. min. ad ali-
tjüid relativa ra intrin/eee, & 
Jecundum eonceptum referentis, 
concinin. extrinfece , & f u b 
muñere terminantis^ neg. ffiin. 
& con feq. íub eadem dift. 
Quia quamvis non detur ali-
«jua relatio realis intrinfeca, 
per quam Chriftus referatur 
-ad fuam Sandísfimam Ma-
írem , & Deus ad Crcatu-
lani 5 datur tamen ex par
te utriuíquc relatiorealis ex-
trinfeca, qua terminent rela-
í ionem ; eo qüod á > rclatio-
» c exilíente in eratura deno 
fninatiír Deus, quamvis ex
trinfece , Do min us , & rela-
tione B. Virginis diciturChrif 
SUS; quamvis extrinfece íillus: 
Cumque deíiominatio prfdic
ta proveniat á forma relati
va 5 ipfum terminum confti-

rum omnís relatio 
quoad munus termínnndí, zc 
proinde terminus relationcm 
fpeciíicjr, & terminat ut reia-
tivus formálker. 

Quam folutioncm pluti-
bus in locis tradit Ang. Doct. 
pr^ícrtim 1. p. q. ^13. arr. 
7. ad 4, ubi a ir : Nec eft i m 
conveniens , qmd a reiationi" 
bus realiter exiftentibus in re, 
Deus denomimtur Dominm.., 
ut fie Deus dicatur rdative ad 
crea^uram , quid ereatura re-

fertur ad ipfum, ficut Fhilof, 
dicit 5. Metaph. qmd feibile 
ddeitur relative , quiafeien* 
t ia refertur ad ipfum. Quod 
idem repetit q, 7. ele Potent. 
art. 11. ad i . & loe. cit. r . 

p. in rcí'p. ad 5, ait: Quod 
eum ea ratione referatur Deus 
ad creaturam , qua ereatura 
refertur ad ipfum, eum reía* 
tia JuhieBionis realiter fit i n 
ereatura , fequi tur , quod Dem 
non Jecundum rationem tan* 
tum ) f d realiter Jit Doml-
ñus : eo en'tm modo dieitup 
Dominus , quo ereatura ei fub i 
jeBa efi, Et 3. p. q. 35. a.5. m 
calce corp. inquit : Quoi 
Cbriftus dicifur relative filius 
ad matrem , relatione , qu<8 
cointelligitur rdationi materm-
tatis ad Cbríftum : ficut etiam 
Deus dieitur Dominm relatio
ne - qud cointelligitur reali n -
¡ationi , qua ereatura fuhiie't~ 
tur Deo, E t quamvis relatié 
Q o m m i « W J"í r u i n i n Dea; 



termínetur formaíltcr ad refití^um 
dkJtur sáimm reiditer Domi cxtriníccc filius á 
ñus ex vedi fuhiecíione crea-
tur ce' ad ipfmn. E t fimil iter 
Chri/tus áicitur rmliter filius 
Virginis Matris ex relatíQns 
redi maternipatis ad Ghr¡¡ht n. 
Qnod etUm docec (^olib. 

art, 4. Sentit ergo O o d . 
S. ex paite D c i , & Chrilíi 
CorrcfponderG relacioneai rca-
lem, non kur in íecam, & refe-
rentem, fedextdnfccani ter-
rninatitem , vcl deaominatio-
m m cxtrinfecatn relarivam, 
qua tcnnÍBaot r^latioooi?. 
• Inftabis contra folutioae 
ifiam. Implicat Deum deno
minan cxtriníece Doraiauin 
á tclacione fervitiuis exigen
te in creamra , & idenj d i -
cendiua de Chrifto rcípeCtu 
iVirginis Matris: ergó ío iu-
tio niticur principio faifo, 
Frob. ant. ex D , T h . i . c o n t . 
Cent. cap. 13, ubi aít : A 
relations nen mvenltur aUqufd 
denomimri quafl e-xterius exif*-
tente , fed inherente , non enim 
dertommatm aliquis patef^ni' 

J i d paternitate , • qu.£ ei inefí, 
Ec i n íupe r , quia íiíius non 
denominatur extriníecé filius 
a rcUtionc exiftente in Patre, 
alias bis filius dicerecur, & 
a relatione extrínfeca , & ab 
intrínfeca relatione filii.quam 
in hab-ít : ergo Deas ne-
^ai í dsnominari extrinfece 
Doaiibus á relatione c x i l k n -
te in ccatura , pee Chri^us 

57i-
relatione 

exilíete in Virginc eius M ure, 
fecundó iníUbís \ prius 

eft, Deuqi terminare relatio-
nem creaturf, quam ab illa 
íCxtriníece denominari : ergo 
non cerminat illam per.dcno* 
minitionem extcinlecam pro-
venientem ab eadem relatio
ne. Prob, ant. Priús eft pa« 
riecem teraiinare viiioneaa> 
quam extrinícee á v i í i onsde -
nouiinari : ergo prius etiani 
edt , Deum terminare rek^ 
tion^m , quam denominari 

Coníirmatur : ternií-* 
ñus relationis prsedicamen-
taiis formaliter con%lerttiís 
pertinet ad praedicanífesitutn 
relationiSjfcd nibil pertinet ad 
pr^dicamentümiíi ratione for* 
mf intrinfece:erg.teraúnus re
lationis pr^did^ nequic conítU 
rui perextfinfeeam donomina-
tioncni,&pcr ipfam terminare, 

Urgetur 5 éc lat ivam prai-
d/xamentaie, & terminus cias 
debenc opponi fornqtaliteí rs^ 
íativé 5 fed terminus ratione 
denominationi^ extrinfece no 
poteft opponi reí at i ve cum 
fubicc1:o,qaód refertur;erg.ide 
quod prius. Prob. min. O p -
pofitio relativa eft oppofitio 
refpeduum , pro indeque íaU 
vari nequir, nifi extrema ad 
inviccm rcfcrantnr 5 fed ter
minus per extrinfeeam Jdenoi-
minationem non refertur ad 
fubkdiijii; ergó non poteft 

00 



X-ib. 7» A r t , 3. Utu 
opponi relative cuín íubietío, 
quod refertur. 

A d i< ñnftantum refp. 
neg. anr. & ad prabatíonem 
dicimus : qaod ín rclaiione 
dúplex concepüus. invenitur, 
unos videlicei refctendi, & 
alius terminando ínter quos 
cft differentia , quod rclatio 
fecíindum conceptum refe-
rendi, non poteft denomina
re fabiethim in quo non re-
peritiar intrinfecc > íecundüm 
coiKeptuni vero terminandi 
poteft denominare ülud ad 
q^uod extrinfcce termmaturj 
ec D . T h . íolüm intcndit á 
relatione extetius exiüente 
wm pofíe denominan fubiec-
tLim, lecundum conceptum re-
ferendi. Ad iaibibitam autetn 
probaiioncm dicirnus ? quod, 
qaando filius terminat rela-
tionera Patris, habet in fe 
i pío relationem filii,per quam 
terminat, & intrinfece coní-
títuitur , & iia non poteft 
den o m m a r i ex t r iriicc e filiu s á 
iclatione Patris, quia in prse-
fatia denominationis intí io-
fecé ÍLiperflua eft extiinfeca 
denominatiú eiuídem ratio-
mis. In Deo autem, & Chrif-
tOr Dómino , faperñua non eft 
«lenominatio extiinfeca á re 
latione, quam terminant.qnia 
nec in Deo ? nec in Chrillo 
reía tío rcalis, aut dcnomina-
tio íntrlnfcca repcritar. 

m otiinls rclatio 
& ad probation'em neg. con-
í eq. Qii i a i n t e rmín o r e ia í io-
nis cxuinícca denommatio, 
nihii aliud cíl , quam deno-
minatio terminantis: & ideo 
non poteft pnus terminare, 
quam denominari á relatio
ne, quam Ecrminat. Infuper 
ctiam forma relativa totuia 
elle habet in ordine ad ter-

'minum, ut purura terminum 
abíque aliqua dependentia. 
& ita non eft prior , quam; 
denominatio terminantis: nec. 
denominatio terminantis fup-
ponit ttmrdnarc , alias eíTet 
prior relatio terminara, quam 
terminus in ratíoneteaBinan» 
tis , ac proinde íimul natura 
non eííent. Forma vero ab* 
foluta, qualiseft paries , no» 
habet totum effe in o ídinead 
terminum , nec eft (irnul ciím 
ilio in rations terminantis^ 
ideó pdiis eft terminare vií'io-
nem , quam ab ca denomi
nari : undé quamvis hcec cali
fa lis vera (ir in abfolut'is .̂ 
ideo denommatur , quia pev* 
minat. non tamen in Eeiátivíi 
vera eft. 

Ad confirmaiionem refp». 
terminum relationis non mu-
tuse , in quo non reperituc 
intrínfeca rclatio., pertinerc-
foiüm ad pr^dicamentum re
lationis terminar.ive,6¿ in obli. 
quo : ut aurem hoc modo ad' 
praxfícamentum peftineat,íuf^ 
k ú t dcny^úiiaüQ extrinrecs. 



t í rminé tu r formal! 
termlnantis, qux á relacione 
provenid . 

A d id , quo urgctur,rerp. 
neg. nún. Qaia ad oppoí i -
tionem rcUuivatn íufrlcit re
talio unius , & tecminatio a l -
tcrius oppofita rc la t ivejnoa 
tamcn rcquirituc r e ípedus ex 
parte utfiufque exíremi : í i -
o i c creacu^a dicitar ícrvus per 
fdat ioncmad Demtn,}& Deus 
in quantum teroiinat reiario-
bem prxdidam , Dominus 
appeliatur. Prxrerquamquod, 
íu docet D .Th .2 .con t rá Gen-
cap, u . Non foteji inteli igi 
dliquid relativé dici ad alterum 
nijt e converjo i i lud relativé 
diccrctur ad ipfmm fed creatu-

relativé dicuntúr adDcuií i : 
Deusigi tur é conver ío rela
t ivé ad creaturas dicctur.Con 
-íequenterque inter Deum, & 
creaturas erit oppofitio ref-
pcdaum, cuni Deus 5 & crea-
tura ad inviccoi referantur. 

Sexto argui tur , & íimíü 
t o n t r á dida replicatur : Ra
l l o formalis terminandi , de
ber elle diftinda á relatione 
quam terminat; fed extrin-
íeca denornkiatio nonc f td i f -
t i n d a á relatióne ,á qua pro
venir : e rgó nequic cíié ra-
t io formaiis tenninandi re
ía t ion cm, M a i . patet, quia 
ratio formalis rerminandi ípe -
ciñcat reiationem, & oppo-
nitur cura illa , nihi l autem 
poceíl cúm fe ipfo opponij 

terad rclatívaoí 
& fe ipfum fpeciñeare. M i n . , 
vero prob. Extrinfeca deoo-
minatio non etl aliud , squam. 
forma intr iníeca , ut extein-
fecé appiicata: e rgó non c í l 
di (rinda a rclatione , á qua 
provenir, 

ConfírmátLir : In reía-
tlvis terrii genetis akerum ex-
tremum nuliam relaiioncm 
b35ct,niri düm adaaiiier coa-
ílderarur: e r g ó , vel puré ter
minar ratkjne aücuius relatio-
nis rarionis, quod non eíl af-
ferendum , vel ratione aücu-
ius abíbluíi ; non támen ratio-
Re reíationis cointelledce pro* 
Vcnientís ab extrínfeca deno-
minarione. 

Rcfp, ad argumentum, 
diít. min. Extrinfeca denomi. 
natío i n &h¡lrítBo t conc. min . 
in coucrg-to^t^ ii5Ín.& confeq, 
Qüia licet denominatio extrin-
í cea , íumpta in abllracio noa 
diÜinguaiur á forma , á qua 
proveni t^in concreto tamen, 
& qu.ifcnús fubjcdnm de-
nominatnm includir , realicé? 
ab ca di íhngni tur , & illam 
fpecificare , cum illoqac op« 
peni poteft. 

Inftabis: iuxta dacam fo -
iutionem prendida oppofitio 
provenir á fubiedo , & non 
á forma relativa: e rgó Dcns: 
&creatura formaliter quatc-
nüs relativa funt , oppofitio-
nejn non habent. 

Rcfp. ncg.ant. Quia pre-
dic 



574 Lib.y.Art.g. Ufruni omnisrclario 
dida oppofitió pqiiüs prove- extrema reladvorum prinii. 
v.'it a. forma in concreto > & uc 
denominat fubiedum , & id-
circó reiatíoncm terminan ad 
rejativurn, quod quidem no-
men ett terminus connotasi-
vus , &fignificat rciaiionem^ 
íit fubie£kam denominantcm. 
A d hanc etiam denominatio-
ñem fuflieii exteinfeca forma: 
fiám ut docct D . T h . i . p. q. 
6. art. 4. incorp. níbil prohi-
bet in bis, qu* relattonem im
portan? y diqtkid. ab axtrinfeca 
denominúf i , ficut locatum a 
loco y Ó" mfnfuratum A msn-

j ura. 
A d coRfirmationem, dift. 

ant» nullam. relationem in-
trin/ifce't & fubkálwe , conc». 
ani. exirlnfece, & terminati-
ve, neg. aat. & conícq, Rela-
Tiva cnifB tertij; generis ice un
cí üm íe funt relativa > non fe-
cus ac relativa primr, & fe-
c u n d í generis: rani T h . &. 
Arift. poft corum enumera-
tionem íicconcludunt : & Jte 
patet , qvod ifii funt modi, 
quibus aliqua dicuntur fecun-
dumfeadaliqmd , un de de-
bent cífecntia realia r de ha-
bcrc terminum realer» , íícut 
iclationcs prirni, 8c fecundi 
generis, qnsa rclario rationis 
nequit eífc terminus relatio-
nis rea lis , ut fuprá dixifBÚs 
ínter afsignandas conditiones 

& fecundi generis ideo funt 
entia realia , quia ipfa funt in 
rcrum natura tafia cntia,quod 
ad aliud fe babent: alterum 
v e r ó extremum reiativoram 
tertij generis non ideó eft ens 
Eeak,quia ipíum in. rcrum na
tura ü t ad sliud , fed quia 
aliud reaic dicitur ad ipíum. 
Itaquc ( ut docet Caiecanus 
i .p . q . 15. are. 7. ) tora difFc-
rentia coníiftk in hoc > quod 
per fe relativorum qusedan* 
funt relativa realia per deno-
minationem intrinfecam , 8c 
tafia funt primi , 8c fecundi 
generis prssíertim mutuaz; 
qufdam vero per dcaomina-
tíoncm extriníecara , ab aíte-
r k s cnim realitate relativa 
ipfa quoque ínter relativa rea-
lia eonnumcfanrur, & huluf-
modi íunt relativa tertij ge
neris. Quapropter t€iminus 
talisrelationis non eft aliqua 
relauo rationis, nec aliquid 
abfolutum , fed relatio realis 
ab extrinfeca denominatione 
proveniens. 

§• . 

Corollaria exd iBí s , 

E X d i ü í s colligitur,. reía-
tionem fecundüm con
cepta m propiium im* 

rclationis pradicamentaÜs^ pilcare entiíatem realem, ír-

|>fja¿ 



terminctur fbrmaíitbr ad rcl irivum. 
praedícamentis dividencibus 
cns reate , non tamen expiiea-
re entitarem » aut rcalitatem, 
co quod entitas , & rcaiitas 
dicuatur per ordineits ¿td ffit 
& relário íceundüín expref-
fum ¿ i íoíüm efe reípectus ad 
terminum : & peopterea in 
genere reUrionís dantur raía-
tiones rationis,qaGe non asqui 
voce , fed veré , & propric 
funt rclatiories , ad diíFercn-
tiam qaantirads , quaUtatis, 
& aüoru ra , quar, íl íint tan-
túm rationis, non fuaí veré 
quaheitates , fed asquivocé fo-
iíim quantitates , & q u a í k a -
tes dicuntur , ficut amoenitas 
prad íequivocé dkieur fifus, 
Et íioc intendit D . T h . düm 
i . p- q. 28. art. 1. aílerit , in 
h i s , qu? dicuntur ad al iquid, 
invenid aliqua fecundiim ra-
t ioncm tantüm ut indicavi-
mus art. 1. huius qují l- § .2 . 

Q V I E S T . I V . 

De predicamento qual i tá t ís , 
0" ín SA, 

A R T . U N I C . 

natura , dwijione , Ú* pro» 
prietatibus qualitatis. 

§ . 1. 

Diffinit io qualitatis explica-
tur* 

57$ 
On loquimar h i p s z t c n ú 

de q u a í i u t e accepu 
^ro c o , quod prardi-

catur in ^ / / ^ , in quo ícní'u 
diffcrentif c í l endaks qualita-
tes appellantur , imsiao & pre
dicara fa pcrior a dicüeur q ti o-
d a m m o á o qualitJtcs pf-rnje 
fubílanti^ 9 nec ctiam cá no-
bis íerrao diCqu¿li:t.us fumpea 
pro qiucuiuqac for na deccr-
minante, aut modiñeante fub-
j e d u m , in quo fenfu omnia 
accidentia modiñeant fubftan-
tiam , & poífunt qualitates 
appei la r i í fed tantum in p rs -
fenri difpatamüs de qualitate 
í l r í d é confiderata , & quacc-
ñus cft modus quídam pra:f-
tans ornatum fubftantiaí, $C 
determinans indifterentiam iU 
iius , per quam rcfpondctuc 
ad qusftionem qualis fia. S i -
cti t inquirenri , qualií res fit ? 
tefpondemus : bona , vcl ma
la , a*gra , vei fina , alba , vei 
nigra. De quo videatur Pr^-
cept. A n g . j . Mecaph. leóh 
16 • 

Et in hac acceptionc 
conñi tu i r quaiitas ípcciaie 
prsedicamentum , quod qu i -
dem jure , ac méri to ante íex 
ultima prsedicamenta coi* 
locatur. N á m cum feries pra:v 
dicamentorum fumatür ex or* 
diñe ad íubftantiam , & qua
iitas fit accidés inh?rens í'ubf» 
tantiae, ultima vero fex p r x -
dicamenta fmt rcsiiU extrin» 

fe-



Lib»7»Árí . 
fccus adjacentcs, ut dixiiuns 
lib.5, a.5 .§.2 .manifcí\uni ilt, 
qaaiiíatem íex últimis pra:di-
carueniis pr^f.rri deberé. 
Hanc CE£Ó:fic Ariít. d.ifáaivk 
juxta Boctij translaiicncmi 
Qítalitatem efe dico , fecundum 
qúmt qmies quidem dicimur* 
in qoa deferipnone explica-
tür cffectus primarius qualita-
tis, vídelicet qüalificare fub-
jecium j quiquideni efteítus, 
íicei íecundum fe non íit no-
tior q^nalitate, quoad nos ra-
tnen notior eft ; eo qaed ef-
fedus formalis forfna: quoad 
nos notior e í t , quam ipfa for
ma & ita per quAle inconcre
to bene qualitas difñnitur, & 
difíinido pr^dicta qualitaie 
jioúor eft. 

Nec mirum efts deber,, 
quaiiíatern per aliquid fui dif--
finiri : omnes enim in Meta-
philica diffiniunt: tm per eííe 
id , quod haber , & tamen 
effl. eft aliquid entis, nec vi de-
tur dle noíius , quam ens, 
E t ratíonem aísignat D . ; T h . 
opuíe. 48. traü. de Praedica-
mento qualiratis, cap. 5. ubi 
íic ait : quia cognitio noí-
tra onum habet á fenfu,, mi-
nus feníibilia funt nobis mi-
nus nota , ahftrada autem 
íünt minus íenfibilia : ergó 
convenienter notifícantur per 
concreta íieut per prius nota. 
Bené ergó ( concludit Dodt. 
S . } dau fiut notifícaii® qm-

5, I>e íiatiifajv 
UtMis , qux' eft abílrada pe í 
quaie , qaod eft concretum, 
dicendü : qu.iíHas eft , fscun-
dum quam qudes dícimur, A 
qua quidem deicriptione nen, 
multunidiftat aiia , quam tra-, 
dit D o d . Arg., 1.2. q. 49. art. 
z. in corp. ubi ipfc viden po ;̂ 
teft. 

$i I L 

Statultur divifío qualitatts* 

N quatuor paria fpecieruní 
dividit Arift. quaütarem 
videlicet in habitum , 6" 

wfítionem potentiam , & 
impotentiam : pafsionem , 0^ 
púfsibilem qua!itatem.formamp 
& figuram ¿ufíitientia , & 
adecquatio huios divifionis de-
ducitur ex D . T h . loco fuprá 
cit. 12. ubi docct , que-d qua-
litas imponat quanidam de.-
terminationem , & modunri 
accidentalem fubftantia'} ícd 
oranis modus , & determina-
tio accidentalis in bis quatuac 
fpeciebus falvatur: ergó fui-
fíciens , & adaequata eft divi-
íio qualifatis in qnatuor fpe-
cies afsignaras. Prob. min. ex 
ipfo Ang. D o d . Modus , íive. 
detcraünatio fecundüm elle 
accidéntale , vel accipirur in 
ordine adipfam oaturam fub̂ -
jedi , vel fecundum adioncm, 
& paíVioncm , quíe confequi;:-' 
tur principia naturas, 



divifioae, 8c proprietatibüs- quáritatís0 5 
tedtoqaánntarem: l i f iúb firma, Q i ' $ g n » $ hfC c n m 
nmrn ) pcrt ínct ad prnnam 
ípecieoi qtraüt^tis , <\ÚX eft 
h¿hitus 7 de d i ípoiráo , dicic 
euímFhi lof . in 7. Phyílc. texf. 
17. ae ddnceps>( lequens de 
habitibus anima: , ¿k corpo-
ris ) quod ÍLint difpojitiüms 
qsxedam perfseti ad optimmn. 
Dico autem ^r/¿¿2¿ ( g loüat 
D . T h . ) quod elí dilpoíitü.ni 
fecundum naturam. £ t quia 
ipfíkforma, 6Í naiura reí eft 
finís , & caiüs caula ü t aii> 
q n k i , ideó in psiraa ípecic 
conlldcratur , & honum , & 
mdum, 6c etiam facüe , & 
áifpcile mgktim ,. l ecuadüa i 
aliq.ua,natura eft finb geoera-
tionis ,. & motus-- Si, í ecun-
duai ,«ex parte priucipij; ac-
tionis , vcl paísionis: pertinec 
ad í'ecu^ndam fpeciem qualita-
ils , quie eft povmtia:, & im-
pbtentla ; ex. pa^te vero terrai^ 
ÍJÍ ¡ ad tertiam fpeciem , qc\z 
eíl pafsig y & pafikMLis quali:^ 
tas., (Se etiam lo utraque ha-
runi fpecierura coníiderat í 'e 
quod aliquid fácile , v d diffi. 
cth ñzt , vei quod íit cito tran-

fans , mi: d-vuturnumnon a o* 
tem.aliquid pertiíjens ad x&k 
ttonem boni , vcl m a l i q u i a 
n*otus, & pafsiones non- ha-
t^nt rationem fsmi> & hsémm 
^m^lum áiQhut per refpec-
ram ad íincm. Si. v e r é íecun
tura quamirarera » pernact 
ad ^uartaai í^ccieai^ 

reluitant ex rerminatione 
q,i.i,inticatis , & quia quaníkaS ' 
íceundüm fui rationera eft fi
ne mocu , & fmc canonc bonij. 
& m a l í i d e ó ad qLuiriam fpe
ciem qualuatiS non p_srt;nerS: 
quod aiiquid i i t bsne > v é ma -• 
le. dífpofttúm, mqwi cüo \ <ve% 
tarde tranfiens : e rgó juxra D,, 
T h . omois modüs , & detec-
minatio accidentalis: in h i ^ ; 
quatuor fpedebus lalvarur. 

Obij.cies contra do t t r i » 
rsam iítam : omuis- quaiita§i: 
emufeumque ípeciei eft p r i n -
cipium actionis, nam aí iqui^ 
habiius e l l aétivu.s , <Sc fimilin 
t e | calor , qui pertinet ad ter-
tiam fpeciem , & figura a l i - ! 
qua e l i apta a.d motum , usi;1 
fig.ura circukris velociús moV 
vetar , quarn angularis-: crg<%. 
omnis qüalitas eft potentia^ 
& confequenter non íunc dif-
tinguendf quatuor í p e c i c 

Secundó '4 omnis q u e l i t e 
eft terminum paísionis^, omnis-
enim per altcrationem pro-
ducitivr: ergó paísío , & país i -
biiis quaiitas non eft ps-culia*--
t i s fpecies qualitatis. 

R e í p . diít, ant. princi*-
pium- a ¿ti o nis per fe P»imh, 
neg. anr. per accidens tran^-
featant. Qualkares enim po-
nuntur in fpecie determiaarai 
ratione iliius ,. quod per fe 
prima in cis conlidcratur». 



57^ Lib.y.Arrunie.Dc natura 
n on taínen fccundüm id,«5uod dicitur qualitas benc , vet 
per accidens, & ab extrinfeco 
habent. Id autcrn , quod pee 
fe primo coníidcratur in quo-
libethabku , ci l quedan ha
biendo in ordinc ad nataram 
reí , fecundum quod conve
nir» vel non convenir , ex 
Coníequenti autem dicit ordi-
rvem ad operationem, in qua-
tum eft fiáis natura;, vel per 
ducens ad ñnem, unde non eít 
de ratione habitas, quod ref-
piciat potcntiam , íed quod 
rcfpiciat naturam , & quía na
tura pr^cedít actlonem^ quam 
rerpicir poícntia : ideó habi-
tus ponitur in prima fpecíe 
qualitatis , non autem in fe
cunda. Similitcr , licer calor, 
& íigura habeant aliquam ac-
tivitsTcm , quia tamen non 
primo in c h coníidcraturjnon 
in fecunda fpecic» fed calor 
in tertia , 6c figura in quarta 
ponu-ntar. Nec etiam omnis 
qualitas ponitur in tertia fpe-
cie , cum non in omni per fe 
primo coníideretúr cííe ter-
minum adllonis. Qyam folu-
tioncm deducimus ex D . T h . 
12'.q. 4^.art,3, 

M n i . 

Deprima fpecíe qualhatís* 

1 ima fpecics qua l i t a t i s , 
| » rou t abílrihit ab ha-
fcútu , & diípoiiüoae, 

malé diíponcns fubieduen in 
ordine ad fuam naturam ficuc 
habitas virtutis bene difponit, 
& habitas vitij diípunit ho-
minem , ut fecundum natu
ram fuara malefe h^beat. D i -
vid i tur autem qualitas illa irí 
babitti n , & üfpofitiomm. Sed 
nomen babitus cum fit fump-
tum ab habendo trípliciter ac-
cipí potc í l : uno modo , prout 
eft ídem , quod habitio , qua 
una res haber aliam , intec 
quas níkil mediat, niíi fola 
rcíatio , íicut dicitur aliquis 
habecc focium , vel amieum, 
6c habitus hoc modo fumptus 
non conftituit pr^dicamentum 
fpeciale , fed inter poftpr^-
dicamenta annumeratur. Se
cundo modo eft: habitio, qua 
una res habet aliam , intec 
quas eft aliquid médium , non 
quidem a d i ó , vel pafsio , fed 
aliquid per modum adionis, 
vel pafsionis ; prout ícilicct 
ünum eft ornans, vel tegens, 
de aliud ornarum , aut tec-
tum : unde Philof. dicit 5.Me* 
taph. quod habitus dicitur 
tanquam aéíio qu&d&m hahen* 
tls 3 &Jj¿irbiti , íicut eft in iliis, 
qug icirca nos habemus. Ec 
hoc modo conftituit predica-
mentum habitus , de quo dicit 
Phiioí. loe. cit. quod intec 

habcnicm indamentum , 
indnmentum, quod habetur, 
cíl hákitus msdius, Tertió mo

do 



dlvinonc, & propríelanb'js qualíratís. 579 
á o icci^nu^ habitus pxoui res nec non v imues T h e o l o g K í e j 
aüqua dicitur quodammodo 
fe haberc io fe i p í a , vcl ad 
aliquid a l iud , & cum ifte mo-
dus íe habendi ,íi;c í ecundüm 
aliquam qualiratcm , hoc mo-
do lubirus quíedam qualitas 
c l l j i u docet D . T h , i . 2 . q . 
49 , art. 1. ia corp. & in hac 
tantüm acceprionc de co lo-
quimur in pra^fenti. 

Sic e rgó habitus d i f i in i -
tur , . quod fu qualitas difficile 
mobilis ab intrinfeco , ficút ha
bitas ícicntias clí difficilc mo-
b i l i s , qnaieDÚs ab intrinfeco 
habet canias firmas veritatis: 
difpojiiio vero ejiqualitas faeU 
II mobilis eih intrinfeco ^ íicut 
íanitas , & segritudo , & alia 
hwiufmodi \ quse proveniunt 
ex cauíis, ab intrinfeco non 
habentibus firmkarem , 5c 
perfnanentiam. Ad di/pofitío-

pertinenr in rpiritualibus 
íufpicio , d.ub'mm , opinio, 
quf inniruntur levibus, & fa-
cilc mobilibüs fundamentis, 
& ideo Ifiicilé á fubkcto renio-
veri poflunr.; Idem que dicen-

& etiam gratia , licct non l i t 
virtos , fed habitudo q u í d a m , 
quse pía;!u ppon itur v i r t u t i b us 
infuíis íicut principium , &: 
radix , m docc tD . T h . i . i . q . 
l i o . , a r t . 5 . ad 5. ) ad habitnra 
reduci po íe f t : haec cnim om-
nia , quantum cft ex fe , ha-
bent caufas firmas , & immo-
bilcs , & firmiter adhsrrent 
fubiecto , ideoque babituswo-
can tur. 

Differunt c r g ó hsbitus, 
& difpofitio propríc d ida , 
non quidera íecuncüm per^ 
feclum , & imp^rfc&um in 
ea-jcm fpecie , in quo feníii 
ipfiimet difpoíuio poreft ficri 
habitus, íicut pucr fit v i r ; fe4 
í icut divcxff fpecies unius gc-
neris fubalierni f ita ut d i -
cant.ur di/pefítiones i l l ^ quali-
tates primís fpecíei , quibus 
convenít fecundüm propriam 
radonem , ut de facile ami-
tantur , quia habent caufas 
tranímiitabiles ¡ ut íEgri tcdo , 
& fanitas : babltus vero dícan? 
tur i l l f quaiitates , quas feenn-

dum eíl de alijs corporalibus düm fnam rationem habenr; 
difpoíitionibus , de habi í i ta te quod no de facile t ran ímuten-
oianunm , v. g. ad ícr ibendü, 
pingendum , & c . cum enim 
fundentur in corpore f n i l e 
alterabiü ,facile qnoque pof-
funtdeperdi. Aá hab itum ve
ro perrinent omnes viriütes 
imelU-auales \ & morJes, 
tüm infufg ) acqmUtf, 

tur,quia habent caufas immoj 
biies, ficut feientis, & vir ta
res , & hoc modo difpoíiíio 
non fie habitus , fed poiius 
habitus proprie didus diífcrc 
á difpofitionc proprie d ida , 
íicut fpecies ab ípecic , ac 
proindeeírential í tér diffeiünr. 

Oo 2 Qucd 



cít m Hecticis 
& Híercdcis , 

5-Bo m L ^ 7 . A r t a i n k . D e na turá , 
• Q g o á qúidenj vi de tu r-- 'mágis pofsint dimovctrt, fíctít vMcfe 
coafünuni inteiitioni A r i i l o -
celis., üt refolár ivédocer Prf " 
¡•cepc. Aog,. i . 2, q. 4^. aru 2, 
:ad 'r-j '-jt;;. '! - ul 

ín ftabís : habltus pr^oprifc 
.dictus aliquando eft faale 
í i iob i l i s , 6c in aüqmbus lub-
jedis faclie aui í t i i tur , ut coáf 

,tat 111 p l a á b u s ,:qui fatíle di-
í noven tu r á fide: ergo noá 
-4íiHngaítar effentiaUter á dif-

$t ÍV. 

' De/eamda fpecie quaí i tathé 

Ecaada fpecies qual i rat i^ 
proat abilrahit á po-
tencia ^ve l i'mpQtenn'a'» 

dickur qua íkss -diri^scns 
fOifitione proprig d id íu • fiiblcd-iim -ad agen¿uni r vei 

ÍM%a 'díli . an.t. •facílc ' rcfifteadüí». Dividi tur aatcm 
iiiobilis, , Mciáms 7 «y 
jtxvrinfeco i coac, mx.. per fs, 
0" abiintrinfae, oeg. ant. & 
.ópnfeq, Habitus D3mq«..e psr 
•fe , Bs-ab iasrinlcco , feu ex 
fatiane fus rpcciei íeseipec c£t 
difíicile mobiiis \ qai.a ex na-
.turar ÍKa t end í ca t i ib i p n o d -
.pia ex íe immübilia : & ü . i i i -
quando facile movetnr , hoc 
per acddcns coimngi t} & al? 
^ m n í e c o , quatams :videlá4 
•cer rcperitur in íiibic¿i.o inca* 
pac í ad í iabi tuai corileivan^ 
4 ü m . Sic fcieníi,^ v & virtutes 
•habeat p r á c i p i a ex natura 
í 'ua, &: ab in inn íeco lirma, 
Jiccc in T y r c n i b ü s in íbb i l cs , 
i k facilé mabiles m i : & e 
contra-) principia argritudims, 
op in ión i s , Sc-crroris ex náca
ra íua inüabilia í u n t ; . i k r a -
mcn. ob diuti i initatení ,!. JH-
garn ufara , ac pertinaciarii 
iabicvti » iiá-; aliquando - fe 

iíliuimodi.qoaliras m natura k 
¡em po-tentlam r &l imp?te7¿* 
tiam, Notiime potestia; intel* 
Ugit:a<r qaatitas , quas eft p r i s -
cipiiií® líBíiicdiatum operan 
JCÍOUÍ?-, qao coní tkui tur í u b -
iettarn-, non ad operandum 
.ben€ , vel maié j'fed í i ^p l i c i -
ter ad operandiiEM rubüantiani ' 
ipfam •.óperatioaisj Compre* 
h e nd 1 c UÍ et i a m no ttii ti z poten* 
t i s tam potencia aótiva., quans 
pafsvva , íicut potentia gene--
rativa ? vel alicuíus habentis 
in a d a m o p e f a t i © n i s , fí c íil 
potentia., quam habet du-
rom ad rc í i áendam , & moUQ 
ad ai iqüam reí i í ientiain. No-* 
mine vero impotmtia non Wí*. 
te]H^t^T potentia; pr íva t io , 
fcd íóluiÜ porenria imbecillis, 
t í iníii',{na , uc potentia gene
rativa infr igido , & pa ten t ía 
vitiva in íenc : nn de poten* 
úa-',&»impokn.t.ia foiüfii dií^á* 
runtipeiveá peiíeclum - & í m -



d í v i O o n e , p r o p H e í a t i b u s quá l iu t í s . 
e t íum i.n cadcm ípccie, 

qux difíeren'tia .'accidcniaiis 
eft. Et idcirco impotc.mia g ó -
t e t ó ü í í í p^ ícnua , & . e: cun--
tr.a.: íicut facultas p&ügíslsi-
va , qoa, in puericia cít imbe-
c i i ü s , & ^ i g u i i i a - , • poftmg^ 
cU-an in a-áoklCGUtia. fife toaisji. 
& r o b ü f t a & po;entia-viden-
di fortis m adoiefceniia , po& 
tea io r cncdü te laiigueícit»-

Cá:teruai quia potentia,, 
6 í impüten t ia p t r íc primo 
comparan rn r ad:operationem, 
prxfcindendo a cünvcnientia> mühifaxi^ accipi potéll: i . p r i 

§. v . 

D? tenia fgMií písl i tAiís^ 

TErti-i- fpecics" qua!itati | i 
prom abü rahir a pai¡. 
iion e j <k pa I sibi li qu a-

litare-, dickur- qu^Htas- lkt tÜ» 
tionem íeníibiicm tau(aní>r 
vel5 ab> akerarionc- íeoíibiki 
caufata. Div id í tu r aufcm im 
¡rafsiomm, & pafsihilím qua-
iitateiBo Ex- quibus pafsm 

Yei diiconveni&iitia^ ftrbk'dij 
co quod ín te l lcdus íequalker 
íc ha be ti a é- v cía m , & ett o* 
•ncam intel lcéfici iem, 6¿ vo
luntas ad- adum pravüíB,- & 
honeftuni r proprerea poten--

proprietare con íequcnte cf-
íenr iam- ' r í lcut ' riíibilitas €Í l 
paíVio hominis , . & lux cñ paí-. 
fío folis. 2. pro recepí iooe cf-
fcdus p i o u ü d i - pen aclioDCfa 
í raní t 'unrenr , urcalefieii i n -

t ía j 8£. imporcntia eíientialU f r i g ida r i ^c . & íie pafsio cof^-
ter diíFerunt'á prima qualita-í- t i tu i r prfdicaoientum ^í/jt/íf-
lis fpecie , q u » í u b i e ¿ t u m be^' 
fle, vel ma^edifponito,-

A d harsc í p e d e m rcdu-
cúofur omnes virrures inftru> 
menea lé s , quas danrür ad fim^ 
plicner= agendum r vel adíu* 
vandaiíH: poíent iam & non1 
ad dilponendara natuía in be^ 
n é , vel ; malé; Ec character,. 
Jicct non üh propiic. in gene--
£e , vel in fpecie^, reducikt-rr 
tírme ÍI a d • fe c u n d a m' ípe c i e np 

liraris 5 \iv docec D , T h ; . 
3. p . q; 6^. a í r .2 . in* 

corpó.. 

v i h 3. pro alí^Eatkmibus uo-
ciws ad; malüm' terminatis^ 
q n ^ íünr. lamentabiles, & t r i l -
tcs, <SÍ etiam pro his-, q u ^ 
hai>ent magni tudínem nocu-
raenti, íicut magíii tudines IÍÍ-
racntationuÉiy. ? . & exultat ío--
mira , náJH stiam qüandocuav-
que p rop te í cxceflum lanirií®: 
ailqui mortui funt , & i B í f e -
ínati , u t , cum ipfa cxpsricii-
na--, docet D . - T h i j - . Metap%.. 
led.ao. 4. proíi íoiibus- ex 
pe t i t u? fe o íí t i vo p u 1 i á 1 a n r i b imr. 
qu ibas- anr im 1 • fert ur a d bo^-
mmr, St refbgit irmlum , í é i , 
C^Q ienfu amor , & odiumv 



5§$ Llb.7.Art.umc.Dc natura, 
deiiderlain ,.&c fuga , gcmdiü, 
& triftiiía , (fíes, & derpera. 
t ío , t imar , & audacia , & 
ira pafsicmes dicuntúr . 5. pro 
qualiiacc aírerationem cau-
íante , vel confequeiuc , de 
qua fola ioquimur in prxfen-
t i . Et in hoc fenru pafséo d i c i -
tur íiia , qr.f reíuicat ex al-
teratione ¿ rev i , & facile rran 
feunte , ficut rubor caufatus 
ex verecundia, & pallor ex 
jnetu : pafstbilís auícm qudi 

§. V I . 

De quarta fpecie qxalítatis, \ 

Uarta , & ultima fpecies 
q u a í i t a t i s , prout abf?. 
trahic á forma , & fi

gura , dicitur quaiii as conve-? 
nicns (olí íubllaRtix corpórea; 
ratione quantitatis. Dividituc 
aiucm informam, figuram* 
Forma quandoque accipitufc 

^ / r e f u k a t ex alteratione per- pro forma fubílamiali , quas 
manente, ívcut color natura- dat eííc íimplicitcr , quando-
lis candidas , & rubkundus, 
& ideo qaalitates iftg ío íam 
accidentaliter adinvkem diC-
tinguuntur , & penes caufas 
extrinfecas durationis, á qa i -
bus in íubieelo p rodücuntur , 
ratione quarum ídem numero 
color rubicundus , qui ex ve-

que vero pro quocumque ac
t a íive fubftantlali, fivc acci-* 
dental!: in pr^fenti autem í o . 
lum Ioquimur de forma accep-
ta pro convenienti difpoü-
tionc quantitatis, qua aliqui 
dicuntur bene formati , & 
ípccioíi Corma. I n quo Tenía 

recundia caufatus, eft pafsio, forma dicitur , quse terminat 
in paísíbilcm qualitatem tran- quantitatem fecundum bo« 
íire poteft ex hutnore fangut- nam , vel tnalam difpoíi t io-
neo durabilcm alteratiouem ncm , & includit alia acci-
inferentv dentia ,quibus fubiectum ap-

A d iianc rpeciem perti» paret ad extra bene , vel mal^ 
rsent omnes íeniibilcs quai í ta- difpofitum. Figura etiam qu'á-
tes , quaj fenfu percipiuntur, doque accipi turpro í i g n o , & 
-5¿ ipíum afiiciuat, vel iauiiu- imagine •-, verum in prsefenti 
tanc, íicat ca lor , & frigus, í a lum Ioquimur de ea , p roú t 
í o n u s , odor , color , fapor, eft quidam inodus refultans 
j a x , ficcitas, ImmiJitas & c , ex terni ínat íonc qnandratis: 
&den i i im tota fpecies hoiuf- in quo í e n f u ^ a ^ dicitur ter-

-modi qualitatum fcnubíllum minus quantitatis , pr^fein-
lub hac tertia ípecie conti- dendo á bona, vel mala d i í -
nentur , ut ciarifsim'é docet ncsiu 
I?. T h . 7. P h y ü c . ka .4 . . 

poí i t ione partíürt>. 
Sic crgo forma , & figu-



divifionc, & proprietatibus qualitatís. 5 S3 
ra cónyeniunt in hoc , quod iíif qualitatcs , juxra coannu-
uiraque reluitat ex termina-
tione quantitatis 5 íed diífe-
íuntad invicem in hoc , quod 
figura didt luperíiciem ccrtis 
lineis ,& anguiis, circulo rc-r-
minatam , ut abiuahit ab hac, 
de illa materia /Videlicct , uc 
cadit íub coníideratlone raa-
thematica j íicut triangulus, 
circulus , & c. nam figura ( íc-
eundum D . T h . y .L ' i i y ík . i e ^ 
5, ) eft , qu* termino , vel t¿t~ 
minis comprehenditur} forma 
vero cft terminus quantitatis. 
cum debita difpaÍHione , nec 
abftrahit á feníibilibus qnaft-
tatibus.fed porius illis mudiíi-
catuc. Et in hoc fenfü figura 
formata , dicitur forma , pro-
prieque invenitur in artificia-
í i b u s , ut figura domus > veí 
ílatug dicitur forma. N á m ut 
-loco cir. D . T h . docet., forma 
dichur , qué dat efs Jpectficum 
•artlficiato, forma Aiítem artifi-
eialium junt figura* In rebus. 

.autemnaturalibuí figura for
mata , quandoque forma,qua-
doque figura dicitur , & utro-

•que nomine indiíFerenter n-
íurpatur. Et hoc ideo eft, quia 
•inter omnes qualitates figura; 
> máxime con fe q un tur, & de-
monftrant fpeciem reruai, ut 
máxime in píaruis, & anima-
libús patet, in quibus nulío 

• certiori fudicio di ver fitas ípe-

nem fenttntiam , l'oltim acci-
dsntalitcr diffefunr. 

Ad hanc ípeciem perti-
nent infinita feié genera for-
marum , 6¿ figurarum, de qui
bus Georner ra:, non enim fas 
cft in mcífe aliena fálcem im-
miterc noftram. 

§. v i l . : 
De prvprletatibus qualttatls. 1 

r T " R e s propríetates quali-
X ; tatis cnumerat Arift, 

Quziumprima cftjquod 
qualitas habet contrarium r i~ 
gurafum , verum , quod 
competir foü qualitati , non 
tamen omni , quia contraria 
ftrida , &: rigurofa fubeodem 
genere máxime diltant , & ab 
eodem íubjedo mutuo fe ex-
peilunt : ideoque coloribus 

j fufeo v. g. nihil eít 
contfsnum firidum , nam 
quamvis ilH opponatur fia-
vum , non tamen máxime álf~ 
tant, cum non íinr extrema 
colorís. 

Secunda proprietas cí l : 
quaíitaiem fufeipere magis, 
& mi ñus, quod lamen non 
con venir omni nam fankas, 
& circulas non fufeipinnt ma-
gis s & Riínus» 

Tertia proprietas cft quod D 

cierum dijudicari poteíl,qiiám fesundum quaíitaiem dicamar 
Unde éiiiqua Jimilia, vel difsimiliá, 

9 9 1 Qgf 



•5^4 Lib . 7. A 
-QL>3e proprietas convenit foli. 
qualicati, íi íeravo fit deiimili-
tudine, & diísimiütudine pro
prie dída qualitci.mrpr£BÍen-
ti intelligi debet, mx. .advertic 
.Caietanus : alia üenim genera, 
quaí .quaiitatcs non ímxt, íblü 
tr-a.n Cum prive., Ceá metapho-
rice fimiiia , V-ei .dlíiniilia di-
cun^ur. Verum animadverten-
..dam eil: quod ly .fccundum no 
dcnotat habítudinem caufas 
formaliSjita ut.feníus fie, quod 
aliqua dicantur ifimilia, & 
-diísimilia iormaiker fecua-
duin fdlam qualítatem: Uac 
enim eíl .falfi'un , cum folam 
dicar^uir fimtiia ,'&,difsimilia 
pro ut fie Xecuadum relatio-
nem fimílitudínis , . ^ difsimi-
1 itsdinis; ieá.denasat habítu
dinem .cauíse ífunáamentaiís, 
nam fundamentum, quarc ali
quid dicatur fimile, .vel dif-
í imi ie , ¿eíl rfola sqaalitas , í i
cut fundamentalis ratio , qua-
í e aliquid acquale, vei in^qüa-
Je, eftTola quandtaí . 

.QUiESTIO 

De Aclione , & fafsione , & 
i n ca, 

A R T l C U L U S i ü N I C U S 

Q u i d fit tam ABÍO , quam 
pafsioX 

rt. Unlc .Qiüd ílt ' 

Expltcatnr utriufqne nafá' 
• .ra. 

^%}JO hsc ; predica ment í , 
fumma brevitate per-

currit A r i ü o t c l c s c u m duas 
, t a n t um n a me rat a tt i o n i s , 6c 
pafsionis proprietatates, v i* 
ndelicet > habere contrariítatem^ 
& fufe ¿per emagís , •& mims; 
& reliqua quatuor fere fub 

i i leñtio prfteriBittit: verum, 
.qux Phííof. .non dki t , C i U 
bertus Poaetanus ííijpplevíe 
m libeMo , quem.de fex ptin-í 
.c ip i i s , fea ^r^dicameoti^iar-. 
ccipfir, íuxta eius ergo aoc^ 
.trínam, adlió .in pffrenti ac-* 
íCipitur pro forma , qaa agens 
conüituitur in adu í f ecundo 

iCaufans., aut aliquem effec^ 
tum piroducenso 

Sic e r g ó dividkttr in ac-< 
'á'iomm ímmanentem , & :íraH~ 

'feuntem. Aclio Immanens (ut 
docet D . T h . i . p. q. 54, 
art. 2., .in corp).) api rranfic 

.-in rem cxEerioreníi , . icd -raa^ 
;nct in ipfo agenti, ñcutfetté 
tire , intelligera , & mllei pee 
huiufmodi enim ailionem noa' 
jmmutatur áíiquid extrinfe-
cum, fed totum<In ipfo agen
te agitur.; Se ita huiufmodi 
adionibus non correfpondet 
pafsk) pr íedkamenta l i s . Prop* 
tereaque. adiones iflg yeté 



W^ti^pertíoent ad prédicaman-
tuni a&ionis , íed magis ad 
prssdicamentum qm'i tat is . 

Ra tío autem hpj us doc-
t r in f ea eíí : .quia ficút íubf-
tantia prrdkamentaiis eft vvx-
ra fiibítantíá , '8c idcm de aMis 
ptfdicantcntis , ka a d i ó ^rsc-
dicamenta.lis eft v^ra a d í o ; 
quod tamen aon kabet ach'o. 
imáiañcte , • eo quod verac 
adiDniweia-correfpandet pa í -
ÜQ : adioni autefíi iísinianeii-
t i vera paísio non co r r e í -
jpondet , alias quaado db-
/edum ínteliigictír^ v e ^ mu-. 
tarecur , ve requé diccretur 
patíenS j qüod quidem abíuí;-
dume'ft» 

A t H o vero 'tymjtens (a t 
loco cir. i . p. docet ipfe D . 
Th. , ) iíia^eít, quae traníic iia 
aliquid exfe r iüs , inferens ei 
|?aísionem r? íiciit urere , Je 
iecaré-á quf ideó tranfeuri-
tes dic^ní i i r . , quia ad aliad 
rautandum :craníeuMt,( dc.qüi? 
"bus fuíius ÍQ i ib . 3. Pbyfic* 
düm de fubiedo adionistran-
feiiat is , deque ?diftindione 
ipGus ab imminenti non bre-
v i calatHO diBefitur ) & hgc 
a d í o fola veré ,praccH,samen~ 
talis eft & commamcer def-
cribitox éx dodr ina Gilber-
t i : Forma , fecundttm quam 
¿gen* demminatur flgere , ®el 

faceré in mareriam exteriorem 
Jthi fuh iitam % f icm me-
¿ iViue calefddione M ^ a t l i g -

.nuio , in co caíofem i n -
troducit. Goníaátó d idum e í l , . 
agerevel faceré i q.uia a d í o 
tcaníieos non ra ni nomersaí:-^ 
tionis , quani frictionis im-* 
•meo aflüMÜc , üt . inqui t Doct.." 
A n g . z.. -..coritra -.üenL, cap,. 

í.-' i : : • • / J / ^ 
A d i o n i autem'tTanfean-

t i corre ípondct .ex pan ese 1; mi -
ni vera ¿ps í s ío^ quse-cílaÜud-
' p r f d l c s t K c s t i i m •>. ^ - í k ' deU 
ctibirur : •rsceptio, efflMuSy^ul 
prodíicitur per. a£timem • tran-
feuntsm uc cum ignís Ciilc'*. 
fací 11 ig n u m , a d i o i gn i s, q 1 ia-
tenus -c^cedicuc ab iHpt, 4A* 
c i t o r - a d i o , ^pafsio w ó d i -
«itur-.,-- quatenus Jin ligno ?e-
cipitur, ab ea iignü padens 
denomína tur , • 

*Ex quo conílat-j adior 
nena, de parsíonciií ptxdtca-r 
mentalem did-ingui íorraalíf 
lee, -qüia d i v e r í a s -íbrroaiéta^ 
tes i¡ i íportant; i re a-i i te r ta-, 
men >»^a di-feingui 5 ecíquod 
%%% a q treJ d c n t i fi e a r n r c R m ra o-
t u} -u t d o ce c D . "X h. 5.. P l i yllc-i, 
• 1 e d . 5. & co Ltfe que n t e r í u n c 
eadem inter >Te FQ:KÍe cadeni 
entitas Tit egredituc ab 
ageate dici tur a d i ó , •u.t via 
ad l e r m i n u m , v e l c i f e d u m , 
dicitur motas, & üt in fübiec 
to patiente recipitur , parsio 
nominatur. Quod toturn perfr 
picuitate a i r a docet Praícepív 
A o g v i i . Metaph. Ied , 9. u b i 
.pbiickns ^übi hoC; argomcu 



I " L i b . 7. Ayt 
tum , nempe , " quod ti a d í o , 
& paísio íunt idcm, videtur, 
quod non íint divería pra:-
cticamcnra , fie reÍDondct: 
feiendum eji , quod predica-
menta diverfificantur fecun-
dum dívsrfos modos pr¿dican-
di.Unáh idem íecundum quod 
diverí irnode de diverfis prx^ 
dicatur , ad divería príEdica-
fnenta pertineia Locus enim 
íecundum quod pr^dicarur 
de locante , pertinet ad ge
mís quantitatis : & fecun-
d¡im quod prasdicatur deno-
minattve de locato , coníH-
i u i t prgdícamentum ubifc Si-
mil i ter motus íecundum quod 
pi íedicatur de í u b j e d o , i n 
qoo eü; , conftituit pr^dica-
mentum pá ís ion is , í ecundum 
autem quod predica tur de 
co, á quo cft i conftituit pr^-
dicamcntUEB adionis.. Ex qu i 
bus verbis apertifsimé habe-
tur , adionem , & paí^sionem 
cífe realiter idem, &: folum 
formaliter diftingui penes d i 
ferios modos pradicandi» 

§ . I L 

Solvuntur argufnmtíi, 

f A Rgui tur primo : p r fd í -
JML camenta funt p r imó 
ídiverfa ; íed ad l io , & paf-
í io non funt pr imó di vería; 
c r g ó nequcunt eííe díverfa, 
^rsedicamenta. Tíob* min. I | la 

¡ Uníc . Quid fit 
íunt pr imó diverfa , qn j mit* 
lam habent coaveniemiam, 
ut docet D . T h . 10, Metaph% 
lé t l . 4. fed a d i ó , & paísio 
aliqnam habene couveaicn-
tiam .* e rgó non íunt pr imó 
divería. Prob. min. Con ve-» 
niunt in ratione motus , fea 
yia;i c rgó aliquam habent 
convenientiam., 

B-eíp-neg. 1^ 5c 2, mi iu 
& ad probationeA dift» ant*. 
conveniunt in ratione. motus 
identice, O'f hyfiee , conc. anr, 
tanquam in al i quo Juperiort 
univoca > ncg. a n ú & conC 
í u b eadem dift indione. M o 
tus enim non eft aliquid eomr 
m u ñ e adioni , & paísioní per 
modum gradus íuperiotis , ea 
quod nen habet aliqua aliañi 
Baturam íeparatam a rebus. 
alits> fed ad íummum pee 
modum: poí l pra;dicafrxent% 
inter QUÍE ab Ar i í t . numera* 
t u r , & ira folum crir com-
mnnís per idemitatem , & 
in re» Quod quidem non o b í -
cure docet Príeccpt» Ang» 
t u M é t a p h . lef t . p . per h^G 
verba: Motus nort eft atlquii 
preter res, omne enim quod 
mutatur , mutatur Jec'un-
dum prtedícamenta entis, E t 

Jtcut non eft aliquid commme 
decsm pradicamentis, quod Jit 
genm eorum , ita non eft alr~ 
qu d genus sommum Qmnium. 
mviuum, 

; iuyra dataai 
í o -



tate a5:io, quatii pafs ío . f t y 
folüÚQntm a d í o , & país io ab aiiis co-ndiftindum. Prub. 
eonvcniuBUn rationc mocus 
per idcntiutem, & in re: er-
g ó non pofiunt conítiruere 
predica meo ta di veri a. Prob. 
confeq. QUÍC funt" iáeoi rea-;, 
l irer, nequcunr conftituerc 
diverfa prxdicamenta , quia, 
prgdicamenta funt priaio di 
yetfa: crgó íi a d í o , & paí-
íio funt ídem realicer cum, 
motu , non poíTanc , coal-
ticuerc ptsdícamenta; d i v í r -
u , • , , : , h 

Kcfp. negand. confeq, 8c 
ad prob. ncg. anr. Nam ut 
aliqua conftituant prgdicamé-
ta diverfa , non efl: necefía-
ria diftindio rcaJis entitad-
ya, Et inftantia eft in- modo, 
qui CUQI fuo fabfedo reaiiter 
enritativéidentificatur , v.g, 
Se/sio cum fedente,, O* ubi cum 
re kcata, de nihilominus mo
das eft in uno prfdicanícntOj 
res vero In alio: ruñicit cr-
go ad, con{litiien*la diverfa 
prsedicamenía , quod aliqua 
iormaliTcr , 3c quidditative 
íint primo diverfa, iicec ide 
íint materialuer , de entita-
tiye. 

Secundó argultur: A c -
tio , de qúa in prasícnti, eft 
caufalúas , qua agens coníli-
tuitur in a,da fecundo cau-
fans > íed liniufmodi caufali-
tasnoa conftituir fpeciale pr^-
dicamentum : ergó a d i ó non 
eft fpeciaie prsedicamenmm 

mia. Caufalitas marcri^ , ce 
fyrmf non coníiituit prajiiea-
naentum fpeciaie : ergo nec, 
caufalitas agenris praedica-
msntum fpeciaie conñi íu i t . 

Refp. negand. min.St ad 
probationem, neg. confeq. 
Be ratio difcriaüíüs eft1, quia 
caufalitates materia:, & for-
míe non funt verg adiones; 
de ipfuper funt caufalitates 
í ub i ed i incompled, proLerea-
que non coníl i tuunt ípeciaie: 
príedicamentum : nani pra;-
dicamenta dift ingunntui fe* 
ciindum accidentia diverfa, 
quac diverfa fubieda CGQI-
pleta aflicere poífiint. C a á -
íaiitas aurem agentis, fea ef-r 
ficieruis, eft accidens aííi-
cicns fübieduoi complerum, 
« o quod a d í o n e s funt fup-
pofitorum . idcóqae confti-
tuit prardicamenrum fpeciaie, 
quod nomine adiGais appeU 
latur. 

Inftabis: caufalitas finís 
afilcit fubiedum complccum; 
^¿ carnen non coriftiruit prt2-
dicamentum fpeciaie ; c r g ó 
ex quo caufalitas efficientis 
íir accidens afiieiens fubiec-
tum coiUpletum , non fequi-
t u r , quod fpeciaie prcedica-
^lentum conftituat. 

Refp. concef. mal. 
mín , negand.. confeq. Qu i^ 
caafalirus ñnis non eft pro» 

x nec ve ré p h y ü -



' | % L i b . y . Art. 
t i íecl mfitaphotica , & i n -
ici ' í ioiiaiis tantiirtí y poteilq 
Cüfcveríifc ctui noa cxiitca. 
t i in re , ícd folüíh i di ap^ 
prehení ione , & propcecea non' 
coíiítifuií fpeclaie. prxdica^ 
n i e n ni m. C a uú¡ í i i as a u í e m 
efiicicntls cít ai l lo. p .hyüca? 
£c ÍOIUQI poteft cunvcnucen-
t i cxiftcnti in re , & idcirco 
í pe ci a 1 e p r sdica m e n m m con C 
t i tu i t . Ptxrerquam quad ( utr 
íúpxk dixioxus ex Do-Th. Jibe 
á. arr. 58 § . 2e in fiae } eau-
ía finalis- non eaufat al iquid, 
feoríuiTv ahcfficieíite , in u n -
tum cnim finís haber ratio-
Jum caník . in quantum, m o 
ver aeenrem: c r e ó Hcet c M i 
ía 1 i t as fiii 5 s n o c o n i l i c u a t i p e# 
cíale prsdicamentum:, herie. 
tamen- ii jud conñi tuere: p©# 
terit? caüfaliras. cfficíentís, 
máxime ctrmi loco ibi cit . af-
ferar D ; T h , quodá . íoia c a a -
ía efneiente poteit:d€Eioí))inai 
í i aliquid ficut ab extr iníc-
co, quo modo afíjó, quf cft 
ejus eaiifajiras', confíkuit l'pe-
cia e pisedicameDUim, ut i b i -
d cm docer Pr secept». A ti * 

Spccies pra^dicamenti ac-
t w f í h túnt- adionesitranícun— 
íes F;;ruraks; & artifícialeSs. 
Naturales,- u i con biírére,ca» 
lefacere, $C€: ArtiíicialeSj u i 
i b ibe re pin ge re-, • a*dificare?J 
6cc. quarum quffiHbkri^ina*-
iren.s fpecíes fubdrviduiirv-

totidem quorq UGÍ ' funf 
cíes a el 10 n i s : cú i 11 b.et; e n i ni 
adioni p r o d a ¿ t i v f efredias f u i ' 
paisio co r r c íponde t . ' ''• 

Erop pié tares»» v e r ó se* 
tionis- 5. 8c pafsionis func 
quaxíior , quariam duae eX 
Cdruaj' difíinitione col l igun-
tar» Pr'ma , quad ubicum-
que ed attio , & paísio^ 
ib i eit morus & fe con
tra : nam h^ec tríáj reali-
ter iden t i f i can tu^ uc- í u p r a 
diximus,.. .S^fw^. , quod paí-* 
íiü- eí l eífed:us - ad ion i s : na ía ; 
pr iús ititeilígitisr conceptus 
adionis , q u á m . país ioms, 
Tertia , quod a d i ó , & paf-
f i o . 1'ukipiEnr; contra rieta^ 
tem. j calefadio cont rá-
riatur f f igefadioni , eo quod-
funt motus , tendente^' 
in t é rminos contrarios, 
Et quarta. d e m ü m . pro-* 
prieia^ e í t , quod fuícipíang 
magis/Símiiiiis.magis ectm ca-
ícPacií ferrum ignitum, quaim. 
carbo , & lignüm íiccunii 
magis c a l e í i t , qiiam virides. 

Q u ^ do£B wltimss proprie-
tares conveniunt adio^ 

m3 & páftioni rat i^«- ' 
p€ tttmi-. 

B.iov 



QU^ESTIO f l 

0 i qmtuor ultimis pr<eiicA~ 
meniis, & in sa, 

mneuLus UNIC. 
Q ^ / i J¡KP . & eorum psoprle-

¿¿tes. 
§ . í, \ 

Di - Prádicamentis t Qw^mdr, 
& UUo 

.Uaniif pradicameatak 
non accipitur in pra:-
fcnti pro darations 

látrinfeca re i .qüis durar, ícd 
ptQ meaí l i ra t ioac dücadQiiis, 
co qaod mea í lua t io iíla, qua 
aliquid dicitur effe in te Ji
pare , ponir dcnonaiaatioaeai 
huius prasdicamenti , & m 
koc ícaíü •commaiitec ¿ieí-
cribitur cx á ü S m n a Gilber t i , 
per ¿Jl id , qtwd refultat in 
re tempordi ex adtkcfntia 
$sm¡?oris y iicúi CK qno: re§ 
t i ieníurctur reaipoce , í-cfal-
tat in accidens icr i f i íecu , 
dicens ceípedúm- ad tempus, 
& tale accíJeas- dideur 
Quando. 

vSpeeics huías pf f i i ca -
ment í íunt prsefens p f f t en -
tum^, & íutufuíTi. Quands 
prsfens reil i l iat ex quo res 

•tempore príffenti raenlur-etui: 
& idern de aliis pto-portiona-
^iiieer dicendum; & í p e c k s 

I f t ^ rarfus di t idanrnr HI ho ? 
ram , d iem, i i i :ní'cm , & an-
nuii i . 

Proprietates vefó funt» 
non habere coiurarium, nec 
fuícipere magis , & minüsj 
quia efic h e r í , & h ü d i c ? a « c 
eras f qiaaarv/is incompadbU 
Ua íint propcer íiícceísioneai 
teiBporis, ndn tamen funt 
vere caarradidoria: nec alU 
quid ei(i magis > '& minüs; he-

ri - , & rhodid Ec taedem eí l 
própr ie tas huius prcedica-
ttícálí3, qudd 'folirrn con ve-s 
niaí reí témpora 11, nam fcA 
Vdm i-íla terapere «lenfaracuc. 
«on raruen Deas, & Angel i : -
ííqfeiideai Deus m c n í u r a t u t 
ícternitate , Ange-U vero men-
furaiK-ur ÉeVo. De quo u b e r í a s 
m übí 4. P h y í l c . 

Prccdicai-nentaiii ílí« 
mitar pro aecidenri , qusd 
reía ka t . i n eorpore ex eo, 
quod íii in loco modo d i v i -
íibiü , ac circünfcriptívo-, quo 
corpas dicicur circ un (crip
ta m , & contentum 4 locos, 
&. ideírco -uhi pr-fdicamenta--
le per c i rcanícnpr iooc d i f f i -
nkiuneft ab Authore fex prin.-. 
cipionun , videlicet circuník 
criptío pdfstva cvrpsrls d ci?'^ 
cunferiptione aBíva loci pro A 
ver/iens? & tale accidenspec 
moturn loca lera adquintar, 
quando cor?us de uno loco 
a i alteruti] traníir» 



590 Ltb. 7, Arr. Unic. Quid fint 
Specícs huius pradica- effe in loco dtverfímode convt-

mentí íunt íex , ut docet D , 
T h . 3. Phyf. lech g- rciiicet, 
íurkun , & deoefum , ante, 
& retro 5 dextrorfum , & íi-
mítrofum, quse quidém funt 
determinata non í'oluni quoad 
nos, fed etiam in ipfo toco 
univcrlo , ur ibidem Doft. S, 
egregié probat per indudio-
ticm, 

Proprietatcs veró funt, 
non habere contrarium, nec 
fufeipere magisj & minus: ef-
fe enim in coelia, & cíTe in 
ffccleíia non íunt contraria, 
«o quod licet repugnet mi» 
hi •eOe h ic , & efie ibi 1 hoc 
non eft propter contrariera-
te ni locorum , íed quía rei 
finita repugnat cíle in dupli-
ci loco« Et" ílmiliter íuríaiB, 

deorfum, non funt contra
ria , fed rclativc oppaíita, 
quod ideo? dicendum de rc-
liquis ípeciebus. Ñeque eíTe 
ín Gymndíio , aut in foro fuf-
cipií ir. a gis, aut minus, quam-
vis unus in gymnaíio dignio-

tem oceupet locum , quam 
aiius. Deniquc propnetas 
quarro modo huios praedica-
rncEui eft, quod folum com-
perar corpori quanto, quod 
tantüm circunferibirur aloco. 
Q^iarc ubique Divinum , & 
üngcl icum indubié ab hoc 
predkarecnto cxcluduntur, 
máxime cum 1. p. q. j a . art* 

nit corpori y & Angelo, & Deo, 
Nam corpus eft in Uco circuñf-
criptiv) , quia commenfuratut 
loco , Angdus autem non cir~ 
cunferiptivt > eum non com?mn~ 

Juretur loco , fed diffinitive, 
quin ita eft in uñé loco, quod 
non in alio : Deus autem ne-
que einunferiptive , neqve dif» 
finitivt, quia eft ubique* Quid 
autem dicendum fie de uH 
facramenrali, ad Theologos 
reraittimus, quorum negotiú 
eft huiufaiodidifcutere: quatn 
vis rerera íentiarnus, efle 
alterius rationis ab uhh 
prírdieamentali, non enim pee 
motum localem adquirí po-̂  
reít ímmediate, & per fe, í l -
cut M pra:dicamsntaie. 

§ . 11. 
De pradieamentis fitus, & ha* 

hitus, 

PRírdicamentum f í tm fu-t 
rnitur pro accidentí, 

quod rcfultat ex eo , quod 
partes corporis íint in loco 
cum fpeciaii difpoíitionc , v, 
g. ex que homo fie fedens, 
veljacens , curvus, aut rec-
tus . & ita deferibitur ex doc* 
trina Gilbcrtí , & D . T h . 
1.2. q. 49. a r t . i . ad 3. fcili-
licet , quod fit difpofim 
partium in ordine ad locum* 
Eft tamen dúplex , naturale, 
videllcet & voluntarium.Na-
tiualc fí l ¿ qíiod Corpus ha-

beí 



Se eofum propríctares. 'fpt 
bet éx natura fuá , íicut ho- -acliyis. Nec ctiam unuj m ^ i s 
mo habet pedes in parte i n -
fe r io r i , & caput in faperio-. 
rt loco. Voluncarium vero eft, 
quod quüibct lubct ex vulua-
tace propria, íicut íederc, vei 
jacere, aut pedes poneré fu-
pra caput. 

ípec ics huius prsedica-
menti funt difpoíitio natura-
lis , & priKtcrnacuralis , aut 
voluntaria in oedinc ad lo 
cum. Difpoficio naturaiis eft, 
q-uam natura prsefixit cuilibec 
co rpo r i , íicut homin i , ut ba
bear capúc furfum, arbori, 
quod habeat ra di cero deor-
fum , ut ex terra aiimeatuoa 
f sma t : 6c brutis , quod ha-
beanc caput ad terram i n d i -
natum. Praiternaturalis au
tem, aut voluntaria eft , quf 
convenir ex appetitu anima-
lis , íicut p e e r é , vel ftare, 
& c . Afpetúm fimiliter , & le
ne ad hoc prsedicamentum 
pertinent , quatenus aliquid 
eft afperum ex incequali dif-
poíi t ionc partium in ordine 
ad locum, lene veró ex aequa-
H partium dirpofuionc, 

Proprictates veró íunt non 
feabere contrar ium, nec fuf
eipere magis y aut minus. 

aut minüi feder, aut jacef* 
quam aiius, lícec poísit eífc 
quod aliquis í cd ta t nugis 
quiete i quam alius ; & aü-tfjs 
non perfeetc jaceat, fed ac-
cumbat. Aíperum vcro ¿c 
lene, iiece videantue ma^is 
8¿ minus fufeipere : hoc non 
habeat ex x q u a l i , vcl injqua-
11 difpofitione , fed raiions 
qualitatum. Et denique pro-
priura eft fítus } quod folam 
conveniat corpori quantc. 

Praídicamencum b ahí tus 
eft quoddam accidens re fál
talas in corpore , ex quo 
habeat aliquid , aú t veftem, 
aut arma, 8c alia huiufinodij 
quod quidem ac.idens non 
conüñ i t in corpore ve Puto, 
nec inipfa vefte, nec m ac-
t ione, qua veftitur , fed reful-
tat ex conjundione corporis 
ad veftem ; & ita ddcnbhuc 
á Gilberto , quod fit corporum* 
vel eorum qug sirca corpus funt 
fidiaeentia, wt elle veftituaij ar-
matum, ¿ce. 

Specics huius prsedica-
menti funt iuxta diverfa ge
nera veftimentorum , ut eífs 
armatum , elle ioricatum, cííc 
trabeatum, elle paliatum , e í -

Qaamvis enimidem non pof- fe togatum , & alia huiufmo 
"t fimül jacerc , & ftare na- d i , quse rurfus in varias fpe-
turalitcr, hoc non eft pro
pter contrarietatein , quia 
j a c e r c & Í U r c non funt qüa-
¡itacates activf, ne c fiiiunt ex 

cies veftium , 
fubdividuntur. 

Proprictates 
non habe íe 

& armorum 

vero func 
contranuni? & 



%gi L i b . 7. Ar t , 
uva g is , & minus íuicipere: 
unus cnim, & idetn horao á 
pkíribus veítimécis potell de-
íiüminari imgis veílitus, & 
á paucioribus minus. Et tan-
cívím eft proprium habkus, 
quod íolura conveniat coc-
poribus, $í p í f íertim animali-
bus. In quo tamen eft diffe-
rentia j cam animalibus bíLi
t is Ipía natura proyidic de 
jVeílimentis , & anuís j aii-
quibus cnim pilos, aliis/eo-
f i u m groflum ,.pr.o veftimen-
to, conmj i t , 6c pro; armis,.ali-
.quibus dentes, aliis cornua., 
siiiis, ungues, & aliis roftrum 
dcdiiUiomo vero nudus egreí-
fus eft de ú tero mdtris fu3£, & 
ínihil, horum a natura accc-
p i t , verumtamen haber i n -
íe.lkd.um' , & manus-, qu i bus 
de rebas exteriobus poteft í i-
b i focere veftimcnta,, & ap-
ma.(^iiarc aliqui aííciunt hoc 
prseüicanvemum non compe-
ít-Fe brutis animaiibus , í ed 
l a ^ l hominibus.. N ih i i emi -
rus taracn certifsimum eít, 
quod ctiam qu ídam aniraa-
lia veQimus, & arma mus veC-
ti-memis, fie armis exteráori-
bus,, Phalerantur cnim equi 
& fimif veílimentis cxterro-
bus induuntur. 

E x di ¿lis in hoc praedica-
mentori} libro maniíefte conf-
tat > omnia pra:dicamcntay 
ctiam fcx ulíima eíFe quid 

Uníc. QUK! Cmt 
cííent denomina dones extrfdw' 
Teca;, non conít i tucrent con,-
& tanta prsdicamenta : eo: 
q,uod exainí 'eca denominatio 
pertinet ad idctii prsdica-
uientum, ad quod pertinet in^, 
uiníeca. forma. Sunt iafupee 
íex ultima prardicamenta ia» 
trinfeca rcfpcctiva , non qui-* 
dem pra^dicamentalia, íed fo-.-
lum. t ran íccndenta l ia , qua te*, 
ñus important relationem 
tranicendentalem ad t c r m i - , 
nunijCfterum á termino omni* 
no abíbluta funt. 

QUiESTLO VIR 

De Tofi-prádicamentis , & t&] 
(a, 

A R T I C . U N I C , 

QuQt Jín$ y qua eomm nlk 

IA M quafi magni í^quorís. 
fífta t ranígreísi catego-

ríaruna , feu pred icamento» 
ruin numerum terminavimus^ 
fed q u í d a m teftant, qüf cal-
cem i ib r i huius íuerito dcbent 
occLipare. Sicut enim i a 
iimine neceíTc fuir qusedam-
prglibare de aurepr íedka-
mentis , qu^ ftmt preamba
la illa y ad notitiam predica-
mentorum pr fv ia , ita & m 
calce agerc necefíb c í i de po(li 
gr^d^^aicau$a ideó ta.-



, quia CÜDÍC-x que-ideo utriufqiie óppoiirt Ha dícivntur 
qüuatar prícdicdmeníorum 
fururam , ut modi quídam 
incompicí i , qui ad r.üllum 
pra;dicamcntuni pertiaent i i -
t e r m i D a t e , ícd tere p e r o ñ i -
nia diva gao tur. Quia que au-
tem ab Áni t . numerautur 
videlicet, opfojítio ,príorítas) 
firnulm, motm, & moám ba* 
btndi* 

Qppofiíio , ( non propo-
í i t ioaum, de qua in Dialéc
tica'difleritur,) ícd ipfarum 
rerum díffinitur : repugnan-
fia rerum ínter fe: qua; qui-
dem eit quadrupiex, í'ciiicct 
velativa, contraria , privativa, 
& contradi£i&ria* Oppoí.ijiio, 
•relativa eíl repugnantia Ín
ter dúo ex eo, quod íefe mu
tuo reípiciant > & hsec eíl 
©mnium mínima , in ea en sin 
imum extremum non deílruir, 
fed potius exigir aliúd. O p -
poí i l io contraria eíl repug-
nanria ínter duas formas, 
ciiif íub eodem genere má
xime diílanc, & ab eodem 
íubjefto mutuo fé expeliunt, 
2n qua tamen eíl ia-irudo, 
qufdaiii enim centrada funt, 
qux aut non habent médium 
feí faniUz, & agrttutdo, aut íi 
n^edium habent, eius voca-
bulum non ífapperet, nifi huic 
oppofitorum negatione for-
rn-nir, «t p / h u . & mjiiftus 
naoer-t quidem médium, fed 

negado í i vocabuium crear 
ut, nec iuílum , nec injuítun* 
dicamus id , quod eít mé
dium : & hísc funt contra
ria immediata, l^ua'dam ve* 
ró funt , quf médium admita 
tunt t ut álbum » Ú" nigrum^ 
incer qua; quandoque inedia-
re poteft pallidMM; vdfufeum* 
& ha:c dkuniur oppoíua me
diata. QIIÍE mediata funt, noa 
elf necetie nnura de duobus 
oppoíitis in corpore reperi-
ri , íi cnim nigrum nos fue-
rit, poteft d lc fufuim , 
pallidum i quf vero imme-
diata í i int , unum necefle eít 
accídere de duebus , ut fani*. 
tas, & íggrituíh, &c. 

O p p o ü ú o privativa eQt 
repngnantia ínter formam, & 
eius pfivationem pro eodem 
loco, & opportuno tempore, 
nt vi/o .escitas; utriquenam-
que , & esecitati , & vifsío* 
ni in oculis iocus eíl. Má
xime lamen in his oppomi-
nitas temporis qu^ritur, nam 
üt inqutt D . A ü g . in iib, 
Categociarum , cap, 18. iV<?-
m& re¿ie ealvas dicitur , nijí e& 
tempore , qt4& capillos babere 
dehuerit ynm hab-bit : necpr¡~ 
vatum dentibus infantem quif-
quam poterit di are , tul den* 
t s adhuc ata* parva deriegit. 
vit. Oppoíi i io denique cot̂ . 
tradifloriacü re-pugnantia ín
ter cns 3 & non enŝ  I t 

? 2 ^ 



5£4 l í b . 7. Arr. Unic. ^ ó t íinr, 
cQ: omninm máxima : con- nerc caufaj cum hoc tameJÍ 
tradictoria cnicn ka fe peri- difcrimine, quod foidat efs 
munc, ut nihilcommunc ad- líluminatioot , a qua ramsn 
miitant» non depcndet ín ejfi , cum ab-

Secundam pofípr^dica- folute pofsic exiftcre í ine iüa , 
mentum e i V ^ w ^ ^ , qu^cft ^ i r a íblám pr^cedk i i k m i -
modus quídam, quo una ees «ationem pdoritate m qm% 
aiiam praiccdit: & qniaque forma vero t príEÍerrím cor-
modís contingir. Prima , qaf tuptibií is , & materia adínvi-
átb x^rift. receafecur, eft prio- cem dependent in íwo ejp r & 
ritas tmpwts, ficut fenex eft ita fe inviccm pr|CcdüB.t pri<>. 
prior tempare ¡ms&t*Secm- rítate ¿ £«0. 

eft prioriras fccundnmiiib- T^rcium poft predica-* 
í f tendi confequentiam , ut menütim c\k fimulias, Et alia 
quaodo unum alterum infert a i temporis , íicut íbí , Se iliu* 
non tamen e contra , quo- mina tío í imul; exiftunt in c ó 
modo animal eft pnus borní- dem inftanti. Aiia namr¿s, íi-
toe: quia ex hominc infertur cut Ínter relativa, quas fan$ 
« n i m a l , bene namque valct, fímul natura, m íüptz á i t imas 
éfh homo-, crgó efi animaU ínterexpikandas proprietatcs 
íed non h contta , efi animal, reUtivoram prxdícamenca* 
fcrgo eft homo, TsrtiA eft prio-» lium. Alia eft divifoms, íi-
fitas erdinls , íicut quatido cat ínter ca ^ qus íimui div'M 
unum prjeedie ordine aliad, dunt genus, ficat terreftre, & 
ut priraus ínter fedentes. L o - volatice íimul dívidunt genus 
gica exteras feicntias, & in animaíis. Alia eft íimultas 
Eethorica prias dícimr proe 1 dignitatis , qua: cñ, ínter pa-
minm , dchinc narrano, res fteundum dignitatcm , íi«. 
tüm cenfirmatio, Be poítre- cat ínter Regem Hlfpanis, 
móepiíogi is ponitur. Quarta U Regem Galligc. Alia confe* 
•cít priontas dignitai-is, íicut 
Epiícopns prieedit facetdo-
tes , & Rcx pra;ccdtt Princi
pes» ^«i^fíí deniqoe cít prio-
ritas n*$¡*r£ ínter ca videiicet, 
xquas funt fimui tempere , fed 
vmuiii ctt cania alterius , fiout 
•fol precedí r i li um i o a tí o n em, 
& materia t. & forma fe invi-
:̂ CiH príeccduac \% díverfo ge-» 

quentiic, quac eít mter ea, quap 
fe mutuo inferunt , ur intef 
relativa ; vel etiam invicem 
connexa , ut ínter rifibile , & 
rationale. 

t^uarum poftpracdica^ 
mentum eft wotus , qui eft 
vaá , Sf tendentia ad tern»-
num 5 & contrarié oppGnitiir 
eum aüjs p o í á ú v ^ , privatívc 

vé'-



f t r ó cüm quiete. Sex autem fulrans ex a dio cent corporis 
fpcckifflotusab Arift. ennu-
meramur , fcilícet genera-
tio, corruptio, accretio Y de-
cretio aiteratio & ea muta-
tio ,quíE loco aceomríiodatur^ 
De quibus late Phiíoíophi in 
lib, Fhific. & de Generatio^ 
fie. 

Quintúm, pofiprsdica^ 
mentum eft habilus , v d mo~ 
dus •habcn<ii' > non quidem 
habitus, qui efk prima ípecies 
flualitatis.^ nec accidens, re-

ad rem habhani: fcd modus 
quidam incompletus , qno 
una res dicitar ab alia habcri^ 
aut per infeserentiam , ut ani^ 
ma habec gratram , aar pee 
continentiam > íicut corpas 
ContiiKt fanguinem r aut pee 
potTeísionem, íícut homo haW 
bec pecunias , auc per rehuios 
nem, ficot Patcr habet fíiium; 
aut per jüxtapoíitionem , fi
cot dicitur unum iocüm ha-* 
bere alterum locurn. 

L I B E R . O C T A V U S 

D E POSTERÍORIBUS , ET I N EO Q U ^ S T í Q 
prima de Demonirationej, &.neceffarijs ad iiiam* 

A R T I C U L U S L 

Qí*tdmm a i demonfírMionem Jtt nereffarium i 

Emrdium Ariftotelii expli'-
catur*. 

Oft ea S; qua' aé primam, 
& fecundam intclletlus-
pestinent operationem, 

de i l l i s , OUK ad terdam diri-
gendamípedant , Arift. dif-
putavit, & ad effedum prse-
diftum düpljccm librara iníH-
tnir > aliuai , quem de priori 
analyfi) veíde priori reíblu-
tioiieappeiiavit^ in quo e^a-

minatur refoliítia ex parte 
fbrmf ?an videlicet fyllogii-
mus refté fit di pofuns in mo
do , & figura , ipíum redu
cen do o (lenfi vé , vel per im-
poísibile ad íyliogiféiom per-
fedum : aiium vero libium 
perfecit, quera de Pojieriori 
analyfi, vel de poílerioii re-
íblurione norainavit, in quo 
traditur refoluíio ex parte 
niaterif, probando príemilTas 
pe? alia p?iora principia , uf-
quequo deveniatur ad pri-
raura principium indemonll 
trabilcj quod cíl cau/á ves-i-



f § é tlbvS.Aft. 
ln priiíclpio tani'ín kiiius 

i i b n celebre axioiíia pronun^ 
ciavic, quod videiicec : ow-
nis docirina , & omnií difi spíi -
na inielUcílva ex prgexi/iente 
fit cognítions : qux duíi la co 
diíibru;u , quod doctrina eLt 
cogíiiüo, vei fiotkiti, prcjpda 
induíiria coraparata , difei-
plina vero eíl cognido , vel 
Retida aDaUquo accepcaPr^-
ccptoie ^quj uta prajeeprore 
procedic , dicitur doárim^ 
quareniis tafiien i« difcipulo 
recipitur, diíciplina nomina-
tar» 

Determinat ergó Philo-
Ibp^as , ad omnem cognirio-
nem pr^exiílenreni cognitío-
nettíj requiri. Addit autem 
psfticulam mtglleóil-va.( ut in-
¿quk D. Th . I . Poli. iect. i . ) 
ad excladcndum accepcioneai 
cogniiionis feníitívae, vel ima-
gínaiivís, nám procederé ex 
mío m alind , rationis eft f®-

Jtmi. Inteiiigítar tamsn de 
cognírionc diícurílva inada:-
quate accepta, de il la fciiicet, 
qux ad conduíionem teimi-

;nacuc ; five ík cognitio ícien-
íiíicajhec enim ex cogtiino-
m prcsmillacara cauíatar f i -
ve íh ot>inatíva , vel probabi-

4is, nám hxc ecíara ex cogni-
íionc prxmiíraraai procedir. 
EÍ hoc pater ex eo, q'iod Phi-
iolbphaá prscdictain propoli-
.tionem manifeílat:. etiaoi in 
41 ipuianvis ? m Rcihorieís 
m ,ÚÍÍ¡ Í 

x, Qaídnam ad 
diiaiuationíbíis pét "qua|-
non adquificur ícirr.tia. 

Quod iníuper ex co fua-
detur ,qaod Ari i t . ( tcxie D* 
TU. loco cic.) in p t x h n ú pro-, 
cedcbjc coacta Piaroaem P r ^ 
ccpforcai (aiuri, qu i , ut evi-
taret ddiriuiii HeracUú , Se 
Crarili aíTcrentiam non d,ar| 
feienuas, in aliad incidlt, af-
ferens fciendáni non adquirí 
per demonltracionecn , & dií* 
curfum, & añirmans cognU 
tionem fcientiíicam concluíio-
nís non caufari ex cognitione 
prasmuíacuni j & ut Fiaronem 
( cuius amicus erat, icá ta-
men magis íibi amíca pericas) 
ímpugnarec 5, pr|di¿tuüí axio-t 
raa ínftituit; inreliigitur ergo 
de cognitione diícuriiva 
fumpta inadrequare , ut ad 
co^cluíioaem terrai'iata, non 
pr^cifse ícientltica,(hoc enim 
eiTec alíame re pro medio id 
ipíum , quod vertebatur in 
dVoiam)íed de omni cogni
tione diícuriiva inaéíequaté 
accepta , fivc probabíli , vel 
opinariva , íive Rethorica, 
íive ícientifica. 

Didum autem Platonás 
erat, ícíentiam de novo non 
adquiri , íed eam elíe ñobis 
á natura inditara ex impreív 
íione fbrmanjfti idealium in 
animas noftras 5 impeditam 
tamen á rctifibus, ftodio , & 
excrcicio indigere ? n t íe ex
plicar^ in acta :,ande affere-

/ 



ckrtionílranoncm 
I m fdre noilrum non cflq 
niíi quodAm reminiíci. Et ra-
tionera aísignabat , quia v i -
ddicec ñ ca , QÜX fdentiíice 
co^noícimus , euam antece
den ter non eflent cogiñra, 
non pollemus defiderace illa 
co^noícere ? vel feirc , nám 
deíidecarc non poílomus cog-
iiofcere ea , quorum nuilam 
notitiam habemus. 

Sed príEdíctnm eíFatum 
chimera eft, in conftat ex 
pluribus , quas di¿ta manent 
in Hb. 3. univerfaiium, art. 1, 
Nec ratio induda aliquid va
ler , qaia in primis principijs, 
quíE lamine naturali cognof-
timus ? continentnr implici-
te , & confüíse concluüones 
feientÍ9 >& dum talla princi
pia cognofchious , irtiplicité, 
& in confuíb concluílones at-
tingimus : & indé oritur in 
íiobis defiderium illas explici-
t é , & in partículari cognof-
cendi, quod labore , & Cía-
dio coni'eqiúíimr.; x 

' r ' §V J í . • 

Tráccgnita. declarantrn** 

A ^ diícurfum antem 3 & 
S x v-cram deruonílratio-

nem aliqua pra-'cog-
nofeidebent, qu? pr opte rea 
P^cogniu, ideíl prius cog-
tóra í^omindntür. "Et íria fiint, 
pinQi¿iiím vivklicet a aut pr^s 

fit Réccílariiim. 597 
raiíí^ , JubííBurff , & p afs$o% 
qua: quidera prius deb ei; c cog-
nofci, pf^rec tcííim oníurr-, D . 
T h . & P hiloí, híc kct . 2. cú% 
ratio ipía íuadet : na ra ad 
cognoíccndam íciemifíce co-
cluíioncm , dcb^Gt cognofcl 
pr^miíT^ , qusc lunt conciur¡Gr 
nis principia , per quf con-
ciuíiocognoí^itur j íed prs-i 
miíiíE cognofei non poiiunr, 
niíi cognofeantur fiibicctum» 
&paísio , qus funt exiremi-
tates pr^mifíarum ; crgó tria 
aísignata , videlicet prin-
cipium, aut $x&m\\\x fubiec*. 
tum , & pafsio debent eííc 
praícognita , aut prius cognU-
ta ante feicntificum conelu-
íionis aíTenímTi. 

Obijcies : práster aísig
nata pnecognita, debet ctiam 
pr^cognofei bonitas coníe--
quentif , quia non poteít qui s 
cognoícere fcieníifícé con-
cíóíioaem , mu cogooícac 
premiOas bene conduíionem 
.irierre 5 íimiiicer etiara ante 
.conclufionem deber praeeog-
noíci médium , cum yirtute 
medi/concluíioinferatur: er-
gó iníufficienter aísiguauítir 
piíecognita, 

iíefp. bonuatem confe-. 
quentias pertinere ad formara 
dsmoítranoüis)& effb prcecog-
nitum prioritticum ideoqug 
illam in praíenti non poni-
mus , ubi luíum precognira 
poüqáoriftica afsignamu^ 
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Qjod v^ro attinct ad iiiC'iiü, 
üiciaius íilad qaidsái elle pr<y 
cognitum ^fed non dií\m¿tuin 
á prxmifsis : quia ex medio 
fotifcari debcnt prxaiiÜ'x, uc 
infcrant conciailonem. 

Iníiabis : ficuc prjmiíía; 
includimt médium , icaetiam 
includunt fubieclam, & paf-
lioncm > ícd fubicdum , & 
paísio íunc praicognita diílinc-
ta á pcfíniísls : crgó ctiam 
médium debut efle pr^cogni-
túm á prísaiifsis dilfindum. 

l\eíp, neg. confeq, & ra-
tio diferiminis cñ ^ quia íub-
f é d u m , & pafsio íc habent 
ü t materia compaTativé ad 
prsemiflas, & eonclufíoneísi, 
médium vero fe habet ut for
ma prseraiíTarum , ratione cu
jas inferunrcGncluiionera : 8c 
ideo licct fübjcdam r Se paf-
íio ñnz prf cognita á prsniifsis 
diftinda y non tamen rnedium. 

Dices: ficut forma fei 
non, ponit in numero cum 
.materia ., ka mate ría non po* 

m numero cum forma, 
ícd íubiectum & paísio , func 
materia praímiüarum * ficut 
medium eíl forma : ergó ficut 
mcdlimi non ponic in numero 
cum prsEmifsis , i u eriam lub-
iedüm , & paísio , vel é con
tra , íi íübiedam , & pafsia 
ponunt in numero , etiam 
mediam. " 

Rcfp. dííl. confeq. cum 
ptapiiüítis /#i r e i , & ab/o-

.T.QjjdnarQ ad 
¡uU , cone. confeq. rMione 
pr^cogmtí, neg. coníeq. Sicac 
cnim forma non ponit in nu
mero cum re abfoliue , & in 
eüe r c i , ira etiain non ponic 
in numero cum re illi -is ma
teria ; ex qúo folum fequitur^ 
nec médium , nec fobiedum, 
& paísionem abfbíute , & in 
efle cei poneré in numero cú 
prasmiísis: exterum iu ratio-
nc pr^cogniti fubiedum , Se 
paísio ncceíTarlo ponunt in 
numero cum prarmifsis , quia 
de pramljsis folum prsecog-
noícitur , an íint ver^, de 

fublsño Yero deber pra:cog-
nofci, quid íit , & an fit pof-
íibilc, depafsíone vero debee 
prxcognGÍci quid íignificet, 
demedio vero fotóm pr^cog-
nofeitur an íit verum , ficut 
de prKmífsis cognofeitur, & 
ideó folum médium i» ratio
ne prsecogniti non ponit ift 
numero cum prasmiísis. 

S. ni. 
prdcovmtionibHS. 

E hb.ergo pt^cognitis 
debcnt etiam aliqua 
prfcognofci , quíe 

propterea pracogniticnes ap-
pellantnr : 6c hsc fum anjit^ 
& quid f i t , quarura qua-iibet 
in alias duas fubdividitur, fei-
licet ín an fit r e i , & in an fit 
vjrjt j t l s , O1 Iv quid fit rei, & 

Quid 



demonÜratlonem fit neceífaríum. fpp 
qttU nominis. Quas omnia to : 6̂  ideó de principio for-
iuxta ailtribudone accomoda. maliíer a t ta l i , debet pra^og-
de prsecognkis aísignatis de- nofci, an verum íit. 
bent pracognofei. De f r * m f ' De alio veto prjecogniro, 
y//namque dcbetprfcognoíci, viddicet de Juhreffo debet 
m fmt vera , co qnod cogni- prfcognofci an lu , non rsmen 
tio veritatis concluíionis can- an iit exiüens , quia íciemia 
fatur ex cognirionc veritatis abürahit ab exiftentia , ícd 
pr^miflarun). Non tamen de- íol&m m Jit pofsibile* Símili^ 
bet prscognoíci de prasmifsis ter debet pracognoíci de ilío 
quid fmt : quia ut inquit D . q u i d , aut quam habeat eí^ 
Th. i . Poft. lect. 2» complexa, fentiam , eoquod efíentia fub-
non. diffinimtur t hominü enim jc&i non probatur a priori , 
dbi non eft aliqua diffimtto, & fed potius ex illa p roce di t i n -
inulto minus emntiaíionis ali~ tellcctus ad paísiones áemonf-
fuius. Unde cum frimipiúm fit trandas. Qtiod totum loco fu^ 
vnuncíatio qmdam > non potefl pra clt. docet Ptfcept. Ai-g. 
frécognofei de ipfo quid ej% pzr hxc vexb& vftihiefiurH díf--. 
'Jed Jalum quia verum ejl*. finitionem babet '\ & eius affe ^ 

Dices : de aiiquo princt- pafsioneno.ndependít,fedfufim 
ípio dcmonftratur > quod ííc efe propritm praintílligitur 
Verum: ergó de prsemifsis non ipfi ejfepafúonii in eo í & idev 
debet prfcognofci , an fint 'defubie/h oportet prac&gmfciy 
iverce , quia omnium - tadem quidefit & quia efyprtfft* 
latió cfl:. Pfob.. anr. Propoíi- tim ctm ex díffimtíone Juhieélsr 
•tio , quíe ert principium uniits & pajsionis fumatur médium 
concluGonis , potcñ effe con- demonfirationii, 
'"clufio refpcduaheiins, íleut Dices : Theologla pro-
tenia paísio cft ^rincipium bat exiftentiam fui obiedi. er-
quartíEj & concluíio reípedu %Qanefi obieüi» vei fubieái 
fecondf: ergó de aiiquo prin- non debet pracognoíci. Prob« 
cipiodemoníhatur ^ quod fit ánt. Theoíogia probar Deurri 
verum. exiüere ; íed^'Deus eft ob;ec-

Refp. quod aliquando tum illius: ergó probat exiC-
demoníhatur de principio, tentiam fui obiedi. 
quod fit verum , fed non de Reíp, THeolo^iam pro
lijo forrruüter ut ert ptinci- bare cxiíUntiarn fui objedi» 
pinm , fed folum de iI!o qua- non tamen ex proprijs , fed 
tcnusconciuíio eÜ, ut conf- ex principijs Meraphificse, ut 
tat inexemplo in replica fac- videri eíl in D . T h . i . p. q. ^ 
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*rt . 3.1deóqae p'txálítx dc-
man í lmio proccdir á Thco-
logu impsrative , fed clecti-
vé cantüm a Metaphifica pro-
cedic: unde ad dcmonftratio-
dem propriam Theoiogif fup-
ponitur prjecognita e^ífteatia 
i a i objcdi-

De tertio tándem p r j -
cognito , videlicet de pafsione 
deber praccogaofei, non qui-
dem an fii , velcoaveniat íub-
f edo , hoc cnim per demonf-
trationena coacludituc 3 fed 
jfolum debet prascognofei quid 
Jtt nominis r, id eft, qaid figni-
íiece nonicn pafsíoais, «jola 
ü intelkdus ignorat , quid 
ílgnificat nomen , con pote-
ri í resi pee nomea fígnifíea-
iam actribucre fubiedo , pro-
andeque concluljouera , vel 
paísionem convenire probare 
$OÜ pvOteriu 

IV. 

filo ímmdiata , & p r f e 

>Uiii demonüratío conta
re debeat ex propolv 
íiouibus iroraediatis, & 

ftoiiotibus, caufiiquc condu-
í lo nis, ex carum. noticia pen-
áct ctiam notitia demonftra» 
•íionis, & ideo prícoculis ha-
bend'im eft , alionas eiTcpro-
poíuioncs-j in quibus pra4fc» 

f .tjuodnám íif 
catum conteníc (abierto abC-
que aliquo medio , ut in liac: 
bomo eft animal ratíoaaie, 
alias cciam elle , in qiübos ín
ter prxdicatom , & lubieduna 
tiiediat aliquid reaiieer ab 
utroque diíHnttum , ut m 
hac : hi?mo eft rifihilis, in qua 
ioter praídícacum , & fubiee-
tuna mediar admirativurn 
realicer dillinólum ab urro.r 
que : & iu his propoílcioníbus 
íceundi generis poteft prgdU 
eatum veré de íubiedo defi 
mooftrarL 

Propolitio tameü> in qQi 
prfdicarura convenir Jmf&Sh 
díate fubjedo , appcllatur ira-
mediata,& diffinitur ab A ú ñ l 
m i . )?oíh led. j .apud D.Th« 
sjp t í U m , qua non eft altera 
prior. Harc amera eft duple^ 
umverfalis videlicet, far* 
Simlarls^ JJniverfalis ca c í ^ 
iqu| ad omnem ícicotiam fup-
ponstur, & conftat tccaiinit 
conimpnifsimis, íicuc qmdU* 
bet eft y <&el non eft , qua fun9 
•eadfm upittrHo , f m t eadem 
inier je , quorum contrarinm 
nailus credere mente poteñ, 
ctfi ore profcrar. Ec li^c etiam 
propter huiufmodi princápio-í 
rum certitudincm ad nianifef-
tandum alia appellatur maxi* 
má propefitio , & etiara dignhf 
t*s , eo quod pnopcer fui cia-
ritarem digna eft, m íine dií^ 
curfu i 11 i pfxfíetur aííeníujH» 

id 



rclaátla parricuhiri fe ha-
bcnt uc primum principium 
indemonftrabile 5 ut in qia-
c u m q u e í c k o t i a ralis eft pro-
p o ü á o f in qua difnnltio de 
ílibíe.do propr¡o feieoti^ pc^-
dicatur : & nxc íblct appci-
laripjitio , & quandeque in 
ípfa ícieotia explicatur, ícd 
y e r e non proba t i i c in t ra illáais, 
quin potius ut vera ponitur, 
& íuppani tur ut taiis , & 
propter hoc fortaíle pQptia 
Domiuatuc , ut loe« cíe. isdi-
?:ar D . Th . 

Ex bis eonftat, propoíl-
t í o n e m ^ y > notam eOe ilUm, 
qUf non .per aliud médium 
^ognordtur 3 fed co^aita í ig-
líificatione terminorum fta-
tlm ianotcfcit, « t hxc : hwm 
iP^ animÁÍ r&tiomleSJnáz 'iácm 
¿ílpfopoüdonem^eíle iaíme-
diataiB ,;l¿ effe per íé notam, 
JolumqMC.diífcrunt ex modo 
fignifiaindi , quatenús eíie 
immediaíam eft quaíl ' caufa 
eíTcnd^pcr íe notara , & ideó 
propofitio eft per fc nGta,qaia 
éftiaimsdiata, conícquencer-

• ^ que mía per aliara poicft bené 
quoad explicitum. probara 

Notandura tamen eft, 
cura D. Th. i . p . q. 2. art, i . 
propoíinQnem per Je notam, 
aliaiii,cffe pe r^fe: notara fecun-
&umj'e:v& non qmael nos, i j i l 
Vero eíie ^er íe notara fe emir 
¿umfe , & qmad ms. Erima 

drne'Ccffaííáá!. ^o. t 
dicur ia ratione, U í b l e d i , nos 
autem non bené percipinius, 
naturam íubiecti ; iicut hxc 
propoíi t io Deus eft , quantüiii 
in fe efe , per' íe nota eír, 
qma prcdicaiuni etl ídem cuai 
í ab í eck ) , Dcirseaini eft .íüaiii 
eñe : (ed quia nos non ícimas 
de Deo , quid eft , non cít no-
bis per íe nota , \ Ced iodigec 
demonftrari per ea 4 qüa: íun t 
magís nota qu^sd nos , & 
JIHGUS nota qaoad naturam, 
videiicet per eifedas. Secunr 
da vero e l l , la qoa ómnibus 
Botum eft de pnedicato, c<: 
f a b í e d o quid fit, íicot prim^f 
princi pia d e ra o níl r a t ion u m , 
quorum termini íunt quísdam 
communia , quaí nnlius. igno* 
ra t : v. >̂ omm totum eft m é u t 

fuá parie , homo eft animal 
tionde. ü n d e coiuingere po-
tcíl y quj^d alicjua propolirio 

tCÉím,ĉ ÜBÍs i n i t m conrsp-* 
tio per. íe nota ;apü:d. ía-< 
pic:ñEcs,.tanr«iii, y.-g; mcorpo^ 
rdia. npn, ejfe in loSQ) quf taraer^ 
per íe nota non tic apudilios^ 
qui pí^clica|um.?,& Pubiedniii 
hüius propoíit ipnis, ágnpr^nfs 

• Obiigies,!. hfc propoí i^ 
Úo nix eft '¡$k4í§(topQf- fe noE% 
de. tamen probari | 'pOftcft poc 
aliquod médium { yidelice^ 
per te ra per a m ê  t u m o i v i y. ?. i> 
.go non ompis • própof íúo pes: 
fe n o m o i e d i a t a c;r. : 

. Refp, p ísdic laninprpp.o-
.üilpa^Oí. .efle per, íe ; no^i-a 
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quwad fenfum non ta ai en 
qiioad inieileclum , & ideó 
mirum non eft , iníel)c6tnm 
ha be re medí amper quod illa 
probare poüi t . Verüm fenfus, 
qui puré íidic in exterioribus 
accidentibus , ignorar tatio-
ricmeornm , qaorum imellec-
tus , qni ad interiora velami-
nis tranfit, rationem , & cau-
fam demonftrat. Et ideircó 
dixit Arift. 2. Topic. cap. 2. 
qüod is, quí negaverit nivem 
cffe slbam i fenfu indigetj non 
medio. 

Obíjdcs 2.h2ec propoíltio 
"homo sft admirativas eft per 
íe nota , & tamen habet mé
dium , per quod probari pof-
í i t : ergó non omnis propoíl
tio per fe nota immediata eft. 
Prob. min. ínter admirativum, 
& , hominem mediar horainis 
diflinitio , q i i f eft vera caufa 
rcípedu primar paÍHonis, & 
ex natura tei eft notior, quam 
ipía paísio : ergó praedida 
propoíltio habet médium pet 
quod probari pofsir. 

Ad' hoc argumíntum 
(omiífa fententiarum varjé
tate ) rerp. neg. mai. -Nám 
propoíitio recündúm fe de-
'monftrabilis nequit eíTe im-
niedíara , per fe nota 5 talis 
aurem eft híéc propoíltio ha-
•WQ efi admirath'us ., eft enim 
jecundum fe fcibilis veo quod 
i'llnd éft^per feibiíe ^ quod eft 
cognoícibik |)er cauíaa)^ nám 

I . QuMnam ad " 
ícire eft rem per caufam cog* 
noícere , prxdida autem pro-
poficio per cauíam cognoící-
bilis eft , íiquidem diínnitiQ 
íubiedieft vera caufa, a qua 
ejfe admirátimim , qfjod eft 
prima eius paísio , veré dima
nar. Nec valer dicerc , pr i 
ma m pafsionemeíTe immedia«-
té connexam cum diffinitia* 
ne fubiecti, proindeque non 
pofle per ipfam diffinitioncm 
demonftrari: nam ctiam pri^ 
ma paísio immediate connec-
titur cum fecunda , ut intei-t 
ledus cum volúntate , 6c in--
tclligibilitas cum immarcria-
litate 7 & tamen fecunda paf-
fío veré dcmonftratur per pri-
mam , & voluntas per inteí-
ledüm , & intelligibiíitas per 
immateríalitatem. Non erga 
immediata connexio primar 
pafsioniscum difíinitione tol-
litjquod' per iliam demonftrc* 
tur. 

Addimus, quod pfopo-
fítio immediata, ut docet 
T h , 1. Poft; Ied. 5. ea eft, 
jus gradisatum efl in ratione 
fubtsffi 5 ptima autem paísio 
non eft |n rations fubiedi, cií 
non íit il l i efíentíalis : igitur 
propofitio in argumento reía-
ta immediata nOn eft. 

Inftabis: D. T h . 1. Poft. 
í ed , 36. sffirmaf propoíltio^-
nem i l l a m i n qaa prima paf-
fío predica tu r de íübiedo ^ eí-
(cindcjswnitlrabil.em 5 ficut & 

a|ias% 



dcraonflrationeoi Cn 
atum , Jn qiu genus pracdica-
tur de próxima fpecie : cegó 
dovlrinanoftra centra D. T h . 
ptocedit. 

Reíp. D . Th . loco cit. 
folüai afiirmarc efíc indemóf-
Uabilem propolitionem ilLim, 
in qua prima paísio prcedica-
tur de fubiedo proximo,quód 
eú diííifútio íub ied i , uc ma-
nifcfte pstet ex verbis ipfias 
ioco cit. in lie. f. qiix lie íc ha-
bent: funt quídam principia 
indsmonjl rabil i a affírmativa, 
in quibus unum de alio pr^di-
tdtur Jígnlficanio , quod hoc 
tft ejfenüaliter illud, Jtcut vmn 
genm pr^dicátur dé próxima 
fps€te y vel hoc, in illo,/icut 
mm pafsio prjudicatur de pro-
prio , & immediate fubirclo, 
Eí hoc autem íoiiim íequitür 
primam pafsioacm non pofíe 
demonftrari de difñnuione 
fubiedi, non taraca detnoní-
trari »on poffe de íubiecto 
per eius diítinitioneni, quod 
nos tantum añirmamus. 

Dices: ínter primam paf-
íioncm , & fubiedumnon me-
duc aliquid , qu©d íit mediü 
fecundüm fe, nám difrinitio 
folürn eibuedium quoad nos, 
^ íolüm quoad nos á fubiedo 
dilVmda : ergó prasdida pro-
potuioeíl iannediata fecun
düm fe. 

Refp. quod licet dlfñai-
tio tantum penes implicitum, 
& cxpÜciium diftiogLiatUE a 

nereGarium. 
íubiecio cíl cunen vc#a eaii-j 
ía reípectu priman paísion; , 
& ideo non falúai quoad nos, 
fed criara recundüai fe eír nie-
diurn t'eípedu illius , íicut 
una paísio entis eft médium 
íecundüm fe rcípcdü air^rius, 
& tamen pafsiones entis idt'o-
tiñeancur ioter íe , & cuta en
te , & í'aia ratione diticruní. 

~- • ¿ - M . v , , " RF/;; 

Dg propofitions de pmnl , dé 
modis per Je , & de pradieat» 

univerfali. 

VLtra omma fupradida, 
( uc docec D. Th, r. 
led. p. ) ucee llar i um 

eft ad pienatn dc;iíQnÜratic-i 
nis notitiam /feire ea , quae ia 
titulo huius §. numerantufí 
Eí in primis notanduna eíljef-
fe diícrimcn ínter dki de omnl 

priorifticum, hoc ert,ex part¿ 
torran, ti díci de omnlpofteriQ* 
ri/PícüyCK parte videiiece oía-
teriaj r nám dici de omni prio -
riftlcñ. eft, quod nihil íit quod 
fit fubfuniere íub fnbicdo/dve 
vece, ííve.falso ? íivg contin -
genter , Ove neccilario , de 
quo non dicatur pesdicatum, 
un de propofirio de omni pife-
oriftico cit propoíitio de ter
mino communi diftcibntivo, 
íívc vew, five faifa , in qua 
quidquid dicitur de fubiedo 
.praedic.át.uj de piwni.., /qúod 

íub-s 
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fubiecvto contínetur. 

Dict vero de o ai ni poftc-
riorifíicuin c^níiílit ia co, 
q«Gd mhii fit rabíurncre íub 
íabicclo , de quo vete, & nc-
celíanó no dicatur pr^dicatü, 
íive iubjeccum diliributinn, 
vcl non diíiributuin í i t ; llciit 
in bis propoíitionibns homo 
e/i rationdis., homo efi rifibi^ 
l i s : in quibus ptopter conne-
xionem necefláriam fesnpcr, 
& in omni tempere convenit 
íübiedo pi^dicacum , & ideo 
f>ropolitio neceljaria íemper 
C'IÍ de omni pofterioriílico, & 
omnis propoíitio de omni 
poítenoriftico íemper necef-
íaria eíl. 

Inílabis: iñíE propofitio-
res in omni veré íunt toni-
trua y in onuü hyeme funt 
plavif , íbi oritur , funt de 
urani püílerioríílico , quia de 
iiiis datur feientia , quse íb-
líim eÜ de neceíiarijs; & ra
in en prsdicatiiín non femper 
convenir fiibieílo , nam íbl 
Veípere non oritur , Se ali-
quando in veré., non íunt to-
nitrua , nec in hyeme funt 
pluvias : ergó non in- omni 
propoíiti-one de omni pofte-
rioriílico prasdicatum conve
ni t íubied:o íemper f 6c in 
omni tempore. 

Refp. propoíltiones illas 
•non eíle neceirarias abfoíure 
f lnre, íed rolíim rcgulariter, 

QaidRam ad 
iúí á nobis , nám in omni ves'̂  
eííe reguiadíer icnitrua , 5c 
in omni hyeme eífe reguíarí-
ter pluvias, propoíltiones ne-:; 
ce fia rise íunt. Alia etiamne^ 
ceííaria eíl fumpea pro deter» 
minarotempore, pro dilucu-
ío videliccc, ia quo- femper 
oritur ío i , & in hoc íenlu pee 
feicntiam dcmonñratuív 

Circa fecundam propoíl-
t i partem, videlicet de modis 
per fe animadvertendum eít,; 
quod praedicatum per f e , i a 
coramuni ioquendo , illud efty 
quod opponitur pr^dicato per 
accidens, Quatuot ímtcm mo-í 
áosperje Ariftoteles aísigna-
vit , qui quidem in i . Poíl» 
le¿t. IO, diílinguencur á D . 
Th . ex di ve ría acceptióne fe 
lins prfpoíicionis per. Nam¿ 
hrec propoíkio per inrerdum 
dcfignat íkura, ficut dicitur 
ejfe aliqüis per f e , quando efi 

fhliParius. Interdum BMtm 
dcíignat habitudinem caufâ j; 
al¡ quando quidem forma lis j, 
ficut dicitur 5 quod corpus v i ' 
vlt per mimam : aiiquando 
autem caufe materialis, ficuf 
dicitur , quod corpus eíl co-
ioratum per fuperñc'em ; Se 
quandoque cauf^ extrinficx, 
& prfeipue efiieientis , íiciic 
cum dicitur, quod aqua cale" 

facitper ignem. 
Primus ergo modus di

cen di /tf-eft, quando 2d>, 
^Uad *\ Í tflbSfel aiicui _ p e r ti.̂ -



cfemoníí rátlotltm íít ReceíTinarfi. "6x>f 
f!Bt ád forcnam cjus. Ec qiüa dirni ÍÜCSÍKIÍ per fe peí i.nerg 
cüfdaitiG íignincat íormam, 
6<:eírentíam reí, primas mo-
diiscjus ; qaod eft per fe , eíl 
quandopríedicataí de aiiquo 
difñnicio , veí aliquid in dif-
finirioBe poísitum , ficut Iw-
mo efi animal rationde > boma 

mtmal y <*el borne efi ratío-
ndis* Secundus modas diecn-
d i p r ft eft , qiua/io iigc pr^-

propolitioncm , in q u íab-
jeetum eft dediííiüitícme prf<n. 
dicati, & infuper prxdicu.un 
dimanar ab eOentia fcb^di,, 
quod tamen accidens coni-
mune aon haber,, 

Terjiui fiiodus dkcudí 
per fe eft quando pr^potiíiü» 
pef íignificar aliquid íb'; i ta
ri um. ? & ita rertius mqdus 

p-:oiitiopír dcíignar habitüdi- /^eft 9 quando aliquid 6xhtii| 
m m caufís marccialis , quare per le , Se non in alio : ílcuc, 
íccuriduE modus ejas , quod Juhfíantíz. Quar m deniqas 
eft per fe, eft, quando propria modus ciiccadi per fe eft ? fe-
paísio prfdicatur de lub^edo, cundüm quod pra;poiui-o per 
,ve4 íü b; e ¿1 u m p o DIE n r i n d i í 
finitionc pjrfdicaci, quod eft 
proprium accidens ejus , ut 
in ¿ac bQmo efi rífibilis, & 
qúando fubieÓtam prsedicatur 
de pafsione propria , íicu.t in 
hac rifibih eft homo, qaia íab-
jectum eft pars diílinitionis, 

oí ira qijarcus mo-
qiundo A 

deíjgnar habitudinem caaüs 
efiieientis 
das perfeiraéis eft 
caafa per í# predicatur c\m 
cífeílus, ut in his : calidum 
cnlefxvLt , adifcatQr adifíctá* 
Ex quibus dao mpdi priores 
funt modi per fe pr^dicandi. 

& .pr^dicatum eíTentiaíe reí- prapoficioneíque in illis conf. 
^e.6ki propria; pafsionis con- tirutifanc neceflari«i;% ided 

d c m o n ft r a t i o n i de íe-r vi u n c 
Tercius vero modus eft mo
dus per íe eíFcadí, & qnartu$ 
per fe cauíindi : propoíino-
nefque in illis confticur® ab^ 
folnte funt accidentales , ut 

íideratse in concreto. 
Dices : propoíltio , in 

^üa accidens commune praí-
dkatur de (libjecto , eft acci-
dentalis ; & tamen fubjeciam 
feft de difdr.itione pr^dicati, 
íiquidem omne accidens dif- fuhjlmt'm exíftit , adificAtor 
finirur per ordinem ad fub- ¿dificat , & ideircó i:c accep» 
je£tiim: ergó non oí^nís pro- rae non ferviuni dcmonltrauo-

nu *̂Et tándem i i i dúo niodi 
poíTunt aliquando coincidete 
curn aiiquo ex primis modis, 
qúia ctiam fubjcéhim eft can
ia priin£ paúionis , f^d :-.]f;« 

poíitio 5 in qua (ubjedum eft 
de diffinítionc pr£edicati, eft 
in iecundo modo dicendi per 
» ve 

Refpa ad fecundüm mo-
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tcriaiííer colncidunt j quia 
prima pafsio nataralitcr con-
ncdituc cum fubjeíto , & fub-
jedum cft de Ulius diffinitio-
DC : propteteaquc femper in 
fecundo modo dicendi p r fs> 
de íubjedo prcedicatui:. 

De uitimo tamen, quod 
ín titulo §. propoímim eíí^ 
fciiicet de pr a Me ato- univerfar 
l i , aíícrimus cum D . T h . i . 
Poít. ied. i i^quod univerfa-
le non hoc modo accipiturj, 
prout omne, quoá praediea-
turdepluribus > dicitur unr-
vcrí'ale j ícd diciEiir univerCa
le fecundüm quamiani adap-
tationem > vcl adsequationencfe 
prsdicati ad rubjeelum s< cum 
ícilicct ñeque pra:dieatum in -̂
venitur extra fubjedum y ns-
que íubjeólum fine pra^dicatOo. 
In qua fenfu propofitio de 
pr^dicato uniyefíali ilia eíls, 
inqua pradicatum univerfalt^ 
ter convenit fubieBo per f e , 
fecundum quod. ipfum , id eftj, 
íecundum qnod tale : ficut 
in his homo efi rationalh , vef 
h'omv eji rijihilis ^ in quibus 
fpr^dicatum convenit horaini 
íecundum quod homo eíh 
H?c tamen propofitío homo 
eü: fenfibilis, quamvis fit de 
tmni, & per fe >, non taraea 
eft de predícate miverfalí , 
quia fchfibile non convenit 
bomini j fecundúm quod ho
mo , fed íecundum quod ani
mal eíl. Q¿iarc > ut aüqua 

, t i Quidnam ad 
p ropo litio íit de predisato nm* 
verfali > tres conditiones re-* 
quiruntur, i . u t fit de omni, 
id cíl y üniveEÍalker dica-
tuc de quocumqnc fub-
íumptofub fubjedo. 2.. ut fit 
per fe , i d cft neceíTarió. con^ 
veniensin primo , vcl fecun
do modo dicendi per fe. 5. u t 
prfdicatum ^ & fubjethuu di-* 
cantuc ad con^ertenmm.Quf 
omnes, manifeftc apparent». 
ttkñ ex text^ PhiíoL qui ain, 
miverfale. autem dico , quod» 
cum de omni f i t , & per fe y 

feeundum quod ipfum efi , cu ni* 
ex gioífaP. T h . ibidem Jocos 
fupra cit.> 

FríEoeulis tamen haben* 
dumefl: , quod ad ícientiam 
non rcqnkitur neceíTanó, de* 
monñraiioncm conftare pra* 
poíiiionibus de pradicato um-* 
^^//• j . fedfatis eft quod ex 
propoíitionibus de omni , C '̂ 
per fe-y five neccíTarijs fiat r ut. 
videre poterit ftudiof^s apud-
Cajetanum hic cap». 4* & 5"., 
ubi mira perfpicuitatc doo-
trinam á nobis in. hoc §. da* 

tam íongé , lateque 
cdiílferir.. 
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guld®4 %uotíipU% Jit dmonf-
trat h ? 

S. I . * 
piffim$Í9 dmonftratimistrad-

EXplicatls jam ómnibus 
i i i i s , ^use ad demoní-
trationem requituntur, 

«eccíTarium d i ipfamdemonf-
tradoocm cxponetc 9 qüíe 
quidcm eíl artcfadum quod-
¿am compoíitum ex pro|)oíi-
íionibus .3 ut materia ? 
& ex difpofitione fyilqgiftica 
tan qnam forma. 

Pcmojíftraxioi3em au
tem duplíciter Ariftotsles dif-
finivit primó quídem an ordi-
BC ad cíFcólxifn , dicendo : de-
tnmflraüo vflfylUgifmus feim-
tialls y ideji faciens feirs , uc 
eum eo docet D . Xh . i , Poft. 
led. 4. Ut. g. Quod íl intclli-
giturde feientia adüaí i , aüt 
aíleníu feientinco, convenit 
demonftfationi inadsequaic 
fumpras fecuodúm foías prx-
nfuTas. Si vero accipíatur j e i -
re pro feientia habitual! , í k 
demonñratio fumpra adsequa-

i & quatenüs eriam cóndü ' 
wonem includit, cauíat feien-

t nam h^bit.uis íci^nuíB 

péf aífenfum conclüfíonis ge-
neratur. Benc tamen dlítinU 
tur demonftratio in ordinc ad 
taiem cífedum proprium,quia 
quodlibct anefacíum bene 
difíinitur in ordine ad pro-
prium fincm , ficut domus 
diffínitur bene per ofdineín 
ad finem deíendendi nos a 
temporis tempeftate. 

S¡6cuudo , deraonílrat'iO'í. 
tiem diíhnivir, Aiift . ex parte 
luatcrkeproximf per haic ver
ba : demonflratio eji fyll'Ogif -
muí procedens exprimhj vtris, 

immediatk, mtíorihm,£rí0~ 
•ríhis , saufífyue wmhfiortts. 
In qua diffiniríone ( ficut etia 
ia prsccedeati ) ffllqgijmus 
ponitur loco geaeiis, in hoc 
cnim convenit dera^nftratio 
cum fyllogifmis opinatívls, ¡k. 
fallacibüs. A i i x vevo particú-. 
1̂  loco diíFercntice ponuntur, 

infuper etia ra particnlas 
huiusdífñnmQnis explicamus. 
Partículap?'/^// denotat prin
cipia , ex quibus fit de moa f-
tratio eíle indemonílrabilia, 
*k quibus non fint alia priora, 
vel fí alia priora fmtjin ea uti-
que reíolvantur principia de-
monñtationis , & in eodera 
fenfu inteíiigküt cíTe imme~ 
dtata ? vel quía carent medio, 
veifcddweuntut ad alia, qua 
tne 5 o car -nr: î nde funt i m -
n-'edjard mrípaluer, quaienns 
condocr.rur :£ncípijs im-
l a s d u ú » , & ad ea ceducah-
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tur , & nnllus per píincipid fcirt- e^fal/is., In qn]bu% 
luediata fdemiafti adqniritj, 
ñííi fciat illa ad principia im-
rnediara rcfolvete. 

Alia panicula veris in-
telngirur de propoíicionibus 
veris, non veníate contingen-

verbis dotlrina data clariísimé 
contmcrur. 

Dices bené vaJet , bomé 
ridet : crgó efí rifibilis , & 
taraen antecedens eíl contin-* 
gens : crgó ex principio con-* 

te , íed rieceíTana , naai prs- yngcnti potcíl íequi mfalMbi-
iinira; debenc cíle, propoíitio- lis conclufio^ 
res dt emni , fer f e 3 eo 
c]uod íciencia attingit conclu-
íiones infaUibilitcr veras, qn¿ 
iáoñ fcquufitur ex principio 
contingcnti. Quf qnidem if i -
teliigeniia eíl valde coníbna 
iioctiinf Ang. PraíCc i . poíl. 
lcéh-4. lir, i . ubi docens, cjua-
liter defBonílratio procedat 
éx propoíitionibus primis, 
&imnicdiatisJíic explicar w r -
baAriíl:. id eft quae ñon per 
aliquod médium demonftran-
lur , íed per fe ipfas íunt ma-
rifeftx : qu:t quidem Immedi^ 
t¿e dkuntur, in quantum earent 
medio d monjirantz , primee 
sutem imrdine ad altas propo-

Refp. coHclüfionera prae-
didam ex vi principij foiíim 
cffe iníaliibiliter veram veri-
tate cohícqucntí^, , q^uatcnüs 
infertiir infállibilitcf', noata* 
mcn cíle infaMibilitcr vera ve
ram veritacc confequentis»; 
quia- ficut antecedéis poteíls 
alicer íe habere , ka & coníe-
quens abíbliué aliter fe habe-t 
re poteít ."cosiciufio vero in -
demonliratidne ROO poteft 
ctlam abíolute aliter fe habe-í 
re. 

Aiiae vero particnla^mw 
rihMS eaujifque conclujtonis fa— 
cile intcliigunrur : prfniiíl'áf 
namqiic rehuive ad conclu-

J.ti&nes , qua per ea probamur, fioneiii priores, funt , & íimi'. 
Jii rurfus in l i t . n. íicait : de-- liter conclüfionem caufantJ &: 
fnonñrano oportet , qnod 
procedat ex immediatis, vel 
ílatim , vel per aliqua media. 
De partienía aurem viris fie 
loqiiirur Dod-Ang. in eadem 
Ied. l i t . m. oportet i d , quod 

f c h r , $]fe verum & fie con • 
tlufionerni demonfirationis , qu£ 
facit feire , GpoHct effe veram., 
& ' per confwutfis eius propofi-
fimes, fslop ($Jm comlngis v*r 

iníerunt. 
Dices: íi prf miíTa: fuñe 

caufse concluíionrs erunietia 
priores , quia cauía io quanx 
tum caufa prior eí l : ergo par-
ticulá prioriíuf redundantec 
in defíinitione ponirur. 

Refp. particulara prfdic-
tam poní ad majorem expii-
cationem , quia priorka-s , ^ 
aníscedeníu Ícfpc^u condu^ 



quotuplcx Cn 
fionis cxprcfsiüs per itUin 
partictilam prioribus 7 quam 
per ahcrani cxplicatur. 

Dices 2. : Unum artri-
butum Des per .iherum de-
moníiratuí , ficut volunras 
per inteilednm j 8c támen 
unum actributum aiterius 
cauía non eft : ergó demonf-
tratio non deber con ita re ex 

Rcfp. particulam illam 
non inrelügi de cauía rigu« 
roía prajciíse , fed de cati
fa riguroía , vel de ratione 
á pnori , & unum atíribu-
tum divinum , quamvis non 
íit caufa aiterius, eft tamen 
ratio iilius á prióri : íicut 
una pafsio entis veré per 
akeram demónftratur , & 
tamen una non eft aiterius 
caufa , íed foícm ratio á 
piiori , cum fint reaiiter 
idem. 

Alia tándem partícula 
notíoribus redé pomrur , quia 
propter pr^nuflas eft nobis 
rota concluí!o : ergó pras-
f»tC<? debent eíle notiones, 
&r cerriorés conclufioncj nam 
propter quod linumqt'odqus tale^ 
& lllkd m¿gis > íicut i.poftr 
í<?'£t¡ 6. apud DÍVÍ Tiioai. 
Atiít. affirmat , ut íi ama-

difeipalum proptei ;S4a-
g'ftrum } Mfagiftrum ama-
iüus ^agis. Sed concíuüo-
ries kimus , & eis credi.nus 

dcmonftratso. ¿ i i 
propter ptincipia : ergó 
níultómagis Icimus priaci-
pia , ¿Se magis eis crediñius^ 
quam epnekifíom > ut ib i -
dem docet D. Th. 

Dices contra veritatem 
principij : fanguis tiunuitur 
p|©pter faniraicrn , & ta
men fanitas non magís ipi-
nuirur , quia íunuas in in-
diviíibili confiílit. Tcrta eft 
calida propter íoiem ; & 
tamen íol non eft magis ca-
lidus , conclufio etiam íci< 
tur propter principia , & 
tamen principia non magis 
ícinntur , quia principia 
non cognofeuntur per ícien-
tiam , íed lumine narnraii.' 
Paries íimiiitcr eft alba 
propter albedinem , & ta
men aibedo non eft magis 
alba. Anima] eft rifibile 
propter hominem , & ta mea 
homo non eft magis riíibi-
Jis. Filíus eft homo propter 
patrem generantet , & Pa-
ter non eft magis homo: 
crgo principium , in quo 
fundatur yeütas cxplicatio-
r.is , verum non eft. 

Veiümramen quia prin
cipium veriísimum eft CU/Í» 
conditionibns , quf in co 
fub inteüigi debent j qua-
rum prima, eft , quod caufa, 
& effectus conveniant in eo-
dem nomine , feu denomi-
narione , & prfdicatum con-

Qq ye-
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veniac u trique fornulicer, 
& unuai íit ule , qaia al-
tecum cíl rale , ücut ignis 
ell raigis calidas, quam ca, 
qua: per ignem calefiunr, uc 
loco í'up. cit. docec Div, 
Tliom. defeclu huius condi-
íionis prim^ ínftantux non 
veriíicantur , quia íol non 
dicitur formaliter caüdus, 
ficiít certa , licet fít in eo 
aliquid dignius, fciiicet, vir-
tus qusdam , qu^ etl priu-
cipium caloris. Nec princi 
pia dicuntuc feirj , nec al
te do dicitur alba , nec fan-
guis ideo núauitur , quia 
fanitas minuatur, 

SecuTkl.i con di ció cft, 
quod forma dcaominans 
utrumque, fafeipiat magis/3c 
minus , & ideó, qua ni vis 
íilius fit homo proprer pa-
trem,non ideó Pacer cft ma-
gts homo, quia ra tío hoininis 
non Tofcipit nugis > & mi
nus ; & idem de Canguine, 
& de fanitate dicen dura, 
nám ctlain finitas magis , & 
minus non fufeipit. 

'Tenia conditio cft, 
quod non fu cadíoi forma 
in urroque , rationc cúias 
non valer , animal éft r i -
fibile propter hominem : er-
go homo cit magís rilíbilis; 
quia, in homhe , & animali 
cadem riíibiliías cft-; Nec 
ctíaoj vakc , fi dicacnr Fi-

rr.s. Q^iid & 
ííus fpirác fplricum fanduni 
propier PaLtem: ergo Patee 
magis ípirat , quia uterque 
fpirac per eandem forüíam 
fnirativam. Cíeterum eííe 
notum , & certum conve-
nít formaliter prxmitsis , & 
conciaíioni, & praemííTai íunc 
concluiionis cania , & non 
cit eadem certitudo in utro-
que 5 & tándem certitudo 
luícipic magis , & minus: 
ac proínde nihil déficit, ut 
proverbium in prsmiísis , & 
concluíioac verum íit. Ha-
enim , & non alias condis 
tiones ad veritajem huius 
proverbij exigic D o d . Ang. 
uc videri ell: i . poft. lect. 
6. i , pare, quarft. 87, are. 2. 
ad 3. 1. dift. 12. quaeft. 
1, art-. 2. ad 2. & 2. Mc-
taph. led, 2. & qufft. 10. 
de venr. are. 9. ad 3. ex qui-
bns locis condiciones iüj de-
ducuntur. 

Obijcies contra verita-
tem explicationis tradiej. 
PrcL'miíTx non poííunt ex
cederé in certitudine con-
ciafionem , nec in rationc 
magis noti : ergó non pof-
funt eílc cerciores , 6¿; no-
tiores concluíione, Prob, 
ant. primo; cauía naturalis 
influir fecundüm totam vir-
tutem , & ulcimum pollej 
fed prcemiflíf ftínt caufa na
turalis conciuüouis : ergo 

quid 



qaotupkx fit dcmonflratio. 
'quidquid habcnt communi- tum ad cnritatcm 
c.mí concluüonl, confcquen-
terque non poílsant illatn 
excederá in certitudinc , & 
ratione magis noti. 

Secando prob. anc, In-
telledus aequaiiter adherec 
prxniiísis , 8c conclufioni, 
& in vi eiuí'dcm prineipi}, 
fcilicec catione iilios , qsics 

funt eadm uni tertio ,* íunt 
cadem ínter íe > fea in ad-
heíione incelleclas ad rgiji 
Confíftit cenicudo : ergó-prf* 
miíTj non excedant in csitua-
dinc conciüíioneíii. , 

Rcfp. ad argnmentum 
negando anr. & ad proba-
tioncm dicimus , pr^uúíus 
eíic caufas naturales conclu-
ííonis , asquivucas tariicnj 
ideoque non ínfluere tora tu 

•perfedionem , & certirudi-
iicra in conciarioneni ipíam:^ 
quia caufa equivoca non 

vcommunicat omnem perfec-
tionem , quam haber. 

Ad 2. probationem 
ant. reíp, connexionem cx-
tremiratum cum medio cílc 
niotivam fórmale aíícnricn-
di per fe primo prxmiísis, 
^ ex ccoícquenti moveré 
ad afíenfum concia Oonis, 
cuapropter certitudp prae-
^ifiarum debet eífe maior. 

licet qt^andoque ex par-
tc tei cbghiis , & quan-

6 ^ 
concliuio 

idcntificetur cum pr^mifsis, 
& prout fíe , l l t ciufdem 
certirudinis ; in ratione la
men veriraris divería ef!:, 
quia veritas conclufionis fe 
habet ut iljáta , & illumi« 
nata , venias vero prreaiif. 
far.urn fe habet ut illumi-
nans: iiiuminans autem faí-
tiip quoad nos, deber eífe 

nodor , & cenior i l iu-
añnato. 

*** 
^ ^ 

Ra*: 
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Dw:Jio demonflrationís ex-
pticatnr. 

f~^\Jm ortinc rnedium In-
X ^ j faliibiliccr cum ve rí

tate connexum pio-
bet ínfallibiliter ventatem, 
íive mediam fit caufa , fivc 
cffe.ítus veritatis , five cau-
fa próxima , fivc remota 
íit per qtiodcuraquc ex his 
poterit intcllectas demoní-
trare veriutem : & qnam-
yis effeclas ÍQ CÍTC rei non 
íit cauía veritatis , íl ta-
men verítatem ínfallibiliter 
oílendit , in otdine ad in* 
tclledam crit caufa in cog-
nofeendo , co quod intellec-
ti\s co utitur tanquam me
dio cognofcciidi veritatem. 

Propter iftani - tamen 
diverfuatcm medij ad yeri-

rr. 2. Quid & 
tatcm cognofeendam , d i -
viditur demonliratio in dc-
monñrationcm propter quid, 
& demonííxationem quia, uc 
docet Dr Tho. i . part. q. 
2. arr. 2. Demoaftratio prop
ter quia ca eít , quf cíl per 
priora umpiieiter , & veri
tatem probar per cauíam 
proximam , & imtuediatam 
iilius : ut cum quis voiun-
tatem probat per intellec-
tum , & riQbile per ratiow 
nale, unde taiis demonrtra-
tio diverfa eft jnxta caufse 
diverfitatcm. Alia mmque 
cft per cauíam virtualcm, 
vel rationcm á priori , ut 
cum qúis probat Dcum eí!c 
eeternura , quia immutabiiis 
cft. Alia per cauíam matc-i 
rialem , ut cum quis pro
bat omne corpus eííb quar-
tum , quia materiale eít. 
Alia per caufam formalem, 
ut cum quis probat rifibiic 
per rationalc. Alia vetó pee 
efiieientem , ut íi dicas 
omrsem creaturam eííc bo-
nani , quia fie á Deo. 

Demonílratio autf.ni 
' quU eít per ca , quac funt 
priora quoad nos , & veri
tatem probat per caufam 
remoram } vei cffectom , vek 
á íigno > aut per extremum 



(gjtie'tupkx fit demonñratío. 
aiiqnod cum vcriute con- taiis etiam crie , 
nexam '« ficat probámus iíi-
yifibilia Dei per ca , qucc 
foct i íun i , vcl lapidcm non 
reípirare , quia non eft ani
mal , quarnvis namque non 
oníñc animal cefpirct , ut 
patct in pifcibus , nihil ta-
mcn refpicat , qaod animal 
non fie. Aut quando pro-
bamus unum reianvn'n pee 

quando 
impofsibilitás cíiedus pro-
barur per impofsibiiitatctu 
crá ix proxiü}| , ut fí pro-
bes implieare cq^m rífibi^ 
leai , quia equs rarionalis 
iraplicaf. Oninis autem a!i.t 
dcmoníhario erit demonC? 
tratid quia. 

Quaproprer divido de» 
monftraíionis in quta , Cj* 

a'tcrum , Ut cum dicimus propter quid eíl adaíqnata dí-
efe Pater : ergó Filius , & vi lio , iiquidem d ¿tur peí 
e contra , quramvis unum 
rchuiviira non ílc caufa , vel 
.eífeítus alterius. 

Ex quo ha be tur cm-
nera dsoionítratiooem prop-
ter quid e¡[e d prior i , non ta-
men é contra j eo quod dc-
sioartratio per cauí'am re-
motam eft á priori , & 
non eit propter ouid : & 
íirailifcr omnem demonílra-
•tionem á poüeriori eííe de-
rnanílrationem quia , fed 
son é costra , nam demonf» 

extrema contradictoria r q u i í 
ü probatio fie per caiiíam 
imrncdiatam , & proximam-, 
eric dcmonftratio^ro/^ír quid^ 
§c íi ita non fiar , erit de-
mcnílratio quia : nulla aiisü 
tcm eíl aísi'gnabüis demoní-
tratio , de qua non fit ve-j 
rom áffírmarc efíe per can-
íam proximam, vel non el% 
fe. Infuper etiam pra'diéra 
di vi fio eíl «nivoca 5 .quia 
habi^ns ícienfiíc producías 
per dcmoníirationcm quia, 

tratio per caufam remotam e(t llmplkirer feicntia , íicut 
cft quU , & tara en á poíle- habitns , quia producitur' 
liorí non eft. Eodem etiam per dcmonfrrauonem prop'~ 
modo in negad vis drícur- ter quid : ütraqué. ergó de-
rendum eil; , quia fi nega- monílratio in fackndp feire 
tio eíliftus probatur per habet univocara coñvenien-
flegationcm cauííe proxime, tiám , & fimplicitcr taiis 
& immediaíaé erit dernonf- c!t. Quod totum non obt« 
tratio propter quid , quia curé indicar Pr^ccpr. Aag. 
11 affirraafjp caula afíir- 3. poft, le¿t. 23. ubi fie aiu 
mationls , Keguio eft cania dlffert feire quia ita efl , & 
J^^uionis , .ut docet Div, proprcr quid ita eft. ^ 

xx pQÍ];a j ^ , ^ i q v c n j m i o fit fyllogtfmm 
9 $ 3 & 



6t6 Líb. 8. A 
facims fcire , oportec cr iam, 
quod d c m o n ñ r a c i o , qux fí
ele feire qúía dift^rat a de-
Ríoníiracione , qaa; facit ícirc 
proprerquid. Et hsec qaidetn 
diftcfcntia conlidcTanda c\í 
in eadeai rc¿entia, &: criam 
in divcrils , ut fufo caiaino 
probit D . rhoiíi. ÍQ£L ataca, 

Obijcics contra dodrina 
4atasi. Deaionihatio quU 
no» producic verá feicnuam, 
fed itnperíccte tantüoi ad ÍM-
tciiííícntiarn veritatis intelkc-
IÜÍR pcrdiieít: ergó habitus 
producius per dernonftratio-
ixtm quia non eft íimplicker 
íciencia , ac proinác aon CQIÍ-
venic univocé cura demduf-
«ratione propter quid. 

Reíp« n^-anr. Siquidem 
Scmonítrado c[uix veré con-
Vincit intelíedum , proecdk 
cnim per caofam remotam in-
fallibiiíter cum efFcdu conne-
Xam , vcl per íignum , v d per 
«fFcdam ,,"Tcl aüud extremum 
connexum infaíH'biíitcr cum 
verirate probara j nsediuna 
autem infaüibiliter enm v&ri-
tate connexom , icaieí eviden. 
ter cognitum , iaceileüura 
convincit in ordine ad verita-
teai , nec ipfum liberum re* 
liaqair, ut pofsk veritati dií« 
fea ti re. 

inftabís : demonftrano 
qnlá non quictat inícile£i:urní 
%î o foluoi i m p e r t e perd^ 

rt. 2 . Q u i d á 
cíe inidiecíutn ad íntellíge^-
ciam veritatis. Prob. anc. de-
monllratio non oítcndic 
propriam caaíara , & radicciii 
veritatis: íe i hoc deficiente, 
maneí inteilcchis inquietus: 
er^ó d e ilion ft ra rio quia noa 
quierat íntcUeíbam , íed ad-
huc fuípeníurii rciinqulr , do
ñee caufam íciat , & radiceca 
yerkatis. 

Relp. dift. ant. noa quic
tat quantum^ quidtf^ con€> 
ant- quantíára a i an e/l t o.eg„ 
ant. Úc coafequenríam. Licct 
enioi demonílraíio q&ia non 
•quietet inteiie&atn quantum 
ad quid cft > co quod pon of-
tendit caufam ptoptiam, 6c 
radicera veritatis , ut rede 
probat argumentum; quictat 
tamea inteilcAum quantum 
M an efí, vcl exiílcníiam ve
ritatis nam veritaícm exif-
tere evidente! convincit, of-
tendendo medram infallibilí-

terconnexutn cum exif-
tencia veri^ 

tatls. 
m i 



^uouipkx Gt demoRÍlrano, 
^ I IL 

Corolhirta ex MBis. 

EX diclis in artícuii dífcur-
íu colligitiu , divilio-
ne*ai in demonílfatio-

nem quid , & propter quici cf-
fe gcncris in fpcciss 5 qnia 
onmisdivi l io eífcntiaiis , vel 
análoga eíl , vel gencris in 
ípccies, i fcd divifio prssdida 
non eft análoga, fed univo
c a , ur píobatum relinquimus» 
6c aluindc elfentialis eít erga 
genccis.tnfpecies. Prob* rain» 
damonftratio quta & de-
monítratio proptes quid) pro-
cedunt per medía diverfa, ut 
vidimus §., pr|cedenti : crgó 
divííio in acramque,eílentiali& 
tft., 

Quodi infupe? conftat ex 
co , quod diíFererítia propria 
u i r i u fque demo oít ration i s; eít 
intránea divi£o aut intra i i .-
neam- demonítraciooBs ^ fed 
diffexentia propria unius no» 
eft diffcrenfia propria alte -̂
íiús : ergó divííio' efíentialis; 
eít... Nam qüando divlfio da.-
tur per mtraneas.diííerentiasj, 
quarum una non eíl alia, fem-
per éSt. Gllentiaiis diviíio* 

Secunuci coiiigitur:. dc> 
aj©©ítt-ationen» circula rem. 
concin^re , qiidnd'o princi
pia probanmr peE concl-uíio-

, ^es , 6¿. conc lu í iones per ipfa. 
Principia: ckcoiÁiS autem alŝ  
quando eít dififormisaut di>-
Verfus>; aliquando- verá uní 
íftfiais. 

tune invenitur , qnando utiÜ 
per akerum probatur , & é 
contra , fed í t b rauone, aut 
fbímaiitate divería j ficüt 
quando concluGones pet 
principia probantur , & priru 
eipia per conciuíioncm fub 
diverfa caufalitate t aut alio 
modo t-ogniram probat a m 
a medio, quo probantur ipía 
principia :• quem circuliun 
punquam eífc defcduofunn 
conftat ex do¿t.. Ariít, diver^ 
íls in locis.aílercutis, pluviam 
elle ex abundantia vaporum, 
& abundantiam vaporum ex 
pluvia .; coelum habere partes 
anteriores & poílsriores, 
quia motus eius incipit ab 
unapane; & non ab alia, & 
incipere ab una partís} & non 
ab alia , quia haber parres an
teriores & poíteriores ; & 
fimiliter ftellas efíe iísmobiles: 
per fe-, quia habent figuram 
íphericaní,, & habere ""taieni 
figuram quia funt immobiles, 
pe? fe. Et nos pafsim- per ef-
fedus- „ qtros expecimur de
mo n ít r a m ú¡s ca ufa m-per q u ai 
etiam á priori;; probanms ef-
fcaus. £c in diverlo genere; 
caufae dúo adinvicera proba-* 
mus, íicut íanirarcni'. per la
borera,, ta mquam caufam 
fídentem , 6¿ fabo re m per f»-
nitatcm' , uc verana c^ufanii 
finalem. Quse omnes demonÍT 
trationes funt per diverfa gev 
ñera caul|., 6c fub ratioiae diw. 



€í% t fb .S .Art^ .Utram 
Circulas auto en u nifor • 

mis invcriituc , qaando ex 
duobüs unuin pee aíterum 
prob^tiit in eoiem genere 
caufe , vei íub eadem racio
ne , & circuios iíle feinpcr 
eílvitiofus, eo quod pdaci-
piam probarivam, femper eíl 
prius, & nodus: confsquen-
terque , íi idem per idem pro-
batut íab eadein racione , & 
in codem genere cauíf , idem 
reipedns íui iprius,eíl notius, 
& ignotius, nec non prius, 6c 
poííerius, 

A R T , I IL 

Uírum áffenfm pr¿?ntjfarum 
cmoürrat effícienter ad af-

fenfum conclujíonts* 

Difficultas apperhur , & fía* 
Puiíur affírmatwa conslufio, 

IN prffcnti Termo non eft 
de prxmiísis ühtsftivs 
confideratis , fie enim 

íunt caufa materialis conclu-
íionis, oc docec Div. Tho. 2. 
Phyfic. {cQt. 5. qnstenüs ma
te ru prfmiñarum iüo modo 
diípofita eíl materia conclu-
fionis: aatfunt caufa forma-
lis. , quatenas fe habent ut 
radix , a qua conciulio diir.^-
mx, Q¿)apropter fo!vm loqui-
«aur in piseícrgi de prac^Qĵ ig 

aíTenfus pr^mlíTanirff 
formalibús, de illo videíícet 
acl:u,qiio inceüectas aílcnri-
tur praitnifsis: de qno qu^ri-
mas , an ümui cum íntdiecta 
eancurrat cfricicnter ad con-
cluüouis aíieníutn ? Pro CÜÍUS 
inrclUgentia. 

Pra-miccendum eft primó, 
afleníuni primillarum in ali--. 
qao generan caufaí ad aíl^n-
fura conciuíionis concurrere, 
nam ( ut vidimus art. i . §.-1. ) 
omnis cognitio difcuríiva, 
per quam attingicüc concíu-
í io , exprjcexiílente cognitio-
nc procedit, fed ly €X aiiqua 
dependentiam caufaiitatis im
porta t : ergó alien fus prgmif* 
farum in aliquo genere caufas 
coucurrit ad afíenfum c ^ 
clufionis. 

Deiride ptobatur aífump-
tum : quia difcuríus íecua-
düm caufalicatem , de que 
folúai eft nobis fermo , noa 
coafiñit in eo , quod unum 
poít alterum fucceísione tesa-
poris , vel natura; cognofea-* 
tur, hoc enim cuarn reperi-
tur in Angclís , ín quibas ra
lis difcuríus non datar : ícék 
cóníiftic in co, quod prifíius 
adas , vidciicet aíTenfus pr^-
iniQarom , caufet conciiilio-
nis afíenfum , ut indicar D* 
Tho. 1 p, q. 14. art. 7. Q iod 
utiqueverum elle contar f i -
militcrex eo , quod intelíec-
rus propter prasmlífas afent?-
ígr eoi)tia;iüi)i, & ex illárS 



iCcofu ínoveturüt conclüíío* 
ni aOcnriatiir : qüod totum 
diTfinitio deínonílrationis of-
t-endit, in qua dicitur prxmif-
pts eje cmfas conclufionis. 

Secundo pr^aiictenduin 
eft,afícnfuiiipr^iiiiírarum no 
concurrere in genere cania; 
maceriaiis , co quod aíleníus 

Noílra coacluatí. ' 

AJJenfus grámljfíírum concurrit-
ejficunter ad ajpnjkm 

eoMclufionis, 

Oncluíloncmiílam plurí* 
bus in iocis docet Prf-
cepr. Ang. prorferríai 

concíuíionis non coinpanitar, i . pofl:. led.8.ubi lie ait: pria-
ut ex ni atería , ex aííeníu prar- cipia fé habent ad 'comlufmeá 
ttaifíarum : mtc etiani concur
rere poÜe ia genere cauíf 
fifia lis, quia licetaOcnfus pr^-
niiHarum ordineidr ad afícn-
íum concíuíionis, bic tamen 
BOU ordínacur ad afleaíum 
pra:iiiidrum. 

- Et ideó folüm remanet 
idifñcul tas- de caufalicate foc-
mali , aut de caufailtate ef-

in demonjiratwís , fimt eauja 
a B w £ in naturalibus > a i Juos 
éjfecim-.únele in fe canda Pbtfíc, 
prop3fitiones fylíogifmi ponun~ 
tur in genere cAuf& efjicientij* 
Et in 5, Metaph. lect, 3. hsec 
habec D . A n g . prcpafií-ÍGnes-
fecundum quod Jub tali formA 
exifítmt, v d fecundum vírtM-*, 
tetn e&mm y fe habent in ratie* 

que i .p . q. 14- are, 7, m corp» 
docet , quod difcúríns , qu» 
per principia perveniaius in 
cognitionern 

ficicnte.Primum pleriqae Au- mcaufae effícientis. Ac de ni 
ihores Socieuris tuentur , é 
quibus a i i ; curn P. Loífada, 
malunr , ut praeí-niiEe íoiúm 
diredive, feu moraliccr con
curran c ad concia íionein, 
q;sarenús oftendeado identU 
tatem extrcaiorum cam me
dio deteraiinant intelleduni 
ad afárm induía identitatens 
eoram mter fe , quod g^nas 
coacuríus, caufalitas moralis 
2b' ds appíllatnr. Secündüm 
vero, unanimí confenfu pro-
P^gnant Tlioroiílx cum Ang, 

. cum quibus haec éíit . 

concíuíionum^ 
eft difcucíus fecundüín caul'a^ 
litatcm. Sentir ergó Prsecep» 
Ang. aÜeníaüi pr^mlirarum 
cflicienter concurrere ad con
cíuíionis airenfum. 

Ratione veró probatur 
concluíio noftea. Afl'enfus prf-
muíurum decerminat inteilcc-
tum ad aíTeníum conciudoniíü 
ergó íimul cum intelkdu có-
currit efneienter ad ipfu > | 
íicut volunras cflicienter co-
currit ad adíis aliarum potciv» 
liarum, quia deíerreinat alias 1 



éso Lib .8 .Ar r .3 .Üt ram a fien fus praemíñaram 
potentías ad agendam , & 
applicatad íuos a d ü s , ut do
cet D . T h . i . 2. q. 9. art. 1. & 
fpecies cfricicnrcc concurrir 
ad intcUedionem , applican-
do intelledum ad ilianj , 8c 
caufa prima per concurfuen. 
praevium determinando, cau
fam íecuodarii ad eífeclum eC-
íicienter -etiam. eoncurrit ad; 
i p í u m . 

Uiter iús probatur con-
chiflo noftra rationc : quidr 
qu id conftituit potentiam. in 
a d u pr imó ad prodi.idipnem4 
c í F e d u s , concurrir cfficientcc 
ad c íFcdum producendum^ 
qua rationc habitus, fc ientüv 
cus concurric cfficienter ad; 
cog n i t i o n e m fe i en t i fica m j Ce di 
aílcnfüs. prígmiífarum coniHr 
tu i t intelledum in adu ptómó* 
potentem ad. affenfum. con-
c l u ü o n i s : e rgó c.oncurrit; c& 
íicienier ad; conclufionis aff-
fenfum. Prob, min* Affenfiis, 
ícientificus conclufionis tep-
tninatur. ad eam , ut illatamj 
«sx prjemifsis j fed: intellcdus 
ándependenter ab ¿ílenfu prxr 
luií larum , nen eft potens at-
tingere concluíionem , ut. i l r 
laram ex príemiísis: e rgó pe& 
añcníuiv pr^didum conftituit 
tu r in adu primo potens adl 
aflenfum conclufionis. Probe. 
mín . InteJIedus non e'ft potes 
ad at t íngendam concJuíioné^ 

' « i illa ta m ex p rxml ísis> , n jüj 
per a t t o U t e ¿ i ' | qug cognof. 

cit prícnuilas conunere con
cluíionem , ficut non. e l i po
tens ad cognoícendumí cfteev 
tum , ut taiem , a p t i o r í , tm í i 
per i i l u m ^ d u m , quo cogr 
nofeit caufam continere íaiem; 
cftjedum>> fed adus , qu01 im* 
tc l l edús . cogno íck pr^miffas; 
continere conclu í ionem^ eft: 
aíTenCus pr^ imí l i rum. : e r g á 
indepcndenteE- ab» affeníu. 
pr^miflarunij, noa eft; poten^; 
ad; a t t íngendam coneiufionc^ 
Ut illatam ex: pr f mifsis. 

Inftabiv contra, rationes; 
pr^didas,: affenfus príemifla-
rum, non conftltuife intel ledi l ! 
in, adu. pr imo potenrem adl 
aftenfum. conclufionis ergo? 
fecunda ratio concluíianis n i -
t i tur principia fu Ifo. Prob.anr&. 
Intciledus p-er habitum íc ien-
tíf.conftituitur. inadu , primo» 
potsns adaffeañim conciuíio--
nis 5, nam per habitum feien--
ÚÍE habet i n t c ü e d u s vir tute^ 
u i aATentiarur feienti^cc con--
clüfióni;: crgó> aíTenfús prser-
miííarimi.non conftituit i n t e U 
l e d u m i n adu primó poten
tem ad conclufionis alien fumo. 

Refp.. negv, ant. & ad! 
ptobi dicimus, habitum fden-
t í i c u m pr^ftarc virtuteni adl 
cognofeendam conciuíionem,, 
ut iilaram ex pr^miftis ,, non? 
tamen daré.- virtutem; ultima^, 
& completara , fed5 hanc ha-
b-eri per afí^ñfum ptfmiliarÜ>, 
& proptsre^ ^uamvi» i n t e l -



fafccürfát efHcíctitfif ad dlTcnram crórtclaílonis. 
í e d a s coaitituatur in actti pd nktmtrmfus , & 
moper faabitiim fcietitíae m -
compíeté , íiltmio taaiea per 
•aílcnfaai pr;£Eniífarüai coafti* 
tu i tu r . 

©ices z habitas prsílarí 
iFacilitateínad ooincs coaclu-
liones fcieatia; ut iMatas eíl 
^r fmifs is , aám facilitare eíl 
cífeótíis fonnalis habitas: er-
;gó dac c o m p l e t a ® v i r t i i tem 

aírsafum coQCÍaííonis,Dain 
i n t e l l c d ü s n&n pateí l efíc fa-
ci l is ad a d ü m Mnc corapleca 

R c í f . íhabitum íciemia; 
p r e ñ a r e facilitatem non i t l t i -
« l am, & iocQiiipIetaiu^ -com-
pletam '¥cr© facilitatem ha
ber! pee aíTenfom pr|rniffarú, 
í k u t inteliedus per fecimdam 
dcaioní lrat ionem maiocem 
facilitatem adquir í t , quara 
per pnma.n kabarct, & ha-
birum produdam per iiiam, 
& bene poceíl divecía facili
tas per,habitan , & -aíTeafanj 
prsEilari. 

Inftabis ^ Apprehenfio, 
qua bonum volantati propo-
nitür deten^inat voluiuateni 
ad amandüiii j & tamen non 
cqncarrit effietcnter ad amo-
rem : e rgó ex quo afleníns 
praemiOafiasn dcterminet i n -
tellectym ad allenfam concla-
"Onis, non bene infertur cf-
ficienter tconcurrcre ad con-
clulionis aí íenlum. 

6 i i 
qftmfíüt, 

conc. i i iai . i i i t r iníecé , & lub-
i e d i v e , neg. mai, & conceC 
min . neg. coaCeq. Apprehen-
fio namque inteilcdus folu:n 
ex c rin fe c c de t c im i na c v o í u a -
tateoa ad adum t prsefenranda 
ei objedam faum , ut docec 
D . T h . 1.2. q.p. art. i . i n cor-
po re , aut foiam derc íminat 
•ofteníivc, 8c per modam cau-

& d i -
y ex-a pr¿e-. 

fse foraiaiis regulantis, 
tieentis. AlTenfus 
•miirarum determinac -inceilec-
t u m ad aircníum conclüfionis 
intriafece , & . fabjedlvc co-
piendo adivitatem illiüis, & ^ 
ipfum quall ¡impclleodo ? 'íi-
•cut iateiuio finís ad eledionc 
-medioriaíti quaii impe iü t 'vo
luntareis : & prop te reá cfíi-
cieoter concurcií ad â TeaCam 
-coaciníionis. 

Dices z Gcac afíenfias 
'Concluíionis ílipp©nk aíícn- ' , 
iam prsmiíTaram , i ta a d a « . 
^oluntatis fupponii: apprehea-í 
í ionem in-rclledus , quia n i -
h i l volituna , qnio prajeogni-
tusn : ergo f i aprelieníio a^a 
•concüirit efíideviter , nec 
etiam pr^airíTarum afíenfus. 

R e í p . dift, ant. ira , íed 
diverfo modo , conc. ant. ka , 
& t-ode-m modo , neg. ant. & 
confeq/ Apprehení iu namqíie 
prxecilsé fupponitor ad adutn 
voluntatis in genere caaff 
formalis per modum propo-

í ^ l a f t W j & dirigen^ 



V i i - l í b . ^ . A r t . ^ .Utrum 
tis. Añeníus vero prísaúíía-
l u m fnpponitur per inodiron 
deierraiuiantis ,-<5¿ compfentis 
yif tutem iiuclie¿lívara ad'af-
i tufém c o n c l ü í i o r ñ s & IÚQQ 
debet ' e á k k n t c r concurrere 

conciulicíus aíienilmi. E(C 
íní tant ia eft m exillentia^qua; 
quideíB : píaÉfiíppofíit-lir ad 
agendum, & tamen non cotif 
curriE ef íkienrer ad adum, 
quia oullani dat viftutem ope-

%, I IL 

t&olvuntur argumenta 

Rgiii íur prirnó. Si aíTen-
í'us. •prsemiílarafi-í efii-

c i i s L e r conairrer-er ad aíícnr-
fera ©Dnckiíioniá ^ effet 
cauia univoca, yei equivoca 
aífe-níus-- coñthxñbms} í e d n e -
«qiíit e fe eaufa. univoca , ncc 
sr\|aivoca' afenfus conchifío-
iris t er£K) oon conGurrit efíi-
c i c á t e r ad ipfam. Ptobi OIIQ. 
I n primis ncquii cíle cauía 
s é q a i f o c a aflenfus c o n d u í i o -
I3is 5 almíide nec luii^oca, eo 
< |üod non eft eiufdem fpe-
c ic i cum i l lo , & caiafa uni
voca debec eíle eiüídeni fpc-
ciei cuín cfife&a : e r g ó aflen
fus príemiffaruin íícquÍE e í lg 
ca«ía univoca ,; Béc equivo
ca aflenfus concíufioíiis. Frob» 
mai . cauía equivoca deber eA 

a íTe n fús p r^ m i fTa r ti vé 
pr imif larum umvefíaUs non 
CÉ 5 ergó nequit efle caufaf 
equivoca alTeaius concluí la^ 

C o n f í r m a t u r : nullüs ac-* 
tus eft pri-n^ipiura c f fcdk 
vum alrerius aclus,^ nam prin4 
cipium e f e d i v ü í í í eft de l i 
nea a-dus primis non antera 
de linea attus kcandi > fidj 
aflcriíus prísmiíTarum eft ve-
re adus feenndus rcípectíi 
in íe l iec tus : e r g ó non poteí^ 
concurrere efficienter ad aí̂ » 
feníum ccnclulionis, 

Refp» ad argumentuiu^ 
neg-. min. & ad probatio^ 
'ñera aeg. mar. "aé cuius peo* 
bat íonem dicimus , íufficera 
ad rationem cmCx. f q ni vocee, 
qúod- £p$de diftinguatur a í j 
e í íeíki 5 quod- fameii: íir uni--
veriaiis , ¿C per alias determi»'. 
nabilis DeceíTaritim non eft; 
ur conftat m calore anima]i 
qo i eft caufa equivoca r e í -
pectu fanguinis , & tamea 
caufa aoivcrfalis non eíl. 

A d ConfirmationerD, 
refp-, dift, imaii aulius 2du% 
& c . fí zñrtuts non centineafr 
alium aélum , conc mai. S& 
aHum virtntt ecntiiut, neg» 
mai . & con ce f, n-iin 9neg,.coi5r» 
AíftiiS enins Ule , qui vi r t u 
te conríneí alium , p o t e ü ip-í 
fum effice r G , cosn p 1 en d o v i N 
totem potentif & iilam de^ 
terminando r ut fe movear' de 
^«9 a á alífIÜQI a^um > com-

2 ^ 



t ó n c ú r r a t enfcíentér ád 
|5arative ad quern habsbit ra-
tionem aclus Primi, quamvis 
in ordine ad pocentüm íit 
aclus í ecündüs : & h o c modo 
fe habet aíleiilus prasraifla-
rum in ordine ad affenínm-
conclufionis.lnrtatia eft in i n 
tencione finis, quarproprcr 
candcni rationecn concurrit 
cííiciencer aü clecVioncm mc~ 
dionmij & t imen reipcctu 
voluntatis eíl veré a£his te-
cundas : idemque dicendum 
de a ¿tu charitatis intcr CLÜQS 
eífcdns ponuntut á D . T h . 
2,2. q. 28.& 29. pax^Sc gau-
diam , & de a<Sa devotiouis, 
cuius cífedus ell leticia inen-
tis, ut docec D o d . S. 2. 2. q, 
g z . a r t . ^ 

Inftabis : íi unus aclus 
¿cfácienccc ad aiiuffi concur-
ret , íiii rubordinaretur j fed 
una ulciina adoalitas akeri 
íubordinar i non potell; er-
g ó q u a a i v i s unus aCtus vic-
tutc contineac alium adum, 
non potell eífíciencer ad i p -
fúra concurrerc. 

Reíjp. omif. mai. dií l , 
min . una ultima a d ú a i i t ? s 
de linea entis , conc, min. de 
JineA operativa, ncg. min. & 
confeq, ul t imx namque ac-
tuaiitates de linca operativa, 
quales funt inteliediones, 
rcfpiciant, objeda extritifc-
ca , & ordinantur ».d i l la , 
cúmque bbieda poísinc effe 
iubordinata inter íe? íicut ia-

aíTcnfum conclufíonis. 6i$ 
ter fe. fubordi ' iaütur cblec-
tum conclulionis, <k Qb]ec* 
tuin praíminarum:ccnícquens 
fít etiam polle operationes 
ínter fe íubordinar i . ü h i m a 
v e i ó aduaiitas de linea en
tis babet pro cíFcdu forma-

l i conftituere rcm extra can
ias, & pofua quacumque j $ 
cxira, cauías non poceft ukc-
rius extra cauías poni j ideó-
qj alteci rubordinarinon po, 
teft. 

Dices: f i c u i a d ü s refpi-
c i tobjedum , ita exiftentiá 
re ípic i t eflentiam: & tamen 

^quamvis pofsinc dan e í -
íentisc íubordinatíE., íicut ef-
fentia niarcr ix,& f^rm.r, ad-
huc tamen una cxi í tenda non 
poteft ad altera ordí naf i , : er-
gó idem de operatione dicen
dum, 

Rc íp . difpacem effe ra-
tioncm : materia n a m q ü e o í -
dinatur ad formam tanquam 
ad compartem , ex qua l imul 
cum materia reíultcc unum 
per fe; quod cíie non poíTec, 
fí in materia darctur exiilen-
tia ad exiftentiam forma; or-
dinata, quia ex d u o b u s e n t í -
bus i n adu non potell unuoi 
per fe refuicare, & ideo i m -
poísibiüs eft exiftentia matc-
riac ad exiftentiam foittiífor-. 
dinata : una autem opera^ 
tio non íic ordinatur ad 
aliam. Sed de hoc úber ius "m 
i i b . i . p h y f i c . q . 5. a n . a.üio 

r e í 



#S4 I - í b . 8. A r r . ^ .Utr ivm 
r c í p . ad 6. a rgumen íam. 

Secundó arguirur : in 
cauía cfñcicntc , ut agat, nc-
ceílaria eft exUkmia , nani 
unuínquodiquc opcratur , in 
quantum elt in adu 5 fed 
tjuando intc l íedus a í lent i tur 
Cunc íu í ion i j iam non cxi i l i t 
^rxfniílafuai aflcnfus , ícd 
t r a n ü v i t , cum difcurías in-
volvat fucceísionem acioum: 
e r g ó aílenfus prxmiíTafuin 
iíon concurrit etticicnter ad 
aflcníum candu í ion i s , 

Canfinuatur: íi affenfus 
prxmii larum eíücienter coa-
cu rrcret ad conclufionis aílen 
lutn, potcrit Deas fupplere 
ll laram efndentiam in coclu> 
íionemi íed hoc cft impol'si-
bilc, nam abíque previo aí-
lenfu praitBitiarum aíícníus 
concluíionis non cííet feicn-
tificus: e rgó afleníus prar-
miflarum non concurrir ad 
alienfími concluíionis ín ge-
siere cauf^ eiiicientis.^ fedin 
genere caufar íbrrualis, vel iíi 
alio genere cauff iníupplcbi-
lis á Deo» 

Rcíp .ad argument. dift. 
min. non exiftit formaliter in 

fe ipfo'. tranfcat, min. virtua-
Jiter, ncg. min. & coníeq. 
licet namque affenfus p f f -
miflarum non exiftat forma
liter in fe ipfo, quando i n -
telledus aílentitur conciu-
f i o n i , exiftit tamen vi r tua l i -
i t i in tffeftti P yidciicct i n 

alien fus prarmifTartmi 
dctcrminaiione , qua in te l -
leckum determinar ad infe-
rendam concluí ionem, quam 
qüidem intelkctus adquili v i t 
per aííeníum 'príemiflarum; 
& hac deteiminatio adhuc 
ctiam pci íevera t in i l l o inf-
tanti naturíE, quo inteilec» 
tus aíTentitur coneluí ioni: 
quae quidem virtualis perfe-
verantia fuff ici t , ut aífen-
fus prsemiiTarum pcfsit cf-
ficienter p rodúce te conciu-
fionis aííeníum. Adcft exern-
p lumin intenrione finisqiiíe 
licet non exiftat in fe i pía, & 
formaliter , qúando elicitUE 
electio, quia ramen vir tual i-
ter exiftit in determinaíionft 
volantatis aníecedenter cau-
íara per intentionem, & mo
do perícverante , concurrit 
cfficicntcr intcntio ad ciec-
tionem mediorum , ut i nd i 
ca t D . T t u 1.2. q. i . ar t . 5. 

A d confirmationem 
refp. neg. fequelam, & ra-
t io e í l , quia non omnis cf-
ficicntia poteft fub omni mo
do fuppleri á Deo , praí ícr- . 
t i m quando dicit aliquem 
fpecialcm modum, feu de-
pendentiam, íub qua Deus 
effícire non poteftificut Deus 
poteft producerc hominem 
íine generaofe , non tamen 
poteft producerc i l ium, u t 
genitum, qu ia , ur fie d ic i t 
otaincm cüeDtiá lcm ad Pa-

t i c m 



Con en r ra t ef íkicnter ada 
frern generantern corporaii-
tcr,5«: propier eandjí i r ra-
tionem poteft Deus ad dif-
curfiun concurrere , & ta
men Deus di ícurrere non 
poteft. Paciter e r g ó , quia ar
rea fus idea riñe us concluíio
nis dicit eílentialem XDrdi-
nem , & dependentiam ab 
aíTenfu prcemiííarum , ctiam 
íi Deusad aílciifuíi), praEmif-
farum concurrat efíicienter 
non poteft concluíionis af-
fenTum formaliter ut feienti-
ficum v & iliatum ex princi-
piis , Une píxmifsis p rodu-
ccre. 

A K T I C U L U S I V . 

Vtrum affenfus pramijfkrum 
mcefsitet intslkElum ad 

ajfenfum conclufio
nis. 

§. I . 

Quibufdam pr¿fuppoJ$tis, J la-
tu:tur conclujio. 

D intcHigentiam huius 
arriculi íúpponcnda 

cft vulgaris illa diftin¿tio 
nccefsltaois quoad fpeciem, & 
quoadexcrcitium. Necefsitas 
quoad fpeciem , tune contin-
Slt > quando potetuia ad fpe
ciem determinatam adus nc-
ceísit^ta eft , ut intelleans 

atfen/um , yei dijfenfum 

ífcnfum conclufionis. ^15 
decermina té , & voluntas u i 
amorem, aut odímn. Et huic 
necd^itati correlpondet liber
tas quoad fpcciticationcmjqu^ 
etiam dicitur libertas contra-
r i c t a t i s ^ o quod citcá adus 
í'pecie contrarios ve r ían po
te ft,v.g. a lien fu m , & diífen* 
fum , o¿ ium , & amorem.Ne-
cefsiras vero quo^d exercitium 
tune contingit , quando po-
teratia ira cit dererminata ad 
ciieicntiam alicáius adus, ut 
non pofsit adam fuípendere, 
vclab exercitio ceflare. licúe 
Beati femper íunr ,& non pofi 
funt non eífc in ipfo exerci
t io anundi Deum.Et hüic ne« 
ccísitati correfpondet liber* 
tas quoad exercir íum ? quas 
ctiam dicitur libertas contra-
didionis , & íolum verfuuc 
circa clicientiam , vel non c i i 
eicntiam adus. De utroque 
auccm rnodo neccísiraris po
teft difñcultas p rocede ré . 

Ulterius animadvertcn-
dum eft, nos in prefeati non 
loqui de aiTcniu virtnaíi con
clufionis , fed de aíTenfu for-
mali. Affenfus enim virtualis 
conclufionis habetur in aíTen
fu ptxffúíTarum rede in modo 
& figura dirpofirarum, in q ú i -
bus virtualiter continetut con-
Ciufio. Et id circo ídem elt 
virtualiter affentiri conclufio-
n i , & formaliter aíjcntiíi p r í e -
mifsis, ut di íponéribus ad c o n -

cliifioncm, íimiluer prsmonc-
/ ' mus 



ú i é . L i b . 8 . A r t ^ . Ü t r u n i 
irías , non eífé ¡.ubis fcrnío-
ncm de aGcnín pía:hüílarum 
pcobubiliu!!}, hjc enini licct 
licccísitcnt intcliccliim in vi 
conícquent i? , non caaicn in 
v i vcnuuis inferenti?, & ideo 
toplicrtcr r.oh neccísitaotj 
íed íblüm loquiinur de pra:-
rniísis in fylíogiínio dernoní-
trat ivo convincente inteilec-
tum , & reípeclu intcllectus 
cognofecntis nedüm verita-
tem , & neceísitatcm prjmif-
farum , verümctiam bonita-
tem confequentif, ín qno íen-
fu inquirimus , an afleoíns 
príErBiíiaFuty neceísitet intei-
ledara ad aíTeníum conciu-
íionis ? 

£ t quidem exrra contro-
VcrGam eít , inteilcduíii ex 
aílenfu pijmilTarúm nccefsi-
tari quantum ad fpeciem ad 
aííenl'üm concluí ionis , ita ut, 
fuppoílto pr^miflaru affenfu, 
non poüi t inteilectus dilícn-
tire condufioni. Ec m i ó eft, 
quia iiueiledus , qui cognof-
cit pía:miíl'as eíTe veras., & 
rede diípoíitas , cognoíck 
ctiarn evidenter coneluíloncm 
ex lilis illatam efic neccíla-
í i am , & veram , nam ex pras-
núisis vcús, & rede diípoíi-
tis non potell: fequi evidenter 
concluí io , quas vera , & ne-
ccííari^ non íir ^ eo quod ex 
\ C I Ü non pctclx ícqoi oifi ve-
rum ; ícd incelledos circa ve-
SWÍXÍ ¿.cccititttiut 4|Uo au ipe-. 

sííenfus pr^mií íarnm 
cttm > ita u r i l l i a i ícnt iatnr , íi 
íemel e.Uciat adum , & i l l i 
dilíen are non poteft , íicut 
voluntas circa bonum propo-
íitum u t t a i e , fi ciieiat adum, 
non poteft non cliccrc amo-
rcm, di odium elicere nequit.* 
c rgó inteiiedus ex aílenfu 
pr^mirtatum neccísi tatur quo* 
ad fpeciem ad a líen fu m con-
clulionis , ita ut conclufiooi 
diífentire non pofsit. 

Obijcies: poís i to a fien-, 
fu prsmií rarum , intclledus 
macct indiíferens ad inferen-. 
dam concluíicncm diredam, 
vel indiredam , nam ntraque 
ex pramiísis infettue : c r g ó 
non eft neceúi ta ius ad níTen-
fum condufionis determina-
tar. 

Confirmatur : inteilec
tus, cognitis pra^mifsis , po
teft non cognofeere in pra> 
mifsis concluí ioncm : e rgó 
poísito aflenfu príEmiíTarum, 
poteft non aíícniire conclufiq-
nc , ac proinde non neccísifa-
r i quare fpeciem. Prob. anr« 
Cognitis prxmifsis , poteft 
negare concluíioncm , & 
proptercá ad probandara co-
ciuílonem „ quam aliquis ne
gar in fyliogiímo perfedo, i n 
venta eft ars íyllogiftica re-
dneendi bonitaícm confeqne-
tise ;, íyjiogiími perfedi ad 
unlveríalia piincipía , v. g, 
deci de omni &c, & qu£ ¡unt> 
fuá?.i: uní Urth /¿mt t'adfffi i®? 



fiecersitct mte lkdüm ad afíeDfüta concladoms. ¿27 

ter fe : e rgó cognitis p é * 
niiíSiS , potcft non cognuf-
ccre in pra:mirsis coflci'güo» 

Rcfp. ad argumentum 
neg. ani . quia foU conclu-
fíó diiecta per íe pr imó , & 
iíu<íiediate ex •pra'nní&is i u -
ferrar , & iáco iiífiíilccíus 
neceísiráiur ex aíícníu pra-
muTurum ad infcrenduni con-
clüíionem píaedicfam , quam-
VÍS púltca pcr ' i i b e í a m ap-
l^hcationem poísit mFcrrc 
concluiionem indircdam, 
Pí íe te rquaoiquod , in 'pnc-
femi non 'a í l e r imus imeiicc-
tum necefsiiari ad unam, 
"VeP ai teíam conclaí loneai , 
íéd íbiüm ncccfsirari ad af-
íenímn alicuius concluíionis, 
quaí isfcratur cvidcnrer ex 
pfs;aüfsis. 

A d confirma í ionem neg. 
ant.- Nec dus p í o b ^ n o op-
poíjtüán fa&det : nám intei-
icctus becé diípoüru.s , ( & 
qui cogcofcít. c a n d u í i o a e m 
focxlACíi in pr^íQiÍHS ( de 
^uo folíim ioqukmír' in príe-
icc i i ) p o t e ü conciaíJCDcm 
ad e x ü a pertiancitcr ccga^ 

3 fcd apud íc 3 S¿ adia-

tra illam negare non po t eüv 
íed i l i i deber afíentiri n e c e í -
í a n ó . 

Inüabis f quia intellec-
tus bené dí ípoíifus ncccís i -
tatu'r quod Ipeciem ad p r i -
n u principia , non inüiget 
medio ad illa1 probanda, Ied 
in te lkdus indiget medio 
ad probanda m conc lu í io -
nern ; enroque p rüb¿ t pet 
praenníías : ergo non eft 
neceisitatus ad aíicnluüi con
cluíionis. 

Rcfp. prima principia 
efíe luíoinc naruraii nota, 
& ña t im cognoíci exj l ica-
tis teroíinis e o í u m , & p10P-
rercá intelicÁurn non i n d i -
gere medio ad illa p í o b a n -

CPñCiUÍiOBCÍB v e í a 
explicatis teiminis nun lia-
t im cognoíci . Pr^tcrquaui-
quod Huelledns non i rd ige t 
medio ad prima principia 
probanda , quia ad i l la 
nece í í i ra tur abío lure 5 ad 
concluííonem antem non 
neceískacur ab ío lu té , íed 
íolum conditionate , ídeft^ 
íuppoí i to prxmi í ia rum aííeru 



é i S Líb.So A r t ^ . Ü t r u m aíTcnfus pr^miflarum 
His ergó pradíbatis, natnqae 2. 2. q . 2. art. ^ . 

folum temanet d i íüca i tas ad 2. íic a i t : afenfus/cien-
cuca nsceísi tatem quoad tice non fubijcitur libero ar~ 
exerc i t iúm. In qua parce, bitrio , quia fciens cogitur 
aliqui cxiftimant , inteiiec- ad ajfentiendum perUfficatiam 
tum ex añcnfu praimiíTarum de^onftratiunis , & ideo sf~ 
non neceísirari quoad exex- fenfus ftunPM ndn efi meri-. 
citiutu , íed poíle á voiun- torius. Et rnrfus in 1, p, q . 
tate impedid , d i r c t l é , vel S2. an . 2. in corp. inquit : 
i n d i r e d é . Aüj ceníent , i n - quedam propojitiones funt ns-* 
telleótuiB media applicatio- cejjhria , 'qtics habent conns-
nc ad pTísmiflas non cífe ¿cionem necejjariam cum pri-
fufñcientcc applicatum ad mis principíis , ficut cotf*-
afíenfuín conclufionis eliden^ c luüones demonfitabiies, ad 
dum , 6c idcircó #non ne- quarum remotionem fequi-
ccísi tari quoad exercitium t ü r remotio primorum pr in -
ad aírcnfum concluí ionis . cipioTum. Et his i n t e l l c í t a s 
l í a ex Domeíl icis Coliegium ex ueceís i ta te aíTentit cog-
S« Thom. Complu tcnüs , & nita connexionc neceffaria 
M a g . Prado. Aüj veró fim- conc lu í ionnm ad principia 
piieicee , & fine aiiqua iU per demoníha t ion i s deduc-
mitatione añ i rmant , aíTen- t ionem. A c denique i d ip-
fum prajtoUTarum necefsita- fum docet S. Do¿b. 1. 2. q , 
re in t e í i edum quoad exer- 17. art» 5. crgo iuxta D i v . 
ci t ium ad aíTéníum conclu- T h o m . ftante aíTenfa prse-
íionis , cum quibus liase miflariim in fyllogiímo de-

monftrativo convincente i t l -
t c l l cdum , inteilectus non, 
poteft non clicerc conclu í io
nis aíTcnfum. 

Refp, Coliegium San£fc. 
T h o m . Complutcnfis , D i v . 
T h o m . in 2. teftimonio l o -
qui de necefsitate quantum 
ad fpeciem atlas , non ta
ñí en *!e necefsitate quoad 
exercii ium : & oppofuum 

O n d u í l o n e m noftram afierere valde aiisnum efle 
pluiibus in locis docct á veritatc. 
rr^cept. Angci . ipfe 

Coa

t í ir. 

§. \\: 
N o d r a concluí lo . 

InielUElus eoú affenfu fr^mif-
fAfum nscefsítatm quoad exer* 

citium ad ajfenjum con" 
clujíoms. 



ííecefsltct íntellcctum ad afTenfum coticlufionís. £ 2 $ 
Contra tamen e l t , quía Per affenfum prícmiiTirum" 

epgnofeit intdlcctus prsemif-
ías cíí'e rc t lé díTpolitas , & 
evidentcr" concluílonem i n -
ferre : cfgo per aíTcníum 
pr^djdum debite appdcatuc 
ad coocluüonem foimalitec 

D. Thom. loco cir. i . part. 
comparar necet'sitarcm Intel 
ieclus in ordine ad cuncia-
fionera cum occefsitate, quaiB 
habet voiantas beati ad 
a more m beatificurn , uc vi 
deri ci\ arríe, citato ; ied 
ncccfsitas voluntat ís beati 
ad antorem beat iácura eí t 
necefsitas qaoad exercitium^ 
ut pluries docec Pra;cepu 
Ang« e r g ó ib i de oeceísira-
te quoad execcitium loqui -
tur D . Thoft 

Rationc vero probatur 
concluí io noftra. Int£Í¿eclíisA 
fuppoü to prfmiflarum alien-
fu , non potett affeníum con-
elufionis íbfpendere 5 íed in 
hoc eonfifth necefsitas quo
ad excrcitium : ergo ne-
ceísitatur quoad excrcitium 
ad a fíen íu ra conclíifionis. 
Prob. mai. Poten da natura-
lis debite applicata ad cb-
iedat i i proport ionatum, non 
poteft exercitium fufpende-
re circa ipfum , & ideo po-
tentia v i Ova debite appli
cata ad obicclum , non po
teft ipfüm non videre 5 íed 
inrellc^os per aíTenfum prg-
T»sírarum debite 1 applicatur 
^d conclufionem formalitcr 
^gnofeendam , & alinnde 
cft potcntia natnralis : crgo 
Jijn..poteft aflcníum conclu-

cognofeendam, 
Conf ínna tur : fuppoí i -

to a fien ÍU p r astni fla rn m , cog-
nofeit inreikdusi conciufio^ 
nem alirer íe babero non 
poííc % í iquideai cognofeit 
neeclTario effc coanexam 
cura, ptaimiísis , & ipfas pr^-
mifias non poííe aliter ÍQ 
ha be re : e r g ó neccísi tatuc 
ad eliciendum concluijonis 
aíí 'eníum. Ex quo confiar, 
quam immeriro dicunt ad-
verfarij , nos non probare, 
fed pouus íupponere , & ia 
fyndamcntis conculcare fuf-
ficicntiam applicationis i n -
teltectus ad cognofeendum 
formalitcs conclufionem ef-
íe veram , media applicatio-
ne ad praemiflas. Quid enioi 
aliud facímus in toto d i í cur -
fu rationis probativf , niíi 

fufficienriara hu iuñnodi 
applicationis p ro 

bare^ 
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5. I I I * 

Solvuntur argümsnts. 

O n r r á concluíloneisi 
noftraai argnicür p r i 
m ó : inteiiedus quo-

ad excreít imn depender á 
m s í i o n c voiunratis , ut do -
cet D í v . Xhom. i . 2. qt if í l . 
9' arr. Í. ad 8. fed fuppo* 
ü t o p í ^ m i H i r u m affeafu po
te ít voluntas non movei'e 
In tc i le i tum std affenfara coa-
d u í i o n i s : c í g ó fuppoiiro 
pr;Kvniílu.r'j.m afícafu in te l -
¡ e d u s aon eíi neccfsitatus 
qaoad exetemunj ad aíTen-
fum concliií ionís. M a i . pa^ 

• tet ex • i pío D i v . T h o m . 
dicenre : qmi vpfuHtai ms -

Inteile^um quantum ad 
e^rcHium. aélus , quia ' 6̂ * 
ípfs&rrt vsrmn , q m i sfi per-

fe BÍQ int'r-lscim confín: tur 
juh ímwtrfaíi hoho , & quod-
dám bomim p art tí ulart. N a ra 
vero prole mocio pra:dicb», 
Jk bonum par t íca larc ; ícd 
f oiuD^gá DDn porei): ficccfsi-

tare quoad excrcitium ^ 
bono pai t iculan , nt docct 
Pexcepto A n g . 1. 2. quxñ. 
l o . are, 2. & alibi faepuis: 
e r g ó íuppoí i to prx'miííaruin 
Qeücníü , poteil volantes EIQÍI 
moveré inteUedum ad a i í ea i 
fúm condulioi i is . . 

Coník imt i iE : füppoíi-í 
to aíTeafu p r ^ i ü f í a m m po-» 
teft volniitíis divercere ia te l -
iedum ad alia obieda di-i 
vería ab obiecío c o o c i a ü o -
nls : e r g ó poteft i a r t l i e^us 
non clicere conclullonis aü-
fcafum. 

\ Urgetur : añeafos prsí-* 
mifíatimi iaxta dicta aede^ 
pracceder.íi prseílat Jotcliec^ 
tus virturctn ad añeafua* 
concluíioflis , de fe tener 
parte adus pr imi ia ordins 
ad concíuüonis affenfum^ ied 
quod fe tcnct ex p?rcc acms 
primi , non neceísitat po-
tcatiam quoad excr^itiumg 
e rgó idem quod prius. 

Pvcíp. i d aTgumeÉ-* 
tnm negand. min. & ad 
probariuiiem dift. min. non 
potell necersitari ak/elutt, 
conc. 0110. ex fiépp0/1 time 
libsrá J i h i n e g . mia. & 



necéfsket intelle^ara zá áffenttnt conduí ion í s . ó i í 
confcq. üccc enim voluntas 
ab ío lmé necelsitari non pof-
i i t al> aliquo bono p á t a c u -
iari pe opte r Kátioncra > quam 
loco cir. tradait Pr^ccpc. 
A n g . poreii: raiiien neccísi-
rari ex í 'uppoiuione libera 
íibi , qaaliter ipfa volun
tas divina ex íuppoíí t ione 
quod prodacát oiate-
r i a m , debet producare íbr-
mam , & (i wmel dat concur-
ÍLUÍII praiviuni, debet daré í i -
multaneum concurfum : eo-
ácm ergó moda proportiona-
lirer creata voluntas , ex fup-
poíicione quod moveat ad af-
íenfum prajmiíTarimi canvin-
ceiuiam intelleduíii , debec 
etiaiii moveré ad coneluíio-
ms afTenfuni. Et hoc ideo e í ^ 
quía conciaí lo íufncienreL* i l -
luminatur , oí manifeílatur á 
príEOMÍsis evidentibus , Se rec
le difpoíltis , non íecus j ac 
colores raanifeílantür á luce, 
& íicut non eft in pote-ftate 
voiuotails impediré viíioneai 

. ob ied i po íuo luniine natura-
licer üiud ii lüítrante , & ecu-
Üs apersis > ita non eíl in eJus 
poteí late , quod inrcllectus, 
qui in eognoícendo naturali-
íer opera íur lefpcctu obie£ti 
^ l í ic ienrer propoíl i i , non 
^idear o b i c ü u m íufhcienter 

" ^luminarum : fiante e r g ó i l -
^miruuione prkmiíTarud con-
^ íncenüum imci leaui i i 5 & 

ipfo intciicclu vigilante , d¿ 
airendenre , non ci\ in po te í -
taje nofíra aíí'cníum conclu-
Ü&$i% íu ípendere , íed ralis úf¿ 
fení'üs manet in ordinc naiu-
rr£ , ut doceuD. Tho . i . ,2. q. 
17. acr. 2. in corp, ac proinde 
inteiledus vigihnis ? & aucn-
dens iumini p ra: mi lia rom, qui-
bus naturaiitec allcruit , eft 
necersitatus quoad excrci-
t ium ad conckUionis aí len-
íiira , quin poísit impedici a 
voluntare, 

A d confirmationem ex 
eadem doftrina refp, volun-í 
tatem abíblutc poíle diverte-
re inteilectum , ipfi im non ap-
pilcando ad aíleníum prícmif-
farum , in boc enim libera 
fícut etiam poteít claudere^ 
vei avertere octüos , ne 
deanr viíibile manifeftatum; 
ex íuppüíi t ione tafiQGt! quod 
intelleíSlum applicet ad al ícn-
fum pra:mií larum, non pote í l 
intellectum di ver teré ah af-
íenfn concluíionis proptec 
c o n n e x i o n e m n e c e Üa t i a m 
utxiuíque. 

&á id 5 quo urgetue 
srgumentum , refp. dift. min. 
ex parte adus primi 3 p;p 
modum practfsé áantis vir~ 
tutem , conc. min. per mo* 
dum áeterm'mzntis , & ap~ 
plicantis ad aBa^n , neg9 
minor. & confeq. quia a í -
íeníüs prasmíiTarum non 

E r £• ^ 



6^2 L ib .8 .Ar t .4 .Ut r 
fe tenet imícc ex parce adus 
pnmi per o'iodiim danris .vir-
t ü t e m ; feiietiatMpcr riiédüiíi 
a^plicantis, Sí qaaí i impel-
I ca ih j verequ; determínala-
t i S j U t d l d a m eíl are. pniece-
denti §¡> 2. quod aatem ira fe 
habsc poccít quantum ad 
execcitium potendafn necef-
íica re-

Secun do arguitur : af-
fenfus. príeadílarum probabi-
i ium non neceísicat í n t e i i e c -
tum ad aíTenfatn condalioais: 
c r g ó eriam aíienías prcetmlia-
m m evidentium neceísitare 
non debec , quía íicut pr^-
rniíBe evidentes continent 
cv idenre tcone iu í ione in evi-
dentem, ica probabiies conci
nc nc probabiliter, 

i l e í p . negaed, confeq, 
Q i i a ía ptasmiísis evidenci-
bus , & cagnitis ev lden te í , 
eti-ini evidenter apparer veri-
cas conciullonis ? & ideó ex 
affsnfa barum prfmiífarum 
ftec^ísir«tur intcUetiusad af-
Ícriíaa5 coRcluíionisj ia pras-
m'iiúi vero prqlíábílíbus non 
repr^fenutar cyidenter ver i -
tas c o n d a í l o m s > nec conne-
xia ntc.'jOai'i.i coftcluíionis cü 
pr^áril ísis, ( e i íoia prababilb, 
de contiogew , quse poteLl ira 
noaesle.proptercaque ex af-
feüfu i llar mu opn neccísira-
tur iacellsctas. Q'Kvd conim 
DOA obCcuie .docct Pv^ccpc» 

um aírenfns premlííarnm 
ubi aic : Junt quídam intelli-
gibilia , qu£ non babent necef-
jañam cunnexionem Ad prima 
primicia y Jí'cut contingentet 
propofttíones , quarum re-
motiomm non fequipup remotio 
primormn prímiptorum , 0* 
..talibis non ex nscéfsitaU ajpn-
tit int-elieBus: pol i que fuíí* 
dít illa verba , qusc inter pro-. 
bandaíü conclulioncm xeruli-
mas. Ec rurfus 12. q. l o . ar. 
2. ad 2. fie i n q u i í : intdleóius 
$x mcefiitatemovetur i tali ob-
iecio y quod efi femper , 0* $x 
necefsitate vemm , nsn autem 
abeo y quod potefi ejj'e werum, Ó* 
falfum , fcfliee.t d cmtingmti, 
A c denique q ' . i j . art.6. ad r* 
hxc dicít D o f t . A n g . non fem
per ex prineiptjs ex necefsítate 
procedít cmclufio y fed tune fo-
lum , quand» príneípta nm pof-

Jíint ejfe vera, ficoncluso non 
fit vera , qu? certiniónia ap-
príme doclrinam noilram con-
t i tman í , 

Inftabis : veritas conclu-
fionis non repraefentatur ev i -
dentcf, & clate , iniíi quando 

• r ep r f í e tua tu r formaliter , Se 
expreíseí íed in pr^nilísis evi-
dentsbus; & cognitis eviden
ter non rcpríEÍerítarur forma-
í i t e r , Se expl ické veritas c ó -
clufionis, fed fo lüm v i r tua l i -
t e r , Se i.nplicite , co quod 
conclisílo íolúm implicire iu 
prxmis'sjs cont ínetur : c r g ó 
| i i p r imi ís is evidentibus, Se 



concwrrar eFfícicr.ter ad a 
cogniris e.videnísr non icpt^:-
ícnta tur vtritas auidi i r iunis 
cvidcnter , & cía re. 

Rdpond . diíL mai. evi-^ 
denter , & clare, immediaié , 
& in fe ipí 'a, niíi 5tc. conc. 
mai. mediare ? & in alio, neg. 
mas. Sc ÍLibeadem dií l in¿l ;o-
neiam. neg. coníeq. quia l i -
cer veriras concliiíionis lolíiíij 
rcprícfentetur evidentcr , & 
claré , immediate , & in fe 
ipfa ,1 q a a n á o leptseíentatur 
lormal i tec , & cxprclsé- ? me
día te tamen , & in alio poteft 
í epr^fen ia r i ev identc í , & 
c laré , quamyis nou reprae-
íen te tur explicité r & i ta re-
pra^fenratuc in pranniísis evi-
dentibus, & infallibiliter cum 
illa connexis , quod íatis e í l 
uÉ ex aflenfu pxaemilfaíutb ka-
beniium connexioncm prae-
dictam, necefsitetur inteilec-
tus cognka connexicnej qua-
liter iíiam cognofck , dum 
prjgmiílas cognoíci t eviden-
ter,, & illis i ur evidenter i n -
fercnt ibusev iden tc r í f íentU 
tur.. 

Dices cum Colkgio. Sfc 
T h o m ^ Complutení ls : ex 
pfacdiífta folurionc fequitur, 
intellecíunj non ktiíéctt alia 
cognijiotie , qua cugnofcat 
Cüiiciuíionem- in fe ípia? & 
canfequenter non indigerc 
dílcurfu: hoc non audebimus 
Refere : e rgó nee quod ve-
rúas coacluiiüiiis rscia^kme-

ífcn m con el u fionis. 53 ^ 
tur evidentcr, óc c l a n . , 
mediaré , & in pía:iiui¿iS, 
Pro b. m a i j u x 1 a d «ia rn í m u -
t ioí iciBjt i iucikdus i 11 pt^mif-
íis evidentibjus. cognoícic f i a 
re , 6Í evidentev vcmaTai i 
coEiciulionis:. crgo non indi-, 
.gct alia cogniriooe, qua cog-
fiolcar coDciuíiQoan ¡n fe i p 
fa , ac proiodc eec chícurílu 
Prob. coofeq. i d e ó Dcus , '8q 
AngeJinon mdigcnt illa dif-
tincta cogn i t i onc6c . conlc-
quencer nua diíciuruii t > quia 
in principio "ipío cognolcunc 
c laré > & evidentcr venrate,, 
q u ^ contiaetur in i i í o : ere.a 
pariier fi, inteile¿tu& no í t e t 
i n príemifeis cognoíc i t c l a r é , 
3c evidenter contiutioncm, 
nonindigebit alia cognitionc^ 
& confequenter nec d i íc^r íu-
D e m d é ü vera eft dacti ina 
noí l ra veriiieari non poílunc 
propofioones: illa4 D . Thomr 
I c i i k e r , quod d u m i n r e l i e t í u * 
noíler di í 'curnt , non Jinntl 
utyurM¡us confiderAt, q m d pré-í 
cedit de noto ad i g m i u m , q m é 
non QQ.gnQ.j:h fscundíim i a p n ~ 
mh , jcd ex ^ r i m o . 

Relp. neg. mai. & ad 
probationem ncg. coníeq^ ael 
cuius probationem dicimus^ 
ad vemm,. praprium dif-
cur íum duasnecef lar ió requi-
r i condi í ioncs . F r i m a x i l dif-
t inOio achium ,,quíe reaiis ( ir , 
íi di ícuríus l i t forma lis» Se~ 
í m d ^ ^ q m d Cu Ü i a u a v e -
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ra taufaliras incer adías , ica 
i)t píioc cauíec, & infcrat pof. 
teúorcai. Quod accidir, qua-
doincelkctasintelliglt hoc ex 
hoc , íeu qaando ex lino 
prius cognito devenit incog-
nicionem alterias pofterius 
cogaici :-qux taiiísn pcioritas, 
oc poíleaoricas non fecnpec 
cíl düracionis, fed íiepe cll 
prionras naiar|, & rationis, 
defeclu harum cóndiiiouam 
Deus, & Angelí .non diicuc-
runt j Deus quidem , quia 
r\on habec aliaili , & aiiaaa 
cognitionem , ,fed omnia cog-
lipícit in fe ipfo , non tatneu 
unum poft aliud , aüc ex alio: 
i^ngcii étíam , quia liceí in 
bis , quscognoícunc per fp3-
óes innatas , non omnia ümal 
cagnofcant , fed ununi poíl 
aliad , una raaien cognicio 
-cíl abfqac caufalitare , & de
pendencia akedus ,? intel-
lectas vero noíler nedam cog-
noícii: unum poli aliud , fed 
etiam ex alip .5 naiií eogaitiQ 
unías eft cania cognicionis 
ñiicrius: ideoque etiam durn 
in pr^mifsis cognoicit claíe, 
&: evidcntcr conclafioncm, 
índiget alia cognitíone ad 
cognofcendam concluilonem 
m ¡ f ipü y & imnicdiatc & 
•cpgnitioue pr xm i íla r u ni h a -
beniiuai e^nnexioncm neccf-
íariarn cam concluíione de-
^.enire in .cogniaoiiem expli-

affenfus pr^minarum 
citará illius. Propoíltlonés 
autein D. Tbo. fie veriUcan-
ds íunt, videlicet, quod dum' 
iotelleclas noiier difeurrit, 
non conliderat utrumque íi-
mul íimulcate naturs ; & 
quod procedit de prarmifsis 
notis i iRmediacé , & in íe ip-
fis ad conelufionem ignotaoi 
prout fie : & íimíliter , quod 
non cognofeit explicité con-
cküioiiem in. premiísis j fed 
ex prcemifsis dei/enic ad con-
•duiionem explicité cognof^ 
cendaan. 

Tertio arguitur: fuppo-
to aíleníuprf miílarum, indi-
get mtcUeaas habitu feicn-
irx ad aíTenfum concluíionis: 
ergó non necefsitatar ad i l 
la m , alias habitu non indí-
gerer , tícut fea fas externí 
non indi^ent habitu ad attin-i 
genda propria obiedia , quia 
aeceíraiió feruntur ad illa. 

Refp. q u o d ex quo inrel-
leelus indigeat habitu ad af-
feníam conclulionis fblüai 
infertur habitual eíTe in intel-
iedKi neceflarium ^í'uppofuo 
prasaiitracLun affeníu ; fed re
verá habicus Gdendf non re-
quiiitur poíl aílenfum praj-
miñarum , fed potius aute 
pifsviiparuni aílenrum , & ut 
inreliccius per talem habirucri 
poisic cognofecre prajtoiílas; 
bene inferre concluíionem, & 
iplam concluüoncm tanq^atn 



neceTstretínteIíe£laim ad ancnfiim ^ondufionis. 
Véritkcii i mcdiacam, & iiía-
tam ex praímiísís'. 

íníiabis : hábitos fcien-
Úg non eft neccíTarius ad pr^e. 
mil las: e r r ó milla eft folutio. 

o 
Prob. anc. Premiífe, vel prin
cipia ftint veritates icnmedia-
tx -y fed kxc .non pertinent 
ad fciennam ., fed ad lumen 
pcinciplorum : erg(> habi-
tus fcieatia; non el l neceíTa-
f ius ad praimirías, 

Refp. neg. ant. & ad 
probationem diíl. min. ver i -
iaces immediateí/f qsad, cóc . 
n ú n . íitquo , neg. rain. Sí con
feq, Hcec natnquc veritates 
immediat^ abíolute , .& ut 
quod non pertineant ad ícicn-
tiam , fed ad lumen princi-
p iorum , ut -quo tamcn , & 
/quatenus inferen tes veritates 
mediatas , non ad lumen prin-
cipiorum fed ad feientiam 
pertinent: quia ka coníidera-
tx func cauíf veritacis , Se 
caufam yeritaus , ut cauíam 
cognoícere , veré pertinet ad 
f c i e n t ü m , q u | rem peí cau 
fam demonítrar: adeft exem-
|>lum in qu:ddí ta tc rei y qux 
abíolute fpertinc.t ad primatn 
operat íonem , & ramen ut cík 
íadix proprieratum , quf ab 
i iU diaianant ad tertiana at
ener operationem. 

§. J V . ^ 

X dtetis in articuli diícur-
fu colügi tur , quoíiiodo 
intéliigendaín fit dic-

tum il lad A a d . i . poít . !e¿h 
2. apud D . T h . videlicet: e/l 
acium cognoícere , alia, quidem 
prius cognofeente , quorumdam 
autem Jimul ¿ccipere notítiam* 
i b i eni iu loqui íac Phiioibph. 
de prxmifsis, quorum ir.ajpc 
cognoíci tur pcius tempore, 
q u: a m co ac 1 u íi o , m i n o r y e t o 
quandoque prius í cmpore , 
quandoque ve íó íimul tera-
pore cum conciuíione cog
noíci tur «cuín íoia -priorirate 
natura:. N á m ^ ucibidcm af-
feritur á D . T h . Ut. b . ) ad 
conemnonem inferendam d d f 
p r o p o íi c i o n e s r e q u i r • n t u %i 
feilicet maior, & minor , & 
feita p ropoík ionc niaiorí., no-
dum kabetur conclulionis 
cognicio : maior ergo .propon 
íirio{ inquic AngcUcws ) o-
cognofeitur concluíioni non 
folüm natura , fed te^por^, 
Rurfus autem fí in mifigri pro-, 
po íu íone inducatur, íive áf-
íumatur aliquod contcntum, 
fub univeriali pxopoíi l ione, 
qu? eíl" maior , de quo i i iani-
felhím oón fit , quod fufo hoc 
univerfali connneatur , notí 
dum habetur concluílonis 
cognirio , quia nondum cffc 
certa veritas minoris prono-
fuionis. vSi autem in minorí 
propolitione alTuo^atur teE> 
minus, SÍ de quo manifeñ- ' t i 
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fk , quod ccniiiíCtur lub ccnunctur 
e n i v e t M in maiori p rcpoí i -
tione , patee vciitas ni inúns 
pcopofu ionís , quia íd , quod 
accipitur íub un iver ía l i , ha-
bet eius cognitionem, & íic 
in eode inflan ti temporis cum 
foia priorirate natuxx habe-
tur concluíionis cogni í ib . 
K a m hoc ipfo ponitur lumen 
fufíiciens ad manifeftandam 
concluí ioncsn, cumque i l iu-
iTiinanofiac in inílanti tám 1 
corporali , q u á t n fpirituaii 
luminc , quod eít cfHcatius, 
& pcrfccUus : inde c t l , quod 
in codem inftanti temporis, 
quo cognoícitui: veritas mi-
noris íubfampcf , fub « n i v e r -
fali maiori, cognoícatur eriam 
Tentas concluíionis cum fola 
preceden tía narui f Uiumi-
nantis reípeclu i i luminat i . Et 
hxc fufficiant pro cxplicatio-
BC texrus PhiÍQ.rophi , quod 
rnim a D . T h o . expoí i tum 
e ü y glofiara non expofeit 
fioürara. 

QU^EST. II. 

¡PÍ feientia, & in 

ART I. 

5£//Vfít fetenti*, & qualiter* 
dividatar l 

s 

§ . I . 

Diffnlth feienti* nplicasur,. 

Scientiam acludem. AúC-
toteles in i . Poft. leet» 
4 .ap i id DRTbo. di f r i -

nivit dicens : Jcire ejl rem 
€Auf&m eognofttre, Ó* quontam 
til tus eft eaufa, & quod.. aliter-

fe bñkerg nonpotíjt^ quod iderrtí 
clt ac dicetc ,. q a o d / « > ^ eft 
cogBoíce fC conduí ionem per 
principia; & principia cíle-
caufas concluíionis , & con-^ 
cluíionem ipfam ali tct fe ha-
hete non pcile quia feientiat 
eít de incorruptibil ibus, per-
petuis , & ra?celiarijs quse: 
non poíTunt alitec íc- habcEC, 
Et iu di t í inuione pedida.no.-^ 
mine cAufa iutellig^itui: tám-
caufa in e í í endoa quam illa,, 
quf? folúm eñ cauía in cogr 
nofeendo., ut feire á poderio-
r i j 5c per eftedum & feire h 
priori comprehendat. 

Scientiam ha bituahm díf^ 
finirépoílumus-per cíic habi-
tum facilitantem., & prox/me; 
inclinantem ad. ajfenfum Jcicn.-* 
tiffeum. A u t per cauíam ef i i -
c ientcm, diceodo: eft halu-
tüs certas , O1 evldem per de~ 
monjtratlonem adquijitus, A di 
huius aütem difhnitionis i n 
te 11 i gen t i a m a n i m a d ve r t e n -
diiíii eftcuni D . T h o . i . poíh.. 
k € l . ultima tir* i . d í í es iben? 

quod 



& qtfaíiter 
qaóñ verfatur inrer hibicus 
in te i íedua les , qui omaes lo
co cir. breviter á D . T h o . nu-
mcrantar : fctsndum efi ( ia-
quit Angelicus) ^80á¿ Arifi. in 
6, & hicyponit qmnque , quj 
p kakent femper ad ver í im, fc i~ 
¿ i c e t , Mrfem , fcientiam > fm* 
"pientiám, pruierítiam , m -
velleBum 7fubimgem dúo, qñd 

fe hábent ¿d vervm , & fal/um, 
feilicet fufpisionem y & oplm§~ 
nsm* Prima autem qu inqué 
fe 4iibent foluoi ad verum, 
-quia important rcóti tudincm 
?rationis drea tieccfláriajícieíi-
t i a quidem circa conciaÍÍDnes, 
¡ncoiícdus circa principia, fa-
picntía autem, ckca uitimas 
caafas jqnxfunc ^aufg d i v i 
na: alia v e t ó fc i i icc t , ars 5c 
priidenda imporun t r ed i t i i -
dinem.rationis circa coatia. 
gen t i a ,p rüdea t i a qwidcm cir
ca agibilia , -ars autem , cir
ca fa&tbilia : it-a F r fC A n g . 
qui uberias materiam iftaai 
difeutic 1.2. q.57. per tocana, 
ubi ipfe videri poteQ:. 

Rurfus bábicus intellec-
tualis fíltratiori nomine aiius 
dicicur per fu fus , aiius vero 
imp:rf:¡$&s. Perfidias ifíc eíl , 
qui iDÍaiiibiliter determinat 
ad verum, ac proinde eft vir* 

inteíleclaaiis , cui neqaíc 
fub-fíe falfam.imperfedus ve 
ro' qui n5 determinar infal l i -
^ ' i ter ad verum : íub quo 
5Comprchenduíiuir/í¿ifJ humA-

díVídatüf, 
n j t oplnié , s m f , dnbttAthf 
fafpiiio , Jolertiá. H ubi cus 
autem per fed i , qui infaUibíli?; 
ter ad verum determinaur, 
aiij funt IpecaUtivi , & alij 
p r a d i c i rpecuiativi fun t , qui 
inclinant ad cogaitioncm ve-
ritatis ptopter fe ipfam , iicuc 
habitas pr incipioram, fapiea-
tia & feientia praclici vero 
fün t ) qui inclinant ad venua 
proprer operationcm , ücuc 
_pr%dent¿a,'5c ars. 

Sic e rgó in pr fd ida dif-
finitioncilla particuia habitus 
ponitur locogeneris, quia ia 
rationc habitus convenk fei
entia cum ómnibus alijs hab í -
tibüs tám perfedis , quám i m -
perfedls. Al ia Vero partícula, 
vertus diftinguit habitara íci-
en r ix , i fide humana, op i -
nionc 5 & er ró te 5 quia c e n U 
rudo cft firma, adheilo in te l -
ledus ad rem , quam adhefio-
ncm firmam non habet ia te i -
ledus per íidem humanam,' 
aut habicum opinionis , $c 
ercoris: C J quod ñdes huma
na ni t i tur hominum te í t imo-
n i o , quod íalibile eft , & ha-
biius opinativus inclinar ad 
p r o b a b i í i a , quíe poílunt non 
cíTevcra , habitus autem er* 
roris determinare ad faifuín 
inclinar. Per eandem ctiam 
particulara excloditur fltfpfa 
ció, qux eíl determinatio ad 
unam partcm propter le vi a, 
í u n d ^ m e n r a i & e ú a m ^ 



l í b . S . A r t . 
'írstíó , qViX efl: cogítat io fine 
a l k n í u : & fimiüíer fo ler t ia^ 
qoe ( ut docet.D. T h o . i . p o í l . 
Icct. ultima iu íii¡e ) eiV qnr¿-
dam {'iib-tilis 4 d i ftciiis con* 
jcclurano ü p d t } p t o p t t t quod 
al iquid evenir i & hoc quan-
é h non h a bet máxima ai tcm-
pus ad peffpíCisnduía , vei 
dclibcfandum. 

P e r a ü a m denique par t í -
fculam ividms diñ ingi tur 
/ . ienria á fide divina , qua: \p-, 
esc fit infailibilis, non tamen 
tv'idcrs, ícd obfeara c í l , cum 
íi t acginnentutn : non appa-
yentiuai , ut inquit ApoÜo-

^- . . \ 
Inftabís : Theologia eít 

|Terc feicntia , ut probac D i v . 
| l h o n . i . p. q. l . arr. 2. & 
táíDCJ non cíí accidens , quia 
fnhit i iur principijs fide i , qu^ 
tjüidctn non cegnofeit evi-
iáenter ; crgo feientia non eít 
| iabitus eVidens. 

R e í p . índiíñnit ione fu-
^radicLa tantum diíHniri feie-
l i am natilralem 5 non vero 
íc ie imam í o p e r n a t u r a k m en 
ti tative , vei connex ;vé , q«a -
3is debet effe Theoiogia : eo 
tjuod A r i f t . rupernaturalia 
r o n cognovir. 

Dices : non eft afsigna-
bilis ratio , quaré ícientia; na
turales debeant efie evidetes: 
jergónon omni feientias etiam 
uatnrali debét evidenter con-

1. Qtvíd ITf 
Rcíp . ncg. anr. & r a t í a -

neiu aísigna-mus, quia feicn-
ú x naturales non pcfiunt 
cognoícere concluí ionem a l i -
ter íc habere non po lk , niíi 
habeanr evidentkm pd-nci-
piorum , c o q u e d ü principia 
non cognoícunt evidenter, 
íolüm ea cognoícunt , vei per 
médium íidci humane , vel 
aliud mediuni! probabiie , & 

. con í eq ikn i e r non cognoícunc 
e a c e r t ó , & infal l ibi i i ter , ac 
p ío índe non certó^cognoícunE 
concluíioncm aütcr le haberáí 
non poüe : enmque h x c cefí-
l i tndo requiratur ad ícIept iS | 
confequens ñ í , quod ad feie-f 
tiam naruralem evidentia rc^ 
quiratui8. 

Per ulrimam denique 
particulam diftirignitur ápr-u-
dentia , & arte , qu-f func de 
í ingular ibüs , qu^ d e m o n í l f ^ 
r i non poffünt , p ro índeque 
pnidenrra, & ars per demoní'-
trationem non adquiruntur. 
Unde ars efi re£ia ratio faé í l -
bíHum , & prudenria e/i recia 
vatio agibilium. Per candem 
eiiam particulam diiVinguitur 
á lumine prrncipiorum , natn 
habitus principiorum e(l qua-
fi proprictas confequens ra-
tionalem natursav , depen-
dens tamen ab extrinfeco , v i -
deiicet ab abftradione fpe-
cierum , & cognitione tenni-
noirum , quibus poírtis re íu i -
tas pradiclus habitas: di in 

alio» 



. fcícntía, & qoalker dívldaíiir. 
aliórüm fentcniia , «3c ipía 
potencia nata ralis , quas a c 
t ú a ta í p e d c b a s , & oocicia 
t e r m i n o r u m , l u m e n p n n e i -
p i o r u s Q appeilaíur . Verum 
hxc f e n t e a c i a , ( q u i d q u i d d i -
cant v e n e r a n d i c a r m e l i t a : ) 
non c o n í o n a t auna docirina 
Príeccp. A n g . qu i lo 5. ethic. 
le¿ t . 5. a k : gízod intslleBus 
¿eeip/tw , nm pro ip/a p0.m~ • 
•tía ínidleatua , fed fro babi-
. tu* qtwddam , qtio homo sx vir-
tute luminis inéellsBiis ageniis 
naturaliter eognofeit principia 
nndemmjtrabiiia: & id i p lum 
t a m q u a m ceaüpD í u p p Q n i t ia 
¿1.-2. q , 57. arto 3., De hocta-
aien n o b i s non i i c c t difputa-
zc , q u i a i o g í d ncgoti | noai 

Dif t lngultut etlaaa feics-
t í a per particulatn iltana á 
/entcntia D c i , & Angeloruag, 
i a quibus unus actas noa cít ícis-^íia, 
alterius cauta , nec fcientia 
per dcfnonfttationcm adqui-
íritur , fed gam h.abent á a g e l i 
| principio couditiüoiSft 

$39 
m íubai ternantem , o: í u b -
alcernatam dividi tur . Sub-
aternans ea c í l , quas habec 
eYÍ4entiarB (uorum príncipio-
rum , feu x qacs alteri pra'bec 
principia ad íuas conckUiones 
demonftrandas. Subalternara 
autemcftiUa , quíe accipic á 
íuperiori feicntia principia 
quancom ad cerckuduiem , 6s; 
iilaxata evideadaai : ipfa 
namquc foiüm evideníec pfo-
bansur in feieacia fabalterr-. 
nants. Et propterca íeicntia 
praedida dicicur fabaítexnataL 
id eQ: íUbalcew coatcnta , atíc 

A d rubalternítianenÉÍ 
írero hs conditiones rcqaá-, 
x un tur. Prima ctí., quod ob -
ie¿tum ui r iü íque ÍctB&ÚÉ íít 
d i l í i adu ia formaliter , alias 
non eric dúplex ¡ h á umea, 

11* 

i cíenti^ 

N:Cientia liabítiialís ( q u a ñ -
I tum ad prasieas áni jaeí j 

Secunda con 
quod obicctiim íeicntia; fub 
altérnala; íuperaddi t diíFe^ 
-rentlsín accidcntalem ad ob-* 
j edum rubalternantis ,. ra-^ 
fionc cuius radicet rpeciales. 
proprictares deri íoni trabiks 
in íeicntia Tubairernata j ficut 
fiutnérus fonorus í upe raád i t 
rationeoi funori ad níistih* 
ruin , qui cft ¿bie 

,5 



^ 4 d 
H ü í i c á Arifmetícf í ubakc r -
Darur. Et c contra ícientia 
de ente nattirali particularij 
y . g. de cosía non íubal terna-
tur ícientif , quse agit de en
te naturali in c o m m ú n i , quia 
differentia , quam coelum íu-
p c r a d d í t , non ci\ exuanea, & 
accidentalis, fed intránea x & 
cílentiaiis. Er eadem racione, 
milla feicntía fubakerna tü r 
Metaphificíe , quia eius ob~ 
i e d o ^viddicct snti, nihi l ex
t rañen m 5 & accidéntale ad-
yenirc poteí t . 

Tertia conditio eft» q u o á 
fsrincipia feientiae fubalterna-
t?: non pofsint evidenter ab 
i l la cognofei , fed íolüm a 
ícientia fubahernante , in qua 
Cvidenter prabantun 

ART. I L 

Vtrum fetentía fuhaltermta m 
íthfentia fuhalternmtis Jj't 

venJcienttA l 

§ . i . 

QuihufdampTíelihatis, ftatui* 
tur emelujío* 

f A D articuli prasfentis in*. 
g / j L telligentiam b.revitcr 

pramiiitendum cft , no 
jpoOc aliquam conclufioneiñ 
evidenter cognoíci per ícien-
tiam naturakm abfque evi-
dente cognicioüc principio-

A r t . i . Quid fít 
rum , náai intclledns cognóf -
cere nequit concluíioncm a l i -
ter fe ha be re non pofie , niíi 
cognoíca t principia alicer fe 
habere non pofie : eo quod 
propter principia affentitm? 
conclufionic 

Secundó notandum edc% 
principia feientis í i ibal terna-
tíe cíTc concluílones. denionf-
tratas in ícientia fubalternan-
te , & propterca fcicntlam. 
fubalterna'tam in abíent ia fub-
altcrnantis non pofíe: habera 
evidenriara principiorum». 

Tc r t i o prjemittendtin* 
eft , qood ti feienria rubaltcc-
nata coniunda fit cura feien-^ 
íia íubal ternaate , ipfa fuba.t-
ternata erit veré. fcfentia0.ün:^ 
de difficultasfolüni eíí , an i n 
co , qui caret feientia fubal-
tername , feicutia fubalter-
nata fit veré Icientia, quan-
ram ad fubñan t i am, & fpe-* 
ciem , quamvis non habeac 
ftatum, Scaccidenralem per-
fedionera, quf quidem eíTe. 
non valet abfque cognitione 
evidenti principio rum... 

In qua. parte affirmant 
plures Thotnif ía j , & alif p lu-
r imi negant 9 cum quibu$ 
hsec er i t . 

§ . I L 

Noftra concluíio,, 



ín abfcntía rubakcrnantls fit veré fc íentk: ¿.¿r 

fSchntia/ubalternata in ahfen-
l t ía fuhalternmtis non efl 

veré JcienttA, 

R.Añ©ne effkaci probatur 
conc luüo noftra : ad 
icientiam neceflario 

teqni r i tu r certitudo meraphi-
fíca principiorum j íed certi
t u d o principiorum fcientis 
í u b a l t e r n a t s in ab íen t i a , íub-
alternantis non metaphifica, 
fed moralis cft., fiquidera ftm-
datur inhumano relVimonio, 
quod íolüm poccft eííe cer-
t u m , &; infallibile moralrter: 
c r g ó ícientia iubakernata in 
•abíentia fabai tcrnant ís vera 
feientia non eft, etiam quan
t u m ad 'fübftantiatn. Ptob. 
ma í . A d feientiam neceíTarió 
requí r i tu r maior certitudo 
pr ínc ip iornm jquam fie certi
tudo cendlufionis t, quia p rk -
miíTf, funt ceniores concía-
ílone , iuxta i l iud propter 

-qtiod unumqtioique tale , 0* 
illud magis ; fed certitudo 
concluíioais in quacumqae 
feientia cft metaphiíica certi
tudo : e rgó ad feientiam re-
quir i tur etiam certitudo me
taphiíica principiorum , alias 
concluí ioer i t certior , quam 
prgmiflf. 

Refpondent contrarij: 
certitudincm moralem pr in
cipiorum feientiae fubalrerna-
t% formaiitei: efle miaorem 

certitudine concluí lonis^quí» 
valenter tamen eíTe inaiocení. 

Sed contraed: quia cer
t i tudo fallibilis asquíva'ere 
non poteft i n f a l i i b i í i cert i tudi-
n i , quse deficere non pocePcj 
fed certitudo moralis eíl ab 
intrinfeco defcdibi l i s , & po
teft admiterc falfura , cer t i tu
do vero metaphií ica eft infal-
iibilís} 8c deficere non pore í t ; 
e r g ó certitudo moralis p r i n 
cipiorum nedura excederé , 
verum nec adaiquare po te í t 
ce r t í t u d i n e m meta p h i f i ca m 
conclufionis. 

Secundo probacur con-
clufio noíira racione•: ad í c i e -
tiam neceíraria eft certitudo 
pr inc ip iorum, ita firma , u t 
omnein formidinem , 3i h d i -
tationem excludat , quia (i 
hfc cenicudo deficiat, a í íen-
•fas conclufionis erit opinión 
nis , & non'ícientiai , f c l cer
t i tudo principiorum ícrentiac 
íubal ternat f in a b í e n t i a / u b -
aliernantis non omnem formi
dinem , & hffitadonem ex-
c lud i t : ergo feientia fubalter-
nata in abfentia íubalternan-. 
tis vera feientia eílé non po
teft. Prob, min. Principia 
feientiae fubalícrnatce in ab
fentia fubalternantis foliiot 
cognofeuntur per fidem h i i -
manam , Sí propter teftimo-
nium plurimorum fapienriíi'Ti 
aíTerentium talia principia e í -
fc veré demoní l ra ta in íc ien

tia 



"Lib.S. Arr,2. t l f r u m feientia Tubalternatá 
í h íabalíernan.te fed fides í tn t ia ícienti^ lubaliernantll 

non vidci principia fubalter-; 
n -rf ÍQ íc ipí is , cum non hn t 
per fe nota , nec m al iquó 
aiio, co qüod taha psincipia 
íbiüa-í probantur per aHud ia 
feientia íuba i te rnanre : c r g ó 
cer t í tudo talium priucipio-
rum non poterit in abíemia; 
í c i cn t i s rubalrernantis ora-
nem formidincm , 6í h a . i i i ^ 
tionem exciudete* 

huoiana n o n o r o f i e m f o r m i d i -
B c m , & h s í T r a r i o n e m e x e l u -
•<iit , c u m íit f a i i i b i h s , i u x r a 
i i lud Pfaimi i z f , &mms hamo 
méndax : e g ó cer í i tüdo p r i n -
c i p i o r u r S i í c i e n d x ( u b a l í c r n a -
ty i n abíeritia í u b d k c r n a n p s 
K o n o m n e m í ^ r m i d i n e r n , & 
h^fítatióneafii c x c i u d i t . 

Rcípondent contrarij; 
C e r t i í a d i n e m p-rincipiorum, 
h a b i r a m m a b f e n t i a ícicniiaB 
f u b a k e r n a n t i s non inveniri i n 
t e í l i m o n i o particulafi h ü i u s , 
v e i a l t c r i u s h o m i n i s , f e d i n 
U ú v c r f i l i t e d i m o n í o f a p i c n -
t u m in f e i e n t i a l u b a h c r n a n t e 
13 n a rj i m i t e r a fí e r c n E i u m, p r i n -
c i p i a í c i c n t i í e f a b a l t e r n a i a ? ef -
f c vete d e m o n i l r a t a , & cer-
p i n á o i n t a ü t e ñ i m o n i o f u n - 1 
daca c x c i ü d i c o í o n e m f o r m i -

Solvuntut Argumenta* 

R g u í t u r p r imó contra 
coiicluílonem noftíarn:. 
e x - T h o m . i . p . q . i ^ 

art. 2. afícrente , quod fieutk 
frí&ficA credft primlfÍA trdd* 
dita fíhi ab Añfmeiko , it& 

diucm ¿ q u i a impofsibile eí l ; daBrint Caer A • credit frwctylA-
omnes IMos h o rain es decios 
pofle í a lk r e , aur íslJi. ; • 

Contra lamen eñ : qfiia 
nt cer t í tudo principiofum-
tóhern formidinem , & h £ d i - ' 
ifitionem excludat , neoefia-
rium eíl , quod principia , vei: 
in imedia té in íe ipíis , vcl me
diare in ¿aufa a!i^]ua3 vei in 
aliquo cífeótu videantur,prop
ter quod phmmorum veí í ía-
tum infaliibiiium , quas nec 
in íe , fice i n alio ^demus, 
ñon liabcmus ccrtifudineai, 
exciiídcRrem omnem formidi* 
UQIKÍ 5 íed intellectus in 

nvel $a flli a Des , qua áoc-* 
trina p r o b a r D . T k o . Thco^ 
JegiaiB efíe vere Cdcmizm? 
etiam in a b í e n t i a í c k E j t i f D e i , 
ck b e a t o r u m : e r g ó íeat i t D» 
Tho . íc ienriam tuba I te r n a tam 
efkm- natuxsJtem , efíe v e r é 
f d e o t k m per boc, quod c íe-» 
d a r p r i n c i p i a á Deo r e v e l a ^ , 
íicut Muíica c r e d i t p r inc ipa 
t r a d i t a l i b i ab Ar i ímet ica , í l 
f e m e l Muüca . quaxnyi's talla 
p r i n c i p i a c r e d a r , vera Icien-
sia non cfl:. 

Re íp , D . T h o . m loco 
cir. ioqui de ícieiuia fkbjAiétá 

m 



in abíeet ia fobalt^ftantis fít tere fcicntíá. & | £ 
fa accepu íecundum íe , & neg. mai. & íub eadem dif* 
idem e í t , ac li dicecct, quod 
í i c u t n o c o b í t a í u c , quod M u -
í icafecundum fe , aut fecun-
ámn proprium conceptum 
confiderata accipiat princi
pia ab Anime tica } cñ ve té 
í e i e n t i a , ira eiiam Theoiogia 
í ecundum íe cr i t veré íeien
t ia , quamvis principia c tedár , 
aut accipiat illa a feientia cla
ra Dei , & beatorum , ut fei
entia íubalrenaante . Ex quo 
íolüm concluditur , feicntiam 
íuba l te rna tam íecundum fe, 
jquod fubftantiam efle ve ré 
í c i e n t i a m , qnamvis accipiat 

f rincípia quod quidera eft 
e illius eflentia ; non tamen 

£fíe veré ícientiam femper, & 
i n omni eventu , & quando 
íoJa iovenitur in ab l cnüa fub-
alternaotis. 

Inftabis: D . Tho , loqui -
ihr de íeientia fabaltcrnata 
i n abfentia fubalternantis : cr-

nulía cíl data fclut io . [O 
5rob. ant. D . T h ó . loquitur 
de eo y qui credit pnncipiaj 
fed íolüm credit principia, 
quia fciehtiam fubalternafi-
tem n©n.habet, nám qoi i i lam 
i i a b c t , principia non credit: 
c rgó loquituc S. Do£l9 de 
feientia íubal ternata in ab-
íentia fubalternantis. 

Refp. negand. snt. & ad 
Í>robaiioncm diíh mai. qui 
credit c r edü l i t aU late accepta, 

tiacuone min. neg. coníeq^ 
q u i a D . T h o . loquitur de eo 
qui c iedi í credtüi ta te late 
íumpta p í o eodem , quod eft 
accipere ab alio principio, 
qued quidem eft de cÜeniia 
feicntiís iuba l í c tna ia \ ín quo 
fenfu Üb. ^ . ethic. le¿f. l i t . 
c. hf c eric D o d . A n g , : opor* 
tet ad hoc quod aliquis Jicut} 
quod principia ¡ex quibus [city 
per aliquem módümjint credit 
ta , & cognit* etiam magis^ 
quam eonclufwms \ qua feítm-^ 
tur , attingunt mn per fe , f e á 
per accidens habebit fciqntiam* 
In quibus vcibis loquitur de 
feientia abftraentc á quacum-
que feientia particular i 5 6c 
manifeñe c o n í b t ex antece^ 
dentibus , & íubfequentibtis 
proptercaque verba jpisedicla, 
non pcíTüüí intel l igi de rigu^s 
roía credulitate. 

Secundó arguí tur : fine 
feientia fubalternante poteft 
haberi certitudo p r in t ip io -
rum in feientia fubalícrnatai 
e rgó abfcHte fubal te ínante 
poteft fubalternata ea cííe ve
ré feientia.Prob.ant. fine feie-
tiá fubalternante poí íunt prin
cipia fubalternatíE cognofeí , 
vel pe í ' demonOrationem 4 
pofterion , aüt per experien-
t i amipfam, í icut experient ía 
cognofeimus hoc priucipiun» 
ptrfpetl ivaí coi por* k hngk 
vi£a apparent minora ; et£,6 



^44 LT5JL\"r t . r ,U£i t raa i rdeada f u b a í t e n í a f l 
fmc t c t e n t i a f u b a k é ^ r t a t i t c cci t ex p f ^ d i c i i s p á a c i p i j s íif. 
p o c e i l a a b ^ r i c ¿ r t K i i Í J p r i a - fa,ir 
c i p i a r t i i n m Í C i ' é a t i á i u b a l t e r -
n a t a « 

R e f p , c o n c i a ü a n e m n o f -
t r a m i o l a m a f d r m a r c I c i e t i -
t i a m f u b a l t c T i i a t a i t í n o n h a -
b : r e feblíantiarn , 8c eirea-
C í i m f c i e n t i - ¿ e i n a O t ó n c i a í l i b -
a l c c r n a r i t í s ^ p e r h o c q u o d 
p r i n c i p i a a l c e d u s c c e d i c p e r 
ñ d e a i h u m a n a na , 6c ce i t i i t i o -
n i i i i n p l u r i m u r u a i a í í c r c n t i u a i 
i i n a n i m i c e c , t a l i a p r i n c i p i a 
etre v e r é d e m o a l t r a t a i n f c i -
e n t i a í u b a l c e r n a n t a j n á m i n 
t a l í e v e n t a í o l ú m d i r u r ma-
f i l i s c e n i t u d o p r i n c i p i o r u m , 
quas p o t e í l í o b i n d u e r c f a l f u m : 
n o n t a m e n n e g a r e f e i e n t i a m 
í l ib altee nata ra ede veré í c i -
entiam , q ú a a d o principia 
per experientiain ? aut á pof-
ter ior i cogaorek evideoter, 
non cerricudo hfc , vel C o g -
ni t io ipíi ícientig fubal terüaa-
t i sequivalet. 

T e m ó arguitur : qu i 
caret íeicntia íubal tc rnante 
poteft feienúfice cogaofcece, 
& efidenesr inTccrc concla-
íiones in ícientia íabálcern%1 
la : c r g ó ícientia fubaíterrtaca 
in abíentia fabilternantis ene 
Veré (cientia. Prob. ant. qui 
evideoter cogiofcit le a i i -
duendo dj£m0ñi£raire princi-
p^ifeieñtias tfubatwrndF^, 8c 
modo obíi tas cít mídij per 
quod íiu átmoiiiUtnt * p(»« 

r^ r re canciaii J u e s J c i e a i i i i c a s , 
liqaidem e v i d e a c e r c o g a o í c i c 
talia priacipia e l l e vera , ÓC 
aliter í c í i a b e i á n^a pode:/ 
eegó. 

ftefp. negsnd. ant. Sd 
ad proodtioacra , ovaiíTi ant , 
neg. con íéq . v¿iia lile , da 
qao á fgamen tum procedit, 
evidencer recordatur fe de-
moaítraíre talia p r í n d p i a 
feientif fabalrertutae, & ev i -
denter cognoícic talia princi
pia eíTc vera , 8c non per fe 
aiiter ie habere, & ideo ex 
lilis ita cognitis poteíVeviden-
ter deducerc conéíaí ioncg 
fcientiticas, 5c quse non pof-
funt alirer fe habere : íicut: 
Apollolusde fe aiebat 2. ad 
cor. cap. 12. Seh humfmodi 
hamtnem {five in cor pon fíiw 
extra corpus, nefetOy D usfcit y 
quoniam rdptus efi in paradf~ 
fum. l ile ve ro , qui Í e i c n t i a ^ 
íubalternanccni non haber, 
íb lmn habec de principijs cer
t i tud ;nem raoraletn , quíe po
te'!: alicer íe habere, Óc ideo» 
dilpar eit ratio. 

Q j a r t o á r g n i t u r : Tcicn^ 
tiíE naruralcs luOiltcrnantut 
Mjcaphifics , & tamen line* 
i l la adquirantur v e r é quan-» 
tara ad fübftantiatn : e r g » 
ícientia í ib ileernata , ablen
te íubal rsrnanie , cft vec^ 
ícientia. Prob. mai. ícientif 
nacuxalcs acciplaac fu* p n n -



le abfentia fubalternantls ílt ve ré fclentu. 645 
cipia á Metaphi í lca : e r ^ ó quod habltus per Illuni aiictv 
j l i i íuba l te rnaniur . 

Rc íp . Degand, mai. & ad 
probaiionem dicimus 9 quod 
Icicntiíe naturales íblum ac-
cipiunt á Metaphí í ica princi
pia remota,. vidciicct quodli-
het ejt v H nun efi 3 & alia pr in
cipia entis 5 not> tamen pr in
cipia prapris, & próxima cu-
iuicnmquc íc ient i f , & prop-
i c r ea i l l i non íubakernanta r» 

Inftabis : Metaphifica 
'deaionftrat principia próxima^ 
& propria cu in ícumque feien. 
ÍÍÍE , & ea inferí pro conciníia-
ne : c r g ó o m n e s a l i ^ feientif 
accipiunt á Metaphifica pr in
cipia propria % 6c l i l i í ubake r -
« a n t u r . 

Refp. Metaphíf ícam non 
ídemonlhare á p j io r i pr inci
pia próxima aiiaiüm ícientia-
rurn , fed t an tu iñea probarCj 
qnafi á pofteriori illa ex
plicando , & reducendo ad 
impoi'sibile : ex quibns p n -
fiitim er.it neceílarium , ut 
siiíe Ccientiae iili fubaiserna-
í c n t ü f . 

Quinto argüi tnr r potcí l 
quis aíientire eócíuíioni ícieíi" 
tig rubalternaíf fine habita 
taí is ícienrks : e r g ó potciic 
ctiam quis aí lennre cont iu í io-
fíis fcientiic fuba ' r e r^a í^ s b í -
que habita Aibaiteinamis. 
A n t . patet in prima demonf-
tratione , i n qua fine habi-
íu aÜSQmgr <;piiciuüoiii .5 

ímn produciuir. C o n í e q , ve* 
ró pfob. a íkn ius COPCIUÍJO,-
nis ícientia* íubahernat íe ma-
io icm dependemiam h^bct 
ab habiiu proprio fciG-niiíe, 
ciiius atriiígir ra t ioñcm for-
rñaleoi ípct i f ica t lvooi , quam 
ab habita feientis fubaiter-
ftantis , euros rationem for-
maiem non at t ingí t : e rgó íi 
fine habita proptio feicntise 
fabakernatse poteft aúcn í i r e 
quis conciufíont , muitcme-
lius ab íque habita icicntiíe 
fübalternaiitis* 

Refp.» negand, confeq. 
& ad probationem neg. anr. 
Qula ptimus aíleníus ícicn-
t i f íuba l te rna ta eft cania i p -
ÍÍUS habitus % & ita 'non de-* 
pender ab habita preceden-
t e , fed potius habitas depen
der ab afleníu praedido: eí l 
tamen prfdi í tus aíleníus effec 
tus iplius hábitos ícienti^ íub-
aiternantis, & idei rcó ab ha-
b i i i i íbbai teniant is neceílario 
depender^ 

Inftabis : habitas feientí^ 
fubalternaniis non cauiat p r i 
ma m aíTenfum in ícientia luí?-
aire mata : ergó nulla eit fo-
lu t io . Prob. anr. habitas í'cí-
cntísí fubalternaniis non at
t ingít rationem foimalem íci-
entiae fubalíernata?: e rgó noa 
cap í a í primum aíleníum in 
feientia rubaltctnata , í icut 
Jiabkus Phít'Cf non cauiat 



¿ 4 $ Lib.S.A>t.2.Utra 
•iiabitum Metaphi í ic^ , quia 
•rationem í g n i u i c m iliius non 
artingit. 

Kefp. dií l . ant non cau-
fat immedit i te , cooc. ant. me-
diate , neg. ant. & ' c o n í e q . 
t^lpa habitas fcicncix fubal-
t é rnanr i s cau ía t priníiím a{-
ícnílíni In fcieotia rubaltcena
ta , probando e ñ d e n t e r pr in
cipia fubaltcrnaiuís , & ad 
»priaium alíeníum in fcieotia 
íubairerngta talls -prabatio 
neceílaria c l l : nam / ut airen;-. 
fus i n fcientia íübal ternata 
ü t evidens prar haberi dcbec 
cognicio evidens pnneipio-
i i n n , qüíe folíim habetur per 
habicum fubalternanns , ad 
eom moduna , q ü o habirus 
feientiíe pendee ab habita iu~ 
minis principiornal , qnatc-
n ü s p e n d e t á principijs per íc 
notis , qnsper lumen princi-
piorura evidenter a t t íngmi-
tur . 

Sexto a rgukur : feícntía 
fabalrcrnata ^qnalirer depen
de c á lógica , & á feientia 
iljbalternara , & tamen po-
t e ñ haberi íioe lógica , íicur, 

" & qna;iibet alia fcieotia : ergo 
- eriain habere-poreft fine fei-
entia fubalrernante. Prob. 
m ú l fe lea ti a fubahernaía 
-scqualircr dcpeiidet a bonita-
te cosfeqüent ia : , qu^ per la-
g l c i m cognofeitur , í lcut á 
p r í n c i p i i s, q Í i e cógno feu o tu r 
gei" Ccicm-iam (ubal^craant-;^ 

fn fcíentía rubalternatá 
ergo íequaliter dependet ' I 
lógica , & á feientia fubaicer-
nantc. 

Refp. neg. mai. & ad 
probationem dicmias , qaod 
licet feieatia fiíbalternáta cf-
femialiter dependcat á bonU 
tare confequcntia; ? prxdicta 
tamen bonitas poceit fine lo--
"gka cognofei íolo luminc . n í -
t ura i i . & qaod bonicas coa1-
feqaentif eit de eflentia cón'-
Téquentiss : principia vera 
feiendir fubalternarae non* 
polltinr evidenter fine fabal-
ternanre cognofei, ant alte-^ 
ra cognitione i l i i seqoivaien-
te , ut dkimus ia re íp . ad 
argumentum. 

inftabis : bonitas confe-í 
quentis eíl: dcmonftrabilis ití 
lógica j íicot principia fubal-
ternatas deoionUrantuf in fei
entia fübalternanre •: ergo ÍI 
bonitas confequentice poíeft 
cogno íc i One lógica modo 
fnfficienti ad íc íe í i t iam, pa-
terunt etiam principia fabai-
ternarf fine rubalternantc 
cognofei modo fuíri cíen£Í ad 
fcientiaiTi fubalternatam. 

Refp, dift. ant. bonitas 
iconfeqaetuiíe figmte , & ztt 
qttod, conc, ant. exercite, neg. 
ant. & confeq. Quia bonitas 
confeqneníise/%"«¿!Í^ , & for-
rs'alitcr u t q m d eft demonftra-
bihs- per logicám , omiíTo 
q ood íi t p a fs i o c on fe q ae ntiae, 

'*éc l-deo prout fuie lógica 
e o s * 



fubakernante,datuc cer r i íu-
á o principioram , qug omnetii 
íormidinem , Se h^ fuañone 114 
exciudit. 

atit. llcipODd. ncgand. 

• ta abfcfttía fubaítéfaatitis fit vérc fciimtiá. ^ 
^ógnoCcitaon poteít , exem- neni , & hzeíitatidaein CKCÍU-I, 
Acamen , aat virtualiter po- d i t , í lquidei» fcicntia mora-
t c f t bené ílne lógica cognof- lis do t t ec ,Oíaacs ilíos booiínes 
c i , nam eo ipío quod iuoiea non poíTc fallece , ncc fallU. 
naturalc vidcat principia coa- fcápraedicia ccrtitudo repc-t 
tincre aliquam, faltiai i m - r i tur ímc fcicntia fa^aiter<< 
raediacam concluíionem , v i r - nante : ergo feclufa fc icnt i í 
tualiter etiam , & exercicé 
cognofcit coaciufionein , b i 
ne inferri , & coní 'equcmiam 
cíie bonam , quod fufíicic ad 
ícientiam : principia vero ad 
aüeníliíB coaciufionis debenc 
c o g n o f e i ^ w í í ? , quia difeur-
fus imporcaí luccefsioncm ac-
timrn^quoram ynas eft cania 
iaíteria: , & terminatur ad 
principia , vel c a ufana. 
Signare , altcr vero "ad con-
eiuíioneni termioaiuc , 6c 
prdncipia fciéhdas fabaí terna-
ta; non poffant evidenter cog-
R o í c i ^ ^ ^ * ? , Ĉ* u t quod fine 
feiands í aba í t e raance , üqu i -
.dem prouc fie i n íubaUeraáQ— 
•te probantur. 

T á n d e m arguitur : fe-
dufa (ciencia fubalternante, 
d u u r cercicudo principiorum 
í cien cía; n j b a l c e c n a t ^ q u x 
omaeni forrnidineni, & h^ft-

8c ad probationetB neg. raai. 
qnia certitudo moralis e í l fa l -
libilis Mecaphi(icé , & id ca, 
Mecaphií icc non exciudit oui" 
neni formidinem , quod ne-
ce í iado ad ve rain ícientiam 
requintar , nam coaclufio 
fcientiíica etiam Mctaphilice. 
alicer fe habere non potejít, 
cuius oppoí i tum coatingerer, 
íi cerdeado principioram me» 
taphií ice poílet deficere : 6& 
quamvis feientia moraits dic-
tet orones illos homines doc
tos non pofle falle re , a uc fal
lí rnoraliter, quod femper c l l 
verum , íicur íemper veram 
cft in omni veré elle toni tnia 
regulariccr, non tamen diífcat 

tadonem exciudit ; e rgó fei- fciencia moralis non pofle om-
enri t fubalternata , abfente 
fubaltemante , e l l vere fcicn
tia. Prob. ant. certitudo , qua 
fere omnés doc^i in feientia' 
íubál ternantc afiirmanr pr in
cipia fubaltcrnantas elle veré 
deraonílrara , eít certitudo 

nes illos ho mines talle re , auc 
falli Metaphií lca l »qaendo , 
&: hoc erat neceífarium , uc 
in vi tsftimonij eornm habe-
rcrur certitudo principioram, 
qaf ad feienciam üjmoeceté 
É t inílantía eít in uno , Se 

moralis, quasomneai foriuidi- altee komine , d.e quibas mo-
' . «xas. 



í Ütrr 
taliicr ccrti ri; cft cfíc baf tif-
jt ¿ta , & tí iren ccrunidG if-
ta mprslis Metaj Kiíkc lo-
Aquende ron cxcludtt e mnena 
formidinení, nee ad ícientiam 
generandüm fufíkit, 

Inftabis : ce r tú u do mo
ra lis principiortm (jmncm 
foimidinem j & hasfitationem 
excludit: ergó nulla eft íblu-
tio. Píob. aí t. De hac propo-
íitíone Roma efi untum ha-
be tur ceriitudo moralis i & 
lamen ccrtiiudo ifta omnem 
dubiraticrcm, íortuidirem 
exciudit, quia nullus di bitat 
an boma í i t :ergó etiatn cer-
titudo mora lis p Lncipiorum 
cmnem fonnidinem , & haí-
fitationcn excludit. 

Refp. negand. ant. 3¿: 
ád prebationem ncg. rnin» 
Quia iicct certitudo moralis 
de hac propoíkione Roma eft 
Sxciudat moralítec oameiu 

h fcléníja ñbaíferBífi 
ícímitíií cm jMctapbifice ta* 
ir cncnincm íoimidír en non 
cxcli dit , ícd afiiCT fe habere 
poteft, & Komcwii ejfs poteft 
Mttaphiüte aiiieí íe habere» 
Quf omnia cedantín lauden» 
Pañis iEterni , rerum cui 
fumma poreftas > Nati q u e 
que , noflrjE quem credimus 
Alpha laluiis , necnon ípírit 
tus almi, qul quodam laxus 
ab aunumine complevit 
íacrarum Virginis atvum.: itt 
gloriam Viíginis ^ quam Pa*. 
ter iEtcrnus natam detcxil 
amantem , cuius fadus homo 
veluit mifabile verbum vir^ 
gineos habitare finus, & cor^ 
poris artus. l a obícquium 
Apoílol i Pauli , Dominicí 
Patris, m a g n i Gregonj , A % 

gelici Thom? , omniuta
que Civiuni Coeic^ 

t i u i i K 

F I 
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E T A R T I C U L O P ^ U M ' ^ 

hoc opere cont i íKncur . 

•^J i£STIO h 

procemtaliSo* 

Rtic;. i v U t r u m in honi i -
ne- dctur appetitus na-

turalis ad Logic a rn ? Pag. i . 
Ár t i c . s. Utrum L ó g i c a , fítad 

allias fcientias, íinipliciter 
Eeeefíaria ? pag. 18. 

qy^STio ih> 

75$ natura Lógica , UUus: 
quiddítate*' 

rAniQ. IV Utrum Ilógica , fit' 
ílmpliciter ícientia?pag.33. 

'Artic. 2 .UtrümLógica ü t fim~-
. puc i t é r ípeculat iva y vel 

Pradica ? pag, 42.-
:/xrtic. 3. Utrum habkusLogi-

ese docentis, & utentis, rea--
l i ter ' diftinguátiir ? pag. 580-

iArtic.-4. Üu-um Lcgica üt uaa-

feientia fpecie Atíioma? 

Ar t i c . 5. Utrum Lcgícá-íifíim-*-
plex qualitas ? paga 7 

Artic.-6. Utri inl : cbjeéíum Lo« 
giese j fit ens rátionis ?• page< 

IIBE]£ Ii:-

De ente rAtionis, in tota fuala* 
titudine*' 

Ar t i c . 1. A n dentur Cntia ra-í 
tionis?pag. 10^. • 

Ar t i c . 2. U t n i o l ens ration/s 
dividatur adxquate, in jie-
gaticncm Vpdvaribncm Í& 
reiationcm ? psg.118. 

Ar t i c , 3* Utrum ens ratic^" 
confiílat in denomina' 
ex tr i n íec a ? p ag". 12 7; 

A r t i c . 4. Ut rum ens n 
confiftat in aggreg? 
extremis realibus, & 



tionc 
junante íj)ag, 132. 

ircic. 5. Utxum ens rationis 
coñíiíiat in alinuo fido, réa-
iiter impofeibiir, & ab om-
ru poísibiü coiuiiílindo \ 

I N D E X 
ta Cupradi^a , detor prsccií* 
ñocbjediva?pag. 228. 

Aiuc.5. Utrum á parte reí, dc-
tur natura nniveiTaiis for« 
maliter \ pag. 246. 

pag. 
fArn<c. 6. Utrum ens rationis, 

poísít e JitcreexiftentiafUí^ 
damentí 'i 

QJ.fLSTIO i l , 

T>e caufa efjicienie cntis rationis, 

Artic.. 1. Utrum foins íntellep-
íus ^ pofsit faceré entia ra
tionis ?pag. 157. 

'Artic.2. Uiram inteliedas D i -
vinus ppfsit lacere entia ra-
íionis ? pag. 170, 

iR ni. 

JDe unwerfajL 

QU/ESTIO 1̂  . 

!&r tk . i . Utntm dentur uni-
v.erfaija in rebus íp . 2. 188. 

.ArtJC. 2. Utrum a parte reí de-
tur uniti-S formalis , minot, 
' 'Vítate numerjccv? PUS. 204. 

% 3, Utrum deiurÜiíhntiQ 
;aiis;,foFm.:Ji3, aut ex natu-

^ 1 , inter . gradas meta-
ros ? pag. 211. 
¿i.* Uiruai inter prasdka. 

QUiESTIO 11, 

JDc Caufa Uníverfalts. 

Art ic . Unk. Per qiiam adio-
nem intelicctüSjfiat univec-

1 £ale formal]ter \ pag. 264» 

LIBER IV. 

De Pr^dicahíiibpii, 

•I. 
Art ic . 1. Utrum univerfalc5dl-» 

vidatur adaiquatc ín quin-
,que Príedicabilia ? pag; 290» 

Artíc. 2. Utrum tiniverf.de, fit 
genus ad qu inqué predica-
billa.? pag. 297. 

QU^STIO IL 
De gener¿ primo predlcahUL 

Artic. 1. Utrum bona ílt d3f#-
nitiogenerk., á PDrpkyna 
ti-addita? pag. 305. 

Artic. 2. Qucdnam üt ditfní-
tum in diffi.ni|:k?pe generis ? 
p.ig. 313. 

QÜ/ESTIO IÍL 
fpeí'te. 

A ^ i c . 1. Utruim. difHniiion.es 
• ' • ípe* 



I N P E X 
f p z á á prardicabilis , & 

-' fub i jdb iüs á P o r p h y n o tra-
d i t f , bonf fint í pag. 331. 

^ r b o r Prfdicacilmixi. p, 333. 
.Ar t ic . 2. WtTum natura Ange-

iica, ílt fpeciespr|di'cábiiis? 
pag. ^43. 

Q I J ^ S T I O - I V . 

^r t ícUi i ic . de indiyidüi quid-
ditate pag. gf'pl 

Jje áifferentié» 

A r t i c . 1. De difñnitionc difíe-
xen t i f , (k i l l ius divíí ione. 

i A r t , 2.Utrum díñercnt ia coní -
tkuatur in ratione imív;ería-
lis per ordinem ad ípedeaí? 
Pa8- 377-

Q U ^ S T I O V L 
De dmhis uítmm predio 

^ r t i c . ExpUcatuT natura 
prop'.:ij cjufque díviiiones 
expeudan tupag . 30*;. 

^ r r i c . 2.Ui"rum dif lmit io j e c i -
dentis .j c j a íqac divííion-es, 
í i n t r e¿ i é tradk^ á Porphy-
ido ? pagi 390. 

LÍBER V . 

Dc Cathcgorsis, feu Prjdica-

LIBER" V I . 
De Antej?r?dicammtis'i 

A r t i c . 1.Utrum univoca, f q ü í -
voca , & denominativa rec-
te difiinianturí pag. 411. 

A r t i c . 2 .Utrum -reguiae av.. 
prxáicamc.ntales íint vera^ 
de díviiiones bonae ? p. 41 ,̂. 

QUÍESTIO IL 
De A>ulo£Ís* 

A m e . 1. Q u i d , & qiiotiiplcx 
ílt Analogía? pag. 427. 

A r t i c . 2. Qu^nam íint cawf^ 
analogix i Et an fcla tranf-
cendentia , illam cauíarc 
fufficiatí pr^44o. 

A r t i c . 3 .Utrum ens fu Analo-
gum ad inferiora fuáí1 p.445. 

A r t i c . 4. Utrum detur concep-
tus cut is , perfede p r ^ a í u s 
ab infcrjonbus luis? p . 456. 

A r t i c . 5 .Uu i im ens adequaré 
dividatur indccemPr^dica^ 
meata ?47o. 

LÍBER VII. 
De Pr<ed:c¿mer:tls. 

QUÍESTIO L 

hxúc, 1 .Qii id fit conftitutj 
fubilantif (pag. 475. 

Ar t i c . 2. A n 'b:ne d n ' 
íubftr.ntía in pi imam 
cundbm , & oualis 
c i 

A r t . 
4^2. 

c. 53?Utrum Deus 
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tur in predicamento fubítau-. 
ti??Pag.48p. 

QyiESTIO 11. 
De Predicamento quantitatis, 

'Artic. i . Quodnam üt confti-
tucivum quantitatis ? pag., 
499. 

i i r t ic . 2f.D»divifionibus quan
titatis ? pag.506. 

j&rtic. 3. Utrum fubftantia cor
pórea, pro priori ad quanti* 
tatem , habcat partes aclua-
Jiter diílínctas ? pag. 521. 

QUiESTIO I I L 
De Prfdtcamento relationls. 

TÁrtk., i,.Quid:,(lt reiatio, Pr?-
dicamentalls , & quas ha
bcat proprietates? pag.534r. 

' ik t i r^vUtmni} rel'atio pr^di--
, . camentalís r realirer. á fun--

daniciito-diítingiiaturr pag..-

Ante. 5. Utmmomnisreiatio,, 
termínetiir formaiiter ad-

i r e l a Ü ^ ^ ^ ó g . 561.< • 
Q p í S T K ) IV.- • 

Be Br^mameñpo q'mlífatjs., 
'Arrie. unic-Pé ' nat^igi, diví--

ÍJone^fe üicrprícratibus qua--
iitatis. pag. 573 . 

" QU^STíO v : . 
Je''aBione j & Pafsione. 
c .un icQ'ñd íit tam adÍoj; 
am pai g. 

Q U ^ T I O VI. ' 
D i quatuor ultimis pr^dí^ 

camentis. 
Artic. unic. Quid í in t , & eo r̂ 

riiffi proprietat^ pag. 589. 
QU^kSTIO^ V I L 

De Poji-predicarñentís: 
Artic. unic. Quot í in t , & quâ -

eomffi haturg ? pag. 592.-
LIBER. V I I I . 

De PcfteriGribus. 
Q U y í S l l O I . 

Articv LQuidnam ad demoní^ 
trationem íit necefíanum l 
pag., 595. 

Artic. 2. Quid , & qnotriplex 
ü t demonftratio? pag. 609. 

Artic. 3. Utrum aOenfus prf-
miflarum^ ¿ concurrat effi* 
cienter adi afíenfum concilio 
íionis? pag. 618.-

Artic. 4. Utrumi aíTeníüs prs--
miOarum , neccisitct intel-* 
ledüm, ad- aíÉnfüm conclu^ 
fionis ? pag. 625.. 

QtT^STIO K 
i)e fckntia., 

Artic. i . Quid fit feientia , ^ 
qualiter dividatur ?pag.63^^ 

Artic. 2'.Utrum feientia fu bal-
ternataj- in- abfentia fiibal-
ternantis v üt vére m a H 

. tía ? pag. 640.̂  
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